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PROLOGO

Nao obstante a boa volitado o diligencia com que o Sr. Luiz Schncider 
procurou colligir as informacóes que serviram do base á sua Historia 
de Guerra da Trijdice Allía-nr.a, escripia em allemao e agora, por ordem 
do governo imperial, trasladada a porluguez, láo completas c exactas 
nao puderam ellas ser, que ao autor i’osse dado ultimar urna obra per- 
íeila.

Esta rellcxáo me acudió ao espirito logo que percorrí, ñas columnas 
do llio-G rancíense, jornal de Porto-Alegre, os dous primeiros capítulos» 
e, fazendo transcrevcr o primeiro d’ellés na Naeáo, julguei indispensavel 
acompanhal-o de notas, que, por versarem sobre aconleciinenlos que ha 
inais de dez annos cstudo, me animei a tracar ao correr da penna, como 
sao geralmenle compostos os trabalhos destinados á imprensa diaria.

Seria, lalvez, essa Iranscripcáo assim corrigida que movesso o illus- 
trado ex-ministro da guerra Sr. conselheiro Junqueira a convidar-me 
para rever c annotar o litro inleiro, larda sem duvida honrosa, mas 
de que só me incumbí já por nao avaliar a esse lempo quáo penosas dili
gencias me custaria, já porque esperei nao figurar o meu nome nesse 
trabalho, circumslancia esta que se nao veriíicou visto havor sido publi
cado, contra os mcus desejos, o aviso cm que me lora dirigido aquello 
convite.

Com eíl'eito, táo fácil me havia sido rectilicar a materia do pri- 
meiro capitulo, como arduo me lem sido rever os seguintcs, desde que 
o autor dcscreve a ¡nlervencáo brazileira no Estado Oriental em 1864H 
os importantes 'súrceseos que a prepararan) c se Ihe seguirán), e a 
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guerra a que logo depois fui conslrangido o Imperio pelo dictador do 
Paraguay.

Bem que ás pressas, live necessidade de examinar quanlo se ha publi
cado sobre esse periodo, recorrer aos archivos das Secretarias do Es
tado da Guerra t Marinha, e solicitar informacócs de teslemunhas oculares 
c fidedignas.

Com as rcclificacOes e additamcnlos que o leitor encontrará em 
notas, c com as pecas oficiaos do Appcndicc, affigura-sc-mc que a tra
dúcelo da obra do Sr. Schneider poderá vir a, ser consultada com pro- 
veilo por quero houver de lomar a si a dificultosa empreza de escrever 
a historia da guerra do Paraguay, inconteslavelmenle a mais agigan
tada lula ferida na América Meridional. Pelo menos, aquí se acharo 
registrados seus principaes feilos o lirados a limpo outros muitos que 
escriplores eslrangeiros adulteraram, tomados de despoito, ou dominados 
de odio ao Brazil.

As primeiras notas foram fie’mente .reproduzidas da Na^ao, e ncm 
siquer pude dispór de tempo para modifical-as. As outras comecaram a 
ser escripias em Selembro, Picando concluida a impressáo d’esle volume 
em pouco mais de tres mezes.

O leitor encontrará n’ellas, entre muitos deleitos, ropelicoes escusadas. 
Só dei por isso quando, muilo adiantada a impressáo, nao me era já 
possivel remediar tal inconveniente; pois, ao passo que re vía as provas 
dos primeiros capítulos, occupava-me igualmente em corrigir os poste
riores e em leí*  sem-numero de publicacoes e documentos inéditos sobre 
assumptos diversissimos. Consola-me, porém, a esperance de que com 
laes repelicoes nada padecesse a clareza e verdad.; dos lacios, tendo 
sido meu único filo desfazer conscienciosamenle os eng nos, muito descul- 
paveis, do autor, e completar a sua exposicáo, sem preoccupar-me com 
a quesláo de. forma, a que alias, si para tanto as roinhas forcas 
dessern, só poderia allonder dispondo de mais lempo para urna lei- 
lura geral e seguida dos originaos antes de os entregar ao prélo.

Os mappas e plantas, que deveriam aeompanhar esto Io volume, 
nao esláo aínda promplos, c só com o segundo poderáo ser distribuidos.

Rio, 8 de Dez-mbro de 1873.

cIL §tíwt ííauxtiCoó.



PREFACIO

Tendo estado a meu cargo a Iraduccüo c coordenacáo das noticias 
officiaes c das correspondencias enviadas á Ncuc Preu-ssische Zeitung em 
quanto durou a guerra da Triplico Allianca, natural era que cu me 
interessasse, mais do (pie o publico europeo em geral, polos successos 
políticos e militares da América Meridional.

O singular aconteciment) de urna luda sul-americana de largas pro- 
porcóes; a prova de vitalidade que ostentou o systema monarchico-consti- 
tucional no Brazil, combatendo contra urna Republica um Imperio, hombro 
a hombro com outras Repúblicas; as momentosas difliculdades das ope- 
racoes militares; os atlritos políticos que ameacavam a intervencáo cstran- 
geira e a discordia entre os Alijados; os caracteres c as personalidades 
que se achavam em conlraposicao; a nova phase que esta guerra gerou 
no continente sul-americano; tudo isso me prendeu a altencáo c me 
incitou ao mais accurado exame do theatro da guerra, do pessoal e 
do material dos beligerantes e das influencias diplomáticas.

Do trabalho secundario da traduccáo e da coordenacáo, surgió inopina
damente urna obra completa e independente, cujo alcance expuz nos Mili- 
tairische Blátler de v. Courbiére, ao depois v. Glasenapp, na fíerliner 
Bevué'Q na publicacáo periódica IJnserc Zcit de Brockhaus. Os arligos 
insertos nesta ultima fólha foram traduzidos pelo capitáo francez do es- 
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lado-maior Fix e rcproduzidos na follín parisiense Le Speetalrnr Mililuúc, 
o que os lornou tambero conllevóos lora dos limites da Alleinanha.

A bono ola acccilacáo (pie depararme, o o desojo que milites lAm 
patonteado de possuir nina exposieño completa do toda a guerra, deram 
origeni á publicacáo da presente obra e fizeram-mc esquecer as difficul- 
dades provenientes da grande distancia do thcalro da guerra, dos incom
pletos maleriaes a meu alcance, a despeilo dos eslorcos (pie cinpreguei 
em colligil-os, e da aprcciacüo de testemunhas presenciaes transyiadas 
pela paixáo partidaria.

De grande provoilo me foram sem duvida as informaedes ministradas 
pelo major do oslado-maior prussiano barao von Versen, pelo major 
brazileiro Emmcrich, no Rio de Janeiro, pelos colonos allemáes do 
Rio Grande do Sul, que lomaram parle na guerra, c por amigos de Buenos- 
Aires.

Os livros publicados por Maslermann, Thompson, Burlón 
e oulros nem aspiram a oílerecer unía historia cabal da guerra, nem 
salisfazem a tal postulado; longe disso, só depurados por conscienciosa 
critica, podem ser aproveilados. Suas noticias e sua exposicáo só miram 
a despertar interesse por meio de narraeñes de aventuras de tourisles 
militares; mas em compensacáo fornecem-nos meios de comprehender 
muilos fados, que talvez sem isso ficassem obscuros. Tém, portanto, 
estes livros um valor particular, com quanlo relativo, pois nos rcvelam 
motivos, circuinstancias o personagens que succcssivamentc entrara em 
accáo.

De superior mérito por sua imparcialidade se manifeslou a corres
pondencia estampada ñas columnas do jornal londrino Brazü and River 
Píate Mail, ao passo que no decurso de toda a guerra a imprensa diaria 
da Inglaterra, da Franca, da América do Norte e da Allemanha abra- 
cava decididamente o partido de um dos beligerantes, ou o Paraguay 
ou os estados da Tríplice zVllíanca. Póde-se provar que por intermedio 
de habéis e dedicados agentes conseguirá o dictador López conciliar á 
sua causa os principaes orgáos da imprensa europea: tambera por sua 
parte as legacoes brazileiras lenlaram attenuar a impressao produzida por 
essas publicacóes hostis. As tendencias partidarias dos jomaos inlluiram 
na apreciacáo das operacóes militares. As folhas radicaes declararam 
ameacada pelo Brazil a existencia de urna Republica e das instituigñes 
republicanas na América Meridional; ao envez, as folhas conservadoras 
advogaram a causa da única Monarchia, que no decurso de mais de 
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urna gera^áo lein sabido manler-se circumdada de Repúblicas o resguardada 
do scslro das revolucóes, chronico em as regióos platinas e andinas. 
Consequentemente, a narracáo de fados plenamente averiguados assumio 
feicóes peculiares, e até os documentos ofliciaes foram interpretados con- 
soante as vistas de cada partido.

Necessario Coi que decorresse algum tempo depois do acabamento das 
hostilidades para que se pudesse pensar em urna narracáo inteiramente 
imparcial. Tinham de se confirmar os resultados; os fados deviam des
mentir os juizos temerarios ou as combinacóes do momento. De oulra 
sorle nao era possivel conseguir um ponto objeclivo.

Sendo totalmente desconhecidas na Europa as condicoes predominantes 
ñas regióes do Prala, sem ponto de comparacáo com as nossas nocóes 
políticas e sociaes, indispensavel era para a historia desta guerra 
memoravel urna inlroduccáo que descrevesse acontecimentos anteriores: nao 
podia a exposicáo ficar incluida nos limites proscriptos a urna simples 
monographia militar. Muitos leitores, ao percorrerem as paginas desta 
obra, reconheceráo que as causas, os preparativos e o proseguimenlo 
da guerra Ihes seriam ininlelligives, se a chronica militar rompesse desde 
logo com as operacóes bellicas. Cada um dos paizes, por muitos annos 
ou alliados ou em violentos conflictos, tem phisionomia particular, cunho 
nacional, desenvolvimento peculiar: as causas da guerra remontam a pe
riodos muilo anteriores e só podem explicar-se por urna larga recapi
tuladlo.

Depois das batalhas feridas na Europa em 1866 e em 1870 e 1871 
com assombrosos resultados, nao pode a guerra do Paraguay despertar 
geral inleresse, mas nem por isso deixa de ser em muitos sentidos instruc
tiva e digna de allencáo. Nao pense o leitor que vai nella encontrar 
as normas europeas. Sao scenas e sao successos inteiramente diversos, 
que este livro vai descrever e explicar.

Se fór considerado imparcial, terei preenchido o meu intuito.

Potsdam, í de Agosto de 1871.

> ^íhneidtr.



MAPPAS E PLANOS
(LOGAR EM QÚE DEVEM SER COLLOCADOS)

I Mappa do theatro da guerra............................. frontispicio/

II Mappa da parte meridional de Mato-Grosso.. 102 v

III Mappa de Entre-Rios e Corrientes, e do terri
torio [brazileiro e oriental situado á esquerda
do Uruguay......................................................... 139

IV Planta da Volta do Riachuelo, no Paraná, com 
as posicoes occupadas pelas esquadras do
Brazil e do Paraguay no día 11 de Junho de 
1865....................................................................... 165

V Planta de Uruguayana, com as posigoes occupadas 
pelos Alliados no dia 18 de Setembro de 1865. 225 V

f VI Plano hydrographico da confluencia do Para
guay e Paraná.................................................... 269 z

VII Planta do territorio comprehendido entre o Passo
da Patria e Humaitá....................................... fim do cap. ix

As plantas que trazem este signal T nao pertencem á edi^ao allema : foram lithogra 
phadas no Archivo Militar para acompanhar esta traduccao.

A planta de Riachuelo (IV) foi organisada pelo Sr. capitao de fragita barao de Teffé 
(A. L. von Hoonholtz), c o plano hydi'ographico da confluencia do Paraguay e Paraná, pri
moroso trabalho do Sr.major Mallet, foi levantado á vista do grande plano hydrographico dos 
Srs. Silvelra da Mota, Hoonholtz e Cunha Couto, lithographado em maior escalla, por 
ordem do ministerio da marinlia, em 1867.

Este ultimo plano tornava-se necessario para corrigir os erros da planta VII na parle 
relativa ao Passo da Patria e curso do Paraná, erros que aponíamos em duas das notas ao 
cap. IX.

Sobre os outros mappas e planos faremos algumas reflexoes quando estiverem promptos.
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sangue, ofi'erecendo aos revoltosos urna amnistía completa, com a condi$ao de depúrete 
as armas, e declarando ao mesmo tempo, por um decreto, que seriam considerados fóra 
da lei, e ficariam sujeitos & pena ultima se persistissem com as armas ñas maos. "

Aprisionados em Quinteros, no dia 28 de janeiro, depois de repellidos da capital no 
dia 9 e de batidos em Cagancha no dia 15, foi cumprido o terrivel decreto do governo, 
sendo passados pelas andas $o-dia 2 (le fdvereiro o general £|eS|/^Diaz e 27 chefeB e 
officiaes. • * ■ . ’ ’' ' : '. ’

Infelizmente, por fatalidade, ou de proposito, a ordem do presidente para suspender a 
cxecucao, ordem alcanzada pelo representante do Brazil, chegou tarde para salvar os chefes, 
e só aproveitou a 300 e tantos revoltosos que iam ter igual 6orte.

Pag. 23

No Suiibhtai io, linha 25, onde se lé—continuagdo do bloqueio—leia-se — e notificado do 
bloqueio.

Pags. 52 e 71

Pug. 52, nota 4a, linha 4“, e reliQao dos mortos, fétidos, e extraviados pag 71. 
Alterne oes a fazer :
Ia.) O exercito imperial teve na tomada de Paysandú 5 officiaes inferiores e 79 soldados 

mortos (e nao 173 pravas mortas, como dissemos a pag. 52 nota 4a e pag. 71 mappn, 
erro a que fomos induzido por Pereira da Costa, Historia da Guerra, etc). Os officiaes do 
exercito fétidos na tomada de Paysandú foram 13 e nao 12, como abi se diz.

Na primeira linha da nota pag. 53, onde se diz—Ao todo 189 mortos—leia-seAo todo 
95 mortos (6 officiaes) e 391 fétidos (14 officiaes), ou 489 homens fóra de combate.

No total, á direita (mappa, pag. 71), de ve se, pois, 1er —417 — em vez de — 540.
'• Os offiieiaes do exercito mortos fortín 5:—capí taes A. Fernandos Borges e M. Bento 
de Andrade, alferes C. P. Vieira Maciel, F. de Oliveira Dias e Collatino Teixeira de Azevedo. 
Foram feridos o tenente-coronel Carlos Resin, o capitao Joaquim Corróa de Faria (no mo
mento em que tomava urna bandeira, e plintava em seu logar a do 6» batalhao), os tenantes 
José Antonio de Lima Júnior, M. J. de Mtgalhae9 Leal, José Manoel Pereira, J. de Arruda 
Mor eirá, A. de Campos Mello, M. Verissiino da Silva, Serafim F. de Paiva, J. Lopes de 
Barros, e os alferes A. Braz Soares da Camara, A. Rodrigues Portugal e Alexandre J. da 
Silva Araujo.

2a.) No ataque do Jagutrat tivemos, com effeito, 6 homens fóra de combate, sendo 
2 mortos e 4 fétidos; mas dos mortos 1 era official, e dos feridos um tambem o 
era.

Assim a «omn» do Mappt a pag. 71 deve ser esta :
Mortos : 7 officiaes, 102 pravas de pret ; feridos, 16 officiaes e 4‘3 pravas de pret; 

1 soldado extraviado; fóra de combate 549 homens.
As palavras que se seguem ao Mtppa devem ficar assim modificadasEm toda 

a campanha até a capitulado de Montevidéo tivemos, pois, 519 homens fóra de combate, 
sendo 109 mortos (dos quaes 7 officiaes), 439 feridos (dos quaes 16 officiaes) e 1 extraviado.

Pag. 78

Ultima linha.—Diz o autorFilho de tim francez que de Portugal fóra para a 
provincia brazileira do Rio Gratule do ............ .
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Em nota observamos, que essa verano é de Rengger no Ensaio Histórico sobre a 
revolu^So do Paraguay. Accrescentaremos agora que outros asseguram ser o Dr. Francia 
Alba de um braiileiro.

O nosso compatriota general H. de Beaurepaire-Rohan, na sua Viagem de Cuyábá 
ao Rio de Janeiro, pelo Paraguay, Corrientes, Rio Grande do Sul e Santa-Catharina, 
em i846 (Rev. do Inst. IX. 3)1), diz o seguíate: «.... Alguns individuos encontrei (no 
interior do Paraguay) que provinham de ávós brazileiros, origem de que pareciam 
honrar-se. Tratavam-me de patricio, e convidavamme a 1er velhos documentos que 
comprovavam a justiga de tao innocente pretendo. Na freguezia de Accay tive 
oocasiffo de ver um destes papéis assignado por Gaspar Rodrigues da Franqa, natural 
de S. Paulo, e pae desse Francia, que veio ao depois a ser o algos de seus concidadffos »

Pag. 88

Nota 1“ linha ci$.—'Leia-se—Morgenstein—e nao—Moorgaten.

Pag. 91

Despreze-se a nota única <lo accordo oom as correcroes que constan) da nota 2*  
pag. 140.

Pag. 96

Nota.—No fim, onde se diz—Vej. a nota pag. 83—leia-se—84—em vez de 83.

Pag. 97

Nota 2a.—As duas notas do governo paraguayo, offerecendo a sua media$ao, tém 
ambas a data de 17 de Junho, tanto a dirigida- ao governo imperial como a dirigida 
ao conselheiro Saraiva.

Pag. 102

Na ultima linha do Summario, onde se lé—pelo sul e pelo norte, é que deve— 
leia-se—pelo sul. e nao pelo norte, ¿ que deve. ,

Pag. 130

Notai' Ia, linha 10a.—Onde se tó—morro /ronteiro—leia-se — Morro Grande ov da 
Marinha,

Pag. 134

.Linha 44a.—Em vez <le—nota de ;> de Fevereiro,—leia-se—de 3 de Fevereiro.
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Pag. 137

Nota única, linha 3 «—Onde se lé—exposigSo do motivo —leía se -exposigáo do motivos

Pag. 144

Linha 20a—Em vez de—constituio—leia-se—constituía.

Pag. 145

Linlns Ia e 8a.—Leia-se—estancia de S. José,—e nao—de S. José de ~ Flores.

Pag. 147

Nota.—Linha 3a : leia-se—pungente.—Linha 25®: em vez de— Em meiados'de Margo— 
leia-se—No 1° de Maio.

Pag. 148

Nota, linhfi 6.a—Depois de— cavallaria 4,347—accrescenta-se :—infantería, 16,880.

Pag. 154

Nota 1‘, linha 19a,—Em vez de—no dia 21—leia-se—no dia 18.

Pag. 166

Nota, linha 13a.—O immediato da Beberibe era o entao 1° tenente Joño üonfalves Duarte, 
e nño o Io tenente (lioje capitao-tenente) Estanisláo Przewadowski. Este brioso bahiano 
servia a bordo da Beberibe, mas era dos officiaes mais modernos.

Pag. 178

Na batalha de Riachuelo, como consta das relaces nominaos enviadas pelo vice
almirante Barroso, e outras informales que pudemos obter, foi esta a nossa perda:

Mortos :

Da marinha:—5 officiaes e 41 officiaes de próa, officiaes marinhelros, imperiaes 
marinheiros, grumetes e soldados navaes.

Do exercito2 officiaes, 36 cadetes, inferiores e soldados.
Ao todo, 81 mortos.

Feridos .* —51 gravemente, 92 levemente (ao todo 143). Morreram logo depois 10 pravas 
do exercitó e 10 da marinha (Vide Historia Medico-Cirurgica da Esquadra Brazileira ñas
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oampanhas do Uruguay*¡¡¿paraguay,  pelo Dr. C. F. dos Santos Xavier de Azevedo, 
cirurgiao-mór da armada/, nacional’. Rio de Janeiro, Typographia Nacional, 1870).

Extraviados: 1 official do ’exercito e 19 pravas da marinha e do exercito.
Os officiaes mortos s5o os indicados na nota á pag. 178. Os officines feridos foram 15 

(e nao 13, como dissemos ñas notas a paga. 178 e 186), sendo 9 officiaes da armada e 6 do 
exorcito. Aos 7 només de officiaes da armada feridos, que mencionamos a pag. 178, 6 
preciso addicionar os dos l09 tenentes Luiz da Costa Fernandes e Ignacio di Silva Mello 
(commissario), ambos da Amazonas, os quaes forun feridos levemente {Historia Medico- 
Cirurgica, etc. pag. 275).

O major Bandeira Gouvéa nao foi ferido, como dissemos A pag. 178, e como consta de 
urna Rdagffo impressa contendo os nomes de todos os officiaes que assistiram A batalha. 
(Vej. no Appen&lce, pag. 132, a parte official do commandante da Iguatemy). Fica fal
tando o nome do 6o official ferido do exercito.

Assim, foi esta a perda que tivemos em Riachuelo, no dia 11 de Junho:
Mortos: '
Marinha —5 officiaes e 51 officiaes inferiores, marinheiros e soldados;

*Exercito:—2 officiaes e 46 cadetes, inferiores e soldados.

Total dos mortos:—7 officiaes e 97 marinheiros e soldados (104 homens).

Feridos 9 officiaes da armada e classes annexas e 6 do exercito (15 officiaes) 
e 108 pravas do exercito e armada (123 homens).

Extraviados :—l official do exercito e 19 pravas do exercito e armada (20 homens). 
(Vide nota pag. 178).

Total fóra de combate .-—217.

Pag. 179

Sobro o procedimento do commandintc paraguayo Ezequiel Robles (nota 5a pag. 179) 
depois de conduzido da Araguary para a Amazonas, encontrámos o seguinte na Historia 
Medico-Cirurgica da Esquadra Brazileira durante as campanhas do Uruguay e do Para
guay, pag. 268 :

«.,..0 doente, desesperado pela derrota que soflréra, comegou no dia seguinte 
(13 de Junho) a arrancar os apparelhos, que foram mudados seis vezes, e a bíter com 
o cóto de encontró ao boliche. O resultido foi que a ferida da amputadlo, que nao 
podia de modo algum gangrenar, por ser de um vermelho. vivo, ficou completamente 
negra. A’ noite sobreveio o delirio, e urna fofte plouro-pueumonia, que, apezar dos 
meus cuidados, e dos do Dr. Antunes, fizeram o doente succumbir no dia 11 ¿s 8 horas 
da noite... »

Pag. 181

Nota 3.a—No dia 13 de Junho, em Riachuelo, tivemos 5 praxis do exercito morías 
(pois urna das pravas feridas morreo logo), e 3 pragas da armada e 2 do exercito 
féridas.

Pag. 181

Nota 2*,linha  12«.—Onde se lé—já dissemos, disse—leia-se—já dissemos,-declarou.
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’ Pag. 184

Cumpre rectificar o que diésemos na nota 2® pag. 184 e tota 4» pag. 196 sobre as perdas 
que soffreu a esquadra imperial na passagemde Cuevas (12 de Agosto de 1865.)

NSo tivemos 1 guarda-marinha morto, como dissemos, e como se lfi em Pereira da Costa, 
II, 153, mas 1 aspirante de marinha morto (J. Candido do Nascimento).

Foi esta a perda que tíveram os navios brazileiros :
Morios:
Da marinha10 pravas, incluso 1 aspirante.
Do exercito 1 official (o alteres do 1 Io de voluntarios, da Bahia, Mart-ellino Barbosa 

Leal) e 6 pravas (7 homens.)
Total, 17 mortos.

Feridos :
Da marinha:—2 officiaes (o 1® tenente F. Goulart R>llin, e o official de fazenda Manoel 

de Sá) (Hist. Medico-Cirurgica, etc.) e 25 pravas (27 homens.)
Do exercito:—8 pravas. £
Total, 35 feridos.
Ou 52 homens fóra de combate.

Pag. 186

E’ preciso modificar (Mappa pag. 186) os algarismos relativos ás nossas perdas em Ria
chuelo, no dia 11 de Junho de 1865, e em Cuevas, a 12 de Agosto, de accordo com as cor- 
rec$oes acima feitas.

A somma será esta (combates de Corrientes, Riachuelo, Mercedes e Cuevas):
Mortos:—9 officiaes e 120 marinheiros e soldados; feridos 18 officiaes e 172 .marinheiros 

e soldados ; extraviados, 1 official e 19 marinheiros e soldados, total fóra de combate 339 
homens.

Pag. 187

Nota.—O primeiro periodo deve ficar emendado deste modo:
« Assim nesses cinco combates,.ñas aguas do Paraná, tivemos 129 mortos, 190 feridos e 

20 extraviados. Estes últimos etc.... As tropas de marinha tiveram 6 officiaes e 62 mari
nheiros e soldados mortos; feridos 11 officiaes e 84 pravas; extraviadas 15 pravas, ou 178 
homens fóra de combate. As tropas do exercito tiveram: mortos, 3 officiaes e 58 pravas, 
feridos 7 officiaes e 88 pravas, e extraviados 1 official e 4 pravas, ou 161 homens fóra 
de combate. »

Pag. 217

Nota....... —Quando escrevemos essa nota, tratando das duvidas levantadas sobre o
commando em chefe dos alliados, em frente a Uruguayana, nSo conheciamos o aviso 
confidencial de 30 de junho de 1865, dirigido pelo ministro da guerra, Ferraz, ao presidente 
da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Esse aviso está publicado nos Apontamentos 
para o direito internacional pelo conselheiro A. Pereira Pinto, tomo IV, pag. 484. O ministro
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ferraz. contrariando o disposlo’no arU 3» do Tratado do Io de Maio sobye a rcclprocidadc no 
commando dos oxercitos fülialos<onforme o territorio das operados, declarou «que si em 
consequencia da in vas i o dtl'provincia de S. Pedro do Sul os exercitos alliados entrafsem no 
seu territorio, o oommando tambera pertenceria ao general Mitre. - * . .

O general conde de Porto^legre nao cumprio esse aviso, declarando que. prefería res
ponder a um conselho de guerra a dar-lhe execu^ao, e a chegada (Jo Imperador fez 
desappnrecer as duvidas suscita bis. Comtudo, pertencendo, á vista da disposi^ao clara do 
art. 8o, o commando em chefe dos exercitos alliados em nosso territorio ao generil brazileiro, 
nao assumio o conde de Porto-Alegre esse commando em chefe.

A posi?ao em que ficaram os gencraes allialos foi esta : — na Concordia (territorio argen
tino) ficou o general brazileiro Ozorio, commandando em chefe, na ausencia do general Mitre, 
o exercito brazileiro e o argentino, tendo ás suas ordens o commandañte deste, general 
Gelly y ObeS, delicadeza que o illnstre Presidente da Republica Argentina teve, provavel- 
mente, para que em territorio brazileiro nao lbe fosse contestada a preeminencia de general 
em chefe; — deante de Uruguayana nao houve commando em chefe dos exercitos alliados, 
pois o general Porto-Alegre ficou commandando em chefe o exercito brazileiro, sem subordi
narle ao general Mitre, e este con$ervou-se & frente das tropas argentinas e orientaes e do 
contingente brazileiro que as acompanhava.

Foi, entretanto, do quartel-general do conde de Porto-Alegre que partiram todos os 
avisos para movimentos de forjas, a intimado ao inimigo, feita em nome dos chefes alliados, 
mas assignada sórneme pelo general brazileiro, e, desde que appareceu a resposta de Estigar- 
ribia, figurarám tambem na negociado, mediante intelligencia prévia com os generaos Mitre 
o Flóres, únicamente o ministro da guerra do Brazil e o general em chefe brazileiro.

Pag. 230
X

Nota,—Accrescente-se no logar competente:

1S09 (12 de Janeiro.)—Capitulado dos Francezes em Cayena. Fói ajustada entre o 
general Víctor Hugues e o commandante das tropas brazileiras, tenente coronel, depois 
general, Manoel Marques. Em virtude dessa capitulado embarcaram para a Franca 
593 horneas de tropa regular.

Pag. 254

Nota Ia, linha 9a.—Onde se lé—com um cem numero—leia-se—com sem numero.

Pag. 299

Nota 3a, penúltima linha.—Em vez de—dia 18—\e\&-ee—dia 17.

Pag. 305

Linhas 19a e 20a.—Onde se lé — cerca de ÍOOO argentinos, e depois do, combate soube-se 
que nao chegavam a 300.—Leia-se, em vez de —cerca de 1000, — cerca de 1500,— eem 
vez de — 300 — leia-se — 700. —

Segundo o mapa apresentado pelo commando em chefe do exercito argentino ao duque 
de Caxias, quando marcharem os^ alliados para Tuyu-Cué, ficaram em Tuyuty com o conde 
de-Porto-Alegre 1.499 argentinos (Vej. Annexos ao Diario do exercito de 1867, Instruyóos 



do mareéhal Caxias ao tenente-general Porto-Alcgrc, de 27 - de junho). Depois que se 
deu o ataque de 3.de novembro verificou-so que os argentinos nao tinham deixado phi 
senao pouco mais da metade dessa forga (Vej. Appcndicc da»obra do Thompson,íedigao 
de Buenos-Aires, pags. XC e XCI).

Em Tuyuty haviam ficado apenas uns 900 argentinos, en Lian do n'esso numero a 
legiao paraguaya, e, transferido posteriormente para Tuyu-Cné um regimentó correntino 
de 250 pragas (Santos Corróa), o coronel Bacz só íleon com 600 c tantos homens quando 
se acreditavá que teria mais de 1.200.

Na mesma occasifio o cxercito argentino que seguirá para Tuyu-Cué, segundo seus 
mappas, compunha-se de 6.016 homens. Com os 600 ou 700 quo ficaram em Tuyuty, 
temqs cerca de 7.000 homens, forga na verdade bem pequeña para dar cabo do poder 
militar de López.

A.ppendice

Pag. 82

Linha 15a.—Em vez de—conserva—leia-se—conservan a,

Pag. 108

Nota.—Onde está—River Placet—lefa-so—Rwer Píate.

Pag. 130

Nota.—Onde se lé—mar e guerra—leia-se—de fragata.

Pag. 147

Nota.—2a.—Onde se Id—premio—leia-se—prejuizo.

Pag. 181

A data da-'confidencial do Visconde de Tamandaré (n. 88 do appendice) é-*23  de 
Fevereiro—e Ü&JFevereiro.

Pag. 196

Linha 19a—Emv ez de Perdeneiras—leia-se—Pedemeiras.

3.de


Pag. 206

Nota Ia, linha 3a.—Ondo está—Benerice—leia-se—Berenice.

Pag. 207

Documento n. 9!.—Na Ia linha dacitacao em franccz leixsc — La lecture. -Na 1*1"  linha. 
em vez do—qui 1'effet—leíase—que l’effet.

Pag. 307

Segunda nota, linha 7.a—Em vez de—morcial—leia-sc— marcial.

N. B.—Deixamos de mencionar muitos outros erros de fácil correcto. Por exemplo, 
na linha 88a pag. 251, lé-se—para atiqar-Uie, o ardor bellico.—A virgula deve ser suppri- 
mida.—O mesmo se dá no Appendice, pag. 181, linha 14a, onde está—Esse documentó, 
póde etc.

Agora mesmo, já impresso o prefacio do autor, descobrimos os seguintes erros, que 
nos escaparam na revisáo:

Pag. IX, 3° paragrapho, linha 8a — ininteliigives —leíase —ininteUigiveis;
Mesmo paragrapho, linha 10a leia-se— physionomia.
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Depois de impressas as primciras paginas pareceu-nos conveniente 
dar antes de cada Capitulo um Sttmmario, comprehendendo por o dem 
chronologica nao só os successos descri tos pelo autor como os qno 
fazem objecto das nossas notas.

Este é o siimnw’io do Capitulo 1°:

I

Summario.—Vista d‘<dhos sobre a historia da Unida Oriental do Uruguay desde 1810. 
—RevolufSo da independencia no Rio da Prata (1S1O.)—Os Hespanhóes*  sustentan-se 
em Montevidéo e na Banda Oiientnl.—Ai ligas poe-se á frente d>>s Orientaes pontra os 
Hespanhóes, e é ají idado pelo gwerno de Buenos-Aires.—Os indep^ndentes siliam 
Montevideo. — O governo do Rio de Janeiro envía em soccorro drs Hespanhóes um 
exercito ao mando do general D. Diego de Souza.—Canipanlms de 1811 e 1812.— 
Retiram-se as tropas argentinas, celebrando um armisticio com o governador hespa- 
nhol de Montevidéo, e as tropas orientaes de Artigas passam-se para Entre-Rios. 
—Intervcncao do governo inglez e armisticio celebrado entre os governos do Rio de 
Janeiro e de Buenos-Aires (26 de Maio de 1812.)—Voltam para o Rio Grande do Sul 
as tropas brazileiras. — Os independentes tornain a sitiar os Hespanhóes em Monte
video.—Apoderam se da praca (1813).—Cometa a luta entre os Orientaes, dirigidos por 
Artigas, e as tropas de Buenos-Aires.—Estas sao batidas e expulsas da Banda 
Oriental.—Artigas tica dominando em todo esse territorio, em Entre-Rios e Corrientes.—O 
governo do Rio de Janeiro resolve occupar temporariamente a Banda Oriental.— 
CampanhAS de 1816 a 1820 —Depois de mais de tres annos de guerra, é expulso da 
Banda Oriental o genera! Artigas, e refugia-se em Entre-Rios.—Guerra entie os dois 
caudilhos Ramírez e Artigas em Entre-Ri«>s e Corrientes.—Este ultimo é derrotado ‘e 
fogc para o Paraguay, onde é preso pelo dictador Francia (1820.)— Reune-se em Mon
tevidéo um congresso.—Incorporando da Banda Oriental ao Reino Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves, sob a denominando de «Estado Cisplatino » (31 de Julho de 1821.) 
—Proclamando da independencia do Brazil (7 de1 Setembro de 1822.)—Resistem em 
Montevidéo as - tropas portuguezas.—Sitio e bloqueio de Montevidéo pelos Brazileiros 
(1822—23)—Convennao de 18 de Novembro de 1823 entre o visconde da Laguna, com
mandante em chefe do exercito brazileiro, e o general D. Alvaro de Macedo, com
mandante da guarninao de Montevidéo.—Partem para a Europa as tropas portuguezas. 
—Reclamanoes do governo de Buenos-Aires sobre a Cisplatina ou Banda Oriental.— 
D. Pedro l recusa entregar essa provincia. — lie volunto di Banda Oriental, dirigida 
por Lavalleja (1825.) — Estado de abandono em que se achava a provincia. — O 
visconde da Laguna pede reforcos.—Defeccao do general Rivera.—O barao do Serró 
Largo invade a Banda Oriental —Victoria dos Brazileiros em Coquimbo (4 de Setembro.) 
—Sao derrotados no Rincón (24 de Setembro) e em Sarandy (12 do Outubro.)—Os 
Brazileiros ficam reduzidos ás pravas de Montevidéo e da Colonia.—Combate do Taquary 
(7 de Dezembro de 182-5)—lnt‘irven$ao dos Argentinos na luta.—Guerra entre o Brazil e 
a Republica Argentina (1826—28.)—Bloqueio do Rio da Prata pela esquadra brazileira.— 
Combate naval de 9 de Fevereiro de 1823, em que o vice-almirante Rodrigo Lobo 
repelle a esquadra argentina de Brown.—Os Argentinos e Orientaes, dirigidos pelo 
almirante Brown e pelo general Lavalleja, atacam a Coljnii do Sacramento e sao 
repellilos pelo general Rodrigues (26 de Fevereiro a 13 do Marco de 1826.’—Combates 
entre alguns navios brazileiros e os argentinos em 11 e 27 de Abril e 2 de Maio de 
1826.—O almirante Pinto Guedes toma o commando da esquadra imperial.—Norton 



vai bloquear Buenos-Aires.—Escaramuzas entre a divisao de Norton e a esquadrilha 
argentina em 23 e 25 de Maio o 11 de Junho de 1826.—Combate naval de 30 ae Julho 
em que é batido por Norton o almirante Brown.—Inaczao em térra.—Preparativos do 
governo argentino.—O do Brazil, sem dar grande importancia & guerra, conserva fóra do 
theatro da lula a mai -r parte do exercito.—Combates de Caraguatá, de Taropasso (6 
de Agosto) o do Meriñay (5 de Novembro de 1826.—Os adversarios de D. Pedro I 
empregam todos os meios para tornar impopular no Brazil a guerra.—Invasao do Rio 
Grande do Sul pelo exercito argentino dirigido por Alvear (Janeiro de 1827).—') marquez 
de Barbacena toma o commando do exercito brazileiro do sul—A esquadra argentina é 
rcpollida junto a Martín García (15 de Jan uro de 1827) por Mariatn.—Combate naval 
do Juncal (9 de Fevereiro de 1827) e derrota da esquadrilha brazileira do Uruguay.— 
Batalha de Ituzaingo (20 de Fevereiro).—Retir»-se para o Jacuhy o exercito brazileiro, 
e o argentino volta para a Banda Oriental.—Urna expedido brazileira enviada a Pata
gones é batida e aprisionada.— Combate naval da Ponta de Santiago (7, 8, 9 de Abril) 
em que sao batidos os Argentinos. — Segunda invasao de Alvear no Rio Grande 
(Abril de 1827.)—Escaramuzas uo Camacnan (23 de Abril.)—Tomada do Serró Largo pelos 
Brazileiros (10 de Maio.)—Aczao de Pedras Altas (23 de Maio.) — O exercito argentino 
evacúa de novo o Rio Grande e re tira-se para o Serró Largo.—Alvear ó substituido no 
coinm-m lo do exercito argentino por Lavall^ja.—0 marquez do Barbacena é substituido 
pelo visconde da Laguna. — Inaczao em térra. —A esquadra brazileira em combates 
parcia**s  nos annos de 1827 e 1828 faz muitas presas e aniquila quasi internamente a 
argentina.—Occupazao das Missoes Brazileiras pelo general Rivera.—Pressao da Ingla
terra para que D. Pedro I ponha termo á guerra.—Convenzao preliminar de paz de 27 
de Agosto ae 182 <—A Banda Oriental forma um estado independente com a denominazao 
de Républici Oriental do Uruguay.—Os Brazileiros evacuam as prazas de Montevidéo 
e da Colonia.—Juramento da Constituizáo Política da Republica Oriental (18 de Julho de 
18<0.)—Comezam es lutas entre Rivera e Oribe, ou entre os blancos e colorados.—O pre
sidente Oribe é obrigido a fugir para Buenos-Aires — Intervenzño do dictador argentino 
Rosas.—Oribe invade o Estado Oriental á frente de tropas argentinas e sitia Mon
tevideo.—Esta cidade resiste. — Intervenzño do Brazil em 1851 em allianza cim os 
governos de Montevidéo e de Entre-Rios e Corrientes.—Capitulacao de Oribo (10 de 
Outubro de 1251). Marcham os alliados contra Rosas.—Combate do Tonelero (17 de 
Dezembro oe 1851).—Batalha de Monte Caseros (2 de Fevereiro de 1852) e fuga de 
Risas.—Presidencia de Giró no Estado Oriental — E’ deposto.—Flores, presidente — 
Urna divhño do exercito brazileiro cccupa Montevidéo a podido do governo oriental. 
—Volta pouco depois á fronteira.—Novas dcsotdens.—Bustunante, presidente interino. 
—E’ elevado á presidencia Gabriel Pereira (>856 )—Revult*»  dos colorados, dirigidos 
pelo general Cesar Diaz.—O Dr. Carreras é nomeado ministro —Oapitulazño e mor
ticinio de Quinteros.—Restabelece-se aordein, emigrando quasi todos os colorados.— 
O tratado de 2 de Janeiro de 1859 entro o Brazil, a Republica Oriental e a Confede- 
razao Argentina.—Nao é ratificado.—Bernardo Berro é eleito presidente da Republica 
Oriental (18C0).
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Causas da guerra no Estado Oriental do Uruguay

Quando em 1864 penetrou urna divisao do exercito imperial do Brazil 
no territorio da Republica Oriental do Uruguay para prestar apoio 
militar a justas reclama^oes, surgiu repentinamente, e com geral surpresa, 
nao só da América Meridional, como da Europa, a Republica do Paraguay, 
amea^ando immediato rompimento com o Brazil. Nao se ligou, entretanto, 
a devida importancia a este facto; foi elle antes considerado como urna 
d’essas bravatas tao frequentes ñas repúblicas sul-americanas ; ninguem 
quiz acreditar que deixasse sua tradicional política esse pequeño estado 
eminentemente pacifico, só occupado de seus proprios negocios e, por assim 
dizer, herméticamente fechado a todos os visinhos. Nao só o Brazil e a 
Republica Argentina, mas até o proprio governo dos blancos no Uru
guay, duvidaram que á palavra se seguisse a acQáo. Toda a imprensa 
política dos estados platinos tratou a declarado do presidente do Para
guay com extremo desdem. Nao faltou na verdade quem lembrasse que 
Francisco Solano López, que succedém a seu pai Carlos López 
na presidencia do Paraguay, se desvelára com todo o empenho pelo 
augmento e disciplina do exercito, construcgao de fortalezas, agglome- 
ragao de material bellico, desenvolvimento da marinha, e fabrico de armas; 
nao faltou quem n’isto enxergasse um plano, ao menos urna tenta^ao para 
sacrificar o isolamento até entao seguido e preparar urna colliga^ao dos 
estados platinos, sobre a qual o presidente do Paraguay se attribuisse a 
missao de imperar. Estes avisos, porém, echoaram em váo. Quando os 
actos violentos de López já nao permittiam solver ,as difficuldades senao 
pelas armas, elle quiz considerar declaragao de guerra o que nao passava 
de urna simples amea^a no caso de proseguir o Brazil hostilmente contra 
o governo da Republica Oriental e de querer destruir o equilibrio dos 
estados da América Meridional. Semelhante ameaga nada continha de 
definido, e táo inverosímil era qualquer consequencia séria, attenta a 
condiQáo do Paraguay, que o ministro brazileiro em Assümpcao, Vían na 
de Lima (1), um dos mais experimentados diplomatas do Brasil, ne-

(I) O Sr. conselheiro Cozar Sauvan Vianna <le Limx, barño de Taurü, actualmente 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do Brasil em Berlim.

1
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nhuma importancia ligou ao acontecimento e até o considerou non avenu, 
tanto mais quanto n’essa occagiSo já as cousas se achavam quasi resol
vidas no Estado Oriental do Urugúáy e em breve se esperava um desenlace 
satisfactorio.

Dentro em pouco nao deveria restar duvida alguma de que o pequeño 
Paraguay nao amea^ára em vao. Urna violencia inaudita contra um pa
quete brasileiro e funccionarios do Imperio, e a invasao da provincia de 
Mato Grosso desviaram exclusivamente contra o dictador a guerra a 
principio movida a um partido no Estado Oriental; novas violares do 
direito das gentes, praticadas para provocar a Republica Argentina, patea- 
tearam que o dictador do Paraguay quería e julgava poder empenhar-se 
em urna lucta com todos os seus visinhos. Tal foi o principio da longa 
e obstinada guerra que contra o Paraguay, politicamente considerado 
insignificante, sustentou a Tríplice Allian^a, entilo constituida.

Vamos agora ao prologo—á intervengao do Brazil ñas questoes in
ternas da Banda Oriental del Uruguay.

Até 1811 fóra o Uruguay (1) assim chamado em razaodo seu prin
cipal rio, urna provincia do vice-reinado hespanhol do Rio da Prata, cuja 
extraordinaria extensao abrangia quasi toda a América Meridional, com 
excepQao do Brazil (2). Sua vida política e sua autonomía foram inaugu
radas sob a pressao de Buenos-Aires e do governo colonial do Brazil 
portuguez. Emquanto o territorio da .Banda Oriental, rico de productos 
naturaes, mas pobre de populado, pertenceo ao vice-reinado de Buenos- 
Aires, foi tratado como, um filho espurio, naturalmente por ciume, 
visto ter a capital, Montevidéo, melhor porto e ancoradouro do que 
Buenos-Aires, estar mais próxima ao mar, e prometter tornar-se um 
dia o emporio e a principal pra?a commercial das regióos platinas. 
Sendo proclamada em 1811 a independencia de Buenos-Aires (3), os 
liberaes que iniciaram e effectuaram a revoluto emancipadora cuida- 
vam que todas as provincias do vice-reinado hespanhol de bom grado 
se súbordinariam ao dominio de Buenos-Aires e trocariam por . urna 
administrado liberal o governo despótico. Logo, porem, ficou provado 
ser isto urna esperanza infundada, tanto em relagao ao Paraguay, como 
á Banda Oriental. A cidade de Montevidéo, e com ella todo o paiz até 
o norte, onde se estabeleceram fazendeiros portuguezes da provincia do 
Rio Grande do Sul, reconlieceram que só poderíam prosperar ficando in
dependentes dos outros paizes do Prata e especialmente de. Buenos-Aires: 
aínda hoje é a tendencia predominante no Estado Oriental procurar exce
der a Buenos-Aires e evitar tudo quanto possa parecer imposi^ao ou in
fluencia argentina. Quando em 18T|' (4) rompeu a revoluto em Buenos-

(.1) O Estado Oriental do Uruguay é conhocidó por éSse hoiné ó pelos dé Eanda 
Oriental, Republica Oriental ou Republica do Uruguay. No texto allemaoo Sr. Schneider 
usa invariavelmente da denominado Uruguay. Julgamos preferível substiiuil-a sempre pelas 
denominares mais usadas, v ;

(2) O vice-reinado hespanhol do Rio da Prgta comprehendia mais ou menos os ter
ritorios que forniam hoj& as Repúblicas Argentina, Oriental do Uruguay, dc> Paraguay 
o parte da Bolivia.-• *•

(3) A revoluto da independencia rompeu em 25 de mato dé 1310 e nfio de 1811. 
Desde 1810 Buenos-Aires vio-se livre do jugo dametropole. Os hospanhócs ficáram redu- 
zidos á praQa de Montevideo e ao territorio da Banda Oriental.

(i) Em 1810, como ficou dito.
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Aires, governava Artigas em Montevideo (1) por nomea§2o do goverrio 
hespanhol, o qual procurava anniquilar 'o crescente contrabando do lado 
do Brazil, contrabando que engrandecía Montevideo e causava grave detri
mento a Buenos-Aires. Artigas declarou-sé logó pela independencia e 
bateu as tropas realistas mandadas para debellar a revoluto emancipadora, 
mas tambem nao se esqueceu de declarar desligado o novo estado do governo 
revolucionario de Buenos-Aires. Foi este um acontecimento tao inesperado 
para os que entao dominavam em Buenos-Aires, como a declaragáo idéntica 
feita pelo Paraguay. Por mais que tenham variado as circumstancias, a 
Republica Argentina, nem mesmo hoje,. desistiu de suas pretendes sobre o 
Estado Oriental, embora nunca pudesse apoiar taes pretendes com a ne- 
cessaria forqa (2). O governo colonial portuguez, que entao dirigía 
o Brazil, aproveitou-se d’essas dissensoes intestinas para intervir (3).

(1) O autor equívoea-se. Governava Montevideo o general hespanhol Elio em luta
com a junta governativá de Buenos-Aires, creada pela revoluto de 25 de maio; Os 
orientaes, e cdjfcr elles José Gervasio Artigas, reconheciam aínda a autoridade do 
governador hespinhoL Artigas era n’esse tempo capitao ao servido da Hespanha. Des- 
aveio-se rom o chefe de seu corpo e fugio para Buenos-Aires, onde os revolucionarios 
prepararam urna expedido contra os hespanhoes da Banda Oriental, e outra contra 
o Paraguay, que nao adherirá á revolufao de maio. Em sua ausencia o coronel Pedro 
Vieira, brasileiro esiabelecido na Banda Oriental, apoderou-se de Mercedes, reconhe- 
cendo, assim como o commandante Benevides, a autoridade do governo de Buenos- 
Aires. Deste modo come^ou a revolugao dos orientaes contra a metropole. Artigas obteve 
auxilios em Buenos-Aires, foi elevado a corona), e tomou a direct o das forjas revo
lucionarias. Depois, o general Rondeau, & frente das tropas argentinas, uniu-se ao 
caudilho oriental e sitiou em 1811 os hespanhoes em Montevidéo. Elio pediu soccerros 
ao governo do Rio de Janeiro, e D. Joño VI, entao principe regente, recelando que 
a insurreifao dos dominios hespanhoes se estend=sse & fronteira do Brasil, e influido 
por sua mulher, a princeza hespanhola, d pois rainha, D. Carlota, ordenou ao gover
nador e capiiao-general do Rio-Grande, D. Diogo de Souza, que invadisse a Banda
Oriental. Este general fel-o em Julho de 1811 e, deixando em Missoes o coronel
Chagas Santos, no Quarahim e em S. Diogo os coronéis Thomaz da Costa e Mena
Barrete, penetrou na Banda Oriental á frente de 3,0 0 brasileiros (formavam duas di- 
visdes ás ordens dos getieraes Marques de Souza e Curado); apoderou-se de Santa 
Thereza e, ao chegar a Maldonado, soube que Elio concluirá um armisticio com os 
independentes. As tropas argentinas retiraram-se para Buenos-Aires, e Artigas á frente 
dos orientaes collocou-se do outro lado do Uruguay. Este caudilho, porem, sem res- 
peitar o armisticio, rompeu as hostilidades, e D. Diogo de Souza marchou contra elle, 
atravessando a campanbaaté Paysandú. l'or toda parte foram victoriosas as nossas tropas, 
em Paysandú, Mandisovi, Curusu Cuatiá, Capilla Nueva (Mercedes), Arroio de la China, Ara- 
peby, Daiman, Tapebi, Passo d’Alcorta, Yapejú, Calera de Vellez, Averias, (ñas visinhanQas de 
Serró Largo, S. Thomé e Laureles. Em meio destes triumphos fui D. Diogo de Souza 
sorprendido pelo armisticio celebrado em maio de 1812 pelo enviado Rademaker O 
governo inglez conseguiu modificar a política de intervenQño do governo do Rio de 
Janeiro. Retiraram-se as nossas tropas para a fronteira: os independentes tornaram a passar-o 
Uruguay, sitiaram de novo Montevideo e em 1813 apoderaram-se da priQa por maio dé 
urna capitulado que o general Alvear, commandante do exercito sitiador, violou. Fcff 
durante este sitio que Artigas rompeu definid jámente com o governo de Buenos-Aires 
e, depois de ulna guerra encarnizada, expulsou dñ Banda Oriental as forjas argentinas, 
Picando senhor absoluto dessa provincia e das de Entro Ríos e Corrientes, e estendendó sua 
influencia até mesmo além do Paraná, sobre Santa Fé e Cordova.

(2) E’ certo. As tropas de Buenos-Aireé foram constantemente derrotadas por
Artigas desde 1-13 até 18l\ e mesmo depois. O governo argentino tentou por vezes 
chegar a accordo com o caudilho orienta!, mas este rompeu sempre as negociares. 
No Paraguay nao for.<m mais felizes os argentinos. A expedido confiada a Belgrano 
foi, como se., sabe, derrotada, de sorte que, logo apoz a independencia, o vice-reinado 
do Rio da Prata ficou dividido. O Paraguay separou-se;*  reolanio se completamente 
dos povos visínhos sob a dictadura do Dr. Gispar Fran’oía, e a Banda Or.ental, 
Entre Ríos e Corrientes, formáram urna confederado indepén ieutéfedirigida pelo general 
José Artigas, que adoptou o curioso titulo de « Chefe dos*  Ovip$aes e Protector dos 
Povos Livres. » '> «

(3) «Governo colonial portuguez no Brasil. » — A expressao nao é propria. 
A córte portugueza achava-se no Rió de Janeiro quando se deu a intervendo ar
mada... de 146. O governo colonial cessou no B-asií em 1808 com a cliégada da 
familia real. O principado do Brasil foi elevado á cathegoria dé Reino, por Carta 
de Leí de 16 de dezembro de 1815, tomando a monarchia por ugueza o título de 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves,
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Ora chamado, ora rejeitado pelos differentes partidos, occupou o general 
portuguez Lecór a cidade de Montevideo em 19 de Janeiro de 1817 (1), 
sem comtudo podér supplantar de todo as guerrilhas no interior do paiz, 
onde Artigas até 1820 offereceu resistencia, e, batido afinal por um 
outro cabecilha, Ramírez, refugiou-se no Paraguay. Ahi o dictador, 
Dr. Francia, o acolheu e aosseus partidistas, gauchose flibusteiros, mas 
um processo summario mandou' fuzilar a maior parte e internar o 
proprio Artigas, que morreu na maior penuria (2). Apezar dos protestos 
da Republica Argentina, o governo portuguez reuniu a Banda Oriental 
á sua colonia do Brazil e lhe deu o nome de Cisplatina (3). Desde 
entáo estabeleceram-se aínda em maior numero fazendeiros brazileiros no

(1) Em 20 de Janeiro de 1817 occupou o general Lecór a pra$a de Montevidéo á 
frente d*  um exercito de 4,55) portuguezes e 921 brasleiros. O grosso das forjas 
brasileiras (2,500 homens ás ordena do general Curado, e 6nO ás o dens do general 
Cbagas) defendiam as fronteiras de Missoes e do Quarahim. A intervencao d*j  1816 
teve por fim occupar a Banda Oriental e destruir o poder de, Artigas que se 
tornára um visinho perigoso. Todos os bandidos do Rió Grande, d% provincias ar
gentinas e fio Paraguay, corriam a alistar-se 6ob as bandeiras desse caudilho turbulento, 
cujos soldados indisciplinados penetravam em nosso territorio, e saqueavam as estancias 
próximas á linha divisoria, roubando gado, assas-inando os habitantes inermes e 
p otegendo a fug> de escravos, desertores e cririii osos.—Lecór só entiou em Mon
tevideo depois das victorias alean adas pelas tropas brasileiras de Curado e Chagas 
Sintos em S. Borja, Ibiraocahy, Caruinbe, Arapehy e Catalan, que foi a batalha m.is 
renhida, e na qual o marauez de Alegrete e Curado A f ente de 2,500 homens, der
rotaran! 3,100 a tíguenho3 dirigidos por Latorre (l de Jane ro de 1817). Nesses e em 
outros combates peiejados ñas fronteiras do Quarahim e de Missoes, que foram ata
cadas por 7.000 orientaes, entre-rianos, correntinos e guvanis, ás ordens do general 
José Artigas e dos coronéis José Anto’iio Berdun e André Artigis, as tropas bra
sileiras desbarataram, desde setembro de 1316 até janeiro do 1817, a flór das tropas 
artiguenhas, causando-lhes um prejuizo de ma.s de 2,500 mortos e 521 prisioneiros 
(sem contar os que o general Chagas fez ñas Missoes de alem Uruguay), tomando- 
lhes 1 bandeira, 2 estandartes, 6 canhóes, 1,600 espingardas, um numero considcravel 
de langas, espadas, pistolas e cavallos. A perda soffridi pelos brasileros foi de 207 
mortos, ;U8 ferióos e 3 prisioneiros. - Ao exercito de Lecór, qué foi o que enlao invadiu, 
oppuzerai -se pelas fronteiras de Santa Thereza e do Serró Largo os coronéis Fruc
tuoso Rivera com 2,000 homens, e Ferna'ido Otorguez com 1,500. Rivera foi comple
tamente derrotado em India Muerta (19 de novembro de 1816) e Otorguez nem siquer 
ousou fizer frente á columna que invadiu por Serró Largo. Até sua entrada em 
Montevidéo (20 de janeiro de 1817), o exercito de Lecór eausou a esses dous chefes o 
prejuizo do 369 mortos e 140 pris oneiros, 1 canhño e muito armamento, tendo nós 
uns 270 homens fóra de combate. Em Montevideo, evacuada pelas tropas do governador 
Barreiro, encontrámos 292 canhoes e grande copin de municóes.—A guerra prolon- 
g-»u-si até 1*20,  porque Artigas conti rnava a dominar a campanha e recebia pelo 
Uruguay re ursos que lhe eram enviados por especuladores ingleses e norte-americanos. 
Em 1818 as furias em operagoes foram augmentad is: Curado penet ou polo Quarahim 
até Paysandú com 2,600 brasileiros, Sebastiao Pinto com 1,<X)O e tantos pela fronteira 
de Jüguarño, e no vos combates se travaram nesse anuo, e no de 1819, tanto na 
Banda Oriental como em Entre-Rios, Corrientes e Rio Grande do Sul. Afinal em 22 
de janeiro de 18JO foi Artigas completamente derrotado na baralha de Taquarembó 
gelas tropas brasileiras dirigidas pelos generaes conde da Figueira, José de Abreu e 

orréa da Camara, sendo lanzado em Entre-Rios. A Banda Oriental ficou comple
tamente Mitificada. Em Entre-Rios o general Runirez, creatura de Artigas, revoltou-se 
contra ello e, depois de tres mezes degluta, derrotou-o em Tunas, a 18 leguas de 
Mandisovi, obrigando-o a refugiar-se no Paraguay, onde foi preso p?lo dictador Francia 
e, passados mu i tos annjs, morreu.

(2) O general José Artigas falloceu em Assumpcño em 23 de setembro de lq50. Niscera 
em 1758 na cidade de Montevideo. E’ preciso na-» confundil o com o coronel Andrés Artigas, 
que em 1816 sitiou S. Borja, e foi derrotado pelo generil José de Abreu, diante dessa villa, 
cahindo afinal prisioneiro «leste, em 1819, apoz o combite de Itacorubi. Um outro coronel 
Artigas (Manoel Francisco), irmao do general, foi batido e aprisionado em Canelones polo 
general Marques de Souza em 1818. — O Sr. Pereira da Silva engana-se na sua Historia da 
Fundando do Imperio quando diz que André Artigis • r.i pare uto do general desse nome.

(3) Em 16 de julho de 1821 reuniu-se em Montevidéo um congresso de deputados 
que depois de discutir a conveniencia de unrem-se os orientaes a um esta lo poderoso, 
ou se constituirem independentes, deliberar im, em 31 do mesmo me?, fuer parte da 
monarchie portuguesa, encorporando-se ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algaves 
debaixo da denominado de Estado Cisplatino.
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norte do paiz, onde com seus fámulos, tropeiros e pastores vieram a 
constituir verdadeiros clans, que a seu turno aspiravam á independencia.

Separando-se o Brazil da metropole em 1822, conservou-se a 
guarnido de Montevidéo fiel á causa portugueza e só com o auxilio dos 
fazendeiros do norte puderam os brazileiros sitiar Montevidéo, visto como 
a massa da populado rural nao sympathisava com a incorporadlo do 
paiz ao Brazil, chegando até á pedir o apoio de Buenos-Aires. O novo Impe
rador do Brazil, D. Pedro I, comprehendendo que náo podía inaugurar 
seu reinado e a existencia do nascente Imperio com o abandono de urna 
provincia annexada, persistiu com mais vigor na conquista de Montevidéo, 
que se realisou inteiramente no fim do anno de 1823, e, por um decreto 
imperial, foi declarada a Cisplatina para sempre unida ao Imperio (1). 
Buenos-Aires nao se achava em circumstancias de oppdr-se a isso, e, 
pois, limitou-se a nao reconhecer D. Pedro como Imperador e a 
tornar este reconhecimento dependente da restituigao da Banda Orien
tal, ou ao menos de Montevidéo, á Republica Argentina. D. Pedro 
nao attendeu a este protesto e contava com um resultado tanto mais feliz, 
quanto a Banda Oriental parecía reconciliar-se com o dominio brazileiro. 
Em 7 de dezembro de 1824 dirigiu o Cabildo de Montevidéo um protesto de 
adhesSo ao Imperador e por isso recebeu de mimo o retrato do monar- 
cha. No interior perduravam aínda as sympathias pelo elemento hespa- 
nhol (2), mas sem degenerarem em actos de resistencia. Já em 1824 decla- 
rava o Imperador ao governo de Buenos-Aires « que, tendo-se a Cisplatina 
espontáneamente declarado pela incorporagao ao Brazil, nao podía tomar 
em consideragao quaesquer protestos ou pretengoes das potencias estrangei- 
ras » (3). Esta declaragao suscitou grande irritagao na Republica do Prata, 
e, perante o congresso reunido, declarou o presidente, Gregorio de Las 
Heras, ser esta incorporagao « urna usurpado realisada por deshonestos 
artificios, e mal disfargada com a capa da legalidade. » Comtudo nao se 
passou d’este incidente parlamentar, porque o presidente da Confederado

(1) O autor nao expóe com suficiente clareza estes tactos. Em 1822, proclamada 
a independencia do Brasil, separaram-se na Banda Oriental as tropas brasileiras das portu- 
guezas. Lecór á frente do exercito brasileiro sitiou Montevidéo onde so achavam os portuguezes 
commandados pelo general D. Alvaro de Macedo. Urna divisao naval ás ordens do vice-almi- 
raiite Pedro Antonio Nunes, composta da corveta Liberal, 2 hrigues e 2 escunas, partiu do Rio 
de Janeiro para bloquear o porto dessa cidade, e repclliu em 23 de outubro de 1823 a esquadrilha 
portugueza, composta de 2 corvetas, 1 brigue e 1 e-cuna. Por térra apenas liouve pequeñas 
escararnupas e dois choques mais renliidos em 17 de marco, ñas Pontas de Toledo, e no dia 
18 de nuio, em Las Piedras, nos quaes os sitiados foram repellidos e perseguidos até apraca 
Selos imperiaes. Durante esta luía militaram ao lado dos portuguezes muitos orientaes parci

arios da uniáo com Buenos-Aires. Outros, adeptos da uniao com o Brasil, serviram ás 
ordens de Lecór. Entre O’ primeiros figurava .Manoel Oribe, e entre os, segundos Fructuoso 
Rivera. Aportado por térra e por agua pelas fó&ás imperiaes e sabendó que as tropas por- 
tuguezas jáhavixm evacuado todos os pontos que occupavam no Brasil, o general D. Alvaro 
de Macedo resolveu entrar em convencao no dia 18 de novembro de 1823, embarcando 
com suas tropas para Portugal. Lecór á frente do exercito brasileiro fez sua entrada 
em Montevidéo no dia 14 de fevereiro de 18*24.  D. Pedro I, já tinha sido acclamado 
Imperador polos povos da campanha e desde entáo ficou a Banda Oriental formando urna das 
19 provincias do novo Imperio do Brasil sob a denominaQáo de—provincia Cisplatina.

(2) Ou antes as aspiraQoes de independencia. Os orientaes preferían! tudo ao dominio 
de Hespanha.

(3 O governo de Buenos-Aires enviou ao Rio de Janeiro o ministro Valentina Gómez 
Sara reclamar a restituicáo da Banda Oriental (1823). Em G de fevereiro de 1824 o ministro 

os negocios e trangeiros, Carvalho e Mello -.Visconde da Cachoeira), respondeu ao memo
rándum de Valentina Gómez, declarando que o governo imperial eslava decidido a manter 
a _incorpora^ao desse territorio.
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Argentina (1), Rivadavia, nao ignorava que o Imperador empenharia 
todas as forjas para conservar o dominio brasileiro na Banda Oriental. A 
simples inspecgao de um mappa nos convence que geographica, commercial e 
económicamente se acha indicada pela natureza a uniao da Banda Oriental ao 
Brazil, uniao que o elemento nacional deveria perturbar pelo seu constante 
desgosto e conflictos. Todavia ás palavras ásperas nenhum acto succedeu 
da parte dos dous governos. Com bastante fundamento receiaram ambos 
atear um incendio geral e provocar de algum modo a intervengo dos 
estados europeos. Assim parecia a questao destinada a ter urna solu$áo 
pacifica, encontrando as novas demarcagoes territoriaes elementos de 
durado.

Um oriental domiciliado em Buenos-Aires, Juan Antonio L a v a 1 - 
1 éj a, que fóra expulso de Montevidéo pelo general Lecó r por motivos poli- 
ticos, conseguindo evadir-se do Rio de Janeiro (2), onde o tinliam submettido 
a processo, emprehendeu de Buenos-Aires urna expedido, que veio 
toldar todas as esperanzas e que servio mais tarde de modelo ao commetti- 
mento do general Flóres, pelo que d’ella trataremos mais minuciosamente. 
Sem entrar na indagado se houve cumplicidade da parte do governo 
argentino (3), se só de alguns inimigos do Brazil, ou, finalmente, se foi um 
acto espontaneo, dictado apenas pela ambigao e pelo 'ardente odio na
cional, diremos que Lavalleja combinou-se com 32 companheiros para um 
pronunciamento na Cisplatina contra o governo do imperador D. P edro,, 
entabolou relagóes com outros orientaes no Uruguay e, partindo de Buenos- 
Aires, desembarcou perto da Colonia do Sacramento (4) em 19 de abril 
de 1825. Ahi encontrou cavallos e alguns gaúchos contractados por seus 
amigos, com os quaes, pelo valle do Rio Negro acima, marchou contra 
a povoagáo de Durazno (5), onde estava de guarniQáo um regimentó de caval- 
laria brazileira formado de orientaes, de que era commandante o coronel

(li Entao nao se conhecix aínda o titulo de—Gonfeler.iQao Argentina.—Republica 
das Provincias Unidas do Rio da Prata era a denominagao da actual República Argen
tina. Las Heras foi presidente desde 1821 até principio de 1826. Em 8 de Fevereiro toinou 
posse da presidencia Bernardino Rivadavia.

(2) Lavalleja era em 1822 tenente-coronel do Regimentó de Dragoes da Uniao, 
de que era commandante o entao coronal Fructuoso Rivera. Seu - norne, assim como 
os de Fructuoso Rivera, Bernabé Saenz, Julián Laguna, Bonifacio Calderón, Manuel 
Lavalleja, Bernabé Rivera, Servando Gómez e outros officiaes, figura na acta de 17 
de outubro de 1822 da qual consta a acclamagao de D. Pelro I como Imperulor do

.Brasil. Depois foi Lavalleja preso como conspirador, o desterrado. A?i ou-se em Buenos- 
Aires.

(3) Náo resta duvila sobre a intervengío do governo argentino. Foi -esso goveino 
quem proino\eu. a revolugao, e foi de Buenos-Aires que partir un os revolucionarios, 
como sempre acontece. Basta ver a re-peito os documentos que a’ompxnham o «Ma
nifestó ou exposiqao fundada e justiñqg¿i&p do procedimiento da córte do Brasil a 
respeito- do governo das Provincias Uníaos*  .do Rio da Prata. » Rio de Janeiro, 1825.

(4) No Arenal Grande, junto ao Porto das Vacas.
(5) Lavalleja nao foi logo a Durazno. Apenas desembarcou no Arenal Grande reuni- 

ram-se-lhe uns 200 patriotas. Em 23 de abril occupou S. Salvador depois de um ti- 
roteio com o destacamento de Julián Laguna,,oriental ao nosso servigo. Esse official e 
os seus soldados, que eram filhos do paiz, ádheriratn á revolugao. Fructuoso Rivera, 
que pouco antes havia sido elevado ao posto de brigadeiro, recebeu ordem do general 
Lecor para marchar contra os revoltosos. Rivera sahiu da Colonia em 26 de abril com 
urna escolta afim de reunir as forgas espalhadas pela campanha, mas no dia seguinte 
foi cereado e aprisionado por Lavalleja. Depois de urna larga conferencia concordou em 
servir á revolugao, compromettend' -se ao mesmo tempo a entregar as tropas que lhe 
estavam sujetas, como commandnnte gerxl da campanná. Em S. José estava o c ro .el 
Borba com 136 homens de milicias de S. Paulo. Rivera fez chamar este official, or- 
denou-lhe que dividisso a sua gente e assim entregou-os pérfidamente aos revolucionarias, 
Com a noticia dessa traigao os destácame-tos brasileiros que estavam em Canelones 
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Fructuoso Rivera (1). Os sucüessos que ahí se derám nunca foram 
explicados de modo satisfactorio com todos os seus pormenores. O que é 
certo é que ferio-se um combate, cujo éxito, foi tao desfavoravel para o regi
mentó de Rivera, que só lhe ficou a triste alternativa de ser trucidado ou 
adherir ao pronunciamento (2): muitos indicios, porem, fazem crér que 
Rivera esta va em correspondencia com Lavalleja e tinha combinado 
estajuncgao. Para o Imperador foi a traigo de Rivera tanto mais dolo- 
rosa quanto n’elle depositava plena confianza e o revestirá do supremo 
commando em toda a provincia, exceptuada a capital (3). Por fim, em 27 de 
abril, Rivera e Lavalleja proclamaram a independencia da Banda 
Oriental, induzindo á revolta todas as tropas indígenas, e esmagando sem 
grande esforzó os pequeños destacamentos brazileiros, que se achavam espar- 
sos. Logo depois, em junho, installou-se um governo provisorio na Villa de 
la Florida, que declarou a provincia independente do Brasil e de Por
tugal e disposta a entrar na confederagáo das repúblicas platinas como 
estado independente (4). A diminuta guarnigao de Montevideo nao podía 
obstar os progressos da revolugáo (5), que se propagava rápidamente, 
e o general L e c ó r pediu com instancia reforgos ao Brazil, porque tambem 
em Montevidéo um partido consideravel applaudia o corajoso procedimento 
dos «libertadores». Buenos-Aires negou ter cooperado para a sublevagao 
e assegurou nada ter feito para acorogoal-a, mas viu com prazer que os par
ticulares concorriam pai*a  accelerar a. annexagáo da Banda Oriental. Pa
rece que o Imperador nao comprehendeu a importancia do movimento porque 
limitou-se a fazer concentrar as milicias da provincia do Rio Grande do Sul, 
ordenando que invadissem a Cisplatina (6); enviou, porem, urna esquadra

e em outros pontos visinhos reliraram-se para Montevidéo. Toda a popula<?ao da cam- 
panha insurgiu-se, correndo a. alistar-se debaixo das ba;.deiras dos dous caudilhos. O 
regimentó de dragoes orientaes, que estava em Durazno, prendou ó seu c< mmaiídantc, 
coronel Ferrara (30 de abril), e reuniese a Lavalleja e Rivera. Em 4 do Maio Lavalleja 
apresentou-se ñas visinhan?as de Montevidéo e no dia 9 seguiu para Durazno afim 
de organisjr os voluntarias que se apreséntavam de todos es pontos. A’ excep?ao das 
Sra?as de Montevidéo e da Colonia, onde se mantinham os generaes Lecór e Rodrigues, 
as villas de Mercedes e Serró Largo, onde tinhamos pequeñas gnarnifoes, e do Salto’ 

onde se achava o general Sebasiiao Barreto com algumas tropas, todo o resto do paiz 
estava dominado pela revoluto. Em 13 de maio os independentes comegaram a sitiar 
a Colonia. Em junho já dispunham de mais de 3,500 homens, e recebiam todos os 
dias de Buenos-Aires armamento, muni<;oes e refor^os de gente.

d) O commandante d’esse regimentó era o coronel Ferrara. Rivera, como ficou 
dito na nota anterior, era brigadeiro e commandante geral da campanha.

(2) O autor nao consultou boas fontes ao fazer este resumo. O regimentó de 
dragoes orientaes sublevou-se . em Durazno, prondendo o seu commandante, e reuniu-se 
aos dous chefes da ’revolucao. Nao houve combate.

(3) Nao tinha o commando da provincia; era commandante geral da campanha e eslava 
encarregado da policía d’esta. O tenente-general Lecór, visconde da Laguna, era p com
mandante em cnefe do exercito na provincia Cisplatina. Usava aínda ao titulo*cíe _ go-
vernador e capitao-general. .■>. •

(4) A declarado foi foita no dia 25 de agosto. A sala dos representantes decretou 
a incorporando da, Provincia, Oriental á Republica das Provincias Unidas do Rio da Prata, 
declarando nullos os pactos de uniáo c- m o Brasil.

(5) Segundo o officio do general Lecór de 5 de junho de 1825 as forcas de que 
elle disputíha em fins de mai*t  eram as seguintes: em Montevideo, 2,521 homens 
prompt- s, 195 doentes e 74 presos; destacados na Colonia, em Mercedes e com o ge
neral Barreto, para os lados do Salto, l,':01 homens. Estavam prisioneiros do inimigo 
142 homens, quasi todos da gente que Rivera trahiu em S. José.

(6) Da provincia do Rio-Grande do Sul marchou o general Abreu, barao do Serró 
Largo, com uns 1,290 homens, quasi todos milicianos, e dirigiu*suas  marchas sobre 
Mercédes. Do Rio de Janeiro rparliram outros 1,200 homens ás ordens do general Ma- 
gessi, barao de Villa-Bella, nomeado segundo commandante do exercito do Sul. Esta 
torga desembarcou em Montevideo, até onde foi conduzida pela esquadra do vice-al- 
mirante Rodrigo Lobo, nomeado commandante em chefe das torgas navaes no Rio da 
Prata.
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sob o commando do almirante Lobo com urna divisáo de tropas regu
lares contra Buenos-Aires (1), que elle considerava o foco de todo 
o movimento. O almirante Lobo recebeu instruc^Ses para exigir do 
governo das Repúblicas do Prata a desapprovaQáo official da revoluto 
da Cisplatina, a demissáode todos os militares argentinos que serviam ñas 
fileiras dos revoltosos e a mais estricta neutralidade (2). Lobo desempenhou 
essa incumbencia em termos táo ásperos, que a plebe de Buenos-Aires quebrou 
as vidra^as da casa do encarregado de negocios do Brazil (3), e o con- 
gresso, em sessao de 25 de outubro de 1825, respondeu ás reclamares 
brasileiras com a declaradlo de que admittia a antiga Banda Oriental na 
federado das repúblicas platinas, logo que ella conseguisse libertar-se. 
Em consequencia d’isto o ministro dos negocios estrangeiros enviou urna 
nota ao governo do Rio de Janeiro declarando que Buenos-Aires em nada 
concorréra para a luta da independencia na Cisplatina nem auxilio algum 
prestára, mas, solicitando urna populado irma a sua entrada na federado 
do Prata, julgava-se o governo argentino obrigado a empenhar todas as 
suas forjas para que as tropas brazileiras deixassem o territorio de urna 
republica já independente (4). Buenos-Aires náo teria dado esta respósta, 
equivalente a urna declarado de guerra, se as tropas brazileiras nao tives- 
sem sido desbaratadas em 24 de setembro por Fructuoso Rivera no 
Rincón de las Gallinas (5), e no dia 12 de outubro por Lavallejana 
planicie de Sarandy (6). Tanto as milicias rio-grandenses, como os

(1) O autor refere-se sein duvida ao 1*  batalhao de granaderos, ao batalhño do 
cacadores do Imperador, e a um esquadrao do 2° regimentó de cavallaria, que, ás 
ordens do general Magessi, partiram para Montevidéo, comboyados pela esquadra de 
Rodrigo Lodo.

(2) A missáo deste almirante foi impedir a passagem das embarcacocs que sabiam 
de Buenos-Aires e outros portos argentinos conduzindo armas e muni£oes para os 
revolucionario .

(3) Do consulado brasileiro. Nao tinhamos legagao em Buenos-Aires. "Este facto 
deu-se em 20 de outubro.

(4) Nota do ministro das relacoes exteriores, Dr. Manoel J. García, de 3 de no- 
vembro de 1825. Nesta nota communicava García ao governo imperial que o congresso 
argentino declarára a Banda Oriental, incorporada á Rf-publica das Provincias Unidas 
do Rio da Prala, e accrescentava: «... Per esta solemne declaraban o governo ger.ü 
está comprometido a prover á defeza o seguranza da provincia Oruntal. Elle cum- 
prirá o seu dever por todos os meios a seu al anee, e pelos mesmos accelerará a 
evacuacao dos dous únicos pontos militares que aínda occupam as tropas de 
S. M. I.... » As>im deixou afinal cahir a mascara o governo de Buenos-Aires, depois de 
mil protestos de neutralidade. Essa declaracao fi feita depois do combate de Sarandy.

(5) No Rincao das Gallinhas foram sorprendidos e desbaratados os coronéis José 
Luiz Menna Barreto e Jeronymo Gomes Jardim, que marchavam a reunir-se em 
Mercédes ao barao de Serró Largo. Gommandavam, esses dous chefes, os regimentos 
de cavallaria miliciana n. 24 e n. 25, compostos ambos de guaranys de Missoes. Cada 
um dos regimentos tinha 200 homens.—Qf coronel Mena Barreto morreu heroicamente, 
recusando rende r-se.

(6) O barao do Serró Largo, depois de obrigar Rivera a levantar o sitio de 
Mercédes, fez partir desse ponto o coronel Bento Manoel com 8X) homens de ca
vallaria, afim de perseguir aquelle general. Bento Manoel derrotou Rivera em 4 de 
setembro junto ao Coquimbo e marenou para Montevidéo. Lavalleja abandonou pre
cipitadamente o sitio da Colonia e correu para Durazno, concentrando abi todas as 
suas forjas. Bento Manoel recebeu em Montevidéo um reforjo de 260 homens do 
cavallaria. O general Lecór preparara alguma infantaria e artilheria para acompa- 
nhal-o, mas bento Manoel, orgulhoso com as victorias que bavia alean nado na guerra 
anterior, nao quiz esperar por novos reforcos, e, sem ordem, partiu para Minas, onde 
se lhe reuniu o coronel Bento Gongalves com 354 milicianos mal armados. Esses dous 
chefes nao dependiam de Lecór, mas do bardo do Serró Largo, commandante das 
armas do Rio-Grande do Sul. Rivera instruido da approximacáo dos coronéis Mena 
Barreto e Jardim tinha partido ao encontró destes. Depois de derrotal os no Rincao 
das Gallinhas (24 de setembro) voltou a reunir-se a Lavalleja, de sorte que quando 



9

regimentos engajados (1) tinham sido batidos, isto é, logo no pri- 
meiro encontró renderam-se e fizeram causa commum com os suble
vados, único meio de escaparem os prisioneiros á degola^So n’aquellas re
gidos. Até o fim do anno de 1825 achavam-se os insurgentes de posse 
de todo o paiz e de todos os pontos da costa, com excepQdo de Mon
tevideo e Colonia do Sacramento, que sendo pravas de guerra dos brasileiros só 
poderiam ser tomadas por assedio regular com artilharia grossa. Conse- 
guintemente, os revoltosos limitaram-se a um bloqueio pelo lado de térra.

E’ assás provavel que a despeito de seus primeiros successos a 
sublevado teria sido suffocada, se nao fosse moral e materialmente 
ajudada pelo governo dos estados do Prata. O Imperador náo podia 
deixar de levantar a luva que lhe era francamente atirada e, declarando 
a guerra em 10 de dezembro, principiou no dia 25 do mesmo mez o bloqueio 
da embocadura do Prata pela esquadra brazileira sob as ordens de Lobo. 
A declaragao de guerra por parte do governo argentino deu-se em 3 de 
janeiro de 1826, tendo entáo cometo um systema de hostilidades só 
proprio da América Meridional, sem ataques vigorosos nem decisivos. 
Todo o anno passou-se em escaramuzas e sorprezas, ñas quaes o lazo 
representava papel mais importante do que as armas. A esquadra apo- 
derou-se da ilha de Martin Garcia (2), na confluencia do Uruguay e 
do Paraná com o grande estuario do Prata, e, levantando fortifica- 
Zóes isolou a cidade de Buenos-Aires, cujo governo nao te ve para se 
defender do bloqueio outro meio senao armar navios mercantes, de 
calado inferior ao dos navios de guerra brazileiros, mas por isso mesmo 
mais proprios para a navegazao fluvial. Contractaram para comman
dante da nova esquadra argentina o inglez William Brown, que 
galhardamente atacou em 9 de fevereiro a ilha de Martin Garcia, e, 
apoderando-se das fortificazoes (3), obrigou o almirante Lobo a estabe- 
lecer o bloqueio mais para o lado do mar. Sendo o almirante brazileiro 
destituido e levado a um conselho de guerra, em consequencia desta

Beato Manoel esperava encontrar apenas urna parte do exerci'o inimigo, avistou junio 
ao arroyo Sarandy os dous chefes da revolugao com 2,500 homens das tres armas. 
Apezar da desproporcao do numero, arrojou-8e a atacal-os com 1,111 homení de caval- 
laria, quasi todos milicianos. O resultado foi soffrer urna completa derrota. Apenas 
580 homens se salvaram, ganhándo Sant’Aona do Livramento; b31 ficaram no campo 
mortos, feridos ou prisioneiros. A perda dos orientaes, segundo a communicaíao official 
de Lavalleja, foi apenas do 31 mortos e 83 feridos—Em consequencia desse revez o 
barao de Serró Largo póz-se em retirada para o Quarahim. Mercédes foi tambem eva
cuada pela sua guarnigao, e as tropas brazileiras ficaram reluzidas ás duas pravas 
de Montevidéo e da Colonia.

(I) Nao tivemos na guerra do sul um só corpo de engajados. As únicas forjas 
estrangeiras mandadas para o theatro da guerra foram o batalhao 27» de caladores 
allomaos e um esquadrao de lanceiros, tambem allomaos, que tomaram parte na ba- 
talha de Ituzaingo. Tambem nao é certp que as forjas vencidas no Rincón e Sarandy 
fizessem causa «ommum com o inimigo. Apenas alguns guaranis dos que escapáram 
do combate do Rincón passaram-se para as fileiras dos orientaes.

12) A ilha de Martin Garcia domina a embocadura dos rios Uruguay e Paraná, 
que juntos formam o Rio da Prata. Foi occupada em janeiro de 18.26 por um desta
camento de infantaria e artilharia.

(3) O autor enganouse deixando-se levar pela descrip$ao, que fez o Sr. Pereira 
da Silva, da tomada de Martin Garcia por Brown. Esse almirante apoderou-se á viva 
torea da ilha, mas em 1814, na guerra da independencia com a Hespanha. Na guerra 
de 1825 a 1828 éntre o Brazil e a Republica Argentina, nao houve combate na ilha. 
Um destacamento brazileiro occiipou-a em janeiro de 1826, mas sendo a praca da 
Colonia atacada desde 26 de fevereiro desse anno até 18 de mar^o pela esquadra de 
Brown e pelo exercito de Lavalleja, o almirante Lobo fez evacuar a ilhá em 
margo para reforjar aquella praga. Durante o resto do anno conservou-se Martin 
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retirada, foi absolvido (1). Brown aproveitou-se de sua ausencia 
para sorprender navios soltos, aggredir as pravas do littoral onde 
se achavam guarni$oes brazileiras, e finalmente para tentar, em 
29 de julho, um sério ataque, que, repellido pelos navios bra
zileiros custou-lhe o navio almirante (2), e o coagio á inacQáo, em- 
quanto os imperiaes apertavam o bloqueio e faziam avultadas presas. 
O governo de Buenos-Aires recorreu entilo ao expediente de distribuir 
cartas de corso, que, ávidamente aceitas por aventureiros de todas as 
najdes, principalmente norte-americanos, peruanos e chilenos, causavam 
ao commercio marítimo do Brazil extraordinarios prejuizos. Em térra 
as tropas brazileiras, reforjadas pelas remessas do Rio de Janeiro, 
occuparam toda a costa meridional do paiz e arredaram de Montevidéo 
ás guerrilhas. Assim chegaram as cousas ao mez de novembro, quando 
o Imperador D. Pedro tomou a resolujáo de ir ao theatro da guerra 
para pór fim á lucta por meio de golpes vigorosos e decisivos (3). Foi cha-

Garcia completamente abandonada. O almirante Pinto Gueles, successor de Lobo, 
pedio por vezes tropas para guarnécel a. Foram-llie sempre recusadas. Finalmente, em 
fins do desembro de 1826, estando a ilha deserta, Brown fortificou-a, occupando-a os 
argentinos durante o resto da guerra. O que houve em 9 de fevereiro de 1826 foi 
um combate naval entre Rodrigo Lobo e Brown. Esto ultimo vio-se abandonado por 
quasi todos os seus navios, que fugiram para Buenos-Aires perseguidos pelos brazi
leiros. Alguns dos commandantes argentinos foram demittidos pelo procedimento que 
tiveram nesse dia. Seguio-se a esse feito de armas o bombardeamento da Colonia por 
Brown, e o desembarque que abi tentou o mesmo almirante na madrugada de 2 de 
mar$o, em que, grabas & energia do general Rodrigues e do commandante Mariath, 
perderam os argentinos mais de 300 mortos e prisioneiro?, um brigue incendiado e 
tres canhoneiras tomadas pelos nossos marinheiros e soldados. Nós perdemos um brigue, 
que estava encalhado e foi queimado. Em 11 de Abril do mesmo anno appareceu 
Brown perto de Montevidéo com a corveta 25 de Maio e a barca Congresso, mas foi 
batido o perseguido pela fragata Nictheroy, commandada por Norton. Pouco depois 
um navio da esquadra argentina conseguio apresar urna pequeña escuna nossa. Em janeiro 
üma barca canhoneira pertencente á esquadra imperial havia cahido tambem em poder 
do inimigo. Em 27 de abril a esquadra argentina tentou apoderar-se por aboraagem 
da fragata Imperatriz, mas foi aínda repelliaa. Perseguida depois pela nossa esquadra, 
encalhou a corveta de Brown no Banco Ortiz (2 de maio), mas em logar em que nao 
podía ser atacada pelos nossos navios, quasi todos improprios para a navegagao do 
mío da Prata. Foram esses os combates durante o commando do almirante Lobo.

(1) O almirante Pinto ¡Guedes succedeo em maio a Rodrigo Lobo, que foi submettido 
a conselho de guerra, por nao ter destruido a esquadra argentina, tarefa difficil, pois 
Brown mettia-se sobre os bancos e sabia evitar combates decisivos. Pinto Guedes 
conflou a Norton o bloqueio do porto de Buenos-Aires. Em 23 e 25 de Maio houve 
escaramuzas entre a divisao de Norton e a de Brown, mas vendo o chefe brazileiro 
que o almirante argentino nao deixava o seu refugio dos bancos, tentou atacal-o 
em 11 de junho no seu proprio ancoradouro de Pozos. Encalharam logo varios navios 
brazileiros, e verificou-se que o ataque era impossivel. A acQáo reduzio-se a um 
pequeño tiroteio, sustentado de longe entre algumas canhoneiras nossas e a esquadra 
argentina. Finalmente na noite de 29 de . ju.h'o tentou Brown sorprender alguns dos 
nossos navios avanzados. Foi presentido e cortado, travando-se no dia seguinte um 
combate em que ficou totalmente perdida a melhor embarcagao inimiga, que era a 
corveta Veinte y Cinco de Maio. Os outros navios da esquadra argentina entraram em 
Buenos-Aires com muitas avarias, e deveram a sua salvagao aos bancos o & falta do 
direcgao que houve no combate. Tambem nesse dia encalharam muitos dos uossos 
navios. Os menores, que formavam a chamada esquadrilha do Uruguay, para nada 
serviram. Eram pela maior parte saveiros da alfandega do Rio de Janeiro, de difficil 
governo e pessima marcha, que tinham sido condecorados com o titulo de—barcas 
canhoneiras.

(2) O autor refere-so ao combate naval de 30 de julho de 1828 de que fallimos 
na nota anterior.

(3) Depois do combate de Sarandy e durante o anno de 1826 só houve por térra, 
como diz o autor/ pequeños combates sem resultado algum decisivo. Em 7 de dezembro 
de 1825 os brazileiros, dirigidos por Bento Gon$alves, derrotaram Ignacio Oribe em 
Conventos, perto do Serró Largo, causando-lhe grande prejuizo em mortos e prisioneiros 
e tomando-lhe urna bandeira, muitas armas o cavallos. Em 31 de dezembro foi sorprendido 
junto a Santa Thereza por Leonardo Olivera um destacamento brazileiro commandado por um 
alferes. Em 9 de fevereiro de 1826 o coronel Manoel Oribe com 800 homens derrotou perto 
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madó de Montevidéo o indeciso general Lecór e em seu lugar nomeado 
governador da provincia Cisplatina o marquez de Barbacena (lj. 
O Imperador embarcou para o Rio Grande, mas, chegando a Porto-Alegre, 
teve de voltar ao Rio de Janeiro, em consequencia da morte da Impera- 
triz. O exercito imperial reunido na provincia do Rio Grande do Sul invadió 
a Banda Oriental e achou-se em 20 de fevereiro de 1827 deante do ini- 
migo (2). Depois da declarado de guerra o governo argentino nao se

Cerro de Montevidéo SO homens do esquadráo de Minas, commandados pelo major Brandáo. 
Em 18 de marco travou-se perto da Colonia um renhido combate em que L aval leja 
foi repellido com grande porda pelas tropas- do general Rodrigues. Em 6 de agosto o 
major Meieiros Costa derrotou em Caraguatá a vanguarda de Ignacio Oribe, ao mando 
de Claudio Berdun. No mesmo dia o capitao bornes Lisboa bateu em Toropasso outra 
for$a inimiga, arrojando-a á margem direita do Uruguay. Em 31 de outubro o coronel 
Bento Manoel penetrou no territorio de Corrientes e obteve no Meriñxy junto á 
capella do Rosario (5 de novembro), á frente da Ia brigada de cavallaria ao exercito 
do Rio-Grande, urna victoria sobre as forjas dos coronéis Félix Aguirre e Pedro 
Toribio. O inimigo teve nesgo dia 800 homens mortos, feridos ou prisioneiros, entrando 
no numero dos mortos o coronel Toribio. Em Caraguatá (6 de agosto) a perda do 

' inimigo foi de 170 homens, sendo 22 prisioneiros, e os demais, mortos ou feridos 
deixaaos uo campo. O anno de 1826 foi de inacváo. As tropas brazileiras reuniam-se 
na fronteira da provincia do Rio-Grande do Sul e as argentinas organisavam-se no 
interior da campanha da Banda Oriental. Le um e outro lado fizeram-se apenas 
preparativos para assumir a offensiva.

1) O marquez de Barbacena nao foi nomeado governador da Cisplatina. Desde 
principios de 1826 era presidente da Cisplatina o general baráo de Villa Bella (Magessi). 
As tropas que occupavam a Colonia e Montevidéo obedeciam ao barao de Villa Be la, 
e as da provincia do Rio-Grande do Sul ao general Rosado, que substituirá o barao 
do Serró Largo no commando das armas. Depois foi nomeado o general Lecór, 
visconde da Laguna, commandante em chefe do exercito do sul, isto é, do exercito 
do Bio-Grande (1826). Nao tomou, porém, o commando, porque o Imperador, antes de chegar 
a Porto Alegre, deu-lhe successor na pessoa do marquez de Barbacena, que em 1 de 
Í'aneiro de 1827 assumio o commando do exercito em Sant’Anna do Livramento. 
iarbacena, pois, commandava o exercito em operagóes i.o Rio-Grande, e Villa Bella o 

exercito da Cisplatina, que se redu?ia ás guarni?oes de Montevidéo, Colonia e ilha 
de Gorri i. Nunca se deu a de - ida importancia á guferra do sul pela falsa idéa que 
se formava dos recursos do governo argentino, e a oppo9ÍQáo a D. Pedro I, tanto ñas 
camaras como na imprensa, empregava todos os meios para tornar impopular a luta, 
attribuindo-a a um capricho imperial. Em 1827 as forjas militares do Brazil compu- 
nham-se de 27,242 homens de Ia linha (exercito propriamente dito) e de mais de 95/10) 
de 2a linha (guarda nacional'. Apezar da guerra do sul estavam em 18i7 na córto e 
ñas differentes provincias do norte 17,670 homens de Ia linha. No Rio-Grande do Sul 
tinhamos apenas 4,916 de Ia linha e uns 2,000 de 2a linha, e na Cisplatina, isto ó, 
em Montevidéo, Colonia e ilha de Gorriti, 4,656 de Ia linha e uns 300 de 2a linba.— 
Total: no Rio-Grande do Sul pouco mais de 6,916 homens, inclusive os milicianos, 
e na Cisplatina 4,956 homens. Só em fins de 1827, depois da batalha de Ituzaingo, 
comeQaram a chegar ao sul os batalhoe3 de linha que o governo tinha conservado 
em suas respectivas provincias. Si se tivesse feito isso antes, o éxito da guerra nao 
teria sido duvidoso, apezar da pressáo o das amebas da Gra Breanha.

(2) O exercito imperial nao invadiu a Banda Oriental, como diz o Sr. Schneider, incor- 
rendo no mesmo equivoco do illustre autor da « Chronica do Primeiro Reinado.» Foram os 
argentinos e orientaes, dirigidos pelo general Alvear, os que, sentindo se em estado de 
invadir a provincia do Éio-Grande do Sul, penetraram em janeiro de 1827, por Bagé. Barbacena 
estava em Sant’Anna do Livramento com 3.000 homens, e o general Gustavo Brown 
marchava da villa do Rio Grande com 2.000 e tantos para se lhe reunir. Alvear com 
cerca de 11.000 homens e 18 bocas de fogo tentou cortar essas duas columnas para 
batel-as separadamente. Náo o conseguio, porém, grabas á rapida marcha de Barbacena 
desde Sant’Anna até o arroyo das Palm is, onde fez junccáo com as tropas de Brown. 
Alvear náo se animou a atacar o exercito imperial na posifáo que occupava no Arroyo 
das Palmas, porque o terreno escabroso náo era favoravel ás manobras da cavallaria, 
principal arma do seu exercito. Simulcu por isso que fugia, e poz se em retirada para 
S. Gabriel e para o valle do Santa María. Barbacena que náo conhecia a verdaaeire 
for$a do exercito republicano entrou a perseguil-o, tendo destacado no dia 9 de fevereiro 
o coronel Bento Manoel com a Ia brigada ligeira de cavallayia para observar a 
direcfáo que levava Alvear. Depois de marchas violentas feitas no rigor do estío, 
avistou o nosso exercito o argentino a urna ltgua do Passo do Rosario, do rio Santa 
María. O exercito brazileiro apresentou em linba 5.567 homens e 12 bocas de fogo, e o ar
gentino cerca de 10.000 e 18 nocas de fogo. A cavallaria argentina, muito superior em 
numero, conséguiu lanzar fóra do campo de batalha parte da nossa cavallaria, e tomar 
a principio tres p-jas qué foram logo retomadas; mas pretendendo romper os quadrados 
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demorou em operar eficazmente fazendo marchar urna consideravel divi- 
sao, ás ordens do general Alvear, afim de unir-se a Lavalleja e 
Rivera (1). Estes generaos esperaram o exercito brazileiro no Passo do 
Rosario (Ituzaingo) e por sua superior cavallaria de gauchos infligiram ao 
marquez de Barbacena e ao allemao seu ajudante, general Gustavo 
Brown, urna decisiva derrota. Simultáneamente com esta victoria em térra, 
obteve urna outra a esquadra no rio Uruguay, apoderando-se por sorpreza o 
almirante Brown de 16 pequeños navios de guerra do Brazil (2). Animado 
por tal successo, tentou o almirante argentino romper o bloqueio; perdeu, 
porém, seus dous maiores navios no dia 9 de abril, o que produzio de 
novo urna pausa ñas operares (3). A lucta já tinha custado a ambos os 
paizes ingentes sacrificios, e reconhecendo' o governo argentino que ao 
Brazil seria possivel prolongar a guerra, resolveu entabolar negociares. 
O presidente Rivadavia mandou ao Rio de Janeiro o ministro Garcia 
propór que o Uruguay fosse pelo Brazil reconhecido estado livre e 
independente, desistindo os estados platinos de admittil-o em sua federado. 
Garcia fóra sempre adverso á guerra e deixou-se induzir pelos mi
nistros brazileiros visconde de S. Leopoldo, marquez de Queluz e 
marquez de Mace i ó a sacrificar todas as pretendes de Buenos-Aires 
sobre a Banda Oriental, sem estipular a autonomía d’este paiz. Aínda 
ninguem explicou o que poderia levar o ministro Garcia a ultrapassar

da nossa intrepida infantería, soffreu perdas ¡inmensas. Depois de seis horas de combate, 
havendo o inimigo tomado os carros de muuigoes que vinham com a bagagem, retirou se 
o exercito imperial, pelos Passos de Cacequey e S. Sepé, p«ra o de S. Lourenco, no 
Jacuhy, salvando toda a sua artilharia menos urna pe$a que foi abandonada na reti
rada por terem-se quebrado as rodas. Alvear ficou senhor do campo de batalha, mas 
nao se animou a perseguir em sua retirada o pequeño exercito imperial. Perdemos 
uus 600 homens entre mortos, feridos o prisioneiros, mas a perda do inimigo foi muito 
superior. Retiramo-nos para o Passo de S. Louren$o, ficando parte da cavallaria em 
S. Sepé, ás ordens do general Sebastiáo Bar reto. O exercito inimigo, depois de entrar 
em S. Gabriel, poz-se em retirada para Corrales, evacuando a provincia ao Rio-Grande. 
— Em fins de abril tentou Alvear invadir novamente a provincia. Em 23 desse mez 
procurou sorprender ñas pontas de Camacuan, com porto de 8,000 homens, o general 
Barreto, que apenas tinha 760 de cavallaria miliciana. Barreto fez urna brilhante retirada, 
e em pouco tempo, por meio de sorprezas diarias, de marchas e contramarchas, poz 
a pé o exercito inimigo, obrigando-o a retirar-se para o Serró Largo. Nessa segunda 
campanha obtivemos sempre vantagens. Em 10 de maio Calderón sorpre.deu, em Serró 
Largo, o coronel Ignacio Oribe e aprisionou todo o corpo desse chefe. Em 23 do 
mesmo mez Calderón encontrou ainda em Pedras Altas o general Lavalle e obrigou-o a 
por-se em desordenada fuga pelo Passo dos Carros, no Camacuan. (Os argentinos chamam 
a este encontró—combate do Iíerval.)

(1) Rivera em 1826 rompeu com Lavalleja, e viu-se compellido a abandonar a Banda 
Oriental. Seu nome, pois, deve ser supprimido aqui.

(2) E’ o cómbale naval do Juncal, entre a esquadrilha chamada do Uruguay, 
ao mando do capitao de fragata Jacintho Roque de Sena Pereira, e a esquadra 
argentina ao mando de Brown. Os argentinos tomaram 11 navios, dos 16 qne tinha 
Sena Pereira. Tres outros foram incendiados pelos brazileiros e dous conseguiram 
salvar-se, chegando dias depois á Colonia. A’ excepcao da escuna Oriental, da barca 
Bertioga e do patacho Januaria, todos os outros tinham sido saveiros da alfandega 
do Rio de Janeiro, ou pequeños hiatos do Rio-Grande. Alguns eram commandados por 
sargentos e forríeis de artilharia de marinha, e um havia que poucos mezes antes 
fóra commandado por um official de cavallaria. A esquadrilha bra ileira esteva toda 
espalhada qnando foi atacada por Brown. Dias antes (15 de janeiro) atacára Brown 
no canal de Martin Garcia, com toda a sua esquadra, a divisño de Mariath, sendo 
repellido. Pouco depois de receber-se no Rio de Janeiro a noticia do revez do 
Juncal e do máo éxito da batalha de Ituzaingo, soube-se que fóra tambem infeliz 
urna expedi?ao que o almirante Pinto Guedes mandou á Patagonia ás ordens do com
mandante Sheperd.

(3) Combate da Ponte de Santiago, em abril de 1827. Brown perdeu um brigue, 
que*  inceudiou, e outro foi tomado pela nossa esquadra. Em 1828 a esquadra argentina 
esteva quasi inteiramente anniquillada. Nao cabe aqui memorar todos os combates 
parciaes que se deram durante o decurso dessa guerra. 
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suas ínstrucgóes de modo tao descommunal (1). Tornando-se a desistencia 
das antigas pretendes conhecidas em Buenos-Aires, houve manifestagóes 
populares contra o presidente Rivadavia que por isso resignou o 
cargo em 25" de Junho de 1827, enviando antes para o Rio de Janeiro 
urna nota, pela qual repellia a convengo celebrada por García e 
annunciava o proseguimento da guerra, que effectivamente recomegou. 
O general Alvear foi destituido, sendo Lavalleja revestido do su
premo commando. Este fez incursóes na provincia do Rio Grande do Sul, 
apoderou-se de grande quantidade de gado, saqueou as pequeñas povoa- 
góes e até impellio os guaranis das antigas Missóes hespanholas dos 
Jesuítas a emigrarem para a Banda Oriental (2); ao mesmo tempo o 
general Lecór, que succedéra ao marquez de Barbacena no com
mando das tropas brazileiras, avangava para o nordeste da Banda 
Oriental, até o rio J agua rao. Mallogrou-se um reconhecimento emprehen- 
dido por Lavalleja contra a cidade do Rio Grande e ficou indeciso 
o combate travado em 15 dé Abril de 1828 (3).

Com isto terminou propriamente a guerra. As nagóes marítimas 
protestaram contra o bloqueio do Rio da Prata pela esquadra brasileira 
e chegaram a demonstragoes muito sérias, como, por exemplo, o appa- 
recimento no porto do Rio de Janeiro de urna esquadra franceza sob 
o commando do almirante Roussin. Sendo tambem a guerra antipathica 
ao povo brazileiro (4), viu-se o Imperador afinal constrangido a aceitar

(1) García explicou-as em um manifestó que publicou em 1827.
(2j A emigraQao dos guaranys de Missoes deu-se em 1828, já depois de celebrada 

a paz. Rivera invadió as Missoes em abril e maio de 1828, sem encontrar a menor 
resistencia. Feita a paz, evacuou esse territorio, mas um numero consideravel de 
guaranys acompanbou-o, emigrando para o Estado Oriental.

(3) Nao houve combate indeciso. Lecór ordenou ao general Brown que atacasse 
os _ acampamentos do general Julián Laguna e do coronel Latorre no arroyo de las 
Cañas. Puzeram-se ambos estes chefes em fuga, deixando alguns mortos, 21 pr sioneiros, 
as bagagens e muitos cavallos. Foram incendiados os aous acampamentos (15, de 
abril de 1828. O general argentino Paz, que já marchava sobre a villa do Rio-Grande, 
retrogradou ao receoer essa noticia. A o mesmo tempo foi atacada e destruida na barra 
do 8. Luiz (Lagoa Mirim-, pelo 2o i enente Souza Junqueira, que commandava as 
pequeñas canhoneiras Taquarembó, Valerosa e Vigilante, a flotilha inimiga ao mando 
ao major Silva, que ficou prisioneiro, composta da canhoneira Lavalleja, e de 5 hiates 
e embarcares pequeras (23 de Abril de 1828). Frustrou-se assim a tentativa do 
inimigo sobre o Rio-Grande.

(4) Sabe se que o governo do imperador D. Pedro I nunca poudo reunir maioria 
na camara dos aeputados. A opposicao desse tempo julgou dever explorar a mina da 
guerra do sul para tornar impopular esse principe. Veja-se principalmente a discussao da 
resposta á falla do throno em 1826. O imperador fallara na necessidade de sustentar-se a 
incorporado da Cisplatina. Na resposta da camara dos deputados nao se disse urna palavra so
bre a Cisplatina.-O ministro Clemente Pereira, obtendo a palavra na sessao de 12 de maio, fez a 
seguinte declarado : « Devo informar á camara, que nao se tendo especificado no dis
curso do illustre orador a accao de grabas que esta camara votou' ao throno pelos 
esforQos feitos para a conservad0 da provincia Cisplatina, como se deliberára, eu disse a 
8. M. Imperial que a camara tambem lhe rendía agralecimentos por aquelle motivo. Nao 
sei si me conformei com o voto da camara... » O deputado Odorico Mendes otservou 
logo que o ministro se adiantara. Fallaram sobre a questao o mesmo Odorico Mendes, 
Bernardo de Vasconcellos, Lino Coutinho, Souza FranQ:i, Marcos de Souza (orador da 
deputado da camara), Vergueiro, Duarte da Silva, Paula e Souza. e Baptista Pereira. 
Todos reprovaram o que fez Clemente Pereira. A camara por urna votado especial de-larou : 
1° que approvava a resposta á falla do throno lida por Marcos de Souza; 2o que repro- 
vava o additamento de Clemente Pereira.—Já anteriormente, em 1823, a assembléa cons
to 86 mostrara infensa á incorporado. Ao tratar-se da Cisplatina, disse o deputado 
José de Alencar: « Mudaram as cir< umstancias : a justid de um imperio livre talvez 
nao seja a conveniencia de urna colonia escravisada. E’ preciso lembrarmo-nos que a 
incorporado da Cisplaiina foi feita á for$a de armas. » E requereu que ficasse adiado 
0 ®xam® da questao. O deputado Silva Maia, t-ustentando esse requerimento, disse : 
« Si tomamos o Rio da Prata ao sul por ser urna divisa natural e bem visivel, entao 
pela mesma razao de ve riamos tomar por divisa, ao norte, o Amazonas, o que seria em 
grande prejuizo das possessoes qui temos para lá desse rio. Mas assim como nao 
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propostas de paz. Para esta resoluto contribuiram principalmente o 
levantamento dos batalhOes estrangeiros em 9 de junho de 1828, que roubou 
ao Imperador um de seus mais solidos apoios, e as perturbares ori
ginadas em Portugal onde D. Miguel usurpou o throno.

Assim se rest ibeleceu a paz, desistindo o Brazil definitivamente de 
sua provincia Cisplatina e abandonando os argentinos suas pretendes ao 
territorio disputado. A Banda Oriental devia formar urna republica 
independente com a constituido que lhe approuvesse, sem interferencia 
alguma dos estados limitrophes, e os dous contendores se compromettiam 
a proteger por cinco annos o novo estado (1). Ficou, porém, urna clau
sula nestes ajustes de paz, que deixava entrever a possibilidade de 
nova guerra, se no prazo de cinco annos depois d’este tratado preli
minar, celebrado sob a mediado ingleza, nao estivesse concluido o 
tratado definitivo (2). Ñas térras do Prata quizeram enxergar neste ponto 
o pensamento occulto do Imperador de renovar as liQstilidades em occasiao 
favoravel; lembraram-se, todavía, que obtinham um repouso de cinco 
annos, durante os quaes a Banda Oriental poderia desenvolver melhores 
elementos de resistencia. Foi ratificado por tanto em Montevidéo o tratado 
preliminar em 4 de outubro de 1828 (3). As guarnidos brazileiras eva- 
cuaram todas as pravas occupadas; o bloqueio levantou-se, e em 23 de 
abril de 1829 (4) constituiu-se a provincia Cisplatina em estado inde
pendente. Até entao effectuára-se a demarcad0, ao menos approximada- 
mente, dos limites entre a provincia do Rio-Grande do Sul e o novo 
estado. Emquanto a Banda Oriental pertenceu ao Brazil com o nome de

devemos perder o que de certo nos perience, nao devemos querer o que pertenee aos 
vizinhos, estendendo-nos até ao Frata. Nao faltemos ás regras e principios de justi^a. » 
A constituinte adheriu a essas observares e nao incluiu entre as provincias do imperio 
a Cisplatina, adiando a questao. Como se sabe, foi pouco depois dissolvida essa assem- 
bléa e comecou a luta política que acabou em 7 de abril de 1831 pela abdicado de 
D. Pedro I.—O governo do imperador, além das difficuldades internas, viu-se a bracos 
com a opposicao da Gra-Bietanha, que protegía decididamente a causa do governo 
argentino. Logo no cometo da guerra appareceram as ameagas do governo inglez, obser
vando Canning ao nosso ministro em Londres, visconde de Itabayana, que « a Ingla
terra nao poaia ser indifferente espectadora de urna semelhante luta, nem permanecer 
neutral; e que estava resolvida a abracar o partido de Buenos-Aires, si dentro de 
seis mezes nao estivesse concluida a paz. »

(1) Convengao preliminar de paz, de 27 de agosto rde 182 ’, celebrada sob a mediagao
de S. M. B.—:< De ha muito o Brazil anciava. » diz o visconde de S Leoqoldo em 
seus Annaes, « nao por augmento de territorio de que nao carecía, mas por limites 
naturaes e invariaveis, que lhe dessem garantías de seguranza, de paz estavel, e de 
permanente ordem interna; eis explicada a causa porque com franqueza, sem debates 
nem difficuldades se concluiu a mencionada convengao, logo que os negociadores argen
tinos vieram. nao a receber a joia da Cisplatina, mas a desistir della; nao a sustentar a 
pretengño da republica sobre ella, mas a ceder do direito com que a mesma repú
blica se 6upunha, de incluil-a no seu territorio ; nao a ganhar, mu a perder. »

(2) Nao era essa precisamente a estipulagao do art. 18°. O art, 18° determi-
nava que depois da troca das ratificagoes as duas altas partas contractantes tratariam 
de nomear plenipotenciarios para ajustar o tratado definitivo de paz, e o art. 18°
dizia: « Si, o que nao é de esperar, as altas partes contractantes nao chegarem a 
ajustar-se no sobredito tratado de paz, por questoes que possam suscitar-se, em que 
nao concordem, apezar da mediagao de S. M. B., nao poderao renovar-se as hostili
dades entre o imperio e a republica, antes de serem passados os cinco annos estipu
lados no art. 10°; e mesmo depois de passado este prazo as hostilidades nao poderao 
romper-se sem prévia notificagao feita reciprocamente seis mezes antes, com couhecimento 
da potencia mediadora.» Aínda hoje o Brazil e a Republica Argentina nao chegaram a accordo 
sobre o tratado definitivo de paz.

(3) A convengao foi ratificada em 30 de agosto pelo Imperador do Brazil e em 29 
de setembro pelo governo argentino.

(4) Essa é a data de evacuagSo de Montevidéo pelas tropas brazileiras que ahi 
tinham ficado em virtude da convengao preliminar de paz. 
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provincia Cisplatina estabeleceram-se no norte do paiz muitos fazendei- 
ros brazileiros (em hespanhol Estancieros), que, fundando grandes es
tancias de criagao de gado, formaram urna especie de aristocracia ter
ritorial- nessas regioes até entáo incultas. A principio inclinavam-se 
todos elles ao partido do Imperador e formavam o equilibrio contra 
Montevidéo. A frouxa direcgao que os generaes imperiaes deram á guerra, 
os pezados encargos que tiveram de supportar pela longa inacgío das 
tropas, e a esperanza de a-lcangar maior importancia em um estado 
republicano induziram estes estancieiros a declarar que queriam pertencor 
á Banda Oriental. O Brazil exigía a demarcado de urna nova linha 
divisoria ao sul dos estabelecimentos luso-brazileiros; o Estado Oriental, 
porém, exigía o mesmo limite da antiga provincia e era neste particular 
apoiado pelos proprios fazendeiros brazileiros. Necessitando de paz, cedeu 
o Brazil neste ponto e a Republica Oriental ufanou-se de obter este novo 
accrescimo de povoagao, que mais tarde devia causar tantas complicagóes.

O congresso reunido em Montevidéo, grato ao auxilio prestado por 
Buenos-Aires contra o Brasil, conferiu ao general argentino Ron deau 
a presidencia provisoria da republica, e promovendo elle com grande 
imparcialidade a organisagao do novo estado, foi a constituigáo appro- 
vada em 24 de margo de 1830 pelas duas potencias garantidoras, 
o Brazil e a Inglaterra (1), comegando logo a ser executada. O primeiro acto 
político do novo estado era a eleigao do seu presidente e este n2o podía ser 
senáo o general Fructuoso Rivera, o favorito de todos os orientaes, o 
mesmo que com Lavalleja hasteára o pendao da independencia patria. 
Modestamente retirou-se Rondeau, levando a satisfagao de haver con
tribuido para a organisagao da republica. Rivera conservou a presidencia 
durante-A-quatriennio marcado pela lei. Succedeu-lhe, em 9 de margo de 
1835, Manoel Oribe que nao tardou em manifestar suas tendencias 
dictatoriaes e, despertando contra si o descontentamente da povoagao 
rural, só se manteve pela adhesao da cidade de Montevidéo. Ou por 
patriotismo ou por ambigao, Rivera collocou-se á frente de um pronun- 
ciamento em nome da « nagao ¿Iludida » e declarou a presidencia de 
Oribe insupportavel. D’este tempodatam as denominagóes dos dous partidos, 
que aínda hoje entre si disputara o poder. Os partidarios de Rivera 
chamaram-se — Colorados — e os de Oribe — Blancos—ou—Blan
quillos—. Entre elles nao ha distincgáo de principios políticos; sao 
apenas dous partidos igualmente ávidos de poder. Oribe tinha a seu 
favor a cidade de Montevidéo, os negociantes abastados e os grandes pro- 
prietarios, bem como o decidido apoio da Franga (2); Rivera era sustentado 
por toda a populagao rural, pelos gaúchos e pelos unitarios ou centralistas 
expulsos de Buenos-Aires pelo seu inimigo, o dictador Rosas. Rivera, 
para angariar os servigos d’esses emigrados, prometteu-lhes auxilio contra 
Rosas. Oribe, por sua vez, sollicitou o apoio de Rosas contra Ri
vera (3), fazendo-lhe ver que se este triumphasse, rompería contra Buenos

(1) A constitui$ao da República Oriental, foi approvadi em 10 de setembro de 18?9 
pela Assembléa Ger.vl Legislativa e Constituíate do novo Estado. Depois de examinada 
no Rio de Janeiro, em 2o de maio de 1830, pelos commissarios do Brasil a da Republica 
Argentina (em virtude do art. 7o da conven^ao prilimiaaij, foi jurada em 18 de Julho 
do mesmo anno.

(2) Quanto ao apoio da Franca o autor está evidentemente em erro.
(3) Depois de varios combates parciaes, as furias do presidente Oribe foram derrotadas no

Palmsr pelas do general Rivera, sendo Oribe obrigado a fugir para Buenos Aires quando fal- 
lavam tres mezes para que terminasse o periodo constitucional da sua presidencia. Voltando 
depois á frente das trop s argentinas que o dictador Rosas entregou-lhe, Oribe sitiou Monte-*  
vidéo, e. por ter-lhe sido arrancado o poder antes do prazo da lei, usava entáo do titulo de 
— Presidente legal. * 
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Aires as hostilidades. Sem declarado de guerra achavam-se o Estado Orien
tal e Buenos-Aires em estado de hostilidades e a lucta proseguiu de 1839 
em diante em ambos os territorios ñas circumstancias as mais singulares, 
incomprehensiveis e contradictorias. N’esta contenda manifestou-se toda a 
animosidade de Buenos-Aires contra Montevidéo em via de rápido floresci- 
mento ; facto, que em todas as lutas até nossos dias profunda impressao 
causa ao observador. Óbrigado a deixar a cidade de Montevidéo, Oribe 
a sitiava em maio de 1842 com tropas argentinas que lhe foram con
fiadas pelo dictador Rosas, nao só do lado do rio, por meio de um 
forte bloqueio, como tambem do lado de térra, de fevereiro de 1843 em 
diante. Rivera, pelo contrario, tinha concluido urna alliaiuja com as 
provincias de Entre-Rios e Santa Fé revoltadas contra Buenos Aires, mas 
foi batido em 6 de Dezembro de 1842 no Arroyo Grande por 
Oribe e pelo general argentino Urquiza. Separado da capital pelo 
assédio estabelecido por Oribe, lanQou-se Rivera sobre o territorio 
argentino e pelejou pelos centralistas (unitarios) contra os federalistas 
capitaneados por Oribe e Urquiza até que batido completamente 
por estes, em 27 de marQO de 1843, perto de India Muerta, teve de 
refugiar-se no Brasil. Ahi nao encontrou apoio algum, porque a Regencia 
que governava em nome do joven Imperador D. Pedro 11(1), nenhum 
desejo tinha de envolver-se ñas questóes domesticas do estado visinho, cujas 
feridas lhe exhauriam a vida. Sendo Suarez eleito presidente em 1843 (2) 
para succeder a Oribe, teve de sustentar urna dupla luta nao só contra 
Oribe como contra Rivera. Na verdade em 1846 voltou Rivera do 
Brasil para sua patria, por lhe parecer ensejo favoravel para urna revoluto 
em Montevidéo; foi, porém, em 27 de janeiro de 1847, completamente bítido 
no Salto, e desistiu de novas agitanes, vivendo até 1853 afirmado da 
scena política. Em vez da guerra civil teve o presidente Suarez (3) 
de lutar com Buenos-Aires, e esta luta, sem assumir até o anno de 
1851 grandes propor^óes, nao deixou todavía de cancar o paiz. Nao 
havendo esperanza de conquistar a paz pelas armas, ficou fóra de toda, 
a duvida que Buenos-Aires só tinha em mira paralysar a futura rival. 
As cousas só tomaram urna fei^ao favoravel ao Estado Oriental quando 
o general argentino Urquiza, governador da provincia de Entre-Rios, 
se separou de Rosas, presidente da Confederado, e recorreu ás armas. O 
Estado Oriental voltou-se entáo para o Brazil e achou apoio, pois tratava-se 
de expellir o tigre do Prata, como chamava o povo ao sanguinario 
despota Rosas. Celebrou-se em 29 de maio de 1851 urna tríplice allianga 
entre o Estado Oriental, o Brazil e Entre-Rios, em virtude da qual 
Urquiza, com os entre-rianos e correntinos, e o general conde de 
Caxias, á frente de um exercito brasileiro, invadiram o Estado Oriental 
(4). Com elles uniu-se o general oriental Garzón, e apparecendo ñas

(1) Em 1843 jA tinha cessado o governo da Regencia.
(2) Suarez occudoU a presidencia da Republic» como vicepresidente (era presidente do 

senado) durante todo o tempo do sitio de Montevidéo e antes de come?ar este. Nao foi 
eleito para succeder a Oribe. Na segunda presidencia de Rivera marchando este para a 
campanha afim de dirigir as opera$oes contra Oribe, ficou Suarez em Montevideo & frente 
do governo.

(3) No texto allemao diz-se erradamente Juárez.
(4! O sanguinario general Rosas governava despóticamente desde ~1835 a ConfederaQao 

AygMwina. Era governador de Buenos-Aires e encarregado das relajóos exteriores pelos 
diferentes estados que compunham a ConfederaQao. Nao precisamos recordar aqui os 
Jtjrrorosos attentados que praticou para exterminar o parí ido unitario, afogando em sangue 
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'aguas do Prata urna esquadra brasileira, foi o general Oribe forjado a 
levantar o assedio 'de Montevidéo, que já durava oito annos, e a deixar 
o acampamento do Cerrito, perto da cidade.

Sendo as forjas de Oribe completamente desbaratadas em Las 
Piedras no dia 3 de outubro de 1851, fizeram as tropas alliadas sua entrada

sua patria, e obrigando ludo o que havia de mais (Ilustre no paiz a emigrar para Montevidéo, 
para o Brasil e para o Chile, afim de escapar ao degüello e á vnazhorca. Sao factos mui 
recentes, e que ainda estao na memoria de todos. As i alavras que precediam todos os 
documentos ofiiciaes desse tempo, até mesmQ. as pecas diplomáticas, definem bem o 
celebre dictador: «Viva a Confedera gao Argentina I Morram os selvagens unitarios!» 
Tal era o bárbaro grito de exterminio levantado por esse tyranno feroz. O projecto favorito 
de Rosas era o que aiuda hoje afagam todos os políticos argentinos:— absorv^r o Fstado 
Oriental do Uruguay e a República do Paraguay, reconstruindo o anttgo vicB-reinado 
hespanhol do Rio da Frata. A política internacional do Brasil, creada pelo partido 
conservador e principalmen’e pelo illustré ministro Paulino de Souza, visconde do 
Uruguav, consistía entao, como ainda hoje, em manter a independencia dos dous estados 
amelgados pe’a ambicao argentina. Para destruir a independencia do Estado Oriental 
enviou o dictador argentino um ex,erciio encarregado de apoiar as pretencoes de Oribe. . 
Urna outra expedicao se preparava contra o Paraguay, e, depois de submettidos os dous ’ 
Saizes, seria declarada a guerra ao Brasil. O governo imperial, mais desembarazado 

epois que em 1815 ttrminou a guerra civil do Rio Grande ao Sul, comegou apreparar-se 
para destruir os > lanos do dictador. Essa sabia política entrou a ter ex e cu cao depois que em 
29 de setembro de 1848 se organisou o gabinete ae que faziam parte o marquez de Monte-Ale- 
gre, o visconde de Uruguay, Eusebio de Queiroz e outros notaveis estadistas conservadores. 
As desintelligencias com ó general Rosas, e o tom insolente que este tomou em rclacao ao 
Imperio, comecaram desde que promovemos o reconhecimento do Paraguay como nagao 
soberana e indep^ndente por varios governos europeus. O representante argentino no 
Rio de Janeiro reclamou enérgicamente contra este reconhecimenio, sustentando que o 
Paraguay era urna provincia rebellada da Confed-racao, mas o governo imperial, firme 
na pontica que adoptara, continuou a prestar todos os bons offleios e soccorros a Carlos 
López, ent^h presidente daquella república. Ofiiciaes brasileiros passaram-se á Assumpcao 
e construiram .as primeiras fortificacóes da celebre Humaitá. Um delles foi Willagran 
Cabrita, que^ em 1866 morreu de urna bala paraguaya defendendo o Banco de Itapirú, 
con he cid o tambem por—Ilhada Redempcao, oullha da Victoria. O governo francez defendía, 
contra Oribe e o exercito de Rosas, o governo legal da Republica Oriental do Uruguay, 
que se achava reduzido ao recinto de Montevidéo ; mas afinal retirou o corpo de tropas 
que tinha nessa praca, e reduzio o auxilio pecuniario que prestava ao governo oriental. 
A convencáo Le Predour, entre a Franca e o governo de Buenos-Aires, poz termo á 
intervencSo * franceza no Rio da Prata. O governo imperial, porém, que ja em 25 de 
dezembro de 1850 celebrára um tratado de allianca defensiva com o governo do Paraguay, 
declarou, pela nota de 16 de marco de 1851, ao ministro oriental, que o Brasil obstaría “a 
que a praca de Montevidéo fosse presa do general Oribe, logar-tenente de Rosas. Quasi 
ao mesmo tempo as duas provincias argentinas de Entre-Rios e Corrientes, governadas 
pelos generaes Urquiza e virasoro, declararam que aceitavam a renuncia do poder supremo 
ieita em 1850 pelo dictador Rosas, e reassumiam « o exercicio das faculdades inherentes 
& sua soberanía, delegadas no governador de Buenos-Aires para a direccao dos negocios 
de paz e guerra da Confederacao. » Tinham-se precipitado os acontecimentos: era tempo 
de obrar.

A irritacao de Rosas chegara ao auge, e em seus documentos ofiiciaes fallav>so 
ás escancaras em guerra « ao infame gabinete do Brazil» e ao «lonco selvagem unitario 
Urquiza. » Tambem no Brasil a opiniao publica pedia a altos brados a guerra á vista do 
desprezo com que Rosas e Oribe haviam tratado sempre as justas reclamacoes do governo 
imperial pelos barbaros attentados praticados contra os subditos brasileiros estabelecidos 
na Banda Oriental. A excitacao tinha chegado a tal ponto, particularmente na proviccia 
do Rio Grande do Sul, que, em fins de 1849 e principios de lt-50, o coronel da guarda 
nacional Francisco Pedro de Abreu, barao de Jacuhy, reunió um corpo de aventurciros 
rio-grandenses, é, violando as ordens do governo, burlou a vigilancia dos commandante¡s 
da fronteira, penetrando no Estado Oriental com o fim de exercer represalias contra as 
tropas de Onbe. Gracas á actividade que desenvolverá o governo imperial, em 1851 
tinhamos no Rio da Prata urna poderosa esquadra ás ordens do almirante Greenfell, e no 
Rio Grande do Sul estava reunido todo o nosso exercito ,além da guarda nacional da provincia, 
que toda estava em armas. Era presidente dessa provinica e commandante das armas o 
marechal duque de Caxias. Em 29 de maio desse anno celebrou-se em Montevideo urna 
allianca offensiva entre o Imperio do Brasil, a Republica Oriental do Uruguay e o Estado de 
Entre-Rios « para o fim de manter a independencia da mesma República Oriental, hzendo 
sahir do territorio desta o general Oribe e as tropas argentinas que commandava ( art._ 1», 
do convenio ) ». Nao houve como diz o Sr. Scnneider um' combate de las Piedrag^jO. 
marechal Caxias penetrou em setembro de 1851 na Banda Oriental á frente de 
brasileiros e de alguns corpos de voluntarios orientaes. O general Urquiza, com o exeroíK^ 
entre-riano e alguns contingentes correntinos e orientaes, atravessou o Uruguay, marchando 
contra Oribe. Tropas brasileiras desembarcaran! em Montevidéo reforzando a guarnicao 
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triumphal em Montevidéo no dia 8 do mesmo mez (1). Por sua promptar 
cooperado, e por sua generosidade depois da victoria, o joven Imperador 
mostrou seu desinteressado respeito pela autonomía do estado visinho e provou 
que nao nutria o desejo, attribuido a seu pai, de rehaver a Banda Oriental 
como provincia brasileira (2). Foi tal a moderado do Brazil, que o seu 
embaixador e o seu general nem de leve influiram na eleigao do presidente, 
a qual se fez em 1 de margo de 1852; pelo contrario, toleraram que se 
escolhesse para este elevado cargo um blanco decidido, Juan Francisco 
Giró, partidista de Oribe e inimigo declarado do Brazil. E’verdade que 
desde entáo o Brazil retirou sua protecgao e exigiu do novo governo 
indemnisagáo das despezas militares e garantías de justiga para os 
subditos brazileiros estabelecidos no norte do Estado Oriental, os quaes desde 
a independencia da republica tinham colhido dolorosa experiencia, e 
essencialmente concorreram para que o Brasil prestasse auxilio ao povo 
oriental e ao governo legitimo, e puzesse termo á anarchia e ao bárbaro des
potismo de Oribe Bem que os estadistas orientaes nao deixassem de re- 
conhecér que só o apoio do Brazil os livrára da oppressao, nao quizeram 
comtudo annuir á indemnisagao de despezas de guerra, e o Brazil deu 
entáo nova prova de benevolencia, consentindo em um prazo, para que a 
tranquillidade recuperada produzisse seus benéficos effeitos.

do Cerro, e a esquadra do almirante Greenfell cortou as communicagoes entre Rosas e 
Oribe. Nao houve combates: apenas em' 12 de agosto, na ponta de Ramallo, e ém 14 do 
mesmo mez em S. Nicoláo, as baterías rosistas fizeram algum fogo contra a esquadra 
de Greenfell, contendo-se logo que esta disparou os primeiros tiros, e em 11 de seumbro, 
perto do Serró Largo, o coronel barao de Jacuhy atacou e poz m fuga urna mvisáo 
inimiga ao mando de Dionisio Coronel. Oribe nao se defenaeu, e, & «psgximagao do 
general Urquiza, capitulou em 10 de outubro,-flcando pacificada a Banda wiental. As 
tropas de Buenos-Aires que serviam ás ordens de Oribe reuniram-se a UrquiZh. Em 21 de 
novembro concluiu-se em Montevidéo, entre o plenipotenciario brasileiro .marquez de 
Paraná, o governo da Republica Oriental e os de Entre Ríos e Corrientes, um convenio 
de allianca contra o dictador de Buenos Aires. O Paraguay que em 14 de outubro adherirá 
á allian^a de 29 de maio, nao concorreu com um sÓ_ soldado para a gnerra. Urquiza, 
como general commandante da vanguarda do exercito alliado, passou-se para Entre 
Ríos e invadiu a provincia de Buenos Aires com 20,000 entrerianos, correntinos, e 
soldados de Buenos Aires, 4,020 brasileiros commandados pelo general Marques de Souza 
( conde de Porto Alegre ) e 1,970 orientaes ás ordens do general Cezar Dias. O resto 
do exercito brasileiro ( 16,000 homens ) ficou na Colonia ao Sacramento, prompto para 
desembarcar perto de Buenos Aires logo que Urquiza se avisinhasse dessa capital. Em 
17 de dezembro o almirante Greenfell com a fragata a vapor D. A ffonso, corveta Recife 
tambem a vapor, corvetas D. Francisca e Unido, brigue Caliope e vapores Pedro II o 
D. Pedro, for^ou a barranca do Tonelero, defendida pelo general Mancilla, com 2,000 
homens e 16 pecas de artilharia, e foi desembarcar na ponta do Diamante a divisao 
brasileira do conde de Porto Alegre e proteger a passagem do exercito de Urquiza. O exercito 
alliado marchou sobre Buenos Aires. Rosas esperou-o com cerca de 25,000 homens, que se 
formaram desde Santos Logares até a chacara de Monte Caseros, perto de Moron. No dia 3 de 
fevereiro travou-se ahi a natalha chamada de Monte Caseros, que poz fim á guerra. Com
pletamente desbaratado pelos alliados, fugíu para Buenos Aires o dictador, e refugiou-se a 
bordo de um navio de guerra inglez. A*  divisao brasileira coube a principal parte na victoria, 
porque foi a que atacou á bayoneta e apoderou-se da chacara de Caseros. Os brasileiros só 
por si tomaram 34 bocas de fogo, muitos prisioneiros, e 1 bandeira que foi arrebatada ao 
official que a conduzía por um soldado do 2» regimentó de cavallaria, ao mando do entño 
tenente coronel Ozorio. A perda dos alliados foi de uns 500 homens, mortos e feridos : os 
brasileiros tiveram 100 homens fóra de combate.

(1) Fica rectificado este trecho com a nota anterior.
(2) O Brazil tem dado mais de urna prova de que nao abriga os planos de conquista 

que lhe tém sido attribuidos. O desinteresse com que proceaeu em 1852, depois da 
victoria de Caseros, e em 1870 depois de terminar a sanguinolenta guerra do Paraguay, 
de ve ter desiiludido a todos os que em boa fé lhe imputavam taes planos. No primeiro 
reinado o imperio obedecía aínda ás tendencias e á velha política da metropole, mas 
corneo tempo modificou-se essa política, identificando-se completamente o governo com a 
cmíqjao nacional. Vivemos á larga em nossas fronteiras, e sabemos bem que o que 
nos cumpre fazer é conquistar para a civilisaQao as nossas vastas e fertilissimas flo
restas. O que desojamos sinceramente é que os nossos visinhos nos deixem em paz. 
Territorios temól os de sobra.
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Náo foi, porém, prolongado este socego, pois, seguindo Giró com os 
blancos a politica despótica de Oribe (1), provocou urna nova revolu^ao, 
em 24 de setembro de 1853, cujo resultado foi a sua quéda e a installagáo 
de um triumvirato como governo provisorio. Este triumvirato compunha-se 
de Rivera, que voltavaá scena politica, de seu antigo companheiro 
Lavalleja e do coronel Flores. Fallecendo Rivera alguns mezes 
depois (2), foi escolhido presidente pelo tempo de dous annos, em 11 de 
mar^o ae 1854, Venancio Flores. O governo imperial receiou novas 
commoQoes e difficuldades da parte dos blancos, cujo partido fóra vencido, 
mas náo aniquilado, e querendo dar apoio ás suas reclamagoes, que data- 
vam de 1852, penetraram 4,000 brazileiros no norte do Estado Oriental, 
abstendo-se, porém, de qualquer ingerencia ñas questóes internas de Monte
vidéo, e de qualquer pressáo militar sobre os partidos políticos (3). A 
administrado do presidente Flores parecía caminhar desassombrada. Sendo 
antes soldado do que estadista, genuino typo do gaucho, náo mostrava 
F lo r es aptidáo para melhorar a situad0, mas a0 menos patenteava boas 
intengoes e o preciso tino para vi ver em harmonía com o Brazil, seu poderoso 
visinho. Algumas das medidas que adoptou até denotam habilidade politica, 
como, por exemplo, o decreto concedendo, do dia 1 de janeiro de 1855 em 
diante, ás nagoes marítimas, a livre navegado de todos os rios da republica, 
até onde elles pudessem ser percorridos por navios de maior calado. 
Certamente tal concessáo nunca teria sido feita por homens do partido blanco, 
e sempre estes lhe guardaram tanto rancor, que Flores, sem confianza 
nos habitantes de Montevidéo, retirou-se com todas as tropas quando o general 
Oribe, em 28 de setembro de 1855, entrou com alguns navios no porto 
da capital & animou o partido blanco a desacatos contra o governo (4). 
Flores aeixou Montevidéo e estabeleceu nos arredores seu acampamento

(1) Ha ni8to exageradlo. Giró revelou no governo falta de tino, mas nao foi um 
despota sanguinario como Oribe. Seus erros -políticos produz iraní os movimentos de 
18 ae Julho e 21 de Setembro de 1853, e a sua quéda do poder.

(2) Lavalleja havia fallecido um mez antes.
(3) Esta divisao de 4,000 homens era commandada pelo general Pereira Pinto 

(Francisco Félix da Fonseca’. Nao occupou o norte do Estado Oriental, mas sim a 
cidade de Montevidéo, a pedido do governo oriental. Interessado no restabelecimento da 
ordem publica n’esse paiz, e obrigado a prestar apoio moral e material ao governo da 
republica, em virtude do tratado de amizade e allianga de 12 de Outubro de 1851, 
o Brazil attendeu á requisiQáo feita pelo governo de Montevidéo e ordenou que 
aquellas tropas occupassem provisoriamente o Estado Oriental. A entrada da divisao 
brazileira nao teve por fim, como se vé, prestar apoio a reclamares do governo 
imperial.

(4) Isto naó é exacto. Oribe nao se apresentou em Montevidéo com urna esquadrilha, 
nem Flores se retirou com suas tropas. Preparado já o movimento revolucionario, que 
fez explosao em 28 de Agosto de 1855, pelo partido conservador, nasóido da scisao da 
dos colorados, unio-se aquelle novo partido com a grande maioria dos blancos contra o 
general Flores. Oribe chegou entao a Montevidéo a bordo de urna barca hespanhola proce
dente de Barcelona, onde elle se achava desde 1853. A liga dos conservadores colorados e 
dos blancos formou a chamada Unido Liberal. Dominada a capital pelos elementos de que 
se compunha essa liga, Flores reunió no Cerrito e na villa da Uniáo os seus parti
darios de Montevidéo e da campanha. Todos os departamentos do campo, sem excepto, 
reconheciam a autoridade de Flores. Oribe, que se tinha passado da barca hespanhola, que 
o conduzira, para um navio de guerra da mesma nacionalidade, desembarcou entao, e 
poucos dias depois firmou-se entre elle e Flores o pacto de novembro, pelo qual se com- 
promettiam os deus caudilhos a sustentar o governo existente, nao organisado pelos 
blancos, como diz o autor, mas aceito pela revoluQáo, isto é, pela chamada 'unido liberal, o

Selo proprio Flores, como o único meio de salvar a situagao e dar-lhe carácter legal, 
lustamante tomára posse do governo nao por eleigao do congresso, mas porque, sendo 

presidente do senado, e por conseguinte vice-presidente da república, acephrlo o governo, 
competia-lhe a primeira magistratura do paiz até a nova eleigao, que £3 realisou no 1» de 
mar$o de 1856, sendo eleito presidente Gabriel Antonio Pereira. 
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afim de esperar o desenlace dos acontecimentos. Os blancos organisaram 
um governo provisorio e tudo presagiava novas scenas de sangue. Deu-se 
entao urna intervengo dos representantes das na^oes estrangeiras, que 
conseguíram do congresso nao ser esco hido presidente nenhum dos dous 
antagonistas, mas sim um terceiro, que foi Manoel Bustamante. 
Os diplomatas estrangeiros fizeram com que Flores renunciasse á pre
sidencia e Oribe nao acceitasse o cargo, caso fosse eleito, e assim evi- 
taram novo derramamento de sangue. Ambos os pretendentes declararam 
reconhecer como provisoria a eleiQdo de Bustamante até o dia 1 de 
marco de 1856, limitando-se desde entilo ao papel de meros defensores da 
constituido. Assim parecía consolidada a paz, e o Brazil retirou suas tropas 
do Estado Oriental. Apenas isto aconteceu, promoveram os blancos urna 
súblevagao, que foi comprimida por Flores em Montevidéo e por Oribe 
ñas povoa^oes do campo (1). Restabelecida a ordem em 1 de marQO de 1856, 
o paiz procedeu em completa liberdade á eleido do novo presidente. Oribe 
e Flores, fiéis á sua palavra, nao se apresentaram candidatos, e, Bus
tamante de sua parte, tambem renunciou. Foi eleito Gabriel Anto
nio Pereira, opulento proprietario rural, que até entao se nao distin
guirá na carreira política (2), mas que tambem nao se achava ñas condi^oes 
de assegurar ao paiz tranquillidade duradoura. Morrendo Oribe em 
novembro de 1857, perderam os blancos seu chefe, mas nem por isso 
diminuiu a influencia que exerciam sobre o presidente Gabriel Pe
reira, que deixou perseguir violentamente aos colorados e muito prin
cipalmente aos fazendeiros do norte.

Flores, chefe dos colorados, desejando pór um paradeiro a estes desa
tinos, nao foi estranho á formado dos bandos de insurgentes^ que em 
fins de 1859 (3) mostraram desejos de sorprender Montevidéo. E’ verdade 
que elle nao figurou como candidato á presidencia, mas apoiou a candidatura 
do colorado Freire, em cujo auxilio appareceu no porto de Montevidéo 
o general Cesar Diaz, vindo de Buenos-Aires com 100 homens, eexi
gí ndo a deposiQao de Gabriel Pereira. Nao tendo forjas suficientes para 
aggredir a capital, CesarDiaz desembarcou em um ponto affastado, e, diri— 
gindo-se para o interior do paiz, fez juncgao com os insurgentes dirigidos por 
Freire. Encontrando Gabriel Pereira napessoa do Dr. Carreras 
um ministro enérgico e resolvido a pór termo a esta anarchia chronica, 
indusiu o general Medina a ir ao encontró dos insurgentes. Medina 
encontrou o inimigo no dia 15, bateu-o, e obrigou-o a render-se no dia 
28 em Quinteros, no Rio Negro. Cesar Diaz, Freire, e mais 25 
officiaes, se entregaram sob a condipao de se lhes poupar a vida, e esta 
condigao foi aceita pelo governo, grabas á pressao dos ministros das napoes 
estrangeiras. O ministro Carreras julgoupoder violar impunemente esta 
promessa e clandestinamente mandou ordem para serem fuzilados todos 
os insurgentes aprisionados em Quinteros. Esta carnificina tinha por fim

(1) O autor provavclmente refere-se á revoluQao de 27 de Novembro de 1855, continuacao 
da de 28 de Agosto do mesmo anno. mas nao fui o partido blanco quem a fez, e sim o partido 
conservador, que, tendo á sua frente Muñoz, fortificou-se na casa do governo, em Montevidéo, 
e sustentou tres dias de luta ñas rúas dessa capital. Os blancos que sobreviveram & uniao 
liberal abandonaram Muñoz, rompendo o acórdo de Agosto, e amiior parte delles unio-se a 
Flores é Oribe, que tinham seu quarlel general no Cabillo. Outros conservaram-se indiferen
tes á luta.

(2) Gabriel Pereira distinguirá-se na politica do seu piiz desde o primeiro congresso, em 
1825.

(3, Isto aconteceu em Janeiro de 1858, porém nao foi Flores quem preparou o movimento, 
pois achava-se ausente em Entre Ríos. Tambem nao se tratara de candidaturas presidenciales, 
Sois já estava eleito Gabriel Pereira, bavia quasi um anno. O general Freire fui o único chefe 

o movimento. Morreu fuzilado apezar de ser um dos veteranos da independencia oriental. 
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restabelecer a tranquillidade, que de facto se restabeleceu, mas, dando causa 
a posteriores luctas, serviu por muito tempo de grito de güeña entre 
os partidos enraivecidos. Certamente, com esta victoria supplantou o par
tido blanco qualquer tentativa de resistencia, e o proprio general Flores, 
obrigado pelas aggressdes de alguns jovens, que n’elle viam o promotor 
dos actos de Cesar Diaz e Freire, deixou Montevidéo e retirou-se para 
Buenos-Aires, onde lhe confiaram o commando de urna expedigáo militar contra 
os Indios da fronteira (1). A esta violenta explosáo succedeu urna apathia, 
pelo que o Brazil e a Republica Argentina convieram em nao ingerir-se 
para o futuro ñas questoes domesticas do paiz intermedio. Tambem o 
Estado Oriental se convenceu que a pfotecgáo de um d’estes estados mais 
poderosos sempre acarretaria novas dissengóes. O protectorado estrangeiro, 
que nao deixava perecer o pequeño estado, nem poi’ isso lhe assegurava con- 
digóes de melhor existencia. Talvez por isso assignou-se no Rio, em 2 de 
janeiro de 1859 um tratado entre o Brazil e a Confederagáo Argentina. 
Os signatarios foram, por parte do Brazil, José Maria da Silva 
Paranhos (hoje, 1871, visconde do Rio-Branco e presidente do con- 
selho de ministros) e o visconde do Uruguay; por parte da Confederagáo 
Argentina, Luis José de la Peña, e por parte da Republica Oriental, 
Andrés Lamas.

Este tratado, que -nao passa de urna revisáo dos tratados anteriores, 
estatúe que nunca será o Estado Oriental incorporado ao Brasil ou á 
federagáo dos estados argentinos, nem se collocará debaixo da exclusiva 
protegáo de urna das potencias contractantes, nem poderá ceder parte de 
seu territorio a qualquer dellas. Alem d’isso os dous estados se compromet- 
tem a defender em commum contra qualquer ataque a independencia e 
integridade da Republica Oriental. Assim se estabeleceu para este paiz a 
posigao politica, que para outros estados se obteve por meio da declaragao 
de neutral idade. Annuio-se tambem promptamente ao direito que para si 
reservou o Estado Oriental de appellar, no caso de divergencias, para a 
Inglaterra e a Franga (2). Por mais perniciosa que fosse a acgao das revolu- 
goes no interior do paiz, nunca suas consequencias deixavam de aggravar-se 
pela ingerencia dos estados visinhos; julgava-se, pois, promover d’est’arte um 
mais tranquillo desenvolvimento e assegurar a duragao legal para a 
presidencia de Gabriel Pereira. Assim aconteceu, e, chegado o termo, 
foi eleito, em 1 de margo de 1860, Berna rdo Berro, anteriormente 
presidente do senado, tambem decidido blanquillo, mas ao menos com mais 
pratica da administragáo. Os colorados, vencidos, persistiram em suas hosti
lidades contra Berro por ser do partido blanco, aínda mais excitados 
contra os blanquillos pela recente hecatombe de Quinteros; nao pertur-

(1 .Tudo isto é inexacto. Flores nao se moveu de Entre Ríos desde que em 1856 deixou 
Montevidéo, dia^ depois da eleicao de Gabriel Pereira. Servio, é certo, no exercito argentino, 
porem mais tarde, por occasiao da guerra entre a provincia de Buenos Aires e o resto da Gon- 
federagao Argentina. Flores desde 1856 estove ausente do Estado Oriental, e só vollou á sua 
patria em 19 de Abril de 1863 para derrubar o presidente Berro.

(2) O tra'ado de 2 de Janeiro, negociado no Rio de Janeiro, tinha por fim com
pletar as estipulagoe« da convengao preliminar de paz de 27 de Agosto de 1828. Nao 
estabelecia protectorado no sentido rigoroso d’esta expressao. Pelo contrario, estabe- 
lecia a garantía collectiva do Brazil e da Republica Argentina a favor da soberanía, 
independencia e integridade territorial do estado limitropne. Essa garantía tinha tam
bem por fim evitar qualquer outro protectorado estrangeiro. Ahi deu o Imperio o mais 
solemne documento de que nao abrigt intuitos ambiciosos sobre o Es'ado Oriental. Se 
esse projecto de tratado definitivo de paz nao está aceito e promulgado, como suppoe 
o autor, a culpa nao foi do Brazil, que para esse fim fez quanto estava de sua parte. 
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baram, porém, a paz. Em breve se desenvolveu o bem-estar, e até mesmo 
a prosperidade, como nSo se esperava, porque n’essas regtóes a riqueza 
do solo remunera pródigamente qualquer esforgo.

O novo presidente Berro iniciou seu governo destituindo por motivos 
de economia o seu representante de longos annos no Rio de Janeiro. O 
Brazil recordou-lhe as despezas militares e os auxilios frequentemente 
prestados. Esta exigencia causou em Montevidéo desagradavel impres- 
sao apezar da crescente prosperidade. O velho odio da nacionalidade 
hespanhola contra a portugueza, dos republicanos contra a monarchia, 
prorompeu em tío violenta explosáo, que parecía querer consumir tudo 
quanto a gratidao pelos auxilios recebidos devia suggerir. Nao só ao 
Brazil attingiram estes desabafos do odio: deram-se tambem desagradaveis 
conflictos com os representantes de outros paizes, principalmente com o mi
nistro inglez, Lettsom, e o ministro francez, Maillefer. Por ostentado 
foram queimados muitos milhóes de piastras em títulos resgatados da divida 
publica, que datavam do tempo da guerra ; nao se pagou, porém, ao Brazil 
nem urna piastra da divida contratada por despezas militares. Tal procedi- 
mento nao era dos mais idóneos para assegurar' as boas relagoes entre um 
pequeño e um grande estado. Assim se passaram os annos de 1861 e 
1862, na apparencia tranquillos, mas predispondo, por variados attritos, os 
graves acontecimentos, que se deviam dar em 1-863. Ñas eleigoes para 
o congresso, conseguiram os colorados eleger alguns de seus chefes e 
estes, de accordo com os ministros que Berro por ciume demittira, pro
moverán) urna opposigáo, que dando nova importancia ao partido colorado, 
suscitou grande descontentamente contra o governo d’esse presidente, a 
despeito dos progressos realisados durante sua administragao (1).

(1) No esbozo histórico da Republica Oriental, di República Argentina e do Paraguay, 
esbozo que o autor faz, embora confusamente, neste e em outros capítulos, só rectifica
remos os factos que se prendim mais de perto ¿ historia do Brazil.
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A guerra civil no Estado Oriental do Uruguay 
e a intervenido do Brazil

Summario. — A revoluQao de Floree contra o governo de Montevidéo.—Néutralidade do 
Brazil. — Attentados praticados contra os brazileiros no Estado Oriental. — Missao do 
Sr. Saraiva ao Rio da Prata. — Exercito brazileiro de observado na fronteira, e esta?ao 
naval do Rio da Prata augmentada. — Mediafáo dos ministros do Brazil, da Republica 
Argentina e da Inglaterra para a pacificaQao do Estado Oriental.—Nao se cnega a 
accordo —As reclamaQoes brazileiras repellidas pelo governo de Montevidéo.—Ultimátum 
do Sr. Saraiva (4 de Agosto). — E’ devolvido (9 de Agosto). — O Brazil recorre a repre
salias.— A»esquadra brazileira impede á sahida do vapor oriental General Artigas, e 
persegue o Villa del Salto.—Rom cimento das relaQoes entre os governos de Montevidéo 
e do Rio de Janeiro (30 de Agosto).—Urna brigada do exercito brazileiro penetra até 
Cerro Largo (14 de Outubro). — Accordo de Santa Lucia entre o almirante Tamandaré e o 
general Flores (20 de Outubro). — Bloqueio de Paysandú e do Salto pela esquadra 

razileira (25 de Outubro). — Capitula^ao do Salto (28 de Outubro'. — Rompimento do 
Paraguay contra o Brazil. — Cerco de Paysandú. — Chega ao Rio da Prata o novo ministro 
brazileiro, Sr. Paranhos (Rio-Branco). — Bombardéamento e ataque de Paysandú (6, 7 e 
8 de Dezembro) por Tamandaré e Flores. — Chega a noticia de estar em marcha sobre 
Paysandú o exercito brazileiro de Menna Barreto. —A vanguarda do exercito brazileiro 
rofor?a o sitio (15 de Dezembro). — O general Sáa procura soccorrer Paysandú. — Retira-se 
diante de Flores e dos brazileiros. — O exercito de Menna Barreto diante de Paysandú 
(29 de Dezembro). — Bombardéamento e ataque de Paysandú por Tamandaré, Menna 
Barre toe Flores (31 de Dezembro de 1864 a 2 de Janeiro de 1865). — Tomada de Paysandú 
(2 de Janeiro). — Fuzilamento de Leandro Gómez. — Manifestó do ministro Paranhos, 
declarando que o Brazil está em guerra com o governo de Montevidéo, e reconhece Flores 
como belligerante (19 de Janeiro).—Os alliados marcham contra Montevidéo. — Sitio 
desta praca e continuacao do bloqueio.—Ataque de Jaguarao por Muñoz e Ajparicio (27 de 
Janeiro). — Compromissos tomados por Flores, como alliado do Brazil (28 ae Janeiro).— 
O presidente Aguirre substituido por Villalba. — O ministro do Brazil nao reconhece a 
validado da eleiQao d’este, e declara ao corpo diplomático, que o aliiado do Brazil, Flores, 
cuja autoridade é reconhecida em todo o territorio da Republica, menos em Montevidéo, 
é o verdadeiro chefe da Republica. — Negociares para a entrega de Montevidéo. — Con- 
ven?ao de paz de 20 de Fevereiro. — Flores governador provisorio da Republica Oriental. 
— Entrada dos alliados em Montevidéo.—A Republica Oriental alliada ao Brazil contra 
o Paraguay.— Exonerado do ministro Paranhos, que é substituido pelo Sr. F. Octaviano. 
—Considerares sobre a campanha dos brazileiros no Estado Oriental.

Ño día 14 de abril de 18 >3 (1) o general Venancio Flores des- 
embarcou com poucos companheiros (em número de 7 a 40, segundo 
differentes versoes) n’uma pequeña aldeia do Rincón de las Gallinas, 
á margem esquerda do Uruguay. Depois de sua fuga de Montevidéo, vivéra 
em Buenos-Aires, onde o presidente da Republica Argentina, Bar- 
tholomeu Mitre, nao só lhe dispensára protecgao por ser emigrado

(1) Em 19 do abril da 1863 o general Flores desembarcou no Rincón de la9 
Gallinas com tres outros companheiros, — o coronel Caraballo (depois general) o os tenentes 
Ferias e Caceres. Em Santa Rosa e S. Eugenio foram-se-lhe reunir vanos chefes com forjas 
organisadas em differentes pontos do Estado Oriental e das fronteiras de Quarahim e Cor
rientes. O governo imperial recommendou logo ás autoridades da provincia de S. Pedro do 
Rio-Grande do Sul « que as forjas rebeldes que se asylassem nessa provincia deviam ser 
collocadas em posigao inteiramente inoffensiva. As autoridades que se deslisassem de seus 
de veres, nao guardando ou nao fazendo respeitar a mais perfeita neutralidad*,  deviam 
ser severamente punidas.» Veja-se o relatorio do ministro dos negocios estrangeiros Marquez 
de Abrantes, apresentado em 1864 ás camaras. Alguns revoltosos, batidos pelas tropas 
do governo do Montevidéo, penctraram no R o-Grande do Sul e foyam logo desarmados e 
internados. 
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político, como até com elle travára relagóes de amizade, admittindo-o no 
exercito argentino com o posto de general de brigada, e encarregando-o 
de varias expedigoes contra os indios. Mostrára-se Flores fiel e dedicado 
amigo; commandou um corpo de ca vallaría na batalha de Pavón, onde 
o julgaram morto, e parecía ter abandonado de todo a idéa de voltar 
ao Estado Oriental. A crescente impopularidade do presidente Berro e 
a forga que adquirirá o partido colorado em sua patria arrancaram-n’o 
desse indifferentismo. Excitad.) pelos homens mais importantes de seu 
partido e pelos fazendeiros brasileiros do norte, gravemente molestados 
e offendidos pelo governo de Montevidéo, resolveu combater e derrabar 
o dominio blanquillo no Estado Oriental. Nunca se poude explicar até 
que ponto foi o presidente Mitre iniciado em seus planos: á affirmagao 
oppóe-se com igual seguranza a negativa. Em face dos acontecimentos poste
riores, porém, parece que elle era estranho aos successos: pelo menos nao 
ha provas em contrario. E’ certo que para Mitre e outros homens influentes 
de Buenos-Aires devia ser motivo de despeito a crescente importancia de 
Montevidéo como emporio commercial, pois, prosperando na visinha republica 
a navegagáo e o commercio, Buenos-Aires, com porto e ancoradouro infe
riores, corría risco de perder sua supremacía. Entretanto, nem a tripolagao 
nem os aprestos do pequeño navio mercante em que Flores deixou Buenos- 
Aires (1), denotavam protecgao oficial. O desembarque no Rincón de las 
Gallinas foi immediatamente seguido de urna proclamado em que Flores 
se declarava o « libertador » de sua querida patria e exhortava a todos 
os descontentes a seguirem as bandeiras da revolugao para debellar os 
blancos eo governo. Que houve previos ajustes ecombinagdes de carácter 
bem definido, provam-n’o os refalaos que recebeu logo depois do desembarque 
e antes que sua proclamagáo se espalhasse pelo paiz. Flores, gaúcho 
e caudilho nato, gosára sempre de muitas sympathias entre os homens 
do campo, incapazes de soffrer longo repouso político e sempre dispostos 
a seguirem qualquer chefe audaz, que lhes acene com a rapiña, a agitagao 
e as aventuras; tudo isto podíam elles esperar de Flores (¿). Nesta incli
nado dos gauchos nao se percebe tendencia política, nem afierro ou dedicagío 
por principios. Esses ferozes c ivalleiros teriam do mesmo modo adherido a 
qualquer adversario de Flores. Tal nao era, porém, o carácter das sym
pathias manifestadas pelos fazendeiros brazileiros, que logo se apresentaram 
com cavallos, provisoes e auxilios pecuniarios. Tal pronunciamento tinha 
na verdade um carácter político. Em primeiro lugar manifestava-se o 
arrependimento de terem outr’ora renegado o Brazil, e a firme resolug2o 
de nao toleraren) mais os desatinos dos potentados republicanos de Montevidéo. 
Bem que houvesse sido grata em Montevidéo a renuncia, feita outr’ora, 
da térra natal pelos graudes senhores territoriaes de origem brazileira, 
no tempo do imperador P. Pedro I, nao deixou comtudo de desagradar 
aos blancos, que se tinham conservado durante muito tempo no poder,

(1) Flores e seus tres companheiros fizeram a viagem de Éuenos-Áires ao ílincóil 
értl Urna balandra tripolada por dois individuos apenas.

(2) O Sr. Scbneider é injusto quando se refere a Flores. Este general distinguio-se 
sempre pela sua austeridade de costumes, pelo seu respeito & propnedade e moralidade 
pessoal. Nunca teve siquer os vicios mais communs entre os militares, o do jogo ou o 
da bebida. Com elle militaram desde o cometo da revoluto muitos jovens dos mais 
distinctos de Montevidéo, e foi com elle, e n’aquélla pampanha de dous annos, que se 
formou esse pequeño exercito de veteranos que ao lado dos brazileiros e argentinos tantas 
glorias colheu na guerra do Paraguay.
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galgando successivamente varias presidencias, a Índole aristocrática dcsscs 
fidalgos ruraes no norte da republica (1).

Os advocados e jornalistas de Montevidéo náo cessavam de prégár um 
completo nivellainento democrático e recommendavam como meio mais 
efficaz, fazer-se sentir a esses senhores, em seo isolamento aristocrático, que 
n’uma republica náo póde haver senáo absoluta igualdade de direitos. Nao se 
limitaran! a> differentes administrares a deixal-os no esquecimento, ex- 
cluindo-os sys temáticamente de’todos os cargos públicos (2); lanqaram ainda 
máo de medidas vexatorias. Todos os crimes praticados n’aquellas regtóes 
ficavam impunes, e quando os offendidos ou tesados se queixavam, aponta- 
va-Ibes o governo seus numerosos tropeiros e pastores, a cuja frente cada 
fazendeiro constituía um pequeño estado no estado e podía dispensar 
a protecgáo da autoridade. Lendo-se a longa eunumeraQáo das queixas 
e reclamares apresentadas pelo governo imperial ao governo blanco 
de Montevidéo, compreliendem-se os motivos da adhesáo dos opprimidos 
á revolugáo do general Flores. Os assassinatos, as violencias e os roubos 
praticados pelos gaúchos de raqa hespanhola contra seus concidadáos 
brazileiros (3) excedein todas as proporQóes, ainda mesmo ás habituaos 
lias repúblicas sul-americanas. Já em 1861 se vira o governo imperial 
obrigado a fazer sérias reclamares, e o relatorio publicado em 1863 pelo 
marquez de Abrantes, ministro dos negocios estrangeiros, offerece-nos 
um triste quadro d’esses successos. Entre outros factos menciona-se que as 
armas imperiaes foram arrancadas da casa do cónsul brazileiro no depar
tamento de Taquarembó (i), sendo todas as offensas feitas á nacionali- 
dade brazileira saudadas com jubilo pelos orientaes. Náo se póde, pois, 
dizer rigorosamente que os fazendeiros brazileiros fossem correligionarios 
políticos de Flores e do partido colorado, ou que lhe prestassem auxilio 
por motivos políticos, mas com certeza sua participado na lucta foi um 
acto de defeza propria contra as oppressóes e desfeitas de Montevidéo. 
Elles viam em Flores um homem que lhes devia ser grato, que podía 
supplantar seus perseguidores e restaurar o imperio da lei. Assim pensava 
a respeito d’elle a maioria dos fazendeiros.

Apezar do risco de comprometter a temeraria expedido, náo 
quiz o general Flores internar-se muito pelo paiz nem affastar-se do 
rio Uruguay, base de suas operantes. Ao mesmo tempo voltou-se para 

^os departamentos do norte e para os amigos que tinha no Rio Grande do 
'Sul, os quaes náo regatearam seu concurso. Elle só podía, portanto, operar

(1) Muitos brazileiros estabelecidos no Estado Oriental ajudaram, como diz o Sr. Schnei- 
der, a revolucao de Flores, mas entre elles nao havia um só. dos que durante a guerra de 
1825 a 1828 haviam deixado de auxiliar as (ropas imperiaes, fazendo causa commum com 
os orientaes, ou'prestando obediencia ao governo revolucionario installado em La Florida. 
De 1828 a 1864 vao 36 annos. Os homens aaquelie tempo já nao existiam em grande parte.

(2) Dessa exclusSo nao se queixavam os subditos brazileiros. Como estrangeiros nao 
pretendiam, nem podiam pretender, cargos públicos no Estado Oriental.

(8) Julgamos desnecessario fazer notar a impropriedade d’esta expressao. Os brazileiros 
que vivem no. Estado Oriental, quer sejam estancieiros quer negociantes, sao muito zelosos 
de sua nacioñalidade. Poucos sao os que pe.lem ao governo da Republica cartas de 
naturalisa$áo.

(4) O escudo das armas imperiaes foi arrebatado da frente da casa do vice 
cónsul brasileiro em Taquarembó no dia 16 de Novembro de 1861. Veja-se o Relatorio do 
ministro dos Negocios Estrangeiros de 1862, conselheiro Taques. Este facto nao foi o mais 
grave. Nos Relatorios de 1862 a 1864 faz-so mencao de muitos outros attentados, como 
por exemplo, o assalto da casa da brazileira Anna da Silva em Cuñapirú por urna 
partida da policía oriental, ó assassinato do guardiño da armada Domingos de Moraes 
pelo official oriental Pires, e muitos outros homicidios e roubos commettidos, ou tole
rados, por autoridades de T«qu&rejj)bó, §§rro-J¿ai’go, Artigas c outros pontos. 
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contra Montevidéo pelo lado do Rio Negro ou de noroeste. Logo na 
primeira semana subiu ó numero de seus adherentes a 400 e com 
elles julgou-se bastante forte para aggredir qualquer povoagáo da cam
panha,'pois por experiencia sabia que para ter probabilidade de éxito feliz 
eleve n’aquellas regides um libertador comegar sempre por alguma victoria. 
Nao podía contar com o apoio de Buenos-Aires em quanto nao provasse 
«pie por suas proprias forjas se tornara o homem da situado. Com o 
a^ailio do governo brazileiro aínda menos podía contar, porque o seu 
cómmetlimento era evidentemente illegal. O Imperio do Brazil reco- 
nhecéra o governo de Montevidéo; o presidente Berro fóra eleito 
constitucionalmente, e as dissensoes existentes entre os dous paizes 
poderiam cessar por simples processo diplomático. Bem que o Imperador 
1). Pedro II tivesse sobejos motivos de descontentamente com a repú
blica limitrophe, nao ignorava o general Flores que nenhum auxilio 
devia esperar do carácter probo desse monarcha. Na visinha provincia 
brazileira do Rio Grande do Sul, porém, revelou-se pela causa d’esse 
general grande sympathia, a despeito das recommendagoes e desejos em 
contrario do governo imperial, como se deprehende da correspondencia 
diplomática publicada nos annexos dos relatorios officiaes do Brazil. 
Nos primeiros tempos, pois, vio-se Flores isolado: seus únicos auxilia
res eram, no paiz, o partido colorado e os brazileiros descontentes d’aquem 
e d’alem Quarahim. Seus gauchos nao o abandonariam, emquanto fossem 
pagos, houvesse pilhagem, e nao soffressem alguma derrota. Assim como 
fóra prompta a sua adhesao, assim tambem seria prompta a deserto, 
logo que Flores nío' pudesse satisfazer qualquer dessas condados.

Em Montevidéo produzira grande impress&o o apparecimento de 
•Flores no sólo oriental. Do desenvolvimento do partido colorado em 
Montevidéo receiavam os blancos algum perigo para seu predominio. 
Flores era mais do que um simples partidario. Tendo sido um 
presidente legalmente eleito e violentamente expulso da republica, 
sua presenta aínda maior medo despertava, porque era o chefe reco- 
nhécido de um numeroso partido, o amigo do presidente da Republica 
Argentina e de algum modo o defensor escolhido pelos fazendeiros 
brazileiros; suppunham-no escudado pelos governos de Buenos-Aires e 
Rio de Janeiro. O presidente Berro annunciou ao corpo legis
lativo a nova léva de broqueis e este declarou Flores traidor 
á patria. Os ministros comprehenderam toda a gravidade das circum- 
stancias e empenharam quantos esforgos podiam para resistir ao golpe 
imminente, porquanto a insurreigáo tinha inscripto em sua bandeira — 
«vinganga do morticinio de Quinteros! »—Berro antes de 
tudo cuidou da defesa militar. O general Diego Lamas, no norte, 
devia receber e angariar por dinheiro e por promessas os reforgos que 
pudesse para fazer frente aos fazendeiros e aos voluntarios das visinhas 
provincias brazileiras, principalmente do Rio Grande do Sul. Lamas, 
fraco de espirito e obeso de corpo, nao podía luctar com as 
difficuldades do momento. Ao sul do Rio Negro devia o idoso general 
Anacleto Medina, sem duvida o mais perito militar oriental, 
reunir um corpo de exercito para cobrir a capital e operar conforme 
os movimentos do inimigo. Destinou-se o coronel Olid para os depar
tamentos de Minas e Maldonado, ao sudoeste da república, porque 
se receiava que ahi desembarcasse alguma expedido de Buenos-Aires. 
Finalmente Dionisio Coronel devia organisar no Cerro Largo um 
corpo de guerrilhas para auxiliar as tres divisóos em caso de necessidade. 
Assim julgava-se o governo de Montevidéo preparado para as primei- 



27

ras eventualidades, mas logo reconheceu que a dispersao de forgas 
náo era conveniente diante de um inimigo emprehendedor e de fácil 
mobilidade. O peior era que o governo, por estas medidas extraor
dinarias, dava a perceber publicamente a grandeza do perigo e tal 
supposigáo nSo redundava em seu proveito. Descobria-se, na febril 
actividade que desenvolvía, a consciencia da propria fraqueza, que nao 
foi dissimulada ñas negoóiagoes diplomáticas entao encetadas. Forain 
feitas reclamacoes por ter o governo argentino consentido; em Buenos- 
Aires, que Flores embarcassé, e dahi lhe viessem auxilios e os 
bandos de aventureiros, que desimpedidamente se organisavam. A res
posta foi naturalmente negativa. Ninguem era responsavel por estran- 
geiros que residiam em Buenos-Aires, nem o governo podia vedar que 
cidadaos argentinos expuzessem a vida em loucas emprezas. Tambem 
protestou-se junto ao governo do Rio de Janeiro contra o procedimento 
das autoridades da fronteira, que nao impediam a passagem de aven
tureiros e desertores. A resposta do governo imperial foi coi-tez : em 
fronteira tao dilatada, do Jaguarao a Bagó, (1) era impossivol obstar 
internamente a passagem de aventureiros, e, além disso, tal fado 
nao se daria, se o governo oriental tivesse attendido ás reclamacoes 
dos subditos brazileiros e houvesse seguido os repetidos conselhos do gabinete 
do Rio de Janeiro.

De Caracoles, seu ponto de desembarque no Rincón de las Gallinas, 
seguiu Flores o curso do rio Arapehy até á villa de Mercedes, onde 
com o auxilio do coronel Caraballo, seu companheiro, organisou as 
tropas, que ahi, em 2 de junho, ja se compunham de 480 homens. Esqui
vándole ao encontró das forjas do governo por marchas e contra-marchas 
hábil e rápidamente executadas, nao se descuidou Flores de evitar em 
suas operagoes o systema de rapiña e devastagao, tao commum n’e.ssas 
paragens. Tambem lhe era isso possivel porque seus amigos brazileiros 
forneciam-lhe copiosamente o necessario e abrigavam assim os habitantes dos 
vexames e exigencias militares. E’ certo tambem que dispunha de grandes 
meios pecuniarios (2), como se evidencio u pelo elevado soldo que pagava. Donde 
lhe provinham taes recursos, é facto ainda nao bem averiguado. Pelo 
contrario, todas as tropas do governo reunidas ñas provincias careciáín 
de quasi tudo, e recorriam ás requisigoes ñas povoagoes do campo. O 
general Diego Lamas vingava-se atrozmente dos subditos brazileiros 
pelas sympathias que testemunhavam a Flores (v. os Annexos). Assim 
dava-se o contrario do que antes costumava succeder. As tropas do go
verno tornavam-se odiosas e temidas; os insurgentes ganhavam sympathias. 
Urna revista passada em Mercedes inspirou a F 1 o r e s tal confianga que 
resolveu aceitar combate, offerecendo-lhe a approximagáo do coronel 
O lid com cerca de 1000 homens de cavallaria, favoravel ensejo para 
isso. Em váo procurou o imprudente Olid excitar o general Medina (3) 
a um encontró sério; o velho cauteloso nao quiz arriscar-se, pelo que

(1) Do Chuhy ao Quarahim deveria ter dito o autor.
(2) Nao é certo. A revolu^ao por mais de urna vez este ve a ponto de perecer por falta de 

recursos, apezar dos estorbos do Comité de Buenos Aires. Os amigos de Flores, tanto os que 
o acompanhavam, como os que estavam em Montevidéo, soccorreram-n’o nesses apuros, entre
gando-lbe quanto possuiam.

(3 Nao era Medina, mas o general Servando Gómez, o chefe do exercito cuja vanguarda 
de 1,000 homens Olid commandava. Servando Gómez conservou-se acampado com o seu exer
cito de 3,0í)0 homens a duas leguas do campo de batalha de Coquimbo, emquanto ahi se 
batiam Olid e Flores. 
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resolveu o temerario moQú experimentar a sorte das armas. Em meia- 
dos de junho travou-se a peleja em Coquimbo (1), sendo os 1000 solda
dos do governo batidos por 500 soldados de Flores. Tal combate 
na América Meridional nao se deve avaliar pelas idéas europeas. Náo 
havia infantería nem artilharia, nem mesmo houve um choque de ca- 
vallaria, como os que se travam na Europa: foi um embate feroz, 
executado simultáneamente de ambos os lados, no meio de horrorosos 
gritos e a toda a c¿irreira dos cavallos. Em taes encontros nunca se dá 
verdadeiro choque ou verdadeira refrega; qualquer das linhas, nao bem 
cerradas, volta de repente a cara, foge com toda a velocidade possivel e é 
perseguida. Mor tes e ferimentos quasi nunca se dao no momento do choque, 
mas n’esta perseguiQSo. Por isso a victoria se decide quando urna das 
linhas de repente volta. Tudo o mais é carnificina de carácter mui re
pugnante. Aqui e ali um tiro de pistola ou de davina; no mais tra- 
balha a espada, o lago ou o atropello dos animaes. Quem escapa á 
morte, passa ordinariamente para o partido do vencedor. Foi essa a 
razao por que, depois do combate, passou Flores em revista 800 ho
mens, tendo súmente 500 quand o avistara o adversario.

A primeira victoria dos insurgentes desconcertou completamente 
o general Medina. Em vez de avanzar, declarou que seu primeiro 
de ver era cobrir a capital, e retirou-se para Canelones confiando 
a seu collega Lamas, que entao se achava ao norte do Rio Negro, 
a missao de oppór-se aos progressos do inimigo. Lamas nao teve 
que esperar muito. Flores, dirigindo-se de Coquimbo até Las Cañas, 
ao norte do Rio Negro, encontrou-se com o corpo de exercito que elle 
commandava, composto de 1600 homens. Lamas tambem ¿tinha infantería, 
mas partilhou a sorte do coronel Olid, sendo completamente batido. 
Este segundo successo deu á insurreiQáo urna base solida, contando 
Flores em torno de si para cima de 5000 homens, mas por outro 
lado surgiram as difficnldades do soldo e do abastecimento de víveres (2). 
Chegando a Montevidéo a noticia do desbarato das tropas do governo 
em Las Cañas, exaltou-se o partido colorado na capital. Emissarios 
partiram para o Rio Negro para excitar o libertador a marchar 
coñtra Montevidéo, convencendo-se tambem o proprio Flores que 
era chegado o momento opportuno. Assim, pois, apresentou-se em prin
cipios ele agosto de 1863 diante d’essa capital, contando que seus 
correligionarios se levantassem e lhe abrissem as portas, porque nao 
dispunha de elementos para um ataque contra as extensas obras de 
fortificaQáo construidas no tempo de Oribe (3). Sobrava-lhe cavallaria, 
e comquanto seus temerarios gaúchos apanhassem a lago alguns soldados 
das avanzadas das tropas governistas, nao tinha forQas para tentar assalto 
ou assedio regular. Debalde esperou alguns dias para vér se algum 
movimento se dava na cidade. Urna proclama^ao que dirigió aos

(1) Em 2 de Junho de 1863.—Perto do Coquimbo foi o general Rivera derrotado em 4 de 
Setembro de 1825 pelos brazileiros, commandados por Bento Manoel. (Veja-se Biographia do 
Bardo de Berro Largo, que escrevemos em 1865 e foi publicada na Revista ao Insti
tuto, XXXI, 103.)

(2) Ao exercito de Flores nao se pagava soldo, Tambem raras vézes era fornecido de vi- 
veres, e isso só acontecía quando se tomava alguma povoacüo. Sempre que ha urna rcvulugño 
na republica visinha dá-se o mesmo, pois tanto as torcas legaes como as revolucionarias ser
ve m-se do gado das estancias por onde passam, e os propnetarios destas dao-se por muito 
felízes quando recebem vales que com difficuldade cobram algumas vez- s. Dahi a enorme 
divida por prejuizos e adiantamento que pesa sobre essa infeliz República.

(3) Montevidéo nao é cidade fortificada. As trincheiras que exisliatn entao foram 
levantadas provisoriamente e destruidas immediatamente depois da pacificaaao de 20 de 
Fevereiro de 18«5. 
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orientaos nenhum effeito produsio. Ella terminava d’este modo, no estylo 
pomposo, que é de costume: — « Vinde, lutai e vencei sob minhas bandeiras. 
Ficareis como ereis d’antes, conservareis plena liberdade de escolher o 
governo que inelhor corresponda aos vossos interesses e á gloria da 
patria. Perguntai aos homens, que ora vos governam, se os manes 
das victimas immoladas lhes permittem urna hora de socego; per
guntai a vossos concidadáos da campanha se lhes foram concedidos 
tempo e tranquillidade para trabalharem em seguranza? Tivemos de 
viver pobres e exilados em térras estranhas, mas só o nosso appareci- 
mento bastou para perturbar o repouso de nossos inimigos. Só nós temos 
o poder de vos restituir a verdadeira liberdade porque temos o poder de 
vos libertar de vossos inimigos. Ajudai-nos a batel-os! »—Urna victoria 
ás portas da capital teria produzido melhor effeito, do que estas pro- 
clamaQóes em estylo empolado. O presidente Berro e o general 
Medina foram assaz prudentes para concentrarem suas forjas na 
cidade, e o general Flores foi bastante sincero para náo attribuir-se 
urna superioridade decisiva. E assim, causando admiragáo a muitos que 
julgavam próximo o desenlace, retirou-se Flores das visinhanras de 
Montevidéo. 'Os colorados da capital liaviam contado com elle e com 
os seus 5000 homens, e Flores havia contado com os colorados da ca
pital e com o medo dos blancos. Ambos os cálculos falharam. Mallo- 
grára-se a tentativa do libertador, ou do traidor, conforme as opinioes, 
e a este mallogro devia seguir-se urna derrota, porquanto Flores, 
chegando no dia 10 de agosto (l) ao sitio de Las Piedras, foi atacado e 
batido pelo velho general Medina (2), e de tal modo batido, que aos 
proprios colorados pareceu sua causa perdida. Flores entretanto, fóra 
derrotado mas nao anniquillado, e por isso nao abandonou a empreza que 
tinha em maos. Rápidamente percorreu elle o paiz, e reuniu novas 
forjas, que lhe foram ministradas da Republica Argentina e da provin
cia brazileira do Rio Grande do Sul, onde sua marcha contra a capital 
despertára esperanzas taes, que nem com sua retirada se desvaneceram. 
Flores justificou essa confianza por urna dessas acedes brilhantes, tao 
frequentes na historia das luctas sul-americanas. Parecía ter-se com
pletamente sumido do theatro da guerra e já os jornaes de Monte
video, do Rio de Janeiro e de Buenos-Aires perguntavam onde demo- 
rava o audaz aventureiro. De repente apparece no norte, atira-se sobre 
o general Diego Lamas, que ahi estava desprevenido, e dispersa-lhe 
as forjas (3). Soube-se depois que, para sorprender o adversario, tinha 
percorrido 45 leguas em dia e meio; é verdade que foi só com a caval- 
laria, mas nem por isso deixa essa marcha de ser um feito extraordinario.

Reciprocamente tinham medido suas forjas os dous partidos e 
ganho a convicio que d’este modo um nao exterminaría ao outro. 
Flores era impotente contra Montevidéo fortificado, e sem a posse d’esta 
cidade náo ha governo no Estado Oriental; Berro tambem náo podía 
expellir os insurgentes do paiz e ficava privado de todos os recursos

(1) No dia 15 de Setembro.
(2) As forjas do governo erani commandadas pelo general Lucas Moreuo, e náo 

por Medina. Nao houve tamb.-m derrota, po'is Flores perinaneceu cinco dias em frente 
de Moreno, e sempre ñas immediacoes de Montevidéo.

(3) Isto deu-se em Itapebi, departamento do Salto, em 17 de Outubro. O velho 
coronel Sant’Anna, rico estancieiro brasileiro e intimo amigo de Flores, tomou urna parte 
nc’iva n’esta jon ada.Junto ao Itapebi-Grande obtivemos em 12 de Abril de 1812 urna 
pequeña victoria sobre as tropas do governo de Buenos-Aires commandadas pelo corouel 
s Jcr. As nossas o eram pelo coronel Thomaz da Costa (depois general). (E’ o encontró de 
que falla o visconde de S. Leopoldo, nos seus A nnaes, 2a ed.» pag. 297, linha 22). 
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dos departamentos da campanha, recursos que lhe eram indíspensaveis. 
De ambos' os lados surgiu o pensamento de transacgtfes, e Flores 
mostrou-se inclinado mais do que se julgava a um ajuste, porque a 
vida selvagem dos cavalleiros no campo accommodava-se com a sua Índole. 
Encetou-se a negociado. Flores francamente manifestou suas con
dados e declarou-se prompto a depór as armas, se o partido blanco náo 
só as acceitasse, como tambem garantisse a sua fiel execugSo. Exigiu 
que a próxima elei<?5o do novo presidente, que se devia fazer em marzo 
de 1864, quando terminasse o periodo de Berro, córresse livremente, 
sem pressáo do governo existente, e que metade do ministerio fosse 
escolhido no partido colorado. Para si exigía os cargos de ministro da 
guerra e commandante superior do exercito com a condiQáo expressa 
da inamovibilidade; para seus companheiros a admissáo no exercito 
oriental com a patente que lhes linha dado. Para urna revoluto de 
tanta importancia eram na verdade exigencias moderadas, como nao é 
commum n’essas regióes.

Berro, nao vendo meio de livrar-se do incommodo libertador, 
parecía inclinado a aceitar esta base de negociares. Apenas, porém, 
transpirou isso, o partido blanco protestou logo de modo violento. Os 
jornaes de Montevidéo atacaram enérgicamente o projecto de transacQao 
com um traidor, um rebelde, um bandido, e talvez Berro tivesse sido 
expulso do poder antes do termo legal, se nao houvesse cedido ás 
imposiQóes de seu partido e sobrestado ás negociazóes com Flores. Os 
últimos mezesdoanno de 1863 passaram-se tranquillos e nos primeiros de 
1865 nenhum acontecimento de importancia se deu. Flores vagava pelo 
paiz e vivía á custa dos blancos: as tropas do governo sustentavam-se de 
extorsóes ao partido colorado. Houve sorpresas, escaramuzas e depredares 
sem importancia militar ’até Io de marzo de 1864, em que Berro 
deixou a presidencia e foi escolhido pelo povo da capital, isto é sob a 
pressáo do partido • blanco, A g u i r r e, um dos chefes mais resolutos dessa 
faccáo. Todos sabiam, e elle mesmo declarava, que nunca entraría em 
negociazóes e defendería pela forza o governo legal.

Assim estavam as cousas, quando, simultáneamente com a elevazáo 
de Aguirre ao poder, novas complicazoes surgiram. O novo presidente 
cojjiezou a servir-se de urna linguagem ameazadora contra o governo 
argentino. Na verdade o presidente Mitre nao podía negar que desde a 
ultima reclamazao Berro, os auxilios enviados de Buenos-Aires, Corrientes 
e Santa-Fé a Flores haviam assumido proporzóes taes, que nao era já 
possivel disfarzal-os nem desconhecel-os; e a declarazáo de nao ter 
meios de obstar a tao manifesta participazSo seria um testemunho de 
fraqueza incompativel com a dignidade de qualquer governo. Todavía 
Mitre nao tinha meios de proceder contra as declaradas sympathias 
ou antipathias dos argentinos em relazao ao Estado Oriental. Tudo 
quanto póde prejudicar ou paralysar o pequeño estado que nao quer 
pertencer á Republica Argentina, é grato ás provincias ribeirinhas desta, 
e, sobre tudo, os portenhos (assim se chamam os habitantes de Buenos- 
Aires) saúdam com jubilo qualquer desgraza política de Montevidéo, 
cujo crescente commercio lhes excita o ciume. Mitre protestou que 
seu governo era estrictamente neutral, mas nem Aguirre, nem 
o povo de Montevidéo lhe deram crédito. Se o Estado Oriental possuisse 
marinha de guerra e nao tivesse suas poucas tropas occupadas com a 
insurreizao, nao teria Aguirre duvidado um momento em declarar 
guerra á Republica Argentina, mas nessa epocha limitava-se a suscitar 
difficuldades a seu inimigo occulto. No estado ou provincia argentina 
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de Entre-Rios dominava como governador quasi independente o velho 
heroe da revolugao, general Urquiza. Annos antes presidente da 
Confederado Argentina, vira-se forjado a ceder o lugar a seu rival 
Barthoíomeu Mitre e a conténtar-se com a posido de governador 
de Entre-Rios. Sua riqueza incalculavel, fructo de rapiñas durante as 
guerras civis da Confederado, sua esplendida propriedade de S. José e 
a dedicado dos entre-rianos á sua pessoa, asseguravam7lhe um prestigio 
quasi régio nesse paiz opulento e eminentemente productor. O presidente 
Mitre náo ousavá affrontar esse caudilho quasi independente. Urquiza 
possuia tudo quanto se póde almejar no occaso da vida; porém Mitre 
era o presidente da republica e hornera muito hábil. Esta foi a corda 
que Aguirre diligentemente procurou fazer vibrar. Mostrou a Urquiza 
a possibilidade de chegar de novo á presidencia, apoiado pelo partido 
blanco do Estado Oriental e em franca hostilidade com Mitre. Tendo-se 
Urquiza declarado desde o cometo contra a expedigáo do general 
Flores, nao foi difficil aos emissarios de Aguirre seduzil-o, mas a idade 
(já contava oitenta annos) e a opulencia tinham tornado mais prudente 
este caudilho experimentado, e por isso se nao foi parco de promessas, 
tambem nao te ve pressa de entrar na lucta. Representando este papel 
dubio durante toda a guerra e até sua morte (que recebeu da mao 
homicida de seu proprio genro), nao poude Urquiza tomar urna resolugao 
definitiva. Servia de espantalho a Flores e a Mitre, mas a Aguirre 
nenhum auxilio prestou. Estas circumstancias seráo mais minuciosamente 
relatadas, quando a Republica Argentina entrar na lucta.

Os movimentos que se deram na provincia brazileira do Rio Grande 
do Sul inspirarani mais serios receios do que a dubia attitude da 
Republica Argentina. Aguirre bem sabia . que este ultimo paiz nao 
se achava militarmente preparado para proceder a urna intervengo directa 
em favor da insurreigao no Estado Oriental e que, se notas diplomáticas 
podiam transmittir ameagas e reclamagóes, nem por isso Flores poderia 
contar com o apoio franco do presidente Mitre. O inverso se dava 
com o Brazil, o qual desde a conclusao do tratado de 1857 (1) nao cessára 
de apresentar e reiterar náo só suas reclamagóes contra a oppressao dos 
cidadáos orientaes de raga lusitana (2), contra as offensas e crimes praticados 
no territorio da republica pelas autoridades orientaes contra subditos 
brasileiros, como tambem suas exigencias de indemnisagao por auxilios 
militares. Na realidade taes reclamagóes limitavam-se a urna correspondencia 
diplomática, e o Estado Oriental, no tempo de Berro, como no tempo 
de Aguirre, nao cessava.de lembrar que o Brazil nao havia de 
destruir sua propria obra, a independencia do paiz, se bem que Montevidéo 
procedía de’ modo indesculpavel para com os fazendeiros ñas provincias 
do norte. (3) A perseguigáo do governo contra essa fracgáo brazileira 
aínda mais se desenvolveu quando n’ella encontrou Flores apoio nao

(1) O autor refere-se ao Sr. senador Pimenta Bueno, marquez de S. Vicente. Essa 
reclamacao,' porém, foi feita pelos deputados Evaristo da Veiga e F. Nery. Era entao 
presidente do conselho de ministros o Sr. Zacarias de Góes (Gabinete de 15 de Janeiro 
de 1864). A interpella$ao do Sr. Evaristo da Veiga foi feita em 5 de Abril de 186-1. 
Os discursos do ministro dos negocios estrangeiros e do deputado Nery foram proferidos na 
mesma sessáo do dia 5.

(2) Este tratado de 2 de Janeiro de 1857, de que o autor fallou no capitulo anterior, nao 
foi approvado pelo congresso argentino nem pelo oriental. Nao está, por tanto, em vigor.

(3) Nao contra a oppressao « dos cidaddos orientaes de raqa lusitana », mas contra os 
attentados de que eram victimas os subditos brazileiros estabelecidos no Estado 
Oriental. 

cessava.de
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dissimulado. Lamas e Olid fizeram tragar crueis amarguras aos fazen
deiros e criadores por terem adherido ao general Flores (Vide os 
Annexos). Simultáneamente com a eleigáo de A g u i r r e propoz um 
deputado brazileiro no Rio de Janeiro, P i m e n t a B u e n o, (1) que o 
governo imperial empregasse os meios necessarios para obstar á << carni
ficina de cidadáos brasileiros no Estado Oriental. O ministro n3o deixou 
de confirmar que se praticavam violencias contra antigos subditos do 
imperio no territorio que formara outr’ora a provincia Cisplatina. A’ vista 
porém da constante recusa do governo oriental em attender a outras recla
mares, até aquellas que tinliam sido apresentadas pela Franga e pela 
Inglaterra, havia pouca esperanza no éxito feliz de urna intervéngate 
diplomática. O governo imperial, disse elle, estava resolvido a reclamar 
com energía contra os attentados de que eram victimas os brazileiros; 
protestou, porém, que náo era intengáo sua ingerir-se ñas questoes domes
ticas de um paiz visinho nem tomar a defesa dos brasileiros impru
dentes que, contrariando as ordens do governo imperial, tomavam 
parte na. guerra civil da Republica. »

Estas discussoes e declarares no Rio de Janeiro produziram effeito 
inesperado em Montevidéo e ñas cidades do Rio Grande do Sul. Em Montevidéo 
acreditou-se que o deputado Pimenta Bueno (2) excitára o governo bra
zileiro a proceder contra a Republica Oriental e d’ahi tirava-se a conclusao 
de que o Imperador muito desejava rehaver a provincia perdida por seu pai. 
Era esta urna opiniao tao arraigada ñas regides platinas, que nem mesmo 
os resultados da ultima guerra puderam destruil-a. Os jornaes de Montevidéo 
aggrediram o Brazil com extrema violencia; verberaram seus suppostos 
planos de conquista, sua ambigao e sua cobija de territorios e sem 
rebugo trabalharam por inflammar o odio de ragas. No Rio Grande do 
Sul tomaram-se ao serio as palavras do governo e censurou-se que elle 
deixasse escapar urna occasiao favoravel de melhorar e garantir a sorte 
dos rio-grandenses estabelecidos no Estado Oriental. Dizia-se que o 
Brasil nao apoiára a insurreigáo nem a provocára, e por isso observava 
louvavel neutralidade ; mas accrescentava-se que devia aproveitar os novos 
successos para dar á povoagao da raia brazileira condigoes seguras de 
existencia tranquilla. Sao rio-grandenses esses fazendeiros tao molestados 
nos departamentos do norte do Estado Oriental, como o sao tambem 
muitos proprietarios em outras partes do paiz e muitos negociantes e 
banqueiros de Montevidéo. D’ahi o interesse com que a provincia do 
Rio Grande acompanha sempre os acontecimentos do Estado Oriental. 
Se no Rio de Janeiro, dizia-se no Rio Grande, nao ha desejo de pro-^ 
teger efficazmente esses brazileiros contra os vexames de seus adversa
rios políticos e inimigos de raga, ao menos nao impegam que os rio- 
grandenses prestem auxilio a concidadaos opprimidos. Os restos do antigo 
partido dos «farrapos» aproveitou-se destas queixas, publicamente pro
nunciadas, para suscitar difficuldades ao governo imperial, e o general 
de milicias N e 11 o (3) foi ao Rio de Janeiro avisar ao governo que 
nao era prudente deixar o Rio Grande entregue a si mesmo. Seria 
impossivel, dizia elle, impedir a formagao de guerrilhas que passariam a

(1) Os estancieiro3 brazileiros estabelecidos nos departamentos do norte, isto é junto ás 
fronteiras do Brasil.

(2) Como dissemos na anterior nota, o Sr. marquez de S. Vicente nesse tempo era 
senador, mas nao foi S. Ex. quem interpellou o governo a tal respeito.

(3) O brigadeiro honorario' Netto. «Farrapos» era o nome dado pelas tropas legaes 
ás forjas insurgentes durante a guerra civil do Rio Grande do Sul. 
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fronteira e iriam soccorrer por conta propria seus irmáos; se o governo 
nío se resolvesse a intervir para acabar com as lúgubres scenas do Estado 
Oriental, deveria intervir ao menos diplomáticamente com especial energía e 
mostrar aos dom.nadores de Montevidéo que erravam zombando assim 
da moderado do Brazil. «Nao desconhe^a o governo imperial, accres- 
centava Netto, as consequencias que hao de provir da attitude indepen
dente dos rio-grandenses; bastirá o appello de algum exaltado para pór 
em armas muitos militares dé homens, que tratarao, se náo em nome 
do governo, de oerto em nome do Brazil, de incutir aos orientaes o res- 
peito devido a um visinho poderoso. »

Diante desta agitado achou-se o governo brazileiro em graves embara
zos. De um lado o firme proposito do Imperador de nao apoiar a revoluto do 
general Flores, de outro o receio que a attitude alias nobre e patriótica do 
Rio Grande do Sul gerasse alguma perturbado da ordem publica, quando, 
com excepzao do Paraguay, o Brazil era o único paiz da América Meridional 
que, desde a maioridade do Imperador D. Pedro II, nao offerecia o 
espectáculo de convulsoes políticas (1). Aínda que por esse tempo 
ganhasse o general Flores algumas vantagens ñas visinhan^as do 
Salto e de Paysandú, e aínda que o procedimento dos blancos em 
Montevidéo se tornasse cada dia mais descomedido e violento, o 
governo imperial nao julgou opportuno dar um passo decisivo, que seria 
de certo desfavoraveímente interpretado. O marquez de Abrantes, 
ministro dos negocios estrangeiros, limitou-se, pois, a dar mais vigor 
ás negociares diplomáticas. Para esse fim escolheu-se o conselheiro 
Saraiva (2), e só depois da nómeagáo de Di as Vi eirá (3) para

(1) A maioridade do segundo Imperador foi declarada em 1840. Além da guerra 
civil do Rio-Grande do Sul, que, combada em 1835, (erminou em 1845, o Brazil só 
assistio a duas revolugoes, promptamente suffocadas, a de 1842, em S. Paulo e 
Minas, e a de 1848 em Pernambuco.

(2) O autor nao se mostra perfeitamente inteirado destes factos. As reclamacoes 
feitas pela lega^ao imperial em Montevidéo contra os attentados de que eram victimas 
os subditos brazileiros no Estado Orienta], nSo tinham resultado algum satisfactorio. 
Os assassiuatos, o roubo e as tropelias de todo genero tomaram maior vulto desde 
que muitos desses brazileiros, candados de esperar a repressao e castigo de tantos 
crimes, se alistaran) ñas fileiras do general Flores, chefe da revolucao e do partido 
colorado. As queixas dos nossos compatriotas residentes no Estado Oriental, cujo 
numero elevava-se a uns 40,000, encontraran) echo na provincia fronteira do Rio-Grande 
do Sul e em todo o Imperio. O gabinete de 15 de Janeiro de 1864, de que era chefe o Sr. con
selheiro Zacarías de Qóes, foi interpellado no parlamento pelo deputado Evaristo da 
Veiga, membro da opposigao conservadora, sobre es tristes acontecimentos da usinha 
republica, e outros oradores intervieram no debate, lembrando governo a obrigacao 
que lhe corría de proteger os subditos brazileiros perseguidos na Banda Oriental. Toda 
a imprensa do Biazil pedia que se puzesse cobro a tantos excessos. Foi em meio da 
excitacao produzida pelas noticias desagradaveís do Estado Oriental, que chegou ao 
Rio de Janeiro o brigadeiro honorario do exercito Antonio de Souza Netto, reclamando 
do governo, em nome dos nossos compatriotas residentes n’essa Republica, providencias 
promptas e enérgicas.

O gabinete Zacarías resolveu entao mandar ao Rio da Prata em missao especial 
o Sr. conselheiro Saraiva. Acompanhou-o como secretario o Sr. Tavares Bastos, tambem 
membro do parlamento. Partió o Sr. Saraiva em 27 de Abril de 1864, e no dia 12 de 
Maio foi recebido pelo governo oriental, dando comeco á sua missao. Ao mesmo 
tempo foi elevada a nossa forca naval no Rio da Prata, sendo nomeado para comman- 
dal-a o vice-almirante barao de Tamandaré, e ordenou-se que um pequeño exercito 
de observacao se reunisse na fronteira do Estado Oriental ás ordens do marechal de 
campo Joao Propicio Menna Barreto, depois barao de S. Gabriel. Além do relatoiio do 
ministro dos negocios estrangeiros de 1865, onde se encontrara muitos documentos sobre 
a missao Saraiva, deve ler-se o folheto que esse estadista publicou em 1872 con
tando toda a sua correspondencia diplomática. (Correspondencia e documentos officiaés rela
tivos á missao especial do conselheiro J. A. Saraiva no Rio da Prata em 1864.—Bahia, 1872).

(3) O conselheiro Dias Vieira, ministro dos negocios estrangeiros, fazia parte do 
gabinete presidido pelo Sr. conselheiro Zacarías (15 de Janeiro 11-64). Depois da 
retirada desse ministerio continuou com a mesma pasta no gabinete de 31 de Agosto 
do mesmo anno, dirigido pelo conselheiro Furtado. 



34

ministro dos negocios estrangeiros, concordiu-se era dar apoio militar ás 
reclamagoes brazileiras pela formagáo de um exercito de observagáo na 
provincia do Rio Grande, o qual tinha antes por fim obstar á parti- 
cipagao dos rio grandenses ñas luctas domésticas do estado visinho, do 
que urna intervengáo armada. Sóraente o apparecimento ñas aguas do 
Prata de urna esquadrilha de 5 vasos de guerra, destinada a apoiar 
as negociagoes do conselheiro Saraiva em Montevidéo, poderia ser 
considerado por Aguirre como urna ameaga contra o Estado Oriental, e 
de facto a imprensa da republica, pensando assim, nao tardou em denunciar 
ao mundo a próxima annexagáo da republica, projectada pela monarchia.

Foi nomeado commandante do corpo de exercito de observagáo, que 
devia compor-se de 4,000 homens, o general Menna Barreto (1), 
sendo designados para formarem esse corpo 3 batalhoes de fuzileiros 
(ns. 3, 4, 6), 2 batalhoes de caladores (ns. 12 e 13), 4 regimentos de 
cavallaria (ns. 2, 3, 4, 5) e um regimentó de artilharia montada, 
tropas que já se achavam de guarnigáo na provincia, nao precisando mais 
que concentrarem-se. Para substituir essa forga no servigo das guar- 
nigóes foi destacada a guarda nacional. Os quadros dos corpos nao 
foram completados pelo recrutamento ou mobilisagáo de no vos soldados, 
nem a columha foi munida de trem de guerra, pelo que tornava-se evidente 
que a concentragao só mirava a manter a paz na provincia, e nao a iniciar 
urna campanha. O commando da esquadra foi confiado ao vice-almirante 
barao de T a man daré, que, como o general Menna Barreto, rece- 
beu instrucgóes para evitar tudo quanto parecesse auxilio á insurreigáo 
do general Flores, porque convinha essencialmente nao dar ao governo 
oriental motivo ou pretexto de queixa, que nao pudesse logo ser destruido 
pela verdade dos factos.

Tudo isto era hábilmente calculado, mas duas consequencias natu- 
raes destas medidas náo foram previstas: as esperangas despertadas 
no general Flores, por este procedimento, ainda que moderado, do 
Brazil, e o enthusiasmo do partido colorado, que incontinente se julgou 
reconhecido e protegido pelo Imperio (2). Nao entrára, cortamente, na 
intengao do governo brazileiro dar origem a taes factos, mas elles se 
apresentaram com todas as suas consequencias. O conselheiro Saraiva 
principiou sua missáo, entendendo-se préviamente com Elizalde, 
ministro dos negocios estrangeiros da Republica Argentina, e com 
Thornton, encarregado de negocios da Inglaterra, a respeito de sua 
maneira de proceder; em seguida entabolou negociagóes com o presidente 
Aguirre. Em **primeiro  lugar fez-se inengáo das reclamagoes de 
prejuizos de guerra, reconhecidas e garantidas por algumas potencias; 
o presidente Aguirre respondeu que o governo da republica náo 
desconhecia taes obrigagóes, mas achava-se, por causa da insurreigáo, 
impossibilitado de attender a ellas (3). Isto levou a discutir-se se

(1) O marechal de campo Jéis Pro..icio ilertna Ban'etó, dépois baráo de S. Gabriel, 
íilho do illustre vencedor de Ibiraocaby e Guabijú, o marechal de exercito Joao de 
Déos Menna Barreto, visconde de 9. Gabriel.

(2) Houve quem o previsse. O Sr. conselheiro Paranhos, visconde do Rio-Branco, 
disse logo no senado: « Ainda que o governo imperial nao o queira, ñas eircumstan*  
cias actuaes em que se aba a Re publica Oriental, a sua acgao coercitiva ha de 
traduzir-se em auxilio á revolugáo. »

(3) A missao do Sr. conselheiro Saraiva teve por fim obter satisfagoes de aggravos 
recebidos pelo Imperio em varias epochas, a partir de 185?, ñas pessoas e propiedades 
de subditos brazileiros residentes na República Oriental. Foi um ultimo appello 
amigavel, dirigido pelo governo imperial ao da Republica. O Sr. Saraiva devia exigir 
reparado das graves offensas feitas aos brazileiros, cuja propriedade, honra e vida
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náo fóra melhor pór termo á insurreigáo, visto náo duvidar o Brazil 
para este fim prestar seos bons officios, tanto mais quanto já anterior
mente o general Flores apresentára propostas de paz bem acceitaveis, 
que poderiam agora servir de base para novas negociares. Com o 
apparecimento da esquadra brazileira no porto de Montevidéo, viram 
os blancos reerguer-se com inesperado vigor o partido colorado, e, 
aconselhando o presidente Mitre ao mesmo tempo um accordo, 
Aguirre pareceu um momento disposto a attender ás propostas do 
general Flores.

Com estas bases emprehenderam os tres ministros Saraiva, 
Thornton e Elizalde urna mediagáo collectiva. Todos os outros 
ministros estrangeiros residentes em Montevidéo, os agentes diplomáticos 
e os cónsules mostraram-se dispostos a auxiliar taes esforgos. Os emis- 
sarios mandados ao acampamento do libertador trouxeram, com sorpresa 
geral, exigencias ainda mais moderadas, do que as que este fizera ante
riormente diante de Montevidéo. Flores supprimio a condigáo de que metade 
do novo ministerio pertencesse ao partido colorado e náo mencionou o 
desejo de ser ministro da guerra e generalissimo, mas em troca exigió 
que o indemnisassem de todas as despezas da guerra. O ponto capital 
de suas exigencias estava formulado no seguinte periodo, que fez abortar 
todos os esforgos: « Todos os orientaes, de qualquer partido que sejain, 
gosaráo de iguaes direitos. » (1) Conservára-se tambem a clausula que 
as tropas da insurreigáo, quando se submettessem, seriam admittidas no 
exercito oriental e os officiaes náo perderiam as patentes concedidas por 
Flores. Os diplomatas mediadores julgaram estas condigoes razoaveis, 
e aconselharam a Aguirre que as acceitasse. Deste modo assumio a

pareciam nada valer para as autoridades da Republica. Se nossas justas reclamares 
fossem mais urna vez aesprezadas, linha que apresentar o seu ultimátum, communi- 
cando ao governo de Montevidéo, que procederíamos immediatamente a represalias. 
Recebido em 12 de Maio de 1861 pelo presidente Aguirre, o Sr. Saraiva aeu logo 
cometo ós negociaQoes, pedido: « 1.® Que o governo da Republica fizesse effectivo o 
devido castigo, se nao de todos, ao menos aaquelles criminosos reconhecidos, que 
passeiavam impunes, occupando < té, alguns delies, postos no exercito oriental, ou exer- 
cendo cargos civis do estado; V.® Que fossem inmediatamente demitiidos e responsa- 
bilisados os agentes de policia, que haviam abusado da autoridade de que se acnavam 
revestidos; 3.® Que se indemnisasse competentemente a propriedade que, sob yualquer 
pretexto, tivesse sido extorquida aos subditos do Imperio; 4.® Finalmente, que fossem 
postos em piena liberdade todos os brazileiros que houvessem sido cons rangidos ao 
servido das armas da Republica. » ¡Vejase a nota do Sr. Saraiva de 18 de maio de 1861, 
nos annexos do relatono do ministerio dos negocios estrangeiros de 1865). Nada, 
porem, conseguio o di lomata brazileiro arrancar á cegueira e obstina^ao do presidente 
Aguirre. O Sr. J. J. de Herrera, ministro das rela$oes exteriores da Republica, declarou 
em 26 de maio -em termos desabridos, que o governo oriental nao estava disposto a 
attender ás solicitares do nosso enviado. A essa nota respondeu o Sr. Saraiva em 4 de 
junho. Era chegado o caso da apresenta$ao do ultimátum, mas o qnviado brazileiro 
julgou preferivel aguardar novas instruc$oes do governo imperial, a quem expoz todo 
o occorridc, comprehendendo ao mes-i.o tempo que para o bom éxito da sua missáo, 
e para satisfazer as vi-tas pacificas e imparciaes do seu governo, convinha promover 
a pacifica^ao interna da Republica. Com este mesmo pensamento chegaram a Monte
video, no dij 6 de junho, os Srs. Elizalde e Thornion, o primeiro ministro das 
relagoes exteriores da Republica Argentina, o segundo ministro da Gra-Breianha em 
Buenos-Aires, e conferenciar-m logo com o Sr. Saraiva, que nao hesitou em aceitar 
os bons officios que lhe eram enere*  idos, declarando que estava tambem disposto a 
auxiliar essa tentat va de paz. Os esfovQos dos tres ministros foram, porém, baldados, 
como mostra o Sr. Scl.neider.

• 1) O Sr. Schneider refere-se sem duvida á Ia das condiQoes ajustadas entre os 
mediadores e o general Flores, em 18 de junho, para pacifica? ao da Republica. Essa 
condÍQao era a seguinte: « Todos os cidadaos orientaes ficarao desde esta data na 
plenirude de seus direitos políticos e civis, quaesquer que tenham sido suas opinioes 
anteriores. »
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negociadoum carácter official, e os generaos Lamas e Castellanos (1) 
foram enviados a Flores, para que este com sua assignatura sanccionasse o 
ajuste. Voltando a Montevidéo os dous emissarios, os diplomatas me
diadores declararam-se satisfeitos, reconheceram a moderado do liber
tador e instaram com Aguirre para que de sua parte désse urna 
prova da sinceridade da reconciliado effectuada e, preenchendo metade 
do ministerio com homens do partido colorado, executasse o artigo rela
tivo á igualdade de direitos de todos os orientaes. Aguirre decía- 
rou que nao podia fazel-o, sem ouvir o seu ministerio. Entretanto 
publicára-se na capital o teor das condigoes, e discutia-se apaixonada- 
mente o alcance dellas. Nem blancos, nem colorados ficaram satisfeitos. 
Estes julgavam perder o premio da victoria; aquelles nao podiam 
supportar o pensamento de urna derrota. Os diplomatas insistiam em 
que Aguirre demittisse os ministros que mais infensos se tinham 
mostrado a Flores, afim de contentar a este e inaugurar a fusao dos 
dous partidos. Nao só o proprio Aguirre, como todos os ministros e 
chefes dos blanquillos, oppuzeram-se a esta publica confissao de sua 
incapacidade para terminar a guerra civil sem concessóes, embora o 
presidente nao desconhecesse que deste modo aliena va a sympathia e o 
apoio daquelles que se tinham prestado á mediagáo. Nao sendo a 
demissao dos ministros exigida por Flores, mas só desejada e acon- 
selhada como opportuna pelos mediadores, suggerio Aguirre o alvitre 
de tratar directamente com Flores a este respeito e procurar 
outra solugao. De boa vontade se accedeu a isto, porque se julgava 
que o essencial esta va conseguido. A celeuma levantada pelos blancos para 
que seu. chefe nao se submettesse a esta supposta humilhagao tornou 
os diplomatas cautelosos, e elles offereceram-se para levar a carta de 
Aguirre ao general Flores, regulando ao depois o governo fácil
mente as questóes secundarias, sem se expór a inuteis desgostos. 
Thornton e Elizalde convidaram o ministro brazileiro a acompa- 
nhal-os ao acampamento do general colorado, porém Saraiva declarou, de 
modo positivo, nao poder annuir, por nao querer encontrar-se officialmente 
com um homem a quem o governo imperial nao reconhecia, prohibindo até a 
todas as autoridades brazileirae civis e militares, que com elle se puzessem 
em relagoes (2); declarou tambem estar prompto a prestar ao governo 
oriental, junto do qual fóra acreditado, quaesquer servidos compativeis 
com os interesses de sua patria, mas nao dever negociar com quem fóra 
declarado pelo seu proprio governo traidor e insurgente; ainda mais acres-, 
centou que nao .ignorava os escrúpulos de seu soberano nestas questóes e 
por isso limitava-se a acompanhar com seus bons desejos seus collegas da 
Inglaterra e da ConfederagSo Argentina. A’ vista disso dirigiram-se sós 
Thornton e Elizalde ao acampamento de Flores, onde encon- 
traram os soldados cheios de enthusiasmo, bem dispostos para a lucta, 
abundantes meios de guerra e fartura de viveres. Entregaram a carta 
de Aguirre, mas grande foi o seu espanto, quando viram Flores 
enfurecer-se e fazer-lhes acres exprobragoes, por serem portadores 
de taes exigencias, quando pelo seu acampamento deviam ter reconhe- 
cido, que elle náo precisava entregar as armas a tropas de um

(1) Leia-se—Dr. Andrés Lamas e Florentino Castellanos. — O autor 
confunde o conhecido diplomata Andrés Lamas com o general Diogo Lamas.

(2) O autor equivoca-se. O Sr. conselheiro Saraiva foi ao acam,« «monto de Flores 
com os Srs. Elizalde e Thornton. Nao acompanhou estes ministros n i segunda viagem que 
fizeram a esse acampamento, mas por achar-se enfermo. 



governo, que tatftas vezes derrotára. Respondendo-se-lhe que náo se 
trata va de urna submissáo, mas de um ajuste, Flores mostrou o 
escripto de Aguirre, no qual se estipulava, como condiQáo do projec- 
tado accordo, a entrega das armas por parte dos insurgentes. Thornton 
e Elizalde ficaram indignados, por terem sido portadoras de tao 
doloso escripto, estando a carnificina de Quinteros ainda fresca na me
moria de todos, quando fóra’ precedida da entrega das armas, como 
agora se exigía do general Flores. Tornou-se pois impossivel qualquer 
arranjo. Voltando Elizalde e Thornton para Montevidéo, mani- 
festaram ao presidente Aguirre o desgosto que sentiam pelo seu modo 
de proceder, e -declararam que a Inglaterra e a Republica Argentina 
deixavam o governo oriental entregue á sua sor te. Logo depois parti- 
ram para Buenos-Aires afim de informarem seus respectivos govemos. 
Exhortaram o conselheiro Saraiva a adherir a essa medida decisiva, 
retirando-se igualmente de Montevidéo, mas elle recusou-se, declarando 
que seu governo ainda mantinha rela^oes amigaveis com o governo 
oriental, que náo tinha de ingerir-se ñas questoes domesticas da repú
blica e que devia esperar novas instrucgdes para poder proceder, con
forme requeressem as circumstancias. Ficou-se nisto. A brusca partida 
dos dous diplomatas tornou-se logo conhecida na cidade e por seu ca
rácter amea?ador e sinistro produzio extraordinaria agitado. Ninguem 
sabia exectamente o que se passára, porque o governo abstinha-se de 
declarar os motivos, mas os blancos aproveitaram o ensejo para pro- 
palarem que por culpa do Brazil, e de seu ministro Saraiva, se 
haviam desvanecido para os orientaes as esperanzas da cessagáo da 
luta. Esta accusagao provocou da parte da populado urna attitude 
táo ameaqadora contra a legagáo brazileira, que Saraiva, poucos dias 
depois, se retirou de Montevidéo a bordo de um dos navios do vice
almirante Tamandaré, e, dirigindo-se a Buenos-Aires, como haviam 
feito seus collegas da Inglaterra e da Republica Argentina, d’ahi com- 
municou ao governo o occorrido (1).

Pode-se considerar a partida do plenipotenciario brazileiro como 
o passo decisivo que devia conduzir á guerra (2). No principio de sua

(1) . No día 6 de Junho, como ficou dito na nota á pag. 84, chegaram a Montevidéo 
os Srs. Elizalde e Thornton e conferenciaram com o Sr. Saraiva. Ño dia seguinte ti- 
veram os tres ministros urna entrevista com o presidente Aguirre. Aceita por este a 
mediagao offerecida, partiram para o acampamento do general Flores os Srs. Saraiva, 
Elizalde e Thornton. Os Srs. Andrés Lamas e Florentino Castellanos, na qualidade 
de" delegados do governo da republica, acompanharam os mediadores. Em 18 de Junho, 
o general Flores aceitou as condi^oes propostas pelos mediadores, assignando todos um 
protocollo. Os commissarios do governo de Montevidéo, porém, assignaram-no ad referendum. 
O Sr. conselheiro Saraiva nao recusou, como sup; oe o autor, ir ao acampamento de 
Flores. S. Ex. ahi esteve com os Srs. Elizalde e Thornton e foi um dos signatarios 
desse protocollo. As clausulas ajustadas foram tambero aceitas por Aguirre com pe
queñas modificacoes, mas para que esse convenio pudesse produzir os devidos effeitos 
era indispensavel que o presidente Aguirre tomasse em consideracao a clausula addi- 
cional, relativa á organisacao de um novo ministerio, contida em urna carta reservada 
que na mesma occasiao lhe dirigió o general Flores. Esta condigao nao foi cumprida 
por Aguirrer rompendo-se por isso a negociacao. No folheto do Sr. Saraiva, que já 
citámos, e no relatorio do ministerio dos negocios estrangeiros de 1865 encontram-se 
todos os documentos relativos a essa media?ao. Devem-se tombem lér os oficios do 
Sr. Elizalce publicados na «Mem< ria presentada por el ministro de estado en el de
partamento de relaciones exterioras al congreso nacional de 1865 » 'Buenos-Aires). Para 
nao alongar muito esta ñola, deixamos de fazer reparos sobre muitos pontos da expo- 
sifño do Sr. Schneider no tocante á mediagao de 1864.

(2) . O Sr. conselheiro Saraiva transferio se para Buenos-Aires, mas em Montevidéo 
ficou ainda o Sr. Loureiro 'barao de Javary, ministro residente do Brazil. Mesmo depois 
da apresentaQáo do ultimátum Saraiva (4 de agosto) e do comeQO das represalias, per
ro aneceo em Montevidéo a legado imperial. Só em 80 de agosto, foi que o governo 
oriental enviou os passaportes ao ministro Loureiro e ao pessoal da lega^ao brasileira. 
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missSo, Saraiva cingira-se exactamente ás instruí$Jes que recebera, 
as quaes lhe determinavam que apresentasse com firmeza é energía as 
reclamacSes brasileiras, tendo o cuidado de tornar bem patente que o 
governo imperial nao nutria pensamento algum hostil contra o Estado 
Oriental, pelo contrario, pretendía resolver todas as reclamas es amiga- 
velmente, pois havia necessidade de regularem-se afinal as questoes pen
dentes agora que os vexames praticados contra os brasileiros estabelecidos 
nesse paiz se tornavam cada vez mais insupportaveis. O come o das 
negociares parecía prometter um arranjo conveniente n’este ponto, 
mas ante o procedimento de Aguirre e a explosáo de odio fa
nático dos montevideanos contra o Brazil, Saraiva nao podía mais 
desconhecer a gravidade da situagáo. Por isso apresentou no dia 4 de 
agosto seu ultimátum, no qual, recapitulando todas as reclamares do 
Brasil, fixava o prazo de seis dias, para serem satisfeitas, sem o que 
come^ariam as represalias (1). Saraiva demonstrara por seos actos que 
o governo imperial nada quería ter de commum com o general Flores, 
nao tocando siquer em toda a sua correspondencia na questáo da guerra 
civil. De facto, porem, esta sua nota comminatoria aproveitava ao partido 
colorado, e os blancos comprehenderam muito bem que o ultimátum 
brasileiro decidiría da permanencia d’elles no poder.

O Dr. Carreras, ministro de Aguirre e seu mais intimo con- 
selheiro, nao achou outra soluto para as difficuldades senáo devolver 
o ultimátum, por ser « indigno da republica receber e archivar se- 
melhante documento», lsto aconteceu no dia 9 de agosto; e logo no 
dia 10 chegou de Buenos-Aires a resposta de que as tropas imperial 
reunidas na provincia do Rio-Grande do Sul passariam a fronteira, em 
defesa dos brazileiros estabelecidos no norte da republica. Ao mesmo 
tempo ordenou-se ao vice-almirante Tamandaré que expedisse um 
navio com esta noticia ao general Menna Barreto na provincia do 
Rio Glande, outro ao Rio de Janeiro, e tomasse as providencias necessarias 
para proceder a represalias, logo que tivesse conhecimento de qualquer 
violencia praticada por orientaes contra brasileiros ou propriedade d’estes.

Obedecendo a esta ordem do plenipotenciario, dirigiu-se Tamandaré 
com alguns navios pelo Uruguay acima para apoiar a marcha do exer
cito no norte, deixando apenas unía parte do esquadra no Prata para o 
bloqueio dos portos (2). Emquanto do lado do Brazil desabava sobre os

(1) . O governo imperial ordenou em 21 de Julho ao Sr. Saraiva que apresentasse 
o seo ultimátum, intimando ao governo oriental um prazo dentro do qual désse este 
as satisfaces que exigíamos, sob pena de passarmos a fazer pelas nossas proprias 
maos a justifa que nos era negida. — Vej. o relatorio do ministro dos negocios es- 
trangeiros de 1865 e o folheto do Sr. Saraiva. — O ministro das relafoes exteriores 
da republica responden em 9 de agosto devolvendo o ultimátum. Devem-se 1er a resposta 
do enviado brasileiro, de 10 de agosto, e a circular da mesma data ao corpo diplo
mático, assim como o officio do dia 11 ao almirante Tamandaré.

(2) . A esquadra brasileira no Rio da Prata nao come?ou as represalias pelo bloqueio 
dos portos do Estado Oriental. Entre os annexos encontrarlo os leitores as instrucQoes 
dadas ao almirante Tamandaré e ao general Menna Barreto. O primeiro acto praticado 
pelo almi>ante brasileiro f.»i inimir a immobilisicao dos vapores de guerra orientaes 
General Artigas e Villa del Salto, empregados no transporte de tropas e municoes entre 
Montevidéo e os portos do littoral atacados pelos revolucionarios. O General Artigas 
obedeceo á intimado e nao sahio de Montevidéo, mas o Villa del Salto, perseguido pela 
corveta Jequitinhonha, refugiou-se em agoas argentinas. No dia 7 de setembro, sahindo 
esse vapor, foi perseguido de novo pela mesma c rveta, e encalhou perto de Paysandú 
onde foi incendiado pela propria guarnigao. Os documentos relativos a esses factos 
encontram-se no relatorio do ministro dos negocios estrangeiros de 1865. — Quando teve 
noticia do primeiro encontró do Jequitinhonha com o Villa dél Salto, o governo oriental 
rompeo as relaces diplomáticas com o imperio, enviando os passaportes ao nosso ministro 
residente, cassando o exequátur aos agentes consulares brasileiros, e prohibiudo a com
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blancos do Estado Oriental esta procella, dirigia-se o general Flores, sob 
o impulso da paixáo causada pela carta de Aguirre, contra a cidade 
de La Florida, expellia a guarnido que ahi se achava, e estabelecia-se 
n’esse ponto, apenas 20 legoas distante de Montevidéo.

Aqui a lembran^a de Quinteros deu causa a uin desses factos, 
que ha cincoenta annos perturbara a paz d’estas infelizes naeúes. Ao 
approximar-se a cavallaria do general Flores, i^ou-se na cidade urna 
bandeira branca, e, suppondo-se que a guarniQáo quería render-se, mandou 
Flores seu segundo filho, a quem muito amava e que nunca o dei- 
xára no campo. Apenas chegou o mancebo ás primeiras casas, um 
tiro certeiro o prostrou no cháo. Este crime fez com que Flores per- 
dessé de tal modo o imperio sobre si, que se deixou arrastar á única 
violencia, que n’esta guerra ultrapassa os direitos dos combatentes.

O commandante de La Florida e sete officiaes blancos, que na 
fuga cahiram em suas máos foram fuzilados. Nao podiam os colorados 
depois d’isto lanzar nada mais em rosto aos seos adversarios, e inau- 
gurou-se urna guerra implacavel, que assignalaram scenas náo menos 
lúgubres depois da tomada de Paysandú.

Era impossivel fallar mais em conciliaQáo, em ajustes, e Flores 
esperava mais anciosamente do que antes qualquer indicio de accórdo 
ou de coperacáo por parte dos diplomatas e chefes militares do Brasil. 
Nada d’isto acontecía. Seus amigos os generaos brasileiros Netto e 
Canavarro o informavam que tudo ia bem, e que o governo dos 
blancos estava prestes a ser derrotado. Eram, porem, partidarios, que 
éntravam na luta por conta propria (1).

Das tropas imperiaes, que acabavam de atravessar a fronteira, 
e lentamente avan^avam para o Cerro Largo, náo lhe chegou ne 
nhuma mensagem, nenhum signal de que se dispuzessem a apoiar a 
insurreiQáo e a operar conjuntamente com elle (2).

O governo oriental tinha no rio Uruguay um vapor armado, o 
Villa del Salto, destinado a pór em communicagáo as cidades ri- 
beirinhas e impedir o transporte de gente ou muniQoes de guerra para 
os arraiaes de Flores. A orveta brasileira Jequitinhonha encon- 
trou-se com este vapor e perseguio-o; o Villa del Salto icou logo o 
pavilháo italiano, para illudir o adversario, e, navegando rio acima, 
metteu-se n’uma funda bahía á margem direita do rio, perto de Con
cordia, em territorio argentino. O J equitinhoriha nao póde continuar a 
dar ca$a, por náo violar territorio neutro, mas ficou de observado. 
Comtudo o Villa del Salto conseguiu sahir, mas sendo perseguido e 
náo podendo aceitar combate com o J equitinhoriha, superior em tama- 
nho e armamento, foi incendiado pela tripolacáo, que se evadiu.

municagao das forjas marítimas é terrestres do Imperio com o territorio da republica. 
Esta resolugao foi communicada á legagao imperial em nota de 30 de agosto, respondida 
no dia immediato pelo Sr. Loureiro. Dá bordo da corveta Nictheroy dirigio-se o Sr. Loureiro 
ao corpo diplomático, expondo-lhe o alcance das disposigoes coercitivas que empregava o 
governo imperial, e mostrando que a responsabilidaae do rompimento de relagoes recahia 
sobre o governo oriental que se recusára a todas as prop. stas conciliadoras e rasoaveis 
que lhe naviam sido feitas.

(1) . O general Canavarro nao se ligou a Flores, como suppoe o Sr. Schneider. 
Commandava as torgas da fronteira do Uruguay e Quarahim. na provincia do Rio Grande do 
Sul. Netto, sim, organisou um corpo de voluntarios e incorporou-se ao exercito imperial, 
fazendo com este a campanha da Banda Oriental.

(2) . O exercito imperial só mais tarde penetrou no Estado Oriental. A primeira 
torga que transpóz a fronteira foi a brigada do general José Luiz Menna Barreto, 
em outubro, a qual marcho u sobre a villa de Mello, cabega do departamento de 
Cerro Largo.
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Soffreu com isto o governo de Montevidéo um revez, se nao 
na forma, porque n5o houve combate, ao menos na realidade, porque 
perdeu o único navio que possuia (1).

Logo após a entrega do ultimátum, ordenou Aguirre aVasco 
Sagastume, seu encarregado de negocios no Paraguay, que procurasse 
por todos os modos obter o apoio do presidente López. Mais tarde 
saberemos qual o resultado d’esta missáo.

Depois da destruido do Villa del Salió conseguiram os blancos 
urna adhesáo ñas provincias argentinas de Entre-rios e Corrientes, que 
ao menos se manifestou por palavras, demonstraQOes e preparativos. 
Urquiza reuniu seus esquadroes de cavallaria e declarou que nao 
consentiría na reuniao das tropas brasileiras com Flores (2).

N’estas demonstrares, porém, ficou, por isso que nem Entre-rios, nem 
Corrientes se moveram quando succumbiu Paysandú, tío perto d’essas duas 
provincias argentinas. Aguirre ainda procedeu mais violentamente, 
depois do incendio do Villa del Sallo: cassou aos cónsules brasileiros no 
Estado Oriental o exequátur, publicou as mais violentas proclamares 
contra o Imperio e tratou de fortificar Montevidéo, porque estava fóra 
de duvida que a capital seria atacada, ainda que o Paraguay, Cor
rientes e Entre-Rios prestassem opportuno auxilio.

A esperanza n’estes soccorros externos em breve se devia desvanecer, 
porque o presidente Mitre, sabendo das manifestares em Entre-rios e 
Corrientes, declarou que n‘o toleraría a parcial cooperar® de algumas pro
vincias, quando o governo da republica estava resolvido a conservar-se 
neutro n este conflicto, que assumia cada vez maiores propor$Ses.

O exercito invasor brazileiro subía entáo a cerca de 9,OJO homens 
e constava de duas divis:es, urna commandada pelo general Jo a o 
Propicio Menna Barreto e a outra pelo general Osorio, tendo 
o commando supremo de ambas o primeiro destes dous generaos. (3) 
Desses 9,000, eram perto de 4,000 de tropa de linha, isto é, os regi- 
mentos já mencionados, quando fallimos do corpo de observar® formado 
no Rio Grande do Sul, com 28 pe§as de campanha. Por estes dados 
se conhece a forca de urna divisáo militar na América do Sul.

Nominalmente estavam com prehendidas as milicias e os voluntarios,

(1) . As communicagoes officiaes, sobre a perseguÍQao e incendio do Villa del 
Salto encontram-se no relatorio do Ministro dos Negocios Estrangeiros de 1865.

(2) . Urquiza nunca fez essa declarado. Tentou urna nova negocia<jao de paz sob os 
auspicios do governo argentino, mas nada alcangou de Aguirre.

(3) O exercito brazileiro que invadió o Estado Oriental, nao se compunha do 9,000 
borneas, como suppoe o autor. Em 20 de Fevereiro de 1865. ao terminar a campanha, 
e com os referios recebidos, elevava-se elle a 8,116 pravas de todas as classes.

Invadimos o Estado Oriental e atacamos Paysandú com urna for$a de 5,711 pravas 
de todas as classes, nao fallando na for;a menos regular ao mando do general Netto. 
que nao chegava a 1,300 voluntarios de cavallaria. A for?a de infantería era de 1,695 
pravas de pret, e a de artilharia de 198 homens, incluidos es officiaes. NSo tinhamos 
artilharia ae bater pra^a; nossa artilharia a Lahitte era de calibre 4, e a de Paixans 
de calibre 6. Esse pequeño exercito, cuio commando foi dado ao marechal de 
campo J. Propicio Menna Barreto, baráo de S. Gabriel, reunióse no Pirahy Grande, 
e so fm principios de Dezembro se poz em marcha sobre Paysandú. O Sr. Schneider 
enpana-se aínda dizendo que formava duas divisoes. O chamado exercito do Sul estava 
dividido em duas brigadas de infantaria, ás ordens dos coronéis Antonio de Sampaio 
(Ia brigade, batalhño 4, 6 e 12) e Carlos Resin (2b brigada, batalhdes 3 e 13), comman
dadas. ambas pelo brigadeiro José Luiz Menna Barreto, e urna brigada de cavallaria 
ao mando do brigadeiro M. L. Osorio, hoje marquez do Herval. A artilharia era 
commandada pelo tenente-coronel E. L. Mallet. O brigadeiro A. de Souza Netto comman- 
dava a brigada de cavallaria composta de voluntarios. Essa forca só em Dezembro póde 
invadir o Estado Oriental. Em Outubro urna brigada ao mando do general José Luiz 
Menna Barreto penetrou no departamento do Serró Largo, mas retirou-se logo que 
a villa de Mello cahio em poder de Flores.
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reunidos sob o commando dos generaos Netto e Canavarro, ricos 
proprietarios e generaes honorarios ; a esta tropa se tinha aggregado a 
gente dos fazendeiros brazileiros agora arruinados.

Emquanto a tropa regular marchava lentamente, os contingentes 
de Netto e Canavarro (1), seguindo nos flancos, percorriam o paiz 
e procuravam, o que era vedado aos generaes do exercito, appro- 
ximar-se do general Flores. Tendo este esperado debalde em La 
Florida, que o exercito brazileiro se unisse a elle, e sabendo por seus 
amigos que o Imperador nao quería identificar a questáo brazileira 
com a guerra civil, emboca a causa da revoluto fosse sympathica no 
Imperio, tomou a resolugáo de novamente marchar contra Montevidéo 
e outra vez experimentar a fortuna ás portas da capital. Provavel- 
mente deixou-se levar pela esperanca de que os generaes imperiaes 
marchariam directamente contra Montevidéo, porque só ahi se poderia 
dar um desenlace definitivo, e adiantando-se a elles quería obrigal-os 
a operar em commum com o exercito revolucionario. Vendo o general 
Menna Barreto a directo dos insurgentes sobre Montevidéo, mandou 
seu exercito parar no Cerro Largo e ao depois no Rio Negro o no 
Rio Y i, porque n7.o achava outro meio de corresponder ás ordens 
imperiaes, mas nem por isso impedio que seus generaes de milicias 
fossem além destas linhas (2). Nao se travou combate algum, porque 
as poucas guarnieres que havia no norte se retiraram diante das tropas 
regulares do Brazil.

Flores appareceu com cerca de 4,000 homens, em 12 de Outubro, 
em Las Piedras, quatro leguas ao norte de Montevidéo, e desta 
vez, com duas pe$as raiadas, que um colorado, seu amigo, comprára 
em Buenos-Aires. Como era natural, houve extraordinaria agitajao em 
Montevidéo, mobilisacao da guarda nacional, formado de corpos de 
voluntarios, trabalhos de fortifica^áo por parte do governo, enthusi- 
asmo do partido colorado e profundo desgosto dos numerosos estran
geiros residentes em Montevidéo, que n"to só assistiam a estas luctas 
civis com verdadeira indifferen$a pela victoria deste ou daquelle partido, 
como se enchiam de indignado a cada novo accssso desta chroñica 
febre de revolugóes, que paralysava os negocios, estorvava os lucros, 
e tornava impossivel a tranquilíidade. Só almejando a paz e a seguranza, 
elles viam com reluctancia a anarchia, sem fazer cabedal de opinióes poli- 
ticas. Sem demora pois pediram elles aos agentes diplomáticos e cónsules 
de suas respectivas nagoes que, no caso de entrarem os insurgentes, 
desembarcassem as guarnieses dos navios de guerra hespanhóes, italianos, 
inglezes e norte-americanos, que entao estavam ancorados no porto, 
para guardarem os bancos, a alfandega e outros edificios, salvando do 
saque a propriedade estrangeira. O corpo diplomático e consular annuio 
a esse pedido e communicou ao governo oriental sua resoluto.

Emquanto os insurgentes chegavam a Las Piedras, entravam no 
porto de Montevidéo tres vasos de guerra brazileiros com um batalháo 
de soldados.navaes. O vice-almirante Tamandaré annunciou o principio

(1) Já dissemos acíma qüe o general CanaVárró coihmAndava a divisao destacada 
etn Missoes e Quarahim o nao tomou parte na campanha da Banda Oriental.

(2) O autor figura o general brazileiro avanzando e parando, sem saber a direc$íTo 
CjtuJ devia tomar, quando em Oatubro ainda nao tinha elle deixado o acampamento do 
Pirahy Grande, perto de Bagé. Ein 30 de Agosto o governo de Montevidéo, apenas teve 
noticia dá perseguido do vapor Villa del Salto pela corveta a vapor Jequilinhonha, rompou 
as relagoes com o Imperio, enviando passaportes ao Sr. Loureiro, ministro residente do 
Brazil. Em 7 de Setembro o Sr Saraiva, antes de retirar-se de Buenos Aires, olliciou 
ao presidente da provincia do Rio Grande do Sul e ao almirante Tamaudaré, commu*  
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das represalias, ñas aguas da Republica Oriental, a todos os ministros 
e cónsules nos estados ribeirinhos do I rata. (1) Esta communica^ao foi 
recebida com muito desagrado, porque o almirante brazileiro pretendía 
exercer o direito de busca e detengo nos navios neutros, por causa 
do contrabando de guerra. Lettsom, encarregado de negocios da 
Inglaterra, recusou explícitamente reconhecer nos navios brazileiros 
o direito de visitar os navios mercantes da Inglaterra, allegando que 
nao liavia beligerantes, porquanto Flores nao passava de um rebelde, 
e tornou o governo brazileiro responsavel por todos os prejyizos que 
os negociantes inglezes podessem vir a padecer pelas proyectadas operarles. 
E’ muito singular que nesta sua resposta o diplomata inglez, fallando 
do general Flores, declare positivamente que o Brazil esposava a 
causa da revolucüo, quando pelo contrario isto se tinha escrupulosa
mente evitado. Naturalmente adheriram os outros diplomatas a esta

nicando-lhes as ultimas determinares do governo imperial, afim de qu> se procedesse 
mais enérgicamente no emprego das represalias. O exercito de observado devia ¡inme
diatamente invadir o Estado Oriental, expelí ir do Serró Largo as forjas do governo do 
Montevidéo, e atacar Paysandú e Salto, de combiuacao com a esquadra. Mas o exercito 
que o Sr. conselheiro Saraiva suppunha prompto para operar á primeira voz, só tres 
mezes depois póde pór-se em marcha. Como em outra nota dissamos, em 12 de Outubro 
urna brigada ao mando do general José Luiz Menna Barreto. penetrou no departamento 
de Serró Largo (batalhao 3 de infantaria e 2 corpos de cavallaria), e no dia 14 entrou 
na villa de Mello, conseguindo pór em fuga a guarnido desso pouto. No dia 21 retirou-se 
essa brigada em direcgaó a Bagó, e encorporou-se no Pirahy Grande ao resto do 
exercito.

O almirante Tamandaré, á vista da resolugSo tomada pelo governo imperial de occupar 
Paysandú e Salto, dirigio-se confidencialmente, por circular de 11 de Outubro, ao corpo 
diplomático em Montevidéo, solicitando providencias para que os navios mercantes 
estrangeiros, no iuteresse do commercio licito, se nao prestassem ao transporte de tropa 
e muniQÓes de guerra para esses d< us pontos Os agentes diplomáticos estrangeiros 
recusaram-so a essa requisigao, allegando, e com razáo, que nao tinha havido declara$ao 
de guerra e nem ao menos notificado de bloqueio. De fado nossa posÍQao nao 
deixava de ser original. Segundo as declaracoes do governo imperial, nao estavamos 
cm guerra com o governo de Montevidéo. Exerciamos represalias para chegar a um 
accord» que evitasse a guerra. Nao havia, pois, belligerantes, e nSo podíamos fallar 
em deveres dos neutros, em contrabando de guerra e em direito de visita. O almirante 
Tamandaré, em consequeucia da resposta do corpo diplomático, decl.rou bloqueiados 
os p rtos de Paysandú e Salto, sobre os quaes tinha de operar em apoio do exercit) 
imperial (25 de Outubro), e entiou em accordo com o general Flores, chefe da revo*  
Iuquo ('0 de Outubro) comprometiendo se a entregar-lho essas duas pravas e a auxiliar 
suas operados de guerra, em troco da seguranza, por elle ófferecian, de que a revo
luto, em nome do paiz, attenderia ás reclamacoes do governo imperial, formuladas 
pelo Sr. conselheiro Saraiva. (Vejáo-se as notas reversaes de 20 de Outubro de 1864, 
trocadas entre o almirante Tamandaré e o general Flores na barra do Santa Lucia.) 
Este accordo, porém, ñcou secreto, e isso preveuio contra nós o corpo diplomático 
estrangeiro, porque as nossas declarados offleiaes estavam em contradicho com os 
nossos actos. No estado a que tinham chegado as cousas, nao havia outro procedi- 
meuto a seguir senao reconhecer desde logo o general Flores como belligerante e con- 
fessar francamente a allianga, que de facto já existia, e o estado de guerra com o 
governo de Montevidéo, que nao se podia mais dissimular. Estas declarados só foram 
feitas em Janeiro pelo Sr. conselheiro Paranhos, visconde do Rio-Branco, entao repre
sentante do Brazil no Rio da Prata. (Veja-se a declarado e manifestó de guerra, rela
tivos ao Estado Oriental, circular do conselheiro Paranhos de 19 de Janeiro de 1865.) 
Depois do accordo secreto do S inta Lucia (20 de Outubro), o almirante Tamandaré fez 
bloqueiar es portos do Salto e Paysandú pela 3a divisao da esquadra ao mando do 
chefe de divisao F. Pereira Pinto (barao de Ivinheima). Este chefe conservou-se diante 
de Paysandú e enviou para o Salto as canhoneiras Itojahy e Mearim, ás ordens 
do 1° tenante J. J. Pinto O coronel Leandro Gómez achava-se nesse ponto, mas sabendo 
que o general Flores se aproximava, enlregou a praga ao coronel Palomeque, e retirou-se 
para Paysandú. Flores efectivamente chegou no dia 24, e, pondo se de accordo com o 
commandante brazileiro, cercou a villa. No dia 28, Palomeque capitulou. Um destaca
mento dos navios brazileiros, ficou guarnecendo por algum tempo a povoa?ao. Dias depois 
o exercito brazileiro invadió o Estadb Oriental, dirigindo suas marchas sobre Paysandú 
(1 de Dezembro) Antes de sua chegada, porém, o almirante Ta nandaré e o general 
FJores K6, 7 e 8 de Dezembro) atacaram esta pra?a, que só foi tomada no dia 2 de 
Janeiro, depois da chegada do general Propicio Menna Barreto,

(1) O autor refere-se evidentemente á solicitado de que fallamos na nota anterior, 
feita em 11 de Outubro, pelo almirante Tamandaré, ao corpo diplomático estrangeiro. . 
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opinilo do encarregado de negocios da Inglaterra j, em proveito de seus 
nacionaes, paralysaram os primeiros passos decisivos da esquadra brazi
leira. Náo quizeram reconhecer o bloqueio dos portos orientaes, porque 
fóra decretado, náo pelo Imperador, mas por seo vice almirante (1) : 
pretexto, que só poderia ser formulado ñas complicadas condeses poli- 
ticas e diplomáticas dessas regioes, mas que nem por isso deixou de 
surtir o desojado effeito de momento. Particular andamento mostrou 
nesta questao o ministro italiano Bar bolán i, chegando-se a p opalar 
ñas gazetas sul-americanas que Aguirre, aconselhado por seu ministro 
e amigo Carreras, entabolára*  negociares com oreiVictor Manoel, 
para que este, assumindo o protectorado do Estado Oriental, coadjuvasse 
a Republica na lucta contra o Brazil. Deve-se accrescentar que tal boato 
causou grande desgosto em toda a América Meridional, náo sendo menos 
antipathico o projecto posterior de ceder ao reino da Italia a ilha 
Las Ratas, na bahía de Montevidéo, como premio de auxilios militares.

(1) O bloqueio foi reconliecido.
(2) Pela demora das tropas brazileiros em invadir,— deveria ter dito o autor. A bri

gada que invadió o departamento do Serró Largo voltou a reunir-se á for§a principal ein 
Bagé (Vid. nota.2a, pag 41 e 42j.

(31 O exercito brasileño nao estava no Serró Largo, mas sim no Pirahy, como 
já dissemos. Flores nao podia tambem evitar encontró com os brazileiros. Sabia que 
estes nao o iam combater, e já tinha entrado em accórdo com o almirante Tamandaré 
na barra do S Lucia, qnando marchou para o Salto.

(4) Salto nao é a segunda cidade da Republica em importancia e populado-
(5) Como dissemos na nota 2a á pag. 41 e 42, Jlores cercou o Salto de combinado 

com as canhoneiras brasileiras que bloqueavam esse porto. Cahiram em poder dos alliados 
4 pecas de ariilharia e 250 prisioneiros que foram incorporados ás forcas de Flores. O Salto 
ficou guarnecido por 300 soldados de Flores e 150 brazileiros. Palomeque fugira antes da 
capitulado.

O segundo apparecimento dos insurgentes diante de Montevidéo náo 
teve mellior éxito que o primeiro. Pela demora das tropas brazileíras 
no Cerro-Largo (2), reconheceu Flores que náo podia esperar urna 
acQáo collectiva, e que devia precaver-se contra o coronel oriental 
Leandro Gómez, que, organisando por ordem de Aguirre um 
corpo de exercito no Rio Negro e no Rio Yi, podia apresentar-se 
pela sua retaguarda e cortar-lhe todos os recursos. Retirou-se, por
tanto, depois de ter inquietado a capital e dirigio-se para noroeste, 
porque no campo se julgava superior a seus adversarios. Se da primeira 
vez o partido colorado em Montevidéo náo ousára algar o eolio contra 
o governo dos blancos, desta vez aínda menos disposigáo mostrou, 
porque, contando com o auxilio do Brazil, náo quería expór-se a urna 
derrota antes da chegada das tropas imperiaes.

Desviando-se a marchas acceleradas de seu inimigo Leandro 
Gómez, que demorava no rio Yi, e dos brasileiros, postados no Cerro 
Largo (3), appareceu Flores súbitamente, em novembro, diante da 
cidade do Salto, sobre o rio Uruguay, sem duvida a segunda cidade da 
republica em tamanho e populacho (4). Sob a impressáo de sua chegada 
e da ameaca de um ataque, capitulou o commandante Palomeque (5), 
mas Flores concedeu-lhe a retirada com as honras da guerra, como 
melhor meio de desembaracar-se rápidamente, e sem perdas, d’esse inimigo. 
Com a tomada do Salto cahiram-lhe ñas máos muitos recursos, que serviram 
para melhorar o estado de suas tropas.

O coronel Leandro Gómez, sempre no rio Yi, esperava ou os 
brazileiros pelo norte ou os insurgentes pelo sul, quando foi sorprendido 
com a noticia da tomada do Salto, e previu desde entáo a perda das 
outras cidades no Uruguay, cuja conquista se tornaría mais fácil a 1 2 * 4 5 
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Flores pelo concurso, senáo directo, ao menos efficaz, dos navios brazi
leiros, que constantemente percorriam o rio (1). Despendo, pois, o rio 
Negro, dirigiu-se para Paysandú, que logo tratou dé fortificar.

Foi n’esta occasiao que o inesperado aprisionamento do paquete 
brasileiro Marquez de Olinda em AssumpQáo arrastou o Paraguay á 
guerra com o Imperio e despertou grande agitado, principalmente na 
Republica Argentina. O presidente López tinha-se colligado nao só 
com Aguirre, mas támbem com Urquiza (2) contra o Brasil.

Revelares ulteriores mostraram os complicados fios d’essa teia, 
que súbitamente enredou o Paraguay nos azares da luta. A trama 
era urdida náo só contra Mitre, presidente da Republica Argentina, mas 
tambem contra a conglomerado politica dos estados platinos, como 
veremos na sec^ao d’este livro relativa ao Paraguay.

Tendo augmentado suas forjas com os voluntarios do corpo brasileiro 
commandado pelo general Netto, quando marchou contra o Salto (3), 
náo quiz o general Flores perder tempo em urna cidade fácilmente con
quistada, reconhecendo que só por extraordinaria actividade escaparía 
aos golpes que o amea;avam do lado do Paraguay, de Entre-Rios e 
de Corrientes. Deixou no Salto urna guarnido, e apresentou-se em 
3 de dezembro, com 1,200 homens de cavallaria, 500 de infantaria e 
7 bocas de fogo, diante de Paysandú, onde o coronel Leandro Gómez, 
com forjas pouco mais ou menos iguaes, era por algumas canhoneiras 
brazileiras bloqueado pelo lado do rio.'

As forcas existentes em Paysandú bastavam para a defesa. Leandro 
Gómez ahi encontrara guarnirlo regular, composta de algumas centenas 
de soldados de linha, recebéra reforcos de Montevidéo e trouxera do rio 
Yi alguma tropa; alem d’isso muitos dos habitantes, dedicados ao partido 
blanco, tinham tomado armas e accumulado copiosos víveres. Paysandú 
sem ser uma prapa de guerra, tinha algumas fortificares, e Leandro 
Gómez, apenas assumiu o commando militar, tratou de melhoral-as, 
resguardando a cidade de qualquer ataque repentino. As trincheiras 
existentes foram unidas por fossos, as sahidas das rúas obstruidas com 
barricadas, e as casas transformadas em pequeñas fortalezas, o que n’essas 
paragens é fácil pela forma achatada dos tectos (azoteas), que dá aos 
edificios o aspecto de cidadellas. Os cidadaos que pertenciam notoriamente 
ao partido colorado foram obrigalos a abandonar a cidade.

Communicou-se para Montevidéo que Paysandú estava rigorosamente 
fortificada, mas que para o bom éxito da defeza eram necesarios 
auxilios de muniQóes, material de guerra, e um corpo de saude com os 
devidos recursos. Contava-se com um exercito enviado da cap'tal. para 
levantar o sitio da pra$a.

Quando Leandro Gómez deixou o rio Yi para encerrar-se em 
Paysandú, deixando aberta aos brazileiros a estrada de Montevidéo, 
resolveu o governo enviar para o norte as tropas ainda existentes na 
capital e diariamente augmentadas por um engajamento dispendioso 
(cada homem recebia diariamente um thaler prussiatfo, l$300), e confiou

(1) Auxilio directo, porque antes da tomada do Salto jd havia o accordo secreto do Santa 
Lucia entre Tamandará e Flores.

(2) E’ fóra de duvida que o general Urquiza, governador da provincia de Entre- 
Rios, sympathisava com a causa de López, mas nunca se animou a esposar francamente 
essa causa. Co.m o governo do Montevidéo tinha López um convenio secreto, pelo qual se 
comprometiera a tomar aos argentinos a ilha do Martim García.

(3) A brigada de voluntarios do general Netto reuniu-se a Flores muito depois, 
deante de Paysandú, no dia ló de dezembro. Essa brigada fazia a vanguarda do exercito 
imperial. 
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o commando ao general Sáa. Este occupou urna posi^áo entre Monte
vidéo e Durazno e procurou colher informa$'es a respeito dos movi- • 
mentos e planos dos brazileiros, que ainda nao tinhani feito juncgáo 
com os revolucionarios.

-'Paysandú, capital do departamento do mesmo nome, está edi
ficada sobre urna eminencia em fórma de amphitheatro 'á margem es- 
querda (oriental) do Uruguay,, porém, quasi urna boa legua distante , 
do rio, pelo que um bombardeamento só é possivel com grossa artilha- 
ria naval. Pelo lado de térra é rodeada de eminencias cobertas de 
vegetado (Cochillas de los Palmares), que dominam a cidade. Os ar
redores sáo ferteis e pittorescos e se -Paysandú estivesse situada mais 
perto do Uruguay, que neste sitio é bastante largo e semeado de 
ilhas, de ha muito teria attingido á importancia de Montevidéo, o que 
nunca se dará, porque os navios de alto bordo só podem subir o rio 
até Fray-Bentos, nunca até essa cidade. Perto de 5,000 habitantes, 
entre os quaes muitos italianos, vivem quasi exclusivamente do com- 
mercio. Ao norte o Arroyo Grande e ao sul o Arroyo Sacra, consi
dera veis ribeiros, que despejam suas aguas no Uruguay, formam dous córtes 
no terreno muito favoraveis á defeza. As rúas sáo direitas e largas, a 
praga principal muito elevada (Plaza de la Matriz), onde está a cathe- 
dral, ( ) domina o interior da cidade. Foi ahi que Leandro Gómez 
estabeleceu urna bateria para 4 peras de calibre 8, que podiam varrer 
a circumvisinhanQa, mas foram logo desmontadas pela artilharia 
Whitworth dos brazileiros. Leandro Gómez quiz obrigar os estran- 
geiros a trabalharem ñas fortificagóes, mas elles se recusaram.

As canhoneiras brazileiras já estavam no Uruguay diante da Puerta 
de los Aguaderos, e em urna d’ellas o vice-almirante Tamandaré, 
achando-se tundeados no porto muitos navios hespanhóes, inglezes e norte
americanos, quando Flores, vindo do norte, appareceu no Arroyo- 
Gande, e postou-se ñas eminencias que circumdam a cidade, cortando as 
communicaQ es pelo lado de térra, e assestando a sua artilharia. O primeiro 
parlamentario enviado para intimar a rendi áo, t ve em resposta urna 
recusa formal; o segundo foi repellido a tiros de espingarda.

Aqui pela primeira vez houve combina^áo entre um representante 
do governo brazileiro e o chefe da revolugao, porquapto Tamandaré 
e Flores operaram de accórdo (2). Por tres pontos differentes di- 
rigiam as operares Flores, Caraballo e Goyo Suarez, e por 
outro lado Tamandaré. Principiou-se no dia 5 por um forte ataque de 
artilharia, que foi correspondido da cidade frouxamente (3). Taman-

(1) Onde está a matriz.
(2) Já (liásemos que em 20 de outubro de 1861 o almirante Tamandaré e o general Flores 

entenderam-se na barra do S. Lucia sobre as operares militares, e já vimos tambem 
que no Salto as forjas navaes brazileiras auxiliaran esse general. Paysandú, p<>rtanto, 
nao foi o primeiro ponto em que houve combinagao entre as forgas imperiaes e Flores, 
mas o primeiro ponto em que correo o sangue brasileiro confundido com o das tropas 
de Flores. Combatíamos, assim, ao lado do cbefe da revolugao sem que o tivessemos re- 
conhecido solemnemente como belligerante. Essas e outras f litas forain, felizmente, reparadas 
pelo Sr. visconde do Bio-Branco, apenas chegou ao Rio da Prata em missao especial.

(3) No dia 5 nao houve bombardeamento. O vice almirante Tamandaré partió de 
Buenos-Airts para Paysandú apenas leve noticia da próxima chegada do novo ministro 
em missao especial, o Sr. conselheiro Paranhos, visconde do Ric-Branco, e enteudeo-se 
com o general Flores sobre o ataque d’essa praga. A guarnigao do Salto, como vimos, 
rendera-se no dia 20 de novembro á simples intima cao de Flores, sem que as nossas 
forgas navaes, que bloqueavam a villa, e o exercito d’esse general, que a sitiava, ti- 
vessem necessidade de disparar ^uin tiro. íJulgou por isso o vice-alm rante brazileiro 
que devia aproveitar o effeito moral da occúpac-ao do Salto para obrigar Paysandú a 
render-se. Flores achava-se perto- d'essa cidade com 3,003 homens, quasi todos de en
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daré mandón desembarcar 400 soldidos navaes, para no dia 6 ten- 
tarem um assalto pelo lado do sul, e ao mesmo tempo Flores fez 
avancar pelo lado septentrional sua infantaria contra as bocas das rúas. 
De ambos os lados combateu-se com grande denodo. Os brazileiros 
penetraram nos primeiros orelh .es e barricadas e apoderaram-se de 
urna pe^a, mas foram obrigados a retroceder por causa do fogo viva
mente sustentado das casas e sotéas. O commandante das tropas bra
zileiras foi morto (1) e reconheceu-se ser necessario, esperar que a pro
longada accao da artilharia enfraquecesse a defesa para se tentar o 
assalto com seguranza de resultado.

Antes de repellir a intimagiio, tinha Leandro Gómez mandado 
para urna ilha do Uruguay os velhos, as mulhéres e ás crianzas, em 
numero de 2,000 pessoas, que pudessem embarazar a defesa, no que, 
sein que Tainandaré o impedisse, foi ajudado pelos escaleres dos 
navios estrangeiros, que esperavam o resultado do ataque (2). Comquanto 
cada habitante apenas levasse comsigo o que podía carregar, houve logo na 
ilha grande carestía <ie víveres e a este horroroso padecimento accresceu 
outro bem grave, pois durante quatro semanas, emquanto se nao de- 
cidiu a sorte de Paysandú, os infelizes desterrados e fugitivos ficaram 
ao relento, exjostos a todas as intemperies. Debalde exortou o capitáo

vallaría. No dii 3 de dezembro o vice-almirante Tamandaré tomou posicáo no porto 
com as canhoneiras Araguary, Parnahyba, Belmonte e Ivahy, e conferenciou com Flores, 
resolvendo atacar a prava antes da chegada do exercito imperial, de cuja marcha nao 
havia aínda noticia. Paysandú era defendida por 1.274 homens, ás ordens do coronel 
Leandro Gomos, e tinha em suas trincheiras 15 bocas de fogo de calibres 12 e 18. 
Commetleo-se a imprudencia de atacar essa posicao com pouco mais de 1,000 homens. 
Flores concorreo com uns 600 infantes, únicos que tinha em seu exercito, e 7 pecas, 
3 das quaes raiadas. Dos navios brazileiros clesembarcáram no dia 4, ás ordens do 
capitao Guimaraes Peixoto, 2«>0 pravas do Io batalhao de infantaria, 100 do batalhao 
naval e 100 imperiaes marinheiros com 3 pecas de campanha de calibre 12 e urna 
estativa de foguetes á Congrcve. A essa forja reunio-se um esquadrao de 160 brazileiros, 
que, sob o commando do estancieiro Bonifacio Machado, serviam no exercito de Flores. 
Repellida por Leandro Gomes a intimacao que lhe foi feita, as quatro canhoneiras corne- 
járam a bombardear a praca na madrugada de 6. Flores avancou com os seos GOO 
infantes e 7 pecas, e o capiiao Guimaraes Peixoto com os seos 400 homens e 3 bocas 
de fogo. Apoderámo-nos dos primeiros cantoes, mas as nossas pecas de campanha ficaram 
desmontadas depois de algum fogo, pela fraqueza de seos repuros, e a estativa de fo- 
Suetes ficou inútilísima. O combate empierra foi, entretanto, sustentado com o maior 

enodo, causando estragos immensos ao inimigo as bombas do 68 que as canhoneiras 
jogavam. O a mirante Tamandaré desembarcou poucas horas depois com um reforjo de 
1UU imperiaes marinheiros e 1 peca do 12. Ño dia 7 coulinuou o ataque, desembar
cando cía esquadra 2 pecas de calibre 32 e 1 de 68 da 6a classe, que foram collocadas 
em batería na eminencia de Boa-Vista, sitio que domina a cidad i pelo norte. No dia 8 pro- 
seguiu o fogo, sendo interrompilo á tarde por estarem qua*i  esgotadas as municóes 
de artilharia do exercito de Flores. O almirante Tamandaré e o general Flores resol- 
veram entao suspender o combato até a chegada do exercito imperial. E’ admiravel 
que os sitiados nao houvessem emprehendido urna soriida durante esses dias em que as 
nossas forcas, inferiores em numero, estiveram divididas, e, conseguintemente, expostas a 
um golpe de mao. A perda dos brazileiros foi de 12 mortos, 40 feridos e 1 estraviado; 
a do exercito de Flores de 42 mortos e 50 feridos. Dentro da praca constou_ ter ha- 
vido 100 ou 150 homens fóra de combate.—As partes ofiiciaes e outras descripjoes sobre 
esses _ combates encontram-se no tomo I. da Historia da guerra do Brasil contra as 
repúblicas do Uruguay e do Paraguay (Rio de Janeiro, 1870, 4 vols). O único me- 
recimento d’essa obra, escripta com grande desalinho pelo fallecido cirurgiao da ar
mada Dr. Francisco Félix Pereira da Costa, é ter reunido muitas pecas omciaes e as 
correspondencias que do theatro da guerra eram enviadas para os jornaes.

(1) Inexacto. O capitao Guimaraes Peixoto foi ferido, sim, mas morreo dois annos 
depois, em consoquencia de outros ferimentos recebidos no Paraguay.

(2J A sahida das familias nao se effectuou antes de responder Leandro Gómez 
á intimacao, mas depois do dia 9. N’esse dia o commandante das canhoneiras in- 
gleza, franceza e hespanhola que estavanji.no porto^solicitaram do general Flores um 
armisticio para dar logar á sahida dos habitantes. Foi entao que se passaram para 
as ilhas do Uruguay cerca de 2,000 pessoás. * V 

estavanji.no
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da canhoneira ingleza Dotlorel a Leandro Gómez para que se rendesse, 
Elle estava resolvido a defender-se até os limites do possivel.

O bombardeamento continuou nos dias 7 e 8 de dezembro, mas sem 
produzir effeito decisivo, e parou porque se esgotaram as munigoes do 
exercito de Flores (1). As perdas tinham sido considera veis de ambos 
os lados, pois se combatéra com extraordinario encarnecimento. Da 
parte dos defensores da pra a o prejuizo subió a 400 homens (2), 
isto é, quasi um quarto da guarní ao, segundo a opiniáo insuspeita de 
um correspondente dos jornaes de Buenos-Aires, que declarou —« terom 
todos admirado a bravura d’aquelles 400 brazileiros, cuja naQ’io nos 
ensinaram desde.a infancia a desprezar como despida de valor. » — « Como 
se bateram tño heroicamente em condiQdes tño desfavoraveis! » exolamou 
elle. (3)

(L O almirante Tamandaré em seo officio de 2 de Fevereiro de 1865 disse o 
seguinte : — «O grande effeito moral que queríamos conseguir estava alcanzado. No-sas 
tropas reconheceram sua superioridide sobre o ínimgo, e mostravam-se dispostas a 
maiores empresas. Podíamos, portanto, tratar do assalio, com esperanza de completo 
triumpho.... Mas era preciso contar com grandes pardas, e cu nao quiz expór os nossos 
maririheiros, que com tanta difficuldade se substituom, e sao necessarios para a con- 
tinuaQño da campanha, que ainda agora principia. Alem d'isso nao havia nos navios 
senao o numero sufficiente de bombas para alirar quando resolvessemos o assalto; o 
tambem o general Flores carecía de projoctis para sua artilharia raiada, c de pól
vora e cartuxame. »

(2) Ha exageracao. O almirante Tamandaré avaliou 'em 150 homens fóra de com
bate as perdas dos sitiados.

(3) No Rio da Trata procura se systliematicamente persuadir qo povo que somos urna 
raga despida de brio e ae valor, e is«o nao obstante um sem numero de feitos bri- 
lhantes que registra a nossa historia militar, desde o tempo das-lutas com os francezes, 
hollandezes e hespanlióes, até as nossas contendas no sul, a partir do seculo XV.I. Em 
geral nao conhecem os nossos visinhos a liis'oria do Brazil, e quanto ás nossas oporaQóes 
militares no Rio da Prata, adulteram os factos para apresentar-nos semp e sob um aspecto 
desfavoravel. Julgam que nos insultam fallando sempre em Sarandy e Ituzaingo, como 
se houvesse vergonha em nao aleanQarem as nossas tropas a victoria, pelejando em numero 
muito iaferior, como succedeu no primeiro desses combates, onde 1.414 milicianos brazileiros 
atacá am imprudentemente 2.Ü09 homens das tres armas, e na lao fallada batalha de 
Ituzaingo, onde a 10.000 homens, pouco mais ou menos, oppuzemos apenas 5.567.

Ñas victorias que alcanQámos no seculo passado, e ñas que obtivemos em 1801, em 1811 
e 1S12, e de lol6 a 1829 nao fallam senao muito ligeiramente os escriptores do Rio da 
Prata, e quando mencionam esses combates é sempre para nos deprimir: o mesmo 
succede quando a imprensa desses paizes se refere aos factos da ultima guerra. A nossa 
historia militar, porém, é muito anterior á de todos os outros povos da América, poisjá 
nos seculos XVI e XVII adquiriam renome na Europa os filhos do Brazil pelo seu patrio
tismo, constancia e intrepidez. Os chronistas fraflnezes e hollande^SB, particularmente os 
historiadores que se occupáram com a heroica resistencia que durante 30 annos oppuzeram 
os brazileiros ao dominio bátavo, fazem-nos todos justitja, como Barloeus, Moreau, Nelscher e 
outros. Já em 27 de Julho de 1630 escrevia o general Theodoro Weerbemburgh aos Es
tados Ge*aes  de Hollanda:—« Acho este um povo de soldados, vivos e impetuosos, aos quaes 
« nada mais falta que boa direc^ao; e que nao sao de nenhum modo como cordeiros o posso 
« eu affirmar, pois por vezes o tenho experimentado. » O mesmo testemunho deram depois 
o principe Mauricio de Nassau, o general Siegmundt von Schkoppe e os demais chefe3 
hollandezes que vieram ao Brazil. Garibaldi, que tambem militou entre nós, louvou a bravura 
e constancia dos soldados brazileiros, apresentando-os aos seus compatriotas como excmplos 
dignos de serem imitados. Só no Rio da Prata, onde abás os nossos rev^zes sao em muito 
menor numero que as nossis victorias, é que se negi a nossos soldados e marinhe:ros o 
valor de que constantemente tém dado provas.—Registremos sempre as palavras do intré
pido general italiano sobre os brazileiros, tanto os que serviam ñas fileiras da revolucao 
rio-grandense como os que defendiam a causada legalidade: —«... Affastei-me depois do 
theat.ro em qne se derim os acontecimentos que refiro ; estou a duas mil leguas no 
momento em qua escrevo estas linhis; poie-se, portanto, acreditar em minha imparcia- 
lidade. Pois bem, fallando de amigis e inimigos, devo dizer que eram intrépidos filhos do 
continente americano aquelles que eu combatía, mas nao eram menos intrépidos aquelles 
em cujas fiieiras tomei logar... » Adiante, ñas mesmas Memorias, e depois de tratar, da 
batalha de Taquary ferida entre o general legalista Manoel Jorge Rodrigues e o dos insur
gentes, Bento Gon^alves, diz Garibaldi: — «Mas a nossa gente estava affoita a todas as 
privagoes, e urna só queixa partió,, dos labios d’esses soldados que morriam de fome e de 
sede,— a. de nao serem levados á peleja. Oh Itallianos l Italianos I No dia em que fórdes 
unidos e sobrios, pacientes ñas fadigas e privaQoes, como estes homens do continente 
americano, o estrangeiro, ficai certas, nao ^raará mais a vossa térra, nem manchará 
vossos lares. »

theat.ro
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Os chef s com prehend eram que fóra um erro arriscar o assalto, sem 
ter dado á artilharia o tempo necessario para enfraquecer a defesa. Nos 
dias immediatos disparou-se um ou outro tiro contra a cidade, mas 
no geral houve suspenQíío de hostilidades, e d’ella se aproveitou Leandro 
Gómez para reforcar as obras de defesa exteriores e centraos com extremo 
sacrificio de sua gente. Se a artilharia das canhoneiras attingisse o centro 
da cidade, o bombardeamento teria causado maiores damnos, do que o 
proprio ataque. Em todo caso as columnas de assalto tinham sido por 
demais iracas de um e de outro lado. Flores havia trazido 1,200 
homens de cavallaria, mas de que serviam elles operando contra casas 
e rúas defendidas? (1)

Sem demora chegou a Montevidéo e ao acampamento de Menna 
Barreto a noticia d’este primeiro revez dos que agora eram alliados, 
senáo officialmente, ao menos de facto. No campo brazileiro devia-se, pois, 
decidir se ao exercito imperial cnmpria marchar contra Montevidéo ou 
primeiro tomar Paysandú (2). A experiencia mostrára que niío se podia 
tomar Montevidéo por assedio, mesmo completado por bloqueio fluvial, 
pois Oribe já tinha estado 8 annos diante dessa cidade sem nada con
seguir.

Os generaos brazileiros nao dispunham de artilharia de sitio; podiam, 
é verdade, recebel-a do Rio de Janeiro ou da esquadra, mas receiavam, 
entretanto, algum re vez sério diante de Paysandú. Se Leandro Gómez 
se mantivesse ahi, poderiam os soccorros, entáo esperados de Entre-Rios, 
Corrientes e Paraguay, modificar as circumstancias em prejuizo do 
Brazil, e paralysar qualquer movimento contra a capital.

A uniao com Flores, que fóra absolutamente vedada aos generaes 
brazileiros, de facto se tinha realisado pela cooperaQáo do vice-almirante 
Tamandaré, e, tendo a esquadra principiado a operar conjunctamente com 
os insurgentes, náo era já possivel desamparar a estes ou expol-os a um 
completo desbarato. Resolveo, pois, o general Menna Barreto avancar 
para sudoeste, ao longo do Rio-Negro, e approximar-se de Paysandú.

Mais outra consideraQáo parece ter actuado sobre o animo do 
general brazileiro. O motivo declarado da intervengo do Imperio era 
a deposito de Aguirre e do governo dos blancos, e a conse- 
quencia necessí^ja deste facto^seria a elevado do general Flores, 
chefe reconhecido do partido colorado. Era, pois, indispensavel que 
Flores náo experimentasse revez algum, devendo estar prompto para 
aquella eventualidade. O facto de ter-se dirigido Leandro Gómez nao 
para Montevidéo, mas para Paysandú, provava que o governo oriental, 
antes de tudo, quería conservar um ponto, que facultasse a esperada juncQáo 
com as tropas do Paraguay e das duas provincias argentinas, que lhe 
eram favoraveis. Por isso as duas divisoes brazileiras se puzeram em 
marcha do Cerro I argo (3) para Paysandú.

(1) Flores tinha mais de 2,10J homens de cavallaria e ÓOÓ de infantarh.
(2) Já dissemos que o exercito do general Menna Barreto recebera ordem pa/rá 

desalojar as guarneces do Serró Largo, Salto e Paysandú. Nos dous primeiros pontos 
já so havia conseguido esse resultado. Só depois da tomada de Paysandú e da nova 
phase em que entraram os acontecimentos, foi que o governo imperial resolveo atacar 
Montevidéo, reconhecendo que nada mais podia esperar do governo de Aguirre. O 
exercito imperial, pois, estava em marcha sobre Paysandú em virtude das-ordens do 
governo, sem que o general Menna Barreto hesitasse, como suppoe o autor, sobre a 
direegao que devia seguir.

(3) Do Pirahy Grande, perlo de Bagá,' e nao do Serró Largo. O exercito brazileiro
rompeu a marcha no !• de Dezembro. •
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Alem do jubilo produzido om Montevidéo pela féliz resistencia de 
Paysandú, reconheceu 'Se tambem a necesidade de auxiliar por todos os 
modos aquella heroica cidade. Com o fim de satisfazer aos instantes 
pedidos do coronel Leandro Gómez fretou-se, com autorisagdo do 
cónsul italiano, o navio II Tevere para levar mélicos, frades, irmis de 
caridade e medicamentos á praca sitiada. Os medicamentos e as baga- 
gens das irmás de caridade, logo ao descarregar, chamaram a attengao 
pelo seu peso, e verificou-se que debaixo de ungüentos e de fios occul- 
tavam-se granadas e munigoes de toda a especie. O negocio foi denun
ciado ao vice-al mirante T a mandaré; quando, porém, este quiz 
revistar o navio, por causa do contrabando de guerra, o commandante 
da canhoneira italiana Veloce, poz tropa a bordo do Tevere e salvou 
a carga. Ao mesmo tempo deu-se ordem ao general Juan Sáa, antigo 
companheiro de Urquiza, que se celebrisára ñas anteriores guerras 
civis, para marchar sobre Paysandú, em auxilio do coronel Leandro 
Gómez. Em Montevidéo confiava-se ñas boas fortificagoes de Paysandú, 
caso os brazileiros quizessem investir essa praga, e comprehendeu-se 
que era preciso defendel-a a todo custo, para destruir a má impressáo 
produzida pela perda do Salto. Assim, Menna Barreto e Juan 
Sáa, partindo de pontos differentes, romperam a marcha sobre Paysandú.

O furor dos blancos pela aílian?a dos brazileiros com Flores 
prorompeu ñas mais insensatas demonstraroes. A bandeir¿i imperial foi 
insultada e calcada aos pés em Montevidéo ; as mais violentas injurias 
foram atiradas contra o Imperador, contra o exercito e contra os 
macacos (conhecida alcunha dada pela raga hespanhola á portugueza); 
e por fim, no dia 15 de Dezembro, celebrou-se um solemne auto de fé, 
no qual foram queimados todos os tratados com o Brazil, celebrados desde 
a instituigáo da republica,—farga política sem igual, porque os cinco 
tratados, que foram publicamente reduzidos a cinzas, davam solemne tes- 
temunho da boa vontade do Imperio para com a joven republica, sempre di
lacerada por discordias intestinas (1). Erigio-se no meio de urna vasta praga 
urna grande tribuna em fórma de arco triumphal asiático; diante da tribuna 
estava um estrado, e sobre elle um fogareiro de metal, de tres pés. A tri
buna esta va ornada de estandartes e bandeiras e junto a ella achava se 
apinhada urna grande multidao de povost Fóra annunciada a execugao 
de um acto de justica política. Aproximando-se as autoridades de 
Montevidéo, o chefe político, Sienra, subió ao estrado, tomou as 
tenazes, que já estavam preparadas, e foi langando ao fogo folha por 
folha dos tratados, conforme as ia recebendo do seu escrivao. Na tribuna 
foram pronunciados discursos incendiarios. Emquanto o povo applaudia 
frenéticamente, o chefe político revolvía o brazeiro com as tenazes e 
ateava a labareda. Foi urna scena cuja puerilidade a simples descripcáo 
basta para caracterisar. Nao refleotiam os homens da situagao, que 
deste modo tambem o Brazil ficava desembaragado de todos os compro- 
missos e obrigacoes para com o Estado Oriental (2).

Deixámos Paysandú no dia 8 de Dezembro no momento da pausa 
militar que se seguio ao primeiro ataque. A noticia do mallogro dessa 
primeira tentativa chegára tao rápidamente a Montevidéo e ao exercito

(1) Os tratados quehnados foram os de 13 de Outubro de 1851 e suas modiflca?oes de 15
de Maio do 1852. Foram annullados e cancellado- por decreto de Aguirre de 13 de Dezembro. 
Por esse decreto e outro de igual data foram abertas as aguas da Lagoa Mirim aos navios e 
commercio de todas as na^oes, e fechados os portos da república & bandeira mercante do 
Imperio. „ .

(2) Veja-se a ultima nota d’este capitulo, pag. 72.
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<le Menna Baríeto como a Paysandú chegára a da promocáo do co
ronel Leandro Gómez e de seu immediato Lucas Pirez a ge
neraos, em recompensa dos servidos prestados na defeza da pra$a, e a 
da ordem dada pelo presidente Aguirre ao general Juan Sáa, 
para marchar em soccorro de Paysandú. Só o que se soube depois, foi 
que o general Menna Barreto resolvéra deixar sua attitude reser
vada e, desbrozando por emquanto Montevidéo, prestar auxilio ás tropas 
que operavam contra < aysandú. Todo o ulterior procedimento foi in- 

. dubitavelmente influenciado pelas noticias que chegaram a respeito das 
disposiQoes do Paraguay, seus extraordinarios preparativos e invasáo 
de Matto Grosso, provincia brazileira, por tropas desse paiz (1)

E’ verdade que o presidente Solano López escolhendo para theatro 
de suas hostilidades contra o Brazil a longinqua provincia de Matto 
Grosso, mui o ao norte, nao podia cooperar de modo decisivo no Estado 
Oriental, mas com seus 14 navios de guerra poderia, sendo activo, 
effectuar urna forte diversño no Uruguay e no Prata. O rompimento 
do Paraguay, pois, era motivo para que se apressasse o desenlace do 
ataque de Paysandú. Nao se devia, porém, tentar um segundo assalto 
sem refor^os, e para um bombardeamento efficaz faltavam muni^oes, 
que tinham de ser transportadas pela esquadra brazileira. Nestas cir- 
cumstancias resolveu Flores lanQar-se com a maior parte de seu 
pequeño exercito, que, sendo quasi todo de cavallaria, era inútil em 
Paysandú, sobre o general Juan Sáa, conhecido entre os gaúchos 
pela alcunha de «Lansa Seca», e for^al-o a aceitar combate. Com esse 
fim puzeram-se em marcha dous tercos dos insurgentes, deixando suas 
posigóes ñas eminencias de Paysandú no dia 10. Goyo Suarez ficeu 
com a artilharia e infantaria para continuar o cerco. Assim vemos em 
meiados de dezembro, quando reinava em Montevidéo a maior excita
do e incerteza, tres columnas percorrerem o paiz em deferentes direc- 
cóes, procurando-se ou evitando-se urnas ás outras. De Paysandú em 
direc ao ao sul marchavam Flores e Caraballo; pela margem 
esquerda do Rio Negro, de Durazno para Paysandú, avanQava Juan 
Sáa, e da fronteira do Brazil sobre a mesma pra$a marchava o ge
neral Menna Barreto. Da parte do general Sáa parece n7o ter 
havido grande úésejo de chegar ás maos com os seus contrarios, por
que apenas suas aváhgadas esbarraram com as de Caraballo,' elle 
retirou-se, e táo depressa que Flores náo o póde mais alcanzar. 
Sáa continuou a retirada até Montevidéo, ejulgara de ver assim ^proceder, 
porque durante a marcha soubera que Menna Barreto se movía na 
direccáo de Paysandú. Do mesmo movimento teve noticia Flores, e por 
isso resolveu esperar a aproximado dos brazileiros para com elles se 
dirigir sobre Paysandú, (2) onde pelo natal tinham-vchégaáq.‘muni?óes

(1) Quando o pequeño exercito do general Menna Barreto penelrou no Estado 
Oriental no 1° de Dezembro de 1861, dirigindo suas marchas sobj’p Paysandú, ainda 
nao se tinba noticia da invasao de Matto Grosso pelos paraguayos," * invasao que só 
sa realisou em fins de Dezembro. Apenas se sabia entao da captura do paquete 
Marques de Olinda. A entrada do exercito imperial no Estado Oriental, deveria 
ter-se effectuado logo apoz a a presentado do ultimátum Saraiva. As represalias por 
térra, segur do as instruccoes do governo imperial, devoriam cornecar, como já ficou 
dito, pela occupacao do Serró Largo, Salto e Paysandú Infelizmente o chamado exer
cito de observado, nSo eslava prompto para operar, e só quatro mezes-depois da- 
apresenlacño do ultimátum se poz em marcha, contra a expectativa do proprio Sr. Saraiva.

(2) Como dissemos na nota n 1. á pag. 46, no dia 8 o almirante Tamandaré 
e o general Flores resolveram suspender o ataque para aguardar a chegada do exer
cito imperial, mandando-se ao mesmo tempo pedir & esquadra brazileira, tundeada 
deante de Montevidéo e Buenos Aires*  muniQóes e reforgos. No dia 14 de dezembro chegou 
ao acampamento dos sitiantes o ‘«pjor Corróa da Camara (hoje general e visconde de



51

sufficientes 0 os voluntarios do general de milicias Ñetto. (1) Assim 
o exercito sitiante ficava na devida superioridade numérica para com 
a guarnido. O general Menna Barreto chegou com urna brigada 
de cavallaria, duas brigadas de infantaria e a correspondente artilha- 
ria (os dados variam de 16 a 24 pegas). (2)

Formou-se entao um conselho de guerra e os chefes Tamandaré, 
Menna Barreto, Netto e Flores (3) resolverán» sustentar um bom
bardero geral até que se manifestassem indicios de enfraquecimento na de- 
fesa, devendo em seguida tentar-se o assalto simultáneamente por todos 
os lados. Informou-se aos commandantes dos navios de guerra estran
geiros que o fogo ia principiar, para que náo padecessem damno, ficando 
em posigao inconveniente no rio, e por sua vez esses commandantes 
pediram a Leandro Gómez que nao embaragasse aos habitantes que * 1 2 3

Pelotas) com officios do gene*al Menna Bárrelo. Havendo sido ferido o capitao Guima- 
ráes Peixolo, o visconde de Tamandaré entregou a esse official o commando das forjas 
desembarcadas. No dia 15 chegou ao nosso acampamento fif brigada do general Netto, 
composta do 1.200 voluntarios de cavallaria, que faziam a vanguarda do exercito impe
rial. Soube se entao qne o presidente Aguirre fizera avtíngar o general Juan Sáa, á 
frente de 3,000 homens. e 4 bocas de fogo, para levantar o sitio de Paysandú, e 
immediatamente se resolveu que as tropas alliadas marchassein ao encontró desse corpo de 
exercito. A artilharia pesada foi reembarcada, e Flores com 2,400 homens, marchou até o 
arroyo Rabón (20 de Dezembro), seguido dos 1,200 voluntarios de Netto e de 320 marínhei- 
ros e soldados do 1* batalhao de infantaria, ás ordens do major Corréa da Camara. Apenas 
teve noticia desse movimento, Juan Sáa poz-se em retirada, tornando apassar o Rio Negro, 
e os alliados voltaram a sitiar Paysandú, onde cliegaram no dia 25 Tres dias depois, na 
tarde de 29, reunia-se aos sitiantes o exercito do general Menna Barreto, composto apenas, 
como já dissemos em outra nota (pag. 40) de 5,711 homens, dos quaes 1,695 de infantaria, 
sem contar os officiaes, 195 de artilharia inclusive os officiaes, e os demais de cavallaria. 
Este pequeño exercito nao levava artilharia de bater, e nem siquer um engenheiro « que 
pudesse dirigir a abertura de um fosso e a construcgáo de um parapeito, em que se abrigas- 
sem os nossos artilheiros, inteiramente expostos ao alcance de tiro de fuzil, em frente de 
Paysandú. » Seu parque compunha-se tao súmente de 12 pegas de campanha, com 70 tiros 
por pega. « Nao levou esse exercito em sua bagagem urna machadinha, um sú dos instru
mentos necessarios para romper cercas, abrir portas e escalar muralhas. » Resolvido o ata
que, o general Menna Barreto assestou a sua artilharia na coxilha da Boa Vista, onde tam
bem foram collocados 6 canhoes da esquadra. Os contingentes do 1<* batalhao de infantaria, 
de fuzileiros navaes e imperiaes marinheiros, em numero de 4()0 homens, ás ordens do 
major Corréa da Camara, foram incorporados á brigada do coronel Antonio de Sampaio, 
composta dos batalhoes 4.°, 6.® e 11 de infantaria, commandados pelo tenente-coronel 
Salustiano J. dos Reis, major A. da Silva Paranhos e tenente-coronel L. A. Ferraz. 
A outra brigada de infantaria, dirigida pelo coronel C. Resin, compunha-se dos batalhoes 
3® e 13°, de que eram c immandantes o tenente-coronel Oliveira Bello e o major Menezes 
Doria. Atacámos, portanto, a praga de Paysandú com 2,100 homens de infantaria e 
18 bocas de fogo, e Flores com 600 homens de infantaria e 7 bocas de fogo. A 
praga tiuba aínda uns 1,200 homens de guarnigáo e 15 pegas. No dia 31 de dezem
bro comegou o ataque, que sú terminou 52 horas depois, na manhñ de 2 do Janeiro.

(1) O general Netto chegou ao acampamento alliado no dia 15 de dezembro, e o 
resto do exercito brazileiro no dia 29 ás 7 horas da tarde.

(2) A artilharia, como já dissemos, consistía em 12 pegas de campanha, guarnecidas
Eor 198 homens do- Ia .regimentó de artilharia montada, ao mando ao tenente-coronel, 

eje general', -E L. Mal le t. O exercito do general Propicio Menna Barreto formava 
2 divisoes. -A; 1.a, commandada pelo general José Luiz Menna Barreto compunha-se 
das duas' brigadas, de infantaria aos coronéis Sampaio e Resin, e da brigada do ca
vallaria do coronel-Sanches Brandao. Formavam esta os seguintes corpos de cavallaria: 
2.® regimentó (tenente-coronel Ferreira da Silva), 3.® dito (coronel Victorino Monteirq> 
4.® (coronel A. F. Pacheco), 5.® (major Araujo Bastos . A 2a divisao era cominap^ 
pelo general Ozorio, e compunha-se das seguintes brigadas de cavalla^^ 
Íeneral Andrade Neves, formada pelo 5.» e 6® corpos provisorios da gu^r^
tcnentes coronéis Siqueira Leitáo, e Abreu e Silva), brigada do ge*1' 

formada por tres corpos provisorios da guarda nacional; e briga^ 
lenga, composta do mesmo numero de corpos tambem de guarda 
de cavallaria do general Netto nao fazia parte destas 2 divisQp' 
a cavallaria conservou-se ás ordens do general Ozorio a p'

(3) No conselho de guerra tomaram parte o almirante . 
Barreto e o general Flores, isto é, os commandantes eú 
deante de Paysandú. \
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antes do bombardeio annunciado quizessem deixar a cidade e reunir-se 
aos outros fugitivos na ilha. Este pedido foi despresado, e Leandro 
Gómez de sua parte anticipou o ataque emprehendendo na manha de 
31 de dezembro urna sortida contra as tropas regulares brazileiras, a 
qual foi vigorosamente repellida (1) e serviu de cometo para o bom
bardeio, que durou 52 horas sem interrupcáo e foi vivamente corres
pondido. Durante o fogo as divisas de infantaria, estendendo-se o mais 
possivel para as barricadas ñas sahidas das rúas, procuraram apro
ximar-so das casas. Cada edificio foi defendido com singular bra
vura e preciso foi fazer jogar por mais tempo a artilharia. A luta 
que se travou foi muito semelhante á que se deo em Puebla, no México; 
a resistencia e o ataque, ñas rúas, e casas, mostraram o maior vigor.

Na tarde de 1 de Janeiro de 1865 já as cousas estavam t ño adian- 
tadas, que se pode fixar o assalto para o dia seguinte de manha cedo, 
porque as casas exteriores achavam-se em ruinas e occupadas por alguns 
grupos de infantaria (2). Leandro Gómez reconheceu que a defesa náo 
era mais possivel, e, reliando as scenas de sangue que os colorados prova- 
velmente provocariam ao penetrar na praga, pedio durante a noite um 
armisticio de 8 horas para sepultar os mortos e retirar os feridos da 
linha do fogo. (3) Respondeu-se-lhe que tal armisticio era desnecessario, 
porque, dentro desse prazo a cidade estaria tomada, e elle, portanto, 
livre do cuidado de sepultar os mortos; e que a suspensño pedida podía 
ser aproveitada pelos sitiados para prolongar a luta. Nem com esta 
rqjjposta o valente Leandro Gómez se resolveu a capitular; seu 
desanimo só se manifestou pelo acto de mandar raspar a barba e tro
car a farda de coronel oriental pela de cavalleiro gaúcho. Escondeu-se
em urna casa, e ahi esperou o assalto, que principiou ás 9 horas da
manha do dia 2 de Janeiro. A’s 9 horas em ponto parou o fogo de todas
as baterías, as columnas de infantaria avangaram ao mesmo tempo de 
todos os lados e, só encontrando forte resistencia em algumas rúas, apos- 
saram-se da praca principal, que era o centro da defesa. As bate
rías levantadas neste sitio estavam destruidas, as pegas desmontadas, 
muitas casas arruinadas e prestes a cahir; por toda a parte viam-se cadáve
res e feridos. As 11 horas tudo estava acabado e Paysandú achava-se em 
poder dos sitiantes (4). Ou por traigáo, ou por acaso, Leandro Gómez

(1) A’s 2 horas da madrugada de 31 de deznmbro. O 4- bat al litio do infantaria 
descobrio lo^o o inimigo, que ás primeiras descargas recolhcn se ás suas trincheir.’s. 
Nossa mesma madrugada rompeu o fogo das nossas baterías de Ierra e da esquadra. 
A’s 9 horas da manha as 12 pecas do exercito brazileiro haviam esgotado as muni- 
CÓes que levaram do Rio Grande, e o general Menna Bárrelo vio-se, por ÍS6O, obrigado 
a cessar o fogo, avanzando a infantaria para atacar as posicoes i ni migas. Tomados á 
bayoneta os primeiros cantoes, sustentou-se o combate durante os dias 31- de Dezem- 
bro e 1» de Janeiro, até a manha de 2 em que penetramos no interior da praca.

(2j Desde o primeiro dia de ataque occupava a infantaria brazileira fes casas exte
riores, soffrendo por isso perdas consideraveis.

(3) Este pedido foi feito na manha de 2 quasi na mesma occasiao em que nossas 
tropas ponetrávam na praca principal, sendo o general Lean tro Gómez aprisionado pelo 
coronel Oliveira Bello. Emquanto os generaes alliados respondiam á nota de Leandro Gómez, 
cahia este prisioneiro, e a bandeira imperial, arvorada na torre da matriz pelo marinheiro 
Antonio José da Silva, substituía a oriental que ahi flnctuáva.

(4) Poueo depois das 8 horas da manha tomáram os alliados Paysandú, cahindo em 
nosso poder 15 pecas de artilharia, varias bandeiras, 700 prisioneiros, entre os quaes 
97 officiaes, e mais de 2.000 espingardas. Dentro da praca havia uus 400 mortos e feridos. 
A porcia do exercito brazileiro foi de 5 officiaes e 173 soldados mortos, e 12 officiaes e 350 sol
dados feridos. As tropas de marinha, que desembarcaran), tiveram 1 official (o 1° tenente 
Iíenrique Martins) e 10 marinheiros e soldados morios, e 1 official e 30 marinheiros e sol- 
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foi descoberto em seu escondrijo e condusido preso para o acampamento. 
Com a consciencia de ter sido em toda a sua vida violento inimigo do 
Brazil, parece que receiara ser fuzilado, pois passando diante de um 
grupo de «colorados » que o reconheceram e pediram que elle lhes 
fosse entregue, declarou ao official brazileiro que o escoltava, que esse 
era tambem seu desejo. Tal vez suppunha que seus patricios, a despertó 
do odio politico, o tratariam com menos severidade do que os abomi
nados brazileiros, e nao podía ignorar quao fácilmente na vida revolu
cionaria dos paizes do Prata os inimigos se tornam amigos, os adversarios, 
alliados. Em resumo, elle consentio em ser entregue como prisioneiro de 
guerra aos soldados do general Flores. O official brazileiro exigió dos 
orientaes a promessa de que nenhum mal fariam ao prisioneiro até á sua en
trega aos chefes do exercito. De novo o grito de — « Quinteros! » — produzio 
urna scena de sangue. O prisioneiro foi levado para urna casa e logo se 
espalhou pelas tropas a noticia da captura de um inimigo antes tao temido : 
Entao echoou o grito: « Foi um dos assassinos de nossos camaradas em 
Quinteros! » e esta recordado custou a vida ao misero Cruel ateou-se 
a chamma da vinganca, e aos gritos de—«Venganza, venganza por 
Quinteros »—foi elle arrastado para urna casa próxima, e logo fuzilado.

Tendo sido aprisionado por soldados brazileiros, attribuio-se a prin
cipio sua morte a estes, e com as primeiras noticias da guerra espalhou-se 
esta falsidade pela Europa.

Quando o facto chegou aos ouvidos do vice-almirante Tamandaré, 
mandou este proceder a um rigoroso inquerito para completa elucidaQao 
da verdade. Justamente indignado pela calumnia de attribuir-se ao^»seus 
compatriotas o fuzilamento de um prisioneiro de guerra, declarou o 
vice-almirante ao general Flores que para reparará o do crime praticado 
soltava a todos os officiaes orientaes, que estavam prisioneiros e em qualquer 
cooperado posterior dos colorados contra os blancos pediíi que se absti- 
vessem de repetir taes attentados. (1)

dados feridc s. Ao todo 1A9 mortos (6 cfficiaes} e 393 feridos (13 ofiiciaes) ou 582 homens fóra 
de combate.—Si tivessemos artilliaña de bater, a praca teria sido lomuda sem sacrificio tao 
grande do vidas. — A artiiharia, armamento e municoes que cahiram em nosso poder foram 
entregues ao general Flores. Das bandeiras tomadas, urna foi depositada no muséu militar 
do Rio de Janeiro, mas o ministro oriental, Dr. Andrés Lamas, reclamou-a algum tempo 
depois, e o governo imperial ordenou que fosse devolvida.

(1) Leandro Gómez foi aprisionado pelo coronel Oliveira Bello, ipas Gregorio (Goyo) 
Suarez, um dos chefes do exercito de Flores, reclamou-o, e elle proprio declarou que preferia 
ser prisioneiro dos seus compatriotas. O resultado foi passarem-n’o pelas armas momentos 
depois. O almirante Tamandaré, dando conta ao governo imperial ¿este lamentavel aconte- 
cimento exprime-se nos seguintes termos:—«... Entretanto, o fogo continuava por toda 
« a parte, e nossas tropas foram avanzando e chegaram ao interior da praca, quando o 
« general Leandro Gómez escrevia sua resposta a esta ultima concessao, que nao poude 
« concluir porque foi aprisionado pelo coronel Bello, que o entregou ao coronel oriental 
« Goyo Suarez, em viitude de reclamal-o este em nome do general em c.hefe, e preferir 
« aquello seguil o. D’ahi a poucos momentos eramos informados daquelle facto, e de que 
« o general Leandro Gómez, com 2 ou 3 officiaes, tinham sido fuzilados. Nao pude conter
• a indignacao que se apoderou de mim por ver manchar assim urna tao explendida 
« victoria. Grande era a aflronta que tinhamos a vingar, innúmeros os insultos que o 
« Brazil e os brazileiros soffreratn deste liomem; comludo, eu quería que sua vida fosse 
« respeitada, como havia positivamente recommendado, com urna solicitude que nao disfar- 
« cava. Mas a fatal id ade o impellio a seu destino, fazendo-o, pelo seu orgulho, deixar 
« a proteccSo da bandeira brazileira, sem se recordar que os oaios políticos sao sempre
• mais crueis que os nacionaes. »—O ministro dos negocios estrangeiros, Dias Vieira, 
“in8'0.* *se nos seguintes termos, em 22 de Janeiro de 1865 ao plenipotenciario brazileiro, 
Sr. yjsconde do Rio-Branco« Accuso a recepcao do officio reservado de V. Ex. de 7 do 
« corrente sob n. J5, em additamento ao ostensivo que me dirigió na mesma data sob 
« n. 15, relatando o triumpho que, com a tomada da praca de Paysandú no dia 2,
• alcancemos contra o governo de Montevidéo e seus d tensores; e, inteirado de tudo
• qnanto refere V. Ex. a respeito do fuzilamento do general Leandro Gómez e outros 
« chefes do mesmo lado, depois de prisioneiros, e das reflexóes que lhe suscitou tío
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O general Flores fez com que se cumprissem 03 desejos do al
mirante, tanto mais quanto durante toda a guerra da insurreigáo, 
exceptuado o procedimento que tivera em La Florida, por causa da morte 
de seu filho, nunca esse caudilho mostrára séde de sangue nem approvára 
actos de violencia. Mandou, portanto, que fossem postos em liberdade 
todos os officiaes blancos aprisionados por suas tropas. O numero destes 
subia a 97 e como a guarnigáo de Paysandú nunca excedeu de 1,900 hsmens, 
segue-se que havia um official para menos de 20 homens. Sendo lhes annun- 
ciado que se poderiam retirar para onde quizessem, até para Montevideo, 
com tanto que neste caso dessem sua palavra de que durante esta guerra 
náo combateriam contra o Brazil nem contra os colorados, todos, prompta- 
mente, empenharam sua palavra de honra (1). Voltaram, com effeito, 
para Montevideo, mas a maior parte náo corresponden á confianza mani
festada ; quasi todos entraram de novo no exercito, tomando parte ñas 
furiosas demonstragoes, que na capital se seguiram á segunda derrota. 
A bandeira brazileira era arrast.ida na lama pela populaca de Mon
tevidéo, e os officiaes soltos nao se pejavam de assistir e de acorogoar 
semelhantes insultos. Alguns delles foram ao Paraguay offerecer a 
Solano Lopes seus servigos, porque assim julgavam ser menor a 
violagáo da palavra empenhada. O general Lucas Piris (2), o fiel 
companheiro do commandante Leandro Gómez, succumbiu, comba- 
tendo, na noite anterior ao assalto de Paysandú (3).

Depois de alguns dias de repouso na praga conquistada, dirigiram-se as 
tropas alli reunidas, e agora officialmente alliadas, para Montevideo (4). 
---- aU------------
« reprova.lo proced:me;<to, tcnho em re^posta a communicar-lhe que c governo Imperial Julga 
« conveniente que V. Ex. solicite do general Flores a punigao de Goyo Suarez e dos outros 
u subordinados do mesmo general, que concorreram para ser levado a effeito semelhante 
« attentado, que tanto deslustra a victoria. que obtivemos em Paysandú... »—Nao falta, 
entretanto, quem no Rio da Prata, ainda hoje. impute aos brazileiros esse crime.—Refe- 
rindo-seao mesmo Leandro Gómez, disse nosenado oSr. Visconde do Rio Branco: « ...Leandro 
« Gómez nao devéra ser fuzilado por aquello modo, se o foi; mas, pelo que fez em 
« Paysandú, podia ser executado por sentenga de um conselho de guerra. Tratou cruel- 
« mente aos prisioneiros; sobre as triucheiras de Paysandú mostrou as caberas ainda 
« quentes de soldados brazileiros que mandára degolar. De seus máos precedentes ori- 
« ginou se o grande odio que lhe votava o coronel Goyo Suirez, cuja familia fóra victima 
« das crueldades daquelle chefe. »

(1) Os prisioneiros nao deram, como se disse, palavra de honra. O Sr. visconde do 
Rio Branco, autorisado peto'general Flores, fez essa dechragáo no senado.

(2 O general Lucas Piris foi morto no dia 31 de Dezembro. Pouco depois foi fcrido o 
coronel Rana e morto o coronel Tristáo Azambuja, brazileiro que combatía ñas fileiras 
inimigas contra os seus compatriotas. — Muitos anuos antes, na campanha de 1811, deu-se 
um facto idéntico em Paysandú, que entao nao passava de urna aldéa insignificante. Artigas 
havia deixa 10 ahi, segundo refere o general Rivera em sua Memoria (publicada na Collecion 
de Memorias y documentos etc., do Sr. Lamas, tomo I, 369 — 836), urna companhia de infan- 
taria commandada por um official brazileiro, que, como Azambnja em 1864, combatía contra 
os seus compatriotas. « En este mismo tiempo », diz Rivera, « 200 portugueses asaltaron al 
pueblo de Paysandú, y derrotaron á una fuerza de los patriotas comandada por un capitán 
Biendo (Bicudo?;, hijo de Puerio Alegre, el qual murió en el ataque, habiéndose defendido 
bizarramiente con su compañía de la cual no escaparon arriba de 8 hombres.» Esta pequeña 
victoria foi alcanzada, nao por2"0 homens, mas por 60 milicianos brazileiros destacados pelo 
celebre guerrilheiro Manoel dos Santos Pedroso, um dos conquistadores das Missoes d’aquem 
Uruguay na gue>rade 1801. Qcem commandava o destacamento brazileiro era um joven 
paulista que depois se tornou tao celebre, e que entao nao era senáo forriel de milicias — 
Bento Manoel Ribeiro. O choque deu-se em Setembro de 1811.

(3) Sobre a tomada de Paysandú vcja-se o offieio dirigido em 7 de Janeiro de 1865 
ao ministro da guerra, general Beaurepaire Rohan, pelo. marechal de campo Joño Propi
cio Menna Barreto, barao de S. Gabriel, commandanle em chefe do, exercito, e o de 2 
de Fevereiro do mesmo anno, dirigido ao ministro da marinha, conselheiro Pinto Lima, pelo 
vice almirante visconde de Tamandaré.

(4) Em 19 de Janeiro o plenipotenciario brazileiro dirigió urna nota ao governo argentino 
e urna circular ao corpo diplomático em que declarava que o governo imperial reconhecia 
como bellig^rante o general Flores, e continuava em guerra com o governo de Montevideo. 
Esees documentos encontram-se no appendice.
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O almirante Tamandaré metteu a bordo de seus navios guanta 
infantaria elles podiam contef, ao passo que a cavallaria e artilharia 
atravessavam por térra o paiz. Em caminho reuniu-se a divisao Os o rio, 
que tinha ficado no Rio Negro e se compunha de 1 brigada de caval
laria ligeira, outra de infantaria de linha e urna terceira da guarda 
nacional mohilisada (1). Assim o exercito com um effectivo de 14,000 
homens (2) apresentou-se em principios de Fevereiro diante de Montevidéo, 
ondejáhavia desembarcado a infantaria transportada por Ta mandaré, 
a qual fóra acampar em urna eminencia fronteira á cidade. Debalde des- 
pachou Aguirre para o Paraguay mensageiros uns após outros, para 
que se apressasse o auxilio promettido. Por intermedio de seu ministro 
Berges, respondeu o presidente Solano López que já fizera bastante 
invadindo a provincia de Matto Grosso e com essa diverslo impedirá a 
remessa de tropas do Rio de Janeiro para o Estado Oriental; um exercito, 
pcrém, náo poderia mandar sem que as provincias argentinas de Entre- 
Rios e Corrientes se declarassem francamente pelo governo de Montevideo, 
separando-se do de Buenos-Aires. Comeeou entao para Montevideo o 
periodo do terror, porque, reduzidos aos seus únicos recursos, e nos pa- 
roxysmos da raiva, os blancos nao desconheciam que por seus feitos 
injustificaveis tinham tornado impossivel qualquer accomoda*.ño  com o 
Brazil.

A cidade de Montevideo, que entao tinha uns 50,000 habitantes, dos 
quaes urna boa metade eram estrangeiros, predominando entre estes o ele
mento italiano, tem a pomposa denominado de— << Ciudad de San Felipe 
y Santiago de Montevideo. »(3)—Este ultimo termo tomou sua origcm do

(1) Nao precisamos rectificar este ponto, porque em outra notajá dissemos quaes os
corpos que formavam a divisao do general Ozorio. Esta divisao nao eslava no Rio Negro, 
mas sim ñas visinhangas de Paysandú, com e resto do exercito. «

(2) Ha exageragao. No dia 20 de Fevereiro, em que capitulou Montevideo, o exercito 
imperial compnnha-se apenas de 8 000 e tantos homens. Eis o qne a este respailo disse no 
senado o Sr. visconde do Rio Branco«.... A forga do nosso exercito no dia 20 de Fevereiro 
« era de 8.116 pravas de todas as classes, compre hendidas neste numero 1.2'8 que chegáram 
« no dia 16daquelle mez, do 8’batalhao de infantaria. do batalhao de caladores da Ba ña e 
a do corpo policial da mesma provincia. As pragas de pret de infantaria e artilharia nao 
« excediam ae 4 498. Em 28 de Fevereiro tinhamos mais 1.015 pracas de infantaria, perten- 
« centes ao corpode guarnigáo do Espirito-Santo, corpo policial ao Rio de Janeiro e segundo 
« c->ntingente do corpo dé engenheiros Assim, o total das p agas de pret de infantaria e arti
ce Iharia era naquella data de 5.501. Em 4 di Margo, com a chegada de uin batalhao da 
« guarda nacional da cidade do Rio de Janeiro, contingente do batalhao do deposito, e ainda 
« nutro corpo policial do Rio de Janeiro, ao todo 630 pravas de pret de infantaria, elevou-se 
« a totalidade das pragas desta arma e de artilharia a 6.134. Além desta forga só tinhamos 
a 2 447 pravas de pret de cavallaria, que se achavam litteralmente a pé. Havia falta de r.iu- 
« nigoes, e alguns corpas de voluntarios careciam ainda de instruegáo. Nao tinhamos, 
« pois, torga de infantaria sufficiente para atacar, com certeza de bom éxito, urna praga 
« bem fortificada e guarnecida por 3.500 a 4.000 homens com 40 pegas de calibre 4 a 46, 
« grande abundancia de munigoes, e coberta por extensa linha de minas. »

(3) Em 17'2 ordencu o governo de Lisboa que do Rio de Janeiro seguissem tropas 
a occupar Montevidéo, devendo-se fundar nesse sitio um forte e urna povoagao. Nao 
foram cumpridas essas ordens porque a pequeña expedigao, em vez de desembarcar em 
Montevidéo, teve de reforgar a praga da Colonia do Sacramento. Em 1723, renovando-se as 
ordens da córte de Liaboa, o governador do Rio de Janeiro, Ayres de Saldanha, fez 
partir o mestre de campo Manoel de Freitas da Fonseca com 200 pragas escolhidas de 
varios tergos do Rio de. Janeiro, S. Paulo, Bahia e Pernambuco. Freitas da Fonseca des- 
embarcou em Montevidéo em fins de Novembro de 1723, e ahi estabeleceu-se com a sua 
gente em 18 ranchos de palha, comegando a levantar um reducto com 10 esplanadas. 
Foram esses os fundamentos da actual cidade de Montevidéo. No Io de Dezembro teve 
noticia desse desembarque o governador de Buenos-Aires, Zavala, e fez logo avangar 
torgas <f¿ cavallaria para bloquear por térra Freitas Fonseca, ao passo que preparava 
urna grande expedigao iara desalojal-o desse ponto.

Nao sendo possivel com 200 homens resistir ás tropas que Zavala reunía em 
Buenos-Aires e as que elle fazia descer de Missoes, o general vasconcellos, governador 
da praga da Colonia, ordenou a Freitas da Fonseca que evacuasse Montevidéo e se reco*  
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monte, ou serró, de 5r'O pés de altura, completamente despido de vege
tado, que é o primeiro ponto avistado pelos navios que se aproximam 
da cidade. Dahi « Monte Video » : eu vejo o monte. A cidade está situada 
em urna lingua de térra, que se estende de nordeste para sudoeste na 
margem esquerda do Prata, em logar onde o rio constitue já um lar- 
guissimo estuario. A lingua de térra inclina-se pouco a pouco para o rio 
e assemelha-se á metade de um meláo, cujos gomos corresponderiam ás 
rúas longitudinaes, em quanto que as transversaes se dirigem, ao norte, 
para o porto, e, ao sul, para o surgidouro Na extremidade desse pro
montorio está o antigo forte liespanhol de Sin José, que nenhuma resis
tencia póde offerecer á artilharia moderna, e só serve para dar salvas. 
Ainda em 1725 era este lugar urna pDvoayao insignificante, mas desde 
enUo desenvolveu-se rápidamente pe'o commercio. Maior seria ainda sua 
prosperidade se náo fossem as revolucces que periódicamente a atrazam.

Como já dissemos, urna lingua de térra separa do rio, ao sul, o porto 
de Montevideo, com regular ancoradouro próximo á cidade Do outro lado 
do porto, ao norte, levanta-se o Cerro, em cujo cimo está assentado um 
antigo castello hespanhol. Em differentes épocas fortificaeóes capazes 
de deter qualquer*  invasáo pelo lado de térra foram levantadas na 
grande saliencia peninsular, onde hoje se véem extensos arrabaldes, orna
dos de lindas chacaras, pertencentes a ricos negociantes, na maior 
parte estrangeiros. Estas fortificares náo foram construidas segundo 
um systema regular; foram lancadas aqui e ali. Em muitos pontos

lhesse Aquella praga. No dia 19 de Janeiro de 1721 foi cumprida essa ordem, e tres 
dias depois chegou a Montevidéo o general Zavala. Achando o ponto abandonado,regressou 
elle para Buenos-Aires, deixando em Montevidéo 110 soldados de linha, 1.000 indios armados 
e 10 peg*s  de artilharia. Foram os primeiros povoadores da bella cidade que ahi se 
ostenta hoje. Em 1736 o brigadeiro Paes e o coronel de artilharia André Ribeiro Coutinho, 
enviados do Rio de Janeiro pelo Conde de Bobadella para soccorrer a Colonia, que era 
sitiada pelo governador de Buenos-Aires, Salcedo, tentaram apoderar-se de Montevidéo, 
e com o fim de reconhecerem as fortificagóes inimigas, desembarcaran^ no dia 15 de 
Setembro na ilha das Ritas, que os ncssos chamavam entao—ilha das Gaivotas.—Das 
baterías de térra tizeram para a ilha muito fogo, respondido vivamente pelas 8 náos 
do coronel do mar Abreu Prégo, que conduziam a expedigao, composta de urna com- 
panhia de artilharia e 4 de infantaria do Rio de Janeiro. O brigadeiro Paes, vendo 
que os hespanhóes jA estavam bem fortificados, embarcou na tarde do mesmo dia e 
seguio viagem para a Colonia.—Em 3 de Feverreiro de 1807 foi Montevidéo tomada de assalto 
polos inglezes, mas sendo a principal torga destes derrotada em Buenos-Aires, capitulou 
o chefe da expedigao, em 7 de Julho do mesmo amo, e a evacuagao de Montevidéo 
ficu tambem estipulada nessa convengao. Em 1810, depois da revolugao de 25 de Maio 
em Buenos-Aires, concentraram-se as tropas hespanholas em Montevidéo, e ahi foram 
sitiadas em 1811 pelos argentinos e orientaes, mas um exercito portuguez (em sna tota- 
lid ade composto ae brazileiros) penetrou até Maldonado em auxilio dos hespanhóes e 
obrigou os patriotas a levantarem o sitio. No anno seguiute terminou essa inlervengao 
pelo armisticio assignado em Buenos-Aires sob a mediagao ingleza, e, voltando o nosso 
exercito ao Rio-Grande do Sul, tornar.im os argentinos e orientaes a sitiar a praga, que afinal 
succumbio em Junho de 1813. Comegou entao a guerra entre os argentinos e orientaes, e 
sendo aquelles derrotados no Guayabo, evacuaram a praga em 24 de Fevereiro de 1811. Os 
orientaes, que tinbam por chefe o celebre Artig is, fie ¡ram de posse de Montevidéo até 
1817. No día 19 de Janeiro desse anno a praga capitulou A aproximagao do exercito 
do general Lecór (portuguezes e brazileiros), e no dia seguinte entrAram solemne
mente nossas tropas, inantendo-se ahi até o anno de 1822, em que, com a proelamagao 
da independencia do Brazil, se parara m se as fúrgas portuguezas das brazileiras, ficando 
aquellas As ordens do general D. Alvaro da Costa e estas As do general Lecór (Visconde 
da Laguna). Os portuguezes defenderam se na praga desde 1822, sitiando-os as tropas 
impértaos. Em Novembro do 1823 concluio-se urna convengao pela quai deviam embarcar 
Eara Portugal, apenas estivessem promptos os transportes, as torgas q te obedeciam a 

>. Alvaro. Este embarque effectuou-se em Fevereiro de 1814, e no dia 14 desse mez fez 
sua entrada em Montevidéo o exercito brazileiro Mantivemo-nos nessa praga desde entSo 
até 23 de Abril de 1819, dia em que par ti ram para o Brazil as tropas que ahi ücaram em 
virtude da convengAo preliminar de paz de 27 de Agoste de 1828. Em 1851, alliados ao go
verno de Montevidéo, desembarcAmos alguma tropa para guarnecer o Cerro, perto da cidade. 
Em 185 > urna divisao brazileira occupou essa capital a pedido do governo oriental. Final
mente em 23 de Fevereiro de 1865 entraram de novo nossas tropas em Montevidéo, como 
veremos adianto. 
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nao se communicam entre si, mas sempre servem para resguardar a 
cidade de qualquer ataque repentino, comquanto náo possam resistir a 
um ataque regular segundo a norma européa. (1) O Cerro domina a 
regiáo visinha e é o ponto, em todos os assedios, que os inimigos pro- 
curam tomar immediatamente. Só um rigoroso bloqueio por agua jun
tamente com um assedio por térra poderia levar a cidade a capitular 
pela fome. As rúas formam quadrados regulares, e náo faltam grandes 
pravas, actividade e movimento commercial. A longa serie de diutur- 
nos assedios prova que nao é urna cidade fácil de ser tomada, quando 
seus habitantes se dispóem a urna defesa a todo*  o transe. (2)

Eis o ponto em que, depois da quéda de Paysandú, se concentrou 
toda a defeza do governo blanco. O general Juan Sáa voltára de 
sua infructífera expedi^ao. Tinham-se apresentado todos os officiaes 
orientaes, que cahiram prisioneiros. (3) Do interior do paiz afUuiam 
tambem estancieiros do partido blanco com seus gaúchos, procurando 
refugio na capital; e só um partidario, Bazilio Muñoz, se tinha 
offerecido para formar ao nordeste do paiz um corpo de voluntarios, que, 
invadindo o territorio brazileiro pelo Jaguar ño, desviasse as tropas 
imperiaes de Montevidéo.

Aguirre abenas dispunha de 4,0'0 homens, mais ou menos, para 
resistir a um ataque emprehendido com tanta su^erioridade numérica (4). 
Desses só 2 0 eram ca-adores, boa tropa, e digna de confianza.

Para o servido das pe^as só havia 300 artilheiros. A 1,340 pravas 
da guarda nacional, distribuidas em 6 batalhces, de menos de 250 
homens cada um, aggregaram-se 600 cavalleiros gaúchos, 550 guardas 
da alfandega e da policia e 4:0 homens da chamada milicia naval, 
isto é, pescadores, marinheiros e carregadores, que usavam de armas 
desde o tempo do antigo vice-reinado hespanhol, quando Montevidéo 
alimentara lucrativo contrabando. Ao todo, pois, 4,000 homens, mais 
ou menos. Abundavam a artilharia e as muni^óes, mas faltava dinheiro 
e concordia *na  populado. Parte dos habitantes náo queria a guerra, 
outra parte fazia votos pela victoria dos colorados. Os commandantes 
militares accumularam vi veres para um longo sitio, e Aguirre 
decretou que náo fossem mais vendidos em todo o departamento cereaos e 
forragens, devendo tudo ser levado para a cidade. Lancou-se urna nova 
contribuido, que custaria aos mais pobres trabalhadores pelo menos 2 
thalers (ou 2S600 por cabera). Os trabalhadores estrangeiros queixa-

(1) Náo ha em Montevideo, Como slippoe o autor, fortificacoes permanentes. As de 1865 
foram levantadas por occasiao da guerra, e logo destruidas. Depois desse sitio a cidade de 
Montevideo já soffreu dous ou tres outros postos pelos blancos, durante a ultima guerra 
civil. Quando é necessario, o governo levanta trincheiras e fossos ñas bocas das rúas e 
assim se faz a defesa

(2) A cidade tem sido sitiada sempre por massas de cavallaria. E*  essa a ra:áo porque 
tem resistido a varios assedios. Nao poderia, porém, resistir a um ataque regular, desde 
que os sitiantes fossem protegidos por urna esquadra e dispuzessom do sufficiente infan
tería e artilharia.

(3) Alguns, e nSo todos os prisioneiros.
(4) A seguinte carta, dirigida ao Sr. visconde do Rio Branco, mostra qual .a forga 

de que dispunha Aguirre em Montevidéo: —«Illm. e Exm. Sr. conselheiro J. M. da 
Silva Paranhos., Meu presado amigo.—Respondcndo ao que V. Ex. teve a bondade 
de perguq((ar-n).e, devo dizer a V. Ex. que a forga que havia em Montevidéo, para 
sua def za era de 3,500 a 4,000 homens, com 40 pegas de artilharia de calibre 4 a 46, 
e grande abundancia de munigoes. Sou como sempre, etc.—Venancio Flores. »

O Sr. Schneider falla em superioridade numérica, porque suppoe que tinhamos 14,000 
homens, quando só tinhamos pouce mais de 8,000, sendo apenas uns 5,000 de infan
tería e artilharia. 
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ram-so a seus cónsules e encontraran! protecgáo. No meio de um 
ruidoso tumulto naufragou este projecto financeiro. Em geral Aguirre 
encontrava má vontade e resistencia. Urna ordem sua para que fossem 
enviados ás trincheiras todos os fardos de algodáo que estavam na 
alfandega e njs trapiches, suscitou grande opposiQao. Ao mesmo tempo 
os agentes diplomáticos protestaram contra a accumulaQáo de pólvora 
e municoes em urna casa no centro da cidade, e, nao importando-se 
Aguirre com este protesto, annunciou-se um meeting de todos os 
estrangeiros residentes em Montevidéo, para apresentarem urna j^ticáo 
collectiva. Aguirre*  prohibió o meeting, mas os negociantes estran
geiros reuniram-se em particular, e redigiram urna representado de 
carácter político, rememorando a triste sorte de Paysandú, a superioridade 
do inimigo, a pouquidáo dos meios de defeza e, por todos estes motivos, 
declaravam que, no proprio interesse da capital, devia o governo 
procurar reconciliar-se com Flores.

Nao precisamos reproduzir os termos ásperos com que Aguirre 
repellio esta representarlo» nem descrever o desanimo e desgosto que 
se apoderou da maior parte dos habitantes, facilitando assim as operares 
dos inimigos.

Em meio desta confusáo, aínda o presidente achou opportunidade 
para urna mudanza ministerial. O ministro da guerra, general AndTés 
Gómez, irmáo do heróe de Paysandú, foi demittido, sendo nomeaífe 
em seu logar um advogado, Jacynto Susviela, que pertencia ao 
grupo mais exaltado, e que declarou logo que- antes quería, como o 
Dr. Carreras, reduzir Montevidéo a cinzas do que capitular. As 
providencias que tomava, manifestavam a firme resoluto de urna resistencia 
tenaz. Mandou destruir todas as pontes de desembarque, nao só no porto, 
como do lado do mar; fez abrir um fosso na principal rúa transversal 
(Calle del 25 de Agosto), como segunda secgáo de defeza, no caso de 
succumbir a parte exterior da cidade; por generosa distribuido de víveres, 
poz em boas disposi^-des de espirito a guarnicáo, composta de táo hetero
géneos elementos, e accelerou a formado do corpo de tropas ligei— 
ras sob o commando de Bazilio Muñoz e Aparicio, que, devas
tando a provincia do Rio Grande do Sul, devia cortar a retirada ás 
tropas brazileiras. Ao mesmo tempo ideou-se um meio de arranjar di- 
nheiro, que traria a participado dos neutros na lucta imminente. 
Aguirre exigió do Banco Commercial e do Banco Mauá, um em- 
prestimo forjado, mas, negando-se ambos, houve fia parte do povo 
disturbios e ameaQas contra esses estabelecimentos, o segundo dos quaes 
fóra fundado, e era dirigido, por um brazileiro, o baráo de Mauá.

No meio d’estas ameacas de violencias fez-se urna proposta aos 
agentes diplomáticos e cónsules para que desembarcassem dos navios 
de guerra de suas nacces destacamentos de tropas navaes e mari
nheiros armados afim de guarnecerem os bancos, a alfandega e os 
edificios públicos (1). D’est’arte pretendía Aguirre evitar o ataque dos 
alliados ou ao menos suscitar complicares, que embara^assem a acgáo 
militar dos mesmos.

Os ministros da Hespanha, Italia e Franca mostraram-se dispostos

(1) O autor refere^e provavelmente á circular do governo de Montevidéo dirigida em 11 
de Janeiro ao corpo diplomático allí residente, « solicitando urna declaracSo clara e termi
nante sobre a attitude que assumiriam as furias navaes estrangéiras no caso de repelir-se 
por parte do imperio naquella cidade a aggressSo feita contra a praga do Paysandú. » O corpo 
diplomático respondeu « que considerava prematura qualquer declarado a este respeíto. » 
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a annuír a esta proposta, ma§ o ministro francez, Mr. Maillefer, 
encontrou da parte do almirante Chaigneau, commandante da es- 
tacao naval franceza, tao decidida opposi$ao, que declarou que com- 
municaria o facto ao Imperador Napoleao e pediría que o almirante 
fosse submettido a um conselho de guerra. A recusado Chaigneau, 
porém, era tao justa e bem motivada, que os commandantes das outras 
estacoes navaes, até da hespanhola e italiana, a ella adheriram, ne
gándose cathegoricamente a fazer desembarcar forjas.

Elles se reuniram e declararam que esse passo importaría urna 
intervencSo injustificavel na guerra entre dous estados independentes, 
o Brazil e o Estado Oriental, intervencao que nao' podía effectuar-se 
emquanto os belligerantes respeitassem os direitos dos neutros. N’esta 
exposicao nao tocaram na cooperacao do general Flores por ser con
siderada questao domestica da Republica Oriental.

A invasao parcial dos guerrilheiros no Rio Grande do Sul effectuou-se 
emquanto os alliados marchavam de Paysandú para Montevidéo (1). 
Muñoz, gaucho de genuina tempera, e Aparicio, official brazileiro 
expulso do exercito imperial por acgoes previstas no codigo militar (2), 
eram homens idóneos para semelhante empreza. Quando Menna Barreto 
marchou para Paysandú, o general Osorio, que ficára ao norte do 
IJjo-Negro, reunirá ás suas tropas todos os destacamentos destinados a 
cobrir contra os ataques dos blancos as cidades brazileiras da fronteira, 
e as povoaQóes orientaes já occupadas (3). Este ahandono da linha di
visoria foi aproveitado pelos dois caudilhos, que, certos de nao encontrarem 
resistencia, avancaram sobre o territorio do Rio Grande do Sul, e ata- 
caram um corpo de 300 guardas nacionaes, que marchavam do Jagua
rao para reunir-se á divisáo Osorio. Sorprendido, retrahiu-se esse 
corpo, e com perda, para a cidade do Jaguaráo, cujos habitantes pe- 
garam em armas e defenderam-se táo vigorosamente, qué os orientaes 
nao puderam ahi penetrar. Em compensado, porem, devastaram os 
invasores de modo cruel os suburbios, e particularmente os estabelecimentos 
agrícolas da circumvisinhanQa (4). Tudo que puderam alcancar des- 1 2 3 4 

(1) No dia 12 de Janeiro, dez dias depois da tomada de Paysandú, marchou o 
exercito imperial para Fray Bentos, a 7 leguas de distancia, onde haviam desembarcado, 
no dia Io, tres batalhoes chegados do Rio de Janeiro, com 1,700 homens.1 Ahi embarcou 
a infantaria no dia II. A cavallaria e artilharia seguiram por térra até a barra do 
S. Lucia, incorporándo se n’esse ponto aos batalhoes conduzidos pela esquadra.

(2) As informales dadas ao Sr. Schneider tanto sobre a nacionalidade do general 
Aparicio como sobre a sua expulsao do exercito imperial sao inexactas.

(3) Ha engano. O general Osorio acompanhou sempre o exercito commandado 
pelo marechal de campo Menna Barreto.

(4) Sobre o ataque da cidade do J8guarao eis o que disse em data de 11 de Fe
vereiro o presidente da provincia á missao especial do Brasil no Rio da Prata: — « No 
di» 27 do passado foi a nossa fronteira do Jaguarao invadida por urna for$a de 
l,5''O homens sob as orclen sd os chefes militares Bazilio Muñoz e Aparicio. Sobre esta 
fronteira tinhamos dous corpos de cavallaria com cerca de 500 homens. Atacados quasi que 
do sorpresa por forjas mui superiores, tiveram de recuar, sustentando guerrilhas até a 
cMade de Jaguarao, para onde recolheram-se. Protegida por ligeiras trincheiras que 
apressadamente haviam sido feitas, a guarnicao de Jaguarao recnassou as forjas in
vasores, as quaes, Dao podendo tomar a cidade no prime.ro assalto, recuaram e esta- 
beleceram .urna especie de sitio, mandando um emmissario ao commandante da guar- 
niQao para que se rendesse, ao que teve formal resposta negativa. Estavam ancorados 
no Jaguarao dois vapores de guerra da osquadrilha d’csta provincia, que muito au- 
xiharam a defeza da cidade, fazendo alguns tiros bons. O inimigo teve 6 mortos e 
20 feridos. Das forjas brasiíeiras, 1 morto no ataque, outro poucos dias depois dos 
fenmentos graves que havia recebido, e 4 levemente feridos. A’ noite d’esse mesmo

prime.ro
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truiram, procedendo sempre de forma verdadeiramente vandálica. No 
dia 9 de fevereiro recebeu o governo de Montevidéo urna bandeira 
brasileira, que Muñoz dizia ter conquistado em JaguarSo. Este trophéo 
serviu para novos insultos ao Brazil. O ministro da guerra, Susviela, 
o antigo commandante do Salto, Palomeque, agora capitao do porto, 
e muitos outros officiaes, levaram a bandeira imperial atada a um 
páo, abaixo da oriental, por todas as rúas da cidade, mandando o povo 
cuspir sobre ella e calcal-a aos pés com grande satisfacao e alegría 
dos fanáticos blancos (1). A invasuo parcial do Rio Grande’ do Sul pro- 
duziu effeito contrario ao que esperava Aguirre. Toda a provincia 
sentiu-se offendida em seus bríos e amelada de idénticas barbaridades 
em outras localidades da fronteira. E’ fóra de duvida que os extra
ordinarios sacrificios feitos por esta provincia durante a guerra contra 
o dictador do Paraguay, Solano López, devem ser em parte attri- 
buidos á irritado e despeito provocados por estas cerrerías. Tambem 
niío devia demorar-se a punido das novas e ridiculas offensas feitas 
á bandeira imperial ñas rúas de Montevidéo.

Os navios brazileiros que haviam transportado parte da infantaria 
imperial de Paysandú para Montevidéo appareceram n’este ultimo porto em 
30 de janeiro de 1865. O desembarque das tropas effectuou se, sob a pro- 
tec< ño das pecas de bordo, a curta distancia da cidade, em Santa Lucia, 
e os navios reuniram-se logo á esquadra do almirante Tamandai^. 
Esses batalh’Jes acamparam atraz do Cerro, sem que tentasse impediT-o 
a guarnigio da pra;a, e esperaram a chegada do grobso do qxercito.

De bordo do navio almirante, a Nictheroy, corveta de 40 pegas, 
notifbou Tamandaré, em 2 de fevereiro, o cometo do bloqueio (2).

dia retiráram-se, repassando a fronteira. No trajecto saqueara m as casas, arrebataran) 
a cavalhada que encontráram, e leváram cerca de 30 escravos, dos quaes alguns tém 
fúgido para as casas de seus senhores. » A guarni^ño do Juguaran era commana «da pelo 
coronel Vargas, da guarda nacional: Prestou relevantes servifos o l” tenante reformado 
Avila, de marinha.

(1) Para reanimar o espirito da guarnicao promoveu o ministro da guerra essas 
ridiculas scenas, dizendo que a bandeira em questao havia si lo tomada no Jaguarao, o que 
nao passava de urna falsiaade cuno tantas outras espnlhadas na pra*;a.  A Reforma, Pacifica,, 
jornal de Montevidéo, descreve assim o espectáculo que deram ñas rúas da cidade os minis
tros de Aguirre:

« O trophéo que nos enviou do thoatro de suas fa^anhas o invicto general Muñoz, passcou 
hontem por nossas rúas humilhado ante o sol de nosso estandarte, e precedido de urna 'banda 
de música, capitaneada pelo ministro da guerra A bandeira brazileira perconeu todos os 
pontos da linha e as casas de nos9os principies chefes, sendo arrastada. á vista da esquadra 
inimiga, que teve occasiao de apreciar a resóluqao do povo, e a maneira por que está dis
posto a responder á sua aggressdo. Na residencia do general Lamas se deteve a comitiva, e 
a reunido pedio que elle pisasse aquella bandeira de ignominia, ludibrio do mundo culto, e 
insignia de urna córte de piratas. O general Lamas pisou a bandeira, sellando com este acto 
solemne sua consagraqdo á causa da patria, e a firmeza e a tempera de sua alma. H’m casa 
d » general Dias, deu o patriota min siró da guerra u.n caloroso viva á independencia, con- 
clulndo com estas expressoes: — Guerra até A morte aos aggressores da inlependenc al guerra 
se n treguas até triumpharl Estas enthisiisticis exclamaQoes encerram un programma vasto, 
que a actividade e patriotismo do ministro da guerra reilisará. O povo victoriou no ministro 
o demócrata ardente, o zeloso sustentáculo da bindeira da República. Este acto solemne ha 
de ter cmsequencias que promptamente hacemos de apreciar. »

(?) No dia 2 de Fevereiro o almirante Tamandaré notificou ao corpo diplomático e aos 
commandantes dos navios de guerra estrangoiros o bloqueio e sitio do porto de Montevidéo, 
marcando o prazo de 7 dias para que os navios que se achts em nelle se retir.issem 
Suzassem em franquía. Desde que. pelo manifestó de 1'1 de Janeiro, o Sr. Visconde do Rio 

raneo havia reconhecido comobelliger.inte, e alliado do Brazil, o general Flores, deflnindo 
a posigao do Imperio relativamente ao governo de Montevidéo, e col locando a questao no 
terreno do direito das gentes, o corpo diplomático estrangeiro, que antes se mostrára prevenido 
contra nós, estranhando que estivessemos a combater ao lado de rebeldes, deixou de dar ao 
governo de Montevidéo o apoio moral que lhe havia prestado, e até nos auxiliou no desenlace 
d a questao. O general Flores comprometteu-se, em nome da nacSo oriental, como seu orgSo 
fiel e competente, no carácter de autoridade suprema de que se achava revestido, a satisfazer 



61

A todos os estrangeiros domiciliados em Montevidéo concedeo elle 7 dias 
para se retirarem, se nlo so quizessem expór ao bombardeamento, que 
ia principiar. Declarou que só bombardearla os pontos fortificados, 
mas nlo podendo obstar a que as balas cahissem tambem na cidade, 
offereceu aos cónsules e ministros estrangeiros um dos seus navios, 
para que, sem perigo, esperassem o - desenlace dos acontecimentos. Ao 
mesmo tempo annunciou que o pequeño porto do Bucéo, ñas visi- 
nhan^as da capital, ficava aberto ao trafico, principalmente como mercado 
de víveres. Assim tornou-se patente aos dominadores de Montevidéo 
toda a gravidade da situa do em que se tinham collocado, e logo ma- 
nifestou-se entre elles grande desanimo.

Ataque táo vigoroso por agua e por térra, e tío grande for<?a 
militar nunca tinham amea$adó Montevidéo, e logo que expirasse o 
prazo concedido para se deixar a cidade, desappareceria qualquer 
possibilidade de evasio. Era urna triste perspectiva para os que mais 
se haviam distinguido por actos contra o Brazil e os colorados. 
Come ou por isso urna espantosa emigrado, indo na frente, em pri
meiro logar, todos os officiaes que tinham violado sua palavra (1). 
Negociante; estrangeiros com suas familias, e muita gente das classes 
inferiores abandonaram a capital. Os b>tes dos navios estrangeiros 
atracavam de tres em tres horas e recebiam indistinctamente todas 
as pessoas que queriam retirar-se. Chegados a bordo, os fugitivos 
eram discriminados: os estrangeiros ficavam nos navios de suas res
pectivas nacionalidades; os fugitivos políticos eram mandados para 
Buenos-Aires, e os indigentes e trabalhadores eram postos em térra 
na retaguarda da linha dos sitiantes. Esta debandada geral come$ou 
a impressio íar os chefes blancos, tanto mais quanto era certo que 
nenhum colorado deixava a cidade, o que indicava grande confianza 
na próxima victoria do seo partido. Fugiram para Buenos-Aires o 
Dr. Carreras, Susviela, Estrazulas, Candido Juanicó, todos 
os homens que tinham razio para temer urna desforra do morticinio

ás reclamagoes do ultimátum Saraiva e a reconhecer as anteriores sobre prejuizos da anliga 
guerra civil (Vej. no Appendice as no as reversaes de 28 e 31 de Janeiro, do general Flores 
e do representante do Brazil).

O ministro italiano, em 2.1 de Janeiro, se havia dirigido ao Sr. visconde do Rio-Branco 
e ao almirante Tamandaré, pedindo, em nome do corpo diplomático, que as hostilidades 
fossem suspensas até o dia 15, porque nesse dia expirava o prazo da presidencia de Aguirre, 
e com o seu successor, que devia ser eleito polo senado, podiam o Brazil e seu alliado chegar 
a um accordo. O Sr. visconde do Rio-Branco respondeu declarando que esse prazo nao seria 
concedido, porque os nossos inimigos poderiam delle aproveitar-se para augmentar as 
obras de defeza, e que. além disso, no dia 15 de Fevereiro nao se poderla eleger em Monte
vidéo um governo íegil, de conformidade com a constiiuifño da republica, porque já havia 
expirado o mandado dos que deviam elegel-o, e era impossivel proceder a no as elei?des de 
deputados e senadores em quanto durasse a guerra civil (Nota de 31 de Janeiro . Em conse
cuencia dessa resolucáo do representante do Brazil e dos generaes abiados, o almirante 
Tamandaré noíificou o bloqueio em 2 de Fevereiro, e o visconde do Rio-Branco, a convite 
d’esse alníirantc, que e perava a cada momento proposi^oes de paz. transferio-se para o acam
pamento dos alliados, ua villa da Uniáo. No dia 9. em que deviam comear as noslilid ides, 
o almirante, de motuproprio, ampliou o prazo da saluda dos navios e das familias até o dia 15. 
N» dia 9 o ministro da guerra, Susviela, dirigirá ñas rúas do Montevideo a manifcstacao 
popular em que foi arrastada urna bandeira brazileira, como já vimos na pag. anterior. Reunidos 
senadores no dia 15, tocou a presidencia da Republica ao Sr. Villalba, vice-presidente do 
senado. Era elle um homem moderxdo, que já anteriormente hxvia sido indicado por Flores 
para ministro, ao tratar-se do projecto de pacificacao que naufragára. Desde logo comeQaram 
as negociacoes, dando os primeiros passos para que os contendores se entendessem o 
ministro italiano, Barbolani, como veremos adiant**.

(1) Já dissemos que em Paysandú houve a intenso do dar liberdade aos officiaes 
prisionelros sob palavra de nao servirem mais contra o Brazil n’esta guerra; mas 
apenas se soube ao fusilamento de Leandro Gómez pelo chefe colorado Goyo Suarez, 
Tamandaré e Flores puzeram em liberdade esses prisioneiros sem condi$áo alguma. 
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fazerem em novembro as eleigoes dos corpos legislativos, que haviam 
de escolher em fevereiro de 1866 o novo presidente;

Garantia de vida e propriedade ¡jara todos os orientaes, e esque- 
cimento de todos os erros políticos do passado, sendo exceptuados da 
amnistía os individuos que haviam insultado a bandeira brazileira e 
contribuido para serem queimados os tractados; um tribunal militar 
decidiría de sua sorte.

Perdeu todas as garantías da leí o guerrilheiro Muñoz e com 
elle se procedería summariamente, onde quer que fosse encontrado (1).

Em consequencia d’este convenio ordenou o novo governo interino 
de Montevidéo o immediato desarmamento da guarda nacional, e, por in
termedio do encarregado de negocios da Inglaterra, Lettsom^ obteve 
do commandante da esquadra ingleza a protecgáo militar dos navios 
de guerra das outras nagf.es para guardarem os edificios públicos 
no praso que mediasse entre o desarmamento e a entrada das tro
pas do general Flores. O conselheiro Paranhos deu o seu assen- 
timento a esta medida, reclamada pela prudencia. O almirante Elliot, 
a bordo da Tritón, declarou que á vista das novas circumstancias, e 
da acquiescencia do plenipotenciario brazileiro, estava prompto a tomar 
a iniciativa do acto collectivo, e foi acom¡ anhado pelos commandantes 
dos outros navios estrangeiros. Desembarcaram 550 soldados e mari- 
nheiros inglezes, francezes, italianos, hespanhoes e americanos, occu- 
pando em pequeños destacamentos a alfandega, os bancos, a casa do 
governo, as legagoes e consulados. Esta medida provou muito bem no 
meio da confusáo em que se achava a cidade, e obstou ás violencias 
e desordens que se receiavam ao entrarem os vencedores (2).

(1) Como a convengo de paz de 20 de Feverei.o está publicada no Appendice, nao preci
samos rectificar estes trechos.

(2) Este desembarque de ti opas estrangeiras fez-se a pedido do Villalba para que os 
blancos exaltados, partidarios da guerra a t< do transe, se contivessem. Como declarou o mi
nistro inglez no seu governo, os blancos espeiavam promptos auxilios do Paraguay. Em 26 
de Janeiro dizia o Sr. Lettsom ao seu governo: « Sabbado, 22 do corrente, o presidente Aguirre 
mandou chamar o Sr. Ba> bolani, e communiccu-lhe quo resolvéra definitivamente nao aceitar 
a mediado do general Mitre ; que julgava contar com meios suffickntes para sustentar com 
bom éxito a defesa da c dade; e que, demais, centava cem a activa couperacSo do Paraguay 
em frente de Montevidéo. » No dia 28 acrescentava o mesmo agente b>itanico: « Tendo-me 
avistado com o ministro da guerra, e dizendo-lhe eu acreditar que o governo nao quereria 
sustentar u.na defesa impossivel, a sua risposta foi que si Montevidéo nffo puder defender se, 
pelo menos poderá perecer.» Em 15 de Fevereiio dizia o Sr. Lettsem : « .... Tendo o almi
rante Tamandaré prorogado até 15 o prazo que expirava a 9, o Sr. Aguirre faltou á sua 
palavra de renunciar o cargo no día 8, mas prometteu fazel-o no dia 14. Neste dia nao se 
reunió numero suficiente de senadores. Os fautores do Dr. Carreras os ameacaram em suas 
vidas se comparecessem. » Eleito o Sr. Villalba comegarum as negociares, havendo-se elle, 
diante do partido exaltado, com a maior firmeza e ooragem. No dia 18, receiando Villalba 
que parte aa guarnido se sublevasse contra a sua autoridade porque Aguirre, Car
reras e os membros da fac?ao mais exaltada pretendiam supplantar o paitido da pez 
por urna dictadura militar, pedio a protecgSo das forjas navaes estrangeiras. Desem
barcaram. por isso, na tarde desse dia, depois do nítida a permissao do al
mirante Tamandaré, os contingentes dos navios de guerra neutros. No dia 22 es- 
crevia o almirante Elliot aos Loras do Almirantado : « Montevidéo tem motivos para agra
decer ao Sr. Villalba a coragem e fiimeza que elle desenvolveu durante as negociares que 
trouxeram a capitulado de Montevidéo, e restauraram a paz deste paiz, sem as lamentaveis 
consequencias que se seguiriam a um ataque ó cidade... Esta medida (o desembarque das 
tropas estrangeiras) inspircu confianQa e deu forca ao governo e aos defensores da ordem. No 
dia 20 assignaram se, emfim, as condides da paz, mas Dao eram estas geralmente conhecidas, 
e o governo ainda se achava em situado de extremo perico e difflculdade; porque se sabia 
que o Sr. Carreras, chefe do governo passado, o ex-presfdente Aguirre, chefes militares, e 
outras pessoas, procuravam sublevar os ánimos, e eram de receiar movimentos sediciosos 
entre a tropa. Em consequen*  ia disso marcharam 226 homens das forjas neutraes silladas 
a occupar na madrugada de 21 o Forte, ou casa do governo. Na manha desse dia comecou a 
retirada dos blancos exaltados que se achavam ainda etn Montevidéo. » — Como se vé, 
a capitulado de Montevidéo no dia 20 de Fevereiro, desembarazando-nos de um ini-

nagf.es
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O dia 21 de fevereiro foi de completo desengaño para os blan
cos de Montevidéo, quando viram occupados pelos marinheiros das 
potencias neutraes os pontos mais importantes da cidade. Ninguem era 
admittido no palacio do governo sem permissáo especial do presidente 
Villalba. Até mesmo os generaes Diego Lamas e Dias, únicos 
blancos dos mais compromettidos que ftcaram em Montevidéo, tiveram 
de submetter-se a esta formalidade. Ao meio dia entrou na cidade 
a cavallaria de Flores e terminou o drama, que fácilmente poderia 
ter degenerado em sanguinolenta tragedia (1).

No dia seguinte entraram dous batalhoes brasileiros (2) com a escolta 
do coronel Caraballo, amigo de Flores, destinado a receber o go
verno, em nome d’este general, das maoes do presidente Villal ba. • Este 
entregou ao emissario todos os papei; que póde recolher durante sua 
curta gestao dos negocios, e por elles se evidenciou o estado das for- 
tificaQoes de Montevidéo, a quantidade de viveies e munigoes e o nu
mero dos defensores, a nenhuma esperanza de auxilio prompto por 
parte do Paraguay, o numero das pe?as de artilharia, os meios pecu
niarios e os planos ideados para arrancar mais dinheiro aos habitantes. 
No dia 23 fizeram sua entrada na cidade o conselheiro Paranhos e 
os generaes Menna Barreto e Flores.

Depois de receber as enthusiasticas e estrepitosas ovaQoes prepara
das pelos colorados e pela fracQáo do povo que, alheia aos partidos, só 
almejava paz e socego, dirigiu-se o conselheiro Paranhos para a casa 
da legacáo brazileira. Elle declarara ao presidente Villalba e ao 
senado (3) que o Imperio eslava satisfeito por ter restituido á Republica a 
paz por tanto tempo desejada; que o Brazil nao quería ingerir-se ñas 
questoes internas desse estado; que reconhecia qualquer presidente 
eleito constitucionalmente, e esperava com confianca que os subditos 
brazileiros seriam d’ahi em diante equiparados em direitos a todos os 
outros habitantes do paiz. Accrescentára que, á vista das circumstancias 
embarazosas da republica, o Brazil adiava as antigas reclamares de 
indemnisazáo, e para nao offender o sentimento nacional, só ficaria em 
Montevidéo um batalhao das tropas imperiaes, marchando o resto do 
exercito immediatamente contra o Paraguay, para cujo fim o governo 
do Imperador contava com a allian^a do Estado Oriental, pois 
tendo o dictador Solano López invadido traigoeiramente a provincia 
braáileira de Matto-Grosso, o Brazil nao deporia as arm^s emquanto 
aquelle dictador nao fosse expulso do Paraguay.

A extraordinaria clemencia e moderado d’estas condiz'es nao 
agradaram ao partido colorado, e até náo mereceram, segundo parece,

migo, e permittihdo que. desde logo, em allianca com a República Oiiontal, cuidassc*  
mos na guerra do Paraguay,, só se feria dado mais tarde> a nao ser a hab 1 di recebo que o 
representante do Brazil imprimió aos acontecimentos. Se nao aproveitassemos as boas dispo- 
siQoes do Sr. Villalba e do partido da paz, secundadas pelo corpo diplomático estrangeiro, a 
facQSo exaltada a que pertenciam Carreras, Aguirre e outros, feria prolongado a resistencia, e, 
ndo dispondo os generaes Menna Barreto e Flores de forjas sumeientes para tentar, com 
probabilidade de bom éxito, o assalto, aó em margo feriamos podido atacar a pra$a. Em 
carta de 1 de Fevereiro, dirigida por López a Aguírra, recommendava aquelle que se sus
tentases a pra^a de Montevidéo até a cliegada das tropas do Paraguay.

(1) Ño dia 23 o forte de S. José, em virtude do ajustado no protocollo addicional, i?ou a 
bandeira brazileira e salvou com 21 tiros, respondendo a essa sauda?ao a corveta Beltuonte.

(2) Enttou a brigada brazileira do general Sampaio, composta dos batalhoes 4o, 6° e 12°. 
Caraballo entrou antes, no dia 21.

(3) O ministro do Brazil nfio fez. essas declaracoes a Villalba quando entrou em Montevi*  
déo, porque cessára na cidade a autoridade deste, com o convenio de 20 de Fevereiro. 
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a approvaQáo do almirante Tamandaré e do general Menna Bar- 
reto (1), pois fallou-se em divergencias de opiniao entre estes chefes. 
E’ fóra de duvidá que havia a vingar vis injurias, perfidias e violen
cias de toda a especie, mas o conselheiro Paranhos procedía de 
conformidade com as instrucQóes do Imperador, que antes de tudo 
quena desmentir a malévola calumnia de que a intervenQáo brazi
leira no Estado Oriental, e a allian^a com Flores, tao cuidadosa
mente evitada a principio, mas imposta afinal pelas circumstancias, 
tivera por fim a reconquista da antiga provincia Cisplatina.

Antes de tudo entendia Paranhos que nada se devia praticar 
que prejudicasse ou parecesse prejudicar a completa independencia e 
integridade territorial da Republica ; e os successos posteriores provaram 
o grande tino político de que deo mostras n’esta occasiao o represen
tante do Brazil.

A Republica Argentina, e principalmente o povo de Buenos-Aires, 
assistiam com grande interesse ás peripecias da lucta, mas náo contavam 
que o Brazil lematasse as questóes com tao nobre desinteresse. Desde 
o momento em que as tropas do general Flores se tornaram alliadas 
do Imperio, tinham cessado para este caudilho todos os auxilios que 
abundantemente recebera até entao de Buenos-Aires, porque alli desejam-se 
sempre acontecímentos que embaracem o desenvolvimento de Monte
vidéo, e inspiravam desconfianza as boas relacóes de visinhanca, que 
entre o Brazil e o Estado Oriental deviam resultar da victoria do 
partido colorado. Apezar disso, Mitre nao se ingeriu ñas negociados 
de paz, e acolheu os fugitivos do partido blanco táo hospitaleiramente, 
como antes havia acolhido os colorados. As hesitados de Urquiza 
livraram-n’o do perigo de envolver-se em complicares.

Um acontecimento singular e inesperado poz termo á campanha.
O conselheiro Paranhos, que tinha sido enviado ao Rio daPrata para 

estreitar as relaQóes do Imperio com a Republica Argentina, sendo ao 
mesmo tempo incumbido de auxiliar com as luzes da sua experiencia 
os generaes brazileiros lias questóes diplomáticas, tornára-se, desde a 
marcha de Menna Barreto para Paysandú, o arbitro de todas as 
deliberadas, e a alma da guerra. Já em Fray-Bentos tinha tido urna 
conferencia com Tamandaré, Menna Barreto e Flores, diri— 
gindo-se depois para as visinhancas de Montevidéo, onde soube, éom

(1). Nao é certo. O general Menna Baireto (barao de &. Gabriel), a (Jücin o Sr. 
Visconde do Rio-Branro ouvio, como ao almirante Tamandaré, quando negociou na 
Villa da Uniao o enverno de 20 de fevereiro, nenhuma objeccao oppoz, e approvou 
inteirarnente esse ajuste. Elle havia declarado Antes no t.osso ministro que nao tinha 
foiQa suficiente para atacar a cidade. A ordem.do dia em que communiccu ao exer
cito a assignatnra do convenio é a prova mais evidente de que o approvou. Quando 
se soube em Montevidéo da exoneracao do plenipotenciario bradflliro, tanto o general 
Menna Barreto como o seo immediato, Ozorio, e a officialidade do exercito, deram urna 
demonstrado publica do apr;-Qo que Ibes merecía esse ministro, pelo grande servio 
3ue acabava do prestar, desconhecido, entretanto, pelo governo do seo paiz. A única 

esintelligencia que houve, fui entre o almirante Tamandaré e o nosso ministro, desde 
que este chegou ao Rio da Prata, porque o Sr. Visconde de Tamandaré quería ser a 
um tempo commandante da esquadra, director do exercito e diplómate. Ñas confe
rencias aa Villa da Uniao levantou elle um conflicto de jurisdiegao, entendendo que 
cabía a elle, e nao ao Sr. Visconde do Rio-Branco. negociar as condi^oes do couvemo. 
Cetleo ás razoes apresentadas pelo nosso plenipotenciario, que foram apoiádas pelos 
generaes Flores e Menna Barreto. Nenhuma objeegao opnoz ás condicoes do convenio, 
e apenas pedio que fossem punidos os que ñas rúas de Montevidéo arrastaram a ban- 
deira brasileira. Com effeito, em protocollo addicional e reservado, estipulou-se que os 
autores d’essa bachanal fossem obrigados a deixar o paiz, e que, como satisfacáo, 
se désse urna salva de 21 tiros á bandeira brasileira. Esse protocollo nño foi publicado no 

- relatorio do ministerio dos negocios estrangeiros, nem lido pelos autores do decreto de 3 de 
marfo, senao depois de publicado este.
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grande habilidade, tirar partido de todas as circumstancias e remover 
as difficuldades que appareciam. .Tendo exercido urna influencia benéfica, 
e merecendo seus acto; em Montevidéo, em Buenos-Aires, e em todas 
as térras do Prata, lisongeiros e imparciaes applausos, foi grande e 
geral a sorpreza produzida pela noticia, chegada do Rio de Janeiro, 
da exonerado que lhe foi dada, e de fórma assaz brusca e descommu- 
nalmente severa. O governo imperial manifestou-se descontente com as 
generosas condigoes do convenio de 20 de Fevereiro e cedeu proval- 
mente á impressao caucada no Rio de Janeiro pelas correrías de 
Muñoz e Aparicio no Jaguarao. O conselheiro Paranhos recebeu 
esse golpe exactamente no meio de urna festa brilhante, organisada em 
sua honra pelo novo governo de Montevidéo, pelos diplomatas, almi
rantes e cónsules de todas as nagóes representadas no Estado Oriental, 
em signal de gratidao pelo restabelecimentó da paz (1). Paranhos 
protestou em um manifestó, datado de 14 de Margo, contra a censura, 
que ao seu procedimento irrogara aquella demissíio (2), e este protesto 
foi nao só reproduzido, em todos os jornaes do Rio de Janeiro, mas 
tambem commentado em sentido favoravel (3).

Seu successor foi o conselheiro F. Octaviarlo de Almeida 
Rosa.

A iniciagáo dos trabalhos para a conclusáo de urna allianca offen- 
siva e defensiva entre o Brazil e o Estado Oriental, contra o dicta
dor do Paraguay, tinha sido feita por Paranhos (4). Nós veremos 
depois as bases desse ajuste no tratado da tríplice allianga.

(1) O Sr. visconde do Rio-Branca teve conhecimento da sua exonerado, horas 
antes de receber as pessoas que convidára para um banquete que deu no dia 14 de 
Marco em honra da Imperatriz. E’ esse dia, como se sabe, o aniversario natalicio 
de S. M.

(2) Esse documento, escripto em Montevidéo no dia 14 de Marco, foi aquí publicado no 
Jornal do Commercio do dia 21.

(3) Do Relatorio do ministro dos negocios estrangeiros de 1864 extrahimos o seguínte: 
« .... Comtudo o governo imperial julgou o convenio de 20 de fevereiro deficiente, por

nao haver devidamente attendido a graves offensas, commettidas no ultimo periodo da admi
nistrado Aguirre, taes como as inqualificaveis correrías do general Muñoz e coronel Aparicio, 
que, mandados pelo gov-rnn de Aguirre para excercer actos de vandalismo contra n populado 
inoffensiva rio-grandense, depois de vm ataque infructífero sobre a cidade do Jaguarao, 
commetteram em suas immedia«?oes os mais horrorosos attentados, o insulto á bandeira 
nacional, e o insólito procedimento dos prisioneiros de Paysandú, que, sob palavra de hohra, 
postos em liberdade por um acto generoso do chefe brazileiro, recolhendo-se a Montevidéo, 
empunharam de novo as armas contra o Imperio. (

a Effeitos do accordo de 20 de Fevereiro. — Assumindo o Sr. general Flores o supremo 
poder da Republica, organisou logo um gabinete inteiramente destinado a dar ao convenio a 
mais leal execugáo. O primeiro acto do governo provisorio foi considerar irrito e de nenhum 
effeito o decreto de 13 de dezembro, que havia condemnado ás chammas os tratados 
celebrados com o Brazil. N’essa mesma occasiao prohibió a exportacSo de artigos bellicos ou 
qualquer outro auxilio directo ou indirecto por parte dos habitantes da República ao governo 
ao Paraguay. Restabeleceram-se os consulados brazileiros na Republica. Foi dispensada a mis- 
sao enviada á Europa pelo governo do Sr. Aguirre. Expediram-se as necessarias providencias 
para tornar-se effectiwk a submissao dos caudilhos Muñoz e Aparicio, e a averigua§ao dos 
tactos de que ellos e outros sceleratos eram accusados, para serem processados administrativa 
e judicialmente. Mandou-se igualmente syndicar, para o mesmo fim. do insulto feitó por 
Susviela, Palomeque e outros ¿ bandeira braz leira. Quanto aos caudilhos Muñoz e Aparicio, 
lizeram-se logo effectivas aquellas providencias, tendo-se elles submettido e deposto as armas; 
restabelendo-se assim completamente a paz na Republica. »

(4) . O futuro historiador do Brasil nao poderá deixar de consultar com interesse 
os discursos proferidos no senado, em Junho de 1865, sobre o convenio de 20 de fe
vereiro, assim como o folheto publicado mezes depois pelo Sr. Visconde do Rio 
Branco com o titulo —« A Convenció de 20 de Fevereiro demonstrada á lus dos de
bates do Senado e dos successos da Uruguayana, por José María da Silva Paranhos. » 
(1865, 1 vol.)—Do opúsculo publicado em 1871 pelo Sr. Alvarenga Peixoto, nosso prezado 
amigo, tomamos os seguintes trechos onde o leitor verá resumidas as censuras feitas i 
convengao de 20 de fevereiro:

a.... No dia 19 de fevereiro á noite estava concluida a negociado. O visconde do
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Si lanQarmos um olhar retrospectivo sobre esta guerra, que só 
entao comecava a assumir maiores propones, acharemos que pouco 
difiere das lutas anteriormente havidas na Banda Oriental. A guerra 
entre colorados e blancos nao passou do habitual systema de guer- 
rilhas, seguido pelos gaúchos. Os colorados tinham na verdade um 
objectivo, que era a conquista da capital, mas nao tinham plano assen- 
tado: seus movimentos dependiam dos successos da occasiao. Duas vezes 
surgirá Flores ás portas de Montevidéo, contando sem duvida com 
o levante dos seus partidarios dessa cidade, porque bem sabia que náo 
possuia os elementos necessarios para superar as fortificagoes. Mesmo

Rio-Branco havia convidado o almirante visconde de Tamandaré e o baráo de S. Ga 
briel para assistirem ás conferencias. O visconde de Tamandaré provocou entao, na- 
presenta do general Flores e do commissario do Sr. Villalba, um conflicto de juris- 
aiccao. Declarou que o competente para tratar de negociatao era elle. Desde a che- 
gada do nosso diplomata ao Rio da Prata comegaram os enthusiastas da guerra a propalar 
que a missao que elle levava era obter urna solu$áo pacifica, evitando o proseguimento 
das hostilidades. Tal pensamento nao tinha nem podia ter o visconde do Rio-Branco, 
que bem sabia o estado das cousas e conhecia que era chegado o momento de fallar o 
canháo. O visconde c^e Tamandaré deixou-se impressionar por esses boatos e pelos 
conselhos de alguns amigos que procuraram convencel-o de que a nomeacáo de um 
diplomata era urna offensa á sua autoridade. Foi por isso que o almirante, apenas 
teve noticia da próxima chegada da missao especial, seguio a atacar Paysandú, em 
dezembro, tendo apenas 400 homens de desembarque, e essa prata 1,400 defensores. 
Declarando, na conferencia alludida, o nosso almirante que era elle o competente para 
tratar, o visconde do Rio-Branco, com a prudencia que lhe é habitual, e depois de 
fazer algumas reflexoes, mostrou-lbe os seos plenos poderes, com o que deo-se por 
convencido o mesmo almirante, dizendo que já se nao gueixava d’elle, mas sim do 
governo imperial. N’esta scena, o procedimento delicado do visconde do Rio-Branco 
foi mais longe, porque accrescentou: — «Si V. Ex. declara nao estar pelo que eu fizer, 
« entrego lhe a negociatao, porque n’este caso a minba responsabilidade ficará salva. 
« Eu tenho a responsabilidade, nao posso declinal-a, salvo si V. 4£x. disser que nao 
« está pelo que eu fizer. » O almirante declarou que nao, e que, á vista dos plenos 
poderes, estava convencido de que ao Sr. Rio-Branco competía dirigir a negociatao. 
O pensamento do almirante, manifestado n’essa conferencia, e em todos os seos ofificios 
ao governo, era que o general Flores fosse o presidente da republica, que cahissem 
Aguirre e o partido blanco, e que se permittisse aos mais importantes da factao en- 
trincheirada em Monevtidéo, inclusivamente os prisioneiros de Paysandú, a retirada 
por algum tempo do paiz, como consta de sua carta dirigida ao visconde do Rio- 
JBranco em 8 de fevereiro, e officio de 16 do dito m?z ao ministro de negocios es- 
trangeiros. Tudo isto se fez, e o almirante achou o accórdo o melhor possivel, lem- 
brando até que, sendo o dia 20 de fevereiro anniversario da batalha de Ituzaingo, 
devia adiar-se para entao a assignatura do convenio. Quando se espalhou a noticia da 
celebrafao do convenio, ondas de povo vieram de Montevidéo A villa da Unión, com- 
primentar os alliados. O almirante e o general em chefe estavam com o visconde 
ao Rio-Branco e o general Flores, recebendo as manifestatóes publicas, que se tra- 
duziam em explosoes de um grande regosijo nacional. No dia 23 entrava o exercito 
alliado em Montevidéo.... O almirante tinha ido para bordo. Ahi, as observatoes de 
algunuas pessoas que o cercavam turvaram-lbe o espirito. Tinha-se ajustado que, logo 
que os alliados entrassem na capital, urna salva de 21 tiros saudasse a bandeira 
brazileira. O almirante mandou declarar que nao communicava com a térra porque 
nao tinha havido ainda a salva estipulada. Isso fez com que o general Flores apres- 
sasse a demonstratao. O enthusiasmo dos brazileiros e estrangeiros em Montevidéo 
era immenso. O commandante em chefe do nosso exercito, na ordem do dia que publicou, 
diese : — « As nossas reclamares seráo satisfeitas; a amnistía concedida pelo illustre 
« general Flores nao comprehende os roubos, assassinatos e oufros crimes communs, 
« pelos quaes, antes e durante a guerra, se assignalaram alguns dos ferozes sequazes 
« do partido vencido. Taes crimes serao punidos, porque a moral, a civilisatao e a 
« justiQa assim o reclamam. As armas e a diplomacia brasileiras nao podiam ser mais 
« felizes, nem mais generosas em seo triumpho. O Brazil inteiro o ha de reconhecer 
« e applaudir. » — Com effeito haviamos alcanzado tudo quanto se podia desejar, ob
ten do todas as satisfatóes exigidas náo só pelo ultimátum de 4 de agosto, como as 
que se deviam exigir depois pelos excessos praticados pelo governo de Aguirre em Montevidéo. 
Fomos alem: obtivemos ate promessa de indemmsatao pelos prejbizos da antiga guerra 
civil. Os nossos inimigos fugiam espavoridos; o governo que nos insultára cahira; o 
nosso alliado estava no poder; e a Republica Oriental declarava guerra ao Paraguay, 
unindo*se  ao Brazil. Quando a noticia chegou á capital do Imperio excitou grande en
thusiasmo. Mas o visconde do Rio-Branco tinha, como todos os bomens que se elevam, 
rivues e inimigos. Expondo a situado das cousas no Rio da Prata, havie elle es- 
cripto ao governo, declarando que em sua opiniáo deviam ser nomeados o duque de 
Caxias commandante em chefe do exercito (o baráo de S. Gabriel, enfermo la retí- 
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no ultimo periodo da luto, quando dispunha de elementos mais poderosos, 
o primeiro ataque de Paysandú demonstrou a insuficiencia de seus 
meios de guerra diante de um adversario resoluto e de trincheiras 
improvisadas.

Que' o Brazil náo considerava esta expedicáo urna verdadeira 
guerra, nem lhe attribuio publicamente tal significado, prova-o náo 
só o resumido numero de tropas que nella empregou, como a circum- 
stancia de náo haver lanzado máo do general em chefe de mais pres
tigio que possuía, o marechal Caxias. O general J. Propicio Menna 
Barreto, foi revestido do commando, mas estava por seu turno su-

rar-se, como se retirou) e o visconde de Inhaúma commandante em chefe da esquadra. 
Ora, esses dous distinctos generaes pertenciam ao partido conservador, e o governo 
suppoz que o nosso diplomata nao se guiava por seDtimentos de patriotismo, mas 
sim pelo espirito de partido. O enthusiasmo pela guerra era grande na capital do Im- 
Serio; e depois de tantos annos de paz, e da questao ingleza, que ferira táo profan

amente as nossas susceptibilidades nacionaes, todos se deixaram tocar d’elle. Alguns 
dos mais exaltados adversarios políticos do visconde do Rio-Branco, que viram com 
maus olhos a sua nomeagáo, e a gloria que estava adquirindo, exploraram hábilmente 
as paixdes populares, fizeram circular os mais absurdos boatos, declararan) deshonrosa 
a solugáo porque se nao tinha tomado de assalto a praga, e o governo deixou-se 
arrestar por essas influencias, e por algumas cartas que recebéra do tlieatro dos 
acontecimentos. Sem explicares do nosso diplomata, sem ter lido reflectidamente os officios 
que recebéra. sem pezar as consequencias do seo acto, o governo na tarde do dia 3 
de margo demittio o diplomata brasileiro.... A sorpresa foi geral, e a populagao, diante 
de um acto d’esses, comegou a acreditar que o visconde do Rio-Branco havia sacri
ficado a dignidade do paiz. Ao mesmo tempo um sem numero de artigos de origem 

. official appareceo nos jornaes, adulterando os factos, tornando até responsavel o vis- 
conde do Rio-Branco por actos que nao eram seus, como, por exemplo, a náo effec- 
tividade do bloqueio de Montevidéo, que o almirante fóra adiando, e. o que ainda é 
peior, propalando que os attentados attribuidos a Muñoz e Aparicio ficavam impunes 
pelo convenio de 20 de fevereiro. Felizmente em poucos dias a reacgáo appareceo, e 
grande numero de artigos saniram á luz, profligando a leviandade do governo, e de- 
fendendo o acto de 20 de fevereiro Epaminondas (pseudonymo de um distinctissimo 
litterato, o conselheiro Castilho) foi o primeiro a tomar campo em defesa do diplomata 
exonerado, e, brandindo possante massa, pulverisou um a um todos os argumentos que 
a inveja e a má vontade haviam suggerido aos inimigos do visconde do Rio-Branco. 
Esse nota «el escripto, que revela profundo conhecimento das nossas questoes no Rio 
da Prata, produzio grande 6ensagáo, e iniciou a obra da justiflcagao que mais tarde 
o negociador do convenio rematuu brilhantemente no senado. As accusagoes feitas pelo 
governo ao convenio foram urnas desmentidas pelo tempo e outrns refutadas pelos 
documentos officiaes. Eram ellas:—1.a Os attentados de Muñoz e Aparicio ndo estavam 
comprehendidos no convenio. A resposta a essa accusagáo está neste documento 
« Ministerio das relagoes exteriores. Montevidéo, 12 de Margo de 1865. Sr. ministro, 
Submettidas á consideragao do governo provisorio as manifestagoes que S. Ex. servio-so 
fazer-me, relativas ao procedimento de D. Basilio Muñoz, S. Ex. o Sr. Governador, apezar 
de já ter dado ordens a finí de que aquello individuo fosse irazido a esta cidade para 
responder sobre os factos que se lhe imputam, attendendo aos novos desejos manifes
tados por V. Ex., renova nesta data as ditas ordens, mostrando assim a sinccridade com 
que quer satlsfi-zer as justas reclamagoes de V. Ex., sem embargo de que os factos que 
parecem condenonar o dito Muñoz tiveram logar em territorio brazileiro, e, portanto, fóra da 
jurisdicgáo da Republica, etc —Exm. Sr. conselheiro J. M. da Silva Paranhos, etc.—Carlos de 
Castro. » Quando se recebeu em Montevidéo a noticia da demissáo do ministro do Brazil, 
o ministro das relagoes exteriores da Republica, dirigió ao ministro dos negocios estran
geiros do Imperio a nota de 14 de Margo, em que declarav.i terminantemente, que 
esses attentados -estavam comprehendidos no art. 2° do convenio, accrescentando que já 
se tinham, em consequencia da reclamagáo do Visconde do Rio-Branco, expedido ordens 
para a captura de Muñoz, afim de serem esclarecidos os factos que se lhe imputavam, 
e tornar-se effectivo o castigo que merecesse Competía, porém, ás autoridades brazi- 
leiras apresentar os documentos necessarios. Um officio do presidente do R o Grande 
do Sul,. único documento sobre a questao, fallava apenas da apprehensáo de cavallos 
e escravos, náo fallava de violagoes de familias. Estes últimos attentados eram os 
que mereciam punigáo; aquellos só poderiam ser objecto de indemr.isagáo. Cumpria, 
pois, ao governo imperial demonstrar a existencia desses ultimo^ factos, que apenas 
constavam de um artigo de gazeta.—2 • Nfio serem punidos os prisioneiros de Paysandú 
que haviam dado palavra de ndo retomar armas contra o Brazil, durante a guerra. 
Em pgimeiro logar, elles nunca deram palavra: o general Flores aulorisou o visconde 
do Rio-Branco a fazer essa ¿eclaragáo. Em segundo logar nao deviamos ser menos 
generosos depois da paz do que durante a guerra. Em Paysandú, onde a bandeira 

razileira servio de tapete, onde andaram expostas as cabegas decepadas dos nossos 
soldados, poude-se dar liberdade aos prisioneiros; porque razáo náo se podia fazer o 
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bordinado ás resolucñes do commandante da esquadra, o vice-almirante 
Tamandaré. Teve por missáo, Menna Barreto, impedir que a pro
vincia do Rio Grande do Sul, a mais bellicosa de todas as provincias 
brazileiras, se envolvesse por conta propria na luta, bem como proteger os 
subditos brazileiros estabelecidos nos departamentos septentrionaes do Es
tado Oriental, evitando o contacto dos revolucionarios colorados, mas 
tendeado ao mesmo fim destes, isto é, á tomada da capital. Cortamente 
a posiQáo expectante na fronteira era o que melhor se poderia fazer 
em taes circumstancias, e quando mais tarde se tornou imprescindivel a 
allianga com os colorados, a invasio do pequeño exercito de Menna 
Barreto era tambem o passo mais acertado. A divisao de Oso rio 
poderia ter melhor resguardado a fronteira de sueste, impedindo a 
invasáo de Muñoz até o Jaguaráo, e a derrota d’aquelles tresentos

mesmo em Montevidéo? Náo tendo elles dado palavra em Paysandú, náo podiam fazer 
excepgao á amnistía geral. Quasi toda a cuarnigáo da praga, depois do convenio, reconheceu 
a autoridade de Flores, e acompmhou-o aur.mte a guerra do Paraguay__3.a Ficar impune a
offensa feita á bandeira brazileira ñas rúas de Montevidéo. O visconde do Rio-Branco 
demonstrou, com os principios geralmente aceitos, que isso náo fóra urna offensa áo 
Brazil, mas urna acgáo ignobil, repugnante, últimos arrancos de urna colera impotente. En
tretanto, já em homenagem aos legítimos resentimentos nacionaes, já na previsáo das córes 
que a malevolencia poderia emprestar ao fació em questáo, náo ficou elle impune. Houve 
urna salva de 21 tiros ao symbolo da nussa nacionalidad^, dada coin aq.ielle motivo, pelo 
governo provisorio, e os principaes autores da alluoida bachanal, conf irme s*  estipu- 
lára em protocollo reservado, foram obrigados a sahir do paiz, flcando inhibidos de 
regressar ao solo natal, emquanto outra cousa náo fosse ajustada entre o governo 
imperial e o da republica.—Quanto d fórma do acto de 20 de Fevereiro, póde-se ver, 
além do extracto que acima deixámos, os discursos pronunciados no senado pelo visconde 
do Rio-Branco, e o folheto publicado em 1865. — Náo era possivel deixar de fazer 
distincgáo entre a questáo interna e a externa. Na interna náo podíamos intervir direc
tamente, porque, sendo o nosso empenho enllocar o general Flores no governo, náo 
podíamos fazel-o sem violar os tratados existentes, provocando a intervengáo do governo 
de Buenos Aires—O tempo veio justificar o visconde do Rio-Branco. Si o desenlace da 
questáo oriental nao fosse tao prompto, López tena penetrado no Rio Grande, cahindo 
sobre o Estado Oriental e enllocando entre dous fogos o nosso pequeño exercito, que 
entao só linha 8J-00 pregas, e Entre Ríos e Corrientes declarar-se-hiam por elle. Nao 
poderá duvidar disso quem souber que 4 mezes depois elle atreveu-se ainda a invadir 
o Rio Grande, e quem se lembrar das hesitagóes de Urquiza, e das sympathias que 
o Paraguay encontrou em Entre Ríos e Corrientes. A quéda de Montevidéo desorientou 
López, e desorganisou o plano que havia delineado o dictador. Que elle pretendía 
mandar 20.000 homens em aux;lio de Montevidéo náo resta a menor duvida depois 
das declarares feitas por prisioneiros Paraguayos que merecen) crédito, e de documentos 
posteriormente apprehenliaos. O Sr. Lettsom, ministro británico, em Montevidéo, assiin 
assegurou ao sen governo em um despacho que corre impresso.—Julgamos ter dito 
quanto basta sobre o convenio de 20 de Fevereiro, que é urna questáo muito recente 
e muito conhecida. Só accrescentaremos que o acto irreflectido do ministerio de 31 de 
agosto, destituindo o visconde do Rio-Branco, attrahio mnitas sympathias e foi mais 
ulil ao honrado es i adista do que si o governo houvesse approvado inteiramente o seu 
pr> ccdimento  Náo ha expressoes c<>m que se possa pintar a sorpresa d*  que foi 
t*>mado  o visconde do Rio Branco ao receber a noticia da sua demissáo.... Nesse 
dia (14 de Margo), preparava-se o ministro do Braz 1 para festejar dignamente o anni- 
versario natalicio da nossa virtuosa Imperatriz. .. A tremenda noticia em nada alterou 
a fusta preparada... Durante essa festa, os convivas, que náo ignoravam o golpe 
recebido pelo visconde do Kio-Brauco, admiravam a calma e a serenidale do ministro 
decahido... Houve á noite calorosas manifestagoes do povo de Montevidéo, em favor 
do éx-i epresentante do Brazil. Grandes grupos de cidadños orientaos e estrangeiros foram 
por differentes vezes á frente da casa de sua residencia com músicas, archotes e ban- 
d tiras, soltar estrondosos vivas ao distincto diplomata... Entre as demonstragoes de 
sympatbia, que nao faltaram ao ex-ministro, cumpre náo esquecer o brinde que no 
banquete de 14 de Margo, fez o bravo general Osorio, dizendo-lhe que tivesse confianga 
no Dom senso de seus compatriotas, porque o Brazil infeiro applaudiria o acto de 20 de 
Fevereiru. Náo foi menos significativa a manifestagáo do nosso brioso exercito.. . Aberto 
o senado, na discussáo da resposta á falla do throno, ein sessáo de 5 de Junho de 1865. 
produzio o visconde do Rio-Branco urna brilhante defesa dos seus actos, pronunciando 
um discurso que durou oito horas, ouvido todo con respeitosa attengáo e profundo 
silencio. E*  escusado dizer que a sua justifteagáo sahio á luz dos debates tao clara, 
evidente e completa quanto a presumirá já o paiz, e a esperava o numeroso publico 
que mal cabia ñas galeriis do senado No fim deste memoravel discurso, e ao aahir do 
senado, f á o illustre estadista sorprendido por urna verdadera ovagao do pavo que o es
perava na rúa... » 
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guardas nacionaes, de que acima fallimos (1), ficará sempre como um 
ponto negro nesta guerra feliz’. Como preparativo para a grande guerra 
do Paraguay, e como meio de habituar os soldados á vida do campo, 
ás manobras e ao fogo, a guerra do Estado Oriental foi indubitavel- 
mente muito proveitosa. Suas consequencias materiaes náo foram de 
alcances as moraes, porém, tiveram grande influencia sobre o decurso 
dos acontecímentos posteriores (2).

Em breve restabeleceu-se em Montevidéo, e em todo o Estado Oriental 
urna administra^ao regular. O general Flores procedeu com grande 
moderá^ao e adiou até a convocado do tribunal, que devia julgar os 
autores do morticinio de Quinteros, para a época em que os represen
tantes da na^ao estivessem de novo eleitos e as paixoes arrefecidas. Entre 
os ministros que nomeou, e a cujo numero pertencia o general B a 111 e 
(hoje, 1871, presidente da Republica Oriental), figuravam dous indivi
duos do partido blanco (3). D’este modo Flores realisava praticamente as 
propostas que antes tisera para o restabelecimento da paz.

(1) Nao houve tal denota de 300 guardas nacionaes (Vej. pag. 59 nota'. A divisao do 
general Osorio nao foi encarregada de cobrir a fronteira do Jaguarao, pois fazia parte do 
pequeño exercito de Menna Barreto (barao de S. Gabriel), e com elle marchou desde Pirahy 
até Paysandú, e desta cidade a Montevidéo. O que houve, foi muita imprevidencia da 
parte do governo em autorisar o Sr. conselheiro Saraiva a apresentar um ultimátum 
quando nao estava aínda organisado e prompto o exercito de invasáo, e da parte do 
presidente da provincia de S. Pedro do Sul, em nao reunir novas forjas na fronteira, 
que a puzessem ao abrigo de qualquer insulto.

(2) Eis as perdas que durante a campanba da Banda Oriental (1864—65) soffreram 
o nosso exercito e a nossa esquadra em operagoes (nao incluimos a perda que tiveram 
os orientaes nossos alliados):
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Em toda a campanha, até a rendl^ao de Montevidéo, tivemoí, pois, 612 homens 
fóra de combate, sendo 213 mortos (dos quao 6 officiaes), 433 fcridos (dos quaes U 
officiaes, e 1 extraviado.

Nos ataques de 6, 7 e 8 de Dezembro nao discriminámos as perdas do axeicito e 
da marinha porque nao consta isso d-is pecas officiaes que examinamos. O official 
ferido, porém, pertencia ao exercito Guimarñes Peixoto', eos ldado extraviado e a um 
tambor da cannoneira Ivahy, o qual cabio em poder do iuimigo e foi degolado, sendo 
sua cabera exposta na trineneira.

(3) Inexacto. A secretaria geral do estado esteve por alguns dias a cargo do coronel 
Dr. José Candido Bustamante, secretario do general Flores durante toda a revolu<;ao. Em 
principi a de Marco Flores organisou o seu ministerio, composto exclusivamente de colorados, 
e do modo seguinte: governo, Dr. Francisco Vidal; fazenda, Juan R. Gómez (irmao do 
general Leandro Gómez); guerra, general Battle; relaces exteriores, Dr. Carlos Castro.
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Nenhum periodo da longa guerra, que surgiu d’estas complicares 
no Estado Oriental exige tao minuciosa consulta á correspondencia diplomá
tica como este cometo, que foi, digamol-o assim, o preámbulo ou o pre
texto para a grande luta que se seguio. Reproduzimos integralmente alguns 
desses documentos, omittindo ás vezes as formulas usadas em taes corres
pondencias ofliciae*.  D’esses documentos resulta a conviccáo de que o 
Brazil nao desejava a guerra com o Estado Oriental; que foi preciso 
subir ao poder um novo ministro, Dias Vieira (1), para que no Rio de 
Janeiro se puzesse fim a tanta longanimidade; que o Imperador 
D. Pedro II até o ultimo momento se oppoz á intervengo formal ñas 
luctas dos partidos no Estado Oriental, e, por sua moderacáo depois da 
victoria, desfez as conjecturas e receios, que náo só na América Meri
dional, mas até na Europa, se ligavam, por motivos historíeos, á aceáo 
militar do Brazil. O que fica indeciso é se o Brazil teria procedido 
tao enérgicamente, como procedeu, no Estado Oriental, se pudesse pre
ver as consequencias e as proporcoes gigantéas que assumiria a lucta, 
em consequencia da intervengo do Paraguay (2).

(1) As palavras do texto devem ser substituidas por estas: um novo ministerio, presidido 
pelo conselheiro Zacarías de Góes. Com effeito, o conselheiro Dias Vieira nao era a figura 
mais importante do gabinete de 15 de Janeiro de 1864. Ao Sr. conselheiro Zacarías, cnefe 
desee gabinete, cabía a direegao geral da politica. A attitude enérgica que entilo assumimos 
no Rio da Prata deve-se, pois, a S. Ex.

O gabinete Furtado (31 de Agosto) já acbou o ultimátum Saraiva e o comeco das re
presalias. Tudo o mais foi consequencia da insensatez de Aguirre e do grupo, que o cerca va.

Quanto á intervencao do Paraguay na lucta estamos persuadidos que poderia ser evitada 
se o gabinete de 31 de Agosto nao tratasse com o mais soberano desaem o vaidoso dictador 
López, que se armava contra a Republica Argentina, e nenhum interesse tinba em romper 
com o Brazil. Nao se tratou de contraminar as intrigas dos agentes do governo blanco no 
Paraguay: foi esse o grande erro.

(2) Por decretos n. 3468 de 8 de Maio e n. 3488 de 28 de Junho de 1865, foi concedida 
aos officiaes e pravas do exercito e armada que fizeram a campanha do Estado Oriental urna 
medalha. A fita é azul ferrete e encarnada em partes iguaes.

N. JB.—Para nao desarranjar a paginacáo, que já estava feita, deixamos de dar á pag. 49 
a seguinte descripgao que a Reforma Pacifica, de Montevidéo, publicou sobre a queima 
dos tratados. Esta famosa ceremonia realisou-se no dia 18 de Dezembro na presenta do 
presidente Aguirre e seus ministros. Eis as palavras do orgao do partido blanco:

« A praca da Independencia era estreita domingo para conter o povo que corría a 
presenciar a augusta ceremonia. No centro tinha-se levantado urna platafórma quadran- 
gular, perfeitamente decorada, ostentando no meio a columna da independencia. Em 
cima de urna mesa estava a caixa que continha os tratados com o Brazil, e jnnto della, sobre 
um alto pedestal, ardia o vaso que devia consumil-os á vista e na presenta do povo. 
Sumptuosos sofás e poltronas ornavam a platafórma, em cujos ángulos esvoagavam as 
bandeiras de Artigas, dos Trinta e Tres e a nacional em dous cantos. Tinha-se designado 
a hora do meio-dia para a solemne ceremonia, porque se quería que ella se flzesse em 
plena luz. No momento marcado, formadas as tropas, o presidente, seguido dos seus minis
tros, dos generaes da república e dos membros da commissSo extraordinaria administrativa, 
subió os degrdos da platafórma, e, depois que todos tomaram assento, o escriváo do governo 
fez a leitura dos decretos de 13 e 14 do corrente, que declaram nullos os tratados com o 
Brazil e mandam extinguil-os pelo fogo. Concluida esta leitura, tomou a palacra o Sr. pre
sidente, e em um patriótico discurso expóz as repetidas queixas e os irritantes ultrages 
que nos estava inferindo sem motivo o Brazil, e que davam justissimo direito á república 
Sara obrar como fazia. Depois do discurso do Sr. presidente, o escriváo descozeu as folhas 

os tratados, que foi passando ao liomem encarregado de reduzil-as a cinzas, e reservón a 
capa e os sellos para enviar ao museu, como estava ordenado. Consumidos pelo fogo os 
iniquos tratados, S. Ex. o Sr. presidente, os seus ministros, os generaes da republica e o 
presidente da junta assignaram um auto de estar consumado o acto, e S. Ex. desceu da 
platafórma com o seu séquito. »
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Intervengo do Paraguay ña lucta

1) Desenvolvimiento Político do Paraguay

gumiMño. — Revolugao da independencia dos povos do Prata em 1810. —O Paraguay 
separa-se, desobedecendu ao governo de Buenos-Aires. — Expedi^ao enviada pelo governo 
argentino contra o Paraguay (1811). — E’ derrotada em Paraguary e Tacuary.— Conven^ao 
entre o general argentino Belgrano e Cabañas. — Retiram-se os argentinos. — Orginisa$ño 
do primeiro governo paraguayo. —Francia. —Carlos López.— Solano López.

Os liberaes que, em 1810, e n Buenos-Aires destruiram o governo 
colonial da Hespanha, enganaram-se quanto á Banda Oriental e ao 
Paraguay, acreditando no immediato ingresso d’estes paizes para a con
federado dos novos estados do Prata. Julgavam elles que basta va 
arrancar a bandeira real do palacio do vice-rei hespanhol para que todas 
as provincias que formavam o vice-reinado, entre as quaes figurava o 
Paraguay desde 1776, adherissem logo á declarado da independencia, 
mantendo-se unidas,-e obedecendo ao governo de Buenos-Aires. No 
Paraguay governava entao Bernardo de Velase o. Elle s güira os 
exemplos dos jesuítas no governo das misszes guaraniticas e alcanzara, 
por um regimen verdadeiramente particular, crear tal estadó de socego 
e prosperidade, que a noticia da quéda do dominio hespanhol e da 
installa5o de urna junta revolucionaria em Buenos-Aires encontrou, 
nao só em Assumprao, como em todo o Paraguay, má vontade e até 
positiva resistencia. Os emissarios que a junta enviou á Assumpdo 
foram mal recebidos. O povo paraguayo estava satisfeito e nao quería 
saber de mudanzas. Recebendo a junta com admirado a noticia de 
que em Assumpdo nao se podía provocar um pronuncia mentó, dese- 
jando n5o só as autoridades civis e militares como incontestavelmente 
toda a populado conservar-se fiéis á Hespanha, dirigió ella urna 
intima 5o official ao governador para que o Paraguay mandasse a 
Buenos-Aires um debutado que o representasse no « cabildo abierto » 
(reuniáo da camara), e tomasse parte na transforma_ao política do 
vice reinado. Tao seguro estava o governador Ve lase o, que nao 
duvidou, ém meiados de Julho de 1810, de convocar urna reuniao dos 
notaveis da provincia afim de sujeitar á sua deliberado a intimado 
da junta de Buenos-Aires. A assembléa resolveu n5o adherir á desojada 
uniao. Essa resoludo foi tomada em 26 de Julho. A acta declarava
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que o Paraguay estava resolvido a manter com o novo governo boas 
e amigaveis relaces de visinhanga, mas nunca reconheceria ,a supre- 

. macia de Buenos-Aires sobre a régia provincia do Paraguay; que, final
mente, tudo seria levado ao conhecimento do rei de Hespanha, afim 
de que elle decidisse como julgasse mais conveniente. Ao mesmo tempo 
a assembléa dos notaveis, em quanto aguardava a resposta real, re
solvía tomar todas as medidas para garantir a seguranza do paiz, se 
liouvesse tentativas revolucionarias. A i unta governativa de Buenos- 
Aires nao podia comprehender que urna das antigas provincias col’oniaes, 
que tambem devia ter sobejas razdes de queixa contra os arbitrios dos 
satrapas hespanhóes, deixasse de annuir promptamente á revoluto, nem 
desapprovasse a independencia política entao iniciada, e, receiando com razao 
que o exemplo fosse seguido por outras provincias, resolveu quebrar logo 
pela forca este principio de resistencia. Em urna sessao tumultuosa 
da junta, um de seus membros, o general Manoel Belgrano, que 
por seu procedimento contra o vice-rei deposto, Cisneros, se tinha 
tornado impossivel para o partido recolonisador, propóz que se orga- 
nisasse urna expediento militar, para repetir a intimado de modo pe- 
remptorio. O enthusiasmo revolucionario dos portenhos produzio logo 
um exercito suíficiente, com o qual Belgrano, atravessando Entre- 
Rios e Corrientes, passou, em Dezembro de 1810, o Paraná no Paso 
de la Patria. Seguindo o caminho que os alliados percorreram na ultima 
guerra (1), penetrou elle sem achar resistencia até Paraguary, ao sueste 
de AssumpQáo, onde encontrou o general Manoel Cabañas, e foi 
tao completamente batido, em 19 de Janeiro de 1811, que teve de 
retroceder até o rio Tacuary, no territorio de Missoes, e ahi soffreu, 
em 9 de Mar$o, urna segunda derrota que lhe nio deixou outra alter
nativa senáo a capitulado. Deu-se a esta o nome de armisticio. O leal 
Cabañas, com permissáo de Velazco, concedeu essa capitulado, 
porque Belgrano declarou nao ter tido a intendo de conquistar o 
Paraguay e só libertal-o do monopolio do fumo. (¿) Se, porém, o povo 
nao quería este beneficio, elle estava prompto a transpór outra vez o 
Paraná, porque o novo governo de Buenos-Aires náo tinha iuteresse 
em forjar urna provincia a acceitar novas condiqdes políticas e só desejava 
regular a organisado das colonias americanas de modo que se assegurasse 
o dominio e a autoridade da regencia em nome de Fernando Vil, re
gencia que por causa da invasáo franceza na Hespanha se achava em 
tristes circunstancias na ilha de León, perto de. Cádiz. Ao delegado 
militar, que tinha de assignar a capitulado ou armisticio, reuniu-se o 
commissario civil, nomeado pela junta para acompanhar o exercito, 
Calcena y Eche'verria, que, por precaucáo, levou 58 onds em 
ouro (mais de 1000 thalers—1.200$000 Rs ) ao general Cabañas para 
soccorrer ás viuvas e orpháos dos soldados hespanhóes mortos nesta expe
dido- O general Cabañas julgava ter ganho para seu infeliz soberano 
um corpo de tropas, e, contando com a fidelidade .destas, permitió franca 
communicado eutre os officiaes de ambos os exercitos. O resultado,

(1) Parece-nos que ha engallo, qué a inVesao Se fez por Candelaria e ítapúa, mú9 
nao dispomns do tempo para verificar estas e outras asser<;3é8 do autor.

(2) Como dissemos antes, só rectificaremos os equívocos do autor quando se tráte de 
tactos que mais de porto se prendam á historia do Brazil. Sobre a historia do Pa
raguay desde 1810 até 1825 veja-se o « Ensaio Histórico sobre a Revoluctto do Paragüey o 
pelos Drs. Rengger e Longchamp (Bibliotheca del Comercio del Plataj, a a respeito dos 
combates de Tacuary e Paraguary, léa-se a Historia de Belgrano escripta pelo illustre 
general Mitre. 



75

porém, desmentio suas esperanzas. Os officiaes hespanhóes deixaram-se 
enthusiasmar pela causa da indepéndencia das colonias hespanholas ao ponto 
de auxiliarem, em 14 e 15 de Mar^o de 1811, o major Pedro Juan 
Caballero, que em Assumpoao declarou ao governador V el az coque, 
se o Paraguay náo queria desconhecer a autoridade do rei, tambem nao 
quería ficar subordinado á metro pole, accrescentando que o governador 
estava em seu direito recusando qualquer uniíío política com Buenos-Aires. 
Já estava organisada urna junta provisoria, quando fizeram ao governador 
essa declaracáo. A junta compunha-se do proprio Caballero, como 
presidente, de Juan Ceballos e do Dr. Francia. Para tornar acei- 
tavel este pronunciamento, convidaram os tres ao indicado governador 
para fazer parte da junta, visto ser o mais competente, por seu prestigio, 
para imprimir ao movimento a devida direcgao. Velazco consentio em 
que, sob sua autoridade, fosse convocada urna especie de corpo legis
lativo. Ñas sessoes de 17 a 2) de Junho de 1811 approvou este todos 
os actos da junta provisoria, constituindo um governo de 4 pessoas (1), 
sem eleger para elle o governador, que por esta fórma foi muito 
pacificamente posto á margem. A’ essa junta quadrupla foi confiada a 
organisaQáo do novo estado. Francia e Caballero continuaram a fazer 
parte da junta, mas em lugar do governador entrou Fulgencio 
Yedros, e em lugar de Ceballos o Dr. Francisco Bogarin. Creou- 
se o lugar de secretario para a admissao de urna quinta pessoa, que foi 
Fernando de la Mossa.

Urna communica^ao, feita á junta de Buenos Aires, declarou que 
o Paraguay estava resolvido a nao submetter-se a esta, annuindo, porém, 
á celebrado de um tratado, que garantisse a cooperado do novo es
tado na defeza da liberdade commum (2). Esta mudanca política, depois 
das duas derrotas dos portenhos em Paraguary e Tacuary causou grande 
jubilo em Buenos-Aires. Belgrano e Echevarría foram enviados 
á Assump^áo com plenos poderes para celebrar um tratado favoravel 
á incipiente liberdade, o que de facto se fez em 12 de Outubro de 1811. 
Foi por este pacto que a nova republica do Paraguay fez a sua 
entrada na familia política d i América Meridional, sendo expressa- 
mente reconhecida a sua independencia, tanto do governo estabelecido 
na antiga capital do vice-reinado, como de todas as outras provincias 
platinas. O Paraguay obrigava-se sómente a prestar auxilio contra 
qualquer inimigo commum do progresso e da justa causa das antigas

(1) Segundo Du Graty, a assembléa, reunida de 17 a 20 de Junho, approvou os actos 
do governo provisorio e creou urna junta de governo composta de 1 presidente, 5 conse- 
lheiros e 1 tecretario, cujas funcgoes deviam durar 5 annos.

(3) Eis o que diz Du Graty :
« A assembléa decretou em seguida:—Io, que o Paraguay seria governado por si 

mesmo, sem a intervengo de Buenos-Aires, proclamando assim a independencia para
guaya ; 2®, que, náo obstante, conservaría boas relacoes com essa provincia, e enviaría 
deputados ao congresso geral ; 8°, que os direitos de alfandega se estabeleceriam regular
mente, e que o monopolio do tabaco ficaria supprimido ; 4°, que em caso algum as leis e 
resoluQoes do congresso argentino obrigariam ao Paraguay senao depois de approvadas 
pela assembléa geral.

« Ficava, pois, bem claro que o Paraguay náo só se declarava independente da Hes- 
Sanha, como tambem náo reconhecia autoridade nem supremacía alguma da parte 

e Buenos-Aires.
« A Junta de Buenos-Aires deu-se presea em enviar entáo o general Belgrano e Vicente 

de Echeverría, os quaes, de Corrientes, deram ao governo paraguayo conhecimento de sua 
missao. O governo réspondeu-lhes que podiam dirigir-se á Assumpcáo caso Buenos-Aires 
reconhecesse a indenpedencia do Paraguay. Os dois enviados apresentaram-se pouco depois, 
e em 12 de Outubro de 1811 foi firmado com elles, em seu carácter de plenipotenciarios 
um tratado pelo qual a independencia do Paraguay era explícitamente, reconhecida po 
Buenos-Aires... » 
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renovar suas pretendes. A tudo isto oppunha o Dr. Francia seu 
systema de completo isolamento do Paraguay. Náo admittia embaixa- 
dores e cónsules (2), e tambem nao os mandava, nem respondía a 
correspondencias diplomáticas; a naeáo desacostumava-se dos objectos de 
luxo, e, limitando-se ao exclusivo consumo dos productos do paiz, nulli- 
ficava todas as rela^oes commerciaes com os povos estrangeiros. Urna ou 
outra vez e"am alguns estrangeiros admittidos no paiz, mas o seu regresso 
era por todos os modos impedido, sendo o governo coadjuvado ne .sa obra 
pelos dous rios limitrophes, pelos immensos pantanos do Gran Chaco 
e pelas cordilheiras da raia oriental, habitadas por tribus de indios 
selvagens. Comquanto este systema fosse o mais adequado e depois pro- 
vasse ser o mais proficuo, nao teria o Dr. Francia conseguido execu- 
tal-o, apezar de sua extraodinaria habilidade e pertinacia, sem a essencial 
heran;a dos missionarios jesuítas, que fizeram dos Guaranys um povo 
laborioso, obediente, abstinente e completamente apathico e indifferente. 
Só obstava ao seu bem calculado plano a classe, na verdade pouco nume
rosa, dos antigos colonos Hespanhóes, que representavam a aristocracia 
de nascimento em relajo á grande massa da populado guarany, e que 
si conseguissem sobresahir como jurisconsultos ou como officiaes militares, 
poderiam derrubar o governo do Dr. Francia, como tinham supplan- 
tado a autoridade do governador Velazco. O carácter do governo 
despótico do dictador, que nao estava subordinado a fiscalisacáo alguma, 
claramente se patenteou nos esforco< para anniquilar, enervar e subjugar 
as antigas familias hespanholas, que neste simulacro de instituiQoes 
republicanas foram equiparadas em direitos aos Guaranys.

Milito se tem escripto a respeito do governo do Dr. Francia e 
de seu systema político, as mais das vezes porém com parcialidade. 
E’ innegavel que o longo exercicio de urna autoridade ¡Ilimitada o tor- 
nava desconfiado e cruel, e si as trágicas narrares de sua sanguinaria 
ferocidade, das torturas empregadas, e de outras violencias, nao sao todas 
inventadas, é ao menos um facto incontestavel que, no tempo do seu 
governo, o Paraguay náo conhecia revoluQóes, pronunciamentos ou cons
pirares ; nao tinha dividas, pelo contrario, apresentava urna ordem 
exemplar em todos os ramos da administradlo; a actividade, o bem-estar, 
o respeito e o espirito religioso eram reconhecidos pelas poucas pessoas 
que visitavam o paiz; e este, aínda que isolado egoisticamente do resto 
do mundo, já podia por sua boa organisag~io militar representar um 
papel importante. Os meios empregados pelo Dr. Francia para obter 
taes resultados só podem comparar-se com os usados pelos antigos 
russos, chins e japonezes, e contrastam com todas as noyóes da huma- 
nidade e da civilisaQáo. No fim de seu governo o Dr. Francia resumía 
as funches de juiz supremo, de summo sacerdote, de único general, 
de único negociante em larga escala e de director geral dos correios; 
e, si os resultados náo mentem, tudo isto elle era com igual vantagem 
para seu paiz e geral satisfago de seu povo, que certamente se nííO 
considerava menos feliz do que qualquer na°áo livre.

Aínda ninguem explicou por que processo intellectual o Dr. Francia 
concebeu taes principios de governo para seu paiz. Filho de um francez, (1)

(2) Só fez excepcao para o Brazil. Antes da independencia, Francia entendia-se com 
o governo portuguez por intermedio do commandante paraguayo de Itapúa e da Can
delaria, e ao general Chavas Santos, commandante do districto de S. Borja. Em 1822 
corresponden se com o Visconde da Liguna. Depois da independencia tivemos em 
Assumpgao um cónsul, o conselheiro A. M. Corróa da Camara (1825).

(1) Esta versgo é de Rengger no Ensaio Histórico sobre a RevoluQaó do Paraguay. 



79

que de Portugal fóra para a provincia brazileira do Rio Grande do 
Sul, o Dr. Francia estava • destinado ao estudo da theologia, mas, 
abracando a carreira da jurisprudencia, tornara-se um advogado de 
nomeada, quando principiou a revolucáo da independencia das colonias 
hespanholas. Por seus conhecimentos, por seu carácter e por suas ten
dencias era homem talhado para essa' quadra, que o devia elevar á 
suprema direcQao dos negocios. Nao lhe faltavam boas qualidades; era 
extraordinariamente probo, incorruptivel, indifferente áos bens da fortuna, 
pois só accumulou dinheiro para o Estado, e nunca para si, laborioso 
e activo, imparcial em todas as questoes politicas, firme cumpridor de 
sua palavra. Ao emvez de tudo isto, era severo, cruel, incompassivel, 
rancoroso para qualquer opposÍQáo politica; considerava as vantagens 
materiaes do povo como a única tarefa de seu governo ; satisfazia-se com 
a tranquillidade e com urna parca, mas divulgada, instrucQáo. Seguía o 
systema de punir com extrema severidade, mas sem demora e em acto 
continuo ao delicto; reputava um crime qualquer opposi^ao ao governo 
ou administraQao. O lado mau de seu carácter e suas acedes mais 
censuraveis como despota, apparecem por occasiao da conjurado tramada 
por seu ex-collega consular, Fulgencio Yegros, que nunca lhe póde 
perdoar a habilidade com que o tinha posto de parte, e ainda assim 
essa conjurado náo tinha por fim roubar a vida a um collega mais 
hábil, mas annexar o Paraguay ás provincias que obedeciam ao governo 
de Buenos-Aires. Ella foi descoberta por causa de urna carta de 
Yegros escripta ao flibusteiro argentino general Ramírez, a qual 
foi apanhada, quando este general, á frente de gaúchos entre-rianos 
e correntinos, tentando invadir o Paraguay, cahiu prisioneiro. (1) Na 
perseguido e punido dos cumplices deste attentado mostrou-se Francia 
inexoravel, cruel e vingativo. Mandou suppliciar a mais de 59 pessoas; 
e o tribunal foi de urna severidade tao summaria que Francia até á morte, 
20 annos depois, náo teve necessidade de empregar igual repressáo. A 
memoria deste biennio de terror paralysou toda a resistencia no paiz.

Sendo a organisado da republica, no tempo da tríplice allian^a 
contra Solano López, a mesma que o Dr. Francia creara com tao 
inexoraveis consequencias, para sua elucidado temos de enumerar os 
problemas políticos, que a Francia coube resolver. Para garantir a 
tranquillidade quanto aos negocios externos, teve de estabelecer o isola- 
mento do paiz; para manter a paz domestica era preciso dispór de

x (1) O autor engañarse ueste ponto. Este ílamire¿ foi morto em Cruz Alta, na provincia 
argentina de Santa-Fé, e nunca foi prisioneiro do Paraguay. Era a principio commandante 
militar de Entre-Rios, nomeado por Artigas. Em 1818 tinha l.OCO pravas guarnecendo al» 
gumas baterias na Calera de Barquín, em Perucho Verna e Arroyo da China, quando 
Bento Manoel, destacado pelo general Curado com 400 homens apenas, e protegido pela 
esquadrilha de Sena Pereira, atravessou o Uruguay, invaditt Entre-Ríos, e, por sorpreza 
apoderou-se dessas posi^oes. Ramirez fugiu precipitadamente do Arroyo da China, salvando 
apenas 300 homens. Em 1819, sendo já general, invadiu a provincia de Buenos-Aires por 
ordem de Artigas, e, unido ao governador de Santa-Fé, Estanislau López, derrotou em Cepeda 
(Fevereiro de 1820) as tropas do governo argentino. Os portenhos viram esses dois caudi- 
lhos, á frente <te um exercito de gaúchos, penetrar na cidade de Buenos-Aires, e modificar 
o governo da Repub ica. Soberbo com as condi^oes de paz que impoz a Buenos-Aires, 
regressou Ramirez para Entre-Rios, e, vendo Artigas completamente desmoralisado depois da 
victoria do exercito brasileiro em Taquarembó, voltou-se contra o seu protector. Seguiuse 
a guerra entre esses caudilhos em Entre-Rios e Corrientes. Artigas batido, procurou asylo 
no Paraguay, onde Francia o prendeu. Pouco depois tentou Ramirez abrir relagoes com o 
dictadór paraguayo, mas enviando dous officiaes seus á Assumpcao, Francia os prendeu 
igualmente. Enfurecido, reuniu entao um exercito em Corrientes para invadir o Paraguay 
e procurou promover urna revoluto contra Francia (1820), mas sua attencao foi desviada 
pelos acontecimentos de Buenos-Aires e de Santa-Fé, e a projectada invasño náo se effectuou 
Pouco depois foi elle morto, como dissemos, na Cruz-Alta. 
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urna forcea militar bem disciplinada. Náo queria ouvir fallar de guarda 
nacional e de milicias, nem de systema de voluntarios e de temporaria 
duraQáo de servidos militares ; exigía sobre todas as cousas pratica das 
armas, e fidelidade. Seu pequeño exercito de 2,0 JO homens, pouco mais 
ou menos, tornou-se exemplar no decurso de algum tempo. Cheio de 
admiragáo por Napoleáo 1, esfor^ou-se em organisar suas tropas, de 
modo que em nada fossem inferiores a um regimentó da guarda fran- 
ceza. Nao sendo soldado nem dotado de inclinares bellicas, era com- 
tudo muito atilado em qúestoes militares e até aceitava o que chegava 
a ser degenerado. Seus soldados eram copias dos grognards napo
leónicos, sempre em servido e nunca desoccupados, encarregados de 
todos os deveres de policía e vigilancia, distribuidos em pequeños postos 
(guardias) ñas fronteiras, onde se rendiam para se irem exercitar na 
capital, e habituados á mais severa disciplina e ao pensamento de 
superioridade sobre a populaQáo civil. Os successores de Francia só 
tinham de continuar a construir sobre os fundamentos lanzados por 
elle e tao sólidamente lanzados que, aínda muito depois de sua morte, 
o Paraguay era o único paiz da América do Sul que contava verda
deros soldados (1). Quanto ás qúestoes exteriores creou um verdadeiro 
isolamento e quanto á administrado interna considerava o paiz como 
urna enorme fazenda. Náo admittia ministros, mas só secretarios; náo 
tolerava centralisagáo ou deferentes administrares; esmerava-se pela 
agricultura, segundo o mesmo systema que transformava o paiz 
em pequeñas fazendas dependentes do estado; de modo que o Dr. 
Francia prescrevia aos proprietarios de térras o lugar, o tempo 
e a quantidade dos fructos que deviam cultivar. Pelo contrario ás muni
cipalidades outorgou por meio dos cabildos urna especie de autonomía 
administrativa. O commercio e o trafico com os paizes estrangeiros eram 
de sua exclusiva competencia; e sua política para com o clero era bem 
aspera. Sendo deísta, e, por seus estudos physico-chimicos, inimigo de 
todo o dogma, que náo se baseasse na razáo humana, náo tolerava, na 
qualidade de chefe de um povo educado por jesuítas, autoridade alguma 
ecclesiastica, que ao lado da sua quizesse sobresahir no estado. Fechou 
todos os conventos, confiscou os bens da igreja, estipendiou o clero, 
supprimiu os dias santos, prescreveu a duraQáo e fórma do servido 
divino e considerou-se o verdadeiro Papa do Paraguay.

Assim se achava construido o edificio político, na verdade de modo 
anormal, mas consequente e harmónico. Suas funches eram táo regulares 
como as de um relogio, quando Francia morreu, em 20 de Setembro 
de 1840. Falleceu de urna apoplexia que o accommetteu em seu quarto. 
Táo grande era o medo que sabia inspirar, que só no fim de cinco 
dias alguem ousou penetrar no seu aposento. Cinco homens, dirigidos 
por um certo Juan Medina, aproveitando-se da confusáo e indecisáo 
que esse acontecimento causára, constituiram urna junta provisoria e 
procuraram empolgar as redeas do governo, conforme o processo sympa- 
thico ás repúblicas visinhas. Infelizmente, os officiaes da guarnigáo de 
Assumpgáo recusaram approvar procedimento táo illegal, e o capitáo 
Mariano Roque Alonzo, como orador mais hábil, tomou a iniciativa 
do protesto. Reconhecendo que nada se adiantava pela ingerencia directa

(1) Neste ponto o autor nao está bem informado, guando no té opo de Carlos Lopet 
£1 independencia do Paraguay foi ameagada pelo dictador argentino J. M. de Posas, o 
Brazil vio-se na necessidade de enviar engenheiros e ofiiciaes instructores ao Paraguay, 
além de armamento, artilharia e munisoos. O exercito paraguayo pouca instrucfiáo tinha. 
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dos officiaes, recorreu a um opulento lavrador, que gosava de geral 
estima, Carlos Antonio López, e unido a elle exigió que de novo 
se convocasse o congresso nacional, encerrado desde que a dictadura 
vitalicia fóra conferida a Francia. Este congresso de 1,000 membros 
foi reduzido a 5j0, eleitos directamente pelo povo. Os deputados concor
daran?, em 12 de Maio de 1841, em recorrer aos decretos do congresso 
do anno 1813 e nomear dous cónsules por tres annos. Na eleigáo destes 
soffreram completa derrota Juan Medina e seus asseclas, sendo escc£ 
lhidos Roque Alonzo e Carlos López.

A installa$So dos dous novos cónsules offerece um espectáculo de 
grande interesse, sendo elles de facto dictadores, porque o congresso só 
exigió dos eleitos que fossem honestos, e conscienciosamente defendessem a 
independencia da republica e a integridade do territorio nacional. Unía 
vez prestado este juramento, ficavam completamente livres para procede- 
rem como lhes approuvesse. Nao podiam proseguir no systema de Francia, 
porque no tempo deste, tudo, sem excepQáo, estivera concentrado ñas maos 
de um só. Nao existían? actas nem espediente administrativo nem corres
pondencia official. Tiveram de drear-se os differentes ramos do servido 
publico. Os dous cónsules procederam com muita prudencia, e em tudo 
Roque Alonzo se submetteu de bom grado á superioridade pratica 
de seu collega Carlos López. O primeiro acto do novo governo foi man
dar soltar todos os presós politicos, cujo numero excedia a 600, mas prohibió 
ao mesmo tempo qualquer censura ou accusa<?ao publica da administrado 
anterior. Os presos que tinham tambem sido punidos com a confiscad0 
dos bens, entraran? de novo na posse desses bens. Instituio-se urna 
Thesouraria para a administrad0 financeira, um Commissariado 
de guerra para os negocios militares, e ao mesmo tempo permittio-se 
o commercio estrangeiro, se bem que amesquinhado por elevadas tarifas 
protectoras. De grande importancia foi a prohibido do trafico de escravos 
e a libertad0 do ventre escravo. Nao se prescreveu urna emancipad0 
radical, mas gradual no decurso de urna geragao (1).

No fim de tres annos reunio-se outra vez o congresso, e os dous 
cónsules propuzeram a lei fundamental «Ley, que estabelece la 
Administración politica de la Republica del Paraguay », 
na qual se determinava a escolha de um presidente como chefe do governo 
(porquanto os dous cónsules conservavam-se amigos). Essa lei nao era 
urna constituido, mas urna collecd0 de normas jurídicas e administrativas, 
nascidas da experiencia. O congresso approvou a lei sem alteradas, 
portanto, tambem a escolha de um presidente, que recahio unánimemente na 
pessoa de Carlos Antonio López, revestido da suprema autoridade 
por dez annos, e do direito de designar, no caso de fallecimento, um suc- 
cessor para exercer interinamente o cargo, até que o congresso effectuasse 
a eleid° de outro presidente. Fazia-se deste modo urna alterado na 
fórma, mas nao na essencia do governo, que continuava a ser urna dictadura 
illimitada. Carlos López possuia bastante perspicacia para comprehender 
as vantagens que para a estabilidade politica do Paraguay resultavam do 
systema iniciado por Francia. Emquanto as repúblicas sul-americanas 
se dilaceravam e exhauriam em luctas intestinas e guerras externas,

(1) Decreto de 21 de Ñovémbro de 18 íá: — « Él Supremo Gobierno de la República 
del Paraguay accuerda y decreta: — Art. 1® Desde el 1° de Enero del entrante año de 1813, 
serán libres los vientres de las esclavas, y sus hijos que nacieren en adelante serán 
llamados «Libertos déla República del Paraguay». — Art. 2.® Quedan en la obligación 
los libertos de servir a sus señores, como patronos de los libertes, hpsta la edad de 
26 años, los varones, y las mujeres hasta los 21 años. » 
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gosava o Paraguay de abs< luta tranquillidade e chegava a um alto 
gráo de prosperidade. Conservou-se severa centralisac áo; náo se tolerou 
opposicao alguma, mas nüo se suppliciou nem se encarcerou aos dys- 
colos; lan^ou-se mSo do banimento, pelo que se reunió em Buenos Aires, 
e em Santa Fé urna pequeña colonia de Paraguayos descontentes, que 
mais tarde vieram a formar a chamada « Legiáo paraguaya. » Só n’um 
ponto deixou Carlos López de imitar o seu antecessor, pois desde o 
principio procurou transformar as térras da nagao em bens de familia, 
sem comtudo lesar os interesses do estado. Nao estando a administrado 
financeira sujeita a fiscalisagáo alguma, nem tendo prestado contas, o 
Dr. Francia, nem seus successores, nao se póde averiguar de que modo 
estes dois conseguiram formar um tao ampio patrimonio em térras; masé 
facto sabido que quando os alliados invadiram o paiz, as térras mais ferteis e 
rendosas, eram propriedade da familia dominante. E’ verdade que dos 
rendimentos dessa propriedade se pagavam as tropas, as obras publicas e 
muitos melhoramentos.

Com especial esmero, cuidou *elle  do exercito, desenvolvendo a 
obra de seu predecessor com um systema regular de reservas; elevou 
o exercito permanente a 6,000 e até a 8,000 homens; declarou o 
servido militar urna escola, que todo o Paraguayo robusto devia cursar; 
licenciou os mais habéis com a condigáo de submetterem-se aos exercicios 
periódicos ou pegarem em armas em caso de guerra; instituio acam
pamentos para exercicios, onde ás vezes se reuniáo 12,000 homens; 
creou fortificagóes na propria Assumpcáo, em Humaitá, no Paso de la 
Patria, multiplicou as embarcagóes no rio Paraguay e construio os navios 
de modo que pudessem tambem servir para a guerra (1). Até, sugeitava 
a urna completa disciplina militar as tripolagóes dos navios de com- 
mercio e de passageiros. Esforgava-se por desenvolver entre os officiaes 
o espirito de classe e altivos sentimentos, mas náo fazia promoeoes além 
do posto de coronel; só em favor de seu filho, fez urna excepgao, 
nomeando-o general de brigada.

Decorrido o periodo ¿ecennal de sua presidencia, convocou elle o 
congresso em 1854. Sua reeleigáo estava garantida nao só pela servil 
obediencia, como pela verdadeira satisfagao do povo com seu governo 
e, sem um só voto discrepante, foi reeleito por outros dez annos. 
Todavia nao acceitou este longo prazo e, declarando que a republica já 
repousava sobre solidas bases, aconselhou que se restaurasse a duragao 
primitiva do tempo de Francia, prescripta pelo congresso de 1844. Por isso 
só acceitava o cargo por 3 annos. Debalde instaram os membros do congresso, 
com as mais sinceras intenses, para que náo recusasse a presidencia vita
licia, e contra a sua vontade, um deputado aconselhou que o proclamassem 
Imperador com a hereditariedade do titulo para sua familia. Carlos 
López oppoz-se firmemente e só se aproveitou do novo triennio para 
corroborar na lei fundamental a disposigao que concedia ao presidente 
o direito de nomear um successor interino, podendo este ser militar. 
Assim praticava em attencáo a seu filho, que seguía a carreira das 
armas e pela lei anterior ficava inhabilitado para a dignidade presi
dencial. PassadQs os tres annos Carlos López foi de novo reeleito e 
desta vez acceitou a presidencia por sete annos, mas falleceu em Í9 de 
Setembro de 1862.

(1) Tudo isto se fet Sob a direcQao de 0fficiaó3 braziléirds; qtiando AoSas afrieacOü 
a independencia «do Paraguay. . .
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Logo depois de sua morte, apresentou Francisco Solano López 
o testamento escripto por seu pai em 1856, em virtude do qual lhe cabia 
a presidencia interina até á reuniáo do congresso, e este lapso de tempo 
foi-lhe mais que suficiente para assegurar sua eleigao no congresso em 
16 de Outubro de 1862. Ergueram-se algumas vozes, exigindo a alterado 
de varios paragraphos da lei fundamental em sentido liberal, antes de 
proceder-se á escolha do novo presidente. O proprio Solano López e 
seus partidarios portaram-se de modo tüo hostil e ameagador para com 
esta débil tentativa de opposiQáo, aggravaram tanto estas amea^as, fazendo 
desapparecer posteriormente, sem deixarem vestigios, esses poucos opposi- 
cionistas, que toda a elei<?áo poude realmente transformar-se em urna va 
formalidade. De facto a familia López achava-se na posse hereditaria, 
nao só da autoridade, como da melhor parte do solo da republica.

Quem prompta e fácilmente censura todos estes actos e esse systema 
politico, pratica urna grave injustiga, e revela total ignorancia das circum- 
stancias. Em primeiro logar é facto incontestavel que, no decurso da 
guerra, os Paraguayos cabalmente mostraram estar satisfeitos com a 
sua condigno politica, e tomaram ao sério a defeza da autoridade eleita, 
que de facto só era um poder hereditario tácitamente reconhecido. Além 
disso nenhuma das repúblicas sul-americanas se póde gabar de ter effec- 
tuado urna mudanza de presidente com igual tranquillidade, harmonia de 
idéas e enthusiasmo por um homem, que era ao mesmo tempo um systema.

2) Motivos da Guerra

Summario.—Questáo da livre nivegacao do rio Paraguay e questáo de limites. Tratados com 
o Brazil de 25 de i ezembro de 1850 e 6 de Abril de 1856 (navegacao fluvial'.—A questáo 
de limites adiada.—Convencao de 12 de Fevereiro de 1858 (navegacao fluvial’.—O Para
guay e suas questoes com os outros vizinhos, a Republica Argentina o a Bolivia.—Pro- 
jecos de López: pretendía alargar os seus dominios e talvez fundar um grande imperio.— 
Pretextos para a guerra.—A defesa do equilibrio dos Estados do Prata.

Segundo disse urna vez um engenhoso estadista allemao, «Nao se 
deve encetar guerra alguma, quando é preciso, mas só quando se quer » ; 
e assim, tratandj-se da guerra, que Solano López emprehendeu 
contra o Brazil, cumpre fazer diñe renga entre as causas e os pretextos. 
Pretextos para alucta náo faltaram nem ao Dr. Francia nem a Solano 
López. Desde a declaragáo da independencia do Paraguay estavain pen
dentes questoes de limites entre os dous estados; suscitavam-se interminaveis 
luctas e conflictos com a República Argentina e com o Estado Oriental do 
Uruguay (1), e mais de urna vez se entibiaram as relaces d¿ amisade 
entre, o Paraguay e a Bolivia. Nem o Brazil nem1 o Paraguay tinham 
grande interesse no territorio situado entre o Rio Apa e o Rio Branco, 
territorio dezerto, quasi todo pantanoso e percorrido por poucas tribus 

(1) Suppomos que em tempo algum houve desintelligencias entre a Republica Oriental e 
o Paraguay. Talvez o Sr. Schneider ae retira & época anterior reconhecimento da indepen
dencia da Republica Ori-ntal (1828). lato é, ás desintelligencias entre o dictador Francia e 
Artigas, o famoso chefe da confederacao do Uruguay, de que faziam parta a Banda Oriental, 
Corrientes e Entre Ríos (1814—1820,.
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reira poderia oppór ao contacto das idéas liberaos e das instituicfles 
livres. O isolamento, até entao rigorosamente mantido, tornar-se-hia 
impossivel, e com elle naturalmente baquearia, sua autocracia. O ensaio 
feito por seu pai, a instigares suas, com a colonia de Nueva 
Burdeos (Villa Occidental), onde se estabeleceram immigrantes do 
meio dia da Franca, tinha-lhe demonstrado exuberantemente que, 
concedendo-se quaesquer direitos aos estrangeiros, o Paraguay náo 
poderia continuar a ser o que fóra até entáo. Tambem a republica da 
Bolivia náo poderia resistir a um ataque do Paraguay, e, (cousa 
singular!) as relacoes entre essa republica e o Paraguay, antes da 
declarado de guerra contra o Brazil estavam longe de ser amigaveis, 
circumstancia que poderia tambem servir de pretexto para urna guerra. 
A republica da Bolivia quería abrir um porto ao norte do forte 
Olympo (Borbon), no rio Paraguay, e unil-o á capital por um 
caminho de ferro. Contra esta pretendo bradou violentamente o 
«Semanario», único jornal existente no Paraguay, e que estava debaixo 
da censura do proprio Solano López (1).

Este -segundo imperio chinez, formado da reuniáo de Entre Ríos, 
Corrientes e Estado Oriental ao Paraguay, teria certamente elementos de 
vitalidade com o systema político e o poder militar do presidente Solano 
López, ao menos por algum tempo. Como, porém, faltam provas 
seguras de um tal plano, fica elle sendo urna combinado, á qual só 
o futuro dará explicado certa.

Espalhou-se entáo pela imprensa de todos os paizes a noticia de que 
o despeito movéra Solano López á guerra contra o Brazil, por lhe 
ter sido recusada a máo da segunda princeza imperial, D. Leopol
dina (ao depois duqueza de Saxe, fallecida em Vienna em 1871). 
que elle pedirá quando ao voltar da Europa se demorou no Rio de 
Janeiro. Esta fabula foi provavelmente engendrada em Montevidéo ou 
em Buenos-Aires. Pessoas bem informadas negam o facto, nem se póde 
descobrir pontos de affinidade, que se transformassem em táo singular 
boato (2).

Em todo o caso, Solano López errou o alvo. Que elle quizesse 
engrandecer seu paiz, dilatar seus dominios e para isso preparasse 
ampios meios de acQáo, na verdade grandiosos e admiraveis, tudo isso 
se explica pelo orgulho de autócrata, pelo estado prospero do paiz, pela 
servil dedicado do povo inteiro que governava, e pela superioridade 
de seu exercito, que, quanto ao numero, náo tinha rival na América 
do Sul. Si tivesse querido empregar esses elementos contra a Republica 
Argentina, sua victoria teria sido fácil e rapida (3). Sáo provas de um 
tal asserto o aprisionamento dos navios de guerra argentinos no porto 
de Corrientes, a occupagáo de metade desta provincia, bem como as 
sympathias do general Urquiza e do partido blanco do Estado Orien
tal, e a frieza das provincias argentinas deante da aggressáo dos para
guayos. N’esse caso o Brazil conservar-se-hia completamente neutro, e 

(1) Quando López comecou a guerra as relacoes entre o Paraguay e a Bolivia eram muito 
cordiaes, e até se diz, nao sabemos se com fundamento, que o presidente da Bolivia pro- 
mettéra enviar contra Matto-Grosso um exercito.

(2) Quem inventou essa versao foi o ministro dos Estalos Unidos, Washburn, em 
urna publicacáo muito conhecida, que foi appensa & obra de Mastermann tra luzida em 
Buenos Aires.

(3) Evidentemente com o exercito le que dispunha teria López, em pouco tempo, 
podido entrar em Buenos Aires.
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até é provavel que o governo imperial visse com prazer a creado de 
um tal complexo de estados e’ talvez de urna monarchia.

Motivos para urna guerra Solano López nao os tinha, e para 
se reconhecer que o pretexto escolhido—a manutengo do equilibrio do 
Prata—era fútil e injustificavel, basta 1er a correspondencia diplomática 
publicada pelo governo imperial. Por ser este pretexto tao fraco, 
ninguem acreditava na séria realisaQáo das pretenQoes ostentadas. Tal 
foi a causa porque a guerra encontrou inteiramente desprevenidos o Brazil 
e a Republica Argentina.

3) Forjas Militares do Paraguay

Summario.—Exercito paraguayo —Seu armamento e instruccan.—Ainfantaria —A cavallaria. 
—A guarda de López: a «scolta do presidente, ou acá-carayá; os dragoes da guarda, 
ou acó-verá.—A artilhaiia.—A esquadra.—Armamento.—Uniformes —Disciplina—Cas
tigos.-Corpo de suude.—Alimentaváo.—Acampamentos.

O exercito do dictador Solano López, organisado conforme os 
mais s5os principios, preparado e disciplinado com o mais rigoroso 
cuidado, offerece, no decurso de toda a guerra, o espectáculo, nunca 
antes presenciado na América Meridional, de urna forra militar, que 
durante annos inteiros sustentou a lucta com inimigos muito supe
riores em numero.

O facto de um paiz de 1.000,000 de habitantes apresentar no 
cometo da guerra um exercito de 12,000 homens, que logo poude ser 
augmentado a 69,000 soldados, perfeitamente disciplinados e militar
mente instruidos (1), é de certo um phenomeno, que merece mais 
detido exame. O Dr. Francia nao tinha a intencao de formar um 
exercito para conquistas ou guerras exteriores; seu desejo era possuir 
um instrumento, tirado da propria povoaQáo e cegamente subordinado, 
que lhe servisse para esmagar a influencia das familias dos antigos 
colonos hespanhoes. Seus officiaes deviam ser a única aristocracia do 
paiz; seus soldados urna obediente for?a policial. Nao havia lei de 

(1) Thompson na sua Guerra do Paraguay, Cap. III, assegura que, ao cohiecar a 
guerra, López dispunha de um exercito de perto de 80.000 homens, a terca parte dos 
quaes formava a cavallaria e as outras duas a infantaria fc a artilharia.

Masterman (« Siete años de aventuras en el Paraguay, por J. F. Masterman, ex* 
ajudante cirurjano, profesor de materia medica, farmacéutico militar en gefe del hos* 
pital general de la Asunción, traducido al español por D. Lewis, aumentada con notas 
rectificativas. Buenos-Aires, 1870), Masterman, pg. 88, diz que em principios de 1865 
López tinha ás suas ordens «100.000 homens, robustos, aguerridos, e que bem com
mandados nao seriam inferiores ás melhores tropas do mundo». O Sr. Gould, encar re
gado de negocios de S. M. B., ten lo visitado o Paraguay, informou ao seo governo 
que López tivera em 1865 «um formoso exercito de quasi 100.000 homens. » O ge
neral Resquin, em seo depoimento de 20 de Marco de 1870. declarou que esse exercito 
era de 80;0Ó0 homens, accrescentando que durante a guerra López armou 150.000 
homens ou mais. O coronel Francisco Martínez (o que capitulou na Península fron- 
teira a Humaitá declarou que lhe parecía que o exercito era de* 50 a 70.000 homens 
(Vej. o .seo depoimento na obra de Masterman traduzida e annotada por Lewis pg. 340), 
e o tenente-coronel de artilharia Lucas Carrillo (primo de López, capitulou, assim como 
Thompson, em Angustura) assegurou que em 1864 López já tinha em armas 56.000 
homens. (Vej. a mesma obra, pg. 342). O general Caballero, em apontamentos que nos for- 
neeeo, dá o mesmo algarismo que Thompson. O coronel Wisner diz que no principio 
da guerra López nao tinha senao 55.000 homens em armas.
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recrutamento, náo havia servigo militar obrigatorio, nem regulamentos 
para as promoQoes e pensóos. Quem o dictador julgava poder ser bom 
soldado ou os individuos designados como taes pelos cabildos das ci- 
dades, eram alistados no exercito e serviam pelo tempo que o dictador 
quería. Tudo dependía da vontade de Francia. Deu-se urna modi- 
ficagáo no tempo de seu successor Carlos Antonio López, que 
nao sabendo o que fazer dos soldados veteranos e traquejados no ser
vido de policía, com elles organisou urna reserva. Vendo em torno 
do Paraguay o espectáculo de guardas nacionaes revolucionarios e mi
licias adherindo a movimentos políticos, elle e seu filho compre- 
henderam, como havia comprehendido seu antecessor, que em mi- 
litanga nada se consegue com meias medidas. Adoptou por isso o 
systema de levas annuaes de recrutas, severa disciplina em corpos 
permanentes, classes de reserva, conscripcáo annual para exercicios 
com o exercito permanente, e obrigagáo de voltar ás fileiras por oc- 
casiáo de qualquer guerra, isto ó o systema prussiano com as modi- 
ficaQdes exigidas pelo clima, hábitos nacionaes e condiQñes financeiras 
e administrativas. O mecanismo funccionou com admiravel regularidade, 
e alguns officiaes allemáes, attrahidos da Europa ao Paraguay pelas 
procellas políticas dos annos de 1848 e 1849, contribuiram, para 
aperfeicoal-o (1). Francisco Solano López já encontrou o systema 
realisado na pratica, quando tomou conta do goveino, e nada teve 
que alterar; mas ampliou as obrigaQóes e os exercicios. com o pro
posito, só ao depois por outros percebido, de preparar as tropas para 
urna guerra offensiva.

O resto do mundo ignorava os progressos militares do pequeño 
Paraguay e seus mais próximos visinhos náo só nao acreditavam n’isso 
como pouca attenQHo davam ao que referia algum viajante do que se 
passava n’esse canto desconhecido da térra.- Nos portos das provincias 
argentinas viam-se urna ou outra vez vapores paraguayos, cujas tripo
lares, fardadas, e bem exercitadas, guardavam tal silencio, que d’ellas 
nada se podia colher, porque Solano López severamente prohibirá 
communicar a qualquer estrangeiro noticias a respeito da organisa^áo 
do exercito, seu numero, soldo, exercicios etc.

O autor d’este iivro verificou de um modo bem sensivel o modo 
por que era estrictamente cumprida esta ordem. So 11 icitando ao addido 
da legado paraguaya em Berlim, tenente B en i tez, as mais come- 
sinhas informadles a respeito da organisagáo militar do seu paiz, ne- 
nhuma resposta teve. Nao sendo possivel admittir ignorancia d'estas 
cousas em tal gráo, só póde ser cabal explicaeáo d’esse silencio a 
obediencia a terminantes instruc$des do governo paraguayo.

Os dados mais completos a respeito do exercito do dictador nos 
sáo fornecidos por George Thompson no seu «War in Paraguay», 
que nos parecem authenticos pela comparado feita com as informales 
do baráo von Versen. Durante a guerra houve muitas alterares, 
mas, em geral, nossa descripgáo náo se affastará da verdade (2).

.(i) Só temos noticia.de um official allemao ao servido do Paraguay, ó austríaco Wisner 
de Moorgaten, coronel de engenheiros. Esse official servirá antes no Brazil, e, envolvendo-se 
na revolugao de Minas (1842), foi aprisionado na batalha de Santa Luzia, ganha sobre os 
revoltosos pelo duque de Carias. Segunda vez foi elle prisioneiro do mesmo general, na 
tomada de Lomas Valentinas, no Paraguay, em Dezembro de 1868.

(2'. A descripgao que faz o Sr. Schneider, provavelmente pelas informacoes do bardo 
von Versen, ó muito mais completa que a do Cap. V da obra de Thompson.

noticia.de
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Quando Solano López, protestando contra a entrada das tropas 
brazileiras no Estado-Oriental, níanifestou a intento de intervir mili
tarmente ñas complicares políticas de seus visinhos, tinha já elevado 
o seu exercito de 12,C00 homens, reunido no grande acampamento de 
Cerro León, a 20,000 homens, pela mobilisa^áo das reservas (1). Nao 
havia, entretanto, procedido aínda á organisaQ^o de novas forjas, o que 
só fez quando o Brazil desprezou a sua proposta de mediato. Triplicou 
entao logo de urna vez o seu exercito de 20,000 homens com a formato 
de mais 40 batalhóes de infantaria, de 800 homens cada um e divi
didos em 6 companhias. Quando o numero dos soldados fóra elevado a 
20,000, as companhias compunham-se de 120 homens e em alguns 
batalhóes as pravas excedentes haviam sido distribuidas por outras com
panhias. No principio da guerra urna companhia variava de 150 a 180 
homens Estas 6 companhias de cada batalhao estavam organisadas se
gundo o systema francez ou o systema antigo da Russia, isto é, urna 
companhia de granadeiros, ccmposta dos homens mais altos e robustos, 
4 companhias do centro, e urna sexta de caladores, escolhidos entre os 
mais baixos e ageis. Entre os 40 batalhóes achava-se um de caladores 
da Guarda, armados com as espingardas raiadas de Minié (Minié- 
rifles), compradas na Inglaterra. Outros batalhóes em numero de 3, 
tinham os chamados Wittons-rifles,' igualmente de origem ingleza; 
4 batalhóes usavam espingardas prussianas lisas de percussáo com as 
marcas das fabricas de Potsdam e Danzig; o 6o batalhao trazia na 
arma, em vez de baioneta, o refle de abordagem, tomado aos navios 
argentinos em Corrientes; os outros batalhóes usavam das velhas es
pingardas lisas de fusil, compradas nos antigos depósitos europeus, 
como a brown bess dos Inglezes, a clarineite de quatre pieds dos 
francezes, a Kuhfuss dos prussianos. Armas portateis a infantaria nao 
tinha, e muitos batalhóes só traziam á cintura a baioneta sem bainha. 
O batalhao armado de refles de abordagem era destinado a guarnecer 
os navios, quando voltou da, expedito de Mato-Grosso, mas tendo sido 
derrotada a esquadra paraguaya em Riachuelo, foi incorporado ao exer
cito sem outro distinctivo. Muito se distinguiu um batalhao de atiradores, 
formado por López I, que serviu de guarniQao por muitos annos á 
antiga guardia de Humaitá, elevada á cathegoria de fortaleza, e devia 
sustentar-se da ca$a apanhada ñas cercanías, que elle explorava, dividido 
em pequeños grupos. As pravas tiveram logo nomeada como excellentes 
atiradores e infundiram nao pequeño respeito aos alliados.

A cavallaria constituía, no principio da guerra, um ter$o de todo 
o exercito, mas depois da queda de Humaitá ficou reduzida a 1.500 
cavallos. O proprio presidente Solano López escolhia a gente para 
a cavallaria e artilharia, mostrando sempre grande predilecto por 
aquellas armas. 'Compunha-se a cavallaria igualmente de 40 regi- 
mentos, cada regimentó de 4 esquadróes, e cada esquadrao, antes de 
declarada a guerra, de 100 homens e ao depois de 120 a 150. Cada 
regimentó era commandado por um coronel, tenente-coronel ou major, 
porem quasi sempre por um simp1 es tenente, porque Solano López era 

(1) Thompaon no Cap. I da sua obra diz: a........O Paraguay comecou a prcparar-se
activamente para a guerra em principios de 1861, e em Mar$u do mesmo anno López esta- 
beleceu em.Cerro León um acampamento militar em que adestrava para a guerra um 
exercito de 30.000 homens de 15 a 50 annos de iiade. Ao mesmo tempo se disciplinavam 
em EncarnacSo (Itapúa) 17.000 recrutas, 10.000 em Humaitá, 4.000 em Assumpoao e 3.003 
em ConceigSo. O total dos homens disciplinados nos seis mezes que decorreram de Mar<;o a 
Agosto de 1864 eleva*se a 61.000, sem contar uns 6 000 que morreram nesse periodo. Antes 
de dar principio a estes preparativos, o exercito constava de 28.000 veteranos. »
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muito parco em conferir patentes elevadas ao exercito. Toda a ca
vallaria estava armada do seguinte modo: um esquadráo de cada re
gimentó com urna espada e urna carabina de fusil, e os tres outros 
com lancas de sete pés de comprido, ao passo que as da cavallaria 
dos alliados tinham dez pés. Raras vezes tinha o soldado pistola nos 
coldres; todos, porem, usavam do laco e bolas, arma terrivel do ca- 
valleiro sul-americano, com a qual prende o adversario, atordoa-o pela 
pancada das bolas e o derruba.

As espadas eram dos mais variados padrdes sahidos dos arsenaes 
europeos. Um dos 40 regimentos formava a guarda ou escolta do pre
sidente, composta de cavalleiros escolhidos, armados de carabinas de 
carregar pela culatra (1), e chamados no . exercito de Aca-carayd (ca- 
be?as de mono), porque sobre o capacete de couro, á imitaQáo do 
helmo bavaro, levavam como ornato urna cabera de macaco e pen
dente urna cauda preta de cavallo, que chegava até a cintura. Usavam 
de urna farda de cor escaríate, calcas brancas largas, e botas quando 
em servido. Alem d’esta escolta, pertencia á guarda do presidente um 
regimentó de 60Ó dragoes. appellidados « caberas relusentes » (Acd-verd), 
porque na pala da barretina havia urna viróla branca de metal (2).

Estes dous regimentos apresentavam um aspecto marcial e d’elle 
se ufanavam os que os compunham, porque só faziam servido junto 
á pessoa do presidente. Como este, porem, nunca tomou parte em com
bate algum, nao ha provas de que sua bravura correspondesse a esse 
exterior marcial. Só os mandou contra o inimigo ñas ultimas phases 
da lucta desde Tebicuary até Lomas Valentinas. Os dragoes 
nao tinham carabinas de Turner, mas as ordinarias. A principio a 
cavallaria estava bem montada, servindo-se uns de cavallos, oütros 
de bestas. Como porem o numero dos cavallos em lodo o Paraguay 
nao excedesse de 100,000, pouco a pouco foram consumidos os animaes 
pelas vicissitudes da guerra e por fim esquadróes inteiros combatiam 
a pé, com langas, e defendiam trincheiras. As cavalgaduras só se ali- 
mentavam da herva dos pastos, e, faltando estes, pereceram á mingua. 
Gravemente perniciosa foi urna enfermidade da espinha, que inutilisou 
muitas d’ellas para o servido militar.

A sella paraguaya é um complicado apparelho, que se chama 
el recalo. Sobre encorpado baixeiro de ja ou xergao, o qual se col- 
loca dobrado sobre o lombo do animal, applica-se a carona ou ar- 
ma?ao de couro inteiro, da qual pendem os estribos, que sao pro- 
priamente botoes presos aos lóros, que o cavalleiro descalco encaixa 
entre os dous dedos maiores do pé. O lombilho é atado com urna 
longa cilha ou barrigueira munida de grandes argólas de ferro sobre 
a qual se poe um pellego para commodidade do cavalleiro. No Pa
raguay nao se usa de freio: amarra-se o queixo do animal com urna 
correia e a esta prendem-se as redeas. Os officiaes em vez do botao no 
estribo, usavam de grandes chilenas afiveladas ás botas ou aos pés nús. 
Tudo quanto pertence a arreios e equipamento é feito pelo proprio 
cavalleiro.

A artilharia, servida por um pessoal escolhido polo presidente, 

(1) Systema Turner, segundo Thompson. Este corpo, segundo o mesmo escrlptor, 
compunha-se de 250 homens.

(2) Thompson diz: « Os dragdes da escolta usavam altas barretinas quadradas, como 
o resto da cavallaria, porem tinham urna larga facha de bronze em torno da extre- 
micfade superior, a
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compunha-se de 3 regimentos a cavallo, cada regimentó de 6 bate
rías, cada batería de 6 pegas de campanha, além de 1 batalháo de 
artilharia de posigao, dividido em companhias. Os artilheiros montados 
estavam preparados para o combate de cavallaria e o batalhao de ar
tilharia a pé para o servido de infantaria. No principio da guerra 
as 72 pegas de campanha da artilharia montada tinham os animaes 
necessarios; nos combates eram puxadas pelos soldados voluntariamente 
e por enthusiasmo, mas depois foram estes obrigados por ordem su
perior a fazer esse servido. Quando escassearam os cavallos, servi- 
ram-se de bois para a tracgao. No decurso da guerra, principalmente 
para a defesa de trincheiras, misturou-se a artilharia de campanha 
com a de posigSo e interrompeu-se assim a ordem das baterías. Ao 
todo, Solano López possuiria no principio da guerra mais de 400 
pegas, de calibre muito differente, de 3 a 150. Reuniu-se tudo quanto 
havia nos fortes do littoral e da fronteira, aproveitando-se até pegas 
velhas, do tempo do dominio hespanhol, muitas de ferro e só uteis 
para lastro de navio. Nao obstante, o exercito tambem tinha pecas 
de construcgao muito moderna, como por exemplo urna batería inteira 
de canhoes de ago, de calibre 12. Muitas das pegas de campanha re- 
ceberam as carretas no arsenal de Assumpcao, pouco antes da partida 
das tropas.

Estas pegas variavam na forma, metal e calibre, desde 3 até 32; 
a artilharia pesada contava 24 pegas de 8 pollegadas, 2 de calibre 
56 e mais de 100 de calibre entre 32 e 24. As pegas para as chatas 
(baterías fluctuantes) eram de 8 pollegadas; 6 d’ellas estiveram con
stantemente em uso. Nao havia falta de pólvora nem de projectis, 
porque desde o principio de sua administragao tinha o presidente ac- 
cumulado enormes provisóes. Verificou-se por um registro encontrado 
em Assumpcao que só um paiol tinha contido 500 toneladas de pólvora. 
Apezar da prolongada resistencia, nunca houve em Humaitá falta de 
projectis e esta abundancia justifica va a accusacSo dos alliados, que López 
desde muito se preparára para á guerra. Em Assumpgao mandaram-se 
fundir pegas por inglezes empregados no arsenal, que foram utilisadas 
e prestavam bons servicQS, como o canhao denominado « El Christiano», 
feito com o bronze dos sinos das igrejas, de calibre 150, e 12 tone
ladas de peso, levado como tropheo para o Rio de Janeiro pelos bra
zileiros. No servigo dís pegas mostravam os Paraguayos grande habi- 
lidade, posto que nao se servissem da alga de mira para graduar as 
distancias. Na artilharia pesada eiam superiores a seus inimigos. Só 
lhes faltava-rapida locomogao para a artilharia de campanha.

A esquadra compunha-se ao p incipio de 14, e depois de 21 va
pores dos quaesametade era appropriada para a navegacáo marítima (1). 
Dous d’elles eram verdadeiros vasos de guerra, a Anhambahy e o 
Ta?uary\ comquanto fossem canhoneiras, estavam bem armados com 
pegas lisas. O Jejuy tinha urna peca raiada de calibre 12 de car- 
regar pela culatra. Nos outros navios o calibre das pegas variava 
entre 4 a 32. Os marinheiros estavam armados com espingardas de 
Witton e bayonetas. Até o rompimento das hostilidades estes navios 

(1) Segundo um artigo do Semanario, era esta a esquadra naraguaya no cometo da? 
guerra: — vapores Tacuary, Paraguary, Igurey, Márquez de Olinda (paquete brazileiro 
aprezado), Salto (Ídem argentino idem). Salto de Guayrá, Pirabibé, Ibera, 25 de Mayo. 
Gualegua/y (este< dois eram os navios argentinos aprezados em Corrientes), íporá, Paraná, 
Vesuvio, Jejuy, Olympo, Rio Blanco e Anhambahy (canhoneira brazileira aprezada em Mato 
Grosso). Baterias fluctuantes, 6. Navios de vela: patacho General López e Paraguary.
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serviam para o transporte de passageiros e géneros nos rios Paraná 
e Paraguay até ao Prata. As tripolares estavam sujeitas á lei mi
litar e severa disciplina.

O fardamento para todas as armas consistia n’uma camisa curta 
de lá, calcas largas de igual fazenda, por cima urna «camiseta» ou 
blusa de cor escaríate com distinctivo preto ou vermelho. Os objectos 
de couro eram brancos. Ao principio só os officiaes tinham calcado; 
depois estes mesmos, até o posto de major, andavam geralmente des
calzos.

A única pega de fardamento verdaderamente militar era a bar
retina de forma franceza e russa. A infantaria usava a principio 
barretina de panno e depois de couro envernizado, e os officiaes as 
usavam com o distinctivo da patente conforme o modelo francez. A 
cavallaria trazia capacetes altos de couro preto ornados com urna flor 
de lyrio; a artilharia, em vez do lyrio, o emblema tricolor nacional 
(vermelho, branco e azul). No exercito mío havia mochilas. Todas as 
miudezas o soldado depositava na barretina e mais ainda no capacete:' 
dinheiro, pente, charutos, phosphoros, agulha, linha, botóes e fumo 
para mascar. A patrona era urna caixa informe, que só servia para 
levar cartuxame. Os officiaes superiores usavam de uniformes á moda 
franceza e mesmo em Pariz teriam passado por officiaes d’essa nacao. 
Durante a campanha foram desapparecendo pouco a pouco os uniformes, 
e só a camiseta preta distinguía ainda o official. Por fim os officiaes 
subalternos só tinham o bonet e a espada; muitos andavam táo nús 
como os proprios solda'dos.

A disciplina conservou-se exemplar até ao fim. As condiQdes pa- 
triarchaes, que tres dictadores tinham sabido manter no Paraguay, mani- 
festaram-se ñas relaces dos officiaes para com os soldados. Solano 
López nao admittia estrangeiro algum no seu exercito; só fez urna ex- 
cepzáo, no servico technico e administrativo, com o engenheiro Thompson, 
com o antigo official austríaco Wiesner e com um polaco. Ninguem 
podía ser official, sem ter mostrado aptidáo como soldado raso e official 
subalterno ; os filhos das mais consideradas e ricas familias tinham de 
fazer descalzos os mais pesados servidos para poderem aspirar a urna 
promozao. O soldado chamava ao seu superior de pai (taitá) e este áquelle 
de filho. O proprio Solano López, o «Supremo» era denominado 
o grande pai {taita guassú) ou mita moroli (filho de um sabio) (1) ou 
tambem carat guassú (o grao senhor). Cada soldado fazia diante de 
seu superior urna continencia tirando a barretina, e quando era castigado, 
suas únicas palavras eram estas: « Se meu pai náo me aqoutasse quem 
me faria este favor?»

O ultimo soldado era um superior em relamió ao paisano, e o mais 
elevado funccionario devia ser o primeiro a saudar com o chapéo o 
mais moderno alferes. Os castigos em tempo de paz eram applicados 
segundo o antigo regulamento hespanhol, tornando-se em tempo de guerra 
arbitrarios. Qualquer cabo, que sempre andava munido de chibata, podía 
a seu bello prazer applicar 3 chibatadas Galos), um sargento i 2, -am 
official superior quantas quizesse. Negligencia no servico, principalmente 
nos postos avanzados, covardia, queixa, descontentamente, elogio do 
inimigo, tudo isso devia logo ser participado ao presidente, que jul- 
gava segundo a impressáo do momento. Sobre tudo o elogio do ini- 

(l) Segundo Thompson, mita moroti significa —o menino branco. 
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migo era punido com a morte.. O castigo do tronco ou cepo era muito 
commum (1).

Corpo de saude.—Todo o exercito tinha só um cirurgiáo-mór (Dr. 
Stuart) com o posto de tenen te-coronel; 3 médicos de primeira
classe com o posto de capitao, um pharmaceutico com o de primeiro 
tenente, todos cinco inglezes; mas eram os Paraguayos que geralmente 
praticavam como cirurgióes e barbeiros. Havia além disso 140 chama
dos— estudantes, — dirigidos pelos médicos. Em taes circumstancias o 
servigo dos lazaretos ehospitaes era muito imperfeito. Só na vizinhanga 
do «El Supremo » se manifestava boa vontade e tendencia para me- 
lhoramento. Ñas evacuares de pontos militares e ñas retiradas davam-se 
scenas horrorosas com os doentes que eram transportados. Fazia-se o 
que era possivel e bem que Solano López tivesse gente bastante para 
elevar o seu exercito de 12,003 a 60,000 homens, nao podía de certo 
com a mesma facilidade tornar seis vezes maior o pessoal do servido 
medico. Quando o cholera-morbus comegou a grassar, cessou tambem 
todo o tratamento de doentes, excepto na Majoria (quartel-general).

Alimentario. — Em campanha tocava um boi a 80 homens, ou 
segundo outros a 50. No tempo de carencia chegou-se a dar urna 
rez para 150 e até para 200 homens. Pao ou biscouto nunca foi dis
tribuido, mas em compensacáo dava-se a cada soldado urna libra de 
mate (especie de cha amargo, mas tonico), para todo o mez algum fumo 
e sal, e urna ou outra vez milho assado. Em pouco tempo o sal tornou-se 
escasso e por isso appareceram muitas doengas. Nunca se distribuiram 
batatas nem verduras. Fructas cada um ia colher ou as comprava ás 
vivandeiras, porquanto só a mulheres era licito negociar em víveres.

Algumas vezes, antes dos combates, dava-se racáo de aguárdente 
(caña), mas regularmente só nos hospitaes Cosínhavam por secgóes, 
conforme o tamanho dos marmitóes dér ferro de tres pés, que eram 
dados ás companhias. Quando estes se estragavam ou se perdiam os 
proprios soldados faziam panellas de barro para grupos mnores. O sol
dado recebia urna ragáo, o official duas, o official do estado maior 
quatro e o general oito.

Todo o serví ;o interno, organisado exemplarmente, era executado 
com a maior pontualidade. Quando depois do combate do Yatai e 
da capitulagáo de Estigarribia em Uruguayana os filiados apa- 
nharam livros, tabellas, listas e a escripturagáo em geral, reconheceram 
que este ramo do servigo n~;o poderia ser mais bem feito na velha 
Europa, do que no joven Paraguay, aínda nao affeito a guerras. Nota-se 
principalmente que nunca deixavam o soldado ocioso e consideravam o 
servigo de guarda como a base da educagao militar e até da educacao 
guerreira. Verdaderamente sempre tinha o soldado de estar de sen- 
tinella ou de inspeccionar alguma cousa. Mesmo no acampamento só 
metade repousava durante a noite, emquanto a outra estava de prom- 
ptidáo. Cada dia os differentes corpos sem excepgáo mandavam os aju- 
dantes á Majoria para receberem directamente as ordens do commando 
em chefe. As extensas linhas de trincheiras estavam sempre guarneci
das de postos, distribuidos de modo que podiam communicar-se uns com 
os outros oralmente, mas nao lhes era permittido conversar, porque 
Solano López prescrevia que nenhuma praga de pret, e até official, 

_ (1) « Os cepos em campanha », diz Thompson « consistiam em atar o individuo pelas 
maos com um lago, prendendc-o em urna estaca, e fazendo esta mesma operaQño com os pés, 
de maneira que o paciente se achasse em igual distancia das duas estacas,
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soubesse mais do que aquillo que era concernente a seu corpo. Por isso 
os desertores poucas informales puderam ministrar aos alliados, pois 
só conheciam o que lhes era officialmente communicado. Por este mo
tivo cada corpo tinha seu hospital. Os Paraguayos eram extraordina
riamente habéis em armar barracas ou ranchos de estacas, palha, folhas 
e pelles. Os acampamentos formavam-se como por encanto. Cuidava-se 
muito do aceio, e nem siquer se affrouxou ueste ponto quando os sol
dados andavam todos nús, tendo só um cinto de couro, por elles mesmos 
feito, do qual pendia, atraz e adiante, um pedazo triangular de couro 
ou de panno. N’um clima ardente, que produz myriades de insectos, 
para a conservado da limpeza era imprescendivel o rigor exigido.

4) Acontecimientos em Assumpsao

Swnmario,— Preparativos de López para a guerra. — Sua irritagao ante as aggressoes que 
lhe dirigía a imprensa de Buenos-Aires. — Acontecimentos que precederam esses arma
mentos. — RelaQoes cordiaes entre os governos do Paraguay e ao Brazil desde 1816.— 
Estreitam-se mais essas rela$oes quando Rosas amea^a a independencia do Paraguay. 
—Auxilios prestados pelo Brazil ao Paraguay. — Allianca de 25 de Dezembro de 18o0.— 
O Paraguay nao concorre com tropas quando o Brazil abre a campanha contra 
Rosas. — Sujeita o livre transito para Matto Grosso á celebrado-do ajuste sobre 
limites.— Primeiras desintelligencias. — Carlos López nao quer separar a questáo 
do livre transito fluvial da de limites, e sobre esta apresenta maiores pretendes que 
antes. — O Brazil envía urna expedido naval ao Paraguay ás ordens ae Pedro Fer- 
reira, munido de plenos poderes para resolver as questoes pendentes. — As convences 
celebradas por esse plenipotenciario nao sao ratificadas. — Missao do conselheiro J. M. 
do Amaral. — Carlos López insista em nao separar as duas questoes. — O Brazil

— Conferencias com o ministro dos negocios estrangeiros Paranhos (visconde do Rio- 
Branco).—Sao separadas as duas questoes. — Tratado de 6 de Abril de 1856. — Regula- 
mentos paraguayos sobre a navegando fluvial*  annullam de facto o tratado.—Prepara se 
de novo o Brazil para a guerra. — Missao do visconde do Rio-Branco ao Paraguay. — 
Sao revogados os regulamentos e aberta a todas as bandeiras a navegando ate Mato 
Grosso, pela convennao de 12 de Fevereiro de 1858. — Solano López succede a Carlos 
López em 1862. — Comenam os preparativos militares do Paraguay.—Vianna de Lima 
(barao de Jaurú), ministro residente do Brazil no Paraguay (1864). —A situando era 
difficil. —A mediando offerecida pelo Paraguay na questáo entre o Brazil e- o Estado 
Oriental já havia sido repellida. — Exacerbando de Solano López. — Nota paraguaya de 
30 de Agosto de 1861.—Resposta do representante do Brazil.—Enthusiasmo no Paraguay 
pela guerra. —Nota paraguaya de 3 de Setembro. — O governo imperial approva a 
posinao assumida por seu representante no Paraguay. — Chega á Assumpnao a noticia 
da entrada de urna brigada do exercito brazileiro no departamento do Serró Largo 
(Estado Oriental). —Solano López rompe as hostilidades : captura o paquete brazileiro 
Marquez de Olinda (12 de Novembro), aprisiona o presidente da provincia de 
Mato Grosso e outros passageiros desse paquete, e communica em seguida ao 
ministro do Brazil que estavam rótas as relanoes diplomáticas entre os dous paizes. 
—Protesto do ministro do Brazil. — Recebe passaportes, mas difficulta-se-lhe a partida.
— A leganao brazileira só consegue partir depois da intervennao do ministro aos Es
tados Unidos. — Indigno tratamento que recebem o presidente de Mato Grosso e os 
demais passageiros ao Marquez de Olinda. — Agitado que produzio em todo o Brazil 
a inesperada noticia d’esta affronta.

Segundo o testemunho uniforme de muitas pessoas, principiaram 
os preparativos para a guerra logo que o presidente Francisco Solano 
López tomou conta do governo. Nao só no acampamento de Cerro- 
Leon havia constante mudanza de tropas e reservas, como tambem 
na Encarnación (Itapúa), em Humaitá, em Asunción (AssumpQílo) e 
na Concepción reunia-se e exercitava-se a gente da reserva, 
instruiam-se os récrutas, augmentava-se em todos os sentidos o ma
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terial de guerra e armazenavam-se provisóes. O presidente mandou 
buscar á Inglaterra 32 operarios, que por seu excellente trabalho no 
arsenal de AssumpQáo corresponderán! exactamente aos planos do 
governo. Ao mesmo reino mandou elle mancebos estudarem assumptos 
militares, e para ahi tambem, e para a Allemanha e Franca, enviou 
agentes de confianza para a compra de canhoes, espingardas e armas 
de toda a especie. A imprensa de Buenos-Aires foi a primeira que 
chamou a attenqáo para estes inesperados apercebimentos bellicos, sem 
razáo de ser ñas circumstancias politicas de entao, e tratou o joven e 
activo presidente com injurioso desdem. Esta celeuma cessou um tanto 
no momento em que o Semanario, jornal único e official publicado no 
Paraguay, pareceu provocar a republica da Bolivia; resurgiu, porém, 
quando Solano López, depois da invasáo do general Flores no Estado 
Oriental, dirigiu urna nota ao governo argentino, queixando-se do auxilio 
prestado de Buenos-Aires a este general, e pedindo explicares ¿cerca 
do armamento da ilha de Martín García, que domina os ríos Paraná e 
Uruguay. O presidente Mitre nao se importou com estas queixas, nem 
deu resposta alguma. Solano López, dez semanas depois, dirigiu- 
lhe segunda nota mais enérgica. Ao mesmo tempo communicou-se 
ao ministro oriental em Assumpgáo que o Paraguay estava prompto a 
alliar-se com o governo de Montevidéo, nao só para suffocar a rebelliáo 
de ’ F1 o r e s, como para obstar á intervengo da Republica Argentina ou 
do Brazil ñas questóes da Republica Oriental. O offerecimento foi acceito 
com jub:lo e tentou-se angariar nao só o general Urquiza, gover- 
nador da provincia argentina de Entre-Rios, como os inimigos do presi
dente Mitre em Corrientes. Nao conhecemos documento algum que 
comprove a liga de López com Urquiza e suas relaces com os 
opposionistas correntinos, mas ha o testemunho e a declarado de muitos. 
Querendo Solano López urna guerra para dilatar seus dominios, 
Certamente esta colliga^ao com a Repubjgpa Oriental, e com as provincias 
argentinas de Entre-Rios e Corrientes, lhe proporcionava excellente 
base política e militar. Basta olhar para o mappa, para se verificar o 
que dizemos. A Republica Argentina ficaria limitada pelos rios Paraná 
e Paraguay; á margem esquerda desses rios ficaria o novo grupo de 
estados sob o protectorado do Paraguay, e todos com urna naciona- 
lidade perfeitamente uniforme, porquanto nos quatro estados mencio
nados domina a ra§a hespanhola. Até o momento em que o Brazil 
rejeitou a proposta de mediagáo do presidente Solano López, este 
parece ter sido o plano, que originou todos os preparativos bellicos, 
plano que foi repentinamente alterado sob a pressáo do despeito.

O Brazil teve até entao em Assumpcao, como encarregado de 
negocios, Paiva Lopes Gama, que foi retirado em Agosto de 1864, 
e substituido por um ministro-residente, Vianna de Lima, pouco 
antes transferido da Suissa para Buenos-Aires. Empregado desde 1846 no 
servido diplomático, tinha este por espado de cinco annos representado os 
interesses do Brazil em Vienna, dous em Berlim, dous em Buenos-Aires, 
tres em Londres, seis no reino da Sardenha e dous ñas córtes da Alle
manha do Sul e na Suissa, quando foi mandado ao Paraguay, a fim de 
decidir amigavelmente a longa questáo de limites, para a qual findava 
n’esse anno o adiamento das anteriores e infructíferas negociares (1).

(11 O prazo do adiamento ajustado em 20 de Marco de 1856 entre o Sr. visconde 
do Rio-Branco e o ministro Berges terminou em 1862. Nem o governo imperial (gabinete 
Olinda) nem o do Paraguay trataram de nomear plenipotenciarios em 1862 e 1863. No 
anno seguinte surgiram as complicares que trouxeram a guerra.
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Ambos os estados tinham vivido até entao ñas melhores relaces de
visinhan$a (1) e aínda em 1863 o ministro dos negocios estrangeiroá
dissera na camara dos deputados no Rio de Janeiro: «As nossas rela
jees com essa república offerecem o aspecto lisongeiro de um próximo

(1) Nem tanto: houve desintelligencias. Durante o dominio do generel Rosas na Con- 
federazao Argentina, ameazada a independencia do Paraguay por esse dictador, estreita- 
ram-se as relazoes de amizade entre os governos do Rio de Janeiro e de Assumpzao, 
e já dissemos, em urna das notas anteriores, que o único governo com que o Paraguay 
admittia relazoes desde 1816 era o do Brazil. Durante o dominio de Rosas estreitáram-se 
essas relazoes, reconhecendo solemnemente o Imperio a indenendencia do Paraguay, 
promovendo o mesmo reconhecimento por varias potencias da Europa e da América, e 
enviando a Carlos López armamento, artilharia, munigoes, engenheiros e officiaes ins
tructores para o seu exercito. Foram officiaes brazileiros os que delioearam e come- 
Záram a construir as primeiras fortificazoós da tao celebre Humaitá. Tudo isso faziamos, 
porque Rosas preparava se para a conquista do Estado Oriental e do Paraguay e 
trazer-nos depois a guerra. Dirigidos _por essa política, celebrámos com o Paraguay 
o tratado de allianza defensiva de 25 de Dezembro de 1850. O objecto principal 
d'esse tratado era a defesa do Paraguay, dado o caso de urna aggressáo por parte de 
Rosas, mas o governo imperial nao se descuidou dos interesses da navegazáo, e esti- 
pulou que a allianza tinna por fim nao só a defesa reciproca dos dous estados 
contra o dictador, como obter a livre navegazao do Paraná até ao Rio da Prata. 
Celebrada em 1857 a allianza entre o Brazil, o Estado Oriental e as • provincias argentinas 
de Entre Ríos e Corrientes, contra o dictador de Buenos-Aires e seu logar-tenente Oribe, 
convidámos o Paraguay para tomar parte n’essa cruzada, nao pela necessidade da sua 
cooperacao. mas como garantía do futuro reconhecimento de sua independencia pelo 
governo argentino, o governo paraguayo nao concorreo com um soldado para essa 
guerra, allegando que sua allianza com o Imperio era defensiva e nao offensiva, e con- 
tentou-se em participar dos resultados obtidos pelos alliados com a victoria de Caseros. 
.0 direito por nossa parte ao livre transito para Mato Grosso ficára reconhecido pelo 
tratado de 25 de Dezembro de 18 O, mas o Paraguay desconheceu-o logo, tornando-o depen
dente de novas estipulazoes e sobretudo do ajuste de limites, ao passo que se utilisava 
da abertura dos afluentes do Rio da Prata pelo Brazil, Republica Argentina e Estado 
Oriental. Foi n’estas circumstancias que o governo imperial enviou á Assumpzao um 
encarregado de negoeios para reclamar o exercicio da navegazao a que tiahamos di
reito, regulal-o do modo mais conveniente aos dois paizes, e resolver a questao de 
limiten, que o governo paraguayo ligava forzosamente á outra, si fosse possivel obter a 
este respeito um accordo satisfactorio. Carlos López nao quiz separar a$ duas questoes, 
e sobre os limites pretendeu o que ífnnca pretenderá; nao acceitou mais as- linhas 
que elle proprio propuzera em 1811 e 1816, e nem a do Iguatemy, Sorra do Maracajú e 
Apa, que desde entao reclamamos, e era muito mais favoravel para o Paraguay que 
as primitivamente indicadas por aquello dictador. Comprehendendo que para o Brazil a 
questao mais grave e urgente era a do livre transito para Mato Grosso, recusou se 
obstinadamente a resolvel-a. Contava que d’este modo seriamos forzados a fixar a 
linha divisoria, de accordo com as suas ultimas pretenzoes. O no3so representante 
foi obrigado a retirar-se da Assumpzao, pelo modo violento por que foi tratado. Seguio-se 
a missao especial confiada ao chefe de esquadra Pedro Ferreira, que se apresentou ñas 
Tres Bocas com urna imponente forza naval e tropas de desembarque. Essa missao tinha por 
fim obter satisfazlo da offensa feita ao Imperio na pessoi do seu representante, e o reconne- 
cimento do nosso direito ao livre transito pelo rio Paraguay, quando nao fosse possivel chegar 
a um ajuste satisfactorio sobre todas as questoes. Chegando ás Tres Bocas a nossa esquadra, 
Carlos López fez annunciar qué estava prompto para urna negociazño pacifica, mas que se lhe 
evitarse a presenza de urna forza ostrangeira, que tornaría jmpossivel qualquer accordo 
amigavel. Pedro Ferreira, infelizmente, confiou demasiado n’essas declaras o es, e subió só 
até a Assumpzño, contentando-se com um tratado de navegazao e commercio que seria 
aceito se pudesse ter logo execuzao, mas por urna clausula ficava dependente do ajuste de 
limites. O governo imperial nao ratificou essas convenzoes (era ministro dos negocios 
estrangeiros o Sr. visconde do Rio-Branco, e presidente do conselho o marquez do Paraná). 
A missao do Sr. conselheiro J. M. do Amaral nao foi mais feliz: Carlos López obstinava-se 
a nSo chegar a accordo algum. Finalmente em 1856 apresentou-se no Rio de Janeiro o minis
tro Berges. Parece que a nota brazileira em que se communicava a nao ratificazao dos ajustes 
celebrados por Pedro Ferreira, e os preparativos de guerra que comezámos a fazer pro- 
duziram alguma impressfio no animo de Carlos López. Depois de longas conferencias o 
visconde do Rio-Branco e Berges assignaram o tratado de 6 de Abril de 1856, de que 
já fallámos em outra nota, concordando a final o Paraguay em adiar a questao de limites. 
Este tratado, porém, foi de facto annulado logo depois pelo Paraguay, e tivemos nova- 
mente de concentrar forzas na fronteíra, indo a Assumpzao o Sr. visconde do Rio-Branco. 
Felizmente poude este, pela convenzao de 12 de Fevereiro de 1858, fixar a verdadeira 
inteligencia do tratado de 6 de Abril, sendo revogados os regulamentos que vexavam a 
navegazao. e con sentindo Carlos López em abrir o rio Paraguaya todas as Dandeiras (Vej. 
a nota a pag. 88). D’ahi em diante as nossas rolazoes com o Paraguay tornáram a ser 
amigaveis ate que surgiram em 1868 e 1861 os acontecimentos do Estado Oriental. So
lano López comezou a governarem 1862.
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accordo para a definitiva demarcado dos limites » (1). O ministro bra
zileiro nao encontrou em AssumpQ'to acolhimento correspondente a esta 
esperanza. Antes que lá chegasse já o Paraguay tinha offerecido sua 
mediaQáo na contenda com o governo blanco da Republica Oriental e essa 
mediarlo tinha sido repellida tanto pelo ministro Saraiva em Montevidéo, 
como pelo ministro Di as Vi eirá no Rio de Janeiro (2). Solano López 
sentiu se ofendido por esta repulsa, quando era sua intenso tornar o Para
guay, o mais pequeño dos estados do Prata, arbitro entre os seus maiores 
visinhos. Vianna de Lima logo percebeu que em Assump^o o per
seguía a desconfianza e a má vontade do governo paraguayo, mas ficou 
verdadeiramente sorprendido quando Berges, ministro dos negocios 
estrangeiros do Paraguay, lhe enviou a nota de 30 de Agosto, que continha 
o insustentavel principio « de que a seguranza, a paz e a prosperidade 
do Paraguay ficariam ameagadas com a entrada das tropas brazileiras 
no Estado Oriental.» Solano López chamou a esjta nota «sua decla
rado official de guerra» quando o accusaram de ha ver comeQado as 
hostilidades, sem a prévia declarado usada entre nades civilisadas. 
O experimentado diplomata do Brazil respondeu a esta nota de modo 
enérgico e decisivo (3).

Parecía a questao terminada, porque o procedimento do Paraguay 
durante meio seculo excluía o pensamento de qualquer ínter vendo 
militar nos negocios dos paizes visinhos, ainda que, por effeito da nota 
de 30 de Agosto, se maniíestasse em Assumpdo grande agitado 
dos espiritos, promovida pelo proprio governo. Urna deputado de notavois 
compareceu á presen'a do presidente Solano López e pedio a guerra 
contra o Brazil; tal facto jámais seria praticado no Paraguay sem sor 
provocado e autorisado por « El Supremo». A’ deputado Solano López 
respondeu de modo bem significativo : « O Paraguay náo póde consentir 
que se desdenhe de sua política; já é tempo ’tyie se ouca a voz de nossa 
patria» (4); e realmente n’estas palavras está a explicado do enigma. No 
meio de acclamacóes enthusiasticas dirigiu-se a deputado, acompanhada 
de um destacamento de soldados, á pra$a, onde estava o palacio do governo ; 
ahi foi arvorada a bahdeira nacional, saudada por 21 tiros de artilharia, 
e á noite, como affirmam testemunhas oculares, houve dansa, música,

(1) S5o estas as palavras do relatorio do marquez de Abrantes (1833)« As nossas 
relagoes com a republica do Paraguay apresentam um aspecto lisongeiro, e aguirda o 
governo imperial urna época nao remota ae se entenderem os dous governos sobre o final 
reconhecimento de sua respectiva linha divisoria. »

(2) Essa mediacao foi solicitada pelo representante do governo de Montevidéo em 
Assump$ao. O governo paraguayo offeteceu-a dirigindo ao governo imperial a nota de 
11 de Junho de 1864 e ao Sr. Saraiva a de 17 do mesmo mez. O Sr. Siraiva respondeu 
em 24 de Junho, e o ministro dos negocios estrangeiros. Dias Vieira, em 7 de Julh», 
conformando-so com a resposta do Sr. Saraiva.

(3) Nota do lo de Setembro de 1864.

(4) Taes foram as palavras de López: — « .... La actitud que la Republica asumo en 
estos momentos solemnes puede recurrir á vuestro patriotismo para oir la voz de la patria. Es 
tiempo ya de hacerlo. El Paraguay no debe aceptar ya por mas tiempo la prescindencia que 
se ha hecho de su concurso, al agitarse en los estados vecinos cuestiones internacionales 
que han influido mas ó menos directamente en el menoscabo de sus mas caros derechos.... 
Vuestra unión y patriotismo, y el virtuoso ejercito de la Republica, han de sostenerme en 
todas las emergencias para obrar cual corresponde á una nación celosa de sus derechos y 
llena de su grandioso parveo ir. En el desempeño de mis primeros deberes es que he llamado 
la atención del Emperador del Brasil sobre su política en el Rio do la Plata, y todavía quiero 
esperar que, apreciando la nueva prueba de moieracion y amistad que le profeso, mi voz 
no será desoída ; pero si desgraciadamente no f uera asi, y mis esperanzas fuesen fallidas, 
apelaré á vuestro concurso, cierto de que la patriótica decisión do que estaes animados no 
ha de faltarme para el triunfo de'la causa nacional... » 
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serenata e refeijáo por ordem superior. Quem nlo dansou foi notado 
pela policia como inimigo da patria, o que significava prisáo para os 
homens e banimento para as mulheres. Nem o lucto de familia obstava 
a estes folguedos patrióticos. Nao só em Assumpcáo como em todo o 
paiz, os habitantes foram obrigados a assignar representacóes offerecendo 
dinheiro e sangue a «El Supremo», e é fóra de duvida que Solano 
López nao falta va á verdade, quando mais tarde allegou a geral adheslo 
do povo paraguayo á sua politica.

Sob a impressio d’estas manifestagoes escreveu de novo, em 3 de 
Setembro, o ministro Berges ao representante do Brazil, reiterando o 
protesto e accrescentando que se o governo imperial nao prescindisse 
de medidas repressivas contra o governo oriental, só restaría ao Paraguay 
tornar effectivo o seu protesto. Ainda n’este escripto se revela o des- 
gosto do presidente pela recusa da mediajáo. Vianna de Lima 
estava por demais^affeito aos paizes do Prata, ¡ara se deixar intimidar 
por notas d’estas, e recebeu além d’isso de seu governo urna appro- 
vagao de seus actos táo completa, como podia desejar (1). O governo 
imperial declarava que o protesto do Paraguay era urna pretengño que 
equivalía ao desprezo da soberanía e dignidade do Brazil, e approvava a 
resposta de seu representante, prescrevendo que sustentasse com ener
gía a posicáo assumida.

Emquanto duravam as manifestacóes, as dansas, cánticos e feli- 
citacoes, emquanto se proseguía com reduplicado zelo em exercicios 
militares nos acampamentos de Cerro León, Humaitá, Encarnarán, 
e se atea va pelo paiz o enthusiasmo guerreiro, parecía Solano López 
hesitar no seu modo de proceder. Isto deu-se no correr do mez de 
Outubro. Elle via as tropas imperiaes no Estado Oriental, evitando 
contacto com o general Flores, e custava-lhe a encontrar um ponto 
de partida. Todas as hesitacóes cessaram no dia em que o ministro 
oriental em Assumpgáo, lhe communicou a occupacño da Villa de Mello, 
no departamento de Cerro Largo, pelas tropas brazileiras. Entao resolveu 
cortar pela violencia o nó cada vez mais intrincado.

Em 10 de Novembro de 1864 fundeou no porto de Assumpgño, 
para entregar a correspondencia que levava, o paquete Márquez de 
Olinda, pertencente a urna companhia brazileira de vapores, que pelos 
ríos Paraná e Paraguay faziam o servico entre Montevidéo. e Corumbá. 
Abordo estavam o novo presidente de Mato Grosso, coronel Carne ir o 
de Campos, alguns empregados brazileiros, despachos do governo 
imperial, e dinheiro. Náo podendo o coronel Carneiro de Campos 
ir a térra, o ministro brazileiro foi a bordo conferenciar a respeito do 
estado melindroso dos negocios. Tendo tomado carváo, o Márquez de 
Olinda continuou no dia 11, ás 2 horas da tarde, a navegar rio 
acima. O presidente Solano López achava-se entao no acampamento 
de Cerro León, e depois de muito vacillar resolveu dar comeQO ás hostili
dades com a captura deste navio. Referindo o facto, diz Thompson 
de modo bem característico:—«López acreditava que só a guerra 
poderia tornar conhecida no mundo a republica do Paraguay. Sua 
ambigáo pessoal impellia-o á lucta, pois conhecia que dispunha de 
numeroso exercito, e que o Brazil precisaría de muito tempo para re
forjar o seu. Suppunha que os Brazileiros náo estariam dispostos a susten
tar" urna longa guerra. Estava convencido de que se elle náo rompesso

(1) Officio do 22 de Setembro do ministro dos negocios estrangeiros interino Sr. C. 
Carneiro de Campos (visconde de Caravellas., 
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entao, o Brazil rompería quando julgasse opportuno. » Talvez possa 
Thompson justificar esses cálculos de Solano López, mas nño deve- 
mos pór á margem suas palavras, porque o escriptor gosou da privanca 
do dictador. Solano López fez partir um de seus ajudantes em 
trem especial da estrada de ferro, até a Assumpgáo, e ordenou que o 
Tacuary, o vapor mais veloz da esquadrilha paraguaya, acendesse as 
fornalhas e reconduzisse para Assump^áo a todo o custo o Marquez de 
Olinda. Cerca de 30 milhas rio acima, alcan^ou o Tacuary o paquete 
brazileiro ao sul da cidade da ConceiQáo, e obrigou o commandante a 
voltar, de sorte que pela madrugada do dia 13 achava-se o Marquez de 
Olinda em Assumpráo, debaixo dos fogos do Tacuary e vigiado por botes 
armados. Como era natural, este facto estupendo constou logo na legaba o 
brazileira. O; ministro Vianna de Lima mandou seu secretario ao rio 
para se informar da verdade, e, conhecida ella, pedio inmediatamente 
explicares ao ministro Berges. Querendo ir a bordo do Marquez de 
Olinda, foi-lhe isso vedado. Até á tarde de 13 nao recebeu resposta 
alguma official, e só mais tarde urna nota datada do <íia 12, annunciando 
a interrupQáo das relar es diplomáticas entre o Paraguay e o Brazil, e 
restringindo aos navios neutros a navegacao do Paraguay. Sem perda 
de tempo respondeu Vianna de Lima nessa mesma noite, protestando 
em nome do direito internacional contra esta violencia injustificavel, e em 
nome da companhia brazileira, á qual pertencia o Marquez de Olinda, 
tornando o Paraguay responsavel por perdas e damnos, e exigindo 
passarortes para si e para todo o pessoal da lega^ao. Julgava elle que 
lhe seria concedida a retirada a bordo do Marquez de Olinda, porque 
mesmo em caso de guerra náo ha direito para o aprisionamento de um 
vapor de passageiros. No dia 15 foram-lhe entregues os passaportes e 
a res posta de que náo se entregaría o paquete. Ao mesmo tempo 
prohibio-se aos navios mercantes, surtos no porto, tomar a bordo o 
ministro brazileiro. Náo havendo em Assump^áo navio de guerra de 
na ño neutra, era evidente o proposito, ou de obrigar o ministro brazi
leiro a emprehender a viagem por térra (o que era extremamente 
perigoso), ou de retel o como refem em AssumpQáo, o que náo seria 
maior violencia do que a prisao do coronel Carneiro de Campos. 
No dia 19 appareceu no ¡Semanario a declaradlo de que o Marquez 
de Olinda era considerado boa presa, ficando os empregados brazi
leiros prisioneiros de guerra e a carga confiscada.

Além de Sagas turne, encar regado de negocios da Republica Orien
tal, e inimigo do Brazil, só se achava em Assumpgáo o ministro, norte
americano Mr. Washburn, que logo se dirigiu a Solano López, 
fazendo-lhe ver a gravidade do acto que praticava com a deten^áo de 
um ministro publico. Solano López náo quiz comprometter-se com 
os Estados-Unidos e consentiu, em ¿9 de Novembro, que um navio da 
republica transportasse a legaciio brazileira para Buenos-Aires, ficando 
Carneiro de Campos prisioneiro. Foram soltos apenas dous passa
geiros nao militares, que residiam em Mato-Grosso. Quatrocentos contos 
em notas do thesouro, encontradas a bordo do paquete, ficaram 
ñas míos do governo do Paraguay, mas, sendo conhecidos os núme
ros, a legacño brazileira em Buenos-Aires fez um annuncio e retirou 
as notas da circulado. No dia seguinte á partida da legaQáo imperial 
os Brazileiros, considerados prisioneiros de guerra, foram levados para 
térra e encarcerados. A todos sem exceptúo davam a ra^áo de soldado 
raso, e o coronel era obrigado a comer no mesmo prato que o simples 
grumete. Em alguns jornaes circulou a noticia de liaverem sido postos 
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em liberdade, mais tarde, 42 homens da tripolacáo, permittindo-se-lhes 
partir para Buenos-Aires. Os miseros empregados do governo brazileiro 
foram sujeitos ao peior tratamento. e nenhum delles sobreviveu á guerra. 
Foram internados pelo paiz, e morreram principalmente de fome, por
que ninguem ousava dar-lhes cousa alguma, ainda que Solano López 
tivesse marcado para cada um delles urna rapáo inteira e o meio soldo 
de urna prapa de pret. O coronel Carneiro de Campos e seis de seus 
companheiros de infortunio foram levados, no veráo de 1867, para o 
acampamento de Paso Pocú, perto de Hümaitá, onde pereceram na mais 
completa miseria; e o coronel, no dia em que foi sorprendido o acam
pamento dos alliados cm Tuyuti, morreu de desgosto ao receber a no
ticia dessa supposta victoria do Paraguay. Quando Humaitá cahiu em 
poder dos Alliados achou se urna carta do infeliz, escripta a lapis, e 
enderezada a sua esposa, na qual se despedia da familia, e fazia urna 
horrorosa descripcao dos tormentos por que passára.

O carregamentp do Márquez de Olinda foi vendido em hasta 
publica e o producto applicado aos preparativos bellicos. Fez-se tambem 
urna tentativa para trocar em Buenos-Aires os 400 contos em notas 
do thesouro, mas o cónsul brazileiro avisou pelos jornaes, que esse 
dinheiro roubado náo tinha mais valor. O paquete brazileiro foi ar
mado com quatro pepas e incorporado á esquadra da republica.

No dia 17 de Novembro, isto é, ainda durante a estada do mi
nistro imperial em Assumpeáo, enviou o ministro Berges urna circular 
a seus agentes diplomáticos e ás legapóes estrangeiras nos paizes do 
Prata, communicando o rompimento de relapóes com o Brazil e decla
rando que, apezar da guerra, náo ficava prohibida aos navios neutros 
a navegapSo para Mato-Grosso.

Urna testemunha ocular assim nos descreve as scenas que se deram 
em Assumpcao:

« E’ bem claro o proposito do ministro Berges, communicando 
ao ministro brazileiro a interruppño das relap'es diplomáticas e a pro- 
hibipáo de navegarem os navios brazileiros para Mato-Grosso só no dia 
seguinte ao aprisionamento do Márquez de Olinda. E’ mais que 
provavel que a nota de 12 tenha sido escripta depois de perpetrada a 
violencia, e com o único fim de attenual-a. Só assim se explica o facto 
de, na resposta ao protesto do ministro brazileiro, nada se dizer a respeito 
áo Marqicez de Olinda. Foi Mr. Washburn quem dissuadiu o ministro 
brazileiro de emprehender a viagem de retirada por térra, aconse- 
lhando-o que náo aceitasse urna escolta de Paraguayos, pois a viagem 
seria penosa por causa dos máos caminhos, pelo calor e pelas inun- 
dapóes, e porque a familia e pessoal da legapáo correriam risco de 
serem assassinados, podendo a sua morte ser fácilmente attribuida aos 
selvagens nómadas. N’este ultimo caso, para se disfarpar o acto, man- 
dar-se-hiam fusilar alguns soldados. Um tal acontecimento era bem para 
receiar, pois o ministro brazileiro nunca se deixára atemorisar pelo 
proceder de López, que na qualidade de El Supremo estava affeito 
ás mais vis bajulapóes. Tambem nao procurára captar as sympathias 
da amasia do presidente, e por isso ao odio politico associou-se o 
despeito pessoal. Mr. Washburn ainda era entilo admirador do 
presidente López e por isso gosava de considerapáo. Assim, mais fácil 
era a elle, do que a qualquer outro, proteger a legapáo brazileira, 
mas nem por isso ó menor o seu mérito por tel-o feito. Basta o se
guinte facto para demonstrar com que rancor se procedeu em AssumppSo 
contra os prisioneiros do Márquez de Olinda. Todos os dias de manhá
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o ministro Vianna de Lima mandava do consulado brazileiro um 
grande cesto com provisoes para -seus compatriotas. Apenas o cesto chegava 
a bordo, as sentinellas, em presenta do portador, mettiam as nulos nos 
pucaros de leite, despeda^avain os piles e quebravam os ovos para verem 
se descobriam alguma correspondencia prohibida. Quando os vi veres eram 
entregues n’este estado, os prisioneiros fie nojo os lan^avam á agua ».

A noticia d’estes acontecimentos produziu no Brazil extraordinaria 
impressao. A nacSo inteira ficou como que fulminada por vér assim 
ferida a sua honra pelo Paraguay. Realisou-se litteralmente o que o 
ministro expulso de Assump^ao dissera ao seu governo em urna nota 
datada de Buenos-Aires:

« Tenho a firme convicgao de que o Brazil inteiro se erguerá 
para lavar esta affronta! »

Veremos como a nagao durante annos inteiros corresponden a esta 
confianza.



IV

Invasao de Mato-Grosso pelos Paraguayos

Summario.—Ignorancia em que oatavam as áute ridades da provincia brazileira de Mato 
Grosso a respe i to dos acó nb cimentas do Rio da Prata e do Paraguay.—Falta de noticias do 
resto do Imperio.—Ñas proximidades da fronteira só havia urna guarni^áo do 600 homens. 
—Solano López resolve invadir essa provincia.—Proclamacáo que dirige ás tropas expedi
cionarias (14 de dezembro de 18 '4).—Barrios nomeado commandante em chefe da oxpediQao. 
—Partem da Assumpgao e da Cuncei?ao 4,2C0 homens e 12 pecas de artilharia ás ordens 
immedntasde Barrios, e següem pelo rio transportados por 10 navios de guerra, contra Nova 
Coimbra, Albuquerque e Corutnbá.—Avan^am por térra, atravessando o Apa, 5,000 homens e 
6 pecas, ás ordens ae Resquin. contra as povoafóes de Dourados, Miranda e Nioac, e contra 
a villa de Miranda.—Barrios diante da fortalez i de Nova Coimbra, defendida apenas por 
155 Brazileiros ás ordens de Porto Carrero, e protegida pela canhoneira A nhambahy (26 
de dezembro).—Estranha inaccao da esquadrilha paraguaya, nada emprehendendo contra 
essa canhoneira.—Bombardeamento e ataque de Nova Coimbra pelos Paraguayos (27 e 28 
de dezembro).—Brilhante resistencia dos Brazileiros.—Repellem um assalto (28 de dezem
bro).—Falta de municoes no forte.—A po3icao era insustentavel.— Evacuaqao desse ponto 
durante a noite de 28 para 29.—Terror espilhado pela inesperada noticia da invasao pa
raguaya: evacuacao de Corumbá pelos Brazileiros (2 de Janeiro). — Operacoes da columna 
de Resquin.—O major Urbieta com 220 homens cerca a colonia de Dourados (29 de dezem
bro) onde se acbava o tenente Antonio Joño Ribeiro o qual recusa render-se e morre heroica
mente.—Resquin chega á colonia de Miranda (29 de dezembro), e encontra-a deserta.— 
Barrios faz occupar Albuquerque (Io de .Janeiro', tambem abandónala pelos habitantes.— 
Resquin persegue o corpo de cavallaria de Mato-Grosso, commandado pelo tenente coronel 
Dias da Siha <130 homens), que resiste desde o Rio Feio até a ponte do Desbarrancado 
(31 de dezembro) e consegue escapar.—Barrios occupa Corumbá (3 de Janeiro), e Resquin 
entra em Nioac (2 de janeiro). — Evacuado da villa de Miranda pelos Brazileiros (6 de Ja
neiro).—Resquin occupa a villa de Miranda (12 de Janeiro).—Tres vapores paraguayos perse- 
guem a canhoneira A nhambahy e d’ella se apoderam no rio S. Lourenco (6 de Janeiro).—Os 
Paraguayos occupam o porto de Dourados.—Devastares e barbaridades que praticam.—Des
ordena e confusao entre os habitantes que fugiam.—Muitos sao capturados.—Proclamado 
do presidente de Mato-Grosso. Albino de Carvalho. —O chefe de esquadra Leverger ó no- 
meado commandante superior da guarda nacional.—Providencias para a defeza da capital da 
provincia.—Toda aguarda nacional é mobilisida.—Acampamento entrincheirado de Melgado, 
perto de Cuyabá.—Inaccao dos Paraguayos.—Nao atacam a capital da provincia e limitam-se 
a guardar o territorio conquistado.—Apenas urna for^a paraguaya avanea até a povoacao 
do Coxim e destroe os depósitos que ahi tinham os Brazileiros (24 a 30 de Abril).—Indignado 
que produz em todo o Brazil a noticia das barbaridades platicadas pelos invasores.— 
Impossibilidade de, pelas .grandes distancias, remetter o governo promptos soccorros a 
Mato-Grosso.—Providencias adoptadas pelo governo imperial. — Marcnam tropas do Rio de 
Janeiro. S. Paulo, Minas e Goyaz, em soccorro de Mato-Grosso.—O governo imperial com- 
prehende que pelo sul e pelo norte é que deve ser atacado o Paraguay.

Tendo Solano López dado tao decisivo passo, nao podía já hesitar 
em proceder militarmente. Ouvira dizer que no Estado Oriental os Brazi
leiros principiavam a se entender com o general Flores e que era 
provavel o ataque de Montevidéo. Com sua esquadra, ou com as tropas 
que essa esquadra transportase, nao podía coadjuvar os Orientaes blancos, 
pela superioridade de forjas da esquadra brazileira reunida no Rio 
da Prata. Se nao era seu plano annexar ao Paraguay a pro
vincia de Mato-Grosso, pelo menos a invasao por esse lado seria 
hábil, e effectiva a díversáo em favor do governo de Montevidéo. Solano 
López contava que as forjas brazileiras, operando contra Paysandú, 
ao saberem dos apuros d’aquella provincia, nao proseguissem no 
Estado Oriental, e que o governo imperial cuidaría antes de defender 
o solo patrio. Em ambos os casos, quer como conquista permanente, 
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quer como momentánea diversao, era a campanha de Mato-Grosso um 
hábil calculo. 0 dictador sabia perfeitamente que a provincia estava 
indefesa (1); sabia que a parte povoada do Brazil só ao cabo de alguns 
mezes poderia prestar apoio á essa reb ota regiao; tinha enthusiasmado 
o exercito em seo campo de manobras, e com seguranza antevia um 
feliz desenlace da campanha. O fardamento e equipamento das tropas 
eram novos e fulgurantes; abundantes as provisoes; a estantío propi
cia. Nao duvidou, pois, destacar as mais antigas e melhores tropas 
de Cerro León, da Concei^ao, ass’m como de todas as guarnigdes ao 
norte de AssumpcSo, para a fronteira septentrional, d’onde se devia 
emprehender a invasao da provincia inimiga por térra e pelo rio. O 
embarque das tropas chamadas de Cerro León effectuou-se em Assumpqao 
no dia 14 de Dezembro de 1864 e d’esta data é tambem a seguinte 
ordem do dia do presidente:

« Soldados ! Foram baldados todos os meus estorbos para conservar 
a paz. O Imperio do Brazil, pouco conhecedor do vosso valor e enthu-

(1) Era presidente da provincia de Mato-Grosso o general Albino de Carvalho, que 
desde Marco de 1861 instava por sua riemissao. Sau successor, como já vimos, partirá do 
Rio de Janeiro em meiados de Outubro, e fóra aprisionado a bordo do Marquez de Olinda. 
Em Mato Grosso, porém, era este facto ignorado quamo se effectuou a invasao.

Para a defeza do vastissimo territorio dessa provincia, cuja linha de fronteiras com- 
prehende mais de 490 leguas, havia apenas urna guarni^áo de 875 homens, dissemi
nados por muitos e importantes pontos, como consta do ultimo mappa enviudo em 14 
de Agosto de 1831 pelo presidente da provincia (acompanha o officio n. 120, e guarda-se 
no archivo da reparticao do ajudante general do ejercito). Dessa forca estavam doentes 
150: presos por sentenciar 88; sentenciados, 6; total 211. Deduzindo se e.-te aigarisino. 
restavam 631 pragas, mas destas, <41 estavam ausentes, com licentja no Rio de Janeiro*  
S. Paulo, Govaz, Bahía e Pernambuco, ou em marcha, fóra da provincia. Ficavaní 
pois, apenas 590 homens, inclusos todos os officiaes e até 147 empregados ñas secretarias, arse
nal, conducgao de malas do correio, camaradas, etc. Abuúdos estes, restavam táo gómente 
442 homens promptos

Com razáo dizia ao presidente o cominandante das armas, em officio de 13 de Agosto 
de 1864 « Nunca chegou esta provincia ao estado ern que presentemente se acha 
de desfalque de furca  O total da forgt necsssaria para todo o servido da guar- 
ni?ao deve ser de 3,879..........» E fazia ver que em muitos lugares as guardas nao
podiam ser rendidas, e que nenhum corpo nodia fazer com regularidade os exercicios 
recommendados pelo gcverno.

A forca estava dividida pelos seguintes corpos (Mappa de 14 de Agosto):
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5 (Corpo de artilharia de Mato-Grosso.........
(Companhia de artífices...................... .

Cav.—Corpo de cavallaria de Mato Grosso.. 
Inf.—Batalhao de caradores de Mato-Grosso.

412 1-18 150 91 41 875

A provincia dividia-se em 5 districtos militares, o a for$a prompta estava assim dis
tribuida por elJes :

Distuicto militar da cidade de Cüyaba’ (destacamentos em Cuyabá, Sant’Anna do 
Parnahybd, Chapada, Piquiry ou Barreiros, S. Lourengo, Délamare, Estica, Sangrador 
Grande, Rio Grande, Pasto Nacional, Poconé, Diamantino, Fabrica da Pólvora, e partidas 
volantes) Estado maior, 1; qorpo de saude 3; reparticao eeclesiástica, 2;2«batalhao 
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siasmo, nos provoca á guerra: a honra e a dignidade nacional, e a 
conservado dos mais caros direitos manda que a acceitemos.

« Em recompensa de vossa lealdade e longos servidos, fixei minha 
attenQao era vós, escolhendo-vos d’entre as numerosas legioes que 
formam os exercitos da Republica, para que sejaes os primeiros a dar

de artilharia, 58; corpo de artilharia de Mato-Grosso, 0; companhia de artífices 0; 
carpo de cavallaria, 18; batalhao de caladores, 61. Total, 143.

Districto militar da cidade de Mato-Grosso (destacamentos em Mato-Grosso, 
forte do Principe da Beira, Casalvasco, Campo de S. Xavier, Arraial de S. Vicente, S. Ignez, 
Lavrinhas, Estivas, e partidas volantes):— Corpo de saude, 1; repartitao ecclesiastica, 1; 
companhia de artífices, 1; batalhao de caladores, 71. Total, 74.

Districto militar de Villa-Maria (destacamentos em Villa-Maria, Escalvado, Co- 
rixa, Lages, Pederneira, Onqas, Jaurú, e Fazenda Caiqava) :—Corpo de saude, 1 : repar- 
ti$ao ecclesiaslica, 1; corpo de artifices, 1; batalhao de caladores, 58. Total, 61.

Districto militar do Baixo-Paraguav -.—Corumbd: corpo de saude. 1:2® de artilharia, 2; 
corpo de cavallaria, 1 ; batalhao de caladores, 1. Total, 6. — Nova-Coimbra: estado 
maior, 1 ; corpo de artilharia de Mato Grosso, 43; companhia de artifices, 1; bata
lhao de catadores, 1. Total, 46.—Albuquerque: corpo de artilharia, ll.—Coxim, 0.— 
Taquary: corpo de artilharia, 15.—.Bahía Formosa, 0.—Em todo o districto, 80 (sendo: 
corpo de saude, 1; 2° de artilharia, 2 ; corpo de aitilharia 72; artifices, 1; cavallaria, ]; 
catadores, 2).

Districto militar da villa de Miranda :—Nioac: corpo de saude, 1 ; reparti^So 
ecclesiasitca, 1; corpo de artilharia de Mato Grosso, 2 (Total, 4).—Colonia de Dov/ra- 
dos: 2o de artilharia, 5; corpo de cavallaria, 12 ; batalhao de caladores, 1. Total, 18.— 
Villa de Miranda : corpo ae saude, 1; 2» de artilharia, 9 ; corpo de cavallaria, 31. To- 
tal 41.— Fazenda de Bitione : corpo de cavallaria, 5.--Cavalhada : corpo de cavallariA, 2.— 
Colonia de Miranda: companhia de artifices, 1 ; corpo de cavallaria, 7; batalhao de 
catadores. 3. Total 11.—Posto de S. Rosa: corpo da cavallaria, 3.—Piquiry, 0.—Em 
todo o districto, 84 (sendo: corpo de saude, 2; repartitao eccle-iastica, 1; a® de artilharia 
14; corpo de artilharia, 2; companhias de artifices, 1; cavallaria, 60 ; catadores, 4*.

Total nos 5 districtos : 442. (Note se que esta distribuitáo de tortas é do mez de 
Agosto, e que nao ficam comprehendidos entre estes 442 homens os doentes, empregados 
e presos. (Vej. o mappa á pg. anterior).

Era commandante das armas o coronel Carlos Augusto de Oliveira.
A torta naval, commandada pelo capitao de fragata F. C. de Castro Menezes, con

sistía em urna flotilha composta dos segundes vapores:
1. ® Arihambaluj.
2. ® Cuyabd ...
3. ® Corumbd....
4. ® Alpha......
5. ® Jaurú.........
6. ® Paraná.......

10 cavallos, 34 homens do guarnido, 2 bocas de fogo.
40 » 31 » » » setn artilharia.
24 U 28 » » i» )> »
16 » 21 » » » » »
12 » 19 » » » » »
40 » desarmado, em concertó.

Total; —5 pequeños vapores promptos, com 13? cavallos, 131 homens, o 2 bocas de 
fogo {Vej. os Relatorios da Marinha de 1864 e 1865).

No Relatorio de 1864, da repartitao da marinha (antes de romper a guerra), lé-se a 
seguinte nota sobre esses vaporís, sem exceptuar o Anhambahy —« Estes navios nao 
fjodem ser considerados de guerra: só poderao servir para paquetes. » E no mappa da 
orta naval do Imperio publicado em 1873 figuram elles oomo lanchas a vapor.

Referindo-se ao triste estado da provincia, e ás diminutas tortas de que dispunha, 
disse o presidente Albino de Carvalho (Relatorio com que passou a administratao, em 30 
de Agosto de 1865, ao chefe de esquadra Leverger, ccntendo a Synopsis da invasáo para- 
Sa em Mato-Grosso):... « Isto quer dizer que a provincia estava desarmada ou indefesa, 

o cerlo que esse estado de cousas e suas consequencias nao podem altribuir-se á falta 
de previsao e energía do governo local, porque muitos actos officiaes, archivados na secre
taria da presidencia, e de mais de urna administratao, provam o contrario. Limitó me, 
pois, a citar em meu abono dous únicos: — o officio reservado que dirigí ao ministerio da 
marinha sob n. 1, em 23 de Setembro de 1863, o o que enderecoi ao ministerio da guerra, 
ostensivamente, sob n. 162 datado e:n 14 de Agosto de 1854.... »

Em 10 de Outubro de 1861 recebeu o presidente de Mato-Grosso um officio reservado 
em que o ministro do Brazil cm Assumpfño lhe communicava a ameata feita pelo dictalor 
López, e lombrava-lhe a conveniencia de prevenir-se a provincia para o caso de um rompí- 
mentó. Em consequencia d’iss>, no dia 13 de Outubro, o commandante das armas, que infeliz
mente era um velno valetudinario, partió de Cuyabá com a ponen f irta de linha existento 
nessa capital e dlrigio-se á fronteira do Baixo-Paragnay. <) presidente chamou a servico 
activo 231 guardas nacionaes, para supprir a ausencia da forta de linha, ordenou que os 
pequeños vapores Jaurú, Corumbd e Cuyabd fossem estacionar junto ao forte de Coimbra, 
e fez marchar para a fronteira meridional quasi todos os militares empregidus, muitos 
enfermos que'convalesciam e todos os destacamentos do linha, exceptuando apenas os 
das fronteiras de Villa-Maria (hoje cidade de CAceres! e da cidade de Mato-Grossi (fronteira 
com a Bolivia), aliás bem pequeños, e os de Sant’Anna do Parnahyba, Rio-Grande, San- 
gradouro, Estiva, S. Louren?o e Taquary, tambem Insignificantes. 
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urna prova da. pujanza de nossas armas, recolhendo os primeiros louros 
que devenios reunir aos que nossos maiores collocaram na corda da patria 
ñas memoraveis jornadas de Paraguary e Tacuary (1).

Apezar disso só foi possivel reunir na extensa linha exposta aos ataques dos Para*  
guayos, isto é, na fronteira do Baixo-Paraguay (Nova Coimbra, Albuquerque e Corumbá) 
364 homens dos dois corpos de artilharia. e da companhia de artífices, sem contar os guardas 
nacionaes; e no districto militar de Miranda (linha di Apa e sorra de Maracajú, sondo 
povoaQÓes mais próximas as colonias de Douraios, Miranda e Nioac e a villa de M randa) 
219 homens do corpo de cavallaria e de caladores. Total, 533 homens de linha pouco mais ou 
menos.

Thompson, que se admira da facilidaie com que López occupou a parte meridional 
dessa remota provincia, deveria declarar de que modo poderiam m*n03  de 60) Brazilei
ros fazar frente com vantagem a 9.200 Paraguayos, apoiados por urna for^a naval respei- 
tavel. (Veja-se sobre esses algarismbs o mappa cit., o Relatorio do presidente Albino de 
Carvalho, e o Relatorio que no mesmo anno de 1865 foi apresentado á assembléa provincial 
peló novo presidente Leverger, e no qual se encontra um interessante histórico da invasao; 
vejam-se tambem os relatorios dos ministerios da guerra e marinha, de 18 ¡4—18G5 e 18G6).

A guarnido de Nova Coimbra compunha-se de 4G homens. O commandante das armas 
elevou-a logo a 11 í pravas e, deixando em Corumbá o 2o batalhao de artilhatia a pé, 
partió para a villa de Miranda, para onde fez seguir o casco do batalhao de caladores, 
afluí de servir de apoio ao 7o batalhao da guarda nacional recentemente creado e ainda por 
organi ar. Commandava a fronteira da Miranda o tenente-coronel Dias da Silva e a do 
Baixo-Paraguay o tenente-coronel Porto Carrero. O commandante das armas, depois de 
urna curta inspecQño em Miranda, rcgressou a Corumbá e deu cometo a algumas 
obras de defeza.

Ninguem acreditava, porém, que López realizasse a sua ameaga, e menos que inva- 
disse a provincia sem previa declara^áo de guerra.

A guarda nacional ae toda a provincia, mal farda la e sem armas, compunha-se de 6.279 
homens de infantaria, dos qures 1.144 pertenciam á reserva. (Vej. Relatorio do ministerio 
da justiga, de 18Cñ, annexo II.)

O autor da Noticia sobre a provi icia de Mato Grosso, tratando da invasao paraguaya, 
observa á pag. 272: —«.. Que providencias podia dar o presidente Albino de Carvalho, 
achando-se a provincia sem recurso algum, exhaustos, havia muit) tempo, os cofres pú
blicos, obrigado o presidente a pedir ainheiros para que a thesouraria podesse acudir a 
pigamontos miudos e indispensaveis. e. snbretudo, sem a menor explicagao do governo 
Imperial, porque desde 26 de Agosto de 1864, nunca inais chegou á provincia um correio, 
nunca mais um officio do governo, sendo a 13 de Abril de 1865 1 Sete mezes e 18 dias 
estece a provincia sem ter urna communicagao, ignorando todos os acontecimeñtos que se tinham 
dado com o Paraguay, e conhecendo apenas a triste realidade, isto é, que sem dinlieiro, 
sem geute, sem recursos, estava invadida pelo inimigo grande parte de seu territorio, e 
o resto devia sel-o mais dia, menos dia. »

Em officio n. 198 de 3 de Dezembro de 18 >4, dizia o presidente de Mato Gross > ao 
ministerio da guerra (Archivo da RepartiQ.io do Ajudante General) :— «... Náo sei que 
direc^áo tém tomado os nossos negocios no Rio da Prata e no Paraguay, e por isso 
rogo instantemente a V. Ex. que fixe a sua atteucao para esta provincia e d’ella cuide 
com toda a efficacia. »

Os seguintes trechos do officio n. 201 de 17 de Dezembro de 1864, cscripto um mez 
depois da tomada do paquete Marquez de Olinda, mostram melhor ainda o abandono em 
que estava Mato Grosso. Eoram esses officios» (refere se a officios de 11 o 30 de 
Novembro que recebéra do commandante das armas e do chefe da flotilha, escriptos em 
Corumbá) « foram esses officios trazidos pelo vapor Alpha, chegado a esta capital no dia 
10 d’este mez, e d’elles se collige náo ter havido na dita fronteira até a ultima data 
novidade alguma; ter chegado áo porto de Corumbá urna escuna sahiia de Buenos- 
Aires no d a 4 de Outubro, havendo passado pela Assumpcáo no dia 2'J, onde ainda se 
conservava o nosso ministro; ter esta escuna encoulrado o paquete Marquez de Olinda, 
que ir em descida, abaixo da Assumpcáo ; e finalmente que ató o dia 30 do m.-z passado ainda 
náo havia chegado a Corumbá o paquete que 6e esperava de Montevidéo.—Nao tendo o 
paquete sahido de Montevideo a 20 de Setembro*trázido  correspondencia official da córte, e nao 
havendo chegado o de 3 de Novembro, aquí estou ha quasi 5 mezes sem receber ordens, instruc- 
qoes e nem auxilios do governo, ochando se esta provincia nos maiores apuros por estar sem 
dinheiro algum o cofre da thesouraria, e eu nos maiores embarazos em tao apuradas circum- 
stancias. Rogo pois, a V. Ex., se digne providenciar com urgencia acerca do que acabo 
de expór, dar a esta presidencia suas ordens, e oriéntal a acerca do que se tem passado com 
relagao aos negocios do Rio da Prata e do Paraguay, que possam interessal-a, e do que 
lhe cumpre fazer... n

Este officio, escripto em 17 de Dezembro, era dirigido ao conselheiro Brusque, que 
deixára o poder, oom o gabinete Zacarias, de que era membro, desde o dia 30 do 
Agosto. A 17 de Dezembro nao se sabia ainda em Mato Grosso que áquelle ministerio havia 
succedido o de 81 de Agosto, presidido pelo conselheiro Furtado l

(1) Em Mato Grosso e emtodo o Brazil eRio da Prata eram os soldados paraguayos tidos 
em grande desprezo. Ninguem os suppunha capazes di selvagem intrepidez e da inex- 
cedivel disciplina que ostentaram durante esta guerra. Os únicos feito3 militares de que 
se orgulhavaiñ eram as victorias de Paraguary e Taquary obtidas em 1811 sobre o
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« Vossa subordinado e disciplina, e vossa constancia ñas fadigas 
me respondem pela vossa bravura e pelo brilho das armas que a 
vosso valor confio.

« Soldados e Marinheiros! Levae este testémunho de minha confianza 
aos companheiros que em nossas fronteiras do norte se vao reunir a vós; 
marchae serenos ao campo da honra e, colhendo gloria para a patria 
e honra para vós e nossos companheiros de armas, patenteae ao mundo 
inteiro quanto vale o soldado paraguayo! »

De Assumpdo partiram 3.000 homens com 2 baterías de campanha 
em 5 vapores, (1) 3 escunas e alguns navios de reboque. Além d’isso 
estavam annexas a esta expedido algumas chatas (baterías fluctuantes), 
que eram propriamente grandes barcos de fundo raso destinados á 
navegado fluvial. Cada chata ia munida de urna grande pe;a, cuja 
boca chegava apenas ao lume d’agua, sendo por isto perigosa para os

general argentino Belgrano; mas taes combatas náo podeirr ser apresmtados como 
padráo de gloria para o Paraguay, porque os argentinos foram vencidos, sim, mas por torgas 
mais de dez vezes superiores. Um Abnanak Paraguayo, publicado em tempo de Carlos López, 
mencionava tambem & victoria do Pao de Assucar, em 1850.—Taquary, Paraguary e Pan 
de Azúcar, taes eram os tre3 combates e as tres victorias dos paraguayos antes d’esta 
guerra. — A intitulada victoria do Pao de Assucar foi alcanzada por 800 paraguayos 
contra urna guarda brazileira de 25 homens, que se retirou combatendo (14 de Outubro 
de 1850). Perdemos 3 homens e os aggressores 1 oficial e8 soldados. O governo imperial 
contentou-se com as explicares dadas por Carlos López, que entao era nosso alliado. 
Em sua retirada o pequeño destacamento, commandado pelo tenente F. Bueno da Silva, 
foi protegido pelos indios guaycurús, dirigidos pelos capitáes Lixagota e Lapagate, e 
pouco depois os mesmos indios, incorporados á guarda que sanira do Pao de Assucar, 
apoderaram-se por sorpresa do forte paraguayo denominado Olympo ou Bourbon. « Em
quanto estes indios », diz Ferreira Moutinho na sua Noticia sobre a provincia de Mato Grosso 
(S. Paulo, 1869. 1 vol.), « emquanto estes ind 03, ás ordens. do capitáo J. J. de Carvalho 
vingavam a affronta feita ao destacamento brazileiro (a mais brilhante acgáo da 
provincia de Mato Grosso, pela resistencia tenaz que oppuzeram 25 homens contra mais 
de 49)), um cacique da mesma tribu, o capitao Quidanani, invadía por Miranda o 
Paraguay, e no Apa tomava aos aggressores gados, cav.illos, etc- Estes factos deram 
logar a que o governo descansasse, e os cuyabanos se julgassem garantidos, por acredi
taren! que os guaycurús sós poderiam repellir qualquer ataque do Paraguay. »

No protocollo da conferencia de 12 de Marco de 1856 (annexos ao relatorio do 
ministerio dos negocios estrangeiros de 1856) entre os plenipotenciarios visconde do Rio- 
Branco e Berges, encontram-se os seguintes trechos relativos á occurrencia do Pao de Assucar, 
no Fecho dos Morros : «... O presidente de Mato Grosso náo entendeo bem as recom- 
mendagóes da legagáo imperial, e julgou que reduzindo aquella guarnigáo a 25 homens, 
satisfazla ao governo da Republica. O governo da Republica duvidou sempre, segundo 
se de iré crer, de que o pedido da 16gagáo fosse attendido pelo presidente, e inanaou a 
expedigáo que teve o conflicto com a guarda brazileira. Eis, pois, como se deu o facto. 
Procedeo de um acto do presidente ae Mato Grosso, fundado sim em urna ordem do 
governo imperial, mas ordem antiga, que náo tinha sido renovada, nem era intengáo 
do mesmo governo imperial levar a effe.to em taes circumstancias. Entao achavs-se 
pendente urna negociagáo entre os dous governos, a quil comprehendia o reconhecimento 
dos respectivos limites; e ia abrir-se a lucta com o general Rosas, cuja causa ganharia 
com a divisáo e rompimento entre seus adversarios. Se náo fossem éstas circumstancias,» 
accrescenta o Sr. visconde do Rio-Branco, « o governo imperial nao toleraría, como tolerou, 
o acto de torga do governo da Republica; e o representante do Imperio na Assumpgáo, 
dando os passos conciliatorios que deu, náo deixou de resalvar o direito do Imperio 
áquelle ponto e ao territorio que lhe é contiguo. »

Veja-se tambem, sobre este facto, Pereirí Pinto, Apontamentos parra o Direit) Interna
cional, III, 439 e seguintes. 

(1) A expedigáo compunha-se dos seguintes vasos (Semanario):
Vapor Tacuary...............................    6 bocas

» Paraguary..................................................... 4 »
5 »
5 »

» Paraguary 
» Igurey.......
» liío Blanco
» Ypord...........................‘............

Escuna Independencia........................... 
» Aquidaban...............................

Patacho Rosario .......................................................
Lánchao Humaitá.............................. 

» Cerro León ..............................
36 canhoes.
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grandes vasos/ Estas chatas prestaram relevantes servidos na defesa 
do Paso de la Patria e de Húmaitá, e podem com mar tranquillo 
ser applicadas á defesa das costas. Gomo ficam quasi á flór d’agua, 
e a cabera do artilheiro só um pouco sobresahe á borda, nao 
é fácil attingil-as com as pecas dos navios. O proprio presidente 
Solano López commandou de Cerro L'eon até AssumpcSo o 6o e 7o 
batalhóes, porque n’elles e no commandante do 7o, major Luiz Gon- 
salez depositava especial confianca. Antes do embarque houve urna 
revista, para que as tropas podessem ostentar suas novas blusas de 
cdr escaríate. Os dous batalhóes eram alcunhados no Paraguay « orelhas 
pequeñas ». Por essa designado se quería indicar a origem europea 
pelo lado paterno ou materno.

A’ esses navios se encorporarsm dias depois, em Conceicao e em Coimbra, mais 
tres vapores, o Salto de Guayrá (4 pecas), o Rio Apá (3 pecas) e o Marquez de Olinda, 
(8 pecas) o que elevou a 51 o numero de canhóes da esquadra.

O capitao de "fragata Meza commandava a esquadrilha.
O Semanario de 17 de Dezembro, noticiando a partida da expedicáo, disse o seguínte: 

— « Es la segunda vez que las fuerzas nacionales dejan las playas de la Asunción para 
dirigirse á vindicar al Norte los deiechos de la Republica. Em 1850 la ocupación del 
territorio paraguayo por fuerzas brasileras obligó a nuestro gobierno a enviar una pe
queña expedición que dió por resultado el desalojo del cerro de Pan de Azúcar....» E 
lembrava a mesma folha que o patacho Rozarlo fóra um dos vasos empregados n’essa 
campanha, de que o leitor já tem noticia pela nota anterior.

A divisao que no3 navios acima indicados partió da capital, ás ordens de Barrios, 
era destinada a apoderar-se de Coimbra, Albuquerque e Corumbá, para, de accordo com 
a que seguio por térra, atacar depois Cuyabá. Compunha-se de 4 batalhóes de infantaria 
(batalhóes 6, 7, 10 e 30) com 3.200 homens, 12 pecas raiadas e foguetes á congréve de 24, 
e de uns 1.000 homens de cavallaria que embarcaram em Conceicao. No dia 22 o Salto de 
Guayrá partió da capital conduzindo mais o batalhao 27. Ó general Resquin em stu depoi- 
mento de 20 de Marco de 1870 declarou que essa divisao compunha-se de 4.000 e tantos 
homens.

A 2a divisao, ás ordens de Resquin, constava de 5.000 homens principalmente de caval
laria, cum 6 pecas. Marchou da Conceicao por tena, atravessando o Apa, para atacar as 
colon'as de Dourados, Miranda eNioac e a villa de Miranda.

Quanto ás forcas paraguayas, sao estes os dados que encontrámos no Relatorio 
do ministerio da gue ra de 1865. As duas columnas que invadiram Mato Grosso, 
segundo esses dados, elevavam-se, pois, a uns 10.000 homens das tres armas com 18 bocas 
de fogo.

Thompson diz que a columna de Barrios apenas se compunha de 3.0.0 homens e 
2 baterías de campanha, e a de Resquin de 2.500. Mesmo assim eram immensamente 
superiores ás forcas que tinhamos na fronteira. Barrios só tinha diante de si, pela estrada ñu- 
vial, o pequeño vapor Anhambahy, o forte de Nova Coimbra coin diminuta guarnicao (tenente 
coronel Porto Carrero), a povoacáo de Albuquerque, inteiramente desguarnecida, e a de 
Corumbá, onde se achava o coronel Oliveira, com 23 bocas de fogo, das quaes muitas 
incapazes de servir, e 214 pracas (mappa de 11 de Novembro), sem fallar em uns 50 guardas 
nacionaes e cerca de 100 paiz «nos que tomaram armas depois do ataqup de Coimbra 
Admittindo, poi9, que a columna paraguaya que atacou por esse lado apenas se compuzesse 
de 3.000 e tantos homens com 12 pecas, protegidos por urna esquadrilha que montava mais 
de 40 bocas de fogo, reconhecer-se-ha ainda assim que era impossivel aos chefes brazileiros 
resistir á invasáo.

O dislricto militar de Miranda por onde penetroa Resquin com 2.500 homens e 
6 pecas, segundó' Thompson, ou com 5.000 homens, segundo o Relatorio do ministro 
Ferraz, estava guarnecido por 129 homens de cavallaria (pravas do exercito e voluntarios 
reunidos ás pressas), pelo casco do batalhao de caladores, com 89 praqas, inclusive os músicos, e 
por alguns guardas nacionaes e paisanos que tomáram armas no momento do perigo. (Vej, a 
carta do tenente coronel Dias, publicada no Jornal do Commercio de 2 ou de 27 de abril 
dé 1865.)

A divisao Barrios atacou, protegida pela esquadra, o forte de Coimbra nos dias 27 
e 28 de Dezembro, sendo repelliaa pela pequeña guarnicao brazileira. Na noite de 28 para 
23 o coronel Porto Carrero evacuou o forte. Senhor d’esta posicáo, Barrios occupou sem 
resistencia Albuquerque, Corumbá e Dourados, e a esquadra inimiga apoderou-sc da canlio- 
neira Anhambahy (6 de Janeiro).—A divisao de Resquin sahio da Conceicao em 26 de Dezembro, 
atravessando o Apa em Bella Vista, emquanto o capitao Urbieta, com 220 homens de cavallaria 
(segundo Caballero) tomava a direceáo de Chiriguelo o passava por Cerro Corá, dirigindo suas 
marchas para a colonia militar de Dourados, que náo deve ser confundida com o porto de 
Dourados, sobre o rio Paraguay. Urbieta foi sahir em Ponta Poran, a urnas 12 leguas de 
Dourados, e no diá 29 de Dezembro cercou essa colonia, onde só tinhamos um destacamento de 
15 homens ás ordens do tenente de cavallaria Antonio Joao Ribeiro, natural*de  Cuyabá. Esse 
valente official, recusando render-se, respondeu desabridamente aos Paraguayos e morreu 
como um heróe, sendo fácilmente supplantados pelo inimigo os poucos soldados que com-*
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Segunda divisáo de tropas poz-se em marcha da cidade da Con- 
cei<?5o, seguindo para o norte o curso do rio Paraguay, para atra- 
vessar por térra a fronteira brazileira e percorrer o territorio litigioso 
entre o Rio Apa e o Rio Branco. (1) A viagem da esquadrilha durou 
12 dias, porque os vapores tinham que rebocar grande peso; mas realisou-se, 
do mesmo modo que a marcha, na melhor ordem. Os. navios, penetrando 
ñas aguas brazileiras, além do forte paraguayo da fronteira, Olympo 
(antes Bourbon), avistaram no dia 26 o forte brazileiro de Nova- 
Coimbra.

Esta fortificacáo, cuja fórma actual foi trabada no anno de 1797 (2), só 
ficou concluida em 1802. Está situada 40 pés acima do mais elevado nivel 
das inunda^óes do rio, á margem direita, isto é, do lado do Gran-Chaco. 
A historia das colonias hespanholas já faz mengáo de um forte nesta 
regiáo em fins do seculo XVII. A fortifica^áo deste ponto, indicado pela 
sua posic-ao estratégica, só teve importancia em 1775, quando, náo se sabe 
com que direito, o capitáo-general de Mato-Grosso, Luiz de Albu- 
querque, (3) mandou erigir um presidio neste lugar que era incon-

mandava. Na noite do mesmo dia 29 Resquin cabio sobre a colonia de Miranda, que achou 
deserta, e no dia 31 seguio para Nioac. Na marcha avístuu o corpo de cavallaria de Mato 
Grsso que se adiantára fis ordens do teneute-coronel Dias da Silva. Essa for^a compunha-se 
de 111 pravas de linha e 19 paisanos armados. Dias da Silva, perseguido desde o Rio Feio, 
cortou a ponte do Desbarrancado, onde sustentou um vivo tiroteio com o iuimigo, cobrindo se 
de honra Dor essa occasiáo o capitao Pedro José Rufino e o intrépido voluutario Gabriel 
Barbosa (Vej. Taunay, Retirada da Laguna, cBp. JJI). Os Paraguayus perseguirán) por 
2 leguas a nossa forca, mas vendo que a nao alcamjivam, voltaram ao Rio Feio, e no 
dia 1° de Janeiro conlinuaram a ma<-clm sobre Nioac, cojos habitantes haviam abandonado 
a povoa^So. Ahi entrou Resquin no dia 2 de Janeiro, se.uindo depois pa-a a villa de 
Miranda, abandonada desde o dia 6 por ordem de Dias da Silva. No dia 9, estando em 
marcha sobre essi villa, reunió se-lhe o capitao Urbieta, depois de ter devastado as 
vizinhangas dos rios Dourados, Brilhante e Vacaría. No dia 12 entr u Resquin na villa 
de Miranda, e foi acampar pouco depois em Eponadigo a algumas leguas de distancia. Mais 
tarde, em virtude de ordens de Lop.^z, Resquin enviou urna txpedicao a Coxim. Essa furvn, 
¿s ordens do capitao Agüero, composta de 1 companhia de riíleiros, 1 esqu.idrao de 
cavallaria e 2 pecas ligeiras, apenas se demorou em Coxim 5 días (21 a 3d de Abril,) 
destruindo i»m pequeño deposito de víveres, que ahi encontrou, e caminhou pela estrada dé 
Cuyabá até á fazenda de Luiz Thcodoro, 6 leguas aquem do rio Piquiry. A retirada fez-se 
com muita dilHculdade; os pantanaes tinham tomado agua e a cava i hada foi dizima'da 
pela peste propria daquellas localidades. Um anno depois, quando a forga brazileira desceu 
para Miranda por esse mesmo caminho, viam-se innúmeros vestigios da passagem e as 
ossadas de muitos ariimaes que ahi succumbiram. (V<j. Taünay, Scenas de viagem. Cap 1). 
—Estes apon lamen tos sobre a marcha dos Paraguayos sao extrahidos dos que obtivemos 
do general Caballero, que servia ás ordens de Resquin, e combinam com as partes 
officiaes dos chefes paraguayos publicadas no Semanario o com a déscripgao que se 
encontra no Relatorio do presidente Leverger, baiáo de Melgado.

(1) Era a 2a divisao, commandada pelo entao coronel Resquin. Nao devia ir até o 
chamado Rio Branc >, mas em outra direcQáo, marchando contra as colonias militares de 
Dourados, Miranda e Nioac, e contra a villa de Miranda. Os paraguayos davam a 
denominado de Rio Blanco a urna sanga ao sul do Nabilek, na margem esquerda 
do Paraguay, quasi na altura do forte Olympo ou Bourbon, e pretendiam que d’ahi, 
fiara léste, devia partir a linlia dixisoria. O governo imperial considerou até 1835 justamente 
itigioso o territorio comprehendido entre a linha reclamada pelo Paraguay e a do Apa, 

tanto que as rondas brazileiras iam encontrar-se com es piquetes paraguayos e havia 
a prohibido de crear estabelecimentos na chamada costa do Apa. Em 1819 tendo ido a 
familia de Gabriel Lopes, mineiro, abrir urna fazenda a poucas leguas do rio Apa, foi 
ella aprisionada e internada na Republica do Paraguay, d’onde só sahio depois de euergica 
intervendo diplomática. Hoje pelos tratados da Assumpzao, ficou aquella bella regiáo 
pertencendo definitivamente ao Brazil, cuja linha divisoria segue o curso do Apa e já 
foi assentada por urna commissao de engenheiros.

(2) Foi reedificado entao por ordem do capitáo general CáetAno Pinto de Miranda 
Montenegro. Consistía antes n’uma estacada. Fizeram-sn mu ralbas de pedra e 
cal na ponta do Monte da margem direita, dominando dous compridos estiróos do rio 
Paraguay.

(3) Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres.
—O Sr. Schneider observa que este logar «era incontestavelmente possessSo hes pan hola.» 

NSo se póde exigir desee esenplor um perfelto conhccimento das longas e intrincadas dis- 
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testavelmente' possessao hespanhola. No va-Coimb ra tem seis bastides e 
percebe-se que em outro tempo se teve em vista posterior augmento; 
possue solidas muralhas revestida15!, e logo depois de sua conclusáo, em

cussoes que sustentaran) as córtes de Lisboa e Madrid a respeito dos limites de suas 
colonias na América. O tratado de 13 de Janeiro de 1750 descreveu a mutua fronteira pelo 
meio do rio Paraguay, desde a foz do rio Corrientes, que era o Jejuy, na lat. 24° 12’, alé á 
foz do Jaurú, lat. 16° 21’.

Eis a letra do tratado:
«... Desde esta boca» (do IguaQÚ na margem esquerda do Paraná) « proseguirá pelo 

álveo do Paraná acima até onde se lhe ajunta o rio Igurey pela sua margem occidental. 
Desde a boca do Igurey continuará pelo álveo acima até encontrar sua origem principal; e 
d’alli buscará em linha recta pelo mais alto do terreno a cabeceira principal do rio mais 
visinho, que desagua no Paraguay pela sua margem oriental, que talvez sera o que chaman 
Corrientes, e baixará pelo álveo deste rio até a sua entrada no Paraguay, desde a qual boca 
subirá pelo canal principal que deixa o Paraguay em tempo secco; e pelo seu álveo até 
encontrar os Pantanos, que fórma este rio, charnaaos a Lagóa de Xaraes, e atravessando 
esta Lagóa até a boca do Jaurú... »

Reconheceo-se, porém, na demarca$ao, que o contravcrtente do Igurey era o Jejuy, que 
entra no Paraguay pela lat. de 21° T, e que ficando a cidade da Assumpcao em 2o°. 
16’ 40”, a linha divisoria apenas passava Io 9’ acima d’aquella cidnde A’ vista d’isso 
comeQaram os commi sarios hespanhóes a sustentar que nao havia rio Igureu, e que 
o designado por esse nomo nao podia ser outro senao o Iguatemy, que desemboca na 
margem direi a do Paraná em 28° 47’ de lat., acima do Sallo das befe Quedas, devendo, 
Sortanto, a lii.ha divisoria seguir pelo seu coiitravertente Ipané-Guazú, cuja foz fica em 
> 3;’ de lat.

Reagiram os commissarios portuguezes, argumentando com o tratado, com o mappa 
geographico de 1719, pelo qual os negociadores haviam desciipto a fronteira, e com as 
instruccoes dadas pelas duas córte?, que mandavam tomar p r divisa o primeiro rio cau
daloso que acima do Iguassú entraste no Paraná por sua margem occidental, estando n’es6e caso 
o Igurey, ao sul do Iguatemy. Essas e oulras desintelligencias nao deram logar a que 
se conciuisse a demarcarán, e o tratado de 12 de Fevereiro de 1 61 veio annullar o de 11 de 
Janeiro de 1750. voltaudo a questáo de limites ao estado anterior, e tomando-se por base as 
posses que tinham nessa época as duas coróas.

O tratado preliminar de Io de Outubro de 1777 tepeliu a fronteira desde o lio Paraná até 
o Paraguay nos mesmos termos em que tinha sido descripta no de 13 de Janeiro de 1750, 
mas continuando as mismas duvidas levantadas pelo commissario hespanhol Azara, com
binaran as duas cóites em 1778, na hypothese de náo hacer rio algum conhecido no paiz com o 
nome de Igurey, em adoptar a linha do Iguatemy e do Ipané Guazú. Este acecido fui 
condicional, e ti con mdlo desde que l’urtugal poude lugo depois demonstrar a toda a luz 
que existia o rio Igurey, abaixo do Iguatemy.

Em 1777 já a llespanha havia adiantado estabelecimeutos na margem esquerda do rio 
Paraguay desde o Jejuy até o Ipané-Guazú, e centinuou a fazel-os d*ali  para o norte, em 
direCQáo ao Apa, mesmo depois do tratado preliminar de 1777, náo obstante as reiteradas 
reclamagoes do governo portuguez, sempre desattendidas.

A’ vista deste procedí mentó, o capiláo general Luiz de Albuquerque suggerio ao 
governo a idéa de, em represalia, tomarem os portuguezes posse da margem direita 
do Paraguay desde o Ja/urú até o Fecho dos Morros, ao norte do Apa, ponto tido 
como o mais proprio para fechar a navega cao do Paraguay, e impedir que es hespa
nhóes continuassem a avanear pára o norte. 1

Para levar a effeito essa justa represalia, aproveitou o capiláo general a ousadia de 
subiretn os indios do Paraguay em 20 canoas, no mez de Maio de 17-5, até o marco 
do Jaurú, aprisionando e matando em urna fazenda 16 pi ssoas. No mesmo mez fez elle 
descer de Cuyabá urna expedigáo de canóas armadas, com 250 homens, ás ordens do ci- 
Kitáo Mathias R beiro d i Costa, munido este de instruecóes para occupar o Fecho dos 

turros. Tendo, porém, esse official cuegado ao lugar denominado—Estreito de 8. Fran
cisco,—onde o rio Paraguay curre apertado por duas eminencias, tomou-o pela paragem 
indicada em suas instrucctxs, e ahi estabeleceu o presidio de Nova Cuimbra (1775, 
aos 19’55’ de lat. austral. Em seguida mandou o mesmo capitáo general, em 1778, 
fundar a povoagáo de Albuquerque, huj > Corumbá, e providenciou de maneira a susten
tar-so como de Portugal o territorio da margem direita do Paraguay, desde Nova 
Coimbra até o Jaurú, do mesmo modo porque a llespanha conservava como seu o 
territorio que se estende ao norte do Jijuy (iratado de 1750, repetido pelo de 1777), ou, 
Iielo menos, ao norte do Ipané-Guazú (accordo condicional celebrado em virtude das duvidas 
evantadas pelos demarcadores hespanhóes). Do engano que impedio ir a expedigáo occu
par o verde deiro Fecho dos Morros, resultou fundaren) os hespanhóes o forte JBourbon 
ou Olympo (1792), acima desse lugar e abaixo de Nova Coimbra, e o fortim de 5. José na 
margem esquerda do Apa, invuaindo tambem a ntssa fronteira oriental á máo ármada 
e em plena paz, como o fizeram em 1796 e 1797. Para obstar semelhantes nrocediinentos. 
mandou o capitáo general Caetano Pinto de Miranda Montenegro, em 1797, estabule- 
cor o presidio de Miranda, á margem do rio do mesmo nome, galho do Emboteteú 
ou Mondego, perto do sitio em que existiu a chamada cidade de Xerez, fundada em 1580 
pelos Hespanhóes, e destruida no teculo XVII pelos PauLstas. Deste presidio se abriram 
communic, coes por térra com o de Nova Coimbra, cujas foitificacóes comecáram a 6er
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1802, resistiu a um ataque de 609 soldados hespanhóes. (1). No interior 
estilo alojados os soldados da guarnido e os condemnados. Algumas 
familias de lavradores e soldados casados moram fóra, sob a protecgáo 
das muralhas. Estava armado, como todos os fortes da fronteira bra
zileira, e pouco antes um pequeño vapor de guerra trouxera da capital, 
Cuyabá, muniQdes de guerra. Esse vapor, o Anhambahy, estava aínda 
ancorado diante do forte (¿). A’ excepto de algumas barracas baixas e 
cobertas de folhas de palmeiras e de urna casa para os poucos officiaes 
ahi existentes, náo havia no interior do forte edificio algum. Suas 
peras dominavam o apertado canal de 135) pés, que os navegantes 
chamam Estreito de S. Francisco. Este estreitamento do rio Paraguay, 
que em geral é largo, torna o forte de grande importancia.

A guarniQáo consistía em 155 soldados sob o commando do tenente 
coronel Porto Carrero (3), que ás suas ordens tinha, entre outros offi
ciaes, o capitáo Conrado e o 2*  tenente Olive ira Mello (4). Além 
levantadas no mesmo anno de 1797. Foi tnmbem de Miranda que partió, durante a 
guerra de 1801, a expedigáo dirigida pelo capitao Francisco Rodrigues do Prado, que 
apoderou-se do fortim de S. José, no Apa (l° de Janeiro de 1802), aprisionando os ofiiciaes 
e soldados que o defendiera, e destruindo-o completamente.

Assim estavam as cousas qu<«n <o cessou na Amerita o dominio de Hespanha e 
de Portugal, constituindo-se as suas colonias cm estados independentes. E’ fóra de 
duvida, pois, que os rovos estados só podem allegar direito aos territorios sobre que 
exercem perfeita soberanía.

Si Portugal em vista do ultimo tratado, que é o de 1777. náo podia occupar o sitio 
em que levautou Nova Coimbra, tambem a Hespanha náo podia reter o territorio que 
se estende ao norte do Jejuy ou Corrientes que é o contraverlente do Igurey.

O nosso direito & margem occidental do Paraguay até a Bahía Negra, assim como 
á septentrional do Amazonas desde a boca mais occidental do Japurá, chamada Avatiparana, 
até Tabatinga, vem de represalia, pfr haverem os hespanhóes avanzado, por um lado, 
ao norte do Jejuy e mesmo do Ipané-Guazú, e por outro lado, aqnem do caiud Cassiqniare, 
pelo Rio Negro abaixo, afiluente do Amazonas. Essas represalias foram ordenadas pelo 
marquez de Pombal.—Vej. Pereira Pinto. Aponts. paraoDir. Int.,III; Barao da 
Ponte Ribetro, Mem., publicada no Reí do Min. dos Neg. Eslr. de 1870; Protocollos das 
conferencias de 1856 entre o V. do Rio Branco e Bcrges (annexos ao Reí. do Min. dos Neg. 
Estr. ]R57): Leverger, Breve memoria relativa á corographia de Mato Grosso, Rev. do 
Inst. XXVIII; R. Franco de Almeida Serra, Mem., Rev. do Inst. II.

(1) Em 1801, e náo em 1802, foi Coimbra atacada pelos hospanhóes ás ordens do gover
nador do Paraguay, general Lazaro Rivera Espinosa, e brilhantemente defendida pelo filus
tre coronel «te engenbeiros Ricardo Franco de Almeida Serra, que apenas tinha ás suas 
ordens 42 homens. Intimado para render se, respondeu elle que « a desigualdade de forjas 
fóra sempre um estimulo que animava os Portuguezes ao combate.» Lazaro Rivera, com 
a sua esquadrilha e 600 homens de desembarque, atacou o forte dpsde 16 até 24 de Setembro, 
mas retirou-se para a Assumpcáo sem nada haver conseguido. (Vei. Rev. do Inst. II e XX; 
Pereira Pinto, Direito Internacional, III; Oorréa do Couto, Dissertagdo sobre o actual 
governo do Paraguay).

« Consiste a fortiñcacáo, que é de figura irregular, em baterías que com dez ca
nhoneiras ofierecem fogos cruzados sobre o rio; b dous pequeños baluartes, cujas mu
ralhas sao muito baixas e asseteiradas, bem como as cortinas que unem os ditos ba
luartes entre si e com as batería*.  Estas táo 6Ómente sao em terreno horizontal; tudo 
o mais estende-se pelo morro acima em ladeira assáz ingreme, e o interior do forte 
fica completamente aescoberto» (Leverger, Roteiro da navegando do rio Paraguay, 
Rev. do Inst., XXV).

(2) Além do Anhambahy estava junto a Nova Coimbra o pequeño vapor Jaurú, que o 
coronel Porto Carrero expedio immediatamente para Coimbra com a noticia da invasáo dos 
Paraguayos.

(3) O coronel Porto Carrero, sendo capitao, estivera antes no Paraguay como instructor 
de artilharia do exercito d’essa Republica, por occasiáo das desintelligencins com Rosas. 
O propria Solano López fóra seu discípulo e o chamnva — mi maestro. O tenente Willa- 
gran C^bfita, morto por urna bala paraguaya em 10 de abril de 18ó6 na ilha da Redempváo, 
em frétító a Itapirú, foi tambem instructor do exercito paraguayo, e era ajudante de Porto 
Carrero¿ Na mesma época tinhamos no Paraguay como encarregado de negocios do 
Brazil ttm outro engeuheiro distincto, o general Pedro de Alcántara Bellegarde.

(4) O commandante do forte era o capitao Benedicto de Faria, mas, apresentando-se 
ahi o tenente coronel Porto Ciirrero, commandante do corpo de artilharia do Mato Grosso 
e do districto militar do Baixo Paraguay, assumio este chefe o commando e foi quem dirigió 
a defeza. Além do tenente corouel e d’aqueile capitao, estavam em Coimbra mais 
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(los soldados havia 17 presos, 10 indígenas da tribu Lixagota, 4 empre
gados da alfandega e 4 lavadores da povoacao de Albuquerque (1), 
que se aggregaram para a defesa, de modo que no total podiam dispor 
de 190 homens ñas muralhas, dos quaes 35 eram artilheiros para o 
servÍQo de 5 pegas de calibre 12. Tal é a forga mencionada porFerraz, 
ministro da guerra, em seu relatorio de- 1866, ao passo que o tenente 
coronel Porto-Carrero em sua parte official enumera para cima de 
309 homens (2). Em todo o caso a guarnigao nao era suficiente para 
resistir por muito tempo a um rigoroso e bem combinado ataque.

A esquadra paraguaya ancorou na noite de 26 para 27, abaixo 
do forte, fóra do alcance das pecas, e principiou logo a desembarcar 
tropa e artilharia em ambas as margens do rio. O coronel Barrios, 
cunhado do presidente López e commandante em chefe da expedigao, 
aproveitando-se de um espesso nevoeiro, enviou ás 8 1/2 da manha 
do dia 27 urna chalupa até junto da fortaleza e o coronel Vicente 
Dappy, (3) commandante das tropas de desembarque, intimou ao 
commandante do forte que se rendesse; mas recebendo a merecida 
resposta militar, regressou para os navios e dirigió o desembarque que 
durou até ás 2 horas da tarde. Durante a noite as tropas de desembar
que com seus atiradores achegaram-se o mais possivel do forte e o comman
dante Porto Carrero recolheu os postos avaneados logo que pdde reco
nhecer a grande superioridade do inimigo. A canhoneira imperial Anham- 
bahy comegou a accender as fornalhas, mas quando a nevoa deixou 
perceber a esquadrilha ancorada, postou-se no meio do canal e descar- 
regou sua artilharia com visivel resultado sobre as tropas desembar
cadas. Essa canhoneira só tinha 2 pegas de 32 e nao podia acceitar 
combate com 5 vapores de guerra. Estes tambem nao a procuraram 
antes de desembarcaren! toda a tropa e ficarem desimpedidos. A forta
leza e a canhoneira nada podiam conseguir contra as tropas desem
barcadas, que avangavam encobertas por espesso bosque de tama- 
rinheiros. Quando alguma columna por momentos se tornava visivel, 
recebia logo urna descarga. Em ambas as margens do rio descreviam 
os Paraguayos longos circuitos para encobrirem a marcha. Os navios 
paraguayos, que primeiro se desembaragaram da tropa, approximaram-se 
do forte e atiraram algumas mas sem proveito, porque os,

DíWítoM Qiqnjgteg, peí?

10 officiaes, todos do corpo de artilharia da provincia: o major Regó Monteiro, os capilacs 
Ferreira Souto e Augusto Conrado, o Io tenente Camargo Bueno, os 20i tenentes Monteiro 
do Mondonga, Paulo Corréa, Ferreira da Silva, Oliveira Barbosa. Fernandos de Andrade e 
Oliveira Mello, e o 2o cirurgiao Pereira do Lago. Ao todo, 12 officiaes, 1 cirurgiao, 9 sar
gentos e 93 cabos e soldados, ou 115 pragas. (Vej. o officio 108 de 52 de Setembro de 1805 
do presidente de Mato Grosso ao ministro da guerra, e a informagao dessa data do 
tenente coronel Porto Carrero).

(1) Segunde a informagao de 22 de Setembro citada, tinhamos eA**Coimbra  115 homens 
de guarnigao. O coronel Porto Carrero diz, em sua parte official de 30 de Dezembro, que 
essa guarnigao foi coadjuvada por 10 indios cadiuéos da tribu do capitao Lixagota, por 
4 vigías da alfandega, por 3 ou 4 paisanos de Albuquerque, e por 17 presos. Ao todo, 
150 homens. Na informagao de 22 de Setembro, porem, diz que foi coadjuvado por 5 
guardas nácionaes de Albuquerque, 5 guardas da alfandega de Corumbá, 1 paisano, 1 ope
rario contractado, 1 sargento e 9 cabos e soldados presos, além de 8 presos de justiga. 
Sao, pois, 30 homens. Com os 10 indios do capitao Lixagota, sao 40 auxiliares, o que 
eleva a 155 o numero dos defensores do forte.

(2) Ha engano do autor. Porto Carrero nao diz semelhante cousa em sua parte official.
(.1) Este nome apparece na parte official de Porto Carrero, mas nao havia official algum 

paraguayo assim chamado. O chefe da expedigao era o coronel Vicente Barrios. Sua assigna*  
tura, na íntlmagáo enviada ao forte, foi mal decifrada, e d’ahi veio este—Vicente Dappy, 
—que tambem figura no relatorio do ministerio da guerra de 1866. 
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projectis arrebentavam diante das múralhas. Ao meio dia devia estar 
completo o cerco pelo lado de térra, porque os navios suspenderam o 
fogo. Entao a infantaria, que se tinha chegado o mais possivel do 
caminho coberto, comeQou o fogo de fuzilaria, respondido com vigor 
pelas 2 baterias. ó combate durou até ás 7 horas da noite de 27 e cessou 
por causa da escuridáo, recolhendo-se de novo para bordo a maior 
parte da tropa; disposr ao esta inexplicavel em taes circumstancias, 
porque Barrios náo podía ignorar a fraqueza da guarniQáo, nem 
receiar urna sortida. Apezar do vigoroso fogo de artilharia e fuzilaria, 
náo houve no forte um só ferido oumorto: todos os defensores, porém, 
estavam extenuados de f adiga.

Na manhá do dia 28 puzeram os Paraguayos em aceáo as suas 
baterias fluctúan tes, dando-lhes melhores poshces do que na vespera, 
e o Anhambahy, náo ousando affrontar essas pe'as de 68, conser- 
vou-se tranquillo, reservando-se para a inevitavel retirada da guar
nido, porque pela disposiQáo dos Paraguayos, na manhá de 28, se per- 
cebia o plano de um ataque mais vigoroso em que aproveitassem as vanta- 
gftns da localidade. De feito fizeram durante toda a manhá um vivo 
fogo dos navios e de duas baterias collocadas atraz de um mato de 
cactos e tamarinheiros, e em seguida emprehenderam o assalto. Muito 
soffreram os assaltantes, por impericia ou por conhecerem pouco o terreno, 
pois em toda a esplanada floresciam cardos (Cereus, Echinocactus e 
Mamillarias) táo cerrados, que impediam urna rapida avanzada até ao 
caminho coberto. Cada passo para diante era embarazado pelo mato de 
espinhos, e o fogo do forte produzia grande estrago. Desde esse pri- 
meiro combate deram os Paraguayos mostras de indomavel coragem e 
daquella pertinacia, que se náo desmentio no decurso de toda a guerra. 
Apezar de consideraveis perdas, pois só no espado livre da esplanada 
foram achados mais de 100 cadáveres (1), avanzaram até ao fosso e só 
pararam diante de urna muralha de pedra de 14 pés de altura'2), que 
náo podiam galgar sem escadas e outros meios de assalto. Houve 
descargas de ambos os lados, naturalmente sem effeito decisivo, e por 
fim o coronel Barrios mandou tocar a retirada. Durante esta pausa, 
só interrompida pelos gemidos dos Paraguayos prostrados entre os cactos, 
avistavam-se do forte columnas inimigas, compostas das tres armas, atraves- 
sando o rio. Das participares officiaes que tivemos de ambos os lados, náo 
é possivel averiguar se eram as tropas que tinham ficado a bordo, ou 
as que logo no primeiro desembarque foram para a margem esquerda 
do rio, ou se finalmente a divisáo que por térra marchára da 
Cjnceigáo. (3) Em todo o caso, á vista des se reforco era provavel segundo 
ataque, quer durante a noite, quer na manhá seguinte, tanto mais 
quanto com estas tropas se podia montar terceira batería contra o forte.

Coimbra, mas nao a rela^ao dos mortos e feriios, a quo esse documento se refero. 
Sámente alguns días depois declarou em um de seus árticos que Barrios havia tido 
em Coimbra 4'3 mortos, 131 feridos e 1 prisioneiro, ou 207 homens fóra de combate* 
Náo deve merecer grande fé tal declaragáo, porque o Semanario procurou sempre, com 
o maior cuidado, diminuir as perdas dos seos. Mas quando mesmo fosse apenas 
essa a per da do inimigo, ó fóra de duvida que os defensores de Coimbra, 115 presas e 
40 .guardas nación ae3,pai sinos, indios e presos militares ou de justiga, souberam ser
virse das armas de que dispunham.

(2) Inexacto. Náo havia fosso, e a muralha atacada apenas tinha uns 5 pés de 
altura, e em alguns logares menos.

(3) Essi náo era, porque seguio direcgáo diversa, invadindo por Bella Vista e Dourados. 



113

Augusto Conrado o pelo 2’ tenente Oliveira Mello, sahissem, 
auxiliando-se reciprocamente, a recolher os feridos e apanhar alguns 
prisioneiros, para que se pudesse ter conhecimento da for^a, recursos e 
intensóos do inimigo. Trouxeram 18 feridos para o forte e 85 espingardas 
abandonadas, e contaram mais de 10J cadáveres no espago que ousaram 
explorar, pirquanto os Paraguayos estavam no mato e dahi se ouviam 
os gemidos dos feridos. Interrogados os prisioneiros, e náo se colhendo infor- 
macoes seguras, o commandante, á vista da communicagáo recebida, vendo 
que' as munig Jes já eram escassas para o dia seguinte, reunió em conselho 
de guerra todos os seus officiaes e o commandante do vapor Anham- 
baliy, capitáo-tenente Balduino de Aguiar, para deliberar a 
respeito da possibilidade de urna ulterior defesa. Soube-se entao que 
desde o dia 28 teria havido falta de munigoes se 70 mulheres, refugiadas 
no forte, náo tivessem gasto a noite inteira em fazer cartuxos, o que 
náo era já possivel, por causa do cansago. Nao se podia espe
rar, á vista do desguarnecimento da provincia, que viessem tropas 
de soccorro, e, possuindo os Paraguayos todos os meios de ataque, era de 
prever a final rendigáo do forte e perda da guarnigáo inteira. Com 
todos esses contratempos só se conseguiría, sustentando a posigio, 
urna victoria brilhante para o inimigo, ao passo que pela eva- 
cuagáo podia-se ao menos salvar alguma gente para resistir em outros 
pontos. O commandante do Anhanibahy poz seu navio ás ordens 
do coronel, e ás 11 horas da noite effectuou-se o embarque na melhor 
ordem, sem ser presentido ou ao menos molestado pelos Paraguayos, 
nem ficar um só Brazileiro abandonado (1).

A evacuagáo desse forte é um facto curioso para a historia mi
litar : 8 navios paraguayos, entre elles 5 vapores (2) e algumas chatas, 
náo ouvem, em um ponto tío estreito do rio, o movimento do vapor 
brazileiro e deixam-n’o evadir-se com toda a guarnigáo. Este aconteci- 
mento singular só se explica por náo ha ver um único dos navios do 
coronel Barrios subido o rio até acima do forte, e demonstra que, 
apezar da superioridade numérica, havia medo das pegas da fortaleza. 
E’ verdade que sem especial conhecimento da localidade náo se póde 
julgar imparcialmente, e, por isto, nos limitamos a notar o facto.

A respeito das circumstancias particulares do assalto de 28, sabemos 
pelas relagoes paraguayas, que a guarnigáo do forte arremessou gra
nadas de máo sobre os assaltantes que avangaram até ao fosso’(3), e 
que o coronel Luiz González, com os 750 homens do 6o batalhao, 
tentando o assalto, perdeu 200 homens, entre mortos e feridos, e re- 
cebeu um ferimento. Durante a noite arranjaram páos, taboas e- es- 
cadas para se renovar no dia seguinte com todo o vigor o assalto. 
Na tarde de 28 tinham conseguido sete Paraguayos com extraordinario 
esforgo *galgar  a trincheira, mas foram todos mortos pelos Brazileiros. 
Com o' material do corpo dos pontoneiros e com as escadas esperava

(1) Barrios em sua parte official diz que a guarnigáo abandonóu a bando ira que 
fluctuava no forte, e a do corpo de artilharia de Mato Grosso, Inteiramente inexacto. 
A bandeira do forte foi lévala para Cuyabá pelo coronel Porto Carrero, e a do corpo 
de artilharia chegou á mesma capital no dia 30 de Abril quando ahi entrou o 2° 
tenente Oliveira Mello. A única bandeira tomada pelos paraguayos em Mato Grosso foi 
a do vapor Anhambahy. Barrios só enviou de Coimbra pedagos de urna bandeira velha, 
que por eslfuecimento náo foram inutilisado3. Tudo isso foi resgatado em Dezembro de 
1833 pelo duque da Caxias depois da victoria de Lomas Valentinas.

(2) Eram já entao 8 vapores, 2 escunas, 1 patacho e 2 lanchoes.
3) Diz isso Barrios, mas nem havia fosso, nem a guarnigáo servio-se de granadas.
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González, pela superioi’idade do numero, annullar os esforQos da 
defesa. No emtanto adiaram os chefes paraguayos o assalto para o dia 
29 e mandaram as columnas avanzar ás 2 horas da tarde (1), ficando, porém, 
assombrados, ao endbntrarem o forte completamente deserto. Instrumentos 
e bagagens náo levaram os Brazileiros, mas em compensado nao deixaram 
um só morto ou ferido, porquanto o fogo dos Paraguayos, ainda que 
muito activo, náo occasionára perdas nem damno sério á fortificado.

Era um successo favoravel, mas náo urna victoria. E’ cortamente hon
rosa a resistencia durante tres dias de urna guarni$ao insignificante pelo 
numero e náo afíeita á guerra.(2), contra um inimigo hábilmente fana- 
tisado, pelo menos dez vezes mais numeroso (3) e próvido de todos os 
meios, mas tambem nao deixa de ser honroso o ataque paraguayo do 
dia 28, bem que mallogrado, porque só merece, a censura de ter sido 
emprehendido sem o material de assalto (4). Barrios enviou a noticia

(1) Ha engano. Logo na manha de 29 os Paraguayos viratn das alturas próximas, que o 
forte estava abandonado. Avangaram ¿s 2 horas, mas no dia 28 e nao 29.

(2) Por decreto n. 8492 de Julho de 1865 foi concedida urna medalha aos offi-iaes, 
pragas o voluntarios qne compuzeram a gu irniQño do forte Nova-Coimbra nos dias 2G, 27 e 28 
de Dezembro de 1844. A fita, da largura de dous dedos, tem duas listras encarnadas ñas 
extremidades e listra preta no centro A medalha tem no anverso a inserípgan— Valor e 
Lealdade ; e no reverso,— 26, 27 e 28 di Dezembro. Forte de Coimbra. 1864.— Urna bom- 
bardeira da esquadra imperial tomou o nome de Forte de Coimbra.

(3) Os Paraguayos tinham junto a Coimbra' forjas mais de 30 vezes superiores ao 
numero dos defensores do forte.

(1) Precisamos rectificar a narrativa que da expugnagáo de Coimbra faz o Sr. 
Schneider. Si elle conhecesse todos os documentos officiaes, tanto de fonte brazi
leira como paraguaya, e, sobretudo, si pudesse ter visto urna planta de Coimbra e 
da regiao visinhi, comprehenderia logo que os paraguayos e o seu general Barrios 
nao me rece m louvores, pois deante 'da fraca e insustentavel fortificagáo brazileira 
mostr.aram-se neste primeiro ensaio de suas armas eícandalosamente inhabéis o pusi
lánimes.

Na obr a de Moutinho (Noticia sobre a provincia de Mato-Grossó) e na de Bossi 
(Viage pintoresco) encontrará o leitor, que quizer informar-se por miudo dos fictos, 
urna vista de Coimbra, e no Archivo Militar a planta da fortificagao.

Coimbra é dominada por duas eminencias a cavalleiro, urna á margem direita, 
pela retaguarda da fortificagao, e outra á margem esquerda, pela sua frente. Esta 
ultima é conhecida pela denominagao de Morro Grande ou da Marinha, e havia sido 
fortificada ligeiramente pe|o chefe de esquadra Leverger quando em 1855 estivemos 
a ponto’ de romper com o Paraguay.

O foite, que era de figura irregular, estava assentad) na base da ingreme mon- 
tanha di direita, de sorte que apenas as baterías que davam sobre o rio tinham a 
conveniente alturi, e esta ia diminuiudo á proporgáo que a muralha se affastaya da 
mirgem. Coma o terreno se eleva consideraveímente, construtra-se no fundo do forte 
urna simples muralha ou parapeito aberto em seteiras, com uns 5 pés de altura, 
o qual subía pela montanhi, e fechava, entre a plataforma do forte e o cíijo dó 
cer-o, um espaco nao pequeño de ladeira.. Para se chegar das’ baterías á extremi- 
dade superior desse parapeito, que ficava em nivel muito mais alto que as baterías, 
abriram-se em muitos logares degráos no solo. Hoje Coimbra está reedificada, e 
ó provavel que nao se acné no mesmo estado em que os paraguayos a encontraran! 
em 1861. Como estava entao era posigao insusteniavel, pois. nao havia fortificagao 
alguma nem no cimo do morro da direita nem ñas alturas da margem esquerda.'
Destas e do rio podía o forte ser batido de frente, varréndo tambem a artilharia
iniiniga toda a laaeiri compreliendída pelo parapeito asseteirado, isto é, tomando
pela retagnarda os defensores do parapeito, que assim ficavam peías costas expostos
desde os pés até a cabega. Ao mesmo tempo, occupando o inimigo o cimo da mon: 
taühi em cuja base estavi o forte, podía muito a*  seu salvo fulminar pela reta
guarda as baterías que dao sobre o rio e todo o recinto da fortificagao. Um assalto 
cri cousa simples, porque o parapeito nao tinha fosso e era da altura de um homem. 
Descendo o monte com o impulso da carreir.a, e, soffrendo apenas o fogo de fuzi- 
liria de 8.) homens, únicos que o coronel Porto Carrero pudera distribuir pelas 
seteiras da retaguarda, porque 85 estavam occupados com 5 pegas montadas em ba
ten i sobre o rio, e os 40 restantes sustentavam o fogo de fuzilfiria em seis banque- 
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do triumpho para Assump$ao, onde produzio grande jubilo, e sem 
per da de tempo seguio com a expedido contra Albuquerque e Corumbá.

tas da mesma batería, parece inciivcl que o famoso 6o batalháo paraguayo, dirigido 
por Luiz González, e que, segundo Thompson, contava 750 homens, nao houvesse 
tomado, logo no primeiro impeto, o parapeito do fundo, com o que estaría tomada 
toda a fortificapfio. Essa forpa, como se vé, investio o forte tendo sobre os nossos 
vantagem immensa, mas os paraguayos, e com elles Barrios, Mesa e González, mos- 
traram deante.de Coimbra urna timidez inconcebivel. Cei tas circumstancias podem tal vez 
explicar o facto. Além de serem os assaltantes soldados novos, que nunca haviam 
entrado em fogo, chegaram a Coimbra suppondo encontrar ahi o capitao Benedicto 
de Faria com 40 e tantos homens apenas, e acharam-se na prebenda do coronel Porto 
Carrero, que tinha no Paraguay grande nomeada como official bravo e excellente 
artilheiro, e o prestigio de naver sido instructor do exercito paraguayo, inestro de 
muitos dos seus officiaes e amigo particular e companheiro de casa de Solano López 
em Humaitá e no Passo da Patria. A expedipáo de Barrios havia ancorado no dia 
25 a curta distancia do forte, para dar lugar a que se lhe reunissem os navios 
mais atrazados, e do sitio que entao occupavam ouviram os invasores um fogo bem 
sustentado de artilharia e fuzilaria. Barrios ordenou que um dos seus vapores se 
adíantasse para reconhecer o forte, e os exploradores voltaram com a noticia de quo 
a guarnipáo fazia exercicio e atirava ao alvo. Com effeito, apezar do nao acreditar 
no rompimento do Paraguay, o coronel Porto Carrero quiz preparar para a defesa 
os seus soldados, que, perfeitos no manejo das armas de infantaria, pela maior parte 
deixavam muito a desejar como artilheiros, e no dia 25 fez um exercicio geral, 
simulan do-se que o forte era atacado, tomando toda a guarnida o seus postos de com
bate, e atirando-se a bal; sobre alvos colocados na margem fronteira e em varios 
{tontos da margem direi'a. Estes alvos, que no dia 27 aínda se áchavam em seus 
ugares, infund ram verdadeiro terror aos paraguayos, particularmente nos seus navios, 

que nao ousaram de modo algum transpol-os. *
Na noite de 26 de Dezembro fundeou a expedipáo urna legoa abaixo do Coimbra, 

e só ao romper do dia 27, dissipado o nevoeiro, ás 5 horas da manila, foi avistada 
pelas sentinellas e vigías do forte. O coronel Porto Carrero distribuio pelo modo acima 
indicado os seus soldados e os auxiliares, em numero de 155 homens ao todo, e 
dispóz-sí- para o combate, fazendo partir para Corumbá o pequeño vapor Jaurú, com 
a noticia da invasao e de adiar se entre os navios inimigos o paquete Márquez de 
Olinda, armado com 8 pepas de artilharia. A’s 8 1/2 da manhá recebeu a intima pao 
de Barrios, e dentro do praso concedido, que foi de 1 hora, enviou a sua resposta. 
Logo depois, quasi ás 10 horas, comepou o desembarque dos paraguayos ñas duas 
margens.

O Anhambahy, passando pelo forte, atreveu-se a avanpar, e, ás 10 1/2, eom os 
seus 2 rodisios de 82, produzio grande estrago ñas forjas que marchavam pela margem 
esquerda a oceupar a fralda do Morro da Marinha, fronteiro ao forte, e que cons- 
tnvam de infantaria e duas baterías de artilharia montada, com 12 pepas. A’s 10 3/1 
adiantou-se vagarosamente, e como que hesitando, a esquadrilha paraguaya. O Anham
bahy retrocedeu entao, collocando-se acima do forte. A’s 11 horas a esquadrilha de 
Mesa rompeu de longe um inútil bombardeamento, sem qu*  os nossos respondeseem 
porque os projectis' paraguayos apenas chegavam a. meia distancia. Quando a arti
lharia inimiga se aproximou da margem fronteira, ña borda do Morro da Marinha, 
alé onde avanpara encoberta pelo mato, o Anhambahy e forte comeparam o fogo, 
ás 2 horas da tarde. No forte estavam montadas, 11 pepas, mas apenas 5 trabalhavam 
porque só tinhamos 35 artilheiros dtsponiveis, que, felizmente, eram táo dextros em 
sua arma como o resto do corpo de artilharia de Mato-Grosso o era no uso da 
espingarda e da bayone a.

Os paraguayes que haviam desembarcado na margem direita, apparéceram no cordáo 
de matto que circumda o forte, com mostras de quererem assaltal-o, pois comquanto 
fizessem fogo de fuzilaria por detraz das arvores, avanparam por vezes, com passo 
incerto, mas relrogradaram sempre, pelo fogo das 5 pepas do forte e dás 2 do Anhambahy, 
que atiravam por elevapáo, e pela incessante fuzilaria das banquetas e das seteiras do 
parapeito. « O vapor Anhambahy, » confessa Barrios em sua parte official, « coadjuvou 
muito a defesa; » e, referindo-se líos nossos atiradores, diz que o fogo de fuzilaria era 
« increíble. »

O fojo do inimig) foi pessimamente dirigido, a ponto de nao termos nos 2 dias 
de » ombardeamento, um só ferido. As- balas das pepas volantes e-tabelecidas na fralda do 
morro fronteiro e as - dos navios causaram grandes estragos, tanto no dia 27 como no 28, 
entre os proprios paraguayos que se achavam em térra. ».

A’ noite Barrios fez reembarcar a gente que tinha na margem direita, isto é, no lado 
em que se acha Coimbra. Nao havia procedido ao mais ligeiro reconhecimento, o que 
lhe seria • .facilimo, e por iso receiou que o coronel. Porto Carrero tivesse guarnipáo 
sufficiente para fazer alguma sortida.

No forte apenas havia 12.000 cartuchos embalados, e destes mais de 9.000 foram consu
midos no dia 27. Foi preciso que 70 mulheres, que se achavam no forte, e alguns soldados 
e officiaes, que puderam deixar os parapeitos, trabalhassem a noite inteira em preparar car- 
tuxame para a infantaria. Assim (diz a participapáo official dó coronel Porto Carrero) poude

deante.de
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O Anhambahy navegou a todo o vapor de Nova-Coimbra até 
Albuquerque (1), desembarcando ahi urna parte da guarnicño, porque 
levava mais do que a lota$5o, e continuou para Corumbá, onde estava 
o quartel-general do chefe militar da provincia, e de onde o tenente- 
coronel Porto Carrero mandou sua participado official para o Rio 
de Janeiro (2). A tomada de Nova-Coimbra produziu em Albuquerque e 
Corumbá tal terror que da primeira d’essas povoacCfes fugiram todos os 
habitantes e da segunda os mais abastados, espalhando-se em todas as 
direccoes. A pequeña forra militar, que por ahi estava, retirou-se para 
Cuyabá, e tornou fácil aos Paraguayos a occupa;So d’esses dous pontos.

Albuquerque (3) é urna pequeña povoagao á margem direita do Pa
raguay. Foi creada n’este seculo, formando-se de um primitivo destaca
mento militar da fronteira. Sob a protecQáo da guarda estabele- 
ceram-se ñas visinhan$as algumas tribus de indios Guaycurús (4). Exacta-

a guarnigao no dia 28 dispór de 6.0C0 e tantos cartuxos, tendo sido necessario machucar 
com pedras e pequeños cylindros as balas de adarme 17 para accommodal-as ás espingardas 
á Minié.

Na madrugada de 28 desembarcaram de novo os paraguayos na margem direita, abaixo 
de Coimbra, e, por entre as arvores, foram subindo o morro em que está a fortiflcajáo, 
e estabeleceram na parte superior do mesmo urna estativa de foguetes á congréve. A’s 7 
horas da manhá rompeu o rogo de parte á parte, revelando-se os paraguayos, como no dia 
anterior, pessimos atiradores.

Foi ás 2 horas da tarde que os 750 homens do 6o batalbao, dirigidos pelo major, depois 
coronel, Luiz González, lanjaram-se ao asssalto. Nao o flzeram, porém, com o ardor de 
que Barrios falla em sua parte official, porque se assim fosse teriam tomado ¡inmediata
mente o forte. Avanjaram até o parapeito, de 4 a 5 pés de altura, e foram cruelmente 
dizimados pela fuzilaria das seteiras e pelas metralhas do Anhambahy. Diante das cer- 
teiras balas dos nossos 80 atiradores, dirigidos pelo 2® tenente Oliveira Mello, estacaram os 
paraguayos, e comejaram, em columna, a soffrer o fogo dos seus proprios navios, que, 
enfurecendo-se contra os defensores do forte, nao fizerám mais do que lanzar bombas e 
balas que iam cahir sobre os assaltantes. Em alguns pontos o parapeito era tao baixo, 
que com o declive da montanha podia um hopnem, correndo, saltal-o fácilmente. Instigados 
por González e por seus officiaes, os soldados paraguayos procuraram galear o parapeito, 
mas foram sempre repellidos á bala ou bayoneta. Apenas 8 saltaram dentro do forte, ficando 
1 prisioneiro e os outros mortos.

González foi ferido, e perdeu neste assalto, segundo Thompson, 2 0 homens entre 
mortos e feridos. O proprio Semanario, como já vimos, confessou que ficaram fóra de com
bate 207 homens. Do nosso lado nao houve perda alguma.

A’s 7 da noite cessou o fogo do inimigo, e Porto Carrero fez sahir duas partidas ás ordens 
do capitao Conrado e do 2® tenente Mello, que voltaram algum tempo depois conduzindo 
85 espingardas abandonadas e 18 feridos, havendo contado muitos cadáveres. Soube-se 
entao que o inimigo desembarcara novas forjas, e 4 pejas que se dirigiam para o cimo do 
monte. Tendo sido empregados nesse dia uns 5.000 cartuxos, só restavam 1.0u0; as 
balas de adarme 17, que serviam para a transformajao acima referida, estavam aca
badas, e extenuados de fadiga todos os soldados, auxiliares e mulheres. Porto Carrero 
reunió em conselho os officiaes e o commandante do Anhambahy, e resolveu-se 
Sor unanimidade de votos a evacuajao do forte. Momentos depois fez-se esta operajao. 

’icaram no forte os 18 feridos paraguayos e o operario contrariado de que faz menjáo a 
nota Ia pag. 111, o qual se havia embriagado, e nao foi encontrado no momento do em
barque.

(1) A 13 leguas de Coimbra o Anhambahy encontrou o chefe da flotilha com es vapores 
Jawrú e Corumbá, que desciam do porto de->te nome, levando para aquelle forte um reforjo 
de 50 artilheiros e 2 officiaes. Voltaram entao os dous vapores para Corumbá, acompanhando 
o Anhambahy, que desembarcou em Albuquerque, como diz o Sr. Schneider, parte da guar- 
nijáo de Coimbra.

(2) Parte official, escripta em 30 de dezembro.
(3) Tambem chamada Albuquerque Novo. Fica 14 legoas ao norte de Coimbra, em urna 

eminencia, a urna legoa do rio.
(4) As aldéas dos indios Guaycurús, Kinikináos, e Guanás que lá exisliam eram ante

riores á creajáo do povoado. Foi para catechisal-os que se fundou a Missao da Misericordia. 
Em 1827 para lá foi o quartel do commando geral da fronteira. Em 1885, creou-se urna 
freguezia que comprehendia Coimbra, Albuquerque e Corumbá. A populajao total de 
Albuquerque em 1862 avaliava-se em 500 e tantas almas, afóra 1.000 indios, quasi todos de 
najao guaná, que residiam em duas aldéas, urna junto, a outra 3 leguas no Mato Grande. 
(A. Levergek, Rateiro, etc.). la prosperando muito, quando foi destruida pelos paraguayos. 
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mente no tempo em que rompeu a guerra tratava-se de fortificar o 
lugar, mas a rapida e inesperada invasao dos Paraguayos nao deu tempo 
para isso. Como o forte perto de Corumbá tambem se chama Albu- 
querque (1), as participacdes militares durante a occupaQáo foram mais de 
urna vez confundidas, o que deu origem a muitos enganos. O forte 
em cuja visinhanca se desenvolveu o povoado aberto de Corumbá, foi 
edificado em 1778, e era igualmente um presidio ou posto da fronteira, 
junto ao qual se foi formando urna populacho mixta de indios, por- 
tuguezes e mulatos. Essa povoaQáo adquiriu alguma importancia com 
a liberdade da navegagáo no rio Paraguay. Quando se trata de urna 
guarnido n’esses fortes ou pequeñas povoacoes, quer isso dizer um des
tacamento de 15 a 25 homens, que náo passam de urna guarda po
licial ou de vigias da alfandega.

Ao tempo em que no Estado Oriental succumb’a Paysandú diante 
da for^a dos Brazileiros e dos colorados Orientaes, occupavam os Para
guayos Albuquerque em 31 de Dezembro (2), e Corumbá em 3 de Janeiro, 
tendo o commandante das armas, coronel 01 i v e i r a, ordenado a evacuado 
d’este ultimo lugar no dia 2. A bordo do Anhambahy, de algumas chalupas 
e barcas dirigiram-se cerca de 500 pessoas para Sará, na confluencia 
do S. Louren^o com o Paraguay, e d’ahi demandaran) por térra a cidade 
de Cuyabá, capital da provincia. Os artilheiros, que em Nova-Coimbra 
com tanto denodo se haviam batido, reunindo-se com os que se achavam 
em Corumbá (corpo de artilharia de Mato-Grosso) embarcaram-se em 
urna escuna mercante e, sob o commando do já mencionado 2o tenente 
Joño de Oliveira Mello acompanharam o vapor; o mesmo fez um 
contingente do 2o batalháo de artilharia (3). Quando ao subir o rio esse 
official de repente avistou o fumo de dous vapores paraguayos, mandou sua

Os indios guanás, levados entao prisioneiros, foram libertados ein 1869 p< l«<s Brazileiros 
depois das victorias do principe Conde d’Eu em Peribebuy e Campo Grande.

(1) Albuquerque Velbo, ou Corumbá. Povoagáo fundada em 1778 pelo governador 
Luiz de Albuquerque e Caceres. Fica urnas 19 leguas ao norte de Albuquerque. Ao romper 
a guerra prosperava rápidamente e contava mais de 1,000 habitantes.

(2) No Io de janeiro

(3) Em Nova Coimbra estava parte do corpo de artilharia de Mato Grosso e em 
Corumbá a maior parte do 2o batalháo de artilharia a pé, cony> já vimos. •

O commandante das armas em officio de 28 de Dezembro participava ao presidente a 
chegada dos paraguayos a Nova Coimbra e accrescentava:—«Vai já para alli regressar o vapor 
Jaurú que nos trouxe esta noticia, indo a seu bordo o chefe da flotilha e urna foi-Qa de 50 
pravas com 2 officiaes do 2» batalháo de artilharia a pé. Viva animagáo reina em todos geral- 
mente, sem excepgáo de militares e paisanos, que se me tem vindo offerecer voluntariamente 
Eara a defeza do paiz. Segundo informagáo do commandante do Jaurú, quando dali largou já 

avia rompido o fogo. Posso affirmar a V. Ex. que nao falla á nossa gente patriotismo, 
orgulho e valor, mas nossos recursos tanto de pessoal, como de armamento e material de 
guerra, e qui?á de géneros alimenticios, para circnmstancias taes, sao escassos e de V. Ex. 
espero prompto’ soccorro, »

Mas que soccorro podia o presidente enviar para que Corumbá, sem fortificagoes, com 
23 pe^as, das auaes algumas náo se achavam em estado de servir, e apenas 500 e tantos 
defensores, inclusive os paisanos armados e a guarnida ó que chegava de Coimbra, resistisse 
com vantagem ao ataque de Barrios, que dispunha de mais de 4.000 homens, de urna 
respeitavel divisao naval, e de mais de 60 bocas de fogo, contadas as da esquadra?

Sem confiang» no bom éxito da defeza de Corumbá, mas acreditando que o commandante 
das armas estivesse disposto a resistir até a ultima extremidade para demorar a subida dos 
Paragnayos, escreveu o presidente em 11 de Janeiro ao ministro da güera: — « ...A nSo 
ter wn.valor sobre-humano, é de suppór que á esta hora esteja o Corumbá em poder do 
inimigo, podendo-se, porém, asseverar que muito cara lhe custaria essa victoria. »

Nao aconteceu assim. Com a chegada do Anhambahy, conduzindo a guarnigáo de Nova 
Coimbra, e a noticia do grande poder de que dispunha o inimigo, o commandante das 
armas julgou inútil tentar defender esse ponto, e resolveu evacual-o immediatamenle. No 
dia 2 de Janeiro fez embarcar precipitadamente no Anhambahy, no Jawú, na escuna ar*  
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gente sabir das embarcares e fugir pela térra a dentro (1): exémplo este 
que foi seguido por alguns botes com habitantes de Corumbá. Por espa$o 
de oito dias estes infelizes vararam pantanos e bosques; nao podendo porém 
proseguir pela fome e pelo cansado, pararam em urna fazenda do inte
rior, contando já mais de 100 doentes graves. Tambem os l’araguayos, 
encontrando as embarcares abandonadas, mandaram tropa perseguir e 
dispersar os fugitivos, dos quaes a maior parte pereceu, escapando com- 
tudo os artilheiros.

Entretanto, continuara o Anhambahy sua marcha para Sará, 
onde desembarcou o commandante das armas com os soldados, que 
se dirigiram por térra para Cuyabá. O vapor continuou a navegar, mas 
foi perseguido no dia 6 por 2 vapores paraguayos; (2) um delles, o 
Ypord, commandado pelo capitáo-tenente Herreros, tendo a bordo 
6 pegas e 1 bello canháo de bronze de 32 no convez, e sendo mais 
rápido, alcangou o A nhambahy (3) no rio S. Lourengo, antes que che- 

genlina Jacobina, propriedade de um italiano, e em varias lanchas, a tropa que havia em 
Corumbá, e muitos dos principaes habitantes, seguindo rio acima em demanda da capital. ~

Em officio n. 31 de 22 de Abril de 18(55, disse o presidente da provincia ao ministro 
da guerra :

« Tenho a honra de passar ás míes de V. Ex, a inclusa cópia authentica do extensissimo 
officio datado de 28 do mez próximo passado, que dirigiu-me o coronel Carlos Augusto de 
Oliveira, depois que chegou a esta capital, dando os motivos do fatal abandono que fez da 
povoacao de Corumbá, e da peregrinagao em debandada em que andou por espado de 2 mezes 
com a forcja que devia defender o dito ponto. Dessa exposicáo se conhece que o coronel 
Oliveira, entao commandante das armas da provincia, ou nao esperava os paraguayos na 
fronteira do Baixo Paraguay, ou nao tinha intengao de repellil-os, parque nennuma providen
cia efficaz deu para isso, e nem soube utilisar-se dos recursos de que podia dispór para urna 
heroica defeza. E*  muito de notar-se que estando á sua disposicao os armazens de Cuyabá, 
Miranda, Dourados e Corumbá, nos quaes havia grande cópia de munigóe? de guerra, fosse 
o forte de Coimbra evacuado por falta de cartujos de fuzilaria, tendo o dito coronel chegado 
a Corumbá em Outubro, e sendo aquelle forte atacado em fins de Dezembro. .... E’ tambem 
Sara notar que oppondo se o commandante da flotilha a que se abandonasse o ponto de 

orumbá, tomasse o coronel Oliveira sobre si a resolugáo de abandonal-o sem o parecer de 
um conselho de officiaes. Aindamáis: tendo o mencionado coronel chegado, como disse, em 
Outubro á povoacáo de Corumbá, sahindo desta capital, onde ha um arsenal de guerra, 
com o 2o batalhao de artilharia a pé, só conhecesse que nao havia cartuxos sufficicntes na 
occasiáo em que os devia empregar contra o inimigo, havendo-os aliás em muito grande 
abundancia nos Dourados, por onde passou, e em Miranda onde esteve. Levando desta 
capital operarios, nao poude em 2 mezes reparar alguma artilharia de Corumbá, onde 
deixou para o inimigo 20 e tantas bocas de fogo. Pólvora nao podia faltar-lhe, porqué até 
mandou em um hiate, para cima, a que julgou nao lhe ser precisa. »

Transcrevendo em seu relatorio os trechos que acabamos de reoroduzir, disse o general 
Albino de Carvalho:—«...Expressando-me assim acerca do coronel Oliveira, nao tive em vista 
aggravar a sorte adversa de um camarada, nem insinuar que elle muito pedia ter feito por 
dispór de consid-raveis reciMgos, porquanto sou o primeiro a declarar que a provincia nao 
tinha os precisos elementos’cle defeza; da minha exposigao o que rasoavelmente se deve 
concluir é que o coronel Oliveira podia ter feito alguma cousa em honra e gloria das armas 
imperiaes».

O grande erro do commandante das armas foi ter prohibido antes a retirada dos 
habitantes, promettendo até o ultimo momento defender a povoagáo. « Quando resolveu aban
donar o ponto, » diz um estrangeiro que residia na provincia invadida, «tudo foi confu- 
sáo, e d’ani tantas desventuras e o séquito imir.enso ae desgranas que acabrunhatam essa 
populado infeliz, da qual pequeña parte se salvou. »

(1) O 2o tenente Oliveira Mello desembarcou no sitio do Bananal, anteá do Sará.
(2) Foi perseguida essa canhoneira por 2 vapores paraguayos, o Ypord e o Rio-Apa, 

segundo a parte official de Barrios, ou por 3 vapores, segundo a do chefe da flotilha 
de Mato-Grosso.

(3) O Anhambahy náo era propriamente navio de guerra, mas um paquete (Vej. anota 
pag. 103). Tinha 2 rodizios de 32, 84 homens de guarnido, e a for$a de 40 cavallos. 
O Ypord montava 4 pecas, e era em tudo multo superior ao Anhambahy. Nao obstante, 
o apaixonado Thompson declara covarde a guarnigáo brazileira porque nSo atacou e metteu a 
pique o Ypord l E como a bordo do Anhambahy havia um piloto inglez de nome Jozias 
Baker, eleva-o Thompson ao posto de capitao commandante do ñamo e diz que foi a 
única pessoa que se portou bem a bordo. Baker dirigió o fogo do rodizio de pópa, mas 
lancou-se ao rio, como muitos outros, quando os paraguayos deram a abordagem. Ao 
Anhambahy deu o mesmo escriptor 7 canhSes. Sobre a artilharia, porém (2 pesas), veja-se 
o Relatorio da marinha de 1864. 
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gasse o outro vapor paraguayo. Logo que o Anhambahy ficou ao 
alcance de seus perseguidores, deu algumas descargas e matou um official 
no convez do Yjiord. Este nao respondeu, mas aproximou-se com 
toda a forca á sua preza; encostou-se e deu a abordagem, porque 
dispunha de infantaria e de urna valente marinhagem. Foi de pouca 
duraQSo o combate, se é que tal nome' merece a confusño que entao 
se deu. Logo que o Ypord atracou á Anhambahy e applicou os 
harpéos nos parapeitos do convez e na armado, a maior parte da 
tripola§So brazileira saltou n’agua (1) e procurou salvar-se a nado para a 
margem do rio, mas foi morta pela infantaria do Ypord. O machinista 
de bordo, o inglez Baker, saltou tambem n’agua, mas teve a felicidade 
de chegar sao e salvo a térra e de esconder se no mato. Em poucos 
minutos estavam os Paraguayos senhores do navio. Todas as pessoas 
encontradas a bordo foram trucidadas, e as orelhas cortadas dos cada- 
veres enfiadas em um cordel e dependuradas no mastro grande. Quando, 
mais tarde, o vapor, voltando para Assumpcáo, se apresentou com as 
orelhas, enfiadas e suspensas, suppondo produzir grande effeito, Solano 
López mandou pór fóra taes trophéos. Assim o diz Thompson, que 
estava entilo ao serrino da republica. O Semanario contestou o facto, 
quando os jornaes de Buenos-Aires, cheios de indignado, levantaram um 
grande clamor (2).

O commandante das armas, que opportunamente desembarcara em 
Sará com muita gente, entre tropa e familias, teve com o maior esforzó 
de atravessar matos, pantanos e rios, até chegar em principios de MarQO a

(1) Barrios declarou ao seu governo que o Ypord havia tido 1 official morto, e quo 
« a maior parte da guarni<?ao d > Anhambaliy pereceo, atirando-se ao rio, de onde se salva- 
ram alguns, fazendo-se 7 prisioneiros, entre os quaes o immedinto. » O Ypord perdeo no 
combate o cano e soffreu grandes avarias ñas caixas das rodas. (Vej. Mouiinho, Noticia sobre 
a provincia de Mato Grosso, 237).— O Anhambahy e o Jaurú haviam deixado no Sará 
o commandante das armas, coronel Oliveira, o tenente-coronel Camisao, commandante 
do 2° de artilharia, a maior parte d’este corpo, guardas nacionaes, empregados da 
alfandega de Corumbá e familias. O Jaurú seguio para Cuyabá, e o Anhambahy 
vultava com o chefe da esquadrilha para dar reboque á escuna Jacobina, que já entao 
havia sido abandonada pelo 2° tenente Mello, no Mangabal, quando avistou os para
guayos. « De prompto »>, diz Castro Menezes em sua participacjáo official, « foi o Anham
bahy seguido por 3 vapores inimigos e capturado ás 2 1/2 da tarje» (de 6 de Janeiro, 
perto do Morro do Caracará). «O AnhAmbahy litniton-se a fazer o fogo que era pos- 
sivel em retirada; mas o único rodizio que algum darnno fazia ao inimigo*  ao décimo 
terceiro tiro desmontou-se, e assim, sendo abordado por um dos vapores que de mais 
perto o seguia, em urna volta das mais cstreitas do ri¿K. e tambem, irnpellido pela 
correnteza das aguas, foi sobre a barranca e n’essa occamáo saltou ein térra quasi 
toda a guarnigao; sendo a maior parte de menores do corpo de imperiaes, o que 
era de esperar á vista da forca do inimigo que os atacava. » Entre os mortos fica- 
ram o piloto José Israel Alves Guimarñes, que commandava o navio, o commissario 
Fiuza e o Dr.. Albuquerque. O piloto Israel Guimarñes nao quiz abandonar o seu posto, e 
morreu pelejando.

(■?) As noticias publicadas pelas folhas de Buenos Aires foram levadas por passageiros 
do vapor inglez Ranger, que subirá até Corumbá. Eis alguns extractos:

« *..  A guarnicao do Yporá ao chegar á Assumpcao, no dia 14 de Janeiro, repartió 
grande quantidade de géneros, roupa e muitos outros objectos, producto dos roubos cm 
Corumbá. O commandante d’esse vapor, Andró Herreros, tem em seu poder urna caixa 
de madeica cheia de ochados de to-ia a especie, que constituem urna delicada fortuna 
adquirida á la pampa. A bordo d’este mesmo vaso está á vista do publico urna corda, con- 
tendo orelhas humanas postas a seccar, as quaes pertencem á infeliz tripolacao do Anham
bahy. Com a noticia do triumpho das armas paraguayas em Mato Grosso tem havido em 
Assumpgño grandes festas popula:es e bailes. Quando o Ranger devia partir de Assumpcao 
para Corumbá, o governo paraguayo, sob pretexto de communicacóes officiaes o garantias 
ao vapor, .mandou como passageiros o alferes Julián Nicanor da Godoy e um assistente 
para a expedicao. Este official foi recebido a bordo com urna mala pequeña e um sacco 
com officios. Durante s viagem, apezar da dissimulacao, deixou perceber o fim de sua 
mis sao : estava a bordo como espiáo. Chegou o vapor a Corumbá, e quando regres- 
sámos á Assumpcao tivemos de receber o mesmo passageiro, com a differenca de que na 
volta a sua bagagem era extraordinaria, compondo-se de tres malas carregadas de sapatos, 
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Cuyabá com os restos do 2o batalháo e alguma for$a de artilharia (1). Só 
em fins de Abril chegou o Io tenente Oliveira Mello com os arti- 
lheiros que tinha feito desembarcar antes de Sará (2).

No Rio de Janeiro causaram desagradavel impressáo as medidas 
adoptadas pelo commandante das armas, e o ministro da guerra as con- 
siderou desacertadas. A justa indignado pela perda de grande parte 
da provincia de Mato-Grosso desvairou o juizo da capital do Imperio, 
porquanto em 8 de Fevereiro ainda estava quasi intacta a for^a mi
litar da provincia, á excepQío de 2.030 homens de tropa e da guarda 
nacional errantes nos matos, isto é, havia ainda 970 homens da guarda 
nacional em Cuyabá, 805 em Melgado inclusive 152 soldados de linha, 
100 e tantos em Poconé, 581 em Villa Maria inclusive 83 soldados de 
linha. (3) O que podia fazer um commandante militar, á frente de 
milicias disseminadas em urna vastissima superficie? Como poderia re- 
pellir o vigoroso ataque dos Paraguayos, cujo apparecimento inesperado 
infundirá extraordinario terror, pois entregavam ao saque cada povoaQáo 
e cada fazenda onde chegavam, tratavam os habitantes com requintada 
crueldade, já tinham tomado para cima de 100.000 caberas de gado e 
systematicamente devastavam esta regiáo de táo escassa povoaQáo (4) ?

O Y pora, quando perseguía o Anliambahy, passou em frente á po- 
yoacño de Dourados, onde a provincia tinha um deposito de armas e 
chapeos e outros géneros, de louga e crystal, o além d’isto dous ou tres sáceos cujo 
conteúdo nao foi possivel descobrir-so. O roubo feito em Corumbá chegou até a igreja, 
cojos sinos se acbam hoje em Assumpcao. »

Os sinos de que falla esta noticia eram de bronze e tinham as armas imperiaes. Foram 
collocados ñas torres da cathedral de Assumpzao.

Quando vi-itámos essa capital, no mez de Marco de 1869, tivemos conhecimento 
disso pelo Semanario de 4 de Fevereiro de 1865. A pedido nosso, foram esses sinos con- 
duzidos entao para Corumbá, onde se acham de novo.

(1) Leia-se com as reliquias do 2° batalhao de artilharia a pé.—O coronel Oliveira 
chegou a Cuyabá no dia ú de Marco com 162 prac is desse batalhao e de outros corpos 
da provincia (Vej. pag. 21 do Relatorio do Presidente Albino de Carválho) e em fins de 
Abril o 2o tenente Luciano Pereira de Souza com ó7 pracas do mesmo bitalhao, que se 
achavam dispersas pelos pantanos. Ao todo 219 pracas. Nao nos fei possivel encontrar nó 
Arch. da Sec.-da Guerra os Relatorios d’esses dois officiaes e os officios do presidente de 
Matto Grosso.

(2i O 2o tenente Oliveira Mello chegou a Cuyabá em 30 de Abril com 400 pessoas entre 
soldados, mulheres e criancas que salvou, depois de 4 mezes da mais penosa viagem por 
lugares nunca percorridos antes. A entrada d’esse benemérito official em Cuyabá foi urna 
verdadeira festa popular. Di sua comitiva faziam parte 230 pracas, de todos os corpos 
da provincia. Durante a viagem só perdeu 4 pracas, aprisionadas pelos paraguayos. A’ sua 
perseveraba e á merecida forca moral de que gozava deve-se aquello resultado inesperado 
e honrosissimo.

(3) Estes dados foram pelo Autor extrahidos do officio de 28 de Fevereiro de 1865 do 
presidente de Mato-Gros3o. Além das forcas que menciona havia varios destacamentos nos 
sertóes e no districto da cidade de Mato-Grosso, e a pequeña flotilha. O Sr. Schneider só 
se enganou quando disse que erravam ñas matas 2.000 homens de tropa e da guarda 
nacional. O leitor já sabe que nao tinhamos na fronteira tanta forca. O officio de 28 de 
Fevereiro refere-se ás pracas de linha, da guarda nacional e a todos os habitantes quo 
haviam fúgido do inimigo em numero de 2.000 pessoas ao todo. Eis as palavras do presi
dente: — « A gente dispersa pelos mattos e pantanaes dos rios Paraguay e S. Lourenco 
é regulada em mais de 2,000 pessoas, das quaes tem chegado algumas a esta capital, 
nüas, extenuadas de miseria e fadiga. De hoje até amanlia esperam-se cento e tantas. 
Grande parte tem morrido de fome, de peste, afogados, etc., e outras tem sido aprisiona
das. »—Cumpre tambem notar que os algarismos que o Sr. Schneiler indica, represen
tara alguma forqa de linRa. que havia ficado nesses pontos e a guarda nacional chamada a 
destacamento depois da noticia da invasao.

(4) No mesmo officio de 23 de Fevereiro diz o presidente de Mato-Grosso (Parbira na 
Costa, Historia da guerra, etc., I. 250): — « Os Paraguayos tém quatro vapores, em tudo 
superiores ao nossos, crusando nos rios Cuyabá e S. Lourenco, e vao aprisionando toda 
a gente que busca a capital. As fazendas de gado e mais estabeleoimentos dos rios Cuyabá, 
S. Lourenco o Paraguay, estao abandonadas, avaliando-se em mais de 103.000 o numero 
de rezes das ditas fazendas. » 
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iqunigdes, guardado por SO homens sob o commando do tenente Antonio 
Joao Ribeiro (1). Emquanto.era capturado o vapor Anhambahy no 
rio S. Louren^o, 2 vapores paraguayos sahidos mais tarde de Coimbra 
desembarcaran! 509 homens emDourados, os quaes acommetteram e deban- 
daram o pequeño destacamento depois de alguma resistencia. Quando o 
Ypord voltou, em 10 de Janeiro, encontrou os 2 navios occupados 
em carregar pólvora, madeira, ferro e machinas, e associou-se á faina. 
O deleixo da tripola^úo que leva va a pólvora de térra para bordo era 
tal, que a iam entornando por todo o caminho desde os depósitos até 
ao rio. O official, que inspeccionava o transporte, chamou a attengao de 
seus superiores para a possibilidade de urna explosao. Nao se fez caso. 
O capit'o-tenente Herreros, o aprezador do Anhambahy, cliegou a 
zombar do previdente official, mandou-o para bordo e encarregou-se de 
vigiar o trabalho. Apenas, porém, se approximou dos depósitos, deu-se 
urna explosao, que o matou juntamente com alguns outros officiaes e 
23 soldados. O cadáver de Herreros foi levado para Assumpcao, onde

(1) Ha engano: o autor confunde dois lugares do mesmo nome. O tenente Antonio 
Joao Ribeiro nao estava no estabelecimento de Dourados que fica á margem do Paraguay, 
mas na colonia militar de Dourados, situad i na fronteira, a 21 leguas SE de Nio.ac, á 
margem do rio dos Dourados, afluente do Brilhante. Tinha apenas 15 homens, como já 
dissemos, e foi atacado, segundo o general Caballero, por 22ü Paraguayos ás ordens de 
Urbieta, que peitencia á divisan de hesquin.

« A pequeña colonia militar de Dourados » diz o presidente Leverger em seu relatorio 
de 1&65, « cahio logo em p. der dos invasores. O seu commandante, o bravo tenente 
de cavallaria Antonio Joño Ribeiro, nao obstante a enormissima desigualdade de forga, 
tentó u resistir e, segundo toda a apparencia, succumbio com a pouca gente ás suas 
ordens, sem arredar pé do logar que lhe fóra confiado.»

Segundo a parte official do chefe paraguayo, publicada no Semanario, foram mortos, da 
nossa torga, o tenente Antonio Joao Ribeiro e 2 pragas, sendo feridos 1 cabo e 1 soldado. 
Estes e mais 10 pragas ficaram prisioneiros, o que importa iizer que nao escapou um só dos 
16 homens de que se compunha o destacamento: 3 foram mortos e 12 aprisionados, entre os 
quaes 2 feridos; o soldado que faltava havia seguido antes para a colonia militar de M.randa 
com offleios do tenente Antonio Joao, e foi aprisionado perto dessa colonia pelas forgas de 
Resquin.

Todos os prisioneiros morreram no Paraguay, antes de terminada a guerra.
Eis a parte official de Urbieta, que transcrevemos por ser o único documento que existe 

sobr) este pequeño choque em que succumbiu um dos nossos mais intrépidos officiaes, que 
passava ate por louco, em consequencia de seu genio arrebatado e das imprudencias que 
praticara por vezes, quando encarregado de diligencias contra málfeitores e indios bravios :

« Tenho a honra de participar a V. Ex. que hontem 29, (Dezembro,) cheguei a esta colonia 
de Dourados sem ser presentido, e sendo dcscoberto a pequeña distancia, ouvi um curto 
toque de chamada, tomando as armas o commandante da colonia, se adiantou com alguns 
homens. O tenente de infantaria cidadao Manoel Martínez, incumbido de levar o ataque, imi- 
mou-lhe que se rendesse, mas o commandante brazileiro respondeu que se lhe apréSentassemos 
ordem do governo imperial se renderia, mas sem ella nao o faria de modo algum. Com esta 
resposta, travou-se logo o combate, sendo mortos aos primeiros tiros o commandanle de 
Dourados, tenente Antonio Joao Ribeiro e mais 2 individuos, e fugindo os restantes para o 
matto do arroyo, dé onde foram retirados 12, inclusos 1 cabo e 1 soldado feridos, escapando 
os demais da guarnigao com o segundo commandante. Da tropa do meu commando só o 
tenente cidadao Benigno Dias e 1 soldado foram feridos... »

■ Esta parte official náo é em tudo exacta. No dia 28 Antonio Joao teve noticia da aproxima 
gao dos paraguayos e ordenou que os poucos habitantes da colonia, velhos, mulberes e crian 
gas, a abandonassem, declarando-lhes que allí ficava para morrer em seu posto. Ao com- 
mandante da colonia de Miranda e ao tenente-coronel Dias da Silva, aquartelado em Nioac, 
enviou a noticia da invasáo dos paraguayos, e a este ultimo escreveu a lapis o seguinte bilhele: 
— t Sei que morro, mas o meu singue e o de meus companheiros servirá de protesto solemne 
contra a invasáo do solo di minha patria.—Antonio Joao Ribeiro. » Preparou-se para receber 
o inimigo. Cadaum dos seus soldados tinha urna espingarda e duas davinas carregadas. O 
3ue se passou depois, no dia 29, só se sabe pela parte official de Urbieta e pelas descripgoes 

os paraguayos que serviam ás ordens desse chefe, e que todos foram accordes em recouhecer 
a bravura do commandante de Dourados.

Um pequeño vapor portencente á companhia de navegagáo do Alto Paraguay, foi 
comprado no anno seguinte pelo governo provincial e recebeu o nome de Antonio Joao 
em nonra a esse official. Moutinho, na sui Notioia sobre a provincia de Mato Grosso, refere 
& pag. 191, alguns episodios da vida de Antonio Jo$o. (Vej. tambem o Jornal do Commer- 
cio de 27 de abril de 1865.) 
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o presiden te ordeuou que lhe fizessem solemnes exequias e prometteu erigir-lhe 
um monumento, para commemorar o aprisionamento do Anhambahy.

Emquanto Barrios operava na grande estrada fluvial do Paraguay, 
marchava a leste de Nova-Coimbra para a villa de Miranda a divisao, que, 
partindo da cidade da Conceigáo, invadirá por térra Mato-Grosso, com
posta de varios regimentos de cavallaria (25'10 cavallos), um batalhao de 
infantaria e urna bateria (1). O coronel Resquin commandava esta di
visao, mas estava subordinado ao coronel Barrios. Em Miranda havia 
260 homens de infantaria, em Nioac 130 de cavallaria, que deviam ir 
em auxilio da guarnido ameagada n’aquelle ponto. Oito leguas distante 
de Miranda essa pequeña forga encontrou acampada a divisao do coronel 
Resquin e, reconhecendo que nada podia diante de tao desproporcional 
superioridade, retirou-se, com a guarnigao sahida de Miranda, para Cuyabá, 
onde chegaram em fins de Abril. Assim se perdeu tambem Miranda e a 
sua pretenca fortaleza, que mío passava de urna área cingida de estacas, 
onde se principiára a construir um quartel para a guarnido. Igualmente 
succumbio a colonia de Coxim, que os Paraguayos abandonaram depois 
de devastada, ao passo que continuaram a occupar Miranda (2).

(1) Já dissemos que esta divisao constava de 5.000 horneas e 0 pepas, segundo declarapoes 
de prisioneiros.

(2) Na nota á pag. 107 explicámos e3tes fictos. Resquin av.inpou pela colonia militar 
de Miranda e por Nioac sobre a villa de Miranda, emquanto Urbieta ataca va Dourados. 
Os 130 homens a que o autor se refere sao os do tenente coronel Dias di Silva (corpo 
de cavallaria de Mato Grosso e paizanos armados) que sustentaram algumas guerrilhas 
desde o Rio Feio ató a ponte do Desbarráncalo. Quanto a Miranda, nao attende o autor 
a que havia a colonia de Miranda e a vill i de Miranda. No summario e na nota citada 
vera o leitor a ordem chronologici dos factos. Na villa de Miranda estavam o casco do 
batalhao de capadores de Mato Grosso (89 prapas, incluindo officiaes e músicos), e algumas 
prapas do 7° batalhao da guarda nacional, ainda nao organisido. Gommindava a forpa de 
capadores o capitao Pereira da Motta, e a da guarda nacional o major Caetano de Albuquerque. 
O tenente coronel Dias di Silva, commandante do corpo de cavallaria de Mata Grosso, era 
tambem commandante de todo o districto militar da villa de Miranda, e estava em Nioac. 
As colonias militares de Miranda e Dourados eram os pontos mais avanpados da fronteira. 
O Sr. Schneider dá o numero exacto dos combatentes que tinha o tenente coronel Dias 
da Silva quando o general Resquin, com mais de 2,000 homens, procurou atacal-o : 130 
homens, que o mesmo Resquin teve o desembarapo, na parte official que dirigió ao ministro da 
guerra do Parag >ay, de elevar a 200 ou 300 homens de cavallaria, do mesmo modo 
porque Barrios elevara a 2 ou 3.030 homens de tropa o numero dos defensores de Corumbá. Na 
nota á pag. 102 já vimos que em toda a vasta provincia de Mato Grosso nao havia senao 
128 homens de cavallaria.

Tendo sido publicadlas Noticia'sobre a provincia de'Mato Grosso essa parte official, 
reproduziremos aqui a que o tenente coronel Dias da Silva dirigió em 81 de Janeiro ao 
presidente A provincia (urna copia acompanha o officio n. 35 de 24 de Abril de 1865 dirigido 
pelo presidente ao ministro da guerra). Nao nos consta que tenha sido publicada ainda 
a parte official do chefe brazileiro.

Eis alguns trechos:
«... Chegando ao meu conhecimentó no dia 30 de Dezembro, que no antecedente 

haviam sido tomadas as colonias de Miranda e Dourados por duas grandes forpas para
guayas, fiz immediatamento partir 1 alferes do corpo com 6 prapas para verificar essas 
noticias e observar o movimento dos invasores, emquanto aprpmptava o corpo para mar
char, o que flz l horas depois: e apenas transpuz o rio Nioac mandei avanpar o capitao 
Pedro José Rufino com 1 alferes e 20 prapas, fazendo a guarda avanpada da forpa que 
eu levava, a qual nao excedía de 130 pravas, inclusive alguns paisanos. Cheguei ao logar 
denominado Desbarrancado ás 8 horas da rnanha de 31.

« Nesse logar recebi a noticia de qne a forpa inimiga se áchava na margem opposta 
do Rio Feio, distante do Desbarrancado meia legua, áquein do qual parou o capitáo Rufino 
com a forpa do seu commando ató que, reunindo-me a elle, recebi um recado do comman
dante inimigo em qué me fazia conhecer o desejo do fallar-me sobro negocios de paz. 
Aquiescendo a esse desejo, transpuz o precitado Rio Feio e allí aguardei a sua presenpa, e, 
tornándo se demorada, Jhe dirigi a lapis urna nota, scientificando-o de que iguaes desejos 
nutria afim de expllcar-lhe as instrucpoes que tinba do meu governo sobre o facto que 
nos occupava, recebendo em solupao a nota junta por copia sob n. 1 que foi por mim 
respondida pela fórma constante da copia sob n 2, na qual, répellindo a proposta humilhante, 
que se me fazia, protestei contra a invasao que traipoeiramente se havia feito em nosso 
territorio.
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Com isto terminou a offensiva n’esta expedido. Ainda que sempre 
sahissein vencedores, nao deixavam Barrios e Resquin de compre- 
hender que a conquista e occupaQao de toda a provincia estavam de
pendentes da capital, Cuyabá; única cidade populosa e importante. 
Todavía graves considerares, ou insuperaveis obstáculos, nao permit- 
tiam que contra ella marchassem. O Semanario allegava serem entao 
pouco fundas para a esquadrilha paraguaya as aguas do rio Sao Lou- 
ren$o, que se tinha de subir para chegar a Cuyabá. Tendo, porém, 
durado 4 annos a occupa$ao da provincia até Sará, certamente n’esse 
lapso de tempo deveriam as aguas ter alguma vez crescido; além d’isso 
os vapores brazileiros repetidas vezes por ahi navegaram e até ga-

« Poucos momentos depois da recepgáo de minba recusa rompeu o fogo da parte do 
inimigo, encetado por um tiro de artilharia, á vista do que vim retirando para aquem do 
rio Santo Antonio, sendo ainda forgado a abandonar esse ponto por Sdber que urna forga 
de cavallaria inimiga, transpondo o dito rio pela minba esquerda, procurava passar tambero 
o rio Desbairaneado para cortar-me a- retaguarda, e so ahi pude reconnecer a forga 
invasora, que calculo em 2,000 homens, composta das tres armas, restando-me apenas 
lempo para debaixo de fogo cortar a ponte, que existia sobre este ultimo rio, e retirar-me.

« Tenho apenas a lamentar a morto de 2 cabos, 2 soldados e 1 paisano no acto do fogo, 
porém o máo éstado da cavalhada magra e cangada da .viagem forgada que acabava de 
fazer, occasionou o extravio da maior parte da forga, da qual poucos se tem reunido ao 
corpo posteriormente. »

O paisano morto foi um fazendeiro das visinhangas de Nioac, o intrepido Gabriel 
Barbosa, natural da Franca, na provincia de S. Paulo (Vej. Jornal do Commercio de 11 
de abril de 1865, correspondencia de liberaba).

Em outra participagáo official, dirigida em 5 de julho ao ministro da guerra, diz o 
tenente coronel Dias da Silva que no Rio Feio tinha 130 homens, incluindo 20 paisanos 
voluntarios; que foi perseguido por espado de tres leguas, e que ñas guerrilhas que sus*  
tentou fojam mortos 2 cabos, 5 soldados e 1 voluntario.

Nessa retirada 1 sargento e 40 e tantas pragas lomaram rumo differente, seguindo pela 
estrada do Goxim, e desappareceram 1 tenente, o capel! áo e o cirurgiao do corpd (parte 
official de Dias da Silva). Resquin diz que ficaram mortos 1 official e 57 pragas e 13 prisio
neiros, sendo tomados’ 31 cavallos e 8 muías, e que da sua parte só houve 1 morto e2 fe
ridos. Dias da Silva, seguio apressadamente para a villa de Miranda, e ordenou ao major 
Caetano de Albuquerque e ao capitáo Pereira da Mota que $e retirassem com a guamigáo, 
que constara de 89 caladores e alguns guardas nacionaes. A villa foi abandonada no dia 6.

Quasi todos os seus habitantes fugiram embarcados, descendo o rio Miranda. 
Depois de se conservarem escondidos n’um lugar chamado Salóbra, entraram no rio 
Aquidauana e subirá m-n’o até perto do porto de Souza. Ahi se refugiaram ñas 
fragosidades da serra de Maracajú, de envolta com muitos indios Guanás, Kinikináos, 
Laianos e Terenos. Alguns seguirán» para Sant’Anna do Parnahyba com os restos 
do cor j o de cavallaria. Os que licaram na serra de Maracajú formaram tres especies de 
povoados chamados os Murros.

Da guarnigao de Miranda extraviou-se o cirurgiao do batalháo de caladores. Um sargento 
e 16 pravas separaram-se e tomaran» a estrada do Tabóco.

No relatorio que em dezembro de 1865 apresentou á assembléa provincial de Mato Grosso, 
o presidente Leverger (barao de Melgado) aescreveu assim a marcha de Resquin:

« . ..O restante da expedigáo desceu a serra e passou pela colonia militar de Miranda, 
abandonada por seus habitantes. A immensa superioridade da sua forca tornou-lhe fácil 
o desbaratar o corpo de cavallaria, que, vindo de Nioac, onde estava aquartelado, fez inútil 
esforzó para disputar a passagem ao rio Desbarrancad# junto á fazenaa do mesmo nome.

« O commandante e os destrozos do dito corpo retiraram para a villa de Miranda, onde 
existiam táo sómente poucas pragas, como já disse, do batalháo de caladores, e diminuto 
numero de guardas nacionaes do ainda náo organisado 7° batalháo. Com táo poucos ele
mentos julgaram todos inútil a resistencia, e constando que es paraguayos se haviam 
assenhoreado de Coimbra e Corumbá e da. navegagáo do Paraguay, trataran» de retirar-se, 
seguindo uns pelo rio de Camapuan, outros, pelo lado do estabelecimento colonial do 
Taquary, fronteiro á barra do Coxim, e geralmente designado por este ultimo nome... »

As colonias do Dourados, Miranda e Nioac eram pequeñas povoagoes formadas de 
ranchos de sapé. Em Nioac havia um' bom quartel de palha e urna igrejinha.
, A vida de Miranda, foi primitivamente um presidio fundado em 1778, como já dissemos, 
a margen» direita do Miranda, affluente do Mondego. Estava florescente e possuia 
excellentcs casas, urna igreja e um quartel magnifico, sobretudo n’aquella distante localidade.

A colonia militar de Honrados foi fundada em 10 de Maio de 1861 por ordem do 
ministerio Caxias (gabinete de 2 de Margo de 1860) «em logar aprazivel e fértil, sobre urna 
chapada na margem direita do primeiro e maior dos tres bragos que forman» o rio dos 
Dourados, entrecortada por capóes e vertentes que váo encontrar no principal galho do rio. 
Fii a abaixó do dorso da serra de Maracajú em urna distancia de 4 a 5 leguas na 
zona comprehendida entre eéte rio e o Ivinheima, Paraná e lguatemy e elevagáo da mesma 
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nharam um combate naval (1). Portanto outra deve ter sido a causa de 
nao se ter proseguido na occupa^áo da provincia até o fim da guerra. 
Barrios encontrou urna corajosa resistencia em Nova Coimbra, único 
ponto onde era possivel a defesa. Albuquerque, Corumbá, Dourados (2) e 
Miranda os Paraguayos encontraran! abandonados e as pequeñas guarnieres 
que ahi havia retiraram-se para Cuyabá. As grandes provisdes de artilharia, 
que foram encontradas e enviadas para AssumpQáo, faziam suppór exis- 
tirem na capital mais pe$as ainda, que, dispostas em bateria á margem 
do rio, seriam gravissimo perigo para os navios. Tambem nao passou 
desapercebida aos Paraguayos a proclamado de 9 de Janeiro, pela qual 
o presidente da provincia, Albino de Carvalho, chamava ás armas 
toda a povoaQáo para repellir a iniqua invasáo e pór termo ás bar
baras crueldades do inimigo. Na verdade toda a guarda nacional da

serra para o lado do nascente, na distancia de 12 leguas de Miranda, rumo geral.do S.» 
Foi inaugurada com 10 colonos e um destacamento.

A colonia de Miranda fóra creada por ordem do ministro do imperio marquez de 
Monte Alegre (gabinete do 29 de Setembro de 1818, aviso de 2 de Abril de 1850) mas 
só foi inaugurada etn 23 de Novembro de 1859, com 31 colonos e um destacamento, 
ñas cabeceiras do rio de Miranda.

A ordem para a fundacáo da colonia militar de Nioac (primitivamente Anbuac) é 
tambem do marquez de Monte Alegre (21 de Maio de 1850) mas 8Ó em 1859 foi essa 
colonia fundada sobre o rio do mesmo nome, confluente do Miranda, onde cometa a 
navega?ao deste ultimo e existió "um destacamento militar.

A colonia militar de Taqua/ry, mais conhecida por Coxim, foi creada por ordem do 
gabinete de 2 de Marco, presidido pelo duque de Caxias, e inaugurada em 25 de Novembro 
de 1862, no Beliago, diante da confluencia do Taquary e d<> Coxim. protegendo a estrada 
do municipio de Sant’Anna do Parnahyba á barra do Coxim. (Relatorio do Ministerio da 
Guerra de 1866).

No districto militar de Miranda havia para cima de LOCO indi saldeados, e mais de dez 
aldeamentos regulares. Os Terenos', que eram os mais numerosos, estavam estnbelecidos no 
Naxedaxe, a 6 leguas da villa, no Ipegüe, a 7 1/2, e na Aldéa Grande, a 3 ; os Kinikináos no 
Agaxi, a 7 leguas N. E.: os Guanas no Eponadigó e no Láuiád ; os Laianos, a meia legua. 
Todos estes pertenciam á nagáo Chañé. Dos Guaycurús ha' ia aldeamentos no Lalima e perto 
de Nioac. Os Cadivéos moravam em Amagalobida e Nabileke, perto da sunga denominada 
Bio-Branco, á margem esqnerda do Paraguay {Taunay, Historias Brazileiras. Río, 1 vul., 
1874, e Relatorio geral da commissao de engenheiros junto ás forqas em expedigao para a pro
vincia de Mato-Grosso, na Revista do Instituto, 1875 )

Quando no dia 6 de Janeiro, por ordem do tenente coronel Dias da Silva, foi abandonada 
a víll « de Miranda, os indios saquearam a povoací.o, apoderaram-se das armas que puderam, 
e, deixando snas abléas, embrenharam-se palos mattos, e hostilisaram os patayuayos, du
rante todo o tempo da occupa<;ao (Relatorio do presidente Leverger, de 1865) « Os Gumás, 
Kinikináos e Laianos foram os que mais servidos prestaran!; os Terenos se isohram, e os 
Cadiuéos nssumiram attitude infensa a qualquer branco, ora atacando os paraguayos na 
linha do Apa, ora assassinando familias inteiras, como aconteceu com a do infeliz Barboza, no 
Bomto » (Taunay, Historias Brazileiras.) Em 20 de janeiro e em dias de maio os Terenos 
hateram no Aquidauana fortes partidas paraguayas e em agosto sorprenderán) e in
cendiaran) dois acampamentos inimigos.

Um dos encontros do Aquidauana foi no porto de María Domingas. Dezeseis indios, 
occupados em cortar canoa, foram sorprendidos por duzentos paraguayos. Nao des
animaran) ; fizeram da mátta fogo vivissimo e obligaran) aquella grande for<;a á reti
rada. « Esse lugar foi testemunha de urna das poucas scenas de resistencia no longo 
periodo da ocrupacao paraguaya e a presenta gloriosas mostras daquelle feito de armas : 
varias arvores varadas por balas e cinco oseadas humanas. » (Taunay, Scenas dt Viagem, 
Cap X».

O major Caetano de Albuquerque, jouco. depo:s promovido a tenente-coronel, com 
cerca de 70 guardas nacionaes do 7° batalhao, nao abnndonou um só momento os fugitivos 
de Miranda, e com elles se manteve ñas mattas de Mar ¡cajú, escapando sempre ás pesquizas 
das rondas paraguayas. Estavam tambem qualificados guardas nacionaes mnitos indios 
Kinikináos e Terenos, assim como o chefe destes, o valente capitáo José Pedro (Relatorio da 
commissffo de engenheiros. Revista do Instituto, 1875, pag. 318.)

(1) O combate naval do Alegre, em 11 de Julho de 18G7.
(2) Na colonia de Dourados encontrou o inimigo resistencia. No porto de Dourados

nennuma. N’este ultimo logar estava o 2° tenente Durocher, de marinha, com 3 pragas e o 
escriváo. Seguirán) todos para Cuyabá com a noticia di invasáo. Os pontos occupidos pelos 
Paraguayos foram: á margem do Paraguay, Nova Coimbra, Albuquerque, Corumbá e 
Dourados; entre o Apa, a serra de Amamoahy e o Taquary, as colonias de Dourados, 
Miranda e Nioac, e a villa de Miranda. < 
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provincia correu ás armas (1), .e em fins de Abril tinha o presidente 
no rio Aricá duas brigadas, urna da guarda nacional mobilisada, e outra 
de tropa regular, emquanto a guarda nacional da reserva fazia o servido 
de policía ñas cidades.

Quaesquer que possam ter sido as razdes do procedimento dos chefes 
paraguayos, o que é certo é que náo passaram além da embocadura 
do rio Sáo Lourengo, facto tanto mais singular quanto eram necessarios

(1) Eis a proel amaino a que se refere o autor:
a Mato~Grostenses !—A injustifi cíivel a mea a doge^erno da Republica do Paraguay feifa 

ao Imperio em sua nota de 30 de Agosto do aunó passado está consummada. Em 27 de 
Dezembro lindo urna expedicáo paraguaya, composta de numerosos navios a vapor e á 
vela com cerca de 5,00ü homens, acommetteo o forte de Nova Coimbra e intimou ao 
commandante, tenente-coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto-Carrero, a sua entrega 
dentro do praso de urna hora, 6ob pena de romier o fogo para conseguil-o á viva for?a, 
ficando em tal caso a guarnigao sugeita á sor le das armas

« Contra tao . desleal aggressao protestaran) enérgicamente a guarnido do forte de Nova- 
Coimbra e a do vapor Anhambahy, seu auxiliar, compostas de menos de 2> 0 bravos.

« Esse protesto ficará na historia, ea^ripto pelas armas imperiaes, tintas no sangue de 
centenares aos aggressores que furam mortos ou mutilados durante dous dias de renhido 
combate.

« Foi um protesto solemne e glorioso!
« Mato-Grossenses 1 A’s armas! e, com ellas em punhn, rival i sai com os valentes 

soldados de Nova-Coimbra e com os intrépidos marinheiros do Anhambahy I
« Viva o Imperador!
« Viva aintegridade do Imperio!
« Palacio do governo da provincia de Mato Grosso, na cidade de Cuyabá, 9 de Janeiro 

de 1865.— O presidente da provincia, Alejandre SI anoel Albino de Carvalho, brigadeiro. »
Os briosos guardas nacionaes de Mato Grosso e toda a populaQáo da provincia acu- 

diram pressurosos ao appcllo do presidente, oflerece>ido seus servicos. A assembléa 
legislativa provincial deixou de funccionar porque quasi todos os seus membros marcharan) 
Com os corpos destacados da guarda nacional.

A noticia da occupacao de Coimbra e Corumbá pelos paraguayos e da invasao do distiicto 
militar de Miranda, chegou a Cuyabá na Urde de 6 de Janeiro e na noite de 7. O 
1° batalhao da guarda nacional, pegou logo em armas ; improvisnu-se um corpo de 4 com
panhias com a denominaeño de "Voluntarios Cuyabanos; depois n uniram se a estes os 
batalhóes 2o e 3° de guarda nacional, das freguezias pr< xinms, e o 4°, de Diamantino e 
Rozario. As noticias que chegavam de todos os pontos eram aterradoras, e esperava-se 
a cada momento o ataque da capital. O piesidente Albino de Carvalho tomou activas provi
dencias para armar a guarda nacional e defender Cuyabá, e, com o fim de cobrir esta 
cidade, mandou occupar a mais extrema das tollinas do Melgado, 20 leguas abaixo, pri- 
meiro ponto sohranceiio á inundado que se encontra, subindo o rio, desde o porto de 
Douratos no rio Paraguay. Em 20 de Janeiro teve o prcsid-nte a feliz inspirado de 
nomear commandante superior interino da guarda nacional o venerando chefe de esquadra 
reformado Augusto Leverger (boje barao de Melgado), o qual no mesmo diapartió para aquelle 
ponto e deu cometo ás ferlificacoes. O prestigio de seu nome, náo só em Mato-Grosso como no 
Paraguay, onde por vezes (stivera, vak-u nos um exercito e o-nieve em respecto os invasores. 
Eis como um estiangeiro que entao residía em Cuyabá descreve a partida do ¡Ilustre general 
para o Melgado (Mout.nho, Noticia sobre a provincia de Malo Grcsso :

“ • • • O susto e o terror da populado cresceram espantosamente que se soube na noite 
de 19 de Janeiro, que a forca que estava no Melgado havia abandonado esse ponto, que 
* havia sido tomada, e que os vapores paraguayos cruzavam i a foz do
Cuyabá. Com as noticias chipadas no dia 7, a cidade ficáia deserta, pois que a maior 
£arte dos habitantes se havia retirado, rtceiando a approximaffio do inimigo. O desrespeito 

3 autoridades come (java a manifestar se, e o povo a insubordinar 66, qunndo o general 
Albino, conhecendo os perigos da situaíao, dirigio-se ao arsenal de marinha e mandou 
chamar o general Leverger, o qual lhe declarou estar prompto para tomar no Melgado 
o commando das forjas As providencias para a sua marcha foram ¡inmediatamente dadas. 
A alegría e a confianza se restabeleceiam de p’ompto entre o povo; as forjas recem-che- 
gadas, declararam que desejavam voltar rob o c< mmando d’tsse chefe, e todos á porfía 
quenam ser dos primeiros a ac< mpanhal o, compartilhando com elle os perigos da 
guerra. O biavo official, naquella avanzada hora da noite, sem despedir-se de sua 
familia, _a<m cuidar de si, seguio para o Melgado, assegurando ao povo, que a 
capital nao 6eria invadida sem que no ponto cuja defesa ia tomar se liouvesse dado um 
tiro a o menos em honrado paiz. Este acto de abmgacáoe corag<m animou a populado 
de tal modo, que no dia seguinte ferviam os empenhos para se partir para o Melgado, 
que poucos días antes era o terror de todos, e dentro em pouco farnou-se urna foi tifies Qáo 
respeitavel. As familias que haviam abandonado suas casas, com a noticia da partida do 
general Leverger ^voltaram resolutamente, e a cidade, aules deserta e abandonada, tomou 
de novo a sua vida ordinaria, e a tranquilidade reappareceu, porque, falliendo o passo ao 
inimigo, velando pela seguranza de todos, lá estava em seu poeto de honra o brioso ge- 
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pelo menos tres mezes para chegar effectivo auxilio do Rio de Janeiro a 
Cuyabá, e o mensageiro que levou á capital do Imperio a noticia da 
invasao gastou 30 dias, mudando de cavallos, e fazendo urna viagem sem

neral. Soube-se mais tarde que os paraguayos, tendo noticia de que esse chefe, a quem 
cunheciam e muito respeitavam como experiente, prudente e bravo, se achava á frente de 
forjas mais ou menos consideraveis, resolveram nao subir até a capital.... »

Em principios de Fevereiro tinhamos ahi um contingente do 2° batalhao da guarda 
nacional e o 3° batalhao da mesma guarda, com 653 pragas, e um contingente de linha e a 
companhia de artífices, com 162 pravas. Total, 805 homens, com um parque de 6 pegas de 
calibre si is e 2 obuzes de quatio e meia pollegadas, (8 bocas de fogo).

Estavam tambem ahi os pequeños vapores Cuyabá, Corumbá e Jaurú, com 2 rodizios 
cada um, a Ipha e Cuyabá, da companhia de havegagáo, sem artilharia. Outro vapor da 
mesma companhia, Conselheiro Paranhos, ficou em Cuyabá.

Dias depois marcliaram para o mesmo ponto 300 pragas do 1<» batalhao da guarda 
nacional, ficando a columna ás ordens do general Leverger elevado a 1,1<>5 homens. Na 
capital ficaram 670 guardas nacionaes, em Poconé 100, em Villa María 581 e 83 pragas 
de linha.

O general Leverger conservou-se no Melgago até o dia 14 de Margo, em que deixcu o 
commando por desintelligencias ccm o presidente, e porque o rio havia baixado considera- 
velmente, tornando impossivel a subida dos vapores inimigos. Fóra dias antes nomeado cora- 
mandante das armas interino o tenente-coronel Camisao.

Em meiados de Abril era esta a forga da guarda nacional destacada ^officio do presidente, 
de 24 de Abril ao ministro da guerra):

lo batalhao (de Cuyabá).—Em Cuyabá..........................
•> » (das freguezias próximas).—Idem .;...........
3o » (idem).—Em Melgago....................................
4® » (de Diamantino e Rosario).—Em Cuyabá..
5° » (de Poconé).—Em Poconé.............................
C® » (de Villa-Maria).—Em Villa-María............

822 pragas
518 »
520 »
217 »
352 »
250 »

Total.......................... 2.676 »
« O 7» batalhao, ainda náo organisado, do municipio de Miranda, e a companhia avulsa 

de Albuquerque, pertencente ao mesmo municipio », diz o mappa que acompanha o citado 
officio. « acham-se dispersos em consequencia da invasao. O 8°, creado por decreto de 24 de 
Dezembro de 1864, náo está ainda organisado. A secgáo de batalhao n. 1 da cidade de 
Mato Grosso náo foi chamada ás armas. »

Em 17 de Abril o presidente Albino de Carvalho espalhou a seguinte proclamagáo :
« Mato Grossenses!— Chamei-vos ás armas em Janeiro em consequencia da invasao 

paraguaya pela nossa fronteira do sul. Ao mcu reclamo correstes pressurosos o dentro 
de poucos días armaram-se e aquartelaram-se n’esta capital os batalhoes da guarda nacional 
ns. 1, 2 e 3, e últimamente o n. 4, em Poconé o n. 5, e em Villa María o n. 6; e assim 
esperámos o inimigo que constava levar o seu arrojo ao ponto de pretender atacar 
esta capital.

« Fosse pela nossa resolugáo e attitude ou pelos movimentos do exercito imperial ñas 
fronteiras do sul do Imperio, a invasao parou ñas cercanías do Rio S. Lourengo, mas 
por isso náo deixa de ser immensamente affronlosal

a Em t» do o Imperio se organisam corpos especiaes de voluntarios para comporem 
com o exercito e a ai mada forgtfs capazes de esmagar o inimigo que nos acommetteo, 
e n’esse nobre empenho é mistei que toméis o logar de honra que vos compete em seme- 
melhante luía. Ein observancia do Decreto de 7 e do Aviso de 10 de Janeiro ultimo, 
resolví por acto de hoje crear n’esta provincia um corpo de Voluntarios da Patria', 
sob as condigóes e vantagens ahi estipuladas, o qual teia comego desde já pela fórma 
designada naditaResolugáo.

« O Brazil todo espera e eu conto que o vosso concurso, para a formagáo d’essa 
nova milicia será tao brilhante como é enthusiastico o vosso patriotismo.

« Eia, pois, Mato Grossenses! Correi ao chamado do governo e bradae com decisáo: 
— Viva o Imderador 1 Viva a integndade do Imperio I

« Pala.io do governo da provincia de Mato Grosso, na cidade de Cuyabá, em 17 de 
Abril de 1865.—Alejandre Manuel Albino de Carvalho. i»

Em Maio (e náo em Abril, como diz o Sr. Schneider) o presidente fez marchar 
de Cuyabá para o Aricá, a 5 leguas de distancia, duas brigadas ás ordens do tenente- 
coronel Camisáo, para cobrir a mesma capital, á vista da noticia de estarem os paraguayos 
em marcha desde Coxim, e por um forte destacamento fez occupar a difficil passagem do 
S. Lourengo.

Em Julho estavam em armas na provincia 4,074 homens, do exercito e da guarda 
nacional, e quando o presidente Albino de Carvalho passou a administragáo ao general 
Leverger, em 30 de Agosto de 1865, náo tinham ainda chegado a Mato Grosso as tropas 
que estavam em marcha do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas e Goyaz.

Os batalhoes da guarda nacional Io, 2®, 8°, 5°, 6® e 8®, offereceram-se em massa 
para aquartelar, e efectivamente prestaram servigos, com todos os seus offioiaes e quasi 
todas as pragas. 
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exemplo (1). As communica^es regulares se faziam em 52 (lias, e sem 
duvida mais tempo havia de gastar a tropa com um pesado trem de 
provisoes, duplamente necessario * n’essas regides desertas.

Os invasores limitaram-se a proclamar a incorporado ao Paraguay 
de parte da provincia que haviam occupado, e a denominaram — depar
tamento do Alto-Paraguay. — Tinham, porém, pouco que governar, por
que com excepto de algumas mulheres velhas, todos os habitantes das 
villas e povoa^óes haviam fúgido e nenhum d’elles voltou durante a 
occupado inimiga (2). Em compensado procuraram apoderar-se das fazendas 
e povoaQoes, enviando patrulhas ao interior, sem nunca transpórem a 
altura do Silo Lourenco. Excitados pela resistencia dos habitantes e

O núcleo colonial do Taquary, mais conhecido por Coxim, foi atacado na madrugada 
de 21 polos paraguayos dirigidos por Agüero. (Vej. anota á pag.-107). Só tinhamos ahi 
7 pragas, que se retiraram aos primeiros tiros com o director da colonia, capitao reforma'io 
Antonio Pedro dos Santos. No dia 30 os paraguayos abandonaram esso ponto, depois de 
terem caminhado urnas 7 leguas para adiante, pelo caminho do i'iquiry a Cuyabá.

(1) O barao de Villa Maria chegou ao Rio de Janeiro em 22 de Fevereiro, com 47 dias 
de viagem, sendo 29 de marcha e 18 de falha. Só em 17 de Margo chegou o correio de 
Cuyabá.

(2) Era muito escassa a populagao da parte meridional da provincia, invadida e 
occupada pelos Paraguayos. As duas povoagoes mais importantes eram Corumbá na 
margem direita do Paraguay (mais de 1,090 habitantes com 80 e tantas casas de 
telha e 140 ranchos cobertos de palha ou de carandá, urna capella, urna igreja em 
construcgáo, um quartel, um barracáo que servia de alfandega, armazens do exercito 
e da marinha, otarias, officinas etc.) e a villa de Miranda, á margem direita do Mon- 
dego ou Mboteley (menos de 400 habitantes, pois segundo Resquin só p jssuia 41 casas 
de telha, 43 de palha, 1' igreja e 1 quartel). Albuquerque, no districto de Corumbá, 
tinha uns 100 habitantes. O porto de Dourados, tambem sobre o Paraguay, era um 
estabelecimento novo, com alguns ranchos de palha, e teria pouco mais de i"0 almas. 
Nioac, no districto da villa de Miranda, possuia, segundo Resquin, 130 casas, que 
nao eram senao ranchos de palha dos soldados e de alguns particulares, 1 quartel 
e 1 oratorio. As colonias de Miranda e Dourados constavam apenas de algumas pa- 
lhogas. Todo esse extenso territorio forma va o municipio de Miranda e dividia-se em 
duas freguezias, a freguezia de Miranda e a de Albuquerque, cuja séde, apezar do 
nome, estava em Corumbá, assim como nos documentos officiaes chamava-se ainda « alfandega 
de Albuquerque» á que existia em Corumbá. Toda a populagao d’essa vastissima 
provincia era computada em 1863 pelo illustrado barao de Melgago em 65,000 almas 
assim divididas:

(Livre...........................
Populagao civilisada!

(Escrava........................
» indígena.............................................. . ....

35.000)
>41.000 almas 

6.000;
24.000 »

65.000 »
Na mesma data, segundo um mappi communicado á presidencia do Bispo Dioce

sano, era ésta aproximadamente a populagao das duas freguezias occupadas pelos pa
raguayos, sem contar os militares, os indios aldeados e os errantes:

Freguezia da villa de Miranda (á qual perten- 
ciam as pequeñas povoagoes do Nioac, colonia de 
Miranda e colonia de Dourados)....................... .

Freguezia de Albuquerque (Corumbá, Albu
querque» Coimbra e Dourados)..'...........................

Total....

elevar-se a uns 5 ou 6.000. Total

de Foffos. Pop. livre. Pop. escrava.

240 100

800 1.100 500

1.040 1.820 600

2.420 almas.

Os indios aldeados poderiam quando muito 
da populagao 8.00) e tantas almas.

Conhecendo-se estes algarismos, e sabendo-se que em todo o territorio invadido só 
havia urnas 600 pragas de linha e menos de 200 da guarda nacional, póde-se fazer 
idéa da grande proeza que praticou López com semelhante conquista, empregando 
n’ella um exercito de 9.200 homens e lima forte esquadrilha. Admittindo mesmo com 



128

pela antipathia que estes manifestavam ao dominio intruso, praticaram 
os Paraguayos as mais injustifica veis crueldades. Só mencionamos o 
que por elles proprios foi publicado. Assim se exprime Thompson 
(pag. 35) (1):

« As casas foram inteiramente saqueadas e alguns artigos mais 
preciosos enviados de presente a López, que nao duvidou acceital-os. 
As mulheres foram muito maltratadas, sendo Barrios o primeiro a 
dar o exemplo. Um Brazileiro importante foi conduzido com sua 
filha a bordo do navio em que estava Barrios e recusando o 
pal entregal-a, foi violentamente arrastado á térra e ameaQado de ser 
fuzilado, ficando a filha em poder do general. Barrios recolheu o; 
depoimentos de todos os prisioneiros, e os que nao puderam responder 
ás perguntas, foram por sua ordem castigados com pauladas, e al
guns mortos á lan§a, sob o pretexto de serem espides............ Em
muitos lugares (2) encontraram mulheres escondidas nos bosques com 
tudo o que haviam salvo de suas casas. Estas infelizes foram sem ex- 
cepQáo alguma escandalosamente tratadas e roubadas........... A proprie
dade do baráo deVillaMaria, que apenas tivera tempo para salvar-se 
conseguindo levar urna garrafa cheia de diamantes, foi saqueada. Era o 
homem mais rico da provincia e possuia urna formosa casa, magnifica- 
mente mobiliada, adornada com quadros etc. Tinha tambem 80,000 ca
beras de gado. Tudo isto junto com a sua carta de nobreza  foi 
tomado pelos Paraguayos. A carta de nobreza, assignada pelo Imperador, 
estava collocada em um quadro dourado, que algum tempo depois ador- 
nava as ante-salas de Mme. Lynch, irlandeza, educada em Franca, 
que acompanhava López desde que este regressara da Europa. A no
ticia da invasáo paraguaya foi levada ao Rio de Janeiro pelo proprio 
barao de Villa María, que fez a jornada em um mez. »

Foram tambem publicadas pelos Brazileiros cjifferentes descripQóes do 
vandalismo paraguayo na parte meridional de Mato-Grosso, em fórma 
de partes officiaes, redigidas pelo chefe de policía de Cuyabá, Firmo 
de Mattos, segundo as informales’ dadas pelos fugitivos da regiáo

Thompson que os invasores nao fossem mais de 6.ÓC0 homens, ainda assim ninguem 
dirá que esse territorio, pobre o despovoado, tinha elementos de defeza e podía fizer 
frente a urna invasao inesperada, emprehendida com táo superiores recursos.

O ultimo recenseamento (1S72), isto ó, o único recense amento regularmente feito, 
depois d i guerra, apresenta os seguintes algarismos:

Vww. de Fojos

Municipio de Miranda .... 310

« de Corumbá (des
membrado do de Miranda.... 116

~426

Pop. livre. Pop. wrava. T)‘ t .

/Sexo mase.. 1.833 93 \
] « fem.. 1.822 52 J 3.852
( 3.710 *142 )

/Sexo mase.. 1.679 155 }
< k fem... 1.407 120 > 3.361

\ 3.086 275 •
'--------

Total.......  6.796 417 7.213
A populado de tola a provincia era de 63.117 almas (53.753 livres e 6.667 es- 

cravas).

(1) Pag. 41 da traducQao publicada em Buenos Aires.

(2) Intercalamos no texto esta separaQao, que nao se encontra no original alien So. 
Fizemol-o porque o Sr. Schneider saltou muitos periodos da obra de Tnomp3oi. As 
palavras que se seguem sao da pag. 43 da tralucgSo feita em Buenos-Aires. 
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occupada pelos Paraguayos (1). Nós as omittimos, porque foram provavel- 
mente feitas sob a impressSo do terror e da magua pelas perdas soffridas.

Foi bem consideravel a presa de guerra, que Barrios mandou 
de Mato-Grosso para Assumpgao. Logo a primeira remessa foi de 
67 canhoes de bronze de todos os calibres até 32, encontrados nos de
pósitos de Dourados e Miranda (2). Os reparos pertencentes a estas pegas 
eram tao defeituosos, que Barrios só mandou os canhóes para que 
em Assumpgao fossem novamente montados. Nesta cidade trabalharam 
50 operarios dia e noite sem interrupgao para apromptarem as carretas, 
os armóes e os carros manchegos, de modo que no decurso da guerra 
estas armas brazileiras foram ' de grande utilidade aos Paraguayos. 
Segundo urna relagao do Semanario só em urna povoagao occupada 
pela cavallaria do coronel Resqu in acharam 1 pega, 500 espingardas, 
131 pistolas, 165 espadas, 1,090 langas e nada menos do que 9847 balas 
de artilharia (3). E’ verdade que nao se menciona que nesse lugar existia 
um deposito da guarda nacional de todo o municipio (4).

Assim teve o melhor éxito este primeiro ataque dos Paraguayos 
contra o Brazil. Bem que durante as negociagóes, nos annos de 1861 e 
1862, para fixagao de limites, houvesse receios de conflicto com o Pa
raguay, e do Rio de Janeiro partissem ordens (5) para Cuiabá afim de se 
proceder a preparativos militares, comtudo ninguem em Mato-Grosso 
acreditára seriamente n’uma aggressao militar, por parte da republica, e 
muito menos por esse lado. Toda a desconfianga tinha adormecido ; 
nao se tratou nunca mais de pór as cousas em pé de guerra. Havia 
abundantes recursos, mas estavam esparsos; faltavam tambem o exercicio 
e a pratica. Completamente atordoadas pela rapidez com que os acon-

(1) Esses documentos podem ser lidos entre os annexos ao Relatorio do Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros de 1865.

(2) Segundo o Semanario (n. de 14 de Dezembro) os Paraguayos tomaram >em Mato 
Grosso 66 pecas ao todo, a saber: em Nova Coimbra, 37; em Corumbá, 23; no porte 
de Dourados, 2; em Miranda, 4. Como o Anhambahy, tomado pelo inimigo, montava 
2 bocas de fogo, a nossa perda em artilharia foi de 68 pecas. — Cumpre, porém, notar 
que muitas d’ellas eram antiquissimas e pouco servico poderiam prestar. Em Coimbra, 
segundo nos informa o coronel Porto Carrero, nao havia 37 pecas, mas 31. D’estas 
apenas 11 estavam' montadas em seus reparos e as gestadas em batería (4 pecas colu- 
brinas de bronze de calib. 24, 5 ditas de ferro de calib. 30, e 2 ditas de dito calib. 
18). Estavam armazenadas e encanteiradas, por nao terem reparos, 8 pecas colubrinas 
de bronze, calib. 32, e dadas em consumo por inserviveis, e quasi todas sem re
paros, 12 pecas de diversos calibres, sendo todas de campanha.

(3) Estes dados sao extrahidos de Thompson, que os tomou do Semanario, enga
nan do-se, porém,na transcripeao. E’ o armamento que Resquin diz ter áchado na villa 
de Miranda (Semanario de 23 de Janeiro), onde, segundo esse general, encontraram os pa
raguayos 4 canhoes, 502 espingardas, 67 davinas, 131 pistolas, 468 espadas, 1.090 lancas, 
alem de 9.847 projectis de artilharia de differentes calibres.

(1) O armamento apprehendido em Mato-Grosso havia sido quasi todo enviado pelo minis
terio de 2 de Marco de 1861, presidido pelo Duque de Caxias. O mesmo ministerio no- 
meou presidente dessa provincia o senador Ferreira Penna, habilissimo administrador, 
que em üm extenso officio, lid o no senado em 1865, chamou a attencao do ga
binete Olinda, primeiro da si|uacáo liberal, para os armamentos do Paraguay e lembrou 
a adopcao de muitas providencias urgentes. O novo governo preoccupado com outras muitas 
questoes, nenhuma attencao prestou a taes recómmendacoes.

(5) Estas ordens foram com effeito enviadas pelo gabinete Caxias, mas em 1861 
e 1862 nao houve negociacáo sobre limites como suppoe o autor. Thompson menciona 
aquelles officios« Entre os documentos acharam-se despachos do governo imperial de 
julho e outubro de 1861 e de janeiro do 1862, ordenando ao governo provincial que vigiasse 
a fronteira do Paraguay o communicasse a noticia de qualquer movimento de tropas ». 
Alguns d’esses documentos foram publicados no Semanario de 11 de Fevereiro de 1865. 
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tecimentos se succediam, as autoridades hrazileicas desatinaram de todo: 
só mais tarde reappareceu a energía.

No Rio de Janeiro produziram essas noticias um effeito fulminante. 
Náo se tinha contado com a invasao paraguaya n’essa directo com 
elementos taes e com um exercito táo bqm disciplinado, e reconheceü-se 
o deleixo que tinha havido para com aquella longinqua provincia (1). 
Desenvolveu-se logo febril actividade em todos os sentidos, mas nem 
assim se satisfazia á indigna^áo e á impaciencia publica. Todos senciram as 
fataes consequencias das doutrinas anti-militares do parlamento, que 
nem sequer permittiram o aproveitamento das forjas defensivas da na<?áo. 
Agora queriam tudo remediar de pancada. Todos quantos podiam pegar 
em armas tinham que ir para Mato Grosso; com os maiores esfor^os e 
com iodos os sacrificios possiveis devia-se repellir o inimigo d’aquella 
provincia. O orgulho nacional achava-se offendido; o cora^áo do povo 
pulsava agitado; todas as paixoes atearam-se com maxima intensidade 
e concentraram-se n’um ponto: — VinganQa por essa atroz, inaudita, 
imperdoavel offensa feita ao Brazil 1

Os conselheiros militares do Imperador náo se deixarani desvairar 
por esses ruidosos desabafos. Reconheceram que a invasáo paraguaya, 
acarretando inevitavel e Jonga guerra, náo passava em Mato Grosso 
de urna serie de golpes vibrados no ar, e, com-quanto fosse momentánea
mente effectiva e feliz, náo faria pender para o dictador López a balanga 
dos futuros destinos. Generaes e estadistas experimentados comprehendiam 
que o Paraguay só poderia ser eflficazmente aggredido pelo sul, onde 
era possivel o concurso da esquadra, e Solano López, na previsáo 
d’esta contingencia, já resolverá a expedigáo de Mato Grosso com o fim 
de dispersar as forjas militares do Brazil e enfraquecer portanto o 
ataque, que o ameacava por esse lado. Essa combinado teria sido 
muito «acertada, se o Brazil se houvesse compromettido em operares 
de urna estrategia aleatoria. No Rio de Janeiro náo houve semelhante 
illusáo: mandaram-se algumas tropas regulares para S. Paulo e Goyaz, 
provincias limitrophes, onde deviam servir de núcleo para urna leva de 
12.000 homens da guarda nacional (2); pozeram-se em movimento transportes

(1) Esse deleixo nao póde ser imputado ao gabinete Caxias, mas ao que lhe suc- 
cedeu, o qual deixou de tomar as medidas que aquella ministerio, por bem entendida 
previdencia, ia tomando. O gabinete de 30 de Maio de 1862 (marquez de Olinda) fui 
o que operou a transi^So politica que terminou em 1853 pela dissoluz&o da camara 
dos deputados. N’esse anno o governo e o partido dominante estavam muito preoccApados 
com as eleigóes para poderem pensar no Paraguay e na provincia de Mato Grosso.

O ministerio ae 31 de Agosto poderia até certo ponto reparar o mal, se, apoz a ameaca 
do Paraguay, de que nenhum caso se fez, adoptasse providencias promptas e enérgicas. 
Avisado em tempo, o presidente de Mato Grosso teria desde logo mobilisado a guarda 
nacional, melhorado a fortitica?ao de Coimbra, completando-a com a do morro fronteiro, 
e accumulado torgas na fronteira.

Tudo o que fez o gabinete Furtado foi enviar para Mato Grosso em fins de Outubro 
um presidente e 400.0000000 em notas do thesouro.

Tambem, depois da invasSo da provincia, escrevia o ministro dos negocios estran*  
Seiros em 7 de Janeiro o seguinte. « .... Fa$am os paraguayos o que quizerem, nAo po- 

endo batel-os ao mesmo tempo que aos blancos do Estado Oriental, só havemos tratar 
séria e exclusivamente daquelles depois de desembarazados do Uruguay. »

(2) Foram, com effeito, chamados As armas 12.000 guardas nacionaes de Minas, 
S. Paulo e Goyaz, mas nunca se poude reunir ñas tres provincias urna forga táo consi- 
deravel para marchar em soccorro de Mato Grosso. No dia 1° de Abril de 1865 sahiram 
do Rio de Janeiro para Santos o coionel Dras¡o, nomeado presidente e commandante 
das armas de Mato Grosso, acommissSo de engenheiros e varios empregados da expedí gao. 
No dia 10 parliram de S. Paulo, com o referido coronel, o corpo de ínfantaria de S. Paulo, 
o corpo policial da mesma provincia, o corpo fixo da provincia do Paraná e urna com- 
panhia de cavallaria de S. Paulo, reunindo-se-lhes depois, em Campiñas, um contingente 
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de munigdes e petrechos bellicos de toda a especie, mas nunca o governo 
se osqueceu de enviar retornos de tropas e material de guerra para o 
Estado Oriental, onde já em fins de Fevereiro as tropas retiradas de 
Montevidéo estavam ñas immediagOes de Mercedes e do Salto, prepa- 
rando-se para invadir o Paraguay pelo sul. Ahi, náo em Mato Grosso, 
tinha de decidir-se a sorte da guerra. Para esse ponto tendiam as 
medidas adoptadas com extraordinaria energia pelo governo. Sem du- 
vida era doloroso ao Imperador e a toda a nagáo deixar urna provincia 
inteira entregue aos horrores da guerra, mas o prompto soccorro só era 
possivel, se se perdesse de vista o objectivo principal. Os acontecimentos 
que logo depois se deram comprovaram a justeza com que calcularam os 
conselheiros militares do Imperador, e nossa posterior narraQáo demon
strará que fóra um erro aceitar a lucta no terreno que Solano 
López por sua provocado designára. Sabia-se no Rio de Janeiro que 
se ia pelejar com um inimigo resoluto, e, pelas informaQóes vindas 
de Buenos Aires, verificára-se ser tres vezes maior o exercito effectivo 
da pequeña Republica do Paraguay do que o do Brazil, onde o governo 
tinha que regatear com a opposigao parlamentar 1.000 homens de mais 
ou de menos. Em urna na^áo*  constitucional nao se podem organisar 
exercitos com a mesma presteza que n’um paiz regido despóticamente, e 
no Brazil havia ainda a✓ crear e regularisar tudo aquillo que Solano 
López já preparára e realisára com admiravel energia. Soffria-se a 
exprobra^áo de se ter errado na apreciado do Paraguay e de seu 
presidente, e de se ter de encetar agora a campanha' contra um inimigo, 
que pelo numero e natureza de seu exercito havia de imprimir ás 
operares carácter e dimensdes nao conhecidos até entao ñas guerras 
sul-américanas. Servia de consolado o éxito feliz do conflicto com o

de artilharia do Amazonas. No dia 18 de Julho essa torca reunio-se na cidade de Uberaba 
(Minas) á brigada mineira, que ás ordens do coronel Galváo, partirá em 10 de Maio de Ouro 
rreto, e que se compunha do batalhao 17 de voluntarios, do corpo fizo de Minas e do 
corpo policial da mesma provincia. A primeira forca que pisón o territorio de Mato 
Grosso foi a columna de Goyaz, composta de 1 batalhao e 1 esquadrgo de cavallaria, 
ao mando do tenente coronel Mendes Guimaraes. Essa torca acampou no Coxim no 
dia 7 de Setembro. e ahi aguardou a chegada das tropas que marchavam de Minas e 
S. Paúl', as quaes; depois de terem atravessado o territorio das provincias de S. Paulo, 
Minas e Goyaz, penetraran), em Novembro, no de Mato Grosso, e reuniram-se aos 
goyanos, em 20 de Dezembro, no Coxim. A torcí que partió de S. Paulo caminhou até 
o Coxim 2->3 leguas, e a de Ouro Preto 280. Depois avancaram maiá 83 1/2 leguas 
até Nioac, e dahi invadiram o Paraguay, como veremos no segundo volume desta obra. 
Em vez de 12.0 V) homens, porém, só chegaram a Mato Grosso 2.500 homens um anno 
depois da invasáo.

Sirvn-nos isto de l¡cáo, para que procuremos seriamente pór essa provincia em com- 
municacao directa com a capital do imperio, sem dependencia da via fluvial por entre 
paizes estrangeiros.

As queixas dos mato-grossenses pelo abandono em que se acharam podem ser lidas 
nos iornaes do tempo.

A Imprenta de Cuyabá dizia em 24 de Feveieiro de 1865:
« ... Somos filhos do Brazil, pertencemos a esta grande familia. Entretanto, lá se vao 

7 longos mezes que nenhuma communicacao temos do governo I A ultima data official é 
de 22 de Julho de 1861, e as notas de ameaca do Paraguay sao de 30 de Agosto I... »

O correspondente do Jornal do Commercio em Cuyabá escrevia em 18 de Marco: — 
« ..Compl^tam-se boje 2 mezes e 20 dias que o forte de Coimbra foi atacado pelos para
guayos, e apezar de facto tao importante e desastroso, aqui permanecemos no estado o mais 
desespéralo possivel, sem urna palavra siquer de animacáo do governo geral. Oitenta dias 
de soffrimentos fazem a prova mais exuberante da nossa resignacáo I A pé firme temos 
resistido ás noticias mais aterradoras ; a pé firme dispusemo nos a morrer em defesa de 
nossos lares e da patria, já que pelo governo fomos esquecidosl Nao seremos nós mato- 
grossenses, brazileiros tambem?... Até hoje nem urna arma, nem um soldado, nem urna 
ordem I Si se tratasse de eleicbes teria já voido um proprio para cá, como succedeu em 
certa occasiao em que se expediu um com ordens francas para comprar quantos cavallos 
quizease, de sorte que em 30 dias tivemos noticias da córte.,, » 
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governo blanco no Estado Oriental, que deíxava livre um pequeño 
exercito para as novas operares (1).

(1) Pretendíannos dar urna relajo exacta, como flzemos no cap II, pag. 71, dos mortos, 
feridos a prisioneiros durante a invasSo de Mato-Grosso. Infelizmente, apezar das nossas 
diligencias, nao foi possivel descobrir no archivo da secretaria da guerra e no da repar- 
tiQfto do ajudante general senáo raros officios do presidente de Mato-Grosso. Ellos foram . 
.aqui recebidos e devem estar guardados, mas ninguem soube dizer-nos onde, e isso é mais 
urna prova de que o governo imperialdeve quanto antes mandar colleccionar e publicar todas • 
as pepas officiaes relativas á ultima guerra, para que estejam ao alcance de todos, ■enío 
desapparepam inteiramente com o correr do tempo.

Dos documentos que examinámos apenas se collige que tinhamos ñas frontéiras do 
Baixo Paraguay e de Miranda 583 prapas pouco mais ou menos. Esta fórpa dispersou-se, 
como já vimos. Alguns dos fugitivos do districto de Miranda foram parar em Cuyabá, reu- ' 
nindo-se em caminho aos fugitivos de Corumbá. Outros seguiram com o tenente-coronel 
Dias da Silva para Sant’Anna do Parnabyba. A’ Cuyabá chegaram as seguintes prapas per- 
tencentes a toaos os corpos de linha da provincia e á guarda nacional: .

Com o commandante das armas........................................... 162
Com o 2o tenente Luciano Pereira..................................... 57
Com o 2° tenente Mello...................................................... e. 230

419
A’ Sant’Anna do Parnahyba chegaram 99 prapas do corpo de cavallaria e do batalhao 

de capadores. Ao todo 538. Extrsviuram-se, pois, urnas 35 prapas, e, si contarmos a guarda 
nacional, o numero de mortos ou prisioneiros andará por cerca de 100.

D’entre os officiaes sabemos pelo Semanario que ficar.un prisioneiros, e chegaram á 
Assumppáo, o capitao Augusto Conrado, o Io tenente Antonio de Camargo Bueno e o 2° 
tenente Oliveira Barbosa, todos do corpo de artilharia de Mato-Grósso, Aprisionados nos 
pantanaes do S. Lourenpo ; o tenente de cavallaria Ferreira de Castro, e o cirurgiao Dr. Be- . 
nevenuto do Lago aprisionados em urna canda na foz do Mondego; o cirurgiao Dr. Theo- 
philo Clemente Jobim e mais dous Officiaes subalternos.

Estes officiaes e alguns soldados e marinheiros aprisionados desembarcaram 
em Assumppáo, assim como muitos paisanos, empregados públicos e negociantes brazileiros, 
debaixo das apupadas do povo. « Una multitud de curiosos cubria él puerto, » diz o Sema
nario, para ver el desembarque de la familia de San Balthazar, como los calificaba. Alli 
no faltaron las chiflas y rechiflas. . »

Outros brazileiros ficaram em Corumbá, e eram obrígados a escrever para o Semanario 
correspondencias narrando os festejos que ahi se faziam. As correspondencias eram as- 
signadas pelos principaes brazileiros ahi retidos.

Entre os prisioneiros de Miranda sobresahe o vigario Frei Marianno de Bagnaia que foi 
se apresentar aos paraguayos para pedir compaixáo por seus freguezes. Esse virtuoso mis- 
sionario verberou por tal modo os soldados de Resquin, que soffreu sempre rigorosa prisao. 
Veja se a scena que o nosso amigo Sr. Taunay descreve no Livro I de sua interessante obra 
Retirada da Laguna. Frei Marianno foi salvo depois da batalha de Campo Grande em 1869.

Quanto aos mortos e feridos eis aproximadamente a perda dos dous lados:

ACQÓES

Jíefesa de Nova Coimbra (26, 27 e 28 de Dozem- 
bro de 1864)....................................................

AcqÜo dos Dourados (29 de Dezembro de 18ól). 

Accao do Río Fbio (31 de Dezembro)................

Perda do vapor Anhamb».hv..........................  ...
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Invasao de Corrientes pelos Paraguayos

Summario.—Manifestó de guerra contra o Paraguay, publicado em Buenos-Aires (26 de 
Janeiro de 1665) pelo plenipotenciario do Brazil, conselheiro Paranhos (Visconde do 
Rio-Branco), depois da invasao de Mato-Grusso pelos Paraguayos.—López pretende 
atravessar o territorio argentino para invadir a provincia brazileira do Rio Grande do 
Sul. — Recusa do governo argentino (5 de Fevereiro).—A imprensa de Buenos-Aires 
prorompe em injurias e sarcasmos contra López.—Este convoca para 5 de Margo um 
congresso em Assumpgáo.—Os desterrados paraguayos protestam em Buenos-Aires 
contra a reunido desse congresso.—Artigos violentos do Semanario contra o governo 
argentino. — Resolugóes tomadas pelo congresso paraguayo dentro de quatro dias.— 
O Paraguay declara guerra ao governo da Republica Argentina, mas, guardando em 
segredo esta resolugáo, só a communica depois de apouerar-se do vapor mercante 
argentino Salto, e dos vapores de guerra Gualeguau e 25 de Mayo, que estavam 
tundeados no porto de Corrientes (13 de Abril).—Forga naval de que dispunha o 
Paraguay, ao comegar a guerra da Tríplice Allianga.—Os Paraguayos, ás ordens do 
?general Robles, invadem Corrientes, occupando a capital dessa provincia e pondo em 
uga as autoridades argentinas (11 de Abril).—O governador Lagraña reune a guarda 

nacional para hostilisar os invasores. — Os generaos argentinos Paunero e Caceres 
reunem-se a Lagraña.

Apezar das participares pomposas e dos tropheos, que lhe enviava 
de Mato-Grossoo coronel Barrios, reconheceu logo o presidente Solano 
López que por esse lado nao alcan^ava o fim a que se propuzera. Se do 
norte vinham gratas noticias de victorias (1), sua impressáo logo se desva
necía pelas que- chegavam do sul a respeito da tomada de Paysandú, da 
declarazáo do bloqueio do Estado Oriental e da occupazáo de Montevidéo. 
A’s instantes supplicas do foragido Aguirre responderá Solano López 
com a recusa formal de auxilio, posto que lhe fosse entao mais fácil 
soccorrer aos blancos, do que mais tarde pela marcha de Estigarribia 
ao longo do rio Uruguay. Ao encarregado de negocios em Assumpcao, 
Vasquez Sagustume respondeu que «o Paraguay com a expedido 
de Mato-Grosso já fizera bastante, e julgava d’esta maneira ter auxiliado 
devidamehte Montevidéo » (2). N’esta resposta do dictador transluzia a espe
ranza de que os Brazileiros, receiando vér cortada a linha eventual de reti
rada, desistissem do ataque de Montevidéo e mandassem ao menos parte das 
tropas de Menna Barreto para Mato Grosso. As communicazóes officiaes 
dos coronéis Barrios e Resquin a respeito de suas victorias nunca

(1) Nao houve outro6 combates em Mato Grosso a náo serem os de Nova Coimbra, 
Dourados, Rio Feio e o pequeño combate que por alguns momentos sustentou no S. Lou
rengo a canhoneira Anhambahy. A invasao nao era esperada, como já vimos, e náo havia 
na fronteira elementos de defeza.

(2) Náo é corto. López, como ficou dito, em urna das notas ao,cap. II, animava ainda em 
principios de fevereiro o governo de Montevidéo, promettendo-lhe promptos socarros. 
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foram publicadas (11, mas certamen te continham os motivos da parada da 
expedicáo á embocadura do rio S. Lourenco, de modo que Solano López 
nao podia contar com a tomada de Cuyabá, capital da provincia, no mesmo 
curto praso de tempo. Sem isso tornava-se a occupa£$o de Mato-Grosso um 
facto sem influencia no proseguimento da guerra,, servindo quando muito 
só para exhaurir e devastar o paiz. Ninguem trata de despovoar urna 
regiáo que pretende conservar; por isso ao observador imparcial occorre 
o pensamento deque Solano López já se familiarisára com a idéa de 
ter de abandonar Mato-Grosso. Logo que chegaram essas participacoes, 
cuja data de 14 de Janeiro é um argumento convincente, parece que o 
dictador resolveu dirigir suas operares para o sul, onde o perigo era immi- 
nente, e acudir, se fosse ainda possivel, aos blancos do Estado Oriental. 
Assim pois teve o ministro dos negocios estrangeiros do Paraguay, Berg es, 
ordem de enderezar ao governo argentino urna nota, sollicitando permis- 
sio para que as tropas dé sua na^ao podessem atravessar a provincia de Cor
rientes, em demanda do territorio brazileiro do Rio Grande ¿lo Sul. O cónsul 
em Buenos-Aires, Luis Camiños, foi encarregado de entregar esta 
nota, com a recommenda^áo de pedir prompta resposta, que, como está 
subentendido, devia ser favoravel (Vej. o Appendice).

Com esta exigencia achou-se o presidente Bartolomé^ Mitre 
érn grave perplexidade. E’ verdade que Paysandú tinha succumbido, 
mas a capital podia, como já acontecerá, offerecer longa resistencia, 
e n’esta incerteza n~io devia Mitre, com o risco de envolver sua patria 
em grandes sacrificios, tomar partido pro ou contra a potencia, que ia 
precipitar-se na lucta. O Brazil e o Paraguay eram perigosos visinhos: 
ambos tinham de facto provado por modos differentes sua superioridade mi
litar sobre a Republica Argentina, relativamente fraca; ambos tinham 
osquadras, ao passo que a Republica Argentina apenas possuia tres 
navios, quasi improprios para a guerra. Ñas grandes vias fluviaes Mitre 
nenhuma ou quasi nenhuma resistencia podia offerecer aos dous belli- 
gerantes, por isso franqueou-as, e sem humilha^áo viu que ambos se 
utilisaram da concessao; mas a passagem por urna provincia argentina 
e na parte que o Paraguay, lia 50 ánnos, exigia como propriedade 
sua, essa nao podia elle conceder sem directa e franca violado da neu
tralidade até entáo observada. Por mais que Camiños instasse, Mitre 
nao tinha pressa em responder, tanto mais quanto o plenipotenciario 
brazileiro em Buenos-Aires, conselheiro Paranhos (visconde do Rio- 
Braneo), em seu manifestó de 26 de Janeiro, declarara que o Brazil 
aceitara com todas as suas consequencias a lucta que de modo tao des- 
communal lhe era imposta, e estava deliberado a proceder nessa con- 
formidade (Appendice). Este manifestó mostrou a Mitre que o Imperio 
marchava firme em seus actos e resoluQoes e nao obedecía á excitado 
do momento. Em taes circumstancias nao era mais duvidosa urna res
posta negativa. Por isso Rufino de Elizalde enviou a nota de 5 de 
Fevereiro, que, embora em extremo delicada ñas expressóes, e ma
nifestando muitas vezes o desejo de conservar relajóos amigaveis com o 
Paraguay, nem por isso era menos terminante na recusa. N’ella se 
declarou expressamente que: «assim como nunca se permittiria ao Im
perio do Brazil levar a guerra ao territorio paraguayo atravez de urna 
provincia argentina, assim*  tambem se procedería em reía So ao Paraguay ». 
A’vista d’isto retiroji-.se o. cpnsul. Camiños, e Elizalde communicou

(S) Foram publiortüas no Semanario varias participa??) »s, e algunus transcriptas na 
Noticia sobre a provínote de Nato Grosso por Ferreira Moulinho.
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toda a correspondencia ao plenipotenciario brazileiro (Vej. o Appendice), 
o qual só lhe póde responder por urna nota datada de 4 de Mar$o, 
e de /Montevidéo (Appendice), onde fóra regular as relacóes do Brazil 
coin o novo governo entáo estabelecido.

Emquanto as tropas imperiaes, partindo de Montevidéo, tomavam posi- 
Váo ao noroeste do Estado Oriental, na raia correntina e brazileira, che- 
gava a Assumpgao a recusa da Republica Argentina em dar passa- 
gem pela provincia de Corrientes. Solano López ficou dominado de 
vehemente agitado e resolveu entao contra os Argentinos o acto 
de violencia, que mais tarde praticou. Parecía estar táo intimamente 
convencido de que suas tropas desbaratariam os Brazileiros, se lhes fosse 
possivel encontral-os, que n’este presupposto abstrahio dos perigos, que 
lhe redundavam de urna nova hostilidade gratuita. Quando se dirigiu a 
Mitre, acabava de morrer o velho bispo do Paraguay, Urbieta, e para 
seu successor foiescolhido o joven Palacios. E’ voz geral que durante 
toda a guerra foi este homem o anjo máo do presidente, e é assaz 
provavel que tambem fosse elle quem n’essa occasiáo de duvida e he
sitarlo o impellisse a resolucoes, na verdade decisivas para o momento, 
e sobremodo audazes, mas tambem injustifica veis e escandalosamente 
contrarias (ao direito das gentes. Aproveitou-se dos violentos e sarcásticos 
artigos das gazetas de Buenos-Aires para inflammar a raiva de seu amo e 
protector, e de feíto taes artigos er¿im apropriados para excitar um autó
crata, que em seu paiz só tolerava um semanario, de que elle proprio era o 
censor. Logo que em Buenos-Aires se divulgou a exigencia paraguaya, a 
ímprensa deixou de parte toda a moderarao, insultou e injuriou o pre
sidente Solano López pessoalmente, por causa de suas relaces com 
Mme. Lynch, e a naQáo, por causa de sua patriótica escravidao e de 
seu servil patriotismo. E’ fóra de duvida que o immoderado procedimento 
da imprensa argentina nao pouco contribuio para a resolucao do dictador 
Solano López.

Chegando a Assumpgao o manifestó do plenipotenciario brazileiro 
Paranhos, de 26 de Janeiro, viu-se Solano López illudido em sua 
expectativa de desviar a attencao do Imperio da guerra no Rio da Prata, por 
meio da invasáo de Mato-Grosso; e quando tambem Mitre nao corres
ponden a seus cálculos, reconheceu que os actos que praticava precisavam 
ser escudados pelo voto nacional. Por isso convocou em 15 de Fevereiro 
urna reuniáo extraordinaria do congresso para o dia 5 4e Mar$o em 
Assumpgao, proseguindo entretanto em seus preparativos bellicos, con
centrando tropas entre Humaitá e o Paso de la Patria e mais para leste 
defronte da Candelaria, atulhando novamente os acampamentos de Cerro 
León e da Concepción de recrutas de todas as classes, até á idade 
de 60 annos. Todos os cidadaos se apresentaram com a maior diligencia 
e zelo. Ao mesmo tempo o Semanario preparava as decisóes do 
congresso por meio de artigos violentissimos. Os representantes eleitos 
estavam táo bem disciplinados que ao chegarem á AssumpQáo foram todos 
ao palacio do governo saber quaes eram as resolupoes desejadas por 
« El Supremo». Havia tambem empregados incumbidos de instruir aos 
deputados que fossem chegando á capital. Como, porém, esses senhores 
espontáneamente se apresentaram, ninguem. teve o trabalho de ir pro- 
cural-os.

Na primeira sessáo, a 5 de Marpo, foi lida a mensagem do pre
sidente, o qual se queixava das disposipóeS' hostis di Republica Argentina 
e especialmente de Buenos-Aires. Para prova foram apresentados, os 
artigos mais virulentos e sarcásticos dos jornaes de .Buenos-Aires, os
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trechos mais apropriados para incitar os ánimos dos Paraguayos, pro
curándole cuidadosamente tudo quanto ferisse o melindre da na$ío (1). 
Assim preparadas as cóusas, pediu López:

1) autorisaQáo para contrahir no estrangeiro um emprestimo de 
5,000,000 duros, que nao foi difficil realisar, porque o paiz nao tinha 
dividas e achava-se reconhecidamente em estado florescente ;

2) autorisagao para nomear durante a guerra 6 generaes de bri
gada e 3 generaes de divisao ;

3) o direito de emittir papel-moeda, conforme fosse necessario ;
4) que se reconhecesse ter sido a Republica Argentina quem de- 

clarára tácitamente guerra á do Paraguay, vedando o transito das 
tropas desta pela provincia de Corrientes, ao passo que nao embara^ava 
aos Brazileiros de bloquearem os portos da Republica.

Propostas que nao só foram unánimemente approvadas em quatro 
sessóes, como ainda ultrapassadas pelas seguintes resoluQóes, iniciadas pelos 
proprios membros da assembléa :

1) Que os extractos dos jornaes de Buenos- Aires e os proprios jor- 
naes, que se podessem obter, fossern queimados em pra$a publica pela mao 
do carrasco.

2) Que Solano López devia aceitar o posto de marechal do 
exercito com o soldo de 60,000 duros por ánno. Durante tres dias 
recusou Solano López aceitar o dinheiro, mas no quarto dia cedeu. 
Emquanto o dictador se obstinava a nao receber a quantia, propóz 
um deputado que se lhe offertasse urna espada era vejada de brilhantes 
no valor de 60,000 duros. Este presente foi approvado, nao em substi- 
tuicao do soldo votado, mas, conjunctamente com elle, porque a es
pada era urna questáo de honra.

3) Que «El Supremo» nao se expuzesse durante a guerra a nenhum 
perigo pessoal. Tambem a isto se oppoz Solano López a principio, 
mas por fim sujeitou-se, e quando mais tarde seus soldados o nao viram 
tomar parte em nenhum combate, allegava elle esse decreto do con
gresso, ao qual tinha de submetter-se.

4) Que a declarado de guerra á Republica Argentina fosse redigida 
n’estes termos:

« O Soberano Congresso Nacional declara:
« Art. Io. E’ approvado o procedimento do Poder Executivo da 

Nado para com o Imperio do Brazil, na emergencia trazida por sua 
politica ameagadora dos Estados do Prata, e pela offensa directa inferida 
á honra e á dignidade da Nado, e, de accordo com as attribuigdes do 
art. 3o, tit. 3o da lei de 13 de Mar§o de 1864, é autorisado o Poder 
Executivo para continuar a guerra.

« Art. 2o. Fica declarada a guerra ao actual Governo Argentino 
até que dé as garantias e satisfaces devidas aos direitos, á honra e á 
dignidade da Nado Paraguaya e de seu Governo.

« Art. 3o. S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fará a paz com 
um e outro belligerante, quando o julgue opportuno, dando conta d’isso 
á representado nacional, conforme a lei.

O? Todos estes dados sSo extrahidos da obra de Thompson.
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« Art. 4°., Conimunique-se ao Poder Executivo.
« (Assignado)—José Falcon,• vice-presidente do Honrado Congresso 

Nacional.» (1)
Com isto encerraram-se as memoraveis sessoes d’esse congresso no dia 

8 de Margo, e Solano López apressou-se em cumprir as suas determi- 
nacoes. Expediu ordem para se fabricarem alguns milhoes de papel-moeda 
e logo que este entrou em circulagáo, determinou que em todos os 
pagamentos feitos no paiz, só metade da somma fosse paga em metal.

Aínda que parega inverosímil, é comtudo facto inconcusso que a 
nota de 29 de Margo, do ministro Berges ao seu collega argentino 
Elizalde, só foi entregue a este no dia 3 de Maio, isto é, muito 
depois de consummada a violencia paraguaya contra Corrientes. E’ 
tambem singular que o governo argentino nenhuma communicagao 
recebesse de Assumpgao a respeito d’esse acontecimento, quando aínda 
nao estava interrompida a navegagao; só em 16 de Abril circularam 
boatos de guerra mi praca do commercio.de Buenos-Aires. Tinha-se 
observado que os agentes paraguayos procuravam cobrar, mesmo com 
prejuizo, as contas que os negociantes argentinos estavam devendo por 
mercadorias recebidas de Assumpgao. l)escubrio-se tambem que o general 
Robles, em urna carta datada do quartel-general de Humaitá, recom^- 
mendava a um agente que resguardasse a propriedade dos paraguayos, 
porque a guerra já estava declarada e elle mesmo já recebéra ordem de 
marchar sobre Corrientes, e de facto ia logo partir. A mencionada nota de 
Berges, do dia 2J de Margo, é um documento notavel pelas razóes e 
motivos allegados com o fim de explicar o rompimento das hostilidades: 
«O presidente López (dizia em resumo esse documento) náo se deixou 
illudir pela declaracáó do governo argentino, de querer conservar-se neutro; 
ó facto sabido que um general argentino (alludia a Flores) invadirá o 
Estado Oriental, promovendo urna revolucao contra o governo legitimo á 
frente de elementos brazileiros e portenhos; em Buenos-Aires conspirava 
ás estancaras um club revolucionario de Orientaes e outro de traidores 
Paraguayos; o governo argentino nno impedia que a imprensa do seu 
paiz, até mesmo a official, publicasse contra o i araguay os mais repu
gnantes e injuriosos artigos, que jámais vira o mundo; era um escarneo 
prohibir ao exercito paraguayo a passagem por Corrientes, sob o pretexto 
de que os dous belligerantes tinham livre a linha fluvial do Paraná e 
poderiam hostilisar-se em urna extensa linha de fronteiras; todos estes 
actos hostis, prati-ados sem provocagáo da parte do Paraguay, haviam 
convencido ao presidente Solano López qué o actual governo argentino 
é inimigo da honra, da dignidade e dos direitos do Paraguay, e, por 
isso, em virtude de um decreto do congresso, lhe é declarada a guerra, 
pela qual só a Republica Argentina é responsavel. » A este singular 
documento juntou-se por copia o decreto lavrádo no fim da sessáo 
pelo soberano Congresso da nagáo Paraguaya.

Nota-se que a cada passo Solano López allude ás injurias, que 
lhe foram ássacadas pela imprensa argentina, e esta irritagao se mani- 
festa durante toda a guerra. Náo menos se estomagou com o proceder dos

(1) Traluzimos eate documento da Thompsn, porque o 3r. Schneider o puhli.wn com 
algumas umissdes. No Semanario, porém. encontrvse a integra d’este decreto do Congresso, 
e aexposicao do motivo que o precede, e que Thompson sjupprimio. Quem quizer inteirar-so 
de todas as particularidades deve 1er niquelle periódico a furiosa, diqcussao,iravad v no seio 
do Congresso. (Vej. a colleccSo do Semanario, na Bibliotheca do Instituto Histórico o Geogra- 
phico do Brazil.)

commercio.de
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Paraguayos, que, expulsos por elle ou por seu pai, se haviam estabélecido 
em cidades argentinas. Logo aos primeiros rumores ácerca das disposi^oes 
bellicas do tflo odiado « El Supremo » e de suas ameagas contra o Brazil, 
reuniram-se os mais influentes dessa colonia de exilados para discutir 
as eventualidades que para elles poderiam surgir de urna guerra, que pela 
primeira vez arrancava a patria do isolamento. O primeiro acto que prati- 
caram foi formular um protesto, na qualidade de cidadáos Paraguayos, 
contra o decreto de 15 de Fevereiro, pelo qual Solano López convoca va 
o congresso nacional, declarando que o tyranno se servia de tal 
meio para acobertar seus planos ambiciosos. Poucos actos de seus inimi
gos, que iam entao avultando em numero, exacerbaram tanto o di
ctador e lhe despertaram tao viva a sede de vingan^a, como esse pro
testo de seus antigos subditos: ordenou que os parentes d’esses exules lhes 
respondessem e refutassem suas declaraQoes. Foi o que realmente succedeu. 
Thompson cita trechos de urna carta, que a infle de um d’elles teve 
que publicar no Semanario. Ahi se diz:

« E demais declaro, que se meu filho Benigno persiste no caminho 
errado em que vai, e náo desmente publicamente suas palavras, será 
amaldi^oado por todos os seus concidadflos; e eu tambem, infle afflicta, 
terei de amaldi?oal-o, contra minha vontade » ^1).

Ve-se que de ambos os lados fermentavam os odios e só faltava urna 
faisca para atear o grande incendio.

Demais parece que em AssumpQilo tambem se revelou alguma oppo- 
síqAo aos planos do presidente, porque, durante os folguedos públicos com 
dansa e música em barracas construidas para esse fim ñas pravas da 
cidade, fallou-se em prisoes e execuQóes summarias de pessoas notaveis. 
Assim foi preso um anciflo, o juiz Lezcano, morrendo de máos 
tractos que recebeu na cadeia ; assim tambem foi o deputado Jovellanos 
restituido moribundo á sua familia (2). Quando Lezcano já tinha 
expirado, mandou-se dizer á sua esposa, que podia ir buscal-o á cadeia. 
Apresentando-se ella alegre, porque cuidava que o queriam soltar, foi 
conduzida ao deposito dos cadáveres, donde vio sahir o corpo do marido em 
um carro de bois para ser enterrado por soldados policiaes. Tambem o 
cadáver de Jo v ella nos-foi arrastado pelos pés do interior da casa da 
familia até á rúa, para ser levado em um carro de bois. Esta severidade 
desacoroQOOu a todos quantos quizessem ainda tentar alguma cousa contra 
as ordens do « El Supremo » e nada mais transpirou. Senhoras das 
classes elevadas, que tinham até entao recusado tomar parte nos regosijos 
populares, porque se vexavam do contacto com mulheres de reputado 
duvidosa, nao mais hesitavam e comparecíam para que pelo menos constasse 
sua presenca.

(1) Ñas columnas do Semanario eucontram-sé declaraQÓes mais curiosas ainda Assim, 
annunciando um boletim do exercito paraguayo que o capitao Berdoy era um dos guias dos 
alliados depois da passagem do Paraná, sua esposa teve de publicar no Semanario de 5 de 
Maio de 1866 urna extensa declaracao, da qual extrahimos os seguinte3 trechos:

« .... La iglesia me ba dado por esposo y para padre de mis hijos a un hombre en 
quien se creia haber un alma racional, y un cristiano; pero Justo Berdoy procura la muerte 
de su patria, la muerte de su esposa y la muerte de sus hijos; ha dejado portanto de ser mi 
esposo y padre de mis hijos, porque la Santa Iglesia no consagra lo que ella repudia, 
lo que condena como heregia, lo que és contrario a sus leyes y a las de Dios... Declaro que 
Justo Berdoy ha dejado por siempre y para jamas de ser mi esposo : que a mis hiios los 
considero, y les diré y enseñaré que son huerfauos, que su padre ya no vive para ellos ni 
para la patria, mas que para las furias del infierno.... »

As irmS9 de Berdoy, declarando tambem que nada tinham de commum com esse 
miseravel, pediam ao céo que o castigaste severamente.

(2) A pristió de Lezcano e Jovellanos deu-se antes, por occasiSo da eleigSo de Solano 
López. Vej. Thompson, Guerra do Paraguay, Cap. IV.
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. Náo tendo o governo argentino recebido communicacOes officiaes a 
respeito das intengoes do Paraguay, deixou de dar valor á carta de 
Robles e considerou-a como urna baílela dos especuladores da praga 
do commercio. Além disso suppunha decidida a questáo capital com a 
installagáo do governo colorado em Montevidéo, e julgava que a lucta 
se limitaría ao Brazil e ao Paraguay. Realmente náo parecía crivel 
que Solano López creasse, como creou, terceiro inimigo, quando o 
Brazil já fizera causa commum com o governo provisorio do Estado 
Oriental, o qual acabava de ser organisado pelas armas brazileiras.

No dia 17 de Abril propagou-se de Corrientes a Buenos-Aires a 
noticia de que náo só no porto de Assumpgáo fóra aprisionado o vapor 
mercante argentino Sallo, como tambem que no dia 13 os 2 vapores 
de guerra Guáleguaj e 25 de Mayo, qué tranquilamente estavam 
fundeados no porto de Corrientes, haviam sido sorprendidos, abordados e 
levados para Humaitá por 5 vapores paraguayos. A. esta primeira noticia 
seguiram-se outras, que tornaram conhecidas as circnmstancias especiaes. 
Os dous navios tinham sido mandados de Buenos-Aires para Corrientes 
com o fim de observarem os successos nessas regides, quando Solano 
López apresentára a exigencia de passagem atravez do territorio 
argentino. As fornalhas náo estavam accesas, nenhum preparativo havia 
de combate, porque ninguem pensava que os Paraguayos, sem declarará o 
de guerra e sem previo aviso, se affoutassem a actos táo selváticos. 
Náo se deu signal de alarma, quando das Tres Bocas (confluencia 
do Paraguay, no Paraná) se avistou a fumaba dos cinco vapores 
paraguayos. Nem a bordo, nem em Corrientes se sabia o que significa va 
aquella passagem de cinco embarcares estrangeiras. Nenhuma medida 
de defesa se adoptou, e por isso náo foi menor a perturbado, quando 
os 5 navios, depois de terem descido um pouco o rio, repentinamente 
voltaram, aproaram para o lugar onde estavam ancorados os dous vasos 
argentinos, approximaram-se, e deram urna descarga de metralha, ao 
mesmo tempo que a tropa de bordo fazia fogo sobre todos os Argentinos 
que se mostravam no convez. Os Paraguayos langaram-se á abordagem; 
saltaram para os navios, mataram todos os que náo se atiraram n’agua, 
fuzilaram os que nadavam, de modo que poucos chegaram vivos 
á margem. Emquanto quatro dos navios paraguayos estavam occu- 
pados com -a abordagem, o quinto muito a salvo bombardeava a cidade, 
que, dominada de terror, nem pensava em defender-se (1). Revistando 
o Gualeguay e o 25 de Mayo, encontraram os Paraguayos 49 homens, 
entre os quaes o commandante do primeiro e quatro tenentes, que foram 
levados prisioneiros. De armamento acharam 800 relies de abordagem, com 
que depois foi próvido o 6o batalhao (2).

(1) Nem tinha como defender-se desse bombardeamento, pela sorpresa da aggressao.
(2) A esquadrilha paraguaya que tomou esses 2 vapores compunha-se do Tacuary, 

Paraguary, lgurcy, Yporá, e Marquez de Olinda, ás ordens do chefe Mesa, o mesmo 
que dirigirá antes as forjas navaes inimigas na expedigao de Mato-Grosso e que as 
commanaou depois na batalha do Riachuelo. O 25 de Mayo montava 6 bocas de 
fogo e o Gualeguay 2 ; o primeiro foi atacado pelo Igwrey e Yporá e o segundo 
pelo Marquez de Olinda. A guarnicao do Gualeguay, vendo que este vapor ia ser 
abordado, abandonou-o em seus escaleres e alean$ou a praia, que estava próxima. 
Do 25 de Mayo, tundeado mais ao largo, só se salvaram a nado 1 guarda marinha 
ferido, p. 5 marinheiros, um dos quaes tambem foi ferido. Ficaram prisioneiros o 
commandante e o immediato, 4 tenentes e 43 marinheiros. Todos os outros foram 
mortos no acto da abordagem. Os Paraguayos apenas tiveram 1 official e 10 mari
nheiros feridos pelo fogo que de térra fizeram com urna pequeña peca os marinheiros 
desembarcados do Gualeguay.

Esta covarde aggressao foi elevada pelo Semanario á altura de brilhante facanha,
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Toda esta scena flurou apenas algumas hords; os dous vasos apri
sionados foram rebocados rio acima para serem incorporados á esquadra 
paraguaya, que desde entao ficou composta de 21 vapores, com os quaes 
principiou a lucta contra\) Brazil. Os vapores armados eram o Tacuary, 
o Igurey, o Paraguary, o Rio Apa, o Jejuy, o Rio-Blanco, o Ypord, 
o Salto de Guayra, o Argentina, o Paraná e um undécimo, que ainda 
se estava construindo em Assumpzao. As canhoheiras a vapor eram a 
Anhambahy (aprisionada perto de Sará em Mato-Grosso) (1), o Márquez 
de Olinda (paquete mercante capturado perto da cidade da Conceigáo), 
e um pequeño vapor brazileiro de passageiros, empregado na navegagSo 
fluvial. Na Europa tinham sido comprados o Ptdaski, o Cavour, o Flying 
fish e o Ranger. A estes foram reunidos os tres vapores argentinos 
Salto, 25 de Mayo e Gualeguay. Navios de vela possuia Solano 
López o Rosario, q Independencia e o Aquidaban, - (pie igualmente 
foram armados com pegas. D’entre as chatas ou baterías fluctúantes só 
duas, munidas de canhoes Armstrong de calibre .8'3, tiveram nomes 
especiaes durante a guerra, a Humaitá e Cerro León; as outras parece 
terem sido designadas por números (2).

Os cinco vapores que tinham aprisionado os navios argentinos, 
regressaram ao Paso de la Patria e receberam a bordo 3,000 homens 
de infantaria, ao mesmo tempo que 803 homens de cavallaria passa- 
vam para a margem esquerda do Paraná e marchavam sobre Corrientes. 
O general de brigada Robles, entao nomeado general de divisáo, 
assumio o commando desta forga, e, apresentando-se no dia 14 com os 
morrees accesos diante da cidade, desembarcou sua infantaria. Tendo * 1 2 

en usando eslranheza a esse periódica o facto de nao terem sido defendidos « dous 
bellos vapores, perfeitamen’e armados e trinohdos. » Um anno depois, porém, quando 
López se vio o erigido a fizer encalhar em um arroyo das visinnanQis do Passo da 
Patria o « bello vapor Gualeguay, » que dihi foi retirado e entregue aos argentinos 
pelos brazib-iros, já o Semanario o chamava « um miseravel bote a vapor ; pequeño, 
frnco e imprestavtl. »

(1) Aprisionada perto do Morro do Caracará, no rio S. .Lourenco, em Mato-Grosso.

(2) Hamo-nos pressa em rectificar a nota a pag. 91, que cometa por estas palavras: 
— «Segundo um art go do Semanario era esta a osquadra paraguaya»..

Encontramos a relajo publicada a pag.1 91 no folbeto do Sr. Aflbnso Celso « A esqua
dra e a opposigao parlamentar ». O autor do folbeto, fiando se em urna correspondencia de 
Montevidéo para o Jornal do Commercio, declara que essa relajan é tomada do Semanario; 
mas, percorrendo depois a colb»c$So deste periódico, nao a enconrámos, e pelos dados que 
em rápido exame pudemos collier, verificámos que está imperfe.tissima. •

A seguíate relagao dos navios paraguayos é ruáis completa:
Vapores: Tacuary, Paraguary, Igurey, Márquez de Olinda (vapor mercante brazileiro 

capturado), Sallo Oriental (vapor mercante argentino capturad»), Yporá, 25 de Mayo, Gualeguay 
(os dous últimos sao os vapores de guerra argentinos tomados em Corrientes), Jejuy; Rio Blanco, 
Rio Apa, Pirabebé (antes Ranger), Ibera (antes Cavour), Rio Mbotetey (antes Vesuvio) (foram 
comprados estes tres em principios de 1865 na Assumpcao, como se vd .no Semanario'1, Salto 
de Guayrá, Paraná, Anhambahy (tomado <-m Malo Grosso), Olympo, Pira Güira, Ypa- 
nema (pequeño vapor da companhia brazileira de naveyaQao fluvial, aprisionad e os 
tres outros mencionados pelo Sr. Schneider. o Argentina, o Flying Fish e o Pulaski. 
Por falta de tempo deixámos de verificar no Semanario os nomes que tomaran» estés 
uitimos vapores.

Total, 2B vapores
Navios de vela pertor.centes á marinha de guerra tó temos noticiados que tomar m 

parte na expedicao de Mato Grosso, e de alguns mención 'd< s pelo Semanario, a saber: 
us escunas Independencia' e Aquidaban, os patachos Rozarlo, General López e Paraguary, 
e os lauchoes Humaitá e Cerro León. Outro lanchfi» promptificado em Fevereiro ou 
Marco de 18(55 tomou o nome de Coimbra. Todos esses navios tinham artilharia.

Havia varias chatas armadas cada urna com nm csnliño de 68 ou 8(V
Só percorrendo-se cuidadosamente a colleccáo do Semanario (Blbliolheca do Instituto 

Histórico c Geograpliico do Brazil), para o que nao dispomos agora de tempo, se podará 
organisar urna relafáo completa dos navios de guerra paraguayos.
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esperado por espado de urna hora que alguem de dentro das casas sahisse 
a informar1 se a cidade se qúeria defender, mandou por fim patrú- 
lhas até á bocea das rúas, e entao appareceram algumas pessoas decla
rando que Lagraña, governador de Corrientes, se retirara da cidadé1 
com os poucos'Soldad os da guarnido e se dirigirá para o sul, no intuito 
de chamar ás armas as milicias provinciáes. Confiando nesta declarado, 
mandou Robles que as tropas entrassem na cidade: occupou-a mili
tarmente, poz sentinellas ñas entradas do lado de térra e ordenou que os 
navios conservassem sempre as fornalhas accesas, nao só para dominarem 
as margens do rio, como principalmente para darem signal da appro- 
ximaQáo da esquadra brazileira, que inspirava- aos Paraguayos serios 
receios. A popularán de Corrientes móstrou-se, senáo indiferente, a o 
menos náo hostil á invasao, e urna pequeña parte della até manifestou 
sympathias. Solano López até ahi estendéra os fios de sua trama. 
Um certo Miguel Rojas estabelecéra-se nessa cidade como negociante 
de gado para fornecer rezes ao exercito paraguayo, e tinha sido encar- 
regado de sondar o povo a respeito da eventualidade de urna annexa^-áo 

jao Paraguay. Procedendo com aquella grande astucia, que quasi sempre 
se nota nos agentes do Paraguay (ao passo que os Alliados muitas 
vezes tiveram de luctar com a perfidia dos seus), tinha-se ligado com 
os federalistas, inimigos de Mitre e adversos á preponderancia de Buenos- 
Aires na Confederado, de modo que muito útil foi ao. general Robles 
na installaQáo do governo provisorio, determinada por Solano López. 
Encontraram-se tres Correntinos, Cae eres, Gauna e Silveiro, que 
náo duvidaram aceitar o governo provisorio, o qual antes de tudo devia 
proclamar a independencia em relado a Buenos-Aires, adiando entretanto 
a declarado de annexagáo ao Paraguay até á completa occupaQáo da 
provincia inteira. Nominalmente foram estes homens por algum tempo 
os triumviros de Corrientes. Alguns dias depois de sua installaQio, chegou 
de AssumpQáo o ministro Berges, nomeado por Solano López para 
as func^óes de governador geral, e assumio a directo suprema dos 
negocios. Em sua companhia foram alguns empregados, como o resoluto 
Urdapilleta, o padre Bogado e Miguel Haedo, que, sem fazerem 
parte do governo, o exerciam de facto. e em pouco reduziram seus collegas 
Correntinos a simples agentes de policía.

O povo svmpathisou com a disciplina e regularidade das tropas pa
raguayas, com as quaes podía tambem fácilmente relacionar-se, porque 
em Corrientes ainda hoje. as classes inferiores fallam o guaran y. Na 
cidade desvelaram-se os officiaes paraguayos pela melhor ordem, mas no 
campo os excessos foram grandes. E’ verdade que as informales >áo muito 
contradictorias, porque se de um lado mencionam revoltantes crueldades 
praticadas na Bella-Vista e no Empedrado, de outro nada consta a 
respeito das demais cidades. Parece que neste particular as cousas depen- 
diarn da índole dos officiaes.

Deixando dous batalhóes e duas bocas de fogo na cidade de Corrientes 
sob o commando do major M a r t i né z, dirigio-se o general Robles para 
o sul, primeiramente seguindo a margem do ! araná, para observar a 
approxima^áo da esquadra brazileira e deter-lhe o passo, por meio de 
baterias levantadas na margem em convenientes posiQoes Em breve 
reconheceu náo chegarem suas tropas para occupar a provincia inteira 
de Corrientes,, e, sendo isto communicado a Berges, veio um reforjo 
de 6,000 homens de infantaria e outros tantos de cavallaria. Estes dados 
variam muito, náo só no principio, como no fim da invasáo. Por urna 
diligente investigado sabe-se que em tempo nenhum houve mais de 18,000
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fymens reunidos em Corrientes (1). Nao precisamos dizer que viviam á 
casta, da regido .occupada, concorrendo nao pouco esse facto para 
que eptibiasse o ardor pela causa paraguaya e se fortalecesse o elemento 
nacional*  que o governador Lagraña ao sul do paiz soube despertar 
e congregar, Ainda menos do que em Mato-Grosso, puderam os Para
guayos chegar com este primeiro impulso feliz ao avassallamento com
pleto do paiz: a parte meridional nunca vio um soldado paraguayo, 
e no centro ora dominava o governador Lagraña, ora o general 
Robles. O dictador, muito descontente com este resultado duvidoso, 
nao procurou compensado por um procedimento mais enérgico em Cor
rientes: contentou-se com a posterior expedido de Estigarribia ao 
longo do rio Uruguay.

Sem esperar instrucgdes de Buenos-Aires, manifestou. o governador 
Lagraña grande energia. Se lhe podem exprobrar desanimo no 
momento da chegada dos Paraguayos, cabe tambem essa exprobragao a 
muitos outros. Desde o momento em que teve de dejxar a cidade de 
Corrientes, mostrou-se hábil e digno de confianza. Retirou-se primeiro 
para as eminencias do Empedrado e depois para Bella-Vista; foi de 
estancia em estancia reunindo a gente capaz de pegar em armas; fez 
urna proclamado chamando para a defeza da patria os Correntinos de 
16 a 60 annos de idade, e declarando traidores os que cumprissem 
qualquer ordem do governo intruso e revolucionario. Comtudo nao se 
julgou com forjas para tomar a ofensiva, e propiamente só apenou 
tropa para os generaes Pa uñero e Cace res, que foram mandados 
de Buenos-Aires afim de organisarem as levas de Corrientes.

B er g es nao tardou em perceber que os Correntinos, conhecendo de 
perto a índole dos Paraguayos e o seu systema de governo, nio sym- 
pathisariam com urna uniáo política. Ao principio deram-se passaportes 
aos que queriam deixar a provincia; crescendo, porém, os pedidos, 
parou-se com taes concessóes. Ós archivos da provincia e os livros das 
repartigoes publicas foram expedidos para AssumpgSo; todo o dinheiro 
em moeda confiscado, sendo substituido pelo papel-moeda do Paraguay. 
A isto accresceu a severidade imprescindivel e a falta de trabalho 
consecuente ao estado de guerra, ficando em breve patente que Corrientes 
poderia ser urna provincia annexada, mas nunca urna provincia alliada. 
Ainda mais doloroso foi o desengaño de Solano López quanto ao 
pronunciaraento do velho Urquiza. Evidentemente fóra a expedigáo de 
Corrientes emprehendida na est eranga de que este a coadjuvaria de Entre- 
Ríos, mas tal esperanga de todo se mallogrou, como veremos minu
ciosamente no capitulo seguinte. Urquiza nem se quer se conservou 
neutro; pelo contrario adherio com enthusiasmo e energia á causa 
da sua patria (1). Em taes circumstancias, logo apóz este primeiro 
successo, perdeu o commettimento paraguayo seu principal impulso, e a 
retirada do exercito invasor tornou-se simples questño de tempo

(1) O general Resquin em seu depoimmto declarou que este exercito de Robl-s 
compunha se de 20,000. homens das tres armas, com 30 pegas de artilharia. Foi .depois 
elevado a 30,000 homens.

(1) O procedimento de Urquiza f >i sempre mysterioso durante esta guerra, mas hoje 
é geralmente sabido qne esse caudilho sympathisava com a causa de López. Si nffo se 
animou a tomar partido pelo dictador, foi provavelinente porque compreuendeu, A vista 
dos armamentos do Brazil, que o Paraguay nada poderia fazer a favor ao partido federal 
da Republica Argentina.
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A Tríplice Allian^a

Summario.—Tratado da Tríplice Allianca (Io de Maio de 1865).—Os Paraguayos em Mato 
Grosso.—Ardor patriótico que desenvolvem os Mato Grossenses.—Urna for$a naval brazileira 
sobe o Paraná para bloquear o territorio occupado pelos Paraguayos.—O exercito alliado 
na Concordia.—Combate de Corrientes (25 ae Maio).—Mitre assume o commando em 
chefe dos Alliados. — Urquiza e a dispersao de suas tropas em Basualdo. — Creagao d i 
Ordem Nacional do Mérito, pelo dictador López.

Ao saber-se em Buenos-Ai res do aprisíonamento dos dous navios 
argentinos, nao foi a colera popular menor que no Rio de Janeiro ao 
chegar a noticia da captura do Márquez de Olmdq, e da subsequente 
invasao de Mato-Grosso. Com effeito, a rapida successao de dous atten- 
tados taes era bem propria para despertar o sentimento nacio
nal em alto gráo de intensidade. Nato havia motivo, nao havia 
explicacao para esse procedimento do dictador López, e por isso 
tambem ninguem tentou entilo justifical-o. ¿ Que poderia induzir o 
pequeño Paraguay, no momento de romper hostilidades com o pode
roso Brazil, a aggredir a Republica Argentina, cujas boas disposi^oes, 
ou, ao menos, cuja neutralidade nao deixaria de ser um importante 
meio de defesa? A’ geral perturbacüo, á sorpreza de todos seguiu-se 
violenta explosao. Ruidosas multidoes de povo exigiram do governo decla- 
racoes immedíatas, providencias decisivas contra essa audaz e descommunal 
offensa á honra nacional, e por diminutas que fossem, para com o 
Brazil as sympathias dos republicanos de conviccao e dos inimigos de 
ra<?a, nem por isso deixou o povo de Buenos-Aires de enthusiasmar-se 
pela causa dos Brazileiros. Grupos percorreram as rúas com músicas 
e banderas; pararam diante do palacio do governo, onde Mitre ao 
principio pediu que esperassem informales mais seguras, e, nada con- 
seguindo com isso, pronunciou estas palavras memoraveis, que infelizmente 
se n£o realisaram:

« Cidadáos! em tres dias nos quarteis, em tres semanas na campanha, 
em tres mezes na Asunción! » (1)

Emquanto perduravam ñas massas populares esses sentimentos de 
exaltaeSto e se reunía urna junta dos exilados paraguayos residentes 
em Buenos-Aíres para constituir, soba direceáo dos coronéis Iturburn

(1) Eis as palavras do general Mitre:—« Señores! Después déla provocación lanzada, 
del insulto hecho a nuestra bandera por el tirano del Paraguay, vuestro gobernante 
no os puede deciros otra cosa, sino que las proclamas y las manifestaciones van a ser 
traducidas en hechos, que dentro de 24 horas estaremos en los cuarteles, dentro de quince 
dias en campaña, y a los tres meses en la Asunción. » 
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e ’Decoud, urna, legiúo destinada a debellar o tyranno López, nao 
faltaram excessos, como era natural. A furia popular desencadeou-se 
contra ’o agente paraguayo Félix Egusquiza, a quem Mitre 
mandou pór em custodia, como único meio de subtrahil-o á chamada 
lei de Lynch. Por igual motivo mandou-se para a cadeia no Rosario 
ao cónsul paraguayo Caminos, mas nem por isso se obstou que fossem 
praticadas offensas contra o consulado. Ondas de povo para ahi se 
dirigiram, arrancaram as armas da republica do Paraguay, arrasta- 
ram-n’as até ao rio Paraná juntamente com o retrato do dictador, achado 
na sala de recepQáo do cónsul; no meio de imprecacdes lancaram tudo 
na agua, lavrando e fazendo publicar nos jornaes urna acta solemne 
d’esta scena, para que náo ficasse a mínima dúvida sobre as disposict es 
do povo para com o Paraguay. Estes dous factos foram mencionados 
mais tarde por López como prova do bárbaro procedimento dos Alliados 
para com elle.

Em presenta de semelhante exaltado do povo, que se mostrou disposto 
a todos os sacrificios e náo regateou promessas pessoaes, tinha o governo 
que cuidar do necessario em táo serias circumstancias. A Republica 
Argentina de modo nenhum estava preparada para a guerra. Só a provincia 
de Buenos-Aires constituio excep?áo. O presidente Mitre náo desconhecia 
que ñas outras doze provincias da republica náo existia igual dedica- 
cüo, nem a mesma energía para supportar sacrificios. Santa-Fé, ainda 
que immediatamente ameacada, vacillava; Entre-Rios, a julgar pela 
attitude de Urquiza, era hostil ao governo nacional, e parte'de 
Corrientes se achava em poder do agressor.

Como era de razáo, taes circumstancias indicaram a indeclinavel ne- 
cessidade de ac<?áo conjuncta da Republica Argentina e do Brazil. 
Este já estava alliado á Republica Oriental contra o Paraguay, desde 
a installaQáo do governo de Flores; e ao recem-chegado plenipotenciario 
do Imperio, conselheiro F. Octavian o, que fóra substituir o conselheiro 
Paranhos, coube aproveitar a favoravel situacáo, creada pelo proprio 
López, para concluir a nova allian^a. As bases já haviam sido estabe- 
lecidas pelas negociares do conselheiro Paranhos com o general Flores, 
em virtude das quaes se effectuára a liga do Estado Oriental com o 
Brazil contra o governo do Paraguay, de modo que o presidente Mitre 
só tinha propriamente de adherir a urna fórma pre-estabelecida íl). A 17 
de Abril chegaram a Buenos-Aires as primeiras noticias da aggressao (?) e 
já no Io de Maio estava assignado n’essa capital o tratado da Tríplice 
Allianga. Para esse fim dirigiu-se a Buenos-Aires o ministro das relares

(1) Ha engano do escriptor. Nao estavam assentadas as bases da alliaúga. O visconde 
do Rio-Branco fizera inuteis esfor^os para que o presidente Mitre se liga9se ao Imperio e á 
Republica Oriental. O general Mitre aesejava sinceramente manter-se estranho á luta, em
isora fizesse votos pela victoria do Brazil, porque sabia que a nossa causa, era a da civilisa^ao 
desta parte da América. Com effeito a Republica Argentina tiuba tudo a ganhar maniendo se 
neutral: o nosso ouro seria derramado >a míos chelas no Rio da Prata e aquella republica 
prosperaría mais que nunca, gozando do espectáculo de assistir a urna luta em que o Im
perio, enfraquecendo-se, ia destruir o poder militar do Paraguay e facilitar a obra da 
reconstrucQáo do antigo vice-reinado hespanhol, objecto dos sonhos de todos os estadistas 
argentinos. López, porém, desviou desse proposito o general Mitre, e tornou indeclinavel 
a al lianza entre a República Argentina e o Brazil. Depois da tomada de tres vapores argen
tinos, entre os quaes dous de guerra, e da invasSo de Corrientes pelos Paraguayos, nao 
restava ao governo de Buenos Aires nutra alternativa senao levantar a luva-que lhe fóra 
arremessada, e vingar tío pungentes affrontas. As bases do tratado de allianga nño haviam 
sido formuladas antes,, como suppoe o autor, pelo visconde do Rio-Branco.

(2) O conselheiro F. Octaviano chegou a Buenos Aires no dia 16 de abril e foi recebido 
pelo governo argentino no dia 20. 
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exteriores da Republica Oriental, depois de haver o general Flores 
conferenciado com o presidente Mitre e com o plenipotenciario brazileiro 
F. Octaviano.

Aconteceu entao o que ninguem esperava. O velho general Urquiza, 
que todos suppunham disposto a fazer causa commum com o Paraguay, 
pois existiam pro vas de suas relaQdes e de sua connivencia com Lopéz 
(embora só contra o Brazil), dirigio-se de sua esplendida estancia de San José 
de Flores, em Entre-Rios, até Buenos-Aires, e póz-se, com a gente de 
sua provincia, á disposi^ao do governo da Republica. A principio ninguem 
quiz crér n’esta sorprendente mudanqa de opiniáo, e os tres plenipoten
ciarios, que discutiam o tratado da Tríplice Allianga, F. Octaviano, 
R. Elizalde e Carlos de Castro, oppuzeram-se a que elle tomasse 
parte ñas negociares, dissimulando a recusa com a circumstancia de 
que era simples governador de urna provincia confederada e, portanto, 
subordinada ao governo geral. Urquiza, porém, manifestou com tanto 
ardor sua indignado contra a injusta aggressao do Paraguay, declarou 
táo alto que no momento em que era offendida a Republica Argentina 
deviam emmudecer todos os interesses provinciaes e pessoaes, que por fim 
Mitre e Flores acreditaram na sinceridade de sua intenso, aceitaram 
cordialmente seus offerecimentos e até concordaram em confiar-lhe o com
mando de toda a cavallaria que reunisse em Entre-Rios, e que deveria 
formar urna vanguarda operando independente.

O velho general pedia isso, para demonstrar, dizia elle, até á evidencia, 
a sinceridade com que ia bater-se contra López. A’ vista de taes 
declarares, admittiram-n’o ás deliberares do governo, mas as negocia- 
cóes propriamente officiaes sobre o tratado ficaram reservadas entre os 
tres plenipotenciarios. Suppomos até que elle nunca foi informado de 
todas as clausulas da Allianga, ao menos emquanto náo ratificadas pelo 
Imperador D. Pedro II, porque o proprio tratado marcava o prazo 
de 40 dias para éssa ratificado. Muito se censurou, principalmente 
durante o tempo em que se ignorava o seu conteudo, a determinaQáo 
de ficarem secretos os artigos do tratado. Julgava-se geralmente que 
fóra estipulado desmembrar-se o Paraguay depois da derrota de López. 
Quando, por urna indiscripgao do ministro oriental Carlos de Castro, 
se divulgou o'teor do tratado, -foram alguns paragraphos acremente 
censurados, mas se avaliarmos os resultados da guerra, que principiou 
depois de"sua ratificado, e as eventualidades previamente calculadas 
pela diplomacia, devemos consideral-o um primor diplomático, e con- 
fessar que foi conscienciosa a sua execuQáo, apezar das difficuldades que 
sobrevieram no decurso de tantos annos.

Sendo o tratado da Tríplice Allian^a o fundamento das relaces, 
em que cooperaram tres Estados tao deferentes entre si, como o Brazil, 
a Confederado Argentina e a Republica Oriental do Uruguay, é nao só 
interessante, como até necessario conhecer os deferentes paragraphos e 
os motivos dos mesmos, como t se revelaram no decurso da guerra; 
porquanto é sabido que nos próprios paizes alliados náo eram as clau
sulas completamente conhecidas, e algumas d’ellas até nem approvaQáo 
mereceram (1). Os varios e divergentes interesses dós diplomatas 
europeos e americanos nos estados platinos, aconselhavam sem duvida 
que Se conservasse secreto o ajuste feito. D’este modo nao se forne-

(1 Só nao foi approvada pelo congresso argentino a clausula relativa As fortifica*  
í3es, e essa falta de approvaQáo, guardada em segredo, só foi communicada ao Brazil 
muito depois da guerra.
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ciam ás outras potencias pretextos para que interviessem em urna luta, 
cuja longa duracáo ninguem podia prever. Entre os documentos que 
acompanliam este volume reproduzimos por inteiro o tratado. Aqui só 
o examinaremos em alguns pontos.

Antes de tudo chama nossa attengáo a ordem em que sáo enume
rados os estados contratantes: em primeiro lugar o Uruguay, em 
segundo o Brazil, em terceiro a Confederagáo Argentina. Isto, porém, se 
explica pela qualificagáo alphabetica—Banda Oriental, Brazil, Confederagáo 
Argentina,—posto que o Brazil fosse o mais poderoso e o maior, e o 
Estado Oriental fosse o menor e militarmente o mais fraco (1). Em 
todas essas qúestoes de formalidades procedeu sempre o Brazil durante 
toda a guerra com grande tino como se deprehenderá de nossa narragáo.

Para os tres Alliados era urna necessidade declarar que haviam sido 
provocados pelo governo do Paraguay, e que a guerra náo era feita ao 
povo paraguayo, mas súmente ao presidente López, estando elles resol
vidos a náo depórem as armas, ^ntes de conseguida a quéda do tyranno. 
Declarou-se positivamente no tratado que seria respeitada a soberanía, a 
independencia e a integridade territorial da republica do Paraguay.

Para esse fim constituio-se urna Allianga oflénsiva e defensiva, em vir- 
tude da qual deveriam cooperar os Alliados com todas as suas forjas por 
agua e por térra. Esta clausula só foi cumprida estrictamente pelo Brazil. 
A Republica Argentina, por levantamentos em suas proprias provincias, 
e a Republica Oriental, pelo estado provisorio de. seu governo e pela 
constante inopia de recursos, nao puderam fazer outro tanto. Desde o 
principio da guerra manifestou-se grandq desproporgáo numérica ñas 
torgas militares. O Brazil apresentou na luta 45,000 homens (2) e a

(1) E’ admiravel que um homem t3o instruido como o autor faga este reparo e dé seme- 
lhante explicagao. Pela copia do tratado fornecida ao ministro inglez pelo Sr. Carlos Castro, 
ministro das relagoes exteriores da Republica Oriental, regulou-se o Sr. Schneider, e foi por 
essa copia que fez a traducgao que se lé a pag. 43 dos Annexos, na edigao alie m a de sua 
obra. Ahi, como era natural, figura a Republica Oriental em primeiro lugar, como no 
exemplar do tratado que se guarda em Buenos-Aires figura em primeiro logar a Repú
blica Argentina, e no nosso exemplar o Imperio do Brazil. Para os leitores que nao 
esliverem familiarisados com os estylos diplomáticos, e, para rectificar este trecho do 
autor, transcrevéremos apenas as seguintes liuhas de Martens em que o facto é explicado : 
— « Entre les grandes puissances, et méme entre les Etats moyens, il est d’usage 
aujourd’hui d’observer l'alternat dans les traites ou conventions faíts entre eux, soit á 
l’égard de Vintroduction, soit par rapport aux signalures; de maniére que chacune 
d’entre elles occupe la premiére place dans l’exemplairo qui lui reste, et qui est expedié 
dans sa chancellarle. »

(2) Ao darem-se no Estado Oriental as complicagoes que trouxeram em resultado a 
missáo Saraiva, o ultimátum de 4 de agosto de 1864 e o emprego das represalias, o nosso 
exercito, disseminado por todo Imperio, compunha-se de uns 16,000 homens. A lei de fixagao 
de forgas de térra, votada pelo parlamento para o anno financeiro de 1864 -65, mar- 
cava 18,000 homens em circumstancias ordinarias e 24,000 em circunstancias extraordinarias. 
Bem que insufficiente para as necessidades do servido em tempo de paz a forga votada, os 
quadros nao estavam completos. Desde 1861 a opposigao liberal ñas camaras pedia que se 
reduzissem as nossas pequeñas forjas militares; e nao faltou quein por esse tempo sustentasse 
que nao precisavamos nem de exercito, nem de marinha. Rompendo a guerra, em 1864, os libe
raos, que entilo governavam, esqueceram as censuraaque anteriormente faziam aos ministerios 
conservadores, e passaram a acensar seus adversarios por nao terem seriamente cuidado do 
exercito e da marinha. Foi, entretanto, com a esquadra que as administragoes conservadoras 
doixarám que ganhámos a victoria do Riachuelo, e, si tivesse havido a previsao necessaria, 
as reclamagóes do conselheiro Saraiva poderiam ter sido apoiadas por uns 15,000 homens 
de linha, afóra a guarda nacional do Rio Grande do Sul. Bastara para isto que o governo 
reunisse em tempo na fronteira nossas tropas, recolhendo todos os destacamentos que 
se achavam no interior das provincias. O gabinete do marquez de Monte-Alegre e o 
general em chefe por elle nomeado, o duque de Caxias, puderam em 1851, no curto espago 
de 4 mezes, reunir na fronteira meridional do Imperio um exercito de 20,000 homens, 
que invadió o Estado Oriental e cooperou para a queda de Oribe e de Rosas. O ultimátum 
Saraiva foi apresentado em 4 de agosto de 1864 e so em principios de dezembro pudemos in
vadir o Estado Oriental, como ficou dito, com 5,711 homens das tres armas, além da brigada 
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milis numerosa esquadra, que tem sulcado as aguas sul-americanas: a seu 
lado figurava a Republica Argentina, nominalmente com 14,000 homens,

de voluntarios do general Netto, que con t ava uns 1,300 de cavallaria. Em 20 de Fevereiro 
de 1865 só tinhamos diante de Montevidéo 8,116 homens. dos quaes apenas 4,500 de infan
taria, mas já entao, felizmente, a noticia da punjente aíTronta que nos irrogara o dictador 
López, assim como a narracao das crueldades praticadas pelo exercito invasor, tinham 
repercutido dolorosamente em todos os ángulos do Imperio. A indignacao popular e o 
patriotismo dos Brazileiros armaram esses numerosos batalhOes de voluntarios, que tanto 
se illustraram ao lado dos corpos disciplinados do exercito. Sem fallar nos voluntarios 
de Mato-Grosso, provincia que forneceu um batalhao, além da guarda nacional destacada; 
nos da provincia de Goyaz, que deu tambem um batalhao, nos de Minas, que formou os 
batalhoes de voluntarios ns. 17, 18 e 27; (lo Rio Grande do Sul, que concorreu com um 
crescido numero de corpos de guarda nacional, com 1 brigada de voluntarios de cavallaria 
e com os batalhoes de ns. 33, .85, 48 e 49; e nos do Espirito Santo; sem fallar nos 
voluntarios d'essas 5 provincias, cujo numero nao foi mencionado nos Relatorios da 
Repartidlo da Guerra de 1865 e 1866, — ñas 15 restantes e no municipio neutro apresen- 
taram-se 35,123 voluntarios, nos 2 annos de 1864 e 1865 O numero dos recrutas e enga
jados foi, no mesmo periodo, de 5,032 n’essas provincias. Total de voluntarios e recrutas, 
40.155, em 15 provincias. Nos dous mencionados annos a cidade do Rio de Janeiro e seu 
municipio concorreram com 6,540 voluntarios e 340 recrutas (6,880); a provincia do Rio 
de Janeiro com 3.643 voluntarios e 577 recrutas (4,220) (municipio neutro e provincia do 
Rio de Janeiro. 11,17''); a da Bahía com 8,332 voluntarios e recrutas; Pernambuco com 
5,436; S. Paulo, 2 224; P; rá, 2,096: Ceará, 1,993; Maranhao, 1.777; Parahyba, 1,465; 
Sergipe, 1,226; Alagoas, 1,137; Piauhy, 1,102 ; Santa Catharina, 1,035; e assim as demais 
provincias. Cumpre notar que de 1866 a 1869 ainda se apresentaram e seguiram para o 
Paraguay muitos voluntarios. Em 1865 estavam oigan isa dos 60 batalhoes de voluntarios.

Em meiados de Marco de 1865 a torca do exercito imperial acampado ñas visinhangas 
de Montevidéo (Relatorio da guerra de 1865) era de 13,181 homens. A artilharia era repre
sentada pelos seguintes corpos: 1° regimentó a cu val lo, 1° batalhao a pé, 2o dito e batalhao 
de engenneiros. A infantaria pelos seguintes: 1®, 3®, 4®, 5®, 6®, 7®, 8®, 9®, 12® e 13® batalhoes, 
batalhao de caladores da Bania, batalhao do deposito e duas companhias de cegadores do 
Espirito-Santo; e pelos seguintes batalhoes de voluntarios: 2® (cidade do Rio de Janeiro), 
10® (antes corpo policial da Babia) e 12® (corpo policial do Rio de Janeiro) A cavallaria com- 
Sunha-se do 2®, 3®, 4® e 5® regimentos atora varios corpos da guarda nacional do Rio 

rande do Sul e da brigada de voluntarios do general Netto.—Além d’esse exercito, orga- 
nisava-se no Rio Grande do Sul outro que em marco já contava 13,925 homens. Este 
compunha-se dos seguintes corpos: artilharia, urna parte do 1® reg a cavallo: infantaria, 
2» batalhao, parte do 3® e do 4®, 10® batalhao, e parte do 12®, 1» batalhao de voluntarios 
(cidade do Rio de Janeiro), e 5® de voluntarios (provincia do Rio de Janeiro); cavallaria, 
compunha-se toda de guarda nacional do Rio Grande.—Em Mato-Grosso tinhamos 
apenas uns 800 homens, sem fallar na guarda nacional destacada (2® batalhao de artilharia 
a pé, corpo de artilharia de Mato-Grosso, companhia de artífices, corpo de cavallaria de 
Mato-Grosso, batalhao de caladores de Mato-Grosso).-y-Assim em principios de marco 
de 1865, sem mencionar as tropas que se achavam em Mato-Grosso, pela maior parte dis
persas, tinhamos no theatro da guerra, no sul, a seguinte torca:

No Estado Oriental. No Rio Grande do Sul.
Corpos especiaes..................................
Artilharia..............................................

/de linha...................
Cavallaria......... ’

(da guarda nacional.
,de linha...................

Infantaria.... i
(de voluntarios.........

33 63
1.427 94'

998)
4.925

! °í 10.878
3.927’ ' 10.878'

5.221. ( 1.427)
6.796 2.890

1.575* ( 1.463’

13.181 13.925
Tinhamos, pois, ñas duas provincias 27,106 homens, e já estavam promptos ñas dille- 

rentes provincias do Imperio mais de 8,500.
Em Julbo o exercito do general Ozorio na Concordia compunha-se dos mesmos corpos de 

artilharia, cavallaria e infantaria que indicámos acima, e mais dos seguintes batalhoes 
de infantaria de linha e de voluntarios da patria: infantaria de linha, 11®, 14®, 16®, 17®, 
18® e 19®; voluntarios, 3® (Babia), 4® (cidade do Rio de Janeiro), 6° (provincia do Rio de 
Janeiro), 11® (Pernambuco), 13® (corno de policía do Pará), 14® (Bahía), 15® (Bahía), 
16® (estrangeiros), 20® (corpo de policía de Alagoas', 21® (Parahyba), 22® (Maranhao), 
26° (Ceará), e2 companhias de zuavos negros (Bahía). Formavam ao todo 32-batalhoes de 
infantaria, e 2 companhias avulsas.

Em Abril de 1866, quando os alliados invadirami o Paraguay, as torcas brazileiras no 
sul compunham-se de dous corpos de exercito. O 1», ás ordens do general Ozorio, foi



148
—

* 
mas de facto com 11,000, e o Estado Oriental apenas com l,t>00 'homens*  
Esta desproporgáo ainda mais se desenvolveu no fim da guerra (1). 
Teremos occasiáo de confirmar estes dados em differentes periodos.

Urna das principaes questóes era saber quem exerceria o supremo 
commando. Pela constituido do Brazil nao póde o Imperador sahir do 
territorio nacional sem permissao das camaras, e esse consentimento 
D. Pedro II difficilmente obteria para dirigir operantes militares fóra 
do paiz. Mas elle tinha beneméritos e experimentados cabos de guerra 
com direito immediato ao supremo commañdo. Mitre era simples briga
deiro (2) e sem a menor experiencia para dirigir exercitos numerosos. 
Flores náo passava de hábil chefe de guerrilhas, commandante nato de 
gauchos, mas náo seria prudente pol-o á frente de tropas regulares. 
LanQOu-se máo do recurso de confiar o commando ao general em chefe 
do paiz, em cujo territorio comeQassem as operares. Como antes de 
tudo se tinha de expellir os Paraguayos de Corrientes, isto é do ter
ritorio argentino, era natural que as operares militares se inicias- 
sem em Corrientes. Por isso o Brazil renunciou ao seu legitimo di- 
reito, e Mitre foi revestido do supremo commando (3). Para se con-

o que invadió em 16 de Abril o Paraguay, e o 2o, ¿9 ordens do general Porto-Alegre, 
amea$ou Itapua no mez de Abril e só cnegou ao territorio inimigo em fins de Agosto. A 
for$a dqsses dous corpos de exercito em principios de Abril era a seguinte (Rotatorio da 
guerra de 1866):

1 0 Cobpo (Ozorio, marquez do Herval):—Promptos: Corpos especiaeé, 130 (9 generaos); 
artilharia 2,686; cavallaria 4,347; esquadrao de transportes, 269; total, 24,312. Em difíe- 
rentes destinos: na esquadra imperial, l,f,75; com o general Flores, na vanguarda, 2.082; 
em Montevidéo e Corrientes 729; doentes, 4,380; total, 8,766.—Sommam ao todo: 33,078 
homens.

2.® Corpo (Conde de Porto-A legre)—Promptos: corpos especiaos 104 (4 generaes); arti
lharia 580; cavallaria 5,712; in.fantaria 3,136; total, 9.532.—Em differentes destinos: 5,864. 
Sommam ao todo: 15,396.

Total dos 2 corpos de exercito em Abril de 1866:—18,474 homens.
Na mesma occasiao tinhamos em Mato-Grosso-. 2,107 homens de linha, 1,4 7 volun

tarios da patria e 1,813 guardas nacionaes destacados; ao todo, 5,667 homens. Mais 700 
em marcha, 6,367. No Rio Grande do Sul-. 897 de linha, 1,351 voluntarios da patria 
e 6,250 guardas nacionaes destacados; ao todo. 8,498.

Assim, no theatro da guerra, ou em suas visinhancas, tinhamos:—1® corpo (Paraguay) 
33,078; 2® corpo (S. Borja e Corrientes) 15,396; Mato-Grosso, 6,367; Rio Grande do 
Sul, 8,193. Total 63,339 homens. Ñas differentes provincias do imperio (exceptuadas as do 
Ceará, Parahyba, Santa Catharina e S. Paulo, que nao remetteram em tempo os mappas) 
estavam em servido activo 2,200 homens de linha, 172 voluntarios da patria e 4,579 
guardas nacionaes; ao todo, 6,951 homens. •

Em Abril de 1866, portento, tinhamos em armas mais de 70,290 homens.
(1) Os 11,000 homens com que a República Argentina comee*  u a guerra foram dentro 

de pouco tempo reduzidos a uns 8,000, sendo chamados varios corpos p.ra as provin
cias do interior da Republica ñas quaes se manifestaran) disturbios. Em fins de 1866, 
anno em que os alliados invadiram o Paraguay, o exercito argentino já estava reduzido a 
menos de 7.000 homens. Em 1868 teria de 4 a 5,000, e em 1869, ultimo anno da guerra, 
apenas contava urna for$a de 2,500 a 3,0o0 homens. Quant i á esquadra apenas o pequeño 
vapor Guardia Nacional se áchou com as divisóeS brazileiras da vanguarda no combate da 
passagem de Cuevas.—Todo o peso da guerra recahio, pois, sobre o Brazil. O Sr. Elizalde, 
entretanto, ao rcceber a noticia da invasao do Corrientes, annunciou ao ministro britannico 
Mr. Thornton, que em pouco tempo a Republica Argentina teria em armas 50,000 homens. 
(Vej. o oflicio de Thornton a lord J. Russel, em 28 de Abril de 1865, na Correspondence 
respecting hostüities in the Riper Píate, etc , presented to both houses bu commañd of 
H. M., 1865).

(-i) O presidente Mitre era brigadeiro-general, que é o mais elevado posto do exer- 
cito argentino.

(3) Parecia mais natural que o commando dos tres exercitos fosse regulado pelas 
mesmás condiQoes dos nossos tratados de allianca de 1851, e de accordo corn os precedentes 
de muitas guerras européas, entre as quaes só citaremos a da Criméa, em 1854, e a da 
Italia em 1859. O illustre plenipotenciario brazileiro, porém, julg >u dever dar esta prova de 
deferencia ao distincto americano que dirigía entao a República Argentina.

O art. 6® do nosso tratado de allianca de 29 de Main de 1851, negociado pelo con- 
selheiro Silva Pontos, estabelecia o seguinte: —« Desde que as forjas dos ailiados en
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tentar ao ardor bellico e á impaciencia do general Flores deu-s6-lhe 
o commando de um corpo separado, que devia se compór das tropas 

trarem no territorio da Republica Oriental do Uruguay, estarao debaixo do commando 
e direcgao do general em chefe do exercito oriental, excepto o caso de que o total 
das forjas de cada um dos estados alliados exceda o total das torgas orientaes ; ou 
dado o caso de que o exercito do Brazil, ou o de Entre-Rios passe todo paia o territorio 
da Republica. No primeiro caso as foi gas biazileiras ou alliadas serao commandadas por 
un» chefe de sua respectiva nagSo, e. no, segundo caso pelos seus respectivos generaes em 
chefe, mas em qualquer deBsas hypotheses o chefe alliado deverá por-se de accordo com 
o general do exercito oriental, peló que respeita á direcgao das operagoes de guerra, e 
para tudo quanto possa contribuir ao seu bom éxito. »

Eis o que dispunha sobre o commando de torgas o tratado de allianga de 21 
de Nóvembro de 185!, negociado pelo marquez de Paraná:

« Art. 8°. Como consequencia da estipulado precedente, S. Ex. o Sr. general 
Urquiza, governador de Entre Ríos, na qualidade de general em chefe do exercito 
Entre-Riano Correutino se obriga a passar o Paraná, no praso mais breve que fór 
possivel, afi<n de opeiár contra o governador Rosas, com todas as forjas de que 
puder dispór, e com os contingentes dos Estados Alliados que sao postos á sua disposigaa.

« Art. 4°. Estes contingentes serao: Por parte de S. M. o Imperador do Brazil 
urna divisao composta de 3,('00 homens de infantaria, 1 regimentó de cavallaria e 2 
baterias de artilharia, bem providas de guarnigao, animaes e todo o material neces- 
sario. Por parte de S. Ex. o Sr. presidente da Republica Oriental do Urugaay, urna 
forga de 2,000 homens de infa< taria, cavallaria e artilharia, com urna batería de o 
pegas providas abundantemente de tudo que precisar.

« Art. 5°. A divhao do exercito imperial de que trata o artigo antecedente nunca 
poderá ser fraccionada ou disseminada de modo que dtixe de estar sob o commando 
iminediato de seu chefe respectivo. Este, porém, obrará sempre em conformidade das 
diposigóes.e ordeus superiores de S. Ex. o Sr. general Urquiza, exceptuando o caso 
em que seja impossivel a previa intelligencia e accordo.

« Arts. 6o. e 7°. (Tratam do emprestimo feito pelo Brazil).
« Art. 8o. O exercito imperial, ora estacionado no Estado Oriental, ahi permane

cerá, occupando os pontos da costa do Rio da Prata ou do Uruguay que mais con- 
vierem, e seu general. em chefe fomecerá os auxilios que lhe forem requisitados por 
S. Ex. o Sr. governador de Entre Ríos, ou seja para defesa deste Estado e o de 
Corrientes, ou seja para as operagoes da banda occidental do Paraná. Fica, porém, 
entendido que, independente de r--qui8igao, o general em chefe do exercito imperial
poderá passar-se com todas as forjas sob o seu commando para o theatro das ope
rares, se os successos da guerra assim o exigirem. E neste caso o dito general con
servará o commando de todas as forqas de S. M. o Imperador, pondo se, sempre
que fór possivel, de previo accordo e intelligencia com S. Ex. o Sr. general Urquiza, 
assim no que diz respeito á marcha das operares da guerra, como sobre tudo quanto 
possa contribuir para o seu bom éxito. »

O art. 9o trata va da cooperagáo da esquadra imperial, cujo chefe tambem nao 
ficava . sujeito ao commando do general Urqniza.

Ein virtude do tratado do Io de Maio de 1865, como acabamos de ver, as forjas de térra 
dos alliados ficaram sob o commando em. chefe do general Mitre; presidente da República Ar
gentina, e as torgas navaes alliadas (estas eram exclusivamente brazileiras, porque apenas o 
vapor argentino Guardia Nacional, com o almirante Muratori, tomou parte em um combate) 
sob o commando em chefe do aludíante visconde de Tamandaré. O commando da esquadra 
era independente do commando em chefe dos exercito >s alliados. Estes foram comman
dados pelo general Mitre desde junho de 1865 alé 9 de fevereiro de 1867. De 9 de fevereiro 
a 2 de agosto de 1867 o marechal de exercito duque de Caxias, commandante em chefe 
de todas as forjas brazileiras em operagoes, commandou interinamente o exercito 
alliado por estar ausente o general Mitre, e foi durante esse tempo que fizeinos 
a marcha do flanco sobre Tuyu-Cue. De 2 de agosto de 1867 a 10 de janeiro de 1868 
commandou de novo em chefe o general Mitre, embora esse commando fosse nominal 
pela desproporgáo das forjas que tinham os tres alliados. De 10 de janeiro até novembro 
de 1868 commandou interinamente os cxercitos alliados o marechal cíe Caxias, sendo entao 
toreada a passagem dé Humaytá, desalojados os paraguayos dessa posigao, e levado de ven- 
(ida o iuimigo até o Pikisiry. Organisado em 16 de julho de 1868 o gabinete presidido pelo 
visconde de Itaborahy, tratou-se de acabar com o commando em chefe dos exercitos 
alliados, e para esse fim foi assignado em Buenos-Aires o protocolo de 3 de outubro do 
mesmo anno em virtude do qual cáda exercito alliado passou a ser commandado exclusiva
mente peló seu general em chefe, devendo os tres generaes comb nar entre si as operagoes.

O exercito brazileiro em operagoesiIo corpo) foi commandado desde Io de margo de 186o ate 
15 de julho de 1866 pelo general Ozorio (marquez do Herval). De 15 de julho em diante pelo 
?eneral Polyiloro Jordáo (visconde de Santa Thereza), de sorte que, chegando ao Passo da 
'atria no mesmo mez de julho de 1866 o 2o corpo do exercito imperial, ficámos com dous 

commandantes em chefe, o general Polydoro Jordao e o general conde de Porto Alegre 
(M. MáVques de Souza). Depois do desastre de Curupaity, o ministerio de 3 de agosto, 
presidido pelo conselheiro Zacharias do Góes, nomeou o marechal de exercito duque de 
Caxias commandante em chefe de todas as torgas brazileiras em operagoes contra o 
governo do Paraguay, ficando tambem a esquadra subordinada a elle. Mas como pelo 
tratado o commando da forga naval nao estava sujeito ao commandante em chefe dos
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orientaes, de urna divisáo argentina e de outra brazileira (1). Ter-lhe-hiam 
dado o commando da, vanguarda ou de toda a cavallaria dos gauchos, 
se Urquiza nisso nao visse urna preterido; e a adhesao deste- caudi- 
lho aos principios da Allian^a era tao vantajosa, que nao ousaram mal
barataba. O Brazil só quiz reservar . para si o commando indepen
dente da esquadra, porque nem a República Argentina, nem o Estado 
Oriental tinham navios. Só restava áquella Republica' um velho 
navio, o Guardia Nacional, apenas aproveitavel para transporte; nao 
havia, pois, motivo plausivel para se entregar a Mitre o commando 
da for$a naval. Comtudo nao houve esquecimento de ‘ se inserir urna 
clausula para que, no caso de se effectuarem as operagoes em territorio 
oriental ou brazileiro, o commando fosse confiado a Flores ou a algum 
general brazileiro. E’ sem duvida urna rara prova de comedimento 
e'abnég^áo da parte do Brazil essa concessao cío commando em chefe, 
quando 'se considera que Mitre, depois da invasao de Corrientes, tinha 
necéssidade de procurar o apoio, o auxilio, a protecráo de seu visinho, 
mais poderoso e incontestavelinente superior em recursos militares e^na- 
vaés. Á experiencia tem demonstrado que a questao do commando em 
chefe, eni alliangas militares, e principalmente de longa durado, dá 
origém muitos dissentimentos, conflictos e ciumes; ¡o que nao seria 
do. caso presente quando existía tao pronunciada diflerenca de forgas 
e de Recursos, quando tenentes-generaes, e mais tarde um marechal de 
jexeréito, tiveram de subordinar-se a generaes estrangeiros que lhés 
eram de patente inferior, só porque estes eram ao mesmo tempo presi
dentes de repúblicas! Entretanto procedeu-se muito honestamente: os 
interesses particulares emmudeceram diante do empenho commum e da 
causa geral.

A promessa de auxilio reciproco, ou a obrigagao de quem possuisse 
prover a quem precisasse, tornou-se para o Brazil urna cóndilo onero- 
sissima, cuja consequencia foi que o governo imperial teve de pagar um 
subsidio ao Estado Oriental, além de fornecer fardamento, armas e 
soldo ao contingente oriental, e teve de emprestar á Republica Argen
tina somrnas na importancia de muitos milhóes (2) e todo o servido de

exercitos alliados, e o duque de Caxias foi tambem en car regad o da direcgáo da forga 
naval, fcou elle como commandante das forgas de térra sujeito ao commando nominal do 
general Mitre, e c< mo commandante da esquadra equiparado em attribuigdes a esse general.

O duque de Caxias assumio em 17 de novembro de 1866 o commando supremo das 
torgas brazileira» em operagoes e o exerceu até o dia 18 de janeiro de 1869, em que, depois 
das brillantes victcrias de Itororó, Avahy e Lomas Valentinas, entregou-o interinamente 
em Assumpcao, por achar-se enfermo, ao general Guilherme Xavier de Souza (18 de janeiro 
a 16 de abril). De 16 de »bril de 1869 até a terminagao da guerra foi commandante em 
chefe de todas as forgas brazileiras em operagoes S. A. R. o principe Gastón de Orleans, 
Conde D’Eu. marechal do exercito.

Quanto á esquadra, seu primeiro conimandante em chefe foi o almirante visconde de 
Tamandaré (J Marques Lisboa). Succedeu a este em 22 de dezembro de 1866 o almirante 
visconde de Inhaúma (J. J. Ignacio), que deixou o commando, por estar enfermo, em 16 de 
janeiro de 1869, sendo substituido por alguns dias pelo chefe de divisao barao da Passagem 
(Delpbim de Carvaiho). O chefe de esquadra barao de Angra (Eliziario dos Santos) foi no- 
meado em 28 de janeiro do mesmo anno commandante em chefe da forga naval em opera
goes, e conservou se no Paraguay até a conclusSo da guerra.

O exercito argentino foi couimandado a partir de 1865 pelo general em chefe Bartolomeu 
Mitre, e ñas duas vezes que esto se uusentiu pelo general Gelly y Obes. De 1869 em 
diante foi commandado pelo general Emilio Mitre. A esquadra argentina, isto é, o vapor 
Guardia Nacional e dous ou tres pequénos transportes, .tinha por chefe o almirante Muratori.

O exercito oriental depois da retirada do general Flores foi commandado até o üin da 
guerra pelo general Henrique Castro. O general Gregorio Suarez commandou-o em priucipios 
de 1866 durante a viagem de Flores a Montevidéo e Buenos-Aires.

(1) Compóz-se o chamado exercito alhado da vanguarda, ás ordens de Flores» 
das tropas orientaes, de urna brigada brazileira e de um regimentó argentino.

(2) Este emprestimo á República Argentina já foi integralmente-pago. ’i t 
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saude, o transporte e a alimentado por muito tempo correram quasi 
exclusivamente por conta do Brazil (1).

Demonstrando a historia politica e militar dos estados sul-ameri- 
canos, quáo fácilmente se desfazem as allian^as ao embate dos interesses 
particulares e das paixdes políticas, e como cada um faz pazes por 
sua conta quando as circumstancias mudain, estipularam-se no 6° artigo 
condiQdes fortemente obrigatorias, . sem as quaes nao teria sido possivel 
manter até ao fim a Tríplice Allian^a. Mais de urna vez parecen nao 
estar longe o desmancho da colligaQio. Repetidas vezes se declara no 
tratado que o fim único da guerra, ao qual ceden*  todos os outros 
motivos, é a destituido e expulsáo do presidente López. As do termi
nales concernentes ás operares militares nao tém grande importancia. 
No protocollo annexo ao tratado reconhece-se urna precau^ao, qua pro- 
vavelmente só occorreu depois aos tres plenipotenciarios, porquanto no 
texto desse acto internacional poucas disposijóes militares se acham 
consignadas. O protocollo determina o arrasainento da fortalez^ dé Hú- 
maitá, o confisco de todas as armas e elementos de guerra, e a «pan- 
tilha dos trophéos e prezas, partilha que devia ser feita por igual, sem 
se ter em vista a differenQa dos recursos e elementos con) 'qué os 
Alliados concorreriam para a luta.

O teor do art. 14 é este : . •
« O governo da Republica Oriental tem direito na mesma propor- 

$ao do Brazil, e da Republica Argentina a urna indemnizado pelo insulto 
e prejuizos, que lhe foram causados pela Republica do Paraguay, tendo 
sido obrigado a aceitar a luta para defender sua integridade con
tra as aggressoes do Paraguay ». Parece singular tal pretendo do 
Estado Oriental (2), quapdo se consideram os prejuizos soffridos pelo Brazil 
em Mato-Grosso e pela Republica Argentina em Corrientes. Dos tres 
Alliados fóra exactamente o Estado Oriental o que nao tinha sido for
jado a sustentar urna guerra com o Paraguay, nem a defender sua exis
tencia contra as aggressoes de López. Flores abragou a causa do 
Brazil por gratidáo pessoal, por calculo político para conservado de 
sua presidencia, e talvez por amor dos combates e da vida de cam- 
panha; mas os motivos apresentados no tratado de modo algum sao 
suficientes (3). .E’ sem duvida urna ardilosa expressáo aquella que no 
preámbulo procura explicar a participado do Estado Oriental, e fácil
mente se reconhece o embarazo da redaccao, que tinha de mencionar 
algum motivo. As esperanzas e as pretendes de indemnizado preoccu- 
pavam seriamente o governo oriental, mas nem o tratado, nem o estado 
das cousas de entáo nos revelam em que fundamento se baseavam.

Emquanto se. debatía o plano de guerra no conselho militar do 
Imperador e entre os generaes que pouco a pouco se foram reunindo

(1) O dispendioso servicp do transporte de trooas correu quasi sempre por conta do Brazil. 
Os navios de guerra e os transportes comprados ou fretados por sommas avultadissimas 
pelo governo imperial, estiveram sempre á disposi^ao dos governos alliados.

(2) Este reparo do Sr. Schneider nao t=m o menor fundamento. A segunda parte 
do art. 14 do Trat. do Io de Maio nao dispoe que o Estado Oriental tenha direito na 
mesma proporcSo do Brazil e da Republica Argentina a urna indemnizacao.—Eis as pala- 
vras do. artigo: «.... A Republica Oriental do Uruguay exigirá tambem urna indemnizando 
proporcionada aos damnos e prejuizos que lhe causa o governo do Paraguay pela guerra 
em que d ‘óbriga a entrar para defender sua seguranza ame a f ada por aquelle governo. »

(3) Náo tem razáo o Sr. Schneider. Flores sabia que si López triumphaSse, conse- 
guindo derrotar os Brazileiros, trataría logo de collocar no poder o partido blanco, si 
náo tivesse o proposito, que muitos lhe attribuem, de conquistar o Estado Oriental, 
Corrientes e Entre-Rios. 
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em Buenos-Aires, estendia o general Robles suas tropas, diariamente 
reforjadas por novas remessas, ao longo da provincia argentina de'Cor
rientes, ao mesmo tempo que Urquiza convocava.é organisava a guarda 
nacional na provincia de Entre-Rios. Os generaes Paunero e Caceres 
foram se unir ao governador Lagrafia para auxilial-o nos seus esfor- 
jos de defeza, e as tropas brazileiras, que estavam ao nordeste do< Es
tado Oriental, atravessaram o rio Uruguay e pararam na Concordia 
afim de esperarem a chegada das forjas argentinas e orientaes e os ré- 
forcos que do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro eram enviados 
para o theatro da guerra.

O maior e mais instante empenho do Brazil era repellir da provincia 
de Mato-Grosso o exercito invasor, mas ulteriores noticias, que iam che- 
gando tardiamente, punham fóra de duvida que os Paraguayos náo ousavam 
avan jar além de Corumbá até ao corajáo da provincia, Cuyabá; e esta 
capital, sobre possuir recursos sobejos, estava resolvida a defender-se 
até á ultima extremidade; apenas faltavam aos Mato-Grossenses os meios 
necessarios para tomar a offensiva contra os intrusos. Ordenou-se a concen- 
trajáo de 12,000 guardas nacionaes na provincia de S. Paulo para formaren^ 
dous corpos expedicionarios, um destinado directamente a Cuyabá,’ de onde 
devia marchar com a guarda nacional e as tropas ahi reunidas contra 
os Paraguayos invasores, e outro com destino ao rio Apa, isto é, a 
operar na retaguarda das tropas de Barrios e Resquin, já elevados 
a generaes, e cortar-lhes a retirada (i). No Rio de Janeiro tinha-se a 
convicjáo que nem urna nem outra cousa se poderia realizar com rapidez. 
Náo se poderia lanjar contra verdadeiros soldados, como eram ns do 
marechal Solano López, a guarda nacional das provincias, sem aíltes 
sujeital-a a serios exercicios, a urna disciplina regular e aos trabalhos 
de campanha. Felizmente náo houve illusóes a respeito da necessidade 
de disciplina, como era commum nos estados sul-americanos nestes últimos 
cincoenta annos, e deve-se ao presidente Lopéz ter dado cabo de taes 
phantasias ñas repúblicas. Pensou-se muito razoavelmente: o que se podia 
receiar perder em Mato-Grosso, estava perdido; o que, pois, cumpria fazer 
era náo deixar progredir o exercito paraguayo, para o interior, além de 
Corumbá. Para isso bastava concentrar tropas, preparativos e trabalhos de 
defeza em Cuyabá. Exercitaram-se a guarda nacional e os voluntarios, con- 
struiram-se navios, fundiram-se pe jas de artilharia e fabricou-se pólvora, 
porque a irritajáo causada pelas crueldades e roubos dos Paraguayos desper- 
tára urna inesperada energia na populajáo da provincia. Sobre todas as 
cousas era unánime o desejo de náo concorrer para que o inimigo lograsse 
o seu intento, que evidentemente era dispersar e enfraquecer as forjas 
militares do Brazil pela invasáo de Mato-Grosso. O Paraguay contava 
que o Brazil desguarnecesse o sul, apenas ameajado, para acudir ao norte 
já meio perdido. Por isso considerou-se como secundaria a questáo militar 
em Mato-Grosso, cuidando-se, entretanto, da expedijáo de S. Paulo, Minas 
e Goyaz para o norte do Paraguay, porque ella acarretaria ou a retirada 
dos Paraguayos de Mato-Grosso, ou o enfraquecimento das tropas que 
defendiam Humaitá.

(1) Já dissemos em urna nota ao capitulo IV. que em vez de 12.000 homens. só 
marcharam para Mato Grosso. e em fins de 1865 ahi chegaram. 2,500 homens. Em 
30 de Agosto de 1865 o chefe de esquadra Leverger (barSo de Melgado) tomou oonta da 
administragao da provincia, na qualidade de seu Io vice-presidente, e pouco depois foi 
Borneado presidente e commaudante das armas. Barrios e Resquin já náo estavam em 
Mato Grosso. As forgas que ficaram occupando os districtos de Corumbá e Miranda, que os 
Paraguayos chamavam departamento do Mbotetey, eram oommandadas pelo tenente coronel 
Hermogenes Cabral. Este tinha o seu quartel em Corumbá, e o major Urbieta em Nioac.
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Mais urgente era expellir >os Paraguayos de Corrientes do que 
de Mato-Grosso, porque a: sua presenta n’esta provincia argentina 
fazia receiar a invasao da provincia brazijeira do Rio Grande do Sul. 
Desvanecéra-se o receia de que Urquiza com os seus Entre-Rianos se 
bandeasse para López; tambem em Corrientes a concentraeao da 
guarda nacional sob as ordens de Lagraña e Cae eres ia mos
trando que nao havia a receiar da populado em geral, bem que nao 
faltassem descontentes, que adheriam á causa do Paraguay. Em com
pensado agitava-se no Estado Oriental o partido blanco, pouco antes 
vencido, e constava qu? López, ao invadir qualquer provincia brazi
leira, empregaría o meio, na apparencia perigoso, de sublevar os es- 
cravos. Mais tarde, quando foi empregado, falhou completamente, mas, 
antes de sel-o, paralysou mais, de urna resolucao. Ficou bem patente 
o plano de López e o ponto que tinha em mira attingir, quando 
exigiu a permissáo de atravessar o territorio argentino, e por isso 
ficou assignalada a direc'. ao que deviam tér os esforcos dos Brazileiros.

Para ahí foram expedidas as duas divisoes brazileiras de Menna 
Barreto (1) e Ozorio, que voltavam de Montevidéo, os corpos de 
guarda nacional reunidos com sorprendente rapidez na provincia do 
Rio Grande do Sul, e os reforQOs que se esperavam do Rio de Janeiro. 
Era de prever que nao se pudesse oppór a um inimigo perfeitamente 
adestrado e, como era voz geral, excellentemente disciplinado, aquella 
massá heterogénea, composta de tropas regulares, voluntarios da patria? 
guardas nacionaes mobilisados, cavallaria de gauchos e corpos de guer- 
nlhas. .0 exercito argentino constava de 3.000 homens de tropas regulares, 
aos quaés se deviam aggregar guardas nacionaes, ao principio reunidos 
com a me’.hor vontade, mas sem pratica alguma militar. Os 1.600 Orientaes 
nao passavam de simples guerrilheiros e provavelmente havia de custar 
mais do que aos Argentinos sujeitarem-se á disciplina (2). O mesmo 
era de prevér a respeito da vanguarda, que Urquiza estava a ponto 
de formar, e os proprios contingentes mandados do Rio de Janeiro, 
nao se compunham de verdadeiros soldados. Em vista da defficiencia 
da lei brazileira de recrutamento e das exigencias do perigo foram

(1) O general' Joño Propicio Menna Barreto, barao de S. Gabriel, por enfermo, 
deixou o commando do exercito imperial em Montevidéo. O general Ozorio foi entao 
nomeado commandante em chefe. Desde Io de margo de 1865, commandava elle in
terinamente.

(2r N’este ponto nao está bem informado o Sr. Schneider. Os 2 ou 3000 homens 
cchn que a República Oriental concorreu para a guerra pertenciam todos ao exercito 
regular, e estavam perfeitamente disciplinados. Elles cumpriram nobremente o seu dever 
durante a luta, e poucos acompanharam o exercito brazileiro no ultimo pe
riodo da guerra. Quasi todos succumbiram nos primeiros combates, em Yatav, no 
Estero Bellaco, em Tuyuty e no Potrero Piris e Sauce. Depois da retirada do general 
Flores foram commandados pelo general Henrique de Castro Tivemos occasiao de ver 
qo Paraguay, em 1869, os restos d’essa valente divisao oriental. Eram apenas 700 e 
tantos homens, e urna divisao brazileira de 3 a 4000 homens, commandada pelo co
ronel, depois general, Antonio da,Silva Paranhos, servia ás ordens do commandante 
em chefe do cnamado exercito oriental. Durante toda a guerra viveram na mais es- 
treita uniSo os officiaes e soldados brazileiros e orientaes. — Thompson, no livro que 
Sublicou sobre a guerra do Paraguay, apresenta urna carta, attribuida ao general 

'lores, na qual os brazileiros sao tratados com desprezo. Essa carta é apocrypha. Foi 
inventada por um jornal de Buenos-Aires intenso ao Brazil, e contra ella protest ou 
immediatamente Flores. Em sua obra guiou-se o mencionado escriptor inglez pelo odio 
Sue votayp aos brazileiros, depois que d’elles foi prisioneiro em Angostura, e pelas 

escripgoes apaixonadas do Semanario de López e dos jornaes argentinos que comprou 
em sua passagem por Buenos-Aires. Deprimindo os brazileiros, pretendeu conquistar as 
boas gragas do governo argentino, e, effectivamente, depois de publicar a referida obra, 
obteve um excellente emprego no interior da republica, onde ainda hoje se acha, 
segundo nos consta.
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alistados muitos individuos, que nenhuma confianza militar podiam 
inspirar.

Por todos estes motivos resolveu-se nao iniciar a campanha senao 
quando o exercito alliado, por algum tempo reunido, tivesse ganho 
alguma pratica da guerra. Só assim se poderia obter certa igualdade de 
condicóes. E’ verdade que até entao havia-se de lamentar novas perdas 
e assistir aos progressos das armas paraguayas, mas era urna medida 
de prudencia e calculo; o Brazil nada quiz entregar aos azares da 
fortuna, mas proceder com seguranca de bom éxito. Essa prudencia 
e esse calculo, característicos da direc^ao da guerra em todas as suas 
pilases ulteriores, nao se desmentiram na escollia do local para a 
reuniao e exercicios. O grande acampamento estabeleceu-se na cidade 
argentina da Concordia (1), que apenas contava ¿0 annos de existencia 
e já tinha entáo 6000 habitantes. Era urna cidade de aspecto ameno, 
cercada de bellos jardins, regularmente edificada e situada na pro
vincia de Entre-Rios pouco abaixo do Salto Grande do Uruguay 
Provavelmente foi escolhida por ser o rio accessivel até ahi aos 
maiores navios e, portanto, fácil o transporte de provisoes e tropas. 
O porto é formado pelo pequeño rio Yuquery. Um grande «saladero» 
ñas proximidades da cidade, no qual se cortam annualmente para cima 
de 30,000 rezes, contratou o fornecimento diario ¿de avultadas raeóes 
de carne. Assim foi a cidade da Concordia o primeiro deposito das 
tropas alliadas. Urna divisáo brazileira postada em. S. Borja, detinha 
a ala esquerda dos Paraguayos ao mesmo, tempo que a esquadra im
perial e as tropas argentinas de Lagraña e Caceres ameacavam 
a ala direita, que estava em Corrientes. Já se fallava entilo de planos 
aggressivos contra o Paraguay, mas o problema, cuja solucáo mais 
urgia, era a expulsáo das tropas do general Robles, que se tinham 
apossado do norte de Corrientes, e a conseguinte destituido do go
verno provisorio ahi insta]lado.

No dia 28 de Abril já 8 vapores de guerra brazileiros (2) tinham 
subido o Paraná até Goya. O commandante d’esta esqúadrilha, Go
men sor o, notificou ó bloqueio, ordenado por Tamandaré, de todos

(1) Talvez houvesse sido melhor reunir o nosso exercito em Uruguayana, em vez 
do concentral-o na Concordia, em territorio argentino. O general Ozorio foi de parecer 
que se reunisse na foz do Quarahim, mds o governo imperial preferio que a reuniao 
se fizesse em Entre-Rios, de accordo com o parecer do almirante Tamandaré e dos 
nossos alliados. Dos arredores de Montevidéo, onde estava acampado, seguio o exercito 
brazileiro em 27 de abril de 1865 para o arroyo S. Francisco perto de Paysandú, oc- 
cupando a mesma posigao que em 1812 haviam occupado as nossas tropas quando 
commandadas por D. Dioso de Souza. Em principios de Junho o general Ozorio mudou 
de acampamento, avangando 20 leguas para o norte até Dayman (Estado Oriental). No 
dia 13 de junho Mitre entregou a presidencia da republica ao Dr. Paz, chegando cinco 
dias depois á Concordia (Entre-Rios). Em 24 de junho comegou o general Ozorio, com 
o exercito imperial, a atravessar o Uruguay, e foi acampar a um quarto de legua da 
Concordia, á margem do arroyo Juquery-Glande. Houve urna grande revista passada 
por Mitre no dia 25 de iulho. Os Brazileiros apresentaram 17.000 homens das tres 
armas com 32 pegas de artilharia (a infantaria compunha-se de 23 batalhoes com mais 
de 13.000 homens; a cavallaria de 8.000 e tantos homens, e a artilharia de uns 900) e os 
argentinos 4.500 homens das tres armas (10 batalhoes de infantaria, um corpo de ar
tilharia, e um esquadrao de cavallaria, faltando o regimentó S. Martín, que estava 
com Flores). O pequeño exercito oriental cheg&ra A Concordia no dia 27 de Junho e no dia 21 
de Julho marchou para o norte com urna brigada brazileira (12», coronel Kelly, tres batalhdes) 
e o mencionado regimentó S. Martín, para reunir-se & divisfio argentina de Paunero e atacar 
as columnas dé Estigarribia e Duarte. '

(2) Em 10 de abril o almirante Tamandaré notificou o bloqueio dos portos do Paraguay. 
Para esse fim tinha feito partir de Buenos-Aires no dia 5 de abril a 3*  divisfio, sob o 
commando do capitao de mar e guerra Gomensoro. Formavam-n’a a corveta Jequitinhonha 
e as canhoneiras Araguary, Iguatemy e Ypiranga. Si Lopez< houvesse mandado logo 
contra essa pequeña torga toda a sua esquadra, é muito provavel que conseguisse o que 
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os portos e aguas da republica do Paraguay, e poz-se em communica- 
Qáo com o governador Lagr^ña para concertar nos meios de expel- 
lir o inimigo, em quanto o general argentino Cae eres reunía as 
milicias correntínas em numero de 6,000 homens, segundo declarou, 
as quaes foram reforjadas no dia 2 de Maio na Bella Vista pela 
chegada do general argentino Paunero com 2,000 homens de tropas 
regulares e de guardas nacionaes de Buenos-Aires (1). Principiou entao 
urna serie de tiroteios e escaramu as com as avanzadas paraguayas 
atravez da provincia toda, choques que nao produziram alterajáo ' sensivel 
no estado de cousas existente (2). Apenas chegado a Bella Vista recebeu o 
general Paunero urna intimado mandada ao general Caceres pelo 
triumvirato ou governo provisorio de Corrientes, para evitar derra- 
mamento de sangue. Ñas condijoes políticas e militares entilo existentes 
nSo tinha esta intimado razao de ser, e por isso nenhuma resposta 
receberam os revolucionarios traidores.

O general Robles tinha-se postado em um planalto perto da 
margem do Paraná, junto ao arroio Riachuelo, entre a cidade de 
Corrientes e Empedrado, com o grosso do exercito invasor, que contava 
cerca de 20,000 homens. Parecía querer aguardar os movimentos, que 
contra elle executassem os Alliados, mas recebeu ordem de López para 
operar, occu >ando toda a provincia de Corrientes e invadindo a de 
Entre-Rios, onde os Paraguayos, apezar da adhesáo de Urquiza ao 
governo de Buenos Aires, ainda contavam muitos partidarios. No dia 
11 de Maio poz-se Robles em movimento contra Bella Vista, mas 
teve antes a precaugao de fazer constar a Paunero, por meio de 
pretensos desertores, que se retirava para a cidade de Corrientes. Pro- 
curava Robles induzir assim seu adversario a deixar Bella Vista, onde 
tinha o apoio dos navios brazileiros, e leval-o a marchar erradamente 
para o norte contra elle. O general paraguayo deixou de facto seu acam
pamento, como confirmaram a Pa une ro. alguns Correntinos fiéis, mas, 
sem demandar a cidade de Corrientes, dirigio-se a principio na directo 
de leste pelo paiz a dentro, voltou depois rápidamente para o sul e, 
emquanto enviava o tenente-coronel Aguiar com um numeroso corpo 
de cavallaria ainda mais para leste, marchou para sudoeste contra Bella 
Vista. Com este.duplo movimento contava atacar a povoagáo pelo norte, 
ao mesmo tempo que A guiar a accommettesse pelo sul, e¿ d’este modo, 
cortando as communicajoes de seu adversario com os navios brazileiros,

dous mezes depois nao poude alcanzar em Riachuelo. O chefe Gomensoro subió lentamente 
o rio e só ehegou no dia 16 de Abril ao Rozario, tres dias depois de haverem os paraguayos 
tomado em Corrientes os vapores argentinos. Em 2 de de maio fundeou diante de Bella 
Vista. O trajecto de Buenos-Aires a Bella Vista faz-se, andando muito vagarosamente, em 8 
dias. —A divisao de Gomensoro foi reforjada com mais 4 canhoneiras, e no dia 20 de maio 
o chefe de divisao Barroso ehegou a Goya, assumindo o commando d’esta for<ja naval, 
que ficou repartida em duas divisóos —O almirante Tamandaré só no anno seguinte deixou 
o Rio da Prata e subiu o Paraná.

(1) Paunero. com essa divisao do exercito argentino, ehegou a Bella Vista no dia 3 de 
maio, uin dia depois da chegada da divisao Gomensoro.

(2) O Semanario, entre outros encontros faz men^ao dos seguintes, descrevendo-os 
a seu modo e dizendo que por forjas inferiores foram sempre batidas e dispersas as 
mihcias argentinasPeguahó (13 de Maio), Romero Guazu (25 de Junho), Aoma, 
Garza Cué, '-osta de S. Lucia (26 de Setembro), Chacarita (31 de Outubro), e tambem 
<’ampo de Cossio (Maio), no departamento de Itati, S. Thomé (10 de Maio) e Res
tauración (provavelmente em agosto). Nao temos tempo para confrontar as descrip?óes 
do Semanario com as. partes officiaes de Lagraña, Caceres, Paunero, Paiva, Reguera 
e outros chafes argentinos, além de que pouco interesse tém para o leitor brazileiro 
ess«8 escaramucas. 
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julgava até poder repellir a estes rio abaixo. Na cidade de Corrientes só 
deixou algumas tropas sob o commando do major Martinez.

- Por meio de seus exploradores teve Paunero noticia do movimento 
de Robles, porquanto, embarcando-secom seus2,000 homens (l)nos navios 
brazileiros, deseeu pelo rio até Goya, retirada que deixou Bella Vista 
desguarnecida e entregue ao bem calculado ataque, ainda que com o desap- 
parecimento de Paunero falhasse completamente, e até se tornasse 
funesto aos Paraguayos. Tendo Paunero certeza que de facto o grosso 
do exercito invasor apparecéra na altura de Bella Vista e que, julgando 
segura a occupagáo da cidade, enviara mais para o sul a vanguarda, 
combinou com o commandante da esquadra avancada dos Brazileiros, 
quejé entao era Barroso, urna expedido contra, a cidade de Corrientes, 
necessariamente desprovida de tropa. No dia 20 entrou Robles em 
Bella Vista, e já no dia 25 appareciam diante de Corrientes 8 vapores 
brazileiros e dous transportes argentinos com forras (2).

A cidade de Corrientes está construida em quadrados regulares, de 
modo que urnas rúas correm perpendicularmente ao rio e outras parallela- 
mente. Emquanto desembarcavam em botes as tropas ao norte da cidade na 
confluencia do arroio Poncho Verde, tambem chamado El Manantial (3), 
varriam os navios as rúas (4) com a artilharia e impediam a concentraQño das 
forjas paraguayas. Evitou-se fazer fogo sobre as casas, porque eram proprie- 
dade correntina. O general Paunero dividió suas forjas em tres colum
nas, que foram confiadas aos coronéis Rivas, Charlone e Rosetti. 
Constavam esses corpos1 das mais aguerridas tropas regulares da Repú
blica Argentina, de um contingente de infantaria naval brazileira (5) 
e de um batalháo de Italianos natos, que se tinham alistado como 
substitutos de guardas nacionaes (6). Logo que appareceram os navios, o 
major Martinez deu o signal de alarma, e„ vendo que os botes conti- 
nuavam no trabalho do desembarque de tropa, dirigió a guarnigáo para 
o lado septentrional da cidade; nada, porém, conseguio, porque os 
navios varriam com seu fogo toda a margem (7). Quando as columnas 1 2 3 4 5 6 7 

(1) 1.200 homens, a flór do exercito argentino. Eram pela maior parte soldados alis
tados na Europa pelo coronel Ascazubi.

(2) Essa operagao foi combinada entre Barroso e Paunero. Embarcaram no Rincón de 
Soto as tropas argentinas e Barroso subió o rio, escoltando os vapores Pavón e Pampero, 
que levavam a reboque os transportes que conduziam a divisáo Paunero. A forga argentina 
que estava no Rincón de Soto constava de l,2<»0 homens de infantaria, 6 pecas de cam
panha e 5.000 homens de guarda nacional mal armados. Só embarcou a infantaria.

(3) O desembarque effectuou-se no sitio denominado — La Batería del Naranjal, — ao 
norte da cidade. D’ahi avangaram os alliados contra o quartel, occupado pelo inimigo, 
e contra a ponte. Varrida esta pelos fogos da esquadra, e tomada á bayoneta pelo general 
Paunero, abandonaram os Paraguayos a cidade, que ficava ao sul do lugar do combate.

(4) A esquadra nao atirou sobre as rúas da cidade, mas sobre o quartel e a ponte, 
ao norte da cidade.

(5) O batalhao n. 9 de infantaria de linha (Pernambuco), ao mando do tenente coronel Silva 
Guimaraes, e 2 bocas de fogo com a competente guarnigao de artilheiros, ás ordens do 
entao Io tenente Tiburcio de Souza (1° de artilharia a pé, Rio de Janeiro). A forga argentina 
era só de infantaria.

(6) Quasi toda essa forga de infantaria argentina compunha-se, como já dissemos,
de soldados estrangeiros. k

(7) Apezar da parcialidade com que Thompson escreveu a sua Historia da Guerra do Para* 
guay, os annotadores da edigao publicada em nespanhol procuram por vezes corrigir o texto no 
sentido de oscurecer ainda mais a parte que ao Imperio coube n’esta guerra. Assim é que tendo- 
se Thompson referido aos estragos produzidos pelo fogo da esquadra, dizem os annotadores ar-
genlinos: « ... La escuadra no hizo fuego sobre el puente ; se hallaba situada del lado del 

haco, como á dos millas del combate, y mal podría alcanzar su metralla... » Contra 
isto protesta a propria parte official do general Paunero, onde selé o seguinte:«... El 
batallón 9 de brasileros tuvo parce en la pelea, contribuyendo poderosamente á dispersar 
unas guerrillas enemigas que aparecieron mas tarde por nuestro costado, izquierdo, con
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argentinas se formaram eob a protecQáo da artilharia de bordo, 
occupou elle a ponte de um só arco, que ha no arroio, e o grande quartel 
situado atraz d’ella(l). O bombardeamento reciproco nenhum resultado 
produzio, porquanto o fogo dos navios teve de parar desde que os 
inimigos se acharam um defronte do outro e ás duas pe?as de cam
panha dos Paraguayos (2) o general P aun ero só podia oppór outras 

la pretencion osteacible de flanquearnos, distinguiendo-se el teniente 1° de artillería 
brasilera D. Tiburcio Ferreyra de Souza, que con 2 cánones obuseros hizo un fuego 
activísimo sobre el enemigo. La escuadra brasilera al mando del general Barroso, que 
tantos servicios tiene ya prestado al ejercito, auxilió también de una manera muy 
importante, dirigiendo certeros disparos sobre el cuartel que ocupaba el enemigo, y el 
Sr. coronel Gomensoro, segundo gefe de la misma, que bajó á tierra en aquellos mo
mentos, prestó también servicios estimables, alentando á sus compatriotas y atendiendo 
a nuestros heridos... »

O Jornal do Commercio de 10 de Junho de 1865, dando a noticia do combate, pu- 
blicou urna planta em que vém assignaladas as posipóes occupados pelos navios brazi
leiros. A ponte foi bombardeada pelas canhoneiras Mearim (commandantc Elisiario Barbosa), 
Itajahy (commaudante Biltencourt Cotrim) e kraguary (commandante von Hoonholtz). 
O proprio Thompson diz que « Martínez nao poude impedir o desembarque, porque 
este foi protegido pelos canboes da esquadra; veo chefe paraguayo, na parte official 
que o Semanario publicou, assim se exprime: « Los buques enemigos dispararon desde 
luego metrallas y bombas sobre nuestras tropas, v Na communicagao official que o 
triumvirato de Corrientes dirigió a López lé-se tambem o seguinte: «.....Fuerzas de
infantaria desembarcadas en numero de 2 a 3,000 hpmbres, compuestas de enganchados 
Francezes, Italianos, y Suisos, y Brasileras y Argentinas, sostenidas por los abundantes 
fuegos de sus cañoneras.... »

Do diario do chefe Barroso extrahimos o seguinte:
« Dia 25 de maio. — Ao romper do dia, como se tinha disposto, os navios tomaram 

os seus reboques, e ao nascer do sol embandeirámos nos topes com a bandeira argen
tina no mastro grande; os vapores argentinos Pampero e Pavón fizeram o mesmo com 
a bandeira brazileira no mesmo mastro. A*s  7 horas e meia seguimos rio acima, 
dando vista de um vapor que reconhecemos ser paraguayo e que logo que nos vio 
parou, e conservou-se observando-nos a 4 ou 5 milhas de distancia. Conforme nos 
appreximavamos assim fugia, até que ás 9 horas e 20 minutos deu 2 tiros como 
signal de despedida, e, seguindo, perdeu-se de vista. A’s 10 horas chegámos em 
frente á Columna, deixando todos os reboques tundeados do lado do Chaco, e segui
mos a. collocarmo-nos em duas columnas em frente á cidade, dando fundo ás 11 
horas. Havia duas bandeiras paraguayas que estavam nos quarteis, e na capitanía 
a argentina, muitas italianas ñas sotéas, por serem a maior parte dos commer- 
ciantes que allí ha d’esta nagao; muita gente ñas barrancas, e em alguns lugares se 
viam paraguayos, os quaes eram conhecidos pelo vestuario encarnado de que usam. Col- 
locámos os navios em duas linhas, e fui conferenciar com o general Paunero. Este 
resolveu mandar buscar as escunas que tinham tropa, o que se fez, indo alguns vapores 
buscal-as, e, chegando ás 2 horas, logo desembarcaram. Fiz collocar em lugar conve
niente as canhoneiras Itajahy, Mearim e A r aguar y, para protec?ao. Vieram os vapores 
Pavón e Pampero,.que se encostaram á térra, e duas escunas; desembarcaram a tropa que 
traziam, que logo se estendeu em linha de atiradores. Emquanto isto se fazia, os 
Paraguayos de traz das casas se dirigiam ao lugar do desembarque, mas a columna de 
atiraaores e os navios fizeram fogo sobre elles, o que os obrigou a retroceder, e intrin- 
cheirarem-se em urna casa que lhes servia de quartel, de onde hostilisavam muito a 
nossa gente; porém as balas de bordo com o avanzo que faziam os aeradores, já prote
gidos por mais forga que tinha desembarcado, os desalojaram do quartel, saltando elles 
pelas janellas da retaguarda, e em seguida foram. os' nossos entrando. D’este ponto para 
a cidade ha urna ponte, que os Paraguayos defendiam do outro lado. Foram tambem desa
lojados, e d’ahi, passando a nossa gente, travou-se a luta em que se empenhou o nosso bata
lhao 9o, imitando com muita valentía aos bravos batalhóes argentinos que primeiro desem
barcaram. O fogo feito pelos Paraguayos era como de 1,600 a 2,000 homens. Continuando 
forte o tiroteio, foi sempre avanzando a nossa gente, que era de quando em quando reforjada 
com a que ia desembarcando. Entretanto á noite foi-se ouvindo mais distante os tiros, 
e já alguns de pesa das nossas de campanha, que desembarcaram. Recebi urna requi- 
sigáo do general Paunero, que me dizia ter a tropa muito fatigada, com bastantes 
feridos, e que, sendo nossa a victoria, era preciso que o auxiliasse com mais alguma 
torga. Ordenei que desembarcassem as 2 companhias do Io batalhao de fuzileiros com 
Ítarte do 9°, que faltava, e seguiram ás 8 horas da noite para térra, indo com esta 
orga o coronel Bruce, que tinha vindo como commandante da brigada. O general 

mandou-me dizer que a torga podia desembarcar na Capitanía. Consta-me até agora 
haver quasi 200 feridos, entre elles o tenente do 9» batalhao Herculano de Souza 
Magalhafes e muitos officiaes superiores e inferiores argentinos, os quaes se acham nos 
vapores Pavón, Pampero e na canhoneira A raguary. v

(1) O quartel ao norte da ponte. Esta ficava entre o quartel, ao norte, e a cidade, ao sul.
(2) Martínez tinha 1,500 homens de infantaria dos batalhóes 9 e 24, e 3 pequeñas pegas 

argentinas que Robles havia achado em Corrientes no dia 14 de Abril. 
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duas (1). Quando os Argentinos se apoderaram do primeiro quarteirSo 
de casas da cidade, tentou-se um ataque geral, mas os Paraguayos, bem res
guardados, e combatendo com extraordinario denódo, levaram vantagem. 
Pela primeira vez se reconheceu com que soldados valentes, resolutos e 
habéis se tinha de combater. Nenhuma intimagáo, nenhum constran- 
gimento podía levar o Paraguayo a entregar-se: só se rendía quando 
estava completamente desarmado ou ferido. Quando intimados para 
render-se respondiam : « No tengo orden! » E deixavam-se fusilar 
sem um gemido. Quando lhes cahia ou lhes era arrancada a arma, 
feriam com a faca, mordiam ou procuravam esganar, «té que algüm 
golpe mortal os attingisse. « Quiero morir! » era o grito de todos, 
quando se precipitavam sobre os Argentinos. Segundo referiram as gazetas 
de Buenos-Aires, o bispo Palacios, por ordem do presidente López, 
pregára ás tropas que partiam de Assumpgáo, assegurando-lhes que qual- 
quer Paraguayo que succumbisse n’essa guerra náo iria para o purgatorio, 
mas directamente para o céo (2). Como quer que seja, esta explicado 
náo faz desmerecer a bravura e a dedicagáo dos Paraguayo^. Um sacerdote 
bem poderia ter dito isso, mas suas palavras náo foram cortamente a causa • 
única do heroísmo e, ainda mais, da exemplar disciplina daquelles soldados.

O combate durou até ao escurecer. O raajor Martínez devia 
receiar que a cada momento chegassem mais navios com tropas, que 
lhe interceptassem a retirada para o interior ou a junccáo com o grosso 
do exercito de Robles; nio podía conservar a cidade nem passar por ella, 
retirando-se, porque a artilharia dos navios dominava todas as rúas, 
que terminavam no rio. Quando soube que o ministro Bergese os 
triumviros do governo haviam fúgido ao ouvirem as primeiras 
descargas, resolveu retirar-se durante a noite, abandonar a posigáo 
e esperar a chegada de auxilio, que mandou a toda a pressa pedir a 
Robles. Assim pode o general Pauñero, á noite, occupar a praga 
principal da cidade (3), mandar para bordo os feridos e sepultar os ca
dáveres, declarando aos habitantes que seriam recebidos nos navios todos 
quantos quizessem retirar-se antes de no vos combates. Em relagáo 
ao numero dos combatentes foram consideraveis as perdas de ambos os 
lados, porque os Paraguayos confessaram ter perdido 400 homens e 
os Argentinos 3’0 entre mortos e feridos, (4) ainda que ao principio 
fossem esses algarismos menores ñas parces officiaes.

(1; Eram as que commandava o bravo 1« tenente A. Tiburcio F. de Souza, hoje coronel.
(2) Já em 1816 se dizia o menino a respeito dos guaranys das Missoes Correntinas 

que formavam o exercito do celebre coronel Andró Tacuary, mais coohecido pelo nome 
de Andró Artigas. Quando este chefe, cumprindo as ordens do general José Artigas, 
invadió as Missoes Brazileiras á fronte de mais de 2 00U homens e sitiou em 8. Borja 
o general Chigas SuUos, mostramui os seus soldados guaranvs o mesmo fanatismo que 
os paraguavos qua.-o meio seculo dopois. Na Memoria do Regimentó de Infantaria de 
Santa Catharina, escripta por um official que servia n’esse tempo em Missoes, lé-se o 
seguinte : «... O exercito de Andró Artigas achava-se fanatisado por um frade apostata, 
Fr. Ped<o, que nos seus discursos persuadirá aos indios que, morróndo em combate, 
resuscitariam além do Uruguay entre suas familias.» O Dr. Martín de Moussy na sua 
Memoria sobre a decadencia e ruina das Missoes, e o conego Gay, na sua Historia 
da Republica Jesuítica do Paraguay, dizem o mesmo dos soldados de Audró Artigas.

(3) Paunero occupou completamente a cidade e seos suburbios até o dia 27. Martínez 
conservou-se com os destrozos dos seus dous batalhoes a aiguma distancia, esperando 
os batalhóes 37 e 4', o regimentó 31 e dous esquadroes do 9° que a marchas for
jadas avanjiram contra os venco lores, mas nao chegtram a tempo.

(4) Este algarismo ó o que dá Thompson, o qual exagera sempre as perdas dos Alliados. 
Paunero em sua parte official diz que teve mais de 150 homens mortos e feridos. A 
peída dos Brazileiros foi Insigni^cante; além do ferimento de 1 tenente só tiveram uns
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No dia 26, pela manhá, o general P aun ero deu ordem para que a 
tropa de novo embarcasse (1), e á tarde descia toda a expedigáo pelo rio 
Paraná até ao Rincón de Soto. Os navios estavam atopetados de fugi
tivos Correntinos. O coronel Cliarlone tinha sido gravemente ferido 
lutando com um Paraguayo.

As increpa oes íéitas na imprensa' de Londres aos soldados de 
Pauñero, accusados de haverem durante a noite saqueado a cidade, 
foram injustas; o que se deu por esse tempo, e logo apóz a marcha 
de Robles para o sul, foi seguirein carros e navios para Assumpcao 
carregados de riquezas e de quantos bens movéis possuiam os Correntinos. 
Precisaram, pois, os Paraguayos inventar urna desculpa, o que explica- 
a falsa noticia que fizeram circular.

O major Mar tiñe z pagou com a vida a sua resolucáo de aban
donar a cidade, porque López o mandou fusilar no acampamento do 
Paso de la Patria.

A expedido de Paunero (2) encontrou bem oppostas apreciares. 
Toda a responsabilidade lhe cabe, porque procedeu por propria inspirado. 
Entretanto, essa investida audaz e feliz nao correspondeu ao plano dos 
chefes militares, que antes de tudo queriam subtrahir-se ás vicissitudes 
da fortuna e ás suas incertas consequencias. Sem ser pequeño o effeito 
moral dessa tentativa bem succedida no principio da guerra, nenhuma van- 
tagem real produzio, pois o general Paunero devia saber, e de factosabia, 
que a cidade nao se podia sustentar contra o general Robles, que 
voltaria logo, nem contra quaesquer reforcos, que fácilmente poderiam 
ser expedidos do Paso de la Patria. Comtudo a tomada da capital de 
Corrientes fez ver aos Paraguayos que náo deviam avanzar muito para 
o sul da provincia em direccáo a Entre-Rios, por ficar a cada momento 
amea^ada sua linha de retirada. Assim como alguns navios tinham 
Janeado 2,000 homens entre o exercito invasor e sua base de ope
rares, o Paso de la Patria, assim tambem toda a esquadra brazileira 
e algumas centenas de transportes poderiam levar para ahi um consi- 
deravel corpo de tropas e interceptar completamente as communicagoes. 
Incontestavelmente o feliz golpe vibrado por Paunero contra Corrientes 
concorreu no principio da guerra para rehabilitar a causa dos Alliados, até 
entáo desamparada da fortuna. Outra vantagem foi quebrar o prestigio 
dos Paraguayos, desvanecendo o terror que inspiravam (3). Pela

20 homens fóra de combate. Os Paraguayos tiveram, segundo Paunero, 400 mortos, feridos 
e prisioneiros (prisioneiros só 80), e. segundo a parte official de Martínez, 120 mortos e 
83 feridos (203 mortos e feridos). Os argentinos tomaram-lhes as 8 petjas que tinham e 
1 bandeira.

(1) No dia 26 á noite. Paunero seguio nos transportes á vela, rebocados pelos vapores 
argentinos Pavón e Pampero, e comboyados pela canhoneira Itajahy. Os outros navios 
brazileiros ficaram ancorados em frente á Columna, pouco abaixo da cidade de Corrientes.

(2) O governo argentino creou urna medalha especial para commemorar este feito 
de armas. Foi distribuida pelas tropas de Paunero e pelas guarnieses dos navios 
brazileiros que se acharam presentes. As córes da fita sao as nacionaes—branca e 
azul. A medalha tem a seguinte inscrip^áo: — A los vencedores de Corrientes.

(3) Neste ponto o autor engana-se. Antes do combate de Corrientes o sentimento 
que inspíravam os paraguayos era muito diverso : os alliados julgavam-n’os com injus- 
tiQa, suppondo que como soldados nada valiam. De feito a historia militar do Pa
raguay era nulla, como já dissemos, e nesta guerra que faganhas tinham elles prati- 
cado ? A captura do paquete Marquez de Olinda, que nao tinha a bordo nem urna 
espingarda; a invasao de dous districtos indefesos de Mato-Grosso; a tomada de 2 vapores 
argentinos que nao esperavam ser atacados em plena paz ; o ataque de Coimbra, defendida por 
poucos homens e investida por 5,000 ; a ac?ao de Dourados em que urna pequeña guarda foi 
atacada por 220 homens; e a ac?áo do Rio Feio em que o tenente-coronelDias, com 
130 soldados e paisanos armados defendeu urna ponte contra 3,000 homens dirigidos 
pelo general Resquin. Por esfcas ac^oes náo se podia julgar do valor paraguayo. Depois 
do combate de Corrientes, porém, ficaram os alliados respeitando os seus adversarios. 
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primeira vez combateu-se corpo a corpo contra elles e conseguio-se 
expellil-os de suas posicOes ; vio-se, pois, que se podia operar com as 
milicias, porque desapparecéra o encanto da superioridade. No decurso 
da guerra o general P a u n e r o nao desmentio o nome, que lhe grangeou 
no exercito este primeiro successso. E’ verdade que a imprensa se 
mostrou descontente por nao ter elle conservado o que alcangára. Os 
trophéos deste dia constaram de 3 pegas, 1 bandeira, 100 prisioneiros e 
consideraveis provisoes de munigáo e material de guerra, o que tudo foi 
levado durante a noite para bordo dos navios, causando á chegada a 
Buenos-Aires grande jubilo.

A’ noticia desse inesperado acontecimento deixou Lop ez sua 
capital no dia 8 de Junho, dirigio-se para Humaitá e dahi para o Paso de 
la Patria (1). Naturalmente impressionou-o muito a audacia de Pa uñero. 
Nunca pensára na possibilidade de ataques e julgava seus adversarios 
incapazes de urna offensiva vigorosa. Em Mato-Grosso sua expedigao nao 
passára de Corumbá; em Corrientes parecía nao dever ir além de 
Bella Vista e do Santa Lucia. Reconheceu, portanto, que devia prati- 
car algum elevado, feito para nao perder todas as vantagens da sor- 
preza e da offensiva e resolveu dous commettimentos, que tao infelizes 
deviam ser. Em sua concepgao foram bem calculados e motivados, 
mas falharam pelo presupposto da completa inhabilidade e discordia de 
seus adversarios (2). ' .

Para despertar a emulagao de suas tropas, instituio López no dia 
8 de Abril a Ordem do Mérito, composta de cinco classes, conforme 
o modelo da Legiáo de Honra dos Francezes. Era urna estrella de cinco 
raios, com flechas entre estes. No meio da medalha lia-se a inscripgáo 
Honoris causa (3); no reverso estavam estas duas palavras Prccmium 
meriti. Os gran-cruzes, dignatarios, commendadores, officiaes e cavalleiros 
usavam de urna fita de tres listras, azul-branca-vermelha (4).

(1) López partió para Humaitá, e nao para o Passo da Patria, em 8 de Junho, a bordo 
do Tacuary. Acompannaram-n’o os vapores Paraguary, Igurey, Jejwy, Yporá, Salto Oriental, 
Rio-Blanco e Paraná, conduzindo tropa. O dictador levccva o plano de fazer atacar immedia- 
tamente a esquadra brazileira. Na tarde de 9 de Junho chegou elle a Humaitá, e no dia 11 
ferio-se a batalha naval de Riachuelo.

(2) O autor refere-se ao ataque da esquadra brazileira e á ordem enviada por López 
a Estigarribia para marchar, ao longo do Uruguay, em demanda do Estado Oriental.

(3) Honor et Gloria.
(4) A ordom do Mérito foi visivelmente creada á imitado da Legiáo de Honra, 

fundada por Napoleao Bonaparte em 1802. antes de ser proclamado Imperador, e essa 
nao era a menor das pretencoes do dictador do Paraguay. Os Semanarios durante 
toda a guerra o compararam ao grande Imperador e so depois de esgotadas todas 
as approximaQoes entre aquelles dous vultos, é que fizeram um estudo comparativo 
entre Solano López e Jesús Christo. Ha nesse sentido artigos muito curiosos: sao 
do ultimo periodo da guerra e sahidos dos prélos de Peribebuy. A insignia da Ordem 
do Mérito consistía em urna estrella de 5 pontas esmaltadas de branco com orlas de 
ouro abotoadas ñas pontas por um glóbulo do mesmo metal. Entre as pontas corriam 
raios de ouro, sobre os quaes assentavam ramos de palma e de oliveira entrelacadas 
na parte inferior.

Na ponta superior da estrella ficava urna corda de louros, á qual se prendia a fita 
que suspendía a condecorado.

A estrella tinha para centro um circulo de ouro : concéntricamente tres fachas 
esmaltadas com as córes naciones, azul, branco e vermelho. Na facha branca estava 
gravada no anverso a inscripcáo Premium Meriti; e no reverso Honor et Gloria. O ta- 
manho distinguía os gráos. A de cavalleiro tinha 20 millimetros de diámetro ; a de 
official 35; de commendador 55, Grande Official 65. A palma e o louro eram de 
esmalte verde nos dous primeiros gráos; de ouro e verde nos dous últimos.

A fita era vermelha (?) («de color amarantino») orlada de córes nacionaes da largura 
de 6 millimetros, constituindo tambem a largura do centro vermelho differenga de gráos; assim 
fl. do cavalleiro era de 25 millimetros, do offloial de 31, a do commendador pendente 
ao pescogo, de 50, a do grande official de 100 millimetros, como fita de grá-crqz, da
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Duas. circuinstancias incommodqvam especialmente a López:, a es
quadra brazileira, que elle ndo podía deixar penetrar no Paraguay sem 
ficar reduzido exclusivamente á defensiva, e aquella opulenta regiáo, 
de cujos portos e emporios commerciaes os Alliados desimpedidamente 
hauriam copiosos recursos em larga escala. .Contra a esquadra brazileira 
quería e devia elle arriscar a sua. Para neutralisar os meios de abas- 
tocimento, que os Alliados encontravam ñas dilatadas térras sitas adianto 
da sua linha de operares, tratára de entabolar relaeoes com os cliefes 
do partido blapco do Estado Oriental e com U r q u i z a, bem que 
nao ignorasse a sua versatilidade. Quando este, depois de assignado 
o tratado da Tríplice Allianza, sahio de Buenos-Aires para reunir suas 
milicias em Entre-Rios, o presidente Mitre o acompanliou até ao ponto 
de embarque e, despedindo se delicadamente, exclamou : « Apressai-vos, 
general ! » Nesse momento approximou-se um mensageiro do presidente 
López e entregou a U rquiza urna carta do seu El-Supremo (1). Urquiza 
reconheceu pelo sobre-escripto de qu -m era e entregou-a fechada, 
como estava, ao presidente Mitre. Depois de tal prova de sin- 
ceridade, era impossivel duvidar, e Mitre manifestou pelo menos 
¡Ilimitada confianza, até que as scenas de Basualdo lhe demonstra- 
ram o engano em que labora va. Nao obstante, tentou López ainda urna 
vez angariar Urquiza aos seus planos, dirigindo-se ao mesmo tempo a 
outras pessoas influentes em Entre-Rios, que nao sabiam explicar a 
súbita mudanza de opiniáo da parte do governador. Apezar de antici- 
parmos aos acontecimentos, nao julgamos inopportuno inserir aqui a 
narrado destes successos.

No mez immediato aó de sua volta de Buenos-Aires, tinha já Urquiza 
reunido 10,009 homens de milicias em Entre-Rios, na maior parte ca
vallaria de legítimos gaúchos Armas e muni(?défc, forneceu-as Mitre; 
o soldo pagou elle mesmo de seu opulentissimo bolso. Nao se apre- 
sentou com o seu contingente no acampamento da Concordia, porque 
nao quería sugeitar a selvagem bravura de seus gaúchos ao constran- 
gimento disciplinar, que os generaes brazileiros exigiam de cada divisáo 
do futuro exercito de operacóes. Concentrou suas tropas em Basualdo, 
e ahi aguardou o signal para conduzir contra os Paraguayos a,van
guarda, que lhe fóra confiada. Entreteve relazoes de amizade com os 
generaes do acampamento da Concordia, deixando só de manifestar confianza 
em Flores. Em urna de suas visitas a esse acampamento foi sor
prendido pela noticia de que quasi todo o seu contingente se dispersara, 
sublevando-se contra elle, ou antes contra a Allianga. Depois de ter 
participado o acontecimento a Mitre, tornou para Basualdo e ence- 
tou medidas repressivas contra os sublevados, licenciando por um mez 
os que tinham ficado fiéis. Escreveu entio a Mitre que. neste successo

direita para a esquerda. O distinctivo. do ultimo grá) (grá cruz), era além da insignia 
de grande official um collir formado de pequeñas estrellas unidas entre si em numero 
de 9 de cada lado, pendendo na frente a estrella do grande official.

Vé-se que o arreme lo era flagrante.
Q mais curioso é que a gra-cruz, no estrangeiro, só podia ser dada aos Imperadores 

e Re:s e nSo aos Presidentes de Republica, quando, como se sabe, estes podem receber 
grS-cnizes das ordens existentes nee paizes monarcbicos.

Eis o ajrt. 8° dos Estatutos da Ordem do Mérito (Vej. Semanario de 29 de Abril 
de 1865):

« Art. 8.° A mas del Presidente de la Republica, la Gran Cruz podrá solo conferirse 
en el Pais al Mariscal de sus Ejércitos y al Gefe de la Iglesia del Estado, y en el 
estrangero únicamente a los gefes vitalicios de Estados Soberanos, a

(1) Umq carta de Berges, segundo o Semanario,
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influirá sem duvida o presidente López; pedio desculpa ao governo 
da Republica e aos generaes alliados e sollicitou um mez de espera, 
promettendo reunir nesse prazo 12,000 homens, á frente dos quaes quería 
occupar as posÍQ(5es mais perigosas. Sua carta encerra as mais positivas de- 
claracdes de lealdade, e no dia 24 de Julho appareceu elle em pessoa na Con
cordia, para reiterar verbalmente esses protestos. Entretanto os generaes 
alliados, como era natural, tinham perdido toda a confianca nelle, ou 
ao menos no seu commando da v .nguarda, que foi definitivamente con
ferido ao general Flores. Esta vanguarda ficou constituida de 1,600 
Orientaes, além de tropas brazileiras e argentinas. Urquiza nao podia 
queixar-se: esforgou-se em reunir o contingente, mas nunca passou 
de 2,000 homens, com os quaes dirigio-se em fins de Outubro para 
a Concordia, quando o exercito alliado já d’ahi havia partido. Chegou 
até Toledo, mas debandando nesse ponto a maior parte de suas mili
cias, nao lhe restou outro recurso senao regressar com os poucos, 
que se conservaram firmes, para sua esplendida residencia de San José. 
Desde entáo desappareceu completamente da scena dos aconteci- 
mentos, ou despertado pela resistencia de seus conterráneos, ou 
por desconfianza para com os Alliados, que nao podiam ignorar suas 
relances com os inimigos do presidente Mitre, ou finalmente, que- 
rendo aguardar as vicissitudes da guerra. Está ainda por elueidar esta ul
tima phase de sua vida, que terminou aos golpes homicidas de seu proprio 
genro. Seus menores movimentos foram d’ahi em diante cuidadosa
mente espreitados, e mais de urna vez buscou elle arredar de si as 
suspeitas de um proceder dubio. Assim no anno de 1866 enviou para 
o acampamento dos Alliados 250 homens, que, mesmo a bordo do 
transporte que os conduzia, se amotinaram, e foram reenviados; ré- 
montou a cavallaria, forneceu gado ás forcas em operagóes e até man
dou duas pe$as, que anteriormente tinha conquistado na expedigáo de 
Buenos-Aires. Com fornecimentos ganhou avultadas sommas, desem
bolsadas largamente pelos Alliados.

Além das relacoes que López procurou estabelecer com Urquiza, 
cujo effeito muitos julgam reconhecer na dispersáo duas vezes dada com 
o contingente entre-riano, tratou tambem, como dissemos, de promover 
urna sublevado dos blancos no Estado Oriental, partido que estava 
completamente disposto a coadjuval o, mas nada podia tentar por si 
só, reduzido a seus proprios recursos. Asseguraram, entretanto, seus 
chefes que náo seria difficil depór o governo de Montevidéo, se López 
quizesse mandar tropas suficientes para apoiarem um pronunciamento. 
Com esse proposito planejou López a ’expedido, cujo commando foi 
dado a Estigarribia.

Em principios de Junho sahio o presidente Mitre de Buenos-Aires 
para a Concordia, afim de assumir o commando em chefe do exer
cito. Antes de sua partida providenciou diligentemente a respeito 
da formado e mobilisacáo da guarda nacional, da reuniáo da legiáo 
paraguaya, formada de emigrados, do arranjo de meios pecuniarios e 
da accumula$áo de provisóes. Em 24 de Abril embarcou o primeiro ba- 
talháo para Corrientes, e a elle seguiram-se outros, além do transporte de 
avultado material de guerra: obtiveram-se 1&000.000 de dollars por em- 
prestimo, que de certo teriam chegado para as despezas, se náo houvesse 
falhado a previsto de Mitre, a respeito dos 3 dias, 3 semanas e 3 
mezes. Náo se tendo publicado o theor do tratado de AllianCá, este gene
ral por sua parte dirigió urna proclamado, hnnünciahdo ¿ intenso de 
náo depór as armas, antes de ser derrabado o governo do Paraguay4 O povo 



163

acolheu esta declarado com grande enthusiasmo, e assistio no dia 12 
de Junho ao embarque do presidente, que deixando o governo confiado ao 
vice-presidente Dr. Marcos Paz, foi recebido na Concordia pelos 
generaes brazileiros náo só com todas as honras, como tambem com 
cordialidade. Por mais de urna vez declararam elles que o Imperador 
Dom Pedro 11(1) lhes prescrevéra auxiliar em todos os sentidos ao 
commandante em chefe e facilitar sua difficil tarefa. Ñas primeiras de- 
liberagóes Mitre opinou que se avancasse com rapidez, por que já se 
dispunha de forjas considera veis, mas cedeu ás suggestóes de Menna 
Barreto (2) e Ozorio, que náo julgavam prudente ir ao encontró 
de um inimigo tal com homens que ainda náo tinham recebido urna 
instrucQáo uniforme. No próprió exercito imperial sobresaKiam de tal modo 
os voluntarios da patria e as milicias rio-grandenses, que os generaes 
brazileiros julgavam necessario mais tempo de pratica e disciplina para 
suas tropas.

(1) Neste seu trabalbo o Sr. Schneider attribue sempre ao Imperador, o nao ao governo 
Imperial, todas as ordens e todos os planos, sem attender a que o Brazil c um paiz consti
tucional.

(2) O general J. Propicio Menna Barreto, como dissemos em outra nota, já se tinha 
retirado, por enfermo, do theatro da guerra, entregando o commando do exercito impe
nal ao general Ozorio em 1 de Margo, na Villa de la Unión, perto de Montevidéo. 
Nao nos consta que o general Mitre ao chegar á Concordia houvesse querido logo assumir 
a onensrya. Já dissemos que em 55 de Junho o exercito alliado na Concordia constava 
apenas de 17-. 000 brazileiros e 4.500 argentinos, sem fallar na divisao do general Flores. 
Com essas Jorgas teria' sido temeridade marchar ao encontró de um inimigo que tinha 
em armas 80.000 homens, ainda que só 30.000 estivessem em Corrientes. Do Passo da 
Patria poderia López fácilmente reforjar o - exercito de Robles.

Rectifícales. — A estancia de Urquiza, em Entre Ríos, tem o nome de S. José, 
e náo o. José de Flores, como está á pag. 145, linha 8®.

A’ pag. 148, nota, linha 6“, deixou-se de mencionar, entre a forqa prompta do 
Io corpo do exercito brazileiro, a infantaria, que se compunha de 16.880 pragas.
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No Riachuelo (*)

(•) Em todo este capitulo o Sr. Schneider dtixou-se levar pelas iuexactidóes de 
Th( mpson e do Semanario, sem examinaros documentos officiaes brazileiros. Vem d’ahi 
a confusa descripg&o que faz da batalha do Riachuelo. Frocurámos por isso rectificar 
com o maior cuidado o texto allemao, valendo-nos das pegas officiaes e das informigdas 
de algumas testemunhas oculares.

(1) O commandante da esquadrilha paraguaya era Meza. A artilharia da barranca era 
dirigida por Bruguez e a infantaria por Aquino. Ambos foram ulteriormente generacs.

(2) ' A esquadrilha imperial nao estava em fronte ao Rincón de Lagraña. Em 27 
de maio, e depois da tomada de Corrientes, fóra ella tundear do lado do Chaco em frente 
íí Columna, isto é, abaixo ¿aquella cidade e acima do Riachuelo em iguoes distancias, 
mais ou menos.

(3) Só desceu até a Esquina comboiaudo os paquetes argentinos Pavón e Pampero 
que transportavam as forgas de Paunero, a cannoneira Itajahy, commandada por 
Bittencourt Colrim. Nem Botoso nem Gomeusoro deixaram os seus--postos.

Sunwnario. — Batalha naval do Riachuelo (11 de junho de 1865). — Bombardeainento dos 
Paraguayos no dia 13 de junho sobre a corveta Jequitinhonha.— Combates na passagem 
de Mercedes (18 de junho) e de Cuevas (12 de agosto).

Cerca de tres leguas abaixo da cidade de Corrientes desagua pelo 
lado de leste no rio Paraná um arrojo procedente da laguna Máloya, 
e que nno tem designaQáo propria. Chámam-n’o Riachuelo, que é o 
diminutivo de riacho. N’esse ponto o Paraná tem pouco mais ou 
menos legua e meia de largura, mas a parte navegavel tem apenas 
1000 pés de largo e ainda assim atravancada por muitas ilhas, das 
quaes duas sao grandes e cobertas de mato. O Paraná abaixo e acima 
d’estas ilhas, dilata-se de novo consideravelmente. A embocadura do 
Riachuelo está encoberta por urna ilha, que do Paraná apenas^ deixa 
avistar o pequeño regato. Ao norte da foz do Riachuelo ergue-se 
sobre urna eminencia, chamada Rincón de Santa Catalina, a vi venda 
de Santiago Derqui, em cujas proximidades os Paraguayos estabe- 
leceram seus arraiaes, quando Paunero sorprendeu a cidade de Cor
rientes. Para ahi mandou depois López o tenente coronel Bruguez 
(mais tarde general) com algumas baterías, para operar independente do 
commando do general Robles (de quem já estava desgostoso) e apoiar 
o planejado ataque da esquadra paraguaya contra a brazileira (1). Ao 
sul do Riachuelo deseortinam-se as margens baixas e arenosas do Paraná, 
revestidas de vegetado acanhada; tém o nome de Rincón de Lagraña.

Diante d’esse Rincón (2) estava urna divisáo de 8 vapores brazi
leiros, desde que Gomen sor o (3) tinha ido levar para Goj'a as tropas 
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do general Paunero. Essa divisáo, sob as ordens do v ice-almirante 
Barroso, tinha sido encarr’egada pelo visconde de Tamandaré, 
commandante em chefe das forjas navaes do Brazil, de tornar effectivo 
o bloqueio das aguas do Paraguay (1).

Náo faltou n’esse periodo quem exprobrasse ao almirante Taman
daré o náo dirigir em pessoa esta fon a avanzada da sua esquadra, 
mas o almirante tinha de observar o Estado Oriental, cobrir o acampamento 
da Concordia e proteger o transporte de viveres e muni^Oes, vigiando 
todas as costas do Uruguay, o que certamente náo' era possivel senáo 
de um ponto central. r O bloqueio das aguas do Paraguay constituia 
sómente urna parte de Sua tarefa, ainda que pelo ataque dos navios 
paraguayos se tornasse a [rincipal. Semelhante ataque, porém, náo era 
presumivel, e, segundo parece, nem mesmo Barroso i que estava no 
lugar, o póde prever. Buenos-Aires para o commandante da esquadra, 
como para o plenipotenciario imperial, era o ponto conveniente de obser
vadlo e o verdadeiro centro das operagoes.

A divisao de Barroso (2) compunha-se dos seguintes vasos, todos 
bem tripolados:

Vapor de rodas Amazonas de 6 pegas, 105 homens, forga de 
300 cavallos; commandante Theotonio Brito. Era o navio-chefe.

Vapor a helice Jequitinlionl'.a} de .8 pegas, 130 homens, forra de 
120 cavallos; commandante Pinto.

Vapor a helice Belmonte, de 8 pe;as, 134 homens, forga de 120 
cavallos; commandante A b r e u.

Vapor a helice Mtanim, de 8 pegas, 94 homens, forga de 160 ca
vallos; commandante Barbosa.

Vapor a helice Bcbs.rlbe, de 8 ^egas, 170 homens, forga de 160 
cavallos; commandante Bonifacio de Sant’Anna.

Vapor a helice ra^nah>jla, de 6 pega% 111 homens, forga de 120 
cavallos; commandante Garcindo de Sá.

Vapor a helice Ypir'anga, de 7 pe. as, 114 homens, forga de 70 
cavallos; commandante Alvaro de Carvalho.

Vapor a helice Igua'em»,^ de 5 pegas, 94 homens, forra de 80 
cavallos; comiñandante Macedo Coimbra.

Vapor a helice Araguary, de 3 pegas, 91 homens, forga de 80 
cavallos; commandante von Hoonholtz.

Ao todo, 59 pegas, 1046 homens, e forga de 1210 cavallos (3).

(1) Nótese o que diz aquí o autor—tornar eflectivo o bloqueio—e veja-se se tem 
cabimento a censura que fiz adianto por nao ter ido a esquadra braziíeira para as 
Tres-Bocas, deixando-se cortar pélos Paraguayos.

(2) Eram 2 divisoes, urna ás ordens immediatas do chefe de divisáo, hoje vice- 
almirante, Barroso, qomposta da A mazonas, Parnahyba, A raguary, Iguatemy e Mearim, 
(2a divisao), e outra ás do cápiiéo de mar e guerra Gomensoro, composta da Jequi- 
tinhonha, Beberibe, Belmonte e Ypiranga (3a divisao). Barr so commandava em chefe, 
tendo o seu pavilhao na Amazonas, e Gomensoro levava a sua insignia na Jequiti- 
nhonba. A. canhoneira Itajahy, que tambem peí tonda á esqnadra bloqueadora, tinha 
descido o rió, corno já di<seu.os, combvyando as tropas argentinas.

43) Náo está exacta esta relajan. Eis as dimensde*, torva dis machinas, numero 
das bocas de fogo e guarnipáo:

Fragata Amazonas (de rodas), de 6 bocas de fogo (4 canhoes obuses de calibre 
6R, terceira classe, em batería; 1 rodizio de t»8, segunda clisse, e 1 peca r ai a da de 70, 
Withworth, em rodizio); 3:*0 cavallos; comprimento 188 pés; boca 31 pés; calado 14 
pés.—Commundante, capí áu de fragata Theotonio de Brito; immediato, capitSo tenente
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Estes navios ancorados em linha, á margem direita do Paraná, do 
lado do Gran-Chaco, estavam formados de modo que com a simples 
vista se alcan$ava de bordo a cidade de Corrientes. Elles nada sabiam 
do que se passava atraz das eminencias marginaos do Riachuelo, que 
ficavam fronteiras, porque toda a margem correntina de Bella-Vista 
para cima (1) estava em poder dos Paraguayos. As communica§oes

Delfim de Carvalho.—Commandante da brigada do exercito destacada na esquadra, co
ronel Bruce.—Guarní?áo: 149 pragas da armada (incluindo, o chefe Barroso e 14 officiaes), 
e 313 pravas do exercito (do 9° batalhao de infantaria e corpo de policia do Rio de 
Janeiro) incluindo 10 officiaes.—Total, 462 homens (25 officiaes).

Corveta Jequitinhonha (a helice), de 8 bocas de fogo (6 eanhoes de 32 em batería, 
e 2 de 68 em rodizio); 130 cavallos; comprimento 175 pés; boca 26; calado 121/2.— 
Commandante, capitao tenente J. J. Pinto; immediato, Io tenente Lucio de Oliveira.— 
Commandante do destacamento do exercito, major Guimaraes Peixoto.—Guarnigao: 120 
homens da armada (inclusive o chefe Gomensoro e 10 officiaes), e 166 pragas do exer- 
Cito (do 1° batalhao de infantaria) inclusive 6 officiaes.—Total, 286 homens (17 officiaes).

Corveta Beberibe (a helice), de 7 bocas de fogo (6 eanhoes, de 32 em batería; e
1 rodizio de 68, 3a classe); 130 cavallos 1 comprimento 168 pés; boca 27; calado 11.— 
Commandante, capitao-tenente Bonifacio de Sant'Anna; Inmediato, 1° tenente E. Prze- 
wódowski.—Commandante do destacamento do exercito, major Souza Braga.—Guarnigao: 
178 homens da armada (9 officiaes), 110 do corpo de infantaria da provincia do Espi
rito Santo e 36 do 1® batalhao de artilharia (8 officiaes do exercito).—Total, 324 homens, 
(17 officiaes).

Canhoneira Parnahyba (a helice), de 7 bocas de fogo (4 eanhoes de 32 em ba
tería, 2 rodizios de 68, e 1 pega raiada de 70 Withwortn); 120 cavallos ; comprimento 
164 pés; boca 24; calado 9.—Commandante, capitao-tenente Garcindo de Sá; immediato, 
1® tenente Felippe Chaves.—Commandante do destacamento do exercito, tenente-coronel 
Silva Guimaraes.—Guarnigao: 141 pravas da armada (9 officiaes), 122 pregas do 9® ba
talhao de infantaria (8 officiaes).—Total, 263 homens (17 officiaes).

Canhoneira Belmonte (a helice), de 8 bocas de fogo (4 eanhoes de 32 em batería, 
3 de 68 em rodizio, e 1 peca raiada de 70 Withworth em rodizio); 120 cavallos; com
primento 168; boca 24 1/2; calado 9 1/2.—Commandante, 1® i enente J. F. de Abreu; 
immediato, 1® tenente F. Goulart Rollim.—Commandantes do destacamento do exercito, 
capitao Santos Rocha, e tenente de artilharia Tiburcio de Souza. Giiarnigao: 109 pravas 
da armada (6 officiaes), 95 pravas do corpo de policia do Rio de Janeiro e do lo ba
talhao de artilharia (3 officiaes).—Total, 204 homens, (9 officiaes).

Canhoneira Araguary (a helice), de 4 bocas de fogo (2 eanhoes de 32 em batería,
2 rodizios de 68); 80 cavallos; comprimento 146 pés; boca 22; calado 7 1/2.—Com
mandante, 1® tenente A. L. von Hoonholtz; immeaiatp, 1® tenente Eduardo de Oli
veira.—Commandante do destacamento do exercito, tenente Silva e Sá.—Guarnigao: 89 
pragas da armada (8 officiaes), e 83 do 9® batalhao de infantaria (6 officiaes).—Total, 
172 homens, (14 officiaes). .

Canhoneira Ypiranga (a helice), de 7 bocas de foco (6 eanhoes de 30 em batería, 
1 rodizio de 30); 70 cavallos; comprimento 145 pés; boca 22; calado 9 1/2.—Comman
dante, 1® tenente Alvaro de Carvalho; immediato, 1® tenente J. Candido dos Reis.— 
Commandante do destacamento do ejercito, tenente Correa de Andrade.—Guarnigao: 
106 pregas da armada (8 officiaes). e 65 do corpo de policia do Rio de Janeiro (4 officiaes). 
—Total, 171 homens (12 officiaes).

Canhoneira Mearim (a helice), de 7 bocas de fogo (4 eanhoes de 32 em batería, 
e 3 de 68 em rodizio); 100 cavallos; comprimento 150 pés; boca 23; calado 7 1/2.— 
Commandante, 1» tenente Eliziario Barbosa; immediato, 1® tenente Eires de Miranda.— 
Commandante do destacamento do exercito, capitao A. J. da Cunha.—Guarnigao: 125 
5ragas da armada (7 officiaes), e 67 do corpo policial do Rio de Janeiro (4 officiaes.— 

■otal, 192 homens (11 officiaes).
Canhoneira Iguatemy (a helice), ae 5 bocas de fogo (2 eanhoes de 32 em batería, 3 

rodizios de 68); 80 cavallos: comprimento 145 pés: boca 22; calado 7 1/2.—Comman
dante, 1® tenente Macedo Coimbra; immediato, 1® tenente Oliveira Pimental.—Com*  
mandante do destacamento do exercito, tenente-coronel J. J. de Brito.—Guarnigao: 96 
pregas da armada (6 officiaes), e 117 do corpo policial do Rio de Janeiro (7 officiaes). 
—Total, 213 homens (13 officiaes).

O numero total de pegas era 59, mas d’estas ?ó 3 eram raladas e de calib. 70. As 
outras pegas eram: 21 de calib. 68; 28 de cali! .32, e 7 de calib. 30. A forga total das 
machinas, 1.130 cavallos. A forga destacada do exercito era a brigada do coronel Bruce 
(hoje general) composta do 9® batalhao de infantaria (Pernambuco), urna ala do 1® 
batalhao de infantaria (Rio de Janeiro), 12® batalhao de voluntarios (antes corpo policial do 
Rio de Janeiro), corpo de infantaria de guarnigao da provincia do Espirito-Santo, e 
úm contingente do 1® batalhao de artilharia a pé (Rio de Janeiro).—A bordo dos 9 
navios, incluindo todos os chefes e officiaes, havia 1.113 pregas de marinha (das quaes 
79 officiaes da armada e classes annexas) e 1.174 pregas do exercito (das quaes 66 
officiaes). Total, 2.297 homens, incluindo ató o chefe Barroso.

(1) Das Tres-Bocas, para baixo, até Bella Vista. 
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com Buenos-Aires continuavam desembarazadas para noticias, víveres 
é muninoes, porque nenhum navio, correndo pelo lado do Gran-Chaco, 
podía ser attingido pela artilharia (1).

Depois da sua proclamando de 2 de Junho (2) e de urna parada, em que 
15,000 homens se mostraran) garbosos e bem próvidos, sahio López de 
Assumpnáo no dia 8, a bordo do Tacuary, e dirigio-se para Humaitá, 
onde chegou na tarde de 9 acompanhado de 4 vapores e tropa (3). 
Immediatamente deu ordem para que alguns navios que trouxera e os 
que já estavam reunidos em Humaitá e ñas Tres-Bocas accommettessem 
a divisao brazileira de bloqueio postada perto de Corrientes. Os na
vios eram:

O vapor de rodas Tacuary, de 421 tonelladas e 6 penas: comman
dante CabraL

O vapor de rodas Paraguary, de 627 tonelladas e 4 pecas.
O vapor dj rodas Igurey, de 548 tonelladas e 5 pecas: comman

dante Alonzo.
O vapor de rodas Yporá, de 205 tonelladas e 4 penas: com man

dante Ortiz.
O vapor de rodas Márquez de Olinda, de 300 tonelladas e 4 pecas (4): 

commandante Robles.
O vapor de rodas Jejuy, de 120 tonelladas e 2 penas.
O vapor a helice Sallo Oriental (5), de 250 tonelladas e 4 penas: 

commandante Alcaraz.
O vapor a helice Pirabebé, de 120 tonelladas e 1 peca: comman

dante Pereira.
Tudo sommava: 30 penas e cerca de 1,000 homens (6).
E’ verdade que partió um nono vapor, o Ybera, de 300 tonelladas e

(1) Esta assergao nao tem fundamento, pois no dia 9. de junho desceo um vapor 
nosso com doentes para Buenos-Aires, passando pelo estreito canal entre a iiha da 
Palomera e a'boca do Riachuelo, e pelo mesmo lugar subiu a Ypiranga de volta 
Je urna commissáo, sem que fossem incommodados, porque a batería paraguaya ficára 
mascarada até o ataque do dia 11 de junho com o fim expresso de sorprender-nos na 
occasiao do combate e de servir de abrigo á sua esquadra no caso de revez.

(2) Esta proclamado póde ser lida em Thompson, cap. VII.
(3) Acompanhado de 8 vapores (Vej. a nota á pag. 160).
(4) Quando esteve em Mato Grosso tinha 8 pecas.
(5) No texto allemáo está, por engano, Salto de Guayrá. — O Salto Oriental foi o 

que esteve em Riachuelo, sendo ahi destruido. O Salto de Guayrá, que é outro vapor, 
ainda dous annos depois, em 11 de Julho de 1867, tomou parte no combate naval do 
Alsgre, em Mato Grosso.

(6) O Sr. Schneider tomou estes dados da obra de ^hompson, mas elles nao sao em tudo 
exactos. Só os seis maiores vapores paraguayos tinham de guarnigao mais de 2,00J hon^ens. 
Sommem-se ainda as tripolagoes do Salto e Pirabebé com as das 6 chatas e com a forga do 
exercito embarcada de proposito para a abordagem, e ter-se-ha muito mais de 2,<)00 homens 
na esquadra inimiga. Os prisioneiros paraguayos declararam que esses vapores e chatas 
conduziam 2.500 marinheiros e soldados. Os 8 vapores nao montavam só 3) pegas, mas 41, se
gundo nos informam varios officiaes, e as chatas tinham 6 de calibre 68 e 80. Ao todo, portanto, 
tinham os paraguayos 47 bocas de fogo na esquadra, além de 22 em batería na barranca 
do rio. Total, 69 bocas de fogo. Quando mesmo fosse exacto, como diz Thompson e repete 
o autor, que os 8 vapores paraguayos só tivessem 80 pegas, aínda assim tinham os paraguayos 
quasi o mesmo numero de Docas de fogo que os brazileiros. Estes dispunham de 59, 
e os paraguayos, incluidas as 6 das chatas e as 22 da batería de térra, teriam, conforme 
o proprio Thompson, 58 canhffes.

Segundo se collige das descripgoes publicadas no Semanario, eram estes os officiaes 
paraguayos qtie coinmandavam os 8 vapores por occasiSo da batalhá:

Tacuary, com mandante Martínez (o chefe Meza ia a bordo dessé vapor); Paraguary, 
com. José Alonzo; Igurey, cbñ. Remigio Cabrál; Yporá, com. Ortiz; Márquez de Olinda, 
com. Ezequiel Robles; Jejuy, com. Aniceto López; Salto Oriental, com. Vigente Alcaraz; 
Pirabebé, com. Pgreyra.
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4 pe?as, commandante Gilí, mas temlo-se partido a heliee ñas Tres-Bocas, 
foi rebocado por outro vapor e ficou inutilisado para o combate. O com
mandante ficou táo fóra de si por este desastre, que chorava e quería 
suicidarse.

O commando em chefe foi confiado ao já idoso commandante Mez a, 
sendo seu ¡inmediato o commandante Cab ral. Todos os engenheiros destes 
navios eram Inglezes; só dous machinistas de segunda classe eram Para
guayos. A cada navio deu-se em Assumpgáo e em Humaitá um cirurgiáo.

Além dos 8 vapores foram destinadas 6 chatas para o combate, 
cada urna provida de 1 pega de 68, (1) de modo que o numero total 
das pe^as subía a 3 5.

Do 6o batalháo de infantaria, que voltara de Mato-Grosso, escolhe- 
ram-se 500 homens, que embarcaram no dia 10.

Refere urna testemunha ocular que López, assistindo a cavallo ao 
embarque, gritara paca seus soldados que lhe trouxessem prisioneiros; 
elles porém responderam: « Para que prisioneiros ? Nós os mataremos todos 
e tracemos a esquadra brazileira! » Com estas palavras ficou López muito 
satisfeito e pareceu recobrar novo alento. De tal modo apressou elle o 
embarque das tropas e a partida dos navios, que até houve esquecimento 
dos harpeos de aferrar, e a esta circumstancia attribuiram os Paraguayos 
por muito tempo o mallogro de sua empreza, porquanto a tomada do 
Anhambahy no rio S. Lourengo tinha-se realisado por urna rapida 
abordagem.

A superioridade dos Brazileiros consistía náo só no numero das 
pegas (¿), como tambem na construcgáo e aprestos dos navios, que 
eram ao mesmo tempo embarcacóes de longo curso. Os vapores pa
raguayos eram todos construidos para a navegagáo*  fluvial e á 
excepgáo do Tacuary, verdadeiro navio de guerra, todos os outros 
tinham sido armados pouco antes. O vapor brazileiro Marquez de 
Olinda, que servia para o transporte de passageiros, fóra armádo 
com 4 pegas depois de seu aprisionamento em Assumpgáo. Exceptuadas 
duas pegas de 32, toda a artiíharia naval dos Paraguayos eía de calibre 
14, e urna das de 32 arrebentou logo ao primeiro tiro. Pelo contrario 
os Brazileiros tinham canhóes de Whitxvorth de calibre 70 e dous de 
120 (3). Assim tambem no material eram os Brazileiros decididamente 
superiores aos Paraguayos.

López ordenou ao commandante que ao despontar do dia. 11 
entrasse no Paraná pelas Tres Bocas, e descesse o rio a toda a forca 
da machina por diante de Corrientes e da esquadra brazileira até que 
de urna eminencia á margem do Riachuelo o tenente-coronel Bruguez 
desse o signal de ter montado e desmascarado sua batería de 22 pegas 
de calibre 4 a 18, que a toda a pressa para ahi tinham ido do Paso 
de la Patria por Corrientes. (4) Entáo devia virar de bordo e, subindo 
o rio, cahir sobre os Brazileiros. López quería deste modo impedir 
que os seus inimigos escapassem rio abaixo, e as medidas empregadas

(1) As pe^as de 4 chatas eram de calibre 80. As das 2 restant-s eram de 66.
(2) Como já vimos, os Paraguayos eram superiores quanto ao numero das pegas, 

porque deve-se levar em conta as que estavam em batería na barranca.
(3) Náo havia nenhum canhSo de 120 na esquadra brazileira, nao obstante asseve*  

rar Thompson que vio balas desse calibre, apanhadas no campo e mandadas por 
Berges a López. O maior calibre era de 70 (8 pegas; vej. a nota ¿ pag. 165 e 166).

(4) Algumas deesas pegas eram de calibre 82.
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denotam o yeceio de que Barroso, evitando o combate, recebesse 
reforcos de Buenos-Aires, o que tornaría a luta ainda mais desigual.

Ós vapores, tendo de rebocar as chatas e nao podendo accelerar a 
marcha, náo passarain as Tres-Bocas ao romper do dia. As sentinellas 
brazileiras nos inastros da, gavea avistaram as columnas de fumo ás 8 
horas da manhi e o chefe Barroso fez logo o signal de correr 
a postos e preparar para o combate. Os 8 vapores paraguayos passa- 
ram a toda a velocidade pela linha dos navios brazileiros, que já 
tinham suspendido ferros e estendido as redes de abordagem ñas bor
das falsas (1). A principio náo podia Barroso comprehender a mano
bra de seu adversario, que, 4áo singularmente sacrificando as vantagens 
da posigáo de jusante, perdía urna parte da forra de impulso atacando 
pela de montante. A rapida corrente, que neste lugar apresenta o 
Paraná, apertado entre ilhas, dava verdadeira desvantagem para os 
que navegassem rio acima.

Simultáneamente com o apparecimento dos navios paraguayos diante 
de Corrientes, observou-se dos navios brazileiros que havia activo 
movimento ñas eminencias do Riachuelo e do Rincón de Lagraña. Os 
canhoes do tenente-coronel Bruguez, até entáo mascarados, acliega- 
ram-se da borda do declive e roinperara o fogo contra os navios 
brazileiros, que estavam defronte, antes que se approximasse o pri
meiro navio paraguayo (2). Ao mesmo tempo tropa de infantaria desceu 
até o mato das margens, para tornar parte no combate, quando os 
navios inimigos chegassem ao alcance dos tiros Os navios paraguayos 
avan avam tao^cerrados, uns apoz outros, quanto era possivel; seis 
d’elles r bocavam cada um, urna chata. Logo que o Tacuary, que ia 
na frente, e era o navio-chefe, chegou ao alcance das pegas, rompeu 
o fogo, que foi sustentado emquanto desceram os navios a todo o vapor 
e t’o perto de térra que as bailas das baterías postadas ñas eminencias 
inarginaes voavam por cima delles. O chefe Meza sem se perturbar, 
executou pontualmente as ordens de López, de maneira que ás 9 horas 
da manhá toctos os navios paraguayos estavam fóra do alcance das 
pecas e ao sul dos brazileiros: entáo voltaram, e cada vapor; levando 
urna chata a reboque, navegou de novo rio acima. Ao passar diante 
dos navios brazileiros, recebéra o vapor paraguayo Jejuy um tiro na 
caldeira e com, muita difficuldade foi postar-se inactivo atraz de urna 
ilha, que demora á embocadura do Riachuelo (3).

O vice-almirante Barroso, ao ver os Paraguayos subirem de novo 
o rio, reconheceu os perigos de sua posigáo, porque, tendose desmas-

(1) Os navios brazileiros estavam de fogos abafados, portanto nao houve tempo 
de levantar vapor e suspender os ferros no curto espado que mediou entre a appari- 
<;ao da esquadra paraguaya e sua passavem para l aixo.

' O que elles fizeram f u recebar o inimigo bizarramente o com fogo tao vivo 
e certeiro que o chefe Meza, quando virou aguas arriba, em vez de subir a atacál-os, 
entendeu mais prudente abrigar-se sob a baleri-i da barranca do Riachuelo.

As cnnsideraQdes. do Sr. Schneider sobre as vantagens da po-i^ño de jasante, nao 
térp cabimento algum, pois núnca o chefe Barroso suppoz que os Paraguayos prelen- 
dessem atacar-nps de próa aguas abaixo, com o duplo impulso das machinas e da cor*  
renteza Só com as próas para cima e que podériam abordar-nos.

0),,A batería de. Bruguez acliava-Be em frente ¿ ilha ¿li. Palomera e .muito abaixo 
da esquadra, tanto que á Araguar y, que era a canhóneira brazileira mais próxima d’ella, 
estava fóra do alcance. A batería desmascarou-se quando á esquadra imperial desceu a 
bater a paraguaya a tiro de pistola.

(3) ó jejuy atracou & barranca junto & ponta Santa Catalina e d’ahi fez fogo em
quanto póde. U Amazonas depois metteu-o a pique. 
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carado a batería da margem podiam os Paraguayos, sobredas *36  pecas, 
que apresentavam no rio, dispór de 2¿ mais do tenente-coroneí 
Bruguez, que, além da vantagem de urna posi ao fiza em térra, 
perfaziam o numero exacto das pechas brazileiras (1). Demais os navios 
brazileiros, apezar de serem melhores, tinham a desvantagem do maior 
Calado, ficando por isso limitados ao pequeño espado mais fundo do 
rio, ao passo que os paraguayos, adaptados á navegado fluvial, tinham 
movimentos mais rápidos e geitosos. Ordenou, pois, ao commandante 
Pinto (2) que avangasse quanto pudesse contra a batería da margem 
com o vapor J equitinhonha, que era a helice, e da forca de 120 ca- 
vallos (3); os outros navios permaneceram em ordem de batalha. O 
J equitinhonha, que tinha o lado esquerdo voltado para o norte, avan^ou 
em consequencia desta órdem sobre a margem correntona e rompeu 
contra as baterías um fogo vivissimo de suas quatro peQas de bombordo, 
mas soffreu muito do inimigo, que sobre elle concentrou o foso de 
22 canhoes. A posi^ao do J'equitinhonha ainda mais critica se tornou, 
quando o Tatuar y, á frente dos vapores paraguayos que vinham rio 
acima, chegou com sua chata ao alcance das pe as e sobre elle exclu
sivamente dirigió o fogo. Dous tiros da chata acertaram logo acima 
do lume d’agua e o commandante Pinto vio-se obrigado a varar na 
praia (4): porque se o combate tivesse bom éxito, ainda se poderia 
salvar o navio, mas se elle ficasse debaixo do fogo, iria necessaria- 
mente a pique. Era o único official de toda a guarnido do vapor, 
que ainda estava vivo, porque já tinham morrido o Io tenente Lucio 
e o 2o tenente Lacerda (5) e o tombadilhó estava juncado de cada- 
veres. O resto da tripolacáo, exceptuados poucos homens, foi em 
escaleres procurar refugio nos outros navios brazileiros, ao passo que os 
que ficaram, tiveram ordem de lanzar as pe^as ao rio e, se os Paraguayos 
fossem a bordo, lanzar fogo ao navio. Comtudo só conseguiram lancar 
no rio urna pe?a de bronze (6) de 32. Quando a infantaria paraguaya 
da margem observou que ainda se trabalhava a bordo do navio, rom
peu um fogo tao aturado, que a pouca maruja brazileira teve

(1) Na nota a pag. 167 já dissemos que o inimigo tinha na esquadra e em térra 69 
bocas de fogo, e os brazileiros 59.

(2) Ao chefe Gomensoro, que tinha a sua insignia n'essa corveta.
(3) 130 cavallos.
(4) A corveta Jequitinhonha, executando a manobra que lhe foi ordenada, encalhou de 

baixo dos fogos da bateria de térra. O Sr. Schneider engana-se suppondo que o chefe 
Gomensoro a encalhou intencionalmente. Depois de varar foi que a Jequitinhonha recebeo 
avarias enormes pelo fogo da artilharia e fuzilaria de térra. Tanto a guarnigáo como 
um contingente do Io batalhao de infantaria de linha (Rio de Janeiro), ás ordens do 
tenente-coronel Guimaráes Peixoto, portaram-se briosamente, sustentando o fogo a tiro de 
pistola com as forjas inimigas que occupavam a barranca do rio. N’essa posicao exposta 
bateu-se a guarnigao durante todo o dia, repellindo duas abordagens dos Paraguayos. 
Nao é exacto, como suppoe o Sr. Schneider, e como assegura Thompson, que houvesse 
sido abandonada essa corveta no dia da batalha. Só no dia 13, alta noite, se abandonou 
a Jequitinhonha.

(5) Na Jequitinhonha o único official que morreo em acfáo foi o guarda-marinha 
Lima Barros. O immediato, Lucio Joaquim de Oliveira, nada soflreo. e o 2° tenente 
Nogueira Lacerda nao foi morto, como suppoe o autor, mas ferido. Foram mais feridos 
o capitao de mar e guerra Gomensoro (levemente), lo tenente F. J. de Freitas, guarda- 
marinha Castro e Silva e alferes Ewerton, do 1° batalhao de infantaria. O pratico, 
Andró Motta, foi morto meia hora depois de encalhadi a corveta. A bordo da Jequitinhonha 
tivemos ltí mortos e 32 feridos.

(6) Nao havia na Jequitinhonha nem em navio algum brazileiro pecas de bronee 
de calibre 32. A artilharia da Jequitinhonha foi toda encravada, a machina inutilisada 
e o navio alagado por meio de válvulas, dous dias depois da batalha, como já 
dissemos. 
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de abrigar-se na coberta até o fim do combate. Dous navios bra
zileiros tentaram rebocar o J equitinhonha, mas todos os esfor- 
cos foram baldados, (1) porque tinha-se de trabalhar debaixo do 
fogo das baterías de térra. Deste modo, logo no principio do combate, 
ficou inutilisado para operar um dos mais bellos vasos da esquadra 
brazileira e a esta circumstancia se attribue o terem escapado quatro va
pores paraguayos do theatro da luta depois de vencidos. O Jequitinhonha 
occupava a extrema ala esquerda, que era o ponto mais septentrional 
rio acima, por isso teria podido cortar a retirada dos Paraguayos (2).

Emquanto o Tacuary, que era o primpiro na ala direita paraguaya, 
encetava e sustenta va a luta com o J equitinhonha, viráramos outros 
navios diante dos Brazileiros, e, pondo as chatas de permeio, romperam 
o fogo (3). O vice-almirante Barroso deu entao o signal de ataque e 
os navios brazileiros deixaram sua posigao do lado do Chaco para entrar 
ñas aguas fundas (thalweg) do rio. O combate que entao se inaugurou, foi 
longo e acérrimo, pois consistió em urna serie de duellos entre os na
vios, dous a dous, formando-se de vez em quando differentes grupos, 
conforme se offerecia a occasiao.

O mais terrivel combate foi sustentado pela Parnahyba, vapor 
a helice de 6 pegas e da forga de 120 cavallos, tripolado por 111 ho
mens (4) e commandado por Garcindo de Sá. Além dos soldados navaes 
tinha a bordo 2. companhias de infantaria do 9o batalhao sob as ordens 
do capitao Pedro Affonso Ferreira (5). O Parnahyba estava pos
tado no centro da linha de batalha e descarregava com igual efficacia 
para ambos os lados Esta foi provavelmente a causa porque se prolon^ 
garam com ella nao só os 2 navios, que estavam defronte, o Salto 
Oriental e o Marquez de Olinda (o paquete brazileiro aprisionado em 
Assumpcao em Novembro do anno anterior), como o Tacuary (6), que deixou 
o seu adversario, o J equitinhonha, e á elles dous se annexou. O Tacuary,

(1) Terminado o combate com os navios paraguayos, o vice-almirante Barroso 
ordenou á Ypiranga e á Iguatemy. que procurassem safar a J equitinhonha, mas a 
Ypiranga encalhou,tambem, e a Iguatemy por si só nada podia fazer. Ao pór do sol cessou o 
fogo de térra, e á noite a Araguary collocou-se tambem junto ¿ Jequitinhonha. No dia 12 
seguio a postar-se junto a esta corveta a Mearim. Nada se . poude fazér. O fogo 
das baterías paraguayas tinha arruinado completamente a noSsa corveta, e todos os 
estorbos empregados para tiral-a do banco em que jazia foram inuteis. Resolveo-se 
entao no d:a 13 abandonal-a. A guarnir,áo passou-se para a Mearim e Araguary, e quando 
se come$ava a encravar a artilharia os Paraguayos romperam de térra um vivo fogo 
de artilharia e fuzilaria a que as nossas duas canhooeiras responderán^ com vigor, 
incorporando-se pouco depois ao resto da esquadra imperial.

(2) Com effeito si essa corveta nao houvesse encalhado, nenhum navio paraguayo 
poderia ter escapado.

(3) Nada disto se deu como conta o autor. A esquadra paraguaya desceu a toda a 
for^a até ao Riachuelo, respondendo apenas ao fogo dos navios brazileiros durante a rapida 
passagem. Abaixo da bateria de Bruguez foi que virou aguas arriba, collocando-se sob a 
protec^ao da artilharia d’aquelle coronel. Nessa posicao esperou ella a esquadra imperial que 
urna hora depois a atacava com o maior vigor e enthusiasmo.

(4) Vej. na nota a pag. 166 o numero de pecas, forra da machina e guarnicao da Parnahyba.
(5) 1» e 6> companhias do 9® batalhao de infantaria (Pernambuco). Essa forra estava 

sob o immediato commando do tenente-coronel Silva Guimaraes. O capitao Pedro Affonso 
commandava urna das companhias e foi morto ¿ espada, pelejando como um heroe no 
iombadilho da Parnahyba. Do mesmo modo, e ao lado desse official, foi morto o 
tenente Feliciano Maia. O guarda marinha Greenha'g teve a mesma sorte defendendo a 
bandeira nacional cuja guarda lhe fora confiada. Foi tambem a bordo da Parnahyba 
que cabio morto, e horrivelmente mutilado, o intrepido marinheiro Marrillo Dias.

(6) Os tres vapores, isto é o Tacuary, o Salto e o Paraguary, tentaram antes abordar 
a Araguary, mas foram repellidos e seguiram sobre a Parnahyba. Esta poz fóra de com
bate o' Paraguary, mas foi abordada pelo Tacuary e pelo Salto, e logo depois pelo 
Marquen de Olinda. 
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sendo o mais forte dos 3 navios, prolongou-se com a Parnahyba e tentou 
a abordagem. Só 20 homens mais ou menos, que estavam na caixa das 
rodas, conseguiram agarrar-se á rede do navio brazileiro e, cortando-a 
com suas longas facas, atiraram-se no tombadilho. Os Paraguayos nao 
tinham trazido harpeos de aferrar e por isso nao lhes era possivel con
servar bem atracados os 2 navios; sendo o brazileiro mais alto do que 
o paraguayo, nao era cousa fácil o saltar de um para o outro (1). Ao 
mesmo tempo o Salió Oriental encostou pelo outro bordo e o Márquez 
de Olinda pela pópa. Do primeiro atiraram-se terca de 37 homens e do 
segundo 50 sobre o convez do Parna'vjlai Travou-se entao urna luta 
cruenta, durante a qual grande parte da tripolarSo se foi retirando para 
o poráo (2), ficando os Paraguayos ror algum tempo senhores da tolda. Seu 
primeiro cuidado foi arreara bandeira. Debalde se oppuzeram a esta tentativa

(1) E’ inexacto. O Tacuary era até um pouco mais alteroso do que a Parnahyba.
(?) Isto nao é exacto. O Sr. Schneider regulou-Se pela obra de Thompson, que, nao 

assisttado & batalha, pautou a sua descripcao pelas noticia*  do Semanario. ó combata que 
se travou na «oída da Parnahyba foi rápido, acudindo pouco depois a Amazonas. A Parnahyba 
foi atacada a um tempo pelo Tacuary, Salto e Par aguar y. O commandante da Parnahyba 
Garcindo de Sá, póz a próa sobre o Paraguary, havendo disparado antes contra elle, e 
com o maior successo, um dos r-»dizios. O Paraguary recebeu um rombo no costado e 
caldeiras, e com o choque da Parnahyba foi encalhar junto á ilha fronteira ao Riachuelo. 
(Vei. as partes officiaes do chefe Barroso e do commandante da Parnahyba). O Márquez 
de blinda tentou entao abordar pela próa a Parnahyba, mas foi repellido. Infelizmente 
na mesma occasiáo encalhava a nossa canhoneira e era abordada pelo Tacuary, por B. R., 
e pelo Salto, por E. B. A guarnido do 4o rodizio uo ré foi toda acutilada, morrendo 
o capitao Pedro Alfonso e o tenente Feliciano Maia, ambos do 9o batalháo de infantaria, 
o guarda marinha Greenhalgh e o intrepido marinh^iro Marcilio Dias, que iá se havia 
tornado celebre em Paysandú, e que no convez da Parnahyba lutou braco a braco com 4 
Paraguayos, matando ‘i 6 ferindo os outros.

Emquanto se travava esse combate e o Tacuary e Salto estavam atracados á 
Parnahyba, o Marquez de Olinda abordou a pela pópa. e lancou mais gente no convez. 
Uns 200 Paraguayos tinham já saltado' dos tres vapores; muitos haviam succumbido, 
mas elles estavam senhores da metade do navio. Parte da guarniQáo, por ordem do 
commandante Garcindo, achava:se na coberta, nao só para se nao expór inútilmente, 
como para deixar mais libe'-dade á manobra da artilharia. Foi isto um erro, porque no 
momento da abordagem nao se poude repellir de prompto o inimigo. Nunca estiveram 
os Paraguayos senhores de todo o convez, como diz o Sr. Schneider, repe indo Mas- 
terman: elles nunca passaram do mastrO grande, e o proprio Thompson assim o declara. 
Os l08 tenentes Pompeo de Albuquerque Cavalcanti e M. J. Pederneiras nunca abando- 
naram o 2° e 3*  rodizio. Quando a Amazonas se aoroximava, seguida da Belmonte e 
da Mearim, já o resto da guarnicao da Parnahyba, que se achava na coberta, subirá á 
tolda e comecava a fazer recuar os Paraguayos. Logo que o Marquez de Olinda r- forcou 
a abordagem, ficando o inimigo senhor de grande parte da tolda, o commandante Garcindo 
de Sá e o seu immediato, Firmino Chaves, resolveram fazer voar o navio, se tivesse 
de cahir em poder do inimigo. O escrivao de bordo, Corróa da Silva, offereceu se para 
executar essa ordem e collocou-se em lugar conveniente, prompto para ao primeiro signal com- 
munioar fogo ao paiol. Acudindo, porém, a Amazonas, tomou novo alento a guarnicao e, á 
espada e á bayoneta, repe lió o inimigo. Nao é exacto tambem que a Amazonas metra- 
lhasse o convez da Parnahyba: o que Barroso fez (jé entao elle tinna lancado a próa sobre 
o Jejuy, mettendo-o a pique) foi acudir á Parnahyba, repetindo, e com igual successo, 
contra o Marquez de Olinda e depois contra o Salto a mesma manobra que fizera contra 
o Jejuy. O Tacuary, vendo o terrivel effeito do primeiro embate da Amazonas, poz se 
em fuga apenas vio que ella se aproximava.

Thompson, para fazer-nos urna nova injuria, diz que grande parte da guarnicao da 
Parnahyba e dos outros navios brrzileiros lancou-se ao rio. Em toda a esquadra nao houve 
senño 20 extraviados, sendo 1 da Mearim e os out>os da »*uarnicao  da Parnahyba. A bordo 
desta canhoneira tivemos 33 mortos (3 officiaes), 28 félidos (2 officiaes) e 19 extraviados. 
Deve-se admittir, pelo menos, que alguns desses 20 extraviados ha am cahido n’agúa 
defendendo o navio, e, pois, o numero dos que se lancaram ao rio levados do medo, 
si os houve, foi muito diminuto. As perdas que padeceu a pequeña guarniQáo brazileira, e 
o grande numero de cadáveres inimigos que ficaram spbre a tolda, attestam a energía 
com que os nossos se defenderam. Os 4 vapores que atncaram a Parnahyba tinham, 
além da guarnicao, 575 pracas para a abordagem.

Depois que a Parnahyba se vio livre dos 3 vapores inimigos consegnio safir, 
gracas á boa direccao da machina, e, governando com a vela ao estaes e latino, 
porque tinha o leme desmontado, dirigio-se ao Salto.

Este vapor com o choque da Amazonas encalhara, e a Ypiranga (commandante 
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o capitáo Pedro Affonso e alguns soldados navaes: (1) foránl todos truci- 
dados. Os Paraguayos, exultando de alegría por esta apparente victoria, che- 
gal am a dansar de jubilo no convez, e,um sargento, passeando ufano de urna 
extremidade a outra, rufa va uní tambor, que por acaso encontrara (2). 
O prazer do triumpho nao fui durado uro, porque a Amazonas, navio 
chefe brazileiro, logo que isto percebeu, approximou-se com mais outro 
navio pequeño e varreu o convez com a metralha. Deu-se entao urna 
pausa ñas expans es de jubilo paraguayo: das eseotilhas sahio a tripo- 
1 <Qao e principiou o ataque a bayoneta Se os Paraguayos tivessem tido 
a precaufáo de fechar todas as eseotilhas, provavelmente teriam ficado 
senhores do navio. Em todo o caso nao souberam affrontar este ines
perado ataque com o mesmo denodo, com que saltaran) para dentro. 
Aquelles que escaparam ao fer o brazileiro, atiraram-se de bordo para 
se salvarem nadando. Assim libertou-se a Parna'yiha de seus tres inimigos, 
contando a tripola<?áo 28 feridos, 7 mortos e cerca de 2) extraviados ( ):

Alvaro de Carvalho), que já havia mettido a pique urna das 6 chatas paraguayas, fez 
fogo sobre elle, arrombando-lhe as caldeiras. A Araguary, commandante Hoonhollz, ajudou 
a Ypiranga a destruir o Salto. Em seguida dirigio-se a Ypiranga sobre o Paraguary, que 
estava tambem varado, e a Araguary, unindo-se á Beberibe, passou a perseguir os 4 vapo
res inimigos que fugiam.

O Salto achava-se quasi inteiramente alagado quando a Parnahyba delle se aproximou. 
O inglez Gibson, machinista d’aquelle vapor paraguayo, subió ao passadico e gritou 
para a Parnahyba que nao fizesse fogo porque a guarnigao quería render-se; e ¡in
mediatamente arriou a bandeira paraguaya. O commandante Garcindo de Sá enviou 
entao urna for$a ao mando do 1’ tenente Pestaña para tomar conta da presa. O guarda 
marinha \. H. da Fonseca recolheo a bandeira inimiga, e o imperial marinheiro 
Pedro Chaves foi escolhido para iyar o pavilhao nacional. Duas hoias denois, e iá 
á noite, abandonou-se o Salto porque ia a pique, voltando os nossos para a Parnahyba 
com os prisioneiros, entre os quaes o commandante Vicente Alcaraz, que se achava 
mortalmente fondo, e falleceu dias depois. O machinista Gibson e 2 ou 3 Paraguayos, 
occultnram-se a bordo, e depois que os Brazileiros deixaram o Salto conseguiram escapar, 
ganhando á noite o í'haco agarrados a algumas taboas.

O Jejuy ficára totalmente perdido emquanto a Parnahyba se debatía com os 3 vapores 
inimigos.

O Paraguary, que, como dissemos acima, encalhára pelo choque da Parnahyba, re- 
cebendo ao mesmo tempo um rombo no costado e caldeiras, fazia ainda fogo, quando 
a Ypiranga, prolongando-se com elle, lhe disparou alguns tiros. A guarnicao pa
raguaya lan^ou-se toda ao rio, e o commandante Alvaro ue Carvalho, depois de pór a 
bordo desse vapor um destacamento ás ordens do 1° tenente J. Cand do dos Reis, seguio 
para junto da J equüinlionha, que lutava com a batería do Riachuelo.

O Marques de Olinda foi o segundo vapor paraguayo inutilisado p lo Amazonas. 
Estava encamado qnando a Araguary o abordoumais tarde. Esta canhoneira, depois que recebeu 
ordeiri.de voltar, c-ssando a caca que dava com a Beberibe, aos 4 vapores que fugiam, 
collocou-8e, sendo já noite, junto á Jequitinhonha, e vendo perto da inargpm 4 chatas pa
raguayas que restavam (porque urna tora mettida a pique pela Ypiranga e outra pelo 
Amazonas), apoderou-se dellas, cahindo tambem em nosso poder os 4 canhoes, que 
montavam, 2 dos quaes eram de 68, e 2 de W». Feito isto passou a Araguary a pro
curar os restos do Marques de Olinda dirigindo-se a bordo desse vapor, em um escaler, 
o commandante Hoonholtz (barao de Tefté) e os 2"s tenentes Meunier e Castro Menezes. 
O commandante Hoonholtz recolheu a bandeira c a flámula, aprisionou ‘>1 Paraguayos 
sSos, e passou para a Amazonas o commandante desse vapor, Ezequiel Robles, que 
estava mortalmente ferido.

(1) Os imperiaes marinheiros que guirneciam o rodizio da pópa e á frente d’elles o guarda 
marinha Greenhalgh.

(2) Isto é urna anedocta inventada pelo Semanario, e repetida por Masterman. Pelejou-se 
no convez da Parnahyba á arma branca desde qu*»  os Paraguayos deram a abordagem até
2ue a. Amazonas metteu a pique o'Márquez de Olinda, ora avanzando, ora recuando as 

uas linhas de combatentes. No meio dessa luta encamisada nao poderiam os Paraguayos 
ter tempo n-rn espado, para dansar e rufar tambor. Masterman tem até o desembarazo 
de dizer, como o Semanario, que a Amazonas e a Parnahyba eram encoura^adas.

(3) Já dissemos que a Parnahyba teve 81 homens fóra de combate, sendo 33 mortos. 
Sobre o convez desse navio fie a ram tambem os cadáveres de 1 officiil e 29 marinheiros e 
soldados paraguayos. Nesse pequeño esoago, pois, ao terminar a luta, estavam amontoados 
63 cadáveres e 23 feridos. Dos pariguayos, que estiveram a borlo, muitos feridos langa- 
ram-se ao rio.

ordeiri.de
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entre os mortos figurava o capitáo Pedro Affonso Ferreira, que 
commandava a infantaria do 9o batalhao. O navio tinha soffrido muito 
náo só do fogo inimigo, como da metralha da Amazonas (1), mas nem por 
isso, com suas consideraveis avarias, deixou de tomar parte no combate 
até o fim.

O Marquez de Olinda, que dos tres navios aggressores fóra 
o ultimo que deixára a preza, ficou por seu turno táo damnificado pela 
furia da Parnahyl.a, que se teria submergido a náo serem os seus 
compartimentos estanques (2). Mas inclinou-se tanto para o lado que o 
commandante Robles mandou varal-o na margem do Gran-Chaco, 
onde ficou desamparado (3). A tripolacáo fugio para o mato e ahi se 
demorou tres dias sem alimento, até que, retirando-se os navios brazi
leiros, passou em jangadas para o lado correntino e pelo Paso de la 
Patria, chegou a Humaitá, onde foi muito mal recebida por López.

Tendo libertado a Parnahyba, dirigiu-se a A mazonas para o Parar- 
guary (4), que lhe estava próximo, o qual pela arqueacáo era o maior 
navio paraguayo; tinha a bordo 4 pe$as.

O pratico da Amazonas, Bernardino Gustavino, filho de 
um Italiano residente em Corrientes, abalroou com seu navio, a toda a 
forga da machina, no meio do Paraguary, e tal golpe lhe applicou com 
o esporáo (5), que o impossibilitou de fluctúa - e o obrigou a encalhar 
em lugar raso, onde foi completamente destruido pela artilharia. 
O Parajuary tinha chegado poucos mezes antes da Inglaterra, onde 
López o mandára construir por 59.000 libras esterlinas. Em Montevidéo 
e em Buenos-Aires viram-no passar, mas consideraram-n’o como paquete 
a vapor destinado ao transporte de passageiros, e a tripolaQño procurou 
confirmar esta opiniáo. Depois do Taúary era este o vapor em que 
López mais confianza depositara. Apezar de ter encalhado, o Paraguary 
náo cessou o fogo, e como a Amazonas, por causa da pouca agua, náo 
o pudesse de novo investir, encarregou-se disso a Iguatemy (6), canhoneira 
a helice commandada por Macedo Coimbra. Táo vivo foi o canhoneio, 
que toda a tripolacáo fugio para térra. Um escaler mandado por Coimbra 
para revistar o navio, encontrou-o de tal modo arruinado, que se deu 
ordem de lancar-lhe fogo (7).

(1) Já ficou dito que a Amazonas nao metralhou a Parnahyba, como pretendem 
Thompson e o Semanario.

(2) Depois de ter mettido a pique o Jejuy, a Amazonas foi soccorrer a Parnahyba e 
lanfou-se contra o Marquez de Olinda, inutilisando-o com o choque.

(3) Náo ha tal. O Marquez de Olinda deixou-se cahir aguas abaixo e a guarnigao preparava 
jangadas para atravessar o rio quando foi aprisionada pela Araguary.

(4) E’ engano do Sr. Schneider. O terceiro vapor paraguayo inutilizado pela Amazonas, 
foi o Salto Oriental. O Paraguary recebeu um rombo no costado e caldeiras, produzido por 
urna bala da Parnahyba antes da abordagem, de maneira que encalhou junto á ilha fronteira 
ao Riachuelo. Foi abandonado pela guarnigao quando a Ypiranga rompeu o_fogo contra elle. 
Um destacamento da Ypiranga, como já dissemos, ficou guardando o Paraguary até que o 
incendiámos no dia 14.

(5) O pratico fazendo manobras por sua conta e risco ; a Amazonas (navio de madeira) 
com espordo; o Paraguary, abalroado pela Amazonas, quando o foi pela Parnahyba; o 
mesmo Paraguary completamente destruido no dia 11 quando só a 14 foi incendiado... Tudo 
isto é confusáo ao autor.

<6) Foi a Ypiranga, commandada por Alvaro de Carvalho, que fez calar o fogo do Para
guary. Veja se o final da nota pag. 172—173.

(7) Os escalares da Ypiranga que tomaram conta do Paraguary, arvorando nelle a ban
deira imperial, eram commandados pelo 1*  tenente J. Cundido dos Reís. Veja-se a nota 
a pag. anterior.
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O Salto Oriental, vapor paraguayo de 4 pecas, commandado por 
A1 c a r a z, desenvolveu desde o ’ principio do combate grande activi- 
dade: atacou vigorosamente a Belmonte, vapor de 8 pega*  commandado 
por Abreu, e depois de lhe ter causado grave damno, foi tomar 
parte no ataque contra a Parnahyba. Tendo a Amazonas investido 
contra o Paraguary (1) com tao bom effeito, dispoz se a Belmonte a 
imitar o exemplo (2). O Salto comegou a manobrar hábilmente para 
evitar o golpe, mas neni por isso deixou de encalhar em um váo, e 
tao fatal lhe foi o choque do inimigo que o costado partio-se e o navio 
principiou a afundar. Em horrorosa confusao apinhava-se toda a tri- 
polagáo no convez, e no meio dessa multidáo indecisa e perturbada 
causou a fuzilaria da Belmonte (3) extraordinaria mortandade. Já 
tinham succumbido quasi todos, quando a Belmonte (4) se dispunha 
a dar segunda investida, 'que teria de todo anniquilado o Salto, mas 
o engenheiro de bordo, o inglez Gibson, sobre o passadigo das rodas, (5) 
fez signal e gritou para que nao repetissem o golpe, visto o Salto 
nao poder offerecer mais resistencia. A Belmonte (6) diminuio % a velo- 
cidade e um de seus officiaes ordenou ao engenheiro que arriasse a 
bandeira, porque emquanto ella fluctuasse no mastro, seria o navio 
considerado em estado de resistir ou ao menos a isso disposto. Gibson 
desceu a bandeira e um bote da Belmonte (7) atracou o Salto, onde 
foi encontrado o commandante Al car a z mortalmente ferido e deitado 
sobre a mesa do camarote. Metade do convez estava inundada porquanto 
a proa ficára debaixo d’agua e somente a pópa, coberta de cadáveres, 
se achava encalhada.

Os que tinham ferimentos leves foram transportados para bordo 
da Belmonte (8) e os que estavam gravemente feridos ficaram entre
gues á sua sorte. Gibson e alguns Paraguayos, escondendo-se no 
momento em que os Brazileiros foram a bordo, ficaram sobre os restos

(1) Contra o Jejuy e o Márquez de Olinda, e nao contra o Paraguary.

(2) Foi a Amazonas quem póz a proa sobre o Salto, depois de ter inutilisado os outros 
dous vapores.

(3) O fogo da Ypiranga, e nao da Belmonte. Esta ultima canhoneira (commandante J. F. de 
Abreu) depois de ter sustentado o fogo com a batería de térra e os vapores e chatas, padecendo 
grandes avarías, ia com a Amazonas e a Mearirn em soccorro da Parnahyba, quando se decla
rou fogo na coberta, produzido por urna bomba inimiga que penetrou nos paioes de próa, 
e logo depois teve o commandante parte de que urna bala havia arrombado o costado ao fume 
d’agua, no lugar do incendio, extinguindo o fogo, mas alagando o navio. Teve por isso a 
Belmonte de voltar e, augmentando a agua, e nao podendo funccionar a machina, o comman
dante encalhou o navio para tapar os rombos. Só no costado de B. B. havia 22 rombos, e 
no de E. B. 15, acima da linha de fluctua^ao, fóra os de baixo. A agua chegou até 2 pés 
abaixo da coberta, nao obstante trabalhar-se activamente a bordo. A Belmonte, pois, estava fóra 
de combate. Foi a Ypiranga a que, encontrando o Salto a trabalhar para safar, dirigió contra 
elle a sua artilharia, arrombando-lhe as caldeiras, e seguio depois a atacar o Paraguary, 
que, encalhado, ainda fazia fogo.

. (4) A Parnahyba e nao a Belmonte, que estava fóra de combate. Á Parnahyba, 
depois de libertada dos navios paraguayos, dirigio-se contra o Salto, que encalhára com o 
choque úa Amazonas, e que recebéra os estragos de que fallámos, produzidos pelo fogo da 
Ypiranga.

(5) Veja-se a nota a pag. 173. Cumpre notar, que, segundo Masterman, Gibson era machi- 
nista do Salto, como diz o Sr. Schneider, mas, segundo Thompson, esse inglez servia no 
Pa/raguary.

(6) A Parnahyba e nao a Bdmonte.

(7) Da Parnahyba. Esses escaleras eram dirigidos pelo Io tenente Pestaña. Veja-se a 
nota a pag. 173.

(8) Para o vapor Amazonas foram todos, e nao Somante os feridos levemente. 
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do navio, e, quando anoiteceu, fabricaran) urna jangada, na qual chegaram 
á margem corren tina e dahi passaram pelo Paso de la Patria para o 
Paraguay (1). Em todo o trajecto até Humajtá ninguem lhes quiz for- 
necer viveros, e quando allí chegaram foram lanQados em térros como 
traidores, por terem entregado a bandeira de sua patria. Gibson ficou 
tres mezes na prisao, sendo depois solto; mas nao sobreviveo muito 
tempo a este acontecí mentó.

Tambem a IPlmonte soffreu muito: 27 • balas a attingiram, e 
no fim do combate já fazia inuita agua. Seu concertó consumió muito 
tempo (2).

Tendo livrado a Par nahyba e investido o Par aguar y (3), voltou-se 
a .4mazonas contra o Jejuy (de 2 pe$as) e táo vigorosa foi a sua 
pancada, que o fez logo sossobrar. Quería entilo repetir sua manobra 
de ariete contra o Tacuary, mas este esquivou-se e juntamente com o 
Igurey e o Yporá (1), principiou a retirada para as Tres-Bocas,

O Yporá (5), qué pelo estrago da helice teria ficado ñas Tres Bocas, 
se náo fosse rebocado por ou ro vapor, conservou-se durante todo 
o combate na margem correntina por detraz dos outros navios (6), e 
sem operar movimento algum, den descargas para todos os lados, 
sempre que podía distinguir um objectivo. Na retirada foi tambem 
levado a reboque e chegou a Humaitá relativamente com poucos estra
gos (7). Tendo os Paraguayos desistido de continuar a .luta, voltou-se 
a Amazona'; contra as chatas agora desamparadas. Urna dellas con- 
seguio escapar pelo Riachuelo, (3) mas as 5 restantes, abandonadas pela 
tripola áo, correram rio abaixo e cahiram ñas máos dos Brazileiros. 
Voltou-se entáo a artilharia dos navios imperiaes contra as baterías 
de térra e cubrio-as com tal chuveiro de balas, que as peQas foram

(1) Veja-se o que dissemos na nota a pag. 173.
(2) Veja-se a nota a pag. 172—173. Só acima da linha de fluctuacao teve a Belmonte 37 rombos, 

e nao 27, como diz o Sr. Schneider.
(3) Já rectificámos este engano do autor, más repetiremos ainda a ordem em que foram 

inutilisados pelo navio chefe os vapores paraguayos, ó Jejuy foi o primeiro navio inimigo que 
a Amazonas metteu a pique. Depois dirigió-se o chefe Barroso contra os 4 que haviam ata
cado a Parnahyba. O Paraguary já tinha sido forjado pela Parnahyba a encalhar. 
Os outros 3 (Taouary, Marquez ae Olinda e Salto) vendo que a Amazonas se aproxi
mara, desforraran), fugindo o Tacuary aguasacima, e procurando os outros desear o rio. 
A Amazonas langou-se entao contra o Marquez de Olinda, e depois contra o Salto.

(4) E o Pirabebé.
(5) E’ evidentemente engano. O Sr. Schneider quiz dizer Iberá.
(6) E’ inexacto : nenhum vapor paraguayo desceu inqtilisado das Tres-Bocas. O 

Ibera, foi o que teve úm desarranjo na machina, mas nao poude ir so lugar do com
bate, nem chegou á vista da esquadra imperial. Si, descesse seriam 9 os vapores pa
raguayos.

(7) Sobre o Yporá e os outros vapores paraguayos que escavaram (Tacuary, Yporá,
Igurey e Pirabebé) diz Thompson o seguinte: «.....O Igurey apenas podía marchar mui
lentamente ; o Tacuary navegava quasi á sua retaguarda para protégel-o..... O Yporá 
parecía o navio que mais soffréra. Tinha perdido o mastro de traquete, toda ¡a obra 
morta de próa estava destruida, tendo além disso o costado e a enmara crivados de 
balas; nao obstante era o que menos padecerá. Todos os vapores tinham as chaminés 
despedazadas pelas balas, e alguns rombos no costado, porém a única avaria sérla que 
receberam fói o rombo da caldeira do Igurey que, apezar disso, foi concertado dentro 
de 3 ou 4 dia«. Urna bala de 68 tinha penetrado na caldeira, e estava depositada nos 
tubos....... O Tacuary escapára diñicilmeute: urna bala de 68 Jevantou-lhe as chapas
das caldeiras sem causar-lhe mais estrago.....»

(8) As chatas paraguayas erx-n 6. A. Ypiranga, fez encalhar urna, que poude ajnda ser 
aproveitada, e a A mazonas, metteu a piqué outra, depoiá de pór fóra de Combate 3 vapores 
paraguayos. As 4 chatas restantes estavam atracadas com cabos á margem, juütoáS' baterías, 
e foram tomadas, á noite . pela Araguar y, Nenhuma chata escapou, como se vé. 
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logo removidas (1), mas em lugar de acompanharem a corrente dos 
fugitivos para o Paraguay, dirigiram-se ellas para o sul, onde pouco 
depois entraram de novo ein actividade ñas posi^oes da Bella Vista 
e de Cuevas (2).

Esta é, em largos traeos, a descript;áo da rnemoravel batalha naval, 
como se pode colher das contradictorias é' visivelmente exageradas in
formales, que testemunhas oculares dos dous lados nos fornecem. 
Quanto ás minuciosidades, ainda lia muito para addicionar.

O capitáo Meza, que com manda va a flotilha paraguaya possuia toda 
a confianca do presidente Solano López, como já possuira anterior
mente a de Carlos López. Gosava dos créditos de experimentado e 
valente, e partió para o .combate com grande confianza no éxito feliz 
da empreza. A tarefa, pirém, parece que excedía suas forcas. O en- 
genheiro inglez Watt s on conta que elle perdéra o sangue frió logo 
aos primeiros tiros, e nenhuma ordem dera durante toda a acQáo. Áo 
menos o infeliz supprio pela coragem*  pessoal as faltas que commet- 
tera como almirante, e foi gravemente ferido no con vez do Tacuary, 
penetrando-o pelo hombro, até o pulmáo esquerdo, urna bala de espin
garda. Por esta circumstancia assumio o commando o capitáo de fra
gata Cabra 1 (3), segundo as ordens de López. Já descrevemos o combate 
do Tacuarg contra a Jequitinhonha e a Parnahyba, que se deu 
ainda sob o commando de Meza, porquanto a bala, que o ferio, par
tió de bordo da ParnahyLa. Desde entáo Cabral náo expoz mais o 
Tatuar y a luta alguma; observou de bordo a marcha do combate e 
evitou o abalroamento do Amazonas quando percebeu o funesto effeito 
experimentado pelos outros navios (4). O capitáo Meza foi transpor
tado moribundo pa^a Humaitá, e López mandou-lhe dizer que apenas 
se restabelecesse seria fusilado por causa de sua covardia. Estas crueis 
palavras extinguiram a vida do anciáo, que falleceu no dia 13 de 
Junho.

Masterman, na sua obra Se ven eventful years in Paraguay, 
refere que todos os officiaes dos navios paraguayos estavam embriaga
dos, e que os soldados combateram como lhes approuve. A direceño dos 
navios esteve sempre . entregue aos engenheiros inglezes.

As perdas de ambos os lados súo avaliadas differentemente. A parti-

(1) Bruguez em sua parle official (Semanario de 34 de Junho) diz que 7 dos seus 
canhoes ficaram fóra dé combate (2 pecas de 16; 1 de 12; 2 de 10; e 2 de 8). Diz o Sema
nario que em térra só houve 12 homens fóra de combate e 46 cavallos mortos. E’ estranho 
que morressem tantos cavallos e fossem mortos e feridos tao poucos homens. A verdade, 
porém, é que o fogo da esquadra obrigou Bruguez a remover da barranca as suas pecas.

(2) Em vez de—Bella Vista—léanse—Mercedes; mas em Mercedes (18 de Junho) nao 
esteve Bruguez. Este chefe dirigió a artilharia de térra nos combates de Riachuelo e Cuevas, 
e náo no de H de Junho. A esquadra brazileira permaneceu até o dia 18 no lugar do com
bate. A Amazonas ficou junto á Belmonte que estava cheia d’agua, e a Ypiranga, a 
Iguatemy e a Araguary foram postar-sé junto á Jequitinhonlia encalhada. A Mearim 
foi tomar a Parnáhyba que tinha o leme partido. Em outra nota a pag. 171 já men- 
cionámos o pequeño combate que no dia 13 se travou entre a Araguary, a Mearim 
e á batería qe Riachuelo quando abandonavamos a Jequitinhonha.

(3) Cabral passou-se do Igurey, que commandava, para o Tacuary, pouco antes de ser 
ferido Meza.

(4) Deve-se accreseentar que fugio com outros tres navios que escaparam, sendo acos- 
sado por urna única canhóneira • brazileira, a Araguary, que os perseguio tenarmente até 
a ponta.d0 Corrientes fazendo-lhes ainda grandes estragos com q rodisio da próa e só 
desistindo da caca ao anoitecer A Beberioe, que tambem perseguía os fugitivos, mas 
nSo de tao perto, fez signal á Araguary para desistir da «aca e voltar. A Amazonas 
nfio perseguio os inimigos, como diz Thompson, porque quando estes comecaram a fugir 
eUa estava occupada, depois de ter destruido o Márquez de Olinda, em perseguir o Salto t 
que descia o rio. 
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cipagílo official brazileira accusa 102 mortos e 160 feridos (1); os do
cumentos paraguayos dizem que a sua perda foi de 700 a 800 homens.

Igualmente exagerado é o calculo dos jornaes de Buenos-Aires 
quanto ás perdas paraguayas. Mas nlo soffre duvida que foram con
siderareis de parte a parte.

No dia 4 do Julho fizeram-se exequias solemnes em Buenos-Aires 
em honra dos Brazileiros mortos, e um artigo official declarou que o 

(1) A parte official de Barroso, escripta no dia seguinte ao da batalha, diz que 
tivemos, entre mortos e feridos, de 180 a 190 homens, sendo 80 ou 90 os mortos, 
mas depois que recebeu as partes officiaes dos differentes commandantes verificoú elle 
que a nossa perda fóra superior. Tivemos 245 homens fóra de combate, sendo 87 mortos, 
dos qua«*s 7 officiaes, 138 feridos, dos quae9 13 officiaes, e 20 extraviados. Os officiaes 
mortos foram o 1» tenente Oliveira Pimentel (immediato da Iguatemy), o 2® tenente 
Teixeira Pinto (da Belmonte), os guardas marinhas Lima Barros (J equitinhonha', Tor- 
reao (Mearim) e Greenhalg (Parnahyba), o capitao do 9° batalhao Pedro Affonso Fer- 
reiia e o tenente do mesmo batalhao Feliciano Mata (ambos na Parnahyba). Os officiaes 
feridos foram o capitao de mar e guerra Gomensoro (Jequitinhonha), o capitao tenente 
Abreu (commandante da Belmonte), os 1*8 teñe ites Maceoo Coimbra (commandante da 
Iguatemy), e F. J. de Freitas, o 2° tenente Nogueira Lacerda e o guarda marinha 
Castro e Silva (estes 3 no Jequitinhonha, e os officiaes do exercito major Bandeira 
de Gouvéa (corpo policial do Rio de Janeiro), os tenentes Galvao Uchóa (9° batalhao) 
e M. F. Imperial (corpo de guarní jao do Espirito Santo) e alfires Ewerton (1® batalhao’, 
D. Francisco da Silveira (addido ao corpo policial do Rio de Janeiro) e Sá Barreto 
(9® batalhao). — D’estes 245 homens fóra de combate pertenciam 131 á marinha e 114 ao 
exercito, (brigada do coronel Bruce', isto é, a marinha teve 49 mortos (5 officiaes), 62 feridos 
(6 officiaes) e 15 extraviados, e o exercito 38 mortos (2 officiaes), 76 feridos (6 officiaes), 
e 5 extraviados (entre elles o alteres de policía Pacheco de Miranda, .cujo cadáver foi 
encontrado dias depois). — Pelos differentes navios dividio-se assim a perda; Amazonas, 
14 mortos, 21 feridos ; Jequitinhonha, 18 mortos, 32 feridos : Belmonte, 9 mortos, 22 feridos; 
Beberibe, 7 mortos, )5 feridos; Iguatemy, 1 morto, 6 feridos; Araguary, 2 moros, 2 
feridos; Ypiranga, 1 morto, 5 ferides ; Mearim, 2 mortos, 7 feridos e 1 extraviado; e 
Parnahyba. 33 mortos, 28 feridos e 19 extraviados.

A perda dos Paragnayos foi muito maior. Raros foram os tripolantes dos 4 vapores 
destruidos que escaparan), e, estando os navios inimigos com as guarnijóes muito re
forjadas, comprehende-se bem que os 4 que se salvaran) deviam ter soffrido perdas 
consideraveis no pessoal. Em térra tivera Bruguez tambem grandes perdas, pois a 
sua batería teve de calar-se á tarde. Mastermann, que entao vivía no Paraguay, diz o 
seguinte em sua obra já citada: .-. «Os Paraguayos, segundo elles mesmos, perderam 
759 homeis, porém tiveram dobrado numero de baixas.....» Nao se póde, com effeito,
avaliar em menos de 1,500 os Paraguayos que morreram a bordo dos seus navios e na 
abordagem da Parnahyba, os que se affogaram, quando destruidos os vapores ■ e chatas, 
e os que ficaram feridos e prisioneiros.

Da esquadra paraguaya destruimos 4 vapores, o Jejuy, o Marquez de Olinda, o 
Salto e o Paraguary, mettemos a pique 2 chatas, urna das quaes foi salva depois, 
e tomamos 4 outras com a competente artilharia. O Jejuy submergio-se logo com o 
choque do Amazonas, mas náo acontecendo o mesmo com os 3 outros vapores inutilisa- 
dos, ficámos por alguih tempo senhores delles, com a artilharia que montavam. O des
tacamento que guardava o Salto, ao mando do guarda marinha A. H. da Fonseca (da 
Parnahyba) abandonou esse vapor na noite de 11, porque ia a pique. O Paraguary 
foi guardado até o dia 14 por urna forja destacada da Ypiranga ás ordens do 1® tenente 
J. Candido dos Reis. No dia 14 foi incendiado esse vapor, e no dia 17 incendiámos 
tambem o Marquez de Olinda.

Entre os trophéos da batalha foram recolhidas as bandeiras e flámulas do Marquez 
de Olinda, pelo commandante da Araguary, von Hoonholtz (barao de Teffé), do Salto, 
pelo 1® tenente Pestaña (da guarníjáo da Parnahyba), e do Paraguary, pelo 1® tenente 
J. Candido d<>s Reís (da Ypiranga).

O combate terminbu ás 5 1/2 horas da tarde. Houve um mohiento em que esteve 
a ace-o indecisa: quando a Parnahyba, encalhada, se debatía contra 3 vapores para
guayos. Tinhamos nessa occasiao mais 2 vapores encalhados, a corveta Jequitinhonha 
e a canhoneira Belmonte, e esta ampajada ae sossobrar. Com os movimrntos livres 
tinhamos apenas 6 vapores. Quando a Amazonas acabou de inutilisar o quarto vapor 
paraguayo, obrigando a tripolajño das chatas a lanjar-se ao rio, já os 4 vapores inimi- 
gos que se salvaran), dirigidos por Cabral, iam em fuga, á grande distancia, perse
guidos pela Beberibe. (commandante Bonifacio de Sant’Anna). e, mais de perto, pela 
Araguary (com mándame von Hoonholtz); mas a noite come java, e com as avarias que 
haviam iodos soffrido, ma>s ou menos, desistio-se da caja. A navegajáo do Paraná nao 
é tao fácil que se pudesee aventurar urna perseguijáo á noite com o risco de enca- 
lhar e sem nenhuma probabilidade de alean jar os fugitivos. Akm disso, v era preciso 
acudir á Jequitinhonha, á Bdmonte, á Ypiranga (esta ultima querendo soccorrer a pri- 
meira tambem encalhára) e a Parnahyba, que muito se damnificára com o combate 
desigual qué sustentou.
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povo de Buenos-Aires tinha razño. especial de ser grato a esses bravos, 
pois se López tivesse vencido, urna esquadra paraguaya teria appa- 
rocido diante de Martín García ou no proprio porto de Buenos-Aires, 
impondo á Republica Argentina urna paz ignominiosa.

Os Paraguayos que a nado fugiram para o Gran-Chaco fica
ram expostos a gravissimas, privares e trabalhos, até poderem chegar 
ao lado correntino ou a Humaitá; e os Brazileiros que a nado tentaram 
salvar-se foram mortos na margem correntina pelos soldados de Bruguez 
e na margem do Gran-Chaco (1) pelos fugitivos, de modo que devemos 
contar os extraviados no numero dos mortos (2). Terminado o combata, 
mandaram os Brazileiros um .escaler ao Gran-Chaco afim de recolher os seus 
nacionaes, (3) que para ahi tinham escapado nadando, mas já os encon
traran! mortos; além d’isso, atacados pelos Paraguayos, que surgirám 
do mato, foram mortos, ¿cando os Paraguayos senhores do escaler. 
N’este encontró tal foi a raiva do desespero, que a ninguem se deu 
quartel e ninguem qniz entregar-se (4).

No dia seguinte ao do combate,, desceu o rio a canhoneira ingleza 
Dottcrel e recolheu 16 Paraguayos da guarniQáo do Márquez de Olinda 
que tinham fúgido para térra abaixo do Riachuelo. Elles referiram 
que o commandante Robles tinha sido levado para bordo do Amasor-as, 
e que seu navio se arruinára completamente. Robles, ferido no braco, 
ficou completamente desaccordado, e um cirurgiao da Amazonas praticou 
a amputado. Quando voltou a si, rompeu as ataduras e exclamou: 
« Antes morto do que prisioneiro! » (5)

Desde o principio do combate nao cessou o ministro Berges de 
mandar de Corrientes para López, que estava em Humaitá, deferentes 
participacoes, annunciando o feliz proseguimento do combate. Estas 
lisongeiras es¡ eranQas foram principalmente originadas do facto de 
haver encalhado a Jequitinhonha. A’s noticias favoraveis seguiram-se 
logo as desfavo ra veis, de modo que houve urna noite de desassocego e

(1) Versao de Thompson e Mastermann. Em toda a esquadra brazileira apenas houve 
1 alteres e 19 marinheiros e soldados extraviados.

(2) O numero de ex-raviados nao pode ser contado assim, pois a Araguary recolheu
na m>sma Doite duas pragas da Parnahyba que haviam cabido ao rio, defendendo a 
abordagem, e se achavam occultas junto á boca do Riachuelo, abaixo da batería, o 
nao no Chaco. (

(3) Inexacto. E’ outra invengao de Thompson.

(4) Tudo isto é falso. Algum escaler nosso pedería ter ido parar no Chaco, porque, 
durante o combate, a Belmonte perdeu ¡ escaleres grandes e a Beberibe outros 2. A ida de 
1 escaler guarnecido ao Chaco, e o combate que ahí houve sao invengoes do Semanario 
repetidas por Thompson. Entre os episodios que este escriptor refere ha um que nao deixaremos 
pasear sem mengao. Diz elle: «... No momento em que um vapor paraguayo passava 
ao lado de outro brazileiro, um Paraguayo saltou a bordo do ultimo, e com sea ma
chado de abordagem dividió a cabega de um official, abrindo-a até o pescogo; porém, 
vendo-se repentinamente só, saliou ao rio pela borda opposta, logrando salvar-se. » Parx 
que tal facto se desse era preciso que esse Paraguayo tivesse azas, e que toda a guarni- 
gao brazileira estivesse adormir. Os officiaes e pragas dos navios brazileiros foram mortos 
ou feridos por bala, excepto os da Parnahyba-, onde se travou o combate á arma branca 
durante a abordagem. Em nenhum outro navio brazileiro pisaram os Par;:guayos.

(5) v, e8te resPe^° temos a seguinte inforxnagao do distincto commandante da Araguary: 
— « Robles estava ferido no brago e ñas costas, porém, quando o commaudanto 
Hoonholtz foi ao Márquez de Olinda, conversou com multa polidez, fez-lhe entrega da 
espada, que estava sobre a mesa, e deixou-se transportar sem a menor opposigaq para 
bordo da Araguary. ondfe o commandante ó fez deitar na sua propria cama e servio-llie 
um calix de vinho do Porto, tratando-o com tanto carinho que elle nao quería depois 
passar para a Amazonas afim de ser medicado. Entretanto, sendo ahi tambem tratado 
com toda a attengao e humanidade, mostrou-so, emquanto vivo, satisfeito e nunca prati
cou a aegao que se lhe attribue. » 
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angustias em Assumpgáo e Humaitá, que se achavam ligadas pelo 
telegrapho.

Testemunhas oculares descrevem a volta dos navios paraguayos 
como urna scena triste e desoladora.

Ao romper do dia 12 annunciaram as rondas de observagao que 
se avistavam navios subindo o rio, mas sem poderem discriminar se eram 
brazileiros ou paraguayos. López mandou logo occupár as baterías e 
esperou com febril impaciencia a chegada das noticias. Quando a luz 
do sol deixou perceber as córes e as insignias, reconheceu-se ser um va
por paraguayo que rebocava outro navio. Este só parecía de ver ser um 
navio brazileiro aprisionado, e por alguns instantes foi grande a alegría, 
tanto mais quanto um correio, vindo por térra de Corrientes, mas 
muito retardado, annunciára a completa derrota da esquadra brazileira 
na tarde de 11.

A manha estava fria e nublada; toda a guarnicdo de Humaitá, 
reunida na margem, aguardava a chegada dos navios victoriosos. 
Eram, porém, o Tacuary, gravemente damnificado, que rebocava o 
Yberd\ seguia-se o Ypord desarvorado, apresentando as bordas falsas 
inteiramente estragadas e o convez arrombado. O Igurey tinha recebido 
um rombo na caldeira e muitos da guarnigao estavam horrorosamente 
escaldados. Todas as chaminés tinham sido despedazadas. (1) Quando 
foram postos em térra os mortos e feridos, a gente ahi reunida foi-se 
retirando em lúgubre silencio, porque ninguem ousa va propagar noti
cias desvantajosas. Mais tarde foram tambem os restos do Paraguary 
conduzidos para Humaitá.

A despeito de tudo isto, mandou López annunciar como urna 
victoria o combate do Riachuelo. \

A madeira do Paraguary tinha sido queimada até. o lume d’agua, 
mas como o casco era de ferro, seus restos foram muito proveitosos 
para a defesa de Humaitá, quando esse metal se foi tornando raro.

Lo pez ficou extraordinariamente sorprendido e magoado por este ines
perado revez. O aprisionamento do Marquez de Olinda e a tomada do 
Anhambahy o illudiram a respeito da forza da esquadra brazileira. Agora 
reconhecia elle a realidade com todo o seu cortejo de perigos. Desde esse 
dia sua esquadra nunca mais ousou travar combate, e os navios isolados 
sempre se sahiram mal. Devemos, pois, considerar o combate do Riachuelo 
como um acontecimento decisivo para as foreas navaes do Paraguay.

O vice-almirante Barroso recebeu em recompensa o titulo de 
baráo do Amazonas, e um navio de guerra que entáo se construio no 
Rio de Janeiro foi baptisado com o pome do guarda-marinha Hénrique 
Martins (2), que succumbira a bordo da Parnahyla, defendendo a ban
deira nacional (3).

Sem duvida suggere o combate de Riachuelo militas consideracpes 
militares de interesse. Foi o primeiro combate que, desde a applicacáo 
do vapor a marinha de guerra, sé dera em. úip rio entre navios náo 
encourazados. Apezar de ser o Paraná um rio largo, era o seu canal

(1) O autor nao menciona o Pirabebé, que tambem se silvou.
. (2) Léa-se—Greéñhalg. O 1« tenente Henrique Martins foi morto em Paysandú. Um 

vapor de guerra construido no Rio de Janeiro tombu.o nome desse offleial. e pouco 
depois urna bombardeira e 2 vapores foram baptisados com os noines do Pedro Afronto, 
Greenhalg e Marcüio Dias, mortos em Riachuelo. Um eilcouraQado tomou o pomo de 
Barroso.

(3) O governo imperial.ordenou que a fragata Amazonas trouxesse desde entao junto A 
roda do leme a insignia de cavalleiro da ordem imperial do Cruzeiro, e no mastro da próa a 
fita da mesrna ordem. 
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muito limitado para o movimento de 17 navios e 6 chatas e a cada 
instante tinha-se de attender á profundidade das aguas. Nenhum dos 
navios brazileiros tinha sido construido pelo systema dos monitores, mas 
sem duvida alguma as investidas de ariete da Amazonas e da Bel*  
monte (1) decidiram da sorte do dia (2). As chatas, que táo bem provaram 
nos combates do Paso de la Patria, nao representaram papel importante 
no Riachuelo. O seu governo era ainda muito incerto e estavam na 
dependencia dos vapores, pois sem as amarras de reboque fluctuariam 
á mercó das correntes fluviaes. E’ verdade que onde attingiam com sua 
pezada artilharia, causavam gravissimos damnos. Sua principal vantagem 
consistía na difficuldade de serem alcanzadas. Podia-se mettel-as a 
pique, abalroando-as, mas era difficil acertar n’ellas, mesmo com a melhor 
pontaria.

Aínda que anticipando aos acontecimentos, acompanhemos os mo- 
vimentos da esquadra brazileira até á retirada. dos Paraguayos de Cor
rientes, porque essa esquadra deixou de participar desde entao das 
operares, que se transportaram para o Uruguay (3).

Barroso ficou mais de um mez>no Riachuelo (4) para concex”tar 
seus navios estragados e mandou vir de Buenos Aires, como reforco, 
duas canhoneiras que d’esta vez foram acompanhadas pelo vapor argentino 
Guardia Nacional, sob as ordens de Muratori, almirante da Repú
blica (o). Por motivos nunca revelados náo se operou em seguida contra 
as Tres Bocas e o Paso de la l atría, se bem que isto fosse de 
vantagem. para interceptar as commnnicazoes entre o Paraguay e 
Corrientes. Muitos dos navios brazileiros receberam avarias taes, que 
sem duvida por essa razáo o command^nte em chefe resolveu que a esqúa- 
dra nao tomasse a offensiva antes que o exercito alliado expulsasse o 
inimigo da provincia de Corrientes, porquanto as operazoes por térra 
e por agua, deviam ser simultaneas e auxiliar-se reciprocamente. Náo 
obstante, é um erro inexplicavel da parte da esquadra brazileira náo 
ter pensado no Paso de la Patria, que táo próximo lhe estava. Um 
ou dous navios postados entre a margem. do Paraguay e.a de Cor
rientes teriam seriamente molestado as tropas paraguayas, que demo
ra vara em Corrientes (6).

(1) A Belmonte náo investio com a próa a navio algum.
(2) Comquanto náo tivessemos entao um só encouracado, os defensores de López na 

imprensa européa flzeram espalhar o contrario. A Revue des Beux Mondes de 15 de Se
tembro de lb66, no artigo —La guerre du Paraguay—(pag. 203) disse o seguinte: «... A 
infenoridade de suas forras navaes inspirou ao murecnal López a engenhosa idéa de esta- 
belecer sobre a margem do rio 26 pe^as de artilhariA, dispoátas em baterias volantes, 
que variiam coua seus fogos os navios brazileiros. O combate foi longo e encarnizado. Os 
Paraguayos, que se batiam pela primeira vez, mostraram oxcessiva bravura. O triumpho 
dos Brazileiros foi devido principalmente ao commandante Barroso, que, aproveitaudo-se 
da superioridade de evoluzoes do navio cncouragado em que se ochava, e, coucebendo urna 
manobra praticada depois c< m igual successo, em Lissa, pelo almirante austríaco 
Tegeihoff, langou-se a toda a forga sobre a esquadra paraguaya. »—O Semanario, como 
já dissemos, disse que tinhamos 2 encourucq^ps, a Amazonas e a Parnahyba, dando sempre 
a esta o nome de Belmonte.

(3) Nb dia 13 de Junho, cómo já dissemos na notan pag. 171. estava a Jequitinhonha 
arruinada, e á noite a abandonámos. Durante a tarde os Paraguayos romperam o fogo 
sobre essa corveta e sobre os navios qué a protegí a m. Na Mearim tivemos 4 mortos e 2 
feridos, na Araguary 2 feridos, e na Jequitinhonha outros tantos (4 mortos, 6 ferido-). Bru- 
guez foi quém dirigió o fogo das baterias de térra.

(4) No Riachuelo demorou-se Barroso apenas alguns dias, deseando o rio Paraná no 
dia 18 porque os Paraguayos occupavam posicóes a sua retaguarda.

(ó) O Guardia Nacional só se incorporou á esquadra brazileira em fins de Julho. 
»♦>) As duas divisóos da esquadra imperial confiadas ao vice-almirante Barroso 

tinham por fim bloquear o Paraguay. Basta attender a isto pata ver-se que náó tem 
razáo o Sr. Schneider no reparo que faz. Se seguisse para as Tres Bocas a esqua-
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Em fina de Julho mandou Barroso suspender os ferros, para 
descer o rio (1). Ou por ter sabido que o tenente-coronel Bruguez 
marchara do Riachuelo para o sul e fóra reforjado com infantaria e 
artilharia, ou pelo receio que lhe inspirava a marcha de Estigarribia 
ao longo do Uruguay, o caso é que Barroso deixou as immediagoes 
da cidade de Corrientes e seguio para Bella-Vista, onde Bruguez 
com 36, ou, segundo outros, com 50 pegas e 3 batalhdes de infantaria 
sob as ordens do major Aquino (depois general) tinha estabelecido 
seu acampamento em um terreno elevado, 50 pés acima do nivel das 
aguas, revestindo de parapeitos as baterías e plataformas (¿). Ao envez 
do que praticára com os commandantes dos navios, tinha López mani
festado a esse coronel sua satisfagao pela bravura do 2o regimentó de 
artilharia no Riachuelo e até mandára cunhar para todos os artilheiros 
ama medalha com esta inscrip to: «O marechal-presidente ao 2o re
gimentó de artilharia pelo dia 11 de junho de 1865 no Riachuelo» (3). 
Querendo corresponder a esta distincgáo, mandou Bruguez reconhecer 
todo o curso do Paraná até onde tinham chegado ao sul as tropas 
do general Robles, com o fim de descobrir as melhores posigoes para 
assestar as baterías e molestar os navios brazileiros. Em Bella-Vista (4) 
e mais para o sul, em Las Cuevas (cóvas), torna-se o Paraná mais 
estreito e o canal encosta-se á margem correntina. Bruguez tóinou

dra imperial, em vez de bloquear o Paraguay, e o territorio dominado pelas tropas 
de López, ficaria ella bloqueado, . porque os Paraguayos occupavam ao sul excellentes 
posicoes á margem do Paraná. Alguns navios postados no Alto Paraná nao poderiam, 
como suppoe o autor, interceptar as communicacoes entre o Paraguay e Corrientes e 
dominar 60 leguas navegareis. Expor-se-hiam inútilmente ao fogo da artilharia de térra, 
e ver-se-hiam uentro em pouco privados de víveres, muniQdes e combustivel desde que 
nao tivet-sem livre a sua linha de communicacoes com o territorio occupado pelas armas 
alliadas.

..A esquadra nada podia fazer por si só: era apenas, e nao podia d,eixar de sel-O; 
avílíidr das forjas de térra. Desde que os exercitos alliados nao avan$avam, cumpria a 
B.irroso couservar-se no Paraná, na mesma linha de operares que os alliados mantinham 
em ierra.,

'Depois da batalha de Riachuelo o general Robles estabeleceu baterías na barranca de 
Mercedes, um pouco acima do Empedrado. Isso obrigou Barroso a descer tambem o 
rio para coll'ocar se mais ao sul. No dia 18 de Junho forcjou elle a passagem dé Mercedes, 
apezar do fogo de 36 canlioes e de mais de 3,060 atiradon s. Tivemos apenas 2 mortos 
e 12 feridos, sendo dos primeiros o capita<»-tenente Bonifacio de Santa Anna, commandauto 
da Beberibe, morto por bala de fuzil. A esquadra depois d esse combate foi fondear no 
Chimbolar, entre o Empedrado, ao norte, e Bella Vista, ao sul. E’ este o combate 
qüe Thompson, e com elle o Sr. Schneider, chaina da — Bella Vista.

As pecas montadas na barranca de Mercedes eram dirigidas p-lo general Robles em 
pessoa. Pouco antes de comedir o combate chegou do Riachuelo parte do 2° regimentó de 
aitiiharia (Rruguez) com o capita<> Róa. Na barranca estavam estendidos em a . i redores, 
segundo o Semanario, oí batalhoes 2\ 21 e 23 de infantaria, commandados por Cés
pedes, Soza e Troché.

Um transporte de guerra da nossa esquadra tomou o nome de Bonifacio em honra 
ao desventurado commandaute da Beberibe.

(1) Nao em fins de julho, mas em 18 de junho.
(2) Inexacto. Robles pretendió bloquear a esqualra de Borroso, fechando-a entre dous 

fogos. No Riachuelo, pouco acima da esquad^, ficaram o tenente coronel Bruguez com o 
2» regimentó de artilharia a cavallo, e o major Aquino, commandaate do batalhao 33 de in
fantaria, com o seu corpo e mais ó batalhoes de infintariv Em Mercedes, abaixo da esquadra, 
coll< cou Robles outra batería, apoiada pelos batalhoes 26, 21 e 23. Parte do 2o regimentó, 
com o capitao Róa apresentou-se em Mercedes antes do combate, mas Brugutz e Aquino 
ficaram em Riachuelo, como consta do Semanario, embor.a nao diga isso Thompson.

(3) « El Mariscal Presidente, al 2° regimentó de artillería montado. Riachuelo, 11 
y 13 de junio de 1865.» Tal é a inscripcao. A fita era preta orlada de azul —O governo 
imperial por decreto de 29 de novemoro de 1865 oonceleu tambem urna medalha aos 
officiaes, marinheiros e soldados que tom ram parte n>ssa batalha. A medalha tem no 
anverso a inscripfáo: «Combate naval do Riachuelo, 11 de Junho de 1865 » E no reverso a 
effigie do Imperador e a ipsci'ipgao« Petrus II D. G. Const. Imp. et Ptrp. Bras Def. 1865.» 
A fita é branca com 2 listras verdes lateraes.

(4) Em Mercedes, muito ao norte de Bella-Vista.
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em consideragilo estes dous pontos e nao ha duvida que Barroso 
nao teria resolvido descer o rio se soubesse minuciosamente d’estes 
preparativos de seu adversario (1), O effeito das baterías de térra em 
Riachuelo o tinha obrigado a pedir com instancia que lhe mandassem 
navios encouragados, indispensaveis, sobretudo no rio Paraguay diante 
de Humaitá. Os encouragados, que depois figuraram n’esta guerra, 
ainda estavam em via de construcQño ou em viagem para o theatro das 
operacoes (2): em todo o caso Barroso nao tinha entao um só, ainda 
que as participagoes mandadas do Paraguay attribnissem o máo éxito do 
combate do Riachuelo ao encouragamento dos navios brazileiros, sem 
duvida no proposito de nao desalentar o povo e os amigos no estrangeiro.

Parece que só perto da Bella-Vista teve Barroso conhecimento 
das baterías que o esperavam (3). Nao podendo esquivarle ao c nnbate, 
mandou que as guarní: oes tomassem as espingardas postou os homens 
que poude no convez, ñas vergas e nos topos, para que atirasse sobre os arti
lheiros das baterías, e desceu o rio a toda a forga do vapor. O fogo bem 
sustentado das baterías de térra, as pontanas certeiras e a fuzilaria 
de tres batalhoes. de infantaria, que n’um mato se achavam colocados 
homem a homem ao longo da margem, causaram consideraveis prejuizos, 
e foi esta urna das mais desagradaveis experiencias dos Brazileiros no 
decurso d’esta guerra, a peior de todas tal vez, com excepto da sor- 
preza de Tuyuty (4). Officiaes brazileiros compararam este trajecto com 
o passar pelas varetas, que urna vez principiado naó se lhe pode mais 
escapar.- Bem que as baterías procurassem seguir com toda a velo- 
cidade possivel a marcha accelerada dos vapores, passando de urna 
plataforma para outra, e a infantaria, sempre atirando, corrésse ao longo 
da margem, comtudo ós navios ganharam rápidamente a dianteira e 
foram ancorar algumas milhas ao sul de Bella-Vista (5). Ahi demo- 
rou-se a divisao naval até o dia 10 de Agosto e tentou continuar K de 
novo a descer o Paraná. D’esta vez, porém, em todos os navios, man- 
dou-se a tripolag'io para a coberta, ficando em cima sómente os pratíco 
e alguns marinheiros indispensaveis para o movimento dos navios (6)

(1) Foi justamente por isso, como já observámos, e tambem pela vasante extra
ordinaria do Paraná, que elle resolveu descer. Já a Amazonas havia passado com 
difficuldade por Bella-Vista pela falta d’agua. O chefe Barroso mandou a Aráguary no 
dia 17 de junho incendiar o vapor Marquez de Olinda que, meio submergido, encalhára 
em frente as barrancas de Mercédes, muito abaixo do Riachuelo. Ao approximar-se a 
canhoneira da dita birrahca, percebeu o commandante a batería paraguaya e muita tropa. 
Nao obstante, cumprio a sua missao, desmontando primeiro as pegas do vapor pa
raguayo e depois reduzindo-o a cinzas sem ser incommodado. Voltando á noite a 
reunir-se á esquadra, communicou o facto ao chefe, e este, que nao podía ficar blo
queado, resolveu collocar-se abaixo d’essa batería, forgando-a no dia seguinte debaixo de 
fogo, que foi respondido com toda a energia. Custou-nos este combate rápido, como já 
dissemos, 1 commandante morto e mais 1 imperial marinheiro, alem de 12 feridos 
e muitas avarias.

(2) O primeiro encouragado ahi chegou em 11 de dezembro de 18G5.
(3) Vej. a nota Ia acima, e as notas a pag. anterior, que corrigem estas e outras proposi- 

goes do autor.
(4) Inexacto. Na passagém de Mercédes perdemos, como já vimos, pouca gente.
(5) Q Sr. Schneider quiz descrever o combate travado na passagem de Mercédes 

(18 de junho), sete dias depois da batalha naval de Riachuelo, mas commetteu o erro 
de regular-se pelos improvisos de Thompson. A esquadra fundeou no Rincón de Ce- 
ballos, e depois no Chimbolar, ao norte de Bella-Vista, recebendo do almirante Ta
mandaré ordem para ahi permanecer.

(6) Outra inexactidao que o autor tomou da obra de Thompson. No convez dos 
navios brazileiros flearam todos os ofiieiaes, tanto da mariuha como da brigada do 
exercito que se achavam a bordo, e as guarnigoes necessarias para a artilharia, assim como 
atiradores em numero suficiente. O resto da tropa e marinhagem conservou-se na co
berta porque nao convinha amontoar gente na tolda, expondo-a sem proveito.
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Assim se pássou por Cuevas, onde Bruguez tomára as mesmas 
disposiQoes que já vimos em Bella Vista (1), mas agora, no dia 12 de 
Agosto, só operou c m a artilharia, porque nao havia mais um 
homem no con vez, ñas vergas e nos topos (2). A Amazonas*  recebeu 
41 balas no casco; a Ypiranga inais de 3¡J, a Irahy, que chegára 
de Buenos-Aires depois do combate de Riachuelo, recebeu 22 e o 
Guardia Nacional, argentino, 27. Na mesma proporQáo foram atin
gidos os outros navios e bem que nenhum ficasse de todo inutili- 
sado, taes foram os estragos, que o concertó das avarias consumió 
muitos mezes. Durante este longo lapso de tempo nenhum navio de 
guerra brazileiro se mostrou no Paraná acima de Goya. As folhas ar
gentinas encareceram especialmente o heroísmo do almirante Muratori, 
porque, a despeito da ordem de Barroso, náo mandou a gente de 
seu navio para a coberta, e expól-a toda, como os Brazileiros haviam 
feito em Bella Vista (3), ao fogo dos Paraguayos.

O Standard, periódico de Buenos-Aires, considerou o procedimiento 
do almirante Muratori tanto mais louvavel quanto o seu navio era 
realiftnte de pouco prestimo (4). A guarnido do Guardia Nacional

(lj Em Mercedes. Mas, como vimos, Bruguez nao estava em Mercedes quando por 
ahi passou a esquadra em 18 de Junho.

(2) Bruguez fez jogar a sua artilharia, e servio-se tambem dos 3,000 infantes que tinha 
ás ordens de Aquino e Venancio Ortiz, os quaes fizeram um vivissimo fogo sobre a esqua
dra. Esta achava-se no Chimboral desde o combate de Mercedes. Em fins de Julho reunio-se- 
lhe o transporte Apa, conduzindo o 14® batalhao de voluntarios (da cidade da Cáchoeira, 
na Babia), e dias depois chegou tambem o vapor de guerra argentino Guardia Nacional. 
O exercito paraguayo avangou, occupando Bella Vista, ao suido Chimboral, mas tendo 
ordens positivas do almirante Tamandaré para manter-se n’essa posigao, o chefe Barroso 
nao quiz descer sem communicar-lhe o occorrido. Afinal no dia 9 de Agosto recebeu 
ordem para collocar-se abaixo de Cuevas, que o inimigo podia fortificar por ser ahi 
estreito e tortuoso o cana), e altas as barrancas da margem. No dia 10 sabio a esquadra 
do > Chimboral, e no dia 12, indo passar por Cuevas, verificou que as barrancas estavam 
com effyito fortificadas. Bruguez tinha em bateria mais de 30 bocas de fogo de calibre 6, 9, 
18 e 32, e raladas de 12 e 24, além de 8 ou 10 eslativas de foguetes a congréve e um 
«crescido numero de atiradores. Tanto os navios brazileiros como o Guardia Nacional, 
responderán) ao fogo do inimigo, descendo o rio a toda a forga. O Ypiranga. que cerrava a 
linha, tete pela sua pouca marcha de receber quasi que isolado os fogos da barranca. 
De 24 a 30 minutos foi © tempo que cada navio esteve debaixo do fogo dos paraguayos, 
e assim mesmo a Amazonas recebeu no casco 40 e tantas balas (mais de urna bala por 
minuto).— Os brazileiros tiveram 21 mortos (entre elles 1 guarda-marinha e 1 alferes 
de voluntarios da Bahia) e 38 feridos (entre os feridos 1 official). A bordo do Guardia 
Nacional houve 4 mortos (2 guardas-marinhas) e 5 feridos (1 official). Sobre estes acon- 
tecimentos veja-se, além dos documentos officiaes, o opúsculo do Sr. Affonso Celso — A Es
quadra e a Opposicdo Parlamentar. — Rio de Janeiro, 1866.' ,

A esquadra foi fundear no Rincón de Soto, pouco acima de (Soya.—Chama-se Rincón de 
Soto a lingua de térra que tica comprehendida entre a margem esquerda do Paraná e a 
margem direita do Santa Lucia, afluente daquelle.

O almirante Tamandaré. communicando ao governo imperial a resolugño que tomára 
de fazer descer as 2 divisoes de Barroso, justificou-a por este modo em officio de 26 de 
Agosto de 1866:—«... A descida da esquadra tornou-se necessaria parando flcar com a 
retaguarda cortada por esta bateria (a ae Cuevas) e assim incommunicavel, E’ necessario 
que ella marche sempre parallelamente aos movimentGS do exercito inimigo, emquanto 
este nao fór contido pelo nosso exercito. Felizmente com o brilhante triumpho da 
margem direita do Uruguay » (a batalha de Yatay) « e o desenlace dos successos, que 
se esperam na margem esquerda» (Uruguayana), «toda a situagao vai mudar. »

As barrancas de Cuevas estao mal indicadas na planta n. 1 do interessante Atlas Histó
rico da Guerra do Paraguay do engenheiro Jourdan. Ha nessa planta, quanto a Cuevas, 
um engano de cerca de um gráo. No Mappa do Sul do Imperio do Brazil e Paites Limi- 
trophes, organisado em 1865 por ordem uo ministerio da agricultura, commercio e obras 
publicas, pelos engenheiros Santos Werneck e Krauss,. essa posigao está bem indicada. 
As barrancas de Cuevas ficam acima das de Toropy, e pou.o ao sul de Bella Vista. *

(3) Em Mercedes.
(4) Todas as canhoneiras brazileiros eram de bordas falsas, isto é, de finas tabeas que 

nem resguardavam as guarnigoes da fuzilaria inimiga. Accresce ainda que os oomman- 
dantes achavam-se sobre o passadigo, expostos inteiramente desde os pés até a cabega. 
Nenhuma guarnigao brazileira estava em melhores condigóes do que a do famoso 
Guardia Nacional. 
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pagou seu acto de coragem com avultadas perdas (1). Tendo succum- 
bido o piloto, o proprio almirante Muratori tomou conta do leme, 
mas era impossivel, por causa do estrondo das jegas, ouvir as indicacoes 
do pratico de bordo. Seu ajudante Ferre foi morto a seu lado e o 
tenente E n fi q u e P y, foi trespassado por urna bala ao lado de seu 
pai. O navio chegou a Buenos-Aires em ’ tal estado de ruina, que o 
almirante Tamandaré recusou deixal-o tomar parte ñas operagoes 
contra Humaitá, declarando-o completamente incapaz de servido (2).

Mais tarde, confrontadas as observares feitas de bordo dos navios, 
verificou se a seguinte disposigáo e armamento das baterías levantadas 
na margem: a primeira de 4 pegas atira va á flór d’agua, a segunda de 
14 pecas estava entrincheirada em urna' eminencia, a terceira e a quarta 
constavam cada urna de 16 pegas grandes, porém distantes urnas das 
outras, de modo que nao constituiam propriamente urna batería, mas 
urna serie.de plata-fórmas para cada peca. O combate durou 45 minutos. 
No Gziarclia Nacional foram desmontadas 2 de suas 6 pegas.

Apreciando estes successos, nao se póde explicar porque motivo os 
navios da divisao nao passaram durante a noite esses lugares estreitos 
do rio (3). Certamente este meio tao simples deixou de ser empregado 
por valiosissimos motivos topographicos, que nio occorrem na analyse 
critica dos factos. Tambem nao se explicou porque a marcha da esquadra 
deixou de ser apoiada e protegida por alguma operagáo em térra, de Goya

(1) O Sr. Schneider deixou-se impressionar pMas pomposas narragoes de urna parte 
da imprensa argentina, que, exagerando o risco que corren no combate o Guardia Nacional, 
aproveitou o enspjo para manisfestar mais urna vez a sua má vontade contra os Brazi
leiros. Alguns jornaes argentinos disseram até que emquanto os navios brazileiros, fu- 
gindo, desciam a toda a forga, o Guardia Nacional parava diante de Cuevas e fazia calar 
a artilharia paraguaya. Sabe-se, entretanto, que atraz do vapor argentino navegavam 
muitos o .tros brazileiros, que se retardaram mais, e entre elles o Ypiranga que, pelo 
seu pouco andar, teve de supportar só o fogo de to la a batería paraguaya. Gomo dissemos já, 
é urna falsidade o que assegura Thompson a respeito dos navios brazileiros: « Nao se via 
d’esta vez viva alma sobre a coberta ; todos os Brazileiros se mantiveram no porao. » No 
convez dos nossos navios ficaram todos os officiaes de marinha o do exercito que estavam 
a bordo, e os marinheiros e soldados necessarios para o servigo das pegas, para o de atira
dores e para a manobra. O Guardia Nacional portou-se bem, mas uño excedeu a nenhum 
dos navios brazileiros. Isto mesmo reconheceu o chefe Muratori ao 1er, envergonhado, segundo 
referem testemunhas oculares, as ridiculas exageragoes de alguns jornaes, que injuriavam a 
marinha brazileira e- exaltavam em todos os tona o heroísmo incomparavel do Guardia 
Nacional. O traductor da obra de Masterman diz a este respeito em urna nota: « Solamente 
el vapor argentino Guardia Nacional, buque mercante y viejo, pasó las baterías haciendo 
fuego con su tripolacion solíb cubierta; este fué el único buque que se comportó bizarra- 
mente, según la expresión del Sr. Thompson. » O combate de Cuevas foi o único n’essa 
guerra em que figurou um navio argentino; d’ahi todo o alarido que fizeram os nossos 
visinhos. Para exaltar as suas glorias, porém, nao precisavam deprimir tanto esses mari
nheiros, seus alliados, que se haviam batido em Paysandú, em Riachuelo e Mercedes. 
A operagao que se fez em Cuevas foi a mesma que a marinha imperial executou ás ordens 
de Barroso em Mercedes, e, annos antes (1851), ás de Greenfell no Tonelero. Já tinham, 
portanto, os nossos marinheiros a experiencia d’esse genero de combates. Quanto a avarias, 
a Amazonas, a Ypiranga, a Itajahy e a Magé soffreram muito maiores que o Guardia 
Nacional: este recebeu 27 tiros, a Amazonas teve no costado mais de 40 balas, e os 
outros tres vapores que indicamos recebertm 30 e tantas cada um. Quanto ao prejuizo 
no pessoal, teve o vapor argentino, como já vimos, 3 mortos e 6 feridos: a Beberibe e a 
Itajahy soffreram um pouco mais, porque tiveram, a primeira, 5 mortos e 9 feridos, e a 
segunda 3 mortos e 8 feridos. As guarnigóes d’esses navios, entretanto, nao atroaram os 
ares pretendendo pela passagem de Cuevas as palmas do heroísmo. Cumpriram o seu 
dever e com isso ficaram contentes.

(2) O Guardia Nacional continuou a servir, e ainda hoje é um dos vazos da esquadra 
argentina.

(3) Justamente por serem esses canaes mui estreitos e tortuosos, seria grande impru
dencia investil-os & noite com urna esquadra de navios todos de muito calado, principal
mente sendo a passagem aguas abaixo. 

serie.de
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para o norte, porquanto no rio Corrientes estava o general Paunero (1), 
que cinco dias mais4arde cooperou para a derrota de Duarte, e certa- 
mente nao estaría menos disposto para urna tal diversao, do que esteve 
para acceder á proposta do general Flores. Ellejá havia demonstrado 
nao hesitar em resoluQCes e movimentos audaciosos contra os Paraguayos. 
Tambem Cace res, que com poucas tropas demorava a leste de Goya, 
teria podido unir-se a Paunero.

A retirada da divisáo naval causou desagradavel impressao ñas térras 
do Prata (2), ao menos paralysou as vantagens obtidas no Riachuelo. 
A experiencia ganha diante de Bella Vista (3) e Cuevas aproveitou á 
posterior cooperado da armada e preservou-a de graves perdas, (4)

(1) Paunero náo podia avanzar ao longo do Paraná porque á margem desse rio estava
o exercito paraguayo commandado a principio pe:o general Robles e depois pelo general 
Resquin, exercito que, como já vimos, se compunha de 30,000 homens. Pauoero e Sáceres 
nao dispunham senáo de uns 6,000 homens. Accresce que em meiados de julho marchou 
elle para o Uruguay, unindo-se ao general Flores para atacar a columna paraguaya de 
Duarte. 7

(2) Já dissemos que a esquadra náo podia fazer o bloqueio senao conservando-se ao sul 
das posiQoes occupaaas pelos Paraguayos. Si estes avancassem até o Rosario, por exemplo, 
era aever do chefe brazileiro retroceder até o Rosario Cumpre ainda notar que a esquadra 
estava reduzida a um terco de racáo e náo podia esperar que os transportes forcaesem 
as passagens fortificadas para levar-lhe víveres, combustivel e municoes. Além disso a 
peste se desenvolverá de tal sorte no Chimboiar que forcoso era abandonar aquello fatal 
ancoradouro, onde seria iosensatez continuarmos, deixando aos Paraguayos a communicacáo 
livre por todo o Paraná.

(3) Mercedes e náo Bella Vista;
(4) Eis as perdas das duas divisoes da esquadra que, ás ordens do vice-almirante 

Barroso (barao ao Amazonas), bloqueavam no Paraná as posicoes occupadas pelo inimigo 
(Sob a denominacao — exercito—designamos as perdas da brigada do coronel, depois ge
neral, Bruce):

COMBATES

Tomada de Corrientes (25 de Maio 
de 1865) Exercito................................

Batalha naval de RiACHUELoíMarinha’ 
(11 de Junho).....................^Exercito.

Bombardeamento de RiA-|^arinlia’ 
chuelo (13 de Junho)....... íExercito.

Passagem de Mercedes (18ÍMarin^a' 
de Junh0>...........................(Exercito.

Passagem de Cuevas (12 de[Marinha’ 
ASosto>................................(Exercito. 

Somma...................................

TOTAL

344
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como foi a do bello encourapado . Rio ele Janeiro diante de Curu- 
paity (1).

Assim n’esses cinco combates, ñas aguas do Paraná, tivemos 115 mortos, 209 feridos 
e 20 extraviados. Estes últimos podem ser todos incluidos no numero dos mortos, pois 
apenas 2, náo comprehendidos nesses 20, foram encontrados e salvos. Os Paraguayos náo 
fizeram um só prisioneiro. As tropas de marinha tiveram 7 ofiiciaes e 59 marinheiros e 
soldados mortos, feridos 8 ofiiciaes e 94 pragas, extraviadas 15 pravas, ou 183 homens 
fóra de combate. As tropas do exercito tiveram: mortos, 3 ofiiciaes e 46 pragas; feridos, 
7 officiaes e 100 pragas; extraviados, 1 official e 4 pragas; total, 161 homens fóra de 
combate.

*J omaram parte nos combates de Corrientes e Cuevas os nossos alliados argentinos. 
No combate de Corrientes (25 de Maio) tiveram mais de 150 homens entre mortos e 
feridos, segundo a parte official de Paunero, e em Cuevas tiveram : mortos, 2 officiaes 
e 2 pragas; feridos, 1 official e 4 pragas.

Os trophéos recolhidos pelos Alliados foram; pelos Brazileiros, 3 bandeiras e 5 chatas 
com 4 eanhoes de 80 e 1 de 68 (em Riachuelo); pelos Argentinos, 1 bandeira e 3 pegas 
de campanha (em Corrientes). Foram mettidos a pique ou incendiados pelos Brazileiros 
4 vapores e 1 chata, que montavam mais de 15 canlioes. Perderam os Brazileiros a corveta 
Jequitinhoriha, de 8 eanhoes, que destruiram no dia 13 de Junho.

(1) Deve* *se 1er — Curuzü.
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Yatay e Uruguayana

Summario. — Robles demittido, e Resquin commandante do exercito paraguayo na parte 
occidental de Corrientes.—Campanha de Estigarribia no Uruguay (Junho a 18 de Setembro 
de 1865).— Invasao da provincia Je S. Pedro do Rio Grande do Sul pelos Paraguayos.— 
Combate de S. Borja (10 de Junho).— Marcha devastadora dos Paraguayos ao longo 
do Uruguay : Estigarribia pela margem brazileira e Duarte pela correntina. — Saque 
de S. Borja. — Combate do Botuhy (26 de Junho), em que é derrotada a vanguarda 
paraguaya pelo coronel Fernandes Lima, & frente de duas brigadas brazileiras. — Saque 
de Itaqui. — Avanza da Concordia para o norte, ás ordens de Flores, a vanguarda aos 
Alliados. — Partida do Imperador D. Pe >ro II para o Rio Grande do Sul. — Estigarribia 
em Uruguayana.—O vapor brazileiro Uruguay corta as communica^oes entre Estigarribia 
e Duarte.—Batalha do Yatay (17 de Agosto) e derrota da divisao paraguaya de Duarte. 
— Estigarribia tenta sahir de Uruguayana. — Caldwell e Canavarro cortam-lhe a retirada 
(19 de Aaosto). —Escaramuzas. — Estigarribia entra de novo em Uruguayana —O Impe
rador, Mitre e Flores deante da Uruguayana.—Rendigao da divisao paraguaya de 
Estigarribia em Uruguayana (18 Setembro).

No espado de tempo que decorreu entre os combates do Riachuelo 
e o de Cuevas, quasi metade do exercito paraguayo achava-se na 
piovincia argentina de Corrientes. O general Robles pouco a pouco 
avangára até Goya e parecía esperar pelo pronunciamento do ge
neral Urquiza em Entre-Rios. Tendo chegado a Goya em 3 de Junho, 
Robles ahi se conservou sómente até o dia 13, em que recebeu a no
ticia do combate naval do Riachuelo (1). Ignorava o conjuncto do plano 
de operagóes do marechal-presidente, cujo systema parece ter sido dar 
a cada general instrucc^es limitadas e a nenhum communicar o que os 
outros chefes tinham de fazer. Muitos revezes «lostraram que deste 
modo nao era possivel fazer guerra, principalmente estando o pensa- 
mento director tao arredado do theatro das operacoes. Deixando 
alguns batalhóes nos pontos ribeirinhos, voltou Robles com o grosso 
de seu exercito para Empedrado, onde occupou o mesmo logar em 
que acampára antes, apoz a tomada de Corrientes, posicao essa que 
servia para cobrir a cidade, situada cerca de seis leguas mais para o 
norte. Nesse mo vi mentó retrogrado foram suas tropas acossadas pelas 
avanzadas do general argentino Cae eres, em quanto Paunero 
passava a estacionar mais para o iuterior da provincia.

A rapida retirada que fez Robles despertou em tao alto gráo a colera 
do marechal-presidente, que o general Barrios (cunhado deste), chamado 
de Mato Grosso, e nomeado ministro da guerra poucos dias antes do 
combate do Riachuelo, recebeu ordem de marchar para o Empedrado 

(1) Thompson diz que no dia da batalha do Riachuelo (11 de Junho) o general Robles 
se retirou a marchas forjadas de Goya, talvez por ignorar a causa do fogo que ouvta Nao 
sabemos como em Goya poderia ello tor ouvido os eanhoes de Riachuelo. Achamos mais 
natural a versao do Sr. Schneider.
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e assumir o commando do exercito de Corrientes, em lugar de Robles, 
entilo destituido. Barrios devia ficar á frente das tropas até que che- 
gasse de Mato Grosso o coronel Resquin, encarregado de reparar os 
erros de Robles (1). Em 23 de Julho apresentou-se no acampamento o 
ministro Barrios. Quando Robles, sahíndo de sua tenda, lhe foi ao 
encontró, Barrios recusou apertar-lhe a m2o, exigiu que entregasse a 
espada, deu-lhe para 1er a ordem de prislo asignada por López e 
mandou recolhel-o a bordo do Igurey. Seus papéis foram todos apre
hendidos, e elle, levado preso para Humaitá, ficou por muitos mezes 
esquecido em um carcere, sendo finalmente fuzilado, por attribuir-se-lhe 
o mallogro da expedicSo a Corrientes. Certamente o proprio López nao 
acreditava no boato, entao espalhado no exercito, de querer Robles 
entregar aos Alliados as tropas paraguayas, bem que se chegasse a affirmar o 
dia em que tal acto se devia effectuar (2). Diziam os inimigos de Robles 
que no dia 24 de Julho, anniversario natalicio de López, quando estivessem 
os soldados entregues aos festejos, á dansa e ás bebidas, seriam os Ar
gentinos introduzidos no acampamento pelos agentes do general destituido.

Voltando Resquin de Mato-Grosso, e tomando conta do exercito 
em Corrientes(3), o ministro Barrios, deu-lhe para chefe do estado-maior 
o coronel Alen, que tinha exercido as mesmas funch es sob o commando 
de Robles (4), e regressou para Humaitá, recommendando ao novo general 
que desenvolvesse maior actividade e energía do que seu antecessor. Em con- 
sequencia disto ordenou Resquin que sem demora avan^assem de novo suas 
tropas para o sul, onde, para lhe iazerem frente, como já sabemos, estavam, 
junto á margem do Paraná, o general Cace res, e, mais para o interior da 
provincia, o general Paunero. Em poucas marchas chegou Resquin a 
Bella Vista, sendo-lhe muito proveítosa a retirada dos navios brazileiros 
para o sul de Goya, porque deste modo ficou desimpedido o Paraná para os 
navios paraguayos, que náo só traziam provisoes, como levavam da pro
vincia ricos despojos.

Resquin declarára aos triumviros do governo provisorio que d’esse 
praso em diante seriam postas de parte todas as considerares, e o paiz, 
que, á excepto de alguns adversarios de Mitre, nao mostrava incli
nado á allian^a ou annexacáo paraguaya, passaria a ser tratado como 
inimigo, que de facto era. Exigiu tambem que os triumviros declarassem 
contrabando de guerra toda a la e algodño Isso se fez e servio para 
que, sob pretexto de contrabando, se apprehendesse tudo quanto tinha 
algum valor. Todas as cidades, aldeias e estancias foram devastadas, o 
saque embarcado nos navios, e o gado dispersó. Em resumo, pro- 
cedeu-se do modo mais injustificavel. Quem resistia era fuzilado 

(1) Barrios nao esperou pela chegada de Resquin. Apresentou-se no Empedrado e 
prendeu Rob'es, oito dias depois de se achar Resquin nesse ponto á frente da cavallaria pa
raguaya. (Vej. o depoimento do general Resquin.)

(2) Resquin, promovido a general em 24 de Junho, foi nomeado por López segundo com
mandante ao exercito dirigido pelo general Robles e chefe de toda a cavallaria, Quando 
partió para Corrientes, já o dictador nao estava satisfoito com Robles, em consequen- 
cia dos enredos do coronel Alen, cliefo do estado maior. Este coronel escrevéra a López, 
dizendo-lhe que Robles desprezava a co-idecoragao da ordem do Mérito, que recebera, 
e eorrespondia-se com os chefes correntinos. López envión entao o ministro da guerra, 
general Barrios, ao acampamento de Robles, no Peguajó, e, 8 dias depois da chegada 
de Resquin, fui Robles preso. Resquin flcou commandando o exercito em Corrientes, o 
qual, segundo as declarares que fez, se compunha entao de 20.000 nomens e 30 pegas. 
Alen continuou como chefe do estado maior.

(3) Na parte occidental de Corrientes, junto ao Paraná, porque na parte oriental da 
mesma provincia, junto ao Uruguay, avancava a divisSo de Duarte, que operava ás ordens de 
Estigarribia.

(4) Isto é, o coronel Alen continuou a exercer o cargo de chefe do estado maior,
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e se algum estancieiro ou habitante rico fugia, as mulheres eram 
prezas e levadas para o Paraguay como refens. Um piano novo, encon
trado na casa de um certo Delfino, foi levado para Humaitá, e, como 
presente do general Resquin, servio para ornar o salao da amasia do 
presidente, Madame Lynch.

Avanzando o general Resquin, o general Caceres se foi reti
rando por nao ter bastante forca para resistir-lhe, mas náo dpixou 
de sustentar um vivo tiroteio e ataques de guerrilhas, que impediram 
os Paraguayos de passarem além de Bella Vista. O terreno da provincia 
náo se prestava aos movimentos da defensiva, e, esperando cada dia 
da Concordia o grosso do exercito alliado, vio-se Resquin reduzido em 
pouco tempo a proceder como seu infeliz antecessor. O paiz achava-se intei- 
ramente exhausto, e os Paraguayos só podiam conservar as posiQóes já 
occupadas, porque eram abastecidos de vi veres por seus proprios navios. 
Se a esquadra brazileira tivesse ousado subir além de Goya, effectuando 
o bloqueio annunciado, é provavel que já n’este tempo Resquin, por 
deficiencia de meios, se tivesse retirado para o outro lado do Paraná, 
como aconteceu mais tarde, em consequencia dos revezes do Yatay e de 
Uruguayana. Por isso, desde a marcha de Resquin até á final eva
cuando da provincia de Corrientes, nenhum facto importante temos de 
consignar, a náo querermos descrever um sem numero de actos de vio
lencia, que assumiram carácter verdadeiramente revoltante desde o mo
mento em que López teve de ordenar a retirada. Como motivo de 
náo passar a esquadra além de Goya, esperando ahi algum movimento 
decisivo das forjas de térra, allegavam os Brazileiros as dolorosas expe
riencias feitas em Riachuelo e Cuevas, quando tentaram, sem navios 
encouraQados, transpor os pontos mais estreitos do Paraná (1). Segundo 
elles, náo se podendo esperar resultado seguro, tendo em frente urna 
artilharia hábilmente disposta e de fácil mobilidade, era conveniente 
aguardar a chegada dos novos encouraqados.

No momento em que Robles penetrava em Corrientes, reunia López 
ao sudoeste do Paraguay, em Itapua, defronte da Candelaria, um novo corpo 
de 12,000. homens com 6 pecas de campanha, sob o commando do tenente- 
coronel Antonio de La Cruz Estigarribia. Seu destino era atra- 
vessar o Paraná, occupar o territorio das Missoes (2) e invadir a provincia 
fronteira do Rio Grande do Sul. As tropas de Robles e de Estigarribia 
deviam apoiar-se reciprocamente, mas quanto mais se affastavam dos 
pontos em que tinham transposto o rio, menos podiam cuidar de apoio 
reciproco e de junccáo, porque todo o norte de Corrientes está coberto, 
no centro, pela Laguna Yberá, que impossibilita as communica?óes entre 
os planaltos e collinas que bordam o Paraná e o Uruguay (3). No tempo 

(1) Em notas anteriores já respondemos a este injusto reparo do Sr. Schneider.
(2) E' preciso distinguir entre o territorio brazileiro de Missoes e o argentino que tem o 

mesmo nome. Sao ambos fracQoes da antiga provincia hespanhola de Misiones. O territorio 
que forma boje os municipios de S. Borja, Jtaqui, Uruguayana e Alégrate, na provincia do 
Rio Grande do Sul, foi conquistado aos Hespanhóes na guerra de 1801 e definitivamente 
incorporado ao Brazil. Sao as Missoes d’aquem Uruguay. As Missdes d'alem, Uruguay, com- 
prehendidas entre o Meriñay, a laguna Iberá, o Paraná, o Iguagú e o Uruguay, perienciam 
na parte septentrional ao Paraguay e na meridional á provincia argentina de Corrientes. Os 
Argentinos ficaram senhores de todo esse territorio depois da ultima guerra, valendo-se do 
art. 16 do tratado da Tríplice Allian^n, mas ainda náo celebraran) com o Paraguay o tratado 
definitivo de paz e o de limites. Estigarribia occupou a principio a parte de Missoes de que 
sempre e6tiveram de posse os Paraguayos, e invadió depois as Missoes Correntines e os 
municipios brazileiros de S. Borja, Ilaqui e Uruguayana.

(3) Vejase Martín de Moussy, Vescription de la Confédération Argentina.
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das cheias quasi todo o centro da provincia é um grande lago e 
por isso os Jesuítas o denominaram « Agua Brilhante. » (1) Os correios 
só chegavam de um corpo a outro do exercito por grandes desvíos, como 
por exemplo, ao longo do Paraná, de Bella Vista até o Paso de la Patria 
e d’ahi para a Candelaria e Concepción e mais tarde para a Restau
ración.

As divisóos brazileiras de Menna Barreto (2) e Oz.orio, chegadas 
de Montevidéo, já estavam no grande campo de manobras da Concordia 
e todos os dias desembarcavam reforgos do Rio de Janeiro e do norte 
do Imperio. Achava-se por isso a provincia do Rio Grande do Sul 
desguarnecida, e quasi reduzida a seus proprios recursos (3). Os generaes 
Caldwell e Canavarro (4), que ahi commandavam, procuravam 
com toda a energia possivel reunir forjas para defenderem os povoados 
da fronteira. Tropa de linha táo pouca havia, que era extraordinario 
o receio de qualquer encontró com os fanáticos e bem disciplinados 
batalhoes paraguayos. De boa vontade teriam esses dous chefes imitado 
o exemplo dos generaes alliados na Concordia, que náo queriam conduzir 
suas tropas contra o inimigo sem tel-as antes sujeitado á disciplina 
militar e aos trabalhos de campan ha; mas no Rio Grande náo havia 
tempo para disciplinal-as. As tropas que desembarcavam tinham de fazer, 
desde o océano até as margens do Uruguay, urna longa jornada por térra, 
e as que já estavam na provincia náo podiam ficar retidas no mesmo 
lugar: havia muitos pontos para observar e proteger em táo dilatada 
linha de fronteira.

Apenas se firmou ñas Missoes (5), aproveitou Estigarribiaas abun
dantes provisóes de madeira de construcgáo para mandar preparar botes, 
pranchas, jangadas e tambem carros destinados a conduzir ao Uruguay 
esses meios de transporte; e ao mesmo tempo que fazia reconhecimentos 
até S. Thomé, collocava urna guarnipáo no antigo estabeleci mentó de 
San Carlos (6). N’essas posigoes permaneceu Estigarribia por algum 
tem po, exercitando suas tropas em marchas e grandes movimentos tácticos, 
que todos tinham em mira a villa de Sao Borja na fronteira brazileira. Para 
affrontar esta invasáo imminente, reuniram-se no districto de Sáo Borja, 
por um recrutamento severo, 5 corpos provisorios de cavallaria, que 
foram designados pelos números 10, 11, 22, 23 e 28, e com
panhia e meia de infantaria da guarda nacional, que foi elevada á ca- 

(1) Segundo Thompson, Yberá, em guárany, significa —- agua brilhante.
* (2) Já ficou dito que Menna Barreto (Joao Propicio) se ausentára. O commandante 
em chefe do nosso exercito na Concordia era o general Ozorio. Talvez o autor se 
retira ao general José Luiz Menna Barreto, que, ás ordens de Ozorio, commandava 
urna divisao, mas nesse caso deveria mencionar todos os outros commandantes de divisao.

(3) Thompson, entretanto, assegura que Canavarro e o baráo de Jacuhy tinham um 
exercito de 30,000 homens!

(4) O general Caldwell era o commandante das armas na provincia do Rio Grande 
do Sul. O general Canavarro . commandava as forjas que guarneciam as fronteiras do 
Uruguay e Quarahim.

(5) Ñas Missoes de Corrientes. O corpo de exercito de Estigarribia acampou a principio 
á margem do Pindapoy, perto da Candelada.

(6) S. Thomé fica á margem direita do Uruguay. S. Carlos e9tá em ruinas desde 
o tempo da guerra que fizemos ao celebre José Artigas (1816—20). Em S. Thomé 
sus'entou o general Chagas Santos em 1812 um brilhante combate com as torgas de 
Otorguez. Em 1817 foi essa povoagao destruida pelas nossas tropas. As ruinas de 
S. Carlos ficam a curta distancia das de Apóstoles, entre o Uruguay e o Paraná. Em 
Apóstoles foi o general Chagas Santos repellido por André Artigas em 1817. S. Carlos 
foi no anno seguinte levada de assalto pelo mesmo general, sendo por essa occasiáo 
arrazadas e incendiadas as duas povoagoes. Hoje um espesso mato cobre as ruinas 
d’essas e de outras aldéas das antigas Missoes d’alem Uruguay.
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thegoria de batalháo n. 3, sem contai’ um batalhao de reserva da 
mesma guarda nacional: ao todo 2,300 homens, dos quaes nunca esti- 
veram reunidos mais de 2,000 (1), porque os commandantes, á vista de 
difficuldades no fornecimento de viveres, dispensavam temporariamente 
os guardas nacionaes para nao subtrahirem ás differentes localidades todos 
os homens em estado de trabalhar, sem o que nem gente haveria para 
o transporte de mantimentos. Os corpos provisorios 10, 11, 22 e 23, 
formando a 1*  brigada da divisáo Canavarro (2), estavam acampados 
no Passo das Pedras, entre Sao Borja e Itaqui, cerca de 12 leguas ao 
sul de Sáo Borja; o corpo 28 estava 5 leguas ao norte de Sao Borja (3); 
o batalhao de reserva (2 companhias) em Sáo Borja mesmo, e a com- 
panhia e meia de infantaria da guarda nacional no Passo de S. Borja. 
O grosso da divisáo Canavarro estava acampado mais de 50 leguas ao 
sul de Sáo Borja (4).

(1) O autor guiou-so pelo interessante follieto publicado pelo vigario de S. Borja, 
conego Gay, com o titulo — Invas&o paraguaya na fronteira brazileira do Uruguay.—Esta 
narragáo foi a principio publicada no Jornal do Commercio, em 1867.

(2) Commandada pelo coronel Fernandes Lima, da guarda nacional. Falledeo este 
valente official em Agosto de 1875. Nascera em 1803. Fez a campanha de 1819 a 1820, de 1822 
a 1823, de 1825 a 1828, e prestou relevantes servidos á causa da legalidade durante a guerra 
civil do Rio Grande do Sul, de 1835 a 1815. Fez tambem a campanha de 1851 a 1852. Livre a 
provincia do Rio Grande da invasao inimiga, seguio em 1866 para o Paraguay, onde servio 
com distincgao até 1868.

(3) Na barranca do Uruguay, em S. Matheus.
(4) O leitor que quizer informar-se d'esses acontecimentos, deve 1er, alem dos 

documentos officiaes e da discussao que houve no parlamento e na imprensa sobre 
a invasao do Rio Grande, a minuciosa Memoria do conego Gay. Na obra do Dr. Pereira 
da Costa sobre a guerra do Paraguay tambem se encontram informagoes e pormenores 
interessantes. Os documentos paraguayos aprehendidos em Uruguayana, e publicados pelb 
governo imperial, (os originaos guardam-se no archivo da secretaria da guerra), ssim como 
as pegas do processo mandado instaurar contra o general Canavarro, perante o conselho 
de guerra, derramam muita luz sobre estes acontecimentos.

Nao ha quem, examinando attentamente os documentos, e lendo os discursos proferidos 
no senado, de 16 a 21 de Abril de 1866, deixe de reconheeer que, realisada a invasao, o gene
ral Canavarro houve-se prudentemente nao atacando os Paraguayos. A nosso vér,a defeza que 
fizeram d’este general os senadores Theophilo Ottoni e visconde do Rio-Branco (sessoes de 
1G, 17 e 19 ae Abril) foi completa. Desde Fevereiro pedia Canavarro alguns batalhoes 
de infantaria e armamento para a cavallaria da guarda nacional, assim como a su
bida de tres canhoneiras. Essas requisigoes nao foram attendidas, e quando os Paraguayos 
invadiram a provincia, seis mezes depois do comego das hostilidades, era ainda pessimo o 
estado das torgas que guarneciam a nossa extensa linha de fronteira. Em taes condigSeS 
nao quiz Canavarro atacar o inimigo: dirigio-se ao general Ozorio, pedindo-lhe soccorros, 
e procedeo em tudo de accórdo com este e com os generaes alliados, limitando-so a 
privar de recursos a divisao paraguaya até a chegada das tropas que lhe foram promettidaS. 
A invasao de Estigarribia realisou-se em 10 de Junho, e só em fins de Agosto, depois 
que o rio encheu tres vezes, subiram até Uruguayana tres pequeñas canhoneiras, quando 
desde Margo deviim estar entre esse ponto e S. Borja. A falta indesculpavel 
do elemento marítimo e o estado de quasi completo desarmamento da guarda nacional 
do Rio Grande do Sul facilitaram a invasao. Gragas, porem, á prudencia de Cank- 
varro, podemos destruir completamente em 17 de Agosto e 18 de Setembro as duas 
divisóos que commandava Estigarribia.

(5) S. Thomé fica sobre a margem correntina (direita) do Uruguay, legua e meia acima
de 8. Borja. . K

A villa de S. Boija, situada em territorio brazileiro, levanta-se sobre tima chapada á urna 
legua da márgém esquerda do Uruguay, onde fica a pequeña poVoagSo do Pasad dé S. Bóija. Foi 

No dia 8 de Maiopoz-se Estigarribia em marcha contra S. Thomé. 
Os habitantes dessa pequeña povoaQfio fugiram, de sorte que quando 
elle ahi entrou na tarde de 9, só achou cinco estrangeiros e algumas mu- 
lheres velhas. A noticia chegou logo a S. Borja, que fica a pequeña 
distancia de S. Thomé, na margem opposta do Uruguay, e no dia 10 
quasi todas as familias abandoaaram suas casas e emigraram para a cam
panha. O coronel Fernán des Lima, commandante da brigada, postada 
no Passo das Pedras, acudió a S. Borja (5) com os 4 corpos provisorios 
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acima mencionados (1). Ahi ontroii justamente no momento em que 
um piquete da guarda nacional’, situado no Passo de Proenca, trocava 
alguns tiros com um destacamento paraguayo, que appareoéra na bar
ranca opposta do rio e parecía proc irar logar appropriado para passar. 
Ao chegarem os 4 corpos, precedidos por um esquadrao de clavinei- 
ros, retiraram-se os Paraguayos. Urna testemunha presencial, o vigario 
Jo a o Pedro Gay, descreveu com vivas qóres o estado em que se 
achava a for$a brazileira da guarda nacional, que nessa occasiao se 
apresentara em S Borja. Só um corpo de cavallaria tinha recebido 
fardamento, e apenas a pequeña for$a de infantaria recebara barracas. 
Os soldados dos demais corpos aínda traziam a mesma roupa com que 
tinliam sabido de suas casas. Alguns delles estavam em completa nudez, 
e muitos cobertos de andrajos. A pouca munido que fóra distribuida, 
nao servia para as armas que traziam. Foi mister mandar buscar a 
muni^ao a Alegrete, mas chegou em tao pequeña quantidade que aínda 
no dia 10 de Junho a infantaria de S. Borja teve falta de cartuxos 
e espoletas no meio do combate.

Apezar disso a simples presenta des-a for^a em S. Borja servia 
para deter os Paraguayos, que, ignorando o estado d’ella, avistavam a mul- 
tidáo do outro laclo do rio. Demais já tinham diante de si, na margem 
direita do ri >, o coronel argentino I'ai va com cerca de 1,200 homens 
de milicias correntinas; e, comquanto esse chefe evitasse sempre qual- 
quer encontró, nao os perdía de vista, e poderia incommoclal-os pelo 
flanco quando tentassem passar o rio. Pareciam os Paraguayos confiar 
pouco em suas for jas e receiar a lucta com os Brazileiros. De factos 
que entao se deram deprehende-se isso.

Em 17 de Maio, tendo recebido grandes cavalhadas do interior de 
Corrientes, e pretendendo sorprender os Paraguayos em S. Tliomé, pediu 
o coronel argentino Paiva auxilio ao coronel Fernán des, e offe- 

essa villa urna reducto fundada em 1«-90 pelos jesuítas. Conquistada em 1801 por um punhado 
de voluntarios brazileiros ás ordens de Santos Pedroso e Borges do Canto, foram as suas visi- 
nhan (jas tlieatro de varios combates com os Hespanhóes, que procuravam expellir os inva
sores. O general Chagas Santos, nomeado em 1810 commandante militar do districto de 
Missoes, fez de S. Borja o seu quartel general, e d’ahi partió ñas campantes de 1811 a 1820 
para invadir as Missoes Correntinas. Em Setembro de 1816 foram as Missoes Brazileiras 
invadidas por 3.000 homens dirigidos pelo coronel André Artigas, mas o general Chag-s 
Santos, com pouco mais de 200 homens e 10 pecas, resistió em S. Borja a um apertado sitio, 
e repellio toaos os assaltos do inimigo, até que em 3 de Outubro chegou a colu una do gene
ral Abreu (barao de Serró Largo), env¡ada pelo general Curado em soccorro da praca sitiada. 
Travou se entao, junto de S. Borj», um combate em que foi completamente derrotada a 
divisao de André Artigas, sendo urna parte lanca-la ño Uruguay, no Passo de S. Borja, e a 
outra, composta dos fugitivos, que procuravam salvar-se pelo sul, batida, no dia seguinte, 
parto do Botuhy.

Em 1819 André Artigas invadió novamente o districto de S. Borja, occupando a povoacao 
de S. Nicoláo, onde se intrincheirou. Ahi foi atacado pelo illustre e intrépido paulista 
tenente coronel Arouche, que, repellidn, morreu no assalto, mas acudiram pouco depois os 
reforcos pedidos por Chagas Santos, e o general Abreu derrotou de novo, no combate de 
Itacorubi o coronel André Artigas, ficando prisioneiro este chefe.

Em 1826, durante a guerra com a Republica Argentina, foi esse territorio invadido duas 
vezes por forcas correntinas. A primeira vez fo am ellas derrotadas no Toropasso (6 de Agosto 
de 182o) pelo capitao (depois coronel) Gabriel Gomes Lisboa; a segunda vez foram perse
guidas além do Uruguay por Bento Manoel. que em 5 de Novembro obteve urna brilhanto 
victoria sobra os coronéis Aguirre e Toribio na Capillí del Rosario, no Meriñay.

Em 182 So general Rivera (oriental) occupou quasi sem resistencia todo o districto das 
Missoes Brazileiras, chaman to a si a populacho indígena. Celebrado o tratado preliminar de 
paz em 27 de Agosto desse anno. Rivera retirou-se para a Banda Oriental, levando quasi 
todos, os indios.

Dorante a guerra civil do Rio Grande do Sul, muitos encontros se deram por esse la lo 
entre as tropas legalistas e as dissidentes.

(1) Aprcseutavam esses 4 corpos porto de 1,590 honens n’es3e dia, mas nenhum dos 
quatro estava perfeitamente armado.
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receo-lhe um numero suficiente de cavallos para que as forcas rio- 
grandenses pudessem, sem perda de tempo, transpór o Uruguay e entrar 
em accao. Em consequencia deste offerecimento o proprio coronel Fer
nán des no dia 18 conduziu para a margem, ao sul de S. Borja, 500 
homens entre clavineiros, lanceiros e infantes. Deviam passar o rio quando 
na outra margem apparecessem os cavallos já sellados. Depois de e ae
raren! muito tempo inútilmente, faltaram os cavallos, e os Rio-Gran- 
denses voltaram para S.’ Borja. A explicaeáo deste mallogro só mais 
tarde foi sabida. Referíram os habitantes de S. Thomé terem-se os 
Paraguayos retirado precipitadamante dos arredores dessa povoacüo 
quando, por aviso de seus postos avanzados, souberam que na margem 
opposta, onde se achavam muitos botes, tinham apparecido os Brazileiros. 
Observando isso, dera entao ordem o coronel P a i v a para que os seus 
soldados fossem acompanhando e picando a retirada do inimigo, pelo que, 
burlado o plano da sorpresa, julgara desnecessario mandar até á margem 
do rio a cavalhada promettida. Esta retirada dos Paraguayos, considerada 
por muitos como simples ardil de guerra, tinha por fim attrahir para a 
outra margem toda a brigada do coronel Fernandes, porque o grosso 
do exercito de Estigarribia já se achava ñas cercanias de S. Thomé. 
Todavia o rápido desapparecimento dos Paraguayos de S. Thomé trouxe 
em resultado voltarem para suas casas quasi todos os habitantes de S. Borja, 
que se haviam retirado da villa.

Por motivos desconhecidos o coronel Fernandes ¡etirou de S. Borja 
a sua brigada, e levou-a de novo para o acampamento do Passo das 
Pedras (1) Quando os Paraguayos regressaram com forjas taes que os 
Correntinos do coronel Paiva tiveram de retirar-se apressadamente, 
principiou urna serie de marchas e contra-marchas precipitadas entre 
Itaqui e S. Borja, ao longo da costa do Uruguay. Os Paraguayos con
struirán! curraes perto de S. Thomé, onde reuniam todo o gado, que 
em suas correrías podiam apanhar, tendo em mente formar um grande 
deposito de reze§ para as operacces offensivas que iam iniciar.

Em S. Borja deixara o coronel Fernandes o .já mencionado 
batalhao de reserva sob as ordens do tenente-coronel Ferreira Gui- 
maráes, (?) e outras forjas em numero pequeño. As avanzadas do 

(1) O corono! argentino Paiva communicou-llio que o inimigo, persegu^o por elle, ia em 
retirada precipitada para o Paranft. O coronel Fernandes á vista disso licenciou por 12 dias 
muitos officiaes e pragas da sua brigada, e seguiu no dia 26 de Maio para o Passo das 
Pedras. Estava a 2 leguas de S- Borja quando teve de fazer alto pela noticia que receben de 
que os Paraguayos appareciam de novo em S Thomé. Na mesma occasiao teve aviso de 
que um corpo consideravel preparava-se para transpór o rio em Itaqui. Para ahi seguiu elle, 
fazendo marchar para S. Borja tao somente o corpo n. 22. A explicagáo deesas occurrencias só 
depois se obteve. No dia 18 de Maio os Paraguayos se puzeram em retirada, mas em vez de 
irem até o Paraná, como dizia Paiva, pararam em Tarairi. Desse ponto voltaram elles sobre 
seus passos, cahiram sobre os Correntinos de Paiva e dispersaram-n’os, obrigando esse chefe 
a correr até o rio Aguapehy. A forga avistada em Itaqui, e que se suppoz ser paraguaya, era 
a do corouel Paiva. Assim illudido, achou-se o coronel Fernandes, quando foi necessario 
acudir a S. Borja, mui distante dessa villa, separado della pela encbente dos rios e banha- 
dos, pois o invernó corría rigoroso, e com a sua columna desfalcada pelas licen^as que 
concederá no dia 26 de Maio.

(2) Em S. Borja deixara a coronel Fernandes o 2° batalhSo de infantaria da 
guarda nacional, que com as licencas estava no dia 10 de Junho reduzido a pouco mais 
de 100 pragas (commandava-u o major Rodrigues Ramos), a reserva que tinha 50 pragas 
das quaes menos de 30 em estado de pegar em armas (commandava esse corpo o tenente 
coronel Ferreira Guimaraes) e o corpo de cavallaria n. 22 (tenente coronel Tristón da 
Nobrega) reduzido pelas licengas a menos de 230 pragas, o qual se achava a 1 legua. Essas 
forcas reunidas davam apenas um contingente de menos de 370 homens. Foram esses 
poucos e mal armados guardas nacionaes os que combateram no dia 10 até que acudiu o 
1° batalhao de voluntarios da patria, commandado pelo coronel, depois general, Menna 
Barreto (Joao Manoel;, que esteva acampado a 2 leguas, e poude tomar parte na peleja, 
detendo o inimigo.
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major Rodrigues Ramos, commandante da infantaria da guarda 
nacional estacionada no Passo de S. Borja, avistaram na manha do 
dia 10 de Junho urna fileira de tropas paraguayas e de carroñáis, de 
mais de urna legua de extensao, que desciam de S. Thomé. A’ vista 
do crescido numero de botes que appareciam, era evidente que preten- 
diam transpor o Uruguay. O major Ram-os deu aviso ao tenente coro
nel Ferreira Guimaráes, é este enviou logo expressos ao tenente 
coronel Tristao da Nobrega, que se achava a 1 legua com o corpo 
n. 22 de cavallaria da guarda nacional, ao coronel Joao Manoel 
Menna Barreto, que com o Io batalhao de voluntarios (da cidade do 
Rio de Janeiro) estava acampado a 2 leguas, e ao coronel Fernandes, 
que com o resto da sua brigada estava no Passo das Pedras. Este 
nao podia acudir a tempo. Os botes paraguayos, toscamente construidos, 
foram rápidamente lanzados n’agua e tripolados, atravessando o Uruguay 
em demanda de um ponto ao norte da villa. Tres tiros de pe§a ser- 
viram de signal para esta operadlo: ao primeiro todos os botes cahi1 am 
n’agua; ao segundo foram tripolados; ao terceiro comeQaram os remos a 
trabalhar. Com sua infantaria correu o major Ramos na direc^ao que 
tomavam os botes e rompeu um fogo tao bem sustentado que os pri- 
meiros mudaram de rumo, e, subindo ao longo da margem opposta, 
procuraram alcanzar outro ponto de desembarque. íl) Em quanto os 
guardas nacionaes de Ramos se precipitavam na nova directo, outros 
botes demandavam o primeiro ponto de desembarque, fingidamente aban
donado, e deste modo achava-se o rio em grande extensao coalhado 
de botes que procuravam atracar onde mais fácil lhes parecía. Alguns 
foram de novo repellidos, outros porém conseguiram atracar na margem 
brazileira, e, sendo os Paraguayos muito superiores em numero e 
enrpregando artilharia da outra margem, o desembarque effectuou-se 
completamente. Desde entao nao podia a pequeña for<ja de Ramos 
fazer-lhes frente com vantagem ; felizmente para esse official apresentou-se 
entao o corpo de cavallaria do tenente coronel Tristao da Nobrega, e 
isso salvou-o ; mas logo surgiu ao norte da villa outra forte divisao para
guaya, a qual, como ao depois se evidenciou, tinha passado o rio na 
noite de 9 para 10 de Junho, mais acima de S Thomé, conservando se 
occulta no mato até a manila do dia 10. Esta divisao destacou urna 
forQa que ameá ou a parte oriental da villa como querendo cercal-a 
para impedir a sahida dos habitantes O Io batalhao de voluntarios, 
com cuja chegada nao contavam os Paraguayos, fez parar e recuar a 
for$a inimiga, apezar de extenuado pela marcha accelerada que fez 
O fogo reanimou-se entao, travando-se na extremidade nordeste da villa, 
um combate que a teria salvo, se tao superiores em numero nao fossem 
os Paraguayos O batalhao de voluntarios, composto de soldados novos, mío 
tinha a firmeza militar necessaria para fazer frente ao vigoroso ataque do 
inimigo. Ao mesmo tempo avangavam outros corpos paraguayos que 
tinham desembarcado posteriormente (2), pelo que o coronel Menna

_ (1) Nesta occasiao só estavam no Passo de S. Borja 100 guardas nacionaes do 3° bata
lhao, com o major Ramos, e na villa 50 da reserva com o tenente coronel Ferreira Guimaraes.

(2) Os primeiros corpos inimigos que passaram foram o batalhao n. 17, commandado 
Jjelo 'capitao Diogo Alvarenga, com 800 pravas e 2 pecas, e o regimentó n. 27 de caval- 
aria, ás ordens do major López, com 600 homens, e outras 2 pecas. Ao todo 1.400 homens. 

Mais acima do Passo de S. Borja, desembarcaram ao mesmo tempo o batalhao n. 32, com
mandante o capitao Avalos (750 homens) e o regimentó n. 28, commandante o capitao 
Centurión (520*.  Durante o combate desembarcaram no Passo de S. Borja mais 1.500 homens 
de infantaria dos batalhoes 14 e 15, commandados pelos capitáes Saturnino Mereles e 
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Barreto fez com que a pequeña columna brazileira se recolhesse á villa, 
guarnecendo as bocas das rúas, principalmente as do lado norte, por onde 
se achavam os Paraguayos, e occupando a praga matriz com o fim de 
proteger a retirada das familias. Os Paraguayos náo acompanharam os 
Brazileiros: postaram-se perto da villa do lado do rio Uruguay, junto 
aos seus botes (1). Estavam sorpre didos de encontrar resistencia mais forte 
do que esreravam pelas informagóes de seus espides, porquanto na ves- 
pera ainda nao se achavam na villa o batalh'o de voluntarios e o corpo 
de cavallaria. Em um conselho militar, havido durante a noite no 
acampamento, decidiram esperar a chegada de outras tropas antes de 
atacarem pela segunda vez S. Borja. A esta circumstancia se deve attri- 
buir o ter escapado pela fuga a maior parte dos habitantes e ter-se 
podido retirar á sombra da noite a columna brazileira para a Fazenda 
do Torres, 3 leguas distante. O batalhao de voluntarios contava 6 mortos 
e 29 feridos; a guarda nacional da villa 15 mortos e 35 feridos: ao 
todo 21 mortos e 61 feridos, ou S5 homens fóra de combate. Perdeu-se 
toda a bagagem. (2) Os Paraguayos tiveram mais de 100 mortos e outros 
tantos feridos, como posteriormente informaram os habitantes de S. Borja ; 
muito avultado foi o numero dos que morreram nos botes antes de se 
effectuar o desembarque. Com certeza nada se póde afianzar, porque 
os cadáveres foram transportados e sepultados do outro lado do rio (3).

í? singular que os Paraguayos náo entrassem na villa no dia 11, 
mas só no dia 12 e ahi permanecessem até o dia 15. Só entao mandou 
Estigarribia urna columna em perseguido dos Rio-Grandenses, que 
se retiravam para Alegrete, e cuja retaguarda era formada pelo corpo 
de cavallaria n. 22. Essa columna, em numero de 590 homens, nao 
pode apanhar nem os soldados brazileiros nem os miseros fugitivos de 
S. Borja, mas, em compensa ao, tudo quanto encontrou pelo caminho foi 
destruindo, incendiando ou saqueando. As devastantes praticadas pelos 
Paraguayos n’esta parte da provincia foram tao inuteis quanto crueis, pois 
até degolaram todo o gado que nao poderam conduzir comsigo, remet
iendo para Itapua, e d’ahi para Humaita e Assump; ao, tudo quanto era 
transportavel. Os habitantes da villa de Itaqui tambem a abandonaram, 
apenas souberam da passagem dos Paraguayos.

Sobre a occupagao de S. Borja, como sobre todos os acontecimentos

Campurno.—No principio do combate só tinhamos 130 homens. Depois, com a chegada do 
23° corpo, tivemos 3/0 combatentes, e com a do 1° - e voluntarios uns 850 homens ao 
todo. Com essa forca nño era possivel resistir. O coronel Fernandes com o resto -da 
Ia brigada (3 corpos provisorios de cavallaria) estava na villa de Itaqui; o ge ñor al Cina- 
varro com o grosso ae nossas forjas achava-se n; s nascentes do Ibáraocaby, e nesse ponto 
se coi servou até o dia 12.

(1) O mejor Lrpez e o cnpitao Alvarenga com mais de 2.M0 hcmens e 4 bocas de fogo 
avan^aram até a villa, mas surgindo inesperadamente o '.° batalhao de voluntarios, acndita- 
lam que tinhamos mais gente. Limitaram-se por isso a sustentar algum fogo, e, o que parece 
incrivel, retiraram-se para o Passo de S. Borja (o Semanario confirma issn), onde fizeram 
juncQño com os corpos de Avalos e Centurión. Durante esse dia e o seguinte nao se animarnm 
a avanzar de novo contra a villa.

(2) O conpgo Gay diz : — «O 1° batalhao de volunt ri< s da patria teve naquelle dia 6 
m<<rtos » (aliás 7) « e 29 feridos. De s guardas nacionaes morreram 15.. e foram feridos 
uns 35. Total dos ir ortos 21 » 22) ; « total dos ferid< s 64. Fóra de combate 85 homens » 
86 homens). « Nossa infantaria da guarda nacional perdeu toda a bagagem. »

(3 O Semanario declarou que os Paraguayos só tiveram 3 mortos e 25 feridos. mas 
ninguem ignora a fé que merecem as declara oes desse periódico. — O conego Gay diz a 
este respeito o seguinte; — « Os Paraguayos perderam mais de 100 mortos, e entre elles um 
official. Tiveram mais de 100 feridos. No rio e no desembarque perderam elles bastante 
gente, e o campo onde os atacou o Io batalhao de voluntarios ficou juncado de cadáveres, 
que elles foram sepultar do outro lado do Uruguay Ao valor, áintrepidez do coronel J<.¡¡ > 
Manoel Menna Barreto e ao 1° batalhao de voluntarios devo eu, devem as tres quartas partes 
dos moradores de S. Borja o nao termes cabido prisioneiros dos Paraguayos. » 
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que se deram ñas margens do Uruguay, desde Maio até fins de Se- 
tembro de 1865, forneceo-nos urna interossante e verídica exposicáo o 
autor da « Historia da Republica Jesuítica do Paraguay » (Rio de Ja
neiro, 1863) (1). Elle diz-nos(2):

«... Como temos visto, urna parte do exercito Inimigo effectuou 
com muita velocidade sua passagem do rio Uruguay no dia 10 de Junho. 
A’s 9 horas lan avam suas canoas ao rio e embarcavam, e ainda náo 
eram 11 horas quando urna for^a sua respeitavel se achava desem
barcada no territorio brazileiro a meia legua de S. Borja. Sem o 
opportuno apparecimento do Io batalháo de voluntarios da patria, antes 
do meio dia, o inimigo teria entrado na villa. .. No dia 10 passaram 
uns 4,C0) homens de infantaria, algumas pegas de artilharia, e tambem 
alguma cavallaria. No dia 11 passaram o resto da infantaria, e no dia 
12 a cavallaria, as carretas, as munigoes de guerra... Os chefes do 
exercito paraguayo determinaram fazer sua entrada em S. Borja no dia 
12 de Junho... e deram ordem a seus sanguinarios soldados de matar 
todas as creaturas humanas que encontrassem dentro da villa, sem excep
tuar créanlas, mulheres, velhos e estrangeiros, pondo sem embargo urna 
excepQáo a favor das inoras que os chefes reser va vam para si, e do 
vigario a quem estavam encarregados de punir... O que valeu aos mora
dores que se tinham deixado ficar até este dia em S Borja, foi a pre
sen a no exercito paraguayo de dous irmáos, officiaes orientaes, filhos 
de estrangeiros, que, escapando-se de Paysandú, se tinham ido refugiar 
no Paraguay.... Ao ouvirem a ordem barbara, elles animaram-se 
a observar que sua execug'm mancharía a reputagáo do exercito para
guayo e attrahiria grande responsabilidade sobre o governo supremo do 
Paraguay, pois que em S. Borja havia estrangeiros, cujos governos 
pediriam contas pela morte de seus subditos; e que os Brazileiros, apesar 
de suas más qualidades, náo procediam assim, como elles mesmos foram 
testemunhas, pois que antes de atacar Paysandú concederam um prazo, 
sem fazerem fogo, para que se retirassem da cidade as familias e todas 
as pessoas que o quizessem fazer; que quando entraram na praga, depois 
de tomada, ainda respeitaram as poucas familias que ahi encontraram. 
Felizmente prevaleceo este parecer. Dizem que estes officiaes eram os 
Salvagnac.

«. Antes de dar pormenores sobre a entrada do exercito paraguayo 
em S. Borja, devo fazer conhecer seus chefes...

« O commandante, ou chefe apparente do exercito invasor, era oo cro- 
nel Antonio de la Cruz Estigarribia, do districto de Yaguaron, 
homem de seus 40 e tantos annos, alto, trigueiro, nem grosso nem 
delgado de Gorpo, taciturno, assaz incorrecto no fallar o hespanhol, 
expressando-se quasi sempre em guarany, e bom militar, mui perito 
para fazer manobrar as tropas, sendo alias grossciro, torpe e devasso, 
porém menos cruel que o frade.... que o acompanhava.... Santiago 
Esteváo Duarte López, que era o verdadeiro commandante. O 
frade Duarte é natural do districto de Acaai, onde seu pae, posto 
que pobre, é juiz de paz e commissario. O frade é homem de seus 30 
e tantos annos, branco. de estatura regu’ar, grosso de corpo, conver
sador e mui vivaz... Dizem que tem muita intelligencia e astucia,

(t) A. Historia da Republica Jesuítica (lo Paraguay pelo conego Joño Pedro Gay, vigario 
de S. Borja, foi impressa em 1863 na Revista do Instituto Histórico e Geographíco do Brazil,

(2) O trabalho a que o autor quer referir-seé o folheta—Invisdo paraguaya na fronteira 
brasileira do Uruguay desde 10 de Juuho até 18 deBetembro 1855 — impresso no Rio 
de Janeiro em 1867,' Typ. de J. Villeneuve & C. 



e goza de muito prestigio entre seus patricios.... E’homem opulento... 
e goza de toda a confianza do tyranno López, de quem passa por 
párente e favorito, e que o enviou sob o modesto titulo de « Vicario 
del Ejercito » para fazer as vezes de sua pessoa. Os officiaes e sol
dados veneravam-n’o mais do que ao coronel, que nada podia determinar 
sem o beneplácito « del Vicario », verdadeiro commandante em chefe do 
exercito paraguayo... O official blanco Pedro Zipitria parecía ser o 
vaqueano do exercito paraguayo, encarregado de conduzil-o á Republica 
Oriental. Poucas vezes se sepaiava do padre Duarteedo coronel Esti
garribia, de quem era tambem secretario, tendo adquirido sobre elles 
urna certa influencia, dá qual infelizmente nao fez grande uso a beneficio 
dos ínfelizes. Elle fez, por desgrana, e talvez por inclinazáo, um papel 
vergonhoso...

« . .. No dia 12 o padre Duarte, tendo a seu lado o coronel 
Estigarribia e o secretario Zipitria, acompanhados de ordenanzas 
e de ¿O e tantos soldados de cavallaria, se puzeram em marcha, en
trando na villa. Era meio dia, ou pouco mais. Tinha sido determinado 
que o saque desse dia seria feito únicamente pelo padre e pelo coronel, 
devendo a villa ser franqueada aos officiaes e ao exercito sómente no 
dia seguinte e nos subsequentes. Já tambem estavam preparadas na en
trada da villa urnas 5') carretas para receber os objectos mais preciosos 
do saque. Posteriormente o saque foi transportado para o Passo de 
S. Borja. Gastaram-se cinco dias em o passar em canoas ao outro lado 
do Uruguay. De Hormiguero, perto de S. Thomé, o saque de S. Borja 
foi levado em carretas para o Paraguay.... »

Depois de descrever o saque feito pelos dous chefes da expedido 
no dia 12,' passa o chronista a tratar dos acontecimentos do dia 13: 
« .... Por fim, » diz elle, « tinha chegado o dia táo desejado pela 
soldadesca paraguaya, o dia do saque. Quando as tropas paraguayas es
tavam para sahir do seu paiz antes de passarem o Paraná, o general 
(uns dizem que foi o mesmo presidente López) se lhes apresentou na 
frente e lhes dirigió urna arenga, dizendo-lhes que iam para um paiz 
rico sob todos os aspectos, e que o governo lhes concedía livremente 
o saque de todas as povoaQdes brazileiras qu > tomassem; que elles sahiam 
nús, mas que lá haviam de se vestir mui bem; que tinham fome, mas 
que lá haviam de ter comidas em abundancia; que estavam pobres, mas 
que no Brazil haviam de enriquecer. ¡ Que incentivo poderoso para estes 
brutos semi-nús. meio mortos de fome e que nunca receberam 5 réis 
de soldo! Por isso elles anciavam pelo primeiro dia do saque táo solem
nemente promettido. Este dia foi o 13 de Junho de 1875, e a victima 
destes selvagens foi a malfadada villa de S. Borja. O saque fez-se methodi- 
camente. Ao nascer do sol metade do exercito paraguayo deixava o seu 
acampamento, e, como aves de rapiña, se arremessavam dentro da villa. 
Ao meio dia estes se recolhiam ao acampamento, e a outra metade do 
exercito ia saquear a villa até ao entrar do sol, hora em que se reco
lhiam todos para o acampamento. Assim procedeu o inimigo ao saque 
de S. Borja, náo só no dia 13 de Junho, porém ainda nos dias 14, 15, 
16, 17 e 18, sem contar os dias 21 e 22 emque.a villa ficou á dispo- 
sicáo dos soldados da vanguarda.... O primeiro cuidado de muitos foi 
de se lanzaren) como tigres esfaimados sobre tudo o que tinha apparencia 
de alimento e bebida. Varios abriain a machado barricas de assucar e 
o comiam a punhados, outros comiam a punhados farlnha de trigo e 
de mandioca de que despejavam sáceos no cháo. A mór parte tomava be
bidas a largos tragos, servindo-lhes de copos todo e qualquer vaso, como 
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baldes e ató bacios... Em um tacho ou em qualquer outra vasilha 
despejavam certa porQáo de vinho que engrossavam com assucar e al
gumas vezes c un um pouc) de polvilho, que batiara com os dedos, fazendo 
um angú, que depois comiam. Aconteceu algumas vezes que tomando 
por polvilho o mercurio, o arsénico e outras substancias medicinaes de 
cór branca, misturavam-nas a seu angú; o que mandou bom numero 
destes brutos para a sepultura. ... Em urna só occasiao um angú que 
os soldados paraguayos íizeram em S Thomé com urna porfío de mer
curio que tomaram por polvilho, matou 50 homens.... »

á descripcao do conego Gay ,menciona factos revoltaiites (1). Tudo 
quanto poderia ter algum valor foi tomado; todos os objectos, por mais 
inuteis que fossem, passarám para o acampamento paraguyao. A igreja 
matriz foi arrombada e esbulhada de todas as suas riquezas, nao deixando 
por isso os soldados, conforme as prescripQóes do padre I)uarte, de 
ajoelhar-se e persignar-se diante das imagens dos santos. As scenas de 
devastado que se passaram nesse templo foram taes, que o propno l)uar te 
julgou conveniente cohonestal-as, attribuindo-as aos habitantes que so 
haviam retirado e dizendo que estes assim tinham procedido para fazer 
recahir semelhantes sacrilegios sobre os Paraguayos, cujo respeito á 
religiáo era conhecido.

« E para se purificar destes sacrilegios, » diz Gay, « das atrocidades, 
dos roubos, das violencias e das crueldades que o exercito paraguayo 
commetteu nesta infeliz villa durante o saque que principiou no dia 12 
de Junho e que continou até o dia 18 á tarde, e ainda desde o dia 
21 até 22, tomou o padre D.uarte o expediente de mandar lavrar urna 
acta declaratoria, de que o exercito paraguayo entrou em S. Borja 
como inimigo generoso; que os soldados paraguayos em vez de saquear 
a igreja matriz a respeitaram muito, e que ella foi profanada e saqueada 
pelos inimigos dos devotos paraguayos; que o exercito paraguayo res- 
peitou muito a todos os moradores que encontrou em S. Borja; que os 
nao violentou, nao saqueou a villa, nem fez mal a ninguem. Concluida 
esta acta, e de cujo theor completo nao posso dar relaQáo porque nenhum 
dos cidadáos que a assignaram a leu, nem ouvio 1er por inteiro, o co
ronel Estigarribia mandou chamar para casado Sr. Cay lar todos 
os moradores que no dia 15 de Junho se achavam na villa, e ahi, es
tando a casa cercada por um esquadrao de cavallaria armado até os 
dentes, o padre Duarte, em presenta de Estigarribia ,e do secre
tario Zipitria, dirigió em voz firme e pausada urna allocuQáo aos 
moradores de S. Borja, dizendo-lhes em substancia: que o Brazil decla- 
rára injustamente a guerra ao Paraguay; que apezar de seu amor da 
paz vio-se o supremo governo do Paraguay na necessidade de aceitar 
esta guerra, que náo podia recusar sem prejuiso de sua honra; que a 
Republica do Paraguay fazia urna guerra de exterminio e de morte 
ao Brazil; que os cidadáos que tinham abandonado ou que abandonassem 
suas casas á aproximagáo do exercito paraguayo eram por isto consi
derados e tratados como inimigos da Republica do Paraguay; que Lo pez 
queria fazer todo o damno possivel ao Brazil cujo mal organisado governo

(1) Estigarribia communicju estes fados ao presidente López nos seguinles termos: 
« .... Depois de ter dado a povoacao ao lívre saque dos soldados em horas marcadas 
Sara cida corpo, de conformiaade com as instrucQoes de V Ear..;. » Em outro officio 

izia ó*  mesmo chefe : « ,.t. Levo igualmente ao conhecimento de V. Ex urna exposicao 
que fiz assignar a todos os estrangeiros residentes na villa de S. Borja, manifestando 
que nSo receberam prejuizo algum tanto elles como a igreja.... »—Vej. esses officios no 
Diario da divisdo Paraguaya de Estigarribia, que comeqou a ser publicado, no Rio de 
Janeiro em 28 de Novemhro de 1865, ñas columnas do Diario Official. (Os originaos no Ar
chivo da Secretaria da Guerra).
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lhe declarára a guerra, e que quería que o Imperador do Brazil sentisse 
profundamente o máo proceder de seu governo; emfim que o exercito 
paraguayo era inimigo generoso, que respeitava as familias e os cida- 
daos que nao fugiam d elle; que respeitava os templos, como tinha 
feito em S. Borja etc. »

Essa acta nunca mais a; pareceu, e os que, forjados pelos invasores, 
a assignaram tiveram occasiáo de notar que ella continha muito mais 
do que lhes fora lido.

Pelas declaragoes que a algumas pessoas da villa flzeram os chefes 
paraguayos, soube-se que elles esperavam com ce.teza ver a seu lado 
Urquiza, que consideravam como presidente da Confederado Argen
tina, devendo elle declarar-se pelo Paraguay quando Estigarribia che- 
gasse a um ponto convencionado entre os dous Disseram mais que 40,000 
Paraguayos deviam marchar até Uruguayana, dividindo-se ahi em dous 
corpos: um de 20,0,0 homens avanzaría sobre Montevidéo e outro de 
ignal for$a sobre Porto-Alegre.

O saque de S. Borja. como já vimos, durou até o dia 22. Os 
Paraguayos estavam acampados, uns no Passo de S. Borja, outros na 
villa, outros emfim na estrada de Itaqui, em cuja directo se puzeram 
em movimento desde o dia 22.

Com a noticia da perda de S. Borja reuniram-se as tropas da 
brigada do coronel Fernandes que s * achavam espalhadas. Como se 
tinha querido defender qualquer ponto possivel ou provavel de desem
barque, o resultado foi ser fraquissima a resistencia no ponto em que 
elle realmente se effectuou. Ao ser informado das declarares e dos 
projectos dos officiaes paraguayos, reconheceu o coronel Fernandes 
que nao se tratava de urna incursáo para leste, isto é para o interior 
do Rio Grande do Sul ou até ao littoial do Atlántico, mas que o ob- 
jectivo de Estigarribia era o Estado Oriental, onde encontraría por 
si o partido blanco e tal vez Urquiza. Informando da situado ao 
general Canavarro, tratou antes de tudo de reunir a sua Ia brigada 
com a 4a com mandada pelo tenente coronel Se zef re do Al ves Co el ho 
de Mesquita, e flanqueando pela direita aos Paraguayos, que mar- 
chavam sobre Itaqui, seguiu tambem para o sul. As duas brigadas, 
que ainda náo estavam reunidas, mas operavam de accórdo, compu- 
nham-se dos seguintes corpos, todos da guarda nacional (1):

1a brigada (coronel Fernandes):
10° corpo provisorio de cavallaria, commandante tenente-coronel 

José da Luz Cunha.
11° corpo provisorio de cavallaria, commandante major Nunes.
22° corpo provisorio de cavallaria, commandante tenente-coronel

Tristao de Araujo Nobrega.
23° corpo provisorio de cavallaria, commandante tenente-coronel

Feliciano de Oliveira Prestes.
5o corpo provisorio de cavallaria (do Passo-Fundo).

4’ brigada (tenente-coronel Sezefredo de Mesquita):
19° corpo provisorio de cavallaria.
26° corpo provisorio de cavallaria.

corpo voluntario de MissSes.
3° batalháo de infantaria (de S. Borja), major Rodrigues Ramos.

il) Cumpre notar que estes corpos nao estavam completos. As duas brigulas 
reunidas teriam quando muito 2,500 homens e mal armados.
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Entre a cavallaria d’essas brigadas havia alguns esquadróes de lan- 
ceiros.

O orpo n. 28, commandado pelo tenente-coronel Coelho de 
Souza, achava-se, na occasiao de passarem os Paraguayos para S. Borja, 
ao norte d’esta villa no Rincáo da Cruz (1); teve, porem, de retirar-se 
diante de urna for$a de 500 homens, que andava reconhecendo, á qual 
fez frente algumas vezes, tendo afina] de ceder á vista da sua grande 
superioridade, pois só contava 150 homens. Retirou-se até Itú, de onde 
tinham fúgido todos os habitantes (2).

Marchando com o grosso do exercito na direc^ao da villa de Raqui 
pela margem esquerda do Uruguay, enviaram os Paraguayos urna 
columna para dispersar as duas brigadas rio-grandenses que se reu- 
niam no seu flanco esquerdo. No dia 26 de Junho essa columna, de 
500 homens, encontrou a .a brigada antes de sua juncgao com a 
4a, e logo pela madrugada atacou, perto do rio Bomliy, os postos 
avanzados brazileiros, que se compunhain dos clavineiros do 22’ corpo 
ás ordens do major Doca. Ao romper do dia reconheceu-se a po- 
siQáo de um e de outro lado. Os Paraguayos estavam na encosta 
de urna cochilha; na frente tinham urna baixada, á direita um pan
tano e á esquerda um espesso mato. Diante d’elles estava só a Ia 
brigada, por nao ter chegado ainda a 4a. Na esperanca de que esta 
ainda chegaria opportunamente, ordenou o coronel Fernandos o 
ataque, que foi executado na primeira linha pelos corpos 23, 10, 11 
e na segunda pelo 22 e 5. Ao grito de «viva o Imperador!» avan- 
caram os guardas nacionaes e conseguiram no primeiro impeto tomar 
a cochilha. Depois de recuarem um pouco, a van aram de novo os 
Paraguayos e travou-se uin encarnizado combate no qual succumbirain 
varios officiaes brazileiros, mas tambem a cavallaria paraguaya expe- 
rimentou grandes perdas (3). Apoz os primeiros choques foi a lucta susteil-

fl) O Ripcüj da Cruz fica ao sul do S. B >rj i. Tem esta denominado o terreno di con
fluencia do Ibicuhy, entre a margem direita deste rio e a esquerda do Uruguay.

(2) Esse encontró da vanguarda paraguaya com o corpo n. 28 deo-se no dia 25 
de junho no sitio das Tres Figueiras. Vej. Gay, Invasao Paraguaya. Cap. IV. Nao 
tivemos um só ferido. Os Paraguayos tiveram ,3 mortos e 2. feridos, segundo Gay. A 
parte official de Estigarribia diz que a for$a que persiguió o corpo n. 28 compu- 
nha-se de 200 homens ás ordens do commandante José López; que este só teve 2 sol
dados feridos, e que Coelho de Souza deixou 7 prisioneiros. O corpo n. 28 nao tinha 
entao 150 pravas como diz o Sr. Schneider, mas 100, e « estas mesmas quasi núas e 
muito mal armadas. » (Officio de 27 de setembro de 1835 do ministro da guerra ao 
conde de Porto-Alegre).
* (3) O Sr. Schneider nao obteve informacoes exactas sobre o combate do Botuhy.

A columna inimiga, segundo a parte official de Estigarribia, compunha-se de 410 homens, 
pela major parte de infantaria, mas com os Orientaes e Corren ti nos auxiliares andaria 
por 500 homens. D’ella faziam parte o tenente-coronel Joao Pedro Salvañach e major 
Salvañach, orientaes, e o major José López, paraguayo, o mesmo que dirigirá as tropas 
inimigis no combate do dia 10. Os Salvañach serviam como voluntarios ás 
ordons do major paraguayo López, náo obstante ter um d’elles patente 
superior. — Partirá de S. Borja essa columna no dia 22 procurando incorpo- 
,rar-se ao grosso do exercito de Estigarribia, que no dia 19 havia marchado com 
direcgáo a Itaqui. Tomara o caminho da Estancia de Assumpgao no intento de sorprender 
a retaguarda da brigada Fernandas. No dia 25 foi essa for$a presentida pelo tenente-coronel 
Coelho de Souza, que, com 100 homens do corpo n. 28, achava-se no Rincáo da Cruz. 
Os nossos se puzeram om retirada, vivamente perseguidos pelo inimigo. Os capitáes Pedro 
de Moraes e García da Roza, com alguns guardas nacionaes, sustentaram a retirada de 
Coelh,o de Souza. No sitio ¿ias Tres Figueiras travou-6e um curto tiroteio no qual nenhuma 
perda soffremos, tendo os .Paraguayos 3 mortos e 2 feridos. Coelho de Souza despachou 
um ,cábV de esquadra com aviso ao coronel Fernandos, que ignorava a marcha da columna 
paraguaya. Esta acampou. junto á Estancia de Assumpcao, é na manhá de 26 o coronel 
remandes a atacou com a sua brigada, composta exclusivamente de cavallaria da guarda 
nacional.

¡Ría como o conego Gay descreve o combate:
« ... O inimigo tomou excellente posigáo na costa do banhalo, estendendo ahi urna com 
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tada durante urna boa hora pelos atiradores, e ao cabo desse tempo a Ia 
brigada foi descendo a baixada para esperar a incorporaQSo da 4*  brigada, 
que pela volta do meio-dia surgiu no theatro da lucta. Percebendo 
os Paraguayos a chegada dos retornos, formaram em columna cerrada, 
e, descendo a planicie, arrojaram-se entre as duas brigadas para obstarem 
á sua júnceo. Se os Brazileiros cedessem diante d’esta manobra ou

prida linha quasi recta, fazendo um pequeño codo em sua direita onde se achava a cavalla
ria O coronel Fernandos mandou atacar da maneira seguinte: o corpo provisorio n. 23, ao 
mando do tenente-coronel Oliveira Prestes, e os clavineiros do corpo n. 22, ao mando 
do major Doca, tiveram ordem de atacar a direita do inimigo; o corpo n. 11, ao 
mando do major Nunes, teve ordem de atacar o centro; o corpo provisorio n. 10, 
ao mando do tenente-coronel Luz Cunha, recebeo ordem de se collocar na frente da 
ala esquerda do immigo para o atacar; o corpo provisorio n. 22, ao mando do te
nente-coronel Nobrega, ficou de proteccao aos corpos ns. 10 e 11, e o corpo n 5 ficou 
de proteccao ao n. 21. Dado o signal...o corpo n. e os clavineiros do de n. 22 
lancaram-se sobre a linha paraguaya direita, romperam-n’a, envolveram-se com ella, e 
destruiram quasi inteiramente sua cavallaria, que principiou a fugir pela retaguarda. 
O corpo n. 10, que se tinha pouco a pouco ido collocar na retaguarda da ala es- 
querda do inimigo, perseguio e alcangou quasi todos os fugitivos, que, recusando 
rende--se, foram passados pelas armas. O corpo n. II, sobretudo o esquadrao com
mandado’ pelo capitao Rufino dos Santos, atacou vigorosamente o centro e a ala es
querda do inimigo. Depois de urna hora mais ou menos de lucta, os nossos corpos 
se retiraram, sustentando em seguida urna guerriíha com a esquerda do inimigo o 
corpo n. 22, e com a sua direita o n. 5. N’esse combate perdemos o tenente Israel 
da Silva Moraes, do corpo n. 11, o tenente Leandro Rodrigues Fortes, dos clavineiros 
do major Doca, que ficaram mortos no campo de batalha, e o capitao Oliveira Prestes, 
do corpo n. 23, que recebeo um ferimento do qual morreo dous dias depois. N’esse 
interim chegou ao campo de batalha a 4a brigada, ao mando do tenente-coronel Se- 
zefredo de Mosquita, o que chamou a attengao dos dous lados combatentes, que sus- 
penderam as hostilidades. Durante este intervallo de suspensño, a ala esquerda e o 
centro do inimigo abandonaram sua posicao, e dobraram sobre o campo que occupava 
sua direita, formando quadrado, descendo como urnas 16 quadras, e postando-se na 
grande baixada que se acha junto ao tremendo banhado. O coronel Fernandez mandou 
entao todos os corpos da Ia e da 4a brigada atacarem simultáneamente o inimigo. A. 
infantaria do major Rodrigues Ramos rompeo o fogo, fazendo algumas descargas, que, 
bem acertadas, desfalcaram as filenas paraguayas. Entre os immigos que pereceram 
por suas balas houve um official que antes d’esse ataque se conservou firme e sério 
entre suas fileiras, ao qual se ouviam estas palavras: —« Avante rapazes I Elles sao 
poucos e mal armados» Em seguida o corpo voluntario de Missoes precipitou-se sobre 
o inimigo, precipitacjao funesta, segundo asseguram, que nao deixou reparar que o ini
migo tinha virado o cano de suas espingardas para o chao em signal de rendigao, e 
continuou o ataque. Os Paraguayos, náo esperando salvado, bateram-se com valor 
para vender caro suas vidas, e quando se viram inteiramente perdidos, retiraram-se a 
pé (pois eram infantaria) ao centro do terrivel banhado, onde nao podia chegar nossa 
cavallaria. Varios dos nossos fizeram proezas de valor, e entre elles o tenente-co
ronel Nobrega, que recebeo dous ferimentos de bala. Alguns soldados nossos, indo 
em procura do itnmigo, atolaram-se com seos cavallos, e foram mortos. Nossos cor- 
pos, nao recebendo ordem de pór pé em térra, ficaram parados na espectativa.......
N’aquella circumstancia, falsamente avisaram ao coronel Fernandes que urna forga pa
raguaya consideravel vinha em soccorro de sua vanguarda, e em consequencia mandou 
elle tocar a retirar Ao mesmo tempo o resto da vanguarda inimiga que se achava 
no centro do banhado moveo-se tambem, e ganhou o mato de que ja fallei, inter- 
nando-se n’elle.... »

Da columna paraguaya só escaparam, segundo o conego Gay, uns 70 homens. 
O tenente-coronel Sezefreao em sua parte official diz que teriam esoapado uns 1Ó0. 
Coútaram-se 130 Paraguayos mortos no campo; muitos outros morreram no banhado 
e no mato próximo. Tomamos muito armamento, 2 bandeiras e toda a cavalhada do 
inimigo. A nossa perda foi de 40 mortos (entre os quaes 1 capitSo e 2 ténentes) e 
78 feridos (entre os quaes 1 tenente-coronel e 1 alteres). A parte official de Esti
garribia (Vej. officio d’este de 28 de Junho ao presidente López, no Diario da di- 
visdo paraguaya) diz que a perda dos Paraguayos foi de 116 mortos e 
120 feridos (entre estes 1 tenente), sem fallar nos Orientaes e Correntinos que acom- 
panhavam os Paraguayos, alguns dos quaes foram tambem mortos e feridos, e nos 
extraviados, entre os quaes se achou o major Salvañach, commandante di ala direita, 
que envolvido pela nossa cavallaria, desapporeceo, mettendo-se no mato próximo, e 
só 39 dias depois reunio-se a Estigarribia em UruguayanA. Os restos da columna 
inimiga, depeis que ganharam pelo banhado o mato, seguirram em retirad*  ató as 
3 horas da madrugada, descansando só entao um pouco, e continuando depóig em 
sua marcha até ás 10 da noite em que acamparam junto ao grosso das tropas de 
Estigarribia.
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urna das brigadas se retrahisse, os Paraguayos fácilmente lograriam o 
seo intento. As duas brigadas atacaram simultáneamente, e, superando 
em numero e cruzando o fogo de dous lados, fizeram os Paraguayos 
fugir: muitos pereceram procurando refugio no pantano; cerca de 100 
acolheram-se a urna eminencia de forma insular. Tambem estes cahiram 
ñas máos dos Brazileiros e o éxito do eombate foi sem duvida favo- 
ravel ao coronel Fernandes. As perdas foram: dos Brazileiros 29 
mortos e 80 feridos (1) e dos Paraguayos mais de 130 mortos no 
campo. Ñas visinhanQas foram achados muitos outros cadáveres para
guayos. Feridos foram contados mais de 200 homens. Tambem aqui 
os Paraguayos náo deram quartel, nem quizeram aceital-o. Em resul
tado náo foi feliz o seu ataque para impedir a juncQáo das duas 
brigadas brazileiras.

O exercito de Estigarribia continuou a marchar para o sul em 
direcQáo a Itaqui e assignalou seus passos pela mais cruel devastacáo, 
pelo saque e pelo incendio de t das as propriedades que encontrou, proce- 
dendo como se nunca mais devesse voltar pelo mesmo caminho. No flanco 
esquerdo das tropas inimigas seguía o coronel Fernandes, mas lenta
mente, porque aguarda va a chegada do general Canavarro, sem cujo 
auxiiio nada poderia realisar com 3.000 guardas nacionaes apenas (2) contra 
as forjas paraguayas. Sobre tudo f^zia-lhe falta a artilharia, que só 
Canavarro lhe poderia ministrar. Estigarribia, tambem marchando 
vagarosamente, demorou-se um dia no Passo das Pedras, anteriormente 
occupado por Fernandes, e depois dirigio-se sobre a coxilha por onde 
passa a estrada geral que vai da Cruz Alta e dos Hervaes para Itaqui. 
Neste trajecto náo deixou na retaguarda um só posto ou destaca
mento : communicava-se com o Paraguay por intermedio da columna 
do major Pedro Duarte, que em S. Thomé d’elle se separára, e 
marchava na mesma direcQáo, ao longo do Uruguay, pela margem di
reita ou correntina A missáo de Estigarribia era dar a mño ao 
partido bWco no Estado Oriental, amea^ar pela marcha de flanco o 
acampamento dos Alliados na Concordia, exhaurir os recursos do paiz, 
e impedir que as tropas que se reuniam e augmentavam no Rio Grande 
do Sul atacassern o Paraguay pelo lado sudoeste. O modo de executar 
este complicado plano foi deixado ao seu arbitrio, e elle escolheu a 
marcha dupla e simultanea por ambas as margens do Uruguay a partir 
de S. Thomé. Encarregou ao major Pedro Duarte (que nao deve ser 
confundido com o padre Duarte) de marchar pela margem direita do 
rio, sempre na mesma altura, ao passo que elle, como já vimos, atravessava 
em »S. Borj a jara a margem esquerda Levando comsigo os botes, julgava 
Estigarribia ter sufiicientemente attendido ás communicaQóes das duas 
columnas, e, nao acreditando que navios de guerra brazileiros se aven- 
turassem pelo Uruguay acima além das quedas do Salto Grande, praticou 
senáo um erro, ao menos urna falta injustificavel (3). Náo podía ignorar

(1) Veja-se no final da nota anterior a nossa perda.
(2) Com 2,000 a 2,500. Era essa entao a forga das duas brigadas reunidas.
(3) O erro foi commettido por López, e nao por Estigarribia, que era simples executor 

de ordens. Se em vez de langar este chefe com 12,000 homens apenas ao encontró dos 
Alliados, deixando inactivos mais de 20,000, ¿8 ordens de Robles, na parte occidental- 
de Corrientes, e mais de 30,000 no Passo da Patria e em Humaitá, tivesse López penetrado 
no Rio Grande do Sul, no Estado Oriental e Entre-Riós com todo o seu exercito, poderia 
talvez ter destruido as torgas que a Allianga comegava a reunir, e o éxito da guerra seria 
muito duvidoso. Em Maio ou Junho de 1865 dispunha esse dictador de poderosos elementos 



204

que em Corrientes, á margem direita, astavam Flores e Paunero, 
dous homens emprehendedores e audazes, que podériam atacar sua divisao, 
cortamente bem enfraquecida. Quanto mais se aproximava Duarte da 
Concordia, tanto menos podía esperar nao ser atacado. Para impedir a 
junc^ao das duas columnas, quer na margem esquerda, quer na direita, 
nao eram precisos navios; bastavam as chatas, que os Brazileiros fácilmente 
podériam construir.

A historia nao calcula com planos, mas com factos: sigamos por 
isso o curso dos acontecimentos.

Posto que o major Duarte estivesse subordinado ao commando 
em chefe de Estigarribia, parece comtudo ter recebido ordens di
rectas do presidente López, das quaes Estigarribia nao teve a 
menor noticia. Assim, depois da batalha do Yatay achou-so entre seos 
papéis o rascunho de urna carta dirigida ao general Robles e datada 
no dia 3 de Junho em Guaisos (1), annunciando que por ordem do 
marechal-presidente ia fazer juncQao com elle, arrebanhar todo o 
gado e fuzilar todos os prisioneiros (?); pelo que é quasi presumivel 
que Duarte, marchando pela margem direita do Uruguay, tinha por 
miss’io observar os movimentos de Estigarribia (3).

No dia 7 de Julho realisou-se a entrada de Estigarribia em 
Itaqui. ao passo que pelo mesmo tempo apparecia a vanguarda de Duarte 
na margem fron eirá. Durante a marcha tinham os dous chefes paraguayos, 
em ambas as margens, arrebanhado todo o gado, enviando-o para o 
Paraguay. Demonstra a riqueza animal desta regiao o facto de haverem 
os forrageadores do exercito de Estigarribia de 27 de Junho até G 
de Julho feito transportar em botes, ajuntando as outras remessas, mais 
de 12,000 cabecas de gado bovino. O major brazileiro Doca, com seus 
clavineiros do 22° corpo provisorio da guarda nacional, seguindo de 
e fácil lhe seria fazer invadir o Bio Grande do Sul por 20,000 homens emquanto 50,000 mar- 
chassem contra a Concordia. A estes últimos náo podériam os Alliados oppór mais de 
25,000 homens pela maior parte soldados novos e mal exercitados. López revelou a maior 
incapacidade quando assumio a o fien si va, e nao soube aproveitar as vantagens da sorpreza. 
Só se mostrou hábil na defensiva, abusando para isso do servilismo, embrutecimento 
e selvagem intrepidez do seu povo, e tirando partido das difiiculdades naturaes do 
paiz e da ignorancia completa dos Alliados e do resto do mundo no que dizia res
peito aos recursos e á topographia do Paraguay.

(1) Ou Guaicos?
(2) Eis o documento a que se refere o Sr. Schneider e que na edigao allemá appa- 

rece entre os annexos sob o n. 51:—« Cuaisos, 5 de junho ae 1865.—Querido general I— 
Recebi ordem do marechal presidente de pór-me em communkagao comvosco para concer
tadnos no plano de ataque contra os partidistas de Mitre. E’ muito má a minha po- 
síqíío aqui; nao posso avanzar sem correr o risco de ver cortada a minha retirada e de 
íicar cercado como um rebanho de cabras. O marechal ordena-me que arrebanhe todo o 
gado, que possa alcanzar, e fuzile os prisioneiros que caiam em minnas maos. A todos os 
gringos (inimigos) e adherentes de Mitre devo eu perseguir e o mesmo vos incumbe, ge
neral. Os Correntinos sao um bando de loucos, que nao aprecian» a liberdade, e em vez da 
liberdade que por nosso intermedio lhes offerece o marechal, preferem ser devotados es
clavos de Mitre. Nada mais vos posso escrever porque está perto o inimigo.—Vosso 
dedicado amigo e servo.—Pedro Duarte. »

(3) E’ urna supposigáo infundada. O major Pedro Duarte servia ás ordens de Estigarribia. 
Estes dous chefes cumpriram á risca, quanto á direcgao da marcha, as instruegoes de 
López: Estigarribia alravessou o Uruguay em frente a S. Boria com a maior parte das suas 
tropas, e marchou ao longo desse rio pela margem brazileira, emquanto Duarte, com a 
outra divisao. o acompanhava pela margem argentina, mas sempre debaixo das ordens 
de Estigarribia. Quando as duas divisóos partiram do Paraguay tinham mais de 12,500 
homens. Ao general Resquin, depois que este succedeu a Robles no commando do exer
cito paraguayo de Corrientes, ordenou López que avangasse e se reunisse a Esligajrribia 
para bater os alliados na Concordia. Resquin, allegando falta de meios de mobilidade, 
escreveu a López, dizendo-lhe que a empreza era superior ás suas torgas e que só o 
dictador poderia realisaba si se puzesse á frente do exercito. López regpoiidqu-lhe que 
em breve partiría com mais 25,000 homens para dirigir as operares, e que lhe enviaría 
antes carretas, cavalhadas e boiadas, mas nao cumprio essa promessa Resquin o esperón 
durante os mazes de julho a setembro, até que soube qa rendigáo de Uruguayana. 
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perto essas partidas, por mais de urna vez conseguía arrebatar-lhes a 
prosa, até de urna vez 120 bois (1), mas nao podia estar ao mesmo 
tempo em todos os lugares.

A villa de Itaqui foi saqueada com a mesma regularidade, com que 
o fóra a de S. Borja, isto é, no primeiro dia em proveito dos officiaes 
e no segundo em proveito das pracas de pret; mas nao padeceu tanto 
como S. Borja, porque ao saber-se da passagem do Uruguay pelos 
Paraguayos, haviam os habitantes abandonado suas casas, procurando abrigo 
em lugaresmuito distantes.Procrastinando-se a chegada de Estigarribia, 
tiveram os habitantes tempo sobejo para mandar buscar os objectos mais 
preciosos e por isso o saque nao foi tao proveitoso como o anterior. 
Náo se deve omittir, que, pelo testemunho dos proprios Brazileiros, consta 
que alguns dos habitantes das duas villas e malfeitores dos arredores 
coadjuvaram efficazmente o saque e subtrahiram ou destruiram muita 
cousa, que náo se deve lanzar em conta aos Paraguayos (2). O que a 
villa náo p^rdeu em bens movéis, perdeu em casas, que, sendo pela 
maior parte de páo a pique, cobertas de capirn, serviram de lenha para 
os ranchos, porque n’esta regiáo do Uruguay náo ha madeiras.

Depois de um repouso de dez dias em Itaqui, marchou Estigar- 
ribia no dia 18 de Julho para Uruguayana, e, como sempre, 
movia-se na outra margem Duarte, acompanhando-os je!o rio as 
candas.

Urnas 7 leguas ao sul de Itaqui e 9 ao norte de Uruguayana, 
teve Estigarribia de atravessar a rapida cúrrente di Ibicuhy, 
afluente do Uruguay. Essa operado comegou no dia 21 (3), no Passo de 
Santa María do mesmo Ibicuhy, ponto que pouco dista da sua con
fluencia no Uruguay (4).

Apezar do coronel Fernandes ter recebido ordens de nada 
emprehender contra a columna paraguay i que marchava para Uru
guayana, nem por isso deixou de seguí 1-a pelo flanco com sua brigada 
e de incoinmodal-a com guerrilhas continuadas, apanhando até alguns 
botes, que tinham desembarcado soldados paraguayos á margem do 
Uruguay, A 4a brigada (Sezefredo) tinha ficado em distancia (5). 
O general Canavarro ainda estava com o resto da sua divisáo e a 
artilharia em S-. Gregorio, ñas pontas do Ibiraocahy (6) e o velho general 
Caldwell, com tropas bisonhas, ainda mais para o interior da pro
vincia (7) do Rio Grande do Sul Sao muito divergentes' as opinides

(1) Nos días 2 e 4 de julho o major Doca arrebatou urnas 127 caberas de gado. (Gay, 
Invasao etc.. Cap. ,VIJ.

(2) O autor refere-se aos factos que constam do Cap. V, da Memoria de Gay, Invasao etc.
(3) Ou no dia 18, segundo o relatorio do ministerio da guerra, de 1866. O leitor deve 

verificar essa data nos documentos impressos.
(4) Estigarribia participou a López que junto ao Ibicuhy fizeram os Brazileiros um 

reconhecimento e deixaram 5 mortos. Sabemos que no dia £0 de Julho o coronel Fernan
des sustentou um vivo tiroteio com o inimigo, mas nao vimos a sua parte official.

(5) A 1*  e a 4a brigada marchavam unidas, flanqueando o inimigo.
(6 Junto ao Ibiraocahy os Brazileiros, dirigidos pelo general Joao de Deus Menna 

Barreto, visconde de S. Gabriel, obtiveram em 19 de Outubro de 1816 urna completa vic
toria * sobre a divisao entre-riana do coronel José Antonio Berdun, um dos chefes do 
exercito de Artigas.

(7) Ha engano. No dia 9 de Julho o general Caldwell reunio-se a Canavarro no 
Ibiraocahy, e marchou no dia 16 para o Passo de Santa Maria, no Ibicuhy. No dia 19 Cal
dwell eétava a 1 legua do inimigo, e Canavarro em Jiquiquá, 4 oü 5 leguas na retaguarda de 
Caldwell. Pretendeo este disputar a passagem do Ibicuhy, mas Cahavarro julgou qué
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se estes dous corpos, reunidos e mandados para o Ibicuhy, teriam 
podido impedir aos Paraguayos de atravessarem o rio no Passo de Santa 
Maria (1). Nao ha estranhar que horriveis soffrimentos levassem a 
infeliz populaQao da provincia a proromper em violentos clamores 
contra a inac^ao das tropas, dispersas em afastados pontos, e contra 
os chefes militares: estes gritos de indignado repercutiram na imprensa 
e fizeram com que o general Canavarro, por causa da sua inac^ao, 
comparecesse ¡erante um conselho de guerra. Basta 1er a describo 
que os habitantes de S. Borja fizeram do estado da guarda nacional e 
das reservas chamadas a servido para se comprehender porque raz2o 
os encarregados da defesa da provincia nao ousaram arriscar um encontró 
serio com os Paraguayos. Urna derrota no principio da guerra teria sido 
a maior infelicidade para o Brazil:. a Allianza ficaria estremecida, 
levantar-se-hiam os escravos, excitados pelos agentes paraguayos com a 
promessa de que López ia emancipal-os em todo o Brazil, e seria 
inevitavel urna victoria geral do Paraguay. Os proprios officiaes brazi
leiros confessam que os Rio-Grandenses ainda careciam de urna verdadeira 
organisacao militar e o general Canavarro, em sua defeza, poderia 
apontar para o exemplo dado pelos expedentes generaes no campo da 
Concordia, que nao ousaram inaugurar a lucta sem estarem seguros de 
suas tropas e sem saberem o que d’ellas poderiam esperar.

No dia 24 de Julho Estigarribia parou á margem meridional 
do Ibicuhy para deixar os soldados festejarem o anniversario natalicio de 
López. Por este tempo estando o general Canavarro com o grosso 
de sua divisáo (repetimos que nao se trata aqui de divLoes, como se 
entende na Europa) sobre o flanco dos Paraguayos, que marchavam para 
Uruguayana, deu ordem á Ia e 4a brigada que atravessassem o Ibicuhy (2). 
Parecía que perto da coxilha de Japejú se tentaría deter a marcha invasora 
do inimigo. Assim tambem pensou Estigarribia, que por alguns 
dias se demorou perto do cauda!oso rio Toropasso (3), sobre o qual langou 

nSo tinhamos torcas suficientes para derrotar o inimigo, fi que, mesmo sahindo ven
cedores, nao poderiamos impedir que os restos do exercito de Estigarribia regressassem para 
o Paraguay. (Oficios de Caldwell de 23 de Julho ao presidente da provincia; ae 8 
de Novembro ao ministro da guerra). Os inimigos comecaram a transpor o Ibicuhy no 
dia 18, segundo o relatorio do ministerio da guerra, ou 21, segundo Gay, e concluiram a 
passagem no dia 23. As torcas que entao aní tinhamos eram 2.500 homens, da Ia e 
4a brigadas (Fernandes e Sezefredo) que faziam parte da divisSo Canavarro, e uns 5,000 
que tormavam o resto d’essa divisao em Jequiquá. Entre os primeiros só havia 100 
homens de infantaria d^ 3o batalhao da guarda nacional de S. Borja: os domáis 
eram de cavallaria da guarda nacional. Entre os segundos ha«ia 1,800 homens de in
fantaria (2 batalhoes de linha, e 2 de voluntarios), 8 bocas de fogo de calibre 6, e 
uns 3 000 homens de cavallaria de guarda nacional. Em marcha desde Bagó estava a 
di vi sao do coronel barao de Jaculiy (tambem guarda nacional) ,

(1) Veja-se a este respeito o aviso do ministerio da guerra de 27 de Setembro de 
18S5, ordenando que o brigadeiro Canavarro e o coronel Fernandes Lima respondam a 
conselho de guerra, e, entre outros documentos, as informales de Caldwell, J. M. 
Menna Barreto, Jacuhy, os pareceres da Ia e 2a commissoes de engenheiros, e a informa- 
cao do general Ozorio, lida no senado, se nao nos falha a memoria, por Theophilo Ottoni. Na 
Historia da Guerra do Brazil contra as Repúblicas do Uruguay e do Paraguay (de Pereira 
da Costa) encontram-se extractos de alguns d’esses documentos no II vol,. pags. 238 e 
322. — Seria possivel disputar a passagem do Ibicuhy e mesmo repellir o inimigo, mas 
este salvaria quasi todo o seu exercito. Canavarro preferio esperar a chegada dos reforQOs 
que lhe haviam sido promettidos da Concordia para que a perda do inimigo fosse total. 
— No mesmo ponto o general José de Abreu (barao de Serró Largo) repellio, em 21 de Se. 
tembro de 1816, a divisao de Pantaleon Sotel, que a van cava em suceorro de André Artigas, 
para retorcar o sitio de S. Borja.

(2) Essas brigadas estavam ainda <ao norte do Ibicuhy.
(3) Reproduzamos as palavras de Gay: « .... O coronel Fernandes teve ordem de ir ao 

acampamento do brigadeiro Canavarro, emquanto a Ia e 4a brigadas principiavam a nassar 
O Ibicuhy ao mesmo Passo de Santa Maria. Quando iregressou estas abas brigadaá tinham 
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unía ponte, por ter apparecido súbitamente no Uruguay o vapor bra
zileiro Uruguay, impedindo a marcha dos botes paraguayos e cortando 
totalmente as communicaci.es com o major Duarte, que marcha va do 
outro lado. De tal modo tinham crescido as aguas do Uruguay que 
o vapor brazileiro ousara transpór o Salto Grande, tendo recebido para 
isso ordens de Buenos-Aires (1), quando - ahi chegou a noticia da invasáo 
paraguaya no territorio brazileiro. Estigarribia collocou suas peas 
em batería na barranca e fez fogo sobre o vapor, mas sem effeito; 
pois urna d’ellas -foi até desmontada (2). Por essa razáo tal vez apressm 
sua marcha para Uruguayana, onde cuidava achar urna base para suas 
futuras opera'des (• ).

A villa de Uruguayana (Sant’Anna de Uruguayana), situada á 
margem esquerda do rio, com urna populado de 6.0 0 habitantes, fóra * 1 2 3 

cffeclnado a passagem, o que feito, elido H-nsuoaram sempre a retaguarda do inimigo." 
Parece que houve projecto' de atacar o inimigo pouco além da coxilha de Japejú, mas nao se1 
o motivo que fez desistirem os chefes de nosso exercito d’esse intento. O certo é que a divisao 
paraguaya continuou sua marcha pela estrada real, caminhando e parando quando bem lhe 
parecía e fazendo o que quería. Quando o inimigo caminhava, o brigadeiro Canavarro com o 
grosso de sua divisao, caminhava em sua vanguarda, porém a distancia, na esquerda da 
estrada real; o coronel Fernandes com a Ia e 4“ brigadas seguía em sua retaguarda. Assim 
se passou o banhado de S. Marcos, e assim se effectuou a marcha até o rio Toropasso. 
Entao o brigadeiro Canavarro adiantou-se do inimigo e passou este rio no Passo Real, 
(¡cando os Paraguayos do lado norte do passo, que dista 2 leguas da fóz deste rio ao 
Uruguay. O inimigo ahi fez alto varios dias, e suppoz-se que elle tinha receio de ser atacado 
na passagem de Toropasso, que é fundo e feio. Elle se occupou, sem ser inquietado, em 
formar urna especie de ponte na passagem do dito rio, e entretanto enviou parte de sua 
gente ao fundo do rincáo sobre o rio Uruguay, de certo para ver se conseguía restabelecer 
novas communicacoes com a columna de Duarte do outro lado do rio, que acabavam de ser 
cortadas pela chegada do nosso vapor Uruguay... »

(1) E’ engano do autor. Desde que os Paraguayos occuparam Corrientes deviamos 
ter no Alto Uruguay 2 ou 3 canhoneiras, mas parece que o almirante Tamandaré 
teve razoes para nao desfalcar a esquadra no Rio da ■ Prata e Paraná, ou nao tinha 
entao navios que pudessem transpór o Salto. O Uruguay era um pequeño vapor de 
reboque que o general Canavarro fez armar em guerra depois da invasáo.

O coronel oriental León de Palleja, no seu interressante Diario de la Campaña 
de las Fuerzas Aliadas contra el Paraguay, diz, tratando das occurrencias do dia 3 
de Agosto: «....... El cañoneo y tiroteo que se sintió (nos dias 31 de Julho, 1 e2
de Agosto) dicen que ha sido entre un vaporcito brasilero de remolque, que últi
mamente se ha armado, y las fuerzas paraguayas. Este buquecito, á pesar de su 
insignificancia, pues es un juguete de niños, está llamado á prestarnos grandes ser
vicios. | Que no harían una ó dos cañoneras I Pronto la provincia de Rio Grande se 
veria libre de sus invasores.....» E em outro logar do seo Diario diz: a.......Terrible
responsabilidad, recae, á mi pobre entender, sobre los directores de la guerra. ¿ Por
que no hay una' escuadrilla en el Alto Uruguay? Aparte de que la Providencia nos 
salvó el obstáculo del Salto Grande por unos dias, es acaso imposible hacer subir 
con rodillos uno ó dos buques que limpiaran el Alto Uruguay? Garibaldi con solo 
200 hombres, subió 3 buques, y salvó el Salto con rodillos, y no se ha podido hacer 
lo mismo teniendo 20,000 hombres a nuestra disposición? Toda la atención se ha 
fijado sobre la costa del Paraná, y se han mirado con indeferencia los sucessos que 
se desarrollan sobre la margen del Uruguay. Toda nuestra infantería, y si se quiere 
toda nuestra caballería, ha debido estar hace mas de 20 dias en la Uruguayana, 
embarcada, fresca y descansada. Debia estar el rio • barrido, y destruido el equipaje 
de barcas que acompaña y es la base de las operaciones del cuerpo de ejercito 
paraguayo. Destruidas essas barcas, 10 dias después tienen que rendir las armas, mientras 
que dándose la mano, como hacen ahora ambas columnas por medio de sus barcas, 
hacen muy peligrosa la situación del cuerpo de ejercito oriental, tanto durante el 
combate, como al dia siguiente de el. »

Os profissionaes, que tiverem conhecimento da localidade, dirao se as reflexoes do coronel 
Palleja sáo justas. Nos sonaos incompetentes para resolver esta questáo. Tr inscrevemos, en
tretanto, os trechos acima para que os interessados os conhe^am, e náo dispómos de tempo 
para verificar si realmente deu-se .alguna dia a operagáo attribuida a Garibaldi.

(2) O Uruguay estreou mettendo a pique varias canóas e tomando outras, nos 
dias 31 de Julho, l e 2 de Agosto.

(3) O general Caldwell quiz tambem disputar a passagem do Toropasso, mas Canavarro 
o contranou. No Imbahá, perto de Uruguayana, estando já reunida parte da divisao 
Jacuhy, o que nos dava uns 7,00J homens, sendo apenas. 1,900 de infantaria, procurou 
Caldwell persuaiir a Canavarro que se devia atacar o inimigo. Ainda d’esta vez Canavarro 
declarou que seria uina anprudencia o ataque. Todos os chefes foram desse parecer, 
menos o carao de Jócuhy.

communicaci.es
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fundada 20 annos antes por exilados argentinos (1) e grabas á sua 
posiQáo vantajosa para o commercio ia x tendo rápido desen volvimento. 
Como todas as cidades recen temen te edificadas na América, está dividida 
em quadrados regulares, mas a populado é muita escassa em propongo 
da area. O general Canavarro a tinha feito cmgir de trincheiras 
e fossos de fórma muito irregular, que náo estavam promptos por occa- 
siáo da chegada dos Paraguayos e tiveram de ser completados por 
tapagens de tijolo e taboas. Os habitantes trabalharam com muita 
diligencia nestas fortificaQdes, confiando na solemne promessa do general 
Canavarro, de que nunca os Paraguayos entrariam naquella villa. 
Essa a razáo porque nao fugiram, nem trataram de p6r em seguranca 
seus bens. Pelo contrario estavam accumuladas provisoes de toda a 
especie para sustento de tropas e muitos navios ahi tinham deixado 
seus carregamentos.

Chegando Estigarribia no dia 3 de Agosto ao Passo do lmbahá, 
poucas leguas distante da villa, mandou Canavarro examinar por 
alguns officiaes se estavam bem executadas as obras em Uruguayana (2). 
Náo tendo um só engenheiro presidido ao trabado e á execu?úo dos 
trabalhos, a informagáo dada pelos officiaes náo fci muito consoladora. 
Receiando que as obras já executadas, em vez de obstáculo, servissem 
de apoio a Estigarribia, mandou o general Canavarro no dia 
4 urna commissáo para arrazar as trincheiras já levantadas. (3) Esta 
noticia causou verdadeiro pánico na popula?áo, principiando a fuga com 
urna confusáo indescriptivel, por faltarem embarca? -es, carros e animaes 
de transporte, que tudo tinha sido arrecadado pelas tropas brazileiras. 
Nesta occasiao acliava-se como Canavarro o general Caldwell (4) 
commandante das armas da provincia, e, portanto, general em 
chefe de todas as tropas nella existentes: delle esperava a popu
lado afflicta que ao menos offerecesse combate, aos Paraguayos 
no lmbahá para proteger Uiuguayana. Tomou-se posido e o 
tenente-coronel Bento Martins (5) tentou deter a vanguarda de 
Estigarribia no dia 5, mas por falta de artilharia teve de recuar. 
Esta inac?áo do grosso da divisáo Canavarro foi objecto de muitas 
censuras e os jornaes de Buenos-Aires chegaram a declarar que e<se 
chefe, a instancias do general Caldwell, enviara ao tenente-coronel 
Bento Martins algumas bocas de fogo, porém sem artilheiros nem 
munróes. Esta accusa?áo nao foi refutada, na imprensa ao menos.

Bento Martins teve de recuar diante da inarcha firme e 
regular das tropas de Estigarribia e atravessou a villa perseguido de 
perto, de maneira que simultáneamente com a retirada dos últimos Bra- 

(1) Fui fundada esta povoa?ao em 1813 por or lejn do governo .revolnci mario <1<» Rio 
Grande do Sul, qne para esse ponto fez transferir os habitantes do Passo de Sant'Anna 
Velha.—Vej. no Diario do coronel Palleja a hístor.a minuciosa da fuudaQao dessa villa.

>2) Foi o general Caldwell quem ahi mandou o coronel J. M. Menna Barrito.e o capitao 
Sampaio A fortiüca?ao era pessiipa. segundo esses officiaes. Havia na villa 209 homens, 
« sem a menor apparencia de soldados, » diz Menna Barreto, commanejados pelo majur Valle.

(3) Na noite de 4 de Agosto foi evacuada a villa por ordem de Caldwell. Fez-se isso 
com tal precipitado, que ñcaram abandonadas ao inimigo 2 pecas de cal. 6, desmontadas.

(4) Como vimos, acliava-se desde antes á frente das divisóos Canavarro e Jacuhy.
(5) Foi o general Caldwell quem tentou deter o inimigo com a divisño Jacuhy. Pedindo 

a Canavarro a artilharia, este mandou-lhe tarde as pecas, quando já era impossivel fazqr 
uso deltas. A opiniao de Canavarro e dos chafes rio-granaenses, exceptuados o barSo de 
Jacuhy e J. M. Menna Barreto, era como já dissemos, que náo se devia atacar o inimigo no 
lmbahá. Assim, entrou Estigarribia em Uruguayana depois de um curto tiroteio.
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zileiros entraram os Paraguayos em Uruguayana (1). No primeiro dia só 
foram saqueadas as casas dos ausentes, mas cuidaram logo os invasores 
em reforjar o augmentar as obras de defeza já principiadas. As casas 
fóra do recinto foram demolidas e a grande quantidade de madeira e 
tijollos serviu para melhorar e fortalecer, o recinto. Ao mesmo tempo 
principiaram os Paraguayos a construir pranchas e jangadas, porque se 
achavain detidos pelo vapor brazileiro os transportes trazidos de Thomé, 
e em todas essas circumstancias procederam os invasores com verda
deiro tino militar. As communicandes com a columna do major Duarte 
eram difficeis, e com o Paraguay nao era mais possivel corresponder 
com seguranza, nem pelo rio por causa do mesmo vapor Uruguay, nem por 
térra, pela margem esquerda, porque engrossavam todos os dias as 
tropas de Caldwell e Canavarro.

Náo devemos passar em silencio urna explicado que mais tarde foi 
publicada a respeito da inac$áo de Canavarro. Este general nio se 
julgando com forjas para atacar logo o inimigo, entendeo, segundo 
seus defensores, dever attraliir os Paraguayos quanto fosse possivel pelo 
paiz a dentro, affastando-os de sua base de opera^oes, Candelaria e 
S. Thomé, para que fácilmente pudessem ser esmagados com as forras 
que chegassem da Concordia e do interior do Rio Grande do Sul (2). 
Como era natural, foi esse plano mal acolhido pela populado afflirta 
da provincia e ainda mais pela da capital do Imperio, onde se desejavam 
movimentos rápidos e decisivos, porque cada dia mais dolorosa se tor

il) Alguns guardas nacionaes alrazados cliocaram-se com o inimigo ñas rúas de 
Uruguayana. O commandante do batalhao paraguayo n. 17, Diego Alvarenga, teve o 
cavallo inorlo 4e recebeu dois ferimentos de lan$a, e um soldado foi ferido (Semanario). 
Do nosso ladó bouve 5 mortos, segundo os Paraguayos. No dia seguinte (6 de Agosto) houve 
outro pequeño choque, em que tivemos 1 morto e alguns feridos, e os Paraguayos alguns 
mortos c feridos, sendo destes últimos o tenente Cabrera. Quasi todos os dias, desde S. Borja 
até Uruguayana, havia tiroteios ou pequeños combates de guerrilhas.

(2) O general Canavarro sustentou sempre que com menos de 2,000 homens de infantaria, 
dos quaes apenas uns 900 eram de linha, e com a cavallaria da guarda nacional, mal 
armada como estava, náo devia atacar a divisao de Estigarribia O general Mitre foi 
tambem de parecer que elle apenas hostilisasse os Paraguayos, sem atacal-os, como se 
deprehende dos seguintes trechos do officio dirigido em 29 de Junho de 1865 pelo general 
Ozorio ao ministro F Octaviano (Vej. Pereira da Costa, Historia da Guerra etc., II, 342—43):

«... O general Canavarro», escreveo da Concordia o general Ozorio, « insta por 
urna forqa de infantaria d’este exercito qne o ajude, porque tem falta d’esta arma; porém, 
consultando ao general em chefe a respeito, presentí que elle se náo quer desprender do 
forjas brazileiras e propoe que o general Flores com algnns batalhóes faga esta expedi?ao 
em navios que, aproveitando a cneia do rio, clieguem até Uruguayana N’este estado, 
esperamos anciosos a vinda do Sr. Tamandaré, si é que vem, ou entáo que nos diga que náo 
vem, porque o commandante de Uruguayana, cumprindo as ordens do general Canavarro, 
trata ae armar, ou já o fez, 2 lanchoes e 1 pequeño e fraco vapor que allí, existe, e está 
de observagáo para os lados do Itaqui. Eu ainda luto com as difficuldades que me ofterece 
a passagem do Uruguay, e a náo ser o pequeño vapor Era, nem esperanzas teria de con
cluir esta opera$áo, aliá3 tardía; pois eutendo que as vistas do inimigo náo sáo, entran- 
nhar-se para o Rio Grande, porém sim dispór de todo o seu exercito contra o alliado, 
entre o Paraná e o Uruguay.

« Dando eu sciencia ao general em chtfe de quanto tem occorrido com as nossas 
forjas em Missoes, elle me inlicni que o general Canavarro, reunindo todos os elementos 
ds forqa de que pudssse dispór, d:via hostilizar o inimigo sem arriscar um combate de
cisivo, e assim declarei a este general Fica, por tanto, entendido que a provincia do 
Rio Grande deve correr ás armas em massa, o que é preciso allí nm general capaz de 
desenvolver-sa segundo as occurrencias, isto é, quanto aos meios em geral, porque 
nenhum outro dlsporá melhor das operagoes que o mesmo general Canavarro.

« Pelo que flci dito, V. Ex. ficará entenaendo que os poucos soldados velhos e os 
recrutas que compoem este exercito sáo a base das operado )s subsequentes, e n’este 
sentido é o meu comportamento.

« Lastimo náo poder voar á parte do territorio de minha patria invadida pelos bar
baros ; porém entendo que devo primeiro que tudo sustentar os compromissos nació* 
naes da alliauca, e o centro de onde deve partir a garantía das operares.

« A falta do tempo faz-me pedir a V. Ex. que dé ao nosso governo sciencia d’estes 
acontecímentos: se ainda ahi estiver o Sr. Tamandaré, V. Ex. se dignará tambem com- 
municar-lhe tudo quanto venho de tratar. »
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nava a offensa feita pelo Paraguay á honra nacional. Entretanto, o 
brilhante resultado obtido posteriormente em Uruguayana e as occur- 
rencias subsequentes da guerra náo deixam de justificar um tal plano.

A entrada de Estigarribia na Uruguayana tornou muito singular a 
posi^áo dos belligerantes. Os Paraguayos aboletados ñas casas da villa, esta
vam abrigados da inclemencia do tempo, e, dispunham de copiosas provisOes, 
accumuladas pelos Brazileiros para uso de suas tropas, ao passo que os 
soldados de Caldwell e Canavarro luctavam com as maiores 
privares. Havia falta absoluta do necessario. Náo se podia tratar de 
prompto da seria militarisagáo de urna multidáo heterogénea em lucta com 
a miseria, a fome e o frió. Os recrutas e os guardas nacionaes chegavam 
sem uniformes, raras vezes com urna arma; soldo náo se podia 
pagar. A populado internou-se, e segurou tudo quanto podia aproveitar 
ao seu sustento. A fereza e a crueldade dos Paraguayos tinham por toda a 
parte diffundido grande terror, até ñas milicias rio-grandenses, e o medo 
d’estes barbaros intrusos só era attenuado pelo patriotismo, que de dia 
para dia mais se inflammava.

Deixaremos por emquanto a margem esquerda, ou brazileira, para 
acompanhar a marcha do major Pedro Duarte do lado opposto do 
Uruguay, isto é no territorio de Corrientes (1).

Desde o momento em que foram difficultadas, se náo interrompidas, 
as communicagoes pelo rio entre as duas columnas paraguayas, a marcha 
de Duarte náo tinha mais razáo de ser nem se percebia seu fim. 
Pelas interminaveis lagunas do centro da provincia de Corrientes achava-se 
elle separado do principal exercito paraguayo, qne antes commandára 
Robles e agora era dirigido pelo general Resquin. De Estigar
ribia separava-o o Uruguay em cujas aguas o pequeño vapot brazileiro 
Uruguay hostilisava as candas paraguayas. Se continuasse a avancar, 
iria na Concordia esbarrar com(o principal exercito dos Alliados. Acima 
do Salto Grande a presenta d’esse vapor tornava arriscadísima a pas
sagem do rio. Quer as instrucQóes do marechal-presidente fossem tao 
positivas, que Duarte náo ousasse d’ellas desviar-se, quer o embalas- 
sem as esperanzas na adhesáo de Urquiza (2) e no levantamento 
do partido blanco do Estado Oriental, o facto é que continuou a mar
char, e no dia 10 de Agosto se achava na confluencia do pequeño rio 
Yatay, do lado correntino, com 2,709 homens, tendo deixado no cami- 
nho muitos doentes, mas tendo recebido do Paraguay em compensazáo, 
400 homens de reforjo (3).

Ao saber-se que Resquin avanzara pela parte occidental de Cor
rientes, ao longo do Paraná (4), e que Estigarribia e Duarte, a 

(1) O leitor que quizer estudar a campanha de 1865 no Uruguay, comecada com o cnm 
bale de S. Borja, em 10 de Junho, e terminada, na margem diieita, com a batalha do Yatay 
(17 de Agosto), e na esquerda com a rendi?ao de Uruguayana (18 de Setembro), develéra 
Memoria de Gay, j& citada, e o Diario de Palleja. Gay refere com minuciosidade todos 
os episodios da campanha no territorio brazileiro, e'Pallej’» descreve com animalito a marcha 
dos alliados atravez das provincias argentinas de Entre Rios e Corrientes, e dá informales 
interessantes sobre o sitio de Uruguayana.

(2) Um mez antes (9 de Julho) as milicias entre-rianas de Urquiza, reunidas em Ba* 
sualdo, tinham debandado inteiramente.

(3) A divisao de Duarte compnnha-se, no Yatay, de 3,020 paraguayos, mais de 
2íX' emigrados orientaes, e muitos correntinos. (Vid. Gay, Invas ¿¡o eto, pg. 34.)

(4) Resquin, investido do commando em chefe do exercito paraguayo que occupava a 
parte occidental de Corrientes, avangára de novo desde o Empedrado ate Bella Vista e 
8. Roque, ao norte de Santa Lucia. J¿ vimos (urna das notas do cap. VII) que Robles 
havia recuado do Santa Lucia até Empedrado em meiados de Junho. Resquin, por ordem de 
López, marchou a occupar as posiQoes abandonadas por aquello general.
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leste, haviam invadido o Rio Grande do Sul e Corrientes, partirá do acam
pamento da Concordia, com a vanguarda dos Alliados, o general Flores, 
governador provisorio da Republica Oriental, subinde ao longo do rio 
Uruguay, pela margem correntina. Recebera ao partir as mesmas ins
tantes recommendagóes feitas por Mitre a todos os generaes alliados, 
—de nada emprehender, que pudesse acarrétar um revez, porque maiores 
operares só seriam encetadas quando da Concordia se puzesse em 
movimento o exercito principal. Isto provavelmente induziu o fogoso 
Flores a unir-se ao general argentino, que desde o feliz commetti- 
mento de Corrientes tomara posigáo no centro da provincia, a meia 
distancia do Paraná e do Uruguay, para auxiliar ou ao general Caceres 
em Bella Vista e Santa Lucia ou aos Brazileiros concentrados no Rio 
Grande do Sul. Informado dos movimentos da divisao Duarte pelo 
reconhecimento do coronel P a i v a, e sabendo minuciosamente da forga 
insignificante com que essa divisao havia marchado de S. Thomé, pela 
margem correntina até o ponto fronteiro á Uruguayana, convidou 
Flores ao general Paunero para ajudal-o a esmagar a referida 
divisáo.

Durante toda a guerra provou o general Paunero nunca renun
ciar ao ensejo de bater-se, e a resposta que deu a esse convite foi 
apresentar-se com a flor de suas já experimentadas tropas. (1) Teve de 
fazer marchas forradas na mais desfavoravel estagao do anno para 
effectuar opportunamente sua juncgio no dia 16 de Agosto (2) algumas 
leguas ao sul do arroio Yatay, perto de cuja confluencia com o 
Uruguay estava acampada, havia alguns dias, a divisao Duarte. O 
chefe paraguayo soube logo, pelos seus espioes, da approximacáo de 
forras inimigas-pelo sul, e, sem demora, pediu auxilios a Estigarribia. 

(1) O Sr. Schneider enganou-se suppondo que os generaes Flores e Paunero marcharam 
a atacar a divisao de Duarte sem accordo com os outros generaes alliados. Mitre, Ozorio e 
Tamandaré. O movimento daquelles dois chefes foi resolvido em conselho de guerra reunido 
na Concordia, e Paunero teve ordem de reunir-se a Flores.

Em 15 de Julho o exercito brazileiro de Ozorio deixou o seu acampamento de Ayuy-Chico, 
ao sul da Concordia, atravessou em dois dias o rio Juquery por urna ponte sobre barcos, o 
uo dia 18 avan$ou o general Flores ao encontró de Duarte com a vanguarda dos Alliados. 
Compunha-se esta do exercito oriental, e mais 4 batalhoes brazileiros de infantaria, e 
1 regimentó argentino de cavallaria (regimentó S. Martin, 300 homens) formando um total 
de quasi 4.2 X) homens das tres armas. Tres dos batalhoes brazileiros formavam urna brigada, 
(a 12a do exercito de Ozorio) ás ordens do coronel Coelho Kelly. Esses batalhoes eram o 5» 
e o 7» de linha e o 3° de voluntarios da patria, com 1.200 homens. O outro batalhao era o 
16° dé voluntarios, com 250 pravas, commandado pelo coronel Fidelis Paes da Silva, e 
servia incorporado á brigada de infantaria oriental.—O exercito oriental compunha-se de 
3 batalhoes de infantaria (batalhoes Florida, 21 de Abril e Voluntarios de la Libertad) com 
1,20) homens, um esquadrao de artilharia com 8 pe<;as (140 homens) e duas brigadas de 
cavallaria, além da escolta do general Flores (1,100 nomens). Os generaes Gregorio Suarez 
e Henrique Castro commandavam a cavallaria oriental; o coronel Nicasio Borges a artilha
ria, e o coronel Loon Pal leja a infantaria. Ao todo 2.440 Orientaes, 1.450 Brazileiros e 300 
Argentinos.

No dia 13 de Agosto, depois de urna marcha penosa, porque o invernó era rigoroso 
e todos os rios e arroios tinham cresci to, reuniu-se Flores ao general Paunero 7 leguas ao 
sul do Paso de los Libres, ou Restauración, povoagao argentina quasi fronteira a Uruguayana, 
e na qual se achava acampada a divisao paraguaya de Duarte. Paunero trouxe a Flores um 
reforjo de 4J5')O honens, pertencentes ao Io, 2°, 3o, 4o e 6o batalhoes de infantaria de linha, 
á Legiao Militar, á Legiao de Voluntarios, e hos batalhoes da guarda nacional de S. Nicoláo 
e 1° de Corrientes (ao todo 9 batalhoes de infantaria), e 3 esquadroes do artilharia de linha 
com 21 bocis de fogo, ao Io regimentó de cavallaria de linha, e aos corpos de cavallaria da 
guarda nacional de Corrientes, as ordens do general Madariaga. Ficou assim o general Flores 
com maisde8..yo homens e 32 bocas de fogo (1.450 Brasileiros, 2.410 Orientaes e 8 bocas de 
fogo e 4.500 Argentinos e 21 bocas de fogo). Perto de 6.390 homens pertenciam á infantaria 
e á artilharia. Sendo pela maior parte tropas aguerridas, nao se receiava que Estigarribia 
reforcasse a divisao Duirte. Aquello chefe tinha em Uruguayana pouco mais de 6.000 homens, 
e Duarto na Restauración apenas 3.220, separados dos primeiros pelo Uruguay.

(2) No dia 13, junto ao arroio S. Anna,galho doMeriñay,como dissemos na anterior nota.
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Respondeu-lhe este, porém, que lhe mandaría, se quizesse, um tálente 
commandante para pór-se á frente da sua divisao, porque ella só pre- 
cisava de um chefe corajoso para resistir á vanguarda dos Alliados. 
Emquanto Duarte e Estigarribia se correspondían! neste ■ teor, 
ignoravam que Pauneroia fazer junc§áo com Flores, eestavam perfei- 
tamente convencidos de que este ultimo general avangava apenas com os seus 
Orientaes. Nao é admissivel que sabendo Duarte serem seus inimigos 
quatro vezes mais numerosos, (1) se deixasse ficar na posiQáo que occu- 
pava, tendo além disso o arroio Yatay inmediatamente em sua retaguarda.

Com a juncQao dos dous corpos de Flores e Paunero, ficou essa 
vanguarda dos Alliados composta de 1.603 Orientaes (2), pela maior 
parte os mesmos soldados que durante dous annos combateram contra 
os blancos no Estado Oriental, com 4 pecas lisas de calibre 6, objecto 
da predilecto de Flores; (3) toda a brigada de infantaria brazileira 
n. 12, composta de 4 000 homens com 2 pe as raiadas, sob as orden, 
do coronel Coelho Kelly ; todo o Io corpo do exercito argentinos 
commandado por Paunero, constando de 4.0JO homens com 2 pe^as, 
e de 1.000 homens de milicias corren tinas sob as ordens do general 
Madariaga. Na brigada brazileira e ñas forjas argentinas e orientaes 
havia 3 090 homens de cavallaria. Pelo rio náo tinham apoio, porque 
o vapor brasileiro Uruguay estava acima de Uruguayana e os outros 
navios, surtos defronte da Concordia, ainda náo tinham vencido o Salto 
Grande.

Na manhá do dia 17 de Agosto deu-se o ataque. Duarte fez abrir 
vallos para proteger a infantaria com estos cortes do solo, mas nem assim 
o favorecía o terreno que livremente escolhera: na sua frente havia 
urna elevacáo ou coxilha, donde a artilharia dos Alliadas varria a sua 
columna até a reserva e o trem ; na sua retaguarda ficava o Yatay. O chefe 
paraguayo acceitou, entretanto, nesta pósito o combate iniciado pela 
artilharia oriental, a qual nem por isso produziu grande effeito sobre 
os Paraguayos dispersos emdinhas de atiradores. Depois Pan ñero avan$ou 
em columna cerrada com os Argentinos (4) contra o flanco direito dos 
Paraguayos. Recebido por urna bem dirigida fuzilada dos atiradores, teve 
de sustentar o fogo a pé firme, mas polo numero superior dos tiros foi 
forjada a ala direita dos Paraguayos a recuar sobre o centro. Avan- 
caram entao os batalhoes brazileiros e orientaes (o), e tiveram de parar 
diante de urna inesperada carga da cavallaria paraguaya destinada a 
separar os Argentinos dos Brazileiros, mas, por sua vez; a cavallaria 
dos Alliados a obrigou a retroceder. Estes carregaram em massa compacta, 

(1) Quasi tres vezes superiores, e náo quatro. De um lado 8.500 homens, e do outro 3.220.
(2) Todos os algarismos deste paragrapho estáo errados. Na nota á pag. anterior rectifi- 

cámos esses erros dando o numero e a relagao das forjas alliadas que acompanharam Flores O 
exercito oriental, que entao se compunha de quasi 2.500 homens, e náo 1.600, como diz o 
Sr. Schneider, tinha S pegas de artilharia e nao 4. Thompson, a> este respeito, diz: "...toda a 
artilharia oriental composta de 4 canhoes lisoade calibre 6, e 4 raiados de 9.» O Sr. Schneider, 
pois, enganou se, querendo reproduzir n’este ponto Thompson. Náo sabemos si era este o 
calibre das pecas orientaes.

(3) Muitos desses soldados tinham combatido contra Floros, defendendo Berro e Aguirre. 
Depois da pacificagáo de 20 de Fevereiro o exercito quo defendía Montevidéo reconheceu a 
autoridade de Flores.

w
(4) E a brigada brazileira do coronel Coelho Kelly (Vej. a parte official de Paunero.)
(5) Os Orientaes o o 16° batalháo de voluntarios brazileiros foram os primeiros que 

entraram em combate. Paunero com os Argentinos e a 12a brigada brazileira estavam mais 
atrazados e só se empenh&ram na acgao, depois de comegada pelos Orientaes.
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o os Paraguayos comecaram a fugir, degenerando o combate em horrorosa 
carnificina, porque os Paraguayos recusavam aceitar quartel e achava-se 
acceso o furor dos Argentinos, principalmente das milicias correntinas. 
As partes officiaes de Flores e Paunero procuram desculpar esta 
matanza De 3,000 homens (1) deixaram os Paraguayos 1,700 mortos e 
feridos no campo do combate; poucos escaparam, ficando prisio
neiros todos os outros e entro elles o commandante Duarte (2). De 
bandeiras, armas, bagagens nada salvaram; tudo cabio ñas maos dos 
vencedores (3). A derrota dos Paraguayos foi completa, mas tambem a perda 
dos Alliados nao foi insignificante, porque os vencidos venderam caro suas 
vidas (4). Flores insistió em que se fuzilasse Duarte (5) por ter man
dado matar um parlamentario, mas os officiaes brazileiros protestaram tao 
enérgicamente contra a execu^ao de um prisioneiro, que elle foi man
dado para Buenos-Aires. Ahi encontrou tao benévolo acolhimerito que os 
jornaes criticaram isso e trouxeram á lembrancja o facto de degollarem os 
Paraguayos, á maneira dos gaúchos, a seus prisioneiros, como praticára 
Estigarribia em Uruguayana, onde alguns soldados estropeados de 
Bento Martins foram conduzidos a urna eminencia (6) e degollados 
na presenta da divisao Canavarro.

A narra^ao escripia por um official argentino logo apoz o combate 
e reproduzida nos jornaes de Buenos-Aires, menciona, além do certas 
minuciosidades, alguns, factos importantes (7):

« O inimigo tinha por urna tríplice serie de vallos tornado a sua 
posi^no inatacavel. Fossos de 3 varas de largura e 2 (!) de profundidado

(1) De 8,200 a 3,ó00 segundo outros.
(2) A destraillo da columna de Duarte foi completo. No campo ficaram 1,700 Paraguayos 

mortos, 300 feridos e 1,200 prisioneiros. Estes últimos foram divididos pelos Alliados.
Os prisioneiros Paraguayos ^transportados ao Brazil durante a guerra, quer officiaes, quer 

soldados, receberam sempre roldo, vestuario, alimentagao e alojamento por conta do go*  
verno imperial. Nao se deu o mesmo na Republica Argentina. Comquanto tratados huma
namente, deixou-se que os prisioneiros procurassem por si mesmos os meios de subsistencia, 
e a maior parte delles teve de ir servir na fronteira da Patagonia, sendo incorporados ás 
tropas argeutinas. Os annotadnres da obra de Thompson traduzida em Buenos-Aires, refe- 
rindo-se aos prisioneiros do Yatav, dizem o seguinte: « A Buenos-Aires llegaron como 
300 y fueron colocados como peones y servientes, bien entendido que por su propia 
cuenta. » — No Brazil os prisioneiros passavam o seu tempo a dormir, nos quarteis, 
ou a vagar pelas rúas, despendendo como melhor lhcs parecía o soldo qne recebiam do 
governo imperial.

(3) Os Paraguayos perderam 4 bandeiras (2 foram enviadas a Buenos-Aires e 2 a Mon
tevidéo), muito armamento, munigoes, 8 carros e toda a bagagem.

(4) Os Alliados tiveram 340 homens fóra de combate.
(5) Inexacto.

(6) « Foram conduzidos a urna eminencia fóra da villa, ñas visinhangas do cemiterio, 
e ahi degolados á vista do brigadeiro Canavarro e de todo o nosso exercito, » diz Gay 
(InvasSo etc., pag 32.) Isto se deu em 5 de Agosto. As partes officiaes paraguayas, porem, 
dizem que houve choque entre a ret iguarda de Bento Martins e a vanguarda para
guaya dirigida por Alvarenga, recebendo este dous ferimentos de langa, e perdendo 
nós 5 homens mortos.

(7) Nao conhecemos a narragao d’onde o Sr. Schneider extrahio, traduzindo, os trechos 
que se encontram acima. Um official argentino, o major Uribúru, ajudante de ordens do
§ eneral Paunero, deu na Concordia ao correspondente da Nación de Buenos-Aires urna 

escripgao muito minuciosa, que foi publicada por esse jornal e transcripta no tom. II 
pag. 165 da Historia da guerra do Brazil contra o Uruguay e Paraguay pelo Dr. Pereira 
da Costa. Dessa descripgáo tomaremos apenas as seguintes linhas: «... No dia 17 ás 
7 1/2'horas da manh& poz-se em marcha o exercito com direcgao ao Paso de los Libres, 
que fica a 2 leguas do arroio Caply Quisó onde nos achavamos, marchando em columnas 
parallelas com distancias para desenvolver em linha, levando sempre na vanguarda a brigada 
de cavallaria do general Madariaga, reforgada com a do general Gregorio Suarez (Oriental). 
Havia-se marchado urna legua quando pela vanguarda foi communicado que o inimigo nao
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abrangiam toda a posipáto até aos flancos. No fosso anterior estavam pos
tados os melhores atiradores. O general Flores, reservando para si o 
commando das tropas orientaes e da artilharia, entregou ao general 
Paunero o commando de toda a foixa argentina, inclusive a que 
sob suas ordens tinha marchado do acampamento da Concordia (1). 
O primeiro ataque foi dado pelo major ’Bustamante (José Candido) 
com o seu batalhao de voluntarios orientaes, cujos atiradores avan$aram 
contra o primeiro fosso, onde foram recebidos por um fogo muito 
vivo. Entao a cavallaria inimiga deu urna carga, que foi repellida 
pelo Io regimentó, commandado por Segovia. Neste ataque o major 
Fortunato Flores, filho do general, quebrou a lanca no meio da 
refrega. Um ataque geral da infantaria alliada arrebatou ao inimigo a 
primeira linha de fossos, donde os atiradores inimigos recuaram para a 
segunda linha e entrio a artilharia alliada, na distancia de 500 passos. 
comeQOu a canhonear o inimigo encurralado. Este fogo, principalmente 
da bateria Nelson, afugentou o inimigo de todos os fossos para o rio. 
Nesse momento avanzou a nossa infantaria o desenvolveu-se um combate 
acérrimo. Desfeitas as fileiras, continuaram os Paraguayos a combater 
em grupos de 20 a 3J homens, que foram mortos ou aprisionados. A con- 
fusao era tito brande, que a artilharia teve de interromper o fogo. 
O Io regimentó de cavallaria ea escolta do general Flores emprehen- 
deram um ataque brilhante contra os fugitivos. Quando a massa destes 
chegou á margem do Yatay come^ou a artilharia de novo a jogar. Logo 
aos primeiros tiros de metralha arrojaram-se os Paraguayos ao arroio para 
ganhar a nado a margem opposta. A cavallaria tambem passou o rio e 
continuou a perseguil-os, de modo que poueos escaparam. O combate, até 
o inimigo principiar a fugir, durou hora e meia. Dos AHiados foram 
feridos gravemente os coronéis Fidelis Paes (brazileiro) e Máximo, 
e levemente os coronéis Perez(2) e Regules.#© mijor T a vares re- 
cebeu alguns golpes de lan$a; o major Bustamante, redactor da Tribuna 
de Montevidéo, soffreu algumas contusóes e foram mortos os médicos do 
estado maior Olazabal e Ferreira y Artigas. Entre 40 officiaes 
•paraguayos mortos foram encontrados muitos orientaes da antiga guar
nido de Paysandú e Montevidéo. Das 4 bandeiras tomadas foram remettidas 
2 para Buenos-Aires e as outras para Montevidéo. Tambem cahiram em 
nossas maos 4 pe<?as de artilharia. » (3)

estava na povoagao, mas sim no Ombusito, que fica della meia legua para o norte. Variando 
um pouco a direcQño á esquerda. continuámos a marcha na ordem anterior, e, tendo andado 
urnas 20 quadras, soubemos que o inimigo, sentindo que nos aproximavamos, preparava-se 
para re-istir. Nesse momento nossa cavallaria da vanguarda veio o ocupar nossa esquerda. 
O inimigo, occulto além de um valle fundo do Ombusito, tomou posiQoes, entrando em 
urnas chácaras c>m arvoredo e cercadas de fossos com 2 varas de largura e 2 de profun
didad», pondo seus caladores nos primeiros fossos, e estendendo sua linha no fundo do 
valle, tendo na frente e nos flancos os cercados dos fossos... » Segue-se a descripcao do 
combate, que pode ser lida na obra que indicamos, na qual se encontram fambem as 
partes officiaes dos generaes Flores e Paunero e tío coronel Coelho Kelly (Veja-se tambem 
o Diario del coronel Palleja.)

(1) Inclusive a brigada brazileira do coronel Coelho Kelly. Da Concordia só marchara, 
como já. vimos, um regimentó argentino, o S. Marlin, com 300 pravas.

(2) Este Perez é o mesmo Máximo. Chamava-se Máximo Perez.
(3) Os Alliados tiveram nabatalha de Yatay 340 homens fóra de combate,sendo 83 mortos 

(6 officiaes) e 257 feridos (37 officiaes).—Do exercito brazileiro tomaram parte na batalha a 
brigada do coronel Kelly (5*  batalhao de infantaria, commandante o major Francisco Camisao; 
7o dito, commandante, mijor Herculano Pedri; e 3o de voluntarios, da Bíyiia, comman 
dante tenente coronel Rocha Galvao) e o batalhao 16° de voluntarios commandado peto 
coronel Fideljs. Este ultimo batalhao esteve sempre incorporado as forjas do géneral u loreSj
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Segundo as informagdes dos Correntinos compunham-se as tropas de 
D uarte de2batalhoes.de infantaria, cada um de 840 homens. O pri
meiro, de n. 28, era commandado pelo tenente Zorilla; o segundo, 
n. 16, pelo tenente Patiño. Além d’estes havia um batalhao provi
sorio de 390 convalescentes, sob as ordens de um alferes, o qual du
rante o combate ficou na villa de Encarnación (1). A cavallaria contava 
2 regimentos, n. 26 e 28, ambos sob o commando do proprio Duarte (2). 
Cada regimentó constava de 4 esquadroes e cada esquadrao de 130 a 
140 homens. Acompanhavam a expedigao de Duarte alguns Orientaes 
(blancos) e Correntinos, como Aparicio e Orregó (3).

Flores encarregou ao tenente José Zorilla, um dos prisioneiros 
paraguayos, de acompanhar os ajudantes d’ordens, que partirani a com- 
municar o resultado do combato aos generaes Caldxvell o Cana
varro (4). Zorilla devia passar o Uruguay com os ajudantes de Flores 
e entregar a Estigarribia urna intimagao para que capitulasse. Os 
generaes brazileiros fizeram igual intimagSo. Estigarribia recebeu 
essas notas no dia 19, e no seguinte reenviou o portador (5) com urna * 1 2 3 4 5

e ns nossas parles officiaes níio derun n -Licia das perdas sufridas por clin. Apenas a 
ordem do dia n. 5 do ministro da gueria em campanha a menciona. No Mappa aos offi
ciaes e praqas mortos, feridos e extraviados durante a guerra do Paraguay, que acompanha 
o Relatorio do Ministerio da Guerra de 1870, tambem náo apparece um só brazileiro morto ou 
ferido nesse combate. O citado mappa, organisado sem cuidado algum, nao faz mencao da 
batalha do Yatay, nem de um sem numero de outros combates em que tivemos grandes perdas, 
como, por exemplo, os combates feridos em Mato Grosso, o de 25 de Maio em Corrientes, 
odeS. Borja os da Península e Lngoa em frente a Hnmaítá, desde 26 de julho alé 4 de 
agosto de 1868, e quasi todos os do ultimo periodo da guerra.—Em Yatay os batalhoes 
brazileiros da brigada Kelly e o 16« de voluntarios, do coronel Fidelis, tiveram 19 mortos 
e 31 feridos (entre estes o coronel Fidelis, e 1 official do 8° de voluntarios da Bahiaj; os 
Argentinos tiveram 13 mortos (3 officiaes) e 86 fi-ridos ¡12 officiaes); e os Orientaes 51 mortos 
(3 officiaes) e 137 feridos (23 officiaes). Ao todo, fóra de combate, 188 Orientaes, 99 Argen
tinos e 53 Brazileiros. Estes dados sao exactissimos. Os que foram publicados depois da 
batalha, officialmente, incluiam a perda soffrida pelo nosso 16° de voluntarios entre as perdas 
do exercito oriental.

(1) A villa de Encarnación é mais conhecida pelo nome de Itapúa, e fica no Paraguay, á 
margem direita do Paraná O batalhao provisorio a que se refere o autor assistio á batalha do 
Yatay O Sr. Sclineider tomou estes dados do opúsculo do conego Gay, que, entretanto, nao 
diz isso. Eis as palavras de Gay (pag. 31): « As forcas que foram destrocadas em Yatay com
punham-se de ...um batalhao provisorio de 300 pracas dos doentes que ficaram na villa 
da Encarnacao, commandado por um alferes. » Isto é muito diferente. Dos doentes do 
exercito de Estigarribia que haviam ficado em Itapúa, e que posteriormente obtive*am 
alta, incorporándo se á divisao de Duarte, formou-se esse batalhao provisorio, As informa- 
CÓcsde Gay sobre a forca inimiga combinam com as do Diario de Palleja. 1

(2) O mejor Duarte, chefe do regimentó 26, commandava toda a divisao. O tenente 
Cabrera era commandante do regimentó 28. Palleja e Gay dao á divisao de Duarte 3,020 
combatentes paraguayos.

(3) Gay diz: « Aggcegados a esta forca l.avia tambem para mais de 200 orientaes e 
muitos correntinos, commandados pelos blancos Aparicio e Orrego. » Estes 2 officiaes eram 
coronéis.

(4) Flores percorreu desde a Concordia até Yatay 262 kilómetros. Foi urna marcha 
laboriosa, fúta no rigor do invernó, atravez de urna regiáo despida de recursos, e estando a 
nado muitos banhados e rios. A columna paraguaya de Duarte percorreu desde a Candelaria 
até o mesmo ponto, 289 kilómetros; a de Est'garribia, de Candelaria a Uruguayana, 
312 kilómetros. (Vej. Jourdan, Adas Hist.)

(5) No dia 19 de Agosto, depois da derrota da divisao que operava na margem 
oppnsta, tentou Estigarribia sabir de Uruguayana. O conego Gay refere assim o 
facto: — « O inimigo moveo se com todo o equipamento e caminhou em retirada alé 
meia.Jegoa da villa. Esta marcha deo logar a que a gente do tenente-coronel Bento 
Martins entrasse por alguns instantes na povoacao. Porem a divisao de Canavarro 
se póz á frente do inimigo, que náo se animou a passar por meio d'ella e voltou 
outra vez á Uruguayana. »
. No Diario de Palleia lé-se o seguinte : — v Dia 19. — ....No bien acampamos (ás 

10 da manJiS na villa da Restauración), vimos en la marjen opuesta las tropas pa-

de2batalhoes.de
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recusa formal. Em vista d’isso Flores atravessou logo o Uruguay com 
a maior parte de suas tropas (1) e unio-se aos Brazileiros para com
pletar o cerco da villa de Uruguayana. Esta primeira resposta de 
Estigarribia, concebida em termos dignos (2), nao se resentía 
d’aquellas expressoes empoladas, que táo ridiculo tornaram um documento 
da mesma natureza por elle assignado em 5 de Setembro. Nao se deve 
entretanto desconhecer a firmeza d’este chefe, pois falta vam-lhe os meios 
necessarios para subtrahir-se aos graves perigos que o cércavam quando 
os generaes alliados lhe offereceram urna honrosa capitulado.

O presidente Mitre, ao saber na Concordia da victoria do Yatay (3) 
e do cerco completo de Uruguayana pelo lado de térra, correu para 
esta villa, fazendo-se acompanhar de alguma tropa (4). Chegando ao 
acampamento no dia 25 de Agosto (5), achava-se no solo brazileiro e por
tante dava-se o caso previsto no tratado da tríplice allianga da entrega 
do commando aos generaes brazileiros (6). Sendo secreto o tratado, 

raguayas cslendidas afuera de la Uruguiyaúa, guerrillandose y cambiando alguno que 
otro cañonazo con las fuerzas brasileras que aparecen en colunas frente á- la 
población......El enemigo rechazado por los Brasileros lia vuelto & ocupar Uruguayana,
sin embaí go de haber salido resuelto & romper la linea y abrirse paso, pues á la madrugada 
quemó sus carretas y campamento y hasta algunas casas, y salió de la población, 
que, como digo arriba, volvió a ocupar de firme á la cabida de la tarde. Linda ope
ración hubiera sido haber hecho ocupar el pueblo por la mañana, y dejar al ene
migo entre dos fuegos; pero el trayecto era muy costoso & causa del viento fuerte 
que reinó hasta la noche. El rio está hecho un mar, y ha de ser muy trabajoso 
el poder trasladar nuestra infantería toda á la margen iz pierda del Uruguay. Solo 
contamos con el vaporcito que podrá llevar 100 hombres, 2 lanchoncitos, la buceta 
de la capitanía del puerto que llegó de abajo y algunas canoas tomadas al enemigo. »

(1) Flores comegou aatravessar o Uruguay no dia 21 de Agosto. Na vespera á tarde chegou 
ao campo dos sitiantes o tenente-general Manoel Marques de Souza, entao barSo e depois 
visconde e conde de Porto Alegre, noineado commandante em chefe do exercito em operagóes 
no Rio Grande do Sul. Assumio o commando no dia 21. Neste mesmo dia (21 chegaram os 
vapores Taquary e Tramandahy e 2 chatas ao mando do capitao de fragata Lomba. 
Come$aram a empregar-se, com o Uruguay, no transporte da infantaria e artilharia dos 
generaes Flores e Paunero e do coronel Kclly.

No dia 31 de Agosto chegou ao Paso de los Libres o almirante Tamandaré, a 
bordo do pequeño vapor Iniciador, e depois de conferenciar com os generaes allialos 
em frente de Uruguayana, regressou pira a Concordia afim de trazer mais infantaria.

(2) Está publicada a pag. 239 do opúsculo: A convengao de 20 de Fevereiro ex
plicada á luz dos debates do senado e dos successos da Uruguayana, por J. M. da 
Silva Paranhos (visconde do Rio-Branco).

(3) No dia 21 de Agosto a columna ds cavallaria argentina commandada pelo general 
Hornos derrotou urna forga paraguaya em Yaguareté-Corá, matando-lhe 83 homens, 
aprisionando-lhe 3S2 e tomando-lne urna bandeira (Jourdan, Guerra cío Paraguay; 
pag. 19). Suppomos, porem, que ha engano de data na obra de Jourdan, porque o 
coronel Palleja só da noticia desse encontró no dia 25 de Setembro. Nao connecia 
ainda entao os pormenores do combate, que, segundo suppomos, nao teve a importancia que 
lhe attribuiram as primeiras noticias.

(4) O general Mitre deixou na Concordia á frente do exercito argentino o ge
neral Gelly y Obes, ficando interinamente com o commando em chefe do exercito 
alliado o general Ozorio. e embarcou no vapor brazileiro Onze de Junho que con- 
duzia á Uruguayana o almirante Tamandaré. Mitre partió apenas com 4 ajudantes, 
e encontrando em Federación o 11° batalhfio brazileiro de linna e o batalhao argentino 
de Santa Fé, os fez seguir tambem para o cerco de Uruguayana. Chegaram ahi esses 
2 batalhoes com o almirante Tamandaré e o general Mitre no dia 10 ae Setembro a 
bordo dos vapores Onzc de Junho e Iniciador. No dia 12 desembarcou o 4o de vo
luntarios brazileiros (coronel Dr. Pinheiro Guimaraes).

(5) Chegou ao acampamento alliado deante de Uruguayana no dia 10 de Setembro.
(6) Houve desintelligencias entre os generaes alliados sobre o commando deante de 

Uruguayana. O conde de Porto Alegre recusou entregar ao general Mitre o com
mando em chefe do exercito em territorio brazileiro, sustentando, e com razSo, que 
esse commando partencia ao general brazileiro. Com effeito o art. 3o do tratado, 
depois de dizer que, « devendo come$ar as operares da guerra no territorio argentino » 
competía o commando em chefe ao general Mitre, accrescentava: «Embora as altas
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resolveu-se adiar esta questáo até a.chegada do Imperador D. Pedro II, 
que no dia 10 de Julho deixárá sua capital para dirigir-se em pessoa 

*ao theatro das operagoes, visto liaver López declarado, ao entraren)

partes contractantes cstejam convencidas de que nüo- mudará o terreno das operagoes da 
guerra, todavía, para SAlvar os direitos sobnranos das tres nagoes, flrmam desde já 
o principio de reciprocidade para o commando em chefe, caso as ditas operaqoes se 
houverem de traspassar para o territorio brasileiro ou oriental. » Nao conlioscmos os 
pormenores da discussao que a esse respeito houve. Ella deve constar de documentos 
officiaes, que podem ser examinados pelos que quizerem escrever a historia d’esta 
guerra. Segundo os annotadore3 da obra de Thompson, o general Mitre fundava-se 
em que as forjas alliadas do seu commando tinham entrado no territorio brazileiro 
perseguindo o inimigo. Nao se dava isso, entretanto, porque a divisao de Estigarribia 
nao fóra até entao hostilisada pelos Alliados, mas únicamente pelos Brazileiros, que a 
encurralaram em Uruguayana. Mas, quando mesmo se tratasse de perseguido do 
inimigo por forjas alliadas, nem assim podia, em vista do art. 3o do tratado, competir 
o commando em chefe ao general Mitre. O tratado nao exceptuava « o caso de per
seguido », como suppoem os annotadores argentinos. Si tal disposigño houvesse dar
se hia o absurdo de ficar o general Mitre commandando em nosso territorio ainda 
mesmo quando todo o exercito brazileiro de Ozorio se transferisse para o Rio Grande, 
seguido apenas de 2 ou 3 batalhoes argentinos. O general Porto Alegre eonservou o 
commando do exercito brazileiro, e a chegada do Imperador e do seo ministro da 
guerra resolveu a questáo.

Os annotadores ae Thompson dizem a este respeito o seguinte : — « Como el Emperador 
debía llegar por momentos, se determinó esperar. Su llegada ponía termino á la cuestión, 
pues por un articulo de la constitución brasilera, el no puede ponerse bajo las ordenes de 
ningún general en territorio brasilero. Apenas llegó el Emperador arregló la cuestión satis
factoriamente.— a Asumo el mando del ejercito, » dijo, «y lo delego en manos del general 
« Mitre, presidente de la Republica Argentina. » — D. Pedro II salvó asi la prescripción de 
la Constitución, pero la violó poco después, porque ella determina que el Emperador se man
tenga siempre fuera de tiro de cañón, y el se puso varias veces dentro de tiro de fusil. »

Nada d’isto é ^exacto, e na constituigao brazileira nao ha urna só das disposigoes 
de que fallam os annotadores argentinos. .0 Imperador, pela lei fundamental do estado, 
é inviolavel e sagrado, e nao esta sujeito a responsabilidade alguma; nao podia, porlanto, 
commandar exercitos e delegar commandos. As operagoes militares ficaram a cargo do 
general Porto Alegre, commandante em chefe ao exercito brazileiro, e dos generaos 
alliados, sem que o Presidente Mitre assumisse em nosso territorio o commando em chefe 
das forjas alliadas.

Ñas negociagoes com Estigarribia figuraram apenas o ministro da guerra do Brazil e o 
general Porto Alegre como orgaos dos chefes alliados.

As palavras attribuidas ao Imperador, segundo nos informam pessoas de sua comitiva, 
nunca roram proferidas por S. M.

O Imperador assistio ao sitio de Uruguayana, mas nao commandou as tropas, e teve 
sempre ao seu lado o ministro da guerra, Ferraz, responsavel, como o general Porto Alegre 
e o almirante Tamandaré, por todas as deliberagoes.

Sem a firmeza que mostraram esses dois generaes, o Presidente da Republica Argentina 
teria assumilo o commando em chefe em territorio brazileiro.

Nao obstante o que se passou, alguns documentos argentinos insinuaram que o general 
Mitra tinha exercido o supremo commando (Veja-se um officio publicado á pag. XII do Appen- 
dice, na obra de Thompson traduzida em Buenos Aires). Sem ter podido examinar todos os 
documentos relativos á esta questáo, encontrámos, entretanto, inn officio reservado do 
almirante Tamandaré, escripto ao ministro da guerra em 24 de Novembro, e no qual se lé 
este trecho: — « Deve V. Ex. recordar-se da posigáo que pretendeu assumir em Uruguayana 
o general Mitre para calcular a que.... exigirá agora a frente dos exercitos alliados.... U i.a 
prova mais, além de outras, se acha na ordem do dia do seu chefe de estado maior 
apresentando-o como general em chefe em frente á Uruguayana. »

Interpellado no parlamento pelos deputados Nebias e José Bonifacio, o ministro da 
guerra, Ferraz, em 26 de Margo de 18>G, respondeu nos seguintes termos ao discurso do 
segundo desees deputados:

« O nobre deputado maldisse este feito (Uruguayana) em consequencia de ter sido o 
commando conferido a um general estrangeuo. S. Ex. engana-se redondamente O ge
neral estrangeiro ndo commandou os sitiantes em Uruguayana. « Mas como? » perguntou 
outro nobre deputado. « Por quem foi dado o plano ? Pelo general Mitre. Logo, elle 
« commandou. » Eis aqui a sua argumentagáo. Eu já lhe disse, interrompendoo, que o 
plano foi feito de accordo, em c nselho de guerra, entre os generaes. E*  sabido, senhores, 
3ue dada qualquer allianga, as operagoes náo podem ter logar senáo em consequencia 

e um conselho de guerra, de accordo com os generaes das differentes partes, que fazem 
causa’commum ... O plano a que se tém referido os nobres deputados, devia ser feito 
ou effe'recido por um dos membros do conselho de guerra... Feitos os reconhecimentos, 
discutidas e concertadas as bases do plano, o general Mitre encarregou-se de o redigir, 
conforme as mesmas bases e os seus detalhes. Este plano, redigido, foi apresentado 
depois a todos os generaes para approval-o, e depois de receber essa approvagao, foi 
a sua execugáo commettida aos generaes, e o que commandava as tropas do Imperio teve 
a parte principal. A prova vós a tendee na intimagáo. Quem a fez ? Foi o general brazi
leiro. A prova ainda a tendee na recepgáo dos prisioneiros, na repartigáo d’elles, na occu*  



218

suas tropaá em Corrientes, que o seu alvo era a provincia brazileira 
do Rio Grande do Sul (1).

Quando romperam as hostilidades manifestára o Imperador D. Pe
dro II ó desejo de compartir com seu exercito os perigos e as fa- 
digas da campanha. Suppunha-se entao que a verdadeira guerra sÓ 
cometaria no proprio Paraguay, e, nao permittindo a constituido po
lítica dc> Brazil que o chefe do estado saia do Imperio, sem o consen- 
timento das camaras, teve elle de renunciar ao seo > projccto, porque 
difficilmente obteria do corpo legislativo a permissao de expór seus 
dias nos campos de batalha. As circumstancias mudaram quando chegou 
ao Rio de Janeiro a noticia da attitude amea^adora de Estigarribia 
contra a provincia do Rio. Grande do Sul. Iinmediatamente declarou o 
Imperador a intenQáo de dirigir-se para a provincia ameagada e esta 
resolucao suscitou na capital tao intenso enthusiasmo, que quasi duplicou-se 
o numero dos que voluntariamente se offereciam para a guerra ( ).

O Imperador levou em sua companhia seus dous genros, o marocha! 
de exercito Gastón d’Orléans, conde d’Eu, e o almirante duque 
Augusto de Saxe, o ministro da guerra Ferraz e o marechal de 
exercito marquez (hoje .duque) de Caxias, os generaes Cabral, de 
Beaurepaire-Rohan, de Lamare e outros, e, até o momento da 
partida, desvelou-se em passar revista ás tropas recentemente formadas, 
em despertar a actividade geral e em desenvolver os grandes prepa
rativos que se tornavam necéssarios, pois cada vez ficava mais patente 
que se tinha de combater contra um inimigo sem escrúpulos na es- 
colha dos meios, e disposto a triumphar do Brazil com urna somma 
de recursos verdaderamente assombrosa ñas cond’Qóes geraes dos estados 
sul-americanos.

A veneraQáo geralmente tributada ao Imperador D. Pedro II ma- 
nifestou-se no dia de sua partida do Rio de Janeiro na allocugáo que 
em nome do corpo consular estrangeiro lhe dirigió o cónsul belga 
P e c h e r, que principalmente accentuou ser o Brazil n’esta guerra o 
representante dos principios da liberdade de commercio, do progresso 
e da civilisacáo. A bordo do vapor Santa María, e escoltado dé muitos 
navios de guerra, fez S. M. a viagem do Rio de Janeiro ao Rio

pagao da villa, no recebimento e distribuigao do material tomado, e em todos os actos 
que se seguiram á rendigSo, cuja iniciativa coube sempre ao general brazileiro. Disse-se 
aqui que o almirante Tamandaré fóra buscar o general Mitre para dar-lhe o commando. 
O visconde de Tamandaré foi ao acampamento do general Ozorio buscar torga ,de infan
tina (assim me asseverou elle em urna carta) e por essa occasiao convidou o general 
Mitre, sabendo que Sua Magestade se achava perto de Alégrate, para que viesse ter a 
entrevista que o mesmo general Mitre tinha solicitado anteriormente. O general Mitre 
portou-se sempre de maneira que captou a amisade de todos: logo que as torgas do 
exercito alliado que elle commandava, períencentes ao Brazil, chegaram ao porto, mandou 
entregabas ao nosso general, e ellas fizeram parto da nossa forga combátante, com excepgao 
únicamente da brigada Kelly, que tinha pelejado no Yatay, e que pertencia á divisao do 
general Flores. »

Nao foi só no dia 18 de Setembro que o Imperador se collocou ao alcance de tiro 
de fusil dos Paraguayos, sem que, com isso violasse preceito algum constitucional, 
como suppdem os annotadores argentinos. No dia 12 procedeu S. M. a um reconhecimento 
pela parte do rio, a bordo do vapor Taguory, conservando-se no passadigo d'esse vapor, 
a tiro de pistola da villa, occupada pelos Paraguayos.

Sobre esta questáo do commando em chefe em Uruguayana veja se urna acta que 
foi assignada entre Ferraz, Mitre e Flores. Nao a encontrámos no Archivo da Secretaria 
da Guerra, mas provavelmente estará no da Secretaria dos Negocios Estrangeirofc.

(1) Quando o Imperador resolveu partir para o Rio Grande do Sul já se tinha noticia 
no Rio de Janeiro da invasao daquella provincia.

(2) Consta que ás objecgoes apresentadas pelo conseibo de estado S, M- o Imperador 
respondeu : « ¡se me podem impedir que siga como Imperador, nao me itppedirSo que abdique, 
e siga como voluntario da patria. »
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Grande em seis dias e, depois de urna rapida diversáo a Porto Alegre (1), 
partió para a fronteira do Uruguay, dirigindo antes de sua partida aos 
habitantes da provincia urna proclamadlo, na qual declarou que o povo 
brazileiro nao devia ter outro pensamento senao expellir os invasores 
do seu territorio.

O Imperador fez a cavallo toda a viagem atravez da provincia, 
soffrendo fadigas e privares por querer viajar como o ultimo dos officiaes 
de seu exercito, sem commodidades, sem luxo, sem preparativos de re
cepto. Sua presenta em 1871 na Europa, e sua demorada residencia 
na Allemanha, deixaram reconhecer as maneiras simples e despreten
ciosas que o distinguem, e entilo se comprehendeu a verdade do que da 
América Meridional tinham relatado as cartas e os correspondentes dos 
jornaes. A viagem de Porto Alegre até Uruguayana durou quasi 4 se
manas e fez-se atravez de rios de difficil trajecto e em lucta com a 
deficiencia de vi veres. Bem que a comitiva nao passasse do estricta
mente necessario, mais de urna vez surgiram difficuldades quanto ao 
pouso de noite e quanto a urna alimentado sufficiente. Viagem tao 
incommoda e de tao longa durado poucos monarchas temo feito.

, Entre Ca^apava e S. Gabriel sahiram ao encontró do Imperador, 
no dia 29 de Agosto, o coronel oriental Dr. Bernabé Magariños 
e o Dr. Herrera y Obes (2), mandados por Flor es, do acampamento 
em frente á Uruguayana, para saudarem o monarcha brazileiro e 
apresentarem a Sua Magestade a relado dos brilhantes resultados do com
bate do Yatay. O Imperador fez com que se adiantasse logo o ministro da 
guerra, Ferraz.

A chegada ao acampamento em frente a Uruguayana realisou-se no 
dia 11 de Setembro (3). Tao despido de apparato, como durante a viagem, 
mandou o Imperador levantar sua tenda no meio da linha de ataque 
em distancia de tiro de pega do reducto avancado de Estigarribia. 
Os Presidentes das Repúblicas alliadas, Mitre e Flores, receberam o 
Imperador nao só com todas as honras que lhe eram devidas, como 
tambem com expressOes de sincero reconhecimento, ás quaes Sua Mages
tade correspondeu em termos de suffocar qualquer acanhamento. Atienta 
a differenga de fórma de governo e systema politico, differen^a que esta- 
belece entre os republicanos da América e os monarchistas do Brazif 
profundo antagonismo, augmentado ainda pelas rivalidades de ra$a, sao 
sem duvida um raro phenomeno estas relacoes de intimidade, ou ao menos 
de amisade, observadas ainda depois da guerra pelos supremos represen
tantes da Tríplice Allianca.

Na propria localidade orientiu-se o Imperador do estado das cousas 
para tomar as resolucoes que a urgencia das circumstancias exigisse. 
O ministro da guerra, Ferraz, e o general barao de Porto-Alegre 
anticiparam-se ao Imperador de S. Gabriel em diante, e, para resalvar 
os direitos do Brazil, o barao de Porto-Alegre assumio no terri-

(1) O Imperador chegou á cidade do Rio Grande no dia 16 de julho. No dia 18 
partió para Porto Alegre onde chegou no dia 19. No dia 20 o general Conde da Boa- 
Vista (Regó Bams) t.omou posse da presdencia da provincia, deixando a administracao o 
Dr. Marcelino Gonzaga. No dia 28 partió o Imperador para o Rio Pardo e continuou a 
viagem, passando por Cachoeira, Passo de S. Lourenco, no Jacuhy, Cagapava, S. Ga
briel, Passo do Rosario, no S. Maria, Alegróte, Ibiraocahy, Toropasso e d’ahi ao campo 
em frente a Uruguayana.

(2) Julio Herrera y Obes.
(3) O general Mitre e o almirante Tamandaré chegaram na manha de 10 de Setembro. 

O ministro Fernz chegou pouco antes d’elles. No dia seguinte foi recebido o Imperador 
ás 8 horas da manha, com as honras que lhe eram doviaas. 
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torio brazileiro o commando das tropas alliadas, (1) dirigindo logo a 
Estigarribia urna intimacao peremptoria para capitular (2). A isto 
respondeu o chefe paraguayo (5 de Setembro) em urna nota muitas vezes 
reimpressa, que « saberia combater á sombra do fumo dos numerosos 
eanhoes contra elle voltados, como Leónidas á sombra dos dardos arremes- 
sados ñas Thermopylas contra seus poucos companheiros; em caso algum ca
pí tularia. » Deante desta resposta, e no primeiro conselho de guerra, celebrado 
apóz a chegada do Imperador, os Presidentes e generaes propuzeram um vigo
roso bombardeio sobre a villa, auxiliado pelas canhoneiras brazileiras, 
que acabavam de chegar, e logo depois um assalto geral, que pela superio- 
ridade numérica dos sitiantes náo poderia deixar de ter bom éxito. Ao 
menos as probabilidades eram a favor deste plano, náo discordando os 
desertores em affirmar a grande carencia de víveres, e o avultado nu
mero de doentes que tinha Estigarribia. Mas o Imperador nao quiz 
desde logo assentir no emprego de meios extremos*.  Em primeiro lugar 
tratava-se de prevenir a provavel destruido de urna povoacáo brazileira, 
destruido que seria inevitavel com o bombardeamento e com o assalto le
vado por tantas milicias irregulares, gauchos e voluntarios; demais repug- 
nava ao soberano o derramamento de sangue, quando por outro modo 
se podia conseguir o fim desejado. Nao havendo receio de que chegasse 
promptamente algum corpo de tropas paraguayas, destinado a levantar 
o bloqueio e assédio da villa, havia tempo de cogitar na maneira de 
operar e por isso o primeiro empenho era estender o mais longe pos
sivel os reconhecimentos militares. Houve por isso no campo dos Alliados 
urna inaegáo de muitos dias, ao menos apparente, porque surgió de 
noroeste o boato (3) de ter López partido de Humaitá com 25.000

(1) Nao das tropas alliadas, mas do exercito brazileiro, sem submetter-se á direcQao dos» 
generaes Flores e Mitre.

(2) Nao foi urna intimacao, mas, urna extensa nota assignada pelo general Flores
almirante Tamandaré e generaes Porto Alegre e Paunero, dirigida em 2 de Setembro a 
Estigarribia, propondo-lhe um convenio. Tanto a nota como as bases para o convenio e R 
resposta de Estigarribia, de 5 de setembro, encontram-se no opúsculo do Visconde d° 
Rio Branco, A convenQdo de 20 de Fevereiro, etc., pags. 240 a 260.—Na conferencia desse di» 
houve urna discussao um tanto desagradavel entre Flores, de um lado, e Porto Alegre e Ta
mandaré do outro. Flores mendára um recauo a Porto Alegre para que avancasse o seu 
acampamento. Era urna ordem, ou um recado de superior para inferior. Porto Alegre nao a 
cumprio, e na conferencia que se seguio deu-se a scena violenta a que nos referimos. Flores 
declarou que Tamandaré e Porto Alegre o tomavam por vn sonso (um tolo), mas que elle nao 
soffreria isso e passaria de novo para a margem direita com as suas tropas; que só <*om  ellas 
era capaz de atacar e destruir a divisao de Estigarribia. Este chefe tinha perto de 
6,000 homens entrincheirados e Flores só dispunha diante de Uruguaya ¡a de 
5.557 homens (2,971 argentinos, antes da chegada do batalhao de Santa Fé, 1,17o 
orientaes e 1,416 brazileiros). Os dous generaes brazileiros responderam enérgica
mente, dizendo-lhe que a destruido da columna de Estigarribia pelos 4,000 argentinos e 
orientaes de que dispunha Flores nao passava de urna fanfarronada, e que se elle julgasse 
melhor voltar á margem direita podia fazel-o, porque a provincia do Rio Grande do Sul náo 
precisava de auxilio estranho para aniquilar as torgas i n vaso ras. Flores comprehendeu que 
se tinha excedido, voltou ¿s boas, deu explicares aos generaes brazileiros
e a conferencia terminou em tmn amigavel. Resolveu-se entáo aguardar as tropas 
brazileiras que estavam em marcha, e os reforgos da Concordia, dirigindo-se, entretanto, 
aos sitiados urna nova intimagáo. No momento de assignar-se esta o almirante Tamandaré 
convidou Flores a pór o seu nome em primeiro logar.

Todas estas circumstancias constam do officio confidencial que em 3 de Setembro o 
general Porto Alegre dirigió ao .ministro da guerra.

(3) Esse boato, segundo o conego Gay (InvasSo etc., pag. 34, Ia col.), propalou-se logo 
depois da batalha de Yatay, e a elle attnbue o mesmo chronista a resposta de Estigarribi , 
dada no dia 20 de Agosto, á intimado dos generaes Flores, Caldwell e Canavarro. O Impe
rador chegou ao acampamento alliado em 11 de Setembro, e longe de demorar o ataque 
procurou por todos os modos apresssai-o. Até o dia 15 reinou um forte temporal. No dia 
17 náo marcharam os alliados contra as trincheiras inimigas, porque as tropas argenti
nas náo estavam promptas. No dia 18 de setembro, 7 dias depois da chegada de Sua 
Magostado, investimos Uruguayana. Os generaes alliados náo receiavam em Setembro, 
como suppóe o Sr. Schneider, a aproximado do exercito de Resquin. Em um boletim 
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homens, de se haver reunido ás tropas de Resquin e de estar em 
marcha com esse formidavel exercito para soccorrer os sitiados de 
Uruguayana. O boato nada tinha de impro va vel e por isso ainda mais 
insistiram os generaes com o Imperador para que náo demorasse o des
enlace dos acontecimentos, afim de nao ter de arrostar a offensiva de quasi 
55.000 homens.

Ao saber da derrota de Duarte no Yatay, tentára Estigarribia 
deíxar Uruguayana, partindo no día 19 de Agosto pela estrada de Itaqui 
com as carretas e o gado, mas esbarrára no caminho com a van
guarda do tenente-coronel Bento Martins e diante della com toda 
a divisáo de Canavarro (1). Ao envez dos outros chefes paraguayos, 
que nao hesitavam em suas resoluQoes nem se deixavam soffrear por 
consideradlo alguma, náo aceitou Estigarribia o combate que lhe 
offereciam os Brazileiros, entrando de novo na madrugada do dia 20 (2) 
em Uruguayana, onde na vespera tinham penetrado alguns piquetes da 
vanguarda de Bento Martins, os quaes se retiraram com a volta 
dos Paraguayos. No dia 20 respondeu Estigarribia á intimado do 
general Flores (3). Os generaes Caldwell e Canavarro aper- 
taram o circulo de seus postos avanzados em torno da villa, e, che- 
gando da margem direita no dia 21 as tropas dos generaes Flores 
e P aun ero, estabeleceu-se um assedio regular. Ao desembarcarem as 
tropas do exercito alliado de vanguarda, accentuou Flores em urna 
ordem do dia (20 de Agosto) o facto de já se acharem em territorio 
brazileiro, acrescentando : « Desde já me antecipo a saudar-vos como 
vencedores de Uruguayana, porque perante vossas bayonetas e vosso 
arrojo náo ha inimigo que resi ta. » Na tarde do mesmo dia chegou 
ao acampamento o general baráo de Porto Alegre, que provisoria
mente assumio apenas o commando das tropas brazileiras, e na manhá 
seguinte, 21 de Agosto, fundearam 4 canhoneiras brazileiras e alguns 
transportes, conduzindo do acampamento da Concordia 1,500 homens, 
entre os quaes estavam os Zuavos da Bahia (4). Com estes navios apre- 
sentou-se tambem deante de Uruguayana o almirante Tamandaré, 
que logo tomou parte ñas deliberares com os generaes brazileiros. 
argentinos e orientaes.

official do exercito em operacoes na fronteira do Uruguay lé-se o seguinte: « — Dia 22 de 
Agosto.—.... Em seu regresso teve S. Ex. o Sr. genecnl (Porto Alegre) sciencia de que o 
grosso do exercito inimigo ao mando do general Robles (aliás Resquin) achava-se 9 leguas 
além do rio Corrientes, e aquem desse rio o commandado pelo general argentino Hornos, 
tendo urna for?a de observagao do. outro lado, e que nerihum dos dous exercitos podia 
mover-se por estarem ambos quasi inteiramsnte faltos de cavallos. » O general Resquin, 
quando prisioneiro, confirmou essa noticia, declarando que eslava sein elementos' de mo- 
bilidade; que representou a López e pedio-lhe que avancasse para tomar o commando em 
chefe do exercito de Corrientes; que o dictador prometteu levar-lhe um reforjo de 25.000 
homens, mas náo cumprio essa promessa.

(1) Já fizemos mengáo d’isto na nota a pag. 215—216

(2) Na tarde de 19. Vej. pag. 215—216 nota.

(3) E dos generaes Caldwell e Canavarro. Todos estés factos já foram referidos em 
notas anteriores.

(4) Chegaram, como já vimos, no dia 21 de Agosto, os vapores Taquary e Tramandahy, 
e 2 chatas, e nos dias 10 e 12 de Setembro os vapores Onze de Junho e Unido. Além 
de 2'companhias de Zuavos da Bahia, conduziram esses vapores os batalhoes 11° de linha 
e 4® de voluntarios brazileiros, e o batalhao argentino de Santa Fé. O vapor Unido era 
mercante e fóra fretado pelo general Ozorio para levar á Uruguayana muni^oes. armamento 
de infantaria e fardawento. O Uruguay, que tantos servicos havia prestado, fóra armado, 
como já vimos, por ordem do general Canavarro. Os navios que o almirante levou foram, 
portanto, os 3 pnmeiros apenas.
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No dia 29 o general Flores fez sahir úma columna de 1.200 homens 
de cavallaria dos que haviam ficado do lado de Corrientes, encarre- 
gando-a de um reconhecimento no rumo do Aguapehy, para o norte, 
pelo territorio das Missoes Argentinas, se possivel fosse até defronte 
de Itapua, afim de certificar se da approxima$áo de algum exercito 
inimigo de soccorro. No dia immediato as avanzadas dessa columna, 
aprisionaram urna partida paraguaya de 5 homens e 1 official, acom- 
panhados <por um guia. O official declarou ter sido mandado por 
Estigarribia para pedir auxilios ao mareohal-presidente visto náo 
lhe ser mais possivel manter-se contra os Alliados depois da derrota de 
Duarte. Tudo isto foi logo participado aos generaes alliados. O guia, 
que era correntino, foi fusilado como traidor e o official e os soldados 
foram a seu pedido incorporados ás tropas orientaes (1).

Em fins de Agosto e principios de Setembro chegou do interior da 
provincia do Rio Grande urna brigada novelmente formada pertencente 
á divisáo do coronel baráo de Jacúhy, a qual ficoti em S. Borja sob 
as ordens do coronel David Machado para observar a fronteira. Ficou 
postada na estancia da Timbahuba. O major Isaias foi pelo mesmo 
tempo estabelecer-se em S. Nicoláo, tratando de formar um novo corpo, 
ao passo que o coronel Joaquim Rodrigues de Lima tratava 
tambem de formar outro novo corpo em Santo Christo, mas em toda 
a parte faltavam as cousas mais necessarias. Dos mesmos males §offriam 
as forjas da brigada do general Portinho, que avancou da Cruz Alta 
até as visinhan^as de S. Borja, e a brigada acima mencionaba, da 
divisáo Jacuhy. Aáo podiam tomar parte ñas operacoes emquanto ao 
menos náo estivessem armadas todas as pracas (2) ; e bem que do Rio 
Grande e de Porto Alegre com toda a urgencia se empenhassem na 
remessa de fardamento, equipamento e munigoes para o theatro das 
operaQóes, nem por isso deixava de haver extraordinaria demora. Se o 
proprio Imperador precisou quasi de um mez para atravessar a cavallo 
a provincia, náo se | óde desconhecer a difficuldade de transportar gente 
e objectos em larga escala.

Em Uruguayana notava-se grande actividade na construcQáo de 
botes, pranchas e jangadas e na destruido de casas para, aprovei- 
tamento da madeira. Desesperando Estigarribia de romper o cerco 
por térra, pretendía evadir se pelo rio para o territorio de Corrientes, 
illudindo na escuridáo da noite as canhoneiras surtas no meio do canal
(3).  Cada urna dessas pequeñas embarcares devia transportar 50 homens 
armidos e urna pe$a. O embarque deveria ser tentado na escuridáo da 
noite. Soube-se pelos prisioneiros, depois da capitulado, que duas opinioes 
divergentes se debateram no conselho militar convocado por Estigarribia 
para decidir a questáo. Uns opinavam que se vogasse pelo rio até abaixo do 
povoado de Restauración, ao norte do qual os Alliados náo tinham dei- 
xado forjas consideraveis, mas apenas alguma cavallaria. Contavam ni o

(1) Gay, Inyasdo, etc, 34, 2*  col.
(2) Vej. Gay Invasao, etc, 35, 2a col.
(3) Os Alliados tiveram noticia desse projecto por um desertor paraguayo que, 

fugindo de Uruguayana. chegou ás nossas avanqad s na noite de 15 de Setembro 
Só estavam nessa noite deante da pra?a 2 canhoneiras ; os outros 3 vapores achavam-se em 
diligencia de transporte de tropas com algumas chatas. Vej. Gay, InvasSo, etc, y6, 
Ia col.; Palleja, Diario, 1,164; e Pe reír a da Costa, Historia da Guerra etc, II, 817. 
Na margem opposta os alliados nao tinham senfto parte <ta cavallaria argentina e 
oriental, porque o general Henrique Castro seguirá em explorado com 1,209 ou 1,500 
homens. 



ser presentidos por essas forcas, ou, em caso contrario, batel-as, mar
chando em seguida para oeste, deixando á direita a Laguna Ibera, e 
muito á esquerda o grande exercito alliado, acampado na Concordia, para 
fazerem júnceo, ñas proximidades do rio Corrientes, com as tropas do 
general Resquin. Outros chefes, pelo contrario, de accordo com os 
officiaes orientaes, queriam que as lanchas paraguayas descessem o Uru
guay, e desembarcassem as tropas na costa oriental, náo longe de Belém, 
para provocarem com sua presenca um pronunciamento dos blancos 
contra o general Flores e a Tríplice Allian^a e indubitavelmente 
apoderarem-se de toda a Republica Oriental.

Esses insensatos projectos, porem, náo foram lévados a effeito pela 
miseria a que estavam reduzidos os soldados paraguayos em Uru- 
guayana. Copiosas eram as provisdes encontradas n’essa villa, mas com 
incrivel leviandade foram ao principio esbanjadas, por acreditarem os 
Paraguayos que só pouco tempo ahi ficariam. Consumido todo o gado, 
recorreram aos cavallos, caes, gatos, ratos e até aos insectos, como se 
le em urna descripQáo datada de S.' Borja (1). As molestias propa- 
gavam-se: os miasmas infectos dos restos dos animaes que comiam, 
e que deixavam amontoados ñas casas e quintaes tornavam a perma
nencia na villa insupportavel.

Na tarde de 15 de Setembro apresentou-se ás avanzadas do te
nente-coronel Ben.to Martins um desertor de Uruguayana em taes 
condicoes de miseria que despertou geral compaixao. Pedio pelo amor 
de Déos algum alimento (2) e denunciou que n’essa noute haveria o em
barque e a tentativa de fuga pelo rio. Bento Martins mandou suas 
tropas avan^arem para a margem, ao norte da cidade, do outro lado 
do rio Salso, deo varias descargas para pór o exercito alerta, e mandou 
aviso ao almirante Tamandaré. Em poucos momentos todos os chefes 
alliados estavam prevenidos e tornavam as providencias necessarias. As 
canhoneiras postaram-se em posi^áo conveniente, obstando effectivamente 
a passagem de qualquer embarcado, ao passo que os ajudantes de 
ordens punham de sobre-aviso todo o cordao das tropas sitiantes. D’esta 
maneira gorou a tentativa de fuga.

No dia 16 o Imperador passou em revista todas as tropas acam
padas diante de Uruguayana, e no dia 17 celebrou - urna conferen
cia no intuito de determinar o ataque para o dia seguinte. Tinham 
chegado noticias do territorio das Missoes Paranaenses, da Candelaria 
e da Concei^ao, de náo se acharem em marcha tropas para descer
caren) a praga, e igualmente do rio Corrientes veio a participado do 
general Caceres a respeito da completa macead de Resquin. Com- 
tudo a tentativa de fuga provára que no auge do desespero poderia 
Estigarribia praticar algum acto que diminuisse o successo dos Al
liados, e por isso o Imperador, tendo ouvido todas as opinioes, deu 
ordem para que ás 6 horas da manhá do dia 18 de Setembro o exer
cito tomasse poSiQoes de ataque. A nossa planta annexa mostra esta 
disposicáo das tropas (3).

(1) E’ o mesmo opúsculo do conego Gay. Vej. pg. 36, 2a columna, d’essa Memoria.
(2) No Diario de Palleja lé-se o seguinte: — « Dia 12... Vino un pasado del enemigo.

En las avanzadas se dió un atracón de carne, del cual murió. » (Ñas avanzadas tomou tai 
fartadelia de carne, que.morreu.)

(3) No dia 18 de Setembro as forjas com que os Alliados investiram Uruguayana dividiam-se assim:
Infantaria : 1) Brazileiros, — batalhoes de linha 2®, 5®, 7®, 10®. e 11® batalhoes da
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O general em chefe Porto Alegre dirigió urna proclamado ao 
exercito, e, tendo determinado a posigáo conveniente para 40 pe$as 
e 4 estativas de foguetes, joz-se em marcha para a frente.

guarda nacional de S. Borja e de Uruguayana (muito rednzidos): batalhoes de volun
tarios da patria 1», 4», (ambos da cidade do Rio de Janeiro), 5o (provincia do Rio 
de Janeiro), 8o. (Bahía), duas companhias de voluntarios zuavos (Bahía), e 16° bata- 
lh5o de voluntarios (estrangeiros). Ao todo, 4.150 homens (13 batalhoes).

2) A rgentinos, — batalhoes de linha 1»., 2®, 8®, 4". e 6®, Legiao Mi 
litar, Legiao de Voluntarios, batalhoes da guarda nacional de S. Nicoláo, de Santa Fé, 
e 1®. de Corrientes. Ao todo, 3.068 homens (10 batalhoes, formando 5 brigadas e 3 
di vi so es, commandadas estas pelos coronéis Rivas, Arredondo e Rivero).

3) Orientaes, — batalhoes Florida, 21 de Abril e Voluntarios de la Li
bertad. Ao todo, 1.038 homens (3 batalhoes).

Total da infantaria dos alliados: 25 baUlliSes e 2 companhias. 8.256 homens.
Cavallaria : 1) Braizleiros, — 1«. divisgo do brigadeiro Canavarro, com 4 brigadas 

e 5.000 homens da guarda nacional, e 2» divisfio do coronel barao de Jacuhy, (3.000 ho
mens da guarda nacional. Ao todo 8.000 homens (2 divisoes e 8 brigadas).

2) Argentinos — Regimentó S. Martin, 3 esquadroes, 300 homens.
3) Orientaes . — Nao tinham cavallaria. Ficára toda na margem direita,

menos uns 50 homens.
Total da cavallaria dos alliados: 8.350 homens (For?a que protegería apenas o as- 

salto, mas que náo deve ser incluida no numero das que deviam atacar Da nossa 
cavallaria só 2.123 homens foram escribidos para servir a pé, e incorporados á infantaria).

Artilharia : 1) Brazileira, — 1 esquadráo 120 homens e 10 bocas de fogo.
2) A rgentina, — 3 esquadroes. 865 homens e 24 bocas de fogo.
3) Oriental, — 1 esquadrao. 132 homens e 8 bocas de fogo.

Total da artilharia dos alliados: 5 esquadroes de artilharia montada, 617 homens 
e 41 bocas de fogo.

For$a naval: Navios brazileiros, — vapores Onze de Junho, Taquary, Tramandahy, 
Unido e Uruguay, e 2 chatas. Ao todo, 5 vapores, 2 chatas e 12 bocas de fogo.

Sommavam, pois, as forgas alliadas, 17.346 homens, mais ou menos (com o estado 
maior de Mitre, 69 homens, eram 17,415), alem dos que estavam na esquadrilha brazi- 
ieiri. Em térra 42 canhoes. e nos navios brazileiros 12; ao todo, 54 bocas de fogo. 
Aos Brazileiros pertenciam 22 bocas de fogo, em teria e no rio, aos Argentinos 24 
em térra, e aos Orientaes 8. Do exercito alliado que investio Uruguayana 12.393 homens 
eram Brasileiros, 3.802 Argentinos e 1.220 Orientaes.

O seguinte mappa tornará mais claros estes algirismos:

ARMAS Brazileiros Argentinos Orientaes TOTAL

Art.ilhftr'.n....................... 120 h. (10 p.) 
4.150 h.

365 h. (24 p.) 
3.068 h.

182 h. (8 p.) 
1.038 h.

617
8.256

2.128
6.850

| TnfuntArin.....................
Cavallaria a pé, arma- 

da como infantaria.
Cavallaria.................

2.123 h.
6.000 h. 800 h. 50 h.

12.393 h. 8.733 h. 1.220 h. ’ 17.846

S. M. o 'Imperador D. Pedro II, tendo ao seu lado o ministro da guerra Ferraz, 
S. A. R. o marechal do exercito Gastón d’Orléans (conde d’Eu), os ajudantes de campo de 
S. M., marechal duque de Caxias e tenente-general Cabral (barao de Itapagipe), o general 
II. de Beaurepaire Rohan (ajudante de campo do Sr. conde a’Eu), e mais pessoas da comitiva 
imperial, assistio a tod<>s os movimentos das tropas. Ao general conde de Porto Alegre foi 
confiado o commando em chefe do exercito brazileiro, ao qual se incorporaram 2 esquadroes 
de artilharia argentina; 4 batalhoes de infantaria brasileira (o 16® e a brigada Kelly, formada 
pelo 5® e 7® de linha e 8® de voluntarios) continunram incorporados ás tropas orientaes. 
A cavallaria brazileira foi repartida pelas forjas alliadas. O general Flores ficou com o 
commando das tropas orientaos e dos 4 batalhoes brazileiros, e o general Paunero com o
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No centro da posi^So conservou-se o Imperador com seu genro o 
conde d’Eu, o ministro da guerra, seos ajudantes de campo, o ma-' 
rechal de exercito duque de Caxias. os generaes Cabral, Caldwell 
e Beaurepaire Roban. O duque de Saxe com seo ajudante, o 
chefe de esquadra De Lama re, ficou a bordo de urna canhoneira, 
ao lado do almirante Tamandaré, reunindo-se depois á comitiva do 
Imperador. Successivamente aproximaram-se, com o respectivo estado- 
maior, os Presidentes Flores e Mitre para saudarem o Imperador; 
antes de principiar o ataque. Adiantando-se S. M. a cavallo cada vez 
mais para a frente e chegando ao alcance das pecas dos reductos, o 
ministro da guerra e os generaes supplicaram ao monarcha que nao 
se expuzesse tanto, mas em resposta ouviram, que elle occupava a 
única posiQáo digna de si, diante de seu exercito. Quando sua cómi- 
tivíi pasmou, ao ver a completa tranquillidade e inacgao dos Para
guayos em Uruguayana, o Imperador disse: «Si eu estivesse ñas 
trincheiras, nSo deixaria agora de fazer fogo sobre o nosso grupo ».

• Estando as trincheiras guarnecidas, como se podía verificar, sem 
que os Paraguayos fizessem fogo, as avancadas dos Alliados se foram 
approximando cada vez mais, e, pelas indicaQóes do chefe da commissao 
de engenheiros, major Rufino Galvao (1), e do capitao Gama Lobo 
d’E(?a (2), commandante geral das baterías do exercito imperial, adían- 
taram-se dous batalhoes, e em meia hora estavam concluidos os tra- 
balhos de engen haría, assentados e cheios os cestoes, e collocadas as 
pe as. Ao meio-dia, estando tudo prompto, rnandou o barao de P orto- 
Alegre a ultima intimadlo (3) a Estigarribia, sendo d’ella por
tador o seo ajudante de ordens capitao CruzBrilhante. O general 
brazileiro só concedeo aos sitiados duas horas para reflectirem. Entre
tanto, tinham-se separado da comitiva imperial o general em chefe e 
o ministro da guerra, e notando que se demoravam, o Imperador sahio 
a encontral-os, percorrendo a cavallo toda a frente da linha de ataque, 
até que se reunió aos dous, que se achavam á falla dos officiaes e 

das tropas argentinas. O general Mitre commandava em chefe as forjas de Paunero e Flores. 
O almirante Tamandaré commandava a esquadrilha, e tinha o seo pavilhao a bordo 
do Onze de Junho, onde tambem se achava S. A. R. o almirante duque de Sax°, 
com o seo ajudante de campo, o chefe de esquadra De Lamare. Quando se soube 
que o inimigo estava disposto a vender-se, S. A. R. o duque de Saxe, o visconde 
de Tamandaré e o ajudante de campo de S. A. foram reunir-se a S. M. I.

Estavam em marcha sobre Uruguayana, atravez da provincia do Rio (grande do Sul 15 
batalhoes brazileiros de voluntarios, com mais-de 8,000 homens.

(1) Hoje coronel, e barao de Maracajú.

(2) Hoje coronel.

(8) Em nome do Imperador e dos chefes alliados. Eil-a:
<r A prolongado do rigoroso sitio em que se acham as forjas sob o mando de V. S. deverá 

por certo tel-o convencido de que sentimentes meramente humanitarios retém os exercitos 
alliados em operares nesta provincia ante o ponto do territorio que V. S. occupa.

« Estes sentimentos, que nos animám e que sempre nos dominaram, qualquer que seja o 
resultado da guerra a que fomos levados pelo vosso governo, me obrigam a ponderar a V. S. 
que semelhante posigáo e estado de cousas deve ter um paradeiro, p, em nome do Imperador 
e dos Chefes Alliados, annuncio a V. S. que dentro do prazo de duas horas nossas operados 
vSo come?ar.

« Toda a proposigao que V. S. fizer que nao seja a de renderem-se as for<;as do seu com
mando sem condigoes, nao será aceita, visto que V. S. re p el lio as mais honrosas que lhe 
foram, pelas torgas alliadass offerecidas.

'<( Qualquer que seja, pois, a sua resolugáo, de ve V. S. esperar da nossa generosidade o 
tratamento c nsentaneo com as regras admittidas pelas nades civilisadas.

« Deus guarde a V. S.—Acampamento junto aos muros de Uruguayana, 18 de Setembro 
de 1865.^-Baróo de Porto Alegre, tenente general.—Ao Sr. coronel Antonio Estigarribia, com- 
mandante em chefe da divisao paraguaya em pperagSes sobre o rio Uruguay, sitiada em 
Uruguayana. » 
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soldados inimigos. Estes continuaran) impassiveis. Ao verem as tropas 
este desprezo da vida, quando a cada momento podia principiar o fogo 
das trincheiras inimigas, proromperam em acclamaQoes, suppondo estar 
immiuente o signal do ataque. Quando estava a expirar o prazo con
cedido, veio a resposta de Estigarribia, annuindo a que as pravas, 
desde sargentos até soldados, depuzessem as armas e íicassem prisio- 
neiras de guerra, com a condi^ao de sahirem livremente com as suas 
espadas e bagagens, podendo até, se quizessem, voltar ao Paraguay os 
officiaes e todas as pessoas que tivessom as mesrnas honras. Tambem 
pedia que íicassem prisioneiros de guerra do Brazil todos os Orientaes, 
que se achavam entre os Paraguayos (1). E’ esta sem duvida a melhor 
refutado da calumnia de terem os Braz'leiros, quando tomaram Pay
sandú, mandado fuzilar o general oriental (blanco) Leandro Gómez. 
Ninguem conhecia melhor este episodio do que os proprios officiaés orientaes 
e, formulando semelhante pedido na proposta de capitulaQüo, demonstra rain 
depositar mais confianza no modo de proceder dos Brazileiros, do que 
no de seus compatriotas colorados. A resposta de Estigarribia foi 
trazida pelo capitáo paraguayo Baptista Ibañez.

A cavallo mesmo deliberaram os chefes alliados e resolveram aceitar 
tudo, menos a condigno de liberdade para os officiaes: podériam escolher 
para sua residencia qualquer logar, comtanto que náo voltassem ao Para
guay, mas deviam sahirda praqadesarmados O ministro da guerra, Ferraz, 
foi encarregado pelo Imperador de levar a resposta a Estigarribia, 
que a esperava perto de um fosso, porque o capitáo Cruz Brilliante 
participára ter notado divergencias de opiniáo entre os chefes paraguayos, 
que talvez fizessem abortar as negociares da capitulado. Estigarribia 
evidentemente propendía para a rendido, como unieo meio de escapar 
á pena de morte, que o esperaría no Paraguay. Pelo contrario o ca- 
pelláo-mór Duarte e os officiaes orientaes nao queriam ouvir fallar 
em rendido e insistiam na resistencia até a ultima extremidade. O 
ministro brazileiro approximou-se das trincheiras e ahi encontrou Es
tigarribia e os Salvañach (2). Estavam muito abatidos, mas exi- 
giram que, antes de se entregarem, lhes fossem apresentadas as condigoes 
por escripto e fizeram trazer urna pequeña mesa, sobre a qual Ferraz 
redigiu a ordem imperial. Com esse papel dirigiram-se os dous para

(1) Eis a resposta de Estigarribia:
« O commandanto em chefe da divisao paraguaya offereco render a guarniQáo da praga de 

Uruguayana sob as seguintes condiQoos:
« 1.a O commandante da for^a paraguaya entregará a diviso» do son commando, desde 

sargento, inclusive, guardando os exercitos alliados para com elles todas as regabas que as 
Jéis da guerra prescrevem para com os prisione ros.

« 2.a Os chefes, officiaes e empregados de distinecao sahirSo da praga com suas armas c 
bagagens. podendo escolher o ponto onde queirnm dirigir-se; devendo o exercito alliado 
mantel os e vestil-os emquanto durar a presente guerra, so escolherem algum logar que nao 
seja o Paraguay, e devendo ser por sua conta se preferirem o mesmo logar.

« 3.a Os chefes e officiaes orientaes que estáo nesta guarniQáo ao serviQO do Paraguay, 
ficarao prisioneiros de guerra do Imperio, guardando-se-lhes todas as condigoes a que tenham 
direito.

« Feito em Uruguayana em 18 de Setembro de 1865.—Antonio Estigarribia.—h. S. Ex. o 
Sr. tenente general barao de Porto Alegre. »

(2) O ministro da guerra penetrou na villa, ncompanhado pelo chefe de estado 
maior do exercito, general Caldwell, e por 2 officiaes. Eis a resposta dos alliados:

« Os generaes alliados concedem e admittem a primeira e terceira condiQoes sem restric- 
Qáo alguina. Quanto A segunda admittem-n’a com as seguintes restricQoea: Os officiaes de 
qualquer catbegoria se renderáo, nao podendo sabir da praQa com armas, sendo-lhes livre 
escolher para sua residencia qualquer logar que nSo pertenQa ao territorio do Paraguay.— 
Uruguayana, 18 de Setembro de 1865, As 2 7, horas da tarde.—Pelos chefes alliados, o minis
tro aa guerra do Imperio do Brazil, Angelo Monis da Silva Forras. » 
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dentro das trincheiras e tendo deliberado com os outros officiaes vol- 
taram as 2 * l/2 horas com a acqutescencia d’elles para urna immediata 
capitulado. Logo no principio das negociares muitos Paraguayos, pas- 
sando as trincheiras, chegaram-se aos Brazileiros para pedirem alimento, 
assegurando que náo era mais possivel resistir. Apresentavam-se sem 
armas e eram conduzidos para o acampamento, onde recebiam raer es 
e barracas. De sua parte tambem os soldados alliados chegaram até a 
esplanada e alguns até subiram ás trincheiras, levando vi veres aos Pa
raguayos e declarando que só faziam guerra ao presidente López e 
aos que o defendessem.

(1) Sobre a rendido dos Paraguayos em Uruguayana náo deve o futuro historiador 
d’esta.guerra deixar de l*»r o folheto que em 1865 publicou o visconie do Rio-Branco— 
A convenido de 20 de Fevereiro explicada á lus dos debates do senado e dos succesos dv 
Uruguayana.

O par.illelo que o autor faz entre o desenl ies de Montevideo, em 20 de Fevereiro, 
e o de Uruguayana, em 18 de Setembro do mesmo anuo, tem o maior interesse.

(1) A sahida da guarnigao prisioneira come^ou ás 1 horas e terminou ás 6 da tarde*

A resposta dada jwr Estigarribia ao ministro da guerra era do 
theor seguinte: « Commando da divisao paraguaya na villa sitiada de 
Uruguayana, 18 de Setembro de 1865. — O abaixo assignado aceita as 
proposites de S. Ex. o ministro da guerra e deseja únicamente que 
►Sua Magestade o Imperador do Brazil seja o melho” ga/ante d’este 
ajuste. A elle e a V. Ex. me confio e me entrego prisioneiro de guerra 
com a guarnicao, submettendo-me ás condi^óes prescriptas por V. Ex. 
O abaixo assignado espera que V. Ex. procederá immediatamente a 
ajustar com elle o modo como se deve effectuar o desarmamento e 
entrega da guarnidlo. — Anlo.iio Estigarribia. »

Esta incondicional submissáo e confuí n^a do tenente-coronel Esti
garribia no Imperador D. Pedro II induziram o ministro da guerra 
a apresentar pessualmente a Sita Magestade os tres principaes chefes 
paraguayos, Estigarribia, o padre Duarte e o tenente coronel oriental 
Salvaña.ch Comtudo essa apresentagáo náo se realisou senao com 
o primeiro, depois que entregara ao ministro sua espada. O Imperador 
ainda estava no mesmo lugar e n que se havia celebrado o conselh) 
militar, quando Ferraz lhe entregou a espada de Estigarribia, 
que foi por Sua Magestade offertada ao mesmo ministro em commemo
ra'áo do facto Por ordem imperial foi Estigarribia conduzido para 
a tenda do bario deJacuhy. O padre Duarte nno alcamym a honra 
de urna apresentaQáo pessoal e foi entregue pelo tenente-general Cabral 
ao almirante Tamandaré para ficar a bordo de um navio, protegido 
contra a raiva dos soldados, que todos o abominavam (1).

Ao passo que n<» interior da villa eram os Paraguayos desarmados 
e suas espingardas e espadas depositadas em deferentes pontos da trin- 
cheira, approximava-se o Imperador com sua comitiva pelo lado da 
igreja matriz e da va ordem rara que os soldados do corpo de enge- 
nheiros abrissem urna brecha na trincheira e com a térra obstruissein 
o fosso que estava na frente. Logo que isto em sua presenta se fez 
entrou o Imperador a cdvallo, pelas 4 horas da tarde, percorreu as 
rúas principaes, esmerou-se em prodigalisar soccorros médicos aos Para
guayos doentes, mandando vir para a villa todos os médicos do exercito, 
e foi hospedar-se no palacio do governo (na planta, canto da rúa do 
Commercio e da rúa do Principe). Depostas as armas, sahio ás 6 horas 
a guarnido (1) formada em batalhóes e esquadróes, a dous de fundo e em 
columna cerrada, ao todo 5131 pravas de pret e 59 officiaes. Depois 
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de * ter marchado pelo meio do exercito alliado, que se compunha de 
cerca de 20.000 homens, a tropa paraguaya foi alojar-se ao pé do acam
pamento, distribuida em grupos. Eram os batalhoes 14, 15, 17, 31, 32 
e 33, cada um primitivamonte de 800 homens; 4 regimentos de caval
laria de 5C0 homens cada um, e cerca de 60 artilheiros sendo 10 
homens para cada pega (1).

(1) Eis ao que estava reduzida a divisao de Estigarribia uo dia 18 de Setembro (Vrj. 
Diario de Palleja):

Homens 
Batalhao 14 de infantaria, com mandante capitao Saturnino Mereles............ 700

Regimentó 27 de cavallaria, commandante major José López......................... 440
» 28 » » capitao Centurión.......................... 475
» 33 » » » Manuel A. Coronel.......... 485

....... 1400 
Esquadrao de artilharia, commandante tenente Ignacio Pereira.................... 115
Corpo de bogavantes (remadores)...................................................................... 70
Estado maior, com 1 cirurgiao............................................................................ 20
Conductores das carretas e munigoes................................................................. 80

O coronel Palleja assegura que era esta a forga effectiva da divisao "de Estigarribia 
no dia da rendigae de Uruguayana, náo obstante a ordem do dia do ministro Ferraz men
cionar somente 59 officiaes e 5.131 soldados prisioneiros. A razao da diflerenga, diz 
Palleja, foi a desordem qne houve no momento. A cavallaria rio-gcándense levou ñas 
garupas grande numero de paraguayos que nfio foram arrolados entre os prisioneiros porque 
sahiram das trincheiras muito antes de ajustadas as condigoes da rendigao.

(2) Isto foi o que se arrecadou. Muitos officiaes e soldados alliados desviaram arma* 
mentó.

(3) A divisao de Estigarribia tinha 9 bandeiras. As do batalhao de infantaria n. 17 e 
regimentó n. 27 foram tomadas pelo< Brazileiros em 26 de Junho no combate de Botuhy. As 
7 restantes cahiram em poder dos Alliados com a rendigao de Uruguayana.

(4) No exercito brazileiro nao foram admittidos os prisioneiros paraguayos.
(5) Eis a proclamagao de Sua Magestade:
« Soldados I O territorio d’esta provincia acha-se livre, gragas & simples attitude 

das forgas brazileiras e alliadas. Os inimigos renderam-se; mas náo está terminada a 
nossa tarefa. A honra e a dignidade nacional nao foram de todo vingadas: parte da 
provincia de Mato Grosso e do territorio da Repub ica Argentina jazem ainda em poder 
do nosso inimigo. Avante, pois, que a Divina Providencia • a justiga da causa que 
defendemos coroarSo nossos esforgos. \

« Uruguayana, 19 de Setembro de 1865.
« D. Pedro II,

a Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo dó Brazil.
« Angelo hfvnig da Silva Forrea. »

A presa de guerra consistiu em 540 espadas com talins, 850 langas, 
34 davinas, 110 pistolas, 3690 espingardas de adarme dezesete, 3700 cintu- 
roes com patroñas, 231,000 cartuchos, 19 carretas, 1 carretilha e outros 
objectos (2). Os trophéos consistiram em 7 bandeiras (3) e 6 pecas. Entra
ram na a illa dous batalhoes brazileiros, o 2o de linha eo Io de voluntarios 
da patria. O Imperador, recommendou muito aos chefes e officiaes que se 
desvelassem no bom tratamento dos prisioneiros. Foi dada a estes a 
permissáo de se alistarem no exercito dos alliados e muitos d’ella se 
utilisaram, sendo principalmente acolhidos pelos argentinos e orientaes (4). 
Esta medida exacerbou extraordinariamente ao presidente López epro- 
vocou muitas reclamagóes suas.

No dia 19 publicou o Imperador urna prodamagao (5) agradecendo ás 
tropas o terem conseguido por sua attitude tao importante resul
tado, mas exclamando: « Ainda estao occupadas pelo inimigo parte da 

15 » » » Ignacio Campurno............
17 » » » Diego Alvarenga..............
31 » » » Juan B. Ibañez..................
32 » » » Avalos................................
33 » » » José del Rosario Perez....

----- 3.860

-----  285

5.515
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nossa provincia de Matto Grosso e da provincia argentina de Corrientes. 
Portanto, avante! Novos triumphos, novos esforQos! »

Na mesma occasiáo declarou o general em chefe baráo de Porto 
Alegre, em urna ordem do dia, que este successo incruento duplicava 
o dever de respeitar a desgrana do inimigo vencido (1).

Mais tarde mencionava a imprensa, ora com orgullio, ora com desgosto^ 
que este fóra na historia militar da América do Sul o primeiro exemplo 
de um triumpho náo deturpado pelo vencedor com actos de violencia, 
trucidaQáo ou ultraje (2).

(1) Eis o trecho da ordem do dia a que o Sr. Schneider se refere (Vej. Gay, Invasao, etc., 
pag. 40, Ia col.): « .... Soldados! Em nome do Imperador o general em chefe do exercito 
imperial vos sauda e vos conjura a que respeiteis a desgrana do inimigo vencido. »

Já dissemos em outra nota que os prisioneiros paraguayos foram sempre tratados com 
a maior humanidade, sem que fossem exceptuados desse tratamento os officiaes inimigos 
que se mostraram mais barbaros e sanguinarios. D’entre o avultado numero de familias 
brazileiras e argentinas e de officiaes e soldados alliados que cahiram em poder do inimigo 
poucos sobreviveram á guerra. Quasi todos foram fuzilados ou degolados no Paraguay, 
como flcou patente quando cahiram em poder do duque de Caxias, em Lomas Valentinas, 
os documentos que se guardavam no quartel general de López. O presideute nomeado 
para Mato-Grosso, coronel Carneiro de Campos, membro do parlamento brazileiro, e todos 
os officiaes alliados prisioneiros foram obngados a trabalhar ñas fortificad08 inimigas 
como simples soldados, e por vezes agüitados. Dos officiaes brazileiros apenas 2 ou 3 esca- 
param á morte.

Náo obstante, grande parte da imprensa européa poz-se ao servido de López, tomando a 
dianteira a Révue des Dpux Mondes, que em 15 de Setembro de 1865 publicou o seguinte : 
—« Le marechal López s’est plaint, et avec raison, parait-il, de la inaniére dont ses 
soldáis prisonniers auraient été traités par les alliés. Au Brésil, on les aurait employés 
aux travaux les plus pénibles; dans les Républiques, on les incorpora de forcé dans des 
bataillons formes de prétendus réfugiés ou exilés paraguayens. La plupart moururent de 
misére et de nostalgie, quelques uns désertérent et purent regagner leur pays. Cette con- 
duite barbare et c ntraire á toute inórale, contraste avec l'humanité que le Président du 
Paraguay semble avoir témoigné A l’égard des prisonniers alliés. » Est« ultimo trecho, 
que só por escarneo poderia ter sido escripto, se a mencionada Revista procurasse com sin
ceridade conhecer os factos que descrevia, basta para dar idea dos esforQOs que os agentes do 
López empregavam na Europa para transviar a opiniao publica estrangeira.

O coronel PHlleja escreveu o seguinte em seu Diario: « Queda probado ya por la cor
respondencia de Duarte que los Paraguayos no dan cuartel á los Brasileros. Al llegar á la 
plaza (Uruguayana) hemos visto algo mas que eso: dos Brasileros muertos en un pequeño 
combate, que dejamos referido en este diario, en el costado derecho, sin orejas y uno castrado. 
Fueron sepultados por nuestros soldados horrorisados de semejante barbarie. Veamos ahora 
como tratan los Brasileros á sus prisioneros... Estigarribia, el cura, López, los Salvañach y 
Zipitria, como todos, andan en plena libertad, tanto en el campamento de los Brasileros 
como en el de los nuestros, colmados de atenciones, y en nuestro campo hasta con sus 
espadas y pistolas, tratados tanto ellos eomo la tropa, no como prisioneros, sino como herma
nos en desgracia, y esto á la vista del horroroso y desgarrador cuadro que ofrece el estado 
en que han dejado á la Uruguayana... »

(2) Só poderiam fazer esta observado os que nao conhecessem a historia militar da 
América do Sul. E’ certo que ñas guerras civis dos estados hispano-americanos o odio político 
inspirou muitos actos de crueldade depois de capitulares. Ñas guerras do Brazil, porém, 
nunca se deram fastos semelhantes, apezar de se terem rendido muitas vezes em nosso 
territorio tropas estrangeiras. Como tratamos da rendido dos Paraguayos em Uru
guayana, talvez ao leitor inspire interesse a seguinte lista das principase capitulagoes 
de forjas estraugeiras que se deram em nosso territorio ou em suas visinhangas:

1615 (2 de Novembro).—Capitulado dos Francezes, dirigidos por La Ravardiére em 
S. Luiz do Maranhao. Foi ajustada por Alexandre de Moura. Os Francezes foram 
transportados á Europa.

1625 (30 de Abril). — Capitulado dos Hollandezes, que ás ordens do coronel Kiff occupa- 
vam a cidade da Bahia. Renderam-se a D. Fradique de Toledo. Transportados para 
a Europa (2.000 homens.

1635 (19 de Julho).—Rendido de Porto Calvo (Alagóas), defendida pelo major hollandez 
Picard e atacada pelas tropas de Pernambuco ás ordens do general Mathias de 
Albuquerque (420 nomens entregaram-se).— Dos prisioneiros foi executado o traidor 
Calabar, mas ñas condiQoes da capitulaQáo o chefe hollandez consentio que nenhuma 
garantía se promettesse a esse desertor, que, ao servido dos invasores, tantos golpes 
certeiros dirigió durante tres annos contra seus compatriotas.

1645 (4 de Agosto). — Rendido de Serinhaem (Pernambuco). Rendeu-se a Paulo da 
Cunha, das tropas de Andró Vidal, a guarnipáo hollandeza, compesta de 111 pravas 
ás ordens de Samuel Lambertzs.

» (17 de Agosto). — Rendido de Casa-Forte (perto do Recife, em Pernambuco),
Rendem-se aos insurgentes brazileiros, dirigidos por Fernandes Vieira e Andró Vidal.
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A creado da medalha de Uruguayana, por decreto de 27 de Se

coronéis hollandezes Hous e Blaar, e 329 pravas que sobreviveram ao combate 
de Tabocas e ao ataque da Casa Forte. — Os prisioneiros foram conduzidos por térra 
para a Bahía, e na viagem foi assassinado o coionel Blaar. E’ o primeiro facto 

natureza que registra a nossa historia.
*615 (3 de Setembro). — Rende-se a André Vidal a fortaleza do Pontal (Pernambuco) 

* Pelos chefes hollandezos Hoogstraten e Van der Ley.
• (i? de Setembro). —Rende-se a Christovao Lins a fortaleza de Porto Calvo (Alagóas). 
» (19 ae Setembro).—Rende-se a Nicoláo Aranha a fortaleza do Penedo (Alagóas) 

defendida por 266 hollandezes.
1654 (15 de Janeiro).— Itende-se a Andró Vidal o forte das Salinas (perto do Recife) 

com 8 officiaes e 70 soldados que sobreviveram ao bombardeamento e ataque.
» (19 de Janeiro).—Rende-se aos generaes Barreto e aos coronéis imestres de campo

Vidal, Vieira e Henrique Dias a fortaleza de Altanar (perto do Recife). Ficaram 
prisioneiros o commandante Berghen, 11 officiaes e 227 inferiores e soldados. (Os 
algarismos que aqui damos indicam sómento o numero de prisioneiros e nao da 
guarnicáo das fortalezas rendidas. Nao mencionamos os mortos, nem os trophéos 
tomados. Em Altenar, por exemplo, cahiram em nosso poder 10 pecas é 5 bandeiras. 
Tambem nao mencionamos todas as fortalezas tomadas, mas sómente as que se 
renderam ou oapitularam.

» (22 de Janeiro). — Rende-se a Andre Vidal o reducto Milhou (Cabanga, junto ao 
Recife). Ficáram prisioneiros o capitao Brinck (filho do coronel do mesmo nónie, 
morto na segunda batalha de Guarampes) e 52 soldados, únicos que sobrevidam.

» (26 de Janeiro). — Capitulacáo dos Holl mdezes no Recife. N’essa capitulacáo estipu-
lou-se a entrega de todas as pravas oc copad as pelos Hollandezes no norte do Brazil. 
As fortalezas que tinha o inimigo no Recife e na cidade de Mauricia ou Mauritzstad 
(boje bairro de Santo Antonio na cidade do R'cife) eram: Recife, Mauritzstad, forte 
Ernesto, Weerdemburgh (Tres Pontas), S Jorge, forte do Mar, Bruyne (Brum), Madame 
Bruyne (Buraco), Salinas, Goch, Altenar, Frederico Henrique (Cinco Pontas), Reducto 
de Pcdra, Boa Vista, Reducto Esfalfado, Principe Guilherme (A(fugados), Avanzada 
da Barreta, Barreta, e ilha ao norte da Barreta (Vid. Vabnhagen. Hist, das Lutas 
dos Hollandezes nu Brazil).— Alguns d’esses fortes tinham sido tomados já pelos 
nossos ou abandonr.dos pelo inimigo*

Pela capitulacáo de 26 de Janeiro foram-nos entregues tambem—a ilha de Fer
nando de Ñoronha e seus fortes; na ilha de Itamaracá o forte O.unge, 13 pecas, e 
Villa-Schkoppe, 5 pecas; na Parahyba, a fortaleza do Cabedello, 33 pecas, e os fortes 
da Restinga, 10 pe as, S. Antonio 6 pecas, Schonemborch, 7 pecas, e Gnaráu, 3 pecas; 
no Rio Grande do Norte, o forte Ceulen, ou Natal, 31 pecas; e no Ceará a fortaleza 
Schonemborch, 11 pecas Ñ- Recife cahiram em nosso poder 291 pecas (ll7debronze 
e 177 de ferro), 5.20.» espingardas e nin grande numero de espadas, lancas, pistolas e 
municóes. Esta capitulacáo foi assignada, por parte dos Hollandezes pelo tenente- 
general Siegmundt Von Schkoppe, presidente Schonemborch, secretario do governo 
Hendrick H «ecx, conselheiro Gisbert de Witli, presidente dos escabinos Huybrecht 
Brest, tenente-coronel Van de Wall e capitán Van Loo; e, pela nossa parte, pelo 
general Francisco Barreto de Menezes, mestre de campo André Vidal de Negreiros, 
auditor geral Alvares Moreira, capitao secretario Gmcalves Corróa, e capitao Affonso 
de Albuquerque.

Entre as capitulacoes que registra a historia militar da América é esta a mais 
importante. Os Hollandezes já expulsos de Sergipe, Alagóas e Maranháo, evacuaram 
todos os fortes que occupavam desde Pernambuco até o Ceará,

1710 (19 de Setembro).— Itendiqáo dos Francezes que ás ordens de Duclerc atacaram a 
cidade do Rinde Janeiro. O chefe d’essi expedicáo foi mezes depois, estando prisio
neiro, ass sainado n’esta cidade. E’ o segundo facto vergonhoso que registra a nossa 
historia. O primeiro, como já vimos, foi o assassinato do coronel hollandez Blaar, em 1645.

1776 (26 de Marco).— Capitula o forte hespanhól de Santa Thecla, sitiado pelo major, 
depois general, Raphaei Pinto Bandeira. A guarnicáo sahe com as honras da guerra 
para Montevidéo. Compunha-se do commandante L. Ramirez, 6 officiaes e212pracas.

1801 (13 de Agosto).—Cupitula em S. Miguel (Missoes d’aquem Uruguay) o tenente- 
coronel D. Francisco Rodrigo com 150 homens de tropas regulares. Essa capitulacáo 
foi ajustada entre o mencionado chefe e José Borges do Canto, desertando um dos 
nossos regimentos, o qual á frente de 40 aventureiros e alguns indios sitiou S. Miguel. 
Quando o chefe hespanhól se iretirava, conduziudo 10 bocas de fogo, 6ahio-lbe ao 
encontró o celebre guerrilheiro Manoel dos Santos Pedroso, que o aprisionou, tomaudo- 
lhe a artilharia, e declarando que nao podia respailar a capitulacáo ajustada por um 
tenente-coronel com um soldado desertor. O tenente-coronel hespanhól e os seus 
soldados foram depois postos em liberdade por ordem do governador do Rio Grande do Sul.

» (81 de Outubro),— Capitularán do Serró Largo (Banda Oriental), sitiada peto coronel,
depois general, Marques de Souza. Capitularan! com as honr>«s da guerra, retirando-se 
para Montividéo, 590 Hespanhóes ás ordens do commandante Butanos.

1817 (19 de Janeiro). — Capitulacáo de Montovidéo, deque já fallamos em urna das notas 
anteriores.

1823 (30 de Julho).— Capitulacáo dos Portucuezes que ás ordens do major Fidlé (700 
homens) defendiam-se ñas trincheiras do Mónte da Taboca, perto de Caxias (Maranháo), 
e eram sitiados pelas tropas do Ceará, Piauhy e Maranháo ás ordena do qoroqel 
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tembro, tinha por fim commemorar esta victoria commum da civilisaQáo 
sobre o vandalismo (1).

No dia 21 foram pelo Imperador convidados para um esplendido almo, o 
os generaes alliados com os seus estados-maiores, depois de terem assistido, 
em urna capella improvisada junto á tenda imperial, ao solemne Te-Dcum 
em acQáo da grabas pela victoria do dia 18,ao qual estiveram presentes os 
generaes Mitre e Flores. Os dous alliados do Imperador mostra- 
ram-se encantados deante da affabilidade e maneiras despretenciosas de 
D. Pedro 11(2).

Em urna communicagao ao I)r. Marcos Paz, vice-presidente em 
Buenos-Aires, dizia Mitre:

« ... Tendo-se estipulado que a guarnicao sahiria das trincheiras 
desarmada e sem as honras da guerra, com os seus chefes e officiaes des
armados na frente, um official que sahia com a bandeira desenrolada foi 
despojado d’ella, ao passar pelo general Cabral, ajudante de campo de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil. O Imperador tomou-a e m’a 
entregou. Eu a aceitei em nome do povo argentino, em memoria do 
dia de hontem, em que perto de 7.000 homens desfilaram rendidos 
ante o soberano e os representantes da soberanía dos povos» alliados (3). 
Offere^o esse trophéo á minha patria como duplamente precioso e me- 
moravel. A tropa do inimigo será dividida entre os Alliados em partes 
iguaes, segundo as estipula^oes anteriores. Opportucamente se dará conta 
d’este successo ao ministerio da guerra, assim como a relacáo dos tro- 
phéos que toquem á Republica Argentina. Em tal occasiáo terei o prazer 
de declarar o cavalheirismo com que se h~o portado os nossos nobres 
Alliados do Brazil, querendo ceder-nos maior numero de trophéos, espe
cialmente artilharia. Honra que declinámos, • acceitando, tanto o general 
Flores como eu, urna só pe$a de artilharia (1) »

Igual tino e a mesma benevolencia para com os seus Alliados 
manifestaram durante toda a guerra o Imperador e os representantes 
do Brazil. Isto, mais do que as clausulas obrigatorias do tratado, ex
plica a fiel observancia da Allianza pela Republica Argentina e pela 
Republica Oriental.

No dia 23 de Setembro obteve o Imperador um triumpho náo 
menor, recebendo em sua tenda diante de Uruguayana o ministro inglez 
Thornton, qúe em audiencia solemne lhe apresentou suas credenciaes,

Filgueiras. Fidió foi conduzido preso até o Rio de Janeiro e humanamente tratado 
pelas populagoes do interior, apezar da tenaz resistencia que u’essa época de exaltado 
política havia opposto á proclamaban da independencia do Brazil.

1827 (9 de Maio) — Depois de um rápido combate rende-se em Serró Largo ás tropas do te
nente coronel Calderón (mais tarde general) o regimentó argentino commandado pelo 
coronel Ignacio Oribe.

O assassinato dos chefes prisioneiros Blair (1615) e Dudare (1710) foi devido pro
va ve 1 mente a vingangas particulares. Nunca fóram descobertos os autores d’esses criines.
(I) Foi creada por decreto de 20 de Setembro de 1835. A med ilh i pende de urna 

lita dividida em tres listras de largura igual, sen lo as d js lados azul celeste, e verde a do 
centro.

(i) O conego Gay, no opúsculo que temos cita lo, accre9centa: «... Os officiaes do 
estado-maior do general Mitre, apesar ae c «n vi lados, recusaratn sentar se á mesa, diz ando 
que entre elles ninguem podía sentar-se á mesa do chefe da nagao. »

(3) O general Mitre poderla ter dito: ante os representantes da soberanía dos tres 
povos"Miados. O Imperador é o primeiro representante da nacao brazileira. Tambem 
entre uós o povo é soberano, e todos os poderes sao d elegido es da nagao.

(4) Os trechos cítalos sao da carta escripta pelo general Mitre, em 19 de Setembro, ao 
vice-presidente Dr. Paz. Esse documento encontra-9e na obra de Thompson traduzida e 
annotada em Buenos-Aires, pag XI do Appenüce. 
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por ter sido transferido da Republica Argentina para o Rio de Janeiro. 
Este acto conciliatorio terminou o conflicto, que por pouco teria motivado 
um rompimento entre o Brazil e a GrS-Bretanha (1). O ministro inglez até 
entao no Rio de Janeiro, Mr. Christie, tinha concorrido para exacerbar 
os ánimos, e esta nomeacño de Thornton foi para o Imperador 
urna grande satisfaQáo, porque a attitude hostil da Inglaterra teria 
paralysado os extraordinarios sacrificios e esforgos do Brazil contra o 
presidente López.

No dia 24 conferenciou-se a respeito do modo de proseguir na 
guerra. No dia 25, depois de ouvir urna missa polo eterno descanso 
dos mortos n’esta campanha, e em commemorado do fallecimento do 
fundador do Imperio, D. Pedro I, Sua Magestade sahiu de Uruguayana 
abordo da canhóneira Onze de Junho, e, visitando Itaqui e S. Borja, 
voltou ao Rio'Grande, e d’ahi ao Rio de Janeiro.

No dia 19 as tropas orientaes passaram o Uruguay e no 21 as 
tropas argentinas (2). Com estas seguía a Legiio Paraguaya, commandada

(!) « Conflicto que por pouco teria motivado uin rompimento entre o Brazil e a Grá- 
Bretanha. O ministro inglez até entao acreditado no Rio de Janeiro, Mr. Christie... »— 
O Sr. Schneifler nao obteve sobre este ponto informazoes exactas. As relagoes entre o 
Brazil e a Gra-Bretanha estavam interrompidas desde que em 1863 o ministro Christie 
ord-mou que a esquadra i ígleza capturasse junto á barra do Rio de Janeiro alguns navios 
mercantes brazileiros, em consequencia da recusado governo imperial em attpnder ás recla- 
magoes d’esse ministro. Christie deixou o Rio de Janeiro, e o Brazil retirou tambem a 
sua legagao em Londres. A questao foi submettida ao arbitramento do Rei dos Belgas, 
Leopoldo I, cujo laudo foi favoravel ao Brazil. Sua Magestade Fidelissima offereceo 
depois graciosamente a sua mediazaó para que se reatassem as relaces entre o Brazil e 
a Grá-Bietanha, mas o governo imperial náo quiz dar pas<o algum para urna aproxi
maban sem receber a satisfaijao a que tinha aireito, O governo ingl z enviou entáo o 
Sr. Thornton á presenta do Imperador aflm de declarar que a Gra-Bretanha estava prom pta 
a nomear um ministro para o Brazil, logo que este concordasse em que fossem renovadas 
as relacoes diplomáticas.

O Imperador recebeo o Sr. Thornton no dia 28 de Setembro em sua tenda de cam
panha, a um quarto de legua de Uruguayana, proferindo o ministro inglez o seguinte 
discurso :

a Senhor.—Tenho a honra de depositar ñas maos de Vossa Magestade Imperial a 
carta pela qual Sua Magestade a Rain ha se dignou acreditar-me como seu enviado em 
missáo especial junto de Vossa Magestade Imperial e supplico a Vossa Magestade 
Imperial se digne acolher com a sua reconhecida benevolencia as seguranzas de sincera 
amizade, e as expressoes que fui encarregado de transmittir por Sua Magestade a 
Rainha e pelo meu governo. _

Estou incumbido de exprimir a Vossa Magestade Imperial o sentimento com que 
Sua Magestade a Rainha vio as circo instancias que acompanharam a suspensáo das 
relaces de amisade entre as córtes do Brazil e Inglaterra, e de declarar que o governo de 
Sua Magostado nega da maneira mais solemne toda a intensas de offender a dignidade 
do Imperio do Brazil; e que Sua Magestade aceita completamente e sem reserva a de- 
cisáo de Sua Magestade El-Rei dos Belgas; e será feliz em nomear um ministro para o 
Brnzil, logo que Vossa Magestade Imperial estiver prompto para renovar as relazoes 
diplomáticas.

<( Creio ter fielmente interpretado os sentimentos de Sua Magestade e do seu governo, 
e estou convencido que Vossa Magestade Imperial terá a bondade de aceital-os com o 
mesmo espirito de conciliazáo que os dictou. »

Sua Magestade Imperial respondeu pelo seguinte modo:
r Vejo com sincera satisfago renovadas as relacoes diplomáticas entre o governo do 

Brazil e o da Grá-Bretanha.
« a circumstancia de tao feliz acontecimento se realisar onde o Brazil e seus leaes e 

valentes Alliados acabam de mostrar que sabem unir a moderazáo á defeza do direito. 
augmenta meu prazer, e prova que a política do Brazil continuará a ser inspirada pelo 
espirito de harmonía justa e digna com todas as outras naco es.

« Assim, com esta satisfazlo, renovam-se as relazoes amigaveis do Brazil com a 
Inglaterra, que se mostrou verdaderamente grande, reconhecendo o nosso direiio. »

(2) No dia 19 passaram o Uruguay o regimentó de cavallaria S. Martin (argentino) e o 
16» batalháo de voluntarios da patria.

Do dia 20 a 22 passaram as tropas orientaes e brazileiras, e de 23 a 25 as argentinas, 
reunindo-se todas em Restauración.

No dia 1° de Outubro os generaes Mitre e Flores á frente dessas tropas marcharam em 
direccao a Mercedes.

Os generaes Ozorio e Gelly Obes estavam entáo perto de Curnzü Cuatiá, em marcha 
sobre o mesmo ponto.
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por Iturburu, á qual se incorporaran) muitos dos prisioneiros, que real
mente pareciam desgostosos do jugo debaixo do qual até entüo tinham 
vivido. Houve, comtudo, demasiada leviandade em admittir esta gente 
na ’egiSo, ao menos assim o indicam alguns successos posteriores. Na 
provincia do Rio Grande do Sul só ficaram Brazileiros, dirigindo-se alguns 
batalhSes do exercito imperial para Corrientes, por pertencerem ao exercito 
do general Ozorio, acampado perto da Concordia.

Assim foram Yatay e Uruguayana dous feitos de grande impor
tancia, quanto ao ulterior proseguimento da guerra (1).

(1) Eis as perdas dos Brazileiros durante a campanha do Uruguay:

MORTOS FERIDOS EXTRAVÍADOS

TOTAL

Officiaes Sofo
dosOfficiaes Solda

dos Officiaes Solda
dos

Combate de S. Borja (10 de 
Junho)................ , ......... 2 21 2 64 85 ■

Tiroteio ñas Tres Figueiras 
(?5 de Junho).................... 7

Combate do Botuhy (26 de 
Junho)................................ 3 37 2 76 118

Tiroteio.no Passo <le Santa
Maria, no Ib’.cuhy (20 de
Julho).................. ~........ 5 12? 17?

16? 1

53 |

18? i

4 '

Guerriihas e tiroteio perto 
de Uruguayana (ó e 6 <le 
Agosto)................................ f» 10?

Batalha do Yat*y (17 de
Agosto)................................. 19 2 32

Tiroteio perto de Uruguayana
(19 de Agosto).................... 3? 15?

Idem (2 de Setembro)...........

Rendicño de Uruguayana (18 
Setembro.............................

2 2

•

3 93 4 211 318

Os Argentinos tiveram em Yatny 3 officiaes e 10 soldados mortos, e 12 officiaes e 
74 anidados feridos (fóra de combate 99). Ñas guerriihas que sustentaram desde S. Thomé 
os coronéis Paiva e Reguera tiveram uns Sí) homens fóra de combate.

Os Orientaes em Yatay tiveram ^3 officiaes e 48 soldados mortos e 28 officiaes e 
114 soldados' feridos.

Resumo da perda dos Alliados n’esta campanha:
Brazileiros, 96 mortos, 215 feridos e 7 extraviados (318 homens);
Orientaes. 51 » 137 » ................ . . (188 » );
Argtmtinos, 13 » 86 o ................................ (99 » ) (sem fallar nos mor

tos e feridos do coronel Paiva, que foram poucos).
, Os Paraguayos perderam nos differentes tiroteios e combates, na batalha de Yalay e em

Uruguayana todo o corpo expedicionario de Estigarribia, 18 bandeiras (2 em Botuhy, 4 em
Yatay e 7 em Uruguayana) e 6 petas de artilharia em Uruguayana.

Tiroteio.no


IX

Até á do Paraná pelos Alliados

nnmario.— í’onse]itcnci,is <hs victorias dos Alliidos no Yatay e em Uruguayana.— 
Desenguio do L>>pez.—K üliun por toda a pane se’us planos.—Resolve abandonar a 
olleiisivi, ev icu uid > Corrientes a».tes que ->s Alliados avancem contra o exercito de 
pesquirí.— Estado do espirita publico nos tres prizes Alliados.—A Republica Oriental 
uño podia augmentar o sea contingente de tropas.— Na República Argentina succede ao 
primeiro enthusiismo a mais estranha indifierenga.— A provincia de B ienos-Aires é a 
única que se empenlia seriamente na guerra.— Enthusiasino dos Brazileiros pela guerra.
— Grandes recursos militares que apresenta o Imperio.— Augmenta consideravelmeute 
seu exercito e sur esquadra.— Os « Voluntarios da atria ».— Ciumes e despeito dos 
Alliados do Imperio.— Escaramuzas em Corrientes.— Effeito produzido no Paraguay 
pelos desastres do Yatay e da Uruguayana.— Furór de López.— Estigarribia é declarado 
traidor.— O general Resquin comega a retirar-se em direccao ao Passo da Patria (prin
cipios de Outubro).— Vjii devastando todo o territorio que atravessa.— O general Caceies, 
com a cavallaria correntias, segue-o de perto. — Mitre, Flores e Argollo marcbam 
de Uruguayana, e Ozorio e Geili y Obes da Concordia — Concentram-se em Mercedes.— 
Nao podiam alcangar Resquin, separado dos Alliados por 40 leguas.— Porto Alegre 
com o 2° corpo do exercito brazileiro vai occcupar S. Borja.—A esquadra brazileira dirigida 
por Barroso, e a cavallaria correntona de Caceres chegam á cidade de Corrientes (23 e 25 
de Outubro).— As aguas do Paraná baixávam rápidamente.—Na noite de 2 para 3 de 
Novembro a ultima divisao do exercito de Resquin atravessa o nasso da Patria, abando
nando o territorio argentino.—Poderia a esquadra brazileira ter impedido a retirada dos 
Paraguayos?— Só em ftns de Dezembro chegam os exercitos alliados ás visinhangas do 
Passo da Patria — Perdas padecidas até entao por López.—Frieza com que recebeu o 
exercito que voltava de Corrientes.— Expiosao de colera que teve deante dos officiaes 
recem -chegados — Terriveis ameagas que faz.— Nada póde abalar a fanatice dedicagáo 
dos Paraguayos pelo dictador.— Enfermidades no exercito paraguayo.—Estado do servigo 
sanitario.— Acampamento entrincheirado do Passo da Patria.— FortiflcagÓes em Itapirú, 
Curupaity e Humaitá.— Pormenores sobre a marcha dos Alliados até o Passo da Patria.
— Um vapor paraguayo parlamentario (23 de Novembro).— Nota de López de 20 de 
Novembro ao general Mitre, sobre os prisioneiros de guerra.—Resposta ae Mitre (25 
de Novembro).— López deixa Humaitá e estabelece-se no Passo da Patria (29 de 
Novembro).— Execugáo do general Robles e de outros officiaes paraguayos (8 de Janeiro 
de 1866).— Precaugoes que toma López, com receio de ser assassinado.— Comega a 
revelar o seu carácter feroz.— Fuzilamentos e castigos rigorosos.— Inacgao dos Alliados.
— Intenso calór.— Falta d’agua para que a esquadra subiese.— Os cavallos e bois ata
cados de peste. — Os navios ae guerra estrangeiros pretendiam constantemente 
subir até Humaitá.— Recepgáo que teve o Imperador D. Pearo II no Rio de Janeiro.— 
Commissáo nomeada pelo governo imperial para a revisao da legisiagáo militar.— 
Rumores de paz.— As potencias neutraes espreitam um momento opportuno para intervir 
em favor da paz.—Flores parte para Buenos-Aires e Montevidéo.—Falta de vigilancia ñas 
forgas argentinas da vanguarda.— Correrlas dos Paraguayos no Paraná.—Em Dezembro e 
Janeiro atravessam por vezes o rio em candas e sustentam escaramuzas com as avangadaa 
argentinas á margem do rio.— A esquadra é censurada por náo impedir esses desem
barques.— Explicagáo que davam os officiaes de marinha brazileiros.— Combate de 
Corrales (31 de Janeiro de 1866) entre urna columna paraguaya, que desembarcou na 
margem esquerda e as tropas argentinas do general Hornos e do coronel Oonesa.— 
Brilnante resistencia dos Paraguayos — Os Argentinos soffrem grandes, perdas e inter- 
rompem á tarde o ataque. — Na manhá do dia seguinte voltam os Paraguayos para 
itapirú.— Caloroso acolhimento que recebem de López as forgas expedicionarias.
— Censuras dirigidas peía imprensa argentina ao general Mitre e almirante Tamandaré.
— Este parte de Buenos-Aires para Corrientes (8 de Fevereiro).— Cinco vapores para
guayos qesgem de Humaitá e penetram no Alto Paraná.— Ameagam Itftti onde estava*  
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O exercito de Flores, entao commandado, pelo general Suarez (16 de Fevereiro).— Ordem 
de Mitre para que Suaréz abandone Itati e se reuna em S. Cosme ao exercito argen
tino.— Executa-se esta ordem.— Estando Suarez 2 1{4 leguas de Itati, desembarcam 
os vapores paraguayos urna columna de tropas, que langam fogo nos ranchos do ultimo 
acampamento de Suarez, a 3[1 de legua de Itati, e saqueiam a aldeia (19 de Fevereiro).— 
Nao sáo atacados, e voltam para Itapirú.— Chega ao porto de Corrientes o almirante 
Tamandaré (21 de Fevereiro).—Conferencias entre-os generaes Alliados.— O plenipo
tenciario brazileiro, F. Oct iviano, assiste a ellas.— Plano de campanha.— Conjecturas. 
— Difficuldades para os Alliados : falta de estradas e pontes; falta de mappas e de guias. 
— Forjas de que dispunham os Alliados. — O almirante Tamandaré á frente da esquadra 
brazileira toma posigao ñas Tres Bocas e Passo da Patria (21 de Margo).— Os Brazileiros 
comegam a sondar o Alto Paraná debaixo dos fogos da margem paraguaya (21 de Margo). 
— O forte de Itapirú.— Combates entre os navios brazileiros, o forte de Itapirú e as 
chatas paraguayas (comegam no dia 22 de Margo).— O exercito argentino acampa no 
Passo da Patria (23 de Marco). — O mesmo faz o exercito brazileiro ( 26 de Marco). 
— Continuam as explorares no rio. — Fogo mais animado entre os navios brazi
leiros e Itapirú nos dias 27 e 28 de Margo. — Catastrophe do Tamandaré, (27 de 
Margo) cuja officialidade fica toda fóra de combate. — A artilharia do exercito bra- 
ziieiro é assestada na margem esquerda do Paraná, em Corrales, e rompe o fogo 
contra Itapirú (28 de Margo).— Os Brazileiros, ás ordens do tenente-coronel Willagran 
Cabrita, occupam a ilha de la Rendencion, ou de Itapirú, e ahi se fortifican! á noite (5 
de Abril).— Comega o combate de artilharia entre a ilha e as posigoes occupadas pelos 
Paraguayos junto a Itapirú (6 de Abril). — Expedigáo feita pelo chefe Alvim até 
Lengua Paso.— Na volta sao hostilisados os navios por urna batería volante, collocada 
na ilha de Sant’Anna (6 de Abril).— Ataque da ilha de la Redención pelos Paraguayos, 
dirigidos pelo coronel Dias (1Ü de Abril). — Sáo repellidos. — Grande mortandade 
entre os Paraguayos.— Continúa depois o bombardeamento.— Morte de Willagran Ca
brita e outros officiaes braziieiros (10 de Abril).— Rápida descripgáo do terreno com- 
prehendido entre a confluencia do Paraguay, no Paraná, o forte de Itapirú e o campo 
entrincheirado do Passo da Patria.— Terrenos baixos e alagadigos; lagóas, banhados e 
Santanos.— O que se enteude por Carrizal.— As trincheiras do Passo aa Patria, deten

idas tambe.o pelas lagóas Sirena,- Panambi, Yuqueri e Pasopé.— Proclamagao do ge
neral Ozorio ao exercito imperial (15 de Abril).— Embarcam á noite 10.0C0 Brazileiros 
ás ordens dos generaes Ozorio, Argollo e Sampaio (15 a 16 de Abril).— O almirante 
Tamandaré com a esquadra ¡mperial dá fundo em linha de combate desde a ilha de 
Sant’Anna até as Tres Bocas, e comega o bombardeamento; Ozorio desembarca na 
margem esquerda do Paraguay, no sitio denominado Confluencia (1G de Abril).—Primeiro 
combate da Confluencia (16 de Abril); sao repellidos os Paraguayos e perseguidos por 
Ozorio atravez de lagóas e banhados.— Tiovoada e chuva.— Acampa o general Ozorio. 
— Tiroteios á noite.— A segunda expedigáo ás ordens dos generaes Flores e Paunero 
náo pode desembarcar n’esse dia e so se reune a Ozorio na farde de 17.— Evacuagao de 
Itapirú pelos Paraguayos.— López ordena que urna divisan ás ordens do tenente coronel 
Benitez ataqúe o general Ozorio (manha de 17 de Abril).— Victoria dos B jiloiros. 
— As canhoneiras Henrique Martins e Greenhalg sondam ’.a mcspiu occasiao o c >nal 
do acampamento e sáo hostilisad is pelas tropas do coronel Díaz.— i-'iores e i’uum ro reu- 
nem-se a Ozorio na tarde de 17, e parte da esquadra Li izíleira toma posigao no c inal 
explorado.—Os servigos prestados pela esquadra brazileira sao recomíanlos p"ios 
proprios Paraguayos. — Comega vigoroso na manila de 18 o bombardeimeato das 
trincheiras do Passo da Patria pela esquadra imperiil.— Os Alliados occupam as ruinas 
de Itapirú (18 de Abril).— Reconhecimento pe:os tres goner es em chele.— A frente c 
os flane s da posicáo occupada pelos Paraguayos estxvam defendidos por i igi. ts.— O 
fogo da esquadra obriga López a retirar-s« para o Estero Bellaco (madrugada de lí) de 
Abril). — Pouco depois retira-se do Passo da Patria na mesma direcgño o exercito 
paraguayo dirigido pelo general Resquin.— O general Eruguez fica com o commando 
da guarnigao do Passo aa Patria.—Tiroteios entre as avangadas do general Sampaio 
e o inimigo (18, 19, 20 Abril). — Trabalhos dos engenheiros brazileiros: construcgáo 
de pontes. — Continúa sem interrupgáo o bombardeamento da esquadra sobre as 
posigoes inimigas.— O general Bruguez evacúa o Passo da Patria na noite de 22 e reu- 
ne-se a López ao norte do Estero Bellaco.—Os Alliados occupam as trincheiras do Passo 
da Patria (23 de Abril).— Os Brazileiros descobrem em um riacho o vapor Gualeguay, 
salvam-n’o e eniregam-n’o aos Argentinos.— Perda que tiveram os Brazileiros com a 
passagem do Paraná.—Os Argentinos e Orientaes náo perderam um só homem.

Os dous successos que acabamos de relatar modificaram radicalmente 
a posigao dos beligerantes. Com verdadeiro terror reconheceu o presidente 
López a importancia das forjas contra elle reunidas em consequencia 
do seu-violento e apaixonado proceder para com a Republica Argentina.

A esquadra que possuia, e da qual tanto esperara, por muito tempo 
ñcara incapaz de anrontar a do Brazil, pelo que nem tentou mais 
reforgal-a ou pol-a em estado de operar, perdida a sua confianza depois 
do desastre do Riachuelo.
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As noticias de Mato-Grosso já náo eram favoraveis como nos 
primeiros dias da invasáo. As tropas ahi deixadas, e as que a ellas se 
incorporaran) depois (1), náo conseguiam passar além de Corumbá, e os dous 
heroes do Alto-Paraguay, Barrios e Resquin, haviam sido cha
mados, por serem seos servidos mais necessarios no sul. Ao mesmo tempo 
os espides Paraguayos enviavam noticias inquietadoras a respeito da 
reuniao, ñas provincias brazileiras de S. Paulo, Minas-Geraes e Goyaz, 
de tropas que náo podiam ter outro destino senáo pór termo á occu- 
pagáo da parte meridional de Mato-Grosso.

O feito audaz de Paunero contra a cidade de Corrientes, e, 
principalmente, a derrota da divisao de Duarte no Yatay demons- 
traram a López que seus adversarios tambem sabiam atacar. Suas 
perdas nos combates de Corrientes, Riachuelo, S. Borja, Yatay, e o 
recente aprisionamento de 7.000 homens em Uruguayana, eram fundos 
golpes que lhe patenteavam a impossibilidade de encher os claros, einbora 
pelo mais desapiedado e arbitrario recrutamento.

Na provincia de Corrientes, o novo commandante em chefe do exer
cito do sul náo era mais feliz do que seu antecessor Robles. Cada 
dia mostravam-se os Correntinos mais adversos á pretendida annexagáo, 
náo exercendo os poucos inimigos de Mitre influencia alguma sobre a 
massa da populagáo. Falhára internamente o grande recurso da sublevacáo 
dos eseravos, do qual contava o dictador sacar resultado decisivo, ao mandar 
a expedigao de Estigarribia contra urna das mais importantes pro
vincias do Brazil. Em parte nenhuma do Imperio, náo obstante a ausencia 
das tropas regulares, se deu agita;áo que denotasse perigo da parte do 
elemento servil.

Tudo quanto parecéra a principio ousada e bem calculada combi
nadlo, falhou. Urquiza achava se tolhido pela immediata proximidade 
do grande acampamento alliado da Concordia; o partido blanco no 
Estado Oriental, disperso e abatido, implorava auxilios e náo os podia 
prestar; mallogrou-se a tentativa dos agentes de López para con- 
trahir na praga de Londres um emprestimo, e desvaneceu-se tambem a 
esperanca de obter pegas raiadas do Rei Guilherme da Prussia. O 
encarregado de negocios do Paraguay em Berlim, coronel Du Graty, 
autor de um importante trabalho sobre o Paraguay, offereceu ao Rei 
Guilherme urna cohsideravel por áo de mate para os hospitaes militares. 
O tenente Benitez levou a Berlim essa herva, mas quando sollicitou a 
cessao de algumas pegas recebeu resposta negativa.

Desamparado de todos os lados, viu-se López reduzido a seus pro- 
prios recursos e náo tardou em convencer-se de que tinha de abandonar 
a offensiva. Foi consequencia necessaria d’esta convicgáo o facto de mandar 
passar o Paraná a todas as suas tropas que ainda estavam em Corrientes 
e de limitar-se d’ahi por diante á defensiva. Náo lhe. convinha sobretudo 
arriscar urna grande batalha, intento que alias náo tinham os Alliados, 
pois, separa ella se preparavam, náo queriam, entretanto, acceleral-a. O 
que desejavam era conseguir antes superioridade numérica e tropas dignas 
de confianza.

Vejamos agora qual o estado das cousas, nos paizes e exercitos dos 
Alliados.

Na Republica Oriental náo se percebia o menor enthusiasmo pela 
guerra. Os delegados do governador provisorio, Flores, náo lhe

(1) López nao augmeutou ns tropas que oc .upáram os districtos de Corumbá e Miran ln, 
em Mato Grosso ; pelo contrario, reduzio o seu exordio do norte para augmentar o do sul. 
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podiam mandar tropas, dinlieiro, nem material de guerra. A’s commogóes 
da guerra civil succedeu a mais completa apathia. O partido blanco 
contentava-se com urna resistencia passiva ao governo, e os colorados 
nenhuma vantagem directa esperavam, para a Republica Oriental, da 
luta do Brazil contra o Paraguay; pelo contrario estavam desgostosos 
por verem o general Flores preferir á casa do governo em Montevidéo 
sua barraca de campañha, trabalhando no conseguimento de victorias 
cortamente improficuas para o paiz, acabrunhado por innumeras cala
midades domesticas. Houve muita alegría, muita effusáo de jubilo pela 
victoria de Flores no Yatay, muito desvaneciinento pelo brilho da 
gloria militar; nada, porém, se fez para fac litar ou provocar ulteriores 
successos. Mais tarde se soube que o Brazil, desde o momento da Allianga, 
pagou ao governo oriental consideraveis subsidios até ao fim da guerra, 
encarregando se do so.do, do equipamento e municiamento do contingente 
oriental Náo deixou isto de agradar. Ainda mais contentamente pro- 
duzio na populagáo de Montevidéo tornar-se este porto escala perma
nente para o material bellico incessantemento enviado do Brazil e 
estagáo para o transporte de tropas. Entraram evidentemente em cir
culadlo sommas prodigiosas, e os lucros consideraveis deram grande 
impulso a essa capital e a todo o paiz.

As tropas regulares, já em pequeño numero no tempo do governo 
blanco, tinham cessado de existir. Quasi todos os officiaes d’aquella parciali- 
dade politica tinham ido para Paysandú, procurando, depois da rendigáo de 
Montevidéo, Urquiza em Entre-Rios, ou López no Paraguay. Poucos 
se alistaram no contingente do general Flores. O governo provisorio 
tratou de organisar alguns batalhoes, mas considerou-os mais neces- 
sarios para abafarem qualquer levantamento dos blancos do que para 
augmentar as torgas de Flores em operagoes contra o Paraguay. Bem 
se via que o estado de cousas existente náo passava de provisorio, e, 
náo correndo risco o territorio da republica, suppunham poder prescindir 
dos encargos inherentes á Allianga, sobretudo quando náo deixava de 
ser humilhante para os Orientaes a preponderancia brazileira n’esta 
guerra (1). D’áhi provieram muitodesgostos, muita inacgáo e indifferenga, 
divergencias que ainda mais se accentuaram, quando antes da tomada de 
Humaitá, agastado pela perda quasi total do seu contingente, voltou 
Flores, para succumbir em Montevidéo aos golpes de assassinos.

Na Republica Argentina, ao primeiro enthusiasmo e'á indignagáo 
da raiva seguíra-se estránha indifferenga, e, para bem dizer, só a 
cidade e^ a provincia de Buenos-Aíres concorreram seriamente para a 
guerra. O presidente Mitre aproveitou-se das palavras dos gritadores, 
e, pondo em pratica as medidas por elles propostas, mobilisou varios 
batalhóes da guarda nacional, sein attender ás occupagóes civis dos 
individuos destacados. As outras provincias mostrarahi-se recalcitrantes. 
Náo faltaram ordens nem exhortares de Buenos-Aires, para que em 
todo o territorio da republica se fizessem levase se formassem contin
gentes, mas só Santa»Fé, provincia visinha do theatro da guerra e urna 
das mais expostas á invasáo paraguaya, patenteou alguma actividade. Mesmo 
em Buenos Aires náo se apresentaram voluntarios, com excepqüo da cha
mada Legiáo Paraguaya, que ao principio náo chegáva para formar urna 
coifipanhia e só depois da rendigáo de Uruguayana veiu a ser um ver

il) Já cLdarám s qne só reclií ca.iat. o; as prrposi.óes do autor que tivessein reía.«ño 
iumedÍHta com a nossu historia. D«. ferinos por hto píssar sem reparo militas de tuas 
a •reciacoes.
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dadeiro corpo. Um batalháo de Cor do va, organisado com grande esforzó 
pelo governo provincial, amotinou-se quando já estava no Rosario e prompto 
para embarcar para Entre-Rios. Todo esse batalhao, se tal nome merecía, 
compunha-se de 400 pravas das quaes 198 desertaram e 14 tiveram de ser 
fusiladas por terem aggredido a escolta que as acompanhara de Cordova 
ao Rosario. Suppoz-se que fóra causa d’este levantamento a noticia do 
motim e da dissol u?áo do contingente entre-riano em Basualdo. O batalhao 
recrutado na provincia da Rioja, ao marchar para o Paraná, esbarrou 
com um bando de «montoneros» e foi quanto bastou para se dispersar 
totalmente. Quando o governo provincial de Santa-Fé teve noticia que 
as tropas de Urquiza haviam recusado marchar para a guerra, sendo 
até algumas licenciadas, censurou em urna proclamaQáo o procedimento 
dos Entre Ríanos e exhortou os Santa-Fécinos a conservarem-se fiéis 
ao governo central. Para este fim o governador Oroño convocou o 
congresso provincial, mas sua proclamado foi reprovada por ser urna 
disfamada exigencia de novas tropas.

Quanto mais enérgico era o procedimento de Mitre e mais decidida, 
n’esta questáo a preponderancia de Buenos Aires, tanto mais áspero se 
tornava o antagonismo dos unitarios e federaes, dous partidos semelhantes 
aos blancos e colorados do Uruguay, que entre si disputam a primazia ñas 
questdes políticas'da Republica Argentina. Os «unitarios» ou «centralistas» 
querem dar a hegemonía da confederado á provincia ou estado de Buenos- 
Aires por ser o maior, o mais rico, o mais populoso e o mais vanta- 
josamente situado para as relazoes commerciaes; os «federaes», a exemplo 
dos Estados-Unidos da América do Norte, querem transferir o governo 
central para urna cidade provincial ou antes successivamente para cada urna 
das capitaes das 14 provincias confederadas. Por isso sao os federaes adversa
rios natos de qualquer presidencia e de qualquer governo que resida 
em Buenos-Aires. Os dous partidos lutam pela posse do poder, capitanea
dos os centralistas por M i t r e e os federaes por Urquiza ou D e r q u i (1).

O desgosto e o tedio manifestados em Buenos-Aires e em outras 
provincias argentinas, foram provocados pela morosidade do grosso do 
exercito, que se disciplinava na Concordia (2). Contára-se com urna rapida 
campanha e prompta terminarlo da guerra, esperanzas augmentadas pela 
marcha de Paunero contra Corrientes e pela victoria do Riachuelo. 
No emtanto agora viam-se os generaes brazileiros e o presidente Mitre, 
que d’elles recebia inspirares, em; enhados só a preparar afanosa e syste-

(1) O general Justo José de Urquiza e o Dr. Santisgo Derqui já nao existem. Emquanto 
o primeiro viveu, o antigo partido federal conservou um resto de organisaQáo, mus depois 
desappareceu de todo, incorporando-se aos difluientes grupos em que se dividiram os 
unitarios, vencedores desde 1861. A foi\a do partido unitario estava a principio em Buenos- 
Aires, e a do federal ñas outras provincias da confederacao. Os federaes nao combatiam, 
como diz o autor, qualquer governo que residiese em Buenos-Aires. Sua bandeira era a 
da autonomía das provincias; consideravam-n’as estados livres e soberanos unidos apenas 
pelo la$o da federa^ao. Dorrego e Rosas, que pertenciam ao partido federal, governaram a 
Confederado residindo em Buenos-Aires.

(2) Com quanto ceja certo que os movimentos dos alliados podiam ter sido mais rápidos, 
nem por isso vemos razáo para que o autor falle tanto em « morosidade ñas operad-oes ». 
E' preciso atlenderse a que os Alliados tiveram de improvisar exercitos e crear ás pressas 
elementos de guerra para poderem fazer frente ao poder militar de López, e é indispensavel 
tambem levar em linha de conta as grandes distancias a percorrer e os obstáculos que 
no invernó oflerecia o terreno a exercitos numerosos que deviatn conduzir apóz si tudo 
quanto precisavam, pela pobreza da regiáo que tinham de atrav< s?ar. Em Junho come$aram 
a reunir-se ñas visinhangas da Concordia os exercitos alliados. Cumpria disciplinar os 
recrutas. os guardas nacionaes e voluntarios. Ainda assim eui 18 de Julho marcnou para 
o norte a expedigáo de Flóres e em 18 de Setembro terminou a campanha do Uruguay. 
Logo depois avangaram os Alliados da Coucordia e Uruguayana sobre Mercedes no centro 
de Corrientes, e d’ahi para o Passo da Patria. 
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filáticamente os elementos da lucta. Se tivessem arrojado os gaúchos dé 
Urquiza sobre os Paraguayos (pensavam os soffregos), se a esquadra 
brazileira tivesse de urna vez subido até Humaitá, tudo já estaría ter
minado com a antiga e habitual celeridade. Com esse demorado tirocinio 
de disciplina e exercicios, com essas delongas nada se conseguía de favo- 
ravel como o demonstrava a defecgáo das tropas entre-rianas.

Nao era menor o escarcéo levantado pelas medidas de Mitre a 
respeito dos emigrados políticos do Estado Oriental, que tinham ido residir 
em Entre-Rios. Possuindo provas de que Aguirre, Carreras e Sáa 
(Lanza Secca), protegidos por Urquiza e dedicados a Solano López, 
só esperavam a opportunidade de acular o partido blanco, nao duvidou 
Mitre expellil-os de Entre-Rios. Nesta occasiáo passou Carreras para 
o Paraguay, onde lhe estava reservado um trágico flm. O. effeito d’essas 
censuras e agitanóos foi empecer a nobre actividade do presidente Mitre 
e tolher-lhe mais de urna resolucüo.

Náo se póde desconheqer que o principal motivo de taes embaragos 
era o ciume e antipathia nacional contra o Brazil, cujos recursos mili
tares, manifestando-se tao inesperadamente grandes, inspiravam aos 
Argentinos sérios cuidados do futuro. Nunca se vira no ancoradouro 
de Buenos-Aires esquadra táo poderosa. Cada vez surgiam mais vasos 
de guerra brazileiros e últimamente até alguns encourajados, contra 
os quaes era impotente a artilharia que possuia a Republica Argen
tina. Deante do poder militar que ostentava o Imperio dirigía já entao 
o povo de Buenos-Aires suas vistas para a ilha de Martín García e 
fallava-se em fortifical-a. Em Entre-Rios tinham os Brazileiros reunido 
25 844 homens no acampamento da Concordia e no rio Corrientes, dis
pondo além disso de mais 32.000 homens na Candelaria e na provin
cia do Rio Grande do Sul (1). Os Brazileiros pagavam tudo á vista, 
e pela primeira vez viam os povos do Prata urna officialidade instruida 
e o garbo de um exercito regular. Nao se podía formular urna só 
accasagáo, ou queixa contra esses estrangeiros, e isso era mais um motivo de 
desgosto. Devemos confessar que aos esforcos de Mitre, Paz, Eli — 
zaldej Gelly y Obes, Paunero, Lagraña, e outros partidarios 
da Allianga, deve-se náo ter este antagonismo influido desastrosamente 
no decurso dos acontecimentos.

No Brazil náo esmorecía a leal dedicagáo do povo. A actividade 
com que no anno de 1865 se foram desenvolvendo os elementos de 
guerra, tem um que de extraordinario, e até de assombroso, attenta 
a índole pacifica d’essa nagao. A creagáo dos corpos de « Voluntarios

10.255 homens
15.586
18.977
18 315
18.782
28.849
32.256
33.078

(1) Já mostramos em urna nota ao Cap. VI, pg. 146—113, as avalladas forjas que o Brazil 
empregou na guerra desde que esta rompeu até a passagem do Paraná pelos Alliados.

Eis as forjas do 1» corpo de exercito, ao mando do general Ozorio, desde que comecou 
a organisar-se até o 1° de Marco de 1866 :

1865— 1° de Abril ....
» 1° de Ju- ho....
» 1° de Julho ...
» 1° de S tembró
» 1° de Outubro.
» 1° de Dezembro.

1866— 1® de Janeiro...
» 1® de Marco ....

»
»

Tomamos esses algarismos dos mappas que se guardum no archivo da secretaria da 
guerra.

Na Candelaria e no Rio Grande do Sul nSo tinhamos 32.000 homens como diz o 
Sr. Schneider. O 2® corpo de exercito brazileiro ás ordens do general conde de * orto Alegre 
compunha-se em Dezembro de 1865 de 15.396 homens, postados em S Borja e em outros 
pontos da margem do Uruguav. Em 15 de Janeiro de 1866 tinha 15.660 homens. Desees,. 
9,300 atravessaram ein Marco dé 1866 o Uruguay e em meiados de Abril ameacaram Itapua.
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da Patria »(1) deu ao exercito consideravel impulso. OrganisadoS'ppló sy$k 
tema da landurehr prussiana de 1813, levaram esses batal¡ff5e^ipara o 
exercito soldados, tirados das classes, que até entao tinham fijado’ isentas 
do servido militar. E’ verdade que este resultado deu-se por meio de 
sacrificios que, enerando pesadamente a fazenda publica, nem mesmo 
cessaram com a terminagáo da guerra. Era natural que escasseassem 
os recursos financeiros e se tornasse dificultosa a posicáo do governo, 
mas nem isso, nem a crescente opposizáo parlamentar puderam abalar 
o firme proposito do Imperador, que ao ver ultrajada a honra nacional 
e ameazada a posizáo politica do Imperio pela impudente aggressáo de 
López, só quería dar por finda a lucta depois de , victoria completa. 
Tambem <s Brazileiros se impacient tvam com a morosidade das ope
rares militares e por mais de urna vez a imprensa do Rio de Janeiro 
e das provincias se manifestou com desabrimento contra o governo e os 
generaes alliados. Entre os mais ardentes o oposicionistas mencionaremos 
o conhecdo orador visconde de Jequitinhonha, cujas diatribes nos 
mostram, agora que terminou a guerra, até onde póde ir urna op po
sicáo desvairada (. O governo, entretanto, nao podia confessar os motivos 
da procrastinaca°, sem manifestar offensiva desconfianza contra um 
exercito brioso.

Depois da rendicúo de Uruguayana combinaram os tres Alliados um 
novo plano de operares. Era chegado o momento de partir da Concordia 
o grosso do exerdtófr Os repetidos revezes experimentados pelos corpos 
expedicionarios do Paraguay sob o commando de Robles, Resquin, 
Duarte e Estigarribia, haviam retemperado o moral das tropas 
já entáo aguerridas e pela mór parte disciplinadas. Se López náo cha- 
masse espontáneamente seu exercito de Corrientes para o Paraguay, 
era de suppór que sem novos combates este náo recuasse diante das 
forcas alliadas. Prevalecía comtudo urna divergencia a respeito do 
momento em que se devia assumir a offensiva. Os generaes exigiam a 
cooperado da esquadra, náo só para o combate, como para transportar 
os víveres e manter urna linha franca de communicagoes, mas o almi
rante Tamandaré declara va que só com os encourazados poderia 
avanzar, porque náo quería expór seus navios senáo quando fosse abso
lutamente indispensavel fazel-o. Emquanto náo tivesse encourazados em 
numero sufficiente náo julgava poder tomar a offensiva e por isso limitar- 
se-ia a acompanhar o exercito victorioso. Allegáva tambem que se os 
generaes tinham tido necessidade de longos preparativos na Concordia 
para a seguranza de suas armase-a esquadra se achava em análogas 
circunstancias, pois a batalha do Riachuelo, e os combates de Bella 
Vista (3) e Cuevas haviam evidenciado os perigos a que os navios de 
m^deira se expunham, .subindo lentamente o rio pela frente da arti-' 
1 haría raiada dos Paraguayos; e se as forzas de térra podiam impu
nemente soffrer algum révez, qualquer desastre da esquadra acarretaria 
o completo mallogro da campanha.

(1) Os batalhoes de Voluntarios da Patria Lram creados por um decreto de Janeiro de 
1865, referendado pelos ministros do gibinete de 31 de Agosto (Furtado).

(2) O autor refere-se tal vez ao celebre Protesto contra a intervengáo dos alliados no 
sitio e réndiQ&o de Uruguayana, publicado em 1865 pelo senador visconde de Jequitinhonha. 
Cumpre, porem, notm- que a opposiQüo conservadora (o visconde de Jequitinhonha nüo 
pertencia a ella) coaHjuvou sempre o governo imperial, e do triodo mais eíficaz, no patriótico 
empenlio de pór termp glorioso á guerra do Paraguay. O Sr. Schneider nao tem razito na 
censura que faz ao visconde de Jequittnhonha.

(3) De Mercedes, e náo Bella Vista.
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- * O Imperador D. Pedro II náo podía Ínter vi r e muito menos decidir 
entre „éHas üpkiifles contradictoria*.  Marchando o exercito para o norte 
em direucao'.^ao Paraguay, isto ó, atravez de Entro Ríos e Corrientes, 
onde eram encetadas as operares, ao presidente Mitre cabía, pelo tra
tado, o c>mmando em chefe e toda a responsabilidad©. O Imperador 
nao tinha a far,uldade de transpór a fronteira do Brazil, e, passando 
a ser theatro da guerra o territorio argentino, regressou para sua capital.

No dia 25 de Setembro sahira D. Pedro de Uruguayana, dirigindo-se 
por Itaqui para S Borja, onde chegou no dia 27. Espalhara-se entao 
a noticia do que urna nova divisáo paraguaya, atravessando mais ao 
norte do Uruguay, avangava pela margem esquerda do rio, no intuito 
de reconquistar a villa de Uruguayana. A noticia era falsa. Pelo con
trario as poucas guarnicoes que haviam ficado no territorrio das Missoes 
d’entre Uruguay e Paraná, foram-se retirando para a Candelaria. De 
S. Borja contmuou o Imperador sua viagem de regresso, animando e 
excitando a formagáo de novas tropas, apressando a partida das que 
demandavam o Uruguay, e estimulando as autoridades e as corporales, 
que, para corresponderem aos desejos e exhortacñes do chefe do estad-), 
redobraram de zelo e esforcos,

O boato, a que nos referimos, da approximagáo de novas forjas 
paraguayas teve origem na expedigáo do general Henrique Castro, 
oriental, a quem o presidente Mitre (1), depois do combate do Yatay, 
mandára com 2.70) homens pela margem correntina do Uruguay com 
o fim de explorar o norte e interceptar qualquer remessa de auxilios 
que de Candelaria procurasse approximar-se de Uruguayana, entáo sitiada. 
O general Castro reservando para si 2.000 pragas, destacou o coronel 
Reguera com as 70) outras, de modo que duas columnas marchavam 
parallelamente pela zona percorrida antes por Duarte. No dia 27 de 
Setembro, quando o Imperador D. Pedro II chegava a S Borja, encon- 
tüava o coronel Reguera urna peqnena guerrilha paraguaya (2), que 
se defendeu n’um bosque. Tendo mais cavallaria do que infantaria, mandou 
Reguera que seus cavalleiros penetrassem a pé no mato, donde fugiram 
cerca de 100 Paraguayos e foram mortos 30, que offereceram obstinada 
resistencia. Em sua parte official declarou o coronel Reguera que era 
ocioso offerecer quartel ao Paraguayo, emquanto este tivesse urna arma. 
Quando algum era apanhado e nao podía mais ftigir, náo havia remedio 
senác fuzilal-o.

A derrota do Yatay náo produzio effeito desanimador nem em 
Humaitá e Assumpgáo. nem sobre as tropas expedicionarias em Corrientes. 
Em compensacáo foi fulminante a noticia da capitulagáo de Estigarribia 
em Uruguayana, porque com ella se desvaneceram as esperanzas de ser 
a guerra feita em territorio e á custa dos inimigos. Para López foi 
ella desolalora, pois tinha consciencia de haver sacrificado seu fiel

(1) Leía se—a Flores—Mitre ainda estava na Conc rdia.
(2) D’este p.-queno encontró faz men$oo Thompson no cip. VIH da sua obra. .Tnurdan 

no interessante opúsculo—Guerra do Paraguay,— que acompanha o Atlas Histórico 
da Guerra, cita outro combate trovado em 21 de Agosto em Jaguareté Coríl, em que o 
general Hornos derrotou urna forca paraguaya, matando-lhe 83 homens, aprisionando 
332, e tomando urna bandeira. Parece-nos, porém, que ha erro de data. Nao dispomos 
de tempo para verificar estes e outros pontos, mas o historiador d’esta guerra, que- 
rendo conhecer por miudo as escaramuzas e pequeños combates que se deram em Cor
rientes, de Maio a Outubro de 1865, deve examinar as partes ofliciaes dos chefes argen
tinos, quasi todas publicadas no Jornal do Commercio d’essa época, e as noticias do 
Semanario. Ambos os lados se aitribuiam a victoria n’essas guerrilhas e choques, que 
aliás nenhuma importancia tiveram sobre o curso dos acontecimentos. 
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servidor, nao lhe assegurando com mu ni calóes com o resto do exercito. 
Com o fim de attenuar a impressao d’este innegavel reyez nao encontrou 
nutro meio senao reunir os chefes e officiaes das tropas acampadas em 
Humaitá e annunciar-lhes que, por 3,000 dobroes, o traidor tenente- 
coronel Estigarribia vendara aos inimigos as tropas expedicionarias (1). 
Como era natural, appareceu no Semanario (2) a mesma declaracao, 
e, de envolta com os mais rasgados encomios ás combinagoes estra
tégicas do marechal-preddente, acabrunhava-se de ignominia aos officiaes, 
que as náo souberam pór em pratica

Tres dias depois de chegar a Humaitá a noticia da rendicao de 
Uruguayana mandou-se ordem ás tropas estacionadas em Corrientes e no 
territorio das Missoes para se concintrárem em frente ao Paso de la 
l atría e a Itapua afim de serem transportadas para o Paraguay. Ao 
mesmo tempo que partía esta ordem par¿t o general Resquin, escrevia 
o ministro Berges ao triumvi.rato oú governo provisorio de Cor
rientes que nüo havendo o governo paraguayo encontrado o apoio, que 
(‘sperava do povo da provincia, e convencido de que o mesmo trium- 
virato nem sequer podia manter livre a communica'áo entre os diffe- 
rentes exercitos, resolverá chamar todas as suas forgas ao Paraguay, 
onde ellas nao estariam expostas ás vicissitudes de urna amizade 
duvidosa, e accrescentava que se os triumviros desejassem acompanhar 
o exercito encontrariam no Paraguay liospitaleiro acolhimento. Em nota 
dirigida nesta occasiáo aos agentes diplomáticos, declarou o ministro 
Berges que o Paraguay fizera a guerra em Corrientes com toda a 
possivel moderagáo e humanidade. e se subditos dos estados neutros tives- 
sem tido prejuizos, o presi lente López estava prompto a indemnisal-os 
depois de concluida a luta. Os meinbros do governo provisorio e outros 
muitos Correntinos com prometí idos aceitaram a hospitalidade offerecida 
e passaram o i araná juntamente com as tropas paraguayas, mas 
pagaram caro a sua credulidade, porque foram todos ao depois suppli- 
ciados (3).

O general Resquin em primeiro lugar chamou a si as tropas 
avan'adas e depois estendeu todo o corpo de exercito pelo centro da 
provincia, desde o Paraná a oeste até á Laguna Yberá a leste. Prin- 
cipiou entao a retirada, talando e devastando tudo quanto encontrava, e 
mandando tocar para o Paso de la Patria para cima de 100,000 ca
be as de gado. A artilharia embarcou em Las Cuevas e subiu o ParanA 
até Itapiru. Todo este movimento terminou a 31 de Outubro e entilo 
comegou a passagem do Paraná em dous pequeños vapores e varias 
balsas por elles rebocadas, sem ser incommodada pelos Alliados, que 
da Concordia (4) se tinham posto em marcha. Os navios brazileiros anco
rados em Goya nem obstaram ao embarque e transporte da artilharia

(1) Thompson diz «... Quando López recebeu a noticia, rugia de colera contra 
Estigarribia. Mandou chamar todos os officiaes da guarnigao de Humaitá e parlicipou- 
Ihes a noticia, dizendo-lhés que Estigarribia havia vendido a guarnido por £ 10.000 
apresentandu-o á execrado de todos como traidor A patria. Xopez passou tres dias entregue 
a tao furiosa raí va, que nem mesnio seu filho, a quem aipava loucamente, se atrevía 
a aproximar se d’elle. t

(2) Veja-se no Semanario de 14 de Outubro de 1865 a ordem do dia de 6 de Outubro, 
em que López deu contá ás suas tropas da derrota de Puarte e da capitulado de 
Estigarribia

(3) Um delles, Silveiro, gozou sempie da prolecdo do López. Foi aprisionado em Oerro 
Corá e ainda hoje se acha no Paraguay.

(4) E da Uruguayana. 



24.3

nem trataram de atacar aos navios paraguayos occupados neste servido (1). 
Quando do interior de Corrientes chegou a noticia da retirada geral dos 
Paraguayos, esses navios subiram o rio até ás Tres Bocas, exactamente 
no momento em que o corpo expedicionario atravessava o Paraná, mas 
náo impediram a operadlo e liinitaram-se a observar (2). Mais tarde se 
allegou náo haver agua sufficiente para os navios de guerra de maior 
calado, mas a causa foi provavelmente o receio de desmascararem os 
Paraguayos poderosas baterías em térra. Emquanto náo forem conhecidas 
as provas reaes desta inacQáo da flotilha, náo podemos desculpar o grande 
erro entáo commettido Com a approximaQáo dos exercitos alliados, todo 
o corpo expedicionario de Resquin se teria rendido, como succedeu a 
Estigarribia em Uruguayana, se a esquadra brazileira dominasse 
completamente o curso do Paraná, que corre ahi de leste para oeste.
(3).  Muito tempo e trabalho consumirajm os Paraguayos com o transporto 
da prodigiosa quantidade de gado, qué de todos os lados de Corrientes 
chegava ao Paso de la Patria é esses animaes esfa liados e esfo meados 
de pouco proveito foram, porque, entre Itapiru e Humaitá as pastagens 
náo eram abundantes e ahi enoontrava-se urna herva venenosa, que des
truía as rezes aos ceñios por dia.

(1) Os navios brazileiros estavam no Rincón de Soto, e desse ponto nao se avista 
Cuevas, onde esiiveram v»» peres paraguayos recebendo a artilharia pesada. Estes 
vapores erain o Pirábebé e outro de mui pouco calado e grande velocidade.

A subida era impossivel por falta de agua, pois o rio baixara muito. O chefe 
Barroso mandou duas vezes praticos acinia, em pequeñas canoas que só navegavam 
á noite, para explorarem os canses e sondarem os máos passos.

(2) Diz isto Thompson, mas nao é certo que a esquadra brazileira tivesse che- 
gado ás Tres Bocas antes da passagem dos Paraguayos.

63) Os jornaes de Buenos-Aires censuraram muito a inacqao da esquadra brazileira, 
querendo que ella tudo fizesse quando a forca naval nao podia ser senño auxiliar do 
exercito. Da nada serviría subir ella até ás Tres Bocas e ao Alto Paraná : ficaria com 
as suas communica$Óes cortadas por falta de víveres, munigoes e combustivel, e nao 
poderia dominar táo grande ex ten sao de rio.

Depois do combate de Cuevas (12 de Agosto), em que muito soffreram os navios 
da esquadrilha de Barroso, conservou-se este fundeado no Rincón de Soto para manter 
o bloqueo das posiQóes occnpadas pelo inimigo. Ahi permaneceu dous mezes, em vir- 
tude das ordens do almirante Tamandaré, reparando as avarias que recebera. Tendo-se 
dirigido para Uruguayana, nao refurQou o almirante as duas divisóes commandadas por 
Barroso. A maior parte da esquadra imperial mantinha-se ainda inactiva no Rio da Prata.

A rendicáo de Estigarribia em Uruguayana, um mez depois da derrota de Duarte 
no Yatay, fez desapparecer todas as forjas inimigas que operavam no Uruguay, e que 
ao sahirem da Candelaria, comnunham-se de 12.500 homens (Thompson). Entáo puderam 
os Alliados, com os re forros recebidos, ameagar o exercito de Resquin, exercito que constava 
nessa época de 19,000 homens estendidos desde Bella Vista até S. Roque Emquanto o general 
Ozorio com o grosso do exercito imperial e o general Gelly y Obes com o 2e corpo do exercito 
argentino avangavam da Concordia sobre Mercedes, ao sul do rio Corrientes, no centro da 
provincia deste noine, o general Flores com as forjas orientaes e as tropas brazileiras 
que partiram do Rio Grande do Sul ás ordens do general Argollo, e os generaes Mitre 
e Paunero co n o 1° corpo argentino, seguiam para o mesmo ponto, marchando de 
Uruguayana. No dia 12 de Outubro o exercito dé Resquin já tinha retrogradado 30 
leguas, e achava-se um pouco ao norte do Empedrado, 13 leguas ao sul da cidade de 
Corrientes. Os exercitos alliados concentraram-se em Mercedes, mas náo podiam alcanzar 
os paraguayos, pois d’esse ponto ao Empedrado, onde já estava Resquin, ha 40 leguas, 
a Corrient s 55 e ao Passo da Patria 66. Sómente o general Caceres, com a caval
laria corremina, foi acompanhando a curta distancia a retirada do inimigo, e os 
navios brazileiros. de accordo com elle, foram subindo o rio com grande dimculdade, 
porque de 9 a 20 de Outubro as aguas baixaram 36 pollegadas, a ponto de chegar 
o Amazonas a arrestar na altura do l’eguajó (Vej Affonso Celso, A Esquadra e a 
OpposiQ&b Parlamentar, 17—28). No dia 23 a retaguarda dos Paraguayos evacuou a ci
dade de Corrientes, embarcando em pequeños transportes rebocados por vapores e no 
mesmo dia os exploradores de Caceres ahi penet-aram. Todo o exercito de Resquin já se 
achava nesse din além do Passo da Patria, em territorio paraguayo, ficando apenas na 
margem correntina, emb iscados ñas mattas, 3,000 homens e 6 bocas de fogo as ordens 
de Diaz. A 25 de Outubro a esquadrilha brazileira aucorou em Corrientes, sendo o
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Das tropas, que sob o commando de Robles invadiram Cor
rientes, apenas voltaram 14,000 pravas em bom estado e 5.000 
doentes, Estas ultimas haviam chegado em differentes occasióes durante 
a campanha. Perto de 8.500 homens haviam fallecido em Corrientes, 
lncluindo, pois, as tropas de Estigarribia e de Duarte, já tinha 
López perdido 21.000 homens desde o principio da guerra, que de

primeiro cuidado do vice almirante Barro o reclamar um pratico do Alto Paraná, 
cuja navegacáo era completamente dcsconhecida. Náo se encontrou um só, excepto 
um Paraguayo, que se offereceu como tai, e que nao podia inspirar confianza. As 
avanzadas de Caceres sus'entaram no dia 31 úm tiroteio com a columna de Díaz, 
perto do Passo da Putria. e no dia 3 de Novembro aquelle general pedio a Bairoso 
que fi/esse avanzar alguns navios para cortaren» a retirada aos poucos Paraguayos 
Sue ainda se achavam na margem esquerda. Em virtude (’essa requisito, na maiihá 

e 4 subiram até as Tres Bocas, com o chafe A Ivon (barao de Iguatemy) as ca*  
nlioneiras Belmonte, Araguary, Mearim, Itqjalvy e Ivahy, o vapor argentino Libertad 
e o aviso Victoria. Nada mais se poude fazer, porque a columna de Diuz artavessára 
o rio na noite de 2 para 3.

A marcha dos Alliados de Mercedes para o norte continuou a ser penosa, tendo 
elles de atravessar peas irnos caminhos e nos caudalosos em eslacáo de cbuvas con
tinuadas e de mcdonhas tempestades (Vej. Jourdan, Atlas Histórico da Guerra do Pa 
raguay, Planta n. 1, <m que vem trabada a marcha dos Alliados atravez da provin
cia de Corrientes) No dia 13 de Novembro o vice almirante Barroso partiu de Cor
rientes com os mesmos vapores acima indicados, e reconhcceu o ño Paraná a!é as 
visinhan^as de Itapirú. No dia 20 estavam os Alliados na margem esquerda do Batel : 
(Veja se Pereira da Costa, Historia da Guerra. II, 311—62). Só no dia 23 de De
zembro o exercito do general Oz< rio a.ampou na Lagu a Brava, a urna legua da 
cidade de Corrientes, e o exercito argentino em S. Cosme, reunindo-se-lhe depois a 
vanguarda do general Flores, que havia marchado pelo centro da provincia. As forjas 
alliadas reunidas ñas visinhangas do Paso da Patria elevavam-se no fim do anno a 
mais de 35,0 '0 homens, sendo mais de 25,000 Brazileiros. Estes últimos caminharam, desde a 
Concordia, 96 leguas, despendendo muitos dias na passagem dos rios Mocoretá, Cor
rientes, S. Lucia, Empedrado, Riachuelo e outr<s.

As aguas do Parauá, como dissemos. haiam decido consideravelmente, e momento 
houve em que tivemos nesse rio, ab-iixo de Corrientes, nada menos de 14 transportes 
e varios navú s de guerra eneaIhados (officio do general Ozorio, de 15 de Dezembro de 1863. 
Vej Pereira da Costa, Historia da Guerra, ], 36 ).

Podia Barroso ter impedido a volta do exercito de Resquin para o Paraguay, como 
pretendem os que, censurara a inacgáo da esquadra brazileira?

Cumpre ter em vista que esse chefe apenas dispunha de 10 navios brazileiros, 
Amazonas, Belmonte, Beberibe, Magé, Ypiranga, Mearim, Ivahy, Araguary', Itajahy e 
Igurey e de 1 pequeño vapor argentino. Este ni timo para nada presta va; o Amazonas náo 
podia passar além de Corrientes; a Belmonte tinha o fundo arniinadissiino, e as caldeiras 
em tal estado, que o vapor eseapava se por grandes fundas : a Ivahy, por velha e 'stragada, 
nao pddia sustentar um combate ; o Igurey era um pequeño vapor comprado pelo almi
rante para o transporte de víveres.

Barroso, portanto, só poderia empregar no Alto Paraná 6 canhoneiras, e com táo 
diminuto numero de vasos era-lbe impossivel dominar *’<0 leguas de um rio invado 
de ilbas e bancos, sem urna só carta hydrographica e sem o auxilio de praticos da 
navega^áo.

Os Paraguayos atravessaram o Paraná no Pa-o da Patria, mas podériam efTectuar 
a operacáo em muitos pontos, desde essa paragein alé a Tranquera de Loreto, 25 leguas 
acima, ou mesmo até Itapúa, 20 leuuas inais longe, dividindo para isso b seu exer
cito cin partidas, e etnprehendendo a passagem á noite em balsas. Accresce que si 
as nossas 6 canhoneiras tentassvm obstar a retiruda teriam de ser divididas em tres 
grupos de 2 navios cada um, navpgando constantemente desde as Tres B<'cas . té 
Itapirú, C' iisuiilindo inútilmente carváó, que tinhain em pequeña quantidadé, e sngeitas 
assim aos fogos das baterias de térra e a um ataque da esquadra paraguaya, que até 
entao só havia perdido l vapores no Riachuelo. Si cons*  guiásemos embarazar em uiu 
ponto a passagem do inimigo, iria este tentaba em outro, sem receio de ser alcanzado 
pelos exercitos alliados, que estavam em marcha, na distancia de mais de 40 leguas ao sul.

Por essas razóos parecem-nos infundadas as censuras feitas ao chefe Barroso. Elle 
subiu o rio logo que teve noticia da marcha dos Paraguayos, emprehendida a prin
cipio com o maior segredo, e nada poude fazer pela falta de agua e de praticos, pelo 
pequeño numero de navios que tinha, e pelo atieso em que estavam os exercitos alliados, 
que só em íins de Dezembro, isto é, dous inezes depois da passagem dos Par «guayos, 
chegaram ás visinhancas do Paso da Patria. Tinha além disso o mencionado chefe ordens 
terminantes do visconde de Tamandaré para náo arriscar sem proveiio o material de que 
precisavuums pura o desembarque dos exercitos alliados no Paraguay. 
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facto só entáo comerá va propiciamente (1). Apezar de es [arrapados, 
famintos e extenuados de cansar o, mostraram os soldados alegría e 
satisfago ao pizarem de novo o solo patrio, mas da parte de López 
nao llies estava reservada recepQáo carinhosa e animadora. Foi por 
occasiáo de um beija-míio, que elle pela primeira vez os viu, e nem se 
dignou ouvir até ao fim a pomposa allocucáo do bispo Palacios, que 
o denominara o Cinctnnalo Americano (2). Dominado por um accesso 
de colera exclamou : — « Eu traba’ho pelo bem da patria, e pela honra 
de todos, e ninguem, ninguem me ajuda! Acho-me só; nao posso ter 
confianza em urna só das pessoas presentes; náo posso fiar-me de nin
guem! Porém, cuidado ! até aqui encontrei prazer em perdoar; mas de 
hoje em diante a ninguem mais perdoarei!»A selvagem expressáo com 
que foram pronunciadas estas palavras imprimiu terrivel carácter ás suas 
amea^as, que náo tardaram em realisar-se (3). A’s suas tenebrosas sus- 
peitas nem sequer escaparam os refugiados políticos, que tinham ido 
coadjuval-o, como ] or exemplo o ministro oriental Carreras, o coronel 
'Laguna, o coronel Te lino López e os Correntines, que haviam adherido 
á causa do Paraguay.

Ao regressarein de Corrientes para a patria, lcvaram as tropas 
coinsigo muitas doen^as, como a dysenteria, precursora do cholera- 
morbus, que tantas victimas fez depois. Foram principalmente acom- 
mettidos os recrutas; os veteranos supportavam melhor a mudanza 
de alimento e de hábitos. Sarampos e bexigas grassaram primeiro em 
Corrientes e de¡ ois no Paraguay. A principio, emquanto duraram o vinho 
e assucar levados de Corrientes, era assaz toleravel a condicáo dos 
hospitaes, mas depois sobrevieram tristes tempos. Mas, nem as priva- 
< des sem conta, nem os castigos cada vez mais rigorosos e a convict áo 
pouco a pouco generalisada de náo screm os Alliados táo despreziveis 
inimigos como os representara o X^ianai-io, náo puderam abalar 
o fanatice apego e dedica áo com que, s m murmurarem, sacrificaran) 
os Paraguayos até ao derradeiro momento da lucta sua vida por «El 
Supremo ». Houve, é certo, casos de deser^áo, mas os Alliados logo se 
conveqceram de que nada’ podiam colher dos transfugas, alguns dos 
quaes, de proposito, referían! até cousas falsas, e por isso nenhum 
ciedito inereciam e com extrema precaur-áo eram incorporados ao exer
cito. Só o general Flores os aceitou, porque, nao recebendo recrutas 
do seu paiz, via cada vez mingoar mais o ¡equeno contingente de 
Orientaes.

Quando o grande exercito dos Alliados marchou da Concordia para 
o Alto Paraná, pareceu López por algum teúijo resolvido a estabe- 
lecer seu quartel general em Santa Theresa, lugar equidistante de Humaitá 
e de Itapua, que eram os pontos por onde receiava a invas'o, e por 
isso quería achar-se no centro para o erar como as circumstancias exigissem. 
Todos os preparativos estavam conc'uidos, quando o plano foi abandonado, 
e López voltou para o Paso de la Patria.

(1) Estes dados sao extrahidos de Thompson, cap. XI. O Pscriptor inglez accrescenta : 
« No Paraguay haviam fal ecido desde o principio do ncrutamento uns B'.OOO homens, 
fazendo um total de 40.000 homens mortos e lft.O'.K) prisioneiros, quando a guerra apenas 
comecava... »

(2) Esta qualificaviío lhe foi dada pelo Semanario (Vnj. Thompson, VIII). Do beijamao, 
do discurso de Palacios e da resposia de López dá noticia Masterman, cap. IX.

(3) Masterman. que refere este incidente, accrescenta: "... Ao sabir da habitacao toda a 
numerosa ofticialidade saudou-o subinissamente Observei nina tristeza geral, porque todas 
as pessoas presentes sabium que o energúmeno cuinpriria sus palavra. »
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Para as tropas chegadas de Corrientes estabeleceu-se no Paso de 
la Patria um grande acampamento n’um planalto ao norte do forte de 
Itapirú. (1) A artilharia dali trazida foi distribuida por varios pontos. 
Em Curupaity, ao sudoeste de Humaitá, levantou-se com ella urna 
bateria de 17 pe as, sendo 14 de campanha, 1 de 8 pollegadas e 
2 de calibre 32. Deviam bombardear os navios brazileiros com balas 
inflammadas, para o que assentaram-se fornos ñas baterías, mas os 
navios de madeira só chegajam a Curupaity quando os encouragados já 
tinham avanzado até Humaitá (2) Ñas Tr«-s Bocas, á margem do rio, (3) 
foram mascaradas 6 pe^as collocadas á flor d’agua para varrerem a 
confluencia do Paraguay e do Paraná. (J) No forte de Itapirú ficaram 
6 pegas e cerca de 60 outras de differentes calibres foram levadas para 
o Paso de la I atria e collocadas aL i como reserva. Foram mergu - 
lhados torpedos, e em Curupaity estabeleceu-se urna estacada no Paraguay, 
estorvo aliás muito fraco. Como em Humaitá, Itapirú, Curupaity e Curuzú, 
tambem no I aso de la : atria trabalhavam iucessantemente os soldados 
ñas obras de defesa, que foram executadas em urna extensáo, tal e 
com urna robustez, como ha poucos exemplos na historia militar. Basta 
examinar a planta que acompanha este volume para se reconhecer a 
verdade ,do que dizemos.

Do mesmo modo que a retirada dos Paraguayos de Corrientes, foi a 
marcha dos differentes corpos dos Alliados consequencia immediata dos 
successos de Yatay e Uruguayana. l'artindo de Goya foi o general 
argentino Cace res acompanhando a devastadora retirada de Resquin. 
A vanguarda sob as ordens de Flores, conservando as communicagóes 
com as tropas de Paunero, teve de fazer um grande circuito, de 
Uruguayana até ao rio Corrientes, para poder tomar a direcQáo do 
norte. O grande exercito alliado sahio da Concordia e proseguiu muito 
lentamente, tendo-se já nesta marcha manifestado as difficuldades de 
abastecimento, que durante a guerra lhe náo permittiram arredar-se da 
margem dos rios, por onde só era possivel o copioso fornecimento de 
víveres. Percorria urna regi’o inteiramente exhausta e depauperada, 
pelo que tinham os mantimentos de ser transportados ñas pesadas car
retas usadas nessas paragens. No acampamento da Concordia viveram as 
tropas na abundancia, e pessoas que visitaram a cidade e as barracas 
mencionaram a fartura, o luxo e até os gosos requintados dos officiaes. 
Logo do primeiro dia de marcha para o interior operou-se súbita 
mudanza para peior. Os mantimentos náo podiam já ser conduzidos 
em transportes por agua e tinham de acompanhar as tropas em car
retees Quando se cliegou ao rio Corrientes, foi de grande auxilio a 
navegagáo do Paraná; do mesmo' modo as forcas brazileiras que se 
reuniam no territorio das Missóes proviam suas necessidades pelo rio 
Uruguay. Além da difficuldade de abastecimento, havia outra causa para

(1) Este acampamento era antiquissimo; o que so fez entao foi abrir fossos, e levantar 
trincheiras, dando maior extensáo ao antigo campo.

(2) Náo é exacto; os navios de madeira bombardearan! Curuzú e Curupaity a 2 e 22 
de Setembro e receberam rnuit s bombas e balas desta ultima bateria.

(S) Mascaradas pelo matto, na mirgein esquerda d<» Paraguay, a 1 milita pouco mais ou 
menos de sua foz. segundo Thompson. Formavam, porém, unía bateria volante, que quasi 
sempre se conservou á margem direita do Paraná, perto da f»z do Paraguay.

(1) Todos estes pormenores sao extrahidos do cap. IX de Thompson. 
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a morosidad© do exercito. Os generaes Ozorio, Menna Barreto, (1) 
Gelly y O bes, e com elles o presidente Mitre, acreditavam n;o 
ser ainda tempo de expor todas as tropas aos golpes do inimigo e por 
isso reconheciam ser indiferente exercital-as e disciplinal-as na Con
cordia ou em Corrientes; e até consideravain o norte da provincia como 
logar mais adequado. Além disso tinha o general Urquiza pela segunda 
vez treunido seu contingente entreriano e inarchava do sul da provincia 
para a Concordia. Nao era possivel aos Alliados deixarem na sua reta
guarda urna forca de 9.000 homens, tanto mais quanto Urqu iza nao 
quería su'bmetter seus gaúchos á disciplina e regulamentos brazileiros, 
pretendendo completa liberdade de ac^ao e o direito de iniciativa segundo 
os usos e costumes do paiz. Este facto, porém, nao foi duradouro 
embarazo, porque o contingente pela segunda vez se amotinou e dis- 
solveu-se, deixando Urquiza desde este momento, como já dissemos, de 
influir no proseguimento da guerra e contentando-se com realisar grandes 
lucros como fornecedor do exercito alliado. Mitre quiz reagir severa
mente contra a reluctancia que manifestava urna provincia inteira, mas 
para nao aggravar as difficuldades do momento, adiou para mais tarde 
o ajuste de contas com seu formidavel rival.

A 24 de Novembro cliegou o grande exercito alliado á altura de 
Bella-Vista no Paraná e ahi acampou por algum tempo, esperando 
víveres e provisoes bellicas, que os transportes., deviam levar-lhe de 
Montevidéo e Buenos-Aires. Foi n’esse logar que o general Mitre 
recebeu do marechal-presidente López a nota de 20 de Novembro, que 
integralmente reproduzimos no Appendice, na qual eram adulterados de 
modo singular os acontecimentos, formuladas accusaQoes t'o gratuitas, e 
incluidas, sob o pretexto de represalias, ameagas tao injustificaveis, que esse 
documento se tornou dos mais característicos para a historia d’esta guerra 
e dos mais dignos de atten^no. A resposta, datada do dia 25, da Bella- 
Vista (Appendice) refuta cabalmente as accusaQoes, pie as cousas no seu 
verdadeiro pé e declara que os Alliados tornam o presidente López 
pessoalmente /responsavel pelos resultados da realisado d’aquellas amea^as. 
Os dous documentos nos desenliara vivamente o estado em que se 
achavam os belligerantes ñas suas mutuas relagoes. O general Mitre 
limitou-se a contestar alguns pontos, demonstrando a improcedencia das 
accusaQoes, mas considerou abaixo de sua dignidad© explicar outros. Da 
nota do presidente López se deprehende claramente dependerem seus 
actos de motivos puramente pessoaes e náo lhe pezarem na consciencia 
evidentes inexactidoes afim de modificar o grávame da responsabilidad©. 
Era e foi até sua morte motivo de pungente desgosto a formad© 
d’aquella Legiáo Paraguaya, composta principalmente de emigrados políticos, 
que se alistaram no exercito da Republica Argentina e que pela rendido 
de Uruguayana chegarám a avultar muito em numero. N’esta legiáo elle 
via um elemento político mais terrivel do que a já entáo incontestavel 
superioridade numérica dos Alliados (2); n’ella descobria os homens, 
que deviam um dia ser seus successores, no que se náo illudiu. D’ahi 
proveiu sua grande exasperado contra este ensaio, insignificante sob o

(1) Já temos dito por veres que o general J. Propicio Menna Barreto, Inrño de S. Ga
briel,' nño estava mais no exercito. Si o autor se refere ao general José Luis Menna Barreto, 
que cojnmandava urna divisao no exercito do general Ozorio. devia mencionar entao todos 
os outros commandantes de divisao. O barao de S. Gabriel fa'leceu pouco depois, etn 9 de 
Fevereiro de 1867.

(2) E’ engano. Os Alliados ainda nío eram superiores em numero aos Paraguayos. 



aspecto militar, e ao qual os Alliados attribuiram sem fundamento 
demasiada importancia,

Por ojcasiáo da entrega da nota de López deu-se um incidente, 
que servio para novas accusaQdes. Para levar a nota foi expresamente 
mandada a canhoneira Pirabebé (1), que se apresentou com a bandeira 
de parlamentario. Ao chegar ella ás Tres Bocas nó Paraná os avisos 
brazileiros deram signal para a cidade de Corrientes, onde estava surta 
parte da esquadra imperial, deachar-se á vista um navio inimigo. Parecerido 
quererem os Paraguayos reproduzir urna segunda scena de Riachuelo, o 
almirante Barroso mandou tres vapores, entre os quaes o Ivahy (') ao 
encontró do Pirabebé, que por isso se nao deteve e só parou quando encalhou 
n’um banco de areia. l)o Ivahy arriou-se um escaler, indo um official a bordo 
do Pirabebé informar-se do que quería. O commandante paraguayo apontou 
para a bandeira de parlamentario e declarou trazer urna carta para o 
general Mitre, mas o official brazileiro fez-lhe vér que nao lhe dando 
essa bandeira o direito de avanzar até á posicño do inimigo, devia 
elle ter parado ao avistar o primeiro escaler de vigia, para que de 
sua parte os Brazileiros lhe fossem ao encontró; por isso nao poderia 
prescindir de ir pessoalmente entender-se com o commandante do Ivahy, 
ao que o paraguayo assentiu sem reluctancia. Quando ambos chegaram 
a bordo do Ivahy, o commandante brazileiro recebeu o paraguayo de 
bracos abertos, porque, á vista do occorrido, parecia-lhe certo que o 
Pirabebé tinha desertado, querendo bandear-se para os Alliados. Informado, 
porém, de que era slmplesmente portador de urna carta para o general 
em chefe, ficou sem saber como haver-se com este singular parlamen
tario e o remetteu para o almirante Barroso, que entao subía o rio 
a bordo do Igurey.

Prometteu este mandar entregar pontualmente a carta ao presi
dente Mitre mas declarou nao poder consentir na volta de um.navio 
inimigo, que se approximára de sua posiQño e tudo devassára, razáo 
pela qual ficaria o Pirabibé detido no porto de Corrientes até que che- 
gasse ordem superior em contrario. Em viitude d’isto, soldados brazileiros 
tomaram posse do Pirabebé, cuja guarnido foi transportada para Cor
rientes, e puzeram-n’o outra vez a nado. Segundo noticiou o Semanario, 
ao ser aprisionado o Pirabebé, um official desceu a bandeira, calcou-a 
aos pés e sobre ella cuspiu (3). O presidente Mitre declarou que sendo

(1) Nao o Pirabebé r como se ló em Tli mpson, mas o pequeño vapor Pira-Guyrá.

(2) Foram duas canhoneiras, a Ivahy a a Araguary, o o pequeño vapor argentino 
Librtad.

(3; Esta acQao seria indigna de "um ollicial da marinha brazileira. mas, felizmente, 
nao passou isso de urna falsidade inventada pelo Semanario o reproduzida por Thompson.

Pendra da Costa na sua Historia da Guerra do Paraguay refere assim o occorrido 
com o Pira-Guyrá :

« No dia 23 de Novembro estava a esquadra brazileira, de 9 navios, tundeada no 
porto de Corrientes; o exercito alliado achava-se 23 leguas ao sul d’aquelle ponto. 
Pouco depois do meio dia appareceu, descendo de I I urna i iá, o vapor de guerra para
guayo Pira-Guyrá, o qual i<;ou bandeira branca. O chefe Barroso mandou a cmlioneira 
Ivahy, e pouc •” depois a Araguary e o vapor argentino Libertad, encontrar aquella 
vapor inimigo. Como éste encalhasse. a Ivahy recebeu a seu bordo a guarnicao do Pira- 
Guyrá e o commandante, que, dizendo vir como parlamentario e n3o dando provns 
d'isso, entre gnu a sua espada, a pedido do commandante da nossa canhoneira, e foi 
recibido cuino prisiuneiro de guerra.

« Desencalhado o vapor paraguayo, seguio a canhoneira Ivahy até próximo da 
esquadra: ahi entregou o commandante paraguayo um officio que trouxe para o general 
Mitre. Seguio na manha seguinte, 24, para Humaitá, levando bandeira branca no mastro 
de próa. 
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indiferente terem os Paraguayos devassado a posicño dos Alliados, permittia 
a partida do navio, mas avisavá quo náo houvesse reprocluc ao ao mesmo 
facto. Mitre náo quiz aproveitar-se do navio inimigo e mándoú um 
esealer peló Paso de la Patria levar sua resposta com todas as forma
lidades de parlamentario.

No dia 23 de Outubro o general Cace res corn a vanguarda dos 
Alliados entroíi na cidade dé Corrientes e ahi esperou até principios de 
Dezembro a chegada do grosso do exercito. Os Paraguayos procuraran! 
cobrir sua retirada com fortes baterias na margem meridional do Paraná, 
que foram logo retiradas,'de modo que em fins de Outubro todo o norte 
da provincia de Corrientes- se achava desimpedido. Só no territorio das 
Missoes, ao norte da Candelaria, ainda elles occupavam a Tranquera 
de Loreto, antigo entrincheiramento levantado, em guerras anteriores, 
oudé tinham muitas canoas e b ircos para atravessarem oppbrtunamente 
o Paraná, se os Alliados alli executassem álguin ataque vigoroso. Ná 
Candelaria, ao sudoeste d’este ponto (1), ajuntavam-sq: as tropas vindás 
do Estado-Oriental e do Rio Grande do Sul, pela maior parte brazi
leiras, sobo commando do conde de Porto-Alegre; nada porém eni- 
prehenderam, porque o general Mitre queria primeiro reunir todo o 
exercito no Paraná. O general Ozorio com o exercito brazileiro (2) 
atravessoü no dia .8 de Novembro o rio Corrientes no Peso Nuevo (3) e. a 
esquadra ficou á espera dos navios encouracados, um dos quaes já havia 
chegado a Buenos-Aires e outro ahi recebia as chapas, enviadas do 
arsenal do Rio de Janeiro.

Ao atravessarem a provincia de Corrientes, foram os Alliados tes- 
temunhas dos horriveis estragos e depredagóes praticados pelos Paraguayos 
para exhaurirem esta regiño. Em flagrante contradicho com as de
clarares do presidente López em sua nota de 20 de Novembro, tinham 
os Paraguayos tornado a provincia completamente, incapaz de sustentar 
o exercito alliado. Até a forragem para os cavallos o bois havia de 
ser transportaba em navios, pelo rio Paraná. Assim estabeleceu-se urna 
activissima ñávegagao e nunca antes deste tempo fóra o Paraná tao a 
miudo percorrido, porque náo só era necessario attender ás necessida- 
des diarias de um exercito muito numeroso para as condigóes da loca- 
lidade, como tambem abastecer os armazens por causa da invasáo ¡inmi
nente do Paraguay. Pelo que acontecerá em Corrientes, podia-se com 
seguran a prever que em seu paiz López náo deixaria umá pollegada 
de terreno ein condigóes de aproveitar a seus inimigos. Por isso deviam- 
sé áccumular grandes provisóes, que, rémettidas apoz o exercito, ser- 
vissejn de base para as futuras operacóes, o que explica a grande 
demora dos Alliados aquem do Paraná. López soube tirar partido 
de todas essas depongas, porque afinal reconheceu perfeitamente que as

« Este vapor paraguayo tinha 27 homens de guarnigao, I official que era o com
mandante, e nenhuma artilharia.

« No mesmo dia 23 remetteu o commandante da nossa esquadra este officio ao 
general Mitré, e no dia 28 subió para Humaitá urna canhoneira italiana conduzindo a 
reboque um esealer argentino, que foi enearrégado de entregar a respósta do general 
Mitre á primeira guarda avanzada paraguaya que encontrasse na margem do rio.»

(ty Em S. Borja, e náo na Candelaria, reunia-se o 2° corpo do exercito brazileiro 
ás ordens do conde de Porto Alegre.

(2) Cdm o I® corpo do exercito brazileiro.
(3) O exercito brazileiro transpoz o rio Corrientes abaixo do Paso Nuevo nos dias 

12 a 15 de Novembro.
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suas expedi$óes nao haviam passado de golpes vibrados no ar, e que a 
vérdadeira guerra só entáo iá principiar. '

No dia 23 de Novembro sahiu elle de Humaitá (1) e dirigiu-se 
para o acampamento do Paso de la Patria, onde estavam as tropas 
chegadas de Corrientes, e gemiam em grilhoes os prisioneirós'é desertores 
sob o pretexto de serem traidores ou suspeitos. Foram ; elles amontóa- 
dos em ranchos e algum tempo depois levados para Humaitá, onde 
ficaram expostos ao bomdardeio dos Alliados. Os que escaparam do 
fogo, foram suppliciados ou péreceram a bracos com a miseria'. O ge
neral Robles foi levado acorrentado de Humaitá para o Paso de 
la Patria, e submettido a um processo secreto, juntamente com á maiór 
parte dos officiaes que haviam servido ás suas ordens no exercitb do sul. 
O general e cinco officiaes superiores foram c -ndemnados á morte. 
Apenas se formou o conselho de guerra, apparbceram padres nó rancho, 
que servia de prisSo, a darem a todos a extrema unc^áo, tal era a Cer
teza que havia da scnten$a, a qual foi executada em presenca de todas 
as tropas ahi existentes. Robles teve licenga de ir a cavaílo para o 
lugar do supplicio, e seus companheiros foram transportados em Carretas. 
Morreram fuzilados dentro de um grande quadrado formado pelas tropas, o 
general Robles (2), o coronel Martinez, que defenderá Corrientes 
contra o ataque de Paunero em 25 de Maio do anno anterior, e 
mais quatro officiaes do cstado-maior. Os outros recéberam o perdáo 
depois de terem curtido o tenor da morte (3). Os proprios officiaes e 
soldados que, escapando á capitulando de Uruguayana, haviam voltado 
ao Paraguay no meio de indisiveis soffrimentos e perigoS,' viram-se tra
tados com extrema desconfianza. Depois de terem ficado por algum tempo 
acampados longe das outras tropas, foram por fim distribuidos indivi
dualmente por differentes corpos. Já nesta occasiao López realisa va 
as amea^as que proferirá em Humaitá sob a impreSsáo de seus reVézes. 
O inglez Thompson, que o serviu com dedicado, conta á este res
peito os seguintes factos :

« López vivia com o temor continuo de ser assassinado, e á noite 
sua casa era rodeada por um duplo cordito de sentinellás;Ultimamente 
tinha um tríplice cordáo. Durante o dia eram retiradas essas sentinellás, 
servindo de corpo de guarda um galpáo a curta distancia da cas'a. 
A gente que desejava vel-o tinha que esperar no mesmo galpáo. Urna 
tarde em que eu ahi esperava para fallar-lhe, assim como muitos outros 
officiaes, um Sargento da guarda travou conversado comigo. Momentos 
depois notei grande movimento. Ajudantes e officiaes entravam e sahiam 
do aposento de López; a guarda era rendida eseguiam presos todos os 
officiaes, que estavam comigo no galpito. Chegou-se a mim um dós 
ajudantes do presidente e disse-me: « Sua Ex. ^digna-se ordenar-vos 
« que amanhá de manhá cedo apresenteis por escripto o téor de toda a 
« conversa que acabais de ter com o sargento. » Retirei-me julgando 
náo poder lembrar-me nem da vigésima parte da disparatada conversa

(1) No dia 29 de Novembro (Vej. Semanario, Revista del mez, 1» de Dezembro).— 
López tinha entáo no Paseo da Patria, segundo Thompson, 80,000 homens promptos, 
continuando com vigor o recrutamento. A Humaitá mandou bnsear mais artilharia de 
campanha. reunindo no Passo da Patria cerca de 100 canhoes —Em Janeiro de 1866 
estavam ñas visinhan^as do Passo da Patria 90,000 brazileiros, 18,000 argentinos e 
2,500 orientaes.

(2) Segundo o Semanario, foram fuzilados no dia 8 de Janeiro de 1866 o general 
Robles, o capitáo Valiente, o alferes Gauna e o soldado ViUalva.

(3) Vej. Thompson, Cap. IX.
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do sargento; mas, tomando as cousás um aspecto sério, fiz o que pude, 
e j>íovavelmente a réduzi com toda a fidebdade a escripto. Enchia 
urna folha dé papel inteira, reduzindo-se a cousas por este estylo: 
—¿« O sargento pérgüntou se a rainha Victoria cosvumáva passeiar de 
« corda na cabeca. Perguntou tambem se eu usaría de meu uniforme 
« paraguayo quando voltasse para a Inglaterra. » Este papel foi fechado 
e remettidó a López no dia seguinte pelas 7 horas da manha.

« Elle aínda nao se tinha levantado, mas o sargento já havia sido 
fusilado, e tinham os soldados da guarda recebido cem chibatadas cada um. 
Alguns mezés depois ouvi dizer que o sargento e mais dous soldados dos 
escapos de Uruguayana, haviam sido fuzilados por conspirarem contra a 
vida do presidente e que esses dois soldados haviam sido encontrados no 
pateo do qudrtel general. A tranquillidade do pobre sargento naquella 
tarde náo era cortamente á de um conspirador. López nunca me disse 
urna palavra sobre este assumpto, nem accusou o recebimento da expó
sito que fiz, talvez porque se envergonhasse do acto que praticara.

« Urna rapariga que viera de Corrientes para o Paraguay, quiz voltar 
um dia ao seu paiz, mas foi presa, despida, e recebeu em publico sobre 
suas carnes 60 chicotadas, o que foi considerado um divertimento. Dois 
desertores do exercito alliado, que haviam passado o Paraná acima do Paso 
de la Patria, foram aprisionados. Um delles declarou achar-se enfermo. 
O Dr. Stewart, cirurgiáo-mór, foi examinal-o, e, descobrindo symptomas 
de varióla, communicou ao general Barrios que nao era prudente 
deixal-o no acampamento com os soldados nacionaes. Esta prevengo 
náo foi attendida e poucos dias depois o doente appareceu coberto dé 
bexigas. López chamou a contas o cirurgiao e este declarou que fizera 
a devida communicaQáo ao general Barrios, o qual, achando-se pre
sente, negou tel-a recebido... Entáo os dous desertores foram acoutados 
até confessarem que o presidente Mitre os enviara para introduzirém 
a varióla no paiz. O tormento lhes arrancou a declarado que se. de- 
sejava, mas, apezar disso, continuaram a ser acoutados até expirarem. »

Masterman, Burton e Kennedey narram tambem scenas ána- 
logas, mas nunca deixam de accrescentar que as mais arbitrarias 
crueldades náo puderam abalar a cega dedicado e o medo servil dos 
Paraguayos; pelo contrario, seu amor fanático a López e o odio aos 
Alliados, principalmente aos Brazileiros, parecía ir tomando maior 
incremento. Os pequeños combates trovados até a completa passagem 
do Paraná contribuiram náo pouco para atigar-lhes, o ardor bellico e a 
conflanca ñas proprias forjas.

O intenso calor que reina nestas paragens nos mezes de Novembro 
e Dezembro causou urna pausa forjada ñas operagoes dos Alliados, 
tanto mais quanto molestias de mau carácter grassaram nos differentes 
acampamentos, morrendo os cavallos aos centos e sendo o gado atacado 
de peste e, portanto, inutilisado. Foi, pois, forzoso cuidar de tudo e 
tudo organisar de novo, providenciando-se em vista de maiores calami
dades. Desde o momento em que a navegado do Paraná ficou desembarazada 
até Corrientes, appareceram muitos ganhadores e negociantes a vender 
géneros em grande escala nos acampamentos, mas a especulado parti
cular occupava-se mais de objectos de luxo e de cousas dispensaveis, 
do que .4o necessario. Tambem náo faltou aquella turba suspeita, ver- 
dadeiro praga, que acompanha todos os exercitos, e logo ouviram-se 
queixas de roubos e violencias, de vidas a esses bandos de aventureirós 
sem patria.

Outro vexame que durante toda a guerra- tiveram os Alliados foi 
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a constante presenta dos navios de guerra estrangeiros, que exigiam 
para si á livre navegagáo do Paraná e do Paraguay até Assumpgáo e náo 
perdiam epséjo de burlar o bíoqueio. O alifairante Tamandaré náo podia 
tolerar esta violando das leis internacionaes e por isso., no dia «0 de 
Novembro mandou nma circular aos representantes das. potencias neu- 
traes no Prata, chamando a attencáo para os conflictos, que sus
citaría a presenta de navios de guerra de outras nacionalidades em 
aguas onde . deviam. ter comeeo as operares militares, conflictos que de 
sua parte quería a todo o transe evitar. Rogava por isso aos respec
tivos ministros, cónsules e chefes das estagoes navaes que retirassem os 
navios destacados no theatro da lucta, porque desde já declinava a 
responsabilidade. das supervenientes complicares. Teremos occasiáo de vér 
com que reluctancia se attendeo a táo razoavel advertencia.

Antes de tratar dos pequeños combates, que iniciaram a passagem 
do Paraná, lancemos um olhar retrospectivo.

Ao voltar para o Rio de Janeiro teve o Imperador D. Pedro II 
urna enthusiastica recepgao. Toda a populigáo da capital esmerou-se em 
manifestar seu reconhecimento e veneracáo ao monarcha com as expan- 
sdes peculiares aos povos Íntertropicaes. Nem sempre conseguio o Impe
rador subtrahir-se a essas effusSes de jubilo da nagáo inteira, mas foi 
muito escrupuloso em rejeitar todas as demonstrares, que lhe eram 
exclusivamente pessoaes. As senhoras da alta aristocracia do Rio resol- 
veram offertar-lhe urna espada de honra, significativa pelos emblemas 
e preciosa pelo material. Sabendo disto, o monarcha pediu que desistissem 
do plano e applicassem o dinheiro em beneficio do Asylo de Invalidos 
da Patria. A commissáo das senhoras, porém, náo renunciou o seu propo
sito e continuou a agenciar assignatujas, até que por fim o mordomo 
da casa imperial declarou-lhes por escripto, que se a espada fosse ofler- 
tada a Sua Magestade seria recebida com agrado, mas inmediatamente 
vendida em hasta publica em beneficio dos militares mutilados. Desta 
maneira náo foi offerecido o mimo e o dinheiro reverteu em favor do 
Asylo. Em compensado o Imperador desvelou-se pelos melhoramentos 
do exercito e da'armada. Em sua viagem pela provincia do Rio Grande 
do Sul, durante a estada em Uruguayana, observára muitas fa tas 
e reConhecéra muitas difficüldades que empeciam as operagoes regulares 
da guerra. E’ verdade que náo 4inha visto todo o seu exercito, mas 
súmente alguns batalhoes de linha e de voluntarios, a guarda nacional 
rio-*grandense  e as tuopas dé seus Alliados. Tinha fecommendado aos 
generaes que náo encetassem vi verdadeirá campanha sera terem igualado 
o? differentes elementos do exercito. Voltaüdo para o Rio instituiu urna 
coramissáo, sob a presidencia do marechal de Caxias e do conselheiro 
Paranhos (visconde do Rio-Branco), que devia traduzir em melho- 
rameñtos as observares pessoaes do Imperador (1). Igualmente cuidou

. (1) O autor refere se & cominissfto n ornead a em 18 de Dezembro de 1865 pelo ministro 
da guerra Ferraz (ministerio de 12 de Maio.' presidido pelo marquez de Olinda) para a 
revisto da legislacño militar. O presidente da commiesao era Sua Alteza Real o marechal 
Conde D’Eu, sendo vice-presidentes o marechal duque de Caxias e o general barao de 
Suruhy. O visconde do Rio-Branco fazja pnrtb de auas seccoes: da lb, en carrejada de 
organizar os .projecíos do codigo penal e do processo militar, e as disposicoes relativas 
ás prisSes. colonias militares e asylos; e da 6% incumbida de preparar a lei do recru- 
tftihento. A está ultima secQao pertenciam * os marechaes duque do Caxiaé e Bittencourt 
e o general Mánoel Felisardo de Souza Mello. O prbjecto sobre o reoruhmento foi 
últimamente convertido em .lei do paiz (1874) gravas aos esforcos do gabinete de 7 de 
Marco, sendo presidente do couseiho o mesmo visconde do Rio Branco e ministro da guerra 
o conselheiro Junqueira, e os projectos do codigo penal e do 'processo militar tomín adopta
dos pela camura dos deputados em 2a discussáo (1875), 
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do encouragamento dos navios de guerra, sem o que náo era possivel 
effectuar a difficil passagem de Humaitá, reputada inexequivel por offi
ciaes Inglezes, Francezes e Norte-Americanos., Tambem applicou sua 
atten áo para a expedido que, partindo de S. Paulo, devia libertar 
Mato Grosso e invadir o Paraguay pelo norte, activou o recrutamento 
e jpromoveu a admissáo de libertos no exercito, lisongeando com conde
corares e títulos a vaidade dos possuidóres de escravos.

Emquanto o presidente Mitre estabelecia seu quartel-general em 
Corrientes e, ahi mandava acampar o grosso do exercito alliado ‘ató passar 
a for$a do veráo, adoecia o general Flores (1), que primeiro encon
tramos na Tranquera de Loreto e ao depois no Paso de la Patria; ficou, 
porém, completamente restabelecido em Janeiro de 1866. A guarda 
nacional correntina foi entao incorporada ao exercito, e Mitre, 
por urna ordem do dia especial, destacou-a para a vanguarda. Sua 
correspondencia com López náo era certamente idónea para presagiar 
urna paz próxima, mas o facto della tornar-se conhecida consequente- 
mente ¿partida do Imperador D. Pedro II, despertou em Buenos-Aires 
e em Montevidéo esperanzas de paz. A’ vista da inacQáo da Republica 
Oriental quanto á cooperarao militar, era isto completamente indiferente 
para essa republica; mas para Buenos-Aires náo deixava de ser questáo 
grave. A op osizáo argumenta va que tendo sido López obrigado a retirar 
suas tropas de Corrientes, cessava para a Republica Argentina qualquer 
motivo de proseguir na guefra: quando muito deviam ser auxiliados os movi- 
mentos dos Brazileiros. protegendo-lhes os flancos e a base de operares, 
para que o Imperio vingasse por si sua honra offendida, como já o fizera a 
Republica Argentina (2). Para grande numero de familias, que tinham de 
mandar para a campanha país, irmáos ou fi hos, era este um argumento 
inuitó agradavel e o vice-presídente Marcos Paz teve difficuldades em 
arredar os novos tropégos, poique, sendo secreto o tratado da Tríplice 
Allianca, o publico ignorava até que ponto o governo se achava com
prometido. Se em Benos-Aires já se tornavam salientes estas espe
ranzas de paz, ñas provincias do oeste, pouco inclinadas a sacrificios, 
tornavam o carácter de verdadeiras exigencias, e, causando serias inquie
ta oes aos estadistas, attrahiam a atten^ao dos agentes diplomáticos das 
Repúblicas do Chile, Perú, Bolivia, dos Estados-Unidos e das potencias 
europeas. Os symptomas de tendencias pacificas eram cuidadosamente obser
vados e tal ve í acariciados, náo se querendo perder o ensejo de umá 
intervenzáo em favor do Paraguay bu peló menos em proveito do prompto 
restabelecimento da paz, que nesta oécasiáo, n*.o  deixaria de ser prema
tura, subsistindo Humaitá e outras fortificazoes para tolherem a livre 
navegazáo do Paraná e'habilitárem López-a novos commettimentos apoz 
breve repouso. Certamente se ganhava longa tranquillidade para os 
paizes do Prata, mas isso náo compensava nem justiflcava os pesados 
sacrificios até entáo feitos.

Na campanha náo correram as cousas muita á feicño dos Alliados, 
antes da passagem do Paraná. Julgando-se abrigados pelo rio contra 
qualquer ataque, os generaes alliados náo tomaram oútras medidas de 
seguranca, e, segundo parece,: náo prestaram a conveniente attenzáo 
aos postos avancados. Esse descuido lhes foi laucado em rosto, e com 
razáo, mais de urna vez.

(1) Ha engano. Florea nao ad oseen. «Fez em fine de Janeiro urna vihgein a Buenos-Aires 
e Montevidéo, d regressou em fina de Fevereiro.

(2) Os que assim pensavain tinham um muito pouco a honra da bandeira argentina.
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O marechal presidente, chegado que foi ao acampamento do Paso de 
la Patria, dirigiu-se a Cavallo no día 5 de Dezembro ao forte de Itapirú, 
de cujas muralhas avistou um grupo de soldados correntinos na margem 
opposta. Mandou descarregar sobre elles urna peca de calibre 12, mas 
a bala zuniu por cima do Paraná sem offender a um só dos Correnti- 
nos, que, por acenos e gesticulares, escarneciam de sérem individuos 
isolados alvo de üm cannoneio. Ágastado com isso, mandou Lópéz que 
12 homens atravessaSsém em quatro canoas 0 Paraná e repellissem os 
Correntinos da margem dorio. Sem darem ^ignal da approximacáo desta 
pequeña for$a, deixaram os Correntinos que ella desembarcaste, cor- 
reram ao seu encontró, mataram logo üm Paraguayo, mas na escara
muza que se travou sahiram-se mal e ioram afugentados para longe 
da margem.

Este episodio divertio muito a López. No dia seguinte, tornando 
a Itapirú, enviou outra expediento de 100 homens, e náo sendo ella 
destruida, continuou a enviar quasi todos os dias outras, de 100 ou 200 
homens, que saltavam em térra, emboscavam-se ñas mattas da margeih, 
sustentavám guérrilhas com as guardas correntinas, e, si levavam fe
ridos e mórtoSj tambem alarmavam os postos avancados e causavam 
perdas sensiveis aos Alliados. Estes tiroteios reproduziram-se durante 
semanas inteiras sem que se procurasse pór termo a elles (1). Como os

(1) O Sr. Schneider tomou estas informazoes á obra de Thompson..
Durante o mez de Dezembro, e quasi todos os dias, pequeñas forjas paraguayas desem

barcaram na margem correntina, que estava desguarnecida. Junto ao rio apenas tinham os 
Argentinos alguns piquetes de milicianos correntinos de cavallaria. No dia 4 ou 5 dessé mez 
mataram os Paraguayos no porto de Itati 2 homens e feriram alguns Correntinos 
(Palleja, Diario). Na noite de 15 sahiram da guarda do Cerrito 30 Paraguayos dirigi
dos, por um prisioneiro de Uruguayana, de nome Villagran. que serviu no . exercito 
oriental e que se evadirá na vespera. Desembarcaram na estancia de Yaapé, saquea
ran» 2 carretas de um vivandeuro francez e, diz Palleja, «assassinaram com um cem 
numero de punhaladas a 2 soldados brazileiros doentes, que tinham fleado atraz. Assim 
t'ratam aos nossos prisioneiros esses inimigos ferozes, qu¡e nao sabem respeitar os enfer
mos, elles que tanto trabalho nos deram, quando os pensavamos em nossas barra
cas, como si fossem nossos filhos ou irmáos, prjvando-nos ¿s vezes do alimento papa 
matar-lhes a fome, e outras vezes cedendo-lhes o nosso único abrigo para que em 
suas enfermidades náo estivessem ao relento 1 »

As desergoes de prisioneiros de Uruguayana alistados no exercito de Flores ma- 
nifestaram-se em larga , escala, como se vé do Diario de Palleja. O tal Villagran era 
dos que pareciam mais fiéis: na vespera de sua fuga fóra tomar mate com o coronel 
Palleja, que o distinguía muito, e «censurara o procedimento desleal de seus compa
triotas que desertavam das fileiras dos libertadores dé Paraguay, ñas quaes haviam 
voluntariamente tomado servido e eram tratados como irmaos. »

Ñas outras expedizoes do mez de Dezembro náo > nos consta que tenha havido 
tiroteio com os Correntinos. f

No mez de Janeiro appareceram os Paraguayos com mais frequencia.
Pereira da Costa (Historia- da Guerra etc, I. 369) só menciona quatro expedi- 

£068 deasa natureza, nos dias 6,12, 15 e 17 de Janeiro, alem das de 30 e 31, que foram 
as mais importantes. Em urna leitura rapida que fizemos do Semanario, véfifioámos que 
esses datas náo estáo certas. Esse periódico faz menzáo dos seguintes desembarques 
e escaramuzas :

No dia 13 de Janeiro, desembarcaram 107 paraguayo^ em 9 canoas, ás ordene dos 
tenentes J. B. Ocampo e Julián Godoy. Só tiveram 2 mortos e 1 ferido,

Em 16 de Janeiro sahiram da Itanirú 100 e tantos homens do batalháo 12 ds 
ordena de Viveros. Sustentaram algum fogo, fugindo os Correntinos, como no dia 13. 
segundo o Señianario.

Ém 17 de Janeiro desembarcaram 125 homens &s ordens de Bruno Genes, os quaes, 
segundo a versáo do mesmo periódico, bateram-se com 1,000 Correntinos, e apenas tb 
veram 4 mortos e 3 feridos. A versáo correntina é muito diversa. SeguudQ_eíla foram 

*os Paraguayos repellidos sempre nos dias anteriores e a 17 apresentaram-se com 600 
homens em 20 canoas e um lancbáo com urna estativa de foguetes a Congréve. As 
avanzadas correntinas compunham-se apenas de 250 a 300 homens de cavallaria, que 
sustentáram o tiroteio por 6 horas até que o inimigo reembarcou. Os Correntinos tiveram 
8 mortos e 12 a 15 feridos. -



255

Paraguayos tém o costume de remar sentados bem a prumo, parece 
incrivbl que á vfeta de urna extensa linha de postos ayancados na margem 
¿brrentina, cónseguissem atravessar o rio, mas isto nos é confirmado 
pelas partes officiaes. Semelhantes factos tornam-se incomprehensiveis 
quando consideramos a largura do rio, a possibilidade de reforjo? quando 
qualquer canoa largasse a margem paraguaya e a facilidade de levan
tar baterías nos pontos mais arriscados Nao é menos inex plicavel a 
inaccao dos navios brazileiros ancorados em Corrientes, que tao fácil
mente teriam podido obstar á passagem dos botes paraguayos.

Sem ihaior cónhecimento do terreno e das localidades, é talvgz 
descabida a nossa critica, mas se a justificado nao se baséa em motivos 
topographicos, a censura deve ser bem rigorosa (1).

Os annotadores argentinos da obra de Thompson dizem a este respeito o seguinte : 
«As expedicoes paraguayas só urna vez chegaram á costa do arroyo San Juan, a urna 

milha do Paraná (31 de Janeiro); feralmente nao passavam do Pehuajó, a 500 varas 
do rió, e seus combates S9 reduziam a sustentar guerrilhas com as nossas guardas de 
cavallaria, mantendo-se sempre emboscados ñas mattas da costa Csmo- se vé, estes 
factos náo tinham a importancia que lhes attribue o autor. »

Palleja, em seu Diario, menciona varias escaramuzas no decurso de Janeiro. « Pessoas 
chegadas de S. Cosme, » diz elle, « asseguram que os Paraguayos estáo constantemente 
no Passo da Patria. A cavallaria correntios contenta-se em sustentar algum fogo com 
elles, mas flca de peior partido nessas escaramuzas, porque o inimigo combater occulto no 
bosque, atraz das arvores, ao passo que os atiradores respondem do campo á fuzilaria 
inimiga. Náo se mandou ainda infantaria argentina para a margem do rio. Vé-se cla
ramente que nao se quer hostilisar o inimigo.»

O mesmo Diario diz que no dia 16 foram feridos 2 ou 3 correntinós ; no dia 17 
foram mortos 8, entre os quaes 1 tenente, e no dia 29 tiveram os correntinos 1 morto M 
e 4 feridos.

(1) Barroso tinha ordens do almirante Tamandaré para nao mover-se antes de reunida 
em Corrientes toda a esquadra imperial. Náo ha duvida que os navios tandeados nesse 
ponto poderiam, avanzando, cobrir o acampamento dos Alliados e tornar impossivel ¡a 
passagem de eanoas, porém náo é menos certo que para repellir botes tinha o exerdto 
espingardas e canhoes, e para aniquilar as pequeñas partidas paraguayas que se arro- 
javam a pór pé em territorio argentino, bastava que honvesse vigilancia nos postos 
avanzados da margem e urna conveniente distribuizáo de forzas. Os acampamentos alliados 
estavam a algumas leguas do rio, o argentino em S. Cosme e o brazileiro mais distante, 
na Laguna Brava. Na vanguarda achava-se a cavallaria correntina, tendo alguns piquetes 
na margem. Só depois da aczáo de 31 de Janeiro, em Corrales, o general Mitre tomou as 
medidas neces arias para que fossem repellidos novos ataques, e desde entáo, vendo a 
costa meridional convenientemente guarnecida, náo se atreveram ,os Paraguayos a 
transpór o rio.

Censurou-se muito a esquadra por náo se ter ella empregado em impedir a pas
sagem das canoas durante o mez de Janeiro. Compre, porém, notar que a única expedizáo 
de mais importancia enviada por López foi a que desembarcou em 30 de Janeiro, e que 
náo rvália a pena arruinar os nossos navios de madeir.i (pois só tinhamos entáo em 
Corrientes um encourazado, chegado ahi no dia 11 de Dezembro), expondo-os quotidiana- 
mente ás balas inimigas por causa de algumas canoas, quando desses navios precisarían» 
em breve os exercitos alliados para effectuar a invasáo do Paraguay.

Ó pensamento de López, enviando éssas expedizoes a margem correntina, náo era 
somente adestrar os seus soldados e acostumal-os ao fogo. mas principalmente chamar os 
nossos navios de madeira para a frente do Passo dá Patria, antes da chegada dos 
encourazados, quando estavam' muito baixas as aguas do rio, cujo curso náo havia 
sido ainda explorado. Desde que Barroso, violando as instruczoes qua tinha, so fosso 
collocar em frente a Itapirú, seriam os seus navios, sem vantagern alguma para a Allianza- 
fulminados dia e noite pela artilharia inimiga, e deixariam de apparecer as canoas para, 
guayas^ isto é, perdería o exercito alliado, que entáo dispunha de maia de 40,000 homens, a 
opportunidade de esmagar em seu territorio 4 ou 5.000 Paraguayos, e até mais que López 
quizesse enviar com a mesma imprudencia com que enviara durante algumas semanas 
partidas de 10 ou ?00 homeq§T Si 4eB°h das pplniéiras escaramuzas o general em chefe> 
honvesse fpipo opcupqr fríamente a URrgém do rio, poucos dos Paraguayos que se bate- 
rom*  em porrales no dia 81 de Janeiro teriam escapado. Infelizmente nenhuma precauzáo 
se tomou antes*  desse combate, entendendo-se que aos navios brazileiros oompetia destruir 
os peucos inimigos que affrontavam impunemente todo o exercito, ou que á esquadra 
cntnpria collocar-se em posiqáo de prestar a López o grande servizo de impedir que elle 
aontinuasse a expór os sene soldados a urna perda que seria infaliivel sem o descuido, a 
improvidencia e a relqxqzáo dos chefes alliados da vanguarda.
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Depois destas negabas por todo o mez de Dezembro de 1865 e de 
Janeiro de 1866, tentaram os Paraguayos um vigoroso ataque no dia 
30 deste ultimo mez.

O general Flores, que era o elemento vivificador da vanguarda, 
seguirá a convalescer de urna curta enfermidade em Montevidéo, pas^- f 
sando por Buenos-Aires (1). Em sua ausencia confiará Mitre ao genéral 
argentino Gelly y Obes o commando da vanguarda, que se estendia 
por toda a margem esquerda do Paraná, desde Corrientes até poucas leguas 
distante de S. José, e apoiava-se na ala esquerda das tropas rio- 
gtandenses levadas de Uruguayana pelo conde de Porto-Alegre. (2) 
Desta vez escolheram os Paraguayos a embocadura do ribeiro . eguajo 
como ponto de partida (3) e passaram em numero de 400 homens, 
segundo as participagoes paraguayas, e sob o commando do tenente 
Viveros, pouco depois coronel. Esta forca compunha-se de volun
tarios de todos os batalhoes do acampamento do Paso de la Patria. 
Pelo bom resultado das refregas anteriores (4) partiram os soldados 
cheios de enthusiasmo e dirigirá m-se ao porto do embarque ao som de 
música, entre acclamagoes festivas, saltando de alegría, e impacientes do 
momento de baterem-se com os Alliados. Aoembarcarem, Mme. Lynch 
distribuiu-lhes charutos. Ainda urna vez saltaram sem estorvo na mar
gem correntina e travaram lucta com a vanguarda dos Argentinos, 
batendo-se 400 Paraguayos contra 2.700 Alliados (5). que náo .ousaram 
atacal-os com vigor. Apoz um combate de quatro horas, no qual a 
guarda nacional de Buenos-Aires interrompeu o fogo, porque cada 
soldado só tinha 3 cartuxos (6), voltaram os Paraguayos para seus 
botes á margem do rio, ahi receberam durante a noite 400 homens de 
reforjo e travaram segundo combate no dia 31 voltando em seguida para 
o lado do norte do Paso de la Patria. Neste combate perderam os 
Alliados 50 officiaes, entre os quaes 4 coronéis e 930 mortos e feridos.

(1) Flores partió para Buenos*Aires  e Montevidéo em 24 de Janeiro, mas náo por 
motivo de molestia. Regressou em tins de Fevereiro, na mesma occasiSo ein que o almirante 
Tamandaré se apresentou no theatro das operares.

(2) Da cidade de Corrientes até S. José, em frente a Itapúa. ha urnas 50 leguas. Com- 
prehen^e-se, pois, que Gellv y Obes náo podia, como suppoe o autor, commnndar forgas 
disseminadas por táo grande extensáo de terreno. Ao longo da margem do Parai á náo 
tinham os Alliados sinao piquetes de cavallaria correntina, e a sua vanguarda, postada pouco 
adeante de S. Cosme, onde estava o acampamento do exercito argentino, era comm^ndada 
pelo general Hornos. Junto a Iiati estava o exercito de Flores, cham -do exercito adiado de 
vanguarda, composto, como i¿ sabe>n os leitorea, de tropas orientaes, b»azi eiras e argenti
nas. O 2o corpo do exercito imperial, ás ordens <|e Porto-Alegre,. estava ainda em 
S. Borja e só em 11 de Margo comegou a atravessar o Uruguay, dirigíndo se a S. Thomaz, 
a poucas leguas de Itapúa. Náo se compunha só nente de tropis rio-grandenses, como diz 
o autor. A cavallaria era toda do Rio Grande, mas os batalhóes de infantaria e artilharia 
pertenciam a muitas outras provincias.

(3) Náo podia ser ponto de partida o Pehuajó, porque fica na margem correntina. Os 
Paraguayos partiram de Itapirú, como de costume.

(4) O autor inspirou-se em Thompson, e por isso falla « em bom resultado das refregas' 
anteriores,» quando até entáo só se tinbam dado tiroteios sem importancia com os 
piquetes correntinos, aohando-se os exercitos alliados a ulgumas leguas da margem do rio. 
O que se deu de notavel apenas foi terem podido os Paraguayos retirar-se sempre a 
palvo.

(5) Contra 2.500 Argentinos; mas si os mappas df» for$a do exercito argentino eram 
verdadeiros, elles tiveram em combate n’esse dia perto de 2,000 homens de infantaria e 
artilharia, e 3,000 de cavallaria. Esses mappas, porém, tinham por fim producir effeito ao 
longe.

■ p(6) Assim o diz Thompson, mas pela parte official do coronel Conos*  vé-ee que isso 
nao podo ser exacto.



Assim o diz a parte official dos .Paraguayos (1), que evidentemente 
exagera e por outro lado esconde o essencial (2.

O facto, como inferimos de participas es posteriormente publicadas, 
passou-se do modo que vamos narrar, nao dissimulando que elle d¿ um 
-brilhante testemunho da bravura, firmeza, audacia, e serenidade dos 
Paraguayos e da habilidade de seu chefe, apezar de terem sido vencidos 
e repellidos, como era natural em um ataque emprohendido contra forjas 
superiores, sein ponto de apoio nem possibilidade de auxilio.

A passagem d’essa forra, em numero provavel do 400 horneas, effec- 
tuou-se de dia claro, partindo ella do lado superior do Paso de la Patria e des
embarcando entre os riaclíos de Pehuajo e San Juan, onde estavam as avanza
das da divisüo do general Hornos. Nao era possível acudir promptamente, 
porque o grosso das tropas filiada? se achava acampado muito para dentro (3).

(1) Thompson ó quem o affirina. Nunca se publicou a parte official ^os Paraguayos, Em 
comp-nsagao u Semanario deu unid minuciosa relagaó do eÚélbálb',declarando que os Para
guayos dveram 200 homens entre montos o feridos. Tamb-m di/ o jnesmo periódico que a 
torca paraguaya que a principio se bateu, antes do refqrgó levaqó. por Díaz, compunha-se 
de 450 liommis, temió contra si 6.000 Argentinos. Thompson altera todos esses algarismos, 
mostrando-se mais parcial que o proprio Semanario ; em vez de 20«homens fóra de com
bate <iíz que apenas 176 p»rngu-yo3 foram mortos e feridos, e, roduzindo tambem o numero 
do com bate otes do seu lado, eleva a 7.700 o numero de Argentinos empenhados na aegáo.

(2) Este resumo da descripgao de Thompson níio está Cel. O c?criptor inglez náo falla em 
dois combates, mas apenas no de 31 de Janeiro.

(3) O desembarque dos Paraguayos effectuou-se no dia 30 de Janeiro em Corrales. 
Segundo o Semanario nao passuvain de 250 homens, dirigidos pelo tenente Prieto. Encon
traran) na margem alguina cavallaria correntina, e avaugaram, persegnindo-a, até o arroyo 
Pehuajó, ar 500 varas da margena do Paraná. O general H-»ruos, coinmandante da vanguarda 
argentina, rtinha o seu acampamento a<> sul do arroyo San Juan, mais para o interior. 
Depois de terem assim afugentado os piquetes correntinos, voltaram os Paraguayos para 
a matta que se estende ao longo do rio, e ahi passaram a noite. A perda dos corren tinos-foi 
de 1 morto e 4 feri los. Informado o general Mitre do tiroteio, ordenon qu^ o coronel Copesa 
se fósse reunir á cavallaria de Hornos, com urna divisao do inf intarí i comporta dos bata- 
Ihogs 2o, f}», 4o e 5° da guarda nacional do Buenos-Aires, e 2 pegas de artilharia (1.800 homens). 
Esta forga chegou ao ar*oyo  de San Juan na manhá de 31 e atravessou-o, qmboscando-se 
em um mato. Pouco depois os Paraguayos, comihandados ainda pelo tejiente Prieto, avan-

‘ garata de aovo, levando urna ostativa de foguetes a Congreve, passaram o PehUajó o chegaram 
pela .primara yez ató as vi>inhangas do .San Juan, fracamcntc hostilisados petas guerrdhas 
corrontinas qué, segundo ad ordens do general Hornos, pmcuravam attrahibós para o logar 
em que estava embo-c-da a infantaria de Buenos-Aires. Quando já se achavám á 300 varas 
desso lugar, lembrou-pp Canosa de dirigir urna procknnagao aos seus soldados. Estes 
enthusiasmaiam-se, proromperam em vivas, e, descobrindo os Paraguayos o lago que jitas 
estava armado, puzeram se em retirada, currer.do velozmente atravez do um terreno coberto 
de pantanos e pasques, sem que a infantaria argentina os pudosse alcangar. Ao pasear o 
PehuaJó desfpzrse cqmpletajne.ate a linha inimiga,.fugindo em dispersáo-até ascleva.go.es 
cobertaa de expésso bosqpb que ficúm junto a Córrales, na margem do Paraná. Abi o 
tenente Prieto comegou a resistir e foi reforgado por 200 homens do bataiháo 12° á- ordens 
do tenenteSaturnino. Viveros; depois tenente-coronel. Durante essa fuga, de legua c quarto, 
tiveram os paraguayos úns 30 mortos.

No bosque de Córtales e na praia próxima travonse entño urna sangrenta poleja, 
que durou 5 horas. Prieto e Viveros tinham ahi, segundo o Semanario, 415 homons, mas com 
a vautagem de combaterem atraz das arvores, em terreno escabroso, defendido por dous 
pantauaes, ao passo qué os Argentinos de Hornos e Conesa, em numero de 2,500, os atacavam 
a peiío descoherio, e soffriam, além da fusilaría, o fogo do urna batería’ de pegas de 
calibre 8 e 12, collocadas no banco de Itapirú, ou ilha da Red mpgño. O$ Argentinos 
padeceram perdas doloroeas. c embora desab jassem dé muitos puntos os’ Paraguayos, 
desistirán) d<» aiaqu'- ás ti 1/2 da tarde, por haver chegado um remrgo de 700 Paraguayos 
(segundo o Semanario) ás ordens do tenente.coronel Díaz, depois general. Mitre enviou 
ao lugar do combate nutra divisao de infantaria ás ordens do corunel Rivas, quo s-ó 
chegou á noite e nao poude entrar em fogo. O general Hornos e' os coronéis Oónesa 
o Rivas conservaram-se junto ás posigoes occupadas pelos inimigos. Na manha do 
dia seguinte voltavam estes para Itapirú, fazendo os Argentinos algum fogo sobro as 
canoas, fóg<> que foi respondido pela artilharia daquello forte o <ia ilha fronteira.

López c >ncedeu urna inedalha aos officiaes o soldados que tnmaram parte neata aegáo, 
e decretou que se erigiese um monumento destinado a perpetuar a memoria dos Para
guayos mor tus em Corrales. A medalha é em forma de cruz, de prata para os officiaes 
e de cobre para os soldados, suspensa do urna fita dividida em tres partes, branca 
a do «entro e azul aS das extremidades. Na cruzhaaincripcáo:—V>ncíóeaCorral<s.— 
31 de Enero de 1866.

ascleva.go.es
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Os Paraguayos occuparam o mato cerrado e as capoeiras da mar
gem correntina, onde nao foram atacados, ou porque os Argentinos 
julgaram melhor nao fazel-o, ou porque n*o  tinham no lugar forjas 
suficientes. Passando os Paraguayos desta vez a noite na margem corren- 
tina, concluio o general Hornos, que se trata va de urna tentativa 
em maior escala, por ser costume d’elles retirarem-se sempre ao 
anoitecer; eá vista disso pediu referios ao general Gelly y O bes (1). 
O auxilio chegou ao ponto amentado na madrugada de 31 sob o com- 
manlo do coronel argentino EmilioConesa(2): consistía na 2a divisao 
(guarda nacional) de Buenos-Aires, composta de batalhoes que nunca 
haviam entrado em fogo. A situado, porem, já se achava essencial- 
mente mudada Os Paraguayos tinham recebido consideraveis refor^os, 
e durante a noite trouxeram pelo Paraná urna estativa de foguetes e 
collocaram artilharia em urna ilhota, de modo que occupavam boas posigoes 
e dispunham de numerosas candis para poderem a cada momento re- 
tirar-se. O general Hornos mandou atacar primeiro a posi áo pelo flanco 
esquerdo com a cavallaria de gaúchos, que, como se sabe, operam espa- 
lhados, ao passo que o coronel Con es a avanza va pela frente do ini
migo. A estes ataques cederam os Paraguayos, recuando para o mato 
na directo de oeste e do Paso de la Patria, mas defenderam com tanta 
obstinaQáo a borda do mato qne náo se chegou a um resul ado deci
sivo. Os batalhoes argentinos liveram de vadear dous arroyos e um largo 
pantano para chegarem ao inimigo e apenas conseguiram aprisionar alguns 
Paraguayos, que se retardaram e foram cercados.

Chegando ás proximidades do Paso de la Patria os Paraguayos 
fizeram-se fortes, incorporados ás tropas de refresco vindas pelo Paraná, 
e protegidos pelo fogo da batería levantada á noite na ilhota que 
fica quasi a meio rio. Os Argentinos penetraram no mato, e precipita- 
ram-se sobre os Paraguayos postados ñas eminencias da margem, de 
fórma que estes ficaram cortados em duas partes, e varias canoas fu- 
giram com alguns homens para a margem opposta, salvando-se outros 
a nado (3). Parece que este desmembramento da forga paraguaya n*ío  
foi só devido ao ataque de Con esa mas adrede effectuado para attrahir, 
sob o fogo das pe^as assestadas na ilha, aos Argentinos, que estavam 
agglomerados na chapada. A’s primeiras descargas das pe$as de calibre 
8 e 12 fraquearam dous batalhdes de Buenos-Aires, que durante o 
combate soffreram consideraveis perdas, e recuaram em desordem para 
se refazerem a alguma distancia do mato occupado pelo inimigo, sendo 
nessa retirada acompanhados pelas demais tropas. Os Paraguayos, perse- 
guindo-os, causaram em suas fileiras damno consideravel.

Entretanto chegára outra divisáo do exercito argentino ás ordens 
do coronel Rivas, mas náo conseguio restabelecer o combate, por
que já cometa va a noite. As perdas de ambos os lados foram impor
tantes. A participado argentina falla de 200 mortos e 400 feridos do 
lado dos Paraguayos, mas accusa a. morte e o ferimento de muitos 
officiaes argén inos, isto é de um tergo de todos os officiaes, entre os 
quaes 3 commandantes de batalháo e 5 officiaes mortos, 21 feridos e

(1) Chefe do estado-maior do exercito argentino. Hornos era commandante da van*  
guarda.

(2) Depois general. Nasceo em Buenos*Aires  em 1821 e falleceo em 1873.
(3) Vej. na obra de Thompson, traduzida e annotada em Buenos»Aires, os doeumentos 

do Appendice, paga. 16 a 26, de que nos servimos para a pequeña desoriptf o da nota 
anterior.
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G contusos, 81 inferiores e soldados mortos, 237 feridos e 43 contusos, 
ao todo 462 homens fóra de combate (1).

Concordam testemunhas presenciaes em affirmar que os batalhoes 
da guarda nacional de Buenos-Aires nao puderam ser detidos, bem 
que antes se lhes recommendasse que nao deviam atacar sem ordem dos 
commandantes, para náo perderem pela precipitado e desordem a dis- 
posigáo táctica e a direc áo do? officiaes. Apenas, porém, se viram em 
frente do inimigo arremessaram-se aos gritos de « Viva la Nación Argen
tina », ao passo que os Paraguayos moviam-se em completa ordem e 
nao dispersavam seu fogo. Foi isto para o general em chefe Mitre e 
para os generaes argentinos urna prova do acertó com que os generaes 
brazileiros pretendiam nao exrór as tropas ao fogo inimigo antes de 
estarem bem seguros de sua obediencia e firmeza. Ardor e enthusiasmo 
nao sao os únicos requisitos da victoria, e nada valem quando se nao 
consorciam com a obediencia e disciplina.

A noticia das graves perdas experimentadas pelos batalhoes da 
guarda nacional de Buenos-Aires causou nessa capital dolorosa impressáo. 
As mais importantes familias contavam parentes seus entre os feridos 
e mortos. Ricos negociantes, advogados, funccionarios públicos, médicos, 
litteratos tinham pago com o sangue e com a vida o seu enthusiasmo, 
e no emtanto só agora ia comegar a invasa) do Paraguay pelos Allia
dos, e o que os esperava além do araná era a fadiga, a fome, o deserto, 
o desconhecido e um povo cruel e fanatisado no meio de f >rtificaQ es julga- 
das inexpugnaveis. De novo todos os despeitos se condensaram sobre 
a esquadra braz leira, que, podendo dominar o Paraná, tolera va taes 
investidas dos Paraguayos. Felizmente o almirante Tamandaré havia 
partido de Buenos-Aires e já se achava com a esquadra em Corrien
tes (2) ; a náo ser isto, toda a raiva dos Porteños se teria voltado contra 
elle (3). A imprensa de Buenos-Aires e as correspondencias escripias do 
acampamento usavam da maior acrimonia mencionando o facto de nave- 
garem os Paraguayos desembarazadamente desde as Tres Bocas até ao

(1) A divisao do coronel Conesa teve 402 liomens fóra de combate, sendo 83 mortos 
(7 officiaes), 260 feridos (23 officiaes) e 54 contusos (6 officiaes). A cavallaria corren*  
tina tambem soffreu perdas consideraveis, do sorte que devemos calcular em 500 homens 
fora de combato a perda dos Argentinos.

« Nossas perdas ». diz a paite official do coronel Conesa (Vej. a traduc?iio de Thompson 
feita em Buenos-Ayres. Appendice XXIV), « nossas perdas consistom em 2 chefes mortos 
o 2 feridos, 5 officiaes mortos, 21 feridos e 6 contusos ; 81 individuos de tropa mortos, 
237 feridos c 48 contusos, segundo se vé das relazoes nominaes juntas, calculando-se 
as do inimigo em 70h, ou mais fóra de combate. »

Os chafes mortos foram os mejores Serrano e Márquez, e os feridos os tenentes 
coronéis Martínez de H >z e Keen.

(2) Só no dia 21 de Fevereiro ahi chegou. Partirá de Buenos-Aires no dia 8 com a 
Parnahyba e o Onze de Junho, subindo o rio, segundo declarou ao governo imperial, « a dois 
tercos de for^a para economisar carvao ». Vej. no Appendice o officio de 23 de Fevereiro.

(3) O almirante Tamandaré, em officio confidencial de 23 de Fevereiro, communicou ao 
ministro da marinha a celeuma levantada pela imprensa argentina, e em poucas palavras 
mostrou a sem razao das censuras feitadtyi esquadra.

« As perdas consideraveis que soffreram os Argentinos no combate de 31 de Janeiro, » 
disse elle, « deram logar em Buenos-Aires a clamores e increpacoes da imprensa contra o 
general em chefe do exercito al liado e coutra a esquadra, attribuindo-se-me a responsabilidade 
d'aquelle successo porque a esquidra, segundo alguns articulistas, podía tel-o evitado, 
fsem^lhantes nccuea¿Óes, apezar do serem contra-producentes, por isso que até deveriamos, si 
isso fosse possivel, animar o inimigo a vir dar-nos batalha fóra do seu territorio e das posiqffes 
vantajosas que ríelle occupa, tiveram urna resposta cabal em alguna artigos qne se publicaram 
na Nación A rgentina, cujas ideas estilo em perfeito accordo com as minhas. »

Com effeito, a esquadra era censurada por tudo, CensurAram-n’a antes por nao ter 
impedido que o exercito paraguayo evacuasse Corrientes, e agora censuravam-n’a por nao 
impedir que pequeñas forcas inimigas viessem offerccer combate ahi mesmo.
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forte de Itapiru pela margem paraguaya do Paraná, trazendo tropas 
frescas e víveres e levando os doentes para Humaitá, sem serem incom- 
modados neste transito pela esquadra ancorada apenas a a gumas leguas 
em Corrientes Parece im.ossivel que depois da experiencia feita em 
Riachuelo ousassem os navios paraguayos apparecer fóra das Tres Bocas (1). 
Certamente tinham raz o os commandantes brazileiros em náo quererem 
expór seus navios, senao quando fosse indispensavel, ao fogo das bate
rías occultas na margem, mas semelhante inac^áo diante do movimento 
dos vapores paraguayos ficará sendo para nós um mysterio emquanto 
náo forem apresentadas as causas justificativas.

Depois do combate de 31, travado desde o ribeiro Pehuajó até o 
porto de Corrales no Paso de la Patria, parece que houve em Cor
rientes receio de um novo e mais sério ataque dos Paraguayos, porque 
a imaginado popular dava maior vulto a tudo quanto se prepara va ou se 
podia planejar no Paraguay. Os Alliados tornaram-se mais cautelosos (2): 
Mitre ordenou que, á vista da extensa linha de postos avanzados, nenhuma 
tropa destacada aceitasse combate, mas, ao approximarem-se os Paraguayos, 
fosse recuando até o grosso do exercito e attrahindo o inimigo para o 
interior. As perdas occasionadas por qualquer combate ou simples tiroteio 
estavam fóra de pro orQáo com o resultado ainda que feliz, pois essas pelejas 
no fim de contas feriam-se na margem meridional do Paraná, e era preciso 
poupar as forjas que tinham de operar a passagem do rio Assim se procedeu 
no dia 19 de Fevereiro. Em Itatí, pequeña aldeia acima do Paso de la 
Patria, achava-se a brigada oriental ás ordens do coronel Gregorio 
Suarez. Tres vapores paraguayos, o Igurey, o Gualeg^ay e o 25 de 
Mayo, sahindo das Tres Bocas (3), receberam no forte de Itapirú cerca

(1) Só ajipareciam os vapores de menos- calado e mais velocidade, porque em caso 
de pereegui?ao podiam metter-se pelos riachos da margem parngúaya, sob a protec^So 
da urtilharia de térra.

(2) Sobre o combate de Corrales escreveu o general Ozorio no 1° de Fevereiro, 
ás 5 horas da tarde, a seguinte carta ao vice almirante Barroso c

« Hontem houve um forte tiroteio entre forcas argentinas e paraguayas no Passo da 
Patria. Os Paraguayos estavam protegidos pelos bosques e escabrosidades do terreno, 
e a forca argentina em terrenos alagadizos e descobcrtos.

« Houve bastantes mortos do urna e outra parte. Os Paraguayos deixaram seis pri
sioneiros.

a Escrevi a Mitre a este respeito, e ello respondeu-me que náo me inqnietasse com 
tiros, que si alguma cousa séria occorresse me avisaria. Nao obstante, hoje mesmo 
tenho ouvido que o fogo continúa, e ainda nao ti ve aviso algum, apezar de ter alli 
um official com urna partida. »

Em consequencia do combate de Corrales foi a vanguarda do general Hornos, 
reforzada.

No dia 11 de Fevereiro o exercito imperial deixou a Laguna Brava e foi acampar 
mais para a frente em Tala Corá.

(3) Perto de Itati, o urnas 9 leguas para a direita do exercito argentino, estava o exer
cito alliado de vanguarda (e nao urna brigada oriental) ás ordens do general Gregorio 
Suarez, que exercia interinamente, desde 24 de Janeiro, o commando em cliefe, na 
ausencia ae Flores. Esse exercito compunha-se entáo de 2.846 Orientaes com 6 pecas de 
artilharia (estado-maior e quartel general 68; infantaria 1.488; cava! 1 aria 1.041; arti
lharia 210; parque 39), 1.500 Brazileiros (12a briga<nrde infantaria, coronel Kelly) e 971 Ar
gentinos (milicias de cavallaria correntina, do coronel Reguera, e regimentó San Martín, 
do coronel García). Ao todo 5.317 homens. '

No dia 28 de Janeiro passaram por Itati um pequeño vapor paraguayo e algumas candas, 
que dispararam tiros sobre a guarda do porto No dia 6 de Fevereiro avistou-se ao long*  o 
mesmo vapor. No dia 16 appareceram tres vapores, conduzindo muita tropa; eram o 25 de 
Mayo, o Igurey, e o Guaieguay Subirám o rio, e regressaram no dia seguinte, reconhécendo 
cuidadosamente a povoacúo de Itati sobre a qual atiraram quatro balas.

O general Gregorio Suarez, receiando que esses vapores se empregassém durante a 
noite em desembarcar forjas consideraveis do inimigo, poz-se em marcha e foi acampar 
a 3/4 de legua da povoagáo, resolvido a náo disputal-a aos Paraguayos.

No dia 18 foram avistados 5 vapores inimigos. Eram os mesmos dos .dias anteriores, 
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de 1,000 homens e desembarcaram-n’os em Itati, do lado esquerdo do 
Jarana. O coronel Suarez reti'rou suas tropas logo que reconheceu a 
intenQáo dos Paraguayos, e estes, sem encontraren! resistencia, pene- 
trarain na aldeia e a saquearam e incendiaram, mas voltaram inme
diatamente para os seus navios, nao ousando adiantar-se para o interior, 
por teme.em alguma cilada ou movimento de flanco que lhes cortasse 
a retirada. Algumas caberas de gado e todos os víveres encontrados em 
Itati, f >ram postos a bordo dos tres va «ores e levados para Itapirú, 
onde ficou o Gualeguay, voltando ao cabo de alguns dias o Igurey e 
o 25 de Mayo a Humaitá pelas Tres Bocas. Com esta retirada dos 
Alliados tornaram-se os Paraguayos táo ousados, que re;)etiram as mesmas 
tentativas por diversas vezes e até com simples patrulhas. Pouco se 
sabe destes commettimentos que, a crermos no Semanario, foram sempre 
felizes para os Paraguayos. Assim, refere esse periódico que um sargento 
negro levára no dia 3 de Marceo nove caberas de soldados alliados, que 
as de uzera em um sacco diante da morada do marechal-presidente e 
que este as mandara ao estado maior, em cujo quartel foram expos
tas O sargento foi nomeado alferes,—única promoQáo de um negro no 
exer ito paraguayo, —mas dessa época em diante foi mandado a todos 
os combates, até que López delle ficou livre (1).

e m is o Pirabebé o ontro. O general Suarez recebeu ordem do general Mitre para 
Só -se em retira h pira s. Cosme. Marchou por isso na madrugada d^ 19 e aca opon ás 

lloras da manhá em Enramada-Paso, a 2 1/4 leguas de Itaú. Ao m*do  dia <»s vapores 
paraguayos desembarsaram 2 batalbó ?s e 2 i>c$as, e occuparam Itati, que estava deserta. 
O major Sánchez á frente de um piquete de 10 C*rrentmos  t ocou niguas tiros com o 
inimigo e tere 1 soldado contuso. Os ‘araguay<>6 saquearam a p< voa(á<> e incendiaram 
os ranch -a do acampamento abandonad" por Suarez. vo lando á tarde p ra os seus va
pores com 10 cavallo« o outras tantos b<ús, que apenharem peí s arredores

O ii ceudio do acampamento nbnndmadoe osaqii" de Itati deram-se no dia 19 e nao 
d-pnis do dia ¿0, como diz Thompson. E’ inexacto que o general Suarez se puze-se em 
fuga depois do desembarque d>>s Paraguayos Elle abandmi ra o sen acampamento por 
ordem de Mitre, e o desembarque dos 5?ar»ignayos foi n< «terior a esse nban<b>no. O co
ronel Pa kja. -te.-ois de referir estes factos em sen Diario, diz« ... No falta en el 
ejército y fuera de el quien c itique de! general mi j.-fe interino por haber permanecido 
impasible cuando el enemigo tomó y saqueó el pueblo de Itati. Como individuo particular, 
no puedo menos de confesar que el sangre me sube al rostro cuando piens» en que los 
Paraguayos han pasado al saco el pobre pueblito, y han quemado nuestro campamento a nues
tra vista, shi que hayamos impedido; pero hay que ser fra eos y ponernos en el caso del 
general interino. Que se hubiera seguido si nos hu‘>i ramos 'lanzado sobre el enemigo? 
Un combate semej <nte ó al menos muy parecido al del 31 Iel pasado. Nos creemos sufl- 
ciente”, ¿pesar d*j  la p"guij-ra de los prisioneros paragu ayos, para haber arrojado del 
pueblo los 8.*?00  infantes enemigos pero estos contaban com refuerzos de tropas frescas 
que en 15 minutos podían pasar ios 3 vapores del campamento que tienen frente al 
pueblo, mientras qm*  el ejército aig ntino, único punto de donde podia venirnos protección, 
distaba 17 i guas de pesimo camino, que no podia el refuerzo haberlas caminado en un 
solo dia.... El general Suarez ha obrad<> cmi prudencia, cumplieudo ademas fielmente 
las < rdenes que recibió det presidente Mitre, y ha conservado intacta la al laja que le 
confió el gobernador Flores al ausentarse. Cada vi a que se pierde de este lado del Paraná 
es un robo que se hace al ejercito aliado, que debe conservarse para el object • principal 
de esta campaña que es librar batalla á López sobre la margen derecha del Paraná ...»

Seria um erro ou um roubo, como diz Palleja, si nao houvesse me o de derrotar e 
destruir as pequeñas columnas inimigas na margem esquer a do PaianA. Em combates 
bem dirigidos a perdí do inimigo *eria  sempre maior, e nao c ■mnrehendemos qiml a razáo 
que deveria 1: var "s \lliad s a poupar os Paraguayos no territorio de Corrientes, reser
vándole para atacal-os nos fortifwaqóes que López tinha do outro lado do rio.

, Os vapores paraguayos voltaram a Itap rn e ahí eixaiain as tropas que conduziam, 
continuando a cruzar o rio até o día 22. O GuaUguay ficou em Itapirú e os outros 4 suldram 
pouco depois para Humaitá. Si asumas cai.honeiras nossas tives-em subido logo até as 
Tres Bocas, teriam prendido no Alto Paraná esses vapores.

(i) Depois do combate de Corríales os Paraguayos náo se apresentaram mais ein 
for^a uesses lugares porque eabiam uué a vanguatda fór> reforjada e estava vigilante. 
Apenas á noite passaram por vezes algun as cano s c< m 6 * u 12 homens para explorar o 
carneo dos Alliados e degollar soldados xtraviados ou -entinellas isolaaás.

O facto do sargento que em urna noite matou 9 soidaios, fa^anlia que náo deve 
causar assombro, é referido por Thompson, Cap. IX. O $emana/rio durante a guerra
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Tendo chegado o almirante Tamandaré ao porto de Corrientes 
houve diariamente conferencias a respeito das futuras operares. Os 
desertores e os prisioneiros, assim como os officiaes de marinha estran- 
geiros, cujos navios, po • náo ser effeclivo o bloqueio (1), pretendiam o 
direito da livre navegaba » até Assumpgao, descreviam as medidas tomadas 
vio Paraguay para a defensiva como tao extraordinarias, o enthusiasmo 
da jopulagao tao intenso e os planos do marechal-presidente táo amea- 
cadores, que Mitre ainda mais se convenceu da necessidade de se 
nao atirar ao acaso contra os exercilos inimigos. Mais tarde se sóube 
de fonte fidedigna que o almirante Tamandaré insistirá em que antes 
da passagem do Paraná se tentasse urna operado contra Humaitá, 
contando que tal sorpresa seria coroada de feliz éxito (2). Os 
acontecimentos posteriores vieram provar que nada se teria conseguido 
com essa prematura expedigáo e demais Mitre queria a esquadra 
para effectuar a passagem das tropas a leste das Tres Bocas, fazendo 
para isso construir grandes p ranchas, barcas e outros transportes, ou 
mandando buscal-os pelo Paraná para que os Alliados pudessem desem
barcar de urna só vez, e em numero avultado, na margem opposta do rio. 
Como era natural, a imprensa ñas térras do Prata discutia caloro
samente o gráo de possibilidade ou probabilidade da imminente invasao 
do Paraguay. Geralmente se suppunha que parte do exercito entraría 
pela Candelaria, a sueste do Para guay, e o grosso d’elle pelo Paso de 
la Patria, avan ando este para o norte, de modo que López fosse obrigado 
a dividir suas for as. O corpo que irromnesse por sueste devia marchar de 
Itapúa até Assumpgao, isto é na direcgao de noroeste, para flanquear 
a fortaleza de Humaitá. Um lance d’olhos sobre o mappa parece 
justificar esta combinag'o, mas n'o se attendia a que n*ío  existiam no 
Paraguay nen estradas nem pontes, e por isso era impossivel o abas- 
tecimento das tropas. Semelhante marcha pelo interior de um paiz 
desconhecido (3), affrontando urna populagáo selvagem e fanatisada, 

publicou muita3 anecdo'as que o escriptor inglez reproduziu sem criterio, d<ndo como 
ver*iRd**iros  ns improvises que appareciam ñas columnas desse periódico e lias do 
Cabichui e Lamberé.

De urna correspondencia escripia em 17 de Marco de 1866 do campo paraguayo 
no Passo da Patria, extrahimos o seguinte :

« El domingo ultimo decia S. E. «l Sor Mariscal Presidente al, salir de la misa 
« Estad listos muchachos, que un dia de mal humor os mandaré á escarmentar á esos 
cobardes. •• L i r spimsta fu •: — « Haced que mañana estaes de mi humor, Señor, y 
echadnos al otro lado p >ra desalojar y ese irmentar á esos perversos »

(1) O bloqueo er < effectivo, porque os navios brazileiros estacionados em Corrientes 
fechavam completamente o Paraguay. Os navios de guerra estrangeiros. porém, subiram 
por vezes até Assuupgao, « ntendendo se previamente com o almirante brazileiro.

(2) Acreditamos poder assegurar que o almirante Tamandaré nunca pensou em tal 
Entendía elle que o desembarque dos i-xercites alliados devia fazer-se entre Humaitá e 
as Tres Bocas, no ri ■ Paraguay. Mas isso é muito differenle de suppér esse general que 
se poderia tomar Humaitá por sorpresa.

(3) A maior difliculdade com que lutarnm os Alliado’ du ante a guerra, foi, com effeito,
a ignorancia completa do territori • inimigo. A este respeito disse com razad na tribuna 
do se ado, algum tempo depois, o gl rioso vencelor de Humaitá o Lomas Valentinas 
(V j. o discurso proferido pelo senador duque do Caxias em sessao de 15 de Julho de 
187u): ,

« .... Senliores, nada mais fácil, depois dos factos consummados, e conhecidos o 
terreno, a forga e as.manobras do inimigo. do que, de longe o com toda a calma e 
sangu- frío, á vista das partes ofiiciaes, crilic*r  oper'gSes e indicar planos mais venta
joso*.  Nao acontece o nrnsmo, porém, a quem se acha no theatro das operará s camt- 
nhando ñas treoas, em paiz inteiramente desconhecido, invado de difíiculdades naturaes 
(apoiados). E’ preciso que os nobres senadores se conven$am de que a guerra do Paraguay, 
desde o seu cometo, foi feita ás apalpadellas (apoiados . Nffo havia mappas do paiz por 
onde nos podessemos guiar, nem praticos de confianza. Só conheciamos o terreno que 
pisavamos. Era preciso ir fazendo reconhccimentos e explorares para se poder dar um 
passo.... »
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teria acarretado insuperaveis contrariedades, porque quanto mais se 
desviassem as tro; as da grande estrada fluvial do Paraná, mais difficil
se tornaría o transporte de víveres, de muni£$es e de outros objetos
indispensaveis, e por fim talvez fosse inteiramente impossivel soccorrel-
as e abastecel-as Como amea a foi de grande effeito a c lloca So na
Candelaria das troÁas do conde de i orto Alegre, ainda que ficasse o 
grosso do exercito privado d’esse referió (1)

No quartel-general discutia-se se seria ou nao preferivel subir o 
rio Paraguay e, aproveitando os navii s de guerra e transportes, effec- 
tuar, com o maior numero possivel de tropas, um desembarqúe no 
sitio em que mais tarde saltou o conde de Porto Alegre, isto é 
em Curuzú, para d’est’arte separar, avanzando para o interior, as 
fortifica^oes de Humaitá das do Paso de la Patria. Sendo, porém, 
totalmente desconhecido o interior do paiz,- fóra essa sem duvida urna 
arriscada tentativa Quem divide as tropas inimigas vem a ficar con
dicionalmente entre dous fogos, e tanto Humaitá, como as forti
fica des próximas a Itapirú eram linhas respeitaveis de defesa que ser- 
viriam de abrigo aos Paraguayos no caso de retirada, ou de a oi > para 
aggredir por dous lados, e for^ariam os Alliados a dous assedios simul
táneos para vencel-os. Parece tambem que os Alliados náo acred tavam 
que L >pez tentasse seriamente impedir a pas agem do araná, e es e- 
ravam antes que elle, recolhendo-se para o interior do paiz, evitasse 
a cooperado da esquadra (2).

(1) O 2’ corpo de exercito. commandado pelo tenente general conde de Porto Alegre, 
só comegou a atravessar o Uruguay em S. Borja no dia 11 de Margo, em virtude das 
resolugoes tomadas pelos generaes Alliados no primeiro conselho de guerra, que se 
reunió em25dn Fevereiro, em Corrientes. O general Porto Alegre atrav»ssou as Missoes 
C«rrentiuns 'Vej. Jourdan, Guerra do Paraguay, Cap. V, e Relatorio do ministerio da 
guerra de 1866). e no día 15 Abril ehegou á aldéa de S. Thomaz,entre «s rumas de S Carlos, 
ao sul, e S. José, ao norte. Esta ultima povoagao fica sobre o Paraná, em frente a Itapúa. 
De S B<»rja a 8. Thomaz marchou esse como 137 kilómetros. Compunha-se de 9.300 
homens das tres armas, havendo ficado de guarnigao na fronteira do Rio Grande <io Sul 
urna forga re.-peitavel, porque receiava-se algum levantamento dos blancos. De S Thomaz 
o conde de Porto Alegre ameagou Itapúa, e. apresentando-se na margem septentrional 
do Paraná, por esse lado, forgas c msider.iveis do inimigo, foram afugentaias p-la nossa 
artilharia, que no dia Io de Maio dirigió contra eltas o seu fogo. Segundo Thompson a 
columna que López enviou para Itapúa, com o fim de observiir o 2° corpo brazileiro, 
compunha-i-e de*  3.000 homens o 12 pegas ás ordens do coronel Nuñez.

(2) Nao conhecemos as actas dos conselhos de guerra celebrados pelos generaes 
alliados a i arlir de 25 de Fevereiro de 1806. O conselheiro Alfonso Celso, porém, que foi 
ministro da inarinha desde 3<*  de Agosto de 18(56 até 16 de Julho de 1868, e seguramente 
examinou com a devida attengao essMs e outras pecas officiaes, diz-nos o seguinte no seu 
opúsculo — A Esquadra e a Opposigao Parlamentar:

«.... Acheta dorio, muito ruáis demorada ein 1866, do que nos annos anteriores, só 
em Marco pennittio que os navios da esquadra executassem os oxa mes necessarios.

« Nffo estavam os generaes de accordo sobre o ponto preferivel para a invasao
« Sustentara o almirante Tamandaré que era o Passo da Patria porque o exercito teria 

n’essa posigao todo o apoio da esquadra, que lhe assegurava feliz éxito em táo arriscado 
commettimento

« Flores inclinavase a esta opiniffo, mas os generaes Mitre e Ozorio desejavam passar por 
Itati, afim de evitar-se o cbjectivo de Humaitá.

« ltaii era o ponto intermedio entre <• Passo da Patria e Itapúa, mas lá só podériam 
chegar os mais pequeños vasos da esquadra.

« ......................................................................................................................................................:
« Só a 28 de Margo o general em chefe desenganou-se da possibilidade de effectuar a pas

sagem por Itati.
« Atienda se para os seguintes documentos que o compr >vam:

.. « Bordo do vapor Apa, no Passo da Patria, 28 do Mareo de 1866.— Ulm. e Exm. 
« Sr. general D Barth<>l<>meu Mitre. Se V. Ex. já tiver resolvido com os nossos collegas 
« generaes em chefe qual o ponto ou pontos porque devemos invadir o Paraguay, i og -lite se 
a sirva communicar-me, e, a poder sor, u^a conferencia com os ditos nossos collegas, 
« afim de que se especifique bem tudo o que ha a fazer, e todos os meios com que contamos. 
« Julgo conveniente que a conferencia se celebre o mais breve possivel.—«signado) Visconde 
« DE TAMANDARfi. »
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Em fina de Margo de 1866 estava tudo prompto para a passagem, 
e os preparativos ¡resagiavam resultados felizes (1). A escuadra possuia

« Este officio cruzou-se no caminlin co¡n o qu<*  s*.  si gue, dirigido pilo general Mitre 
ao almirauie :

« Illm. Exm Sor. vizconde d» T. n inda’é — Qua; b-1 general, M>irz<> 28 d-- 1866.— 
« Como lo sabrá ya V. Ex , 1 recmio iniient > d l Sur. Gtái. F1 n-s no ha dado rebultado. 
« Los obstáculos materiales que se oponen »»1 pasaje inas arriba del no, inutilizan las 
« ventajas militare', qne po trian reportarse

« En consecuencia no m s queda m is camino que el de Itapirú. al ipenos po>- ahora, 
«y es necesa io proceder en este com-i-pto. Con tod s los ineonv*nn-iiUs  nwerialej v 
« desventajas militares que ofrece ese puntóle desembarque, es tiempo ya de d-ddirse 
« por el, resuelto a vencer en perseverancia y energia los obstacui -s qu - se pr- se.iún. 
«En ntü sentido hemos c ule enciado en I >s -mrs. gmrraie-. Flores y Us-ño. y 
« estamos de perfecto ucuerdo. Por lo ta-.to. creemos llegida la nportunid ide de des- 
« pe jar coinpbiamente el rio. dominando 1> costa en Ia cual debe efT ctunrse el 
«desembarque, non solo para hacer p sil >le la operación, sino ara tomar mejores cono- 
« cimientos que nos habiliten para tomar las medidas tnas acertadas al effectuarla.

a Según lo convenido en 1a junta d- guerra que tuvimos en est*  campo, y por la n«tu- 
« raleza misma de los elementos de quo V E. dispone, ha llegado el momento de que 
« la escuAira obre activunmte, en el sentido de d<sp jar el rio de obstáculos, y pre- 
« parar el pvsaj*  del eje cito.

« El otro dia me decía V. ’< que pensaba demorar el ataque a Itapirú para pro- 
« longar la -lu-ion de los Paraguay >s, hasia tanto que se decidiese nelimtivauientH el 
«pumo depisaje y como sobre esto ya estam s d cididos, y ia existencia de elementos 
«navales del enemigo en Itairú favorece su moral y hace mal a la escuadra, considero 
« que V. E. pensaiá egualmene que ha llegado la oportunidad de no demorar mas esa 
« operaci n preliminar.— (Assignad-) B. Mitre. »

« Este importante documento basta para p ovar que até 28 de Marco de 1866 nSo foi 
a falta de transportes, nem do concurso da esquadra, que demoruu a passagem do 
exercito ...»

A’ vista d’estes extractos acreditamos que o Sr. Schneider nao se mostra bem infor
mado quando diz que no qua tel geueral dus Alliados pensou-se em operar o desembarque 
por Curuzú.

Tambem se engana o autor quando diz que os Alliados nao esperavam encontrar oppo- 
sigáo ao desembarque. Sempre se esperou que López revnllnsse mus habilidade e que a 
difficil operagáo da passagem do Paraná custasse aos Alliad s muito sangue. Só coiihece- 
mos urna opmiáo em contrario : é a do almirante Ta pandaré, manifestada no officio confi
dencial de 10 de Marco de 1866 em que deu conta ao giimstro da m irmha da primeira con
ferencia entre os chefes alliados Eis alguns trechos dessi officio:

« .. Ao abrir-se a conferencia declarou o genera Mitre que sendo a esquadra o prin
cipal apoio das operagóes que temos de emprehender contra o inimigo, a mi n c.mpetia a 
iniciativa do plano a adoptar; em vi.ta do que expuz o estado da forga naval sob m^u 
com mando e declarei que o governo imperial tem posto á minhi d sposigáe os me ios neces 
sarios par» destruí--se por agua todas as fortificigos inimigas c mprehendidas desde o 
Passo da Patria até Assumpgáo; mas que semel iante empieza náo trazando sendo um 
brilho improficuo para as armas imperiaes, con viña mais, em mnha opinido,e*tabelecer  
um plano pelo qual a esquadra e o exercito se coidjuvassem, ou se apoiassem reciprocamente.

« Entáo o general Mitre mostrou a c<>nvenien>*ia  de fazermos com a esqna Ira um reco- 
nhecimento noParaná, acima das Tres Bocas, afim deescolhermos urna postgao na margem 
direita do rio e no flanco do exercito inimigo, onde se possa effectuar com seguranza o des
embarque de nossas forgas Ficmd> t--i > s generae- d ice n d ■« >-r os •><« r feri •••3, 
declarei que eu contava fazer a passagem do exercito sem perder talvez um só homem, empre*  
grandu aigumis canhoneiras. os vap r s meu ras, -s cíimU- e to tas as embarcacóes p rien- 
cenies á esquadra, além d <s balsas e candas de que dispóe o exercito. . Assegur-i mus que 
com os recursos de que lispomns, poiendo transportar ie um só golpe 8 ou 10 000 nomens, 
a passagem de tudo o exercito imperial so podará effectuar em um so dia.

« Concluimos a conferencia resulvendo que ¡epois de operada a invasáo, o exercito 
procurará bater o inimigo nd« elle se achar, ••mqenito a esquadra se oceupará em destruir 
as fortiñcagóes das margena direita do Paraná e da «squerda do Piraguay at*  a Assumpgáo.

« Como anteriormente cumuiuniquei a V. Ex. a ultima crescente das gu s do Paraná fui 
falsa e de mui pequeña duiagáo, tendo ba^xado mais de l 1/2 braga da maxima altura a que 
havia chegado... »

(1) A imprensa de Buenos-Aires censurou muito a esquadra b azi 1 eirá, ou antes o 
almirante Tamandaré, attnbuindo.lhe a demora da iavasfio. já vimos que >-ó no dia 28 
de Margo oh generaes éin chefe Alliados esco.heram o p>>nt> da mKsagern. A re-quito 
d’essa demora díase em 14 de Abril de 1866 o correspondente du Jornal do Commercio 
em Montevidéo :

«.... Os Brazileirose seus ch fes eram culpados de tudo: pao se moviam, nada fariim, 
entretanto que us Allia ros se achavam promptos ‘óbe o almirante, lá está á frente da 
«squadra ha mez e meio; porque ainda se náo invadió o Paraguay? E’ porque o exercito 
argentino náo está prompto. Fallam-lhe víveres para emprehender operando táo séria, 
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4 encoura^ados e 18 canhoneira^ tendo cada navio 6 a 8 pecas. Dos quatro 
encoura^ados, um, o Bahía, "fera monitor de torre giratoria com 2 peqas 
de 150, systhema Withworth. Tor tudo dispunha a esquadra de 125 
pe$as (1) O exercito contava 37.500 homens com 100 pocas ponco mais

faliam-lhe cavallos para montar acavallaria, faltam-lhe bois para moverá artilharia. Náo 
sou en qnem o dizs sao as correspondencias viudas do proprio exercito argentino. Eis o 
que diz urna d’ellas: , _

« Julgar que a contenda se decidirá promptamentc e urna íllusao. A verdade antes 
«de tudo: o exercito argentino nao tem cavallos, náo tem gado para mantor-sc. Tanto 
« é assim que n’estes dous dias estivemos a meia ra?áo. Estes dous elementos sao 
« indispensaveis, e em grando numero, porqae a invasao que se vai effcctuar nao ó urna 
« operaQao commum, é urna empresa gigantosca, che i a de difficuldades.

« Nffo succede o mesmo ao exercito brazileiro que possue em pro fusilo tudo quanto 
« póde necessitar.

« Todos, o eu tambem, temos proferido amargas queixas contra os Brazileiros, pois 
« oí julgavamos causadores da nüssa inacedo e immobilidade. Mas é forga confessar 
« que temos sido injustos. Nossa permanencia fatigante, nossos immensos soffrimentos 
a no inolvidavel campo da Ensenada, ndo foram devidos aos Brazileiros, mas á nossa 
« carencia de recursos. Estamos a pé, e nao contamos com luO caberas de gado para 
« poder dar alimento ao soldado argentino, mais paciente que o primeiro soldado do 
« mundo, e táo paciente, como bravo. »

« Por fim,» acrescenta o correspondente do Jornal do Commercio, « a verdade vai appa- 
recendo, e se nos cometa a fazer justica. Entretanto náo tem sido perdido este tempo. 
Nossa esquadra o tem aproveitado para levantar plantas e sondar o rio debaixo de fogo, o 
hoje conliece o Paraná onde tem de operar, do qual náo havia um só pratico na Repú
blica Argentina. Ao menos nunca nos foi offerecido, embora o procurasseim s. »

No Diario de Pal leja ló-se o seguíate : «—Dia 2 do Abril. — ... El almirante Tao andaró 
y el general Ozorio están prontos, aguardando la señal del embarque, que deberá dar el presi
dente Mitre.. .—Dia 3.. .Manana hubiéramos marchado, y el dia •> habría sido efectivamente 
el de nuestro pasage : pero las contrariedades que esperimenta el Presidente Mitre respecto al 
abasto, lo obligan a demorar su ida al Paso de la Patria con el resto del ejercito.. .—Dia 5.— 
Hoy hubiera sido nuestro pasaje sin los malditos abastecedores del ejercito argentino, y no 
solo no pasamos, sino que ni nos movemos de S. Cosme .. »

(1) Eis a rela^áo da esquadra imperial que tomou parte ñas operares diante do 
Passo da Patria (náo mencionamos a fragata Amazonas, commandante Theotonio de Brito, 
a canhoneira Maracaná?, commandante Goncalves Duarte, e o pequeño vapor Igurey, 
commandante o piloto Serpa, porque ficaram no porto de Corrientes):

Encouracados.............Brazil, oommandante Víctor Subrá, capitao de mar e guerra; 1
peca de 12, 4 de 68 e 4 raiadas de 70................   9

Bahía, Rodrigues da Costa, capitao de fragata; 2 pecas raiadas 
de 150.........................................................................................  2

Tamandaré, Mariz e Barros, Io tenente ; 3 pecas de 68, 1 raiada 
de 70........   4

, Barroso, Mendos Salgado, Io tenente; 4 pecas de 68, 2 do 120... 6
Canhoneiras.............. Parnahyba, J. F. de Abreu, capitáo tenento; 4 pecas de 32,

2 rodizios de 63, 1 peca raiada.....................................    7
JBelmonte, L. M. Piquet, capitáo tenente; 4 pecas do 32, 3 rodizios 

de 68; 1 peca raiada de 70......................................................   8
Beberibe, Delphim de Carvalho, capitáo de fragata; 6 pecas de 32,

1 rodizio de 68......................................................................'.............. 7
Araguary, A. L. Von Hoonholtz, Io tenente; 2 pecas de 32,2 rodi

zios de 68................................................................................................ 4
Itojahy, Carneiro da Rocha, 1® tenente; 2 pecas de 32, 2 rodizios

Magé, Mamede Simoes, capitao tenente; 6 pecas do 32, 1 rodizio 
de 68........................................................................................................ 7

Ivahy, Pereira dos Santos, 1® tenente; 2 rodizios.de 68, 4 pecas
de 32............   .. ............. .................................................................... G

Mearim, Eliziario Barboza, capitáo tenente; 4 pecas de 32, 3 
•pecas de 68............................................................................................ 7

Araguay, Fernandes Pinheiro, 1® tenente; 2 rodizios de 68, 4 pecas 
de 32............................................................................ . ................ . . . G

Iguatémy, Alves Nogueira, 1® tenente; 2 pecas de 32, 3 rodizios
de 68............................. ................................ ......................  5

Ypiranga, F. J. do Freitas, 1® tenente; 6 pec«6 de 30, 1 rodizio 
de 80...................      7

Greenhalg, Netto de Mendonca, 1® tonente; 2 pocas do 32............. 2
Henrique Martins, JeronymoGoncalves, 1® tenente; 2 pecas de 82. 2

93 

rodizios.de
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ou menos (1). Milhares de carretas eáUvam promptas, pois eni ter
ritorio Paraguayo todo o abastecimento se faria por meio de rodagení.

Transporte.....................................................'.i...... 93
Avisos....................... Chuy, Marques Guimarñes, 1» tenente; 1 rodizio de 32.................... 1

11 de Junho, (hospital de sangue) Certez, 1* tenente; 2 pecas 
raiadas de 12....................................................................................... 2

Lindoya. Antonio Joaquina, 2o tenente; 1 pega de 6....................... 1
Gen^Osoriol commandados por pilotos; sem artilharia......................q

Transoortes de guerra Apa (navio almirante', .Gargao, capitao tenente....... .................... 2
Marcilio Dios, José Alvim, Io tenente, 1 peca raiada de 2 ; 2 pegas 

de 12................................................................ ................................
Izabel, Faria, capitao tenente..................................... . ......................
Princesa de Joinville, Collatino, 1° tenente.......................................

Patacho..................... Iguassü, Cunha Couto, Io tenente; 4 pegas de 32..............   ,4

Tn*nl  das bocas de fogo..........................  106
Transportes frotados Wightinch, Viper, Suzan Bearn, Riachuelo, Presidente, Ruque de 

Saxe, Galgo.
A’ excepgao do patacho Iguassú, todos os outros navios de guerra e transportes 

eram a vapor. Tinham 3,510 pragas de guarnigáo.
Os encouragados Tamandaré e Barroso tinham sido construidos no arsenal de marinha 

do Rio de Janeiro ; o Brazil em Franga, e o Bahía em Inglaterra.

(1) Sentimos nao poder dar nma rolneño exacta das forgas alliadas reunidas em frente 
ao Passo da Patria e a Itapúa em Abril de 1866. No 1» de Margo o Io corpo de exercito 
Brazileiro (Ozorio) compunha-se de 83,078 homens, e o 2° corpo (general Porto Alegre), que 
em meiados de Abril ameagou Itapúa, apenas tinha 9.300 homens, sem fallar nos que ficaram 
na fronteira do Uruguay. Total do exercito 42.378. O Io corpo, porém, nu decurso dos mezes 
de Margo e Abril, recebeu mais de 5,000 homens de reforgo, de sorte qüé fto invadir o Para
guay. em 16 de Abril, compunha-se de mais de 38,000 homens. Ainda no 1*  de Júnho, depois 
dos combates e batalhas de Abril u Maio, tinha esse corpo 31,470 homens. E’ preciso, porém, 
abater d’esse numero os doentes e empregados. No flm do presente capitulo (pag. 303 e se- 
guintes) daremos os mappas, que pudemos encontrar, da forga dos exercitos alliados.

A forga efiectiva do exercito brazileiro ao invadir o Paraguay, abatendo as tropas 
destacadas na esquadra, os doentes e os empregados, era aproximadamente de 29,009 
homens. A forga efiectiva do exercito argentino era de quasi 11.000 homens, e a do ori
ental 2,200 homens. Total da forga prompta do exercito alliado no Passo da Patria, 42,200 
homeus.

O correspondente do Córrelo Mercantil, em Buenos-Aires, escreveu o seguinte em 12 
de Abril de 1866, referindo-se á forga do 1° corpo de exercito brazileiro no 1» de Margo 
(isto é, nos últimos dias de Fevereiro):

« Foi longa a espera, rao ha negal-o. Um anno inteiro tem-se gasto em promptiflcar 
a esquadra e o exercito de operagoes; mas esse tempo, que parece excessivo, encurta-se 
considerando de perto os meios de forga accumulados ñas aguas do Paraná e sobre a sua 
margem esquerda. ;

« Quando se recorda que em 20 de Fevereiro de 1827, na batalha de Itozaingo, e depois 
de quasi tres annos de guerra, o Imperio náo teve para oppór ao inimigo, que em nu
mero de mais de 10.000 homens invadirá o Rio Grande, senáo 5,567 homens, e vé-se agora 
que para urna guerra longinqua, no espago do 13 mezes tem-se feito inteiramente de novo um 
exercito de 35,000 homens sobre o Paraná, além de mais de 15,000 sobre o Uruguay, chega- 
se furiosamente á conclusáo de que immenso tem sido nos nltimos 20 annos o augmento 
do poder do Brazil.

«... As forgas sob o commando dó marechal de campo Ozorio attingem ao numero 
exactissimo de 33,078 homens, nao incluindo os 2 ou 3,000 chegado» recentemente, ou que vSo 
ainda subindo o Paraná. Na América do Sul súmente, o Imperio poderia reunir tSo nume
roso exercito, e onde? A 300 leguas do Océano, ñas condigóes de um bom exercito 
europeo....

« .... Dos 33,000 homens, 3,200 pertencem á artilharia, 4,800 á cavallaria, e os 25,000 
restantes á infantaria. Ninguem ignora hoje que a qualidade dos armamentos no exercito 
imperial pouco.tem que invejar aos mais períeitos aa Europa ; porém, é sobretodo na arti- 
lliaria que essa circumstancia se revela.

« O maior numero de pegas é de calibre 12 La Hitte, e só a especialidade de alguns 
corpos e a previdencia de operagoes muito rápidas sobre o territorio inimigo, fez com que 
se mantivesse certo numero de pegas de menor calibre.

« A forga geral de artilharia é commandada pelo brigadeiro Soares de Andréa em 
substituigáo do brigadeiro Mello, cuja recente morte foi e é ainda tSo deplorada.

« As divisóos do exercito sao seis. D’ellas quatro de tofantaria, sob a indloagSo de 
Ia, 3a, 4a e 6», commandadas pelos brigadeiros Argollo FerrSo, Antonio de Sampaio, 
Guilherme de Souza e Victorino Monteiro As duas divisóos de ^avallarla 2a e 5a. sSo com
mandadas pelos brigadeiros Sunches Brandío e Andrade Noves.
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¡ftíci^do -fts operagoes, d$iXou a ^gqu^dra, aos 21 de Mar$o (1), o 
s#u ftpcoragQiiro. ele Corrientes e postou-se desde Corrales até á con- 

d^ Jfymtgqay np P^ra^á As npeess^rias sondagens tinham 
sido tejías A por meio de escaleras de i^ódo que. se julgava avancar
cojji ségur^nQa » mas ou se deram mudencas no leito do, rio ou as 
sondagens pao feitas com o devido cuidado, pois o encourapado
T empandaré encalliou em frente a Itati e foi posto a nado pelos outros 
nayios por ipeip de cabos (2). A esquadra achava-se em geral fóra 
do alcance do forte de Itapíru, o qual segundo Thompson só tinha urna 
pepa rmda.de calibre 12 e segundo Burton duas pepas de 8 polle
gadas, que a d®scuberto attjngiam a flór d’agua em barbeta (3). Este 
forte fóra construido pelo pai do marechal-presidente em snbstituicao 
da ajitiga Guardia-Carayá, sobre urna salienpia da margem, cerca de 
3Ó pés acims do maior nivel das aguas (4); estava revestido e tinha

« Urna brigada ligeira de voluntarios de cavallaria tem por commandante o brigadeiro 
Netto. Outra brigada de infantaria. destacada na esquadra, é commandada pelo briga- 
gádeiro Bruce.

« O exercito conta 19 brigadas, que formam ,1 regimentó e 5 batalhoes de artilharia, 
18 régimen tos ou corpos de cavallaria' e 40 batalhoes de infantaria, além de 1 contingente 
de voluntarios allemáes, ou fillios de allomaos das nossas colonias.

« Finalmente todos estos corpos prefazem o numero de 33,078 homens, sendo 2,104 
officiaes e 30,914 pravas de pret. Nao seria exacto dizer que todos os corpos tóm na res
pectiva arma instrucQao igual; porém penhum carece da indispensavel para desenvolver-se 
no campo de batalha, e tanto que os bat ti libes mais moderaos, os chegados como reci utas 
ha (jous mezes, j >ntam. a um perfeito manejo da arma bastante precisao ñas manobras 
essencines.

« O exercito egt£ uniformizado com esmero, pías nao com luxo; o quer nos trans
portes, quer nos deposites de Corrientes, ha urna reserva de fardamento e equipamento 
talvez excessiva. Facto idéntico se dá ñas mnnicoes.

« Ha, para fabricar de prompto em Corrientes todas as que faltassem, um bom esta- 
belecimento pyrotechnico, montado e dirigido por engenheiros brazileiros. O que ha no 
exercito digno de censura sao os carros muito pesados, e a ca val hada magra ...»

(1) No dia 17 de Margo e nao 21, como diz o autor, fiando-se em Thompson. No dia 21 
comecou se a sondar o rio.

(2) O encouracado Tamandaré encalhou depois da canlioneiia Araguary, na oc- 
casiao em que fazla esforcos por desencalhar esta, que, explorando o rio, montára sobre 
urna podra junto á ilha Carayá. Deu-se isso em 21 do Margo e justamente quando a 
commissáo hydtographica procurava o caual para subir a Itati.

(3) Thompson diz:«.... Tinha 30 pés de diámetro na parte mais larga, e estava a 20 
pés pobre o nivel do rip. »

(4) Thompson diz que em Itapirú só .havia 1 prca raiada de 12, e que no dia 6 de 
Abril o dictador López fez ahi montar mais 1 peca de 8 pollegadas, e em seguida outra.

A assercáo nao é verdadeira. Desde o dia 17 de Marco em que a esquadra brazileira tomon 
posipáo perto de Corrales estavam no forte de Itapirú 5 peca9 da parto do rio. O proprio cor
respondente que o Semanario tinha no acampamento do Passo da Patria, descreyendo o 
combate de 25 de Marco fdoze dias antes do em que assegura Thompson terem sido collocadas 
as 2 pecas de 8 pollegadas) diz que os navios brazileiros que bombardearan foram obrigados 
a retirar-se pelas avarias que soffreram « de los 3 raiados de Itapirú. » Urna d’essas pecas 
estava a cargo do tenente Gilí e outra do tenente Ortiz. O correspondente accrescenta 
que no dia 22 de Mar,o (quinze dias antes) os navios brazileiros foram recebidos pelo 
fogo « de alguns dos canhdes de Itapirú. » No campo entrinclieirado do Passo da Patria e 
ñas mattas da margem tinham 09 Paraguayos, segundo o proprio Thompson, 100 pecas.

Eis como a correspondencia de um dos jornaes do Rio de Janeiro de.-creveu o forte: 
« O forte, que parece sr de construccao antiga, está edificado sobre nma ponta da 

península que alli formam o rio e urna especie de enseada muito entrante.
« O forte consiste em um quadrado de muralhas de pedras bastante grossas e ele

vadas, e que tóm obra de 100 metros por face. Na frente para o rio tem a muralha 5 canho- 
ueiras, onde se descobrem outras tantas pecas de artilharia de campanha. Urna haste com 
a bandeira paraguaya, e que tambem serve para signaes telegraphicos, completa o aspecto 
militar d'essa fortiflca.cño.

« Aquillp, po'óm, que náo lhe deu a arte, teve em parte da natureza.
« A barranca ejn qpe o forte está edificado tem como 30 pés de elevacao, descobrindo- 

se só qina especie de rampa para subirá elle pelo seu lado direito. Do lado esquerdo 
fica a. ense^da^ qqe ó forte cQbro em parte e protege de perto, descobrindo-se a distancia 
um pequeño arroio, ou alacho, que vai até ao acampamento paraguayo

« A margem do rio á dimita do forte é toda baixñ, alagadiza e caberla de mato. A 
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poucó espado no interior, e apenas 100 pés de diámetro. Quando o occupáram 
os Alliados acharam ahi tres massigos, e parece que mais ,d® dous foram 
inutilisados, porque López dispunha de muitas bocas dé fogó ao longo 
da margem septentrional. Era cortamente o ponto mais forte da posiQflo 
paraguaya e Mitre exigiu especialmente da esquadra que o demolisse.

O almirante Tamandaré só tinha ás suas ordens navios brázi- 
leiros. O Guardia Nacional e alguns outros argentinos armados ás prensas 
(1) tiveram de ficar em Corrientes, porquero só o vapor Gudleguay, 
cujo commandante sobresahia pela audacia (2), como alguns vapores 
menores paraguayos, appareceram por vezes no pequeño canal, que 
acima das Tres Bocas corre em um antigo leito fluvial do lado 
do Gran Chaco até abaixo da cidade de Corrientes, cáhal que poderia 
servir, na ausencia dá esquadra brazileira, para qualquer tentativa contra 
essa cidade (3). Em Buenos-Aires tomou-se como urna offénsa o nao 
serem empregados os navios argentinos. Cartas de Corrientes’ estampadas 
nosjornaes do Prata referiram que o visconde de Tamandaré havia 
declarado ao almirante argentino Muratori serem seus navios tao 
máos, que náo era possivel expol os ás baterias da margem do rio. De- 
viam tambem accrescentar que Tamandaré offetecéra a seu collega 
Muratori e aos officiaes argentinos recebel-os na esquadra imperial 
com iguaes postos, sempre que estivesse imminente algum combate.

I ela submersáo de barcas cheias de pedra tinha López obstruido 
o canal entre a iiha Caraya (4) e a ponta meridional da margem, dei- 
xando sómente urna estreita passagem. Ahi estava o vapor Gualeguay

que corre á esquerda d’elle fica coberta por urna ilha que corre paralella com. ella na 
extensao de urna legua, e se denomina ilha de Sant’Anna.

« Entre esta ilím e o forte lia nm pequeño ilhote de pedras, e em frente de ambos, 
a 300 bragas de distancia, outra ilha pequeña, parte de aréa e parle coberta de fraca 
vegetacao. E’ esta a ilba que o tenente-coronel Carvalho occupou poBterioi mente com 
forgas brazileiras. »

(1) Os argentinos tinham em Corrientes os pequeños vapores Guardia Nacional, 
Chacabuco, Buenos-Aires, Pavón e Libertad, ás ordens do coronel mayor (chefe de divisao) 
Muratori. O almirante Tamandaré nao se utilisou desses navios, porque náo podiam 
servir para combate. Só foram empregados tres vezes. No dia 27 de Margo o Chacabuco, 
e o Buenos-Aires, com a nossa canhoneira Henrique Martins, conduziram até Itati o 
general Flores que foi reconhecer as margena do rio. No dia 5 dé Abril os meamos 
2 vapores argentinos subirám de novo o Paraná, acompánhando o chefe Alvina, que 
leva va as canhoneiras Itajahy, Greenhalg e Henrique Martins. Na tarde de 16 de 
Abril os 5 vapores argentinos acima indicados transportaran), até o ponto em que 
Jiaviam desembarcado os Brazileiros, parte das tropas (le Flores e Paunero. Depois da 
passagem do Paraná retiraram-se esses navios. Apenas estiveram ex pos tos ao fogo do 
inimigo nos dias 27 de Margo o 6 de Abril, mas nenhuma bala os alcangou.

(2) O com mandante do Gualeguay era o tenente Aniceto López, que em Riachuelo 
commandara o Jejuy, mettido a pique pelo Amazonas,

(3) Ha engano. O vapor Gualeguay estava desde principios de Fevereiro no Alto 
Paraná, no canal entre a ilha de S. Anna e o acampamento do Passo da Patria e 
forte de Itapirú. Nenhum vapor inimigo deseen de Humaitá desde fins de Fevereiro, 
e em 21 de Margo urna divisSo brazileira collocou-se ñas Tres Bocas, fechando a 
foz do rio Paraguay.

(4) Entre a ilha de S. Anna e o acampamento do Passo da Patria. Thompson 
no texto de sua obra e em urna das plantas, que a acompanha, dá erradamente o 
nome de Carayá á ilha de S. Anna.— Carayá é urna pequeña ilha. do Paraná, pouco 
acima da de S. Anna. O Sr. Schneider tambem commette um erro na sua planta do 
Passo da Patria, collocando a ilha Carayá junto á confluencia do Paraguay, pouco 
mais ou menos no lugar em que fica a ilha de Parana-Miny, e supprimlndo inte ir a - 
mente a de S. Anna, e, portanto, o Canal del Campamento, que poinega entre a pontu 
occidental desta ilha e u forte de Itapirú.—Vej o excellente Mappa hydrographicó do 
Passo da Patria, levantado entao pelos 1° tenentes Hoonholtz, Silveira da Mota e 
Cunha Couto, o maudado lithographar om 1867 pelo ministro da marinha Affonso Colso. 
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com duas chatas, cada urna munida de um canhao de 8 pollegadas, sob 
as ordens do tenente López, commandante do mesnjo vapor.

Na tarde de 21 de Margo, os navios brazileiros torrtaram posígao em 
ordem de batalha e na madrugada do dia 22 o Guaieguay rebocou urna 
das chatas e collocnu-a junto á margem,. sob a proteccao das pegas do 
forte de Itapirú, que descarregavam por cima della (1). Entáo rompeu

(1) Procurando doscrever os combates que se deram em frente a Itapirú, o Sr. 
Schneider commetteu o erro de guiar se pelas inexactidoes de Thompson, que nem ao 
menos, quiz 1er com attencao o Semanario

A esquadra imperial deixou o porto de Corrientes no dia 17 de Margo, e náo 21, 
seguindo para as Tres Bocas e Passo da Patria.

A’s 8 horas da manhá partiram de Corrientes os encouragados Brasil e Barroso, 
este ultimo com a insignia do commandante da 2a divisao, capitao de mar e guerra 
J M. Rodrigues, e as canhonheiras Araguary, Ivahy e Iguatemy. Urna hora depois 
seguiram o encouragado Tamandaré, as canhoneiras Beberibe, Mearim, Ypiranga e Par
nahyba, e o aviso Lindoya, indo ao lado dt-sses navios o pequeño transporte Cysne, 
Íue levava a seu bordo o plenipotenciario do Brazil, conselheiro F. Octaviano. Na 

ieberibe ia o capitao do mar e guerra Alvim, commandante da 3a divisao.
A’s ' da tnrae subirám o almirante Tamandaré e o vice almirante Barroso, barao 

do Amazonas (entao chefe de esquudra), no transporte Apa, acompanhados do encouragado 
Bahía, do transporte Princesa de Joinville, que levava tropas de desembarque, e do 
aviso Onze de Junho, onde se estbeleceu o hospital de sangue da esquadra. A’s 4 da 
tarde estes navios estavam reunidos ás divisoes Rodrigues e Alvim, que haviam dado fundo 
em frente ao porio correntiuo de Santa Anna (segundo o Semanario, deram fundo desde 
Mbatará até a ponta occidental da ilha Cuigué). Pouco depois avistou-se a 5 milhas de 
distancia, em frente a Itapirú, o vapor paraguayo Guaieguay, qne se occupou ató o 
oscurecer em observar a esquadra. O forte, apenas esta appareceu, íqou dous galharietes, 
provavelmento para dar aviso ao quartel general de López, ñas trincheiras do Passo da 
Patria.

Na manhá de 18 o encouragado Tamandaré adiantou-se para*  reconhecer o forte, 
e chegou até urna milha d<*  distancia deste. Náo se avistou o Guaieguay, que du- 
rante a noite se mettera no canal do acampamento.

No dia 19 incorpuraram-se á esquadra as canhoneiras Araguay e Henrique Mar
tins e o patacho Iguassú. Em Corrientes ficaram ainda a fragata Amazonas, as ca
nhoneiras Magé, Belmonte, Maracanda, Itajahy, o pequeño vapor Igurey e muitos 
transportes.

Nesse mesmo dia 19 López foi a Itapirú e ordenou que o Guaieguay se adian- 
tasse. Este chegou até perto do Porto de Aranda ou Corrales, e disparou tres tiros sobre 
os soldados correntinos que estavam apinhados na margem. Apezar de serem de me- 
trailla os tiros a ninguem feriram.

Havendo observado attentamente a esquadra, e antes de regressar para o acampa
mento do Passo da Patria, dirigiu-se López ao sitio junto ao forte em que liaviam 
sido enterrados os Paraguayos mortos em Corrales. Ahi permanecen durante alguns 
minutos em silencio e, segundo refere o correspondente do Semanario, ajoelhou-se ao 
pé da cruz que assignalava o lugar, imitando-o todo o estado maior.

No dia 20 a esquadra devia subir, mas conservou-se fundeada em consequencia de 
um forte temporal, e só no dia seguinte continuon a navegagáo, tundeando em linha 
desde Corrales até as Tres Bocis. Em frente a Itapirú, em Corrales, na testa da 
linha, ficou o vapor Apa, a bordo do qual estava o almirante, e na cauda da linha, 
ñas Tres Bocas, o encouvacado Barroso, com a insignia do chefe Rodrigues. O chefe 
Alvim, com o encouragado Tamandaré (Mariz e Barros) e as canhoneiras Araguary 
(Hoonholtz) e Henrique Martins (Jeronymo Gongalves), comegou a sondar o rio, seguindo 
até a ponta de Toledo, 2 1/2 leguas acima do Passo da Patria. Na Araguary ia a com- 
missáo encarregada de levantar o plano hydrographico, composta dos l08 tenentes Silveira 
da Mota, secretario do almirante, e Hoonholtz e Cunha Couto, commandantes dessa 
canhoneira e do patacho Iguassú.

O Guaieguay, conservou-se atraz da ilha de S. Anna. Foram avistadas no mesmo 
lugar 2 chatas. Um dos nossos navios, segundo o Semanario, só disparou um^ tiro, 
fenndo um sargento paraguayo que se achava em urna canoa. Esses navios reconhe- 
ceram todos os canaes do Paraná, excepto o comprehendido entre a ilba de Santa 
Anna e o campo intrincheirado do Passo da Patria, paragem aquella que na planta 
publicada annos antes por rccasiao do conflicto com a canhoneira norte americana 
Water Witch figura com a denominarán do Canal exclusivo del Campamento.

«Quando esta divisSo voltava do seu trabalho, » diz o correspondente do Jornal 
do Commercto, «varón a Araguary sobre urna pedra que fica entre a ilha Carayá 
e a margem esquerda do rio. Este desagradavel successo obrigou-a a ficar allí toda 
a noite, sem ter sido, entretanto, hostilisada.

« Neste lugar embarcou-se o secretario Silveira da Mota e desceu em um cscaler 
para dar parte do occonido ao almirante que estava dahi a 3 leguas.

« A's 2 horas da manhá do dia 22 urna batería volante collocada ñas Tres Bocas 
rompeu fogo sobre o Barroso e arreincgou-lhe 11 tiros, que náo acertaran). O Barroso náo 
respondeu.
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. vigoroso contra os navios brazileiros, e os que nao eram 
oncouraQados dependuraram de ambos os lados grossas correntes para 
attenuárem o effeito das balas ¡nimigas. A chata atira va á flór da 
agua fcom táo 'qertejra pontaria, que o navio em que o almirante bra-

« A’s 6 da manhá do mesmo dia soguiram a canhonoira Mearirn e o aviso Vo
luntario da Patria para ajudar a safar a Araguary. Naquelle ia o 1° tenente Silveira 
da Mota' e neste o 1° tenente Tamborim, officiaes do estado maior do almirante.

« Estes navios foram saudados ao subir com 19 tiros, que náo acertaram nem 
tiveram resposta. Quando elles chegaram, já a Araguary estava a nado, bem como 
o Tamandaré, que tinha pegado um pouco. Fazia, porém, aquélla muita agua, é teve 
que ir para Corrientes com as bombas na mao.

« O Alto Paraná é um rio difficil de navegar, nao só pelo pequeño fundo, como 
por ser ello erizado do pedras e bancos, e haver correnteza forte.

« Quando todos estes navios desciam, o forte de Itapirú esperdigou mais 8 balas. Se 
proseguem os artilheiros paraguayos nesta marcha, gastam as munigoes sem nos 
offender... »

Na manhá de 22 passaram-sc para bordo do Apa os generaes Mitre, Ozorio e 
Flores, afim de combmarem sobro o ponto pór onde se devia operar a passagetn.

No dia 23 seguiram esses generaes com o almirante e o plenipotenciario brazi
leiro, a bordo do pequeño transporte Cysne, até o passo de Jaguary, donde regressa- 
ram ás 4 horas da tarde. O encouragado Tamandaré, a corveta Beberibe e a canhoneira 
Henrique Martins acompanharam o Cysne.

O Gualeguay. rebocando urna chata, inontou a ponta de Itapirú, e ao mesmo tempo 
rompeu o fugo da artilharia do forte, e da chata. Os encouragados Brazil (comman
dante Subrá) e Bahía (commandante Rodrigues da Costa), que estavam na distancia 
de 80;> a 900 brabas, receberam ordem de responder ao inimigo. fazendo fogo lento, 
a modo de exercicio ao alvo. Ao cibo de poucos tiros o Brazil acertou urna balu 
na chata, que era commandada por nm sargento Francisco López, e poz fóra de com
bate a sua guarnigao. O Gualeguay tomou immediatamente a chata e levou-a a rebo- 
3ue para dentro. Quando voltava a expedigao, reappareceram a mesma chata, comman
ada entao pelo alferes José Fariña, o o vapor inimigo, cujo commandante, como 

já vimos, era o tenente Aniceto López. Encobertos pela ponta de Itapirú, atiraram 
sobre a Beberibe (commandante Delphim de Carvalho) e o Cysne, e depois, até o. pór 
do sol, sobre o resto da esquadra, mas nenhuma bala acertou. A Beberibe fez alguns 
tiros. O Tamandaré, que so adiantara, passou toda a noite encalhado em frente a 
Itapirú, c só na manha de 24 safou.

No mesmo dia 23 o exercito argentino acampou sobre a margem do Paraná.
No dia 24 o vapor e a chata, na mesma posigao do dia anterior, fizeram muitos 

tiros, a que os nossos navios nao responderam, porque em virtude dé determinagao 
expressa do almirante náo podiam fazer fogo sem ordem sua. Afina! unía bala acprtQU 
no encouragado Brazil, fazendo urna depressao de miis do pollegada na chapa, aoima 
da portinhola do vante, a bombordo, e abalando o madeiramento interno. ,Entao o. 
almirante ordenou que alguns navios fizessem fogo de espadó a espago. O Gualeguay 
recebeu logo urna bala na próa, e outra atravessou-lhe a chaminé, pelo que poz-se elle 
em retirada com a chata, e náo se inostrou mais.

Nao obstante o que dizem Thompson e o Semanario sobre a grande pericia dos 
artilheiros paraguayos, só mais tardo elles mereceram esses louvores. Em Coimbra 
haviam feito triste figura, e si em Riachuelo, Mercedes e Cuevas conseguiram causar 
grandes avarias nos nossos navios, fui porque López destacou para esses pontps o 
melhor regimentó do seu exercito, o os nossos navios estavam a tiro de pistola.

Como acabamos de ver, o inimigo nao cessou nos dias 21, 22, 23 e 24 de Margo 
de fazer fogo sobre a esquadra imperial e sobre os escaleres que crusavam ó rio, 
sondando-o, e só noste ultimo dia urna bala batou na couraga do Brazil.

No dia 25 o fogo esteve mais animado, e ó evidentemente aos acontecimentos 
desso dia que o autor e Thompson se re fe re m, dizendo, por engano, que esses Cactos 
se deram tres dias antes.

Sendo de festa nacional para os Brazileiros o dia 25 de Margo .(ap^iversarto do 
juramento da constítuigao) embandeiraram todos os navios e deram as salvas do 
estylo. A bordo do Apa houve banquete dado pelo almirante, e ahi achavam-so reu
nidos o ministro Octaviano com os secretarios da missao especial, os commandantes 
das uivi6des da esquadra o varios generaes. A’s 3 horas da tarde a chata paraguaya 
do alferes Fariña montou a ponta ae Itapirú por meio do espías, e collocou-se na 
margem do rio, quasi na perpendicular do Apa, comegandó o logó a que os, nossop 
pavios nao responderam « As balas cahiam ao costado do navio almirante, jorrando 
agua no navio, outras passavam a duas bragas por cima da tolda, e, ao H” tiro^ 
urna, penetrando no casco, foi fazer grandes destrogos no paiol dos mantimentos,» 
O almirante ordenou entao que o chefe Aivim, com o encouragado Tamanda/ré (Maris 
e Bqrros) e a canhoneira Henrique Martins (J. Gongalves', se adíantasse par^ afugentar 
a chata ou destruil-a. Eram quasi 4 horas da tarde quando esses navios romperam o fogo, 
e, sondando o rio, se foram aohegando da costa, debaixo dos fogos de Itapirú.. A gúarnigáo 
da chata, que se compunhá apenas de 6 homens, encalhou-a, pr^ndeu-a por^cabqs 
duas arvores, e correu a refugiar-se ño malo. O chele Aivim pretendeu entao tomar 
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zileiro tinha o seu pavilhao recebeu 4 balas. Tamandaré, asombrado 
da audacia dos Paraguayos, ordenou que 3 encouraqados avan^asseift e 
flzessem calar a pe$a da chata. Aos primeiros movimentos dos enpog**  
rajados ratirau-se o Gualegitay para seu abrigo atraz fla ilha Carayá, 
(1) mas a chata continuou a atirar, e como o seu bordo se elevava 
apenas um pé acima da linha d’agua, nao podia ser attingi^ fácil
mente pelas balas. Quando os encoura^ados chegaram á distancia de 
300 j)és e arríaram os escaleras, os artilheiros da chata lancaram-se 
ao íio e foram a nado esconder-se no mato. Ao approximarem-se os 
escaleras, surgiu dentra as arvores a infantaria paraguaya e fez fogo 
com tanto acertó sobre a tripola^ao, que os botes foram chamados para 
bordo (2). A vista disso os encouragados em pequeña distancia atiraram 
vivamente sobre a chata até que voou o paiol, e ella submergio-se. 
Os navios brazileiros regressaram entao ao sitio que antes occupavam. 
A pe$a da chata, tirada da agua pelos Paraguayos durante a noite, 
serviu em outros combates, por náo ter soffrido damno.

a pequeña embarcagao, e com este fim fez arriar tres escalares convenientemente tripo*  
lados (levavam 70 homens), mas quando iam largar, sahiram do bosque muitos atira
dores, que ahi estavam escondidos, e cobriram a praia, rompendo um vivo fogo do 
fuzilaria. Deu-se entáo ordem aos escaleres para que náo seguissem, e os dous navios 
metralharam o inimigo, obrigando-o a refugiar-se em um vallo de ante-mao preparado. 
A fuzilaria do bosque continuou e do mesmo modo a artilharia de Itapirú, donde tambem 
eram fangados foguetes a congreve O Tamandaré e a Henriqus Martins sustentaran! 
o fogo desde as 4 da tarde ató ás 8 1/2 da noito. As 8 horas o bombardeamento 
produziu um incendio no acampamento da infamaría paraguaya, que licava perto da 
costa. O aviso Lindoya (commandante Antonio Joaqnim), levando a seu bordo o 
ajudante Silveira da Mota, ia e vinha com frequencia, para informar o almirante 
das occurrencias. O commandante Mariz e Barros quiz aproveitar a escuridáo da noite 
para lanzar á agua novamente os seus escaleres o abordar a chata, o que teria 
sido urna imprudencia; mas ás 8 1/2 recebeu o chefo Alvim ordem do almirante 
para suspender o bombardeamento e incorporar-se á esquadra.

Apezar de tao prolongado fogo só tivemos 1 marinheiro ferido (primeiro ferimento 
que houve na esquadra desde que comegaram os tiroteios) e duas balas de artilharia 
penetráram na Henrique Martins, causando pequeñas avarias. O Semanario declarou 

■que os Paraguayos só tiveram 1 morto e 2 feridos.
Durante a noite conseguiram os Paraguayos por de novo a nado a chata en*  

ealhada.
No dia seguinte 2G, ás 2 horas da tarde, voltou a chata a occupar a mesma 

posigáo dos días anteriores, dirigindo o seu fogo contra o navio almirante. Acertaram 
no Aya 3 balas de 68, sendo 2 na caixa da roda, e 1 quasi na linha da agua. Foi 
ferido a bordo desse vapor 1 marinheiro. O almirante mandou avangar os encouragados 
Tamandaré, Bahía e Barroso. Como o confessa Thompson, e reconhece o autor, é 
difficil acertar em urna chata. O Bahía recebeu 3 balas, a primeira das quaes produziu 
na oouraga urna pollegada de depressáo, a segunda atravessou-lhe o castalio de próa, 
e a terceira inutilisou o mastro de traquete. Aos primeiros tiros desses encouragados, 
os Paraguayos abandonaran) a chata, langando-se a nado, e logo depois um certeiro 

-tiro do commandante do Tamandaré, Mariz e Barros, determinou urna explosao no 
-paiol da chata, que voou em pedagos.

Até o dia 26, portanto, respondendo raras vezes ao fogo do inimigo, a nossa ma- 
rinha destruiu-lhe 1 chata, e metteu 2 balas no Gualeguay, que náo ousou mostrar-se 
mais. Segundo o Semanario, os Paraguayos só tiveram 1 morto e 3 feridos. Admit*  
tindo que sejam verdadeiros os dados que nos foruecem os proprios inimigos, vejamos em 
resumo qual o effeito produzido pelo fogo incessante da artilharia de Itapirú, do 
vapor Gualeguay e das 2 chatas, e pelo da fuzilaria da barranca:

No encouragado Brazil, 1 depressáo na couraga (dia 24);
No Apa, 4 rombos (1 no dia 25, e 3 no dia 26);
No Henrique Martins, 2 rombos (tarde de 25) ;
No encouragado Bahía, 3 balas (no dia 26, produzindo urna depressáo na couragi, 

varando o castello de próa, e arrancando o mastro de traquete);
Nenhum morto, e apenas 2 feridos, sendo 1 na Henrique Martins (dia 25), e 1 no 

Apa (dia 26).
Entramos uestes particularidades para reduzir ás suas verdadeiras proporgoes as 

granded-fag anhas que Thompsou refere no seu Cap. X, deitando a barra adeante do 
proprio Semanario.

(1) Léa-se ilha de Sant’Anna.

(2) E’ o tiroteio de 25 dé Margo. Vej. na nota anterior as rectificagóes.
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Cinco dias depois, em 27 de Mar$o, fizeram os I araguayos a mesma 
tentativa e no mesmo logar. Trouxeram de detraz da ilha Carayá (1) 
a segunda chata., mas d’esta vez sem paiol a bordo; as municóes, 
ficaram em térra e eram levadas por bons nadadores (2). Ainda urna 
vez mostrou-se extremamente efficaz a peqa de 68 d’esta machina fluc- 
tuante e se nao tivesse de empregar seu fogo contra encouracados, teria 
produzido grandes prejuizos á esquadra: mas as balas iam despedagar-se 
de encontró ás couragas, sem offenderem o casco. Só um tiro, por 
acaso, causou grande destroco na guarnicáo do Tamandaré—‘ou do 
Brazil, segundo dizem documentos inglezes do theatro da guerra—(3). A

(1) Loia-se—ilha de Sant’Anna.

(2) A chata ficou encoberta pelo recife da ponta de Itapirú, e aa municoes eram 
fácilmente levadas a bordo, sem que os soldados empregados n’esse servido precisassem 
nadar.

(3) O desastre deu-se a bordo do Tamandaré e nao do Brasil. Como vimos na nota 
a pagina anterior, no dia 20 foi destruida a primeira chata, salvando o inimigo apenas o 
canhao. A segunda chata entrou activamente em combate nos dias 27 e 28, ficando 
inutilisada n’este ultimo dia;

No dia 23 de Marco o exercito brazileiro, que estava em Tala-Corá desde 11 de Feve*  
reiro, comecou a mover-se para o Passo da Patria. N’esse dia ahi acamparam & margem 
do rio as divisóes de infantaria dos generaes Argollo e Sampaio (10.000 nomensj e alguma 
artilharia.

Na manha de 27 o general Flores subió o rio para reconhecer o paso de Itati, pre- 
ferindo os vapores argentinos Chacabuco c Buenos-Aires pelo seu pequeño calado e boa 
marcha. A canhoneira Henrique Martins, a pedido de Flores, acompanhou esses vapores 
para protevel-os em caso de necessidade. Voltarain no mesmo dia, sem ter soffrido a 
menor hostilioade

Pouco depois do meio dia, comecou contra os navios brazileiros o fogo da segunda 
chata paraguaya. D’esta vez ella nao sabio fóra dá enseada de Itapirú; ficou da parte 
de dentro, encoberta por urna ponta de podra, de modo que apenas se descobria a boca 
do canhao. Urna bala de 68 acertou no navio almirante. Adiant«>u-se entao o chefe 
Alvim c >m os encouracados Bahía (commandante Rodrigues da Costa) e Tamandaré (com*  
mandante Mariz e Barros). <) fogo da chata era dirigido pelo sargento Mormigo, um dos 
primeiros artilheiros do regimentó do coronel Bruguez. Este chefe seguio para Itapirú, 
por ordem de López, e dirigió em pessoa contra os dous encouracados o fogo do forte.

Vendo que era . difficil attingir o canhao da chata, porque o casco ficava o oculto, o 
chefe Alvim preferio bombardear o forte. Até ás 4 da tarde continuou o combate, causando 
os nossos tiros grandes destrocos em Itapirú. A essa hora os dous encouracados como- 
caram a andar para traz, por nao poderem dar volta no canal em que se achavam. Até 
entao apenas tinham sido feridos levemente a bordo d > Brasil, por um estilhaco de bala 
da chata, o chefe Alvim, e a bordo do Tamandaré 1 marinheiro. Quando, porém, este 
ultimo encouracado recuava, duas balas do forte Itapirú penetraram com pequeño inter
vallo na casamata, matando ou ferindo todos os ofilciaes e muitas pracas. O correspondente 
do Semanario no Passo da Patria declarou que as duas pontanas foram feitas pelo proprio 
general Bruguez, entáo coronel. Ficaram mortos o ¡inmediato, 1» tenente Vassimon. 
o comm ssario Acúoli de Vasconcellos, o escrivao Alpoim, e mais 7 pracas; feridos gra
vemente o commandante Mariz-e-Barros, filho do almirante visconde de Inhaúma, que 
devia ser tambem, mais tarde, urna das victimas d’esta guerra, o 1° tenente Ignacio 
da Sil reirá, os 2°« tenentes Víctor Delamare e Manháes Barreto, o guarda marinha Paulo 
Mascarenhas, oalferes do 43® de voluntarios Tourinho Pinto, 1 mestre e 17 pracas mais. 
Ao todo 10 mortos e 23 feridos. Dos últimos morreram 9 pouco depois, entre <# quaes 
o intrépido Mariz-e-Barros e o 1° tenente Silveira, de sorte que o triste acaso da entrada 
d’essas balas na casamata deu em resultado a morte de 5 officiaes e 14 pracas e o feri- 
mento de 4 officiaes e 10 pracas ou 38 homens fóra de combate.

O Tamandaré tivera antes l praca ferida. Assim, no bombardeamento de 27 de Marco 
o nosso prejuizo foi de 19 mortos o 15 feridos no Tamandaré (31 homens), e no Bahía 1 
ferido levemente (o chefe Alvim).

O joven 2° tenente Manháes Barreto era dos officiaes feridos no Tamandaré o 
único que se podía ter de pé, e foi quem assumio o commando, conduzindo o navio até 
o ancoradouro da esquadra.

Um correspondente do Jornal do Commercio descreveu assim este desastre, que táo 
lamentado foi no Imperio e particularmente no Rio de Janeiro, cidade natal de Mariz-e- 
Barros e Vassimon, e onde era conhecida toda a brilhante oftlcialidade do Tamandaré:

« Entretanto o Tamandaré e o Bahía foram enviados contra o forte e a chata, e até 
as 4 da tarde ouvio-se pausado, mas nunca interrrompido, o fogo do oanhao, de urna e 
outra parte.

« Na posido em que estava a chata, era ella pouco vulnoravel; em compensado o 



bala atirada da chata bateo por cima na torre de ferro e com os 
estilhaQos matou 23 homens, entro os quaes o commandantc do navio, 
seu immediato, 3 officiaes e 18 marinheiros; foram foridas 15 pessoas. 
O terrivel effeito de um só tiro servio para augmentar a prudencia, 
pois veio mostrar que nem mesmo os methores encouracados offerecem 
seguranza completa. Parece incrivel que, durando o canhoneio. até ao 
anoitecer, nenhum tiro acertasse na chata. Assim, ao terminar o com
bate, ás 9 horas da noite, retirou-se ella sem ter succumbido diante 
da desproporcional superioridad© dos inimigos.

forte era fulminado, e pela poeira e destrozos qne subiam ao ar calculara se o estrago que as 
bala*  e bombas lhe causavam.

« A*  hora indicada (4 di tarde) o Tamandaré, cuja guarnido devia estar fatigadissima, 
até porque reina va um calor intoleravel, comegou a retirarse, andando para traz, porque 
o canal estreito nao lhe permiltia dar volta.

•« Pouco depois urna bala alcangou o vapor, e, penetrando por urna porlinhola ou 
abertura da frente da casamata, foi causar dentro d’eüa um doloroso estrago.

« A bala ao entrar arrancara e conveliera em projectis as correntes que defendiam a 
porlinhola, e a propria bala, dando e rebotando de urna parede a outra da casamata, como 
que se multiplicou infinitamente.

« Das 50 a 60 pessoas que havia na casamata 31 foram feridas ou mortas.
« Por desgraga allí se acnavam todos os ofTiciacs e empregados do navio, exceptuando 

o medico, Dr. Castro Rabello, que descera a levar um feudo á camara.
« Ainda náo se tinham verificado os estragos da primeira bala, quando outra penetrou 

tambem na casamata e os veio augmentar.
« Em ofiiciaes nenhum tinha íicado de pé I Reunidos todos porto do commandante, 

foram como elle victimas do desastre.
« Mortos e terrivelmente desfigurados ficaram o segundo commandante do encouragado, 

1° tenente F. A. Vassimon, o commissario Accioli de Vasconcellos, o escrivao Augusto de 
Alp»im e 10 pragas da guarnigao (13 mortos immediatarr.ente). Mortalmente feridos foram o 
bravo commandante Mariz e Barros, o Io tenente José Ignacio daSilveira e l pragas mais 
16 que falleceram depois).

« Ficaram ainda feridos, porém, com menos gravidade, os 20S tenentes Víctor Delamare 
e Manhaes Barreto c-m 11 pragas da guarnigao (11 feridos;.» (O correspondente nao men
ción»» o guarda-mantilla Mascarenhas o o alferes Tuurinho Pinto. Veja-se, poróni, a parle 
ofiicial do 2o tenente Manhaes Barreto, no Jornal do Commercio de 21 de Abiil de 18.56).

« Foi este ofiicial » (Manhaes Barreto), continúa o correspondente, « único que se podia 
ter de pé, quem tomou o commando do Tamandaré, e com bastante serenidade o trouxe 
ao seu funúeadouro no meio dá esquadra. Aos signaos que ello fez para o navio chefe 
de que o commondante estava ferido e varios officiaes morios, o almirante mandou um dos 
seus escaleres com 4 médicos ao encontró do l'amandaré, e elle proprio para lá se dirigió 
aprosadamente.

« Era horrendo o espectáculo que apresentava a casamata do encouragado ao chegnr 
ahi o almirante: o sanguea alagava e destrogos de corpos humanos alastravam-n'a. O 
intrepido Mariz e Barros, a quem para logo se dirigió o almirante, jazia sustenta lo por 
imperiaes marinheiros, pois s. segunda bala lhe arranc&ra a perna direita abaixo do joelho, 
Recebeo com o sorrúo nos labios e apertando a mao a seu chefe, o qual escondía no 
intimo do peito a dór que sentía, vendo quasi moribundo um official a quem amava a par 
de seus filhos. O I® teniente Silve ra, cujo corpo a bala destrogára, arrancando lhe urna 
perna e um brago, ainda vivia ; mas sentindo que ia morrer, apertou tambem a mao de seu 
chefe, e com a maior calma despedio-se d’elle e de seus camaradas. Depois, beijindo um 
retrato que trazia, pronunciou a palavra — adeus, — e expir^u. Os outros feridos nao se 
mGStiavatn menos serenos e corajosos.

almir mte fez que puzessem em sua canda com todo o cuidado o enmmandante Mariz 
e Bhrvos, e foi com elle para o Onze de Junho, que serve de hospital de sangue na 
esquadra.......

« R’ ocioso ponderar o desgosto qne cansón na esquadra o desastre do Tamandaré, e 
muito mais quando nao se podia ver n’isso mais do que urna fatal casualidade.

a Aos homens da arte naval pertence dizer se nao é um grande defeito em navios 
eneouragados deixar a possibiLidade de entrarem balas na casamata, onde cada urna d'ellas 
póde fazer tao terrivel damno, e até nao deixar um só hoinem de pé.

« Está, porém, averiguado que as duas balas ao entrarem no Tamandaré, este acha- 
v.i-se a tal distancia do forte e da chata, qne era muito diflicil descobrirem-se as aberturas da 
casamata.

« Foi, portanto, um aciso, o que trouxe á esquadra tao sensiveis peídas.
« Eu mesmo, em minlia carta anterior, escrovia estas palavras, que agora 

apparecem tristemente propheticasO 1" tenente Mariz e Barros se fará matar no primeiro 
combate.—Nunca teria imaginado que isso acontecesse por ter penetrado urna bala na 
casamata......

■ Para náo voltar sobre este aflictivo episodio, di re i desde já que Mariz e Barros 
súmente sobreviveu algumas horas á sua ferida. Acompanliado por. varios médicos da



274

No mesmo logar come.;ou a mesma chata no dia 28 a fazer fogo contra 
4 oncouracados brazileiros c 4 navios do ínadoira quo soguiam de re
serva. D’esta vez 4 balas attingiram o Barroco, desmontando-lhe um 
canillo Whicworth de calibre 120; mas esse devia ser o ultimo dia 
para a denodada chata. Urna bala brazileira partíu em dous pedamos a 
pe^a de 68 no momento em que o artilheiro puchava o detonador. 
Outros tiros metteram-n’a a pique, salvando-se a tripolaQáo a nado (1).

Na noite de 29 traziam de Huinaitá os Paraguayos (2) outra chata, 
na qual haviam collocado a peca que fóra ao fundo no dia 23. (3) 
Era ella rebocada a remos por um bote, e, ao despontar a boca do 

esquadra, dous d’elles especialmente encarregadis do seu tralamento, foi no Onze de 
Junho levado a Corrientes; mas o prognostico eru máo. Com puncas esperanzas debsui 
resulta io fui que combinaran ni amputagao da peina ácima do joelho.

« Trouxeram o chloroformio. o que visto polo doente sorrio-se, dizendo que isso era 
bom para mulheres —«Dém-nio um charuto acceso, accrescentou, e corten)!»

« Defacto levou fumando, sem dar um gemi lo, todo o tempo que durou a ampu
ta? ao. Elle sempre acrelitou que succu nbia. o assim o exprimía, até ñas referencias 
que fazia ao facto de sua preterirán. A’ muía noite, porém, sen lio que a incite se lhe 
approximava, e manifestou-o com t ala a calma e firmeza de animo. Deu ao Dr. Carlos 
Frcdcrico recados para sua familia, repetindo : — « Mande dizer a meu pai que cu sempro 
soube respailar seu nome. »—Depuis aduruieceu.... para sempre.

« Esta morto, que lembra as de D. Fuas Roupinho e Je Bayard, a du nao menos intré
pido Io tenente Silveira, e a resignagao com que os meaims marinheiros mornarn, dao 
a medi-Ja do que o Brazil póJe esperar de seus ülhos. — Morte de Espartanos—as chamou 
um nobie jornal argentino, e, de facto, menor elogio lhe nao cabe.

« Que a dór dos pais, esposase flllios d’esses bravos seja mitigada pela cuteza de 
que elles morreram como lieróes, e que os proprius e os escranhos dao & sua intrepidez 
u merecido tributo de admirado!

« Mariz e Barros foi sepultado em Corrientes, Vassimon e os outros na margem 
esquerda do Paraná, defronte do Passo da Patria. Cada um dos officiaes foi coberto com 
a bandeira brazileira e urna molesta cruz assignala seu jazigo, até que a nagao os faga 
levar ao solo da patria que tanto amaran) e por quem morreram.

« Na noite de 27 foi a guarnigao do Tamandaré reorganisada, sendo nomeado com
mandante d’ellc o Io tenente Eliziario Barbosa, que commandava a Mearim. *

Um novo encouragado tomou o nome do Mariz e Barros, e um transporte de guerra 
o de Kassimon.

(1) No dia 28, ao amanliecer, a mesma chata do sargento Morinigo comegou a atirar 
sobre os navios de madeira. Duas balas acertaran, no Princesa de Joinoille, urna no trans- 
puite Riachuelo e outra na canhoneira Parnahyba

O Bahía (commandante Rodrigues da Costa), o Barroso (commandante Salgado) e o 
Brasil (commaudante Subrá), tomaram posicao perto de It ipirú e romperán) o fogo contra 
a chata e o forte. Aos primeiros tiros, urna bala do Bahía partió o canháo da chata e 
ferio um dos seus tripulantes (segundo o Semanario). O commandante da chata e o resto 
da guarnigao abandunaram-n’a. Outras balas dos eacouragados metteram-n’a a pique, 
licando assim destruida a segunda das coatas que tinha o inimigo em Itapirú. Os tres 
encouracados continuaram o bombardear o forte, retirándo se ao anoitecer.

O encouragado Brazil teve fóra de combate 2 imperiaes marinheiros, que se achavam 
fóra da casamata, largando o ferro. Foi morto 1, e o outro ferido.

O Barroso teve 6 feridos gravemente, todos dentro da casamata, por um casco de 
bala que se quebrou contra a portinhola. Um dos feridos, u 1° tenente L. Barbalho Muniz 
Fiuza, que era o immediato n’esse navio, receban dous ferinientos graves ua fronte e 
trago direito, que o pozeram em perigu de vida, tendo de ser amputado o braco, Esse 
encouragado ficou com a chaminé das fornalhas quasi completamente cortada e c<wi urna 
pee» inulilisada. « A bala que bateu na face de vante da casamata a E. B. recochoteou 
sobre o pi imoiro reforco da pega de 120 que estava n’essa porta, amagando a próximo ú 
boca, e lurnou a alma n’es6a parte defeituosa, e por isso inútil a pepa. ■

Nesses 2 encouragados e no Bahía houve mais 5 pragas feridas levemente.
Total, no dii 28: 1 morto e 11 feridos (Vile a Historia Medico-Cirurgica da Esquadra 

Brazileira ñas campanhas do Uruguay e Paraguay, pelo Dr. Xavier de Azevedo, cirurgiao- 
mór di armad i).

O Babia foi tocado nos dias 27 e 28 por 3) balas de cilibre 68, que n3o flzeram 
inossa na couraga.

Na margem esquerda do Paraná, em Corrales, comegou a funccionar no dia 28 urna 
batei ia brazileira de pegas raiadas de 12 e de morteiros de 10 pollegadas, sob a direcgáo 
do tenento-coronel J. U. do Carvalho.

(2) Na madrugada de 80, como dizem as partes officiaes brazileiras e o Sema
nario, e nSo na noite de 29 como dizem o autor e Thompson.

(3) Na qual pretendían) collocar a pega que salvaran) da primeira chata, que fez 
explosSo no dia 26. •
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Paraguay, niovia-se cautelosa cosida A margom. Foi, porém, avistada 
pelos Brazileiros, que logo lhe deram ca$a. Ao approximarem-se os 
navios im¡ eriaes, os remadores fugiram para térra, e chata e bote cahi- 
ram ñas mitos dos Brazileiros (i).

<0 No dia 29 a canhoneira Belmonte (coromandante Piquet) occupou urna posteo, 
donde expeñmentou o alcance das bombas de 68 sobre o forte de Itapirú.

A’s 2 horas da madrligada de 30 os escaleres de ronda da 2a divisao (ch< fe Ro
drigues), postada ñas Tres Bocas, descobriram urna chata que d<scia cautelosamente 
de Humaitá pela margem esquerda do Paraguay, com destino a Itapiiú. Vinlia rebo
cada por urna canda, e trazia uns 40 homens e todos os preparativos para montar 
urna peca de 68. Os escaleres abordaram-n’a, e os Paraguayos lancaram-se todos a nado, 
ficando a chata cm nosso poder

Assim terminaran) os episodios a que um defensor do Lope z na imprensa européa 
chamou — guerra das cúatas,—exagerando, como o fizeram o Semanario e Thompson, 
os prejuizos causados por essas pequeñas embarcacoes, de forma desconhecida até entao. 
« Estas chatas, » diz Thompson. a batiam-se sós contra toda a esquadra, a e accres- 
cenla: a era muito difficil offendel-as a grande distancia, porque só mostravam fóra 
da agua a boca do canhao. »

E’ certo que as duas chatas de Ilapiiú fizeram fogo contra toda a esquadra, mas 
ñas notas anteriores já vimos que nem sempre os navios brazileiros responderán), e 
que manca se adianturam mais de 2 ou 3 navios para comtater nao sómente as chalas, 
mas taa>bem o fin te de Itapirú, sob cuja protcccáo ellas se collocavam, occultando-se 
atraz de urna ponta de pedras.

A Revue Maritime et Colonia le de 1'7 de Julho de 1866 descreveu assim essa 
machina de guerra :

« A chata paraguaya é urna machina singular, que merece ser descripta, E’ um 
casco excessivamente raso, com cerca de 25 metros de c<mprimento, sem mastroe, nem 
remos, nem machina de vapor, e construida de madeiras de leí, de extraordinaria 
resistencia. A guarnicáo postase abaixo do lome da agua, agachada em torno do 
um rodisio de 68, cuja linha de tiro natural fica quasi rasando a superficie do rio. 
Urna cortina ou batente, que so abro e fecha no momento opportuno, protege a guar- 
nicáo da peca em caso de necessidade, e na occasiao de limpur e carregar. E’ quasi 
desnccessario fazer pontana : basta pór o rodisio na direccjao do navio que se quer 
bater, porque a tala vae iiccchutando e altinge em cheio o alvo. Quan.o á chata, 
movendo se com o impulso da correnteza e sendo quasi imperceptivel a larga distan
cia, náo póde ser tocada pelas balas inimigas senáo com a maio? difficuldacle. Além 
dsto ella conserva-so sempre seb a protcccáo das baterías de térra. »

Resumamos os episodios das chatas para que o leilor fique peifcitamente intei- 
rado destes factos.

Tinham os Paraguayos no forte de Itapirú, da parte do lio, 5 emboes, 2 dos 
quaes de cal. CS. Tinham no canal do acampamento do Passo da Patria, cuja entrada 
esse forte fecha pela parte occidental, 3 ch> tas cada urna com 1 peca do 68, e o vapor 
Guaieguay com 2 pecas de 12, segundo Thompson. Em resumo occorn o o seguinto :

No dia 21 do Marco. Comecaram os Paraguayos o fogo contra parte da esquadra 
brazileira, e os escaleres que snndavam o rio. Os Brazileiros só responderán) com um 
tiro. Nenhuma bala paraguaya acertou.

Dia 22. Fizeram de novo fogo, o forte, o vapor o as chatas. Náo foi respondido, 
e nenhuma bala acirtou.

Dia 23. Apresentaram-.-e na ponta de Itapirú o vapor e a chata. Romperam o fogo. 
Nenhnma bala acertou. Adiantaram-se o Brazil e o Bahía, fazendo fogo sobie os dous 
e sobre o forte. Urna bala poz fóra de combate a guarnicáo'da chata. O vapor logo 
a rebocou para o interior do canal. Voltou a chata com outro commandante para 
hostilizar os navios que iegressavam de urna expedicáo . A corveta Beberibe e o encou- 
rac-ado Tamandaré dirigiram-lhe alguns tiros. Este encoura?üdo encalhou e assim passou 
a noite perto de Itapirú.

Dia 2t. Appareceram segunda vez o vapor Guaieguay e a chata na mesma ponta 
de Itapirú. Pela primeira vez acertou urna bala paraguaya, a qual produziu urna de- 
pressao na couraca do Brasil. Alguns navios fizeram fogo. O Guaieguay rccebeu ¡inme
diatamente urna bala i a próa e outra na chaminé, fugindo para dentro do canal 
com a chata. Náo tornou a mostrar-se este vapor.

Dia 25. Surgiu de novo a chata e. motteu 1 bala no Apa. Adiantaram se o Ta
mandaré e a canhoneira Henrique Martins. Os Paraguayos en cal harem a chata. Estes 
dous navios metralharam até as 8 1/2 da noite o foi te e a margem do rio onde 
estava emboscada a infantaria paraguaya. A Henrique Martins teve 1 marinheiro fe
rido e 2 rombos no costado.

Dia 26. < mesma chata metteu 3 balas no Apa. Adiantaram-se o Bahía, o Barroso e 
o Tamandaré. Aos prinieiros tiros o Bahia fez voar a chata. Tivemos 1 marinheiro ferido.

Dia 2Z- Apresentou-se a segunda chata. Só apparecia a boca do canhao atraz das 
P* ’d as. O Bahia e o Tamandaré foram p< slar-se perto de Itapirú e dirigirán) seus 
fog s principalmente contra o forte. A chata recolheu-so, e o forte suttentou o fogo. 
A bordo do Bahia foi levemente ferido o chefe Alvim, e no Tamandaré 1 marinheiro. 
Quando se retirara o Tamandaré, pem traram ia casamata 2 talas do firte, que puzeram 
fóra de combato 33 homens» Ticemos nesse dia 19 mortos, dos quaes 5 officiaes da
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Estes pequeños combates repetiram-se diariamente por espado dé 
tres semanas. Tambem o Gualeguay surgió mais de urna vez de seu escon
drijo atraz da ilha Caraya (1), mas desapparecia ao menor movimento 
dos navios brazileiros. Pela rapidez de sua marcha, este navio teve a 
felicidade de só urna vez ser damnificado: urna bala despeda^ou-lhe a 
chaminé (2). Durante este tempo os navios brazileiros conjunetamente 
com urna batería de pe<?as, de calibre 12, levantada em Corrales, na 
margem correntina, Lombardearam o forte Itapirú, mas só conseguiram 
destruir o revestimento da muralha de oeste. As balas nao attingiam 
o acampamento paraguayo, de onde o marechal-presidente observava 
estes combates com um oculo de alcance. O terreno em roda do forte 
ficou coberto de balas brazileiras. Verdadeiro damno só causavam alguns 
morteiros de 12 pollegadas, que estavam ras baterías de Corrales (3).

Para attingirem a altura do acampamento paraguayo cccuparam os

armada e das classes annexas, e 16 feridos, dos quaes 5 oiliciaos, sendo um destes le
vemente.

Dia 28 Volton a chala, e melleu 2 balas no Princesa de Joinville, 1 no trans
porta Riachuelo, e 1 na canhoneira Parnahyba. Adianbirnni-se o Bahía, ó Barroso e 
o Brasil, que reerberam o fogo da chala e do filie. Unía bola do Bahía logo aos 
primeiros tiros, partiu o canhao da chatA ; outras balas metteram-n’a a pique. Os tres 
navios cmtinuaram a bombardear o forte. O Barroso teve 1 peca de 120 inutilisada, 
e 6 feridos graves, entre os quaes 1 oflicial. O Brasil e o Bahía tiveram 1 mono e 
5 feridos. Ficaram destruidas as 2 chatas-

Dia 29. A canhoneira Belmonte lanyou algumas bombas sobre o forte.
Dia 30. Os escaleras da 2*  divisan aburó ara ni e tomaram urna chala ñas Tres 

-Bocas.
Como so vé, só no dia 25 o almirante Tamandaré uatou de fazer destruir a pii- 

meira chata, que se aprescniára nos dias 23 e 21. Nao o cons^guiu no dia 2 , mas 
no dia 26 foi destruida. A segunda apresentou-se no dia .7. occultando-se logo, e no dia 
28 fui destruida. Outra foi aprisiona-ia em caminho. A te ice ira chata que havia em 
Itapirú só se moslrou no dia 2 Abril. Foi mettida a pique no dia 10.

Nos dias 23, 21, 25, 26, 27, 28 e 29 em que alguns dos nossos navios borbardtaram 
Itapirú, tivemos insignificantes a varias nos navios 1 peca do en con rajado Barroso 
inutiln-ada, c 20 mnrtos, sendo 5 olBciacs, além de 29 feridos, dos quaes 6 olliciats, 
ou -19 homens fóra de combate.

(1) Leia-se ilha de ¡Santa Anua.

(2) Thompson diz <juo esse vapor por espido de tres semanas sabia todas as tardes 
a desafiar a esquadra brazileira. E’ unía de suas inventóos. Só duas vezes o Gualeguay 
fez fogo, rocebendo de alguns navios brazileiros a conveniente rrspost*  nos dias 28 e 21. 
Tocado n’iste segundo dia por duas balas, recolheu-se e nunca mais appareceu.

(3) A batería brazileira estabelecido em Corrales comecou a funccionar no dia 28 de 
Marco, como já vimos.

No dia 29 á 1 1/2 da rnadruguda o tenente coronel Carvalho e outros engenheiros, com- 80 
pi ucas do 3U batalhao de infanlariu, desembarcaran) na ilha da lledempcao, em frente de 
Jlapirú, e reconheceram-n’a. No dia 30 do Marco, nao houve novidade além do aprisiona- 
mente do urna chala ñas Tres Bocas Nada de importante tambem nos dias 31 o 1° ae Abril.

No dia 2 de Abril apparoceu pela primeira vez na ponta de Itapirú a lerceira chata que 
ahi tinham os Paraguayos, e di- paruu alguns tiros, acertando um no transporte Duque de 
Saxe. Recollicu-se immediatamenlo ao scu escondrijo.

Os encouracados Bahia e Tamandaré c as conhoneiras Henrique Martins e Chuy 
tomaram posifáo aciina do forte, e no dia 3 sondaran) o canal da ponía de leste da ilha, 
em frente ao campo entrinclieirado do Passo da Patria, verificando que tinha 12 pés.

Continuou nos dias 3 e 4 o fogo de alguns navios e da bateria de Corrales sobre 
Itapirú.

Náo tendo os generaes alliados chegado a accordo sobre o punto do desembarque no 
Paraguay, subió no dia 5 o Paraná urna expedifáo As ordens do chefe Alvim, composta 
das canhoneiras Itajahy, Henrique Martins o Greenhalg, e dos vapores auentiims Chacabuco 
e Buenos-Aires. O general argentino Hornos Beguio n’esses vapores com-alguma tropa de 
desembarque para explorar os melhores pasaos do rio.
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t Brazileiros na noite de 5 de Abril, um banco de areia coberto de alta vege
tado, situado a leste da ilha do Cabrita (1) e ao sul do forte. Ahi abriram

(1) O banco a que se refere o autor é a isla de la Redención,, em frente a Itapirú, que 
em algumes plnntss figura com o nome do ilha do Carvalho ou ilha do Cabrita. Nao podia 
ficar a leste da ilha do Cabrita, como diz o autor, e como fez desenliar na planta que acom- 
pan ha o Io vulume da t>ua obra, pois, como acabamos de dizer, nao eram duas ilhas distinctas.

A ilha de la Redención fica em frenie a Itapirú, e, segundo Thompson, era um banco 
da areia de recente formado, que em Novembro do anno anterior nao tinha ainda vegetazáo 
alguma. Em Abril de 18(jG estava coberta de altos macegaes. Os Paraguayos chamavam-n’a 
—Banco de Itapirú,—e depois que a fi-rlificámos—Banco Purutué (Banco Portuguez).

Na noite de o para 6 de Abril, desembarcou ahi o tenente-coronel Willagran Cabrita 
com pouco uiais de 900 Brazileiros, sendo 400 do 7» balulliao de voluntarios (S. Paulo), 
commandado pelo tenente-coronel Pinto Pacen, outros tantos do 14» provisorio de infan- 
taria de linha, « con i posto na sua maior parte de guardas nacionaes do municipio neutro 
e de alguns voluntarios do norte, sob o commando do major Martini » (cilicio do ministro 
Octavi no ao ministro da guerra, de 18 Abril de 18G6) de 100 prazas do batalhao de enge
nheiros, s<*b  o commando do capitao Amorini Bezerra, 4 petas La Hitte de calibre 12 e outros 
tautos morteiros de U,w22, dirigidos estes pelo capitao Tibutcio de Souza, e aquellas pelo 
capitao Moura, ambos do Io batalhao de artilharia a pé (Rio de Janeiro) O chefe da commissáo 
de engenheiros do 1- corpo de exercito, tenente-coronel J. Carlos de Carvalho, e os engenheiros 
Andre Rebotigas e Bernardino de Sena Madureira, com urna forz*  de sapadores, dirigirain 
os trabadlos, formando duas baterías nos sitios designados por Wilbgran Cabrita, urna 
de canhoes e outra de morteiros, dando frente ao forte de Itupiiú e á costa paraguaya que 
se estende á esquerda d’elle. A infantaria cobriu-se com trincheirus provis- rías. Os encou- 
razados Bahía e Tamandaré e as canhoneiras Henrique Martins e Greenhalg protegerán! 
o transporte da torga e do material, toinaudo porícao perto da ilha.

O distincto litterato fluminense Dr. Pinhelro Guimaráes, que tanto illustrou entao 
sua espada de voluntario da patria, assim descreveu a ilha da Redención em um artigo 
dos Qúadros Historíeos da Guerra do Paraguay :

«...-. A illui, como já dissemos, é um simples banco de arda, completamente sub- 
mergido ñas grandes cheias do Pariná. Tem urna formo um tanto oval e o seu maior 
diámetro, fica paral lelo ás margens do rio. Está muito mais próxima do territorio 
paraguayo, a que perten e, do que do correntino : mas é ainda separada daquelle por 
um canal assás largo e, como depois so soube, bastante profundo. Quando nella de
sembarcou a expedigao, estava em grande parte coberta de alta e espessa macega Do- 
minava-a o fortmi do Itapirú, a alcance de um tiro deT carabina. A batería desse fortim 
e as que os Paraguayos collocasscm lia margem do rio, poderiam fácilmente varrel-a. 
A posipáo sería, pois, insustentavel, se os occupantes nao tratassem logo, na mesma 
noite de seu desembarque, de levantar seguras trincheiras, que os abrigassem na manhá 
seguinte das balas, que, era de esperar, choveriam sobre elles.

« Foi esse o primeiro cuidado do tenente-coronel Will.agran Cabrita, commandante 
da forza expedicionaria. Com lima aclividade digna dos maiores encomios traQou 1< go 
a linha das trincheiras e distribuiu o trabalho entre os seus subordinados, que com 
ardor puzeram máos á obra. Os cesloes e os salsichoes estavam preparados ; nao fal- 
tava aréi para encher os sáceos ; sobra vam enxadas e pás para cavar um terreno pouco 
consistente ; os bracos eram robustos e diligentes. Estes preparam o fosso, aquelles 
encliem os sáceos,' outros os empilh-un e collocam cesloes o salsichoes. Durante toda 
a noite esses 900 homens trabalhiram sem cessar: mas, quando o dia surgiu, urna forte 
linha de trincheiras, guarnecida por oito bocas de fogo, os protegía da artilharia inimiga : 
estavam desde entao sólidamente cstabelecidos em um pedaco do solo paraguayo.

« As triucheiras eram duas, mas formavam urna única linha defensiva, desenvol
vida pouco mais ou menos no seutido longitudinal da ilha. A da direita era um pouco 
obliqua á di ecfáo dis margens do rio. Mais approximada na sua extrema direita da 
margem correntina do que da paraguaya, foru¡ava depois na esquerda um ángulo obtuso, 
cujo vértice era dirigido para o Itapirú. A parte dessa trincheira que, vindo da direita, 
precedía o ángulo, abrígava o 7® de voluntarios e o 1-1® do linha ; a parte que suc- 
cedia ao ángulo estava guarnecida p'-r doú*  canhoes. No prolongamento dessa parto 
artilhada, em urna direcfáo parallela ás margens do rio, erguía-se a trincheira da es
querda, mais cuidadosamente frita do que a da direita, e guarnecida por dous canhoes 
e quatro morteiros. A trincheira da direita nao ebegava ao rio; havia ahi um Pe‘ 
queno espado limpo de fortificavao-por onde se podia passar com facilid ide. Entre a trm- 
cheira da direita eada esquerda ficava tambem urna abertura, no centro da qual foi 
plantado o masivo da bandeira ; entre a trincheira da esquerda e o rio permanecía 
um extenso tracto de terreno sem nenhuma obra de arte, oflerecendo portante a má
xima facilidad^ a quem quizesse contornar a fnrtificazao e entrar nella por uní flanco.

« Desti tao succínta descripzáo vése que, se essas trincheiras abrigavam a guarni- 
tao dos canhoes inimigos, mal a resguirdariain se ella fosse assaltada Mas nao se 
temía*  um assalto : de dia seria elle impossival; á noite deveria ser considerado alta
mente temerario; pois quando mesmo os assiliantes conseguissem tomar a ilha, seriam 
despedazados pela metralha dos grossos emboes da esquadra.

« Comezava-se a guerra, náo se sabia até que ponto de audacia, mesmo de loucurn, 
chegariam as aggressoes paraguayas c podia-se pensar assim. Mais tarde, Cabrita nao 
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trincheiras, erigiram baterías e moutaram 8 bocas de fogo (1). Todo este 
trabal-ho só foi percebido pelos Paraguayos, quando as baterías romperam 
o fogo no dia 8 (2). Para protcgerem os trabalhos nocturnos passaram 
á ilha cerca de 1,(00 Brazileiros, que durante o dia se esc.'ndiam no 
meio do capim (3). Logo aos primeiros tiros, rcconheceram os Paraguayos 
a importancia d’estas baterías, cujo fogo interceptava as communica^óes 
entre o campo entrincheirado e o forte (4). López deu ordem ao co
ronel (depois general) Diaz que na noite do 9 para ÍO de Abril ata
carse a ilha e (Folla expellis.se os Brazileiros. Para esse fim reunió 
1,*- í00 homens escollados de todas as tropas, entre os quaes se desta- 
cavam 200 de cavallaria, armados do sabré sem bainlia, e, portanto, 
destinados á luda corpo a corpo; 400 homens ficaram de reserva na 
margem o com ellos o coronel Diaz. Os outros F00, embarcando em

confiaría nesse raciocinio: a esquadra guardaría a retaguarda da fortificiQño, e esta 
formaría um recinto fechado....»

Assim os Brazileiros foram os primeiros n’es.a guerra a rizar térra paraguaya. Na 
madrugada de £9 de Marco, como já vimos, saltaram nessa ilha 86 infantes, com o teneiite- 
coronelCarvalho,| ara exploraba; na noite de 5 de Abril estabeleceram-se nrlla osBrazileiros, 
e alguns dias depois, em 16 de Abríl, deviam ser tambem exclusivamente brazilciras as 
tropas que desembarcaran) em tetra firme, batendo-se com o inimigo duas vezes, e le
vando o de vencida além de Itapirú.

No dia 6 de Abril, ao amanliecer, o tenente coionel Wiilagran Cabríta firmou na ilhá a 
bandeira imperial, rompendo contra Itapirú o fogo dos canhoes e morteiros, e a fuzilaria 
dos dous batalhoes Este official, como ficou dito em urna das notas ao cap. IV, fóra 
instructor do exercito paraguayo uns 15 annos ai.tes

Os encourafadrs já haviam destruido .em parte o forte de Itapiiú, inutilisando-lhe 
3 pecas no bombardeamento dos dins 25 a 28. Restavam 2 cinhoes de 68, dirigidos pelos 
tenentes de marinha Ortiz, que em Riachuelo cominandára o vapor Iporá, e Gilí, que 
fóra commandanfe do Yberá. Havia mais urna chata (terceira) cujo commando foi dado 
ao sargento Morin go, o mesmo que dirigirá a segunda chata que se bateu nos dias 27 
e 28 e foi destruida pelo Bahía.

As 2 pecas de Itapiiú e a da chala, que f-i procurar pesicáo mais vantajosi, respon
derán) ao logo da ilha, e Bruguez correu a collocar outros canhoes de 68 peito do forte.

(1) 1 canhoes e 1 morteiros.

(2) Na manha de G.

(3) Já vimos que er«m 900 e tantos.—Durante odia, como durante a máte occupavam 
elles as trincheiras que haviam levantado. A’ noite trabalhavam em melhorar a fortiticacao.

Na tarde de G de Abril a expedigáo que ás ordens do chefe Alvim subirá o Paraná na 
vespera (Vej. nota 3 a pag. 276). ao regiessar da guarda paraguaya postada em frente ao lugar 
denominado Lengua Paso (2 leguas ácima de Itali), da onde desalojara um destacamento para
guayo, fui hostüisada por urna batería volante de 6 pecas e foguetes á congréve que López 
mandara collocar na ponta nordeste da ilha Santa Anna, ás ordens do seu njudante, major 
Julián Godoy. Os nossos navios responderán) ao fogo do inimigo. Apenss urna bala acertou 
no Greenhalg, sem cansar-lhe maior damno. Depois que os navios passaram voltou Godi y 
para o Passo da Patria com os 200 infantes e as 6 pecas que leváia.

(1) No dia 6 os encouracados Bahía (commai.dante Rodrigues da Costa) e Tamandaré 
(commandante Eliziario Barboza) e a canhóneira Mearim (commandante Mir<«ndu) apoiaram 
o fogo da ilha. Do n< sso lado só houve o ferímento de 1 official.

No dia 7 continuou o bombardeamento piolas baterías da i»ha e pe’os mesmos navios. 
Tivemos na ilha 2 soldados mortos e 2 feridos.

« No dia 8», diz urna testemunha ocu'ar, « continuamos da ilha a bombardear o 
forte, cujas mu>alhas cahiram em ruinas, sem que nellas ousasse apparecer inimigo algum. 
Com ¡ocas assestadas em outros pontos da margem é que o inimigo respondíaao canhoneio. 
A’s 4 da tarde cahio pela terceira vez o mustio da bandeira, partida por urna bala da ilha. 
No dia 9 foram substituidos os navios que apoiavam a ilha pela It' jahy (commandante 
Carneiro da Pocha) e pela Bdmonte (commandante Piquet), continuando em seu posto o Ta
mandaré. Havia dous dias que nao tinha senao ligeln s momentos de descanso s guar
ní cío da ilha, iccupada de dia em balcr as posicóes inimigas, e á noite em abrir fussos 
e reforcar as trincheiras. Prostruda do insomr.ia e de fadiga, a gaarnicao pedio que a dei- 
xassem al i ficar até alcancar un a \ictoria sobre o inimigo. b

A’ margem do rio respondían) ao fogo da ilha duas baterías de artilharia ligeira, ás 
ordens do capitáo Hermosa. 

expellis.se
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muitas canoas (1), repartidas em duas divíseles quasi iguaes. .Lierarc. c trajéete 
durante a escuridáo da noite para poderom desembarcar ás 4 horas da 
madrugada pela margem septentrional da ilha. A passagem foi feita

(1) A forga paraguaya que descmbarcou na ilha consta va de 1.236 liomens, a saber: 
4 Companhias do batalhao 9, reforjadas com gente escolhida de outros corpos... 480 lis.
4 » » » 3, » » » » » » ... 00J »
Cavallaria.............................................................................................................................. 186 »
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D’esta forga desembarcaran! primeiro o batalhao 9, de que era commandante Leonardo 
Riveras (ás suas ordens serviam os tenantes Pablo Cabrera, Juan Mateo Romero e Mariano 
Bordoni e a cavallaria, commandada pelos alfeivs Mathias Vargas e José de Jesuz Martínez 
Depois desembarcou o 3e batalháo, dirigido pelo tenente Mateo Morel (ás suas ordens iam 
os tenentes Santiago Arevalo e Ciríaco Vera).

O coronel Diaz, quo ficou de reserva, junto a Itapiiú, com mais de 2,00) homens, 
náo poude effectuar a passagem porque as canhoneiras metteram-se entre a ilha o o forte, 
destruindo as candis c afugentando du praia os Paraguayos que ahi estavam..

Tuompson diz queso desembarca ram 80) homens dos quaés se salvaran! 30» sáldalos 
feridos. Póde este ultimo algarismo ser exacto, mas o nuncio dos assaltautes foi maior, 
segundo se vio, e declararam os prisioneiros. Só na ilha ticaram mortos G50 Paraguayos e G.J 
aprisionados logo, além de outros que se esconderam na macéga e se entregaram depois, 
entre os quaes o tenente Juan Mateo Romero, 2° commandante de urna dasdivisóes inimigas. 
Assim, ílcaram na ilha, entre mortus e prisioneiros, mais de 719 homens. Muitos outros 
morreram na fuga, atr.ivess.indo a nado o cirial, e quasi todos, como confessa Thompson. 
chegaram feridos á margem direita Póde se, p ós, calcular em mais de OJO, o numero dos 
mort<*s  na ilha, afogados e prisioneiros, escapando apenas uns 300 pela maior parte feridos. 
Ficaram, d’est’arte, fóra de combate mais de 1.100 Paraguayos nesse dia. Segundo Thompson 
os assaltantes tiveram 17 officiaes mortos e 8 feridos.

A perda que soffreu a guarnigáo da iíha na defeza que fez foi de 48 mortos e 101 fé
lidos, sendo destes últimos 6 officiaes (14'J homens fóra de combate). A guarnigáo brazileira, 
como já vimos, com pun lia-se de 900 e tantos homens. Náo fui reforjada como diz Thompson, 
reproduzindo com pequeñas variantes a curiosa desoripgao do boletim que López fez pu
blicar e que o Semanario transcreveu. Este boletim declara que os Paraguayos lomaram a 
ilha e degolaram toda a guarnigáo, da qual nao escap >u um só hoinem ; mas que, desem
barcando depois muitas tropas de reforgo, os Paraguayos limitaran) se a repellir 
as que primeiro saltaran!, e evacuaram em seguida a ilha, tendo apenas 20j feridos. Repro- 
duziremos no Appendice esse boletim paraguayo para que, inteiraio dos Lelos, o leilor 
possa fazer idéa do estylo ein que er im esenptos os documentos officiaes do quartel general 
de López, e julgue ao desembarago com que nelles se adulterava a verdade, procurando 
converter os planos insensatos do dictador em sabias combinacoes, e desastres san
guinolentos em brilhantes triumplms.

A victoria de 10 de Abril foi obiida principalmente pela energía dos guardas nacionaes 
fluminenses (14° provisorio de linha) apoiados efficazmente pelos voluntarios paulistas. 
A ilha náo fui reforgada, e si para Thompson náo bastam, sobre este ponto, as 
pegas officiaes brazileiras, póle recorrer ao testeinunho de todos os officiaes dos exercitos 
alliados, que da margem correntina assistiram ao combate e observaram os inovimentos da 
esquadra. O coronel oriental León Palleja diz o seguinte em seu Diario « .... Este brillante 
suceso que puede considerarse como un triunfo de la mayor importancia, por lo moral que 
encierra en si, ha venido á probar que el soldado brazilero no desmerece del oriental y 
argentino » (Como se a historia de nossas ludas no sul, desde o se cu lo XVII, náo o provasse 
já, e precisásemos de mais urna victoria para destruir injuriosos e ridiculos conceilos 1) 
« Con la franqueza que acostumbro,» continua Palleja, « diré que todos, quien mas, quien 
menos, nos hemos cebado en denigrar y tener en menos las tropas brazileras. Estas han 
probado lo contrario en el combate de hoy; y cuéntese que no se mandó refuerzo alguno 
á la Isla durante el combate; que ni la escuadra ni la batería dispararon un sulo tiro hasta 
que no fué de dia claro. El infante brazilero peleó com sus recursos contra la flór del 
ejercito paraguayo, mandada por los comandantes mas enérgicos y valientes.... »

A Nación, de Buenos-Aires, dissé, repetindo as palavras de urna cirta que recebeu 
do theatro da guerra:—« Os Br.zileiros coinbateram com a coragem de ledos e com a pe
ricia dos melhores soldados »—A Tribuna, da mesma cidade, assim se exprimió:—« As 
armas brazileiras cobriram se de gkria na jornada de 10 Todos os documentos officiaes*  
bem como as correspondencias, nos fazem sabor que nossos alliados deram pravas de grande 
valor e denodo. »—O Nacional (quantum mutatus ab ido!) consigrou a este feito d’armas um 
extenso artigo do qual extrahimos estes trechos :— « Separemos o Brazil da contenda : ¿ como 
fica a República Argentina f O Paraguay dominando os rios, submettendo Corrientes e Entre- 
Rios, e alliando se aos elementos corrompidos dessas duas provincias.... Só por esse lado já é 
decisiva a importancia dos elementos brazileiros ... a calumnia encarnigava-se contra os 
soldados brazileiros de térra. Esses eram os que náo prestavam. O tempo e os successos 
encarregaram-se de desmentir mais esta calumni <. Hontem o povo d'esta cidade festejava 
cheio de enthusiasmo o triumpho alcangado por soldados brazileiros, por guardas nacionaes, 
por paisanos tirados dentro esse povo táo calumniado.... » 
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com tanto tino que os Brazileiros só deram pela presenta dos Paraguayos, 
quando ouviraní urna descarga dada ao acaso, mas ainda tiveram tempo 
de saltar as banquetas das trincheiras. A completa escuridSo no prin
cipio do combate foi desfavoravel para ambos os combatentes. Com terrivel 
furia arremessaram-se os Paraguayos contra os flancos das trincheiras, 
mas foram repellidos. Ao romper do dia urna descarga de metralha causou 
horrivel desbarato entre os Paraguayos, o que comtudo nao os impediu 
de avan^arem de novo contra os entrincheiramentos e de se apoderarem 
por momentos de algumas pegas (1), que logo tiveram de abandonar.

Quando de bordo da esquadra se ouviu a fuzilaria e em seguida 
descargas de artilharia, achegaram-se da ilha 3 encouragados e 5 canho
neiras, que, collocando-se do lado de leste e de oeste, varreram o canal 
entre a ilha e a margem paraguaya, por onde eram mandados cons
tantes retornos aos assaltantes (2). Tambem da margem correntina 
chegaram reforgos (3), de inaneira que se travou na ilha um san-

(1) Inexacto.

(2) Os navios que se inetteram entre a ilha e a ponía de Itapirú, cortando a retirada 
ao inimigo e mettendo a pique muitas candas, foram as canhoneiras Henrique Martins 
(coinmanaante Jeronymo GinQalves), Greenhalg (commandante Marques Guimaraes) e Chuy 
(coinmandante Cortes). Veja no Appendice o officio de 13 de Abril de 1866 do almirante 
.Tamandaré ao ministro da marinha.—No dia 11 já estavam reparadas todas as avarias 
da Henrique Martins.

(3) Da descripeño do combate publicada pelo general Pinheiro Guimaraes nos Quadro 
Historíeos do Paraguay exlrahimos as seguintes linhas:

« ........ Algumas védelas sao mortas, antes talvez de terpin despertado: outras 
lutam a ferro frió; algumas buscam as trincheiras. O rumor; um tiro agora, outro depois, 
acordam a guarnido que dorme ao lado das armas ensariIhadas. Alguns dos assaltantes 
já estao no fosso ^outros já galgam as trincheiras, e um immenso grito de triumpho 
« Vivam os Paraguayos I » seguido de feroz vozeria, alróa os ares. Mas, urna fita de fogo 
orlou a cnsta das trincheiras: a valente guarnigao estava a postos, e acolhia o inimigo 
com urna descarga cerrada. A essa descarga succedeu um fogj por filas, admiravelmente 
sustentado: nüo se diría que por detrás daquelles parapeitos estavam recrutas, que pela 
primeira vez entravam em combate e que haviam despertado quasi sentindo o ferro do 
inimigo. Tanta seguranza, serenidade e precisao revelava aquello fogo que parecía execa- 
tad o em parada por tropas veteranas e adestradas.

« Felizmente foi sobre a trincheira da direita, pela frente della, que convergiram os 
esforgos dos Puragu.iyos; quer porque a macega nao lites tivesse deixado ver quanto era 
fácil penetrar pelo centro, pela extrema direita e sobretodo pela extrema esquerda, contor
nando a fortiticacao: quer por aie nao se pudessem guiar bem na oscuridao da noite. 
Compr hendendo os lados fracos de sua posi?ño. Cabrita, sempre sereno, ajenas foi sen
tido o inimigo, mandou o valente capitao Tiburcio de s'ouza defender o espado aberto da 
extrema esquerda, confiou o centro ao intrepido tenente Eudoro de Carvalho e dirig’O-se 
para a direita, onde se batiam encarníQadamente o 7« de voluntarios e o IIo de infantina, 
dirigidos por seus dislinctos chefes.

« Repellidos das trincheiras os audazes Paraguayos, que no primeiro impeto a iam 
galgando, debalde insistem os outros, pretendendo romper por aquella chuva de balas que 
os dizima.

« Foi reforjada a primeira com a segunda columna inimiga: sobra-lhes valore disciplina; 
mas os grupos que formam cambaleam sob a fuzilaria e alguns tiros de metralha, que sobre 
elles fez disparar o bravo cApitáo Moura. Nao tardam a tarear-se: cahem os homens 
como espigas ceifadas por destros lavradores. Porétn náo fogent, os bravos,*  deitam-so 
na macega e mesmo deitados fazem fogo 3obre as trincheiras: náo mais esperando 
tomal-as, querem ao menos vender caro as vidas.

« Aos primeiros tiros disparados na ilha acordaram os exercitos alliados. A feroz cuquiada 
paraguaya echoou dolorosamedte aos ouvidos dos officiaes e soldados: eram gritos de sinistra 
alegría, como devem. soltar cannibaes prestes a devorar em hórrido festim as carnes ainda 
quentes do inimigo vencido. Os batalhóes formaratn-se ¡inmediatamente, sem saberem no 
primeiro momento onde era o combate; mas a direc?áo de onde vinham os tiros e a 
vozeria demonstrou logo que a luta se tra'ára na ilha.

« Pouco a pouco a margem esquerda do rio ficou coberta de espectadores. O mesmo certa*  
mente aconteceu na direita; e assim quatro exercitos, debrugados sobre o largo Paraná, 
assistiam, testemunhas ofTegantes, a esse ingente duello, que tinha por theátro um banco de 
aréa, erguido alguns palmos sobre o nivel das aguas. Solemne parddA. jogaJa de nm 
lado pela civilisa<;ao e a liberdade, servidas pela dedica^So; do outro pela tyrannia e a 
ignorancia, apoiadas na mais completa obediencia de que o mundo tem memoria I 
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grento combate, sendo por fim derrotados os Paraguayos com grandes 
perdas. Dos l.COO homens que successivamente entraram em combate.

« Dentro os Alliados, como de razáo, os mais anciosos eram Brazileiros; pois Brazileiros 
eram os que noquelle momento se batiam pela honra da Allianga.

« Um bAtalhfio de infantaria dormía todas as no i tes na margem do Paraná para ser 
transportado A ilha. caso a guarnigáo desta carecesse de soccorro; nessa noite coubera 
ao 12» esse servigo. Ozorio, cuja impaciencia era extrema, quiz fazel-o partir: era i nipos- 
sivel; suas ordens a esse respeito nao haviam sido cumpriaas; o batalhao estava prompto, 
mas seis candas sem remos nao podiam transportal-o.

« Como batlain forte todos os coracoes; como o olbar se agugava debalde, para descortinar 
os incidentes da lutal O que se percebia era, que se valente fóra o ataque, valente tambem 
era a defesa. Ardía em fogo a ilha; a fuzilaria incessante illuminava-a de mil relámpagos 
a um tempo. Ouvia-se sempre a grita dos Paraguayos, mas respondiam-lhe as nossas cor
netas tocando sem cessar a fogo. Ninguem podia prever os resultados do combate, tao bem 
ferido parecía elle por um e outro lado. Os espectadores quasi nao respiravam; a anciedade 
tinha chegado ao seu auge.

« De súbito um raio de sol rompendo as trevas da noite o as brumas da manhá, que 
cercavam a ilha, batea em clieio sobre a parte superior da haste da bandeira; um brado 
unisono saín de todos os peilos: lá estava ílammejante o pavilháo auri-verde, altivamente 
desfraldado As brisas da madrugada!

« A luz desceu depressa e veto Aluminar a ilha. Soou o liymno nacional, e todos viram 
dislinctamente a guarnigáo saltar por cima das trincheiras e carregar A bayoneta os Para*  
guayos, que fugiam espavoridos. A victoria era certa.—Gloria A guarnigáo da ilha! gloria 
aos paladinos da patria, da liberdade e da civilisagao I

« Mas o dia 10 de Abril, que surgía cheio de fulgores, devia ainda marcar a data de 
outros nobres f itos.

« O Henrique Martins, pequeña canhoneira de madeira, fazia parte da vanguarda da 
esquadra brazileira. Seu commandaite, o >.« tenente Jeronymo Francisoo Gongalves, vendo a 
ilna ..tacada, mandou tocar a póstos, fez acendtr as caldeíras e dirigio-se ao commandante da 
vanguarda para participar-lhe que a ilha fóra assaltada e pedir ordem para soccorrel-a. 
Sem ouvir as ponderales que lhe eram feitas, relativas a necessidade de intervengo 
superior, tomon a responsabilidad»} sobre si, e, seguido do Greenálgh, commandado pelo 
tenente Marques Guimaraes, a todo vapor caminhou para a ilha, chegando a tempo de 
metralhar pelo flanco os Paraguayos, já completamente desbaratados.

« A terceira columna paraguaya, chegada mais tarde do que as outras. náo tinha 
desembarcado toda, ou teve tempo de reembarcar-se em parte, apezar de Cabrita ter man
dado, quando a derrota se pronunciou, cortar com machad inhas os cabos que prendiam 
as candas A ilha.

« O canal entre a ilha e o Itapirú, por onde se escapavam os Paragtfhyos fugitivos, era 
completamente desconhecido e estava defendido por canhoes de 68. <> commandante do 
Henrique Martins nao hesita;, enfia por elle, e langa a sua canhoneira sobrea flotilha 
de candan paraguay-s. Com a próa mette urnas a pique; com as rodas levanta outras e 
as emborca, emquanto a marinbagem, de revolver e carabina em punho, lhes mata os 
tripolantes, que procuram fugir a nado.

« Os canhoes paraguayos atirain com verdadeiro frenezi sobre a audaz canhoneira, que 
lhes passa a tiro de pistola. A canhoneira responde-lhes metralhando os que da margem 
lhe fazem fugo. Percorre lentamente o canal, limpa-o de inimigos e surge ovante do outro 
lado da ilh <. Estava consuminada a victoria. Entáo o bravo Gongalves aproou para o 
navio chefe da esquadra brazileira. Chegando A falla, participou ao almirante Tamandaré 
que os Paraguayos haviam sido completamente esmagados, e pedio-lhe licenga para 
encilhar, pois a sua canhoneira, tendo sido atravessada de lado a lado por balas de 68. 
tinha os quarteis de próa e popa inundados, e estava prestes a sossobrar. Felizmente 
ainda em tempo enedhou: mais minutos de demora e o Henrique Martins se afundaria 
ñas aguas em que se cobrira de gloria.

« Dos l,2Uu homens que atacaram a ilha rarissimos do certo conseguiram voltar ao 
exercito de onde haviam partido cheios de confianza. 640 cadáveres de Paraguayos alas- 
travam a ilha- Candas cheias de mortos foram apanhadas pela esquadra, bem como alguns 
nadadores feridos ou náo, que, veudo-se cortados peto Henrique Martins, dirigirán!-se para 
os navios brazileiros.

« Na ilha cahiram prisioneiros 62 Paraguayos, dos quaes só 16 nao estavam feridos : 
entre estes figurava o major Romero, commandante da Ia columna de ataque.

a Oitocentas espingardas, grande numero de pistolas e sabres de cavallaria perlencentes 
aos Paraguayos, foram apan hados no thdatro da acedo: 30 candas ficaram em poder da 
guarnigáo dailha.

«Q eqthpsiasmo qpe esse combate despertou náo morreu no ámbito do acampamento 
brazileiro : Argentinos e Orieutáes, esquecendo velhas e entranhadas rivalidades, corréram 
a felicitar os officiaes e chefes brazileiros, náo cessando de elogiar calorosamente o bizarro 
comportaménto da guarnigáo da ilha.

«Infelizmente essa áspera ligáo infligida a López custou aos Brazileiros alguns sacri
ficios ; poucos, é verdade, em relagáo A magnítude dos resultados colhidoa, mas ainda 
assim dolorosos.

a A briosa guarnigáo da ilha teve 149 homens fóra de combate, 49 mortos e 100 feridos. 
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poucos sahiram illesos. Ficaram mortos lias trincheiras mais de 50) 
Paraguayos, entre os quaes se contavam 14 officiaes. Apenas 3)0 feridos 
voltarain em canoas e foram obrigados a remar, aposar de seus feri- 
mentos, para escaparem ao fogo dos navios, cujas balas varriam o canal. 
Viram-se homens com as pernas decepadas ou com um brago de menos, 
a remarem só com o que lhes i estava. E ainda na fuga as candas per- 
deram muita gente.

Assim mallogrou-se completamente este ataque, emprehendido com 
tanto denodo.

Debalde se procurou atinar com o motivo que impollira López a 
semelhante desatino. A posse de um banco de areia de pouco proveito 
lhe podía ser, e quando muito retardaría de alguns dias a passagem 
do rio que se ia emprehender, Ñas condigoes em que se achava a lucta 
a perda de 1,000 homens era para elle muito sensivel e até injusti- 
ficavel, nio sendo seguida de vantagens reaes. Todos os seus planos 
militares trazein, como este, o cunho da excitado do momento: sao bri- 
lhantes, mas desaccompanhados de resultados seguros; ao passo que sua 
defesa e a habilidade com que mais tarde soube detér os progressos de 
seus adversarios merecem geral applauso.

Neste combate, ferido na madrugada de 10 de Abril, experimen- 
taram os Brazileiros consideraveis perdas, que, entretanto, foram infe
riores ás dos Paraguayos. Verificou-se que o fogo dos navios náo causou 
entre os Brazileiros menores estragos do que entre os Paraguayos (1). 
Entre os Brazileiros morios mencxona-se o tenente coronel Cabrita, 
a quem urna bala de artilharia prostrou quando, depois do combate, 
de pé dentro de um bote, escrevia a parte official de sua victoria.

« Terminado o combate, Cabrita recolheu-se a urna chala que estava á sombra da ilha e 
que servia de deposito : ia tomar urna refoigáo e escrever a sua parte.

« Estavam com elle o alteres Woolf, o tenente Carneiro da Cunha e o capitáo Sampaio, 
scu amigo, que de térra o fóra fel citar. Os Paraguayos, enfurecidos pela derrota, nom- 
bardeavam a ilha com furia desusada. O rio tinha enchido. a chata se elevara com as 
aguas e mais expos a ficára. Urna bomba lanzada de Itapirú. dirigida pela máo certeira 
da fatalidade, arróbente entre Carneiro da Cunh • , Sampaio, Woolf e Cabrita, que, como 
Nelson, succumbe gloriosa nenie, Ando o combate, na hora do triumpho, baptisando com o 
seu sangue o desconhecido banco por seu valor ¡Ilustrado. Carneiro aa Cunha e Woolf sáo 
gravemente feridos; Sampaio cahe relondamente morto....

«....0 co nbate da ilha do Cabrita, que acabamos de narrar, »mittindo muitos feitos 
do mais subido quilate, náo foi sem duvida um desses acontecimentos grandiosos que 
decidem do éxito de urna campanha.

« Se López náo tivesse imprudentemente mandado atacar a ilha, a occupagáo desta 
nao teña dado em resultado senao imeommodos á sua guarnigáo.

« Se, aceita a idea do ata pie, fosse este conduzido por outro modo—: pela reta
guarda, ou mesmo p-los flancos largamente abertos da fortiflcagáo—quem sabe o que teriam 
de soflrer seus defensores? Na peior hypothese os canhoe da -squadra brazileira os 
vingariam, é certo, mas nem por isso deixaria o exercito de ter eido victima de um golpe 
doloroso.

« Como as cousas so passaram, o ataque da ilha teve importantissimas consecuencias, 
Perdeu o inimigo mil e tantas pragas escolhidas As circumstancias que acompanharam o 
combate, dan<lo*lhe  o mais vivo realce, superexcitaram o exercito alliado, e incontestavel- 
meute concorréram para apressar a passagem do Paraná, effectuuda 6 dias depois com o 
maior denodo, com a maxima con Ranga e com o mais foliz éxito »

O leitor já sabe (nota pag. 279) que o official prisioneiro, Mateo Romero, uáo era 
major, como suppoe o Dr. Finheiro Guimaraes, mas tenente, e segundo commandante 
da primeira expedigao, dirigida por Leonardo Riveros.

(1) E’ urna invengáo de Thompson, que o autor repele. E’ para notar que o fogo dos 
navios brazileiros, segundo o esenptor inglez, nunca produzisso efféito contra os Pa
raguayos, e fosso tai efficaz desta vez contr i os defensores da i ha.



Ao pé delle succumbiu o major ’Luiz Sampaio. Ambos eram dis- 
tinctos officiaes (1).

Aínda urna vez saciou López nos commandantes das tropas sua 
colera pelo mallogro da tentativa. O tenente Romero, que comman- 
dára a primeira columna de desembarque (2), foi declarado traidor porque 
nao morreu, e deixou-se ficar prisioneiro dos Brazileiros. Sua mulher 
foi obrigada a declarar pelo Semanario que adhería a esta accusagáo.

(L) Eis as perdas que tivemos na ilha no dia 10 de Abril:

Durante o combate :
MORTOS FERIDOS EXTRAVIADOS

Offio., Inf. e Sold. Offio. Inf. e Sold.
Batalháo de Engenheiros.... 0 5 0 1 0 0
1.° Batalhao de Artilharia.... 0 3 0 5 0 0
14° Batalhao de Infantaria ... 0 28 4 54 0 3
7.o Batalhao de Voluntarios . 0 12 2 36 0 0

0 48 6 96 0 3
No bombardeamento que se seguio foram inortos o tenente-coronel Willagran Ca

brita, o major Sampaio e o alferes Wolf, o primeiro de artilharia e os dous últimos 
de engenheiros, e foi ferido 1 tenente. Os officiaes feridos durante o c< mbate foram 
o major de 14° tabathfto, Moreira Alves, e 1 capitSo e 2 alfereB do mesmo corpo, e 
1 capitao e 1 tenente do 7°. A nossa perda, pois, durante esse dia foi : — Mortos,
1 tenente coronel, 1 major, 1 alteros, e 48 inferiores e soldados ; feridos, 1 major,
2 capitaes, 2 tenentes, 3 alteres e 96 inferiores e soldados (155 fóra de combate). O 
Mappa que acom^anha o Relatorio do Ministerio da Guerra de 1*70  diz que tive- 
mos na ílha, só no dia do ataque, 75 mortos, sendo 4 officiaes, e 108 ferid*  s, aos quaes 
7 officiaes; mas n’esses algarimos ha engano. O mesmo mappa nao menciona as perdas 
que tivemos com o bombardeamento inimigo.

Ignoramos qual a perda que teve a esquadra no dia 10 de Abril e nos subsc- 
quentts, até a passagem do rio.

Desde o dia 6 ae Abril até a evacu*$áo  de Itapirú e do Passo da Patria pelos 
Paraguayos, tivemos na ilha 171 homens fóra de combate, sendo 57 mortos (3 officiaes), 
111 feridos (7 officiaes) e 3 extraviados.

Thompson diz que 10 soldados brazileiros foram depois do combate fuzilados por cobar
des. O facto é desmentido por todos os officiaes que serviam na ilha.

No dia 10 continuou activo o bombardeamento da ilha pelos Paraguayos, trabalhando 
sobre as ruinas do forte de Itapirú as 2 pecas de 68 dos tenentes Gilí e Ortiz. e 
ñas trincheiras levantadas perto do forte duas baterías de artilharia lijzeira dirigidas 
Selo capitao Hermosa. A ilha e os navios que a protegixm responderam ao bombar- 

eamento. Algumas balas destruiram a chata paraguaya do sargento Morinigo. Do nosso 
lado foram a pique - a chata em que estava o tenente-coronel Cabrita e a lancha a 
vapor Coronel Fidélis.

Nos dios 11, 12 e 13 continuou vigoroso o fogo de parte a parte. Urna tyala de 68 de 
Itapirú inut:lisou no dia 13 urna das pecas raiaaas da ilha. Nesse mesmo dia morreu 
em Itapirú por um estilhaco de bomba do Tamandaré o sargento Morinigo, cuja morte, 
segundo o Semanario, foi nuito lamentada por López e por todo o exercito para
guayo. Ficaram inutilisadas algumas das pecas do capitao Hermosa, sendo removidas 
as outras.

Nos dios 14 e 15 só responderam ao bombardeamento as 2 pecas de 68 do forte. 
A’s 5 horas da tarde de 15 subió o rio Paraguay o capitao tenente Mamede Simóes 
com as canhoneiras Magé, IvaTty e Aruguau aflm de reconhecer o ponto mais con
veniente para o desembarque do exercito. « Reg-ressou da boca do Atajo, tendo adiado 
que o melhor ponto de desembarque era a barranca da margem esquerda da embo
cadura do Paraguay. Todo o exercito alliado estava prompto para a passagem. Ao 
por do sol fez o almirante signal chamando os commandantes, os quaes, reunidos a 
bordo do Apa, receberam as instruccoes para o desembarque do nosso exercito na maigem 
inimiga, que devia effectuar-se no dia seguinte. » A’ noite os transportes aproximaram-se 
das pontes em que devia embarcar o exercito.

O enthusiaemo das tropas era immenso. Um correspondente do exercito brazileiro 
assim se exprime:—«No dia 15 a ordem do embarque soava por todo o exercito: 
foi saudade com todo o ardor dos soldados brazileiros. O batalhao do distincto flumi
nense .Dr. Pinheiro Guimaraes, arrebatou-me pe’o enthusiasmo com que applaudio as 
palavras eloquentes que se precipitaran! dos labios do medico e escriptor, do Ilite
rato, cingindo a espada do voluntario. »

(2) Já dissemos que a columna de desembarque era commandada pelo tenente Leonardo 
Riveros. Romero era segundo commandante d’essa columna. O primeiro foi mortn, assim como 
o commandante da cav» liarla, Mathias Vargas. Os commandantes da segunda expedido, 
Pablo Cabrera, Cirineo Vera e Mariano Borden foram feridos.
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O proprio Diaz só escapou de grave castigo declarando traidores a quantós 
ficaram na ilha e lamentando que, detido por urna ordem á margem 
paraguaya, nao tivesse podido commandar aos assaltantes.

As perdas consideraveis dos Alliados, fóra de pro^orgáo com o fim 
obtido, que fóra o estabelecimento de mais urna bateria, convenceram 
ao general em chefe Mitre que nao devia mais adiar urna operario 
decisiva, porque López para procrastinar o desenlace podia e devia 
reiterar estes ataques, cujo éxito, mesmo quando favoravel para os 
Alliados, seria por demais caro. O general Hornos teve o encargo 
de fazer com 3 vapores brazileiros um reconhecimentó pela boca do 
rio Paraguay (1) e ahi procurar pontos favoraveis para -o desem
barqúe. Hornos encontrou um sitio na apparencia vantajoso defronte 
daquelle ponto da margem que em nosso mappa tem a designado de 
« deposito de madeira para construcQáo naval (2). » Os Paraguayos assim 
tambem pensavam, porque ahi tinham postado urna guarda de 12 homens, 
que incontinenti foram expulsos (3). Logo que foi annunciada a subida 
dos tres vapores, mandou López o major Godoy com 6 bocas de 
fogo e 200 homens para os canhonear quando voltassem. O general 
Hornos (4) nao ficou pouco admirado de receber descargas de artilharia 
de um ponto, que pela manha (5) tinha transposto sem incommodo Algumas 
balas acertaram, mas nlo causaram maior prejuizo. Hornos poude 
annunciar ter achado um ponto de desembarque e Godoy voltou com 
as pecas para o forte de Itapirú (6).

Para bem se comprehender o que vamos narrar a respeito da 
passagem do exercito, náo sáo desnecessarias algumas explicares topo- 
graphicas, que mais claras se tornarlo á vista da nossa planta de 
Itapirú até Humaitá (7).

Todo o sudoeste do Paraguay se compete de charcos, pantanos e 
aguas de natureza varia, entre os quaes se prolongam alguns logares 
arenosos mais elevados (8). As Lagunas (9) sao porotos d’agua depositadas

(1) Pelo Paraná acima. Eram 5 vaporea. E’ a expedigáo de que fallámos ñas netas 
3a pag. 276, e 3a pag. 278, dirigida pelo chefe Alvim, a qual partiu no dia 5 de Abril e 
regressou no dia seguinte, sendo hostilisada pela artilharia que López mandára collocar 
na ponta nordeste da ilha de Sanl’Anna.

(2) E’ engano do autor. A expedigáo subiu o Paraná alé acima de Itati, e nao se 
dirigiu ás Tres Bocas no rio Paraguay.

O ponto que o mappa do Sr. Schneider indica com o nome de—deposito de ma
deira para construcQao — é o arsenal posteriormente estabelecido pelos Brazileiros na 
ilha do Cerrito ou Atajo. No mappa do Sr. Schneider toda a parte relativa ao rio 
Paraná está errada, como já dissemos.

(3) Isto deu-se em frente a Lengua-Paso, acima de Itati, como já vimos (5 de Abril).
(1) O general Hornos ia a bordo, mas dirigía a expedifao o chefe Alvim.
(5) Na vespera.
(6) Em 6 de Abril. Tudo o que o autor aquí diz ficou rectificado com as notas a 

pag. 276 e 278.
(7) Para fazer idéa exacta do terreno que se estende da. confluencia do Paraguay a 

Itapirúe Passo da Patria, veja-se de preferencia a pequeña planta de Thompson, e, sobretodo, 
o Atlas Histórico da Guerra do Paraguay, organizado por Jourdan, e o excellente Plano 
Hydrograchico do Paraná e da foz do Paraguay, levantado pelos 1°*  tenentes Hoonholtz, 
Silveira da Mota e Cunha Couto.

(8) Sño térras baixas retalladas em esteiros.
(9) Lagunas, em hespanhol; em portuguez Lagoas. Do Passo da Patria a Humaitá 

ha muitas, quasi to las com communicagao para o rio Paraguay, pelo que sao mais
{irópriamente esteiros dQ que lagoas. As maíces sño as Lagunas Piriz e Ohjji. Todas oseas 
agoas sao paludosas. 
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em bacías profundas e paludosas, de fácil navegado. Essas aguas agglo- 
meram-se e tomam a fórma de lagoas depois que baixa o nivel das 
enchentes do Paraná e do Paraguay, que em certos mezes do anno 
inundam quasi toda a regiáo. As margens destas lag as sao de forte 
argilla, que adquire muita consistencia durante a estaco quente. Evapo- 
rando-se com o calor a agua das lagoas, suas margens se vao gradualmente 
descobrindo, mas só no tempo do calor supportam homens, cavallos ou 
carretas. Bem que em taes casos paregam accessiveis até a borda d’agua, 
deve-se examinar a solidez do terreno próximo, suavemente inclinado, 
antes de se chegar á linha d’agua Pelo contrario os Bañados (l) sao 
logares cobertos pela cheia periódica das aguas na altura de urna 
pollegada; apenas tém o mesmo aspecto das lagoas; mas oíferecem grandes 
espatos vadea veis, onde se topa fundo consistente. Perto dos banhados e 
atravez delles encontra-se immensa extensáo de insondaveis Pantanos, 
quasi sem agua na superficie, e que de todo iihpossibilitam a passagem. 
Cada enchente os satura de novo e qualquer corpo pesado afunda com
pletamente. Entre estas Lagunas, Bañados e Pantanos (2) estendem-se 
tractos arenosos, obra de cinco pés acima do maior nivel das aguas, os 
quaes sáo denominados Lomas (3) ou Lomadas e estáo cobertos de 
vinoso capim, espinhaes e grupos de arvores. Nos sitios em que estas 
lomas mais se dilatam encontram-se Palmares ou Palmas ados, (4) 
matos de palmeira tapetados de vastas capoeiras. Estas formacoes de 
terreno quando simultaneas tomam o nome de Carrizal, (5) que vem 
a ser um morragal com oasis de. fórma insular. As Lagunas (6) próximas 
á margem do Parantl e do Paraguay apresentam escoadouros, na maior 
parte do anno navegaveis, como as que ficam ñas visinhan as do acam
pamento do Paso de la Patria, a Laguna I iriz e outros.

O acampamento estava assentado sobre urna lomba entre as lagoas 
Yuqueri e PasopS entao cobertas de pontes que asseguravam as 
communicacoes com Curupaity e Humaitá. Até para liga! o ao forte 
de Itapirú foi preciso lancar pontes sobre lagoas. ¡Separava-o da 
aldeia do Paso de la Patria, acompanhando a direcgao da lomba, urna 
extensa linha de fossos de 11 pés de largura e 6 de profundidade;

(1) Bañados, — banhados, alagadizos, pantanos ou atoleiros. Logar ou sitio alagado 
pelas innundagoes dos ríos.

(2) Desde q^e cita essas denominacoes, devia o autor fallar tambem no termo Estero 
(Estero Bellaco. Estero R<>jas,) em portuguez Esteiro. Sao brazos de rio ou de mar, estreitos, 
que entram pela térra, dando ás vezes voltas, e circumdando porzao do terreno, de maneira 
a formar ilha, ñas enchentes, ficando parte em secco na vasante.

(3) Em portuguez—Lombas. Dá-se este no.ne á planura sobre serra ou montes, ou 
qualquer outra altura. Nos sitios que o autor descreve nao ha montos, mas somente 
ligeires ondulazoes no terreno. O logar em que estavam as trincheiras do Passo da Patria 
é mais elevado. Lomada, e n hespanhol, ou tumbada, em portuguez, i a lomba continuada.

(4) Palmazados. Náo ha em hespanhol esta palavra.
(5) Carrisal. ou carrizedo, sao palavras hespanholas que signiflcam carrizal, matta 

de carrizos, ou canna brava de alagados, planta gramínea da familia das Irideas (genero 
Gladiolos) que cria-se com abundancia n<<e logares húmidos e na3 margens dos ri<>s.—Parece, 
porém, que no Paraguay o vocabulo tinha outra signiflcazáo, P018 Thompson assim o 
explica:—« Dá-se o nome de Carrizal a um terreno cortado por profundas lagcas e.ato
leiros, intermediados de bosques impenetraveis e expessos matag-ies, de tres varas de 
altura. Quando o rio cresce, o Carrizal fica inteiramente coberto pelas aguas com poucas 
excepzSes. Quando o rio está baixo podem-se fazer veredas entre as lagoas. »

(6 Quando se emprega no texto a palavra Laguna deve entender-se que o autor usa 
do vocabulo hespauhol correspondente a lagoo, porque em portuguez sao designados pelo 
nome de Lagunas « os charcos de agua marinha, rodeando térras baixas e formados de um 
solo de nateiros». Diz-se, por exemplo, ein portuguez —as lagunas de Veneza. 
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diante dos fossos esteudiam-se lagóas e banhados. Conforme a natu- 
reza do terreno tinha o entrincheiramento ángulos entrantes e salientes, 
cujas cortinas podiam ser attingidas. A oeste terminava na lagóa Sirena 
e a leste na lagóa Panambí. A casa occupada pelo marechal-presidente 
devia ficar fóra da trincheira, mas o engenheiro Thompson, que 
fez o trabado, declara que López nao quiz ser incommodado com esta 
disposicáo (1).

A teguranQa do acampamento era completa, achando-se os dous 
flancos protegidos por «Carrizales» e a frente por lagóas e banhados, 
com urna estreita lomba apenas (2). Além das tropas do acampamento, 
estavam arranchados cerca de 4,000 homens no caminho do Paso de 
la Patria ao forte de Itapirú para defenderern a margem do rio. Só 
depois de seu desembarque tiveram os Ailiados conhecimento desta po- 
sicáo militar, que poderia ter sido fulminada efficaz e fácilmente pela 
artilharia ; mas, ¡ara que os fogos dos ranchos e das guardas náo de- 
nunciassem as paragens que occupavam, os Paraguayos tinham feito 
fundas excavares e tapagens com ramos e folhas, de modo que só 
se desprendía um tenue fumo. Este artificio, se provasse sempre bem, 
seria recommendavel nos exercitos européos.

A .singular bravura e firmeza com que as tropas brazileiras no dia 
10 de Abril haviam defendido contra os ataques do inimigo a ilha 
que ficou conhecida pelo nome de Cabrita inspirou ao general em chefe 
Mitre grande confianza na operado da passagem do Paraná, epara se 
concertar no plano reuniram-se em conselho os generaes das tres naQdes. 
Tinham os Alliados 150 grandes botes, barcos e jangadas, além dos vasos

(1) Eis como Thompson dc-screve essas paragens :
«...........As margens do rio formam um extenso Carrizal de tres milhas de largura

próximamente....... » (Segue-se o trecho, já reproduzido, em qne esse escriptor explica
o qne é Carrizal) «....... O único caminho permanente era o do Passo da Patm a
Itapirú e P< raná-Miui, ao longo da margem, porém quando o rio crescia era tambem 
coberto pelas aguas. Este caminho é coi lado por duas lagóas que desaguam no rio, 
e se atraveesam em canoas. Os cavallos passam a nado ñas suas extremidades. Sao 
as lagóas Yuqueri e Pasopé. López fez censtruir pontes sobre ellas para retirar a arti
lharia de Itapirú. Neijhum outro caminho poude ser aborto por serem numer sas e 
profundas as lagóas. No ciminho de Itapirú ao Passo da Patria, urna milha antes 
de chegar a este ultimo lugar, existe um espinoso terreno aborto e baixo, que se 
estende desde o rio até a aldeia do Passo aa Patria. Este terreno ¿ cortado pelo 
arroyo Carayá, qne tem mais de seis pés de profundidade, e se atravessa por urna 
ponte.

« O Passo da Patria é urna pequeña aldeia, sduada á borda da térra firme, 50 
ou 40 pés acima do nivel do Carrizal, de que é separado por urna barranca quasi a 
prumo, cujo cimo está no mesmo nivel do interior ao paiz. Ao longo da borda desta 
barranca, no Passo da Patria, tr.icei um*  trincheira, que, chegando á frente da casa 
de López, descia ao Carrizal, porque elle nao quiz que passasse pela sua casa. A 
trincheira tinha 11 pcs de largura e 6 de profundidade, e seguia o perfil geral da 
crista da barranca, com varios i educios nos ángulos entrantes e salientes para flanquear 
as cortinas e poder bater toda a frente acceósivel. Sua direita terminava na Laguna 
Sirena e sua esquerda entre a Laguna Panambi (lagóa da Mariposa). Estava defendida 
por 30 pegas de campanha ap >iadas por infantaria, e era urna posigño verdaderamente 
forte, porque nao podia ser flanqueada em consequencia do Carrizal, e o terreno que 
tinha pela frente era plano na distancia de urna milha e atravessado pelo arroyo Carayá, 
que tinha sido aprofundado por meio de urna represa perto de sua foz no Paraná.

« Ao longo do caminho do Passo da Patria a Itapirú, López linvia colhcodo 
4,('00 homens para fuzilar os Alliados quando. tentassem desembarcar. Elles p rmane- 
ciam occultos no bosque, e, para escondor o fogo, abriam covas, que tapavam com 
folhas collocadas sobre ramos de arvore, cerca de urna jarda da superficie. Deste modo 
o fumo se disseminava e nao era visto do inimigo.........»

(2) Na frenle o terreno era plano.
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de guerra e de muitos transportes (1), de modo que de unía vez podiam 
passar 15.000 homens. Resolveu-sq, porém, que primeiro deseinbarcassem 
10.000 homens a oeste de Itapirú e iniciissein a passagem por um ataque 
de flanco.

O terreno na foz do Paraguay er¿i completamente desconhecido: apenas 
se sabia que constava de « carrizales». O general Hornos que fizera 
um reconhecimento por esse lado, tinha em todos os logares encon
trado grupos de arvores, e concluio-s que, indicando isso a existencia de 
«lomadas», devia haver caminho para as posijoes principaes do inimigo (2).

Em consequencia d’isto o general Ozorio foi encarregado de subir 
pelo rio Paraguay e desembarcar em paragem conveniente, o que 
elle fez, passando pela ilha Carayá (3), com 7.G0.Q Brazileiros (4)

(1) Sao porrneuoies tomados de Thompson, que diz :— « Os Alliados haviam termi
nado seus preparativos para atravessur o rio. Tinham 150 candas, 30 jangadas. além de 
80 transportes a vapor, e podiam de um só golpe desembarcar 15.000 .homens........... Os
Alliados tinham entao (18 ae Abril) em Itapirú 51 vapores maiores e 11 pequeños, e 43 
navios de vela. Nunca so vio, nem tao cedo se tornará a ver, no Paraná urna frota 
semelhante. »

(2) Nao precisamos repetir que o general argentino Hornos nenhuma explorajáo f z na 
embocadura do rio Paraguay. Segnio com o chefe Aivim, commandante de urna divisao da 
esquadra brazileira. pido Paraná acima além do Itati (5 Abril), isto é em direceao opposta 
á indicada pelo autor. O almirante Tamandaré havia obtido de desertores inimigos que, 
escapando-se pela margem esquerda do Paraguay, ñas vi-inhan jas das Tres Bocas, f<>ram 
parará ilha do Cerrito, informar oes que combinavam com as que o gneral Mitre possuia, 
ministradas por alguns praticos do logar. Nao se póde, pois, dizer como assevera o autor, 
que os Alliados nao conheciam o terreno que se esteuae da confiuenoia do Paraguay a 
Itapiiú. O que o almirante e os generaes fizeram foi náo proceder a exploracoes no r o 
Paraguay, porque as margens eram conhecidas, e náo convinha chamar para es^e lado 
a attenjáo do inimigo.

A occupajáo da ilha de Itapirú na noite de 5 de Abril. e as posijocs e movimentos da 
esquadra desde 17 de Marjo ti vera m por fim concentrar toda a vigilancia de López ñas 
proximidades do forte de Itapirú, e facilitar o desembarque em algum ponto da conflu
encia dos dous rios, ou ñas visinhan jas de Itati.

Na conferencia de 9 de Abril, diz um correspondente do Jornal do Commercio, o ge
neral Mitre lenabrou para desembarque o passo de Carucati (?), no rio Paraguay, urna legua 
abaixo de Humaitá, e mais de tres acima do ponto em que se eflectou no dia 16. « O 
brilhante resultado do combate da ilha parecía ter flxaio na c inferencia do dia 10 
as idéas de todos os generaes no sentido de que a passagem fosse no mesmo Passo da 
Patria, e foi só em consequencia de urna ligcira ex plorajao feita pelo tenente coronel 
Carvalho no rio Paraguay, a bordo de urna das nossas canhoneiras, que de novo se resol?eu 
dar preferencia ájueíle rio. ., » A' direita das pnsijOes inimigas, entre Itapirú e a conflu
encia do Paraguay, havia dous pontos accessiveis a um desembarque: um ficava deb iixo 
de <iro de metralhado forte, e oulro um tanto fóra do alcance de seus canhoes, mas eram 
dominados por bosques espessos, dentro dos quaes estavam batalhoes ini nigos, que podiam 
ser reforjados promptamente. Preferio-se, pois, fazer o desembarque aciipa da foz do 
Paraguay, simulando-se pretender fazel-o junto a Itapirú.

A passagem do Paraná, rio que no Passo da Patria tem tres kilómetros de largura, 
realisada pelos exercitos alliados deante das tropas numerosas que López ahi concentrara, 
é urna das operajocs que mais honra fazem aos generaes alliados e sobretodo á marinha 
imperial, sem cu jo concurso o desembarque teria sido impraticaval.

(3> Só poderia ter passado pelo ilhote Carajá (que fica a lesto de Itapirú, e da ilha de 
Sant’Anna, e náo no logur indicado na planta do Sr. Schneider) se tivesse subido o Paraná; 
mas Ozono desceu o Paraná até a foz do Paraguay, e depois subió por este ultimo rio 
meia legua.

(1) Com 10.000 Brazileiros (Ia e 3a divisóos dos generaes Argollo e Sampaio) e 8 bocas 
de fogo.

O general Ozorio antes da passagem do Paraná dirigió ao 1° corpo de exercito, que 
coinmandáva, a seguinte proclamajáo :

« Quartel general no Passo da Patria, 15 de Abril de 1866.
« Soldados do exercito imperial! — A margem do rio que tendes á vista é o termo das 

nossas fatigas e dos sacrificios da na?ao brazileira. Chegou a hora da expiajño para esse 
inimigo cruel, que devastou nossos campos indefesos e commetteu tantos actos de fero- 
cidade'contra populares inermes.

« O ingrato a quem o Brazil encheu de beneficios verá agora que náo nos impunha 
pela importancia dos seus recursos : já, e muito tarde, vai conhecerque a política generosa 
do governo imperial em relajo ao Paraguay era inspirada pela magminimidade dos seus 
principios e pela nobreza do carácter braz leiro. 
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que na manháa de 16 de Abril e na noute anterior haviam embar
cado (1) em varios pontos da margem correntina do Paraná. A esta 
foi\a devia seguír-se, logo que os transportes regressassom, urna divisao 
de 3,000 Argentinos sob o commando do general Paunero e os Orien
taes sob o commando do genera) Flores, de modo que á noute se 
achasse um avultado numero de tropas em territorio inimigo e por 
meio de improvisadas trincheiras se fóssem mantendo contra quaesquer 
ataques até passar o grosso do exercito para o outro lado do Paraná. 
Os navios de guerra deviam sustentar um bombardeamento incessante 
quando apparecessem tropas paraguayas na margem (2). * S.

« Soldados e compatriotas I Tenho presenciado a vossa serenidnde no meio das priva- 
goas, a vossa constancia nos soffrimentos. Tendea dado o mais bello exemplo de dedicando 
á patria, a cujo chamado acudistes entusiásticamente, vindo dos m >is lunginquos pontos 
de todas as provincias do Imperio a reunir-vus aqui em torno d<> pavilháo nacional Apro- 
veito este momento solemne para agradecer-vos em nome do Brazil e do governo de
S. M. o Imperador.

« SoldadosI E4 fácil a missao de commandar homens livre3: basta mostrar-lhes oca' 
minbo do dever. O nosso caminho está alli em frente.

« Nao tenho necessidade de recórdar-vos que o inimigo vencido e - o paraguayo 
desarmado ou pacifico devem ser sagrados para um exercito composto de homens de honra 
e de cor<igao. Ainda urna vez mostremos ao mundo que as legioes brazileiras no Prata 
só combatem o despotismo e fraternisam com 03 povos.

« Avante, soldados I
« Viva o Brazil I Viva o ImperadorI Vivam os exercitos alliados!—M. I.. Ozorio, 

marechal de campo, commandante em chefe. »

(1) Embarcaram todos na noite de 15 de Abril, depois qne regressou o capitáo-tenente 
Mamede Simóos, que, como dissemos. fóra reconhecer o ponto do desembarque.

Um correspondente do exercito assim se exprime :
<'.... Os genera< s de divisao, commandaut/s de brigada e de corpos, a joven officia- 

lidade dos ti es exercitos, davam e executava n com verdadero entusiasmo as ordens que 
o servipo exigia. Quanto á tropa, parecía que a chamavam para grande festa, tanta eia a 
sua alegría

« Na manháde 15 de Abril expediram-se as ordens querá esquadra, qner aos exercitos. 
As 3 horas da tarde achavam-se situados ao longo da costa correntina, e próximos ás pontee 
onde devia effectuar-se o embarque das tropas imperiaes, os numerosos transpnstes cons
truidos pela commissáo de engeuheiros, e os vapores brazileiros que deviam rebocal-os 
collocaram-se em frente d’elles. Em algumas das maiores balsas embarcaram-se as pegas 
de artilharia.

« N’esse momento urna especie de agitagáo dominava no porto do Passo da Patria; 
mas agitagáo methodica e solemne, que principiava n<> .Apa, navio chefe. e se transmittia 
aos extremos d’essa numerosa frota Sobre a margem do rio viam-se o tenente-coronel Car- 
valho e os oficiaos da commissfio de engenheiros, prevenindo tudo para a facilidade 
do embarque, seguranga das tropas a bordo dos transportes, etc.

« Nos acampamentos do exercito, a mesma agitagño methodica se mostrava; e era um 
quadro grandioso esse que apresentavam 40.00J homens arrumando-se para o desembarque 
em territorio inimigo, o que importava dizer—para urna batalha ao saltar em térra. O general 
Ozorio se reproduzia onde quer que sua preseuga era necessaria.

« A’s B horas da tarde urna expedigSo de 3 canhoneiras foi ao rio Paraguay escolher 
posigáo acima da f.-z. A’s 11 da noite comegou o embarque das tropas brazileiras nos 
transportes de modo que ao amanhecer do dia 16 estavam os vapores e transportes api- 
nhados de tropas. Nos grandes ponióos embarcou a artilharia, e em urna barca especial 
certo numero de cavallos arreiados. As forgas brazileiras que se achavam embarcadas 
eram a l‘e 3a divisóes......

« Seguiram sob o commando immediato do general Ozorio, preparadas para um dia 
de batalha.

« Os chefes e oficiaos trajavam os melhores uniformes ; atropa deixou as moxillas... »
(2) No dia 16 de Abril, ao amanhecer, 17 navios de guerra brazileiros e 2 chatas com 

pegas do 68 tomáram posigáo, formando em linha, junto á margem direita do Paraná 
desde a confluencia do Paraguay até acima de Itapirú, com o flm de varrer as posigóes 
ini migas e metralhar a estreita vereda por onde de Itapirú podiam seguir tropas para o 
ponto do desembarque.

A 2a divisSo, ás ordens do capitáo de mar e guerra J. M. Rodrigues, devia investir 
o canal del Campamento, entre a ilha de Sant’Anna, e o campo entrincheirado.do Passo 
da Patria, mas, encaihandu o encouragado Barroso, e náo sendo conhecido o cana], fundeou 
ella pouco acima de Itapirú, para bombardear o forte deste nome, a bateria á flór d'agua 
que ahi tinham levantado os Paraguayos, e, por elevagáo, as trincheiras do Passo da Patria. 
Compunha-se dos seguintes navios, incluindo o Tamandaré, que pertepcia á 3a divisáo, 
e que lhe foi incorporado nesse dia:
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As 7 horas da maiihíí do dia 16 ,de Abril offectuou-se a partida da
Encouracados........... Barroso, commandante, Mendes Salgado.....

Tamandaré. commandante, Eliziario Barboza.
Canhoneiras.:........   Belmonte, commandanle, Piquel.......  .. ..........

Itajahy, commandante, Inicio de Oliveira... 
Henrique Martins, Jeronymo Goncatvos.......

6 canhoes.
4 »
8 »>
4 »
2 »

A 1*  divisan, á9 ordens immediatas do almirante Tamandaré, fundeou em linha abaixo 
d’esta, a parí ir da ¡lira de Itapirú. e<n di recalo á foz de Paraguay, collocando-se a 50 bracas 
da margem inimiga. Compunlia se dos seguin tes vasos:
Encouracados 

Canhoneiras .

0 canhoes.Jirazil, commandante, Víctor Subrá..............................
Bahía, commandante. Rodrigues da Costa..................
Parnahyba, commandante, Abren..................................
Mearim, commandante, Miranda..................................
Ypiranga, commandante, Freitas (com o pavilhao.^al*;  

mirante)........... ....................................................z.*
Greenhalg, commandante, Marques Guimaráes... 
Araguay, commandante, Fernandes Pinheiro,.. 
Chuy, commandante, Cortez. ’ *
Chatas....................................

Outra divisao, a _ .. 
posicao tambem ao longo da.... , ------------  --------,------- -------------- ------
Ia divisSo até a confluencia do Paraguay. Formavam-n’a os seguintes navios: 
Corvetas.................... Magé, commandante, Mamede Simoes.............................

Beberibe, commandante, Coelho Netto.............................
Ivahy, commandante, Pereira dos Santos.......................
Iguatemy, commandante, Alves Nogueira.......................

7
7

y

2
Q
1. »
2 »

3tt, commandada entao pelo capitao tenente Mamede Simoes, tomon 
longo da margem, mais abaixo, desde a cauda da linha formada pela

canhoes.
»

Canhoneiras.
»

Total 17 vapores (4 encouracados), e 2 chatas, montando 92 bocas de fogo. Os outros 
navios da esquadra imperial ficaram na margem esquerda do Paraná, e alguns outros 
estacionavam no porto de Corriente'. Os vapores argentinos conservaram-se no porto de 
Corrales para receber as tropas de Flores e Paunero, que formavam a segunda expedicao.

As primeiras tropas, exclusivamente brazileiras, ás ordens do seu general em chefe, 
Ozorio, comecnram a embarcar ás 11 horas da noite de 15 dé Abrile na madrugada de 16 
estavam todos a bordo dos transportes.

Nos vapores Viper, White Inch e Suzan Bem, transportes fretados pelo almirante 
Tamandaié, e no transporte brazileiro Galgo embarcou a divisao de infantaria do general 
Sampaio. O primeiro d’esses vapores rebocava a chata Rio Grandense, com 71 cavallos, e 

W candas conduzindo soldados e ferramenta; o segundo rebocava a chata Cearense, com 
munigoes de infantaria e artilharia de calibre 4 (1.809 tiros de artilharia), e 2 candas com 
um'contingente de sapadores; o terceiro levava a reboque a chata Pernambucana com 
8 bocas de fogo e um contingente de artilharia, e 2 candas com municoes.

Nos transportes brazileiros Martillo Dias, Riachuelo, Presidente, Duque de Saxe e 
Berenice embarcou a divisao de infantaria do general Argollo. O Presidente rebocava a chata 
Monitor, c m 40 cavallos, e mais 4 candas, que levavam um contingente de sapadores e a 
ferramenta correspondente. 09 avisos Voluntario da Patria e General Ozorio acompanharam 
essa expedido.

Tctal:—9 transportes e 2 avisos a vapor, 4 chatas, 12 candas.
O chefe Alvim dirigió o desembarque.
Eis a forca brazileira que primeiro pisou no territorio paraguayo, repellindo nos dous 

combates da Confluencia (16 e 17 de Abril) as tropas inimigas que sahiram ao seu encontró :

Homens.
Marechal de campo M. L. Ozorio, general em chefe............................................... 1
Brigadeiro Jacintho Pinto de Araujo Corréa, chefe do estado maior.................... 1
Aj idantes de campo'............................................................................................................. 6
Corpo de saude, ajudantes e serventes do mesmo......... ............................................... 60
Reparticaó Eclesiástica.................................................................,..............-..................... 3
Piquete do general, commandante o tenente Telles de Queiroz (Joaquim Pantaleño). 12 
Atiradores a cavallo do 1° corpo da brigada ligeira, commandante o capitáo Luiz

Costa.................................................................................................................................. 50
Sapadores (batalháo de engenheiros), sob a direccño do tenente coronel Carlos de

Carvalho (Joeé)........................... '................... '.............:................................    100
Artilharia (do í» regimentó de artilharia a cavallo). commandante o tenente co

ronel Mallet (Emilio Luiz).................... -........................................   150
Infantaria:

Ia Divisáo, commandante o brigadeiro Argollo Ferrao (Alexandre Gomes.de).... 4.676
3a Divisáo, commandante o brigadeiro Sampaio (Antonio de)..................................... 4.406

Total; 9.465 homens e 8 bocas de fogo.
Cumple notar que a forca deesas divisOes é tomada do mappado 1° de Marco, mas em 

16 de Abril estavam ellas reforcadas, de sorte que apresentavam uns 5,000 homens cada 
urna. O general Ozorio desembarcou, portanto, com 10,000 homens pouco mais ou menos.

As duas divisdes de infantaria compunliam-se dos 8aguintes batalhdes e brigadas;
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11 otilha de transporte, e As 9 horas estavam os • navios de guerra urna
— Divisáo Argollo (1*).  duas brigadas, (7’ o 10a), com tí bataihues e 2 companhias 

avulsas. a saber:
— 7a Brigada, coronel Machado Bittencourt (Jacintho), compunha-se dos seguintes 

corpos:
1° Batalhao de infantaria de linha (fuzileiros), major Guimardes Peixoto (Francisco 

Mari*  dos).
13° Batalhao de infantaria de linha (caladores) mujor Cesar da Silva (Augusto).
6» Batalhao de voluntarios da patria (caladores, Rio de Janeiro, provincia) major 

Váleme <Angelo de Souza).
9° Batalhao de voluntarios da patria (caladores, Rio de Janeiro, cidade) tenente coronel 

Olivcira Bueno (José de).
11° Batalhao de voluntarios da patria (caladores, Pernambuco) major C avale anti de Al- 

buqusrque (Innocencio).
2 Compauhias de zuavos voluntarios (Babia), major Araujo e Silva.
— 10» Brigada, coronel Resin (Carlos):
2» Batalhao de infantaria de linha (fuzileiros) tenente coronel Salustiano dos Reís.
2° Batalhao de voluntarios da patria (cegadores, Rio de Janeiro, cida e) inaj r Deodoro 

da Fonseca (Manoel);
~'G° Batalhao de voluntarios da patria (caladores, Ceará) major Figueira de Mello (Fran

cisco Frederico).
— Divisáo Sampaio (3a), duas brigadas (5a e Sa), com 8 batalhoes:
— 5° Brigada, coronel Oliveira Bello (André Alves Leite de):
4° Batalhao de infantaria de linha (fuzileiros) tenente coronel Pereira de Carvalho (Luiz 

José).
6° Batalhao de infantaria de linha (fuzileiros) tenente coronel Paranhos (Antonio da 

Silva».
12» Batalhao de infantaria de linha (caladores) tenente coronel Costa Pereira (Domingos 

José da).
4° Batalhao de voluntarios da patria (caladores, Rio de Janeiro, cidade) tenente coronel 

Pinheiro Guimaraes (Dr. Francisco).
46» Batalhüo de voluntarios da patria (caladores, Bahia) tenente coronel Lourengo de 

Araujo.
— 8*  Brigada, coronel D. José da Silveira (D José Balthazar da Silveira):
8° Batalhao de infantaria de linha (fuzileiros) lenente coronel CamisSo (Francisco de 

Souza).
16° Batalhao de infantaria de linha (caladores) major Fagwndes (JoSo de Souza).
10o Batalhao de voluntarios da patria (cegadores, Bahia) tenente coronel Mauricio 

Ferreira (Joaquim). ,
— Depois que os 17 navios brazileiros se formaram em linha desde a ponta occi

dental da ilha de Sant’Anna, acima de Itapirú, até á foz do Paraguay (7 1/2 horas da 
manhñ), os transportes, que conduziam as tropas acima indicadas, puzeram-se em movi- 
mento, cortando perpendicularmente o rio na direegao de Itapirú (8 1/2 da man'ná). O bom- 
bordeainento da esquadra comegára logo, fazendo fogo tambem, como nos dias anteriores, 
a batería da ilha da Redempcáo. Era a primeira vez que o almirante Tamandaré ompre- 
gava contra as posigoes inimigas tüo grande numero de navios, ea primeira vez tambem 
que so fazia um bombardeamento regular. Até entao, como vimos, apenas alguns navios 
se aproximavam diariamente de Itapirú, friendo fogo pausado sobre o forte ou sobre as 
chatas. O almirante entendía com íazño que nenhuma vantagem recolhiamos em despender 
em larga escala projectis desde que o exercito nao transpunha o rio pava occupar as 
pos goes bombardeadas.

Itapirú, já red uz i da a ruinas, com 2 canhóes de G8 apenas, e duas baterías de 12 pegas 
collocaaas á margem do rio, respondeo ao fogo dos navios brazileiros, mas dentro 
em pouco, estas ultimas, que eram dirigidas pelo major Alvarenga, tiveram de ser 
removidas pelo terrivel effeito das bombas da esquadra, e um dos canhoes do forte, 
o do teneDte Gilí, foi desmontado. Os transportes que haviam cortado perpendicularmente 
o Paraná, quando chegaram ao canal mais próximo á costa inimiga, no qual s- achava 
a linha de combate da esquadra, voltaram para oeste, desceram a t<>da a forga o ño, en- 
traram pela primeira boca do rio Paraguay, guiados p >r urna canhoneira, parando meia 
legua acuna da confluencia, onde comegaram a desembarcar rápidamente as tropas. 
O general Ozorio foi o primeiro que saltou em térra. A 3a divisao da esquadra (Magé, 
Beberibe, Ivahy e Iguatemy), deixou a posigáo que occupava e entrou tambem no rio 
Paraguay, para proteger o desembarque. Thompson, portanto, nao tem razao, quando censura 
o almirante por náo ter mandado canhoneiras para esse ponto.

Os servigos que entáo prestou a esquadra imperial estáo confirmados ñas seguintes 
palavras da correspondencia que López mandou para o Semanario, dando noticia do desem
barque dos Brazileiros:

« Encontraron en la naturaleza del terreno el medio fácil de hacer es t i operación cñu 
el auxilio de sus poderosos elementos. La confluencia del Paraná y del Paraguay forma 
un ángulo casi recto, y sus corrientes dan acceso á los buques de calado, da suerte que 
la escuadra enemiga tomó posición en los canales de ambos rios, desembarcando sus tropas 
sobre la linea 0 , que fórma el ángulo, y barriendo los cañones de los buques que ocupaban 
la linea S.» t.do el terreno por donde pudiese hostilizarse el desembarque Imposible era por 
lótanto una oposición real. »

Veja no Appemlice a parte official do almirante Tamandaré. 



291

legua ao norte da illia Caraya (1), defronte do ponto de desembarque 
indicado do passadi^o do primeiro vapor pelo general Ozorio. Nao se 
avistava em térra um só posto inimigo e o general Ozorio foi o pri
meiro que saltou com 12 cavalleiros, transportados com seus cavallos 
em um pontao. As primeiras tropas que desembarcaram foram as da legiáo 
paraguaya, que já subía a 7u0 homens com os prisioneiros procedentes 
da capitulado de Uruguayana (2).

O general Ozorio em pessoa fez um reconhecimento e encontrou o 
pouco terreno solido e enxuto interceptado por lagóas e banhados. A pri- 
meira lagóa teve de ser atravessada n’um ponto mais raso. A agua é 
verdade que chegava á barriga dos cavallos, mas era transitavel para a 
infantaria e esta circumstancia teve logo de ser aproveitada? porque do 
outro lado da lagóa appareceram no mato soldados paraguayos, que atravez 
do alto cañizal descarregavam sobre os que se approximavam. Pouco a

(1) Nao ao norte da ilha Carayá. O autor quer dizer—meia legua ao norte da foz do 
Paraguay.

(2) E’ urna inexactidño que o autor tomou a Thompson. As únicas tropas que desem
barcaram em territorio inimigo ás 9 horas da manhá foram 10.000 Brazileiros ás ordens 
inmediatas do general Ozorio. Nem a legiáo paraguaya, nem soldado algum do exercito 
alliado, desembarcou entáo.

Tambem náo é certo que a legiáo paraguaya tivesse 700 homens. Um mappa do 
exercito argentino, organisado em 15 de Novembro de 1865 (portanto dous mezes depois 
da rendi$ao <1e Uruguayana) dá a essa legiáo 2 chefes, 20 officiaes e 145 soldados.

Os annotadores da obra de Thompson traduzidae publicada em Buenos-Aires, Srs. Levvis 
e Estrada, foram levados a corrigir o texto inglez, dizendo: « —El autor comete un error al 
especificar la composición de las columnas do desembarque. Los V\0i)0 hombres que 
desembarcaron primero bajo las oidenes del general Ozorio no eran solo brasileros; en 
aquella columna iba incluido el cuerpo del ejercit) argentino bajo las ordenes del
general Paunero, queso componía do 5.000 hombres. La segunda columna que so desem
barcó fue también mista y no puramente de argentinos. »

Nao obtiveram informales exactas os dous distinctos escriptores argentinos.
Os Brazileiros pisaran) sói o territorio inimigo na manhá de 1(5 do Abril, e 

pouco depois embarcaran) em Corrales dous batalhoes orientaes de Flores (900 homens) 
. e a divisao argentino de Paunero (menos de 4.000 homens, que tinham a denominaeño 
de 1« corpo do exercito argentino}. Formavam um total de quasi 5.000 homens. Na 
mesma occasiao embarcaran! 2 000 Brazileiros da 12R brigada (coronel Pecegueiro), Deviam 
partir ás 2 da tarde, mas urna forte tempestado que se prolongou desde essa hora ato 
depois das 4, nao perinittio a sahida dos vapores em que estavam (o vapor Lili, em que ia 
Flores, os pequeños vapores de guerra argentinos Guardia Nacional. Libertad, Chacábuco, 
Buenos-Aires e Pavón, dous transportes dos fornecedores, o Alliado e o Provedor, e os trans
portes brazileiros Isabel e White Inch.)

Quasi ás 5 horas da tarde partió oe Corrales essa expedido que, assim, só ao anoitecer 
poude chegar ao ponto em que haviam desembarcado 8 horas antes os Brazileiros. Apenas 
alguns orientaos e argentinos foram á térra na noite dé 16 com o general Flores, ficando 
quasi toda a < xpedicao a bordo com o general Paunero.

No dia 16, portanto, desembarcaram 10.000 Brazileiros com Ozorio, e só á noite, depois 
de repellido o inimigo, saltaram no mesmo logar alguns soldados adiados, que fizeram o 
p<>ssivel por incorporar-se ao general Ozorio, acampado a meio caminho do ponto de 
desembarque e do forte de Itapirú. A escuridáo da noite e a chuva abundante quo 
cabio, engrossando os banhados e transformando em atoleiros varios pontos do caminho 
percorrido pelos Brazileiros, náo permittiram que esse pequeño contingente se lhes incorpo- 
rasse. Acampou Flores, por isso, na retaguarda dos Brazileiros, e adiantou-se quasi só, 
á noite, para pór-se de accórdo com o ge eral Ozoiio.

Na manhá de 17 desembarcou o resto da expedigáo oriental-argentina com o gencral 
Paunero, e quando os Paraguayos atacaram de novo os Brazileiros no dia 17 ainda as 
tropas d’esses generaes eslavam em marcha muito na retaguarda do nosso campo.

O seguinte officio do general Flores confirma tudo quanto acabamos de dizer:
« El Jeneral del ejercito oriental.—Itapirú, Abril, 18 de 1866.—Al Exm. Sr. Brigadier 

Jeneral D. Bartolomé Mitre, Jeneral en Jefe de los Ejércitos Aliados.—Cumpliendo las dispo
siciones adoptadas, me nnse en marcha en dirección al mismo, punto en que había desem
barcado la primera expedición invasora del territorio enemigo á las ordenes del Exm. Sr. 
mariscal Ozorio, como a media legua mas arriba de las Tres Bocis en el rio Paraguay, 
Llegando á dicho punto á las 5 de la tarde del mismo dia 16 » (chegou um pouco mais lardo, 
porque partió de Corrales muito depois das 4 1/2), « inmediatamente ordené el desem
barque de las fuerzas á mis ordenes, que se componían del primer cuerpo del ejercito 
argentino y de una división de infantería perteneciente al ejercito oriental. » (este trecho 
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pouco subiram a tres batalhóes e tambem se mostraram pequeños piquetes 
de cavallaria' e 2 j)e?as, Parecía que ia ahi desenvolver-se um combate 
decisivo. Um ataque do 2o batalhao de voluntarios da patria (Rio de 
Janeiro) repellio os Paraguayos para o sul por entre duas lagóas (1).

deve convencer aos illuslradoa annotadores da obra do Thompson de que o Ia corpo do exer
cito argentino náo marchon com o general Ozorio )

« Tanto por lo avanzado de la hora, cuanto por otras dificultades que ofrecia el estado 
del rio, y el punto mismo del desembarque, en consecuencia de la copiosa lluvia del 
dia, tuve que suspender esta operación después de haber bajado á tierra porté de la fuerza 
referida, con la que me puse en marcha, buscando incorporarme al Sr. marisoal Ozorio, 
atravesando para el efeto todo el trayeto que de el me separaba; y que solo era un 
continuado y profundo bañado, obteniendo ponerme en comunicación y acuerdo con dicho 
Sr, Mariscal'en la misma noche.

« En la mañana de ayer (17 de Abril) el Jeneral Paunero, de conformidad con las instruc
ciones que le había dejado, continuó él desembarque dél resto de las fuerzas á mis ordenes, 
sin ningún accidente, incorporándose en seguida.

« Reunida toda esta segunda espedid*  >n, en*  combinación con la primera del Sr. Ma
riscal Ozorio, hemos llegado avanzando hasta este punto, habiendo antes tenido lugar, en 
la mañana de ayer, el ataque á las fuerzas brasileras por otras paraguayas, de que habrá 
instruido á V. Ex. d cho Sr. Mariscal, asi como de su brillante resultado para las armas 
aliadas.—Dios guarde a V. Ex.—(Assignado) Venancio Flores. »

Para que náo reste duvida sobre este ponto, transcreveremos os seguintes trechos do 
Diario do coronel Palleia, official que fazia parte da 2a expedigáo, composta de Orientaes, 
Argentinos e Brazileiros as ordens dos generaes Flores e Paunero e do coronel Pecegueiro . 
«Alas 4 1/2 déla tarde pasó el jeneral Flores al habla del Isabel y dió orden de zarpar 
y dirigirnos á la costa paraguaya. A las 5 de la tarde nos pusimos en marcha. Regresan 
los vapores con sus chatas á remolque que llevaron las primeras tropas (as brazileiras, que 
seguiam Ozorio) á la costa enemiga. Vuelven por mas carne humana. Una cañonera 
brasilera pasó imediata á nuestro buque. Se vieron sobre cubierta algunos heridos nuestros 
(brazileiros) que ya dieron él tributo ae su sangre, y 2 prisioneros paraguayos.... El canal 
del rio Paraguay es en la confluencia con el Paraná lleno di dificultades... Todas estas 
dificultades hicieron que llegáramos alas 7 de la noche contra la barranca del Paraguay.... 
Yo bajé á tierra con unos ayudantes y una linterna de bordo, á ver si encontraba lugar aonde 
acampar.... Logró penetrar siguiendo una pequeña abra, única que encontró, y me hallé 
con el coronel Arredondo, que estaba con un cuerpo argentino eñ la costa do un bañado 
lleno de agua.... Volví a la costa é hice presente al general Suarez la absoluta necessidad de 
pasar la noche á bordo.... Emfin á las 12 regresé á bordo lleno de barro hasta la rodilla. ...— 
Dia 17. A las 7 de la mañana principiamos el desembarque, Los Argentinos lo efectúan también 
a nuestra derecha.... A las 3 de la tarde nos movimos.... El desembarque continúa.... »

Urna correspondencia do exercito imperial referíndo essas occurrencias dizPor 
tal forma correndo os successos, resultou: 1° que as forjas brazileiras desembarcaram sos 
no territorio paraguayo ; 2’ que sós repelliram -o inimigo no dial6;3« que apenas 8 horas 
mais tarde desembarcaram algumas tropas do general Flores ; Io que sós passaram os Brazi
leiros a noite de 16 para 17 de Abril acampados a poticas milbas do grande exercito 
inimigo; 5° que só na manhá de 17 desembarcaram as tropas argentinas de Paunero e o 
resto dos orientaes; 5°, que antes de fazerem júnceo com ós Brazileiros, derrota rain 
estes novan-.enle o inimigo na manfla de 17 »

. (1) O general Ozorio, como vimos, desembarcou ás 9 horas da ín-uihá do 16, meia 
legua acima da foz do Paraguay. A margem do rio nesse ponto conserva se ordina
riamente sobranceira ás endientes e o canal encosta-se a ella, dando livre accesso
aos navios de grande calado. Ao norte e a leste flcain os bosques e banhados que 
emendam com a lagóa Sirena, ao sul os bosques da margem do Paraná.

Do primeiro banhado, a leste, o caminho para Itapirú, na extensao de urna legua,
consistía apenas em urna estrella facha de terreno arene so o alagadizo, que corría, de 
um lado, aperlado pelo espesso bosque que cobre toda a nrirgeni, e do lado opposto 
por outros bosques impenetraveis, formados de arbustos o juncos em grande parte inun
dados pelas aguas pluviaes o pelo transbordamenlo dos rios e da lagóa Sirena. Náo 
era sempre fírme: a cada passo encontravam-se banhados e atoleiros, e o matigil do 
lado norte estava em grande parte mcio coberto de agua.

Por essa difficil vereda se haviain escapado dia-., antes, como já íicou dito, desertores ini- 
migos, mas em toda a regiáo baixa e sujeita a inunda<;oes que se estende de Curuzú 
á Confluencia e ao Passo da Patria a configurado do torreno muda da noite para 
o dia, e os generaes alliados nao tinham certeza de que urna forte columna pudesse 
fácilmente romper até Itapirú. Sabia-se somonte que ella poderia fazer-se forte em 
paragen's, que o'inimigo descuidára, porque a occupaQáo da i-ha de Itapirú e os mo- 
vimentos da esquadra ínlperial havíam chamado a atiendo de López para o Passo 
da Patria e para Itati. Assim resolveu-se o desembarque do general Ozorio nesse lugar, 
devendo horas depois desembarcar a segunda expedigáo, de Flores e Paunero, á margem 
esquerda do Paraná, entre Itapirú e a confluencia do Paraguay. Esta expedido, porem 
só se poz a caminho ás 5 horas, indo desembarcar, náo no sitio cduvencionaclo, mas no 
ponto em que pela manhá haviain saltado os Brazileiros.

López náo con lava que a passagem se flzesse por esse lado, n apenas para ahi
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Evidentemente fóra López sorprendido por este movimento de 
flanco, com que absolutamente náo contava, e ainda tinha motivos para 
acreditar que tambem seria atacado pela frente. Nesta contingencia náo 
se quería desfalcar, mandando tropas para á sua direita. Attento o pro
vado denodo e firmeza dos Paraguayos, só se explica esta retirada de 
3 batalhóes pela impressáo moral que causou o desembarque de táo

mandára, afim de observar a divisao naval- fundeada junto ás Tres Bocas, o comruan- 
dante Hermosa com alguma for$a de infantaria e cavallaria e 2 pecas ligeiras, e o 
capitáo Venegas com o batalháo 18. Estas forjas achavam-se a curta distancia do ponto 
do desembarque, tendo um piquete primeiro banhado transposto pelo general 
Ozorio, sitio que os Paraguayos designavam pelo nome de Confluencia (guardia de la 
Confluencia, combatos de la Confluencia, diz o Semanario, em julho de 1867, referindo-se 
a esses feitos de armas). Quando os transportes brazileiros comecharam a descer o Pa
raná, López lan^ou por esse caminho o regimentó ¿0 de cavallaria e alguma infan
taria. Da esquadra via-se a nuvom de pó que essas forjas levanlavam em sua marcha 
precipitada sempre que pisavam terreno enxuto, e a artilharia dos navios varria com 
metralha e bala rasa o caminho que ellas seguiam. Do acampamento do Passo 
da Patria acudiam outras tropas para as visinhanQas de Itapirú, porque López suppu- 
nha ainda que o movimento dos transportes era um estratagema, e que o grosso 
do exercito alliado estava prompto para desembarcar perto de Itapirú oú mais acima, 
em frente a Itati, ponto que os Alliados haviam reconhecido duas vezes. Além disso 
náo podia o dictador, quando mesmo o iutentasse, esmagar a columna do general Ozorio, 
enviando contra ella forjas imponentes, porque as condi^oes do terreno nao lh’o per- 
mittiam. O caminhó' era estreito, dominado pelos fogos da esquadra, e urna vez em 
térra, os Brazileiros podiam resistir vantajosamente a foryas superiores, porque tinham 
o flanco direito protegido pelos bosques espessos do Paraná, c o esquerdo por pan
tanos impenetraveis, nao podendo os Paraguayos, qualquer que fosse o seu numero, 
apresentar maior frente que os invasores. Foi por isso que o Semanario, dando conta 
do desembarque, exprimiu-se uestes termos :—«.........Encontraron en la naturaleza del
terreno el medio fácil de hacer esta operación con el auxilio de sus poderosos ele
mentos........... Barriendo los cañones de los buques... todo el terreno por donde pudiese
hostilizarse el desembarque, imposible era... una oposición real... »

Porém López, segundo o general Resquin, tinha entao uns 80,000 homens no Passo 
da Patria, além de 15,000 em Humaitá, e com os recursos de que dispunha, nao se 
póde explicar o abandono em que deixou este ponto, que o Semanario declarou ser táo 
favoravel para um desembarque. Os Alliados deram uo dictador tempo de sobra para 
fortificar-se, porque as primeiras hostilidades dos Paraguayos contra a provincia brazi
leira de Matto Grosso tiveram lugar em 26 de Dezembro de 1861, e contra a pro
vincia argentina de Corrientes em 13 de Abril de 1865. Havia quasi anno e meio 
que a guerra come^ára pelo aprl6io ñamen to do paquete Márquez de Olinda.

Apenas os transportes que conduziam a primeira exntdiváo brazileira chegaram ao 
ponto escolhido, o general Ozorio, com teineridade sem duvida impropria de um general em 
chefe, que, como elle, havia exposto a vida desde a infancia ein tantos combates, desembarcou 
de lauca em punho,-seguido de seus ajudantes de ordens e 12 homens de cavallaria apenas, 
para reconhecer eni pessoa o terreno próximo. Emquanto se adiuntava, acompanhava-o a 
larga distancia o 2o batalháo de voluntarios (Rio de Janeiro). Seu commandante, o major 
Deodoro da Fonseci, ao saltar em térra, fizera marchar na frente, a passo' accelerado, por 
ordem do general, duas companliias, que difiieilmente podiam seguir o a vaneo dos cavalleiros. 
Gtugando ao primeiro banhado, que cruzava o caminho, e só dava passagem em um ponto 
com agua pelo peito dos cavallos, surgiram no desfiladeiro as ayancadas dos commanclantes 
Hermosa e Venegas, que corriain ao encontró das nossas tropas e come§aram a atirar 
sobre o pequeño piquete do general. Este foi promptamonte apoiado pelas duas com- 
panhias do 2° de voluntarios e travou-se logo um animado tiroteio, acudindo aos pri- 
meiros tiros o major Deodoro da Fonseea com o resto desse batalháó, duas companliias 
do 2° de infantaria de linha e urna do 11° de voluntarios, primeiras forjas que liaviam 
desembarcado.

O caminho nesse ponto era tortuoso. O mujor Deodoro da Fonseea car regó u á 
bayoneta o inimigo e desalojou-o da posivao que occupava. Hermosa e Venegas foram 
recuAndo,. quasi sem resistir, alé que encontraram as primeiras tropas de reforjo 
sabidas das visinhancas de Itapirú, e que no trajecto muito haviam soffrido com os 
fogos da esquadra. Mesmo assim procuraram os chefes paraguayos fazer frente á nossa 
vanguarda, mas a pequeña columna do major Fonseea já estava augmentada com o 
resto do 11® de voluntarios, com parte do 12° de infantaria de linha, algumas com- 
panhias de outros batalhoes e 2 pe<;'is ás ordens do tenente-coronel Mallet. O. ge
neral. Argollo poz-se á frenie dessa vanguarda, e dirigiu-a ao combate. O inimigo tinha 
entao tres batalhoes de infantaria, alguma cavallaria e 2 peyas ligeiras, mas náo resistiu 
ao impeto do nosso ataque. Parece que aos primeiros tiros, agglomeyados como esta
vam esses 2,(X)0 homens no estreito desfiladeiro, ficando por isso inactivos a maior parte 
delles, e expustos a serem cortados por alguma for^a que desembarcasse perto de Ita- 
Kirú, comprehenderam os commandantes inimigos que náo p xliarn fazer frente com van- 

*gem aos Brazileiros,- e puzeram-se em retirada. Foram perseguidos de perto pelos 
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respeitavel forga no flanco de suas posigües. Foram-se elles retirando, 
sem tentarem ataque vigoroso, até o lugar indicado no mappa como 
acampamento do general Ozorio no dia 17, ao passo que os Brazi
leiros, com 2 divisSes e 8 bocas de fogo, acampavam ao norte da ilha 
Carayá (1) em um mato espesso, ahi levantavam ás pressas trincheiras 
(2), e aguardavam os Argentinos e Orientaes, chegados á noite. (3) Desde 
o ponto de desembarque aié Itapirú a «lombada» era consistente e fácil 
de atravessar. A” tarde surgiu repentinamente um regimentó de cavalla
ria paraguaya, sahindo de um bosque contiguo á Laguna Sirena, e 
atacou a artilharia que marchara, mas foi repellido pelo batalhao de 
infantaria n. 12, o qual apoz a primeira descarga deu um ataque á 
bayoneta, pondo em fuga com esse movimento os cavalleiros inimigos
(4) A’s 8 horas da noite os postos avanzados foram de novo aggredi- 
dos e 3 homens feridos, mas nao perderam sua posigáo. A noite. pas- 
sou-se tranquilamente. O general Flores apresentou-se no acampamento 
brazileiro e combinou com o general Ozorio a respeito das operagdes. 
O general Paunero foi ter no dia seguinte com Mitre, que ainda 
se achava na margem correntina, para informal o de que as remessas 
de tropas nao precisavam mais subir o rio Paraguay, e poderiam desem
barcar entre a ilha Carayá (5) e Itapirú. As perdas dos Alliados nesse 
dia consistiram em 2 mortos e 10 feridos. (6) Em cornpensagáo foram

generaes Ozorio e Argollo, que só ás 2 horas da tarde, em consequencia da copiosa 
chu’a que cahia, fizeram alto em um bom campo, cerca de tres quarlos de íegua 
do ponto de desembarque, na encosta di matti que vai terminar na Laguna Sireua, 
Quando cessou a perseguido, a cavallaria paraguaya •< voltou súbitamente á carga contra 
uní piquete do 12° de linha, que estava em frente da artilharia ». O piquete descarregou 
suas armas e langou-se á bayoneta, afugentando o inimigo para os bosques. Nesse campo 
reunio-se á nossa vanguarda de 2,0 x) homens, que tomara parto na refrega, o resto das 
duas divisoes, e passou-se a noite debiixo de armas, em continuos alertas, porquo o 
inimigo estava próximo. A’s 8 da noite foi atacada a nossa pnineira linha de vedetas, 
formada de pravas do Io batalhao do infantaria, mas o inimigo foi promptamente re
pellido, voltando ao paúl donde tinha sabido. O general Flores, pouco antos, havia 
conferenciado com o general Ozorio.

Só tivemos nesse dia 3 soldados mortos, 1 tenente e 12 soldados feridos, e 4 sol
dados extraviados Os Paraguayos doixaram no espado perconido por nossas tropas 
43 mortos e 6 feridos. O commandante Hermosa, segundo o Semanario, recebeo um 
grave ferimento de bayoneta, ao qual nao sabemos se sobreviveu.

(1) Já fizemos ver que o autor nao conhoce a posicao di ilha Cariyá, e con
funde-a sempre com a ilha do Paran á-Miny. Os Brizileiros pissaram a noite junto a 
um bosiuo que termina na Laguna Sirena, e a curta distancia do Itipirú. Vej. JouhdaN, 
Atlas Ilist. da Guerra do Paraguay.

(2) Inexacto.
(3) Já vimos que npenas o general Flores, com urna pequeña oarte da segunda 

expedido. desembarcou na noite de 16. O general argentino Paunero só desembarcou 
na manha de 17.

(4) E*  con fus ao do autor. Corno já vimos, logo depois do desembarque, o poqueno 
piquete do general Ozorio foi aggredido, junto ao primeiro banhado, ás 10 horas da 
manha, pelas forjas avan^das dos commandantes Hermosa e Venegis, promptamente 
repellidas pelo 2° batalhao de voluntarios, duas companhi»s do 2° de infantaria de linha 
e urna do IIo de voluntarios. Pouco depois das 11 horas, forjas mais consideraveis 
do inimigo (3 batalhoes de infantaria, algum i cavallaria o 2 pecas) tentaram fizer 
frente aos nossos. Foram atacadas pelos generaes Ozorio e Argollo á frente do 2o e 
lio de voluntarios, parte do 12° de linha, duas companhias do 2° tambem de linha, algu- 
mas companhias aos outros batalhoes e 2 bocas de fogo. O inimigo nenhuma re
sistencia offereceu, e poz-se em retirada. A's 2 horas fez alto o general Ozorio. 
Pouco depois a cavallaria inimigi procurou atacar um piquete do 12*  de liaba e ás 8 da 
noite houve o tiro te io, de que filia o autor, com as vedetas do 1° de liuht.

(5) Leia-se —poderiam desembarcar entre Itapirú e a Confluencia,
(6) Já dissemos que os Brazileiros tiveram 20 homens fóra de combate. 
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encontrados no caminho percorrido 40 Paraguayos mortos, o aprisiona
dos 5 feridos. (1) Em urna partrcipagáo mandada ao general Mitre 
declarou o general Flores que « os Brazileiros haviam combatido como 
heróes » (2)

Só na noite de 1G a 17 de Abril parece ter López reconliecido 
toda a importancia deste desembarque, e, náo tendo sido atacado pela 
frente, nem observando preparativos tendentes a isso na margem cor
rentina, resolveu repellir os Brazileiros nesse dia ás 8 1/2 da manhá.

Entre a ponta occidental da Laguna Sirena e urna pequeña lagóa 
a leste foram se estendendo 4 batalhoes de infantaria e 2 regimentos 
de cavallaria com 4 pegas. (3) López dirigiu-se a cavallo para urna 
eminencia ao norte de Itapirú, onde foram apresentados e interrogado^, 
a respeito do numero das forjas desembarcadas, dous Brazileiros apri
sionados durante a noite. De proposito, ou talvez mesmo sem malicia, 
prestaram elles informa^oes inexactas, segundo parece (4), porque antes 
de resolver o ataque mandou López retirar as peras do forte de 
Itapirú para o acampamento. Duas dellas, muito pesadas, tinham de 
ser eneravadas, mas nao houve tempo para isso (5), e os Brazileiros as 
encontraram intactas, ao occuparem o forte. Esta retirada da artilharia 
desmente as participacóes dos Paraguayos, que diziam posteriormente 
nao haver no forte senao urna pega (6).

(1) 43 mortos e G feridos.
(2) Referia-se ao combate de 17 e nao ás refregas do dia 1G.
(3) No ataque da manila de 17 empenhou López urna columna de tropas escolladas, ao 

mando do tenente-coronel Basilio Benitez, inorto poucos dias depois na batalha do Estero 
Bellaco (2 de Maio.) Compunha-se ella dos batalnóes de infantaria 7°, 8o, 12<*  e 18°, dos 
regimentos de cavallaria 2ü° e 29» e de tres pecas de artilharia, formando um total de 
mais de 3.000 homens, que foram ainda reforjados por contingentes de outros corpos. O 
7« de infant.iria era commandado pelo major Luiz González, o mesmo qne fóra ferido no 
assalto de Nova Coimbra; o 12® pelo capitáo Viveros (inorreu no posto de tenente-coronel) 
em quem López muito confiava pelo papel distincto que representara em Corrales, no dia 
31 de Janeiro; do 18° era commandante o capitáo Venegas e do 29° regimentó o capitáo 
Fortunato Montiel. Dirigia a artilharia o major Alvarenga. Os regimentos 20 e 29 de caval
laria combateram a pé, como infantaria, excepto dois esquadroes.

(4) Os annotadores da edigao hespanhola de Thompson assim se exprimem : «...Cita
remos um facto que o Sr. Thomps >n refere, e que serve para provar que López até o 
ultimo momento julgou que o ataque lhe seria levado por Itapirú. Debaixo deste forte os 
Alliados encontraram duas pegas iuglezas de 68 que, si o inimigo tivesse antes a i n ten gao 
de abandónalo, teria levado, mesmo porque eram trophéos do Brazil; mas estas duas 
pegas, como muita artilharia, ligeira estavam collocadas alli para disputar a passagem do 
rio, como o indicavam os vatios e psrapeitos formados na encosta do bosque. »

As duas pegas em questáo náo eram trophéo'i do Brazil. A única artilharia que López 
nos tomara até entáo fóra a que se achava na fronteira de Mato Grosso, pela maior parte 
pequeñas pegas de fundigáo portugueza. Náo havia nessa provincia urna só de 68. Si algumas 
das 8 boeas de fogo do Jequüinhonha puderam ser aproveitadas pelo inimigo, segundo se 
lé no Semanario,, cumpre notar que 6 canhoes dessa corveta eram de calibre 32 e apenas 
2 de cal. 68 (Vej. nota pag. 166) López tinha muita artilharia de 68, e era com pegas desse 
calibre ou de 80 que estavam armadas-todas as suas chatas.

(5) O proprio Thompson diz;—« Nesse mesmo dia 18 retirou se de Itapirú toda a arti
lharia, excepto 2 canhoes de 8 pollegadas, que foram enterrados, por serem muito pesados. »

A evacuagáo de Itapirú e da margem do rio fez-se na manhá de 17, emquanto a columna 
do tenente coronel Benitez sustentava o combate com o general Ozorio. O bombardeamento 
das posigoes inimigas pela esquadra náo se interrompeu.

(6) Thompson diz a este respeito«....Na manhá de 17, López com a sua escolta 
marchou cerca de duas mil varas eih direcgáo a Itapirú ; 2 prisioneiros foram levados á sua 
presenga com os bragos amarrados, e elle ordenou que Inés tirassem as cordas. Foram 
interrogados; porém na la puderam dizer sobre o numero das forgas alliadas. »

Os prisioneiros em questáo eram 4, segundo o Semanario, e passaram por López, em
quanto*  se feria o combate de 17, e náo antes. Esse periódico exalta a generosidade do 
dictador por ter ordenado que lhes fossem tiradas as cordas. Interrogados entáo, respou- 
deram o que sabiam e lhes foi pergnntado por López. « En los ataques sufridos por el 
enemigo, » diz o Semanario, depois de fallar na evacuagáo de Itapirú, « fueron tomados 4 
prisioneros: por ellos se sabe que las tropas desembarcadas son todas brasileras, qué eran 
en numero de 10.000 hombres, y que habían sufrido considerable perdida. »



296

O combate do dia 17 foi tao. renhido, quanto cruento. O general 
Ozorio mandou 2 batalhoes avanzare na ao longo do Paraná de modo 
que os Paraguayos se virajn ameacados pelo flanco esquerdo, e quando, 
retirando-se para traz da extremidade occidental da Laguna Sirena, 
tomaram urna posicao firme para o lado do sul, deu ordem o general 
Ozorio que fosse investido o flanco direito pelas tropas que pelo norte 
contornavam a maior das lagóas circu nadantes da posicao. Entao tra- 
vou-se urna animada peleja, que durou horas e terminou pela fuga dos 
Paraguayos. Os tropheos dos Brazileiros consistirán! em 1 bandeira e 
2 canhoes. (1) Só foram aprisionados os feridos, mas 400 mortos cubrí -

{1) A columna paraguaya do tenente-coronel Benitez compunha-se de una 1 • 00 homens e 
3 bocas de fogo. (Vej. a nota 3a pagina anterior.) Na noite de 16 para 17 bivacaram as nossas 
tropas, sem mochilas nem barracas, em um campo alagado na maior parte, om consequencla 
da chuva, e cercado de maltas e banhados. A divisao Argollo ficou na vanguarda, e o general 
Ozorio a fez reforjar com os batalhoes 8® de linha e 10" de voluntarios, da divisao Sampnio, 
além do 12° de linha, que já com ella havia embarcado. /I brigada do coronel .Tacintho Ma
chado (7a de infantaria) era a mais próxima do inimigo, e o 1» batalhao de linha (cidade do 
Rio de Janoiro) fez durante a noite o servido dos postos avanzados. A’s 8 1/2 da manha 
comegon o ataque dos Paraguayos. O terreno nao permittiaque o general Ozorio empenhasse 
na acfáo toda a for?a de que dispunha, e por isso só se bateram os batalhoes 1° e 13° de 
linha, G® e 11° de voluntarios (7a brigada, Jacintho Machado/, 2° de linha e 26® de voluntarios 
(10a brigada, Resin,) pertencentes á divisao Argollo, e 4® e 12® de linha (5a brigada,''Oliveira 
Bello,) 8® de linha e 10® de voluntarios (8a brigada, D. José da Silveira), pertencentes á 
divisao Sampaio, e os poucos atiradores a cavallo da brigada ligeira. A maior parte desses 
corpos só entrou em fogo depois de roto o inimigo e durante a perseguido.

Apenas comeando o combate, o general Ozorio ordenou que o coronel Jacintho Machado, 
com o 1® e o 13® de linha, seguisse pela margem do Paraná e atacasse o flanco esquerdo 
dos Paraguayos. Quando Benitez se viu flanqueado, por terem esses batalhoes rompido o 
fogo do Intéríor da malta que borda o Paraná, voltou a sua linha, apresentando a frente a 
Jacintho Machado e o flanco direito, onde tinha duas bocas de fego, ao general Ozorio. O 
coronel D. José da Silveira com o 10® de voluntarios, apoiado polo 8® de linha, lancou-se á 
bayoneta contra esse flanco do inimigo, e travou se entáo urna renhida peleja, sendo desde 
logo postos em derrota os contrarios, e tomadas as 2 pe?as e 1 bandeira. Os outros batalhoes 
cahiram tambem sobre os Paraguayos, que se forain dispersando na fuga e procurando 
refugio ñas maltas e atoleiros da nossa esquerda. Segundo Thompson, o 7° batalhao para
guayo e o 20° regimentó ficaram quasi inteiramente destruidos. Esse regimentó e o 29" com- 
bateram a pé, excepto dois esquadroes do 29® ás ordens de Fortunato Montiel, que só se 
apearam quando investidos á bayoneta pelos batalhoes 1® e 8° de linha. O Semanario diz 
que Montiel foi ferido, batendo-se b'-ago a braco com um chefe brazileiro a quem matou, e 
quando ia tomar-lhe a espada, cahiu morto, crivado de balas.

Nao tivemos entretanto um só chefe morto ou ferido, e apenas 2 capitaes mortos (Julio 
Cesar Pereira de Carvalho, do 1® de infantaria, e Luciano Liborio dos Pasaos, do S") e 15 
officiaes feridos (1 capitáo, 3 t enentes e 8 alferes) 60 pravas de pret morías e 260 feridas. Ao 
todo 62 mortos, entre os quaes 2 officiaes, e 275 feridos, entre elles 15 officiaes, ou 837 homens 
fóra de combate.

A nos-a perda nos dois dias foi, portanto, de 65 mortos (2 officiaes,) 288 feridos (16 offi
ciaes) e 4 extraviados (357 fóra de combate, .

Ñfio se deve confundir o commandante inimigo morto (Fortunato Montiel) com o major, 
depois coronel, Blaz Montiel, que tigurou em muitos outros combates, e, particularmente, nos' 
que se deram ao sul da provincia ae Mato-Grosso, ñas visinhancas do Apa, em 1867.

O general Flores, que estava perto, apresentou-se ao ouvir os tiros, com alguns ajudantes 
de ordens, e assistiu ao final do combate. A perda dos Paraguayos foi de 400 mortos e uns 
100 feridos que ficaram em nosso poder, multas espingardas e espadas, 2 bocas de fogo e 
1 bandeira, que o general Ozorio oflereceu ao almiraute Tamandaré, em vez de mandal-a 
ao governo imperial.

Em todos os paizes do mundo os tropliéos tomados ao inimigo pertencem á nagáo, e sao 
remettidos ao governo, pelos generaes em chefe, com certo apparato até, commissionando 
elles para esse fim um ou mais dos seus ajudantes de ordens. Só entre nós é que se entende 
que os trophéos sáo propriedade dos generaes, podendo estes, por ¡sao, guárdal os, pol-os fóra, 
ou fazer presente a quem bem lhes pareca.

Flores escreveu ao general Mitre, depois deste combate•« El Sr. mariscal Osorio se ha 
distinguido con las fuerzas brasileras combatiendo como beroes. Hoy han tomado 2 cañones 
y una bandera. »

O coronel Palleja (oriental) em seu interessante diario diz o seguL.te:—« Dia 17.—......
Nuestro general en gqfe vino a vernos (no logar do desembarque.) Nos ha dado la feliz noticia 
que el Mariscal Osorio con sus bravos soldados ha tomado 1 bandera y 2 piezas de cañón al 
enemigo. Llegan nuestros heridos al paso. Creo llegarán a 109 los que he visto pasar en 
dirección á un pequeño rancho, antigua guardia paraguaya, donde se ha instalado el hospital 
de sangre brasilero. A' las 11 del dia cesó la fusilada; pero el cañón truena fuerte en 
Itapirú.....El Mariscal Osorio ha estado en primera linea, batiéndose como un cadete, moa- 
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ram o campo do combate. Ficaram quasi totalmente anniquilados o 7o 
batalháo de infantaria e o 20° regimentó de cavallaria dos Paraguayos. 
A parte official dos Brazileiros accusa poucos mortos, entre os quaes 
alguns officiaes, e 180 feridos. (1) Durante o proprio combate e em 
consequencia delle avan aram os Alliados até o banhado situado entre 
a Laguna Sirena e a Caraya, (2) a ponto' de cliegarem á distancia de 
um tiro de canhao dos entrincheiramentos que cercavam o acampa
mento. (3) Chegando as ayancadas ao forte de Itapirú pelo lado norte,

trando A sus soldados el camino de la gloria..... A l is 3 de la tarde nos movimos.... Hemos
recorrido el campo del combate: está sembrado de cadáveres enemigos: son mas de 300. .. 
El campo es pesimo ; puros desfiladeros: con 100 hombres y 4 piezas de artillería, podían 
habernos estorbado el pasase. El único camino es un albardon de me laño, rodeado de monte 
inpenetrable, que no da pssage mas que por hileras de cuatro. Es un enemigo estúpido el 
que tenemos al frente ; toda su atención se dirigió al frente, donde Labia hecho una zanja 
á lo largo de la costa, dejando su flanco al descubierto : és verdad que ni López, ni nadie, 
podrá imaginarse jamás en presencia del terreno, que un ejercito numeroso ha desembar
cado y penetrado por él. La guerra del Paraguay es cuestión de cañón y cazadores..... Maña
na piensa atacarse al enemigo a dos columnas, una por el_camino que vá á Itapirú, y otra 
por la izquierda por un camino falso, qne vá entre el bañado y el monte: los 2 cuerpos 
orientales irán á la cabeza por este ultimo cam*no.  Hasta, ahora d bravo Osorio lia hecho el 
sola el gasto, can sus Brasileros, que se han, cubierto de gloria, tanto ayer como hoy; justicia al 
mérito ! A cada cual lo que lo corresponde.......»

(1) A parte official dirigida ao ministro da guerra dá numero muito maior. Vej. a nota 
precedente e o App^ndice.

(2) Nao ha lagoa alguma com esse nome. Ha apenas ilha Carayá, e, segundo Thompson, 
arroyo Carayá.

(3' Inexacto. O general Ozorio pouco se adiantou no dia 17, perseguindo os fugitivos. Deixou 
de marchar logo contra Itapirú jior aguardar a juncgao de Flores e Paunero e a chegada do 
material de guerra que aiuda nao havia desembarcado. A’s 7 horas da noite de 16 tinham 
ancorado no ponto de desembárcate os transportes que conduziám essas tropas, mas somente 
um batalhao argentino ás ordens do coronel Arredondo desembarcou entao. Na manha de 17 
comegaram a saltar em térra as torgas argentinas e orientaes e a 12a brigada brasileira, que 
servia ás ordens de Flores. A’s 3 da tarde, depois de repellido o inimigo pelos Brazileiros, 
essas forjas marcharam e foram fazer junegáo com o general Ozorio. O general Paunero 
levava de 3 a 4.000 Argentinos (1° corpo do exercito argentino), o general Flores 900 Orientaes 
(batalhoes «Florida» e «21 de Abril») e o coronel Pecegueiro a 12a brigada do exercito bra
zileiro, composta dos batalhóos 5° e 7° de linha e 3*  e 16° de voluntarios, com 2.000 
homens.

Na manha desse dia a esquadra continuara a bombardear Itapirú e as suas visinhangas, 
onde se achava o grosso das furias inimigas, mas emquanto o general Ozorio se batia com 
a columna de Benitez, os Paraguayos abandonavam Itapirú. Mais tarde, quando chegaram 
os dispersos do combate, López ordenou que o exercito se retirasse todo para o campo 
entrinche irado do Passo da Patria, conauzinlo para ahi a artilharia que tinha na 
margem. Fic.iram abandonadas 2 pecas de 68 que nao puderam ser levadas. O poronel Diaz 
conservou-se perto de Itapirú para defender a retirada do exercito, com os batalhoes 20°, 
37°, 39» e 40», regimentó 21° e os restos do batalhao 7° e do regimentó 20°.

As canhoneiras Henriquc Martins (commandante Jeronymo Goncalves) e Greenhalg 
(commandante Marques Guimaráes) penelraram no canal entre a ilha de S. Anna e o campo 
inimigo, e comegaram a sondal-o, debaixo de vivo fogo de fusilaría. A Henrique Martins 
teve 1 marinheiro morto e 4 feridos, e a Greenhalg 4 feridos. A 2a divisao da esquadra tomou 
posigáo á tarde no canal que se acabava de sondar e rompeu o fogo contra o acampamento 
uo Passo da Patria. Continuou nesse dia, abaixo de Itapirú, no Paraná, o desembarque da 
infantaria brazileira e argentina.

Na manha de 18 proseguiu o bombardeamento das trincheiras do Passo da Patria pela 
esquadra, e ás 7 da manha avangaram os generaos Ozorio, Flores e Paunero. lam na van
guarda os generaes Flores, com 2 batalhoes orientaes («Florida» e «21 de Abril») e os 4 bata- 
lnóes brazileiros da brigada Pecegueiro, e o general Sampaio com a 3a divisao do exercito 
brazileiro. O batalhao Florida (oriental), commandante o coronel Palleja, ia na frente da 
columna do general Flores, e o 6o de linha (brazileiro), commandante o tenente-coronel 
Paranhos, fazia a vanguarda.da divisáo do general Sampaio. Os Alliados avangaram além 
de Itapirú, ficando as suas avangadas na ponte mais próxima do acampamento inimigo.

O resto do exercito alliado continuou desembarcando junto ás ruinas de Itapirú, onde 
desde a manhS fluctuavam as tres bar.deiras da allianga. O general Mitre e o almirante 
Tamandaré chegaram a Itapirú ás 11 da manha.

Fez-se um reconhecimento ás posigoes inimigas, dirigido pelos tres generaes em chefe/ 
á frente da divisáo Sampaio, dos 2 bataihoes oriéntaos e de urna batería de campanha do 
exercito imperial.

As bombas que atirava a esquadra produziam visiveis estragos no acampamento do 
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e nao dando elle signal de vida, foi i inmediatamente occupado e a 
bandeira imperial iQada em um masivo. (1) Mandou-se participar para 
o outro lado do Paraná a noticia da victoria alcanzada, e o general 
em chefe appareceu com seu estado-maior no solo paraguayo afim de 
saudar o general Ozorio, mandando tropas argentinas para dentro do 
forte. (2) Ao mesmo tempo comecou o grosso do exercito a transpór 
directamente o Paraná, consumindo 14 dias com a-passagem dos objectos 
do acampamento o varios ramos de servido. A’ tarde os tres generaes 
em chefe, Mitre, Ozorio e Flores, fizeram um reconhecimento em 
volta das lagoas e banhados situados ao sul do acampamento paraguayo, 
mas receberain descargas das avanzadas inimigas occultas nos « carrizales », 
e voltaram ao anoitecer para o forte de Itapirú, onde se estabeleceu o 
quartel general dos Alliados. O chefe do estado-maior do exercito 
argentino, general Gelly y Obes, fez todos os esforQos para accelerar 
o transporte dos víveres pelo Paraná, mas emquanto se nao regularisou 
este servico, sentiu-se falta durante alguns dias.

A respeito do abandono do acampamento pelos Paraguayos, diz 
Thompson:

« Na tarde de 19 de Abril (3) a esquadra brazileira formou-se 
em ordem de batalha na frente do Paso de la Patria, parte no canal 
interior e parte no exterior, prompta para bombardear o campo intrin- 
cheirado. Se tivesse rompido o fogo essa noite (4) teria causado sérios 
damnos aos Paraguayos. Todo o acampamento sabia o que o esperava;

Passo da Patria A commissao de ongeiiheiros, dirigida polo tenente-coronel Carvalho, 
occupou-se em assentar pontes e estivas para a passagem do exercito.

Na manha de 19 López abandonon, seguido apenas de alguns ajudantes, o seu campo 
entrincheirado, e dirigiu-se para o Estero Bellaco. O general Resquin poz-se em retirada 
urna hora depois, na mesma direcgao, com o grosso <¡o exercito inimigo. Ñas trincheiras 
ficaram apenas o general Brugnez e o coronel Marcó com a artilharia e infantaria indis- 
pensaveis para fazer trente aos Alliados.

No dia 20 a divisao Sampaio retirou-se da linha avanzada, ficando' somente nessa 
posigao a vanguarda de Flores, já toda reunida, da qual faziam parle os 4 batalhoes brazi
leiros da 12*  brigada (Pecegueiro). *

Nos tiroteios de 18, 19 e 20 de Abril entre os nossos postos avanzados e os do inimigo 
tiveram os Brazileiros 14 soldados mortos e 42 feridos, os Orientaes 1 ferido. Os Argen
tinos nao estavam na vanguarda, o por isso nao tiveram perda alguma.

O coronel oriental Palleja diz ein seu Diario o seguinte sobre as trincheiras inimigas 
do Passo da Patria« Considero mais forte o campo entrincheirado de López do que 
Humaitá (apezar de nao conhecer este ultimo ponto), pelo l<>«nr especial que occupa. E’ urna 
especie de península, rodeada de lagoas, riachos, carrizaes. pantano.-' etc. Só se póde chegar 
a elle por um caminho estreito e tortuoso, varrido por urna séríe de baterías. »

A commissao de engenheiros comecou no dia 2! a levantar trincheiras para proteger 
com a artilharia os trabalhos das ultimas pontes que iam ser construidas. Na madrugada 
de 23 de Abril estavam já assestadas 7 pecas raiadas quando se notou que ardia o campo 
inimigo. Subiram alguns soldados ás arvores próximas e observaran) que com effeito as 
tropas paraguayas tinham evacuado a posigño. Os descobridores rnviudos da vanguarda 
náo puckram chegar ás trincheiras porque as lagoas Sirena e Panambi, com a enchente 
do Paraná e Paraguay, se haviam unido, formando um arroyo de 150 metros, que estava 
a nado mesmo para os cavallos. Vencido este obstacnlo, algumas companhias dos corpos 
da vanguarda penetraram no acampamento inimigo e afugentaram os soldados de cavallaria 
que com archotes langavam fogo nos ranchos e casas da povoagSo.

(1) « A bandeira que primeiro fluctuou em Itapirú foi a do 6o batalhao de infantaria 
(que fazia a vanguarda!, commandado pelo tenente-coronel Antonio da Silva Paranhos. 
Hasteou-a o tenente-coronel de engenheiros J. C. de Carvalho. » Vej. Jourdan, Guerra do 
Paraguay, cap. IV.

(2) Mitre desembarcou junto a Itapirú no dia 18. O forte era pequeño e estava totalmente 
arruinado. As forgas álliadas que iam desembarcando acampavam á margem do rio, perto 
deseas ruinas.

(3! Na tarde de 17. Vej. a nota 3a pagina anterior.
(l) Na tarde de 17 rompeu o fogo. O almirante o fez suspender á noite. Oontinuou-se 

a bombardear nos dias 18,19, 20, 21 e 22. 
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porém López nem. deu ordens nem tomou disposi^ñO alguma, com o 
fim de conservar suas tropas ás cegas até o ultimo momento. Ao romper 
do dia 20j (1). sejn permittir que ninguem o acompanhasse, com receio 
de que o inimigo.’ó descobrisse e atirasse sobre elle, retirou-se López 
a cavallo, seguido a grande distancia por seus anidantes de campo, os 
quaes náo se lhe .. reuniram senáo quando elle ficou inteiramente fóra 
das vistas da esquadra. Partió sem dar ordem alguma sobre o que 
se devia fazer, sem declarar quem devia ficar e quem devia partir, aban
donando até Mme. Lynch e seus filhos para que se salvassem como 
pudessem. A ninguem disse para onde se dirigia, de sorte que seus 
ajudantes e Mme. Lynch gastaram a metade do dia procurando-o.

« No acampamento do Paso de la Patria estavam para cima de 
1.000 ipulheres, que seguiam o exercito e que se puzeram em retirada 
formando urna longa fileira. O general Resquin que alli ficara, deu ás 
tropas ordem de retirada (2), deixando sómente a guarnigao sufficiente 
para cobrir as trincheiras e servir a artilharia que as defendia. O 
general Bpuguez commandava em chefe a guarnicáo, sendo segundo 
commandáqte. ó tenente-coronel Marcó, chefe da infantaria.

« Ao nascer o sol e quando quasi todo o exercito tinha marchado, 
a esquadra Tompeu o fogo e bombardeou o ponto todo o dia (3).

(1) Do dia 19.

(2) Dialo.

(3) O grosgodo.exercito inimigo poz-se em retirada, seguindo López, na manhá de 19. 
Na tarde .pe.17. e durante todo o dia 18 a 2a divisao da esquadra, postada no canal entre 
a ilha de Sant’Anna e a margem direita, bombardeou o acampamento, O fogo náo coinécou, 
como diz Thompson, no dia 19. A má vontade d’esse escriptor contra os Brazileiros mani- 
festa-se em todas as paginas do seu livro; mas náo obstante o que elle diz sobre a inacQáo da 
esquadra. imperial e o nenhum effeito dos seus tiros, os boletins do exercito paraguayo, 
publicados no Semanario, ahi estáo para mostrar o papel importaute que na passagem do 
Paraná representaram os nossos marinheiros.

Si López náo se oppoz enérgicamente ao desembarque do general Ozorio deve-se isso 
aos canhoes da .esquadra. O Semanrio o confessou em um trecho que já reproduzimos: 
« .... barriendo tos 'cañones de los buques lodo el terreno por donde pudiese hostilizarse 
el desembarque; imposible era una oposición real... »

Referindo-se ao bombardeamento do día 17 diz ainda a mesma folha: —.... Horrible 
era entonces el tiroteo de las baterias flotantes, que dirigido sobre un desfiladero estrecho, 
donde se apostaba nuestra infantaria, hizo algún dapo a nuestra gente con metralla. » 
Esse fogo obrigou o inimigo a desamparar no mesmo dia 17 as baterias da margem, 
junto a Itapirú, e a concentrar-se atraz das trincheiras do Passo da Patria. López explicou 
essa retirada, dizendo o seguinte n’aquelle periódico:—«....Itapirú no era un punto 
esencial para nuestras operaciones, siendo en todo caso conveniente para nosotros alejarlos 
(os alliaaos)-de sus vapores que nos hacen una hostilidad impugne. »

Que náo foi na tarde de 19, como pretendo Thompson, mas na de 17, que a esquadra 
imperial penetrou no canal interior do Passo da Patria e comecouo bombardeamento, es
tando ainda ahi todo o exercito inimigo, prova-se com a parte official do almirante Taman
daré (officio da 26 de Abril), com todas as correspondencias do theatro da guerra e com 
o proprio Semanario. As- canhoneiras Henrique Martins e Greeríhalg, como já vimos, 
sondaram esse cana! debnixo da viva fuzilaria do 5 batalhoes inimigos, dirigidos pelo 
coronel Díaz, e á tarde a 2a divisao da esquadra ahi fundeou. O bombardeamento comegou 
vigoroso no dia 18, e foi em consequencia d’elle que López se retirou na manhá de 19 
com o grosso do seu exercito para o Estero Bellaco, deixando pouca gente ñas trincheiras 
com o -general Bruguez. Eis oque a este respeito diz o Semanario;—«... En la tarde 
del 17 fres . vapores enemigos estaban de observación al Paso en el canal interior. En
traron mas tres monitores, que comenzaron el dia 18 el bombardeo sobre nuestro campamento. 
A vista de-esta hostilidad, que no podia ser contestada, se levantó el campo, después de haber 
guarnecido la trinchera con artillería e infantería.

O coronel Palleja, que náo era brazileiro, disse tambem em seu Diario, tratando das 
occurreneias do dia 18:— « La fortaleza (Itapirú) estaba abandonada.... El canal está es- 
pédito y por él penetraron los encorazados y otras cañoneras brasileras..,. » E mais
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«A guarnigáo occultava-se atraz dos parapeitos e nao podia ser 
offendida, de sorte que só teve meia duzia do mortos e feridos. E’ ver
daderamente singular que as balas Withworth, que cahiam como urna 
saraiva sobre a columna que abandonava o acampamento, nao lhe cau- 
sassem o menor damno. Urna bala de 68 cabio na estacáo do telegrapho, 
quando um mogo, que ahi estava, recebia um despacho, arrebentou ao 
pé d’elle, salpicou-o de tinta e cobrio de areia o apparelho, mas nao 
offendeu esse empregado. A estagáo foi entao removida para o lado norte 
do Estero Bellaco.

« Nao se tendo antes tomado providencia alguma para a evacuagáo 
do Paso de la Patria, todos os depósitos do govetno foram abandonados 
e saqueados pelos soldados, com o consentimento tácito des officiaes. 
Foram esvasiados os depósitos de vinho, aguárdente e comestiveis e até 
saqueada a caixa militar, que só continha papel moeda. Mais tarde 
mandou López alguns ajudantes de campo para salvarem o que. ihe 
pertencia. Já encontraram abertos os seus barris de vinho. Um velho, 
administrador da casa onde morava López, recusou obstinadamente 
abandonal-a, dizendo que estava muito avanzado em annos para habi- 
tuar-se a outro logar, e que preferia morrer alli. Foi necessario que o 
levassem á forga.

«López tinha-se retirado para urna pequeña collina distante tresx 
leguas do Paso de la Patria, para contemplar o bombardeamento. Ao 
meio dia um seu ajudante, Mme. Lyncli, o hispo Palacios e o es
tado maior descobriram-n’o, mas elle receiou ser reconhecido, e só consentiu 
que se approximassem essa senhora e o bispo, occultando os restantes 
por detraz da eminencia. Náo obstante, duas balas cahiram a urna milha 
de distanciado ponto em que se achava, e, julgando que lhe eram diri
gidas, desceu ¡inmediatamente e foi passar a noite em um armazem, 
onde ficou fóra do alcance das balas inimigas, e comegou ahi a querer 
campar de valente. Sua coragem era de um carácter singular. Quando 
estava fóra do alcancé dos tiros, ainda que cercado pelo inimigo, mani- 
festava sempre bom humor, mas nao podia supportar o sibillo das balas (1).

adianto no dia 18, diz:—« segundados por los fuegos de la escuadra que desde por la mañana 
ha estado dirigienlulos al campamento, incendiándolo por varias ocasiones.... »

Foi tambem pelo estrago que a artilharia da esquadra produzio ñas fileiras de seu 
exeicito, que López disse no uoletim qiin refere o incendio do acampamento do Passo da 
Patria« Separada de sos buques, la alianza está perdida. »

O general Ozorio deu um publico testemunbo de reconhecimento aos servidos da 
esquadra. com as seguintes palavras da ordem do dian. 152 (Passo da Patria, 25 de Abril:— 
a .... S. Ex. o Sr. general em chefe entende que faltaria a um dever sagrado se n’esta 
occasiao e perante o exercito de seu commanio deixasse de manifestar-se grato aos nossos 
bravos irmaos da marinba e ao seu digno chefe, pelo muito que concorreram para o feliz 
éxito da nossa expedigáo, já coadjuvando o transporte das tropas para este lado, já metra- 
lhando o inimigo e desconcertando o em sua retirada, já finalmente bombardeando 
o seu acampamento entrinchelrado no Passo da Patria, sendo só á ella devido o desalo- 
jamento precipitado do grosso de suas torgas, que, guardadas atraz de trincheiras, julga- 
vam poder impedir-nos o passo para o Humaitá ».

(1) Nos Quadros Historíeos da Guerra do Paraguay esereveu o Dr. Pinheiro Gui- 
maraes as seguintes linhas em que manifesia idéntico juizo :

« Era López um general excepcionalissimo. Fugindo pessoalmente do perigo, cau
teloso da propria individuaiidade até o ridiculo, só lbe apraziam, entretanto, as opera- 
goes arriscadas. Náo o i n ti mida va o plano mais audaz, comtanto que outros que náo 
elle o executassem. Cheio de estulta vaidade, desprezava os mais positivos prinoipios 
da arte militar. Se urna operagáo tinha dez probabilidades a favor e noventa contra 
por isso mesmo a preferia *, e dotado de um profundo desprezo da vida dos homens 
que derramavam seu sangue para satisfazer-lhe a ambiguo, empenhava-os em tentati
vas arr¡scadis«imas, mandando-os á morte oom implacavel serenidad* ....... »
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« Depois que anoiteceu tivemos ceia, ou para melhor dizer, almo$á- 
mos, porque desde a vespera nada tinhamos comido, ainda que L o p e z náo 
se tinha esquecido da sua pessoa.

« Durante a noite occupou-se em estudar os planos do terreno 
para escolher a posi^ao em que devia esperar o ataque do inimigo.

« As tropas que haviam deixado o Pa>>o de la Patiia bivacaram 
ao norte do Paso Sidra (1). »

No dia 21 emprehendeu López um reconhecimento a cavallo pelo 
Estero Bellaco emquanto proseguía por parte da esquadra brazileira o 
bombardeamento do campo do Paso de la Patria. A noite passou-a elle 
na estancia Nduré (^).

No dia 22, em consequencia do reconhecimento, expediu-se ordem 
para que recuasse o exercito até o Estero Rojas, levantando trin
cheiras pelo lado septentrional do Estero Bellaco, e para que fosse en
tregue ás chammas o acampamento do Paso de la Patria.

Estas ordens comegaram logo a ter execugáo, de modo que no 
mesmo dia occuparam os Alliados sem dar um tiro as trincheiras 
abandonadas ( ).

Reconhecendo Mitre que nenhum effeito produzia o fogo dos 
navios, (4) tratou-se desde o dia 19 tle levantar baterías para 40 
pecas, ao norte (o) da Laguna Sirena, com o fim de bombardear o acam
pamento e dar o assalto em seguida. Isto porém nao foi necessa- 
rio, porque na tarde de 23 achavam-se os Alliados de posse de toda 
a linha desde o lugar onde desembarcara o general Ozorio até ás 
lagunas Pasopé e Panambi, fi'cando o flanco direito coberto pela la
guna Yuqueri.

López mandara metter a pique o vapor Gualeguay, (6) mas o 
almirante Tamandaré o désejbriu e poz a nado, entregando-o ao go
verno argentino, que, como vimos, o. havia perdido um anno antes por 
occasiao de ser occupada a cidade de Corrientes.

Bem que os ranchos e casebres tivessem sido devorados em grande 
parte pelas chammas, os Alliados aproveitaram os que haviam esca
pado, melhoraram-n’os e, para facilitarem o transporte de víveres e mu- 
ni^des de Corrientes, concertaram a estrada até á margem.

Ao perseguírem a guarnigao que se retirava, acharam os Alliados 
proclamacoes impressas do marechal-presidente, recommendando aos seus 
soldados que poupassem a vida dos prisioneiros e transfugas.

(1) No Estero Bellaco.

(2) Em um i das plantas que acompanham a obra de Thompson vem designada a posigao 
dessa estancia.

(3) As torgas que occupavam com o general Bruguez as trincheiras do Paeso da 
Patria puzeram se em retirada na noite de 22 para 23.

Pela madrugada piquetes de cavallaria inimiga comegaram a langar fogo no campo.
Na manha do mesmo dia parte das forgas alliadas occuparam as posigoes deixaaas 

pelas tropas do dictador.
O Diario de Palleja dá pormenores.

(4) ,Já vimos que só aos canhoes da esquadra brazileira se deveu a evacuagao do 
acampaiñento fortificado do Paso de la Patria.

O Sr. Schneider confiou demais ñas informagoes de Thompson.
(5) Ha engano. Nao podiam flear ao norte da Laguna Sirena,
(6) Em Totati.
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Foram sem duvida espalhadas pelos fugitivos para attrahirem á 
deserto os soldados da Allian^a (1).

(1) Eis as perdas sofiridas pelos Brazileiros com a passagem do Paraná e invasSo 
do territorio inimig > (21 de Margo a 30 de Abril de 1866) :

MORTOS FERIDOS EXTRAVIADOS

COMBATES TOTAL

Bombardeamento de Itapirú’, reconhe- 
cimentos, sondagens do rio e destrui- 
gáo de chatas (combates de 23 a 29 
de Margo) (marinha)..........................

Combate da Ilha de Itapirú’ (10 de 
Abril) e bombardeamento feito sobre 
esse ponto desde 6 até 17 de Abril 
(exercito)..............................................

Combates da Confluencia (16 e 17 de 
Abril) (exercito)...................................

Reconhecimento do canal do Passo da 
Patria (17 de Abril) (marinha).........

Tiroteios de 18, 19 e 20 de Abril 
(exercito)............................................ .

Tiroteio de 22 de Abril (exercito).........
Tiroteio de 25 de Abril (exercito).........
Reconhecimento de 26 de Abril (exer

cito) .......................................................
Reconhecimentos de 29 o 30 de Abril

15

54

63

14

10 147

16

31

23

104

272

42
1
1

452

49

172

357

56
1
1

647

5

3
2

1

6

8 3

4

1

8

1

7

9

2
0

Em todos esses combates e tirotoios só as tropas orientaes tiveram 1 cabo e 1 
soldado feridos, nos dias 20 e 26 de Abril. Os Argentinos nenhuma perda tiveram.

Os trophéos tomados ao inimigo consistiram em 2 eanhoes de pequeño calibre (com
bate de 17), 2 de 68 (abandonados em Itapirú) e 1 bandeira (dia 17); Perderam mais 
os Paraguayos os eanhoes de 68 de tres chatas destruidas o o vapor Gualeguay.

Os Brazileiros tiveram urna chala e unía lancha a vapor (Coronel Fidelis) mettidas 
a pique por balas de Itapirú.



Nota supplementar ao Cap. IX.
(Vlde pag. 366)

O coronel Palleja escreveu em 94 de Outubro de 1835 no seu Diario as seguí ntes 
linhas:

«... Tendrá lugar una parada y revista general del ejército argentino, que lo és 
muy superior en numero, no diremos en calidad, porque seria descortesía, al brasilero. 
Se organizará de nuevo aquel ejército, para emprender las operaciones metódicamente. 
Hasta ahora no se ha visto reunido el ejercito aliado.... »

E no flm do Io volume do mesmo Diario publica tres mappas dos exercitos allia
dos, dando-lhes em 15 de Novembro de 1865 a seguinte foi\.a:

BRAZILEIROS ARGENTINOS ORIENTAES TOTAL

Exercito da vanguarda (mixto) (gene
ral Flores) .......................................

Exercito argentino (general Mitre):
Io corpo (general Paunero)........... .
2o corpo (general Gelly y Obes).... 
3o corpo (general Emilio Mitre)....

Exercito de Entre-Rios (general Ur- 
quiza).................................................

Exercito (Divisao do general Caceres 
de í » » » Hornos

Corrientes' » » coronel Paiva..
1° corpo do exercito brazileiro (gene

ral Ozorio)........................................ 17.909

1.071

4.931
5.365
2.146

5.528
2.121
1.061

516

3.219 5.583

4.931
5.365
2.146

5.528
2.121
1.061

540

17.909

Total, 19.202 22.769 3.219 45.190

Nao f iz o coronel Palleja senao guiar-se por informa^oes que lhe foram dadas por 
algum official argentino, e provavelmente disse em seu Diario que o exercito do 
general Mitre era muy superior en numero al brasilero, porque até entao náo co- 
nhecia ainda os exercitos alliados (hasta ahora no se lia visto reunido el ejercito 
aliado). Marchara da Concordia esse coronel, em 18 de Julho, pira a Uruguayanx, 
e dahi para Mercedes, e só neste ultimo ponto tornou a ver o grosso dos exercitos 
de Ozorio e Mitre no dia 24 de Outubro; mas as tropas brazileiras estavam acam
padas a alguma dibtancia de Mercedes, á margem do arrroyo Cuenca, e sem duvida 
o coronel Palleja náo poude certificar-se pessoalmente de seu numero. Dizemos isso 
para attribuir-lhe em tudo boa fé, porque, nao obstante affectar elle inteira impar- 
cialidade, e fazer esforcos por ser justo para com os brazileiros, náo póde occultar ñas 
paginas do seu Diario o desojo de collocal-os no segundo plano.
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No dia 7 de Novembro de 1865, estando em marcha, passou o coronel Palleja pela 
primeira vez junto ao acampamento brazileiro, e entao escreveu o seguinte:

« Cruzamos el monte (bosque), que, aunque espeso, daba lugar & marchar la infantería 
en coluna, pero con trabaja. El carril del camino estiba regular, habiendo sido enan
chado y compuesto por el cuerpo de ingenieros brazileros.... Volvimos a marchar hasta 
la costa dol Chañar, que acampamos, habiendo hecho una jornada de 3 leguas. El ejer
cito de Osorio, que se movió ayer, se encontraba acampado en este mismo lugar. El 
aspecto del campamento era de un golpe de vista magnifico. El matiz verde de los 
arboles se harmonizaba perfectamente con el blanco de inumerábles tiendas de campaña 
y la variedad de uniformes de tropa que hormigueaba '(foiínigava) en rededor del campo. 
Ix>s cuerpos de la brigada brazilera de Coelho Kelly desplegaron sus banderas al 
desfilar del campo brazilero, del que se separaron en la Concordia, para venir á formar 
parle del ejercito de vanguardia, al que se endrgullecen de pertenecer; apozar que 
hemos quedados convertidos en ejército de retaguardia por lo que se vé... »

Mais tarde, em Marco de 18G6, quando todo o Io corpo do exercito brazileiro so 
achava reunido no Passo da Patria, servia-se o mesmo coronel Palleja da seguinte 
linguagem, proclamando os servidos do general Ozorio, e fazendo justiga aos nossos 
soldados:

« Cruda y difícil ha sido la tarea del mariscal Ozorio desde su llegada á la Laguna 
Brava. El Brasil dormía en paz inalterable hacia años; el pié de paz de su ejército 
no estaba arreglado para ponerlo prontamente en pié de guerra, de modo A poder crear 
un ejército proporcionado á la población y dignidad de tan vasto Imperio. Es nece
sario que se convenzan los estadistas y periodistas que no se improvisan ejércitos cuando 
no hay cuadros prevenidos con anticipación; esto tratándose meramente de la infantería 
y caballeril, que las armas especiales requieren años y una organisacion estable. El Brasil, 
animado del mas puro y acendrado patriotismo, le ha dado á su gobiorno hombres y 
dinero; pero de dar hombres á dar soldados, hay gran diferencia. Los hombres han 
Legado dia á dia en vapores que dejaban unos y volvían inmediatamente á buscar 
otros; al mariscal Ozorio tocaba hacer de estos hombres soldados regimen talos é ins
truidos para mandarlos frente al enemigo. Esta es la ruda tarea que el gobierno 
imperial ha impuesto al mariscal Ozorio; otro hubiera retrocedido ante semejante cumulo 
de obstáculos é inconvenientes; felizmente el mariscal tiene la preciosa virtud de no 
conocer dificultad que no pueda vencerse por la firmo voluntad de acción.

« El ejército está arreglado, se trabaja dia y noche en su instrucción, y pronto Ozorio 
recojerá en la margen opuesta del Paraná la corona de laureles, que sus trabajos y 
talento han sabido elaborar, diciendo a su gobierno:—« Ahi teneis un ejército cual jamás 
« lo tuvo el Imperio ; he correspondido á la confianza que el Emperador y la nación 
« depositaren en mí, y á la que siempre les merecí á los ejércitos de las naciones 
« aliadas. »

« En vano se afana una parte oe la prensa, inspirada en rivalidades y espíritu de 
partidos políticos, en denigrar y tornar en' ridiculo las tropas brasileras; ellas se batirán 
á la par de las argentinas y orientales, no lo duden: los inconvenientes que ha 
esperimentado el ejército brasilero, han sido motivados por circunstancias que no se 
quieren apreciar debidamente. Repetimos lo que arriba dijimos: no se improvisan 
ejércitos. »

O exercito imperial, é certo, compunha-se em sua maior parte de gente collectich, 
porque, ao eomegar a guerra, só tinhamos um núcleo de 16.000 homens de tropa regular 
e uns 4 ou 5.000 soldados de policía, que todos marcharam para o sul; mas, como se 
vé, o numero de soldados disciplinados era ainda assim muito superior ao dos nossos 
alliados.

Os mappas que resumimos acima, e que reproduziremos adiante, náo dao urna idéa 
exacta das forgas alliadas em operagóes. Ao exercito brazileiro, por exemplo, só dáo 1 
general, quando tinhamos 8 no 1° corpo.
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Abntendo 'lo exercito argentino em operacoes todo o chamadd exercito de Urquiza, 
que figura no referido inappa com 3 generaes, 75 chefes, 450 officiaes e 5,000 soldados, 
ou 5,528 homens, flca o exercito de Mitre reduzido logo a 17,241 homens, e só por 
esta reducfáo inferior ao 1» corpo do exercito brazileiro.

Quanto aos outros algarismos ha ainda alguma cousa a dizer.
Das divisóos de Cnceres, Hornos e Paiva nao havia informales exactas, e por isso 

no mappa de Palleja figuram ellas tendo números redondos:
a Exercito de CorrientesDivisóes ao mando do general Caceres: 1 general, 20 chefes, 

100 officiaes. 2,000 soldados. Divisóes ao mando do general Hornos: 1 general, 10 
chefes, 59 officiaes, 1,000 soldados. Divisao ao mando do coronel Paiva: 6 chefes, 
40 officiaes e 500 soldados. Total, 2 generaes, 36 chefes, 190 officiaes e 3,500 soldados, 
ou 3,728 homens. »

Tambem a divisao Reguera, que com o regimentó S. Martín, fazia parto do exercito 
de Flores, figura do mesmo modo no mappa:

« Divisao Reguera3 chefes, 27 officiaes, 600 soldados.
E’, pois, evidente que alguns milhares de homens figuravam no papel, mas nao 

existiam na realidade. Quando os paraguayos atacaram o acampamento alliado em 
Tuyutv, no dia 3 de Novembro de 1867, tivemos occasiao de ver a fé que merecidm 
certos Mappas. Snppunha-se que na direita do nosso campo havia cerca de 1,000 
argentinos, e depois do, combato soube-se que nSo chegavam a 300.

Compre tambem notar que nos Mappas da forja brazileira dednziem-se sempre os 
officiaes e soldados doentes e empregados em varios servidos, dando-se a relajáo da fort¡a 
prompta pera combate. Essa pratica nao era seguida pelos nossos alliados, que englo- 
bavnm nos Mappas publicados nao só os combatentes, como os doentes e empregados 
e até os que se ausentavam com licencas.

O exercito oriental apparece no resumo acima muito augmentado, por se terem 
alistado voluntariamente em suas fileiras muitos dos prisioneiros de Yatay e Uru
guayana.

Para mostrar que em tempo algum o exercito argentino foi superior em numero 
ao brazileiro, daremos um resumo dos Mappas officiaes que se guardam no Archivo da 
Secretaria da Guerra, notando desde já que nao levamos em linha de conta as forras 
brazileiras em Maíto Grosso e as de reserva na fronteira do Rio Grande do Sul.

Em 1° de Fevereiro de 1865 o exercito brazileiro do general Joáo Propicio Menna 
Barreto (barao de S.‘ Gabriel), que se concentrava ñas visinhanjas de Montevidéo tinha 
a seguinte forca : ,

Corpos especiaes............................................................. 28
Artilharia............................................  K¿3
Infantaria.........................................................................  2.838
Cavallaria de linha......................................................... 998
Dita de guarda nacional................................................ 2.160
Companhia de transportes............................................. 21

Total.................................................... 6.808

Além desta forja havia mais a brigada ligeira de cavallaria do general Netto «com
posta de 900 a 1.000 pracas da guarda nacional e voluntarios, operando na campanha» 
Sahira para os lados de Jaguarao, em perseguí jao da columna de Muñoz e Aparicio.

Quando nos desembaraj&mos, pelo convenio de 20 de Fevereiro de 1865 (*),  da 

(*) No dia 20 de Fevereiro a forja do exercito imperial diante de Montevidéo era 
de 8.116 homens (Vej. pg. 55 nota).
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guerra no Estado Oriental, era esta a torga do exercito brazileiro em operagoes, acam
pada nos suburbios de Montevidéo :

/° de Margo de 1865 (dia em que o generar Ozorio assumio o commando em chefe):
Corpos especiaes.......................................................... 97
Infantaria..........................................     5.245
Artilharia........................................................................ 970
Cavallaria de linha....................................................... 1.035
Dita de guarda nacional............................................. 2.128

Total................................................ 9.465

2Vo 1» de Abril tinha o mesmo exercito................ 10.255
No 1° de Maio (*}  idem idem............................. 13.181

(*) Vej. a nota pg. 147, onde, por engano, dissemos que era essa. a torga do exercito 
imperial em meiados de Margo. >

Já entáo tinham os paraguayos invadido a Republica Argentina. A única torca 
argentina que estava em campanha consistía em uns 3.0C0 homens de milicias corren- 
tinas. Só em 3 de Maio chegou a Bella Vista (margnm esquerda do Paraná, provincia 
de Corrientes) o general Paunero com uns 2.000 homens de tropa regular.

No dia 3 de Maio, pois, tipham os argentinos em campanha 5.000 homens, incluindo 
as milicias correntinas.

No 1° de Junho de 1865 o exercito brazileiro (era só o 1° corpo) acampado no 
arroyo S. Francisco, perto de Paysandú, compunha-se de 15.586 homens.

Com essa forga avangou 20 leguas para o norte e foi acampar na foz do Dayman.
No dia 24 de Junho comegaram os brazileiros a transpór o Uruguay, indo acampar 

junto a Concordia, em Entre Rios
Os argentinos tinham ahi 4.800 homens; com Paunero, ñas margens do Paraná, 

4.500 homens; com o general Caceres, em frente ao exercito paraguayo de Robles, 
3.000 milicianos; com o coronel Paiva, em frente á columna da Duarte, 500 homens. 
Total da forga argentina em campanha, 12.500 homens (em differentes pontos).

Os brazileiros reunidos na Concordia eram:
No 1° de Julho de 1865............................................ 18.977

Nao incluimos nesse algarismo as torgas brazileiras que operavam na margem esquerda 
do Uruguay, ás ordens dos generaes Caldwell e Canavarro, hostilisandó a columna de 
Estigarribia. Se incluissemos essas torgas o exercito brazileiro em operagoes no sul ficaria 
elevado a mais de 25.000 homens, sem contar as tropas que estavam em marcha
atravez da provincia do Rio Grande do Sul.

No 1° de Setembro de 1865 o exercito de Ozorio tinha.............. 18.345
No 1° de Outubro de 1865 idem idem................................................. 18.782
No 1 de Dezembro de 1865 idem idem-.............................   28.849
A7o 1° de Janeiro de 1866 idem idem............................................. 32 256
No día 15 de Janeiro de 1866 o exercito de Porto Alegre.... 15.660

Assim, em Janeiro de 1866 o exercito brazileiro em operagoes compunha-se : 
1° Corpo, general Ozorio, na Laguna Brava (perto do Passo da Patria)......... 32.256
2« Corpo, general Porto Alegre, em S. Borja.................................................... 15.660

Total................................................................................... 47.916

Náo enconirámos os Mappas do 1» corpo no 1® de Abril de 1866 e no 1*  de Malo 
dó mesmo anno, para que pudessémos saber qual a torga que tinha esse corpo quando os 
alliados invadiram'o Paraguay em 16 de Abril. Só encontrámos ó Mappa de 1*  de 
Margo, que dá ao 1° corpo de exercito 33.078 homens: mas no dia 16 de Abril sua 
torga andaría por 38.0Ó0 homens, porque no decurso de Margo e Abril chegaram a 
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Corrientes novos contingentes. E’ isso o que explica o facto de ainda dispór o 
1« corpo no i9 de Junho de 1866, depois dos combates da ilha de Itapirú e da Confluencia 
e das batalhas de Estero Bellaco e Tuyuty, de 31.470 homens. como se verá adiánte.

(*) Vej. nota pg. 148, linha 13. Os algarismos que se encontram nessa nota sáo 
tirados dos mappas que acompanham o relatorio do ministerio da guerra. Depois de im- 
pressa a pagina citada, examinámos no archivo da secretaria da guerra muitos outros mappas.

(**) O capitao Burton, que nao póde ser suspeito de partidario do Brazil, viu por seus 
proprios olhos reunido em Humaitá t >do o exercito argentino, e escreveu entre outras 
cousas o seguinte (Letters from the battle-fields of Paraguay, pag. 32 '—í-27:)

« Durante o dia (24 de Agosto de 1868) assisti a urna revista dé seis regimentos com
pletos da cavallaria brazileira, e pouco depois desfilou deante de mim todo o exercito, ou 
antes contingente argentino. Os primeiros impressionaram-me agradavelmente.... (Depois 
de elogiar o aspecto morcial da cavallaria brazileira, continua o escriptor inglez.).... 
Elles (os Argentinos) come^aram com 15.( 01» homens, reduzidos dentro em pouco a 9.000, 
dos quaes cerca de 6.000 apenas eram argentinos ; e como náo se póde recrutar em tempo de 
eleigóes, provavelmente náo excederáo agora de 5.000 homens..... As perdas dos Argen
tinos em mortos, feridos e extraviados tém sido até hoje de 2.227 homens,—segundo os 
seos proprios cálculos.

« Depois de ter presenciado grandes clamores em Buenos-Aires e de ahi ter lido muitas 
diatribes contra o marechal Caxias, que a semélhante respeito guardava o mais discreto 
silencio, fique! desconcertado quando vi esse exercito. O contingente argentino compoe-se 
em geral de homens de bella apparencia, bem constituidos e fortes; os soldados, com- 
tudo, apresentam urna perfeita misturada de nacionalidades....»

Depois de alguns trechos, que, por serem humoristicos, supprimimos, diz o capitao 
Burton «...The alliance of the Allies is evidently that of dog and cat. The high autho- 
rities have agreed not to differ, but the bond of unión is political, not sympathetic. 
An excessive nationality amonst the Brazilians is kept up Dy their great numerical 
superioritu; whilst the Argentines, like ourselves in Crimea, are sore about playing a parí 
so palpably asecond fiddle. »

O 2» corpo que em meiados de Mar?o, occupou a parto nordeste do Corrientes, 
amentando Itapua, tinha no i» de Abril 14.577 homens.

Assini, podemos calcular do seguinte modo a fbrca do exercito brazileiro em opera
res no dia 16 de Abril de 1866, ao invadirem os alliados o Paraguay :

Em opebaqoes.
No Sul;

1» Corpo de exercito (general Ozorio, marquez do Herval)............................... 38.000
2» Dito idem (general conde de Porto Alegre)...................................................... 14.500

Total..............   52.500

No Norte:
Em Mato Grosso (general Leverger, barao de Melgado) (*)........................ 6.367

Total das forjas em operares......................................... 58 867

Reserva :
Na fronteira do Rio Grande do Sul.................................................................. 8.498

Total.................................................................................... 67.3G5

Damos em seguida os mappas a que acima nos referimos, isto é :

A. ) O do 1» corpo de exercito em Io de Martjo de 1866;
B. ) O do 1® » » 1® de Junho de loGG;
C. ) O do 2® » » 1® de Abril de 1866;
D. ) O do exercito argentino em 15 de Novembro de 1865, organisado ú vista do mappa

que acompanha o 1® volume do Diario do coronel Palleja;
E-) O do exercito oriental, no dia 15 de Janeiro de 1866 (2® volume do Diario de Palleja).

Estes dous últimos, porém, sao mappas publicados naquella ópoci para fazer effeito, 
e. o leitor deve prevenir-se contra a exactidao dos seus algarismos. A verdade é que o 
exercito argentino que invadió o Paraguay teria quando muito 12.000 homens, entre os 
quaes muitos eslrangeiros (**),  e o oriental 2.590.
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A.

1° Corpo do Exercito Imperial em Operares <
Acampamento em Tála-Cord, 1° de Margo de 1866

(*) N esta columna onde estiver—pra fas—ente uda-se sempre que sao—:pragasde pret,

1— 1
I

i FORQA PROMPTA
2
o
u 
o

5
.5

MQ«j■<
te

j 
í
b

SOMMA GERAL (’) |

/Generaes (1 marechal de campo e
9
7 1

CORPOS Miliar de Artilharia............. 4 1
¡ » »> » ia e 2*  dlasse.... 16 130 .30

71
: Repartido Reclesiástica................ 19 1 i
Commandantes Superiores.............. i

Ia DIVISAO.— General Argollo

/ p batalháo de infantaria de linha 3!)! 735 774 7a Brigada .
7a BRIGADA Í13° » » » » » 33 501 531 Officiaes 1981

] 6o » » volunt. da patria. 48 513 561 Pravas.. 2.874
Coronel Jadn-\ 9° » » » » » . 27 491 521
tho Machadol\\*  » » »> » » . 40 514 551 3‘U72( Officiaes 3.6

40a Brigada (pra<?Ma- • 4-y71 i\Companhias de zuavos bahianos.. 11 117 128

10a brigadas 2° batalhao de infantaria de linha 
Coronel i 2° ” w volunt. da patria.

Carlos Resin.w0 » » » » » •

i 28 513 5H Officiaes 1081 . ,.7- j
Pracas.. 1.4;i7 4’677| 33 49 7 530

, 47 487 534 - -
j 1.605/

2a DIVISAO. — General Andréa
i

í

i» nn.n.n. í 2« regimentó de cav. ligeira, linha 1*  BlUGADA L <j0 m i 37
59

267
339

! 301
380

7a Brigada
Officiaes 121» I ■

General San-i jo corpo prov. de cav..guarda na?. 
ches Brandao.{ yo » » » » » »

20 
i 11

225
145

I 250
1 159

W7l

i lü,jS(omoi>ws 187

4a brigada í 5o » » » » » » i 13 303 322 4° 11,-¡Hado iracas.. 1.709(
Coronel OH-| 7° » » » ” » »

, veira Bueno' 8o » » » » » »
i -i

21
271
168

2«.r2
189

Officiaes 611 . UQÍ.
Pravas.. 742

803/

3a DIVISAO. — General Sampaio

/ 4° batalhao de infantaria de linln 5i51 580 5a Brigada j
5a brigada i fio » » » » » 32 627 65'J Officiaes lb!)\

Coronel a * * • M 25 521 54'5 Pruvas.. 2.60)1 jXdúu’o
Oliveira Bello! 4° » o volunt. da patria. 43 490 533

\46° » » » » » . 43 413 456 2‘ 774( Officiaes 215
¿?a Brigada í Pravas.. -1. .61

8a brigada | 8° batalhao de infantaria de linha 19 559 578 Officiaes 761 . ini.
Pravas.. 1.556 •*•**>CorJ’Á Josí)^0 • » » , » »

da Silveira. ''10° » ¡> volunt. da patria.
23 460 486
33 585 568 --------1

1.632/
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FORQA PROMPTA SOMMA GERAL

4» D1VISÁO.— General Guilherme de Souza

2" biugada . 14® batalhao de infantaria de linl.a. 
! 1° » » volunt. da patria..

Coronel Á'ellyi 18° » » » » »
39
80

(535
509
310

680 2a Brigada <
jtó Officiaes 94
340 Pravas.. 1.474

1.568

11a brigada lo® batalhaode infantaria de linht. 
CoroneUwZo)200 » » volunt. da patria..
(jatona ritos '31® » » » » » ••

24
40
37

517
464
521

'41
504
558

J , 4A Divisao11a Brigada
Officiaes 101 0^^ ':08
Pracas.. I.o0¿ ___ - ¿--.«n

11a Brigada

Pragas.. 1.502

l.i 03

13a brigada/ 3® batalhao de infantaria de linha.
Ten.-coronel ) 19° » >: volunt. da patria..
Cosía Per«r«'24° » » » » » ..

27
3.)
47

649
517 
¿88

676
586
635

13a Brigada 
Officiaes 113 
Pr^as.. 1.781

1.897

5a DIVISAO. — General Andrade Neves

3a biugada /
Ten cor1 óe-) 4° CO1’P° Pl‘ov-de cav., guarda nac. 

zefredode ( G° ’’ » » » » » •
Mesquí la \

16
24

200
250

216 1
274

490

10a BRIGADA 
Coronel Tris- 

tito Piulo
I 3« 
/ 9o

corpo prov. de cav., g ..arda uac.
» m » » » » .

274
59

293
280

16a brigada corpO pruV je Cav , guarda n te.
Covr Demetrio j £<> » » » » » »

Ríbciro f
13
21

191
227

r> - j I 5a Divisao iaa Brigada I
Offices ^¿Officiaes 122
Pragas.. yi»nH.as.. 1 401 

573l 1.523

ada I

4181

455

! 20a Brigada
20 i ¡Officiaes 
251 'Pra<;as.

6a DIVISAO.— General Victorino Monteiro

12a BRIGADA/
Coronel í ;■« batalhao de infantaria de linha. 

Peeegdeiro ) 7° » » » » » .
(Destacados jo „ „ volunt. da patria..

” • » »- 
vanguarda.)

14a brigada ¿21° balaihao de volunt. da patna..
Coronel i 30* » » » » °

Pereira Zobo{oi° u » » » » ..

18a brigada¿38® batalhao de volunt. da patria. 
Coronel ” » » » » ..
rísto da Silva » » » » »

52
44
33

;o
39
35

37’
441
363

58’
573
627
299

12 a Brigada ■ 
Officiaes 11.51 
Pragas.. 1.9671

2.082] f
, „ | Ga D.ivisdo14a Brigada I

~-------- IjAOfficiaes 348
Pragas.. l-317)pj..lías>. 1.463

l-444 4.ÍH

1561 Offici íes
4 71 "
519

40'
480
398

¿8a Brigada I 
Officiaes 104 
Pravas.. 1.179]

1.283-
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COMMANDO GERAL DA ARTILHARIA.-
General Mello

17» brigada/1® regimentó de artilh. a cavallo. 31 446 477 i7a Brigada \
’ 1» baialháo » » a pé..... 34 503 537 Officiaes 91

Cor.1 Gurjao \3° » » » » »....... 26 364 390 Pravas.. 1.318 Artilharia
1.4041 Officiaes 166

19a brigada/ Batalhao de engenheiros............ 17 270 287 19*  Brigada l 
Officiaes 751 
Pragas.. 1.207

Pragas.. 2.520
Coronel Go- > 7° » » volunt. da patria.

mes de FreitasWlP u » u >' » .
31
27

491
446

522
473 | .2.686

1.282/

BRIGADA LIGEIRA, — General Netto

1® corpo provisorio de voIudí. de cavallaria... 23 214 237 Brigada Ligeira
2» » » » » » » 22 207 229 Officiaes.......... ............. 103
3® » » » » » » 21 188 209 Pravas ............ ............. 825
4® » » » » » » 24 154 178 _____
5® » » » » » » 18 62 75 928

Officiaes......... ............ 12
Esquadrao de transportes................................... 12 257 269 Pragas............ ............. 257

269

EMBARCADOS NA ESQUADRA

/ 9® batalhao de infantaria de linha. 16 379 395 9*  Brigada
9a Brigada, 112» » » volunt. da patria.. 18 351 369 Officiaes.......... ......... 98

General ¡13° » » » » » •• 20 259 279 Pragas............ ......... 1.477
Bruce (-13o » » . “ » » .. 37 376 413 —

'Conting. de volunt. allemaes.... 7 112 119 1.575
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Resumo da foi»£a do 1® Corpo (Io de Mar<?o de 1866)

FORQA PROMPTA
I
Q 
s feO

w 
g 
g
3O»
3 fe

■4
g SOMMA

Cnnpns cspuptírs_________ ____ __________ 130 Officiaes.... 130

Infantaria

/Ñas divisoes Ia, 3a, 4a e 6a.........
\Com a artilharia (Na 19a brigada). 
INo exercito devang. (12a brigada). 
\Na esquadra (9a brigada)............

1.092
58

115
98

15.78”
937

1.967
1.477

16.88 >
995 

2.082 
1.575

Officiaes.... 
Pracas .......

.. 1.363
.. 20.169

21.532

Artilharia............................................................ 108 1.583 1.691
Officiaes.... 
Pravas.........

108
.. 1.583

1.691

Cavallaria

/Ñas divisoes 2\e 5a e na Brigada 
l ligfiira ...................................... 412 3.935

257

4.847

269

Officiaes.... 
Pravas .......

424
.. 4.192

4.616(No esquadrao de transportes... • 12

Total da forca nromnta................ .............. 2.025 25.944 27.969 27.969

Empregados............................................................ 40 689 729
Officiaes.... 
Pravas.......

139
.. 4.970

Doentes....................... ........................................... 99 4.281 4.380
5.109

SOMMA ORRAT_______ ____ ______ 2.164 30.914 33.078 33.078
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1° Corpo do Exercito Imperial em Operagoes

Quartel General em Tuyuty, 1*  de Junho de 1866

(Mappa da foi^a relativa ao mez de Maio, depois da batalha do dia 24)

FORQA PROMPTA

1 
O

FF
IC

IA
ES

 
¡I

K 
K

a 
Q

c

cc

•< 
g SOMMA GERAL

Generaes (1 marechal decampo e 
! 7 brigadeiros)................................ Ñi
ICnrpn dp. Rngenheiros..................... 5 t

rpos ) Estado Maior de Artilharia........... (i1 127 127
™ 1 » » de e 2a claese....... 14|

espectaes Corpo de Saude................................ 72
■ RepartiqOo Ecclesiastica........... 19

• Commandantes superiores.............. /

Ia DIVISAO. — General- Argollo
T

Á
/ 8» batalhao de inf.int.aria de linha. 21 470 491 8a Brigada

¿?a Brigada i 16° » » » » » .
Cor.’ D. » » volunt. da patria..

21 467 4S8 Officiaes 135
34 499 533 Pracas.. 2.174 j Ia Divisfloda Silveira f43° » » » » » 25 361 ?86 ■

V1G<*  » » » » » .. 31 377 411 2.309(Officiaes 252
/13o batalhao de infantaria de linha. 33 386 419 10*  Brigada | 

Officiaes 117
/Pragas.. 3.863

íOa BrigadaX 2» » » volunt. da patria.. 22 376 398 ] 4.115Coronel )22° » » » » » 26 309 335 Pracas.. 1.698
C. Resln f2(i® » » » » >» 21 309 330 ■

40° » » » » » 15 309 324 1.806.

2a DIVISÁO.—General Menna Barreto (J. L.)

¿a Briaada ( re8i,oento de cav. lig. de linha. 
y j 3° » »»»»».

32
35

231
250

263
285

¿a Brigada i 
Officiaes 101

» i
Ten. coronel i jo corpo prov. de cav. guarda nac. Araujo Bastos[ <%> ¿ ñ „ w 15

19
197
116

212
13 >

Pravas.. 794 2a Divisflb
895 Officiaes _149 

Pragas.. T ,3594a Brigada <5° corpo prov. de cav. guarda nac. 
Cor.» Oliveira 7° » » » » • » .

17 274 291 4a Brigada
18 221 2 9 Officiaes 48 •*  1.508Bueno '8o » » » » » » . 13 70 83 Pravas.. 565

613<
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FORQA PROMPTA

3a DlVISÁO. — Coronel Jacintho Machado

s. ( 8® batalhao de infantaria de linha.
s 2,rt^aa® i 4® » » » » »
Cor.1 Otoefreí 40 » n volunt. da patria.

Vil» » » » » »

7*  Brigada l 
Ten. coronel i g®

Paranhos ( go

1® batalhao de infantaria de linha.

»
»

» » » »
» volunt. da patria.
» » » »

4a DIVISAO —* General Guilherme de Souza

11*  Brigada
Coronel Jw/ojogo 

GuimarSes fgj0

10° batalhao de infantaria de linha.
»
»
»

» » » »
» volunt da patria.
» » » »

13*  Brigada 
Ten. coronel H90 

Costa Pereírafyp

12° batalhao de infantaria de linha.
»
»

» volunt. da patria. 
» » » »
» n » »

5a DIVISAO — Coronel Tristao Pinto

”3*  Brigada l 
Ten. coronel < 6®

Sezefredo Hfo 
do Mesquita l

4® corpo prov. de caval. dag.

»
»
»

» » 
»

»
»

nac.
» 
»

15*  Brigada r 3® 
Ten. coronel!

Dutra (11°

» 
» 
»

»
»

»

»

» 
» 
»

» 
»
»

»

6a DIVISAO — Ceneral Victorino Monteiro

12*  Brigada} 7®
Cor.’ Kelly i 3®

(16®

5° batalhao de infantaria de linha.
» » » » 
» volunt. da patria.
» » » »

»
»
»

14*  Brigada/ $ batalhSo de infantaria de linha.
* ’

14*  Brigada/ _
Ten. coronel 

Eabusttano dosl¿*
Reís \80®

» volunt.
»
»

» »
da
»
»

patria. 
»
»

18*  Brigadatf^ 
Coronel Wo 

Evaristo Silva\^»

»
»

» 
»» 
»

» 
»
» 
»

»
»

» 
»

» »

a
5
1

§fe
Q
1 
g

20 566 586
14 447 461
22 293 315
24 292 316

20 414 434
28 467 495
24 350 374
11 287 298

— — —

16 381 400
17 487 504
23 290 313
19 421 440

17 375 392
15 -371 3'6
21 451 472
15 270 285

21 162 183
16 206 222
22 174 196

21 289 310
21 ly5 206
16 128 144

18 474 492
20 450 470
25 480 505
15 205 220

22 466 488
19 560 579
37 416 453
34 464 498

19 351 370
27 292 319
21 263 284
17 435 452

SOMMA GERAL

5a Brigada \ 
Officiaes 80 
Pracas.. 1.598

1.678

7*  Brigada 
Officiaes 83 
Pracas.. 1.518

3a Divisao

Officiaes 163
Tracas.. 3.116

3.279

11*  Brigada \
Officiaes 751 
Pragas.. 1.582 # divisffo

L657( Officiaes 143 
13*  Brigada (Pra^s-- 3.049 
Officiaes 681 o1Qli
Pracas.. 1.467 | ’5ay''

1.535

3a Brigada ' 
Officiaes 59 
Pracas.. 542

COI 5a Divisao

15*  Brigrda 
Officiaes 58 
Pracas.. 602

Officiaes 117
Pravas.. 1.141

1.261

660/

12*  Brigada \ 
Officiaes 7s 1 
Pracas.. 1.609

1.687
6a Divisao

14*  Brigada I
Officiaes 1121 Officiaes 274
Pravas.. 1.906 >Pracas.. 4.856

2.0181 5.130

18*  Brigada 
Officiaes 84 
Pracas.. 1.841

1.425)
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FORQA PROMPTA
w
ó 
feo

g 
£
Q

2

í SOMMA GERAL

BRIGADA LIGEIRA — General Netto

18 155 173 
192 
201
155

’Rri.nn.da. liarira..
90 n n 1) » » ................ 18 174 Officiaes 77

20 184 Pragas . 617
4® » » » » » ................ 21 134

724

COMMANDO GERAL DE ARTILHARIA
General Andréa

iva. Io regimentó de arlilh. a c.ivallo.lo bafalhño de arlilharia a pé....
22 41 i7 48) 17 3 Brigada «
32 592 624 Officiaes 74

Cor.1 Gurjao ( jj0 w w » » .... 20 458 478 Prigas.. 1.517 ARTILHARIA

1.591 Officiaes 135
Brigada.. Rí\t.ftlhñn rlp AngAnhAÍrns.............. 19 305 324 19*  Brigada 

Officiaes 61 
Pragas.. 961

Pragal.. 2.468
Cor? Gomes de\ 7° batalhao de volunt. da patria. 

Freitas '42® » » » » »
24
18

318
328

342
446 2.603

1.012/

Ha (ranapnríAR.................................. 15 353 868 Officiaes 15
Pragas.. 353

368

EMBARCADOS NA ESQUADRA

( 9® batalhao de infantaria de linha 10 353 363 Officiaes 38
9aBrigada} 12® » » volunt. da patria 14 341 355 Pragas.. 931
Gen.1 Bruce ) Contingentes de diverses corpos. 9 141 150 -------

' Contingente de volunt. allemaes 5 96 101 969
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Resumo da for^a <lo Io Corpo (Io de Junho de 1866)

FORQA PROMPTA
2
5 o 
£
o

§
JS &
§

£
TO

TA
L 

||
SOMMA GERAL

floRPOS .................- ................................................... 127 Officiaes...... 127

( Ñas divisoes Ia, 8a, 4a e Ga.........
Infantaria .} Com a artilharia (na 19a brigada)

' Na esquadra (9a brigada).............

832
42
38

14.884
6-16
931

15.716
688
9G9

Officiaes......... 912
Pravas........... 16.461

17.373

Artit.harta................................................................................. 93 1.822 1.915 Officiaes......... 93
Pravas............. 1.822

1.915

p , ÍO1Á i Ñas divs. 2a e 5a e na brig. ligeira
vavallaría. | eSqUajrg0 je transportes.... 343

15
3.150

353
3.493

368
Officiaes......... 358
Pravas........... 3.503

3.861

Total da forQa'prompta.............................. 1.490 21.786 23.276 23.276

Empregados.......................................................... 40 689 729 Officiaes. .. . 630
■ Doentes ou feridos nos hospitaes .................... 590 9 875 10.465 Pricas........... 10.561

11.194

SOMMA GRRAL ......................................................................... 2.120 32.350 34.470 31.470
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O
2o Corpo do Exercito Imperial em Operares

Acampamento em S. Carlos, ñas Missoes Corren tinas, 
z Io de Abril de 1866

CORPOS ESPECIAES.

¡Generaos (1 tenente-general e 2 brigadeiros).....................
Corpo de engenheiros...........................................................

Estado-maior de Ia e 2a classe............................................
Corpo de saude......................................................................
Repartido ecclesiastica........................................................
Estado-maior de divisoes e brigadas...................................

3
8 

11 
49
6

28

Artilharia

Infantaria

Somma: Corpos especiaes e estado-maior................

Corpo de pontoneiros............................................................ 272
Companhia de transportes................................................... 223

(4° batalhao de artilharia a pé...............................................
......... ¡ Corpo provisorio de artilharia a cavallo.............................

Somma a artilharia.....................................................

5» batalhaoyde voluntarios da patria.
í 8» 
18« 
29» »

»
»
»
»
» _ .........

Corpo de zuavos voluntarios bahianos.......
di» corpo provisorio de infantaria de linha

b 
n 
» 
»

105

495

Cavallaria.

553
332

587
609
567
560
597
453
271
605
630
286
935

Somma a infantaria.....................................................

i 5° corpo de cacadores a cavallo........... . 191
1» » provisorio de cavallaria da guarda-nacional... . 284
2» » » j) » . 282
3» » » » . 239
5» » » » M . 240
6» » » B . 319
7» B » B B . 453
8» » » » B . 233
9» » » B . . . . 326

10» B » 1» ■ . . ... 213
11» B » M B .. 267
12» B n B B . 312
13° » B B .. 265

/14o » b » B .. 287
U5° » » » » .. 253
16° » » » B . 354
17° » » B B . 281
18° B » B B .. 381
19° B » » B . . <.. 329
20° B » » » .. 273
21* » » w B .. 160
22° » » » B .. 259
23° » » » B .. 276
11° B effectivo B » .. 178
12° » » » B .. 324
18°. 1» » B B .. 124

\Esquadrao provisorio de voluntarios ... 191

885

6 100

»
»

» 
b

»
»

» 
»

Somma a cavallaria...............

Total do 2° corpo de exercito.

7.294

14 879
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r> (* *)

2® CORPO.—General Gelly y Obes

Ia Divisáo.—Coronel Conesa 

2° batalhao da guarda nacional, campanha de Buenos-Aires
3° Idem..................................................................................... J.
4° Idem...................................................................................... i

(*) Este Mappa é organisado á vista do que se acha publicado no Diario de Palleja, 
tomo I, pag. 431 a 138. A differen$a para mais que se nota no total provém de termos addi- 
cionado a for$a argentina destacada no exercito de vanguarda (pag. 433, tomo I, de Palleja).

Exercito da Republica Argentina (15 de Novembro de 1866)

1° CORPO. — General Paunero

Quartel-geoeral.......................................................................... 1 10 65

Ia Divisao. — Coronel Rivas.

Ia brigada (1° batalhao de linha. 
Tenente-coronel Roaetti {6° » »

2a brigada ÍS° » »
Tenente-corJ Charlone (Legiáo militar...........

2a Divisao. — Coronel A rredondo

3a brigada (4° batalhao de linha....................
Tenente-coronel Fraga, (6° » » ......................

4a brigada (2° batalhao de linha......................
Tenente-coronel Orma (Ia legiáo de voluntarios...............

5a brigada (1° batalhao de Corrientes..............
Coronel Rivero (1° » de Santa Fé................. j

42

46

51

531

632

687

Legiáo paraguaya. — Coronel Iturburú...............................

brigada de artilharia. <2°, 3o e 4° esquadroes de artilharia 
Tenente-cor.’ Nelson < ligeira...........................................

brigada de cavallaria. 
Coronel Fernandez

(Escolta...........................................
j1° regimentó de cavallaria de linha’.........
(Voluntarios de Santa Fé................. i

22 145

30 430

47 389

167

460

436

Companhia de sapadores...................................................................
Commissariado, corpo medico e hospital............................. .......
Parque................................................................. ................................

Total do 1® Corpo................................................. 1

1

16
13
4

113
59
90

129)
72 295
94’

376 4.554 4.931

1

76 1.377 1.453

452 5.931 6.3842



31 <8

G
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Transporte............................................. 2 452 5.931 6.384

2a Divisao. — Coronel Bustillos
1° batalhao da guarda nacional, cidade de Buenos-Aires. \ 
2*  Idem, idem................................... ,..................................... i 121 1.400 1.5212° Idem do 3o regimentó idem............................................ i
4o Idem, idem, idem...............................................................

3a Divisao. — Coronel J.*Vedia
9° batalhao de linha.................................................,............
I» » do 3o regimentó da guarda nacional.................( 117 1.500 1.6172a Legiao de voluntarios........./...........................................
Batalhao Libertad, de guarda nacional...............................

Artilharia. — Coronel Frederico Mitre
?o regimentó de. artilharia ligeira...................................... 22 250 272

Divisao de cavallaria. — Coronel Oryazabal
1° regimentó de cavallaria da guarda nacional...................
2o Idem, idem.........................7............................................  1 51 450 501
3o Idem, idem.................................................................. ..1

Total do 2o Corpo.............................................. 1 387 4.977 5.365*

3o CORPO. — General Emilio Mitre 
Ia brigada < 5o batalhao de guarda nacional.

1 1

58 650 708,Tenente-coronel Ayála\S¡P » de linha...................

2a brigada (Batalhao Córdoba .........................
)

54 550 604Coronel Bfwningue.z 1 » S. Juan.....................

3a brigada i » Pringles.......................... 54 500 554Tenente-coronel Cabot < » Mendoza.......................

Cavallaria. — Tenente-coronel Vidar
3o regimentó de cavallaria de linha................................... ... 2í:• 250

> 1.950

l 279

Total do 3o Corpo........................... .................. 1 19c 1 2.146

EXERCITO DE CORRIENTES
Divisoes do general Caceres (cavallaria milicias).............. 1 12C

60
1 2.0001 2.121

» » Hornos » »> ................ 1 1 1.0001 1.061
» do coronel Paiva » » ................ 40i 500* 546

Total................................................................... 21 226i 3.500• 3.728

EXERCITO DE ENTRE-RIOS.—General Urquiza......... 3i 52c• 5.000i 5.528

No exercito de vanguarda :
Divisao de coronel Reguera, caval.*  miliciana de Corrientes. 
Regimentó S. Martín............................................................

39
38

' 600
l 402

i 63q
1 441|

Total..................................................................... 68l 1 008l .1 071
I

Total do exercito argentino........................... 8 1.77’i 20.981L 22.769 |
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Exercito da Republica Oriental (15 de Janeiro de 1866)

(*) Gv” m : í, i \[V1 .4 ut.» do Estado de la fuerza que tiene d ejército de opera 
olotes d- . !• p» . , Jo Diario de Palleja.

u
E
O

n 
£
w o 
íS o
fe

TO
TA

L 
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M
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A
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Generaes. ...................................................................................... 8 3 3

Quartd-general e Estado-maior ................................ 33 33 66 66

z Escolta do general em chefe.—Tenante-coronel
/ Fortunato Flores................................................. 21 241 265 265

CAVALLARIA/Divisáo decavallaria, general Enrique Castro..
28) Estado-maior........................................................... 5 33 )

1 1° Regimentó de cavallaria da guarda nacional. 25 261 2861> 1762o » » » » 17 151 171|
\ 4° » » » » 11 279 286, 1

/ Ia brigada.—Coronel León Palleja.................... 1
*426

1

1.041 Cav.

[ Batalháo Florida..................................................... 27 453 924
1 » 24 de Abril.............................................. 23 747 470'

INFANTARIA <
/ 2a brigada.—Tenente-coronel Marcelino Castro. 1 1’
( Batalhao Libertad............................................. . 14 *252 266 564
\' » Independencia......... . ............................. 18 279 297’

ARTILHARIA, 1 esquadrao de artilharia ligeira, major Yanzy.
12

198 210

1.488 Inf.

210 Art.

Parque oriental, capitao F. González................ 1 38 39 39

Total.......................................................................... 241 2.616 2.847 2.847





APPENDICE

DOCUMENTOS JUSTIFICATIVOS (*)

(‘) Os documentos que acompanham o 1*  volumo da obra do Sr. Schneider apparecem 
integralmente una, e outros em resumo. Nao podendo consultar todas as fontes, deixou o 
autor de publicar algumas pecas officiaes interessantes. Supprimos esta falta, reproduzindo 
varios documentos cuja leitura nos pareceu indispensavel para a completa elucidado dos 
factos.

Os documentos que accrescenlamos serSo todos precedidos do seguinte signal T



I
(DOCUMENTOS SOBRE O CAPITULO II DESTA OBRA)

Sobre a guerra civil no Estado Oriental e a 
interven^áo do Brazil. Até a tomada de Paysandú e 

o convenio de 20 de Fevereiro de 1865

Extractos do « Additimento ao Relatorio da Repartitao dos Negocios Estrangeiros 
de 11 de Maio de 1863, apresentado á Assembléa Geral Legislativa pelo respectivo 
Ministro e Secretario de Estado, Marquez de Abrantes. Rio de Janeiro, 1864. »

1

Nota do Ministro das Relagoes Exteriores da Republica Oriental, 
J. J. de Herrera, de 31 de Margo de 1863, ao encarregado de 
negocios do Brazil, Avellar Barbosa:

Diz que segundo communicaQoes recebidas do general Lamas, chefe 
das forjas nacionaes no norte do Rio-Negro, parece indubitavel que 
na fronteira de Algrete, Brazil, se estao reunindo alguns grupos de 
Orientaes e Brazileiros armados, cujo intento ninguem sabe ainda posi
tivamente, . mas é de crér que seja' passar ao Estado Oriental para 
roubar gados, hembra que a legaQáo imperial poderia dirigir-se aos 
chefes brazileiros da fronteira, pedindo-lhes que previnam por sua 
parte o attentado que se annuncia.

Resposta do Encarregado de Negocios do Brazil, de Io de Abril 
de 1863:

Vai sem demora levar aquellas informales ao conhecimento das 
autoridades competentes da provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, certo de que nao pouparao esforzó algum tendente a frustrar a 
criminosa empreza noticiada pelo general Lamas.



4

3

Outra nota do Encarregado de Negocios do Brazil, de 14 de 
Abril de 1863 ao governo oriental:

Envía cópia do officio dirigido á legagáo. imperial P®1° brigadeiro 
David Canavarro, commandante da fronteira do Quarahim, em resposta 
ao que a mesma legagáo lhe dirigió em Io de Abril. Das investígagdes 
a que esse brigadeiro mandou proceder resulta que é felizmente in
fundada a noticia de se estarem reunindo em Alegróte grupos de Bra
zileiros e Orientaes, como constára ao general Lamas, para invadir o 
Estado Oriental.

4

Circular do Ministro das Relagoes Exteriores da Republica Oriental, 
J. J. de Herrera, ao corpo diplomático em Montevidéo, de 25 
de Abril de 1863:

Communica que realizou-se a invasao annunciada do general Flores. 
O governo oriental está informado de que, para proteger essa invasáo, 
tém-se feito reunides na provincia argentina de Corrientes e na bra
zileira do Rio-Grande do Sul.

£5

Nota do Ministro J. J. de Herrera d Legacao Brazileira em 
Montevidéo, de 28 de Abril de 1863;

Apezar da seguranza com que o brigadeiro Canavarro qualifica 
infundadas as informagoes do governo oriental, os factos, desgraga- 
damente, vieram confirmar a previsá ) d’este. Nos últimos dias o 
territorio da Republica foi invadido pela fronteira do Salto por grupos 
armados procedentes do Brazil. Espera que o encarregado de negocios 
do Brazil se dirija novamente ás autoridades da fronteira recommen- 
dando-lhes que tornem impossiveis novas reunides, e desarmem e in- 
ternem os grupos armados. Por ordem do presidente Aguirre protesta 
contra a criminosa tolerancia que aquelles malfeitores tenham podido 
encontrar da parte de qualquer autoridade brazileira.

6

Respos la da Legando Imperial á nota precedente (29 de Abril 
de 1863;:

Avellar Barbosa responde que náo tem conhecimento algum dos 
factos a que Herrera allude. Elles se passaram, sem duvida, sem 
sciencia das autoridades brazileiras, porque, de outro modo, estas náo 
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consentiriam que os refugiados orientaos ’ assim abusassem do asylo que 
tóo generosamente lhes tinha sido, concedido. Por outro lado o governo 
oriental nao póde ignorar as difficuldades que as autoridades encrontram 
em esforvar os manejos de pequeños grupos dispersos sobre urna fron
teira extensa e pouco povoada, e impedir incursóes, que as proprias 
autoridades orientaes, . apezar de estarem - prevenidas, nao conseguiram 
•embarazar.’ Vae de novo dirigir-se ao presidente da provincia de S. Pedro 
do 'Rio*Grande  do Sul.

•7

Resposta do corpo diplomático d circular n. 4 (30 de Abril de 1863

Respondem em nota collectiva, assignando C. Creus (Hespanha), 
Leite e Azevedo'(Portugal), W. G. Lettson (Gra Bretanha), M. Mail- 
lefer (Franca), U. Barbolani (Italia) e Avellar Barbosa (Brazil), agra- 
decendo a communica^ao de Herrera, deplorando um estado de cousas 
táo lamentavel para a, paz e prosperidade da Republica, e fazendo 
votos para que o governo, com os recursos consideraveis de que dispóe, 
consiga conjurar promptamente os perigos que ameacam os interesses 
estrangeiros, tanto como os nacionaes.

S

Providencias adoptadas pelo governo imperial. Despacho do Ministro 
dos Negocios Estrangeiros aó Encarregado de Negocios do Brazil 
em Montevidéo:

Ministerio dos negocios estrangeiros, Rio de Janeiro, em 7 de 
Maio de 1863.

O seu officio n. 35 de 29 do mez Ando, que accuso recebido, 
trouxe ao conhecimentó do governo imperial a noticia de um novo 
movimento revolucionario nesse Estado praticado pela invasao do ge
neral Flores, na manhí de 19 do mesmo mez, no lugar denominado 
« Rincón de las Galinas », sobre o Uruguay.

Deplorando mais urna vez que o espirito vertiginoso da desordem 
e da anarchia fosse arvorar o seu estandarte n’essa república, ao go
verno imperial só restaría fazer votos pelo prompto restabelecimento da 
ordem e triumpho da autoridade legitima, se por ventura á par d’essa 
noticia, nao communicasse Vm. a de que o governo da republica quei- 
xára-se do procedimento das autoridades brazileiras da fronteira de 
Quarahim, e com especialidade do brigadeiro Canavarro, accusando-as 
de protegerem occultamente a Flores, e de consentirem em que os 
seus partidarios se armem, e em grupos numerosos transponham a 
mesma fronteira.

Epta accusa^áo, de que aliás nao tinha o governo imperial a menor 
idéa, reclama da parte do mesmo governo a immediata adopQao de 
todas as necessarias medidas para que sejam punidos os abusos que por
ventura se tenham praticado, e religiosamente guardada e respeitada



a neutralidade perfeita e absoluto que ao imperio cumpre observar ñas ’ 
luctas intestinas d’essa republica. ' . . . *

Bem que, segundo consta do seu officio a que respondo,’já -bou- 
vesse Vm. declarado ahi ao Sr. ministro das relagoes exteriores' que 
nao podia suppór que o brigadeiro Canavarro, que até agora tem sa
bido merecer a inteira confianza do governo imperial*;  assumisse a 
gravissima responsabilidade do facto que se lhe attríbue, conffém to
davía que, repetindo ao mesmo ministro essa declarado da parte do 
governo imperial, Vm. lhe assegure que nao obstá isso a que mandasse 
immediatamente proceder a todas e necessarias averiguares para trazer 
a limpo a verdade, assegurando-lhe outrosim que fará punir os qué 
se houverem desviado do cumprimento dos seus deveres, qualquer que 
seja a sua posipao.

Como já disse, nao tinha o governo imperial a menor idéa das 
occurrencias da fronteira do Quarahim, denunciadas pelo Sr. ministro 
das relapoes exteriores, o qual fez sem duvida justipa ao mesmo go
verno, acreditando que eram semelhantes occurrencias contrarias á sua 
politica, e seriam por conseguinte altamente reprovadas.

Convem, pois, que Vm. se dé pressa em confirmar a justa opiniáo 
que S. Ex. formou do governo imperial, affiangando que acabo de di- 
rigir-me ao presidente da provincia do Rio Grande do Sul para re- 
commendar-lhe que faga proceder a um inquerito rigoroso sobre. os 
factos denunciados, mandando immediatamente respdnsabilisar e punir 
os que se reconhecerem culpados; e outrosim para empregar todos os 
meios necessarios afim de evitar a • reproduce?!® de factos semelhantes, 
se com effeito tiveram lugar, e faze^ effectiva a cpmpleta neutralidade 
que -mos cumpre guardar. - <

Confiando que Vm. será solicito em communicar tudo quanto fór 
occorrendo, reitero-lhe as expressoes de minha estima e considerado.

Ao Sr. Ignacio de Avellar. Barbosa da Silva.

Márquez de Abrantes.

9

Nata do governo oriental, d legagao imperial em - Montevidéo, de 
8 de Maio de 1863: *

O ministro Herrera accusa a recepcáo da nota de 29 de Abril 
(n. 6), e fica sciente de que Avellar Barbosa ia dirigir-se novamente 
ao presidente da provincia de S. Pedro do Sul. Espera que d’esta 
vez a legado imperial terá a fortuna de fazer-se ouvir e de fázér. 
respeitar as suas ordens pelas autoridades da fronteira, e, desé- 
joso de auxiliar Avellar Barbosa, lhe fará conhecer novos factos, 
que provam, se nao a connivencia das autoridades da fronteira com a 
invasáo, ao menos sua criminosa tolerancia. Em 24 de Abril, isto ó, 
17 dias depois da seguranpa dada pelo brigadeiro Canavarro, foi inva
dido o territorio da republica pelos mesmos grupos que, a espera de 
Venancio Flores e dos demais malfeitores, se estavam organisando e 
armando, náo só na parte despovoada da fronteira a cargo de Cana
varro, mas tambem na praca publica de Uruguayana. Dando-se as
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máos esses grupos com os que da provincia argentina de Corrientes 
passaram» o JJruguay, apoderaram-se, á guiza de salteadores, das po- 
voaQOes de - S. Roza e S. Eugenio, dando cometo á dfevastagáo e pi- 
lhagem ao'J norte do Arapehy, territorio povoado na maior parte por 
Brazileiros» alguns dos quaes com antecipa<jao pediram protecgáo. Sente 
que Ayelíar Barbosa na resposta de 29 de Abril procure desculpar as 
autoridades brazileiras dizenda que as orientaes, apezar de estarem avi
sadas, nao puderam estorvar a invasao. Tambem as. autoridades bra- 

¿zileiras estavam avisadas. Náo foi só para os lados de Uruguayana 
que se reuniram grupos: em Sant’Anna do Livramentó deo-se o mesmo. 
No departamento de Taquarembó foi perseguido um grupo de Brazileiros 
ármados pertencente ás forjas de um tenente-coronel Ferreirinha. Esse 
grupo passou por Sant’Anna, e no dia 27 de Abril já tinha voltado 
para o seo acampamento. Depois foi novamente invadido o territorio 
por Brazileiros, sendo capturado o capitao da guarda nrcional da re
pública, D. José Vargas, em sua casa, saqueado o seo estabelecimento, 
e elle levado preso para Sant’Anna do Livramento. O governo ori
ental reclama contra isso, e pede a puni^áo dos culpados, entre os 
quaes náo hesita em incluir o brigadeiro Canavarro e o commandante 
Ferreirinha; pede alem d’isso urna garantia positiva de que o governo 
imperial neutralisará e reprimirá para o futuro, com toda a energia, 
a continuado e;o desenvolvimento dos planos que fizeram as autori
dades brazileiras da fronteira faltar táo criminosamente aos principios 
que guiam a politica do governo imperial

1O

Resposta da legando imperial em Montevideo (9 de Maio de 1863/

Avellar Barbosa diz que léu com attenQáo essa nota, e, para 
poder responder cabalmente, vae leval-a ao conhecimento do presi
dente da provincia dev S. Pedro' do Sul e do governo imperial. 
A’ vista das informales d’aquella autoridade e das ordens que o go
verno imperial lhe transmittir responderá á reclamagáo de Herrera. O 
governo do Imperador tem dado sobradas e inequivocas prqvas do seu 
anhelo em manter, no pé da mais perfeita cordialidade, as suas re- 
laQóes com a república, e sempre animado dos sentimentos os mais 
generosos e amigaveis, contribuio eficazmente por vezes para o resta- 
belecimento da paz e tranquilidade n’ella perturbadas. Fundando o go
verno da republica as suas reclamares em informaQóes de autoridades 
orientaes, é indispensavel que sejam tambem ouvidas as brazileiras.

11

tyota do governo oriental á legagao imperial em Montevidéo (9 de 
w Maio de 1863J:

Herrera envia a Avellar Barbosa dous documentos e diz que do 
presidente Aguirre recebeu ordem para fazer saber á legado imperial, 
que, náo permittindo nem a dignidade do paiz, nem o decoro de sua
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autoridade vér impassivel o^que se passa ñas fronteiras com o Brazil, 
e á ínutilidade dos esforcos que tem empregado, inspirado do desejo 
da paz e boa ñarmonia, náo será d’ora em diante tao escrupuloso no 
cumprimento do dever que até agora se tem imposto de respeitar o 
territorio e a jurisdicgáo visinha, desde que, com inaudito 'escándalo, 
e com irreparavel prejuizo para os interesses, especialmente brasileiros 
em sua maxima parte, náo se subordinam á igual dever as autori
dades brasileiras da fronteira, ou sáo estas impotentes para se fazerem 
obedecer.

1«

Resposta da legagao imperial em Montevidéo; 12 de Maio de 1863:

Recebeu a nota em que Herrera lhe envia cópia de um officio do 
chefe político de Taquarembó, em que esta autoridade transmitte in- 
formagoes de um tal Faria. As reclamagóes do governo oriental serlo 
devidamente attendidas. O effeito das medidas que já devem ter sido 
tomadas pelo presidente de S. Pedro do Rio Grande do Sul náo podem 
ainda ser conhecidas em Montevidéo. E’ preciso ter em considerado o 
tempo indispensavel para que as communicagóes da legado imperial 
cheguem aos seos destinos. Quanto á declarad© de que o governo 
oriental d’ora em diante nao será táo escrupuloso no cumprimento do 
dever de fazer respeitar o territorio do imperio, espera que o mesmo 
governo, reconsiderando esta resolugáo, © pezando bem as graves com
plicares intcrnacionaes que necessariamente resultariam se infelizmente 
fosse levada a effeito, náo. persistirá n’ella.

13

Informagao do presidente da provincia brazileira de' S. Pedro do 
Rio Grande do Sul; de 27 de Maio de 1863:

O encarregado de negocios do Brazil transmittio em 13 de Junho ao -goveino 
oriental um officio que com data de 27 de Maio recebeu do presidente do Rio Grande 
do Sul, Espiridiao Pimentel. Dizia assim o presidente:

« Antes de haver recebido o officio de V. Ex. do P de Abril, e 
só em consequencia dos boatos que corriam de urna tentativa de in- 
vasáo no territorio da Republica, por parte do general Flores, se 
tinham expedido as mais terminantes recommendacóes ¿s autoridades 
de toda a fronteira da provincia, para que exercessem a mais activa 
vigilancia, afim de obstar por todos os meios a seu alcance qualquer 
intervengo de: Brazileiros ou Orientaes aqui residentes, ñas luctas in^ 
festinas de que estava ameagado o Estado limitrophe; recommendagóes 
que se repetiram depois da recepgáo do citado officio de V. Ex., or
denando em seguida, em virtude das participares reoebidas da fron
teira do Quarahim, a marcha para allí de todas as pragas disponiveis 
do 2o regimentó de cavallaria ligeira estacionado em Alégrete, e auto-



rjsarido ao commandante d’aquella fronteira a chamar a servido de 
destacamento o numero de pravas da-*'  guarda nacional que julgasse 
necessario para reforgar o esquadráo.que com outras foi*gas  de primeii a 
linha guarnece a mesma fronteira. Ainda nao saiisfeito com a expe- 

l>;digno d’essas, órdens, e logo que me veio ás máos o citado officio de
V. Ex. de ’29 de Abril, fi»?seguir d’esta capital o Henente-general 
commandante das armas, Vom destino á fronteira di provincia, munido 
de amidas autorisagoes para, por si mesmo, e nos proprios lugares em 
que fosse mais urgente, tomar sérias e efficazes providencias, afim 
de que se evitasse qüálquer reuniao de nacionaes ou estrangeiros no 
territorio do Imperio e a passagem de grupos armados pela linha di
visoria, com o designio de auxiliar os movimentos que tenham lugar 
no Estado visinho. Na mesma occasiáo autorisei o commandante das 
armas a reforjar as guarnigoes das fronteiras de Bagé e Jaguaraó, 
ordenando mais que continuasse a estacionar na Chuy o destacamento 
de 35 pragas do 4" regimentó de cavallaria, que antes tinha mandado 
vender por outro de guarda nacional de igual numero de pragas;de 
sorte que ficou elevada a cerca de 70 pragas a guarnigao d’aquella*  
fronteira. Outras providencias foram tomadas que me tranquilisárao 
sobre o exacto cumprimento de minhas ordens. Depois da partida do 
commandante das armas chegaram-me com pequeño intervallo os officios 
de V. Ex. de 9 e 14 d’este mez, transmittindo novas reclamacoes do 
governo oriental, á vista das quaes, novas recommendagoes foram ex
pedidas ao dito tenente-general, que d’ellas já deve ter conhecimento, 
como tudo Y. Ex. verá pelas cópias inclusas da correspondencia havida 
sobre esse objecto. Segundo as ultimas communicagáes da fronteira do 
Quarahim, náo consta que em toda a sua extensáo, e nos termos vi- 
sinhos se tenham organisado grupos armados, e muito menos que trans- 
puzessem a linha divisoria para tomar parte na revolta promovida por 
Flores. E’ possivel, e creio mesmo que alguns Brazileiros se tenham 
passado dispersos para o territorio oriental, e lá, com os que n’elle 
residem, auxiliem a , tentativa dos rebeldes, o que muito se deve la
mentar; mas, com justica, a. ninguem que conheca as. facilidades que 
ha em transporem-se os limites da provincia com o Estado visinho, 
é licito langar esse facto a cargo das autoridades brazileiras que, por 
mais vigilantes e / empenhadas que se mostrem em prevenil-o, náo o 
poderáo conseguir, ainda quando dispuzessem de mais abundantes meios, 
como a experiencia tem provado em idénticas circumstancias. Aguardo 
informagdes mais completas sobre os factos articulados ñas queixas do 
/governo oriental, e náo perderei tempo em transmitíil-as a V. Ex. 
Entretanto estou convencido de que as medidas tomadas produziráo o 
effeito que é possivel obter-se, garantindo a observancia da rigorosa 
neutralidad© que devemos guardar ñas lutas intestinas que perturbara 
a ordem publica do Estado Oriental. »

14
Nota da«legáQao imperial em Montevidéo áo governo oriental (2 de 

Junho de 1863):

Diz Ávellar Barbosa que já informou o governo oriental das pro
videncias adoptadas pelo governo imperial em ordem a satisfazep a9 

A 2 
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reclamares constantes das notas de Herrera. Transmitía agora zcápja 
do seguinte despacho que recebeo do Márquez de Jurantes era dat’a 
de 24 de Maio: — «Pelo meo despacho anterior teve Vm, > da maneira 
a mais positiva e expressa, conhérimento da desagradavel impressao que 
no animo do governo imperial causou a noticia de haverem Brazileiros 
comprometidos ñas tentativas do general Flores, bem como do firme 
proposito em que está o mesmo governo de empregar as medidas pre
cisas para punir os culpados, quem quer que sejam, e prevenir a 
continuadlo de procedimentos que importem quebra da neutralidade ab
soluta, que nos cumpre guardar em presenta das lutas intestinas 
d’esse Estado. A communicaQáo que Vm. fez ao’ governo da Republica 
do meo despacho a que acabo de alludir, naturalmente tranquillisou o 
mesmo governo, e convenceo-o de que o gabinete imperial, completa
mente alheio aos factos accusados, nio hesita em condemnal-os, e em 
providenciar para que fossem punidos os seos autores, e ao mesmo tempo 
evitada a reproduc^áo de factos idénticos. £ém embargo, convem que 
Vm. ratifique perante o governo da Republica esta solemne declaradlo, 
accrescentando que, si infelizmente parece certo que alguns Brazileiros 
menos' reflectidos da provincia do Rio Grande, prestaram-se a auxiliar 
os intentos do invasor da Republica, náo é menos certo que o go
verno imperial espera que das medidas que promptamente adoptou surta 
o desejado effeito de ser prevenida a continuado de quaesquer de
monstrares da natureza das de que se trata, e punidos os que 
houverem faltado ao cumprimento dos seos deveres. »

13

Nota do governo oriental d legando brazileira em Montevidéo (21 de 
Junho de 1863j:

Herrera communica a Avellar Barbosa que os chefes revoltosos 
Algañaras e Salvatilla foram batidos ao norte do Arapehy e refu- 
giaram-se em territorio brazileiro. Pede que expela ordens para que 
sejam desarmados.

16

Aviso do governo imperial d presidencia do Rio Grande do Sul:

Ministerio dos negocios estrangeiros. — lft SecQáo. — N. 33. — Rio 
de Janeiro, em 30 de Junho de 1863.— Illm. e Exm. Sr.— Recebi os 
officios ostensivos que V. Ex. me dirigió em 29 de Maio e 15 do cor
rente, sob ns. 48 e 52, e a confidencial n. 2 de 14 d’este ultimo mez. 
Referindo-se V. Ex. ás instrucQdes que lhe foram dadas por esteL mi
nisterio em 7 e 24 de Maio próximo passado, communica-me as ordens 
terminantes que expedirá ás autoridades civis e militares da fronteira 
afim de ob^tarem, por todos os meios ao seo alcance, a quaesquer 
actos das autoridades, dos habitantes e partidarios do general Flores 
n’essa provincia, que importem quebra de neutralidade por parte do 
Imperio ñas melindrosas circumstancias em que se acha a Republica 
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Oriental.. Estou*;  certo de que V. Ex. fará guardar escrupulosamente 
esta neutralidade, tendo bem presentes as recommendagoes do governo 
imperial e o accdrdo celebrado entre o mesmo governo e o da Repú
blica, em 3 de Setembro de 1857, no qual se prevé o caso de re- 
belliáo ou de movimento armado contra um, dos dous governos em seus 
respectivos territorios, e se prescrevem as regras que devem ser ob
servadas em taes emergencias por urna e outra parte. No relatorio 
apresentado ás camaras legislativas em 1858 pelo ministro d’esta re
partidlo encontrará V. Ex. o accórdo a que me redro. Renovo a V. Ex. 
as expressoes da minha alta estima e distincta consideracáo.

Márquez de Abrantes.
A S. Ex. o Sr. Esperidiáo Eloy de Barros Pimentel.

iy

RecommendaQóes expedidas pela legando imperial em Montevidéo 
para dissuadir os subditos brazileiros residentes na Republica 
Oriental de tomar parte na luta» (18 de Julho de 1863).

O novo representante do Brazil em Montevideo, Joao Alves Loureiro (barao do 
Javary), ministro-residente, expedio a seguinte circular aos cónsules brazileiros:

Illm. Sr.— Já V. S. sabe que ñz entrega da carta pela qual 
Sua Magestade o Imperador houve por bem acreditar-me no carácter 
de seo ministro residente junto a esta republica. No discurso que entao 
proferí e que foi publicado nos jornaes d’esta cidade, declarei que o 
governo imperial mantinha-se firme no proposito de observar e fazer 
.observar pelos subditos brazileiros a mais perfeita e absoluta neutra
lidade ñas lutas internas da mesma republica. Convem pois que V. S., 
dando d’isto conhecimento aos vice-consules do seu districto, chame 
particularmente a attencáo d’elles para aquella solemne declarado e 
Lhes recommende - que por todos os meios ao seu alcance, procurem 
evitar a ingerencia de brazileiros ñas dissen^oes domesticas do Estado 
Oriental. Interpondo seu conselho e diligencia n’este intuito,1 os vice- 
consules deve'rao . dissuadir os subditos do Imperador que porventura 
se mostrarem dispostos a urna tal ingerencia, fazendo-lhes comprehender 
que nem urna parte devem tomar ñas discordias do paiz estrangeiro em 
que residem e que envolvendo-se n’ellas arriscar-se-hiam a qualquer 
consequencia desastrosa da luta e mallograriam a proteccáo que o 
governo imperial sernpre tem prestado aos Brazileiros. Tem chegado zao 
conhecimento d’esta legagao que recentemente, por occasiao da tenta
tiva do general Flores, alguns Brazileiros háo soffrido vexame e ex- 
tor.-oes, e é provavel que excessos análogos se reproduzam. Em casos 
taes, os vice-consules náo devem ’ limitar-se a remetter a esta legagáo 
as reclamacoes dos prejudicados: cumpre-lhes, pelo contrario, representar 
desde logo ás autoridades locaes contra os abusos e violencias prati- 
cadas, .solicitar a reparado d’ellas, e pedir providencias para que náo 
se reproduzam; o que expressamente lhes é determinado pelo art. 169 
do regulamento de 11 de Junho de 1847. Em todo o caso é indis- 
pensavel que as ditas reclamacoes venham instruidas de pro vas que as 
justifiquem, e que habilitem a legagáo a dar-lhes o conveniente an
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damento parante o governo oriental. Queira V. S. transmittir, com 
urgencia, cópia d’este officio aos vice-consules do seu districto, e or- 
denar-lhes dém fiel execucáo ás recommendagóes n’elle contidas.

Joáo Alves Loüreiro.

1S

Nota da legacáo brazileira em Montevidéo ao governo oriental (20 
de Outubro de 1863J:

Na ausencia do ministro Loüreiro, o addido Mello e Alvim, en- 
carregado de negocios interino, reclamou contra es actos de violencia 
e depredagáo que contra a propriedade de subditos brazileiros esta- 
belecidos no Salto commetteram as forjas do general Diego Lamas. 
Tendo as forjas d’esse general acampado desde o dia 13 até 16 de 
Julho junto á estancia de Mataperros, de propriedade de Manoel An
tonio Braga, ali praticaram toda a especie de violencia e expoliagáo, 
queimando ranchos, curral e madeiras destinadas a construcgoes; ma
tando indistinctamente, entre gado manso e bravio, cerca de 300 rezes, 
isto sómente durante aquelles tres dias, sem contar outras muitas que 
depois de haver a divisao passado o Sarandy, foram arrebatadas e as 
que foram lanceadas no campo; e finalmente levantando toda a ca- 
valhada existente na estancia, sem ao menos deixar os animaes ne- 
cessarios para os servidos mais urgentes. Por todo este prejuizo, a muito 
custo, passou o general Lamas um recibo de limitado numero de rezes. 
Os estabelecimentos de Joáo Ignacio, visinho de Braga, de Manoel Ferráo, 
ñas pontas de Sopas, e lugar denominado Curral de las Piedras; de 
Lucindo José Tarouco e Lauriano José Tarouco, tiveram igual sorte; 
a mesma scena de devastacáo e de expoliagáo foi reproduzida em todos 
elles. Na estancia de Ferráo, nem a mesma casa de habitagáo foi res
petada ; parte d’ella foi destruida e incendiada. «Taes violencias,» 
diz Mello e Alvim « de que tém sido quasi exclusivamente victimas 
os subditos brazileiros residentes na campanha da Republica, náo se 
podem de maneira alguma justificar com as necessidades extremas da 
guerra em que infelizmente anda envolvido o paiz; sao ellas verdadeiros 
attentados que só tém explicagáo ñas prevengas e resentimentos que 
ainda se nutrem contra urna táo importante parte da populagáo do Es
tado. » Espera que será attendida a reclamagáo.

19

Nota do governo oriental á legando do Brazil em resposta d nota 
precedente; (22 de Outubro de 1863):

Herrera diz que pedio informagoes ao general Lamas. O governo 
oriental náo tolerará abusos dos seos, mas os culpados dos prejuizos que 
soffrem os Brazileiros ao norte do Rio Negro sáo os proprios Brazileiros 
que servem a Flores, e que sáo auxiliados por militares aó servigo do 
governo imperial. O meio mais efficaz.de garantir os in^teresses brazi- 

efficaz.de
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leiros náo é entabolar reclamares como essa, mas impedir que a guerra 
civil seja dlimentada por elementos militares brazileiros. A iniciativa 
dos excessos que se praticam pertence aos Brazileiros, e por isso o go
verno oriental náo pode aceitar nem a responsabilidade dos prejuizos 
até agora soffridos, nem a dos muitos maiores que se seguiráo. O go
verno oriental faz justica ao do Imperador, mas lamenta a falta ab
soluta de rigor, a ausencia de meios pra ticos com que poderia ser evi
tada a reproducgáo de factos criminosos.

20

Noto, do governo oriental d legando brazileira em Montevidéo (23 
de Outubro de 1863J:

Herrera diz que continuam a ser enviadas a Flores, da fronteira 
brazileira, armas, munigoes, cavallos etc. Em 7 mezes náo sabe 
quaes sáo as medidas que com successo tenham sido adoptadas na fron
teira. Remette urna proclamagáo do major da guarda nacional brazi
leira Fidelis Paes da Silva, que serve no exercito da revolugáo, e diz 
que com elle servem algumas pragas do 5o regimentó de cavallaria do 
imperio.

x

Resposta da legando brazileira (24 de Outubro de 1863J:

O encarregado de negocios Mello e Alvim respondendo á nota de 
Herrera de 22 de Outubro (n. 19), diz que aguarda o resultado das 
informacoes pedidas ao general Lamas, mas náo póde deixar sem recti- 
ficagáo algumas proposigoes d’essa nota. Continúa assim: — «A respon
sabilidade, disse.S. Ex., da ruina que soffrem os interesses brazileiros 
na republica, cabe mui especialmente aos proprios Brazileiros, que co- 
adjuvam a invasáo encabegada por D. Venancio Flores, e aos chefes 
militares que, sob o uniforme do imperio lhes prestam a sua coope- 
ragáo, sem que até agora tenham sido reprimidos com a severidade que 
era de esperar da parte do governo de S. M. o Imperador do Brazil. 
Como S. Ex. perfeitamente sabe, residem no territorio oriental muitos 
milhares de Brazileiros, e destes apenas alguns consta que, allucinados, 
esquecendo-se dos seus deveres como estrangeiros e desouvindo os con- 
selhos do governo imperial, tém infelizmente tomado parte na luta que 
afflige o paiz. Como, pois, tornar responsavel do erro desses poucos a 
grande maioria daquella populacáo importante e laboriosa, cujos inte
resses estáo essencialmente ligados á paz e á prosperidade da republica, 
que sáo tambem as únicas garantias do seu proprio bem estar e pros
peridade ? O mesmo interesse, portanto, daquelles Brazileiros protesta 
altainente contra a generaliclade da assercáo de S. Ex. Além disso, 
náo podendo actuar sobre toda aquella populagáo as mesmas causas que 
puderam motivar a adhesáo dos poucos que se achám compromettidos 
na tentativa do general Flores, seria injustiga fazer pezar sobre ella a 
solidariedade de factos para os quaes de fórma alguma concorreu. O 
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abaixo assignado abstem-se de fazer mais largas considerares sobre este 
assumpto, porque ellas sáo obvias, e nao podem por certo escapar á 
penetragáo do espirito recto e ¡Ilustrado do Sr. Herrera. Quanto ás 
accusagoes insinuadas na' segunda parte do periodo transcripto contra 
os chefes militares que trajam uniforme do imperio, se se referem ellas 
ás autoridades da fronteira da provincia limitrophe, o abaixo assignado 
nao póde prescindir de manifestar o seu profundo pezar ao ouvir 
S. Ex., sem basear-se em novos factos, reproduzir semelhantes increpa
res, depois dos reiterados esforgos do governo imperial e das explicares 
e esclarecimentos franca e lealmente ministrados a S. Ex. por esta 
legagáo, afim de convencer o governo da republica da improcedencia 
de suas anteriores arguigoes ás mesmas autoridades. Náo havendo, porém, 
S. Ex. precisado os motivos sobre os quaes fundamentou as suas accu- 
sagSes, o abaixo assignado limita-se, por emquanto, a referir-se por 
tudo o que diz respeito a esse objecto ás declarares escriptas e verbaes 
feitas a S. Ex. pelos Srs. Avellar Barbosa e Loureiro, e últimamente 
.pelo abaixo assignado. Tambem náo póde o abaixo assignado deixar sem 
protesto o conceito com que S. Ex. termina a sua nota, quando, fazendo 
justica ás intengóes do governo imperial, deplora que, por falta absoluta 
de rigor e ausencia de meios praticos, náo tenham ellas sido paten- 
teadas. O governo de Sua Magestade, adoptando os principios políticos 
que julgou mais ajustados aos seus deveres para com a Republica e 
mais conformes aos seus proprios interesses, náo poderia, por amor destes 
c da sua mesma dignidade, deixar de empenhar todos -os esforcos con
ducentes á effectividade daquelles principios, sob pena de revelar urna 
contradicgáo e inepcia incompativeis com o simples bom senso. E, com 
effeito, da verdade dessa asserg’io encontrará S. Ex. numerosas provas 
ñas declaragóes a que ha pouco se referiu o abaixo assignado. Por ellas 
se instruirá o Sr. Herrera das medidas tomadas, náo só pelo governo 
imperial, como tambem pelas autoridades superiores da provincia visinha, 
para tornar real a neutralidade absoluta adoptada em presenga dos 
actuaes successos da republica. O abaixo assignado, prescindindo de 
quáesquer recriminagóes, tem a maior satisfacáo em manifestar a S. Ex. 
o Sr. ministro de relagóes exteriores, os sinceros votos que faz para 
que próximo esteja o dia em que o governo oriental, banindo de seu 
animo as estereis desconfiangas que incessantemente o assombram, fa^a 
plena justiga á conducta do governo imperial e'de seus agentes, e possa 
colher os benéficos fructos que lhe promette a retribuigáo de urna 
politica franca e elevada... »

Nota cío governo oriental á legacao brazileira (27 ele Oulúbro 
de 1863):

Herrera communica que, passando ás máos do ministro brazileiro as 
ordens, que deve levar a canhoneira imperial A ragua»/1 para que 
sejam entregues no Salto alguns prisioneiros de nacionalidade brazileira, 
deve declarar que o seu governo náo renuncia o direito que tem de 
tratar como rebelde a todo individuo que encontré armado, resistindo 
á autoridade legal Espera que esses individuos seráo postos na impos 
sibilidade de reincidir
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Resposla da legando imperial (27 de Outubro de 1863):

Mello e Alvim agradece esse acto do governo oriental e assegura ' 
que seráo tomadas as providencias necessarias para que esses individuos 
náo possam voltar ao territorio da Republica emquanto durar a guerra 
civil.

Nota da legacdo brazileira (31 de Outubro de 1863) :

Mello e Alvim responde á nota de Herrera de 23 de Outubro 
(n. 20); transmitte em seguida a correspondencia trocada com o pre
sidente do Rio Grande do Sul, para mostrar que ha da parte das 
autoridades brazileiras da fronteira a maior vigilancia; lembra que 
ainda ha pouco o brigadeiro Canavarro fez desarmar e internar os 
individuos pertencentes á forca de Alganáras e Salvatilla; náo contesta 
que se possa ter dado outro facto de entrada e sahida no territorio 
brazileiro de emigrados, mas dahi náo é licito inferir tolerancia ou 
connivencia das antoridades. O governo oriental tem a margem do 
Uruguay coberta de tropas, e tem ahi vapores de guerra; acaso tem 
podido impedir os desembarques de contingentes vindos do exterior ? 
Quanto á proclamado attribuida ao major Fidelis Paes da Silva, é um 
documento que nada prova, anonymo, sem indicacáo da typographia 
onde foi impressa. Entre os proprios documentos que Herrera confiou a 
Mello e Alvim havia um officio do general Lopo de Almeida, com
mandante da fronteira de Bagó, avisando ao chefe politico do Cerro 
Largo de haver Fidelis sahidi furtivamente de Bagó, levando 2 soldados 
desertores do exercito imperial. As autoridades brazileiras tém exercido e 
continuarlo a exercer a maior vigilancia. Chama a attengáo de Herrera 
para a nota de 13 de Junho de Avellar Barbosa, na qual se deu 
conta ao governo oriental das medidas praticas adoptadas pelo presi
dente do Rio Grande do Sul em satisfago ás reclamagóes anteriores 
do governo oriental.

Nota dirigida pelo ministro residente do Brazil, Jodo Alves Loureiro 
(bardo de Javary), ao ministro das relaQdes exteriores da Republica 
Argentina, Rufino de Elizalde, datada de Buenos-Aires em 3 de 
Novembro de 1863:

Já no dia 15 de Junho de ISGS, tinha o ministro oriental d»s retardes exteriores, Joao 
José «de Herrera,..dirigido aos representantes diplomáticos das potencias amigas da 
Republica urna hota-circular, na qual, de ordom do presidente Aguirre, expunha a di s
gregada situagao do paiz e solicitava a intervengan ou mediagao de todns ellas reunidas. 
Attribuia a invasao do « selvagem e sanguinario » general Flores ao apoio e a soccorros 
prestados pelos Argentinos; em geral, fazia de lu lo responsavel o governo de Buenos 
Aires. Sendo notorio que grande parte dos habitantes do paiz se coinpunha de estran-
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geiros, que tinham justo direito á protec?ao dos seus governos,. o governo oriental 
deixava ao arbitrio dos respectivos representantes entenderem-se em commum sobre os 
meios de pór termo ¿ triste posigao da República.

Respondendo á mencionada nota em 22 do dito mez de Junho, declarou o encarregado 
de negocios do Brazil, Barboza da Silva, que, nfio se achando munido de instrucQoes nem 
de plenos poderes para tao importante caso, ia immediatamente communical-a ao seu 
governo, e estava convencido de que este fazia tudo quanto fosse possivel para paten- 
tear os sentimentos amigaveis que tributava á Republica Oriental do Uruguay. Entre anto, 
consentía o Sr. Barboza em que, na emergencia ae um ataque á cidade de Montevidéo, 
desembarcassem as tropas de marinha que se acliavam a bordo dos navios de guerra 
itnperiaes ancorados no porto, o flcassem ellas á disposiQio do governo oriental para 
guardarem a alfandega, o banco, e quaesquer outros edificios em cuja conservado esti • 
vessem interessadas as na^oes que tinham representantes diplomáticos residentes em 
Montevidéo.

Tendo sido chamado Barboza da Silva, e nomeado ministro residente o Sr. Loureiro, 
teve este ultimo ordem de dirigir-se a Buenos-Aires em missao confidencial. Nessa capital 
passou elle a seguinte nota ao governo da Republica Argentina (1) :

Buenos-Aires, 3 de Novembro de 1863. - Sr. ministro.—A difficil 
prova^áo por que está passando a Republica Oriental do Uruguay, a 
perturbado da paz e da ordem legal, occasionada alli pela revoluto 
capitaneada pelo general D. Venancio Flores, tem despertado a mais 
séria attencao do governo imperial.

O governo de Sua Magestade, inteiramente estranho ás discordias 
civis daquella republica, e no firme proposito de conservar-se neutro 
entre os contendores, ainda recentemente assim o declarou em urna 
solemne occasiáo, por intermedio da legagao imperial em Montevidéo, 
adoptando as medidas necessarias para tornar effectivo o seu pensa
mento, e dando por este modo irrecusavel testemunho da lealdade da 
sua política.

O governo imperial faz sinceros votos pelo prompto restabeleci- 
mento da paz e uniao da familia oriental; deplora essa guerra civil 
que tolhe o desenvolvimento do progrosso e estanca as fontes da pros
peridade daquelle estado; julga que a inteira abstengo e a estricta 
neutralidade da parte dos paizes visinhos é um meio conducente á 
cessagao desta luta que, ao passo que exhaure as forjas vitaes da 
Republica Oriental, compromette tambem os interesses pacíficos dos seus 
limitrophes.

No correr dos acontecímentos, factos háo tido logar que preoccupam 
o governo oriental levando-o mesmo ao ponto de suppor amea^ada a 
sua autonomía, a qual seria aliás mantida pelo governo imperial como 
um resultado indeclinavel dos pactos vigentes, e como urna condicáo 
indefectivel dos mutuos interesses e do equilibrio político destas regioes.

A justa susceptibilidade do governo oriental tem qualificado aquelles 
factos como quebra de neutralidade, e, infelizmente, análogo juizo se 
manifesta tambem na opiniáo publica daquelle paiz, a qual enxerga 
nelles apoio prestado pelo governo argentino á causa da revoluto.

Náo póde o governo imperial deixar de accudir aos reclamos do 
governo oriental para convenientemente entender se a tal respeito com 
o da Republica Argentina.

O governo de Sua Magestade, procurando esclarecer os factos e 
provocando explicacóes que de certo preveniráo futuras difficuldades e 
complicaQoes de ordem mui séria, preenche um dever de lealdade e 
de boa visinhan$a, e dá mais urna pro va da sua fidelidade aos ajustes 
internacionaes e da sua política recta, conciliadora e pacifica.

(1) Consultem se os rotatorios do ministerio dos negocios estrangeiros de 1864 e 1865 
O ministro Loureiro foi encarregAdo de urna missao confidencial junto ao governo 

de Buenos-Aires. Os documentos eslao publicados n’esses rotatorios.
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Acho-me, pois, encarregado de solicitar amigavelmente do governo 
argentino explicares que sufficientes sejam para desvanecer as appre- 
hensdes e as düvidas de que está possuido o governo oriental.

O governo de Sua Magestade deseja, e ouvirá com vivo prazer, 
as referidas explicacoes, náo duvidando que estas sejam por tal modo 
satisfactorias, que o habiliten) a reconhecer que os factos estáo em 
harmonía com a palavra autorisada e solemne do governo argentino.

Confia o governo imperial na sinceridade das declarazoes fio governo 
argentino, seu visinho e seu amigo; acredita ñas seguranzas cathego- 
ricas dadas pelo mesmo governo no sentido de observar a mais estricta 
neutralidade na luta que se pleiteia na outra margem do Prata, e 
nao póde dar-lhe um tostemunho mais solemne desta sua convicio, do 
que proporcionando-lhe a presente opportunidade de remover do espirito 
do governo oriental aquelles receios e dissipar aquellas apprehensO *s.

Ficando assim terminada i) missao que me trouxe a esta capital, 
prevaleQO-me da occasiáo para ter a honra de reiterar á S. Ex. o 
Sr. D. Rufino de Elizalde, ministro das relazoes exteriores, as expres- 
sóes da minha mais elevada considerazáo.

A S. Ex o Sr. D. Rufino de Elizalde, ministro das relazoes 
exteriores.

.Joao Alves Lourelro*

«<5

Nota do governo oriental á legaQdo brazileira (13 de Novembro 
de 1863):

_ Herrera communica a Mello e Alvim que Fausto Aguilar, um dos 
chefes rebeldes, por informazoes recebidas, passou-se para territorio 
brasileiro, e em casa do capitáo Vergara, perto de Jaguaráo se está 
curando de seus ferimentos para voítar ao Estado Oriental. Tambem 
consta que em Jaguaráo se acha Firmino Rodrigues, da forza de Fidelis, 
reunindo gente para proteger a volta de Aguilar.

«y

Res posta (14 de Novembro de 1863)

O encarregado de negocios do Brazil, diz que nada sabe a respeito, 
mas que acaba de dirigir-se ao commandante da fronteira do Jaguaráo.

Nota da legaQdo brazileira (4 de Dezembro de 1863) (resposta d 
de n. 26):

O ministro residente do Brasil, Loureiro, já de volta de Buenos- 
Aires, transmitte um officio que recebeu do general Ozorio, em que 
esté diz que os factos constantes da nota de Herrera de 13 de novembro 
náo sáo verdadeiros.

A 3
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«O

0 ministro dus negocios estrangeiros do Brazil, marquez d'Abranles, 
ao presidente da provincia de ó’. Pelero do Jiio Grande do Sul:

Ministerio dos negocios .estrangeiros.— Ia. SecQáo.— liio de Janeiro, 
em 22 de Dezembro de 1863.— lllm. e Exm. Sr.— 0 governo imperial 
tem visto com profunda magoa que, a despeito de suas instantes e 
reiteradas ordens e recommendayóes, a causa da rebelliño, que actual
mente flagella o Estado Oriental, continúa a encontrar o apoio e o con
curso de alguns Brazileiros irreflectidos, que desconhecando os seus 
proprios interesses ,e os do paiz, expoe assiin o mesmo governo a accu- 
saQdes de des’.ealdade em suas declarares solemnes, e por ventura a 
conflictos internacionaes de c msequencias gravissimas.— Além de infringir 
a abstencáo e neutralidade, que tanto imp'orla ao governo imperial fazer 
guardar perante a desastrosa luta de que se trata, a imprudencia daquelles 
Brazileiros é tanto mais criminosa e condemnavel, quanto náo só inhibe 
o mesmo governo de prestar-lhes a proteegao devida, reclamando contra 
quaesquer vexames ou violencias de que podem ser victimas no caminho 
desatinado a que se lancáram, como, e o que mais difficulta a protecg’.o 
e o apoio a que tém sagrado direito os Brazileiros inoffensivos, que 
residem no territorio da Republica, exclusivamente dedicados ao seu 
trabalho e a sua industria.— A bem destes pois, e no intuito de córrigir 
ainda aquelles, prevenindo-os com tempo dos perigos que correm, o 
governo imperial, disposto a manter inalteravel a politica que adoptou 
como única conveniente aos interesses do Imperio; e a náo permittir 
que paire a menor suspeita sobre a lealdade e boa fé de suas decla
rares, resolveu dirigir a V. Ex. este despacho.— Tem este por objecto 
náo só reiterar as ordens e instrucQóes anteriormente expedidas para 
evitar toda a intervencáo por parte dos subditos brazileiros na luta 
do Estado vizinho, como de novo recommendar a V. Ex. o emprego de 
todos os meios ao seu alcance para fazer effectivo o pensamento do 
governo imperial, já pro urando persuadir os nossos concidadáos do dever 
e da conveniencia de se manterem completamente estranhos a essa luta, 
para pouparem a si e ao paiz perigos e difficuldades mui graves, já 
fazendo punir com todo o rigor da lei aquelles que, surdos á voz da 
razáo e do de ver, persistirem em seu desatinado proposito.— Autorisando 
a V. Ex. para dar a este despacho a maior publicidade possivel nessa 
provincia, aproveito o ensejo para renovar-lhe as seguranzas de minha 
perfeita estima e distincta considerado.

Márquez ele Abranles.
A S. Ex. o Sr presidente da provincia de S. Pedro do Rio Grande 

do Sul.

30

Missáo especial do conselheiro Saraiva.

Do relatorio do ministro dos negocios estrangeiros do Brazil 13GÓ) extraíamos os 
seguintes trechos:

« Missáo especial do conselheiro Saraiva ao Rio da Prata.—Sáo conhe- 
cidas as violencias, roubos e ¡ erseguigóes commettidas qp Estado Oriental 



19

pelas proprias autoridades civis e militares da Republica, contra as 
pessoas e propriedades de subditos brazileiros alli residentes. Estes 
attentados sempre mereceram a mais séria attenzáo do governo impe
rial, como provam os documentos officiaes das reclamacoes que tém 
incessantemente sido enderezadas ao governod'aquel la Republica. Forra 
é, porém, confessar que avultando tanto o ' numero d’estas reclamagoes, 
só em um ou outro caso tem ellas tido soluzáo satisfactoria.

« Urna porz’io consideravel de Brazileiros reside e possue impor
tantes estabelecímentos na Republica Oriental. E’ sabido que náo gozam 
elles plenamente das garantías que lhes concedem as leis do Estado. 
Slo sem distincgáo comprehendidos n’essas tropelías aquelles mesmos 
que inofíensivos se conservara dedicados exclusivamente ao seu trabalho, 
e á sua industria. D’ahi o recrudescimento das queixas d’aquelles Bra
zileiros e de toda a provincia de S Pedro do Rio Grande do Sul, e o 
estado de excitado em que se acha hoje a respectiva fronteira com o 
Estado visinho. Ó governo imperial tem feito os maiores esforzos para 
remover as causas d’essas justas queixas, mas inútilmente. As provi
dencias que como Satisfaz‘.o ás instantes e reiteradas reclamagoes dos 
agentes brazileiros expede o governo da Republica para cohibir tantas 
violencias e atrocidades, sao quasi sempre ¡Iludidas. Os seus autores, náo 
poucas vezes os proprios chefes e delegados da policía, ficam impunes ; 
e quando muito, e em casos muito especiaes, sao demittidos sem nenhum 
outro castigo. Esta impunidade, a inefficacia ou indifTerenga official em 
assumpto tso grave é intoleravel.

« O governo imperial tem procurado, tanto quanto é possivel, na 
extensa fronteira que separa a importante provincia do Rio Grande da 
Republica, prevenir que os resentímentos degenerem em actos offensivos 
emanados do territorio brazileiro; mas náo lhe é dado exercer a mesma 
acQáo sobre os subditos do . Imperio que residem na Republica; sendo 
quanto a estes indispensavel que o governo oriental, por actos signifi
cativos, e medidas enérgicas, procure convencel-os de que teráo urna 
soluzáo satisfactoria as. suas justas reclamazoes, e seráo para o futuro 
respeitados os seus interesses e direitos, aliás garantidos pela propria 
constituigáo do Estado. Foi no intuito de evitar as consequencias de táó 
critico estado de cousas, que deliberou o governo imperial enviar urna 
missáo especial á Republica Oriental do Uruguay.

« Esta missáo confiada ao Sr. conselheiro José Antonio Saraiva, 
tem por objecto conseguir por meios amigaveis, do governo da Republica 
Oriental do Uruguay, a soluzáo de varias reclamazoes importantes, que 
perante elle temos pendentes, e a adopzao de providencias e de medidas 
que efficazmente protejam e garantam no futuro a vida, honra e proprie- 
dade dos Brazileiros.

« O governo imperial estava no firme proposito de náo affastar- 
se da politica que até aqui tem seguido ñas suas relardes com aquella 
Republica; mas considerando attentamente a gravidade da situazáo, reco- 
nheceu ser chegada a occasiáo de exigir o cumprimento da referida obri - 
gazáo, seguramente comprehendida na politica de neutralidade e abs- 
ten^áo que adoptára. Fazendo um ultimo appello ao governo da Republica, 
no interesse da’s boas relazoes entre os dous paizes, tem por fim o 
governo imperial obter:

« l.° O devido .castigo, si náo de todos, ao menos dos principaes 
criminosos que existem impunes, occupando até alguns d’elles postos no 
exercito oriental, ou exercendo cargos civis do Estado.
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« 2.° A immediata destituicáo e responsabilidade dos agentes de 
policía que tem abusado da autoridade de que se acham revestidos.

« 3.° A indemnisa^áo da propriedade que, sob qualquer pretexto, 
tenha sido extorquida aos Brazileiros, pelas autoridades militares ou 
civis da Republica.

« 4.° Que sejam postos em plena liberdade todos os Brazileiros, 
que houverem sido constrangidos ao ser vico das armas.

« 5." As convenientes ordens e instruccoes aos diversos agentes da 
autoridade, recommendando-lhes a maior solicitude no cumpriroento de 
seus deveres, communicando-lhes as penas em que terao de incorrer 
si deixarem de tornar effectivas as garantías a que tém direito os 
habitantes da Republica.

« 6.° O fiel cumprimento do accordo celebrado e subsistente entre 
o governo imperial e o da Republica, pelas notas rever>aes de '28 de 
Novembro e 3 de Dezembro de 1857, no sentido de serem reciproca
mente respeitados os certificados de nacionalidade, passados pelos compe
tentes agentes dos dous governos aos seus respectivos concidadoes.

« 7.° Que os agentes consulares brazileiros residentes na Republica, 
sejam tratados com a considerado e deferencia devidas ao cargo que 
occupam.

« Está o governo imperial corivencido de que o da Republica, náo 
podendo desconhecer o fundamento e procedencia d’este ultimo reclamo, 
que amigavelmente lhe dirigimos, se apressará a corresponder com a 
soluQáo desejada.

« Sao sem duvida melindrosas as circuinstancias do governo oriental, 
mas náo é menos certo que nem ellas impossiblítam a satisfaQáo de 
nossas justas exigenciss, nem póde por isso o governo imperial prescindir 
do cumprimento do seu rigoroso dever.

« A missáo brazileira, como se deprehende do que deixo exposto, 
é inteiramente pacifica; mas no intuito de fazer respeitar o territorio 
do Imperio, e melhor impedir a passagem de quasquer contigentes pelas 
fronteiras da provincia do Rio Grande para o general Flores, resolveu 
o governo imperial mandar collocar ñas mesmas fronteiras urna torga 
sufficiente, a qual servirá ao mesmo tempo para pr -teger e defender a 
vida, a honra e a propriedade dos subditos do Imperio, si, contra o que 
é de esperar, o governo da República, desattendendo ao nosso ultimo 
appello amigavel, náo quizer ou náo puder fazel-o por si proprio (1). »

31

InslrucQoes dadas pelo governo em 21 de Julho de 1865 ao com
mandante em chefe das f-rgaa navaes brazileiras no Rio da Prata, 
vice-alm¡rante, visconde de Tamanda -é (2), e ao general J. Propicio 
Menna Barrito, commandante em chefe do exercito de observando.

Ao commindante em chefe do exercito den o ministro da guorri interino as so- 
guintes instruccoes:

« l.° A divisáo situada em Bagá, deverá estar sempre. prompta para 
expedir torca em todas as direcgoes de nossa fronteira, e deve estar

(1) As instruccoes dadas pelo governo ao conselheiro Saraiva podem 
no folheto que esse estadista publicou sobra a sua missáo.

(2) Ejtfr, do fiel, do Min. dos negocios estrangeiros de |8üq. 

ser lidas
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preparada para marchar para o Estado Oriental si succeder qué alguma 
forQa consideravel do mesmo Estado ameace algum ponto da nossa 
fronteira.

« 2.“ A fronteira de Quarahim e Sant’Anna do Livramento continuará 
guarnecida do melhor modo que fór possivel, e as forQas que n’el las 
estacionarem se conservaráo sempre em perfeito estado de mobilidade, 
de sorte que possam operar promptamente. O mesmo se procurará 
observar a respeito das forjas que guarnecem as fronteiras de Jaguaráo. A 
fronteira de. Chuy convém que seja bem guarnecida e commandada por 
um official de inteira confianza, á quem se prescreva toda a vigilancia 
e cuidado de sua defeza, a qual nao deverá ser confiada sómente á 
guarda de forjas de cavallaria, attenta a sua posigáo topographica, em 
relagáo á cidade do Rio Grande.

« 3.° Os commandantes parciaes d’estas fronteiras, deveráo ter as 
necessarias ordens, para obrar repentinamente, como o caso exigir, ñas 
seguintes hypotheses: l.° policía da fronteira; 2.° repellir qualquer 
invasao do nosso territorio; 3.° exercer represalias.

« 4.° Na policía das fronteiras empregaráo todos os meios para manter 
a tranquilidade e ordem, apprehendendo os criminosos e desertores, e 
pessoas suspeitas que pretendam entrar ou sahir pela fronteira, náo 
consentindo na reuniáo de individuos que pretendam passar para o 
Estado Oriental, com o fim de intrometterem-se ñas questoes intestinas 
d’aquelle paiz.

« 5.° Na defeza contra qualquer invasao do nosso territorio, o governo 
imperial conta que os bravos soldados do Imperio empenharáo todo o 
seu costumado valor e lealdade. na defesa dos direitos de nossa soberanía 
territorial, quer defendendo por si mesmos os pontos que forem invadidos, 
quer auxiliando-se reciprocamente as forjas destacadas urnas ás outras, 
conforme as circumstancias exigirem.

« 6.° As represalias dever*o  consistir: l.° Na apprehensao dos 
individuos reconhecidos como criminosos, contra as pessoas, ou proprie- 
dade dos Brazileiros; quer sejam autoridades, ou commandantes de 
forjas, quer permanegam sob sua prote \ao; 2.° na perseguiQáo e captura 
d’aquelles que commetterem attentados contra as pessoas e propriedades 
dos Brazileiros; 3° consummada a represalia, as partidas, ou forjas 
que as fizerem se recolheráo ¡inmediatamente ao territorio brazileiro; 
4.° os individuos que forem presos em virtude das represalias, serao 
remettidos para as prisdes das guarni^oes mais próximas, e ficaráo 
sujeitos ás ordens do commandante das armas; 5.° a esphera das evo- 
luQdes necessarias para realisarem-se as represalias, deverá ser os depar
tamentos da fronteira terrestre do Estado Oriental, náo só porque, é 
n’elles que avultam os interesses brazileiros, como porque náo convém 
estender a muito longe a acQáo de pequeñas forjas isoladas.

« 7.° O presidente do Rio Grande do Sul. de accordo com o com
mandante das armas, poderá, conforme as circumstancias que occor- 
rerem, mandar realisar quáesquer outras providencias que náo se acharem 
contidas ñas presentes instruc^óes, mas forem necessarias para fiel exe- 
cucáo do pensamento do governo imperial, em relagáo á guarda e defeza 
da nossa fronteira, e apoio e protecQáo ás pessoas e pro.<riedadees dos 
cidadáos*  brazileiros.

« Paco, em 21 de Julho de 1864.

Francisco Carlos de Araujo Brusque.
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Initmccoes (tortas rc'o ministerio da mnrinlia ao c'nnmnndanle em choto das 
forjas nuvaes brazileiras nu lbo da Piala:

« Ao commandante em chefe das forjas navaes, incumbe:
« l.° Dar toda a pro téchelo aos Brazileiros, até mesmo com for$a, 

contra as perseguidles que lhes forem feitas, o auxiliando, com os 
recursos á sua disposiQáo, as requisiQdes que lhe dirigirem os nossos 
agentes diplomáticos e consulares.

« Fazer estacionar no Salto, em Paysandú, em Maldonado, ou em 
qualquer outro ponto, as canhoneiras que forem necessarias, em ordem 
a prestar o mais eflicaz amparo e protecQÍo aos subditos do Imperio, e 
apoio á ac$io das forjas incumbidas de represalias pela fronteira do Chuy 
e do Quarahim.

« Aos respectivos commandantes incumbe especialmente:
« 1.® Velar na guarda das pessoas dos Brazileiros residentes n’essas 

localidades, prestar todo o auxilio que lhes fdr possivel.
« 2 0 Empregar a for^a que fdr compativel com os meios de ’ sua 

acQáo, para repellir as aggressóes feitas a subditos Brazileiros, captu
rando aquelles que forem autores d’esses attentados, ou sejatn autoridades, 
ou simples cidadaos do Estado Oriental.

« Prestar toda a coadjuvaty o aos cónsules brazileiros
« Secretaria de estado dos negocios da marinha, em 21 de Julho 

de 1861.
Fi'ancisco Carlos d. Araujo J3i?u.si<iu.e.

0 cjwcilo brazileiro quando rompeo a guerra em 1864.

A lei n. 1.220 de 20 de Junho de 1 >64 fixou a forca de linha 
para circumstancias ordinarias em 18/100 pravas de pret e 24,000 em 
casos extraordinarios, pudendo este ultimo algarismo ser preenchido com 
4,000 guardas nacionaes destacados.

As tropas achavam-se distribuidas em guarniQoes e nos fortes da 
fronteira; eram, porem, de todo insufficientes quer para o servido de 
policia, que lhes era incumbido, quer para a defeza das proprias fron- 
teiras, a tal ponto que, por causa da extraordinaria distancia a per- 
correr, tornou-se muito diíficil a concentrado na provincia do Rio 
Grande do Sul de um corpo de observado contra o Estado Oriental 
do Uruguay.

O quadro do exercito era este (*):

(*) Conferimos cuid utos i nenie c»m o quodro que uompanhi o rektori) di guerri 
de 18 >5, corri¿iivÍQ qs err^s do texto állemdo. /

I) Corpos especiaes:
a) Estado-maior general a. saber: 1 marechal de exercito, 4 te- 

nentes-generaes, 8 marechaes .de campo, 16 'brigaderos. Total: 29 
generaes.

b) Engenheiros: 8 coronéis, I I tenentes-cor onei i, 20 majores, 1 
ajudante, 1 quartel-mestre, 1 secretario, 30 capitáes, 34 primeiros te
nentes, 6 > segundos tenentes. Total: 177.
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c) Estado-maior de 1*  classe: 6 coronéis, 8 tenentes-coroneis, 12
majores, 24 capiteles, 24 tenentes, 24 alferes. Total: 98.

d) Estado-maior de 21 clasSe: 6 coronéis, 8 tenentes-coroneis, 12
majores, 18 capitáes, 18 tenentes, 18 alteros. Total: 80.

e) Repartidlo ecclesiastica: 4 capitáes, 6 tenentes, 30 alferes.
Total: 40.
f) Corpo de saude: 1 coronel, 4 tenentes-coroneis, 8 majores, .2 

capitáes, 94 primeiros tenentes, 20 segundos tenentes. Total: 1G9.
II) Artilharia:
a) 1 batalhao de engenheiros.
b) • 1 regimentó de artilharia a cavallo com 6 baterías: 1 coronel, 

1 tenente-coronel, 1 major, 1 ajudante, 1 quartel-mestre, 1 secretario, 
6 capiteles, 6 primeiros tenentes, 12 segundos tenentes. Total: 31.

cj 4 bat'alhdes a pé com 8 companhias: 1 coronel, 3 tenentes- 
coroneis, 4 majores, 4 ajudantes, 4 quarteis-mestres, 4 secretarios, 32 
capiteles, 32 primeiros tenente?, 64 segundos tenentes. Total: 148.

d) 1 corpo com 4 companhias: 1 tenente-coronel, 1 major,
1 ajudante, 1 quartel-mestre, 1 secretario, 4 capitáes, 4 primeiros te
nentes, 8 segundos tenentes. Total: 21.

e) 1 corpo com 2 companhias: 1 major, 1 ajudante, 1 quartel- 
mestre, 1 secretario, 2 capitáes, 2 primeiros tenentes, 4 segundos te
nentes. Total: 12.

f) 1 corpo de artífices de 2 companhias: 1 major, 1 ajudante, 
1 quartel-mestre, -1 secretario, 2 capitáes, 2 primeiros tenentes, 4 se
gundos tenentes. Total: 12.

g) 4 companhias de artífices: 4 capitáes, 4 primeiros tenentes, 8 
segundos tenentes. Total: 16.

III) Cavallaria:
a) 5 regimentos com 8 companhias: 5 coronéis, 5 tenentes co

ronéis, 5 majores, 5 ajudantes, 5 quarteis-mestres, 5 secretarios, ¿0 
capitáes, 40 tenentes e 80 alferes. Total: 200.

b) 1 corpo com 4 companhias: 1 tenente-coronel, 1 major, 1 aju
dante, 1 quartel-mestre, 1 secretario, 4 capitáes, 4 tenentes, 8 alferes. 
Total: 21.

c) 1 esqúadráo com 2 companhias: 1 major, 1 ajudante, 1 quar
tel-mestre, 1 secretario, 2 capitáes, 2 tenentes, 4 alferes. Total: 12.

d) 5 companhias: 5 capitáes, 5 tenentes, 10 alferes. Total: 20.
IV) Infantaria:
a) 7 batalhdes de fusileiros com 8 companhias : 3 coronéis, 4 te

nentes-coroneis, 7 majores, 7 ajudantes, 7 quarteis-mestres, 7 secre
tarios, 56 capitáes, 56 tenentes, 112 alferes. Total: 259.

b) 9 batalhoes de caladores com 8 companhias: 3 coronéis, 6 
tenentes-coroneis, 9 majores, 9 ajudantes, 9 quarteis-mestres, 9 secre
tarios, 72 capitáes, 72 tenentes, 144 alferes. Total: 333.

c) 1 batalháo com 6 companhias: 1 coronel, 1 major, 1 ajudante, 
1 quartel-mestre, 1 secretario, 6 capitáes, 6 tenentes, 12 alferes. 
Total: 29.

•. d) 1 batalháo de guarnido com 6 companhias: 1 coronel, 1 major, 
1 ajudante,- 1 quartel-mestre, 1 secretario, 6 capitáes, 6 tenentes, 12 
alferes. Total: 29.

e) 5 corpos de guarnido com 4 companhias: 2 coronéis, 3 te- 
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nentes-coroneis, 5 majo res, 5 ajudantes, 5 quarteis-mestres, 5 secretarios, 
20 capitaes, 20 tenentes, 40 alferes. Total: 105.

f) 4 corpos de guarnido com 2 companhias: 4 majores, 4 aju
dantes, 4 quarteis-mestres, 4 secretarios, 8 capitaes, 8 tenentes, 16 
alferes. Total: 48.

g) 2 companhias de guarnido: 2 capitaes, 2 tenentes, 4 alferes. 
Total: 8.

V) Mais 60 alferes-alumnoS, 6 veterinarios, 5 picadores.

TOTAL DOS OFFICIAES

1 marechal de exercito, 4 tenentes-generaes, 8 marechaes de campo, 
16 brigadeiros, 38 coronéis, 58 tenentes-coroneis, 94 majores, 43 aju
dantes, 43 quarteis-mestres, 43 secretarios, 389 capitaes, 447 primei
ros tenentes ou tenentes, e 762 segundos tenentes e alferes, 6 veteri
narios, 5 picadores. Ao todo: 1,9 >7 officiaes.

33

A armada brazileira em 1864

Segundo o mappa demonstrativo da for?a naval do imperio n. 15 do relatorio apre
sentado em 1865 polo ministro Francisco Xavier Pinto Lima.

DIVISOES NAVAES

1*  divisao:
Fragata ConstituiQao, 181 pracas, no porto do Rio de Janeiro, 

servindo de escola para os aspirantes de marinha, tem a insignia do 
chefe da Ia divisao.

Corveta Bahiana, 262 pravas, no porto do Rio de Janeiro. 
« Imperial Marinheiro, 172 pravas, no porto do Rio de 

Janeiro.
Corveta Dona Januaria, 191 pravas, no porto do Rio de Janeiro.
Vapor a helice 5. Francisco, 96 pracas, destacado no norte. 

« « Tieté, 94 pravas, no porto do Rio de Janeiro.
« « Magé, 130 pravas, no porto do Rio de Janeiro.

2a divisao:
Corveta Berenice, 140 pravas, no porto do Rio de Janeiro.
Brigue Maranhao, 130 pravas, na Bahía, tem a insignia do chefe 

da 21 divisao.
Brigue-escuna Tonelero, 62 pravas, em Pernambuco.

3a divisao:
Brigue II amar acá, 130 pravas, no Rio de Janeiro.
Hiate Rio de. .Contas, 43 pravas, no Maranhao.

< Cayrú, 43 pravas, no Pará.
Vapor de rodas Pirajá, 37 pravas, em Manáos, ás ordens do pre

sidente da provincia do Amazonas.
Vapor a helice Ibicuhy, 9 pravas, no Pará, com á insignia do 

chefe da 3*  divisao.
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FLOTILHAS

No Rio Grande do Sul

Vapor de rodas Cachoeira, 18 pravas, no Jaguaráo.
« « Amelia, 34 pravas, no Rio Grande do Sul.
« « Fluminense,' 34 pragas, no Rio Grande do Sul.
« « ylpa, 50 pragas, no Jaguaráo.

Em Matto-Grosso

« « Jaurú, 20 pragas.
« « Corumbá, 21 pragas.
« « Alpha, 20 pragas.
« « Cuyabá, 22 pragas.
« « Paraná, em fabrico.

ESQUADRA DE OPERAQOES NO RIO DA PRATA

(17 vapores e 2 transportes com 2,208 homens)

Vapor de rodas Amazonas, 200 pragas, forga de 300 cavallos.
« « Paraense, 160 pragas, forga de 220 cavallos.
« « Ilecife, 150 pracas, forca de 150 cavallos.
« « Toquary, 57 pragas, forca de 40 cavallos.
« a helice Nictheroy, 342 pragas, forga de 200 cavallos, (com a

insignia do vice-almirante visconde de Tamandaré).
« « Jequitinhonha, 130 pragas, forga de 120 cavallos.
« « Parnahyba, 111. pragas, forga de 120 cavallos.
« « Belmonte, 110 pragas, fqrga de 120 cavallos.
« « Maracaná, 64 pragas, forga de 80 cavallos.
« « Mearim, 94 pragas, forga de 100 cavallos.
« « Itajahy, 94 pragas, forga de 80 cavallos.
« « Beberibe, 130 pragas, forga de 130 cavallos.
« « Iguatemy, 94 pragas, forga de 80 cavallos.
« « Araguay, 94 pragas, forga de 100 cavallos.
« « Ivahy, 94 pragas, forga de 100 cavallos.
« « Araguary, 94 pragas, forga de 80 cavallos.
« « Ypiranga, 114 pragas, forga de 70 cavallos.

Transporte Pepiri-Assú, 48 pragas.
« Iyuassú, 28 pragas.

NAVIOS SOLTO 3

x Vapor de rodas Jaguaráo, 52 pragas, forga de 100 cavallos, no 
servigo da barra do Rio Grande do Sul.

Vapor de rodas Tamandatahy, 34 pragas, forga de 40 cavallos, na 
Tieté ao ser vico do estabelecimento naval de Itapura.
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TOTAL DA FORGA 'EMBARCADA

Officiaes das diversas classes de embarque.............. 609
Pravas de pret e de marinhagem.............................. 3.627

Total.... 4.236

Conforme o relatorio do anno de 1863, este total foi de 3.203; 
portanto de 1033 pragas de menos (1).

Ultimátum de 4 de Agosto do envíalo extraordinario do Brazil, 
conselheiro Saraiva, c recurso á represalias.

Missáo especial do Brazil.—Montevidéo, 4 de Agosto de 1864.— 
Sr. ministro.—O governo de S. M. o Imperador do Brazil acaba de 
ordenar-me que eu communique ao governo da Republica Oriental do 
Uruguay a grave deliberagáo de que venho dar conhecimento a V. Ex.

Antes de fazel-o, permitta-me V. Ex. que recordé em termos breves 
a marcha da negociac-áo que encetei, e que, á meu vezar, nao foi consi
derada pelo governo oriental com a benevolencia aconselhada pelos 
momentosos interesses n’ella envolvidos.

Quando o governo de Sua Magestade resolveu enviar-me em missáo 
especial a esta Republica, entendeu dever patentear, do modo mais so
lemne, os motivos do seu proceder, e o fim a que se propunha,.

As violencias e as extorsoes, os roubos e os assassinatos perpe
trados no territorio da Republica, desde, 1852, contra cidadáos brazi
leiros, e em que figuravam como cumplices, mandantes, e até como 
executores, os proprios agentes do j>oder.;

A impunidade, resultante ou de negligencia na perseguicáo dos 
indiciados, ou de escandalosas sentencas dos juizes;

A indifferenca do governo supremo, que náo escutava com interesse 
as queixas dos representantes do de Sua Magestade, nem procedia com 
decisao a respeito dos delinquentes, ou das autoridades seus patronos;

A gravidade de urna tal situagáo, mormente nos departamentos li- 
mitrophes povoados na maxima parte por Brazileiros;

A circumstancia de se haverem esses males aggravado com a guerra 
civil, que ha cerca de 15 mezes traz o interior do paiz em convulsáo 
permanente;

A impotencia do governo da Republica para reprimir esta luta 
intestina, e muito menos para proteger aos estrangeiros, sendo estes ao 
contrario victimas dos proprios chefes militares do exercito legal;

A conviccáo derramada entre os meus compatriotas, cujo numero 
no Estado Oriental excede tal vez de um quarto da totalidaáe dos seus 
habitantes, em grande parte estrangeiros, de que é systematica a per- 
seguigáo das suas pessoas e a devastacáo das suas propriedades:

Tudo isso, exigía Sr. ministro, que o governo imperial, conven

to Esta relagao foi extrahida polo Sr. Schneider do relatorio da marinha de 1865. O mappa 
fol organisado no 1° de Abril de 1865. Conferimos a relagao acima com o mappú. Está exacta. 
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eido da ineficacia das suas diligencias anteriores, formulasse o ultimo 
appello amigavel ao governo desta Republica, de cuja prudencia ainda 
espera va a reparado devida por factos de tío notoria gravidade.

Insistir ñas reclamaQoes por taes crimes, e conseguir que medidas 
enérgicas e preventivas obstein a sua reprodúcelo, era, Sr. ministro, 
direito perfeito do Imperio, tanto quanto tima pretengao moderada.

Os motivos do seu proceder, e ó fim a que se propunha, expri- 
miu-os o meu governo de um modo explícito, e sem reserva alguma, 
em documentos públicos, do mesmo modo por que eu depois o fiz a 
V. Ex. em nota de 18 de Maio.

Entretanto, imputando-se á missáo de que eu fóra encarregado, o 
carácter de amea§a, vi com sorpresa que a propria imprensa official 
náo descan^ava no empenho de accender os prejuizos populares contra 
a política do Imperio; e tive até o desgosto de carecer dissipar as 
suspeitas infundadas de que V. Ex. mesmo pareceu-me possuido.

Em taes circumstancias, cumpria-me protestar, assignalando, como 
o fiz, as vistas elevadas do governo imperial, sempre superior ás pai- 
xdes e aos interesses dos partidos que dividem os habitantes da Re
pública ; a solicitude com que se empenha em garantir os direitos dos 
Brazileiros aqui domiciliados, como o único meio efficaz de separal-os 
de quanto os possa vincular ás questoes intestinas do paiz onde residem ; 
a nobreza com que, quaesquer que sejam os seus justos resentimentos, 
tem-se abstido sempre de aggravur por meio de exigencias que aliás 
lhe fóra licito fazer, a sorte precaria do governo oriental.

Preferindo sempre o emprego dos meios dignos de povos vizinhos 
e amigos, nao precipitei os acontecimentos, e em diversas conferencias 
com V. Ex. e com S. Ex. o Sr. presidente procurei patentear a le- 
gitimidade de minhas reclamagoes.

Foi-me, porém indispensavel muita prudencia para superar os em
barazos creados pela imprensa official, fecunda na exploracáo de terrores 
fantásticos, incansavel em desvairar a opiniáo publica e em emprestar 
ao meu governo intenQoes occultas, n’uma linguagem impossivel de 
qualificar sem offensa para o governo oriental, que náo permitte pu- 
blicacoes contrarias á sua política.

Reprimindo meu profundo pezar, da crenga de que o governo da 
República resistiría por fim ás suggestoes exaltadas do partido da si- 
tuazño, tive a honra de passar á V. Ex. a nota citada de 18 de Maio, 
acompanhada da memoria dos factos constitutivos das reclamares 
pendentes.

Servi-me de urna linguagem moderada, abstrahi de considerares 
que pudessem perturbar a calma em que parecia-me necessario manter 
a discussáo, limitei-me a expór e justificar as medidas repressivas dos 
crimes e abusos de autoridade, muitos dos quaes sao notorios a nacionaes 
e estrangeiros.

Essas medidas reduzem-se ás seguintes:
1. a Que o governo da Republica fa<ja effectivo o castigo, si náo 

de todos, ao menos daquelles dos criminosos reconhecidos que passeiam 
impunes, alguns occupando até postos no exercito oriental, ou exer- 
cendo cargos civis no Estado.

2. a Que sejam immediatameute destituidos e responsabilisados os agentes 
de policía que tém abusado da autoridade de que se ácham revestidos.

3. a Que se indemnise competentemente a propriedade que sob qual
quer pretexto, tenha sido extorquiada aos Brazileiros pelas autoridades 
civis ou militares.
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4. a Que sejam postos em plena liberdade todos os Brazileiros cons- 
trangidos ao servico das armas.

5. a Que o governo da Republica expeca, dando-lhes toda a pu- 
blicidade, ordens e instrucQoes aos seus diversos delegados, ñas quaes, 
condemnando solemnemente os alludidos escándalos e attentados, re- 
commende a maior solicitude e desvelo na execugáo das leis da propria 
Republica, comminando as penas por essas mesmas leis impostas aos 
transgressores, de modo a tornar effectivas as garantías nellas promet- 
tidas aos habitantes do seu territorio.

6a. Que expela do mesmo modo ordens e instrucQoes para que se 
cumpra fielmente o accórdo celebrado, e subsistente pelas notas re- 
versaes de 28 de Novembro e 3 de Dezembro de 1857, no sentido de 
serem reciprocamente respeitados os certificados de nacionalidade passados 
pelos competentes agentes dos dous governos aos seus respectivos con- 
cidadáos.

7.a Finalmente, que empregue os meios precisos para que os agentes 
consulares Brazileiros sejam tratados com a consideragáo e deferencia 
devidas ao lugar que occupam, respeitando-se as attribuiQoes e regalías 
que lhes sáo proprias, já pelos estylos consagrados entre na<?oes civi- 
lisadas, já pelo direito convencionado entre o Imperio e a Republica.

Quando eu dirigia-me ao bom senso e á honra do governo oriental, 
formulando um pedido de carácter tao moderado como o d’essas pro
videncias que é dever de todo o governo civilisado adoptar espontá
neamente, e sem provocado das potencias estrangeiras, por bem da 
tranquillidade d’aquelles que, procurando o seu territorio confiam na 
justi^a dos tribunaes e nos agentes do poder publico, estava bem longe 
de acreditar Sr. ministro, que V. Ex. em resposta recorrería, como o 
fez por sua nota de 24 de Maio, a recriminacoes inopportunas contra 
o proprio governo de Sua Magestade, no intuito certamente de per
turbar e desviar a discussao.

Fiel ao proposito funesto de náo encarar as questoes interna- 
cionaes sináo pelo prisma das paixoes de partido que commovem e 
arruinam o paiz, o governo oriental preferiu oppór aos reclamos do 
de Sua Magestade as accusaQoes vulgares da imprensa desvairada, im
putando ao Brazil e á Republica Argentina a responsabilidade da presente 
guerra civil. Como si os paizes visinhos pudessem participar dos de- 
ploraveis erros da política interna do Estado Oriental, cujo governo 
náo comprehendeu ainda o dever da tolerancia e dar moderagáo ñas 
lutas dos partidos, e cuja historia reduz-se ao exilio e ao supplicio de 
alguns cidadáos em proveito exclusivo de outros!

Longe de manifestar a intenso de garantir por qualquer modo a 
sorte dos subditos de Sua Magestade, o governo da Republica limitou-se 
a accusa-los de auxiliarem a rebelliao julgando se porventura dispensado 
por isso de proteger-lhes a vida e a propriedade, e aceitando assim a 
cumplicidade com os chefes militares, que, ás ordens do general D. Diogo 
Lamas, actual ministro da guerra, devastaram e até incendiaram es
tancias de Brazileiros sob o fútil pretexto de que sympathisavam 
com a revolta.'

Náo ficou esquecido o facto de se haverem alistado sob as bandeiras 
do general D. Venancio Flores varios dos meus compatriotas, muitos 
d’elles aliás, convem notal-o, victimas de violencias impunes, permi
tidas ou praticadas pelas autoridades, entretanto que o exercito legal 
conta centenares de estrangeiros violentados ao servico militar. Invo
cando esse facto, porem, o governo da Republica náo .podía crér que 
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elle lhe permittisse isentar-se da obrigacáo de náo consentir que no seu 
territorio seja o estrangeiro, como o tém sido alguns dos subditos de 
Sua Magestade, impunemente estaqueado, assassinado, e até aQoutado 
de ordem e na presenta de autoridades superiores, tal como foi pra
ticado por- D. Leandro Gómez, chefe militar do departamento de 
Paysandú.

Ao passo que V. Ex. procurava, na sua nota alludida, excitar 
contra o Brazil o espirito nacional, o governo da Republica esquecia-se 
de promover o restabelecimento da tranquillidade, a harmonia de todos 
os Orientaes, chamando-os a um centro de acgáo contra os perigos que 
V. Ex. denunciava. Isto demonstra claramente que o governo de V. Ex. 
nada receiava d’esses fantásticos perigos, e só de caso pensado repetía 
os mesmos erros vulgares d’aquelles que nao comprehendem o que houve 
de nobre e útil ñas conven$oes que deram existencia e assegurarama 
integridade e a soberanía d’esta República, digna seguramente, por todos 
os títulos, de melhor sorte.

Na franqueza com que se expressava V. Ex., revelou que nada 
podia ver sináo pelo prisma das questóes internas, e que confundía a 
attitude séria e grave do Imperio do Brazil com os interesses que 
agítam-se em derredor do partido dominante na Republica e ameacam 
a existencia do governo actual.

Náo careno de insistir no que já ponderei a este respeito na minha 
nota de 4 de Junho- Mostrei entao á V. Ex., prevalecendo-me de pa
lavras muito significativas da sua propria correspondencia com a lo- 
gagáo imperial, que, e até urna data bem recente (31 de Dezembro), 
o governo da Republica se manifestara sempre muito reconhecido pelo 
esforco com que o de Sua Magestade procurava evitar e reprimir a 
intervengo de Brazileiros mi luta travada n’este paiz; que V. Ex. 
invocára por vezes o auxilio dos delegados de Sua Magestade, e que 
este jámais faltou-lhe para semelhante fim; que, certamente, nenhum 
Brazileiro incorporar-se-hia ás forjas revoltosas si encontrasse justi^a 
nos tribunaes e proteccáo ñas au.oridades.

A política intolerante do governo oriental forcára alguns dos meus 
compatriotas a recorrer ás armas para se defenderem a si e as suas 
familias; e é notavel Sr. ministro, que, partindo d’esse facto sem as- 
signalar lhe a causa, V. Ex. pretendesse accusar o meu governo de 
concorrer para o triumpho da rebelliáo.

Isto dava-me a medida das paixóes que dominavam o1 governo da 
Republica, victima da mais inexplicavel allucinacáo.

A nota, cujo pensamento acabo de expór em resumo, desvaneceu 
toda a esperanza que podia eu ter de conseguir as garantías e as re
parares solicitadas por meu governo.

Si, n’essa occasiáo, vencido pelo modo com que V. Ex. julgou 
poder contestar á minha primeir¿i nota, tao moderada quanto a de 
V. Ex. foi inconveniente, eu houvesse respondido com um ultimátum, 
lacónico e decisivo á negativa formal opposta pelo governo da Repú
blica ás solicitares do de Sua Magestade, exerceria certamente um 
direito de que V Ex. me estimulara a prevalecer-me sem demora.

Náo o fiz pórém; e, pelo contrario, fiel á política de longanimi- 
dade que tem distinguido o proceder do governo do Imperador ñas 
suas’ relares especiaes com este paiz, aventurei, mesmo no momento 
em que vindicava a honra offendida do meu paiz e os direitos dos 
meus concidadáos, conselhos amigaveis que fizessem o governo oriental 
comprehender a fataliddade das suas preoccupares e os perigos do seu 
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procedimento. O meu governo applaudiria sempre a moderagáo do seu 
representante n’esta Republica; estava eu certo d’isso, e julguei náo 
dever romper as negociares sem exhaurir a ultima esperanza de con- 
ciliagáo; entendí que me cumpria indicar ao governo oriental o modo 
pratico de habilitar-se para resolver promptamente as suas questoes 
internacionaes, isto é, a pacificado do seu paiz.

Para que- náo reste sombra de duvida sobre o interesse sincero que 
ainda urna vez o governo de Sua Magestade revelou pela sorte do Es
tado Oriental, longe de regozijar-se com as lutas que o estáo ani
quilando, transcreverei aqui textualmente as palavras de que servi-me 
na citada nota de 4 de Junho e que resumem o mesmo pensamento 
das minhas conferencias com V. Ex., e com S. Ex. o Sr. presidente:

« O respeito ao principio de autoridade, dizia eu, é cortamente a 
mais alta conveniencia da Republica e sua necessidade mais palpitante. 
No dominio desse principio fundou sempre o governo imperial-as mais 
vivas esperanzas a bem dos direitos e dos interesses dos seus conci- 
dadaos. A guerra, porém, prolongando-se sem termo previsto, enfra- 
quece cada vez mais esse principio, desenvolvendo os hábitos de cau- 
dilhagem. A repressáo é realmente o meio legitimo de pór termo ás 
guerras civis. Para que elle aproveite, porém, é mister que tenha o 
governo que o emprega forga para tornal-o efficaz, e superioridade de 
espirito bastante para extinguir, pela clemencia e generosidade, as pai- 
xdes que originaram a guerra e os odios que ella creou. Sem isto. 
a continuacáo da guerra civil é peior que o seu desapparecimento 
mediante transacgóes que salvem o Estado da anarchia presente, dei- 
xando aos governos futuros o cuidado de extinguir lentamente os germens 
de que possam reproduzir-se essas crises fataes da infancia das nacoes. 
—Impossibilitar a paz por esse modo, quando se náo pode reprimir a 
guerra civil, me parece, Sr. ministro, urna política funesta.—Fallando 
da paz, nao posso deixar de .manifestar os votos que por ella forma o 
governo imperial, e as esperanzas que nutre de vé-la resolver nossas 
difficuldades internacionaes.—Só a paz tornará exequivel o desejo, que 
V. Ex. revela, de entrar em ajustes que, extinguindo as accusagóes 
retrospectivas, guiem os dous governos no exame dos meios de remover 
os males do presente e impedir a sua reproducgáo. »

Aguardando as ordens do governo imperial a quem logo informei da 
resposta negativa opposta ás suas reclamagoes, eu fazia votos para que 
o governo da Republica reflectisse na gravidade da situagáo e na res- 
ponsabilidade que assumira.

Um supremo esforgo de patriotismo e abnegagáo poderia restituir 
a paz ao Estado Oriental por meio de transac óes razoaveis.

Libertado das preoccupagoes da política interior, que o tornará tío 
suspeitoso e intratavel para com o Imperio, o governo da Republica 
comprehenderia entáo a necessidad > de cimentar as relagOes de amizade, 
que devem ser cultivadas por todos o> Brazileiros e Orientaes, como 
reclamam os interesses recíprocos de ambos os paizes.

Nao era eu súmente quem depositava na paz interna do Estado' Oriental 
a esperanca da solugáo completa de suas questoes internacionaes, das 
difficuldades que cercam o seu governo e o iso’am de seus vizinhos.

A populagáo laboriosa da Republica e os seus homens mais no- 
taveis tinham iguaes sentimentos.

O ¡Ilustrado governo da Republica Argentina, vencendo nobreinente 
a distancia que o separava do governo oriental, com quéin havia in
terrompido as relaces diplomáticas, ehviou ,á esta capital um perso 
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nagem de elevado carácter e superior merecimento, o proprio ministro 
das relaces exteriores, afim de promover a realisagáo da paz almejada 
por todos.

E, para assignalar o carácter generoso das diligencias feitas n’esse 
sentido, basta-me dizer que náo duvidou prestar-llies o seu muito va
lioso concurso o nobre cavalheiro que em Buenos-Aires representa com 
tanta dignidade o governo de S. M. Britannica.

Os honrados ministros a que tenho alludido, Srs. Rufino de Eli- 
lizalde e Eduardo Thornton, conscios das intenQOes e do fim da missáo 
especial, do Brazil, procederam sempre de perfeito accórdo comigo; e 
todos, durante longos dias, expondo á provas muito duras a nossa pa
ciencia, julgamos ter feito a bem da pacificaQáo do Estado Oriental os 
esforQos possiveis, no meio dos preconceitos de partido, atravéz dos 
interesses ameacados, e apezar das injustigas da propria imprensa 
official.

Essas tentativas, porém, determinadas por sentimentos mal apre
ciados, é verdade, mas de que seguramente nos desvanecemos, mallo- 
graram-se por motivos que estáo no dominio publico. A paz dependia 
de urna condigno fundamental consignada na carta do Sr. general 
D. Venancio Flores, que hoje V. Ex. conhece. Tendo-a recusado S. Ex. 
o Sr. presidente, de quem isso dependia, frustrou-se a negociagáo.

Mas o facto de a terem promovido os represantes justamente dos 
dous paizes limitrophes, cujos governos V. Ex. accusára de cumplici- 
dade com a revolta e de tramarem a ruina do Estado Oriental, prova 
á toda a luz, Sr. ministro, duas verdades que carero assignalar.

A priméira que, si as intengóes dos governos .dos dous povos vi- 
zinhos náo fossem muito nobres e confessaveis, os seus agentes náo 
teriam procurado com tanto empenho effectuar a paz, antes seriam 
indiferentes ao prolongamento da guerra civil e á sorte que o seu 
resultado haja de reservar ao governo oriental.

A segunda que, si a guerra civil perturba a tranquillidade da Re
pública, náo offende menos aos interesses dos paizes limitrophes, cujas 
questoes pendentes só pódem ser bem resolvidas no regimen normal, 
creado pelo restabelecimento da ordem.

Desvanecida • a esperanca de verificar-se a paz interna, achei-me 
no ponto em que me deixára a primeira nota de V. Ex.

Solicitei entáo as ultimas ordens do meu governo, dando no em- 
tanto ao da Republica tempo para que reflectisse sobre as difficuldades 
da sua situagáo, e effectuasse por si mesmo a paz do Estado Oriental, 
que allegára náo ter-se verificado em consequencia da pressáo es- 
trangeira.

Tenho, portanto, Sr. ministro, exhaurido os esforgos possiveis para 
conservar á minha missáo o carácter amigavel, que lhe déra o governo 
dé Sua Magestade, como o exigem os verdadeiros interesses do Imperio 
e da Republica.

Agora, porém, náo me cabe outro arbitrio senáo cumprir as ordens 
do meu governo.

Em virtude d’ellas, venho notificar 4 V. Ex. o ultimo appello 
amigavel que o governo de S. M. o Imperador dirige ao governo da 
República Oriental do Uruguay, solicitando as satisfacoes pedidas em 
minha nota de 18 de Maio, pela fórma n’ella contida e acima trans
cripta.

E, si dentro do prazo improrogavel de seis dias, contados d’esta 
data, náo houver o governo oriental attendido aos reclamos do governo 
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imperial, náo podendo este tolerar por mais tempo os vexames e per
seguidles que soffrem seus concidadáos, e tendo indeclinavel necessidade 
de garantil-os por qualquer modo, estou habilitado para declarar a 
V. Ex. o seguinte r

— Que as forjas do exercito brazileiro estacionadas na fronteira 
receberáo ordem para procederem á represalias, sempre que fórem vio
lentados os subditos de Sua Magestade ou fór ameacada a sua vida e 
seguranca, incumbindo ao respectivo commandante providenciar, pela 
fórma mais conveniente e efficaz, a bem da proteccáo de que elles 
carecerem;

— Que tambem o almirante barao de Tamandaré receberá ins- 
truccóes para do mesmo modo proteger, com a forca da esquadra ás 
suas ordens, aos agentes consulares e aos cidadaos brazileiros offen- 
didos por quáesquer autoridades ou individuos incitados á desacatos pela 
violencia da imprensa ou instiga^ao das mesmas autoridades.

As represalias e as providencias para garantía dos meus conci
dadáos, acima indicadas, náo sao, como V. Ex. sabe, actos de guerra ; 
e eu espero que o governo d’esta Republica evite augmentar a gra- 
vidade d’aquellas medidas, impedindo successos lamentaveis, cuja res- 
ponsabilidade pesará exclusivamente sobre o mesmo governo.

Cumpre ao governo oriental ponderar os embarazos e medir os 
resultados da posiQáo que assumir.

Cumpre-lhe reflectir que, quáesquer que sejam as consequencias 
supervenientes, únicamente de si proprio dever-se-ha queixar,. e da 
pertinacia com que tem querido desconhecer a gravidade da situaQáo do 
seu paiz.

Desempenhando por esta fórma as ordens do meu governo, rei
tero a V. Ex. os votos de minha muito distincta consideracáo.

A’ S. Ex. o Sr. D. Joáo José de Herrera, ministro das relacóes 
exteriores da Republica Oriental do Uruguay.

José Antonio Saraiva.
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Notificando do plenipotenciario brazileiro sobre as represalias.

O governo oriental respondeo ao ultimátum com urna extensa nota em que se 
lé este trecho :

« Attendendo a isto, recebi ordem de S. Ex. o Sr. Presidente da 
Republica para devolver a V. Ex., por inaceitavel, a nota do ultimátum 
que dirigiu ao governo. Ella náo póde permanecer nos archivos orien
taes. » (Vej. os documentos sobre essa missáo nos Relatorios do 
Ministerio dos Negocios Estrangeiros de 1864 e 1865 e no folheto 
Correspondencia e Documentos officiaes relativos d missdo especial 
do conselheiro Saraiva ao Rio da Prata em 1864 (Bahía, 1872, 
Typographia do Diario).,
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O plenipotenciario brazileiro respondeu a esta nota do seguinte modo :

Missao especial do Brazil. — Montevidéo, 10 de Agosto de 1864. 
—Sr. ministro.—'Pendo o governo oriental deliberado desattender ao 
ultimo appello ainigavel que por meu intermedio lhe dirigirá o go
verno de Sua Magestade o Imperador, a bem da justica e protec^ao 
devida aos Brazileiros residentes na Republica, recusando-se a fazer 
punir os graves attentados e abusos de autoridade, assignalados em 
minha nota de 18 de Maio; e propondo-me V. Ex., em data de hontem, 
expediente que illude a questao, ou adía a difficuldade; sendo ao con
trario urgente providenciar em prol da seguranea da vida e proprie- 
dade dos Brazileiros domiciliados nos departamentos interiores, e em 
manifestó perigo no meio das perturbacóes d’este paiz, que desgracia
damente aggravam-se e prolongam-se, vejo-me na imperiosa necessidade 
de annunciar a V. Ex. que, segundo as ordens do meu governo, vao 
ser expedidas instruceoes ao almirante barño de Tamandaré, e ao com
mandante dos corpos do exercito estacionados na fronteira, para pro- 
cederem a represalias, e empregarem as medidas mais convenientes em 
ordem a tornar effectiva por si mesmos a protecgao a que tém direito 
os subditos brazileiros, e que n’io póde assegurar-lhes o governo 
oriental.

Para que V. Ex. fique plenamente informado da deliberado do 
governo, de Sua Magestade, cabe-me accrescentar, que elle julga do 
seu dever permanecer n’essa attitude emquanto o governo oriental náo 
adoptar as providencias, e náo dér as satisfagoes reclamadas, nem re
parar as offensas praticadas contra a nado brazileira.

Outro sim, posto que o designio principal do meu governo seja 
garantir por si mesmo a seguranza pessoal e a propriedade dos seus 
concidadáos, até que se torne effectivo o cumprimento das leis da Re
pública, náo duvidará comtudo proceder a represalias especiaes a res
peito de cada um dos casos occorridos, e mesmo augmentar a gravidade 
das medidas que vao ser autorizadas, si a attitude que assume fór 
insuficiente para alcanzar tudo quanto em nome d’elle sollicitei pela 
nota referida de 18 de Maio.

Tal é, Sr. ministro, a deliberado do meu governo em vista 
da resposta negativa do governo oriental, constante da nota datada de 
hontem a qual devolvo a V. Ex., náo só pela razáo que V. Ex. in- 
vocou para justificar igual procedimento, isto é, por ser forniulada em 
termos que náo desejo qualificar, mas por conter estranhas inexactidoes 
de facto, que fóra ocioso elucidar. Dando assim por finda a missáo 
especial' de que eu fóra encarregado parante o governo oriental, tenho 
a honra de reiterar a S. Ex. o Sr. ministro das relaQóes exteriores 
os votos de minha muito alta considerado.

. A S. Ex. o Sr. D. Juan José de Herrera.
José Antonio Saraiva.
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Circular ao corpo diplomático residente em Montevidéo (sobre as 
represalias).

Missao especial do Brazil. — Montevidéo, 10 de Agosto de 1864. 
—Sr. ministro.—Em 4 do corrente dirigi ao governo oriental um ul-

A 0 
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lirnalum sollicitando de novo a solugSo de varias reclamares pen
dentes e a adopQáo de providencias a bem da garantía da vida e 
propriedade dos subditos de S. M. o Imperador do Brazil, meu augusto 
soberano.

Acabo de receber do referido governo urna resposta que illude 
a questao e reduz-me á mesma negativa anteriormente opposta ás so
licitares amigaveis do governo imperial.

Por isso, e porque as actuaes circumstancias da Republica náo 
permittem seguranza e tranquillidade aos Brazileiros residentes nos de
partamentos interiores, achei-me na imperiosa necessidade de notificar 
ao governo oriental, como agora o fa^o, que os chefes das forjas de 
S. M. receberam n’esta data instrucQoes para procederem a represalias 
nos termos do mesmo uUimatam, emquanto nao torem dadas as sa- 
tisfacoes e reparagdes pedidas.

Tenho ordein' do meu governo para ftzer a V. Ex. esta com- 
munica?ao, passandó-lhe as inclusas copias d’aquelle documento e da 
minha nota de boje, das quaes V. Ex. conhecerá a natureza dos factos 
que liouverem de praticar as for as brazileiras e os motivos do pro- 
cedimento do governo imperial.

PrevaleQo-me d’esta opportunidade para exprimir a V. Ex a 
seguranza de minha mais distincta consideracáo.

A S. Ex. o Sr...
«Tosó Antonio Saraiva.

-[• Convéngalo entre o almirante Tamandaré e o general Flores, na 
Barra do Sania Lucia (20 de O aliebro de 1864) para proce
deres a hostilidades contra o governo de Montevideo.

Flores ainK nao tinha siJo reconhecido bolliger.inte pelo Imperio. Eis o oflicio 
dirigido por esse general ao almirante Turnan taré:

Quartel-general.—Barra do Santa Lucia, 2) de Outubro de 1864. 
—Sr. almirante.—Collocado á frente da revoluto oriental, que náo 
se faz solidaria da responsabilidade que assumiu o governo de facto 
de Montevidéo e contra o qual o paiz protestou por meio d’essa re- 
volueao, que condemna os actos offensivos commettidos contra o imperio 
do Brazil e seus cidadáos, cumpre-me fazer presente ao Sr. almirante 
que considero necessario tornar communs os nossos esfor?os para chegar 
á solucáo das difficuldades internas da Republica, e das suscitadas com 
o governo do Imperio, ao qual estou disposto, na intelligencia de que 
a revolucáo á que presido em nome do paiz, attenderá ás reclama? >es 
do governo imperial, formuladas ñas notas da missáo especial confiada 
a S. Ex. o Sr. conselheiro José Antonio Saraiva, e lhes dará con
digna reparacáo em tudo aquillo que seja justo e equitativo, e que 
esteja em harmonía com a dignidade hacional, e que náo seja obtido 
como urna consequencia natural e forzosa do triumpho da revoluto.

Ao fazer esta manifestacáo a V. Ex. julgo ser ócho da opiniáo 
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do meu paiz, em cujo nome contrario este compromisso, que será exe- 
cutado assim que fdr obtido o completo triumpho da causa que re
presentamos.

Deus guarde ao Sr. almirante muitos annos.

A S. Ex. o Sr. baráo de Tamandaré.

Venancio Floros.

O vice almirante brazileiro respondeu a esta nota do general Venancio Flores, em 
oflicio de 2) de Outubro do Ibbl:

Commando em chefe da for$a naval do Brazil no Rio da Prata.
—Bordo da corveta Recife, na-barra do Santa Lucia, em 20 de Ou
tubro de 1864.-Illm. e Exm. Sr.—Tenho presente a nota que V. Ex.
acaba de dirigir-me em data de hoje, na qual me communica que
como chefe da revoluQáo da Republica Oriental do Uruguay, julga ne- 
cessario unir os seus esforros aos meus, para chegar á solucáo das 
difficuldades internas do seu paiz, e das que tém sido suscitadas ao 
governo imperial pelo governo de Montevidéo, visto que a revoluQáo 
á que V. Ex. preside reconhece a justica das reclamacces do governo 
imperial, formuladas ñas notas da missáo especial, confiada a S. Ex. 
o Sr. conselheiro José Antonio Saraiva, e condemna os actos offen- 
sivos ao imperio do Brazil, praticados pelo referido governo.

Accrescenta V. Ex. que ao fazer-me esta manifestado eré ser 
o écho da opiniáo de seu paiz, em cujo nome contrahe o compromisso, 
que será revalidado, obtido o triumpho da causa que representa, de 
dar a condigna reparaQáo aquellas reclamacóes cujo fundamento V. Ex. 
tem demonstrado reconhecer.

Fazendo a devida justiga á nobreza dos sentimentos de V. Ex. 
e á maneira honrosa com que se mostra disposto a reparar estes males 
e offensas, devo declarar á V. Ex. que terei a maior satisfdgdo em 
cooperar com V. Ex. para o importante fim de restabelecer a paz da 
Republica, e de reatar as amigaveis relaces d’ella com o Imperio, 
rotas pela imprudencia d’aquelle governo, táo anti-patriotico, como 
injusto em todos os seus acto-;.

« Para tornar urna realidade esta cooperado, a divisao do exer
cito imperial que penetra no Estado Oriental, com o concurso da es
quadra do meu commando, se apoderará do Salto e Paysandú, como 
represalias,-e immediatamente subordinara estas potoaco-’S a jurisdicQáo 
de V. Ex.i visto o compromisso de reparaQáo que V. Ex. contrahiu, 
entregando-as ás autoridades legaes que V. Ex. designar para tomar 
conta d’ellas, e só conservará ahi a for$a que V. Ex. requisitar para 
garantil-as, de que náo tornem a cahir no poder do governo de Mon
tevidéo.

Nao duvidarci tambem operar com o apoio das forjas dependentes 
de V. Ex. que se acham em Mercédes, e ao norte do Rio-Negro, para, 
ráo só impedir que o general Servando Gómez passe para o sul d’esse 
rio com * o exercito que commanda, como para obrigal-o a largar as 
armas.

Creio que V. Ex. avaliará o quanto efficaz é o apoio que lhe 
garanto debaixo de minha responsabilidade, o qual se traduzirá imme- 
diatamente em factos, e reconlieQerá n’elle mais urna prova da sym- 
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pathia do Brazil pela Republica Oriental, a cujos males estimariá 
por um termo, concorrendo para constituir o governo que a maioria 
da naQüo deseja, e que só encontra opposigao em um reduzido numero 
de cidadaos.

Deus guarde a V. Ex. — lllm. e Exm. Sr. brigadeiro-general 
D. Venancio Flores, commandante em chefe do exercito libertador.

Barao do Tamandaré,
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Assalto e tomada de Paysandú
T Officio do almirante Tamandaré:

Commando em chefe da forga naval do Brazil no Rio da Prata. 
— Bordo da corveta Nidheroy, em Montevidéo, 2 de Fevereiro de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Aproveito a partida do paquete nacional Oynpock, 
para dar cojita detalhada a V. Ex. das operados feitas contra Pay
sandú pelas nossas forjas combinadas de mar e térra, alliadas (i) com o 
general D. Venancio Flores, commandante em chefe do exercito orien
tal ; as quaes terminaram pela tomada daquella importante pra' a mili
tar no dia 2 do mez findo.

PeQo desculpa a V. Ex. por nao ter logo dado parte deste glo
rioso feito de armas. Para escrever esta brilhante pagina da historia 
patria precisava o conhecimento da verdade em toda a sua extensao. 
Desejava-o fazer com criterio e justuja, porque si ella interessa á honra 
do paiz, nao importa menos ao crédito (los valentes officiaes, marinheiros 
e soldados que expuzeram suas vidas para salvar a dignidade nacional 
offendida, e que por isso tém direito a urna men^ao que os assignale 
pelo seu comportamiento na acgáo, a qual deve ser baseada na certeza 
dos factos occorridos, e nao fundada sómente ñas informales do mo
mento, que náo podem ser averiguadas, e que ordinariamente trazem 
o cunho da affeiQño pessoal, ou de outras sympathias e afinidades, e 
produzem injusta apreciado do merecimiento relativo.

Hoje com mais calma e reflexáo posso referir os acontecimentos, 
e dizer ao meu governo os nomes daquelles que mais se distinguiram, 
que concorreram para o triumpho de nossas armas por servicos de toda 
a especie, para que os contemple na distribuido dos premios merecidos 
pelas virtudes militares que manifestaram, e para que os recommende 
á estima publica.

Julgando opportuno, por considerares politicas de que V. Ex. 
está ao facto, a occasiáo de reunir as forjas de desembarque da es
quadra do meu commando ás do general Flóres, que estava acampado 
com perto de 3,000 homens ñas immediacCtes daquella cidade, pelo lado 
do arroyo Secco, para atacal-a, aproveitando o effeito moral da rendi
do da Villa do Salto, que se tinha entregado fácilmente áquelle general

(l) A allian^a, como se vó, já estava feila pelo almirante desde o accordo do Santa 
Lucia, mas nao havia acto algum publico do governo imperial ligítimando o nosso proce
dimento. 



alguns dias antes; decidí esse desembarque, que se effectuou no dia 4 
com toda a commodiclade, a urna legua de distancia dos inimigos. Dis- 
punha o general Flores ñas suas tropas ele 800 infantes, e de 7 pecas 
de artilharia, 3 das quaes eram raiaclas. Pela minha parte apresentava 
um contingente de 400 pravas, tirado dos vapores ¡beife, Belmontc, 
Parnahyba, Araguay e Ivahy, além de urna reserva de 100 homens 
que devia desembarcar.

Aquella torga se compunha de 200 pravas do Io batalhao de in
fantaria, que tinha vindo da córte reforjar as guarnieses da esquadra, 
de 100 soldados do batalhao naval, e 100 imperiaes marinheiros. Acom- 
panhava-a urna bateria de tres pecas de campanha de calibre 12, com 
sua competente dotagao^ commandada pelo Io tenente Antonio da Silva 
Teixeira de Freitas, secretario ajudante de ordens deste commando. Esta 
bateria tinha tambem urna estativa para lanzar foguetes a Congreve, 
a cargo do 2o tenente Miguel Antonio 1 estaña. Commandava toda esta 
forga o capitáo do Io batalháo de infantaria Francisco María dos Gui- 
maráes I'eixoto.

Tara completar a sua organizaeño, seguiam-n’o os 20S cirurgióes 
Dr. Luiz Alves do Banho, e Joaquim da Costa Antunes, com ambu
lancias, caixa de instrumentos e tudo quanto era necessario para o pri
meiro curativo dos feridos no campo.

A relagao n. 1 contém o nome de todos qs officiaes e pravas, 
que entao saltaram, e que manifestarain o maior enthusiasmo, princi
palmente quando, formando-os em quaclrado, fiz-lhes urna enérgica allo- 
cugáo, lembrando-lhes a missao de honra que vinham desempenhar no 
Estado Oriental; tendo o prazer de ouvir nessa occasiao minhas ultimas 
palavras serem cobertas dos mais vivos applausos a Sua Magestade o 
Imperador, á familia imperial, á nagáo brazileir -, ao exercito e á ar
mada

Devo francamente declarar a V. Ex. que a maior difficuldade 
que encontrei na organisagáo desta forga, foi conter o ardor com que 
todos quenam fazer parte della. Assim é que para satisfazer o mais 
possivel tño nobres desejos, que me enchiam de orgulho por me ver á 
frente de jovens tao briosos, tive que desembarcar alguns commandan
tes de navios, officiaes de fazenda e de todo o meu estado-maior, fi- 
cando só no momento da accao. Tinhamos infantaria e artilharia, e 
apenas nos faltava a cavallaria. A’ vista disto, o estancieirb brazileiro 
José Bonifacio Machado que commandava um esquadrao de 160 compa
triotas que formavam no exercito libertador, pedio-me urna bandeira 
nacional, e veio immediatamente reunir se á nossa gente.

Antes de tentar-se o ataque da praga, foi intimado o comman
dante della, que era o. coronel D. Leandro Gómez, ¡ ara render-se com 
as honras da guerra: e preveni aos commandantes dos navios de guerra 
estrangeiros, que se achavam no ] orto. que este ataque teria lugar de
pois do prazo de 48 horas, que marca va para evacuagáo da praca, pelas 
familias que náo se quizessem expor ás tristes eventualidades da guerra.

Aquelle coronel, que tinha dentro de suas bem organisadas trin
cheiras perto de 1,400 homens, como finalmente se soube quando se 
tomou a praga, numerosos officiaes. e entre elles alguns de reconhe- 
cido’valor, como o coronel Lucas Pires, que constituio se a alma da 
defeza, abundancia de munigóes de guerra e de boca, algumas fortifi- 
cagóes bem collocadas, guarnecidas com 7 pegas de artilharia de 18 e 
12, e que contava com o auxilio do exercito blanco, que estava em cam
panha, e que se dizia em marcha, a$sim como com a vinda dos Para-
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guayos, e de alguns bandos de Entre-Rios, repelliu a intimado com 
arrogancia, atirando sobre o parlamentario dous tiros, que declarou ser 
sua única resposta. Sabia elle, além disso, que o iriam accommetter 
apenas 1,300 a 1,400 infantes a peito descoberto, pois que a cavallaria 
náo podia entrar em accáo, e náo pensava que o fogo das canhonei
ras alcan^asse suas fortificacoes situadas a mais -de duas mil varas hes- 
panholas da posi^áo mais próxima que podiam occupar no rio.

No dia 6 pela madrugada moveu-se a nossa forca com a dó 
general Flóres, para investir os postos avanzados do inimigo ; e arrojou 
logo para o interior da pra<?a todas as partidas e guerriihas que ainda 
permaneciám fóra, tal foi o denodo da carga com que os accommette- 
ram. Ñas partes em detalhe que junto remetto por copia. a V. Ex. 
estáo mencionados os factos occorridos em cada um dos pontos ataca
dos, e da linguagem sincera e franca dellas transluz os esforcos de 
valor e bizarría que foram praticados neste combate memoravel por nossas 
forcas de mar e térra. A artilharia de campanha desmontou-se toda 
depois de algum fogo, pela fraqueza de seus reparos, e a estativa de 
lanzar foguetes a Uongréve ficou inutilisada. porque urna bala a en- 
tortou.

Náo obstante a resistencia dos sitiados, nossos soldados e alliados 
ganhavam visivelmente terreno e tomaram posi -óes vantajosas para ,in- 
commodar o inimigo < Nesta carga de infantaria, o.capitáo Peixoto foi 
ferido em um dedo, rendo além disso outra bala lhe partido a espada. 
Nao obstante, este official permaneceu sempre á frente de sua forca. 
Era tempo de comegar o bombardeamento da pra a, para obrigar a 
calar-se a sua artilharia, que fazia um terrivel fogo sobre os nossos.

Por tanto ás 7 e 8 minutos da manhá comeQou a canhoneira 
Aragaa;/, onde me aríiava com o chefe da divisáo Pereira l’into, a 
atirar bombas de 68 sobreas fortificacoes, sendo logo seguida pelo fogo 
da BelútOhte, da Parnaliula e Ioahy, que tinham tomado posicao fa- 
voravel no dia anterior. Neste momento determinei ao Io tenente Eu- 
zebio José Antunes, secretario e ajudante de ordens, que assumisse in
terinamente o commando da canhoneira Par anyba durante o bombardea
mento, c que dirigisse o fogo, findo o qual, este official veio continuar 
a desempenhar a meu lado os deveres de seu cargo.

Náo póde V. Ex. calcular o effeito prodigioso causado pela arti
lharia destes quatro navios, que dahi a pouco fazia calar todas as pe as 
do inimigo. As pontarias foram dirigidas com urna precisáo admiravel, 
que honram aos nossos artilheiros navaes, e aos officiaes de bordo, de 
tal sorte que as bombas iam estourar exactamente nos fortes, ou no 
centro da praca. espalhando a morte e a destruir áo por toda a parte 
onde chegavam seus estilhaQos. Conforme minha recomroendacáo, só se 
fazia fogo sobre os edificios que o inimigo tinha convertido em fortifi
cares e onde tinha seus mais temiveis baluartes. Os outros edificios eram 
poupados o mais possivel, e pouco soffreram como depois se verificou. 
Constou depois, que este bombardeamento póz fóra de combata a mais 
de 150 homens, e que tinha atacado bastante a guarniQáo da praca, 
desmoralisando-a porque a fez comprehender que nos canhóes dos na
vios encontravá um adversario com que náo contava.

Pouco antes de comear o fogo dos navios, e logo que appare- 
ceu no porto urna forra de cavallaria colorada, conforme estava com
binado com o general Flóres, desembarquei á frente dos 100 imperiaes 
marinheiros da reserva u de urna pe^a de 12, os quaes.*  seguiam para 
a linha de combate commandados pelo Io tenente Joáo Baptista de Oli- 
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veira Montaury, meu ajudante de ordens, prorompendo em vivas en
tusiásticos. Esta forga occupou a.posi.áo que lhe foi determinada pelo 
general, e ahi permaneceu até á noite, batendo-se sempre com o cantño 
que lhe ficava em frente. Marchou com ella o 2' cirurgiáo Dr. Bal- 
du no Athanasio do Nascimento, o pratico Etchebarne, que se offereceu 
para tomar uin fuzil, e portou-se com valor, e o voluntario Joaquim 
Marques Lisboa Júnior.

. A’s 2 horas da tarde o inimigo estava reduzido ao recinto da 
praga; mas nossos marinheiros e soldados estavam fatigados por tantas 
horas seguidas de fogo debaixo de um sol ardente, e nao tinhamos 
tropas frescas para proseguir ñas vantagens que podiamos obter sem re
serva para apoial-as.

Conservámos-nos por conseguinte até á noite nos pontos toma
dos. Entao resolveu o general abandonar alguns para náo enfraquecer 
a nossa forra, espalhando-a, por urna linha táo extensa a guarnecer, no 
que coDCordei. Por isso fez convergir parte della para o porto onde 
acampou, e outra parte ficou guarnecendo a artilharia, que permane
ceu no campo em que operou.

Desde esse dia tinhamos um pé na cidade. Si o coronel Lean
dro Gómez tivesse o menor sentimento de humanidade, para com os 
desgranados habitantes que ainda existiain allí dentro, e um pouco de 
amor-patrio para poupar a seu paiz a ruina delle, teria comprehen- 
dido que náo lhe restava sináo a alternativa, ou de tentar romper a 
linha do sitio para nos fazer recuar, ou pedir urna capitulacáo honrosa. 
Náo obstante elle proseguiu na sua luta infructífera e homicida. Estava 
feito o reconhecimento que projectavamos, no qual tivemos perdas mui 
pequeñas, relativamente ás do inimigo. e á desproporgáo de nossas for
jas ás delle. Estas perdas limitaram-se a 6 homens mortos e a 25 
feridos.

No dia 7 mandei desembarcar duas pegas de calibre 32 e urna 
de 68 da 6a classe, para collocal-as em baterías na eminencia da 
Boa Vista, que domina a praga pelo lado do norte. Esta operagáo, execu- 
tada durante a noite pelo Io tenente commandante do Hecife, Antonio 
Carlos de Mariz e Barros, e apoiada por um destacamento de 100 pragas 
do Io batalhao de infantaria, commandado pelo tenente Eduardo Emi
liano da Fonseca, foi vivamente incommodada pelo fogo de fuzilaria 
e de artilharia do inimigo, a que náo respondemos, e que nephum mal 
causou.

Na manhá do dia 8 rompía esta batería, protegida por sáceos de 
aréa, um magnifico fogo sobre o forte de Sebastopool, a matriz e a com- 
mandancía, e era acompanhada pelas canhoneiras Belmonte e Parnahyba, 
que de espaco em espago atiravam algumas bombas. Entretanto tinha 
marchado toda a nossa forga para emprehender um acommettimento em 
pmto mais vulnera vel, porque o inimigo acaba va de sorprender e de 
degollar bárbaramente urna partida de 40 Orientaes nossos alliados; 
eu fiquei no posto com o meu estado-maior, e urna guarda de 30 imperiaes 
marinheiros commandada pelo Io tenente Antonio Severiano Nunes, que 
servia de defeza aos infelizes feridos, que jaziam no hospital de sangue, 
que estabeleci na capitanía do porto, e que eram assistidos, náo só pelos 
tres médicos acima mencionados que entraram em combate, como pelo 
chefe de saude Dr. Claudio José Pereira da Silva, e 2o cirurgiáo Di*.  Joáo 
Adriáo Chaves, el0 pharmaceutico 2o tenente Albino Gongalves de Car- 
valho, os quaes todos’ merecem os maiores elogios, pela humanidade, zelo 
e pericia com que cumpriram o seu dever sagrado.
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O grande effeito moral que queríamos conseguir estava alcanzado. 
Nossas tropas reconheceram sua superioridade sobre o inimigo, e mos- 
travam-se dispostas a maiores emprezas. Podíamos portanto, tentar o 
assalto, com esperanza de completo triumpho, porque nos constava que 
os sitiados até tinham falta de espoletas fulminantes, e que usavam de 
phosphoros de céra. Mas era preciso contar com grandes perdas, e nao 
quiz expór os nossos marinheiros, que com tanta difficuldade se substi- 
tuem, e sáo necessarios para a continuando da campanha, que ainda agora 
principia. Além disso nao havia nos navios sináo o numero sufliciente 
de bombas para atirar, quando resolvessemos o assalto; e tambem o ge
neral Flóres carecía de projectís para sua artilharia raiada, e de pól
vora e cartuxame.

N’essa emergencia resolvemos entreter o tempo para aguardar o 
exercito imperial, que já estava em marcha no Estado Oriental; fiz 
partir o secretario e ajudante d’ordens Io tenente Antunes na Parnahyba 
para Buenos-Aires, afim de prover-se naquelle porto, nos navios que alli 
tinhamos, de tudo quanto precisavamos.

No fim de 72 horas aquelle official se achava de volta ao acampa
mento, trazendo muitos recursos bellicos, grande parte do armamento e 
municóes que a corveta Bahiana conduzio da córte, a qual, por urna 
feliz coincidencia, chegou áquelle porto no mesmo dia que aquella, canho- 
neira; 100 pravas do batalhao naval e de imperiaes marinheiros tirados 
das guarnigóes do Paraense e da Niclheroy; duas pegas de calibre 30 
deste navio, e outras duas de seis de desembarque; o Io tenente Henrique 
Francisco Martins, a quem eu destinava o commando interino da refe
rida canhoneira, e a direcgáo da bateria que se ia estabelecer em térra 
com aquellas pegas; os tres 203 cirurgides alumnos pensionistas Luiz da 
Silva Flóres, Justiniano de Castro Rebello e Felippe Pereira Caldas, que 
vieram servir na esquadra, e foram logo empregados no hospital de sangue 
em Paysandú, onde prestaram bons servidos.

Ao mesmo tempo náo passava um só dia em que náo fizessemos 
partir correios para o commandante em chefe do exercito e para o general 
Netto, com communicagoes, chamando-os a toda a pressa a Paysandú, 
e dando-lhes informacoes certas da marcha do exercito do general Sáa, 
que vinha em soccorro da praga.

No dia 14 chegou pela manhá ao acampamento o major do 2o regi
mentó de cavallaria José Antonio Corróa da Camara, com officios do 
general em chefe e informacoes verbaes, que me orientavam da posicáo 
era que se achava o exercito e o dia provavel em que elle estaría comnosco. 
Á essa hora já eu sabia que o general Netto na manhá seguinte che- 
gariacóm 1,200 homens, mas todos de cavallaria; o que, se nos collocava 
em urna posigáo vantajosa para se offerecer combate ao general Sáa 
com certeza de triumpho, náo mudou a nossa attitude de espectativa 
em relagüo á praga. Realisou-se, com effeito, a incorpoñigáo d’esta forga 
na occasiáo esperada, e foi ella acampar ao norte de Paysandú, do lado 
do S. Francisco.

Cómo era necessario ter toda a forga desembarcada sob o com
mando de um official superior, dei esta commissáo ao sobredito major 
Camara; e para providenciar de prompto sobre qualquer acontecimento, 
estive sempre dia e noite no acampamento com os officiaes do meu es
tado-maior. Era preciso ponserval-o na mais activa vigilancia, para frustrar 
qualquer sorpreza do ihimigo, com que eu contava a todos os momentos. 
Elle náo se animou a -Issq nem urna só vez, porque já tinha reconhe- 
cidó que a peito descoberto, fóra das trincheiras com qpe se protegía, 
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náo podia resistir ao arrojo dos nossos. Portanto náo nos facilitou o ensejo 
de entrar com elle na praga, desejando ardentemente urna tentativa deste 
genero, que nos daría mais um triumpho.

Entretanto o general Flóres teve parte de que o general Sáa, 
commandante do exercito de operagóes do governo de Montevidéo, havia 
passado o Rio-Negro com porto de 3,C0) homens. Deliberámos levantar 
o sitio e marchar sobre elle. Reembarquei promptamente a artilharia 
pesada que estava em térra, os leridos e todo o material que havia no 
acampamento; e a nossa forga com os officiaes indispensaveis, seguio o 
exercito alliado até o Rabón, cinco leguas distante de Paysandú, aonde 
elle parou, por terein chegado noticias posteriores, que referiam que 
aquelle exercito havia repassado o Rio-Negro para o Sul

Dous dias apenas respiraram os defensores de Paysandú livres de 
nossa presenga; o general Flores com as ultimas noticias retrogradou 
sobre seus passos, e veio occupar as mesmas posigoes, que aquelles abando- 
naram logo que nos avistaram.

No dia 29 chegou tambem o marechal Menna Barreto com urna 
divisao do nosso exercito de opera oes, forte de mais de 6,000 homens (1), 
entre os quaes 2,000 infantes, pouco mais ou menos, e um parque de 
artilharia de 12 pegas.

A posigáo do inimigo tornou-se a mais critica possivel. Ainda assim 
nao quiz capitular, quando recebeu intimacáo para isso. Preparou-se tudo 
para romper novamente as hostilidades. Ó exercito montou suas baterías 
em posigáo bem escolhida, a esquadra praticou o mesmo, assestando as 
duas pegas Whitxvorth de 30, de que já fiz mengao, e que eram comman
dadas pelo Io tenente Henrique José Martins, além das duas de 32 do 
commando do 1° tenente Mariz e Barros.

A artilharia volante da esquadra compunha-se de duas pegas de 
Whitxvorth de calibre 6, commandadas pelo Io tenente Antonio da Silva 
Teixeira de Freitas, e de 12 de bronze que seguiam os pelotoes con
fiados a varios officiaes de marinha.

No dia 31 de Dezembro pela madrugada, a dous tiros de pega do 
forte Sebastopol, nossas baterías comef’aram um fogo nutrido incessan- 
temente, que nao deixou mais os sitiados descangar, nem parar em suas 
baterías. Neste dia a marinha chorou a morte do bravo e activo Io te
nente Martins, qué levou urna bala de artilharia na cabega, na occasiao 
em que verifica va a pontaria de urna de suas pegas. Foi urna perda 
bastante sensivel para nós, e eu ouso recommendar a familia deste 
valente official á protecgao de Sua Magestade o Imperador, e do governo 
imperial.

Continuou o fogo quasi sem iuterrupeáo em todo o dia i 31 
de Dezembro e no Io de Janeiro. Ao amanhocer do dia 2*.  sahio 
da praga um individuo chamado Moreira que nos informou ter 
morrido no dia anterior o general Lucas Pires, que era o sus
tentáculo da defeza; e nos apresentou urna nota do commandante 
d’ella pedindo em nome da humanidade urna suspensáo de hostilidades 
por 8 horas, para enterrar os mortos e cuidar dos feridos. Esta vamos 
respondendo a esta nota, declarando-Jhe que mesmo em nome da huma- 
manidade, lhe deviamos recusar esta concessáo, porque ella lhe daría 
tempo .de repara!*  es estragos soffridós, e prolongar urna resistencia 
inútil, que provocaría novo derramamento de sangue, accrescendo que 
antes das 8 horas estaríamos senhores da. praga; quando appareceu

(1) Nao eram tantos.
A 6
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Atanasildo Saldaña, que era prisioneiro ha mais de um anno, que- 
rendo saber, em no me do dito general, nossa decisao. N’essa. resposta 
dissemos tambem que si elle se rendesse á.discripQao seria tratado 
bem pelos Alliados.

Entretanto o fogo continua va por toda a parte, e nossas tropas 
foram avanzando e chegaram ao intericr da pra<?a quando o general 
Leandro Gómez escrevia sua resposta a esta ultima concessao, que 
nao pdde concluir porque foi aprisionado pelo coronel Oliveira Bello, 
que o entregou ao coronel oriental Goyq .Suarez, em virtude de re- 
clamal-o este em nome do general em chefe, e preferir aquelle se- 
guil-o. D’ahi a poucos momentos eramos informados d’aquelle facto, e 
de que o general Leandro Gómez, com 2 ou 3 officiaes, tinham sido 
fuzilados.

Nao pude conter a indignaQño que se apoderou de mim por ver 
manchar assim urna tao esplendida victoria! Grande era a affronta que 
tinhamos a vingar, innúmeros os insultos que o Brazil e os Brazileiros 
soffreram d’este hornera. Com tudo, eu quería que sua vida fosse res- 
peitada como havia positivamente recommendado, com urna solicitude 
que nao disfar^ava, para mostrar a nossa religiao, e os principios da 
civilisa^ao moderna.

Mas a fatalidade o impellio a seu destino, fazendo-o deixar, pelo 
seu orgulho, a protecQáo da bandeira brazileira, sem se recordar que 
os odios políticos sao sempre mais crueis ?}ue os nacionaes.

Cumpro um acto de rigorosa justi(?a registrando que nosso dis- 
tincto alliado, o general Flores mostrou-se igualmente mui sentido 
por este desagradavel facto, e tratou de proceder a um inquerito sobre 
elle; porque a par desta versao, corría a de que aquelle chefe do exercito 
oriental havia sido morto em combate.

Assim concluio-se a batalha, na qual tomamos 700 prisioneiros, 
entre elles alguns officiaes, mais de 2,000 espingardas, 15 pegas de arti
lharia, muni'óes, bandeiras, etc., o que tudo foi entregue ao general em 
chefe do exercito oriental. Encontrámos tambem na praga muitos mortos 
e feridos.

Talvez pareca extraordinaria a generosidade dos vencedores, con- 
cedendo a liberdade a um tao crescido . numero ^de prisioneiros. Revela 
porém notar que procedemos assim com reflexüo. Consultados os officiaes 
pelo coronel Acosta, chefe do estado-maior do general Flores, si es
tavam promptos a dar a sua palavra de honra, de que nao serviriam rnais 
na presente guerra contra o Brazil, nem contra aquelle general, respon- 
deram promptamente que sim, e deram repetidos vivas a elle e a mim, 
porque nao esperavam tao humano procedimento dos seus adversarios. 
Queriam até assignar um compromisso por escripto, que de nada Valeria para 
quem nao soubesse respeitar a sua palavra, e que por issso rejeitamos (1).

Quanto aos soldados foram quasi que em totalidade engrossar as 
fileiras do general Flores, que d’esta fórma tem procedido sempre, con- 
vertendo os seus prisioneiros, nos mais fiéis e dedicados companheiros de 
trabalho. Com esta medida de elevado alcance, poderemos encontrar diante 
de nós agora em Montevidéo, urna vintena de officiaes que tenham sido 
perjuros, e que como taes serao tratados (2); mas desarmamos muitos odios,

(1) O almirante enganou-se. Os prisioneiros for.un soltos sem que se exigiese delles 
palivrx de honri.

(2) Alguns delles, depois de terem estado em Montevidéo, foram encontrados pelo 
almirante Tamandaré em Uruguayana. Mas o almirante nao se lombrou entilo de tratal-os’ 
como perjuros, e offerecou-lhes até condicoes vantajosissimas para que. depuzessem as armas. 
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e forjamos ao respeito os nossos proprios antogonistas, que nao acharao 
mais um pretexto para transformar em urna questüo de rapa um as- 
sumpto de reparado nacional, e com elle levantar-nos mais inimigós.

Nao me toca descrever a V. Ex. esta brilhante operado de nossas 
forjas de mar e térra, reunidas ás tropas briosas do exercito alliado, 
embora testemunha occular d’ella.

O. distincto general commandante em chefe do nosso exercito, 
terá naturalmente, referido a V. Ex. os actos de heroísmo e de bravura 
praticados por nossos soldados e marinheiros, e pelos valentes compa- 
nheiros da cruzada que acompánham o general Flores, nosso bravo alliado, 
atacando a sangue frió posicoes bem defendidas, ganhando terreno passo 
a passo, de casa em casa, debaixo de um chuveiro de balas que os nao 
estaca va.

Marinha e exercito, bem como Orientaes alliados, todos porfiavam 
em ajudar-se mutuamente, em cooperar para o fim commum—que era 
a posse d’aquella praca, já regada por tanto sangue precioso.—A parte 
importante que nos coube n’este triumpho deixo-a a apreciado com
petente do mesmo general, que no fim da luta me dirigió o officio 
junto por copia n. 2.

« Declarando pois a V. Ex. que todos os officiaes e pracas, que 
tomaram parte ñas operapoes cumpriram o seu dever, mantendo illesa, 
e robustecendo ainda a reputado de gloria que a armada e o exercito 
imperial tém sabido conquistar, repito o que é publico e notorio, o que 
exige a mais severa justica Todos elles sao dignos de receber a remune- 
racáo honrosa que Sua Magestade o Imperador costuma distribuir sempre 
com generosidade aos seus leaes soldados.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Francisco Xavier Pinto Lima, minis
tro e secretario dos negocios da marinha.

Baráo d.e Tamandaré, 
Vice-almir.mte.

Olficio do general Joao Propicio Menna Barreto (baráo de S. Gabriel).

Illm. e Exm. Sr. — No meu officio de 3 do corrente mez 
tratei muito perfunctoria mente do meinoravel combate travado sobre os 
muros de Paysandú, e no qual conquistou o exercito imperial mais urna 
vez immurchaveis louros.

Náo me foi possivel entao colligir todos os dados para formular 
do sanguinolento drama circumstanciado relatorio; hoje, porém, que estáo 
conhecidos os differentes successps que precederam a victoria, o numero 
d’aquelles que por mortos ou feridos fizeram rarear as nossas fileiras, 
apresso-me em supprir a lacuna do dia 3, fazendo a V. Ex minucioso 
relatorio dos preparativos para o combate, dos successos que durante 
elle se deram e do seu final • e grandioso resultado.

Antes de commemorar esses acontecimentos, seja-me permittido, 
em nome do exercito, felicitar ao governo imperial por táo significa
tivo feito d’armás: elle nos era indispensavel, porque a honra nacional, 
os bríos do mesmo exercito o exigiam.

No officio acim,a mencionado, disse eu a V. Ex. que tinha dei- 
xado no dia 29 do passado a forca de cavallaria sob o commando do 
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brigadeiro Manoel Luiz Ozorio legua e meia distante de Paysandú, e 
que com as duas brigadas de infantaria e as baterias de artilharia tinha 
acampado ás 7 horas d’aquelle mesmo dia ñas immediaQoes da cidade.

Depois de acommodar a tropa, foi o meu primeiro cuidado enten- 
der-me com os Exms. Srs. baráo de Tamandaré e general Fldres, para 
cujo fim me dirigí com este ultimo, que me tinha ido encontrar, para 
bordo do navio almirante. Alli, e depois de prolongada conferencia, 
assentou-se nao só no dia do ataque, como tambem na maneir’a de o 
executar.

Resolvido o principal problema, empreguei o resto do dia e o 
subsequente no reconhecimento do terreno para a colloca¿áo da arti
lharia, operaQáo que se effectuou durante a noite do dia 30. Ao es- 
curecer d’este dia, deixando convenientemente acommodadas as bagagens, 
fiz avancar as forjas para as posicóes preferidas.

A’s 2 horas da madrugada ao dia 31 emprehendeu o inimigo urna 
sortida sobre as nossas baterias, sort da que devia ter por fim reconhe- 
cer-nos as posicóes; cobertas, porém, as nossas pe'as por urna forte 
linha de atiradores, tendo além d’isso de reserva o 4o batalhao de infan
taria, os fogos dos atiradores fizeram mallograr o arrojado intento.

S. Ex. o Sr. barao de Tamandaré me havia scientificado que os 
sitiados pretendiam entrar n’aquelle dia em aceitaveis negocia' oes; esta 
circumstancia levou-me a ordenar que náo se rompesse o fogo até se
gunda ordem.

A’s 4 horas e vinte minutos da manhá partió do forte inimigo o 
primeiro tiro; foi elle o signal de combate, que logo se travou mortí
fero por um continuo e bem aproveitado canhoneio.

A’s 9 horas mándei avanzar as duas brigadas de infantaria, com
mandadas a 2a pelo coronel Carlos Resin, e a 5a pelo coronel Antonio 
de Sampaio. Levaram ordem de abrir passagem pelas casas, para 
cujo fim conduziam a conveniente ferramenta. As poucas forjas do general 
D. Venancio Flóres, deviam atacar pelo flanco esquerdo, entrando 
as nossas pela direita e frente da povoagao.

Derramado o inimigo em área tao extensa, servindo-lhe cada sotéa 
de bem defendido forte, era necessario conquistar-lhe palmo a palmo 
as posicóes guarnecidas, e tomar-lhe as principaes, obrigando-o a reu- 
nir-se ñas suas ultimas obras, para sobre ellas convergir os fogos de 
nossos batalhoes. Tal foi o meu intento, que felizmente se realisou 
pela bravura dos nossos soldados.

Ao meio dia tinhamos já tomado algumas posicóes ao inimigo, 
ñas quaes mandei assestar duas pegas a La Hitte sob o commando do 
bravo Io tenente Ernesto Augusto da Cunha Mattos.

A confusiío que se manisfestou logo ñas fileiras contrarias, provou 
o acertó d’esta providencia.

Cahio a noite de 31 sobre os combatentes. Ordenar a retirada 
das nossas tropas seria moralisar o inimigo e dar-lhe ganho de causa : 
mandei pois que o ajudante-general expedisse as precisas ordens para 
que a todo transe fossem sustentadas as posigíes occupadas; o que feito, 
o combate continuou ñas trevas com o mesmo vigor que tinha tido du
rante o dia.

A aurora do anno de 1865 encontrou ainda os nossas bravos ñas 
mesmas posigCes conquistadas na vespera com tanto sacrificio. Durante 
o dia outras foram tomadas, e a peleja seguio-se sempre tenaz até ao 
dia 2 pelas 8 horas e 20 minutos da manhá, hora em que se entre- 
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garam á discripQáo os valentes defensores da pra^a, victimas immoladas 
pelo insolente capricho do governo de Montevidéo.

Cincoenta e duas horas consecutivas batalharam os nossos bravos; 
nenhum obstáculo póde contel-os, nada resistió á indómita coragem dos 
nossos soldados. Trincheiras, rúas, barricadas, sotéas, pontes e vallas, 
nao fizeram trepidar um só momento as phalanges do Imperio, que regis- 
traram com as pontas das baionetas no dia 2 de Janeiro, mais urna pagina 
de gloria no grande livro da. nossa historia patria. Durante o combate 
4,000 e tantos projectis de artilharia foram lanQados sobre a cidade.

Mais difficil ainda me teria sido este triumpho, si náo fosse efficaz- 
mente coadjuvado pelo Exm. Sr. baráo de Tamandaré, pondo á minha 
disposiQáo náo só boceas de fogo de varios calibres, como tambem os 
officiaes de marinha, e todas as pravas de pret de que póde dispór; 
officiaes e pravas que me prestaram relevantissimos servidos, que estou 
certo seráo devidamente aquilatados por Sua Msgestade o Imperador.

A V. Ex. náo escaparño por certo os effeitos d’este combate, sendo 
como foi elle ao come^ar de urna campanha. Ao passo que as nossas 
tropas se moralisam, e se acostumam a encarar o perigo sem temor, 
apossam-se das fileiras contrarias o desanimo e a certeza da improficui- 
dade dos seus esforgos; assim é que o governo de Montevidéo hade vér 
na nossa primeira. victoria o prognostico da sua infallivel queda, e o seu 
exercito recuará sempre que' se achar em frente dos vencedores do 
Paysandú.

Esta brilhante victoria tirou ao inimigo quasi todos os seus prin- 
cipaes chefes ao norte do Rio Negro: 700 prisioneiros, inclusive 97 
officiaes, cujos postos e nomes verá V. Ex. pela relaQáo que ajunto; 
400 mortos e feridos, dous mil e tantos fuzis, sete pegas de artilharia, 
grande quantidade de munigoes e outros petrechos bellicos, foram os des
pojos d’este grande combate. Infelizmente custou-nos elle a perda de 
varios officiaes e pravas cujos . nomes, assim como dos feridos, encon
trará V. Ex. em relaces especiaes.

Deus guarde a V. Ex.—Quartel general do commando em chefe do 
exercito do Rio Grande do Sul, junto ao Arroio Negro, no Estado Oriental, 
7 de Janeiro de 1865.—111m. e Exm. Sr. conselheiro Henrique de Beaure
paire Rohan, ministro e secretario de estado dos negocios da guerra.

Joáo F’r-oplcLo Menna Barreto,
Marechal de Campo.

39

Declarado e manifestó de guerra
Nota ao governo argentino c circular ao cor} o diplomático, diri

gidas em 19 de Janeiro de 1865 pelo enviado extraordinario 
do Brazil conselheiro Paranhos (Visconde do llio-Franco) decla
rando. que o Imperio eslava em guerra com o governo de Mon
tevideo, e reconhecendo Flores como, belligcrantc.

Missáo especial do Brazil.—Buenos-Aires, 19 de Janeiro de 1865. 
— O abaixo ^asignado enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 
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de' Sua Magéstade o Imperador do Brazil em missao especial na Republica 
Argentina, tem a honra de solicitar a séria e benévola attengáo de 
S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde, ministro das reláceles exteriores, 
para a communicagáo que passa a fazer-lhe em nome e por ordem do 
governo imperial.

O governo > argentino conhece ¡ erfeitamente, em suas causas e 
origem, o conflicto que sobreveio entre o governo do Brazil e o de 
Montevidéo, bem como a dissengáo interna que, ha quasi dous annos, 
flagella a sociedacle oriental, prejudicando os interesses legítimos de 
todos os neutros, e particularmente ao Imperio pela sua immediata 
visinhanca com aquelle Estado.

As reclamar Oes que o governo imperial apresentou ao de Mon
tevidéo, como sabe o Sr. D. Rufino de Elizalde, versavam sobre factos 
notori s, graves, táo repetidos e por tal modo fiiiados uns aos outros, 
que nao só justificavam o ultimo appello dirigido á razáo e á justi^a 
do governo oriental, mas até tornavam bem patente a longanimidade 
de que usara o governo imperial em face de tantos aggravos recebldos, 
mesmo depois de sua generosa allianga de 1852.

Fóra longo e superfluo referir aqui. todos os factos de violencias 
e clamorosa injustica praticados ñas pessoas e propriedades de subditos 
brazileiros, residentes no Estado Oriental, desde a época a que o abaixo 
assignado se circumscreve, oinittindo o quaclro ainda mais triste dos 
soffrimentos que tiveram lugar durante o dominio militar do general 
Oribe.

Náo sáo delietbs ordinarios, contra os quaes fosse de todo im
potente a policía da Republica, os aggravos de que se queixa o governo 
imperial. A questáo nasceu de urna successáo de factos e de um con
curso de circumstancias, que dúo o carácter de hostilidade intencional 
e systematica aos vexames, commettidos contra os pacíficos residentes 
brazileiros. Trata-se de crimes em que os proprios agentes da autori
dade publica appareceni compromettidos como autores, ou co-réos, de 
crimes que, por urna notavel coincidencia, se tém reproduzido quando no 
governo da Republica predominara os sentimentos de um passado que, 
no interesse de ambos os paizes, devera ser para todo sempre esque- 
cido.

O governo imperial e a sua legaQáo em Montevidéo foram solí
citos em protestar e reclamar contra taes abusos, mas animados sempre 
de sentimentos os mais benévolos, confiaran) ñas seguranzas que lhes 
eram dadas, náo poucas vezes dissimulando a seus proprios olhos a fla
grante antithese dos factos com as promessas solemnes do governo da 
Republica. Tanta moderacáo e benevolencia podiam ter o effeito de um 
acoro^oamento involuntario ao mal que se tinha em vista evitar, mas 
o governo imperial náo desejava demover-se do seu proposito pacifico 
e amiga vel, e espera va do tempo e da acgSo espontanea do governo 
oriental a cessaQáo de um estado de cousas que' era prejudicial a ambos 
os paizes, e cujas sérias consequencias náo podiam escapar á mais 
confiada previsáo.

Desgragadamente, porém, a experiencia veio demonstrar que a 
prudencia e intentos benévolos do governo imperial náo eram corres
pondidos, e nem ao menos justamente interpretados. Longe de attender 
aos reiterados avisos e protestos que táo amigavelmente lhe eram di
rigidos, o governo oriental preparava-se para legitimar ó procedimento 
de seus criminosos agentes com urna reconven^áo ao Brazil, .que ainda 
quando assentasse sobre factos todos reáes e provados, náó*  poderia re
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vestir o carácter político que se revela nos attentados de que tém sido 
victimas os subditos brazileiros na .campanha oriental.

' Esta allegaQño nao é vá, Sr. ministro:. a ausencia de todo sen- 
timento hostil á Republica do Uruguay por parte do Brazil, e o sincero 
desejo do governo de Sua Magestade em reprovar e reprimir, dentro 
dos limites de sua soberanía e junsdicQáo, .qualquer ofíensa aos cidadaos 
orientaes, sem distinc ao de classe nem de partidos, é urna verdade que 
se deduz incontestavelmente de actos os mais significativos.

Para proval-o ahi estño os servidos que a Republica recebeu do 
governo imperial durante o periodo a que o abaixo assignado so refere; 
as ordens terminantes expedidas ás autoridades locaes a res jeito de 
cada um dos factos denunciados pelos reclamantes orientaes; finalmente, 
a iniciativa ou a aceitado amigavel de varios accórdos diplomáticos, 
tendentes a prevenir os conflictos proprios de dous povos visinhos, e 
tilo intimamente relacionados, como sao o Brazil e o Estado Oriental.

Tudo, porém, foi baldado; a situa^ao dos Brazileiros residentes 
na campanha do Estado Oriental, tornou-se de dia em dia mais afllic- 
tiva, e, como era natural, peiorou consideravelmente logo que a guerra 
civil ateou-se de novo no sei » d’aquelle Estado. Com os perigos d’esta 
conjectura, despertou-se n’elles o resentimento de todas as offensas 
anteriores, alguns mostraram sympathias pela causa da revoluQáo, é, 
ñas fronteiras da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, sen- 
tiu-se a repercussáo do grande abalo por que passava a Republica.

Nao obstante o espirito hostil ao Brazil, que parecía dominar na 
política do governo da Republica, e as sympathias que por este mesmo 
motivo se . manifestavam entre os residentes brazileiros a favor da re
voluto, o governo de Sua Magestade náo animou aquelle pronun- 
ciamento; pelo contrario, procurou reprimil-o e manteve-se perfeita- 
mente neutro na luta interna dos partidos orientaes.

A missao extraordinaria confiada ao zelo e illustraQáo do con
selheiro José Antonio Saraiva, teve por fim principal este duplo pen- 
samento:—assegurar a neutralidade do Imperio, e dar garantías de se • 
gurangá á vida e propriedade dos subditos brazileiros,—único meio de 
dissipar os seus receios e acalmar os seus naturaes resentimentos.

Fácil era conseguir este proposto resultada, si o governo de 
Montevidéo o houvesse querido. Sabe, porém, o Sr. D. Rufino de Eli
zalde como aquelle governo recebeu a missao de paz enviada pelo 
Brazil, e S. Ex. póde tambem testemunhar que dos esforQÓs do en
viado brazileiro, táo generosamente secundados pelo governo argentino, 
de combinado com o representante de S. M. Britannica n’esta capital, 
teria sahido a paz interna da Republica Oriental e 'o accórdo amiga
vel que procurava o Brazil, si a governo de Montevidéo náo fosse o 
primeiro a desconhecer a gravidade de sua situa^áo e a imprudencia de 
suas injuriosas denegacoes ao Brazil.

Esgotados os meios pacíficos, já nae restava ao governo imperial 
senáo o recurso extremo da for^a. O governo de Sua Magestade assim 
o declarou francamente ao de Montevidéo em seu ultimátum de 4 de 
Agosto ultimo, e, para dar largo tempo á reflexáo d’esse governo, li- 
mitou a principio as suas represalias a medidas coercitivas das menos 
rigorosas que autorisa a pratica das nacoes civilisadas.

Ehtretantq a este procedimento respondía o governo de Mon/te- 
vidéo com irrisáo e novas provocares ao Brazil, procurando contra 
este e contra o governo argentino allian$as e apoio por toda parte; 
planos, Sr. ministro, que hoje estáo patentes aos olhos de todo o mundo, 
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sendo que já se manifestaran! em actos da mais directa hostilidade ao 
Brazil por parte da República do Paraguay.

A historia e o direito das gentes nos ensinam que, quando ás 
contendas internacionaes chegam á emergencia de uin zcltimalum, e a 
este segue-se o rompimento das rela$ es diplomáticas e ao emprego re
ciproco de represalias, a consequencia immediata, prevista e inevitavel ó 
a guerra.

A guerra, era, portanto, o estado em que se achava o Brazil 
com o governo de Montevidéo, posto que alten uada em seus effeitos 
legaes pela extrema moderacao do governo imperial; o qual, só depois 
de constrangido pelo procedimento cada vez mais aggravante da parte 
offensora, recorreu a medidas de maior rigor, quaes o bloqueio dos 
portos do Salto e Paysandú, sobre a costa do Uruguay, e o ataque 
d’esta ultima praca, assignalada para ser o centro das hostilidades que 
se machinavain contra o Imperio.

O governo de Montevidéo allegou ignorar a natureza e alcance 
de seus proprios actos, mas apenas viu de facto realisada a sua al- 
lianQa com o governo paraguayo, entregou-se ao mais frenético enthu- 
siasmo, lanzando-nos pela sua imprensa official as mais affrontosas 
diatribes, fechando os seus portos ao commercio pacifico dos dous paizes, 
e offerecendo á civilisazáo moderna esse repugnante espectáculo da 
queima dos autographos dos tratados subsistentes entre o Imperio e a 
Republica.

Em presenta de todos os factos e circumstancias que o abaixo 
assignado acaba de recordar, o estado de guerra entre o Brazil e o 
governo de Montevidéo nao é de certo um facto novo e imprevisto, 
cuja superveniencia exigisse novas manifestares da parte do governo 
imperial ao da Republica Argentina, em cuja ¡ilustraba© e amizade 
elle tanto confia. O objecto desta communica;ao, Sr. ministro, é de
finir a nova posicáo que os acontecimentos crearam ao governo impe
rial relativamente á luta interna da Republica Oriental.

O governo de Sua Magestade, domo o abaixo assignado já observou, 
calando seu intimo juizo sobre as causas que originaram urna nova 
guerra civil naquelle Estado limitrophe, e dominando as apprehensoes 
que náo podia deixar de suscitar-lhe a serie de tantos attentados im
punemente perpetrados contra os residentes brazileiros, se havia Spres- 
cripto a mais prudente neutralidade entre o general Flóres e o governo 
de Montevidéo. Nao procedía assim porque lhe fosse indifferente a pa- 
cificaQao da Republica, mas por fidelidade ás máximas de sua política 
externa, que nao admitte as interven^óes si nao como casos raros e 
expecionaes.

Hoje, porém, essa neutralidade náo é mais compativel com a se
guranza e interesses essenciaes do Brazil, e de facto cessou, como segu
ramente o terá notado o governo argentino, desde os successos que se 
produziram em frente de Paysandú» onde as armas do Brazil se acharam 
naturalmente alliadas ás do exercito oriental que commanda o general 
Flóres.

O governo imperial tem hoje o direito e o dever de náo limi- 
tar-se á simples reparado de seus proprios aggravos, na luta, armada 
a que o provocou o governo de Montevidéo.

Náo só a human id ade, más tambem a sua seguranza exige que 
elle contribúa ao piesmo tempo para o restabelecimento da paz da Re
pública.

O governo imperial preencherá esta dupla missáo procedendo de 
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accórdo com o general Flóres, a, quem reconhece como beligerante 
legitimo e nobremente dedicado' aós mais sagrados interesses da sua 
patria.

Tal ó a deliberado que o governo imperial julgou conveniente 
manifestar officialmente ao governo argentino, prestando assim a home- 
nagem do seu respeito aos pactos existentes, e aos sentimentos de re
ciproca confianza e estima que tem encontrado da parte do mesmo go
verno argentino.

O abaixo assignado aproveita-se desta opportunidade para renovar 
a S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde os protestos da sua perfeita es
tima e alta considerado•

A S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde, ministro e secretario 
de estado das relaces exteriores d¿x Republica Argentina.

José María da Silva Paranhos.

Missao especial do Brazil.—Buenos-Aires,.19 de Janeiro de 1865.

O abaixo assignado, enviado extraordinario e ministro plenipo
tenciario de Sua Magestade o ’Imperador do Brazil, acreditado em misao 
especial junto á Republica Argentina, tem a honra de dirigir-se ao 
Sr........ ministro de......... para manifestar-lhe em nome e ordem do
governo imperial a posido actual do Brazil relativamente ao governo 
de Montevidéoy

Urna numerosa populado brazileira habita, como sabe o Sr. mi
nistro, a campanha do Estado Oriental do Uruguay, onde exerce a 
industria pastoril e mantem um commercio reciprocamente útil com a 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, territorio brazileiro limi- 
trophe.

Esses pacíficos e industriosos habitantes foram victimas da mais 
cruel perseguido no largo periodo que durou a famosa defensa de Mon
tevidéo, sustentada contra o general Oribe e seu alliado o governador 
Rosas.

Libertada a Republica do Uruguay da máo de ferro que sobre 
ella pesara por tantos annos, e operado este feliz acontecimento me
diante o generoso concurso do Brazil, era de esperar que os Brazilei
ros encontrassem no territorio oriental, si nao o acolhimento que a 
boa índole de seus naturaes dispensa a todos os estrangeiros, pelo menos 
a protecdo legal que lhes nao podia ser recusada. O governo impe
rial assim o acrediten, e riesta confianza descan^ou por muito tempo, 
até que urna nova serie de attentados impunes veio convencel-o do 
contrario, revelando um proposito hostil, da parte das proprias autori
dades, á nacionalidade brazileira.

O governo de Sua Magestade o Imperador náo imputa, o que 
fóra insensato, ás autoridades da Republica, a responsabilidade de todos 
os delictos perpetrados nestes últimos annos contra os subditos brazi
leiros na campanha oriental; mas tem os mais serios fundamentos para 
queixaf-se e reclamar enérgicamente a respeito de crimes em que os 
proprios agentes do poder publico apparecem culpados, como autores e 
cumplices, ou pela mais suspeitosa negligencia. Estes factos, por sua 
successáo e gravidade, constituem um estado de cousas inquietador para 
a populadlo brazileira de um e outro lado da fronteira commum, e 
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assumem um carácter ainda mais ameagador, quando combinados com 
actos do governo supremo da Republica, que parecem ter sido dictados 
pelo mesmo pensamento de hostilidade aos proprios Brazileiros.

Collocados nesta situacáo os subditos brazileiros residentes no Es
tado Oriental, e reapparecendo de novo a guerra civil sobre o solo da 
Republica, calamidade que dura ha quasi dous annos, era de receiar 
que elles possuidos da idéa de urna perseguido systematica por parte 
das autoridades que os deviam proteger, se transviassem da linha pa
cifica que lhes tragava o procedimento do governo imperial e prestassem 
seu apoio á revolugáo.

O governo de Sua Magestade procurou prevenir esse desvio de 
sua naturalidade, que, posto devido a urna preoccupagáo, ^infelizmente, 
assaz fundada, seria a seus olhos urna falta grave e indesculpavel. Os 
esforgos do governo imperial conseguirán! que a grande maioria dos re
sidentes brazileiros nao tomasse parte, nem directa nem indirectamente, 
na questáo interna da sociedade oriental, a que eram e deviam con
servar-so estranhos.

Assim procelendo, era direito e dever do governo imperial exigir 
ao mesmo tempo do governo da Republica medidas que tranquillisassem 
os Brazileiros domiciliados no Estado Oriental, reparando os damnos já 
sofíridos, e dando-lhes garantias de segurancia para o futuro.

A missáo diplomática confiada ao consuminado criterio do conse
lheiro José Antonio Saraiva tinha por objecto o duplo pensamento de 
manter a neutralidade do Brazil na contenda civil da Republica e obter 
justiga e garantias para os subditos brazileiros, com razáo sobresaltados 
e profundamente resentidos de seus continuos e graves soffrimentos.

Desgragadamente, essa missáo de paz, mal acolhida desde o seu 
principio pelo governo de Montevidéo, vio afinal frustrados todos os seus 
estorbos. As reclamaeoes brazileiras foram repellidas com urna acintosa 
reconvengo e a mediagáo conjuncta dos representantes do Brazil, da 
Republica Argentina e da Inglaterra, a bem do restabelecimento da paz 
interna da Republica, náo teve melhor éxito. Era, porém, obvio que 
a cessagáo da guerra civil teria acalmado todos os ánimos e dado lugar 
ao ajuste amigavel das differengas do governo oriental corn os do Brazil 
e da Republica Argentina, governos visinhos e garantes da indepen
dencia e integridade daquelle Estado intermediario.

O governo de Montevidéo, tomado das mais deploraveis halluci- 
nagoes de partido, desáttendeu a todos os conselhos da razáo, nao dei- 
xando ao governo imperial outro recurso honroso sináo o da forga, para 
resalvar a sua dignidade e assegurar protecgáo, no presente e no fu
turo, aos subditos brazileiros.

Esta resolugáo extrema, mas indeclinavel, foi annunciada áquelle 
governo que a recebeu com a mesma obstinagüo, e, mal interpretando 
a repugnancia com que o Brazil langava máo das medidas coercitivas, 
provocou-o a proceder com mais energía, e porfirn levou o conflicto ás 
suas mais graves consequencias.

Pretextando intentos que náo existiam nem podem existir por parte 
do Brazil contra a independencia da Republica do Uruguay, excitou os 
mais sedigos e vulgares preconceitos contra o Imperio, alliou-se ao go
verno do Paraguay e procurou, nointeresse de suas paixóes exaltadas, accen- 
der o espirito de discordia entre a familia argentina. O seu delirio chegou 
ao ponto de escandalizar a civilisagáo do nosso seculo com as scenas 
inauditas de um auto de fé, a que foram condemnados os autographos 
dos tratados subsistentes entre o Imperio e a Republica.
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Corpo bem compeliendo o Sr.,.......... o Brazil náo podia deixar
de proseguir na guerra a que o provocou o governo de Montevidéo, nem 
manter a sua politica de neutralidade, quanto ao conflicto interno da 
Republica. Esta neutralidade tornou-se incompativel, nao só com o fim 
a que ó governo de Sua Magestade se tinha proposto em suas justas 
reclamagoes, mas até com a seguranca do Imperio, hoje ameagado por 
dous inimigos que se alliaram para feril-o em sua dignidade e desco- 
nhecer os seus direitos

O governo imperial, portanto, continúa em guerra com o governo 
de Montevidéo, e tem resolvido concorrer tambem com as suas armas 
e com os seus conselhos para a pacificado interna da Republica, pro- 
cedendo de accórdo com o general Flóres, a quem considera como legitimo 
belligerante e eré possuido da mais nobre dedicado á sua patria. O 
geherno de Sua Magestade espera que nesta conjunctura, como em outras 
analogas, poderá conseguir o seu legitimo e benévolo empenho, por ma- 
neira que mereja ás sympathias de todos os governos amigos, objecto 
que tem sempre em vista nos mais importantes actos de sua vida interna 
e externa.

O abaixo assignado tem a honra de offerecer ao Sr........ as ex-
pressóes do seu alto aprego, e roga ao Sr........ se digne dar conhe-
cimento da presente nota á legado de........ em Montevidéo.

Ao Sr....
José Alaria da Silva Parausos»
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Combate do Jaguarao (27 de Janeiro de í 865)

t Invasao do general Muñoz.

Os seguintes documentes nuiic^ foram publicados. Acompanham o ollicio n 39 do 31 do 
Janeiro de 1865 do presidente da provincia de S. Pedro do Sul ao ministro da guerra 
(archivo da seciotaria da guerra). Transcrevemol-os para que o leitor fique conhe- 
cendo as escara mucas que se deram nos suburbios da cidade do Jaguarao. '

1° O fílelo, de 27 de Janeiro (do commandante do Jaguarao) ao pre
sidenta da provincia:

lllm. e Exm. Sr.—Sáo 9 horas da manhá, e apresso-me em parti
cipar a V. Ex. que hoje urna forra inimiga invadió o territorio brazileiro 
pelo Passo da Armada, no rio Jaguarao, distante desta cidade 4 leguas. 
—Segundo consta é de suppór que tenham os inimigos invadido igual
mente pelos Passos do .Centuriáo e de S. Diogo, e que sejam em numero 
de 2.000.—Acabo de saber neste momento que 1.C00 homens já se acham 
no Arroyo do Meio, distante 3 leguas desta cidade, e diz-se que vem 
atacal-o.

Deus guarde a V. Ex. — Quartel do commando da guarnigáo e 
fronteira do Jaguarao, 27 de Janeiro de 18(55.

A. anoel .Pereira Vargas,
Coronel.
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2° Offiaio, de 27 de Janeiro, do mesmo commandanle ao presidente:

Illm. e Exm. Sr. — A’s 9 horas da manha (de hoje participei a 
V. Ex. a invasáo de forjas do governo oriental nesta fronteira, e 1 hora 
depois foi esta cidade atacada por urna forga que se calcula ser de 1.000 a ' 
1.500 homens, ao mando do general Basilio Muñoz. Concentrando-se na-' 
cidade os corpos ns. 15 e 28 debaixo de vivo fogo, desde os Lagoes 
até a rúa das Trincheiras, foi ahi repellido o - inimigo por incessante 
fogo, e retirou-se, sitiando esta cidade.—A’ 1 hora recebi o incluso officio, 
intimando-me para entregar esta cidade ás 2 horas da tarde de hoje. 
—Respondi ao chefe inimigo que podia continuar o seu plano de ataque 
porque a guarnicao do meu commando em caso algum se entregarla, e 
que elle seria responsavel do sangue que corresse e dos males super
venientes á Republica.—Sao 3 horas da tarde.—Quartel do commando 
etc., 27 de Janeiro de 1865.

Manoel Porelra Vargas, 
Coronel.

Eis a intimado dirigida pelo general Muñoz:

O general em chefe do exercito da vanguarda da Republica Oriental 
do Uruguay.—Jaguarao 27 de Janeiro de 1865.—Sr. Coronel—Com o 
desejo de evitar o derramamento de sangue e os males consequentes que 
soffreria essa cidade no caso de urna inútil resistencia, desde que V. S. 
nao tem sufficientes forjas n’essa guarnido para impedir que seja tomada 
pelas armas da Republica, intimo a V. S. para que até as 2 horas da 
tarde de, hoje faga entrega dessa cidade, rendendo-a á forcea das armas. 
O abaixo assignado promette a V. S. todas as garantias necessarias para 
as vidas de todos os chefes, officiaes e tropa dessa guarnido, assim como 
o respeito aos moradores e familias pacificas, tanto brazileiras como de 
qualquer outra nacionalidade. Si V. S. nao der cumprimento a esta inti
mado, o fago desde já responsavel do sangue que possa correr.—Com 
tal motivo, e com a maior considerado, sauda a V. S., a quem Deus 
guarde muitos annos,

Basilio Muñoz.

Sr. commandante do fronteira do Jaguaráo, coronel Manoel Pereira 
Vargas.

3o Officio do commandante do Jaguarao, de 29 de Janeiro, ao presidente 
da provincia:

Illm. e Exm. Sr. — Tendo a honra de participar a V. Ex. que 
depois de minha resposta ao general das forgas invasoras, de que podia 
continuar a pór em execucáo o seu plano de ataque a esta cidade, con
forme communiquei a V. Ex. no meu 2*  officio de 27 do corrente, con
tinuou o fogo de guerrilhas de urna e outra parte até á noite, dando 
alguns tiros de pega os vapores de guerra A pa e Cachoeira. Pela manhS, 
verifiquei que se tinham retirado os sitiantes, seguindo por esta fronteira, 
pela costa do rio Jaguarao acima; arrombando e saqueando todas as casas,’ 
g arrebanhando a cavalhada e os escravos que encontravain e outros 
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que se lhe foram apresentar, cujo numero ainda náo ó sabido ao certo. 
Ao meio dia de hontem acamparam no Passo de Sarandy, no rio Jaguaráo, 
passando á tarde parte das referidas forcas para o Estado Oriental, e 
ficando a outra deste lado, sem que eu saiba ató este momento se passou 
toda para aquelle Estado por náo ter ainda recebido participaQáo das forcas 
que mandei de observadlo. Dizem, entretanto, os inimigos que váo a 
Bagó. Estou informado pelo cidadáo Marcos da Porciuncula, que foi aprisio
nado pelas ditas forjas no acto da invasáo da linha, no rio Jaguaráo, 
sendo hontem solto no dito Passo de Sarandy, bem como por outras pessoas 
e por alguns desertores dó inimigo que se me tém apresentado, que a 
columna de Muñoz ó superior a 1.500 homens. Tiveram 4 mortos e 6 fe
ridos, segunda as informacoes referidas, e nós 1 morto e 5 feridos, sendo 
destes últimos o major reformado Anacleto Ferreira Porto e 1 tenente 
do corpo n. 15, aquelle gravemente. E’ quanto tem occorrido até esta 
data.

Deus guarde á V. Ex.—Quartel do commando da guarniQáo e fron
teira do Jaguaráo, na cidade de Jaguaráo, 29 de Janeiro de 1865.

Manoel Pereira Vargas,
Coronel.

Extractos do ofíicio de 31 de Janeiro do presidente da provincia ao 
ministro da guerra:

...... Nenhum auxilio podia eu prestar de prompto. Para defesa 
da fronteira e cidade de Jaguaráo estavam organisados e armados dous 
corpos de cavallaria de guarda nacional, o 15° provisorio e o 28" com 
um effectivo de mais de 500 pracas, segundo os mappas que última
mente havia recebido. Dentro da cidade havia 100 pravas de infantaria 
da guarda nacional e armamento para mais outras 100. Os dous va
pores de guerra Apa e Cachoeira lá se achavam, e suas respectivas 
guamiles, com quanto pequeñas, podiam tambem auxilar a defesa da 
cidade........

O presidente repete as noticias' constantes dos tres officios do commandante do Jagua- 
rao e diz que forjas nossas, cliegadas de varios pontos, perseguiam o inimigo, Accrescenta 
o seguinte :

Devo de concluir communjcando a V. Ex. que houve muito enthu- 
siasmo na guarda nacional do municipio de Jaguaráo, Piratinim e Pelofas; 
que fizeram-se promptas reunioes para marchar em auxilio da cidade 
sitiada, e si o inimigo náo se retira táo apressadamente, levava necessaria- 
mente urna grande lr áo, que havia de punil-os pela sua t-emeridade....

A’s ordena general do Basilio Muñoz serviam o coronel Aparicio e Angelo Muniz. 
Veja-se sobre estes factos o cap. II, nota 4a pag. 59.
O plenipotenciario brazileiro pedio logo informacoes á presidencia do Rio Grande do 

Sul sobre os attentados attribuidos ás forjas de Muñoz, mas essas informacoes nao appa- 
receram eos nossos documentos officiaes (officios do presidente da provincia, do coronel 
Vai gas e de general Lopo Boteibo) só fallam no saqueio de algumas casas, roubo de ca
vallos e escravos (Vej. o folheto A convenido de 20 de Fevereiro etc., pag. 75 e 171 da 
segundearte). Camparem-se estes factos com os hediondos crimes praticados mezes depois 
no territorio da mesma provincia de S. Pedro do Sul pelas tropas paraguayas de Esti
garribia I

Nao obstante a falta de informacoes, o plenipotenciario brazileiro promovía a prisao 
e punigáo de Muñoz e Aparicio, antes de receber o decreto de sua exoneragáo. O governo 
oriental era o primeiro a reconhecer que os crimes communs ficavam exceptuados da 
amnistía, e em 12 de Margo renovou suas ordens para a captura desees dous chefes, os 
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quaes seriam punidos se o governo imperial provasse a existencia dos crimes que 
apenas urna gazeta de provincia lhee imputou. O governo imperial, porém, exonerando o 
nesso di pl omata. nSo tratou de promover a (uniQao dos dous suppostos crin, inusos.

E’ digna de ler-se a Dota que a este iespeito dirigió em 14 de Marco .o ministro das re- 
lapoes exteriores da Republica Oriental ao ministro dos negocios estrangeiros do Brazil. (V< j. 
o folheto A convenqao etc., pag. 81 da segunda parte, 1<> discurso do Visconde do Rio*Branco.)

Os seguintes officio s dáo idéa do catado em que estava a fronteira de JaguarSo quando 
alli chegou Muñoz:

Secretaria de estado dos negocios da guerra. - 2a directoría geral, 
16 ae Janeiro de 1865, na cidade de JaguarSo.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de depositar ñas máos de V. Ex. 
os inclusos mappas dos corpos ns. 15 e 28 de guardas nacionaes desta
cados nesta fronteira.

Este ultimo corpo está completamente desarmado e desfardado, cujos 
artigos já foram requisitados em 2 do corrente mez, como se vé da inclusa 
cópia do respectivo pedido, e quanto ao outro corpo. n. 15, faltam os 
objectos constantes tambem da inclusa nota: portanto me parece conve
niente que pelo deposito de artigos bellicos da cidade do Rio Grande se 
fornecesse, com urgencia, os objectos que fosse possivel satisfazer-se a 
tats corpos, providenciando-se a remessa dos que faltarem, como V. Ex. 
em sus sabedoria entender ma s acertado.

Por esta occasiáo devo mais ponderar a V. Ex que, segundo verbal
mente me communicou em Porto Alegre o coronel da guarda nacional 
Joáo Ourives, na noite de 8 do corrente mez, deverá ser nessa cidade 
fardada e armada a forja que vier sob o commando do dito coronel, 
e a ser assim, já vé V. Ex que o referido deposito, com mais jus, 
náo satisfará taes exigencias pela limitada quantidade de armamento e 
fardamento que neste existe para a guarda nacional, e isto me anima 
a pedir a V. Ex. a expedí'. áo de suas ordens a e te respeito, afim de 
que esses corpos deixem de permanecer nos pontos onde estáo, no es
tado em que actualmente se acham.

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Joáo Marcellino de Souza Gonzaga, presi
dente desta provincia.

Joáo Frederlco CaldvveJ, 
Tenente General.

Secretaria de estado dos negocios da güeña.—2a directoría geral, 
em z3de Janeiro de 1865, na cidade de Bagé.

Illm. e Exm. Sr.—Vou dar a V. Ex. como me cumpre, urna idéa 
do estado em que encontrei as fronteiras de Jaguaráo e Bagé.

Da de Jaguaráo compoe-se a guarnijáo de 94 prajas de infantaria, 
200 do corpo de cavallaria n. 15, e de igual numero, pouco mais ou 
menos, do de n. 28, tudo de guardas nacionaes.

Este corpo além de desfardado, está completamente desarmado, e 
áquelle faltam algumas armas (1); do que dei de tudo conheciinento ap presi
dente desta provincia em officio de 16 do corrente mez, sob n. 6, por 
cópia junto, e é de presumir que a esta hora, este tenha providenciado 
a desapparecer a desanimadora situajáo em que por semelhantes motivos 
estáo as pravas do dito corpo n. 28, mórmente agora que a mesma presi
dencia sabe^qúe tanto essa fronteira, como esta, se acham ameajadas

(1) Note-se que este officio é de 23 de Janeiro: quatro dias depois foi :v cidade atacada. 
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de serem aggredidas por forjas do governo oriental, as quaes, segundo 
consta, se approximám ás nossas fronteiras.

Se quando o nosso exercito marchou para aquelle Estado, se tivesse 
logo organisado urna divisáo forte de observado, como a boa razio aconse- 
lliava, sem duvida nao existiría hoje o desanimo em que estao os habi
tantes destas duas fronteiras com estas noticias.

Esta fronteira é actualmente a mais bem guarnecida pela forga 
constante da inclusa nota, e assim mesmo necessita de mais corpos de 
cavallaria para guarnecer a grande extensao de trinta e tantas leguas, 
que tem sua linha desde Guabijú até Itaquatiá, terreno todo aberto.

E’ certo que o governo desta provincia tem chamado ao s rviQo de 
destacamento mais alguns corpos da guarda nacional do inferior da mesma 
provincia, mas quando chegaráo elles á fronteira?

Por tanto me parece muito conveniente que para esta provincia viessem 
pelo menos dous batalhóes de infantaria, para estacionaran ñas cidades 
de Jaguaráo e Rio Grande.

Sáo estas as ponderales que me occorrem offerecer a V. Ex. que 
se dignará tomal-as na considerado que merecerem, assegurandoa V. Ex. 
que opportunamente darei conta do que encontrar ñas frontejras de Qua- 
rahym e Missoes, para onde seguirei por estes dias.

Joao Frederlco Calctwoll,
Ajuchnte General.

4JL

Bloqueio de Montevidéo
Circular do alinirxnte aos commanl-intes dxs estacóos estrangeir is:

Commando em chefe da for$a naval do Brazil no Rio da Prata. 
— Bordo da corveta Nictheroy, 2 de Fevereiro de 1865.— Transmit- 
tindo a V. Ex. cópia das notas que o enviado extrordinario de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil, meu augusto soberano, em missáo es
pecial junto ao governo da Republica Argentina, acaba de dirigir ao 
governo e aos seus colegas do corpo diplomático residentes em Buenos- 
Aires, julgo do meu dever occupar a attenQáo de V. Ex. por alguns 
momentos com urna exposiQáo franca e succinta dos factos, que crearam 
a situacáo em que’ se acha actualmente o meu governo em relaQáo ao 
de Montevidéo.

Foram tantos e táo successivos os insultos e violencias que sof- 
freram os Brazileiros estabelecidos em grande numero na campanha do 
Estado Oriental, que o governo imperial, para pór termo a essa si
tuando, já intoleravel, viu-se impellido a mandar urna missáo especial 
fazer um ultimo appello amigavel ao governo oriental.

Esta missáo esforcou-se, como é publico e notorio, para restabe- 
lecer a paz na sociedade oriental, que se dilacera va em urna luta civil, 
táo perniciosa a ella como aos neutros, e principalmente ao Brazil, 
pelas circuinstancias de ser urna nagáo limitrophe, e possuir radicados 
no solo da Republica valiosos interesses, e urna grande e rica popu- 
laqáo.
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Assegurada esta paz, seria fácil chegar a urna soluQáo da questao 
internacional que foramos obrigados a levantar, honrosa e digna para 
os dous paizes, cujo interesse é cultivar as mais estreitas relaces, pela 
reciproca vantagem que d’isto resulta para ambos.

Todo o nobre empenho do illustrado enviado brazileiro, naufragou 
de encontró á obstinado e cegueira do presidente da Republica e de 
seu governo, que náo queria senao o triumpho exclusivo das suas idéas, 
e de seus partidarios, negando toda a atten$áo ás justas reclamares 
de um governo amigo, que se de alguma cousa póde ser accusado, é 
de longanimidade e paciencia, por nao querer logo lancar máo das me
didas extremas, a que o obrigavam, pai/a salvar sua honra e digni- 
dade offendidas.

Desengañado por fim de chegar a um accórdo com esse governo 
que vivía criando-se ' illusoes, o enviado brazileiro apresentou o seu ul
timátum em que declarava solemnemente que se o Brazil náo rece- 
besse as satisfarás a que tinha incontestavel direito, fazer-se-hia 
justi<?a por suas proprias máos, encarregando as suas forjas de mar e 
térra de fazer represalias, e mesmo de augmentar a gravidade das 
medidas que iam ser autorisadas, se a attitude que a^sumia fosse in- 
sufficiente para alcanzar tudo quanto em nome d’elle solicitara pela 
nota de 18 de Maio.

Nem a discussao nem a ameaca produziram effeito algum no 
animo apaixonado do governo de Montevidéo, que tomou a grave re
soluto de devolver aquelle ultimátum com urna nota ousada; razao 
por que o enviado brazileiro se retirou, expedindo as ordens a que 
acabo de alludir1 á esquadra e ao exercito, encarregados da ardua missao 
de empregar medidas coercitivas contra o dito governo; e conscio do 
pensamento do meu governo, que queria que só elle soffresse as con- 
sequencias penosas d’estas medidas, exigí primeiro que o vapor de guerra 
General Artigas, que estava n’este porto, e que se empregava na con- 
ducQáo de tropas e artigos bellicos ficasse n’elle immobilisado.

Levada esta exigencia ao conhecimento do presidente Aguirre, 
pelo ministro residente do Brazil, S. Ex. annuiu promptamente a ella, 
e até agradeceu a benevolencia de que eu dava provas. Animado por 
esta acquiescencia, que me parecía indicar um movimento approxi- 
mativo e um desejo de proceder rasoavelmente, exigí que se expedisse 
ordem a todas as autoridades para dar aos Brazileiros a proteceao que 
lhes garantem as leis da Republica; e ao mesmo tempo reclamei que 
se desse baixa a todos aquelles que estivessem violentados no servico 
do exercito oriental,

Obtive promessas de que se dariam logo estas providencias; mas 
tive o dissabor de reconhecer que eram illudidas com futeis pretextos 
que revelavam o intento de se ganhar tempo para desmoralisar a acQáo 
do Brazil, que se náo fazia sentir com aquelle vigor necessario. E 
tanto era este o empenho que a propria imprensa official o revelou, 
declarando que náo nos animavamos a pór em execugao as nossas 
ameagas.

, Era conveniente obrar com mais vigor, e declarei entáo que 
queria tambem que o vapor Villa del Salto,'' que se achava no rio 
Uruguay, fretado para servido do governo, ficasse inutilisado em um 
de seus portos. Tive urna recusa a esta exigencia, e vi-me na forqosa 
obrigaQáo de o mandar - apprehender, na conformidade do aviso que 
previamente mandei fazer ao proprio presidente Aguirre.

Saberse perfeitamente qual foi a causa d’esta recusa, de
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posito planejada pelo circulo exaltado, que ia-se apoderando da direcgáo 
do governo, para ver se [or meio- d’ella, e do conflicto que resultaría 
com a nossa esquadra, se manifestava o pronunciamento das provincias 
argentinas de Corrientes o Entre-Rios, que occultamente se promovía, 
e o da Republica do Paraguay.

Náo obstante, porém, o incendio desnecessario d’este vapor e a 
delibera-; áo do governo de Montevidéo, de dar os passaportes ao mi
nistro residente do Brazil, cassar o mequatur aos agentes consulares, 
e cerrar os portos da Republica aos navios de guerra brazileiros, nem 
o Paraguay se moveu entáo, limitando-se a renovar as suas ameagas, 
nem as ditas provincias, que se conservaram fiéis á autoridade nacional. 
Entretanto a situacáo se complicava, cada vez mais, e exigía que as 
medidas coercitivas se fossem aggravando conforme o governo imperial 
tinha annunciado.

Até ent'o o governo de Montevidéo pouco tinha soffrido por 
effeito das represalias, e além das mesmas offensas que nos irrogava, 
nos provocava inimigos por toda a parte, pe turbando a paz d’este con
tinente de urna maneira deploravel e preparando por suas tenebrosas 
machinagóes urna conflageracáo geral que envolveria quatro. dos prin- 
cipaes Estados da América do Sul. Já náb se podia abrigar a espe
ranza de chamar á razáo e á justiga este governo, inteiramente allu- 
cinado e se tornava indispensavel o recurso ás armas. Por forga d’estas 
consideragóes, foi resolvido o ataque das pragas do Salto e Paysandú, 
para d ellas desalojar as autoridades dependentes do dito governo.

Desejando evitar que n’estes pontos se accumulassem recursos de 
guerra, que tornassem esta operagáo mais diflicil, e causassem um inútil 
derramamento de sangue, tive a honra de dirigir aos Srs. agentes di
plomáticos em Montevidéo, com cuja imparcialidade devia contar, urna 
circular confidencial, pedindo a cada um d’elles que no interesse de 
todos prohibisse o transporte de artigos bellicos nos navios mercantes 
da sua respectiva bandeira, assim o de tropas, visto que eram os únicos 
que se occupavam entáo n’este servigo. Por esta occasiáo lhes annunciei 
a resolugáo do governo imperial.

Mal comprehendido por elles o meu pensamento, talvez porque 
náo fui assaz explícito em minha nota, tive o desgosto de receber urna 
resposta negativa, na qual se me emprestava a intengáo de querer ar- 
rogar-me o direito de visita, e vi-me obrigado a empregar um meio 
mais forte para chegar ao mesmo resultado. Este meio foi o bloqueio 
dos portos do Salto e Paysandú, notificado por circular de 26 de Ou
tubro ultimo.

Todos conhecem os effeitos benignos d’este bloqueio, em que náo 
se fez urna só presa, e em que houve da parte da esquadra bra
zileira toda a indulgencia e contempla/ áo para os neutros, como tes- 
temunharam os navios de guerra das diversas estagóes que se achavam 
no centro de sua ac;áo, por me convir mesmo que estivessem pre
sentes.

Chegada a occasiáo opportuna de tomar a praga de Paysandú, 
todos sabem qual foi o procedimento das forgas imperiaes, alliadas ás 
do general Flores, que, partindo de um caminho mui differente, se 
«chaya pelo curso dos acontecimentos ligado comnosco no fim commum 
de hostilisar o governo de Montevidéo.

Antes de disparar um só tiro contra aquella praga, o general 
Leandro Gomes, que a commandava, e contra o qual tinhamos entáo 
as mais vivas queixas, náo só por ter allí mesmo mandado surrar pu-
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blicamániéf- uní brazileiro que forjara ao servido das armas, como por 
capitanear*  elle mesmo os bandos que vinham ao porto quasi todas as 
noites insultar-nos com urna música á frente; recebeu urna notificado 
do commandante do exercito libertador, propondo-llie a entrega d’ella 
com a condicao de ser concedida a ello e a todos os officiaes as honras 
da guerra.

A resposta que aquelie general deu a esta humana e digna 
proposiQño, foi mandar disparar dous tiros sobre o inoffensivo parla
mentario.

Esgotado o praso concedido ás familias para a evacuado da 
prava, comevaram as operavóes da guerra, ñas quaes todo o meu em
pento, e o do general do exercito libertador, foi causar o menor mal 
possivel á povoado.

Ainda depois de reforjadas as forvas alliadas com urna divisao 
do exercito imperial de 7.ÓÓO homens, novas propostas com as mesmas 
condi(}oes honrosas foram apresentadas ao chefe orgulhoso e pertinaz 
que commandava em Paysandú, que nao se envergonhava de confessar 
em suas partes officiaes que tinha recebido os parlamentarios á bala, 
e que havia passado pelas armas os prisioneiros que tinham tido. a 
infelicidade de cahir em seu poder. Fóra longo enumerar os actos de 
barbaridade praticados durante o sitio de Paysandú, por este homem 
que fazia alarde em desre peitar as leis da guerra, tao solemnemente 
observadas pelos seus adversarios cujo procedimento humano e compas- 
sivo formava com o delle um perfeito contraste. Basta citar um que 
dá a medida de todos os outros, e que revela a sorte que teriam os 
sitiadores, se por unía fatalidade a victoria coubesse a um adversario 
tao cruel.

Um tambor da canhóneira Ivahj, que fazia parte da guarniv’o 
da bateria de marinha estábelecida na Boa-Vista, extraviou-se e cahiu 
em poder dos sitiados. No dia seguinte se via na bateria a cabera deste 
infeliz em cima de um poste, collocado em urna posicao da qual se 
podia perfeitamente reconhecel-o, pela pequeña distancia em ■ que se 
achava aquella bateria dos postos avanzados do inimigo. E’ difficil des- 
crever o horror e a indignado dos companheiros daquelle desgranado, 
que protestaran! vingar-se dos assassinos que tinham em frente.

Todavía era tao intenso o desejo de poupar maior effusáo de 
sangue, e de diminuir as desgranas da guerra, que todas as tentativas 
de mediagáo que appareceram encontraram sempre benévolo acolhimento 
da parte dos chefes das forjas alliadas. Estes esforvos generosos, porém, 
nao aproveitram á guarnido de Paysandú por causa da tenacidade 
criminosa de seus chefes, únicos responsaveis por todos os males que 
ella soffreu.

Foi preci o tomar a prava a fogo e sangue, com perdas bastante 
dolorosas para os sitiadores, que ainda neste momento supremo de exas
perado mastraram a grandeza dos principios pelos quaes combatiam, e 
a nobreza do seu carácter.

Numerosos officiaes e muitos soldados, aprisionados com as armas 
na mño, foram generosamente postos em liberdade pelos vencedores, que 
tiveram um momento de bem vivo prazer, quando ouviram as accla- 
ma oes de ardente reconhecimento e gratidáo que elles publicamente 
manifestaran! a seus magnánimos adversarios, de que muitos já se 
esqueceram calumniando-nos em partes officiaes, que correm impressas, 
pai*a  vergonha dos seus autores, ou tomando novamente as armas 
qpntra aquelles.
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O governo de Montevidéo, entretanto, que abandonará*  * aquelles 
seus defensores á sua sorte, entregava-se na capital aos maiores excessos 
contra o Brazil e os Brazileiros nella residentes, aos quaes tem pre
tendido obrigar a tomar até as armas contra sua patria.

Todos estes actos justifican) as hostilidades que o Imperio faz 
actualmente ao mesmo governo, que, alliando-se á Republica do Paraguay, 
e impellindo-a a declarar-nos a guerra, é responsavel pela invasao 
barbara que as forjas daquella Republica acabam de operar na inde- 
feza provincia de Mato-Grosso, que repousava tranquilla na fé dos 
tratados subsistentes entre os dous paizes.

Taes sáo, Sr. contra-almirante, as razóes fortes e ponderosas 
que obrigam o governo imperial a vir tomar um desformo, digno de 
urna naQáo civilisada, de um ♦governo que assim o tem provocado cons
tantemente, e que se tem constituido em urna ameaga permanente para 
todos os interesses plantados nestes paizes por sua allian^a com todos 
os elementos do crime e da barbaria de que se cerca, e com que conta 
para sua defeza.

E’ náo só urna reparacáo nacional que exigimos hoje com as 
armas na máo, como um acto de humanidade e civilisa^áo a guerra 
que sustentamos contra um governo que queima tratados públicos, com- 
missiona bandos de salteadores para incendiar, pilhar e assassinar 
povoaQÓes brazileiras da fronteira, e que publicamente espolia os esta- 
belecirnentos bañcarios, e a populagáo nacional e estrangeira.

A missáo, pois, do exercito e marinha imperial, unidos ao exer
cito libertador, ao apresen tar-se. em frente a Montevidéu, único ponto 
da Republica Oriental que ainda nao se submetteu á autoridade do dis- 
tincto chefe da revolucáo oriental, que representa os principios do 
ordem e de liberdade para sua patria, x está definida.

No exercicio dos direitos da guerra que a lei das nacoes nos 
concede, temos a inten^áo de fazer o menor mal possivel aos interesses 
particulares, quer dos nacionaes, quer dos neutros, sem prejuizo, porém, 
das operares necessarias, que se hno de levar a effeito, para fazer o 
maior damno possivel ao inimigo. nos pontos que escolheu para sua 
defeza no centro da cidade ; o que julgo conveniente levar ao conheci
mento de V. Ex. com antecedencia, para tomar a resoluto que lhe 
parecer mais útil em relagáo aos seus compatriotas residentes na pra^a, 
que náo pode resistir ás forjas superiores que a váo atacar1 por térra 
e por mar.

Devo ao mesmo tempo prevenir a V. Ex. que de hoje em 
diante fica bloqueado o porto de Montevidéo, e marcado o praso de 
sete días, que seráo contados desde já, para se retirarem os navios do 
ancoradouro interior e se porem em franquia, em posicáo que náo em
baracen! as opera'oes, podendo neste' ponto permanecer o tempo que 
precisarem para completar seus carregamentos, se tiverem de. receber 
estes fóra da pra^a.

Preenchido o fim a que me proponho, ao dirigir a V. Ex. esta 
communicaráo, que se dignará dar della conhecimento, ao seu governo, 
aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. os protestos do 
minha subida considerado e apreso.

Ao Sr. contra-almirante, commandante das forjas navaes de..,.

Barao d.e Tamandaré
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Ci'cular aos agentes diplomáticos estrangeiros

Commando em chefe da forga naval do Brazil no Rio da Prata. 
— Bordo da corveta Nictheroy, em Montevidéo, 2 de Fevereiro de 
1865.

Sr. Ministro. — Tenho a honra de communicar a V. Ex. para 
que se digne fazer constar aos seus compatriotas, que este porto se 
acha bloqueado desde hoje, em execugáo das ordens do governo de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil, e de accordo com o que acabo 
de declarar aos Srs. commandantes das forras navaes estrangeiras.

Os motivos que judificam este acto de guerra, assim como os 
que se lhe váo seguir, acham-se amplamente explanados no manifestó 
que aos Srs. agentes diplomáticos residentes em Buenos-Aires dirigiu o 
Sr. enviado extraordinario do Imperio, conselheiro Paranhos, pedindo 
que dessem delle conhecimento aos seus respectivos collegas residentes 
em Montevidéo, e na nota que passei aos referidos commandantes. Em 
consequencia, aos navios que se acham fundeados no ancoradouro, concedo 
o prazo de sete días, que será contado desta data, para se porém em 
franquía, em posigáo que nao embaracem as operagoes que a esquadra 
do meu commando tem de fazer contra a praga, nem soffram algum 
damno do fogo della, podendo neste ponto perman cer o tempo que 
precisarem para completar seus carregamentos, se tiverem de receber 
estes fóra da mesma praga em pontos nao occupados pelo inimigo, pois 
que a communicagao com ella fioa inteira e absolutamente vedada.

E’ meu intento só hostilisar aquellas posigoes que e tiverem 
occupadas pelo inimigo e das quaes este faga fogo sobre nossas tropas. 
Todavía deve-se prever o caso de que elle se veja obrigado a refu- 
giar-se no centro da cidade, e que haja necessidade de desalojal-o desse 
ultimo refugio, fazendo uso de todos os meios permittidos na guerra.

Attendendo a esta probabilidade, que rogo a V. Ex. faga observar 
aos seus compatriotas, julgo conveniente que V. Ex. lhes aconselhe 
que evacuem a praga quanto antes, náo me sendo possivel marcar 
prazo, porque a situagüo presente já de ha muito é conheeida e espe
rada por todos os habitantes dessa capital, e as operagoes náo podem 
ser demoradas.

Em todos os lugares occupados pelos alliados, enontraráo elles 
protecgáo e seguranga para suas pessoas e bens. Escusado é certificar 
a V. Ex. que as forgas alliadas tem as mais terminantes e positivas 
ordens, que hilo de ser cumpridas, para respeitar as vidas dos nacionaes 
e estrangeiros que náo estiverem em armas a favor. do inimigo, e as 
propriedades náo occupadas' por elle; assim como para guardar a resi
dencia de V. Ex. a cuja disposigfío tenho a honra de por um navio 
da esquadra do meu commando se V. Ex. quizer rctirar-se da mesma 
praga. Finalmente, devo declarar a V. Ex. que o general Flores abriu 
o porto do Buceo ao commercio nacional e estrangeiro, e que alli 
naturalmente se estabelecerá um mercado de aprovisionamiento para 
todos que a elle concorrerem.

Saúdo a V. Ex. com os meus protestos de considera ;áo.

A’ S. Ex. o Sr....
Iíarao de Tamandaré.
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Convenio de paz de 20 de Fevereiro de 1865

Protocollo da negociando de paz celebrada na villa de la Unión

Havendo S. Ex o Sr. D. Thomaz Villalba, como presidente reconhe- 
cido por um dos belligerantes, manifestado a S. Ex. o Sr. brigadeiro 
general D. Venancio Mores, como chefe reconhecido pela outra fracQáo 
dos Orientaes, e a S. zEx. o Sr. conselheiro Dr. José María da Silva 
Paranhos, como representante diplomático do Brazil, seus desejos de fazer 
cessar quanto antes a guerra interna e externa em que se acha a 
Republica, evitando-se, se é possivel, nova effusáo de sanguo e novas 
desgranas entre irmáos e urna nagao visinha cuja amizade deve ser um 
empenho honroso e grato para ambos os governos;

E tendo S. Ex. o Sr. ministro residente de Italia, Raphael 
Ulysse Barbolani, ao annunciar esses pacíficos ¡Ilustrados e patrióticos 
señtimentos de S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba, declarado que o fazia 
por encargo deste e em nome de todo o corpo diplomático de Monte
vidéo, e solicitado para a negociad0 de paz urna suspensáo de armas, 
como reciprocidade do que por parte de um dos belligerantes já se havia 
ordenado á guarnido da praga de Montevidéo ;

Foi esta medida ordenada por parte de S. Ex. o Sr. brigadeiro 
general D. Venancio FIÓ:es, e de SS. EEx. os Srs. vice-almirante barao 
de Tamandaré e marechal de campo Joáo Pr-'picio Menna Barreto, gene- 
raes em chefe da esquadra e exercito do Brazil ; e manifestou-se ao 
mesmo tempo, pelos orgáos compete ites dos belligerantes alliados, que 
as aberturas feitas por parte d) outro beligerante seriam acolhidas com 
o mais sincero dosejo de evitar á capital da Republica, se fosse possi
vel, as tristes consequencias de um assalto.

Verificando-se no dia seguinte ao daquellas aberturas de paz, que 
tiveram lugar a 16 do corrente mez de Fevereiro, a enviatura de S. 
Ex. o Sr. Dr. D. Manoel Herrera y Obes, como orgáo e negociador 
autorisado por S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba para propór • e ajustar 
as condicóes da paz, que ambos os belligerantes desejavam celebrar antes 
de um novo recurso ás armas; reuniram-se nesta villa da Uni'o SS 
EEx. os Srs. brigadeiro general D Venancio Flores, conselheiro José 
Maria da Silva Paranhos e D. Manoel Herrera y Obes, para enten- 
derem-se sobre t‘o importante assumpto.

EntreS. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores e S. Ex. 
o Sr. D. Manoel Herrera y Obes, foram ajustados os seguintes artigos 
de reconciliado e de paz, pelo que toca á dissidencia ontre os Orien
taes :

Art. Io Fica felizmente restablecida a reconciliacáo entre a fa
milia oriental, ou a paz e bo i harmonía entre todos os seus membros, 
sem que nenhum delles possa sor acensado, julgado ou perseguido por 
suas oainioes ou actos políticos e militares praticados na presente guerra.

Por conseguinte, desde esse momento fica em vigor a igualdade 
civil e politica entre todos os Orientaes, e todos elles no pleno gozo 

’das garantías, individuaes e direitos políticos que lhes confere a Cons
tituido do Estado.
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Art. 2.° Sao exceptuados das declarares do artigo precedente, assim 
os crimes e delictos communs, como os políticos que possam estar sujeitos 
á jurisdiccáo dos tribunaes de justica, por seu carácter especial.

Art. 3.° Emquanto nío se estabelece o governo e perfeito regimen 
constitucional, o paiz será regido por um governo provisorio presidido 
por S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores, com um ou 
mais secretarios de estado, responsaveis, livremente escolhidos pelo mesmo 
Sr. general e demissiveis acl nutum.

Art. 4.u As eleicoes, assim para deputadose senadores, como para 
as juntas economico-administrativas, ter jo lugar o mais brevemente possi
vel, e logo que o estado interno do paiz o permitía, náo devendo em 
caso algum deixar de verificar se na época d signada pela lei.

Em ambas as eleiQoes proceder-se-ha pelo modo e fórma que as 
leis especiaos tem determinado, afim de assegurar a todos os cidadaos 
as mais ampias garantías para a liberdade de seus votos.

Art. 5.° Ficam reconhecidos todos os gráos e empregos militares 
conferidos até á data em que fdr assignado o presente convenio/

Art. 6.° Todas as propriedades das pessoas compromettidas na con- 
tenda civil, que tenham sido occupadas ou sequestradas por disposi^oes 
geraes ou especiaes das. autoridades contendoras, seráo immediatamente 
entregues a seus donos e collocadas sob a garantía do art. 114 da 
Constituido.

Art. 7.° Immediatamente depois de concluido o presente convenio, 
todos os guardas nacionaes, que se acham no servido activo de guerra, 
seráo licenciados, e suas armas recolhidas e depositadas, na fórma do 
costume, ñas repartí oes competentes.

Art. 8.° O presente convenio se considerará definitivamente concluido 
e terá iminediata e plena execu*  áo, logo que conste por urna maneira 
authenticaa sua aceitado por parte de S. Ex. o .Sr. D. Thomaz Villalba, 
a qual será dada e cammunicada dentro de vinte e quatro horas de
pois de firmado pelos negociadores.

Ouvido o Sr ministro de S. M. o Imperador do Brazil a respeito 
dos sobreditos artigos, declarou S. Ex. que o accórdo celebrado pelo 
alliado do Imperio náo podia ser senáo applaudido pelo governo impe
rial, que nelle vería bases razoaveis e justas para a reconciliado orien
tal, e solida garantía dos legítimos propósitos que obrigaram o Imperio 
á guerra que ia felizmente cessar.

Tendo sido antes offerecido ao Brazil por S. Ex. o Sr. brigadeiro 
general D Venancio Flores, como seu alliado, a justa reparado que o 
Imperio havia reclamado antes da guerra, confiando plenamente o go
verno imperial no amigavel e honroso accórdo constante das notas de 
28 e 31 de Janeiro ultimo, espontáneamente iniciado pelo illustre ge
neral que vai assumir o governo supremo de toda a Republica: o re
presentante do Brazil declarou que nada mais exigía a esse respeito ; 
julgando que a dignidade e os direitos do Imperio ficam resalvados, sem 
a menor quebra da independencia e integridade da Republica, e de har
monía com a política pacifica e conciliadora que se ia inaugurar neste 
paiz.

S. Ex. o S. Dr. D. Manoel Herrera y Obes declarou que lhe. era 
grato ouvir os sentimentos moderados, justós e benévolos que S. Ex. o 
Sr. ministro do Brazil tem expressado a respeito da Naqáo Oriental ; 
que folgava de reconhecer que no accórdo contido em as notas á que 
se referia o Sr. ministro, e cujas cópias authenticas lhe agradecía, nada 
ha que náo seja honroso para ambas as partes ; e que, sendo esse 
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accórdo um compromisso cuja satisfago caben! ao governo provisorio, 
do qual será chefe S. Ex. o Sr. brigadeiro general 1). Venancio Flores, 
náo podía e le ofíerecer a menor diífículdade á celebradlo da paz entre 
os Orientaes, e entre estes e o Brazil.

E achando-se todos concordes» no presente protocollo, lavraram-se 
delle tres exemplares que foram assignados pelos negociadores.

Feito na villa da Uniao, aos 20 dias do mez de Fevereiro de 1865.

José Maria da Silva F*araiilios»  
Venancio Flores.
Manuel Herrera y Obes«

Protocollo addicional ao convenio de 20 de Fevereiro:

Reunidos SS. EEx. os Srs. brigadeiro general l). Venancio Flores 
e conselheiro Dr. José Maria da Silva Paranhos, ministro do Brazil, por 
urna parte, e S. Ex. o Sr. Dr. D. Manool Herrera y Obes por outra 
parte, para cjncluirem os ajustes relativos ao restabelecimento da paz 
interna da Republica e de suas boas relazoes com o Brazil; convieram 
em que fosse objecto de um accordo reservado a satisfagao que se exigía 
por parte do Brazil pelo insulto feito ao seu pavilháo, ñas vesperas 
desta negociadlo de paz, e ñas rúas de Montevidéo, por alguns altos 
funccionarios da Republica

S. Ex. o Sr. ministro do Brazil declarou que o referido insulto, 
cujos pormenores náo desejava e náo devia recordar nesta occasiáo, pa
recía ter sido calculado para estorvar todo o temperamento generoso 
da parte do Brazil ; mas que o mesmo Sr. ministro, fazendo justi a aos 
sentimentos elevados do seu governo, se limitava a reclamar que, além 
da demonstrado de honra e amizade, que 8. Ex. o Sr. brigadeiro ge
neral D. Venancio Flóres, por si e em nome da nacáo oriental, havia 
promettido á bandeira brazileira, segundo os esiylos dos povos cultos, 
como sáo o Brazil e a Republica Oriental, fossem obrigados a sahir do 
paiz por algum tempo os autores deste triste feito.

Annuindo a ésta proposicáo S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Ve
nancio Flóres, e lamentando S. Ex. o Sr. D. Manoel Herrera y Obes 
que as paixdes da guerra houvessem dado lugar a um facto que elle 
foi dos primeiros a reprovar em sua consciencia e em seu corado, pro- 
punha náo obstante que os sentimentos de moderado do Brazil, náo 
exigessem mais do que é necessario para o seu desaggravo.

O insulto, disse S. Ex. o Sr. 1). Manoel Herrera y Obes, náo 
póde ser considerado como feito pela nacáo oiiental e é por esta intei- 
ramente obliterado com a demonstrado que offerece dar S. Ex. o Sr. 
brigadeiro general D. Venancio Flóres ; a exigencia nestes momentos 
de fazer sahir do paiz dous homens importantes da defeza de Monte
vidéo, póde levantar resistencias que hoje náo encontra o patriotismo 
d- S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba, para conseguir a paz sem mais 
effusáo de sangue; generoso como se mostra e se tem mostrado sempre 
o governo de Sua Magestade o Imperador do Brazil, em suas relacoes 
com o Estado Oriental, espera que o digno representante do Brazil, de
sistirá da segunda parte da sua exigencia, que demais será satisfeita 
pela ordem natural dos acontecimentos que se vao desenvolver : as pessoas 
compromettidas nesse feito, e com ellas outras que mais tarde devem 
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receiar de odios que só o'íempo faz esquecer, por acto proprio ausen- 
tar-se-háo do seu paiz.

S. Ex. o Sr. ministro do Brazil, attendendo ás consideracoes de 
S. Ex. o Sr. D. Manoel Herrera y Obes, e para condescender tambem 
com outras proprias dos sentimentos*  conciliadores de S Ex. o Sr. bri
gadeiro general D. Venancio Flóres, conveio em que ficasse convencio- 
nado, que os mais compromettidos no referido desacato á bandeira bra
zileira, seriam obrigados a sahir temporariamente da Republica, se o 
n*.o  fizessem espontáneamente ao tempo de proclamar se a paz.

Sendo aceita esta proposta de S. Ex. o Sr. ministro do Brazil, 
deo-se por finda a conferencia, da qual lavrou-se o presente protocollo 
em tres exemplares que vao assignados pelos tres negociadores. Feito na 
Villa da Uniao, aos 20 de Fevereiro de 1865.

José Alarla da Silva Paranhos» 
Venancio Flores» 
Alanuel Herrera y Obes.

Notas reversáis de 28 e 31 de Janeiro:

Quartel General do Exercito Libertador.—Colorado, 28 de Janeiro 
de 1865.

Sr. Ministro.—A allianga entre o Brazil e a grande maioria da 
nacáo oriental, que me cabj a honra de representar, como general em 
chefe do exercito libertador, está feita. Ella existe de ha muito nos 
sentimentos e ñas conveniencias reciprocas ; hoje existe tambem nos 
factos, porque o triumpho de Paysandú foi sellado com o generoso 
songue dos bravos de urna e outra nacionalidade.

8fempre fiz justiga ás nobres intenses do governo do Brazil; 
sempre confiei no seu respeito á independencia de minha patria, e na 
forga dos principios de justiga e liberdade que professam o povo brazi
leiro, e o seu ¡ilustre monarcha.

Hoje, porém, tenho novos penhores de seus generosos sentimentos 
para com o povo oriental, que tanto amo, e siñto o dever de dar urna 
demonstragao de meu reconhecimento, e de quanto desejo estreitar a 
solida amisade entre os Orientaes e os Brazileiros.

Como general em chefe dos Orientaes que compóém o exercito 
libertador, o representa em nossa honrosa cruzada a grande maioria de 
meus compatriotas, cabe-me a honra de dar ao Brazil a seguranga de 
que as suas reclamagoes que motivaram o rillimatum de 4 de Agosto 
ultimo, serao attendidas com rigorosa justiga e inteira lealdade, valendo 
esta minha declaragáo como empenho de honra e acto solemne e perfeito 
da soberanía oriental, logo que esta seja libertada da faegáo que hoje 
a opprime.

Os autores e cumplices notorios de delictos commettidos contra 
as pessoas de subditos brazileiros residentes em meu paiz, seráo puni
dos com toda a severidade das leis da Republica, sendo destituidos imme
diatamente, e sem prejuizo dos respectivos processos criminaes, os que 
ainda exergam cargos públicos.

Serio suspensos de seus empregos civis ou mitares e submettidos 
ao julgamento ordinario, todos os indiciados de delictos contra os mesmos 
residentes, urna vez que a legacSo imperial tenha fornecido ou fornega 
a respeito de taes individuos fundamento bastante para q.ue o governo 
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do meu paiz possa conscienciosamente dar este exemplo de sua sevéra 
justi?a, e do grande apreso em que tem urna perfeita intelligencia e 
amisade com o Imperio do Brazil.

Os subditos brazileiros qne tenham sido forrados a qualquer ser
vido publico por autoridades da Republica, seráo postos em liberdade e 
indeinnisados dos prejuizos que tenham soffrido, táo depressa esta repa
rado possa ser ordenada pelo abaixo assignado, ou por quem o substitua 
no exercicio do poder supremo da Repnblica.

Observar-se-ha strictamente o accordo celebrado pelos dous go- 
vernos em notas reversaes de 28 de Novembro e 3 de Dezembro de 1857 
a respeito dos certificados de nacionalidade, passados pelos respectivos 
agentes consulares; bem como o outro accordo semelhantemente estabe- 
lecido por notas de 1 e 7 do dito mez de Dezembro, relativo ao alista- 
mento para o servido militar por dous paizes.

Considerar-se-ha com torga de lei, e teiá plena execugño desde 
logo, o accordo de 8 de Maio de 1858, pelo qual o governo da Republica, 
em virtude de um compromisso de honra, garantió ás reclamares bra
zileiras provenientes de prejuizos da antiga guerra civil o mesmo processo 
e a mesma equidade que concedeu ás reclamares francezas e inglezas da 
mesma origem.

Os tratados, cujos autographos foram entregues ás chammas pelo 
furor dos dominadores de Montevidéo, continuarlo a ser fielmente res
petados como leis da Republica, a que está ligada a sua palavra de 
honra, e que ambos os paizes tém o dever de sustentar e cumprir.

O -general em chefe do exercito libertador nao só cumprirá os 
ajustes preexistentes acima indicados, mas ainda se prestará com igual 
boa fé a celebrar quasquer outros accordos necessarios para reatar as 
relaces de boa visinhanga e de reciproca seguranza entre os-dous povos.

Contrahindo, Sr. ministro, em nome da grande maioria da nacáo 
oriental, que represento, estes sagrados compromissos, eu o fago, como 
observei a V. Ex., levado pelos estímulos de nossa civilisacáo/ e em 
cumprimento dos de ve res internacionaes, taes quaes os comprehendeo 
sempre o governo oriental em suas épocas de grata recordado.

Ao transmittir a V. Ex. estas declara^ops, nao pego nenhuma 
seguranza de reciprócidade, porque náo desejo tirar a este acto o seu 
carácter de espontanea reparado devida ao Brazil, e porque estou certo 
de que o ¿Ilustrado governo brazileiro ha de attender com a mesma no- 
breza a quáesquer reclamagoes fundadas, que lhe tenham sido ou sejam 
de futuro apresentadas em nome da Republica. J

O abaixo assignado assegura por ultimo ao governo de Sua Ma^estade 
o Imperador do Brazil, que a Republica Oriental, desde já, °e com 
maior razáo quando fór de todo libertada de >eus actuaes oppressores, 
prestará ao Imperio toda a cooperado que esteja ao seu alcance, consi
derando como um empenho sagrado a sua allianca com o Brazil na 
guerra deslealmente declarada pelo governo do Paraguay, cuja ingerencia 
ñas questoes internas da Republica Oriental e urna pretendo ousada e 
injustifica vel.

O abaixo assignado se compraz em reiterar a V. Ex. as expres- 
sóes de sua distincta considerado e apreso.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos.

Venancio Flores.
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Missao especial do Brazil. — Buenos-Airjs, 31 de Janeiro de 
1865.

Illm. e Exm. Sr.— O abaixo assignado, enviado extraorninario 
e ministro plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador do Brazil, 
acreditado em missao especial junto á Republica Argentina, teve a honra 
de receber a nota que S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio 
Flores lhe dirigió em data de 28 do corrente.

Pela referida nota, o Sr. general manifesta seus sentimentos 
amigaveis e justos para com o Brazil, e contrahe em nome da nagáo 
oriental, como seu orgüo fiel e competente, no carácter de autoridade 
suprema e discricionaria de que se acha revestido, o compromisso 
solemne de satisfazer ás reclamacoes do ultima'.um brazileiro de 4 de 
Agosto, enumeradas na supracitada nota, e de fazer respeitar todas as 
estipulares vigentes entre o Imperio e a Republica.

No intuito de evitar futuros motivos de desavenca entre os dous 
Estados e assentar sobre bases solidas as suas boas relagoes de visinhan;a, 
o Sr. general assegura que o governo oriental se prestará de bom grado 
a quaesquer outros ajustes necessarios para se conseguirem aquellos 
objectos, tao dignos da previsao e solicitude de ambos os governos.

O Sr. general accrescenta que considera um dever de honra, 
além de ser urna medida de seguranza vital para a Republica, a allian$a 
d’esta com o Brazil na guerra já declarada pelo governo paraguayo, o 
qual pela sua parte tem procedido como alliado do governo de Montevidéo. 
Aquella allianga é tambem um empenho solemnemente contrahido pelo 
Sr. general, no seu carácter de poder supremo e discricionario, e se fará 
tao effectiva na pratica quanto for possivel á Republica, nos termos 
que ulteriormente se accordar entre os dous governos

O abaixo assignado leo com a mais intima satisfago a referida 
nota de S. Ex. o Sr. general D. Venancio Flores, e, agradecendo em 
nome do governo imperial os conceitos justos e amigaveis em que abunda 
essa espontanea manifestacáo, aceita igualmente as declarares de S. Ex. 
nos mesmos termos e com o carácter de compromisso internacional que 
S. Ex. lhes deu. Essas declaraQdes sáo dignas do espirito dejusti^ae da 
reciproca estima e confianza que devem presidir ás rehuyes dos dous 
governos.

O abaixo assignado assegura por sua parte ao Sr. general, ainda 
que S. Ex. o náo exija, que o governo do Imperador tomará sempre a 
peito garantir aos cidadáos orientaes a protec;áo de que elles carecam 
sob ajurisdicQáo do Brazil, e que nunca desattendeo, nem jámais deixará 
de prestar-se de boa fé, a quasquer legitimas e fundadas reclamantes do 
governo oriental ou de seus concidadáos. E’ convicQáo do governo im
perial que, fóra de táo rasoaveis e honrosas condiQÉtes, a paz dos dous 
Estados será um bem precario e seus mutuos interesses náo poderáo 
attingir o desenvolvimento que ambos os governos devem desejar.

O abaixo assignado se compraz em aproveitar esta opportunidade 
para renovara S. Ex o Sr. general D. Venancio Flores as expressoes de 
sua perfeita estima e alta considerado.

A S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores, comman
dante em chefe do exercito libertador.

José María da Silva l?ax*anlios<
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O

Ainda a paciflcGcao de 20 de Fevereiro.

*¡*  Ordeín do dia do mareclnl de campo Menna Barreto (barao de S. Gabriel).

Quartel general do com mando em chefe do exercito do Sul, em 
operares no Estado Oriental. — Villa da Uniáo, 21 de Fevereiro de 
1865.

Crdem do dia n. 24.

Com viva satisfago communico ao exercito que hontem 20 de 
Fevereiro de 1865, concluio-se e firmou-se a paz entre os Orientaes, 
e o Brazil e a Republica do Uruguay marcharam unidos na senda do 
progresso e do engrandecimento.

Aceitas hontem mesmo pelo governo de Montevidéo, personificado 
no distincto patriota oriental Sr. D. Thomaz Villalba, as condigóes 
ajustadas no documento diplomático sobre o grande successo da paz 
interna e externa d’esta Republica, entraram na ordem dos factos con- 
summados.

A causa do Imperio e dos seus alliados obteve o desejado triumpho. 
Os inimigos depuzeram as armas e entregaram o primeiro cargo da 
Republica ao distincto general Flores, nosso alliado e companheiro no 
glorioso combate de Paysandú.

Aquelles que nos insultavam grosseiramente, que nos provocavam 
á guerra mais cruenta, reconhecendo que a victoria dos Alliados era 
aqui infallivel, como foi brillante no único combate que se atreveram 
a sustentar, desappareceram da scena política, d’este paiz ante o aspecto 
e firme resoluto dos exercitos alliados, prestes a cumprirem o seu 
de ver e compromisso de honra.

Vencemos em Montevidéo sem derramar o sangue dos nossos 
soldados, e o de irmáos e visinhos; a quem homens tresloucados pelas 
paixoes dos partidos concitavam a urna resistencia impossivel.

Congratulemo-nos com os nossos dignos alliados por este novo e 
incruento triumpho, que abre as portas da capital da Republica a 
todos os Orientaes e Brazileiros, e entrega os destinos d’este bello paiz 
ao magnánimo general Flores, centro de uniáo para toda a familia 
oriental, e baluarte da inde¡ endencia de sua patria, como é e será 
tambem a melhor garantía da paz do Brazil com este Estado visinho.

Já náo temos inimigos no solo oriental. Os que hontem existiam 
desappareceram, e em seu lugar acha-se hoje um governo amigo e al
liado, que nos prestará toda a cooperacao possivel contra o feroz e 
detestavel governo do Paraguay.

Este resultado de nossos sacrificios, de nosso sangue valentemente 
derramado, é immenso e déve ser grato a todos os Brazileiros, como 
o é aos bons Orientaes. As nossas reclamares seráo satisfeitas, a 
amnistía concedida pelo illustre general Flóres náo comprehende os 
roubos, assassinatos e outros crimes communs, pelos quaes antes e 
durante a guerra se assignalaram alguns dos ferozes sequazes do partido 
vencido. Taes crimes seráo punidos, porque a moral, a civilisagáo e a 
justiga assim o reclamam.

As armas e a diplomacia brazileiras náo podiam ser mais felizes, 
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nem mais generosas em seu triumpho. 0 Brazil inteiro o ha de re- 
conhecer e applaudir.

Nossa missáo, porém, náo' está terminada. Preparemo-nos para 
outra náo menos gloriosa. Santa é a crusada que vamos emprehen
der. O desaggravo da nossa dignidade, nossos direitos desconhecidos, 
e a redempQiio de um povo inteiro, que geme sob o mais brutal des
potismo, exigem do exercito brazileiro novos sacrificios, e elle os fará 
por certo.
.* Descansai um momento em meio dos Orientaes, nossos companhei
ros d’armas, mas sem affrouxar em vossa dedicacáo ao Imperador e 
ao Brazil, que nos contemplam com amor e confianca. Velemos agora 
com mais escrúpulo, se é possivel, o bom nome de que gozamos entre 
os nossos alliados e todos os estrangeiros de boa fé, que tém podido 
apreciar o brioso comportamento do exercito que me desvane;o de com
mandar.

Joao Propicio Menna Barreto, 
Marechal de Campo.

Y Proclama§ao do general Venancio Flores.

Companheiros de armas! Chegámos ao feliz termo de nossas nobres 
e legitimas aspiraos.

Depois de dous annos de sacrificios e abnegares, conseguimos 
por meio de urna paz, sem humilhacáo para o adversario, o restabe- 
lecimento dos santos principios, que garantem a todos os direitos civis, 
estabelecendo a igualdade perante a lei. Mostrai-vos tao grandes na 
inanifestacáo da magnanimidade como fostes bravos e perseverantes ñas 
privares e nos sacrificios! *

Orientaes todos! Contemos este dia como o precursor de urna 
nova éra de felicidade e ventura para a familia oriental; que a paz 
que a allumia náo seja, como outras vezes, urna tregoa, para voltar de 
novo com mais rancor á peleja, que rompe os queridos vinculos da 
familia, separando os pais dos filhos, o esposo da terna esposa e o 
amigo do companheiro da infancia; que fecha as veias da riqueza da 
nossa patria, e nos apresenta aos clhos do muudo civilisado como 
eternamente possuidos das más paixóes.

Honra a todos que contribuiram com o seu esforco para a obra 
da paz; porém sobretudo honra ao bravo exercito e armada imperial 
que, confundíndo seu sangue com o sangue dos Orientaes, souberam depér 
justos resentimentos para ajudar-nos a cimentar o triumpho das in- 
stituiQdes sem nova enusáo de sangue.

Compatriotas! Viva a patria! Viva o povo oriental! Viva a 
uniao sincera dos Orientaes! Viva o nobre povo brazileiro! Viva o 
Imperador do Brazil!

Venancio Flores.

Y ApprovacSo do convenio por D. Thorniz Vill-ubx

Presidencia da Republica. — Montevidéo, 20 de Fevereiro de 18 >5. 
—Tenho a honra de participar a V. Ex. que prestéi minha ap- 
provagáo e ratifiquei as condi^Oes ajustadas entre V. Ex. e o general 
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Flores para a pacificado da Republica por intermedio do meu com- 
missionado. ad hoc o Dr. D. Manoel Herrera y Obes.

Ao fazel-o, é me grato manifestar a V. Ex. o meu reconhe
cimento pela parte importante que tomou na celebrado d’essa convendo, 
que póe termo ás calamidades porque a Republica estava passando, assim 
como pela valiosa garantia que o Imperio do Brazil dá ao ajustado por 
intermedio de V. Ex., que tao dignamente o representa. >’•••*

Approveito a opportunidade para manifestar a V. Ex. as;segu-<, 
raneas de minha mais alta, considerado- : v

A S. Ex. o Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, represen
tante de Sua Magestade o Imperador do Brazil.

Tliomaz Villalba.

Officio do ministro brazileiro ao Sr. Villalba.

Missao especial do Brazil. — Villa da Uniao, em 21 de Feve
reiro de 1865.—Tenho a honra de accusar a communicacáo que V. Ex. 
dirigiu-me com data de hontem, e que hoje, ás 9 horas da manha 
acabo de receber.

Por esta communicado fico inteirado de que V. Ex. aceitou o 
convenio de paz firmado hontem n’esta villa por seu commissionado 
ad hoc, o Sr. Dr. D. Manoel Herrera y Obes.

Congratulo-me com V. Ex. pela paz que desde esse momento 
fica restabelecida entro o Brazil e a Republi-’a do Uruguay, assim 
como pela reconciliado dos Orinntaes, que a V. Ex. devem o reco
nhecimento de um acto de acrysolado patriotismo n’esse accórdo pacifico.

Aproveito com summo prazer esta occasiáo para offerecer a V. Ex. 
os protestos de meu mais alto apreco.

A S. Ex. o Sr. D. Thomaz de Villalba.

José María da Silva Paranhos.

Y Investidura do geueril O. Venancio Flores no mando supremo da República.—Nota 
do genera' Flores á missao especial do Brazil.

Governo provisorio. — Uniao, em 21 de Fevereiro de Fevereiro 
de 1865.—Sr. Ministro.—Tenho a honra de dirigir-me a V. Ex. com 
o fim de partidpar-lhe que, pacificada a Republica e restabelecidas 
as idéas e principios que o exercito libertador sustentou, fui investido 
com o mando supremo da Republica, até que, constituidos os poderes 
públicos, possa eleger-se a pessoa que tem de reger seus destinos.

Ao fazer esta communicacáo a V. Ex., cuinpro com prazer o grato 
dever de consignar aqui, que ao apoio leal e desinteressado de Sua. 
Magestade o Imperador do Brazil e de seu digno exercito e armada, se 
deve,,, em grande parte, o feliz acontecimento que hoje enche de jubilo a 
todos os bons filhos da Re publica.

Rogo a V. Éx. queira transmittir ao governo de Sua Magestade 
Imperial o conteudo d’esta nota, e os protestos de meu mais sincero 
desejo de encontrar occasióes em que possa mostrar-lhe todo o interesse
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que me anima para com a briosa na^ao brazileira, e muito especialmente 
para com o digno monarcha que com tanta illustragáo o rege.

Julgo escusado, Sr. ministro, assegurar a V. Ex., para que se sirva 
transmittir esta seguranza ao governo de Sua Magestade o Imperador, 
que um dos meus primeiros e mais gratos deveres será dar inteiro 
cumprimento aos compromissos que espontáneamente contrahi para com 
o Imperio do Brazil, e que se acham consignados em minha nota de 28 
de Janeiro ultimo.

Rogo a V. Ex. queira aceitar pessoalmente minhas mais sinceras 
felicitares, pelo acertó e distinc^áo com que V. Ex. interpretou os 
generosos sentimentos do governo de Sua Magestade em reía cao á Republzca.

Saúdo a V. Ex. com a minha mais alta e distincta consideracao.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos.

Venancio Flores.
José Candido Bustamante.

T Noli di missáo espcciil dj Brazil ao general D. Venancio Flores.

Missáo especial do Brazil,— Montevidéo, 25 de Fevereiro de 1865.
Illm. e Exm. Sr.— O abaixo assignado, enviado extraordinario e 

ministro plenipontenciario de Sua Magestade o Imperador do Brazil, em 
missáo especial, teve a honra de receber a nota de 21 do corrente, pela 
qual S. Ex. o Sr. governador provisorio se dignou communicar-lhe a 
organisacáo temporaria do poder executivo d’este Estado, reiterando ao 
mesmo tempo as nobres expressoes de seus sentimentos amigaveis para 
com o Imperio e seu augusto monarcha.

O abaixo assignado felicita a S. Ex. o Sr. governador provisorio 
pelo prospero acontecimento da paz da República, que táo merecida gloria 
reflete sobre a pessoa de S. Ex., e testemunha-lhe mais urna vez quanto 
seráo gratos ao Imperador e ao povo brazileiro as manifestacóes que se 
contem na referida nota.

O abaixo assignado, assegurando ao Exm. Sr. governador provisorio 
que se deu pressa em transmittir o dito documento ao governo de Sua 
Magestade, aproveita táo honrosa occasiáo para renovar a S. Ex. os 
protestos de seu profundo reconhecimento e mais alta consideracáo.

A S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores, governador 
provisorio da Republica Oriental do Uruguay.

José María da $llva Paranhos

Nota da missáo especial do Brazil ao ministro de rela^oes exteriores da Republica Argentina

Missáo especial do Brazil.— Montevidéo, em 6 de Marco de 1865. 
Sr. ministro.— A celebrado da paz no Estado Oriental é um acon

tecimento já conhecido, e de certo cordialmente applaudido pelo governo 
argentiuo.

Os sentimentos de V. Ex. e do seu governo a esse respeito náo 
podem ser objecto de duvida para quem, como eu, póde apreciar o con
curso que a Republica Argentina prestou, e se mostrou sempres disposta
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a prestar, afim de minorar os males da guerra, e facilitar um aceordo 
que puzesse termo a essa luta, cujo desfecho seria dos mais tristes, se as 
paixdes frenéticas de nossos inimigos dominassein em Montevidéo ató ao 
ultimo momento.

E’ meu dever n’esta occasiío, e dever que cumpro com o mais 
espontaneo reconhecimento, agradecer mais urna vez ao governo argentino, 
e pessoalmente a S. Ex. o Sr. general Mitre, presidente da Republica, 
e a V. Ex., seu digno ministro de relaces exteriores, os bons officios que 
lhes mereceu o Brazil, e as constantes provas que deram de sua confianza 
no governo de Sua Magestade o Imperador.

A par d’este reconhecimento o governo imperial abriga a persuasao 
de que os seus actos corresponde rain largamente á todas as suas 
promessas de moderagáo e de respeito á independencia e integridade da 
Republica Oriental do Uruguay.

A boa harmonía e reciproca estima que té.ii até hoje presidido ás 
relagoes do governo imperial com a Republica Argentina asseguram 
que urna nova era de paz e de progresso se vai abrir para esta parte da 
América. A missáo é digna dos governos que estam chamados a preen- 
chel a, e os seus resultados futuros náo podem ser menos certos, nem 
menos brilhantes, do que os que hoje festeja o Estado Oriental do 
Uruguay.

Tenho a honra, Sr. ministro, de offerecer a V, Ex. os documentos 
juntos da solugáo do conflicto entre o Brazil e o governo de Montevidéo 
que deixou de existir no dia 20 de Fevereiro ultimo.

Aproveito outrosim a opportunidade para renovar a V. Ex. os p o- 
testos de minha perfeita estima e alta consideracáo.

A S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde.

José Marta da Silva Para i líos.

Nota do ministro das relacjoes exteriores da Ropubica Argentina á missáo especial 
do Brazil

Ministerio de relagoes exteriores da Republica Argentina.—Buenos- 
Aires, 13 de Mar^o de 1835.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relacoes 
exteriores, tem a honra de responder á nota de 6 do corrente de S. Ex. 
o Sr. conselheiro José María da Silva Paranhos, enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador do Brazil, em 
missáo especial junto ao governo argentino, communicando-lhe o convenio 
que pdz fim á guerra na Republica Oriental do Uruguay.

O governo argentino, qne táo ardentes votos tem feito pela paz 
d’este paiz vizinho e irmáo e que nao omittio meio algum para que se 
conseguisse tao grande bem, náo poude ver senáo com grande satis fagáo 
a celebragáo dos ajustes que fizeram cessar a guerra.

Está satisfagáo foi maior ainda quando vio que o governo de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil, em harmonía com suas reiteradas 
declaragoes solemnes, levou sua moderagáo e respeito á independencia da 
Republica Oriental do Uruguay até onde podia e devia esperar-se.

' O governo argentino agradece sinceramente as demonstragoes de ami- 
zade que V. Ex teve a bem fazer-lhe, e espera confiadamente que a 
estreita uniáo de ambos os governos ha ser benéfica em resultados para 
o futuro dos povos do Rio da Prata.



72

S. Ex. o Sr. presidente da Republica compraz-se em retribuir a 
V. Ex. o conceito com que o favorece, desejando ter occasiáo de mostrar 
o quanto sáo firmes seus propósitos de harmonisar sua política com a 
do governo de Sua Magestade o Imperador do Brazil, no que diz respeito 
á independencia, á paz e ao bem estar do Estado Oriental do Uruguay, 
e estreitar os vínculos de amizade que unem e devem unir sempre 
ambos os paizes.

O abaixo assignado aproveita esta opportunidade para manifestar a 
S. Ex. o Sr. Paranhos, que o governo argentino eré firmemente, que 
em grande parte se deve o feliz ajuste que fez cessar os males que 
produzia a guerra na Republica Oriental do Uruguay, á illustaQáo e 
nobre empenho de V. Ex., e, apresentando-lhe seus agradecimentos pelos 
termos lisongeiros que lhe dirige, reitera-lhe a expressáo dos sentimentos 
de sua mais alta considerado e apreso.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José María da Silva Paranhos.

Rufino de Elizalde.

Exoneracao do ministro em missao especial (1).

Eis a integra do decreto:
Hei por bem dispensar o conselheiro José María da Silva Paranhos 

da missao especial de que foi encarregado no carácter de enviado extra
ordinario e ministro plenipotenciario junto á Republica Argentina, por 
decreto de 9 de Novembro do anno próximo passado.

Joáo Pedro Dias Vieira, do meu conselho, ministre e secretario de 
estado dos negocios estrangeiros, o tenha assim entendido, e faga executar 
expedindo os despachos necessarios.

Palacio do Rio de Janeiro, em 3 de Mar<?o de 1865, 44° da Inde
pendencia e do Imperio.

(Com a rubrica de Süa Magestade o Imperador).

Joao Pedro Días Vlelra»

Carta do ministro dos negocios estrangeiros ao demittido:

Rio de Janeiro, 7 de Marco de 1865.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro.— Cumpro o penoso dever de cominu- 
nicar a V. Ex. que o governo imperial resolveu dispensal-o da missáo 
diplomática de que o encarregára no Rio da Trata.

A deficiencia do convenio de 20 de Fevereiro, em relagáo aos ultrajes 
commettidos contra a dignidade do Imperio pelo governo de Montevidéo, 
no periodo da administraQáo Aguirre, foi parte para que o mesmo con
venio náo merecesse do governo imperial plena approvagáo.

(I) Copiamos este documento e o que se segue do folheto publicado pelo visconde do 
Rio Branco — A Convenida de 20 de Fevereiro explicada á luz dos debates do Senado e dos 
guccessos da U ruffuayana.
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Ñas circumstatcias graves do nosso paiz, cumpria ao governo impe
rial manifestar com franqueza, e desde logo o seu pensamento sobre tao 
importante aconteciinento, e d’ahi a necessidade para o servido publico 
da desoneraQáo de V. Ex.

No entretanto permitía que me prévaleca do ensejo para agradecer 
a V. Ex. o auxilio que nos prestou, e os servidos que fez á causa do 
Imperio, que náo ficam eaquecidos pela deficiencia do accordo celebrado 
na Villa da Uniáo.

Sou com perfeita estima de V. Ex., etc.

Joao Pedro Días Vieira

44

Carta, do Governador Provisorio da Republica Oriental a 
S. M. o Imperador do Brazil'.

Traducsao

VENANCIO FLORES, Governador Provisorio da Republica Oriental 
do Uruguay, a SUA MAGESTADE D. PEDRO II, Imperador Cons
titucional e Defensor Perpetuo do Brazil. Salve !

Cumprimos o grato dever de communicar a Vossa Magestade Im
perial que esta Republica, grabas aos esforcos dos bons Orientaes, 
e á generosa cooperado do Brazil, festeja hoje a cessa?áo da guerra 
civil, ao mesmo tempo que applaude com enthusiasmo o restabeleci- 
mento de suas boas relaeoes com o Imperio visinho.

Instituido no dia 22 do corrente um governo provisorio de que me 
cabe a honra de ser chefe, em consequencia daquelle grande e feliz 
aconteciinento, elle deve reger os destinos deste paiz até que, de con- 
formidade com a nossa lei fundamental, seja eleito o seu presidente 
constitucional.

Os Orientaes reconhecem que a paz de que hoje cometa a gozar a 
Republica e as esperanzas de prosperidade e de ordem que renascem 
com a nova situaQáo política, sáo em grande parte obra da allian$a 
que Vossa Magestade Imperial se dignou mais urna vez conceder-nos. 
Em nome dos Orientaes, Senhor, agradecemos ao Brazil e ao seu ex
celso Monarcha tao grande, benéfico e honroso concurso, protestando 
igualmente que nossa gratidao será sem limites.

Pedimos a Deus que vos tenha, muito alto, poderoso e excelso 
Principe, em Sua Santa Guarda.

Venancio Flores.

Montevidéo, 24 de Fevereiro de 1865.
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('arla de S. M. o Imperador do Brazil ao Governador Provisorio da 
Be-publica- Oriental do Uruguay:

D. PEDRO II, Imperador Conlilucional e Defensor Perpetuo do 
Brazil, etc.

Envía muito saudar ao grande e bom amigo o Governador Provisorio 
da Republica Oriental do Uruguay, General L). Venancio Flores, a quem 
muito estima e presa.

Com a maior satisfacSo recebi a carta de 24 de Fevereiro ultimo, 
pela qual me communicaes a grata noticia de ter cessado a guerra civil 
que dilacerava esse paiz, e a installagáo do governo provisorio de que 
sois chefe, e que deve reger a Republica/ até que, de conformidade com 
a lei fundamental do estado, seja eleito o Presidente constitucional.

Agradecendo-vos esta mui grata communicacao, e ainda mais as 
expressoes amigaves que manifestaes na dita carta sobre a parte que 
attribuis ao Imperio na realizado de tao importantes acontecimentos, dos 
quaes resultou o restabelecimento das boas relacoes entre o Brazil e o 
Estado Oriental, apresso-me a congratular-me comvosco pela paz da Repú
blica, fazendo sinceros votos para que seja perpetua a uniáo do povo 
oriental e constante a sua prosperidade.

Ulustre General D. Venancio Flores, Governador Provisorio da Repú
blica Oriental do Uruguay, Nosso Senhor vos haja em Sua Santa Guarda.

Escripta no palacio do Rio de Janeiro, em 7 de Mar$o de 1865.

(Com a rubrica de SUA MAGESTADE O IMPERADOR).

Joáo Podro Olas Vlelra.

t 0 exercito imperial na campanha da Banda Oriental (Dezembro 
de 1864 a 20 de Fevereiro de 1865)

Já dissemos em urna nota, pag. 50, ctp. II, que o exeroito imperial que invadiu 
em Io de Dezembro o Estado Oriental e atacou Paysandú (general Joáo Propicio Menna 
Barreto, baráo de S. Gabriel) compunha-se de 5.711 homens das tres armas e 12 
bocas de fogo, e que desea for^a apenas pertenciam ú infantaria e artilharia meuos de 
2.000 homens.

Vejamos agora, segundo os mappas que se guardam no archivo da secretaria da 
guerra, qual a forja que tinhamos diante de Montevidéo em 1° de Fevereiro e 1*  
de Marco de 1865, antes e depois da pacittcacño de 20 de Fevereiro...
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— Em 1° de Fecereiro.—Exercito brazileiro em operagóes

Corpos especiaes........................................................... ,........... 28 homens
Artilharia.................................................................................... 823 «
Cavallaria de 1 inha.....................      998 «

» da guarda nacional....................    2.160 «
lnfantaria............................................................................ .. •. • 2.838 «
Companhia de transportes.........................    21 «

6.848 «

— Em Io de Ma^go. — Exercito brazileiro em Montevideo e seas 
arredores (dia em (jue o general Ozorio assumio o commando em 
chefe )

/Generaes.................................................... 2
LEstado-maior de Ia e 2a classe................. 31

Corpos especiaes. ..?Repartido ecclesiastica.......................... 7'. 32
(Corpo de saude........................................ 17\
\Commandantes superiores....................... 3/

A rt i llia ria...
púas baterías do Io regimentó de artilha- 
\ ria a cavallo.....................................
j Io batalhao de artilharia a pe............
'Contingente do batalháo de engenheiros

188/
634(
148)

970

lnfantaria

Cavalllaria

2o regimentó de cavallaria...................
3o » » .....................
4 ’ » » .....................
5” » » .....................
1" corpo provisorio de cavallaria da 

guarda nacional................................
4o .............................................................
5o .............................................................
6° .............................................................
7o .............................................................
8o .............................................................
9» .............................................................
Io batalhao..............................................
3’ .............................................................
4" .............................................................

9o ............................................................
..............................................................

i Corpo de guarnido do Espirito-Santo... 
i Batalhao de capadores da Bahía.............
■ Corpo policial do Rio de Janeiro.............
' » » da Bahía...........i..............

Companhia de transportes ...........................................................

Somma..........................................

267-
312( 1 035
21 lí
245;

510'
335
526
411
431
430
501) 5.245
427
3621
131
421 i
389
368'

•55

9.465
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(DOCUMENTOS SOBRE O CAPITULO III DESTA OBRA)

IntervenQáo do Paraguay na luta.

Desde o offerecimento da mediado paraguaya na questao da Banda Oriental alé o 
rompimento de López e a captura do paquete « Márquez de Olinda » (1861).

4T7

0 governo paraguayo offereceo a sua mediagao dirigindo ao governo 
imperial a seguinte nota (Cap. III, pag. 96):

Ministerio de relagoes exteriores.— Assumpgáo, 17 de Junho de 1864.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relaQdes 
exteriores, tem a honra de dirigir-se á V. Ex. para communicar-lhe 
que a lega^ao oriental nesta cidade solicitou, em nome de seu governo, 
a amigavel mediacáo do desta Republica para o ajuste das questoes 
confiadas pejo gabinete imperial a S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva, 
em sua missáo especial naquella Republica.

O governo do abaixo assignado que vé com pezar tudo quanto póde 
destruir a harmonia entre dous povos visinhos e amigos, e sensivel á 
manifestaba» de confianza que o governo oriental deposita em sua rec- 
tidao, e justica, accedeu ao pedido da legagao oriental, acceitando o 
encargo de mediador que lhe offerece o seu governo.

O governo imperial, justo apreciador do verdadeiro valor dos inte
resses bem entendidos de todos os ribeirinhos do Prata e de seus aflu
entes, conhece tambem a imperiosa necessidade de amigaveis relacóes 
entre todos elles, e do ajuste dos interesses oppostos que possam surgir.

Esta convicgáo, e a politica de moderado que distingue o gabinete 
imperial, fazem esperar ao governo do abaixo assignado que o de Sua 
Magestade o Imperador ha de resolver, de accordo com esta mesma 
politica, as difieren^as que motivaram a missáo extraordinaria de S. Ex. 
o Sr. conselheiro Saraiva.

O governo do abaixo assignado se considerará mui feliz se, empe- 
nhando a sua cooperado, puder contribuir para um resultado táo 
satisfactorio.
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O abaixo assignado aproveita esta occasiáo para offereccr áV. Ex. 
as segurancas de sua mui distincta considerado e estima.

Ao Illm. o Exm Sr. ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros do Imperio do Brazil, etc.

k José 13er*gos.

Ao plenipotenciario brazileiro no Rio da Prata dirigio-se o governo paraguayo nos 
seguintos termos (Cap. III pag. 97):

Ministerio de relacoes exteriores.— Assumpzao, 17 de Junho de 1864.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relazoes 
exteriores, tem a honra de communicar á V. Ex. que o governo da 
Republica Oriental do Uruguay solicitou, por intermedio do seu ministro 
residente nesta capital, a media^ao do governo do abaixo assignado para 
o ajuste amigavel das questoes internacionaes confiadas á V. Ex. pelo 
governo imperial.

O governo do abaixo assignado, no intuito de remover todo motivo 
de desavenga entre duas nagóes amigas e visinhas, acceitou esta honrosa 
prova de confianza que lhe dá o governo.do Estado Oriental, e assim o 
participa nesta data a S. Ex. o Sr. ministro dos negocios estrangeiros 
de Sua Magestade o Imperador.

O abaixo assignado aproveita esta occasiáo para saudar a V. Ex. 
com a sua mui distincta considera^áo.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Antonio Saraiva.

José Berges.

O plenipotenciario brazileito respondco (Cap. III, pag. 97):

Missao especial do Brazil.— Montevidéo, 24 de Junho de1 1864.

Sr. ministro.— Tive a honra de receber a nota, pela qual dignou-se 
V. Ex. communicar-me que, por solicitaQáo do governo oriental, resol
verá dirigir-se ao Sr. ministro dos negocios estrangeiros de Sua Magestade 
o Imperador para offerecer a mediado do governo paraguayo a bem do 
ajuste amigavel das questoes que determinaran! a missao especial do 
Brazil nesta Republica.

Aguardando, como me cumpre, as ordens do meu governo, corre-me, 
entretanto, o dever de declarar a V. Ex. que, nutrindo as mais fun
dadas esperanzas de obter amigavelmente do governo oriental a soluQao 
das mencionadas questoes, parece-me, por emquanto, sem objecto a 
mediarlo do governo paraguayo, semprp apreciada pelo governo de Sua 
Magéátade.

AS Ex. o Sr. José Berges.
José Antonio Saraiva.
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O ministro dos negocios estrangeiros do Brazil, Dias Vieira, respondeo em 7 de Julho 
a Berges, dizendo:

... Tendo-se o governo de Sua Magestade o Imperador completamente 
conformado com essa resposta (a resposta do conselheiro Saraiva), o abaixo 
assignado cumpreodever de-assimocommunicar ao Sr. D. José Berges, apro- 
veitando a occasiáo para pedir a S. Ex. se sirva ser perante o seu governo 
orgáo dos sentimentos de gratidao e de apreso que ao governo de Sua Mages
tade o Imperador inspirou o cavalheiroso procedimento do da Republica...

Protesto do governo do paraguayo contra a intervenido brazileira 
na Banda Oriental do Uruguay.

Notado governo paragi.ayo a legará*)  imperiil em Assumpcáo (’ap. III, pag. 9"). ■

Ministerio de relages exteriores. — Assumpgao, 30 de Agosto de 1864.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relaces 
exteriores, teve ordem do Exm. Sr. I‘residente da Republica para 
dirigir a V. Ex esta communicagáo, com o fim que passa a expór.

O abaixo assignado recebeu de S. ,Ex. o Sr . Vasquez Sagastune, 
ministro residente da Republica Oriental do Uruguay, urna nota que, 
com data de 2) deste mez dirigio-lhe de ordem de seu governo, acom- 
panhando cópia da ultima correspondencia trocada entre o governo oriental, 
e S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva, ministro plenipotenciario de S. M 
o Imperador do Brazil em missáo especial junto daquella Republica, 
constante de tres notas que se registram sob as datas de 4, 9 e 10 do 
presente mez.

O importante e inesperado conteúdo destas communicagóes, chamou 
seriamente a attemáo do governo do abaixo assignado, pelo interesse 
que lhe inspira o arranjo das difficuldades com que lucta o povo oriental, 
á cuja sorte nao lhe é permittido ser indifferente^ e pelo merecimento 
que póde ter para este governo a apreciagáo dos motivos que possam haver 
aconselhado tao violenta soluto.

A moderacao e previdencia que caracterisain a política do governo 
imperial, autorisaram ao do Paraguay a esperar urna soluoáo diversa 
ás suas reclamagóes com o governo oriental, e esta confianza era tanto 
mais fundada quanto S. Ex o Sr. conselheiro Saraiva, e até o proprio’ 
governo imperial, ao declinar a mediarlo offerecida por este governo a pedido 
do governo oriental, para o ajuste amigavel dessas mesmas reclamagóes, de- 
clararam-n’a sem objecto pelo curso amigavel que iam tendo as mencio
nadas reclamacóes.

O governo do abaixo assignado respeita os direitos que s’io inherentes 
á todos os governos para o ajuste de suas difficuldades ou reclamagóes, 
urna vez negada a satisfagáo e justiga. sjm prescindir do direito de apreciar 
por si o modo de effeitua'-o, ou o alcance que póde ter sobre os des
tinos de todos os que tém interesses legítimos nos seus resultados.

A exigencia feita ao governo oriental por S. .Ex. o Sr. conselheiro 
Saraiva, em suas notas de 4 e 10 deste mez, é de satisfacer ás suas
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reclamacues dentro do improrogavel prazo de seis ‘ dias, sob a amea: a 
de, no caso contrario, usar de represalias, com as forras imperiaes de 
mar e térra, reunidas de antemáo sobre as fronteiras da Republica Oriental, 
e de augmentar a gravidade das medidas da attitude assuinida, o que 
significa urna occupaeáo próxima de alguma parte daquelle territorio, 
quando o seu governo náo se nega a attender e a satisfazer ás recla
mares apresentadasj como consta da nota de S. Ex. o Sr. ministro de 
relazoes exteriores de 9 do presente mez.

Este é um dos casos em que o governo do abaixo assignado náo 
póde prescindir do direito que lhe assiste, de apreciar este modo de effeituar 
as satisfacóes das reclamacóes do governo de V. Ex., porque o seu al
cance póde vir a exercer consequencias sobre os interesses legítimos que 
a Republica do Paragu iy possa ter em seus resultados.

Penosa foi a impressáo que deixou no animo do governo do abaixo 
assignado a alternativa do ultimátum consignado lias notas de S. Ex. 
o Sr. conselheiro Saraiva, de 4 e 10 do corrente, ao governo oriental, 
exigindo delle um impossivel pelo obstáculo que oppóe á situado interna 
daquella Republica, e para cuja remocáo náo tém sido bastantes, nem 
o prestigio de. SS. EEx. os Srs. Thornton, Elizalde e Saraiva, nem o 
concurso e abnegaráo do governo oriental.

Náo menos penosa foi para o governo do abaixo assignado a nega
tiva de S. Ex. o Sr. vconselheiro Saraiva á proposieáo de arbitramento 
que lhe foi feita por parte do governo oriental, muito mais quando este 
principio havia servido de base ao gabinete imperial em suas reclamagóes 
contra o governo de S. M. Britannica.

O governo da República do Paraguay deplora profundamente que 
o de V. Ex. haja julgado opportuno afastar-se nesta occasiáo da poli- 
tica de moderando em que devia confiar agora mais do que nunca, depois 
da sua adhesáo ás estipulacóes do Congresso de París; náo póde, porém, 
ver com indifferenca, e menos consentir que em execuQüo da alternativa do 
ultimátum imperial, as forjas brazileiras, quer sejáo navaes quer ter
restres, occupem parte do territorio da Republica Oriental do Uruguay, nem 
temporaria nem permanentem?nte, e S. Ex. o Sr. Presidente da Republica 
ordenou ao abaixo assignado que declare á V. Ex., como representante 
de S. M. o Imperador do Brazil: que o governo da Republica do Paraguay, 
considerará qualqúer occupaeáo do territorio oriental por forjas impe
riaes, pelos motivos consignadas no ultimátum de 4 do corrento, inti
mado ao governo oriental pelo ministro plenipotenciario do Imperador, 
em missáo especial junto daquelle governo, como attentatoria do equi
librio dos Estados do Prata, que interessa á Republica do Paraguay como 
garantía de sua seguranza, paz e prosperidade, e que protesta da ma- 
neira a mais solemne contra tal acto, desonerando-se desde já de toda 
responsabilidade pelas consequencias da presente declaragáo.

Deixando assim cumpridas as ordens do Exm. Sr. Presidente da Repú
blica, o abaixo assignado aproveita esta occasiáo para saudar a V. Ex. 
com a sua mui distincta considerado,

AS. Ex. o Sr. Cezar Sauvan Vianna de Lima, ministro residente de 
S. M. o Imperador do Brazil

José Berges»
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Resposla da Legaqao Imperial do Brazil, ao protesto paraguayo de 
30 de Agosto

Eis a resposta do Ministro Residente do Brazil, Vianna de Lima (barao de Jaurú) á nota 
acima publicada (Cap. III, pag. 97):

Legagáo imperial do Brazil. - Assumpgáo, 1° de Setembro de 1864.

Sr. ministro.—Tive a honra de receber a nota de V. Ex. datada 
de ante-hontem, na qual, referindo-se á ultima correspondencia trocada 
entre o governo oriental e a missao especial do Brazil naquella Repú
blica, e fazendo a este respeito algumas consideracóes, se servio V. Ex. 
communicar-me que recebera ordem do Exm. Sr. presidente da Republica, 
para me declarar—que o governo do Paraguay considerará qualquer occu- 
pngáo do territorio oriental por parte das forgas imperiaes, e pelos mo
tivos consignados no ultimátum de S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva, 
de 4 do mez próximo passado, como attentatoria do equilibrio dos Es
tados do Prata, que interessa á Republica do Paraguay como garantía 
de sua seguranza, paz e tranquillidade, e que protesta da maneira a mais 
solemne contra tal acto, descarregando-se desde logo de toda a responsa- 
bilidade pelas ulterioridades da presente declarado—.

Nao entrarei .em maior desenvolvimento sobre a justiga das recla- 
mag*)es  do governo imperial, nem sobrj os motivos que o compelliram, 
bem a seu pezar, a recorrer ao direito de represalia para obter repa
rado das violencias e perseguigoes commettidas por algumas das proprias 
autoridades civis e militares da Republica, contra as pessóas e proprie- 
dades de subditos brazileiros alli residentes, porque V. Ex. tem cabal 
conhecimento da correspondencia diplomática do Exm. Sr. conselheiro 
Saraiva, em que se acham circumstanciadamente exaradas as razoes que 
tem o mesmo governo para assim proceder.

Sinto que o governo de que V. Ex. faz parte, nutra receios sobre 
as verdadeiras intengoes do governo imperial e veja na actual conjunc- 
tura perigos, que nao existem, para a independencia e integridade do 
Estado Oriental. Era licito suppór que as provas reiteradas de franqueza 
e lealdade de que abunda a política do governo imperial para com os 
Estados vizinhos bastariam para arredar do animo do governo paraguayo 
qualquer apprehensáo sobre o fim que tem S. M. o Imperador na reso- 
lugao que foi obrigado a tomar em presenca da constante denegagáo de 
justica ás reclamagdes que desde longo tempo tem infructuosamente diri
gido ao Estado Oriental.

O governo imperial, pelo facto de mandar a Montevidéo S. Ex. o 
Sr. conselheiro Saraiva, cujas elevadas qualidades o tornavam táo recom- 
mendavel para semelhante missáo, deu um novo e irrefragavel teste- 
munho de moderagáo e desejo de ver resolvidas de modo amigavel as 
suas reclamagoes; mas, infelizmente, esse derradeiro appello feito ao go
verno oriental e os esforcos do distincto diplomata brazileiro, foram bal
dados pela resistencia systematica que lhe oppoz aquelle governo.

E o que pedia o Brazil que náo podesse e devesse ser logo attendido ? 
O immediato castigo, senáo de todos, ao menos daquelles reconhecidos 
criminosos que ficaram impunes, alguns dos quaes occupam postos no 
exercito oriental ou exercem cargos civis do Estado; indeninisagáo pela 
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propriedade de que os seus nacionaes foram esbulhados pelas autoridades 
locaes, e finalmente garantías para -que no futuro se nao reproduzissem 
iguaes atténtados contra subditos brazileiros que allí residem sob a 
protecdo das leis da Republica.

Na dita nota allude V. Ex. ao offerecimento de mediado feito pelo 
governo do Paraguay ao enviado brazileiro, a pedido do da Republica 
Oriental, na occasiáo em que se achavam em curso as negociacoes para 
a pacificado daquelle Estado, negociares em que convergiram os lou- 
vaveis e generosos estorbos dos representantes do Brazil, da Republica 
Argentina e da Grá-Bretanha; mas que nao tiveram o desejado éxito, 
como V. Ex. sabe, por se ter o governo oriental recusado a aceitar a 
condicao essencial imposta pelo Sr. general 1). Venancio Flores.

Pedirei licenga a V. Ex. para observar que, attento o proposito firme 
em que parece estar o governo oriental de nao acolher as reclamacces 
brazileiras, qualquer mediacáo na actual controversia só serviría para 
crear novas delongas, procrastinando um estado de cousas que tornou-se 
intoleravel para os Brazileiros que habitam a campanha oriental, e 
mallogrando assim as vistas do governo imperial que tendem precisar- 
mente a obter prompta reparado a fim de impedir que durante as actuaes 
perturbares políticas se reproduzam as tropelías e violencias até hoje 
praticadas contra subditos brazileiros, e que se tem repetido com mais 
frequencia desde que appareceu a guerra civil que infelizmente devasta 
aquelle yaiz.

O governo imperial tem repetidas vezes explicado em varios docu
mentos, que estao hoje no dominio do publico, os justos fundamentos 
das suas queixas contra o íroverno oriental; comprovado com o teste- 
munho irrecusavel dos factos a seu respeito pela independencia e auto
nomía daquelle Estado, e dado exuberantes provas ele longanimidade e 
moderado ; mas, vendo frustados os esfor^os últimamente empregados 
para chegar a um accordo amigavel, recorre aos meios coercitivos que 
o direito das gentes autorisa a fim de conseguir aquillo que náo poude 
obter por meios suasorios, isto é, que justicia seja feita ás suas recla
mados- Be cérto nenhuma considerado o fará sobrestar no desem- 
penho da sagrada missáo que lhe incumbo de proteger a vida, honra o pro
priedade dos subditos de Sua Magestade o Imperador.

Ultimarei a presente communicado assegurando a V. Ex. que vou 
dar conhecimento ao governo imperial da nota á que respondo.

Aproveito este ensejo para renovar a V. Ex. as expressóes da minha 
subida estima e distincta considerado.

Illm. e Exm. Sr. D. José Berges, ministro e secretario de estado 
de reláceos exteriores da Republica do Paraguay.

Cesar Sauvan Vlanna ele Lima.

Resposta do presidente López ao discurso que lhe dirigió urna 
commissao do povo em Assumpgáo (2 de Setembro de 1S64\.

Disse JjO^ez respondendo ao orador da commissao deque se filloa no Cap. III pag 97:

... Em nome do paiz vos agradeco esta solemne manifestado, cuja ver- 
dadeira importancia, com razáo dizeis, consiste na sinceridade e na 
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opporlunidade com que é feita. Como magistrado e como paraguayo jul- 
gj-me feliz por ter alcanzado para a politica de meu governo táo 
eloquente adhesáo, nao menos importante pelo numero dos congregados, 
como pelo enthusiasmo que a dictou. A attitude assumida pela República 
n’estes momentos solemnes faz desejar que se ouca a voz da patria 
commum. Já é tempo que ella seja ouvida!

Os Paraguayos nao pódem permittir que se menoscabe nossa Republica, 
quando Estados visinhos agitam questóes, que podem directa ou indirec
tamente influir sobre nossos mais caros direitos.

Quando assumi a attitude que acabaes de apoiar com a vossa gene
rosa adhesao e com os vossos offerecimentos, nao desconheci a gravidade 
das circumstancias, em que nos iamos achar, mas vossa uniao, vosso 
patriotismo e o valente exercito da Republica hao de sustentar nossa 
politica ñas mais rudes provazóes. ao somos menos ciosos de nossos di
reitos, do que orgulhosos de nosso glorioso porvir.

Como era meu dever, chamei a attengao do Imperador do Brazil 
para a sua politica nos estados do Prata e ainda espero que elle ha de 
apreciar esta nova prova de moderaQáo e amizade. Se assim porém nao 
fdr, se falharem minhas esperanzas, appellarei para vós, certo de que 
vossa resolucao patriótica promoverá a victoria da causa nacional, 
quaesquer que sejam os sacrificios que a patria exija de seus filhos.

Por emquanto conserva attitude imponente que assumistes até que 
eu julgue necesario dirigir-me a vós (1).

251

Segunda nota do governo paraguayo á legando imperial

Foi esta a resposta do governo paraguayo' á nota que em Io de Setembro lhe dirigió 
Vianna de Lima (Cap. III, p.ag. 9S) ;

Ministerio das relagóes exteriores.— Assumpzáo, 3 de Setembro de 1864.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relazóos 
exteriores, teve a honra de reeeber na tarde de liontem a nota que, 
com data de 1° do corrente, dirigio-lhe V. Ex. em resposta á deste 
ministerio de 30 do mez próximo passado.

O abaixo assignado sente que tenha sido mal apreciada por V. Ex. 
a allu^So que naquella nota fez do offerecimento de mediazáo, nao ao 
enviado brazileiro no Estado Oriental, a quem limitou-se a dar noticia 
desse offerecimento, mas ao governo de V. Ex. directamente, enviando- 
lhe os officios por üm official do exercito da Republica.

A mediazao do governo do abaixo assignado nao tem correlazáo alguma 
com a que diz V. Ex. foi inútilmente exercida pelos representantes do 
Brazil, da Republica Argentina e da Grá-Bretanha.

Sem entrar na apreciazao dos motivos que tornaram infructífera essa

(1) NSo tinhamos lido os documentos do Appendice quando annotámos este l’Volume, 
e por isso transcrevemos ¿ pag. 97, em urna nota, a maior parte d’este discurso de 
López. A nossa transcripto porém, tem um merecimento, e e o de reproduzir fiel
mente as palavras do dictador. O discurso que o leitor acaba de ver acima est¿ muito 
adulterado, porque passou por tres traduccoes': foi traduzido do hespanhol para, o ingles 
por Thompson, do inglez para o allemSo por Schneider, e finalmente do allemSo para 
0 portuguez pelo Sr. Thomaz Alves Nogueira.' 
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mediado conj uñeta, o abaixo assignado dirá súmente que ella tinha 
por objecto o arranjo da questáo interna da Republica Oriental, me
diando entre o governo legal e a rebelliáo que o combate.

1 Os fins da mediado offerecida pelo governo do abaixo assignado ao 
de Sua Magestade o Imperador do Brazil differem essencialmente da outra, 
desde que era offerecida a um governo soberano para o amigavel ajuste 
de suas questoes internacionaes com outro governo igualmente soberano. 

Procedendo assim, o governo paraguayo havia desejado evitar preci
samente ao do Brazil e ao da Republica Oriental do Uruguay, pelos seus 
bons officios, a attitude em que respectivamente se acham, e que ó a 
mesma que o obrigou a dirigir a V. Ex. o solemne protesto de 30 
de Agosto.

Porém, para que V. Ex. náo tenha duvida sobre a opportunidade 
dessa mediado, o abaixo assignado declara que náo era intencáo do seu 
governo offerecer mediacáo alguma no estado a que chegaram as cousas, 
e, se fez urna passageira allusáo em sua referida nota á que antes 
foi infructíferamente offerecida ao de V. Ex., foi únicamente para 
recordar o interesse que tinha tomado em evitar a penosa situacáo em 
que se acham hoje as relazoes de Sua Magestade o Imperador do Brazil 
com a Republica Oriental do Uruguay.

Por muito respeito que o governo do abaixo assignado tribute á 
franqueza e lealdade da política do governo de V. Ex., lamenta que 
nesta occasiáo náo tenha podido perder a apprehensáo a que V. Ex. se 
refere e de que confessa náo ter podido libertar-se, ante a attitude 
amea<?adora e hostil creada pelo ultimátum de S. Ex. o Sr. conselheiro 
Saraiva contra a Republica Oriental do Uruguay.

Náo alterando em cousa alguma a nota de V. Ex. a situacáo do 
governo do abaixo assignado, fica este notificado de que de certo a nenhuma 
considerado fará sobrestar o governo de V. Ex. no emprego dos meios 
coercitivos que havia resolvido pór em pratica; e, corroborando o pro
testo que dirigió a V. Ex, na citada data de 30 de Agosto ultimo, 
terd o pezar de fazel-o effeclivo, sempre que os factos alli mencio
nados venham confirmar a seguranza que V. Ex. acaba de dar em 
sua rota á que esta responde.

O abaixo assignado aproveita esta occasiáo para saudar a V. Ex. 
com sua distincta consideracáo.

A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima, ministro residente 
de Sua Magestade o Imperador do Brazil.

José Berges*

Despacho do governo imperial á legando do Brazil na ÁssumpQdo, 
approvando o procedimento que esta tivera

E’ o documento de que falla o autor no cap. III, pag. 93, linha 17.

Ministerio dos negocios estrangeiros. — Rio de Janeiro, em 22 de 
Setembro de 1864.

Com o officio de V. S. n. 3 de 3 corrente, que tenho presente, 
recebi as cópjas, que o acompanharam da nota que a essa legado 
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passou o governo da Republica, protestando contra qualquer occupagáo 
do territorio oriental, que possa vir a ter lugar por parte das forjas do 
Imperio em consequencia do ultimátum comminatorio do Sr. conselheiro 
Saraiva; e bem assim da resposta por V. S. dada á referida nota.

Inteirado o governo imperial desta communicacao, completamente 
approva os termos da resposta de V. S., que nada deixam a desejar;

Públicos e notorios como sáo os verdadeiros motivos que determi
naran! a posicáo que o Imperio foi forjado a assumir últimamente no 
Estado Oriental; e sendo náo menos publicas e notorias, como de 
incontestavel verdade, as declaragoes explícitas e solemnes que o governo 
imperial tem feito do respeito que consagra á independencia daquelle 
Estado, e até da neutralidade e abstengáo que está no proposito de 
observar em suas questoes e luctas internas, é claro que o protesto 
do governo paraguayo ficaria sem razáode ser, a menos que náo pre- 
tendesse esse governo arvorar-se em juiz do direito com que exigimos 
do governo oriental a satisfagáo de nossas reclamacdes, e ainda dos 
meios de que, para conseguil-a, entendemos dever lanzar máo; pretencáo 
que seguramente importada desconhecer a soberania e por ventura a 
dignidade do Brazil.

Com razáo pois repellio V. S. o protesto de que se trata, cum- 
prindo que nesse terreno se mantenha com toda a energía.

E porque convem que esteja V. S. ao corrente de todas as reso- 
lucóes do governo imperial relativas á posicáo em que nos achamos no 
Estado Oriental, inclusa envio-lhe a cópia do despacho, que nesta 
occasiáo dirijo ao commandante em chefe de nossas forgas navaes ñas 
aguas daquella Republica.

Por esse despacho verá V. S. que o governo imperial, approvando 
as medidas indicadas pelo Sr. conselheiro Saraiva em seguida ao facto 
do vapor denominado Villa del Salto, ainda urna vez póe em evidencia 
todo o seu pensamento á respeito daquelle Estado.

V. S. em termos habéis usará do referido despacho para convencer 
o governo do Paraguay de quanto sáo infundadas as apprehensóes que 
revela em seu protesto.

Reitero a V. S. as seguranzas de minha perfeita estima e consi- 
deracáo.

Ao Sr» Cesar Sauvan Vianna de Lima.
Carlos Carneiro de Campos. (1)

33

Ñola do governo paraguayo d legando imperial, depois do primeiro 
conflicto com o vapor « Villa del Sallo » (2)

Berges reitera as declarares de 39 de Agosto e 3 de Setembro (cap. III, pag. 98);

Ministerio de relagoes exteriores. — Assumpgáo, 11 de Setembro 
de 1864.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relagOes 
exteriores, tem a honra de communicar á V. Ex. que, com data de

(lj Visconde do Caravellas.
(2) Sobre a occurrencia do Villa del Salto vej. a nota 2*  pag. 38 (cap.-ll.) 
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12 do corrente, recebeu aviso da legagáo oriental nesta cidade de que 
o vapor transporte de seu governo Villa del Salto, navegando o rio 
Uruguay em aguas argentinas, foi atacado por urna corveta brazileira 
que lhe disparou quatro tiros de peca com bala afim de tomal-o ou 
de impedir-lhe a passagem do Rio Negrot para onde se dirigía de 
ordem do governo oriental, no intuito de levar auxilios á villa de 
Mercedes, situáda sobre a costa deste rio, e ameacada pelas forjas que 
obedeeem ao general D. Venancio Flores, resultando deste atten- 
tado nao poder chegar ao seu destino o Villa clel Salto, que levava 
os elementos necessarios aos defensores de Mercedes, por lh’o impedirem 
os eanhoes da marinha imperial, por esta fórma postos em boa occasiáo 
ao servido da invasáo capitaneada pelo citado general Flores, que por 
esta circumstancia poude apoderar-se de Mercedes no dia 27 do mesmo 
mez, passando em 28 ao norte do Rio Negro, com a intenso de atacar 
a povoacáo de Paysandú a cujo porto tinham tambem chegado as canho
neiras brazileiras.

Factos táo significativos como os que a legacáo oriental denuncia, 
consummádos em apoio de urna rebelliáo, com olvido dos principios de 
legalidade, base dos direitos de dynastia dos governos monarchicos, 
impressionaram profundamente ao governo do abaixo assignado, que 
nao póde deixar de corroborar por esta communicagáo as suas de
clarares de 30 de Agosto e de 3 do correntc.

O abaixo assignado aproveita esta occasiáo para reiterar á V. Ex. 
a expressáo de sua alta e distincta considerado.

A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima.
José Berros*  (1)

Nota do governo paraguayo d legando imperial sobre a occupagdo 
da Villa de Mello, no Estado Oriental, pela brigada do general 
José I/uiz Menná Barreto (2).

Veja-se o que ficou dito no Cap. III, p;>g. 98 e 99

Ministerio de estado de relagóes exteriores.—Assumpgao, 12 de No- 
vembro de 1864.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros recebeu ordem do Exm. Sr. presidente da Republica para 
declarar a V. Ex.:

Que, comquanto essa legagáo, em sua nota do Io de Setembro, 
affirmasse, em resposta ao protesto deste ministerio de 30 de Agosto, 
que de certo nenhuma considerado faria sobrestar o governo imperial 
na política que havia adoptado para com o governo oriental, esperou 
entretanto o do abaixo assignado que a moderado do governo imperial 
e a considerado de seus verdadeiros interesses, assim como os senti- 
mentos dejustiga, que constituem a garantía do respeito de todo o go-

(1) O representante do Brazil respondeu em 15 de Setembro a esta nota. Vej. este 
e outros documentos, cuja leitura é indispensavel para perfaito conhecimento dos factos, 
no relatorio do ministerio dos negocies estrangeiros de 1865.

(2) Sobre a occupacao da villa de Mello, capital do departamento do Cerro Largo, 
vejam-se as notas 2a pag. 39, e primeiras linhas da nota 2a pg. 41 e <12 (Cap. II).
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panhia de — Navegar,ño do Alto Paraguay — pelas perdas e damnos 
que lhe possa occasionar a interrup^ao que o dito paquete soffre e 
vier a soffrer ñas suas viagens em consequencia da decisáo tomada 
pelo governo da Republica.

Tendo, portanto, de retirar-me quanto antes d’esta capital peco a 
V. Ex. que se sirva mandar os passaportes para mim, minha familia, 
o secretario da legado e comitiva, afim de podermos seguir viagem 
no paquete Márquez de Olinda.

Reitero a V. Ex. as expressOes de minha distincta considerado.

A S. Ex. o Sr. I). José Berges.
Cesar Sauvau Vianna de Lima.

Circular do governo paraguayo aos agentes diplomáticos em As- 
sumpQuo, de ¡7 de Novembro de 1864.

0 abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relaQoes 
exteriores, communica por ordem de S. Ex. o presidente da Republica 
que tendo sido invadido e occupado pelas tropas imperiaes ao mando 
do general Menna Barreto o territorio da Republica Oriental do Uru
guay, realisou-se o facto contra o qual tinha havido de nossa parte 
o solemne protesto de 30 de Agosto do corrente anno. Portanto o 
abaixo assignado, á vista do acontecido e das declarares contidas na 
nota de 3 de Setembro, enviou a S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de 
Lima, ministro residente de Sua Magestade o Imperador do Brazil as 
notas inclusas n. 1 e 2 (vide n. 51 e 52).

No principio da liberdade de navegado e commercio na provincia 
de Matto-Grosso para todas as bandeiras amigas, lisongea-se o abaixo 
assignado que V. Ex. náo deixará de reconhecer o ardente desejo que 
nutre este governo de limitar quanto possivel os males que acompanham 
o estado de guerra, evitando prejudicar os interesses dos subditos 
das nacoes que tém relazoes com a mencionada provincia brazileira.

José Berges. •
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(DOCUMENTOS SOBRE O CAPITULO IV DESTAOBRA)

Invasáo de Mato-Grosso pelos Paraguayos

:;s

Expugnapáo de Nova-Coimbra

Parle oficial do tenentc-coronel Albuquerque Porlocarrero sobre o 
alaque do forte de Noca-Coimbra pelos Paraguayos.

Quartel do commando do districto militar em Corumbá, 30 de
' Dezembro de 1874

Illm. e Exm. Sr.—Sob as mais gloriosas impressoes de dous dias 
de vigorosa resistencia feita pelo corpo de artilharia de Mato-Grosso, 
coadjuvado por 10 Cadiuoés da tribu do capitño Lixagota, por 4 vigías 
da alfandega, e por 3 ou 4 paisanos de Albuquerque, (1) districto militar 
do meu commando, aos ataques successivos e desesperados de escalada 
ao forte de Coimbra pela divisao paraguaya em operaQdes no Alto 
Paraguay, ao mando do coronel Vicente Dappy, (2) antecipo-me em 
levar ao conhecimento de V. Ex. para os fins conveniente^, que todos 
os officiaes do dito corpo manifestaran! e desenvolveram o mais pronun
ciado e enthusiastico valor, sendo acompanhados nos mesmos sentimentos 
por todas as pravas e mais individuos acima referidos.

Nño possó deixar de fazer especial mencúo do 2o tenente Joño de 
Oliveira Mello no commando da fuzilaria que defendía ñas seteiras 
da 2a batería, na golla da fortificadlo, os ataques de escalada a que 
acima me retiro, com oitenta bayonetas, contra um batalhao de infan- 
taria de 700 pravas e duas bocas de fogo bem guarnecidas que atacavam 
a dita retaguarda, chegando muitas vezes os inimigos a pdrem a mao 
sobre o parapeito.

Todos os demais officiaes se tornam igualmente dignos da mesma 
especial men^Io. Elles distinguiram-se com a artilharia da Ia batería, 
quejpgou constantemente, durante os dous dias, contra duas. baterías fluc- 
tuantes de calibre 68, tres baterías de artilharia a cavallo raiada,

(1) Vej. a rectificagao que íizemos pag. III, nota Ia.
(2) « “ « « nota 3a.



9.)

assestadas na fralda do morro em frente ao forte, urna de foguetes a 
congreve, á direita do dito forte, e 5 vapores, que tambem jogavam com 
o calibre de 68 e outros, ná¡ dcíxando tambem de distinguirem-se na 
fuzilaria das banquetas, e, quando coadjuvavam o referido *2®  tenente 
Joao de Oliveira Mello, na das seteiras.

Passando agora a referir em resumo, para o fazer extensamente 
em occasiáo opportuna, o ataque e defesa do forte de Coimbra, infor- 
marei que no dia 27, pelas 5 horas da manhá, foram avistados pelas 
sentinellás e vigías do forte, ao levantar de urna forte cerrado que 
houve no referido dia, diversas embarcares ao norte, reconhecendo-se 
serem algumas a vapor, fundeadas, próximamente, a urna legua rio 
abaixo. Reunida toda a guarnido do forte e dispostas as cousas em 
ordem de combate com a única fór^a de que dispunha, que apenas 
chegou para guarnecer 5 bocas de fogo com 35 homens, 6 banquetas 
com 40 homens, as seteiras da 2" bateria com 80, aguardava que se 
approximassem os invasores quando ás 8 1/2 da manhá, dirigiu-se ao 
forte um escaler, procedente das embarcacóes acima referidas, condu- 
zindo um official paraguayo, que entregou-me o officio de que V. Ex. 
já teve conhecimento, que me era dirigido pelo chefe da referida divisáo 
paraguaya, declarando-me que eram 8 1/2 da manhá e que aguardava 
resposta até ás 9 1/2. Feita a minha resposta, de que tambem 
V. Ex. já teve conhecimento, urna hora passada, comeQaram a praticar 
desembarque ás margen s direita e esquerda do rio. Aqui, cumpro um 
dever declarando que o vapor de guerra Anhambahy, ao mando do 
1° tenente Baldoino José Ferreira de Aguiar, come^ou a desempenhar 
o mais brilhante papel, e effectivamente desempenhou durante os dous 
dias do ataque, fazendo-se até ousado muitas vezes, approximando-se a 
urnas e a outras baterias, que batiam o forte, jogando hábilmente com 
seus 2 canhoes de 32, e mesmo embarazando por muitas vezes o passo 
ao inimigo que se dirigirá á retaguarda do forte pela fralda da mon- 
tanha.

Este vapor ás 10 1/2 da manhá, passando pela frente do forte, 
dirigiu-se ao ponto do primeiro desembarque ,á direita do rio o rompeu 
o fogo, dando tres tiros sobre diversas columnas de infantaria e urna 
de artilharia a cavalló que já se achavam em marcha.

No mesmo momento rompeu tambem fogo o inimigo com os seus 
vapores e baterias fluctuantes táo de longe que seus projectis apenas 
alcanzavam á meia distancia. O forte conservou-se á vista disto calado 
como lhe cumpria, até que o inimigo se approximasse.

A’s 2 horas, pois, rompeu o dito forte seu fogo de artilharia e 
na mesma occasiáo o de fuzilaria das seteiras. Engajado assim o com
bate sem a menor interrupcáo, durou até ás 7 1/2 horas da noite. O 
inimigo cessou o seu fogo, retirou suas forjas e reembarcou-as.

V. Ex. sabe que no forte de Coimbra só existiam 10.000 cartuchos 
embalados, os ques reunidos a 2.000 que me foram fornecidos pelo 
vapor Anhambahy perfaziam o numero de 12.000.

Terminada a resistencia de que venho de fallar, aos ataques de 
escalada do dia 27, reconheci só existirem cerca de 2.500 cartuchos. 
Tornou-se, portanto, mister que todas as mulheres que se achavam 
homisiadas no interior do forte, em numero de 70, fabricassem cartu- 
chame para a infantaria, durante toda a noite, sem dormirem um só 
instante, visto náo poderem os soldados deixar por um momento os 
para jeitos.

Assim conseguí, para oppór aos ñoVós ataques do dia seguinte, 
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6.000 e tantos cartuchos, tendo-se tornado preciso transformar as balas 
de adarme 17, machucando-as com. pedras a pequeños cylindros, para 
se accommodarem ás espingardas a Minié.

Com effeito, no segundo dia, 28 do corrente, dando o inimigo novas 
disposigSes ás suas baterias fluctuántes, mostrando claramente que pre
tendía arrombar o portáo principal com a sua artilharia de 68, e 
abrir brecha ao lado com as raiadas, entretive este fogo desde ás 7 da 
manhá até ás 2 da tarde, e neste ultimo momento carregou com a 
infantaria sobre ás seteiras da 2a batería e com tal furor que bem se 
deixava ver que vinha animado na firme esperanza de effectuar 
o assalto.

O inimigo vinha a cada momento ao parapeito e era repellido 
com valor provocado pelos vivas e gritos desordenados de—rendam- 
se,—os quaes eram correspondidos pelos nossos soldados com — vivas 
ao ¡¿aperador, ao Brazil e ao corpo de artilharia de Mato- 
Grosso.— Postos em retirada ás 7 horas da noite, mandei sahir 
duas sortidas, urna com o bravo capitáo Antonio José Augusto Conrado, 
e outra com o náo menos bravo 2o tenente Joao de Oliveira Mello, 
afim de recolherem todos os corpos semivivos para serem tratados com 
a humanidade que nos cumpre. Foram recolhidos 18 nessas circum- 
stancias, dos quaes foi um immediatamente amputado no braco esquerdo, 
outro morreu em seguida, e os demais foram convenientemente curados. 
As ditas sortidas recolheram ao forte 85 armas dos que haviam falle
cido, muitos bonés, inclusive dous que pareciam de officiaes, e outros 
muitos objectos encontrados, de pouco valor, no lugar do combate, 
informando-me que os mortos subiam de 100, e que ainda existiam 
muitos feridos por dentro do mato, onde se ouviam gemidos, mas que 
pela approximagáo da noite se náo podiam encontrar. Entre os espolios 
acima ditos, foi encontrada urna proel amagáo e algumas notas de dinheiro 
paraguayo, o que a esta acompanha, para que V. Ex. lhes dé o con
veniente destino.

No momento em que isto se dava, em que o corpo de artilharia 
de Mato-Grosso acabava de colher louros tao gloriosos, ao passo que 
o inimigo, destrocado, reembarcara, como acima disse, reconhecem as 
sentinellas que desembarcavam novas forgas em numero muito superior, 
frescas, e que já se encaminhavam para o forte em massas de infan
taria, cavallaria e quatro bocas de fogo puchadas a cavallo, que se dirigiam 
á frente do portáo á sombra dos tamarinheiros que alli éxistem na 
distancia de cerca de 300 bragas. Era, pois, evidente que ou na mesma 
noite, ou ao amanhecer do seguinte dia 29 teriamos novos e precisa
mente mais desesperados ataques, estando comtudo a guarnigáo do forte 
sobejámente disposta a recebel-os e a repellil-os de novo. Neste mo
mento fatal, dirigindo-me ao commandante do forte para saber que 
cartuchame de infantaria nos restava, fui informado de que tal vez náo 
excedessem de 1.000, pois que 5.000 e tantos se haviam gasto naquella 
ultima tarde, e estes dos feitos pelas mulheres.

Estas mulheres, que já a dous dias, como todos nós, náo comiam 
nem dormiam, ñáo podiam fazer novo cartuchame, por ser isto um 
esforgo sobrenatural e mesmo invencivel, tanto mais que em termo de 
comparagáo náo se poderia contar gastar no dia seguinte menos do 
dobró ‘ do que se havia gasto naquella tarde.

A’ vista disto forgoso me foi reunir em conselho a todos os officiaes, 
inclusive o bravo commandante do vapor Anhambahy, e resolveu-se, 
que, sendo a fatya de cartuchame de infantaria urna razáo de forga 
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maior e urna difficuldade invencivel pelas razóos acima mencionadas, 
accrescendo a de terem-se tambem acabado as balas de adarme 17 que 
serviam para a transformado acima referida, abandonassemos o 
forte para nao serem sacrificadas tantas vidas, salvándole assim sua 
guarniQáo, e que isso se effectuasse sem perda de um instante, visto que 
o inimigo, já se achando ñas posiQóes novamente tomadas com fórpas 
frescas, podia engajar novo combate, e nós feriamos de cessar o fogo 
ao cabo de meia hora por total acabamento do cattuchame de infán- 
taria, e o inimigo em todo caso apossar-se do forte, levando 'á effeito 
sua carnificina.

Embarquei, pois, com toda a guarniQáo debaixo de todas as pre- 
cauQoes, prevalecendo-me da escuridáo da noite, e dirigi-me a este ponto, 
onde, apresentando-me a V. Ex^, fico aguardando suas ordens; restando-me 
a maior satisfaQáo em declarar a V. Ex. que nenhuma só prapa da 
guarniQáo do dito forte nem mesmo daquelles cidadáos que coadjuvávam, 
soffreu o mais leve ferimento.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. coronel Garlos Augusto 
de Oliveira, commandante das armas da provincia.

Hermenegildo cío A l'buqueniuó Portocarrero, (1)
Tencntc-coronel, commandante.

59

Manifestó de guerra

Circular do enviado extraordinario e ministra plenipotenciario do 
Brazil em missao especial no Rio da Prala, conselheiro Paranhos 
(Visconde do Rio-Branco), dirigida ao corpo diplomático e ao go
verno argentino, communicando o rompimenlo das hostilidades entre 
o Brazil e o Paraguay. ¡

Missao especial do Brasil.—Buenos -Aires, ¡em 27 de Janeiro de 1865

O abaixo assignado, enviado extraordinario e. ministro plenipotenciario 
de S. M. q Imperador do Brazil, gci editado em missáo especial junto 
á Republica Argentina, recebeu ordem para dirigir ao Sr.... ministro 
de... .o manifestó que faz objecto da presente .nota. <

O governo da Republica do Paraguay, sorpñegdendo a boa fé e moje- 
raQáo do Brazil, declarou-lhe guerra, erg glUaupa com o govergp .de 
Montevidéo, e já, leyou suas armas a povoaQóes quasi indefezas. da prq 
víncia de Mato-Grosso. , , .

(1) Em notas ao cap. IV demos extractos de partes oífioiaes e outras informacoi-s 
sobre os pequeños combates de Dourados t* Desbarrancado, ou Rio Feio, e sobre a 
abordagem e tomada do pequqno vapor Anhambahy pelos Paraguayos. ..
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O governo imperial desoja, que as potencias amigas possam apreciar, 
em seu imparcial e ¡Ilustrado juizo, quanto ha de injusto e inaudito nesse 
temerario prócedimento de um governo com quemo Brazil'se esfor^ava 
por cultiv. r as mais benévolas telares de vizinhanca.

A Republica do Paraguay, Sr. ministro, vivía sequestrada do com
mercio das outras nacSes- e ainea^ada em sua existencia pelo ex-gover- 
nador Rosas, quando entre ella e o Brazil sé estabeleceram as mais estreitas 
reláceos de amizade e reciproca confianza. O: interesse que o governo 
de Sua Magestade tomou pela independencia do povo paraguayo foi reconhe- 
cidó pejo proprio governo da Assumpcáo, e pode ser testemunhado por 
varios gabinetes da Europa e da América.

Em 1852, alliando-se o Brazil ao Estado Oriental do Uruguay e 
a umá importante fracQáo da Republica Argentina, contra os seus oppres- 
sores e inimigos do Imperio, os generaes Rosas e Oribe, o governo impe
rial convidou logo o do Paraguay para • essa cruzada de honra e de 
interesse commum, nao pela necessidade de sua cooperado, mas como 
garantía do futuro reconhecimertto de sua independencia pela na?ao argen
tina. O governo paraguayo, porém, obrigado por pactos preexistentes entre 
elle e o do Brazil, a tomar parte activa naquella tríplice allian^a, apenas 
prestou-lhe urna adhesao nominal: poupou-se a todos os onus, reservando-se, 
todavía, o direito de participar dos beneficios que resultassem e effecti- 
vameñte résultaram dos esforcos do Imperio e dos seus alliados.

Abertos os afluentes do Rio da Prata á navegado dos ribeirinhos 
e de todo mundo civilisado, o governo paraguayo foi o primeiro a utilisar-se 
da concessáó dos alliados, mas por sua parto conservou o Alto Paraguay 
fechado a todas as bandeiras, mesmo ás do Brazil, da Republica Argen
tina e do Estado Oriental, ás quaes nao permittia passar além da Assumpcáo. 
Esta denegarán do Paraguay nao era urna simples falta de reciprocidade, 
era a’ postergadlo de principios estipulados entre o Brazil e a República 
por um tratado solemne, o de 25 de Dezembro de 1850.

A provincia braziléifa: de Mato-Grosso, que encerra em si elementos 
de grande prosperidade,' continuou privada da navega^áo exterior, como 
antes estiVera a Republica do Paraguay, nao já pelo poder ominoso do 
governador Rosas, mas pela vontade arbitraria do governo da Assumpcáo. 
Assinipermanéceu aquélla provincia desde lb'52 até 1856, quatro longos 
annos depois de franqueada a navegagáo do Prata e de seus afluentes 
por,todos os outrós ribeirinhos. -

Táo injusto e irritante procedimiento do governo paraguayo esteve 
a ponto.de provocar urna guerra com o Brazil; este, porém, a soube 
evitar pela1 sua., moderado, náo obstante os custosos preparativos quejá 
tinha feito para sustentar pelas armas o seu direito. Em 1856 ássig- 
narain-se na córte do Rio de Janeiro duas corivenQóes que puzeram térmo 
Aquella ponjunctura.

Urna destas convencóes adiava a. questáo de . limites, causa principal 
da eontendá, porque o governo paraguayo já nao admittiu nenhuma das 
solu^oes que antes propuzera, nem outra mais vantajosa á Republica, 
que- entáo lhe offerecia o governo imperial. A segunda assegurava á ban
deira brasileira «o ilivre .transito pelo rio commum, ,com esta restric.áo 
a qua o Imperio, accedeu por amor da paz,.—que . sp dous navios de guerra 
poderíam. passar pelas aguas da Republica para o territorio brazileiro 
do Alto Paraguay ¿

Apenas promulgado o referido' accórdo amigavel, o governo para
guayo arínullou-o dé facto, sujeitando a navegado cominüm a regu-

ponto.de
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lamentos que eram a negagáo do estipulado e tornavam impossivel todo 
commercio exterior com a provincia de Matto-Grosso.

E’ fácil conjecturar o effeito que a nova provocacSo devia produzir 
no animo do povo e do governo brazileiro. A guerra tornou-se mais 
urna vez imminente, o Brazil foi obrigado’ a novos armamentos, mas ainda 
nesta emergencia o Brazil preferio a paz, e poude pela sua prudencia 
evitar decorosamente aquelle recurso extremo.

O governo imperial propóz e assignou de inteira boa fé o accdrdc 
que se contém na convengao fluvial de 20 de Fevereiro de 1858. Esta 
convengao nao foi para o Brazil urna tregoa, á sombra da qual podesse 
preparar-se com mais vantagem para rompel-a logo que assim lhe con- 
viesse.

Nao; o governo imperial, conscio de seus direitos, e certo do civismo 
do povo brazileiro, nunca quiz ver nos excessivos armamentos paraguayos 
mais do que o triste resultado da politica meticulosa desse governo, e 
do regimen anormal em que ainda permanece a Republica. Esperou since
ramente que o tempo e suas benévolas intengóes determinassem por fim 
a conversáo daquelle governo aos dictames da razáo e da justica inter
nacional.

Nestas disposicoes confiava o governo imperial, quando lhe sobreveio 
o conflicto com o de Montevidéo, e vio-se com espanto no Rio da Prata 
o governo da Assumpgáo apresentar-se como o mais zeloso defensor da 
independencia da Republica Oriental do Uruguay, que ninguem séria- 
mente podia julgar ameagada pelo Brazil, pelo Brazil que a defenderá 
contra o poder de Rosas, e sem o concurso á que o governo paraguayo 
se obrigára no citado pacto de 25 de Dezembro de 1850.

Depois de numerosos actos, pelos quaes o governo imperial tem dado 
provas inequivocas do seu respeito á independencia daquelle Estado limi- 
trophe, quando o governo argentino, que tem com o do Brazil estipu- 
lagSes especiaes a esse respeito, fazia justiga ás intenses deste, 
a simples duvida da parte do governo paraguayo era por si só 
urna offensa immerecida; mas esse governo foi mais longe. Erigindo-se 
em arbitro supremo entre o governo imperial e o da Republica Oriental, 
dirigió ao primeiro urna notificagáo ameacadora, que nada menos impor- 
tava do que coarctar ao Brazil urna parte dos seus direitos de soberanía 
no conflicto em que se achava com o governo de Montevidéo.

O abaixo assignado refere-se aqui á nota paraguaya que corre im- 
pressa com a data de 30 de Agosto ultimo, pela qual pretendeu o presidente 
daquella Republica ingerir-se na questáo á que era de todo estranho, sob o 
pretexto de perigo para a independencia do Estado Oriental. O governo 
da Assumpgíío nao definia a natureza e alcance da sua ameaga; envolveu-a 
em mysteriosa reserva, e tornou-a dependente de urna clausula—a occupagáo 
do territorio oriental por forgas do Brazil—, que se náo verificou, e 
que o governo imperial havia declarado estar fóra do seu intento de 
medidas coercitivas contra o governo de Montevidéo.

A resposta a semelhante pretengáo e ameaga nao podia ser outra 
senáo a que lhe deu a legagáo imperial na Assumpgáo, fazendo sentir 
ao governo paraguayo que o Brazil exercia um direito inherente a todas 
as soberanías, e nenhuma consideragáo poderia detel-o no justo e hon
roso empenho de defender a sua dignidade e proteger as pessoas e proprie- 
dades dos numerosos subditos brazileiros residentes no Estado Oriental.

A entrada de um exercito brazileiro no territorio da Republica do 
Uruguay, sem que este praticasse acto algum de occupacao, servio, náo 
obstante, de fundamento para que o presidente da Republica do Paraguay
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rompesse as suas relaces de paz com o Brazil. A amea^a de 30 de Agosto 
ultimo foi allegada como prévia e solemne declarado de guerra, para 
justificar um abuso inquali^cavel da boa fé internacional, com que esse 
governo encetou as suas hostilidades de guerra contra o Brazil.

O Sr. ministro tem conhecimento da captura insidiosa do paquete 
brazileiro Marquez de Olinda, que navegava, como de costume, pacifi
camente pelo rio Paraguay com destino á provincia de Mato-Grosso, 
e da prisao aflictiva a que tém sido constrangidos alguns dos inermes 
passageiros desse vapor, entre os quaes se acha um alto funccionario 
brazileiro, que ia tomar conta da administrado daquella provincia.

O governo da Assumpgao considerou como prisioneiros de guerra, e 
trata com extrema severidade, a passageiros que simples mente transitam 
pelas aguas da Republica, confiados no estado de paz em que se achavam 
os dous paizes, e á sombra de um direito incontestavel. Os tempos mo
dernos nao offerecem exemplo de attentado igual.

O conflicto do Brazil com o governo de Montevidéo foi, como se ve, 
um pretexto, e urna occasiáo que o governo paraguayo aproveitou para 
levar a effeito seus projectos de guerra.

Os factos referidos poem em toda a luz o plano ha muito preme
ditado por esse governo, e o alvo a que elle se dirige; mas ha outra 
pro va náo menos significativa de seus maléficos intentos. Esta pro va é 
a expedida militar que elle enviou ao territorio de Mato-Grosso, contando 
com as vantagens da sorpreza naquella remota provincia brazileira, victima 
a esta hora da devastado e atrocidades que váo praticando os seus 
invasores.

A’ vista de tantos e taes actos de provocado, a responsabilidade da 
guerra sobrevinda entre o Brazil e a Republica do Paraguay pesará 
exclusivamente sobre o governo da Assumpdo. O governo de Sua Mages
tade repellirá pela for<?a o seu aggressor, mas, fesalvando com a digni- 
dade do Imperio os seus legitimos direitos, náo confundirá a nado paraguaya 
com o governo que assim a expSe aos azares de urna guerra injusta, 
e saberá manter-se como belligerahte dentro dos limites que lhe marcam 
a sua propria civilisacáo e os seus compromissos internacionaes.

O abaixo assignado tem a honra de renovar ao Sr....os protestos 
de sua mais alta considerado.

Ao Sr....
José Mai la da Silva Paranlios.



IV
(DOCUMENTOS SOBRE O CAPITULO V DESTA OBRA)

Sobre a invasáo de Corrientes pelos Paraguayóse 
factos que a precederam

60

Nota do governo paraguayo ao governo argentino, pedindo o seu 
consent ¿mentó a fon de que os exercitos paraguayos possani alra- 
vessar o territorio das Missóes Correntinas.

> Vej. Cap. V pg. 131, linlift 10a

Ministerio de relaces exteriores. -Assumpdo, 14 de Janeiro de 1865.

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado de relaces ex
teriores, tem a honra de dirigir-se a V. Ex. de ordem do Exm. Sr. 
presidente da Republica para solicitar o consentimento do governo ar
gentino afim de que os exercitos da Re publica do Paraguay possam 
transitar pelo territorio da provincia argentina de Corrientes, no caso 
de que a isso fosse impellido pelas operacoes de guerra em que sé acha 
empenhado este paiz com o Imperio do Brazil.

Sendo bem notorios os graves motivos que obrigaram o governo do 
abaixo assignado a aceitar a guerra á que o provocou o Imperio, pelo 
desprezo do seu protesto de 30 de Agosto, corroborado em 3 de Se- 
tembro do anno próximo passado, e importando os ditos motivos um 
stricto dever para todos os governos que tém consciencia de seus direitos 
e de seus mais vitaes interesses, espera o governo desta Republica que 
o argentino acquiescerá sem difficuldade á esta solicitado» protestando 
desde já que se effectuará todo o transito sem grávame para os povos 
e com toda a considerado devida ás autoridades argentinas.

O governo do abaixo assignado lisongéa-se de que o de V. Ex. se 
servirá tomar em considerado este attencioso pedido, tanto mais quanto, 
accedendo á elle, em nada alterará nem peiorará a sua politica á tal 
respeito, nem táo pouco originará complicaQOes ou reclamacóes da parte 
do governo imperial, visto que existem precedentes * do governo de 
V. Ex. que autorisam a concessao.

, Quando no anno de 1855 o governo imperial julgou conveniente 
iniciar a politica de apoiar com sua esquadra e exercito as negocia- 
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Zdes pendentes com a Republica do Paraguay, fazendo subir urna es
quadra numerosa com tropas de desembarque pelas aguas do Prata e 
do Paraná até o rio Paraguay, fél-o com o consentimento do governo 
de Buenos-Aires, segregado entao da ConfederaQao Argentina, assim como 
cora a do governo nacional dessa Republica, pelo menos assim o deixou 
suppór o silencio dos dous governos, e corrobora esta conviccüo o aco- 
lhimento hospitaleiro e amigavel que a esquadra brazileira encontrou 
no territorio argentino para prover-se de toda a sorte de recursos.

O governo do abaixo assignado prescindió entáo de tomar em con- 
sideracáo um facto hostil aos seus interesses e á sua propria soberania.

Depois deste precedente, para o qual náo é licito olhar-se com 
indifferenza, o governo imperial náo póde considerar-se offendido com 
o acto de considerado que o abaixo assignado solicita hoje de maneira 
diversa, sem affastar-se dos principios de equidade e justica, visto que 
os governos de Buenos-Aires e da Confederado permittiram a passa
gem pelo territorio argentino em beneficio da acgao do Brazil.

Sem prejulgar a politica que o governo de V. Ex. julguei conve
niente seguir na actual guerra existente entre o Brazil e o Paraguay: 
respeitar.do as conviccoes que ,a motivam, náo duvida o governo do abaixo 
assignado de que essa politica náo será de natureza a impedir ao de 
V. Ex. a concessáo deste acto de justa reciprocidade, permití indo a 
passagem do exercito desta Republica para a provincia brazileira do 
Rio Grande do Sul com as seguranzas officiaes.

E como as circumstancias urgentes exigem urna prompta soludo deste 
amigavel pedido, o portador da presente nota, o Sr. D. Luis Caminos, 
vai encarregado de receber e trazer a resposta que o governo de V. Ex. 
se digne dar a esta communicado.

O abaixo assignado prevalece-se desta occasiáo para reiterar a V. Ex. 
as segurancas de sua considerado e estima.

A S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde, ministro de relazoes ex
teriores da Republica Argentina.

José Berges.

61

Recusa do g ovar no argentino (transito dos exercitos paraguayos 
pelo territorio argentino)

E’ o d(¡>cumento citado no final da pg. 131, Cap. V

Ministerio de relazoes exteriores.—Buenos-Aires, em 9 de Fevereiro 
de 1865 (1).

O abaixo assignado, ministro e secretario de estado de relazoes ex
teriores > da Republica Argentina, tem a honra de responder á nota de

(1) Na edigao allema este documento traz, por engano do autor, a data de 5 de 
Fevereiro. O mesmo engano se encontra nesta traducgño em urna das ultimas linhas 
da pg. 134, e náo foi por nós rectificado,
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S. Ex. o Sr. 1). José Berges, ministro e secretario de estado de rela
zóos exteriores da Republica do Paraguay, de 14 de Janeiro próximo 
passado, recebida em 6 do corrente, pela qual solicita o consentimento 
do governo argentino para que os exercitos da Republica do Paraguay 
possam transitar pelo territorio da provincia de Corrientes, no caso de 
serem a isso impellidos pelas operares da guerra em que se acha em- 
penhado esse- paiz com o Imperio do Brazil.

S. Ex. o Sr. presidente da Republica, que vio com dór romper a 
guerra entre governos visinhos e amigos como os do Paraguay e do 
Brazil, propóz-se observar a mais estricta neutralidade nessa guerra, que 
nada poude fazer para evitar, pelo modo por que produziu-se.

Coherente com este proposito, respeitará por sua parte os legíti
mos direitos de ambos os belligerantes, cumprindo para com elles os 
deveres de amizade e boa visinhan$a como lhe compré fazer, e solici
tará por seu turno que se respeitem os direitos da soberanía e da neu
tralidade do povo argentino.

Portanto, o governo argentino, fiel a seus deveres de neutro, e 
consultando os interesses da nado, nao considera conveniente acceder 
ao pedido do governo do Paraguay.

Se bem que o direito do governo argentino para náo declarar os 
motivos desta negativa seja incontestavel, e que baste só enuncial-a para 

• que seja acatada, comtudo, a considerado em que tem o governo do 
Paraguay e o desejo de remover ainda a mais remota causa que possa 
alterar suas boas relagoes, obrigam ao abaixo assignado a manifestal-os 
a V. Ex. amigavelmente.

Náo existe nenhuma das causas que, segundo os principios do direito 
das gentes, podiam influir na opiniáo do governo argentino para con
ceder aos belligerantes o transito pelo territorio da provincia de Cor
rientes.

Este transito náo é absolutamente necessario, náo ha motivo im
perioso que o torne único e indispensavel. Pelo contrario, os belligerantes 
tém urna extensa e larga fronteira por onde podem exercer hostilidades 
sem passar por territorio argentino, e o governo do Paraguay já o fez, 
invadindo e tomando parte do territorio brazileiro da provincia de Mato- 
Grosso. Tém além disso livre e desembarazado, pelos tratados vigentes 
e pelos principios de navegad0 dos rios, especialmente para os ribeiri- 
nhos, o transito por agua para os navios mercantes e de guerra de 
ambas as nacóes.

A concessáo que se solicita, tem pelo contrario, todos os, incon
venientes que justificam urna negativa segundo as doutrinas e praticas 
constantes admittidas pelas nacóes cultas.

Concedido o transito ao governo do Paraguay, ficaria elle livre 
igualmente ao Brazil, e entáo o territorio neutro argentino viria a ser 
o theatro da guerra, e deste facto surgiriam males e complicagóes mui 
graves, que é do dever do governo evitar e precaver.

V. Ex. reconhece que o transito que solicita náo póde deixar de 
causar estes males e perigos, quando protesta que effectuará sem grá
vame dos povos e com toda a considerado devida ás autoridades argen
tinas, protesto que nao póde satisfazer ao governo argentino, que náo 
póde admittir, e que náo evitaría esses males e perigos, porqué impor
taría deixar á juizo do governo do Paraguay o modo de executar o 
transito, o que seria autorisal-o por certa fórma, pondo á sua disposiqüo 
para urna operado bellica toda a provincia de Corrientes, pelos termos 
genéricos da solicitagáo, a exercer júrisdíédo em territorio argentino, 
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e porque, apezar de seus desejos, nao poderla evitar as consequencias 
forcosas de converter esse territorio' em theatro de guerra.

’ V. Ex. eré que accedendo á solicitado do governo do Paraguay, 
em nada se alterará nem peiorará a politica do argentino, nem creará 
complicadas ou reclamacoes com o governo imperial, desde que existem 
precedentes que a autorisam.

O que se julgou conveniente fazer no anno de 1855, náo obriga 
ao governo argentino a proceder do mesmo modo. O neutro póde con
ceder ou negar o transito aos belligerantes porque usa de um direito 
que em nenhum caso póde alienar. Por conseguinte, póde concedel-o 
em urna guerra e negal-o em outra posterior, quando a experiencia lhe 
tenha mostrado talvez o erro que antes commetteu,. ou os males soffridos 
lhe tenham feito comprehender melhor seus interesses.

Mas a recordado Que V. Ex. faz náo tem applicaQáo ao caso para 
que é invocado. Tratava-se entáo do transito por agua para urna nego
ciado que acabou por ajuste diplomático, e foi esta a explicado 
dada pelo governo imperial quando se lhe perguntou qual o fim do 
transito, que negou ter um fim hostil, o que ficou corroborado pelo acto 
de ser admittido benévola e amigavelmente pelo mesmo governo do 
Paraguay, no que longe de inferir menoscabo á sua soberanía, manifes- 
tou-se respeito por ella, pois que, como nacáo soberana, cabe sómente ao 
Paraguay determinar dentro de seus limites o modo e fórma por que devem 
as demais nades approximarem-se-lhe para tratarem de suas questóes ou 
para dirimil-as.

Ainda mesmo assim, tratando-se do transito pelos ríos de que o Imperio 
do Brazil é ribeirinho, e para um fim pacifico, V. Ex. o classifica em 
a nota a que respondo, de facto hostil aos interesses e á soberanía 
do Paraguay, classificado infundada, teria muita for^a se o governo do 
Brazil a empregasse no caso de conceder-se a urna expedido militar o 
transito pelo territorio da provincia de Corrientes com o fim decla- 

. rado de levar a guerra a urna de suas provincias.
Posteriormente celebraram-se tractados tanto com a Republica do 

Paraguay como com o Imperio do Brazil e outras nades, que respei- 
tando os principios do direito publico sobre navegado dos rios pelos 
ribeirinhos, estabelecem o livre transito e a navegado commum tendo 
para os navios mercantes como para os de guerra, e estes principios 
foram solemnemente reconhecidos pela Republica do Paraguay em seus 
tractados com a Republica Argentina.

E’ urna doutrina universalmente admittida que o transito por agua, 
náo tendo nenhum dos inconvenientes do transito por térra, deve con
ceder-se sem difficuldade alguma, e que, tratando-se de ribeirinhos, 
náo só náo ha inconveniente, como é um dever concedel-o reciproca
mente em toda a sua extensáo e consequencias; pois do contrario 
resultaría que o dono da embocadura de um rio, e exclusivo da maior 
parte do curso navegavel, seria o juiz e arbitro das questóes e conve
niencia dos Estados situados na parte superior, que determinaría por si, 
quando e em que caso, uns deveriam approximar-se dos outros, quer 
para entenderem-se diplomáticamente quer para dirimirem suas respec
tivas questóes como o julgassem mais conveniente, menoscabando assim 
as respectivas soberanías dos ribeirinhos superiores em prejuizo dos direitos 
recíprocos que como taes lhes competem para fazer uso do livre transito, 
ou da navegado commum a fim de promover sua prosperidade 11a paz 
e para prover á sua seguranza e defeza na guerra.

Náo existe, pois, a justa reciprocidade que V. Ex. invoca recor
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dando o facto do 1855 para que se conceda ao governo do Paraguay o 
transito terrestre do seu exercito á provincia brazileira do Rio Grande, 
porquanto náo só é um caso diverso, como porque nem mesmo como 
precedente póde invocar-se no presente, mesmo dado que fosse análogo, 
para determinar a reciprocidade que só é applicavel á continuidade de 
urna guerra e náo a urna situa^áo passada á que o mesmo go
verno do Paraguay póz termo sellando amigavelm.ente com com- 
promissos solemnes que estabeleceram o direito da navegaQáo dos 
rios, para os ribeirinhos, á que foram aggregadas outras estipulacóes 
sobre a materia, que -definindo claramente os direitos e deveres destes 
na paz e na guerra, que entáo náo estavam determinados, completando 
assim aquello direito que tem por bases a mutua conveniencia e o mutuo 
consentimento.

A reciprocidade consiste em conceder em urna guerra a mesma 
cousa aos beligerantes, náo em dar a estas o que se concedeu em outra 
guerra anterior. Nao ha reciprocidade entre o transito innocente por 
aguas navegaveis para chegar a urna negociacño pacifica e o transito 
com um fim que se declara hostil. Póde comtudo conceder-se por agua 
aos beligerantes sejam ou náo ribeirinhos dos rios que váo passar, 
ainda mesmo náo havendo tractados que os concedam, sem que por 
isso se tenha que dar forcosamente transito terrestre, e se o fluvial 
está reconhecido para a paz e para a guerra a um ou mais belige
rantes, deve ser mantido para todos igualmente. Isto é, o que constitue 
a reciprocidade. Mas em nome desta náo póde solicitar-se transito ter
restre porque se concede o fluvial, nem do direito á este se deduz o outro.

Náo duvida o governo argentino que as consideraQóes expostas háo 
de pezar no juizo ilustrado do governo do Paraguay, e que fazendo a 
devida justi^a aos sentimentos amigaveis que lhe exprime, compre- 
henderá que náo lhe é possivel acceder á sua solicitacáo, e confia que 
por sua parte ha de propender para evitar todo o motivo que possa 
alterar as relajees amigaveis que tem o mais decidido empenho em cul
tivar e estreitar.

O abaixo assignado aproveita esta opportunidade para reiterar a 
V. Ex. as seguranzas de sua alta consideraQáo e estima.

A S. Ex. o Sr. D. Berges.
Rufino de Elizaldo (1).

G2

Ñola do plenipotenciario brazileiro, Visconde do Rio-Branco, ao 
ministro- das retardes exteriores da Republica Argentina sobre a 
requisigáo do governo paraguayo para que suas tropas pudessem 
transitar por Corrientes.

Este documento é o citado á pag. 135, Cap. V.

Missáo especial do Brazil.—Montevidéo, 4 de Marzo de 1865.
O abaixo assignado, enviado extraordinario e ministro plenipoten-

1 (1) Esta nota ó reproduzida segundo a traducido que acompanha o Relatorio. do Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros de 1865.—Si livessemos tido tempo para procurar a copia do 
original nespanhol, teñamos feito urna traducido nova. 
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ciario de Sua Magestade o Imperador do Brazil, em missáo especial, 
teve a honra de receber a nota de 10 do mez ultimo, pela qual 
S. Ex. o Sr. D. Rufino Elizalde, ministro e secretario de estado das 
relaQoes exteriores da Republica Argentina se dignou communicar-lhe 
assim a sollicita^ío que fez o governo paraguayo para que suas forjas 
possam transitar livremente pela provincia de Corrientes, como a recusa 
opposta pelo governo argentino a tao infundada pretendo da parte do 
inimigo do Brazil.

O procedimento do governo paraguayo na guerra que declaro u ao 
Brazil e que tem ameazado por mais de urna vez trazer ao territorio 
do sul do Imperio e ao da Republica Oriental, poderia autorisar, pelo 
menos no juizo do governo imperial, a desconfianza que esse governo 
nao respeitaria aquella negativa, se realmente estivesse no seu intento 
desenvolver o plano hostil de que faz alarde (1); por outro lado o 
governo imperial estimaria que o seu aggressor se animasse a vir en
contrar as forcas brazileiras no territorio que assignalou na sollicitazSo 
dirigida ao governo argentino

Nao obstante, porém, o abaixo assignado considera o acto do go
verno argentino como S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde o qualifica, 
como urna demonstragao de seus propósitos de neutralidade e urna 
prova de seus sentimentos amiga veis para com o Brazil, que n’esse 
conflicto foi o provocado e até hoje se tem limitado á simples defen
siva, na ¡provincia de Mato-Grosso, onde as forjas paraguayas vao so 
distinguindo por injustifica veis excessos e atrocidades.

A pretenzao paraguaya de querer transito livre por toda a pro
vincia de Corrientes, e sua contestazáo ao perfeito direito que tem o 
Brazil, pelos pactos vigentes, á livre navegazao do rio Paraná, sem 
excepzSo da sua marinha de guerra, é urna nova prova dos principios 
que regulam a politica do governo paraguayo em suas relazoes com 
os outros Estados. O governo de Assumpzao, a exemplo do transito 
fluvial assegurado ao Brazil por tratados que elle conhece perfeitamente, 
pretendía faculdade, nao sómente para descer até ao Uruguay pelo 
territorio que occupa na extrema da provincia de Corrientes, mas aínda 
para con verter em theatro de suas operacoes de guerra todo o terri
torio argentino d’aquella provincia.

Este estranho pedido autorisa illazoes que nao pódem te'r escapado 
á perspicacia do governo argentino, em cuja sollicitude e leal amizade 
o governo de Sua Magestade o- Imperador deve confiar e confia ple
namente.

O abaixo assignado retribue como deve as expressoes de aprezo com 
que o honra S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde.

A S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde.

José María da Silva Paranhos.

(1) O facto veio logo provar a previsao aquí manifestada.
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63

Bloqueio dos porios do Paraguay pela esquadra brazileira.

Bordo da canhóneira Parnahyba, em Montevidéo, 10 de Abril 
de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de communicar a V. Ex. que, 
em virtude das ordens do governo imperial, as forjas sob meu com
mando passam a operar contra o Paraguay, em resposta á guerra, 
que iniquamente nos declarou e faz esta Republica.

Ein consequencia váo as mesmas forjas bloqueiar e hostilisar os 
portos e littoral do Paraguay, até que, cedendo á pressáo d’ellas, dé 
completa satisfago de todas as offensas e damnos, que haja causado 
ao Imperio.

O bloqueio se tornará effectivo desde o dia em que fór estabe- 
lecido pelas divisdes da esquadra do meu commando, que presente
mente sobem o Paraná.

Permitte-se que as embarcares estrangeiras, que estáo a carregar 
nos portos do Paraguay possam d’elles sahir até 20 dias depois de 
estabeleci lo o bloqueio.

Os portos da provincia de Mato-Grosso, abertos ao commercio, 
achando-se occupados pelo inimigo, o governo imperial náo permitte, 
que para elles transitem embarcares de qualquer nacionalidade, que 
sejam, até nova declarar0-

Fazendo esta communicacáo a V. Ex. tenho a pedir se sirva le- 
val-a ao conhecimento do governo junto ao qual está V. Ex. acre
ditado, assim como aos agentes diplomáticos e consulares estrangeiros, 
para que previnam ao commercio de suas nagóes, afim de evitar que 
se expegam navios para o Paraguay, livrando-se d’este modo das des
pezas de viagem, que fagam até os lugares bloqueados.

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. as seguranzas 
da minha alta considerar© e estima.

Illm. e Exm. Sr. Henrique Cavalcanti de Albuquerque, etc., etc.
Visconde do Tamandaré.



V
(DOCUMENTOS SOBRE O CAPÍTULO VI D’ESTA OBRA)

A Tríplice Alliánqa

6^

Proclamagao do presidente da República Argentina, em 18 de 
Abril de 1865, ao ter noticia da invasao de Corrientes pelos 
Paraguayos.

Compatriotas! Em meio de plena paz e com violaQáo da fé das 
nacóes, o governo do Paraguay declara-nos a guerra de facto, apre
sando traiQoeiramente á mao armada, em nosso territorio, dous vapores 
da esquadra argentina, e fazendo fogo sobre as nossas povoacoes indefesas.

Provocados á luta, depois de haver feito tudo quanto decorosa
mente podiamos e deviamos fazer para evital-a, guardando a neutra
lidade, que era a regra de nossa politica, responderemos á guerra com a 
guerra, e fal-a-hemos com toda a enerva e poder que reclamam os 
gloriosos antecedentes da na<?ao argentina, deslealmente vulnerada em 
sua honra e atacada em sua seguranza.

Concidadáos! Confiando, como confio, na virilidade do povo argen
tino e na vossa inquebrantavel decisao, o paiz até hoje manteve-se em 
estricto pé de paz, cumprindo lealmente seus deveres de neutralidade, 
porque estava seguro de que, chegado o momento do perigo, < todos sem 
distincQíío, acudiriam a occupar seus postos em torno da bandeira nacional, 
determinados a cumprir com os seus deveres sagrados.

Argentinos! Chegou o momento. Em nome da patria, e com a auto
ridade da lei, eu vos convido a occupar vossos postos de cidadños e 
de soldados de um povo livre, cujas bandeiras foram sempre acompa- 
nhadas pela justi^a e pela victoria.

Compatriotas! Rosso offerecer-vos tranquillamente o triumpho, porque 
elle está na consciencia de todos os Argentinos, e ó de antemáo garantido 
pelos poderosos elementos de que a nagao póde dispór com o auxilio da 
Providencia e do vosso valor e patriotismo.

Depois d’este nobre esforzó, a paz será mais solida, mais gloriosa 
e mais fecunda; e podereis continuar, com maior energia, na tarefa do 
progresso, em que fostes interrompidos por urna aggressáo tao vandálica 
como traidora.

Pela minha parte náo necessito dizer-vos que cumprirei os altos 
deveres que a patria e a constituiqáo me impóem n’estas circumstancias;
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e que, confiando no céo, que protege a justiqa de nossa causa, e no 
vosso generoso patriotismo, nao descansarei emquanto náo vos tiver res
tituido a paz, que vos foi trai$oeiramente arrebatada, e emquanto nao 
tiver vingado como cumpre a honra da naqao argentina.

Vosso compatriota e amigo

Bartolomeo Mitro.

Buenos-Aires, 18 de Abril de 1866.

g:»

Tratado da Tríplice Allianza

Celebrado no 1° de Maio de 1865 entre o Imperio do Brazil, a
■ Republica Argentina c a República Oriental do Uruguay

O governo de Sua Magestade o Imperador do Brazil, o governo da 
República Argentina e o governo da Republica Oriental do Uruguay ;

Os dous primeiros em guerra com o governo da Republica do Pa
raguay por lh’a ter este declarado de facto, e o terceiro em estado 
de hostilidade e vendo ameagada a sua seguranza interna pelo dito go
verno, o qual violou a fé publica, tratados solemnes e os usos inter- 
nacionaes das naQoes civilisaaas e commetteu actos injustificaveis depois 
de haver perturbado as relazoes com os seus visinhos pelos maiores abusos 
e attentados;

Persuadidos que a paz, seguranza e prosperidade de suas respecti
vas nagoes tornam-se impossiveis emquanto existir o actual governo do 
Paraguay e que é urna necessidade imperiosa, reclamada pelos mais 
elevados interesses, fazer desapparecer aquelle governo, respeitando-se 
a soberanía, independencia e integridade territorial da Republica do Pa
raguay ;

Resolveram, com esta intenso, celebrar um tratado de allianza 
offensiva e defensiva e para esse fim nomearam seus plenipotenciarios, 
a saber :

Sua Magestade o Imperador do Brazil ao Exm. Sr. Dr. Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa, do seu conselho, deputado á Assembléa 
Geral Legislativa e official da Imperial Ordem da Rosa ;

S. Ex. o Presidente da Republica Argentina aoExm. Sr. Dr. Dom 
Rufino de Elizalde, seu ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros ;

S. Ex. o Governador Provisorio da Republica Oriental do Uruguay 
ao Exm. Sr. Dr. Dom Carlos de Castro, seu ministro e secretario de 
estado dos negocios estrangeiros;

Os quaes, depois de terem trocado seus respectivos poderes, que 
foram achados em boa e devida fórma, concordaram no seguinte :
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Art. l.° Sua Magestade o Imperador do Brazil, a Republica Ar
gentina e a Republica Oriental do Uruguay se unem em allianqa offon- 
siva e defensiva na guerra promovida pelo governo do Paraguay.

Art. 2.° Os Alliados cmicorreráo com todos os meios de guerra 
de que possam dispór, em térra ou nos rios, eomo juígarem necessario.

Art. 3 o Devendo comeQar as operares da guerra no territorio da 
Republica Argentina ou na parte do territorio paraguayo que é limi- 
trophe com aquelle, o commando em chefe e direccáo dos exercitos 
alliados ficam confiados ao Presidente da mesma República, general em 
chefe do exercito argentino,, brigadeiro-general D. Bartolomé Mitre.

Embora as altas partes contratantes estejam convencidas de que 
nao mudará o terreno das opera oes da guerra, todavia para salvaros 
direitos soberanos das tres na^Óes firmam desde já o principio de reci
procidade para o commando em chefe, caso as ditas operagoes se hou- 
verem de traspassar para o territorio brazileiro ou oriental.

As forras marítimas dos Alliados ficaráo sob o. immediato commando 
do vice-almirante Visconde de Tamandaré, commandante em chefe da 
esquadra de Sua Magestade o Imperador do Brazil.

As forjas terrestres de Sua Magestade o Imperador do Brazil for
marlo um exercito debaixo das immqdiatas ordens do seu general em 
chefe, brigadeiro Manoel Luiz Ozorio.

As torcas terrestres da Republica Oriental do Uruguay, urna divi— 
sáo das, forjas brazileiras e outra das torcas argentinas^ que designa
ren! seus respectivos chefes superiores, formaráo um exercito ás ordens 
¡inmediatas do Governador Provisorio da Republica Oriental do Uruguay, 
brigadeiro-general D. Venancio Flores.

Art. 4.° A ordem e economía militar dos exercitos alliados de- 
penderáo únicamente de seus proprios chefes.

As depezas de soldo, subsistencia, municóes de guerra, armamento, 
vestuario e meios de mobilisaqáo das tropas alliadas seráo feitas á 
cusía dos respectivos Estados.

Art. 5.° As altas partes contratantes prestar-se-háo mutuamente, 
em caso de necessidade, todos os auxilios ou elementos de guerra de 
que disponham, na fórma que ajustaren).

Art. 6.° Os Alliados se compromettem solemnemente a náo deporem 
as armas senáo de commum accordo, e somente depois de derribada a 
autoridade do actual governo do Paraguay; bem como a náo nego
ciaren! separadamente com o inimigo commum, nem celebrarem tratados 
de paz, tregoa ou armisticio, nem convengáo alguma para suspender 
ou lindar a guerra, senáo de perfeito accordo entre todos.

Art. 7.° Náo sendo a guerra contra o povo do Paraguay e sim 
contra o seu governo, os Alliados poderáo adinittir em urna legiáo 
paraguaya os cidadáos dessa nacionalidade que queiram concorrer para 
derribar o dito governo e lhes daráo os elementos necessarios, na fórma 
e com as condiQoes que se ajustarem.

Art 8.Q Os Alliados se obrigam a respeitar a independencia, sobe
ranía e integridade territorial da Republica do Paraguay. Em consequencia 
o povo paraguayo poderá escolher o governo e iñstitui^óes que lhe 
aprouverem, náo podendo incorporar-se a nenhum dos Alliados e nem 
pedir o .seu protectorado como consequencia desta guerra.

Art. 9.° A independencia, soberanía e integridade da Republica do 
Paraguay seráo garantidas conectivamente de accordo com o artigo 
antecedente pelas altas partes contratantes durante o periodo de cinco 
annos.
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An. 10. Concordam entre si as altas partes contratantes que as 
franquezas, privilegios ou concessoes que obtenham do governo do 
Paraguay bao de ser communs a todos elles, gratuitamente se forem 
gratuitos ou com a inesma compensagáo ou equivalencia se forem con
dicionaos.

Art. 11. Derribado o actual governo da Republica do Paraguay, 
os Alliados farüo os ajustes necessarios com a autoridade que ali se 
constituir para assegurar a livre navegagao dos rios Paraná e do Paraguay, 
de sorte que os regulamentos ou leis daquella Republica náo possam 
estorvar, entorpecer ou onerar o transito e a navegagao directa dos 
navios mercantes e de guerra dos Estados alliados, dirigindo-se para 
seus territorios respectivos ou para territorio que náo pertenga ao 
Paraguay; e tomaráo as garantías convenientes para effectividade da- 
quelles ajustes sob a base de que ós regulamentos de policía fluvial, 
quer para aquelles dous rios, quer para o rio Uruguay, seráo feitos de 
commum accordo entre os Alliados e os demais ribeirinhos, que dentro 
do prazo que ajustarem os ditos Alliados adherirem ao convinte que 
lhes será dirigido.

Art. 12 Os Alliados reservam-se combinar entre si os meios mais 
proprios para garantir a paz com a Republica do Paraguay, depois de 
derribado o governo actual.

Art. 13. Os Alliados nomearáo opportunamente os plenipotenciarios 
para a celebragáo dos ajustes, convencoes ou tratados que se tenham 
de fazer com o governo que se estabelecer no Paraguay.

Art. 14. Os Alliados exigiráo desse governo o pagamento das des
pezas da guerra que se viram obrigados a aceitar, bem como reparacáo 
e indemnizado dos damnos e prejuizos ás suas propriedades publicas e 
particulares e ás pessoas de seus concidadáos, sem expressa declarado 
de guerra; e dos damnos e prejuizos verificados posteriormente com 
violado dos principios que regem o direito da guerra. .

A Republica Oriental do Uruguay exigirá tambem urna indemnizado 
proporcionada aos damnos e prejuizos que lhe causa o governo do 
Paraguay pela gnerra em que a obriga a entrar para defender sua 
seguranza amoagada por aquelle governo.

Art. 15. Em urna couvengáo especial se marcará o modo e fórma 
de liquidar e pagar a divida procedente das causas mencionadas.

Art. 16. Para evitar as dissengSes e guerras que trazem comsigo 
as questoes de limites, fica estabelecido que os Alliados exigiráo do 
governo do Paraguay que celébre com os respectivos governos tratados 
definitivos de limites sob as seguintes bases:

O Imperio do Brazil se dividirá da Republica do Paraguay:
Do lado do Paraná pelo primeiro rio abaixo do Salto das Sete 

Quedas, que segundo a recente carta de Mouchez é o Igurey, e da foz 
do Igurey e por elle acima a procurar as suas nascentes;

xDo lado da margem esquerda do Paraguay pelo rio Apa desde a 
foz até as suas nascentes;

No interior, pelos cumes da serra de Maracajú, sendo as vertentes 
de leste do Brazil e as d» oeste do Paraguay e tirando-se da mesma 
serra linhas as mais rectas em direccáo ás nascentes do Apa e do 
Igurey.

A Republica Argentina será dividida da República do Paraguay 
pelos rios Paraná e Paraguay a encontrar os limites com o Imperio 
do Brazil, sendo estes do lado da margem direita do rio Paraguay a 
Bahia Negra.
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Art. 17. Os Alliados se garantem reciprocamente o fiel cumpri- 
mento dos convenios, ajustes e tratados que se devem celebrar com o 
governo que se tem de estabelecer na Republica do Paraguay, em 
virtude do que foi concordado no presente tratado de allianc;a, o qual 
ficará sempre em toda a sua for?a e vigor para o fim de que estas 
estipulares sejam respeitadas e executadas pela Republica do Paraguay.

Para conseguir este resultado concordam que no caso em que urna 
das altas partes contratantes nao possa obter do governo do Paraguay 
o cumprimento do ajustado, ou no caso em que este governo tente 
annullar as estipulares ajustadas com os Alliados, os outros empre- 
garáo activamente seus esforcos para fazel-as respeitar.

Si estes esforcos forem inuteis, os Alliados concor rerao com todos 
os seus meios para fazer effectiva a execugao daquellas estipulares.

Art. 18. Este tratado se conservará secreto até que se consiga o 
fim principal da allian^a.

Art. 19. As estipulares deste tratado, que náo dependam do poder 
legislativo para serem ratificadas, comecaráo a vigorar desde que seja appro- 
vadó pelos governos respectivos, e as outras desde a troca das rectificares 
que terá lugar dentro do prazo de quarenta dias, contados da data 
do mesmo tratado, ou antes se fór possivel, que se fará na cidade de 
Buenos-Aires.

Em testemunho do que, nós abaixo assignados, plenipotenciarios 
de Sua Magestade o Imperador do Brazil, de S. Ex. o Sr. Presidente da 
Republica Argentina e de S. Ex. o Sr. Governador Provisorio da Republica 
Oriental do Uruguay, em virtude de nossos plenos poderes, assignamos 
o presente tratado e lhe fizemos pdr os nossos sellos.

Cidade de Buenos-Aires, Io de Maio do anno do nascimento de 
Nosso Senhor, de 1865.

(L. S.) Francisco Octavian o de Almeida Rosa. 
(L. S.) Rufino de ERizalde.
(L. S.) Carlos de Castro.

PROTOCOLLO

Reunidos na secretaria de estado das relaQóes exteriores da Re
pública Argentina os Exms. Srs. plenipontenciarios de Sua Magestade o 
Imperador do Brazil, do governo da Republica Argentina e do governo 
da Republica Oriental do Uruguay, abaixo assignados, concordaram no 
seguinte:

1°. Que em cumprimento do tratado de allianga desta data se faráo 
demolir as fortificares de Humaitá e nao se permittirá levantar para o 
futuro outras de igual natureza, que possarn impedir a fiel execugáo 
das estipulares daquelle tratado.

2o. Que sendo urna das medidas necessarias para garantir-se a paz 
com o governo que se estabelega no Paraguay náo deixar armas, nem 
elementos de guerra, as que se encontrarem sejam divididas em partes 
iguaes pelos Alliados.

3'’. Que os trophéos e presas, que forem tomados ao inimigo, se 
dividam entre aquelles dos Alliados que tenham feito a captura.
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4o. Que os chefes superiores dos exercitos alliados combinein nos 
meios de executar estez ajustes.

E assignaram em Buenos-Aires, em 1 de Maio de 1865.

J^rancisco Octaviano de Almeida Rosa. 
Rufino de Elizalde.
Carlos de Castro.

66

Sób^e a independencia do Paraguay

Da obia de Benjamim Poucel, Le Paraguay Moderne, extrahimos o seguinte;

.... Para corroborar as nossas apreciares, tomaremos o ultimo para- 
grapho da nota dirigida a lord Jolin Russel pelo ministro, da Gra-Bretanha, 
em Buenos-Aires, Sr. E. Thornton, em data de 24 de Abril de 1865, 
escripta no momento em que se ia formar a tríplice allianga.

Eis o trecho dessa nota:
« Eu tinha acreditado que desde a chegada do Sr. Octaviano. mi

nistro brazileiro, que aqui veio mais cedo do que pretendía, a convite 
do governo argentino,-seriam entaboladas negociares para urna allianga 
formal com o Brazil, quanto á guerra contra o Paraguay; mas tem-se 
notado urna frieza evidente entre o Sr. Octaviano e o governo argentino. 
Nao sei att-ribuir o facto sendo d estipulando exigida pelo primeiro 
de declararem as ¿lúas partes (o Brazil e a Republica Argentina) 
que respeitariam a independencia cía República do Paraguay.

« Tanto o presidente Mitre como o Sr Elizalde declararam-me em 
differentes occasides, que, por enquanto, desejavam que o Paraguay fosse 
independente; que nao lhes podia convir annexar o Paraguay a Buenos- 
Aires, mesmo quando os Paraguayos o desejassem; mas que nao queriam 
tomar a esse respeito compromissos com o Brazil, porque nao podiam 
occultar-me que quáesquer que fossem suas vistas, presentemente, 
sobre este ponto, as circumstancias po leriam mudál-as mais tarde. 
E o Sr. Elizalde, que tem cerca de 40 annos de idade, disse-me um 
dia, ainda que em conversa, que « esperara vivcr bastante para ver a 
« 'Bolivia, o Paraguay, o Uruguay e a Republica Argentina unicbs 
« em urna confederando e formando urna poderosa Republica na 
« A merica do Sul. » Parece, comtudo, que a proximidade do perigo 
modificou as vistas do governo argentino sobre esté assumpto, e posso 
acreditar que houve esta manhl intelligencia quanto á celebrado de 
urna allianga entre Mitre e o Sr. Octaviano. Um enviado partió esta noite 
para convidar o general Flores, governador provisorio de Montevidéo, a 
vir concertar sobre urna tríplice allianca....» (1)

(1) Part. III, Correspondente respecting hostüities in the River Placet etc., pngs. 16 c 17, 
presentad to both liouses by cotomund of llei Magesiy. London, puntad by Ilarnssuq 
and sons, 1865.
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Si náo conhecessemos pessoalmente as qualidades deste respeitavel 
agente inglez (continúa Poucel). as revelares de sua carta poderiam 
parecer-nos menos importantes. Mas referidas pelo Sr. Thornton, cuja 
sinceridade honramos, vemos n -llas a confirmacño expressa e lógica de 
todos os dados historíeos e officiaes por nós relatados, para desvendar 
as origens do conflicto actual e sua connexáo com as aspirares, pa
tentes ou latentes, de Buenos-Aires sobre o Paraguay.

6T

Extracto de um discurso de R. Elizalde, eonlendo revelacóes sobre 
a política seguida pelo governo argentino em relaqao ao Paraguay, 
antes do rompimento da guerra:

Em sessáo de 3 de Junho de 1868 disse nu cinrira dos depul idos di Republici Argentina 
o ex-ininistro Dr. Rufino Elizalde :

El orden de cosas del Paraguay tiene medio siglo y este orden 
de cosas había sido siempre el mismo ante todos los gobiernos de la 
Republica Argentina, cualquiera que hubiese sido el partido que domi
nase. Era una política agresiva, irritante, audaz y perseverante en sus 
medios, hasta el estremo de confesar un dia que podía disponer de la 
suerte del Rio de la Plata, como el entendiese.

Han sido inútiles los esfuerzos de todos los gobiernos, hechos 
para traer á la República Paraguaya á condiciones razonables, proce
diendo de la manera mas justa y equitativa. El presidente Mitre no 
creía que la Republica estaba preparada para resistir á una guerra como 
la que se preveía, y agotó todos los esfuerzos imaginables cerca del 
presidente del Paraguay para ver se podía traerlo á una política amis- 
toza y justa; pero todo fué inútil.

Cuando nosotros nombrábamos el ministro, habiéndole solicitado 
previamente sú consentimiento hasta para elegir la persona, á fin de 
tratar de arreglar las cuestiones que teníamos con el Paraguay; cuando 
poníamos á Su disposición los archivos públicos para que sacase todos 
los documientos que necesitase para dirimir la cuestión de limites; 
cuando, en una palabra, agótabamos todos los temperamientos para que 
el gobierno del Paraguay viniese a nosotros con espíritu fraternal y 
justo á derimir esas cuestiones, para que se separase y uo tomase parte 
en los conflictos que veíamos venir; cuando estábamos para hacer ya 
el nombramiento del Snr. D. Lorenzo Torres, con el boneplacito del 
presidente del Paraguay, en lo que declinábamos hasta cierto punto de 
nuestro derecho y de nuestro decoro, ya el presidente del Paraguay 
estaba de acuerdo con el gobierno de Montevidéo, por medio de un 
convenio secreto, para usurparnos la isla de Martín García.

Entonces comprendimos que todo era inútil, que por parte del 
Paraguay no teníamos que espirar sino males y desgracias paru la Re
pública Argentina, que era un poder agresor, usurpador y despótico.
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Combate de Corrientes (25 de Maio de 1865)

• A parte official do general Paunero está publicada na obra de 
Thompson traduzida em Buenos-Aires.

As transcripcoes que fizemos ñas notas ao capitulo IV dispensam 
a reproduceao desse documento.
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(DOCUMENTOS SOBRE OS CAPTOLOS Vil E VIH DESTA OBRA)

Riachuelo, S. Borja, Mercedes, Botuhy, Cuevas, Yatay 
e Uruguayana

69

Proclnmi^áo do [residente López

O marechal presidente da Republica do Paraguay e general 
em chefe de seus exercitos, a Nagáo,

AssumpcSo, 2 de Junho de 1865

Cidadaos! O desenvolvimento que vai tomar a guerra em que a 
patria se acha empenhada contra a tríplice al lianza brazileira-argentina- 
oriental, náo me permitte continuar o sacrificio que fazia, conservando-me 
ausente do theatro da gnerra e dos meus companheiros de armas que 
se acham em campanha, visto como a ordem publica, sólidamente firmada, 
e o enthusiasmo unánime da nagáo me habilitam a partir para onde os 
de veres de soldado me chamam.

Sinto a necessidade de partilhar pessoalmente as fadigas dos bravos 
e leaes defensores da patria e deixo a administracao publica organisada 
de maneira que todos os negocios hao de ser devidamente attendidos.

Ao separar-me momentáneamente do seio da patria, eu levo a 
doce satisfago de que a administrado geral do Estado ha de continuar 
a ser dirigida com a lealdade, dedicado e patriotismo, que os empre
gados públicos sempre manifestaram no desempenho de seus deveres.

Acho-me igualmente animado pela convicgao de que todos os cidadaos 
háo de infatigavelmente contribuir, cada um na sua esphera, para a 
conclusao da lucta ém que nos achamos empenhados; e para este fim, 
n2o é necessario que todos nós empunhemos as armas, nem tao pouco 
que nos reunamos ás fileiras do exercito, mas sim que cooperamos todos 
para <o bom éxito da causa commum.

Sou levado a nutrir esta confianza pelo uniforme pronunciamento, 
que a nado se ergue para exigir a vindicacáo de sua honra ultrajada, 
a garantía de sua existencia amea$ada e a estabilidade de seus direitos 
vulnerados.
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A santidade da causa que nos ha obrigado a deixar a vida 
tranquilla e laboriosa está na consciencia e no coragáo de todos os 
Paraguayos, e o Deus dos exercitos velará sobre nossas armas.

Francisco Solano López.

70

AUocugao dirigida ao imperador D. Pedro II pelos cónsules estran
geiros no Rio de Janeiro, por occasiao da partida: do, mesmo para 
a guerra em 10 de Julho de 1865.

Senhor! Nós cónsules das nacoes estrangeiras na capital deste 
Imperio, sentimos o ardente desejo de exprimir a Vossa Magestade 
nossos votos pelo feliz rosultado da viagem, que em desaggravo da 
honra e dos diroitos do Brazil vai agora Vossa Magestade emprehender. 
O commercio só póde desejar a paz e o Paraguay perturbou esta paz; 
nós, porém, cumprimos nosso dever, declarando aqui solemnemente pe- 
rante Vossa Magestade que nesta lucta o Brazil representa os prin
cipios da liberdade de commercio, do progresso e da civilisagáo. 
Senhor, as guerras demoram e atrazam os destinos das nagóes, mas ao 
mesmo tempo erguem seu carácter. Esperamos com confianza que os 
avultados sacrificios de. vidas e dinheiro, supportados pelo Brazil com 
admiravel resignarán, seráo, para gloria do reinado de Vossa Magestade, 
recompensados como triumpho completo de suas armas. O Brazil vai 
prestar a toda a América do sul assignalados servidos, quer no interesse 
do commercio estrangeiro, quer no da humanidade e da civilisacáo.

TI

Combate de S. Borja (10 de. Junho)

Officio do general commandante das armas da provincia, datado de Alegróte de 22 de Junho 
de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao meu officio de 18 do corrente 
en. 199, vou depositar ñas mSos de V. Ex. a cópia da parte que deu-me 
o coronel Joáo Manoel Menna Barreto, sobre o combate que vio-se for
jado a travar cornos Paraguayos no, dia 10 do corrente, náo obstante a 
immensa differenga de forga, para assim poder dar tempo ás familias, 
que habitavam a villa de S. Borja, a retirarem-se sem serem deshonradas 
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e injuriadas por essa horda de salteadores; como de tudo melhor V. Ex. se 
certificará com a leitura desse documento.

Os mappas juntos mostram que a forcá da 1" brigada e fronteira de 
Missoes é de 2,423 pravas; abatendo-se 373 que se acham em differentes 
destinos, restam 2,050, que deveriani tomar, parte na accáo; entre
tanto que só comparecerán) no lugar do combate 200, sendo 130 de infan
taria e 60 a 70 de cavallaria.

Isto tein-níe causado tal sorpresa e admirado que ainda náo pude 
ajuizar o que tal originaria, máxime tendo o dito commandante me commu- 
nicado que o inimigo se achava do outro lado do Uruguay, ao passo que 
náo dava a menor providencia no sentido de obstar a passagem, e se 
náo fosse o Io corpo de voluntarios da patria, por certo teriam pisado 
nesse territorio sem soffrer fogo; pelo que, vou mandar marchar o bravo 
coronel Joáo Manoel Menna Barreto com urna brigada de cavallaria, para 
observar e impedir que o inimigo se interne pela provincia, até que se 
reuna toda a forca aqui existente, para entáo batel-o. Do que occorrer 
iréi dando conhecimento a V. Ex. como me cumpre.

Illm. e Exm. Sr. Joáo Marcellino de Souza Gonzaga, presidente da 
provincia.

Joao Fretlei-ico Caldwell.

Oflicio do coronel Juiio MaiiOd Menna Barreto, commandante do 1*  batalhao de voluntarios 
da patria, ao tenente-general commandante interino das armas.

Campo do Famoso, em 13 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de passar ás máos de V. Ex. a 
narracáo dos graves acontecimentos que assignalaram o dia 10 do cor
rente, e em que coube larga parte ao 1° corpo de voluntarios da patria, 
que se acha a meu mando.

Tendo fallecido- no dia 9 do que rege o soldado da Ia companhia 
José Zacarias da Silva, achava-se o batalháo procedendo á sepultura no 
dia 10 pelas 7 horas da manhá, no Lageado, distante duas e meia leguas 
de S. Borja, quando constou por um viajante que os Paraguayos se haviam 
approximado muito da margem direita do Uruguay, qui^á na inten^áo 
de tentarem a passagem para o nosso territorio. Mas como por diversas1 
vezes tal noticia se havia espalhado, nao lhe liguei muita importancia, 
até que recebi um chamado formal do tenente-coronel José Ferreira Gui- 
iharáes, e do major Rodrigo, ambos commandantes de forjas estacionadas 
em S. Borja.

Ordenei immediatamente que se municiassem as pracas do meu com
mando e determinei ao capitáo Raymundo José de Souza que fizesse marchar 
o batalháo com toda a brevidade ao ponto amea^ado, indo eu pessoal- 
menté tomar conhecimento das posigoes do inimigo.

Faltam express^es para narrar devidamente a V. Ex. as scenas pun
gentes que em meu caminho encontrei: vi mulheres desoladas, crianzas, 
velhos, doentes, em grupos percorrerem a estrada de S. Borja, desvairados, 
pedindo-me soccorro contra as crueldades, que todos receiavam, do bárbaro 
inimigo que acabava de invadir o nosso territorio.

Tratei de consolare animar esses infelizes que, expulsos pelo terror 
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de suas casas, ludo abandonavam, procurando apenas salvar as vidas e 
a honra de suas familias.

Em breve achei-me em frente do inimigo, onde encontrei um grande 
desapontamento, pois que em lugar de dous corpos de infantaria, e um 
corpo de cavallaria, apenas topei com 125 a 180 homens mal armados 
e pessimamente equipados, sem muniQf.es, pertencentes ao corpo de infan- 
laria montada, acompanliados de 60 a 70 pravas de cavallaria.

Sem demora mandei ordem ao capitao Raymundo que viesse a mar- 
cbe-marche: o que com effeito effectuou, apresentando a 1 hora da 
tarde o batalhao, que acudia cheio de enthusiasmo em soccorro de seus 
irmáos de S. Borja.

Mandei formar grandes divisoes, e, com a bandeira fluctuante na 
frente, avancei ao toque da música sobre o inimigo, com vivas entu
siasmados a Sua Magestade o Imperador e á nagáo brazileira.

Das 60 ou 70 pravas de cavallaria, únicas que alli encontrei tirei, 
32 pravas, ás quaes ordenei que atacassem a ala direita da linha de 
atiradores do inimigo, que occupava em filas dobradas urna extensáo 
de 800 a 850 bracas, lendo no centro duas pe^as que me pareciam ser 
de calibre 6.

Na ala esquerda, um quarto de legua distante desta linha, o inimigo 
tinha um batalhao, que comegava a estender-se para flanquear pela esquerda 
a villa de S. Borja, e na retaguarda de sua artilharia marchavam em 
columnas contiguas cinco batalhoes, em urna distancia de meia legua, 
em quanto que pela costa do Uruguay se movia urna forga maior de 
6.000 homens.

Um só golpe de vista bastou para convencer-me que, com as forjas 
diminutas de que eu dispunha, apenas poderia por um golpe audaz 
salvar as vidas e a honra das familias que aínda se achavam na inde- 
feza villa de S. Borja. Persistí pois no ataque.

Tendo o major José Cárdoso de Souza Doca, á testa dos 32 lan- 
ceiros, carregado sobre a ala direita do inimigo, conforme as minhas 
ordens, e deixando o capitao Cardoso Tico com 36 ou 4Q pravas de caval
laria para observar o meu flanco direito, avancei com o corpo de meu 
commando sobre o centro inimigo, recebendo a urna distancia, de 140 a 
159 brabas urna descarga de metralha, e o fogo de toda a linha inimiga, 
de que resultou a morte de 5 pravas do meu batalhao, sem contar 
numerosos ferimentos.

Os meus soldados paravam para dirigir sobre o inimigo um fogo 
bem nutrido e certeiro, achando-ine eu na frente das minhas linhas.

Esta luta desigual prolongou-se desde urna hora e meia da tarde 
ás duas e meia, tempo em que, julgando preenchido o meu fim, mandei 
retirar o batalháo para o interior da villa, o que effectuou em perfeita 
ordem, depms de haver, cansado de urna longa viagem, e exhausto de 
2 horas de marcha forjada, sustentado durante tres quartos de hora 
o fogo vivissimo de urna torga dez vezes maior.

Encontrando aínda na villa de S. Borja algumas familias, ordenei 
ao capitao Luiz Ribeiro de Souza Rezende que, com sua companhia, 
occupasse a rúa de S. Joáo, mandando a 8a companhia, commandada 
pelo capitáo Carlos Augusto da Cunha, tomar posigao na rúa Direita.

Durante o fogo achavam-se sempre ao meu lado os alfares Nuno 
de Mello Vianna e Agostinho Ribeiro da Fonseca, assim nomo o par
ticular sargento de brigada Manoel José de Castro, o< 2o sargento da 3a 
campanhia Assumpgáo.

E’ digno tambem de todo o louvor o alferes porta estandarte 

muniQf.es


115

Paulino Gomes Jardim, que provou ser official distincto e de coragem 
nao vulgar.

O capitao Raymundo José de Souza, militar acostumado á disciplina, 
durante todo o tempo animou os nossos soldados com a sua voz. Igual
mente nao posso deixar de mencionar os nomes dos Srs. tenente-coronel 
José Ferreira Guimaraes, major José Cardosó de Souza Doca, e capitao 
Cardoso Tico, pelos serviros prestados, nao só antes, como durante e 
depois do combate, assim como o tenente José Joaquim Menna Barreto, 
que muito me coadjuvou na minha retirada.

Louvo a todos os officiaes e em geral a todo o Io corpo de volün- 
tarios a quem coube a gloria de salvar com a sua presenca a populacao 
de S. Borja, como poderá V' Ex. especialmente certificar-se pela copia 
junta da carta que me dirigió o Sr. conego Gay, vigario daquella 
infeliz povoagáo

Posso asseverar a V. Ex que nao ficou urna só familia em S. Borja, 
pois que á frente de meu batalhao se retiraran! as que ainda alli existiam.

Lamento a morte de 7 pravas, cujos nomes opportunamente com- 
municarei a V. Ex. ; além disto tenho 29 feridos que se acham a 
cargo do Sr. Dr. Joao Ignacio Botelho de Magalháes, cumprindo declarar 
que este medico assistio bravamente a todo o combate, e logo que se 
tornaram necessarios os seus servidos, arvorou um hospital de sangue no 
centro da villa.

Depois de haver acommodado os precitados feridos, e recolhido as 
arma< dos mortos, retirei-me em boa ordem para Santa María, 5 leguas 
distante da villa.

Pelo que levo dito a V. Ex. sem custo comprehenderá a difficil 
posicño em que me achei, e se nao pude por mais tempo fazer parar o 
inimigo, resta-me a satisfagáo de ter-lhe infundido tal respeito, que só ao 
cabo de tres dias animou-se a penetrar na villa, e a saqueal-a, dando 
assim tempo a que se retirassem para longe todas as familias, todas as 
bagagens, e toda a cavalhada mansa existente naquellas immediagóes.

Apezar de haver visto manobrar o inimigo com disciplina, nao posso 
deixar de ponderar a V. Ex. que é tímido á vista de qualquer rasgo audaz.

Além do louvor que em geral tive de expender com o meu batalhao 
tomo a liberdade- de fazer. a V. Ex. mengáo honrosa do capitao Luiz 
Ribeiro de Souza Rezende, dos alferes ajudante Joáo Clemente Vieira 
Souto, Antonio da Costa Guimaraes, e do alferes secretario Antonio 
Paulo Pinto da Fontoura, que me pedio como especial favor poder estar 
perto de seus companheiros durante o fogo.

Náo nos foi dada a felicidade de repellir o inimigo audaz, que 
acabava de vilipendiar o solo sagrado de nossa patria, e nem se quer 
coube-nos a gloria de derrotar completamente as suas linhas avanzadas 
e tomar-lhes a sua artilharia; o que todavía tena sido táo fácil, se 
podesse dispór de toda a cavallaria que julgava encontrar no ponto táo 
importante e táo ameagado de. S. Borja.

Aínda hoje apenas disponho de 800 homens, contando com o meu 
batalháo, desgarrado no meio de urna campanha exposta a qualquer 
golpe' de máo do inimigo, no meio de habitagóes desertas, e baldo de 
todos os recursos, em que nem sequer um cavallo se encontra, com 
quasi 'toda a minha officialidade á pé, que na occasiáo do encontró com 
o inimigo perdeu a sua cavalhada; espero porém, reunir-me amanhá 
ou depois ao Sr coronel Fernandes, que me consta achar-se reunido 
á sua brigada, em grande parte licenciada.

Do que vai exposto espero que V. Ex. formará urna idéa exacta 
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das occurrencias do dia 10, e da situado espinhosa em que actual
mente me acho.

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. Sr. Joao Frederico Caldwell, tenente-general com
mandante das armas.

Joao Manoel Menna Uax*i?eto  (1). 
Coronel commandante.

O conego Gay, vigario de S. Borja, assim descrevc o cómbale do 10 do Jnnho:

Pelas 8 horas da manha do dia 10 de Junho de 1865 vio-se do 
passo de S. Borja e da villa, descerem de S. Thomé para o rio Uruguay 
grande numero de carretas e urna fileira de tropas paraguayas, nao in
terrompida, sobre a superficie de legua e meia de comprimento, ’de S. 
Thomé ao Uruguay.

¡inmediatamente o major Rodrigues Ramos, commandante da infan
taria da guarda nacional estacionada no passo de S. Borja, deu parte 
do que se passava ao tenente-coronel José Ferreira Guimaraes, comman
dante da reserva, que estava acampada na villa, e este avisou ao co
ronel Joño Manoel Menna Barreto, commandante' do Io batalhao de 
voluntarios, que estava acampado a duas leguas de S. Borja.

O Sr. major Rodrigues tambem despachou ofíicios para o coronel 
Fernandos, commandante da brigada no Passo das Pedras, e deu par
ticipado do que occorria ao tenente-coronel Tristao de Araujo Nobrega, 
commandante do provisorio de cavallaria n. 22, que, achando-se n’uma 
cdxilha a distancia de urna legua, já tinha feito ensilhar os cavallos 
á sua for$a para marchar para o acampamento do Passo das Pedras; 
segundo ordem que tinha do- commandante da brigada.

Apenas as carretas paraguayas chegaram á barranca do Uruguay, 
os soldados lan^aram canoas na agua, e immediatamente em cada urna 
dessas canoas (sui generis), especie de jangada, embarcou um pelotáo de 
soldados paraguayos. Logo que tiveram assim embarcados 400 homens, 
as canoas se dirigiram para o lado da fronteira do Brazil, um pouco 
acima do porto do passo de S. Borja.

A infantaria do major Rodrigues Ramos os esperava e lhe fez va
rias descargas s'eguidas, que, dizem, mataram varios Paraguayos. Estes 
retrocederam entáo com as canoas para a orelha do rio dó lado de 
Corrientes, e principiaram a remontal-o junto á costa, e quando che
garam a certa altura largaram as canoas para atravessar o rio, diri- 
gindo-as a varios pontos da nossa costa para desembarcar.

Esta manobra do inimigo obrigou o major Rodrigues a dividir seu 
pequeño batalhao em quatro companhias, que repartió pela costa do 
rio, para acudir a varios pontos de desembarque; mas apezar dos es
torbos que fizeram, sobre tudo as companhias commandadas pelo capitao 
Godinho, apezár da intrepidez de alguns officiaes, náo puderam impedir 
o desembarque dos inimigos, que dispunham de forjas mui superiores ás 
nossas em numero.

Na mesma occasiáo desembarcaram pouco mais acima, outras forjas 
paraguayas, que se eré tinham embarcado no passo de ¡Thomé, quasi 

■ ■ ■ ■ ■ " , '»•
(1) Depois Brigadeiro. Fui inorto em 1869 no assalto c tonuda de Peribabuy. 
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ao ni ©sino tempo que as primeiras no porto do Formigueiro, em frente 
do porto do passo de S. Borja. .

Um Paraguayo desertor disse depois que esta forca era de 400 ho^- 
mens, que sahira de S. Thomé na noite de 9 para 10, que durante a 
mesma noite passou o Uruguay sem ser percebida pelas forjas brazi
leiras, e que se escondéra de noite no matto. Declarou que os Para
guayos passaram em 20 canoas, em cada urna 20 homens, e em cada 
viagem passaram 400 homens.

Desde que as forjas paraguayas desembarcaram sobre o territorio 
brazileiro, foi impossivel ao pequeño batalhao de infantaria do major 
Rodrigues^ disperso por companhias em varios pontos, de as couter.

■ Bem a proposito chegou naquella occasiáo o tenente-coronel Tristáo de 
Araujo Nobrega com o corpo n. 22. Este mandou seus lanceiros, ao 
mando do alferes Joaquim Vieira, de protecgáo á companhia da nossa 
infantaria, que se achavá isolada e que baialhava com desespero contra 
um inimigo excesivamente superior em numero, e que a teria esma- 
gado toda sem este soccorro. Em quanto parte da nossa infantaria se 
batia e escapava ao perigo immihente que a ameacóu de perto, as ca
noas paraguayas traziam .reforgos aos que já tinham desembarcado.

Ha meia legua do passo de S. Borja á entrada da villa. O inimigo 
formoii urna fileira ou linha de atiradores de quatro filas de fundo, e 
poz-se em marcha para o lado da villa. Em vao o tenente-coronel 
Trist'o, com a cavallaria, e o major Doca, com os lanceiros do corpo 
22, lhe disparavam seus tiros sobre sua direita ; os Paraguayos que se 
encontravam no lugar atacado por nossos bravos, paravam, morriam, 
mas o grosso de suas fo gas caminhava sem cessar.

Súmente de vez em quando sua fileira se abría para dar passagem 
aos tiros de algumas pequeñas bocas de fogo que puchavam á máo ; 
aproveitando a escuridáo da fumaga dos tiros para as empurrar mais 
adiante. Elles náo faziam maior caso e mesmo despresavam os tiros 
que nossa infantaria, já em parte montada, dirigía sobre sua ala es- 
querda.

Houve entao- rasgos de heroísmo'da parte de alguns de nossos sol
dados ; citarei só um.

O. guarda nacional Leocadio Francisco das Cliagas, do corpo pro
visorio n. 28, achava se nesse dia em S. Borja, onde residía sua familia. 
Estava com licenga : tomou suas armas e se dirigió para o lugar onde 
brigava a nossa infantaria. Por tres vezes, sem ser mandado, foi só, a 
disparada, únicamente com langa, investir a forga paraguaya, e de cada 
vez matou um. inimigo. Mas., embriagado par seu bom successo, voltou 
quarta vez á carga, contra o conselho de seus camaradas, e foi rece
bido por urna descarga geral do inimigo que estendeu morto este infeliz, 
que teria sido um bravo em exercito disciplinado. O inimigo, tendo ca- 
m inhado algumas quadras, e reconhecendo que as forgas que lhe faziam 
frente eram insufficientes para lhe impedir a entrada da villa de S. Borja, 
quiz assegurar sua preza.

Por isso destacou da forga que se dirigía para a rúa mais occiden
tal da villa urna forte columna, que tomou a directo dos terrenos 
sitos a leste della, como querendo cercar S. Borja, para impedir a 
sahidí”das familias. Foi esta columna que mais apertou nossa infanta
ria, que teria -completamente destrocado sem os soccorros que lhe deu 
o alferes Vifljra com seus lanceiros. Esta columna parou e retrocedeu 
quando ouvio tocar a música do Io batalháo de voluntarios.

Mui’ perto estava a columna inimiga da entrada da ruji, menos de 
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oito quadras, quando se lhe apresentou na frente o Io batalhao de vo
luntarios, que fez urna terrivel descarga sobre os Paraguayos. Estes 
sur prendidos por este apparecimento que nao espera vam, pararam e 
recuaram, formando quadrado, em quanto a columna que se dirigia 
para leste da villa retrogradava e ia-se collocar na retaguarda do qua
drado. O fogo entao tornou-se animado, os soldados da nossa guarda 
nacional crearam novos brios á vista do auxilio que lhes chegava.

A infantaria descarregava sobre o inimigo pela esquerda, os lan- 
ceiros e a cavallaria pela direita, e nao ha duvida que se o Io bata
lhao de voluntarios fosse um corpo de veteranos aguerridos, com urna 
carga sobre o centro do inimigo tinha-o ¡andado no rio Uruguay. Infe
lizmente os soldados do Io batalhao de voluntarios achavam-se candados, 
pois sem comer tinham andado duas leguas a marche marche, com as 
moxillas, e eram quasi todos recrutas que pela primeira vez viam fogo : 
nao se podia nem se devia esperar que este batalhao fizesse naquella 
occasiáo o que teria feito um batalhao descansado, veterano e aguerrido.

Emquanto o Io batalháo de voluntarios fazia seu baptismo de sangue 
e merecía a gratidáo eterna das familias de S. Borja, das quaes foi o 
salvador, vio-se dentro da villa um espectáculo que é impossivel des- 
crever. A populado estremecía de susto; só se ouviam gritos e lamen
tares pelas rúas, que estavam cheias de povo ; homens, mulheres, se- 
nhoras com os cabellos soltos, com os filhos nos bragos, procuravam 
fugir, e tomavam a direcgáo que julgavam opposta ao inimigo.

Nesse labyrintho os membros da mesma familia chegaram a perder
se. Houve maes que perderam seus filhos. Este espectáculo commoveu 
o coronel Joáo Manoel Menna Barreto, e o determinou a atacar os Pa
raguayos. Durante algumas horas em que fez frente ao inimigo com o 
Io batalhao, a villa de S. Borja ficou despovoada.

Seus habitantes, alguns em carretas ou a cavallo, quasi todos a 
pé, se retiravam com a roupa que tinham no corpo, abandonando suas 
casas e tudo quanto ahi possuiam, julgandó-se felizes de nao cahir pri
sioneiros e de salvarem suas vidas.

Se bem que os Paraguayos tivessem suspendido sua marcha, sua 
posigáo ficava de momento em momento mais favoravel, pois que as 
canoas lhes traziam maior numero de combatentes, naquelle dia des- 
embarcaram 4,000 Paraguayos e alguma cavallaria. Náo podendo nossas 
forjas atacar e fazer frente a um inimigo táo superior em numero, o 
coronel Joáo Manoel Menna Barreto aproveitou de um movimento retro- 
gado que insensivelmente tinha operado o 1° batalháo de voluntarios 
sobre a entrada das rúas da villa, para fazer urna hábil retirada.

Elle guarnecen as bocas de todas as rúas do lado do norte, por 
onde se achava o inimigo, com piquetes de cavallaria e de infantaria 
montada, e fez entrar o Io batalháo de voluntarios e o resto das torgas 
em boa ordem.

De sua parte os Paraguayos ignoravam que o Io batalháo se achava 
em S. Borja. O capitáo paraguayo L pez, que tinha dirigido,as opera
goes neste dia, tocou a retirada quando soube que nossas forgas se tinham 
recolhido dentro da villa, e foi formar o seu acampamento junto aó 
passo de S. Borja. Ahi formou urna junta de officiaes para deliberarem 
sobre o que lhe competía fazer.

O resultado deste conselho foi que era provavel que houvesse forras 
brazileiras consideraveis dentro de S. Borja; que era imprudente atacar 
com as forgas que nessa occasiio tinha á sua disposicáo a villa, pois 
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poderia morree muita gente sua, que se devia esperar que todo o exer
cito estivesse deste lado do Uruguay para atacar S. Borja.

Felizmente para as familias foi útil este conselho que prevaleceu, 
porque nessa noite o coronel Joáo Manoel Menna Barreto, bem infor
mado das forjas inimigas qüe tinham desembarcado, julgou que nao 
podia sustentar-se em S. Borja, evacuou aovilla sem ser percebido pelo 
inimigo e durante a noite ficou a tres leguas de distancia de S. Borja.

O 1“ batalhao teve naquelle dia 6 mortos e 29 feridos. Dos corpos 
de guardas nacionaes houve 15 mortos e 35 feridos; total: 85 homens 
fóra de combate.

Os Paraguayos tiveram mais de 100 mortos, e entre elles um official, 
e mais de 100 feridos. Ao valor e intrepidez do digno coronel Menna 
Barreto e ao seu batalhao, devo eu, devem as tres quartas partes dos 
habitantes de S. Borja, nao cahirrnos prisioneiros dos Paraguayos e 
náo sermos massacrados por elles no dia 10. Possa Deus conceder a 
este benemérito coronel e ao Io batalháo de voluntarios, tantas feli
cidades como agradecidos lhes desejam os habitantes e o parodio da 
desgranada villa de S. Borja 1

No dia 11 de Junho o coronel Menna Barreto e as familias que 
emigravam, ignorando a rqsoluQáo do inimigo de esperar pelo des
embarqué de todo o seu exercito para entrar na villa de S. Borja, 
estavam na persuasáo de que elles tinham entrado nella durante a 
ultima noite, e, temendo serem perseguidos pelos Paraguayos, trataram 
de se retirar o mais longe que podiam.

O humano coronel Menna Barreto teve o cuidado de náo deixar 
nenhuma familia á retaguarda, parando ás vezes para que ellas fossem 
adiante. afim de as proteger no caso de precisáo. Naquelle dia ó 
Sr. coronel veio ficar no capáo de Santa Maria, sobre a estrada de 
Porto-Alegre, a 7 leguas de S. Borja deixando de observado, algumas 
leguas atraz, o tenente-coronel Tristáo de Araujo Nobrega com o corpo 
22 de cavallaria.

Rodavam sobre a estrada mais de 300 carretas, além do grande 
numero de pessoas que iam a cavallo, e a multidáo que ia apé........

Batalha naval do Riachuelo (ít de Junho de 1865), com
bates dos días 13 e 18 de Junho (este último em 
Mercedes.)

Participantes ofliciaes sobre a batalha naval do Riachuelo, extrahidas 
do vol. IV da compilando dus Ordens Geraes da Armada, publi
cadas pelo Quartel General da Marinha.

Parte official do commandante da esquadra brazileira de bloqueio: ¡

Commando da 2a e 3a divisóes da esquadra do Brazil no Rio da 
Prata.—•Bordo do vapor Amazonas, abaixo do Riachuelo, em, Corrientes, 
12 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr. almirante.—Náo fizemos tudo quanto desejavamos, 
mas fizemos tudo quanto podíamos. No dia 11 do corrente, domingo
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Os mortos, offipiaes, marinheiros e soldados, háo de regular de 
80 a 90.

Que direi a V. Ex. dos commandantes?
Que todos se portaram bem e me ajudaram mais ou menos, como 

eu o espera va.
Náo fa^o distinccóes, pois que, entretido com o desejo de aniquilar 

a esquadra paraguaya, náo pude fiscalisar attentamente cada navio de 
per si, e ás vezes até os perdi de vista ñas voltas do rio.

Com mais vagar transmittirei a V. Ex. as informagoes que fór 
colhendo.

Sei com evidencia, porque sempre se achou commigo, a meu lado, 
em seu posto de honra, sobre o passádi(?o do vapor Amazonas, que o seu 
commandante, o capitáo de fragata Theotonio Raymundo de Brito, por- 
tou-se com bravura e sangue frió, dando sempre as disposi'oes que no 
caso eram precisas.

Seus officiaes se portaram como deviam e, entre ellfes, o Io tenente 
José Antonio López, encarregado da bateria de próa.

O coronel Joáo Guilherme Bruce, commandante da brigada, já conhe- 
cido por sua bravura, me coadjuvou, fazendo dirigir a tropa aos lugar?s 
que mais convinha para offender o inimigo.

Logo que receba, remetterei as participagoes dos diversos commandantes.

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. vice-almirante visconde 
de Tamandaré, commandante em chefe da for$a naval do Brazil no Rio 
da Prata.

Francisco Manoel Barrozo.

Parte official do commandante da cávete a helice PmijtaUyba:

Bordo da corveta Parnahyba, abaixo das baterias do Riachuelo, 
em 13 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr.— Cabe-me a honrosa tarefa de letar ao conhe- 
timento de V. Ex. o glorioso desfecho'do combate travado entre alguns 
dos vapores da marinha paraguaya com a corveta gob meu commando 
no ataque de 11 do correrite, entre as baterias do Riachuelo e a esqua- 
drilha paraguaya de um lado, e a esquadra brazileira ao mando de 
V. Ex. do outro.

Pe$o desde já permissáo a V. Ex. para descrever o melhor que 
me fór possivel os brilhantes episodios de que foi theatro o convez deste 
vaso de guerra, e procurarei íazel-o com laconismo, náo deixando com- 
tudo de attender ao mérito d’aquelles que mais contribuiram para a sua 
final e brilhante soluqáo.

No dia 11 do corrente mez, peías 8 horas da manhá, estando a 
esquadra brazileira formada em linha de combate abaixo de Corrientes, 
avistou-se a esquadra paraguaya composta de 7 vapores de rodas e 1 a 
helice, e 5 chalandas, artilhadas cada urna com 1 canháo de grosso 
calibre. Fiz immediatamente tocar a postos e preparei-me para o combate.

A esquadra inimiga, formada em linha de combate, désceu o Paraná 
encostada á margem de Corrientes, fazendo alto no Passo do Riachuelo, 
collocando-se sob a. protecqáo das baterias de térra, guarnecidas por 
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soldados do Paraguay. Ao signal n.—(bater o inimigo, etc.), feito pelo 
Amazonas (navio chefe), rompeu o fogo desta corveta sobre a esquadrilha 
inimiga, jogando com quatro rodizios e as duas caronadas de EB. Pouco 
depois atracou V. Ex. a bordo e fez igar o seu pavilhao, e d’aqui partió 
o signal n.—(para que cada navio principiasse o combate com qualquer 
dos inimigos), o que executúmos arreando a amarra sobre boia e seguindo 
ñas aguas do Amazonas.

Durante todo o trajecto sustentamos vivo fogo de artilharia com as 
baterías do Riachuelo e a esquadrilha inimiga. Em consequencia de se 
terem adiantado os outros vasos da esquadra, ficámos na cauda da linha, e 
pela proa da J equitinhonha, que a fecha va. O inimigo, percebendo que 
este ultimo havia encalhado, atacou a nossa linha, cortando a na altura 
da Parnahyba.

Avangaram sobre nós tres vapores paraguayos, que mais tarde re- 
conheci serem o Taquary, o Paraguary e o Salto.

Sendo inevitavel a abordagem, ordenei que funccionasse a machina 
com toda a pressao do vapor, e dirigi-me sobre o Paraguary, tendo a 
felicidade de metel-o a pique.

O Taquary abordou-nos pelo lado de BB., e o Salto por EB.
Apenas guarnecido o segundo rodizio de BB, que disparou dous tiros 

de metralha, toda a guarnigao defendeu a abordagem, inclusive as l8 
e 6a companhias do 9° batalhao de infantaria destacadas abordo desta 
corveta sob as ordens do seu distincto commandante o tenente-coronel 
José da Silva Guimaraes.

Nesta luta heroica em que cada qfficial, marinheiro e soldado 
cumprio com o dever de verdadeiro brazileiro, muitas vidas preciosas 
foram sacrificadas no altar da patria.

O capitao do 9o batalhao de infantaria Pedro Affonso Ferreira e 
o guarda-marinha Joao Guilherme Greenhalgh succumbiram defendendo 
o pavilhao nacional, que chegou a ser arriado por um official do 
Taquary, conseguindo depois apoderar-se do leme, tendo sido acutilada 
nessa occasiáo quasi toda a guarnigao do 4° rodizio (de ré) que heroi
camente lutou contra as hordas dos nossos inimigos, que, superiores em 
numero, appossaram-se da tolda.

Sendo a luta desesperada, e cada vez mais critica a nossa situagao, 
por haver-nos abordado pela pdpa o Marquez de Olinda, e durando 
talvez já 1 hora o combate de mosquetaria e ferro frió, fizemos todos 
um esforco supremo de patriotismo, applaudindo com enthusiasmo a ordem 
transmittida pelo official immediato o 1° tenente Felippe Firmino Ro
drigues Chaves, de combinacao commigo, para que se lancasse fogo ao 
paiol da pólvora, ordem esta que ia ser immediatamente executada pelo 
corajoso escrivao de 2a classe, José Correa da Silva, quando felizmente 
ouviram-se gritos de—viva a nagao brazileira, o Imperador, o almirante 
Tamandaré, o chefe Barroso e a guarnigao da Parríahyba<

Eram vozes de nossos marinheiros ,e soldados, acommettendo resolu
tamente os paraguayos, que se éscapavam por haverem percebido que o 
Amazonas e Belmonte vinham em nosso auxilio, e tambem a Mearim.

Grande foi nessa occasiáo a desordem do inimigo: Os trintas cada- 
veres deixados em nossa coberta, inclusive o*  do atrevido official que 
profanou nossa bandeira, attestam bastantemente o revez soffrido por 
elles, devendo aqui addicionar que todos os outros paraguayos, que entilo 
se achavam : a bordo, precipitaram-se ao rio, e ganharam a margem 
do Chaco.

Irado agora o nosso pavilhao, serenados os ánimos, vimos entao que
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nessa luta heroica ^ra que muitos jogavam • as«'arpias pulso a pulso, 
bastantes tinham sido‘^ victimas que cgiíj . seu denddo concórreram para 
tornar memoravel nos'.annaes da marinlía ’.braziíéira odia 11 de Junho 
de 1865. •/ ‘ ‘ ‘

Entre ellas nao posso deixar de mencionar o bravo tenente do 9o 
batalhao de infantaria Feliciano J. de Andrade Maia, que sustentou-se 
no seu posto até cahir desfallecido pelos golpes do inimigo, tendo-se 
até entao conservado como verdadero baluarte brazileiro. A sua me
moria deve ser conservada como unq brazáo de honra e alto crédito para 
o exercito imperial.

O imperial marinheiro de 1*  classe Marcilio Dias, que tanto se 
distinguirá nos ataques de Paysandú, im mortal isou-se aínda nesse dia. 
Chefe do rodizio raiado, abandonou-o súmente, quando fomos abordados, 
para sustentar braco a braco a luta de sabré com quat o paraguayos.

Conseguio matar dous, mas teve de succumbir aos golpes dos outros 
dous. Seu corpo, crivado de horriveis cutiladas, foi por nós piedosa- 
mente recolhido, e só exhalou o ultimo suspiro hontem, pelas 2 horas 
da tarde havendo-se-lhe prestado os soccorros de: que se tornara digna 
a praga mais distincta da Parnahyba. Hoje pelas 10 horas da manhl, 
foi sepultado com rigorosa formalidade no rio Taraná, per nao termos 
embarcando propria para conduzir seu cadáver á térra.

Longa seria a enumeracao dos factos distinctos praticados a bordo 
deste navio pelas pravas do meu commando, mas nao posso eximir-me 
de citar os nomes d’aquelles que bem mereceram da patria.

O Io tenente Filippe Firmino Rodrigues Chaves, immediato desta 
corveta, h uve-se com dignidade e bravura, animando a guarnido e 
dirigindo o fogo, tendo depois, de combinado commigo, ordenado que se 
lancasse fogo ao paiol da pólvora no instante .em que o perigo de suc
cumbir se tornou imminente. Seus servicos sao recommendaveis.

O Io tenente Miguel Antonio Pestaña portou-se com denodo e 
coragem pouco commum, commandando a guarnicao que se havia entrin- 
cheirado no convez: a seus esforgos e patriotismo se deve em parte a 
brilhante victoria alcanzada pela Parnahyba.

Os Io* tenentes Antonio Pompeu de Albuquerque Cavalcanti e Miguel 
Joaquim Pederneira, officiaes que commandavam os 2o e 3o rodizios, 
nunca os abandonaram, e a seus esforQos se deve o vivo fogo de arti
lharia que tanto estrago produzio nos vapores Taquarj, Paraguay y 
e Salto.

O guarda-marinha Affonso Henrique da Fonseca mostrou bastante 
valor, lutando a par do Io tenente Pestaña, e animando com suas palavras 
cheias de patriotismo aos nossos marinheiros e soldados.

Ao muito distincto escrivüo d’e 2a classe José Corréa da Silva se 
deve hoje a conservado desta corveta; recebendo ordem de lanzar fogo 
ao paiol da pólvora, munio-se de um charuto acceso, e póde conter o 
seu enthusiasmo até o momento de se ouvirem os brados de triuinpho 
de que fiz men^So.

O commissario de 2a classe Pedro Simdes da Fonseca, vendo que seus 
servidos erara de pouca importancia na coberta, onde se achava, subió ao 
convez, e descarregou sobre o Taquary a coronada de bombordo-avante, 
empregando-se a metralha na caixa das rodas, qve produzio estragos 
mortíferos em officiaes que sobre o passadi^o dirigiam a abordagém.

(A parte menciona com louvor os nomes de varias pravas da tri- 
polado da corveta que por brevidade omittimos. Depois contihúa).

O contingente do 9o batalh3o.de infantaria, composto «das 1” e 61

batalh3o.de


companhias, sob o • iminediató commando do muiló distincto tenente- 
coronel * José da Silva ■ GuhparáeA, poitpu-ser*  como era de esperar de 
soldado^'brazileiros: enthusiáSmo jio acto (ja abordagem, valore esforQO 
denodado na luta travada bra^o a braceo com *(>  inimigo, excedem ao 
melhor elogio.

Foram incansavei< em bem dirigir os seus subordinados o capitao 
Timoleilo. Peres de Albuquerque Maranhao, o tenente Leopoldo Borges 
Gal vio Uchóa e alferes Francisco de Paula Barros. Sao ainda dignos 
de elogios os alf jres Pedro Velho de Sá Albuquerque e Francisco Antonio 
de Sá Barreto Júnior. No mesmo caso se acham o Io sargento cadete 
quartel-mestre Luiz José de Souza, o Io cadete 2o sargento Luiz Fran
cisco de P. Albuquerque Maranháo, etc., etc.

(Supprimimos ainda os noines de varias pravas do exercito elogiadas. 
A parte continúa).

Desterrando o Tajuary do costado de BB, onde se achava, seguio 
rio ácimo perseguido pelo Amazonas; o Afcr/uez de Olinda e o Sallo des- 
ceram o rio, rindo dar fundo abaixo do lugar da luta.

Inteiramente livres de nossos inimigos, procuramos perseguil-os, mas 
nao o fizemos como queríamos por haver-se desmontado o leme, safando 
esta corveta gracas á boa directo da machina.

Governando, porém, com a vela deKestaes e latina conseguimos 
abordar o Sallo.

Atracados á elle, fiz saltar o 2o tenente Miguel Antonio Pestaña e 
o denodado imperial marinheiro de 2a classe Pedro Chaves (condecorado 
com duas medalhas humanitarias de 1*  classe), sendo aquelle nomeado 
commandante da presa, e este designado para ipar o pavilháo brazileiro 
no tope grande, o que fez, recolhendo a bandeira paraguaya, que se 
achava abatida, o guarda-marinha Affonso Henrique da Fonseca. Cada - 
veres mutilados, canhoes desmontados e moribundos que exhalavam o 
ultimo suspiro, eis o que haviam deixado nossos encarnizados contendores.

Duas horas depois, atracou nosso esealer a bordo com as pracas 
destacadas, por haver o guarda-marinha Affonso reconhecido que o Sa’to 
ia á pique como efectivamente foi, e por isso fez embarcar as pracas 
que puderam saltar, ha vendo recolhido o tenente Joao Vicente Alcaraz, 
commandante do Sallo, gravemente fer do, e dous marinheiros levemente.

Soube do commandante do Sallo que a esquadra paraguaya era 
commandada pelo capitáo de fragata Meza, que tinha sah do na ves- 
pera á meia noite de Humaitá, onde ficava o presidente López, e que 
os 4 vapores qne nos atacaram continham 575 pravas de abordagem.

Junto fa$o annexo o mappa dos mortos, feridos ou extraviados na, 
abordagem de que acabo dé fallar, e, terminando este officio, cumpro 
com o voto unánime d sta guarnicao depositando ñas míos de V. Ex. 
a bandeira paraguaya arriada do vapor Sallo, para que V. Ex. lhe 
de o destino que mais conveniente julgar paraobrilho de nossas armas 
e recordado deste dia tao notavel para nossa historia naval.

i
IlUn. e Exm. Sr. chefe de divisao Francisco Manoel Barrozo, 

commandante da 2a divisáo da esquadra.

Aurelio Garclndo Fernandos do Sá.
Capitác-tenente commandante.
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Parte officiü do connnindantc da fragata Amazonas:

Bordo do vapor Amazonas, no Riachuelo, 11 de junho de 1865.
Illm. e Ex¿n. Sr.—Cumpre-me levar ao conheoimento de V. Ex. que 

hoje ás 9 horas, mais ou menos, avistavam-se, descendo de Corrientes, 
8 vapores rebocando 6 chatas, os quaes se conheceram ser inimigos. Logo 
que estiveram ao alcance da nossa artilharia rompemos o fogo, respon- 
dendo elles. Este navio respondeu immediatamente, e seguio no abaixo, 
segundo o que V. Ex. me havia ordenado, afim de bater o inimigo. Fomos 
recebidos, quando passavamos o Riachuelo, por um fogo vivo de bate- 
rias collocadas em térra, das chatas, dos vapores e de mais de 1.000 
homens cojlocados sobre ‘o barranco, armados de fuzil.

Obedecendo ás ordens de V. Ex , subí rio acima e, fomos abalroando os 
vapores inimigos, conseguindo inutilisar tres e metter a pique urna das 
chatas. * . . •

Esta manobra, pensó, fez com que todos os vapores inimigos aban- 
donassem o combate e bem assim a gente que guarnecia as chatas.

V. Ex. foi testemunha ocular do comportamento dos officiaes e mais 
pravas sob meu commando, e de tudo quanto se passou a bordo, durante 
o combate.

Cumpro tambem o agradavel dever de informar á V. Ex. que os 
officiaes e mais pravas do exercito destacadas á meu bordo, me auxiliaram 
grandemente, com fuzilaria e trabalhandc no rodizio de ré.

E’ de meu dever informar a V. Ex que o P tenente José 
Hypolito de Menezes, que se achava com parte de doente, se apre • 
sentou na occasiáo do combate, e que igual procedimento teve o imperial 
marinheiro Leocadio dos Santos.

Junto achará V. Ex. a relacáo das pragas mortas e feridas, assim 
como das avarias que soffreu o navio.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. chefe de divisáo Fran
cisco Manoel Bar rozo, commandante da 2a divisáo naval do Rio da Prata.

Theotonio Raymundo de Brito 
capiláo de fragata e commandante.

X

As avarias que soffreu o vapor Amazonas no combate de 11 de 
junho de lb‘65, foram as seguintes:

No casco

Todo o beque , arrando, e parte da roda de proa ; um grande rombo 
na enfermaria varando de lado a lado ó naviooutro na machina, le
vando os dormentes, offendendo os váos reaes e furando a carvoeira 
de BB; outro arrancando parte do trincanil junto á escotilha da ma
china, e outro produzindo a mesma’a varia junto ao portaló de BB; mais 
outro avante da caixa das rodas de EB, no lugar do .ferro da roga, 
produzido por urna bala que, partindo urna cabega, langou ao mar o 
dito ferro.

Sao estas as avarias de maior circumstancia ^ocasionadas quasi todas 
por balas de calibre 80 e 68, c deixo de mencionar as existentes nos 
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altos, de pópa á próa, produzcas pelas de menores calibres, metralha 
e fuzilaria, por serem muitas, como se deve prever: e, finalmente, de 
5 escaleres apenas ficaram 2, o 4" é a canoa, ambos em pessimo estado 
e incapazes de servir sem grande fabrico. A mastreagáo quasi nada soffreu, 
porém todos os estaes, cabrestos, patarrazes, se partiram, bem como alguns 
cabos fixos e de laborar.

Paite official do com mandan te da corveta Jequitiniioniia:

Bordo do vapor Jequiiinhonha no rio Paraná, em 13 de junho 
de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Como commandante do vapor J' equitinhcríha, oñde 
tremulav a a insignia do Illm. Sr. capitao de mar e guerra José Segundino 
Gomensoro, chefe da 3*  divisao, que faz parte da for$a naval do Im
perio sob as ordens de V. Ex., vou referir, como me fór possivel á parte 
que tomou o vapor ao meu mando contra a esquadra paraguaya, composta 
de 8 vapores, 6 chatas bem armadas, protegidas por urna forte batería 
collocada na barranca do lugar denominado—Riachuelo,—e mais successos, 
qué se deram até o abandono do Jequiiinhonha.

No dia 11 do corrente mez, pouco depois das 8 horas da manhá, 
avistou-se acima de Corrientes a esquadra inimiga: alguns navios da 
nossa fizeram signal de inimigo á vista, o qual como descesse o rio, 
promptamente se tornou visivel: entao o vapor Amazonas, navio chefe, 
fez signal para suspender, o que immediatamente o Sr. chefe Gomensoro 
mandou fazer, e foi executado, ficando nós sustentando no canal, em 
que estavamos, o vapor, até que ehegou o pratico de bordo, que estava 
fóra na lancha em servido da esquadra.

Quando passaram para baixo os navios do inimigo trocaram-se alguns 
tiros entre elles e os1 nossos navios, indo os do inimigo para baixo da 
sua batería de térra, e ahi deixaratn fundéar as chatas, ficando pa
rados.

Chegou entilo a lancha com o pratico a bordo, e viramos a encontrar 
os inimigos para batel-os pelo signal feito pelo navio chefe; ficando 
aguas-abaixo por algum tempo, em que por ordem do Sr. chefe Gomensoro, 
tomámos aguas-acima, estando o vapor Amazonas e alguns navios nessa 
posiQáo.

O navio chefe fez para o Jequitinhonha signal de bater o inimigo 
o mais próximo possivel; indo-se executar esta ordem, teve-se de virar 
aguas-abaixo; nessa manobra encalhou o Jequitinhonha no banco de a rea, 
que divide os dous canaes estreitos em frente á batería de térra do inimigo 
e por mais esforQos que se fizeram náo foi possivel safal-o.

Fez-se signal de estarmos encalhados.
Comegou entáo sobre vnós um fogo vivissimo de térra e dos navios 

inimigos, dos qüaes tres sepátando-se da linha subiram e nos cercaram, 
tentando por vezes abordar-nos; porém foram repellidos e fugiram rio 
acima, perseguidos pelo vapor Beberibe e outros da nossa esquadra que 
appareceram.

Na terrivel posicáo em que nos achavamos sustentamos a for^a -toda 
da batería de térra, que cessou- de hostilisar-nos ao escurecer, perdendo-se, 
meio hora depois de éncalhar-se, o pratico do rio, e durante o combate 
os officiaes e mais pravas da relacáo junta.
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Os Srs. officiaes da armada e mais classes, e bem assim os do contin 
gente do 1" batalhao de infantaria do exercito, marinheiros e soldados, 
portaram-so em seus postos com muito valor e sangue frió. Sendo todos 
dignos de admiragao, pois, o fogo que soffremos foi vivissimo.

Ao escurecer tencionei espiar o navio por EB, com um ferró, porém, 
faltava-me urna embarcado para isso, pois que havia perdido a lancha 
e os maiores escaleres.

Appareceu entao a canhoneira Iguatemy, que. apt roximando-se, atra- 
vessou-se com a correnteza sobre a proa do Jequitinhonha, e só safou-se 
dessa posi^áo quando o vapor Ypiranga veio tomal-a a reboque.

Approximou-sc entilo o Ypiranga para nos auxiliar e ficou enca- 
lhado, atravessado na nossa popa. Principiamos a safar o Ypiranga, gas
tando todo o dia seguinte e resto da noite, mas nada conseguimos.

Na tarde do dia 12, veio o Sr. capitfb de fragata Theotonio Ray mundo 
de Brito, commandante do vapor Aruazonas com algumas canhoneiras 
prestar-nos auxilio, no que foi incansavel e conseguio, durante a noite, 
safar o Ypiranga por duas vezes, mas quando tinha de procurar o 
canal, vinha de novo contra a popa do J equitinhonha.

Na manha do d¡a 13 de junho desencalhou o Ypiranga e princi
piamos a fazer o mesmo ao Jequitinhonha, reconheceu-se que se fatia 
com muito esforzó, senáo estivessemos a todo momento expostos aofogo 
da bateria de térra: entao o Sr. commandante Brito mandou que fosse 
a mór parte dos soldados para os outros navios, ficando o resto para 
embarcar, quando nos atacassem de térra.

Foi entáo espiar-se um ferro pela pópa para aguentar o navio: es- 
tava-se nesse servico quando rompeu de térra um fogo de artilharia que só 
parou ao escurecer, e disso nos.aproveitámos para retirar-nos para os outros 
navios da esquadra, pois o Jequitinhonha estava arruinado.

O Sr. chefe Gomensoro foi contuso depois que encalhámos e retirou-se 
na tarde do dia 12 para bordo do vapor Amazonas, bem assim os doentes 
e feridos para o Beberibe.

O fogo do segundo dia foi mais forte que o do primeiro, por estarmos 
com a pópa para o lado da bateria da barranca, que, nos dominando, 
nao consentia que estivessemos sobre a tolda.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr Francisco Manoel Barrozo, 
chefe jle divisao e commandante da 2a divisao da esquadra imperial no 
Rio da Prata.

Joaquim José Pinto
Capítao-tenente, commandante interino.

Parte ofiteiil do commandante da canhoneira Belmonte :

Bordo da canhoneira Belmonte, no Riachuelo (Paraná), em 11 de 
junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr. — Pessoa alguma melhor do que V. Ex., que 
esteve constantemente no passadi^o do navio chefe, póde ser juiz do 
meu coinportamento durante o combate que hoje se deu entre a esquadra 
paraguaya e a brazileira.

Só sinto que nao podesse fazer o que desejava, porque depois de 
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ter passado toda a linha inimiga, e quando voltava, procurando approxi- 
mar-me do navio chefe, que m© parecía abordado por um navio ini
migo, declaróu-se fogo na cOberta, produzido por urna bomba inimiga, 
e pouco depois deram-me parte que havia muita agua no poráo; assim 
vi-me obrigado a tocar atraz, e como a agua augmentasse extraordina
riamente a ponto de estar já dous pés acima do soalho da coberta, 
encalhei 0 návio como unicó meio de 'sálval-o; e immediatamente tratei 
de tapar os rombos, o que aínda náo conseguí.

O navio teve as seguintes avarias: 22 rombos no costado de BB, 
e 15‘ no dé EB, tudo anima da linha -de fluctuado, abaixo náo sei 
ainda, porém devem ser bastantes pois que todas as bombas de bordo, 
e baldes náo dáo vazáo á agua do poráo que já está apenas dous pés 
abaixo da tolda; perderam~se dous escaleres grandes; o terceiro foi arrombado, 
e o único estanque ficou estragado; perderá m-setambem dous turcos dos 
escaleres.

Devo declarar a V. Ex. que os officiaes, os Srs. los tenentes Fran
cisco Goulart Rolim e José Antonio de Al vari ni Costa muito me coadjuvaram 
animando, e activando as guarni^oes das pecas na occasiáo em que só 
este navio soffria todo o fogo da esquadra inimiga e das baterias de 
térra; e ‘o mesmo devo dizér dos Srs. cápi'táes Antonio dos Santos 
Rocha e Antonio Muniz Telles de Sampaio, do corpo policial no que 
diz réspéito a sua gerite, e do Sr. tenente Antonio Tiburcio Ferreira 
de Souzá, que com a ptatica que tem de artilharia e com o destaca
mento de que é digno commandante, aüxiliádo; pelos Srs. cadetes Leovigildo 
Cávalcanti de Melló e Miguel María Girárd, prestou servidos reaes, e 
portou-se com o valor qu’e em Corrientes já urna vez mostrou.

O Sr. 1° tenente Francisco Antonio Salomé Pereira, que se acha 
prézó a bordo destA'Canhóneira, offereceu-se por differentes vezes durante 
o combate para cóadjüvar-me. • : '

Devo fazer partícula men$áo do Sr. 2o ciVurgiáo Dr. José Pereira 
Giiipiaráes/qué na coberta, operando e curando 1 os doentes como maior 
desembarazo e- sangue frió, tete dé, mudando de profissáo, ajudar á 
apagar o incendio produzido por urna bomba que, arrebentándo junto 
dell°, e contundindo-o levemente na coxa direita; matoú dous homens á 
sua esqüebda, ferio a um e produzio um incendio, e igualmente em 
companhiado 2o marinheiro Eloy Caválcanti de Albuquerque e cabo 
do corpo de’ policía Luiz Fernándés da Silva muito trabalhou ‘em tapar 
os rombos dó costado.

O Sr. escriváo Manoel Vicente da Silva Guimaráes portou-so muito 
bem, municiando a bateria.

O pratico Joáo Baptista Pozzo conservóu-se Constantemente no pas- 
sadico de prumo na ínáo com o maior valor e sangue frió, e foi leve
mente ferido no rosto.

: Qs. machinistas, 10. José .da Silva ; Neves da 2a classe, e 3o Antonio 
Loureiro de Almeida da*  3*  clásse, e o ajudante. da 2a classe Gabriel 
Ferreira da Cruz Sobrinho, cumpriram o seu dever.

A guarnizáo em gerál portou-se regularmente, devendo porém 
especialisar pelo seu brilliante comportamento os imperiaes de 1*  classe 
Manoel; José de Oliveira, JoáO Pereira da ;Silva, Joáo José Correa, e 
ós d& 3a classe Joáo José da Paixáo e Julio Benito, chefe de pe$a, e 
da 2a classe Raymirado Francisco da Silva, carregador, bem como o 
eserevente Joáo Mariá BerneS dé Pafrabere.

Náo posso deixar de lamentar a perda do 2J tenente Julio Carlos 
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Teixeira Pinto, morto logo no principio do combate por urna bala de 
artilharia no ventre.

Durante o combate ti vemos 9 mortos, 7 feridos gravemente e 15 
levemente e alguns contusos: de todos remetto a V. Ex. a rela^áo 
inclusa.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Barroso, 
chefe de divisao, commandante da 2a divisao naval.

Joaquina Francisco de Abreu.
1° tenentt*,  commandantc interino.

Parto official do commandante da corveta Bf.ueribe:

Bordo da corveta Beberibe, no Paraná, em frente á ilha de 
Cabral, em 14 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. 
os successos que tiveram lugar a bordo do vapor de meu commando 
por occasiáo do combate do dia 11 do corrente, entre a for$a naval 
ao mando de V. Ex. e a dos Paraguayos composta de oito vapores, 
protegidos por baterías fluctuantes e terrestres, collocadas abaixo de 
Corrientes, próximo ao lugar denominado Riachuelo. Procurarei cum- 
prir esse dever o mais succintamente que fdr possivel.

Logo que V. Ex. ordenou que atacassemos o inimigo, achando-se 
o vapor do meu commando na vanguarda da for$a e ñas aguas da 
Belmonte que estava adiante, ao alcance da fuzilaria dos vapores ini
migos, virei aguas ácima, e, sobre as pás, supportei um fogo vivissimo, 
fazendo-lhes o maior mal que me foi possivel. Approximando-se entáo 
V. Ex. no vapor Amazonas e ordenando-me que seguisse para baixo 
os Paraguayos, assim o fiz até que de novo subimos o rio e foram 
derrotados os contrarios.

Vendo eu entáo que quatro dos vapores inimigos seguiam rio 
ácima, procurando evitar a sorte dos outros, que já estavam destruidos, 
ou tomados, dei-lhes ca$a, e, approximando-me ao maior d’elles com a 
firme tengáo de abordal-o, cheguei a partir o páo da giba em sua 
popa, fazendo-lhe grossa avaria náo sé com o rodizio como com a, 
fuzilaria.

Tinha, porém, o inimigo com ardil procurado o banco, e, dando-me 
o prumo duas brabas, evitei que o meu navio encalhasse como me 
assegurava o pratico, guiñando para o canal, porque, estando só n’essa 
occasiáo, teria de supportar, se encalhasse, a abordagem talvez dos 
quatro vapores que seguiam em pequeña distancia um dos outros.

O inimigo conheceu que náo me deixava levar por sua manobra, 
e que lhe fazia muito mal com a artilharia. Póz-se, por isso, em fuga 
por cima do banco, seguindo a toda for$a, e prevalecendo-se da su- 
perioridade de sua marcha.

Ainda continuei por algum tempo a dar ca$a aos fugitivos, acom- 
panhado entáo da canhoneira Araguary, que se approximava a mim, 
mas desistí d’esse intento por náo poder alcan^al-o.

Achando-se encalhado o vapor Jequitinhonha, soffrendo um fogo 
Vivissimo da batería collocada em térra, seguí a protegel-o, reunindo-me 
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aos navios que se achavam próximos a elle, e empreguei com os 
mesmos em fazer calar a batería inimiga, cujo fogo cessou depois das 
5 horas da tarde.

A noite #passei tundeado um pouco acima do J equitinhoríha com 
o Ypiranga e o Iguatemy para defender aquella corveta se fosse atacada.

As avarias que soffri de mais circumstancia, foram as seguintes: 
Um rombo por bala de 68 no costado á prda do lado de EB, e na 

altura da linha do cobre, que, penetrando na coberta, matou urna pra§a 
do corpo de guarnicáo do Espirito-Santo; o mastro grande cortado 
abaixo da roma, junto a chapa das arregadas da enxarcia por outra 
bala na metade de sua grossura por ante avante; a borda, e alguns 
cabemos dos portalós para ré, bem como a mesa da enxarcia da gata, 
arrombados em differentes partes, além de quasi todo o arvoredo cor
tado inclusive 6 ovens das enxarcias reaes.

Tire outras avarias por balas de artilharia no costado e ñas obras 
mortas, bem como por metralha na mastrea^ao.

Foram arrancados os olhaes das amuradas que seguram os ver- 
gueiros dos rodizios e bem assim urna das chapas e o piáo sobre o 
qual gira ó mesmo rodizio.

A chaminé das caldeiras teve 14 furos de diversas dimensoes, e 
o canudo do vapor 1.

A perda que soffri no pessoal eleva-se a 5 mortos e 17 feridos, 
tendo já fallecido 2 d’estes últimos, como mais detalhadamente verá 
V. Ex. na parte do 2® cirurgiáo d’este navio, e no mappa que junto 
envio.

Terminarei assegurando a V. Ex., que a guarnicáo portou-se com 
valor, e que os officiaes combatentes e das classes annexas sempre se 
conservaram nos seus postos desempenhando com bizarría os deveres a 
seu cargo, cumprindo-me especialmente assignalar o 1° tenente Joáo 
Gongalves Duarte, que exerce as funcQdes de immediato, pela sua 
actividade e sangue frió. O capelláo do vapor Amazonas, padre Fran
cisco do Carmo Gomes Diniz, que esteve durante o combate a bordo 
d’este navio, por ter vindo soccorrer um moribundo, pouco antes de 
apparecer o inimigo, desempenhou sua sagrada missáo com todo o zelo, 
caridade e sangue frió.

As pravas do corpo de guarnipáo do Espirito-Santo, que estáo des
tacadas n’este vapor, tambem merecem ser louvadas por tereip seguido 
o exemplo de seu bravo commandante o veterano major Joáo Baptista 
de Souza Braga, que esteve em seu posto de honra todo o tempo que 
duroú o combate.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel 
Barroso, chote de divisáo commandante da 2" divisáo.

Bonifacio Joaqulm do Sane’Amia,
Capitao-tenente, commandante.

Parto official do commandinte da canhoneira Iguatbmy :

Bordo da canhoneira Iguatimy surta rio Riachuelo de Santa Ca- 
tharina, em 12 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Cumpro com a maior satisfagáo o dever de 
expdr a V. Ex. as occurrencias havidas a bordo do navio do meu 
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ceta mando, no combato que hontem se ferio entre, a nossa es
quadra re a do Paraguay, composta 'de,-8 vapores e 6 ohatas, mon-. 
fondo. cada urna d’estas um canhao de 68 ou de 80,. e protegidas: por 
rbaterias^e térra, assestadas em toda a extensao da barrancado Ria
chuelo de*  Santa Catharina.

.• ’ Julgo escusado entrar em todos os detalhes d’este combate, certo 
def que V. Ex. melhor do que ninguem os apreciaría; e. por este 
motivo limito-me sómente ás occurrencias de meu navio em particular i 

Todos os officiaes, quer da marinha, quer da tropa, bem como a 
guarnido e soldados, portaram-se com muita dignidade e coragem, e, 
grabas a isso, sustentei sempre com o inimigo um fogo vivissinao. :

Quando a esquadra voltou de aguas-aciima,. segujndo o arrojo da 
fragata Amazonas, que investio de próa sobre alguns vapóres e chatas 
da esquadra inimiga, mettendo-os a pique, esta canhoneira, náo. tendo 
mais navio inimigo a combater, foi. collocar se junto ao vapor Jequi
tinhonha, que estava encalhado e soffria um fogo terrivel de urna, ba
tería collocada na barranca. •

Pouco depois de chegar a este ponto, sendo & horas da tarde, 
fui ferido gravemente por tiro de metralha na junta do pé direito, 
estando a meu lado no passadigo o major do corpo policial Antonio 
Luiz Bandeira de Gouvéa, ao qual felizmente passoit de, leve urna bala 
sobre o hombro, rasgando a farda, sem a menor contusáo,

Chamei incontinente o immediato e . entreguei-lhe admecQáo do 
navio, recommendando-lhe que náo desamparasáe o Jequitinhonha, e 
continuasse a sustentar o fogo com o mesmo vigor.

Fui logo. conduzido para baixo afim de receber os soccorros médicos, 
e conheci entáo que estava inutilisado.

O meu immediato o Io tenente Joaquim Xavier de Oliveira Pjmentel, 
que, cheio do seu costumado enthusiasmo foi occupar .o. meu lugar, foi 
morto 5 minutos depois, por urna bala de artilharia que levou-lhe a 
cabera. ,

Continuou a sustentar o fogo com n¿to menos ardor o ? Io tenente 
José Gomes dos Santos, cumprindo á risca todas as ordens que eu debaixo 
lhe mandava, até que ás 6 horas da tarde calaram-se as baterías,de 
térra e terminou todo o fogo. , ; '

O meu navio soffreu mais no casco e apparelho do que no pessoal, 
pois além do meu ferimento e da morte do immediato, apenas ficaraín 
feridos os soldados do corpo policial Francisco Bernardino de Paúla,, leve
mente, Bernardino Francisco Teixeira e Manoel- Pinto Lopes,Rangel, 
gravemente, e o imperial marinheiro da 3a classo Pedro Alexandpe, 
levemente.

As avarias que soffreu o navio, foram as segqintes: ,
Tres balas de artilharia penetráramos pollegadas no costado de EB, 

um pouco abaíxó do lume d’agua ; duas quási a meio navio e outra na amura, 
do mesmo lado; algumas balas deítáram abaixo urna pequeña casinha de 
bandeiras, arrombaram a borda do trincaniz acima, quasi na alheta do 
navio, inutilisando os cabemos da portinhola do rodizio.de ré.

Urna bala de artilharia penetrou tres pollegadas áo lume d’agua no 
costado de BB abaixo da mesa do traquee; . as trincheiras de JEB estáo 
inutilisadas, assim como quasi toda aborda ,dá enxarcia do tragúele Dar^ 
ré; os cabemos do mesmo lado estáo quasi iodos faxeados,' téndo Manido 
tres olhares onde éngatavam. os yergeiros da artilharia. - >

O mastro grándb acha-señnutilisado por1 duas balas de artilharia, urna 

rodizio.de
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quasi a meio da parté de vante, que fez 8 pollegadas de profundidade, 
e outra um pouco abaixo da roma, tendo tirado lascas.

O mastro do traquete levou tambem urna bala por ante avante acima 
da chapa do toldo, ficando parte della fóra.

O gurupés está totalmente inútil e fóra do seu lugar. ’
Dous escaleres, um de 12 remóse outro -de 10 com suas competentes 

pertengas foram arrombados e langados n’agua, tendo-se ambos submér- 
gido, e um turco de ferro, de escaler, foi cortado ao meio.

A chaminé da machina tem diversos rombos*
A’ excepto do apparelho real, todos os cabos acham-se mais ou 

menos cortados e ficaram partidos grande numero de cadernaes e moitóes.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Barroso, 
chefe de divisao e do estado maior e commandante da 2*  divisao naval.

Justino José do Macéelo Coimbra,
1° tenonte, commandante.

Parte oílicüil do commandante da canhoneira Araguary:

Bordo da canhoneira a vapor Araguary abaixo do Riachuelo, 15 de 
Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Em cumprimento á ordem de V. Ex. para dar 
urna parte minuciosa das occurrencias havidas na canhoneira do meu com
mando durante as 9 horas de combate do dia 11 de junho corrente, 
contra a esquadra paraguaya, protegida pela bateria do Riachuelo, debaixo 
da qual ella tomara urna forte posicáo, cabe-me informar o seguinte:

Logo que V. Ex. desceu com o signal de bater o inimigo, igado 
na fragata Amazonas, tratei immediatamente de occupar o meu lugar 
na linha e seguir a toda forra na popa da Mearim, debaixo de um 
fogo. vivissimo de artilharia e fuzilaria e respondendo com a mesma viva- 
cidade, grabas á exercitada guarnigao de tres rodizios e das pegas de 32 
e de campanha, que de antemáo mandara collocar a BB, e cada urna 
das quaes estava sob a direegao de um official do navio.

Tendo porém suspendido a esquadra inimiga e subindo juntamente 
na occasiáo em que chegámos ao lugar mais estreito entre o banco e a 
bateria vimo-nos de repente cercados por tres dos seus vapores, que pre- 
tendiam abordar-nos, approximando-se o da frente, que disse o pratico 
ser o Taquary, á 8 ou dez bragas do costado de BB desta canhoneira; 
mas felizmente os tres rodizios carregados com bala e metralha sendo 
disparados sobre elle a queima-roupa, fizeram-n’o arribar incontinente para 
o seu EB., e assim transpuzemos, sob um chuveiro de balas, o lugar 
mais aportado, dando volta apenas houve laseira, e seguindo outra vez 
na pópa do navio chefe afim de batermos novamente o inimigo e soccorrer 
a Parnahyba, que náo pudera escapar á abordagem dos tres vapores que 
mencionei.

Navegando na pópa da fragata Amazonas, que galhardamente metteu 
a pique dous dos vapores inimigos, langando se de próa sobre elles, e vendo 
que áhi pouco me restava a fazer, investí sobre o Paraguary contra o 
qual fizemos fogo de mqtralha, e depois, deixando ao Ypiranga, subí em 
perseguigáo dos quatro restantes que a toda a forra se escaparam rio 
acima.
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Neste intento approximei-me do Beberibe, que tambem o perseguía 
e, por elle passando, declarei ao commandante a minha intengao; dando 
entao esse vapor mais forga para se chegar á canhoneira do meu com
mando.

Subimos assim juntos por algum tempo, até que, parando o Beberibe, 
continuei á perseguir só os quatro vapores, fazendo com o rodizio de 
próa um fogo incessante, do qual resultou arrombar-se toda a pópa do 
Taquary, a ponto de obrigar esse navio a col loca r-se no lugar de outro 
vapor tambem de dous canos, que passou a cobrir-lhe a retaguarda.

A’s 5 1/2 horas, vendo-me só a grande distancia do Beberibe e a 
mais de tres milhas da nossa forga naval, ti ve de parar por conhecer 
a inconveniencia e loucura de ir batel-os de noite com tanta desproporcáo 
e sem esperanza de soccorro na distancia a que me achava dos mais 
navios.

Esperei, comtudo, no mesmo lugar até que, approximando-se de novo 
o Beberibe, me repetio a ordem de voltar, a qual executei descendo 
com elle para junto do Jequitinhonha, onde colloquei-me de modo a 
protegel-o com a artilharia contra as baterias de térra, que de quando 
em quando ainda me faziam um fogo certeiro.

Logo que cessou o fogo approximei a canhoneira da margem e ahi 
tomei quatro grandes chalanas ou chatas cheias de munigoes bellicas 
e montando cada urna um rodizio de 68.

Duas dessas embarcagóes tinham as pegas eneravadas por ordem de 
V. Ex., a terceira, porém, achava-se perfeita e abandonada, o que náo 
acontecen com a ultima que, estando occulta dentro do riacho, ainda 
tinha guarnicáo, parte da qual fugio para térra.

A 12 do corrente, depois de haver fundeado as quatro chatas no 
lugar ordenado por V. Ex., seguí até junto da canhoneira Parnahyba 
na qual deixei o medico deste vapor, Dr. Soares Pinto, por isso que 
o respectivo cirurgiao baixara doente para Buenos-Aires, no vapor na
cional Ygurey.

Recebendo os trinta mortos da Parnahyba fomos enterral-os, na 
•margem direita, depois do que dirigimo-nos ao vapor Marquez de Olinda 
onde tomei 21 prisioneiros, inclusive o commandante Ezequiel Robles, 
irmao mais velho do general em chefe do exercito inimigo, feito o que, 
fiz igar outra vez no tope grande a bandeira brazileira que desbraga
damente portanto tempo deixara de tremular na pópa desse infeliz 
vapor.

Depois dos successos dos dias lie 12 que acabo de relatar, ainda 
se ' deram nesta canhoneira diversos factos importantes que náo podem 
ficar desappercebidos, e, pois, cumpre leval-os ao conhecimento de V. Ex.

Tendo recebido ordem para no dia 13 coadjuvar o commandante 
da fragata Ama zonas na faina de safar o vapor Jequitinhonha que 
infelizmente encalhára no di i do combate debaixo das baterias inimi- 
gas, para ahi me dirigí, e, tundeando no lugar conveniente, com 45 bragas 
de amarra, tomei um bom virador da pópa do mesmo Jequitinhonha 
e comecei a trabalhar á toda forga, mettendo ao mesmo tempo a amarra 
dentro: pouco depois do meio dia deram-me ordem de parar a machina 
e comegamos a receber a gente do dito vapor, nao só com o fim de 
allivial-o como tambem para que no caso de novo ataque pudessemos 
sahir do lugar perigosissimo onde nos achavamos.

A’s 2 horas em ponto per’ebeu o mestre que havia movimento de 
gente debaixo do arvoredo onde estivera a batería paraguaya, ’e, dando-me 
parte, fui ¡inmediatamente á próa verificar e vi com effeito a menos 
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de urna amarra de distancia urna pega de bronze longa e guarnecida 
por sete homens» quatro de cócaras e dous de pé juntos ao chefe da 
peca, que parecía escorval-a.

Nao havia tempo a perder, e, portanto, emquanto náo a disparavam, 
chamei a gente de um rodizio e fazendo a pontaria,.disparei-a eu mesmo, 
mas antes que se dissipasse o fumo e nos deixasse apreciar o effeito 
da bala e metralha com que estava carregada a nossa pega, um chu- 
veiro do balas de artilharia cahio sobre nós, arrebentando dous cabe
mos da amurada, a rede de abordagem, atirando ao convez um servente 
de pega, ferido no braco esquerdo, e fazendo outras avárias no costado 
e apparelho.

A peca que vimos foi realmente desmontada, porém, além della, 
já haviam’ 10 ou 12 occultas atrás do matto e com as pontarias feitas 
sobre o grupo de navios occupados em soccorrer o Jequilinhonha.

Esperei alguns minutos a ver se nos seria possivel mandar o único 
esealer restante á bordo do vapor encalhado para trazer o resto de sua 
guarnigáo, mas o fpffo de térra era tao vivo que debaixo do zuñido 
infernal das balas tivemos de cortar o virador da popa, e, largando a 
amarra sobre boia, afastar-nos para a margem opposta, onde pairando 
continuamos a amixelar sobre elles com bombas e balas razas.

Assim nos conservámos até o escurecer, que foi quando pude approxi- 
mar-me de novo ao dito vapor, recebendo delle o commandante Brito, 
da fragata Amazonas, e cerca de 100 pragas entre soldados e mari- 
nhagem.

Feito isto .pretendía descer até junto dos mais navios, como o 
fizeram as canhoneiras Igualemy, Ypiranga e Mearim, por ser esta 
a ordem que tinhamos, mas, pedindo o commandante dó Beberibe que 
ficasse esta canhoneira junto delle, assim o fiz, com permissáo do com
mandante Brito, conservando-me fundeado pela sua proa e descendo 
com elle ás 2 horas da madrugada para este lugar.

A’s 6 horas dessa mesma manha de 14 do corrente, fui outra vez 
para cima por ordem de V. Ex. afim de inutilisar a chata, que ficara 
fundeada junto do J equilinhonha, bem como incendiar este vapor e o 
Paraguary.

Assim que fundeei acima da barranca do Riachuelo e comecei para 
tal fim a apromptar a canoa com o guardiáo Antonio de Souza e os 
imperiaes marinheiros de 3a classe Antonio de Souza Ferreira, Theo- 
tonio José Joaquim, Agostinho Pió, Jesuino Joao Marques, Epiphanio 
Manoel da Encarnagáo, e da 2a Januario da Cruz, notaram os vigías 
grande movimento de gente em térra, e meia hora depois marcharam 
duas columnas ou batalhóes para a barranca, que nos ficava a 20 bracas 
abaixo.

Náo me era pois possivel ficar ahi com o navio por mais tempo, 
salvo se quizesse ficar entre dous fogos: por isso resolví suspender e 
mandei largar á canoa depois de dar instruegoes bem claras ao guar
diáo e a cada homem um collete salva-vidas para o caso de ir a 
embarcagáo a pique.

Em quanto suspendíamos para cahir a ré antes de sermos aggre- 
didos, romperam de térra o fogo por verem que lhes • frustavamos os 
planps de cortar-nos a retirada, mas como as balas náo nos acertavam, 
dirigiram as suas pontarias sobre a pobre canoa com um encarnigamento 
proprio de inimigos cobardes, que aproveitam a sua posigáo segura e 
superioridade numérica para nelles se vingarem da derrota soffrida; 
felizmente a Divina Providencia que vela sobre a nacáo brazileira pro-
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tegeu a intrepida guarnidlo da canoa, que, débaixó da metralha ini- 
miga, largou por mío a amarra da chata afim de fazel-a cahir agita 
abaixo, e depois aínda dirigio-se rio acima até o vapor Parayuar'y 
ao qual incendiou com agua-raz, estopa e velas mixtas que en dera 
ao guardiáo. " '

Feito isto vieram a toda for$a de tfemos aínda acocados por üm 
fogo de artilharia desesperador que fazia espirrar a agua em torno 
delles a ponto de molhar toda a guarnido.

Ao chegarem a bordo dei vivas ao guardiío e á guarnido da 
canoa, os quaes recommendo a V. Ex. pelo procedimento heroico que 
tiveram-n’a esta arriscada commissío.

Passando a ennumerar as avarias causadas pelo fógo inimigo, 
come^arei pela triste nova de haverem aqui sido mortos dous homens 
e feridos quatro, sendo tres gravemente como V. Ex. verá pela parte 
junta.

Quanto ao mais recebeu esta canhoneira 23 balas de artilharia no 
costado, algumas no apparelho, 5 no canudo' da machina, e 3 nos 
escaleres, afóra os innúmeros, porém insignificantes rombos das bálas 
de fuzil.

Antes de concluir, pego permissáo a V. Ex. para felicital-o pela 
intrepidez e sangue frió com que se portaram os officiaes, tanto da 
armada como do exercito pertencentes a esta canhoneira, bem como toda 
a sua guarni^ao.

Acompanha a esta parte a bandeira e flámula da republica do 
Paraguay, que indevidamente se ostentavam no vapor Márquez de 
Olinda, que tomamos ao inimigo na occasiño de fazermos os prisio- 
neiros, as quaes deponho nás míos de V. Ex. por Ihe pertencerom 
de direito.

Tambem pe?o permissáo para offerecer á V. Ex. o plano jttrito do 
lugar em que se deu a acQío nos dias 11 e 13 do corrente.

Deus guarde a ,V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Barroso, 
chefe de divisío e chefe do éstado-maior.

Antonio Lzulz von Hoónlioltz (!)•
Io tenente, commandante. .

Parte officiil do commandante da canhoneira Ypíuanga :

Bordo do vapor Ypiranga, em 15 de Junho. de 1865.

Illm. e Exm. Sr. — A nossa for$a naval ñas aguas do Paraná, 
tío dignamente commandada por V. Ex., bateu no dia 11 do corrente, 
perto do Riachuelo, as forjas navaes do Paraguay, compostas de oito 
vapores e seis chatas armadas com grossa. artilharia de 68 e de 80, 
protegidas por baterías que de cima das barrancas nos faziam um fogo 
vivo.

V. Ex. melhor do que ninguem sabe de todos os episodios deste 
encarnicado combate, que, come^ando ás 9 horas da manhí, só finalisou 
ao por do sol; comtudo meu rigoroso dever obriga-me a dizer o que 
vi, e qual o comportamento dos meus officiaes, marinheiros e soldados.

As 8 1/2 horas pouco mais ou menos, avistou-se a esquadra para-

(1) Hoje barao de Teffé e capitao de mar e guerra. 



137

guaya que vinha rio abaixo, encostada á margem opposta, rebocando 
seis chatas.

Immediatamente fez signal o navio chefe para que os vapores acen- 
dessem os fogos, e pouco depois signal para suspender.

Estando o navio sob meu commando com o fogo abafado, em dez 
minutos teve o vapor sufficiente para seguir, e, urgindo que estivesse 
em eircumstancia de manobrar, náo tive tempo de suspender, toquei a 
manilha das 15 brabas, e larguei a ancora sobre boia. ;

Com a minha guarniQáo a postos esperei o signal para atacar.
A’s 9 horas a esquadra inimiga pelo nosso travez já nos fazia fogo 

a que respondíamos com energía.
Largou entáo V. Ex. em um escaler para a Parnahyba, onde 

igou o pavilháo, porém, arriando-o pouco depois, regressou ao Amazonas 
onde. o tornou a i?ar, fazendo signal para bater o inimigo, seguindo 
os navios o mais junto possivel.

A esquadra mo'veu-se.
A Belmonte, que era testa de columna, foi a primeira a inverter 

a linha de frente, e a ir rio abaixo a encontrar o inimigo.
O navio chefe, independente da linha, fez o signal para « principiar 

o combate com qualquer dos inimigos com que mais fácilmente se 
pudcsse », e depois para « sustentar o fogo que a gloria é nossa ».

O navio do meu commando só póde fazer a evolu^áo depois dos 
que estavam pela frente. Seguí entáo a toda for^a. O navio chefe já 
seguía a procurar o inimigo.

Em frente a boca Chica da Palomera, parando o J equüinhonha, 
passei adiante, dando ordpm ao primeiro engenheiro de dar toda a forra 
á machina porque vi que o navio testa já ia longe.

Passou depois por mim o navio chefe que voltava aguas acima, e 
deu-me ordem para seguir para baixo e mandar descer a Mearim, 
que lhe seguía as aguas, a fim de metter o inimigo entre dous fogos, 
e nenhum navio poder escapar.

Ao passar pela Mearim transmitti a ordem.
A esquadra paraguaya havia formado linha de combate no Ria

chuelo em urna só columna, estando os vapores sobre as rodas e as 
chatas fundeadas junto ás barrancas. 30 ou 40 pe?as em térra auxi- 
liavam a esquadra ' inimiga, dirigindo sobre nós um fogo bem nutrido.

Ao chegar junto á ponta em frente ao Riachuelo á Iguatemy, que ia 
pela minha próa guinou para BB o que me obrigou a fazer o mesmo ; 
nesse momento o Beberibe veio aguas acima entre meu navio e a térra. 
Tive que seguir um pouco á vante, e depois parar, mas, vendo que o 
Beberibe pouco tinha seguido, e que me ficava junto a próa com a 
pópa na amura de BB, cahi á ré até o barranco com receio que o 
fogo de sua artilharia me offendesse. Nessa posi^áo critica, soffrendo 
fogo das baterías, das chatas, e a grande fuzilaria dos vapores, estive 
algum tempo sem poder seguir aguas abaixo por náo haver espado para 
manobrar sem risco de encalhar. Pouco depois, seguindo a Iguatemy, 
pude arribar e ir passar por junto do monte de Santa Catharina onde 
metti a pique urna chata armada de canháo de 68 e guarnecida com 
30 ou 40 pessoas, das quaes poucas julgo terem escapado.

O navio chefe já havia feito signa! de reuniáo para os navios dis
tantes. Chamou-me a falla o navio chefe e ordenou-me que fosse tomar 
conta do Par aguar y, vapor paraguayo, que se achava encalhado: seguí 
na pópa do navio chefe que foi sobre um navio paraguayo e abordou-o, 
parando quasi de seguimento; e, náo podendo eu parar immediatamente,



13S

abalroámos, nao havendo, porém, maior avaria e apenas perdendo este 
vapor o pao da giba.

Cahi á ré, e, arribando pela pópa do navio chefe, passei ao lado do 
vapor paraguayo Sallo, que tinha ido com a pópa do encontró ao bar
ranco, fiz-lhe logo de bala e metralha, porque vi que estava de bandeira 
iQada, trabalhanílo para safar e com muita gente debaixo das toldas; 
as balas vararam-lhe o costado e arrombaram-lhp as caldeiras deitando 
logo i vapor pelo costado, e a metralha obrigou a saltar a guarniQáo 
pela pópa atirando fóra as camisas encarnadas.

Julgando o Sallo inutilisado, o que se fez em 10 minutos, deixei-o 
e fui sobre o Paraguary, que estava encalhado e fiz-lhe dous tiros de 
metralha antes que me fizesse fogo de fuzilaria; a guarniQáo, já em 
pequeño numero, sáltou ao mar e fugio:, entao inandei o Io tenente 
Joaquim Candido dos Reis, immediato deste vapor, tomar cont.a do navio 
em um escaler guarnecido com 30 pra$as e o guarda-marinha Francisco 
Augusto de Paiva Bueno Brandáo, e continuei o fogo ás baterías de 
térra que dirigiam um fogo terrivel sobre o Jequiiinhonha que enca- 
lhara pouco depois de comeQar o combate.

Regressou o escaler com o immediato e participou-me que o navio 
estava varado de balas e cheio d’agua, e que, ao subir para tolda, um 
soldado paraguayo atirára-se armado sobre o Io sargento do corpo 
policial da provincia do Rio de Janeiro Delphino lavares da Silva Días, 
o qual i inmediatamente o matou á bayoneta.

Durante este encarniQado combate, que durou das 9 horas da manhá 
até ao pór do sol, apenas ti ve a lamentar a perda de um grumete da 
marinhagem, servente do rodizio, morto por urna bala de fuzil, que 
lhe varou o cráneo, e alguns feridos como V. Ex. verá no mappa junto.

Durante o combate obriguei a minha guarniQáo a trabalhar sempre 
coberta pela borda que, sendo baixa, expoe a gente da cabeQa até parte 
do peito.

O casco deste vapor recebeu grande numero de balas e tive o 
prazer de notar que algumas apenas o chocavam, devido isto á sua 
boa construccáo e excellentes madeiras.

Apezar, porém, da rigidez do seu costado tem o Ypiranga tres 
balas cravadas do lado BB, sendo urna ao lume d’agua, que alluio 
todo o ferro, dous rombos, as mezas do traquete despedaQadas, e a trin- 
cheira arrombada em diversas partes: no lado de EB, duas balas cra
vadas rio costado, o cobre cortado ao lume d’agua á próa, dez rombos, 
o contra-dormente na altura das mezas da gata muito damnificado, e o 
ferro correspondente muito alluido, cavilhas e chapas alluidas em varios 
lugares.

O apparelho nada soffreu, o panno alguma cousa, particularmente 
a bujarrona. 

Ó Io e 3o escaleras soffreram muito, particularmente este, que estando 
icado a EB, foi arrombado por bala de grosso calibre.

A chaminé do vapor foi fura da pela metralha, e o pequeño canudo 
do gaz degollado por urna bala de canháo.

Todas estas, avarias em nada impedem que este vapor continué a 
trabalhar aqui no rio, restando-nos só o pezar de náo dispór de grossa 
artilharia e náo ser de melhor marcha.

A conducta dos meus officiaes, e pracap do corpo policial desta
cadas a bordo, está acima de todo o elogio.

O Io tenente Joaquim Candido dos Reis, immediato, correu sempre
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o navio, vendo que nada faltasse,, dando ordens acertadas com o maior 
sangue frió: é um bravo official digno de toda a consideracáo.

O 2o tenente José Candido Guillobel, commandante da bateria, 
dirigio-a magnifica mente, com calma, dando toda a attencáo ao servido 
Has pecas e sem attender as balas que Jlie cruzavam por cima, e 
assim é que náo tivemos um só desastre a lamentar, apezar da arti
lharia fazer um fogo seguido, dando n’aquelle dia para cima de 240 tiros.

O 2o tenente Antonio Maria do Couto e o guarda-marinha Fran
cisco Augusto de Paiva Bueno Brandáo portaram-se superiormente com 
muita bravura e sangue frió.

O escriváo de 2" classe Joto Carlos de Gouvéa Faria e o commis- 
sario D. José de Tavora Noronha Almada e Vasconcellos Freire de 
Andrade dirigiram superiormente o servido dos paióes, onde talvez se 
carena mais de sangue frió do que em parte alguma para náo haver 
atrapalha^áo e risco de incendio, trabalhando com pólvora e balas ocas.

O 2o cirurgiao Dr. Manoel Joaquim de Saraiva. incansavel no 
cumprimento de seus deveres, se pouco teve de fazer a bordo, em com- 
pensa^áo trabalhou na noite seguinte ao combate e nos outros dias 
em diversos navios.

O alferes do deposito D. Faustino José da Silveira, o tenente do 
corpo policial Joao Corréa de Andrade e os alferes do mesmo corpo 
Antonio Firmino da Cos a e José Joaquim de Araujo, portaram-se muito 
bem e dirigiram o fogo de mosquetaria com muita ordem.

O alferes Costa é um official de muito sangue frió e julgo-o capaz 
de se encarregar de qualquer commissáo em que se necessite um official 
calmo e enérgico.

O Io engenheiro James Renfrew muito trabalhou e durante todo 
o dia náo arredou o pé da machina, que funccionou admiravelmente, 
grabas á pericia e sangue frió do dito engenheiro.

O 2o engenheiro Pedro Xavier Ferreira, que, estando bastante doente, 
apresentou-se na tolda^ náo se retirou náo obstante o Dr. representar 
que elle náo sé achava em estado de deixar o alojamento.

O mestre do navio, Lauriano do Nascimento mostrou bravura e 
sangue frió, e assim tambem o guardiáo Manoel Joaquim, que distin- 
guio-se igualmente pelo valor com que trabalhou a ré com urna cara
bina, exposto ao fogo.

O escrevente Manoel Cezar de Sá portou-se muito bem, trabalhando 
á ré com urna carabina.

Tambem sáo dignos de elogio os chefes de pec?a e carregadores, 
e entre elles os imperiaes marinheiros Manoel Joaquim dos Martyres, 
que, estando doente, apresentou-se e trabalhou todo o dia como carre- 
gador, e o imperial Antonio Garcindo que igualmente se achava doente. 
Seria injusto se náo recommendasse a V. Ex. o pratico deste navio, 
José Picardo, que nunca deixou o passadi^o junto de mim dirigindo com 
admiravel presenta de espirito a navegaQHo do vapor.

Finalmente, toda a minha guarnicáo tanto imperiaes como mari- 
nhagem, portou-se sem nada deixar a desejar.

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Bar
roso, ’'chefe de divisáo commandante da 2a divisáo das torcas navaes 
do Rio da Prata, em operaQóes no Rio Paraná.

Alvaro Augusto de Car val lio,
1° tenente coinmandantc.
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Partos officiaes do commandnnte da canhoneira Mbarjm:

Bordo da canhoneira Mearim, no rio Paraná, em 16 de Junho 
de 1865. x

Illm. e Exm. Sr.—Corre-me o dever de dar conta á V. Ex. da 
parte que tomou a canhoneira do meu commando no combate que teve 
lugar no dia 11 do corrente, entre a forqa ao mando de V. Ex. e a 
esquadra paraguaya, forte de 8 vapores e 6 chatas armadas de grossa 
artilharia, protegida por urna formidavel batería assestada na costa do 
Riachuelo.

Pouco depois das 8 horas da manha de 11, tendo a vigia do mastro 
da próa desta canhoneira avistado navios do lado da ilha Mera mandei 
icar o signal de—inimigo á vista—o qual foi reconhecido immediata
mente pelo navio chefe.

Despertados os fogos, e disposto o navio para combate, em virtude 
da ordem de V. Ex. esperei o signal de ataque, que foi feito, logo que 
o inimigo chegou ao alcance da artilharia e rompeu o fogo, principiando 
pela canhoneira Belmonte, testa da columna.

O inimigo respondeu a esse primeiro ataque, seguindo aguas abaixo, 
e tomou posÍQíio fóra do alcance da artilharia.

Fazendo V. Ex. signal para descer a esquadra em perseguido do 
inimigo, seguio esta canhoneira aguas abiixo, tomando o lugar que lhe 
competía na linha.

Quando a esquadra chegou em frente á batería -de térra, abrio-se 
dalli um fogo bem nutrido de artilharia.

A Belmonte rompeu aguas abaixo, e pouco depois o Amazonas, 
seguido do Beberibe, em cujas aguas navegou esta canhoneira.

Nesta occasiáo o fogo tornou-se vivissimo de parte a parte. Chegando 
o Amazonas a um lugar em que havia espado - para virar, parou para 
fazer volta, trazendo sempre irado o signal de atacar o inimigo; e logo 
que o navio chefe principiou a fazer a volta, passei-lhe á f ilia, e, rece- 
bendo ordem de V. Ex. de atacar de perto o inimigo, virei promptamente, 
e, tomando o canal da costa, prolonguei-me com um grupo de navios; 
ahi parei a 50 brabas de distancia, e, apresenta ndo-lhes o costado de 
EB, fiz romper um bem nutrido fogo de artilharia e mosquetaria.

Minutos depois destacavam do grupo estes vapores e tentavam abordar 
esta canhoneira, mas eram repellidos pelas repetidas cargas de artilharia 
e mosquetaria que vomitavam sobre elles os flancos da canhoneira.

Nessa occasiáo approximaram-se o Beberibe e o Amazonas, aquel le 
em perseguirlo dos navios que cercavam esta canhoneira, e este dos que 
se conservavam ainda na costa.

Recolhi, na volta que foi preciso fazer para evitar a abordagem, 
duas pravas da canhoneira Parnahyba, que estavam quasi a afogar-se.

Virando depois em directo ás chatas, passei próximo da Belmonte 
que ia aguas abaixo copi a próa toda mergulhada e trazendo ella o signal 
« as bombas náo vencem a agua que o navio recebe, » acompanhei-a para 
lhe dar soccorro, no caso de ser tanta a agua que náo pudesse chegar 
sem reboque ao banco mais próximo, e, logo que tomou ella o banco 
em frente ás ilhas do Cabral, dirigi-me á canhoneira Parnahyba que 
descia desgovernada por ter a varia no leme.

Deixando-a fundeada fóra do alcance do inimigo, seguí-aguas aciina 
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com destino ao vapor Marquez de Olinda, que, apezar de vencido, trazia 
iQada a bandeira paraguaya: atraquei a elle, fiz dar fundo e arriar a 
bandeira.

Cumpre-me dizer a V. Ex. que recolhi dous soldados inimigos fe
ridos, e que prestei-lhes os soccorros de que necessitavam.

Durante o combate recebeu a canhoneira nove balas no costado de BB, 
sendo tres ao lume d’agua; as avarias de EB, foram todas feitas per me
tralha, á excepcáo de um rombo ao lume d’agua.

Muito soffreu o apparelho e a chaminé das fornalhas. Perdeu-se o 
escalen menor, e o maior está inútilisado completamente, bem assim o 
páo da bujarrona.

Já tive occasiáo de enviar a V. Ex. a relagáo dos mortos e feridos 
em ácQño; entre os primeiros conta-se o inteligente guarda marinha 
Antonio Augusto de Araujo Torreáo.

Os officiaes e mais pravas da guarnigao desta canhoneira e o contin
gente do corpo policial, cumpriram bem o seu dever.

O Io tenente Augusto Cezar Pires de Miranda, meu immediato, náo 
tinha lugar a bordo: em toda parte eu o via, prevenindo e dispondo as 
cousas para a boa marcha da acQáo, e nos momentos em que a peleja 
se tomou mais renhida, mais calma e sangue frió apresentou.

O Io tenente Arnaldo Leopoldo de Murinelli, commandante da ba
teria foi incansavel no cumprimento do seu de ver.

O 2o tenente Felinto Perry, commandante, da 2a bateria é um official 
distincto por sua coragem e ardor do combate.

O aspirante Joaquim Candido do Nascimento, esteve durante a acQáo 
ás minhas ordens, sempre a meu lado e militas vezes seguio a mosque- 
taria com urna davina em punho.

0 commissario José Antonio de Souza Guimaraes e o escriváo Joao 
Evangelista de Menezes, no difficil e importante posto de distribuir muni- 
$des, prestaram valiosissimos servidos, de sorte que nunca deu-se falta 
d’aquelles artigos.

O capitáo do corpo policial Antonio José da Cunha e os alferes Firmino 
José de Almeida e Joáo Carlos de Mello e Souza, tornaram-se dignos 
de menQáo pela actividade e boa diréccáo que deram ao contingente 
d’aquelle corpo. '

O pratico Santiago Podemonte, nunca abandonou a roda do leme e 
governou o navio até o fim do combate.

, , Seria injusto se deixasse de recommendar a V. Ex. o sargento do 
batalháo naval Augusto Pires Ferreira ; esta praca esteve acima de todo 
o elogio Náo deve esquecer o carpinteiro José Malaquias de Souza, que 
mais de urna vez teve de sahir ao costado para tapar os rombos. A ma
china funccionou sempre bem.

Deus guarde á V. Ex.—Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Barroso, 
chefe de divisáo commandante da for^a naval em operares no rio 
Paraná.

Ellziarlo José Barbosa,
1° tcnent* , commandante.

Bordo da canhoneira Mearim, na boca da Palomera, 16 de Junho 
de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Em virtude da ordem de V. Ex. segui no dia 
12 do corrente de manhá para o Riachuelo, afim de prestar soccorros 
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aos vapores J equitinhonha e Ypiranga, que so achavam encalhados no 
banco, que alli divide ó rio em dous estrenos canaes.

Todo esse dia e noite que se lhe seguio trabalhou esta canhoneira 
para desencalhar o Ypiranga, esó o conseguio no dia seguinte de manh't 
com auxilio da canhoneira lguatemy\

A’s 2 horas da tarde do dia 13 quando bem adiantados iam os 
trabalhos para o desencalhe do Jequitinhonha, rompeu do matto da 
barranca mais próximo um horrivel fogo de artilharia contra os navios.

Logo que esta canhoneira conseguio largar o Ypiranga que lhe 
esta va amarrado á pópá, suspendeu a ancora e tomou a margem direita 
do rio ao alcance do inimigo, e ajudado do Beber ibe, Ypiranga e Ara- 
guarg, entretive o fogo com o inimigo para poúpar o infeliz ./equiti
nhonha, cujo convez, pela óptima posiQao da batería, era varrido pelo 
fogo de pdpa a próa,

Ao pór do sol cessou o fogo e logo que escureceu approximei-me 
do .1 equitinhonha e recebi aquella guarnido que foi dividida pelos 
outros navios.

Nao posso calcular as avarias que soffreu o J equitinhonha, mas 
creio que foram grandes. 1

Esta canhoneira soffreu muito no apparelho e obras mortas a EB. 
No conflicto morreram quatro soldados do corpo policial, um grave
mente ferido, e o cosinheiro dó navio tambem grave*

Resta-me o grato dever de communicar a V. Ex. que os officiaes 
e mais pravas desta guarnicao nao desmentirán! o conceito que ¡mais de 
urna vez tenho feito a respeito da coragem e bons desejos que os 
animam.

E’ o que me cumpre communicar a V. Ex. e

Deus guarde a V. Ex.—Illm. e Exm. Sr Francisco Manoel Bar
roso, chele de divisáo, commandante da 2a divisao da esquadra imperial.

JElizlarío José Barbosa,
1° tenente cammandante.

Nao encontramos a parle ollicial do comible sustentado pela esquadra na passa- 
gem de Mercedes (18 de Junho), mas súmente a relaja o dos mortos e feridos. Por 
essa reíanlo vé-se que a nossi perda foi esta :

Amazonas 
Ypiranga 
Parnahyba 
Belmonte 
Mearim 
Araguary 

‘ Beb&ribe > 
' Iguatemy
Itajahy

2 feridos.
Nao leve novidide.

» »
» »
» »
» s »

1 commandante morto, í feridos.
2 feridos.
1 morto, 3 feridos.

Total, 2 mortos e 12 feridos.

No dia 11 de. Junho em Riachuelo tivemos (Vej. pg 178, 18G, cip. VII) 87 mortos 
e 138 feridos, e no dia 13, no mesmo sitio, 1 mortos c G feridos. Áow.todo, nos tros 
combates, 93 morios c 156 feridos.
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T3

Combate do Botuhy (27 de Junlin)
OlTicio do comnruichnle da Ia brigxdi d i Ia divisiio:

Commando da Ia brigada, campo volante junto á fazenda de 
Braz Pinto, 27 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr. — Estando com a brigada do meu commando 
em observado do exercito inimigo que se achava pelo rio Botuhy, 
ñas fazendas dos tenentes Belizario Lopes da Silva e Francisco da Cunha 
Silveira, conforme já participei a V. Ex., fui avisado de que urna 
for$a paraguaya em numero de 460 a 500 homens de infantaria mon
tada e alguns de cavallaria, tendo passado o rio Botuhy no passo de 
D. Anna Hyppolito, nos fundos dos campos de S. Donato, se dirigía 
pela , estrada de Itaqui, tomando depois a direqQáo da estancia de For
tunato Assumpcáo, onde pousaram na noite de 25 a 26 do corrente.

Na madrigada de hontem marchei com a brigada para atacar 
essa forca inimiga, e dei aviso ao Sr. tenente-coronel Sezefredo, com
mandante da 4a brigada, para tambem vir com sua forca: com effeito, 
ás 8 para ás 9 horas da manhá avistei o inimigo, que já estava sof- 
frendo fogo: de um esquadrao de clavineiros que eu havia mandado 
adiante. (

Achava-se o inimigo collocado sobre a fralda de urna coxilha, 
junto de um banhado grande que ha perto da estancia de Fortunato 
Assumpcáo, de cujos banhados nascem grandes capóes de mattos. Alli 
estendeu linha e esperou.

Mandando carregar pelos corpos . de cavallaria . de minha brigada, 
fiz-lhe grande estrago, sendo já nessa carga derrotada completamente 
a cavallaria inimiga; em seguida marchou o inimigo, sempre em boa 
ordem, pela costa do banhado, e, mandando eu atacal-os pelos corpos 
de' cavallaria, tomaram. urna melhor posicáo, já dentro do banhado sobre 
a costa do matto; neste momento chegou o tenente-coronel Sezefredo 
com a sua brigada, e, de accordo com elle, atacámos o inimigo,, mesmo 
dentro do banhado, de cuja carga resultou grande, perda ao inimigo, 
pondo-o em completa retirada pelo grosso do banhado, agarrando em 
seguida o matto que estava próximo.

Neste combate perdeu o inimigo de 150 a 200 homens mortos 
no campo, sendo de calcular que a maior parte dos fúgidos fossem 
feridos.

A cavalhada que traziam foi toda tomada.
Perdemos 29 mortos no combate, sendo neste numero os tenentes Israel 

da Silva Moraes e Leandro Rodrigues Fortes; e feridos 86, como tudo 
melhor verá V. Ex. pela relacáo inclusa dos nomes, e corpos a que 
pertencem os mortos e feridos.

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. Sr. general Joáo Frederico Caldwell, commandante 
das armas.

Antonio Fcriiancles d.e Lima»
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Parte do tenente-coronel Sezefredo Alves Coelho de Mesquita ao brigadeiro David 
Canavarro:

Campo volante do Rincáo de Bittencourt, em 27 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr. — Participo a V. Ex. que hontem fiz juncino 
com a brigada do Sr. coronel Fernandes, estando elle envolvido em 
um combate com a vanguarda do exercito paraguayo.

A ls brigada já havia recebido algum choque e prejuizo.
Com a minha chegada reforgámos o combate, achando-se o ini

migo acoberto por um forte banhado e restinga que tinha á sua direita. 
Fiz carregar pela frente com dous esquadroes de lanceiros dos corpos 
19 e 26, com o 3o batalháo de infantaria da guarda nacional de S. Borja, 
que estava sob meu commando. O batalháo carregou sobre o centro 
do quadrado inimigo, emquanto urna parte da 1“ brigada os acossava 
pela retaguarda.

O fogo do inimigo era intenso e vivissimo, mas a sua cavallaria, 
que ainda restava do primeiro encontró, foi toda dispersa e cortada, 
e os nossos lanceiros arrojaram-se sobre a infantaria delles e Ihes 
fizeram grande matanza.

Neste ponto ficaram 74 homens mortos do inimigo, conseguindo 
retirar-se sempre em boa ordem cerca de 100 homens, que a poucos 
passos ganharam o matto. A perda total do inimigo calcula-se em 150 
mortos, ficando em nosso poder toda a cavalhada ensilhada, tanto da 
cavallaria como da infantaria, grande pordo de cavalhada solta, e 
muito armamento, fardas, bonets e 2 bandeiras.

As nossas perdas sáo de 151 homens entre mortos e feridos. Fiz 
seguir os meus feridos para o Alegrete, porque náo temos nem médicos, 
nem ambulancias.

O coronel Fernapdes continúa em perseguido do inimigo, e eu 
parei só para fazer esta.

O exercito inimigo fica hoje pela estancia de S. Joáo, e presumi
mos que sua marcha é sobre Itaqui. O séú numero é de uns 8.000 
homens, e trazem 32 carretas. Isto confirma um prisioneiro que fize
mos, mo?o muito esperto. Do outro lado do Uruguay, em frente a 
Itaqui, acham-se uns 5.000 Paraguayos.

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. Sr. general David Canavarro, commandante di 1*  
divisáo ligeira.

Sezefredo Alves Coellio de Mesquita.

Proclamagao do Imperador D. Pedro II aos Pio-Grandenses em 
16 de Julho de 1865.

Rio-Grandenses !—Sem a menor provocado, é por ordem do governo 
do Paraguay invadido segunda vez o territorio de nossa patria. Seja 
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vosso único pensamento o vingardes tamanha affronta, e todos nos 
ufanaremos cada vez mais do brío e denodo dos Brazileiros.

A rapidez das cominunicaQoes entre a capital do Imperio e a vossa 
provincia permitte a mim e a meus genros, .meus novos filhos, presen
ciar vossos nobres feitos.

Kio-Grandenses! Fallo-vos como um pai que zela a honra da fami
lia brazileira, estou certo de que procederéis como irmáos, que se amam 
ainda mais quando qualquer delles soffre.

Palacio do Rio-Grande, 16 de Julho de 1865.

D. PEDRO II,
Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil.

Combate de Cuevas (12 de agosto)

Paite ollicial do elide da esqu.idra brazileira sobrea passagem de Cuezas.

Commaúdo da 1*  divisáo da esquadra do Brazil no Rio da .Prata. 
—Bordo do vapor A razonas, no Rincón de Soto, 13 de Agosto de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Em cumprimento das ordens de V. Ex. rece- 
bidas pelo vapor que chegou á esquadra na noite de 8 do corrente, tratei 
no outro dia de dispór tudo para descer no seguinte, 10, inda que náo 
tivesse certeza de achar agua no passo da Bella Vista. Felizmente achei 
agua sufficiente, embora encontrasse menos em outros pontos. 1

Depois de ter transposto estes passos, encontramos familias emigradas 
da Bella Vista, e obreiros do lado do Chaco, os quaes com instancia 
me pediram para que demorasse um dia afim de poderem embarcar as 
familias, e retirar bois e cavallos com que trabalhavam na conduccáo 
de madeiras do interior á margem do rio, evitando deste modo soffrerem 
tropelias dos Paraguayos, que necessariamente os iriam perseguir. Achando 
rasoavel esta supplica, fundeei para me demorar táo súmente o dia 11, 
e seguimos no dia 12.

As informales que tive desta gente foram de que os Paraguayos 
estavam em Bella Vista, carregando em carretas o que saqueavam das 
lojas, e levando tudo para o Empedrado, ou Corrientes; e que só tinham 
4 ou 5 pe$as de campanha; mas outro individuo que nesse dia veio de Bella 
Vista coQtou-me que urna mulher lhe dissera que havia alguns dias tinham 
ido muitas pecas para Cuevas, e que vinha prevenir.

Isto me resolveu a mandar um esealer por dentro de um arroio que 
vai sahir abaixo das baterías, por onie fiz seguir o vapor Igurey a 
observar o que havia. Regressando, disseram-me os tripolantes terem 
visto as pe?as collocadas ¿ margem das barrancas e muita tropa. Fi- 



146

quei por esta forma «ciento de que era verdade o que a mulher me 
íizera saber.

Tudo disposto como convinha, no dia 12 ás 9 e tres quarto.\ suspen
demos com algumas escunas mercantes a reboque, por ser o vento do 
lado do sul, e seguimos aguas abaixo. Com a demora de se dar volta 
pela estreiteza do canal me retardei, avanzando por isso os da vanguarda 
levados pela cor rente.

As 10 horas rompeu fogo a canhoneira Ivahy, que ia na vanguarda, 
por se achar o inimigo ao alcance da sua grossa artilharia. Approxi- 
mando-nos todos, fiz o sigr.al de—navegar a toda forga.- Comegou o íogo 
de parte a parte emquanto a posirao do navio permittia, oc ultando a 
gente para evitar desgranas que necessariamente soffreriam com a me- 
tralha e mosquetaria feita a cavalleiro, por espago de 15 a 20 minutos, 
que levaría cada navio em passar toda a linha das baterías, collocadas 
de distancia em distancia. Julgo que seria de 25 a 30 bocas de fogo, 
e fuzilaria para mais de ‘2,000 homens.

Pelas balas apanhadas a bordo deste vapor, onde me achava, que 
só no casco recebeu mais de 40, vimos que o inimigo tinha pegas de 
calibre 6, 9, 12 e 32, e também raiadas, de que náo se póde conhecer 
o calibre por apparecerem as balas em fragmentos. Parece incrivel que 
os Paraguayos tenham transportado até estas alturas pegas maiores que 
as de 9 e 12, náo só pelo peso dellas como das munigoes que sáo precisas.

Sustentaram um fogo nutrido e tenaz, o qual era bem observado antes 
de se chegar a altura ae o soffrer, pelo que praticavam com os que iam 
na frente.

Felizmente náo houve desgraga a1.guiña a lamentar a bordo deste 
vapor; apenas um soldado soffreu urna pequeña contusjo.

(1) Depois veriflcou-ee qne o perda era de 21 tnortoa e 38 feridos. (Vej. o ftnal do Cap. VII, 
pag. 186).

O mastro grande foi varado de lado a lado com bala creio que de 9; 
o de traquete tambem soffreu quasi o mesmo. As partes dadas pelos 
commandantes dos outros navios explicaráo a V. Ex. as avarias por elles 
recebidas.

Ha em toda a esquadra fóra de combate 41 pragas (1), inclusive 
13 mortos, entrando uestes o alferes Márcellino Barboza Leal, do 14° ba
talháo de voluntarios da patria (Cachoeiranos), e o aspirante de marinha 
Joaquim Candido do Nascimento.

Consta-me que no vapor de guerra argentino Guardia Nacional, onde 
se achava o chefe Muratori, houve um official e 2 guardas marinhas 
feridos, morrendo estes depois; da marinhagem, 2 mortos e 4 feri
dos. Soffreu tambem ávaria no casco e appárelho. Passou este vapor 
com toda a bizarría, sem cessar de fazer fogo com a sua artilharia, 
correspondendo por esta fórma ao que lhe faziam, com o que me deixou 
muito satisfeito.

Os nossos navios passaram todos contestando ao fogo que das 
baterías lhes faziam, cumprindo por esta fórma com o seu dever.

Com as partes dadas pelos commandantes, incluo a que se dignou 
enviar-me o Sr. chefe Muratori a respeito do navio em que tem o seu 
pavilháo.

E’ quanto tenho a dizer a V. Ex. recommendando a supplica que 
faz o commandante da canhoneira Araguary, a respeito do sentenciado 
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José María Ferreira, do corpo de imperiaes marinheiros, que está cum- 
prindo um anno de prisao.

Dens guarde a V Ex. ‘
Francisco Manocl JBaiToso,

commandantc da 1» divisao

76

Batalha do Yatay (17 ile agosto)

Documentos officiaes.

Ordem do día u. 5 do ministro da guerra na cidade de S. Gabriel 
a 3 de Setembro Ale 1863

S. Ex. o Sr. ministro da guerra com viva satisfacao communica 
ao exercito que junto á povoaQáo de Restauración, na margem direita 
do Uruguay, ás 10 horas e meia da manhá do dia 17 do corrente, 
(1) um brilhante feito de armas das forjas alliadas ao mando 
do distin to general Flores, presidente da Republica Oriental, e 
do genera] argentino l'aunero, deu em resultado a completa derrota 
dos paraguayos, que d’aquella povoaQáo se haviam apossado em numero 
de 4,090 pouco mais ou menos; e que, segundo participacoes rece- 
bidas, ao corpo de voluntarios n. 16, pertencente ao exercito imperial, 
e á brigada commandada pelo tenente-coronel Joaquim Rodrigues Coelho 
Kelly, composta dos 5o e 7o batalhóes de . linha, sob o commando, o 
primeiro, do major de infantarta Francisco Antonio de Souza Camisáo, e, o 
segundo, do major tambem de infantaria Herculano Sanches da Silya Pedra, 
e do 3o corpo de Voluntarios da Patria, commandado pelo tenente- 
coronel José da Rocha Galváo, coube gloriosa parte n’aquelle feito, susten
tando com denodo, brío e verdádeiro valor a arriscada posiQáo que na linha 
de batalha lhes*  fóra confiada.

(1) E’ encano. A ordem do dia ó de 3 de setembro. Deve ler-se-dc 17 do yassado— 
o'.—17 de Agosto.

(•*; Voj. em urna das notas do cap. VIII qual o premio dos Adiados. Foi maior.

Congratula se S. Ex. em nojne de Sua Magestade o Imperador, com 
o exercito por táo assignalado triumpho, que póz fóra de combate perto 
de 3,000 dos nossos inimigos, perecendo d’estes mais de 1,000, ficando 
prisioneiros 1,200, entre os quaes se achava o major Duarte, comman
dante geral da forqa, e cahindo em poder das forqas alliadas 4 ban- 
deiras inimigas, cavalhadas, e 8 carretas, sendo o prejuizo das forjas 
alliadas limitado ao numero de 250 entre mortos e feridos (2), e éntreos 
últimos infelizmente se acha o coronel do 16° de Voluntarios da Patria 
Fidelis Paes da Silva.
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Náo póde agora o governo imperial, por falta de circumstanciadas 
informacoes, formar juizo seguro pelo qual se possa galardoar o 
mérito dos officiaes e pravas que mais se distinguiram, e pór a coberto 
da miseria as viuvas e orpháos dos que perecéram na defesa de táo 
santa causa; por isso de novo recommenda S. Ex. a execuQüo das 
ordens anteriores, a fim de que é dada qualquer acQáo, immediatamente 
os respectivos chefes das forjas brazileiras remettam a este ministerio 
informacoes minuciosas náo só a respeito dos que praticaram acQoes de 
bravura, como relativamente as viuvas e orpháos dos que fallecerem 
em combate.

No impedimento do ajudante-general,

• Antonio Pedro de Alencastro,
Coronel

Parle official do general Flores:

Ao Exm. Sr. presidente Bartholomeu Mitre, general em chefe dos 
exercitos alliados.

Quartel general no Paso de los Libres, 18 de Agosto de 1865.

Hontem ás 10 e meia horas da manhá, depois de marchas peno- 
sissimas para nossos beneméritos soldados de infantaria, pelas copiosas 
chuvas, de modo que os campos estavam alagados, chegámos á frente 
do exercito inimigo, que náo baixava de 3,00!) homens, antes mais de que 
menos.

Ficaram em poder do exercito de vanguarda 1.200 prisioneiros, e 
seu chefe Duarte, com 1,700 cadáveres de inimigos, 4 bandeiras, arma
mento, muniedes, 8 carros com seus cavallos magros, e mais de 300 
feridos.

O exercito de vanguarda terá tido 250 homens fóra de combate 
entre mortos e feridos.

Náo tem sido possivel, Exm. Sr., evitar o derramamento de sangue: 
os inimigos tém combatido como barbaros. Tal é o fanatismo e brutalidade 
que lhes tem incutido o despota López, e os tyrannos seus antecesso
res. Náo ha forjas humanas que os fagam render, e preferem a morte 
certa á rendiQáo.

O Io corpo do exercito argentino, ás. ordens do general Paunero, 
a brigada. 12*  do exercito brazileiro, ás ordens do seu commaijdante, o 
Sr. Joaquim R. Coelho Kelly, os orientaes, e a divisáo correntina 
commandada pelo general I). Joáo Madariaga, todos os chefes, officiaes 
e soldados preencheram o seu dever, combatendo coriio bravos e indo 
muito além do que se lhes podia exigir como soldados.

Portanto, cumprindo um de ver de justiga, e de distinegáo para 
os que combatem pela patria, eu os recommendo á considerado de 
V. Ex.

Estes sáo, Exm. Sr., os pequeños trophéos que vos offerece o 
exercito da vanguarda que haveis' confiado ás minhas ordens immediatas, 
e que me coube a honra de commandar em um dia de gloria para a 
patria e para os goveinos alliados.

Preencho o ultimo dever como general do exercito da vanguarda, 



149

felicitando a V. Ex. e a todos os que compdein esse grande exercito, 
pela victoria de 17 do corrente nos campos de Yatay, a qual é de 
esperar, será logo seguida de outras maiores.

Deus guarde a V. Ex. muitos annos.
Vouanclo Flores.

Officio do tenente-coronel Joaquim Rodrigues Coelho Kelly ,ao general 
Manoel Luiz Ozorio.

Acampamento do commando da 12a brigada, junto á villa de Res
tauración, 18 de Agosto de 1865.

Illm. e Exm. Sr.— Hontem ás 10 horas e um quarto da manha 
a vanguarda do exercito ao mando do Exm. Sr. general D. Venancio 
Flores, do qual faz parte a brigada sob meu commando, entrou em 
acQáo contra a forga paraguaya que occupava a Villa de Restauración, a 
qual se puzera fóra d’ella para receber o ataque, em numero de 3,000 
e tantos homens, 3C0 de cavallaria, segundo informadles, e urna boca 
de fogo.

Durante o combate renhido desde aquella hora até 1 da tarde, 
tiveram os alliados a gloria de porem o inimigo em completa debandada, 
ficando nós outros senhores do "campo, da villa, grande numero de 
prisioneiros, entre elles o commandante da for$a, major Duarte; nao 
sendo possivel até hoje avaliar-se o numero dos mortos, pois q ie ainda 
sahem partidas de clavineiros em perseguido dos que passaram a nado 
para o outro lado do arroio, deixando comtudo o inimigo no campo do 
combate um numero maior de 1,090 homens mortos.

Felicitando a V. Ex. por um tal feito d’armas, cumpre-me de
clarar que a brigada sob meu commando occupou dignamente e sustentou 
as pósi^oes que lhe foram ordenadas, e os commandantes dos corpos 
se conservaram com calma, valor e sangue frió durante a acQáo.
........................A.....................................................................................................................................................................................................  . . » .

Temos a lamentar a perda de um soldado do 7o batalhao de infan
taria e de haverem sido feridos e contusos 1 tenente do 3o corpo de 
Voluntarios e 13 pracas de pret dos .corpos da brigada, como V. Ex. 
verá da rela^áo junta; e da mais forra alliada, 60 mortos e .150 feridos 
e contusos, entre elles o coronel Fidelis, ferído na coxa direita, e o 
coronel commandante do Vinte e quatro de Abril, em urna mao, bem 
como a/morte do ajudante do mesmo batalhao e varios mortos e feridos 
no 16’ de Voluntarios da Patria.

Os officiaes do estado-maior d’esta brigada permaneceram em seus 
lugares; e o major de commissao, assistente do deputado do ajudante 
general, Joao Nepomuceno da Silva, muito me coadjuvou, fazendo com 
promptidáo reunir aos corpos as pracas que. de momento ficaram na 
retaguarda pela difficuldade das passagens em vallas e banhados. No 
centro da linha de fogo conheci seu sangue frió é valor no combate, 
e por isso o julgo digno das atten^oes de V. Ex.

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. general Manoel Luiz 
Ozorio, commandante em chefe do exercito.

Joaquim Rodrigues Ooellio Kelly,
Teneníe curunel, cuinrnaiulanU
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Parle official do general Paunero

Commando em chefe do Io corpo do exercito nacional. — Campo 
de batalha na costa do Yatay, 17 de Agosto de 1865.

Ao Exm. Sr. governador provisorio do Estado Oriental do Uruguay, 
brigadeiro-general, D. Venancio Flores.

O infrascripto vai ter a honra de dar a V. Ex. conta da parte 
que no combate d’este dia tiveram a infantaria e a artilharia do exercito 
alliado, que ao approximar-se o inimigo V. Ex. mandou por ás ordens 
do infrascripto.

Tendo todas as forjas commandadas pelo infrascripto se formado em 
columna de ataque, para verificar o ataque sobre o grosso do inimigo, mar- 
chei para elle n’essa ordem, quando, sciente V. Ex. de que eram exactas 
as noticias que se lhe tinham dado de nio excederem de 3,000 homens 
as forras paraguayas, foi servido dispór que avan$asse mais rápida
mente a brigada de infantaria oriental, protegida por urna batería, a 
qual ao subir ao cume da coxilha que occultava o inimigo, foi rece- 
bida por todos os seus fogos contestando-os com o maior vigor até o 
fazer retroceder.

Em taes momentos chegaram a marche-marche a divisao argentina 
e a brigada brazileira, cahindo em massa sobre a torga contraria, que 
retrocedeu em desordem, porém fazendo fogo vivo, e dando cargas de 
cavallaria, sem se querer render, nem mesmo quando foi comprimida 
sobre o arroto Yatay, em consequencia da qual tiveram lugar as lamen- 
taveis perdas de que o infrascripto dará conhecimento a V. Ex na 
parte circumstanciada

De seu lado o inimigo, com quanto n’este momento náo possa o 
infrascripto dar os- detalhes. necessarios, tem sido completamente ani
quilado, ficando no campo mais de l,C00 tnortos, todas as suas armas 
e mais petrechos, e uns 1,530 prisioneiros, inclusive o chefe de toda 
a torga, o de um batalhao, e quatro bandeiras, que se acham em poder 
das torgas alliadas.

Náo póde o infrascripto fazer mengáo especial de nenhum dos 
corpos, que tomaram parle n’esta curta, porém enérgica peleja, p rque 
todos os chefes, officiaes e soldados rivalisaram em ardor e enthusiasmo, 
como V. Ex. teve occasiáo de observar, acompanhando todos os inci
dentes do combate.

Felicitando a V. Ex. por este novo triumpho das armas alliadas, 
ó muito grato ao infrascripto offerecer a V. Ex. as seguranzas de 
sua maior consideragáo.

Wenceslao Paunero.
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T7

Sitio e rendi^áo de Uruguayana

Primeira res posta dos sitiados d primeira intimando dos generaes 
alliados:

Quartel-general em marcha. Uruguayana, 20 de Agosto de 1865

Viva a Republica do Paraguay !

Sr. general em chefe, brigadeiro D. Venancio Flores.

Hontem á noite, bastante tarde, recebi a carta datada desse dia, 
e que me foi entregue pelo tenente prisioneiro de guerra José Zor
rilla, que entregará a V. Ex. esta minha resposta. Li com a maior 
attencao a precitada nota, afim de responder como cumpre a um 
militar de honra, a quem o supremo governo de sua patria tem con
fiado um posto delicado. Em consequencia devo declarar a V. Ex. que 
como militar, como paraguayo, e como soldado que defende a causa das 
instituiqoes, da independencia de sua patria, regeito a proposta de V. Ex., 
porquanto meu governo está firmemente resolvido a pugnar por seus 
direitos e a manter a integridade e o equilibrio dos estados do Prata. 
Admittindo mesmo, como V. Ex. declara na nota, a que respondo, estar 
eu perdido e nao dever esperar protecQáo dos exercitos do Paraguay, 
a minha honra e a obediencia que devo ao supremo governo de minha 
patria me prescrevem o dever de preferir a morte a entregar as armas 
que nos confiou S. Ex. o marechal presidente da Republica para que 
eu defenda os sagrados direitos de táo nobre causa contra um inimigo 
estrangeiro. Os chefes, officiaes e pravas desta divisao, que com
mando, sao do mesmo pensar, e estáo todos dispostos a succumbir no 
campo de batalha antes que a aceitar urna proposito que deshonraría e 
encheria de eterna infamia o nome do soldado paraguayo. Contente com 
a posigáo modesta que occupo em minha patria, náo quero honras nem 
glorias que devam ser adquiridas com desar para minha patria e em pro
veito de alguns díscolos paraguayos consagrados ao servido da conquista 
estrangeira. Como eu, toda a divisao sob meu commando deseja com 
ancia o momento de provar a V. Ex. que o soldado paraguayo náo 
conta o numero de seus inimigos nem com elles transige quando defende 
táo caros e nobres interesses.

Deus guarde a V. Éx. muitos annos.

Antonio Estigarribia-
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f Projecto dé convenio offerecido aos sitiados

A 2 <le Setembro os generaes do exercito aliado dirigirán) ao commandante da for?a 
paraguaya sitiada em Uruguayani unn extensa nota, que póde ser lida no folhetc—‘ 
A Convenido de 20 de Fevereiro explicada á luz dos debates do senado e dos suc- 
eessos de Uruguayana,—pags. 24ü a 244.

Concluía assim a nota:

E’ tempo ainda, Sr. coronel, que V. Ex., reflectindo madura
mente, se convenga da verdade dos, factos referidos e que, longe de 
defender a causa de sua patria, como parece crel-o, serve táo somente 
a um homem que a tem opprimido, e que náo póde nunca propor- 
cionar-lhe outros bens que o predominio absoluto de sua vontade 
despótica e o atrazo sem termo do povo.

Esta é urna das razóes porque nossos respectivos governos- náo 
olham o povo paraguayo como seu verdadeiro inimigo nesta guerra, 
mas sim o governante absoluto que o tyranmsa e que o extraviou e 
arrastou á guerra inqualificavel que provocou, e esta ó tambem urna 
razáo poderosa que augmenta a responsabilidade de V. Ex., se insistir 
em defender-se nessa praca contra o ataque que daremos, apoiados em 
20.000 homens e 59 pegas de artilharia, sem contar os numerosos 
reforcos que süccessivamente vém chegando.

Ém virtude das consideragoes expostas, e de haver chegado ao 
conhecimento dos que as assignam que individuos da guarnigao dessa 
praga tém mostrado a outros deste exercito o seu desejo de conhecer 
por escnpto as bases da convencáo que proporiamos aos sitiados, redi- 
gimos as que constam da carta junta, tambem por nós assignada, e 
que juntamos para seu conhecimento.

V. Ex. advertirá que lhe offerecemos as condigoes mais honrosas 
que se costumam conceder entre nagdes civilisadas; porém deve per- 
suadir-se que este procedimento da nossa parte é urna prova mais dos 
sentimentos que nos animam a respeito dos cidadáos paraguayos, a quem 
nao podemos confundir jamais com o seu governo.

Eslava assignada esta nota pelos generaes Flores, Tamandaré, Porto Alegre e Pau
nero, e era acompmhada das^seguintes

Bases do Convenio.

Os representantes do exercito alliado da vanguarda, brigadeiro 
general Venancio Flores, governador provisorio da Republica Oriental 
do Uruguay e commandante em chefe do exercito alliado da vanguarda, 
vice-almirante visconde de Tamandaré, commandante em chefe das 
forjas navaes do Brazil no Rio da Prata, tenente-general baráo de 
Porto-Alegre, commandante em chefe do exercito em operare? nesta 
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provincia, e o general Wenceslau Paunero, commandante em chefe do 
Io corpo do exercito argentino, intéressados em evitar inútil derrama- 
mentó de sangue, attenta a situa^ño precaria em que estao as forjas 
paraguayas, que occupam a villa brazileira de Uruguayana, contando 
que o commandante em chefe das ditas forjas estará na altura dos 
serios deveres que sobre elle pesam, pelo que toca á salvado das 
numerosas vidas de seus soldados, as quaes como militar só tem o 
direito de expór no caso de ter alguma probabilidade de éxito (que nao 
pode esperar), concordaram, em nome dos direitos da humanidade, offerecer 
ao Sr. coronel ¡ A. Estigarribia, commandante em chefe do supradito 
exercito paraguayo, as seguintes condigoes para a entrega da pra<?a:

- 1.a O chefe principal, officiaes e mais empregados de distincQáo do 
referido exercito paraguayo, sahirao com todas as honras da guerra 
levando suas espadas, e poderSo seguir paira- onde fdr de seu agrado, 
sendo obrigaQáo dos abaixo ássignados ministrar-lhbs para isso os neces- 
sarios auxilios. r

. 2.a Se escolherem para sua residencia alguns pontos do territorio 
de qualquer das na^óes alliadas, seráo abrigados os respectivos governos 
a prover ¡á subsistencia dos mencionados chefes e officiaes paraguayos 
durante a -guerra, até sua Conclusao.

3.a Todos os individuos de. tropa, desde sargento para baixo, inclu
sive, ficar&o prisioneiros de guerra, debaixo da condiQáo de que sérao 
respeitadas suas vidas, alimentados e vestidos devidamente- durante o 
periodo da guerra, por conta dos mesmos governos.

4/ As armas e mais petrechos bellicos • pertencentes ao exercito 
paraguayo serSo póstos igualmente á disposicao do ejercito alliado.

Venánéto Flores. 
Vlscoiidle ele Tamandaré. 
Barao <le JPo rio-A legre.

j , JPauuerft.

"‘yó

..liesgosta dos- sitiados

Viva a Republica do Paraguay!

Acampamento em Uruguayana, 5 de Setembro de 1865.

ó abaixo assignado, commandante em chefe da divisao paraguaya 
em operaQoes sobre o rio Uruguay, cumpre o dever de responder á nota 
de 2 deste mez, na qual VV. EEx. lhe propoem bases para um accordo.

Antes de responder aos tópicos principaes da nota de V. Ex., seja-me 
permittido repellir com a decencia e elevagáo proprias de um militar 
de honra certas proposites injuriosas exaradas contra o meu governo 
na dita nota. Com a devida venia de VV. EEx., observarei que taes 
proposites collocam a mencionada nota ao nivel das gazetas de Buenos- 
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Aires, as quaes de alguns annos a esta parte nao fazem outra cousa, 
náo tém outra occupagáo senao denegrir grosseira e severamente o go
verno da Republica do Paraguay, lanzando ao mesmo tempo revoltan- 
tes calumnias contra um povo que lhe tem respondido promovendo sua 
felicidade domesticó por meio do trabalho honrado, e fazendo consistir 
sua maior felicidáde na sustenta<;ao da paz interna, base fundamental 
do progresso de qtrálquer na^áo.

Se VV. EEx. mostram-se táo zelosos por dar a liberdade ao povo 
paraguayo, porque nao principiaram por dar a liberdade aos infelizes 
negros do Brazil, que compoem a maior parte da sua populacáo e gemem 
no mais duro e espantoso captiveiro, afim de enriquecer e deixar passar 
na ociosidade algumas centenas de grandes do Imperio ? Desde quando 
aqui se chama de escravo a um povo, que elege por sua livre e ex- 
pontanea vontade o governo que preside aos seus destinos ?

Certamente desde que o Brazil se intrometteu ñas questoes do
mesticas dos estados do Prata, com o proposito deliberado de submetter 
e escravisar as Repúblicas irmás do Paraguay, e talvez ao proprio Pa
raguay, se este náo contasse com um governo patriótico e previdente.

VV. EEx. háo de permittir-me estas digressdes, visto que as pro- 
vocaram, insultando em sua nota o governo de minha patria.

Náo concordo com W. EEx. em que um militar de honra, e ver- 
dadeiro patriota, deva limitar-se a combater quando ti ver probabilidade 
de victoria.

Abram VV. EEx. a historia, e nesse grande livro da humanidade 
aprenderlo que os maiorés capitáes, de quem o mundo ainda se re- 
corda com orgulho, náo contaram nem o numero de seus inimigos nem 
os elementos de que dispunham, mas venciam ou morriam em nome da 
patria. Lembrem-se VV. EEx. que Leónidas, com 300 Spartanos, de- 
fendendo o passo das Thermopylas, náo quiz ouvir as proposicoes do 
rei da Persia, e, quando um de seus soldados annunciou-lhe que os 
inimigos eram táo numerosos que escureciam o sol sempre que disparavam 
as flechas, elle retorquio : « Tanto melhor, combateremos á sombra 1 » 
Como o capitáo spartano, náo posso dar ouvidos ás propostas do inimigo, 
porquanto fui mandado com os meus companheiros para pelejar em de
feza dos direitos do Paraguay, e como soldado devo responder a VV. 
EEx. quando enumeram as forjas que commándam e as peQas de arti
lharia de que dispoem: « Tanto melhor, o fumo da artilharia nos fará 
sombra ! »

Se a sorte me prepara um tumulo -nesta villa de Uruguayana, 
meus concidadáos conservaráo a lembranga dos Paraguayos que morre
ram pelejando pela causa da patria e que emquanto viveram náo entre
garan) ao inimigo a insignia sagrada da independencia nacional.

Deus guarde a VV. EEx.
Antonio Estigarribia.
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SO

A ultima intimadlo dirigida aus sitiados no dia 18 de Siembro, a resposta de Estigarribia, 
as oondicoes da capitulacao e outros documentos, já forain publicados em notas ao 
Cap. VIH.

O leitor que quizer examinar outros documentos consulte a memoria do conego Gay, a 
obra de Pereira da Costa e o folheto do Visconde do Rio-Branco.

SI

O Convenio de 20 de Fevereiro c a rendigáo de Uruguayana

Do folheto publicado em 1865 pelo visconde do Rio-Branco com o titulo—A convenido de 20 
de Fevereiro explicada á luz dos debates do senado e dos successos da Uraguayana-—irepro- 
duziremos as seguintes paginas, cujo conhecimcnto nao pode deixar de interessar ao 
leitor:

XII

Sou, emfiin, chegado á Uruguayana, invadida pelos Paraguayos, e 
sitiada pelos alliados. Acho-me aqui em face do almirante visconde de 
Tamandaré, e do general Flores, dos quaes o primeiro desapprovou, se
gundo se disse, a convengan de 20 de Fevereiro, e este foi um dos seus 
negociadores e assignatarios.

A semelhanga da nova situagao, comparada em suas diversas phases 
com a de Montevidéo, é notavel e singularissima. Dir-se-hia que a Provi
dencia quiz em sua alta justica proporcionar-me a ultima e mais evi
dente prova dos erros e paixoes de meus adversarios.

Nao havia argumento que fosse capaz de convencer os bellicosos 
censores do desenlace da guerra do Uruguay; e as opinioes do almirante 
brazileiro, opinióes sem duvida mal comprehendidas ou desfiguradas, eram 
apresentadas como urna saneg-ao competente e irrevogavel contra o meu 
procedimento que, segundo o famoso libello, reduzido este á su a fórma 
mais synthetica, peccou—por excessiva generosidade para com os vencidos, 
e por urna interposicáo indebita da diplomacia entre as espadas dos ge- 
neraes‘alliados.

Obstruidos assim todos os caminhos da razan, a verdade dos factos 
e a innocencia do accusado nao acharam por onde pudessem manifestar-se 
aos olhos de seus im placa veis antagonistas. O raciocinio tornára-se impo
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tente; era precisa urna experiencia pratica, como essa que o illustre se
nador por Goyaz quizera que houvesspiqs ensaiado em frente de Montevidéo, 
tentando urna capitulado puramente militar, em que apparecessem a ban
deira branca e o tambor dos sitiados, os parlamentarios de um e de outro 
lado, todas as scenas destes curiosos espectáculos.

Além das provas moraes, era precisa urna dessas provas materiaes, 
palpaveis, visiveis a olhos nús. A Providencia nol-a deparou, emfim, no 
mallogrado convenio de 2 de Setembro; convenio escripto na presenta 
de 42 canhoes e de 20,000 bayonetas,. para ser offerecido com as mais 
vivas instancias a 5,000 paraguayos, que assolaram tres de nossas povoagSes 
fronteiras e afinal fizeram alto na ultima, apenas cobertos por despre- 
siveis trincheiras.

A nossa superioridade em numero e armas; o ultrage irrogado á so- 
ciedade brazileira em correrías barbaras e devastadoras, durante tres mezes; 
o echo pungente dos gemidos que ainda resoam pelas solidóos da infeliz 
Mato-Grosso; a sorte de nossos compatriotas captivos ñas térras do ini
migo; o sangue brazileiro derramado ñas aguas do Paraná; os sacrificios 
de que ainda nos amea$a o contumaz aggressor, e finalmente, depois 
de tantos insultos e horrores, a arrogancia dos invasores de S. Borja, 
Itaqui e Uruguayana, nada obstou a que o almirante visconde de Taman
daré se mostrasse alli generoso, e generoso até o extremo.

Ahi estáó sob os olhos do léitor a nota e o convenio que S. Ex. 
firmou e mandou offerecer ao coronel Antonio Estigarribia, chefe das 
hordas invasores,*  com o intuito de vingar a violado do territorio patrio 
sem effusáo de sangue, e de salvar as % reliquias da villa de Uruguayana 
posto que em grande parte já destruida pelo fogo e pelo ferro do inimigo. 
— A generosidade do general, no seu duplo carácter de militar e poli- 
tico, nao podia mostrar-se mais completamente; e excede em muito tudo 
quanto se disse e imaginou a respeito da rendiQáo de Montevidéo.

A invasao paraguaya assignalou-se em nosso territorio por feitos 
do mais brutal vandalismo. Nao sou eu que o digo, dizem-no docu
mentos officiaes e 'quasi officiaes, como se verá dos que passo a ex
tractar.

« Uruguayana, ainda que incendiada e saqueada, está em nosso poder,» 
escreveu o ministro da guerra actual em sua carta de 18 de Setem
bro ao diplomata do Brazil no Rio da I rata.

O baráo de Porto-Alegre, primeiro chefe do nosso exercito em ope- 
racóes na fronteira do Rio Grande do Sul, proclamava a 16 de Se
tembro :—« Camaradas ! Approxima-se o momento em que os vándalos 
que tém levado o incendio e a desolagao aos habitantes inermes de 
urna e outra margem do Uruguay., deveráo expiar seus nefandos crimes. »

A correspondencia do Jornal do Commercio desta córte, escripta 
de Buenos-Aires a 14 do corrente mez de Outubro, e impressa em o 
n. 295 daquelle diario, relatou-nos o seguinte:

«Sua Magestade visitou a villa de Itaqui em todas as direcQóes, e 
os campos circumvisinhos, a pé. Por toda a parte os mesmos vestigios 
de sangue e devasta$ao que os invasores deixaram em Uruguayana..

« Ahi está na desolaQao mais triste a familia cujo chefe, o velho 
portuguez.... foi bárbaramente assassinado por ordem de Estigarribia, 
o qual náo satisfeito com esta sceleratez, ainda deshonrou brutalmente 
urna das filhas daquelle infeliz, mais infeliz que seu pai. . .

« O general Cabral (um dos ajudantes de campo de ,S.< M. ¡o Im
perador) obteve desta desditosa moQa o bilhete de Estigarribia, que a 
mandava chamar ao seu acampamento. », •
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Do mesmo Jornal c da mesma data é a correspondencia escripta 
de Montevidéo, onde se lé : ■

« Na excursáo á Itaqui e S. Borja a comitiva de Sua Magestade horrori- 
sou-se com os vestigios que encontrou da barbaria dos selvagens, que 
invadiram estas povoagoes, que, como Uruguayana, muito soffreram.

« Em Itaqui foi objecto da mais viva cOmpaixáo urna menina, que 
servio de pasto á lascivia do chefe destes cannibaes, que, nao con
tente em mandar-lhe assassinar o pai, honrado portuguez que por muitos 
annos alli vina, roubou-lhe a honra de um modo . irreparavel, porque 
nem sequer se póde unir semelhante monstro á victima de sua brutal 
concupiscencia. »

De accordo com estas fúnebres tradiQoes estáo as que antes dos 
últimos successos nos transmittiram os diarios rio-grandenses e aquelles 
mesmos correspondentes do Rio da Prata. Confirma-as ainda urna carta 
escripta pelo Dr. José Candido Bustamante, digno redactor da Tribuna de 
Montevidéo, eí-secretario do general Flores, e hoje um dos bravos com
mandantes do exercito oriental em operares. Vamos transcrever esta 
carta, já traduzida, do Correio Mercantil n. 232 :

..« Ante-hontem á noite (11 de Setembro), apezar do máo tempo, foram 
expellidos da Uruguayana as familias alli existentes, em numero de cento 
e tantas pessoas. Emquanto permaneceram dentro das trincheiras nao 
foram maltratadas, mas, desde que chegaram ás guardas paraguayas, 
muitas dellas foram violadas e saqueadas, ao ponto de chegarem ao 
nosso acampamento completamente nuas (1). Nao se lhes permittio trazer 
nada.

« Fallei com urna senhora de urna das principaes familias de Uru
guay ana, cujo nome náo devo revelar, a qual foi victima da violencia, 
e o que mais horrorisa é que essa violencia atroz foi perpetrada pelo 
pad/re Duarte, blasphemo que se intitula ministro do Altissimo 1

« A pobre senhora vem aterrada : vio agoutar mulheres, saquear 
as casas mais respeitaveis da povoaQáo ; e náo se commetteram maiores 
abusos, grabas á influencia, pouca ou muita, que alli tém os orientaes 
que seguem as suas bandeiras, aos quaes, em geral, já os paraguayos 
váo abominando, depois de Yatay, porque dizem-se trahidos por elles, 
visto que lhes fizeram crer que os uruguayos eram alliados do Pa
raguay. »

Náo é preciso que eu sombree ainda mais o quadro em que se pintam 
as feiQóes dos invasores que affrontaram a nossa soberania e se des- 
crevem os factos atrozes com que elles escandalisaram a nossa civilisaQáo. 
Por este lado, Estigarribia e o séu bando náo podem senáo inspirar-nos 
despreso e horror. Accrescentarei simplesmente que os vándalos vieram 
ao nosso territorio^ náo só como instrumentos de destruiqáo e de ludibrio, 
mas tambem como executores de um tenebroso plano político, tendo 
por- fim sublevar a parte mais rude de nossa popula^, e conflagrar 
a Republica Oriental; plano que,, gracas a Deus, foi inteiramente frus
trado. Accrescentarei ainda que dous destes invasores, os orientaos 
Zipitria e Salvañac, foram dos que insultaram a bandeira brazileira ñas 
rúas de-. Montevidéo, nGs últimos dias do sitio desta pra§a; e que, por
tanto, tinham aggravado aquelle desacato, em que tanto, se fallára nesta 
córte, .com as novas e horrorosas hostilidades que elles e os seus alliados 
praticaram no solo rio-grandense.

(1) ODúfcrio do Coronel-Palleja refere este facto com outros pormenores.
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XIII

Taes eram os inimigos que os generaes viscondes de Tamandaré 
e baráo de Porto Alegre tinham diante de si quando cercavam as debeis 
trincheiras da Uruguayana; e, náo obstante, sem hesitar, ao que pa
rece, um só momento, julgaram consentaneo com o decóro e as con
veniencias politicas do Imperio e dos seus alliados, propór aos sitiados 
que se dessem a partido destas memoraveis condicóes:

« l.° O chefe principal, officiaes, e mais empregados de distincgao, 
sahiriam com todas as honras da guerra, levando suas espadas; e 
poderiam seguir para onde lhes aprouvessg, obrigando-se os alliados a 
ministrar-lhes para este fim os auxilios necessarios ;

« 2.° Se escolhessem para sua residencia territorio de qualquer das 
nances alliadas, os governos destas (todos ou só o do lugar escolhido?) 
seriam obrigados a prover á subsistencia dos mencionados chefes e officiaes 
paraguayos até á conclusño da guerra.

« 3.° Só as pracas de pret, desde sargento, ficariam prisioneiras de 
guerra, sob a condigao expressa de respeito ás suas vidas e de serem 
alimentadas e vestidas debidamente, emquanto durasse a guerra, por 
conta dos mesmos governos alliados;

« 4.° As armas e mais petrechos bellicos pertencentes ao exercito 
paraguayo seriam postos d disposicáo dos exercitos alliados. »

Declinemos do general Flores, nosso digno alliado e governador da 
Republica Oriental, a responsabilidade desta proposta perante a opiniao 
publica brazileira. Ainda quando náo seja certo que o vencedor de Yatay 
opinara por urna rendigao sem condicóes, e, no caso contrario, por um 
ataque immediato, allegando o carácter do inimigo e a nece.ssidade de 
se náo perder tempo, ainda assim em territorio brazileiro náo podia 
ser elle o mais exigente.

Aquella proposta é e deve ser considerada como monumento e ex- 
pressáo da generosidade espontanea dos nossos generaes em chefe.

Elles a qualificaram como—« as condigdes mais honrosas que se 
costumam conceder entre nagóes cultas. —» Eu, porém, estribado na 
autoridade de bous mestres, só as qualifico como muito vantajosas ou 
favor aveis para os sitiados.

Com effeito, a historia e a legislacáo militar das nagóes cultas náo 
admittem como proceder honroso (desculpem-me os illustres generaes, 
cujo carácter e intengáo respeito) que o chefe de um exercito em cam
panha, ou o commandante de urna praga sitiada, separe a sua da sorte 
de seus commandados. Este procedimento degrada e condemna á morte. 
Tal seria a sentenca de Estigarribip em Franga ou em qualquer outra 
nagáo, onde, segundo as palavras de Napoleáo em suas cartas patentes 
de 1809,— o militar sabe avaliar em nada a sua vida, quando esta 
tem de ser posta em balanga com a sua honra.—

A proposta era seguramente muito seductora, mas náo honrosa. E 
é muito para lamentar que nossos generaes procurassem dar-lhe outra 
cdr, acompanhando-a de consideragóes contra as quaes elles mesmos 
protestam em seus nobres sentimentos, como dignos representantes que 
sáo do carácter e illustragáo do povo e exercito brazileiro.

— Só é permittido, disserain elles, combater quando existe alguma 
probabilidade de triumpho, ou se póde alcancar qualquer vá^tagem para 
a causa que se defende.— Proposigáo falsa, proposigáo injuriosa, que
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contrasta absolutamente com as máximas de honra civil e militar con
sagradas nos códigos das nagoes cultas. Chamilly, Dufay, Martim de 
Freitas, e outros, que a historia venera como typos da lealdade e do valor, 
nao seriarii heróes, mas insensatos e barbaros, se taes principios pre- 
valecessem. *

— E’ licito ao militar, accrescentaraiñ ainda os mesmos generaes, 
desertar a causa do seu governo/ quando o inimigo lhe assegura que 
este é um tyranno, e que os seus compatriotas vivem na condicao de 
escravos!— Nao o créra se o nao visse escripto em letras impressas e 
áuthenticas! Meu Deus I que torca superior e irresistivel foi essa que 
levou aquellos distinctos militares a soccorrerem-se de semelhantes argu
mentos para aplacar o ardor bellicoso do coronel paraguayo Estigarribia!... 
0 ex-plenipotenciario brazileiro espera va do tempo, com viva fé, urna 
justificagáo, mas náo a quizera táo dolorosa para o seu paiz.

Honra-se o inimigo que se ennobrece na defesa de sua causa:— a se- 
ducgáo ou é um ultraje ou revela médo. Estigarribia o vándalo, elle 
mesmo- o comprehendeu assim, e repellio altivamente. Com táo admiravel 
sobranceria se houve elle nesse momento, que por aqui todos o consi- 
deraram como um heróe, e sua posigáo pareceu a tpdos mais invejavel 
do que a dos generaes brazileiros!

Nimiamente vantajosas, as condigoes táo instantemente offerecidas 
foram por isso mesmo repellidas. Mas, se o arrogante caudilho para
guayo houvesse querido, elle e seus cómplices de infames attentados 
passeiariam hoje ufanos pelas rúas desta capital, ou pelas de Pariz ou 
de Madrid; onde melhor lhes aprouvesse iriam destrahir-se a expensas 
do povo brazileiro, a quem por outro modo já haviam espoliado, e cujo 
territorio fóra por elles atrevidamente escolhido para th?atro do seu can
ibalismo !

Tenho eu, portanto, razáo, e razáo de sobra, para querer comparar 
as nossas miserias de hontem com estas glorias de hoje ; Montevidéo 
com a Uruguayana. E náo me ha de ser preciso por muito tempo fati
gar a attengáo do leitor, para fazer resaltar a seus olhos a immensa 
differenga que vai de urna a outra situagáo, deste áquelle procedi- 
mento.

Comparemos. sem outro fim mais que o reconhecimento da verdade, 
e urna ligáo, talvez proficua para o futuro.

Em Montevidéo náo houve insulto do inimigo que ficasse sem plena 
reparagáo. Os attentados de Muñoz, que aliás até hoje nem sequer foram 
mencionados em algum documento official, acham-se exceptuados da 
amnistía concedida aos crimes políticos. Toda a celeuma que a este res
peito por aqui levantaram, e com a qual votaram-me á colera celeste, 
náo teve élitro fundamento senáo a circumstancia de náo serem no- 
meadamente designados, na convengáo de paz, aquelles crimes, reaes ou 
suppostos.

O miseravel desacato feito ás cores de nossa nacionalidade, por 
meio de urna bandeira comprada aos mercadores de Montevidéo, — de
sacato commettido por alguns energúmenos dentro da praga sitiada, no 
maior auge do seu furor, ou nos ultimaos arrancos de sua colera im
potente,—foi punido com a expatriagáo temporaria dos autores, e repa
rado -com urna salva de 21 tiros, dada em honra do pavilháo brazileiro, 
por ordem solemne dó governo da Republica, que já entáo era repre
sentado pelo general Flores.

A queútfa dos tratados foi condemnada por um novo decreto que 
stigmatisou o" primeiro, e riscou-o da collecgáo das leis da Republica.
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A par destas satisfaces vimos realisado oque importava tudo para 
o Brazil naquelle gravissimo conflicto: — a quéda do governo que nos 
provocara á guerra, e que durante ella autorisou ou tolerou taes inju
rias ;— a elevacáo á presidencia do Estado Oriental do bravo general 
nosso fiel alliado ;—todas' as reclamagóes originarias do conflicto, e outras 
de nao pequeña monta, satisfeitas ;— a Republica inteiFa pacificada e 
prestando-nos logo o seu territorio,' suas armas e seuáf valentes guer- ’ 
reiros contra o Paraguay, na mais intima e perfeita allianga com o 
Imperio.

Pelo que toca á guarnicáo da praga rendida, nao só subm6tte*u^e  
ella, mas até ficou logo á disposigáo do nosso alliado; e, de . feito, em 
parte lá anda pelejando contra o inimigo do Imperio. >

Nao ficou como prisioneira, porque era oriental, e oriental erá tambftn 
o nosso alliado; mas d’ahi resultou maior triumpho moral e materiál 
para o Brazil,. cuja causa é hoje defendida por aquelles mesmos com 
quem nos ameagava o decahido governo de Montevidéo. . .. ¿ ‘i

O proprio commandante da praga, o general Antonio Dia&r.poucas 
horas depois da capitulado recebia ordens do alliado do Imperio? íJe. 
alguns dos outros chefes militares nao prestaram igual obedienbiáí 
porque fugiram, corridos de vergonha, e recelosos de vingangas pegsp£&;; 
mas os prófugos náo sahiram de Montevidéo armados, tiveram de pássar 
pelo grande vexame de entregar suas armas ñas máos de estrangeiros 
que guarñeciam os pontos de embarque.

Nao levámos, é certo, em Montevidéo o nosso orgulho até ao ponto 
de baldar os esforgos prudentes e patrióticos do novo Presidente, que 
comeara por um rompimento formal com a facgáo exaltada, e os das, 
notabilidades estrangeiras que o segundaram em táo honroso empenho ; 
mas tambem nao fomos nos os brazileiros que propuzemos e solicitamos 
a paz ; e só a concedemos naquelles termos, indubitavelmente dignos e 
vantajosos para o Imperio e para, o seu illustre alliado.

A rendigáo da Uruguayana. qjual a iniciaram os nossos generaes vis- 
conde de Tamandaré e baráo ,<fe¿Porto Alegre, foi proposta, e pedida 
instantemente por nós aos invasorés do. nosso territorio, logo depois; da 
resposta arrogante que elles deram a urna intimagáo feita pelo general 
Flores em nome dos alliados.

Nesta proposta, que igualmente foi por elles desprezadá, esque- 
ciamos todas as ofiensas ao pundonor nacional, todos os hotrores, todos 
os nefandos crimes da vandálica invasao, segundo as phrases officiaes 
do baráo de Porto-Alegre.

Concedíamos aos chefes e officiaes que sahissem com as honras da 
guerra, e tomassem o destino que bem lhes aprouvesse, tran¿portando-os * 
á custa dos alliados, ainda que pretendessem voltar para $ Paragúáy.

Náo nos lembrámos entáo da triste sorte dos brazileiros, retidos 
no captiveiro de Assumpgáo. Náo julgámos conveniente conservar os 
Estigarribias para um cartel de resgate daquelles infelizes nossos com
patriotas. '

E, táo generosos para com os autores de nefandos crimes, mos- 
trámo-nos rigorosos para com os seus passivos instrumentos, os miseros 
soldados, déscendo a tomar a iiiiciativa de úma condigáo. que asleis 
militares qualificam como traigáo ou cobardía, qual a de salyarem-se 
os chefes á custa de sua guarnicáo. \

Que razóos agora explicam e justificam táo favora¿v$íe concessóes 
da parte do Brazil aos violadores dos lares patrios? -Acaso as cir- 
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cumstancias eram mais difficeis, ou por outro modo mais attendiveis na 
Uruguayana do que em Montevidéo?’

Neste segundo ponto tinhamos em frente de nós urna cidade es- 
trangeira, a capital de um Estado limitrophe que devia ser alliado na 
guerra actual, que deve ser sempre amigo do Brazil: de cujo terri
torio carecíamos com urgencia para porto militar, arsenal, deposito, 

-quartel e hospital de nosso exercito ein operacoes: cidade, além disso, 
importante por sua riqueza e populado, que representa grandes inte- 
resses estrangeiros, orientaos, brazileiros, argentinos, e de varias outras 
naifes.

Havia alli, contra nós, urna guarnido fanatisada pelos odios e 
interesses da guerra civil; havia ao lado desta guarnido, um governo 
que- tinhamos reconhecido como legitimo, e que aínda o era por todas 
as outras nagoes, sem exceptuar a Republica Argentina.

A cidade de Paysandú, a primeira depois de Montevidéo, e de nao 
pequeña importancia commercial, já tinha sido bombardeada, e em 
grande parte reduzida a ruinas pelos canhóes do Brazil.

A prolongando do cerco de Montevideo, ou fosse devida ao es forro 
da resistencia ou aos embarazos diplomáticos, ou mesmo á temporisacóes 
da nossa parte, para o que nao faltariam motivos ponderosos, daría 
tempo aos esperados soccorros do Paraguay.

E, como já notou-se, alli nao era o Brazil nem o seu alliado 
que propunha ao insolente e odioso inimigo que se désse a partido: 
era a autoridade civil e politica do campo contrario que vinha ter 
comnosco para' pedir-nos paz, nao a paz de urna villa ou de urna 
fronteira, mas a paz entre o Imperio e a Republica Oriental.

Em Montevidéo, finalmente, punha-se termo a urna campanha para 
comenar logo outra que era urgente, e que tinha de custar-nos muito 
sangue e dinheiro, como os factos o tém mostrado; que tinha de cus
tar-nos sacrificios, seja dito de passagem, muito além das mais ra- 
zoaveis previsóes, grabas aos descuidos e incapacidade de uns, e ao 
cynismo e voracidade de outros.

O sitio da Uruguayana, contado da accño do Yatay (17 de Agosto), 
durou um mez e horas do dia 18 de Setembro. Quanto houvera durado 
o de Montevidéo, se a 20 de Fevereiro nao esta vamos aínda promptos 
para encetar o ataque?

A generosidade, portanto, era alli assaz justificavel; porgue era 
urna condigno forcada de nossas futuras relances com um povo visinho 
e limitrophe, bem como de nossa próxima campanha contra o Paraguay; 
porque era tambem um dever moral contrahido para com as outras 
nacóes, e em especial para com a Republica Argentina.

O perigo da promettida e annunciada expedicáo paraguaya era em 
Montevidéo urna contingencia provavel e muito de receiar; na Uru
guayana, pelo cmtrario, todos dizem concordemente que os sitiados já 
nao podiam receber soccorro alguin, que estavam irreinediavelmente 
perdidos.

Com effeito, que perderiam os alliados naquella conjunctura, se o 
presidente López movesse forcas para o lado de Uruguayana? Ganha- 
riam tempo e bateriam maior troco do exercito inimigo em posicáo já 
conhecidí^e dominada por elles.

Na Uruguayana eramos mais fortes, muito mais fortes do que ante 
a praga de Montevidéo, moral e materialmente fallando: tinhamos alli 
a forga moral de urna tríplice allimga e de varios triumphos: — es
ta vamos em nosso territorio, e o inimigo a grande distancia o inteira-
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mente sequestrado do seu; — eramos 20,0i)0, com chefes valentes e 
habéis contra 5 ou 6,000, mal armados, mal intrincheirados e ainda 
peior commandados. .

Logo, só os sentimentos de humanidade por nós e pelo inimigo, 
a par de um effeito moral incerto, é que mfluiram ' aquí.-em- nosso 
animo e moveram-nos a tantos excessos de moderado. Más» se assim é, 
porque muito menos moderado seria um esquecimentó^’ do pundonor 
nacional quando praticada em Montevidéo ? !•

XIV

Acabo de apreciar de per si ex compasivamente a capitulado que 
os generaes brazileiros offereceram aos inimigos cercados dentro das 
mais que debeis trincheiras da Uruguayana. Resta considerar os termos 
e a solemnidade da solugao definitiva que teve esse episodio*  militar na 
sua terceira e derradeira phase.

Para isso, apresso-me a pedir venia mui respeitosamente ás altas 
personagens que assistiram, por nossa parte, e da parte dos alliados, a 
tao importante acontecimento.

A presenca de Sua Magestade o Imperador e dos Principes, seus 
augustos genros, naquelle lugar, nao tolheria o direito de exame, 
ainda quando eu tivesse em vista náo comparar simplesmente, mas de
primir, o que está muito longe do meu pensamento. O illustre chefe 
da naQáo brazileira é dos monarchas que sabem preferir a verdade cortez 
e benévola ás lisonjas da baixeza e do interesse, ou ao silencio da 
traigáo. Rei constitucional, elle sabe igualmente que toda a respon- 
sabilidade dos factos da Uruguayana pesa sobre os generaes brazileiros 
e sobre o ministro da guerra no que este por ventura praticasse ou 
approvasse.

O Imperador náo carece para a sua gloria, nesta grande campanha, 
de que lhe encare ?am a rendí-, áo de 5,000 páraguayos assediados com
pletamente por forjas muito superiores de térra e mar. Para que per
dure a memoria da sua viagem á segunda provincia brazileira, inva
dida pe’as hostes do presumido dictador, e seja enthusiastico o reco- 
nhecimento de seus fiéis subditos, tem Sua Magestade os mais reconi- 
mendaveis títulos, sem fazer o mínimo caso do supposto heroísmo de 
Estigarribia. Fallam pelo Imperador á na<?áo os penosos sacrificios e os 
possiveis perigos a que elle se expóz para imprimir, como imprimió, 
enérgico impulso á defeza da provincia, outr’ora tao heroica, e hontem 
táo vilmente ultrajada.

As circumstancias do Brazil sáo supremas, e em conjuncturas táo 
sérias a indifferen^a ou o medo é um crime; quasi sahio-me da penna 
— é o assassinio da patria. O verdadeiro veneno, o que mata, ná3 é 
o exame e o debate, é o erro e a illusáo.

A Cesar, o que é de Cesar. Aos generaes e mais agentes respon- 
saveis, o louvor e a censura que mere.em seus actos, despidos estes 
de todas as hyperboles, que, ou sejam officiosas, ou sejam encommen- 
dadas, mais prejudicam do que servem á causa que os panegyristas 
tem a peito exaltar.

A intervengo dos chefes alliados, naquelles successos tambem náo 
póde coarctar ao escriptor brazileiro a sua liberdade de discussáo; 
porque agora como antes devemos declinar delles, perante a opiniáo
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publica do Brazil, a responsabilidade dos actos praticados em nosso 
territorio.

A provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, e com ella todo 
o Brazil,v aeye incontestavelmente a Sua Magestade o Imperador um 
relevantissimó Servido, que tal vez só elle em pessoa pudesse prestar. 
Com o exemplo admiravel do monarcha, despertou-se o heroísmo da- 
quella familia brazileira; todos os seus homens d’armas dcpuzeram os 
rasteiros odios das rivalidades domesticas, e acudiram esforcados ao 
mais sagrado de seus de veres. O bárbaro invasor póde entao medir o 
alcance de sua ouzadia, e teve de render-se logo, abatido ante tanta 
for?a e tanta magestade.

A provincia repellio a áffronta, e agora, tranquilla e segura dentro 
de suas fronteiras, já póde mandar novas legióes de valentes ao theatro 
principal da guerra.

Ha nisto razan, e razáo muito legitima, para que commemoremos 
. o successo militar da Uruguayana; o qual, além disso, está associado 

á circumstancia rarissima e única no Brazil, de se terem alli encon
trado, e dado mostras de reciproco apreso, o Imperador, e os Principes 
consortes das Princezas Imperiaes, com os generaes Mitre e Flores, pre
sidentes das duas Repúblicas visinhas e alliadas do Imperio

A entrevista destes personagens, devemos crel-o, náo servio só para 
tornar mais explendido o quadro d’aquelle fácil triumpho, e communicar 
mais vigoroso impulso á prosecuQáo da guerra: esse encontró, que parece 
um facto providencial, promette-nos tambem que os interesses da 
allianga actual náo sáo um véo lanzado sobre fermentos de urna nova 
guerra, mas sim um penhor seguro de sincera e perpetua amizade entre 
os tres estados.

Celebre-se, pois, e celebre-se com ruido a rendiQáo da Uruguayana; 
mas, por honra do Brazil e dos seus alliados. náo se queira elevar até 
a cathegoria de urna epopéa aquelle feito militar, considerado de per si.

Eramos alli quatro contra um; e tinhamos á nossa frente generaes 
e generalissimos, os primeiros vultos políticos e <os primeiros capitñes 
da América do Sul. O odioso inimigo só tinha por si a espada e o nome 
obscuro de um Estigarribia.

Estavamos dentro de nossos muros, inteiramente desassombrados; e 
elle o invasor cercado por térra e por agua, já quasi vencido pelas 
molestia e pela fome.

Alegremo-nos com a rendicáo e redempcáo da Uruguayana, que é 
sem duvida um acontecimento feliz, um embarazo de menos, e emba
race) grande em relagáo ao triste estado de cousas que determinou a 
súbita viagem do Imperador; mas, recito, por honra propria e dos alliados, 
náo cantemos enfáticamente esse triumpho, náo imitemos o épico da 
no'nle bellam. de que nos falla Horacio, quando na sua arta poética 
ensina a curta distancia que separa o sublime do ridiculo

>áo se publícou ainda, pelo menos o publico do Rio de Janeiro 
náo conhece até este momento, a ordem do dia em que o nobre ministro 
da guerra, ou o general que commandou as nossas forQas na Uruguayana 
terá referido, com o escrúpulo e a grayidade propria da linguagem official, 
as circumstancias essenciaes daquelle facto. Os documentos de que me 
serví,, .e que junto com outros'á presente exposi^áo, sáo os que nos 
subministraram a carta particular do mesmo Sr. ministro da guerra ao 
enviado extraordinario do Brazil no Rio da Prata, e as correspondencias 
do Jor.uil do C()m>ner.',io. Estas tradróes, porém, sáo fidedignas e dáo 
noticia minuciosa dos successos allí occorridos. Recordemol-os.
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O general Flores fóra encarregado da importante empresa de pro- , 
curar e bater a columna paraguaya que acampava pela margem direita 
do Uruguay, e que d’alli cobria a entrada de Itapúa, servia de centro 
e dava prortecQáo aos invasores da nossa fronteira. A idéa ' daquelle 
plano dos alliados náo podia ser mais feliz, nem a sua exeCucáo confiada 
a espada mais valente nem mais destra. A’s suas reconhécidas qualidades 
de capitao intrépido, hábil e activissimo, o general Flores reunia um 
perfeito conhecimento do difficil terreno que ia atravessar, e daquelle 
em que se propunha forjar o recontro do inimigo. Náo havia general 
brazileiro, podemos dizel-o sem desar para elles, que possuisse a topo- 
graphia militar de Entre-Rios e Corrientes como o nosso alliado.

Isto por um lado; por outro lado a má direcgáo, ou para melhor 
dizer a falta quasi absoluta de direcQáo no cometo da campanha, tinha 
desviado quasi todo o exercito brazileiro do territorio patrio para sujei- 
tal-o ao rigoroso invernó do Rio da Prata muito antes de poder elle 
entrar ein opera^óes, quando, composto em grande parte de gente col- 
lecticia, carecía de tempo para depurar-se e instruir-se. D’aqui resultara 
o que devia ter-se prevenido, que a provincia brazileira visinha ao theatro 
da guerra acliou-se sem for<?a sufficiente para repellir a invasao do seu 
territorio; pelo menos, o distincto commandante da nossa fronteira do 
Uruguay, o general David Canavarro, assim o julgava e assim o havia 
declarado desde Fevereiro. (Vide o primeiro discurso.)

Era, portanto, forcoso, além de ser um servido desejado pela sua 
gratidáo ao Brazil, que o vencedor de Yatay, como se esperava que o 
seria, e de feito aconteceu, concluida .esta empresa, fosse logo unir 
suas armas ás dos nossos» que cercavam do outro lado o grosso da expe
dido paraguaya, ¡ revista a emergencia, desde que o general Flores 
emprehendéra a sua gloriosa jornada, 'foi ella objecto de prévio accordo 
e concertó entre os generaes dos ejércitos alliados.

O illustre chefe oriental, que sabe dignamente identificar a sua causa 
com a dos seus alliados, e conhece por longa experiencia o valor do tempo 
em operares de guerra, económica e militarmente fallando, apenas sahio 
com o seu intento na margem direita do Uruguay, tratou de passar-se para 
a margem opposta com todas as suas forjas, ñas 'quaes entrava urna das 
mais valen tes brigadas brazileiras. Entretanto adiantou urna Intimado 
ou conselho ao inimigo commum, que a esse tempo já se achava circum- 
scripto á villa de Uruguayana, sem duvida no intuito de aproveitar o 
grande effeito moral da victoria que restrugía aos ouvidos dos invasores, 
e que tal vez só por si pudesse trazel-os á urna submissáo que dis- 
pensasse a juncQáo dos dous corpos de exercito alliados.

Esta intimad© feita pelo general Flores é o ponto de partida para 
as reflexóes comparativas que está reclamando o acontecimento da Uru
guayana. Náo se conhece o seu teor, mas a resposta do coronel Estigar
ribia, manifesta bem o sentido em que fóra ella concebida.

O general nosso alliado apontava para o tremendo desbarato do major 
Duarte, o commandante da columna paraguaya auxiliar, e dizia ao in
vasor da fronteira brazileira que cumpria-lhe render-se á mercó dos alliados, 
se náo quizesse ter a mesma sorte daquelles seus compatriotas e cóm
plices.—A resposta de Estigarribia ahi está impressa : foi urna recusa res
petosa, mas de estudada altivez.

Seguiram-se a este facto varios incidentes, cuja historia náo é bem 
conhecida, e que em todo o caso náo viria ao meu proposito; O que sobreveio 
logo depois, e interessa aqui saber, foi a celebre nota-intima^áo de ¿ 
de Setembro, em que os generaes brazileiros, com os generaes Flórese 
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Paunero, offereceram aos sitiados as mais vantajosas condu oes a que estes 
podiam aspirar. O effeito que sortio esta tentativa, outro ponto igual
mente importante para a presente analyse, tambem já é ..conhecido; o 
inimigo renovou a sua primeira repulsa, requintando em sua linguagerti 
arrogante.

Resolveu entao o almirante visconde de Tamandaré fazer urna rapida 
viagem por térra até a Concordia, donde voltou com o general Mitre, 
trazendo este mais um contingente de infantaria dos exercitos alliados.

A’ chegada do general e presidente argentino, Estigarribia escreve-lhe 
urna carta, convidando-o a que lhe abra proposigoes honrosas, se na ver
dade os alliados desejavam um desfecho incruento da invasáo com que 
os paraguayos mancharan! o nosso solo. O illustre e circumspecto chefe 
argentino deu a tanta audacia a única resposta possivel, — desprezou-a 
pura e simplesmente.

Coube pouco depois ao tenente general baráo de Porto-Alegre, na 
manha de 18 de Setembro, fazer a terceira intimagáo dos alliados; e 
elle a fez em termos e por modo convenientes, conforme os estylos 
militares.

Já se achavam entáo no centro do acampamento brazileiro, e entre 
os chefes alliados, o Imperador e os Principes, os Srs. conde d’Eu e duque 
de Saxe.—Achavam-se tambem ahi presentes o ministro da guerra, o 
marechal do exercito marquez de Caxias, o tenente general Cabral, o 
chefe de esquadra De Lamare, o brigadeiro Beaurepaire Rohan e o ci- 
rurgilo-mór Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles; os dous primeiros 
generaes como ajudantes de campo de Sua Magestade, os outros dous no 
mesmo carácter junto aos Principes, e o Dr. Meirelles como medico da 
Casa Imperial.

Naquella sua formal intimagáo declarava o general brazileiro, em 
termos peremptorios, que os sitiados deviam render-se á discrigáo, e que 
se o náo fizessem dentro de 2 horas, ver-se-hiam /inmediatamente com- 
pellidos pelas forgas alliadas.

Pouco antes, e conforme o espirito daquella resolucáo, o general 
baráo de Porto-Alegre proclamára ás suas tropas com expressoes proprias 
para accender-lhes o seu natural ardor contra o inimigo, se este se mos- 
trasse mais urna vez obstinado.

A intimagáo de S Ex. foi levada, como devia ser, por um de seus 
officiaes de menor patente, o capitáo de cavallaria, Manoel Antonio da 
Cruz Brilhante.

A situagáo parecia, com effeito, solemne. O exercito sitiador com 
seus numerosos estandartes desfraldados já tinha avanzado, investido a 
praga, assestado suas baterías e tomado posicáo de ataque á tiro de fuzil 
do inimigo. O Imperador e os chefes . seus alliados com todo o luzido 
estado maior estavam á frente, nos lugares de honra que lhes compe- 
tiam. A submissáo immediata é completa do audaz aggressor, ou o signal 
de avangar, era o que todos alli esperavam.

O paraguayo, porém, náo tomou ao serio esta attitude dos alliados; 
ou teve bastante arrojo para desprezal-a.—Por um dos seus officiaes subal
ternos mandou, náo a simples e prompta submissáo que se lhe exigirá, 
mas urna tréplica com tres condigoes, das quaes a segunda nada 
menos-importava que sahirem elle eos seus tenentes com armas e ba- 
gagens, em urna palavra, com as honras da guerra e para onde bem 
quizessem!

Em qualquer parte do mundo onde os conflictos militares sejam urna 
cousa séria, aquella resposta ou faria logo cumprir a umeaga do sitiador, 
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ou, pelo menos, seria devolvida incontinente, para que os contu- 
mazes, sem mais delongas, se entregassem á discriQáo.

Assim, porém, náo aconteceu na Uruguayana. Náo acontecen assim 
na Uruguayana, quando já os miseros soldados da guarni^áo sahiam do 
tropel e sem armas pelas improvisadas trincheiras, e corriam a apre- 
sentar-se ao nosso exercito!

A nova proposta de Estigarribia foi levada á presenta do Imperador 
e dos seus alliados; mereceu as honras de um conselho de generaes; 
e, o que é mais, e demasiadamente lisongeiro para os invasores do ter
ritorio lio-grandense, foi o nobre ministro da guerra quem se encar- 
regou de ir levar a resposta e tratar (sao expressóes da carta de S. Ex.) 
em nome dos chefes alliados.

O intuito do Sr. ministro está man:festo, quiz com a sua palavra 
illustrada, e com o prestigio do seu alto cargo, influir decisivamente no 
animo dos sitiados ; mas nem por isso a gentileza deixa de ser urna aber
rado daquelle ardente espirilo militar que irritou-se com a rendido paci
fica de Montevidéo, .um contraste muito sensivel com os antecedentes 
execraveis do inimigo, urna grande honraria, emfim, dispensada ao coronel 
invasor Estigarribia.

Aceitaram, finalmente, os sitiados as ultimas generosas condi^oes que 
lhes concedamos. Differiam ellas das propostas por elles únicamente em 
que tambem os officiaes entregariam as suas armas, e nao poderiam re- 
gressar para o Paraguay.

Náo conseguirán) Estigarribia e toda a plana do seu garboso exer
cito sahir da pra^a lambour baitanl e com morroes. acesos; mas obti 
veram plena liberdade individual, com a única restricto de náo poderem 
voltar ao seu paiz durante a guerra:—restric áo táo escusada, que até 
parece um gracejo mordaz, improprio de táo grave situagáo.

E a estarmos pelo que referiram os correspondentes das gazetas desta 
cidade, e que o Diario Official n'io contestou, o chefe invasor mereceu 
urna outra notavel distincQáo, que consistió em ser desarmado fóra das 
linhas pelo ministro da guerra do Brazil, e, acto continuo, apresentad > 
por S. Ex. ao Imperador.

Haviam o caudilho e mais instrumentos do fossado ou razzia pa
raguaya commettido horrores durante as suas atrevidas excursoes; e todos 
estes crimes, ao contrario do que se bradava em Mar<?o ultimo contra 
os do chefe oriental Muñoz, foram totalmente esquecidos; estáo para 
todo o sempre perdoados.

Alli ninguem mais se lembrou de que os orientaes Zipitria e Salvañac 
entraram no numero daquelles heróes que calcaram a bandeira brazileira 
ñas rúas de Montevidéo: e fizeram-lhes a vontade, sem ver que com 
isso irrogavam elles um desar ao seu proprio governo, aceitando-os como 
hospedes especiaes e mimosos do Brazil.

E Estigarribia, como se fóra Abd-el-Kader, e mais galante do que 
este, veio trocar a barbara cimitarra pela bengala do dandy, e hoje 
ahi ostenta-se lampeiro pelas rúas da capital do Imperio.

Os sargentos e soldados da guarni 'áo, estes ficaram prisi neiros, é 
certo, e como taes desfilaran!, em misero estado, perante o monarcha 
brazileiro, os generaes e exercitos alliados; inas seguramente náo é esta 
homenagem forjada de ignorante soldadesca, indignamente entregue pelo 
seu commandante e officiaes, o que póde satisfazer o pundonor cavalleiroso 
da naQáo brazileira. Ainda bem que esta ultima condi^áo náo foi afinal 
proposta, mas sómente aceita pelos alliados.

A rendido e redemp$áo da Uruguayana, torno a repetil-o, é um
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successo feliz; e nao serei eu quem pretenda entibiar os applausos a que 
tenham direito todos os seus fautores Mas é innegavel que nesse memo- 
ravel facto o que mais sobresahe é a magnanimidade dos vencedores, 
os quaes nao duvidaram de olhar com desprezo para as provocaQüés, crimes 
e torpezas dos vencidos, violentando nao pouco o nosso amor proprio 
nacional, com o fim manifestó de conseguir urna victoria incruenta, 9 
de levar a desmoralisagao ás outras fileiras do aggressor, se a noticia 
puder romper o cordáo sanitario que a previne.

Eu só noto as difieren gas e analogías entre este facto e aquelle que 
o precedeu em Montevidéo. Comparo, nao censuro; ou apenas censuro 
condicionalmente.

Mas os implacaveis adversarios da primeira capitúlagao, que a répro- 
varam severamente, porque interviéra um ministro onde, segundo elles, 
só déviam intervir os generaes, porque, emfim, o diplomata se mostrára 
muito moderado para com os vencidos, estes i nexo rayéis e bellicosos cen
sores o que dirao agora?

Dirao acaso que ení Montevidéo faltou aquelle desfilar dos soldados 
pela frente dos vencedores? Mas, como poderiam orientaos desfilar pe- 
rante orientaes, que taes eram tambem os nossos alliados? Caberia fazer 
esta ostentado da victoria, quando elles tinham de marchar no dia se- 
guinte comnosco contra o Paraguay?

Ou, querendo ser tidos em fóro de coherentes quand me me, os ca- 
valheiros a quem me retiro dirao hoje tao mal da segunda rendigao 
quanto disseram hontem da primeira ? Quererlo tambem sustentar que 
houve alli um grande pastel ? Que na Uruguayana erraram gravemente 
os Mitre, Flores, Tamandaré, Porto-Alegre, e, até, o governo imperial 
representado pelo seu ministro da guerra? Oh! fóra levar muito alto 
a coherencia do erro e da injustiga.

Náo; os apaixonados censores da convengo de paz de 20 de Feve
reiro devem hoje cantar a palinodia, á vista de tudo quanto a lealdade 
do tempo revelou desde Montevidéo até aos recentes successos da Uru
guayana. Se o n~.o fiz fem, se persistirérn ñas suas anteriores aprecia- 
céJes, sem que ao mesriio tempo condemnem, senao o convenio final, pelo 
menos o de 2 de Setembro, que felizmente mallogrou-se, entilo a sua 
falta tornar-se-ha muito mais grave; cahiráo ñas pennas dos peccadores 
que, segundo S. Matheus—« coam um mosquito, e engolem um camello: » — 
excolantes culicem, catnelum autem glutientes.

E esta sentenga bíblica, creiam os desabusados, ha de passar, porque 
ante a justiga de Deus curvam-se todos, reis e subditos, grandes e pe
queños, soberbos é humildes.

O folheto donde extrahimos ost .s paginas fui pnbliculo pelo visconde do Rio Brinco 
em Outubro de 1865. . , .
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(DOCUMENTOS SOUBE O CAPITULO IX D’ESTA OBRA)

Até á passagem do Paraná pelos Alliados

Ñola do preside')ile López ao general Mitre:

Quartel general em I-Iumaitá, Novembro, 20 de 1865.
Pela imperiosa necessidade em que algumas vezes se vém os povos 

e seus governos de decidir pelas armas as questoes que affectam seus 
interesses vitaes, rompeu a guerra entre esta Republica e os Estados, 
cujos exercitos V. Ex. commanda.

Em taes casos é de uso entre as na$oes civilisadas attenuar os 
males da guerra nos limites do possivel, despojando-a dos actos de cruel- 
dade e selvageria que deshonrara a huraanidade e lancam indelevel nodoa 
sobre os chefes que ordenara, approvam, protegem ou tolerara taes des
mandos, e eu tinha esperado da parte de V. Ex. e de seus alliados a 
observancia de tal praxe.

Compenetrado d’isso, e obedecendo a esses deveres, foi um de meus 
primeiros cuidados ordenar que os prisioneiros de guerra, qualquer que fosse 
a sua classe, fossem tratados com toda a considerado e mantidos segundo 
as suas graduagoes; e, com effeito, elles tém gozado das commodidades 
possiveis e até da liberdade compativel com a sua posido e conducta.

O governo da Republica nao só tem dispensado a mais lata e ampia
proteccSo aos cidadáos argentinos, brazileiros e orientaes, que se achavam 
em seu territorio ou que as vicissitudes da guerra collocaram debaixo
do poder de suas armas, como tambem tem estendido essa protecdo
aos proprios prisioneiros de guerra.

A estricta disciplina dos exercitos paraguayos no territorio argen
tino e ñas povoacóes brazileiras assim o comprova, e até mesmo as 
familias e os interesses dos individuos que se' achavam em armas contra 
a Republica foram respeitados e protegidos em suas pessoas e propriedades.
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V. Ex., entretanto, iniciava a guerra com excessos e atrocidades, 
como a prisao do agente paraguayo em Buenos-Aires, cidadao Félix 
Egusguiza; a ordem de prisáo e conseguinte perseguido do cidadao José 
Rufo Caminos, onsul geral da Republica junto ao governo de Y. Ex., 
e seu filho José Félix, que ti vera m de asylar-se sob a protec/ao da 
bandeira amiga de S. M. B.; o sequestro e confisco dos fundos públicos 
e particulares daquelles cidadáos, tanto os que estavam em poder delles 
como os que se acliavam em deposito nos bancos; a prisao do cidadáo 
Cypriano Ayala, simples portador de despachos; o violento arranca- 
mentó das armas nacionaes do consulado da República para serem 
arrastadas pelas rúas ; o publico fuzilamento da effigie do presidente 
da Republica que, como o escudo nacional, foi ¡aneada depois no rio 
Paraná, no porto da cidade do Rozario, perante grande concurso de 
povo; o assassinato atroz commettido pelo general Caceres na povoagSo 
de Saladas na pessoa do alferes cidadao Marcelino Ayala, o qual, cali indo 
ferido em seu poder, nao se prestou a tomar armas contra sua patria; 
o bárbaro tratamento com que esse mesmo general acabou os dias do 
alferes tambem ferido, cidadao Faustino Ferreira, em Bella Vista; a barbara 
crueldade com que foram degolados á faca os feridos' do combate de 
Yatay; e a chegada a esta Republica do desertor paraguayo Juan Gon
zález com a especial e positiva commissáo de assassinar-me; todos estes 
factos náo bastaram para que eu mudasse a firme resoluQáo de náo 
acompanhar a V. Ex. em actos táo barbaros e atrozes. Nem eu pensei 
(pie se pudesse agora inventar meios para enriquecer as atrocidades e 
infamias que por tanto tempo flagelaram e deshonraram perante o mundo 
as perpetuas guerras intestinas do Rio da Prata.

Sempre pensei que V. Ex., n’esta primeira guerra verdaderamente in
ternacional, saberia fazer comprehender aos seus subordinados que um 
prisioneiro de guerra náo deixa de ser um cidadáo de sua patria e um 
christáo, que, como rendido, deixa de ser inimigo, e que deve ser tratado no 
acampamento dos alliados como o sáo os alliados prisioneiros no ter
ritorio da Republica. Mas, com profunda magoa, tenho de renunciar 
a estas esperanzas quando chegam ao meu conhecimento noticias de 
actos mais illegaes, mais atrozes e infames exercidos contra os Para
guayos que tiveram a fatal sorte de cahir ñas máos dos Alliados.

’ V. Ex. obrigou os prisioneiros de Yatay e de Uruguayana a tomarem 
armas contra sua patria, augmentando com alguns militares de homens 
o effectivo do seu exercito, transformando-os em traidores para pri- 
val-os de seus direitos políticos no Paraguay, e tirar-lhes a mais remota 
esperanza de volver ao seio da patria e de suas familias, quer por 
meio de troca de prisioneiros, quer por outra transaccáo; e os que recu- 
saram obedecer a taes ordens foram immediata e cruelmente immolados.

Os que escaparam a táo iniqua sorte serviram para fins náo menos 
deshumanos e repugnantes, pois em sua maior parte foram levados ao 
Brazil, e ahi reduzidos á escravidáo; e os que, pela cór de sua cutis, 
náo podiam ser vendidos, foram enviados ao Estado Oriental e ás 
provincias Argentinas de presente, como entes curiosos e sujeitos á 
servidlo.

Este despreso, náo já das leis da guerra, mas da humanidade, esta 
coacgáo táo barbara como infame, que colloca os prisioneiros paraguayos 
entre’a morte e a trai^áo, entre a morte e a escravidáo, é o primeiro 
exemplo que conhe^o na historia das guerras, e o estigma da invencáo 
e execucáo de tantos horrores recahirá sobre V. Ex., sobre o Impera
dor do Brazil e sobre o actual mandatario da Republica Oriental.
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Nem antes, nem durante esta guerra, o governo paraguayo pro- 
vocou por seus actos tanta atrocidade. Argentinos, Brazileiros e Orien
taes tiveram completa liberdade para deixar, com seus bens, o solo 
d’esta Republica ou o territorio argentino occupado pelos exercitos 
paraguayos. Meu governo, procedendo assim, respeitava as estipulares 
contidas em pactos internacionaes para o caso de urna guerra, sem 
levar em conta que esses pactos haviam caducado, considerando súmente 
esses principios como de interesse permanente, de humanid'ade e de 
honra nacional. Nunca esqueceu o meu governo o que deve á sua 
propria dignidade, nao tem insultado os emblemas das nacionalidades 
inimigas, nao mandou queimar nem o retrato de V. Ex. ne.n os dos 
outros chefes alliados e muito menos poderia, imitando a allian^a, em
pregar como meio de guerra algum transfuga argentino, oriental ou 
brazileiro, para assassinal-os em seus acampamentos. A opiniio publica 
e a historia julgarño severamente estes actos.

As potencias alliadas, pois, nao fazem a guerra como o determinam 
os usos e as leis das na^oes civilisadas, fazem urna guerra de exter
minio e de horrores, autorisando e valendo-se dos meios atrozes que vio 
denunciados e que a consciencia publica marcará em todos os tempos 
como infames.

Tal sendo o systema de guerra de V. S. e de seus alliados, in- 
cumbe-me, em cumprimento dos meus deveres como commandante supremo 
dos exercitos da Republica, fazer de hoje em diante tudo quanto estiver 
ao meu alcance para forjar V. Ex. a desistir d’este modo de proceder, 
que náo me é licito tolerar por mais tempo. Convido a V. Ex., em nome 
da humanidade e do decoro dos proprios alliados, a renunciar a estes 
actos barbaros, a por os prisioneiros paraguayos no goso de seus direitos 
de prisioneiros de guer a, tanto os que se acham alistados ñas filei- 
ras, do exercito, como os que foram reduzidos á escravidao no Brazil 
ou á servidao na Republica Argentina ou na Oriental; convido-o a 
abster-se de novos actos de atrocidade, prevenindo a V. Ex. que a 
falta de resposta, ou o facto de continuarem os prisioneiros no ser
vido das ármas contra a sua patria, disseminadas pelo exercito alliado 
ou servindo em corpos especiaos, a appariQáo da bandeira paraguaya ñas 
fileiras do exercito que V. Ex. commanda ou alguma nova atrocidade 
contra os prisioneiros, me dispensario de todas as considerares e attenQtfes 
que até aqui tenho sabido guardar, e, ainda que com repugnancia, os 
cidadaos argentinos, brazileiros e orientaes, sejam ou náo prisioneiros de 
guerra, no territorio desta Republica ou em qualquer outro que suas 
armas cheguem a occupar, ficaráo sujeitos com suas pessoas, vidas e proprie- 
dades á mais rigorosa represalia.

Espero a resposta de V. Ex. no prazo peremptorio de 30 dias, em 
que será entregue no Passo da Patria.

Deus guarde a V. Ex.
Francisco Solano López.
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S3

Resposta do presidente Mitre ao presidente López:

O presidente da República Argentina e general em chefe dos exercitos 
alliados.

Quartel-general em frente a Bella-Vista, Novembro 25 de 1865.

ilo Exm. Sr. presidente da Republica do Paraguay, marechal Fran
cisco Solano López.

Recebi, como general em chefe dos exercitos alliados, a nota que 
V. Ex dirigio-me do seu quartel-general de Humaitá, em 20 do cor
rente, na qual, depois de referir-se a factos que suppoe em desaccordo 
cam as leis da guerra perpetrados pelos exercitos alliados sobre os prisio- 
heiros paraguayos do combate do Yatay e rendiQáo da Uruguayana, assim 
com » outros que assignala, convida-me á observar aquellas leis, 
significando-me a resoluto em que está de usar de represalias em caso 
contrario.

Inteirado da citada nota de V. Ex., é do meu dever manifestar-lhe 
em resposta que todos os factos que V. Ex. aponta como graves capí
tulos de ,accusaQáo contra os sentimentos de humanidade e de dignidade 
da parte dos exercitos alliados contra os paraguayos armados que cahiram 
rendidos ao esforzó das armas alliadas, sáo totalmente fa'sos uns, e desfi
gurados outros, em consequencia, talvez, de apaixonadas e suppostas infor
males transmittidas a V. Ex., e é para lamentar que um momento 
de reflexáo nao liaja patenteado a V. Ex. a falsidade dessas infor
males.

Collocado o governo de minha patria, assim como os do Imperio do 
Brazil e República Orienta!, no imperioso dever de accudir em defesa 
de sua honra, de sua dignidade e da integridade de seu territorio, alevo
samente atacados por V. Ex. por modo desusado entre paizes civilisados; 
assaltados em plena paz suas fortificaQoes de térra e os navios de suas ar
madas, sem prévia declarado de guerra, o que dá o carácter de pira- 
ticas a taes aggressóes; e tendo de tomar as armas para salvar da morte 
e da depredacáo mais barbara as vidas e as propriedades de seus nacio
naes respectivos, tanto ñas provincias imperiaes de Mato-Grosso e do 
Rio Grande do Sul, como nesta argentina de Corrientes, procuraran! os 
alliados fazer essa defesa com estricta sujeicao ás prescripQóes do direito 
nos casos de guerra internacional. E assim o fizeram os alliados náo 
só por dever e por honra, como tambem porque, tendo visto com indignado 
e repugnancia as violencias e crimes de todo genero commettidos pelas 
forjas de V. Ex. ñas povoaQdes e mais pontos dos territorios brazileiro e 
argentino, que tiveram a desgrana de ser occupados, embora momen
táneamente, por essas forjas, náo podiam incorrer no mesmo delicto que 
condemnavam, nem podiam, nem deviam apresentar ao mundo civilisado 
e christáo outro exemplo que o que estáo acostumados a dar com seus 
exercitos, que tinham, e tém, a nobre missao de vmgar a honra nacional 
e náo a de saquear as povoaQoes indefesas e as propriedades particulares 
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como fizeram as forras de V. Ex. desde que ñas margens do Uruguay 
pisaram térra argentina e brazileira, até as povoagóes de Uruguayana 
e ao Paso de los Libres, onde chegaram, deixando todas essas povoa^des 
e seus arredores completamente arrasados, fazendo transportar grande parte . 
do roubo á disposiQao de V. Ex. no Paraguay, e por ordem expressa de 
V. Ex., como consta do livro copiador das communica^des que dirigia 
a V. Ex. o coronel Estigarribia, livro que em original se acha em 
poder do Exm. governo do Brazil; ao passo que as tropas que V. Ex. 
lanQou sobre esta provincia de Corrientes e que chegaram até ao Passo 
de Santa Lucia, praticavam actos mais atrozes ainda, arrebatando vio
lentamente o gado de milhares de estabelecimentos de campo, incendiando 
as habitares e deixando sem abrigo milhares de familias da extensa 
campanha que assolaram, indo a deshumanidade déssas tropas, ou, para 
melhor dizer, a de V. Ex., cujas ordens foram invocadas para esse fim, 
até á selvageria de arrancar de suas casas e conduzir prisioneiros ao 
Paraguay as innocentes esposas e temos filhos de chefes patriotas e valentes 
pertencentes ao exercito argentino, o as familias que nao tinham fúgido, 
julgando que V. Ex. seria capaz de observar as mesmas prescripQoes, que 
hoje invoca em favor dos Paraguayos prisioneiros, e que V. Ex. nao 
soube observar, nem mesmo em rela' ño ás mulheres e as criancas. Todos 
estes actos, que sáo de publica e evidente notoriedade, se rao um padráo 
de eterna ignominia para os que os ordenaram, autorisaram ou consentiram, 
e, conseguintemente, V. Ex. terá de responder sempre, náo só perante 
os povos alliados que fazem hoje a guerra, senáo perante o mundo 
inteiro, que foi unánime em algar um grito de execraráo contra elles.

Terminados os combates pelo triumpho das armas alliadas, os feridos 
e prisioneiros salvos do conflicto foram os primeiros recebidos e tratados 
nos hospitaes ao lado dos feridos do exercito alliado; e podéria dizer 
que foram attendidos com mais cuidado ainda pela compaixáo e sympathia 
que naturalmente inspiravam ' tanto pelo estado de nudez e desamparo em 
que se achavam, como porque os alliados náo podiam ver n’elles senáo 
victimas desgranadas de um mal aconselhado go ve ruante que os lan- 
£ava á morte em urna guerra táo sem motivos como injusta, provocada 
pelo capricho e pelo arbitrio. Assim é que longe de obrigar os prisio
neiros a tomarem servido ñas fileiras dos exercitos alliados ou de 
tratal-os com rigor, foram todos elles tratados náo só com humanidade 
mas com benevolencia, havendo sido postos em completa liberdade 
muitos d’elles, trasladados outros ás povoacóes em numero consideravel, 
e destinados outros a serviros passivos nos exercitos alliados, especial
mente nos hospitaes de sangue em que foram curados seus proprios 
companheiros. E’ certo que muitos del les alistaram-se ñas fileiras dos 
exercitos alliados, mas fizerarn-n’o por sua livre vontade o porque 
solicitaram essa gracia, que náo so lhes podia negar quando seus com
patriotas, os paraguayos emigrados no territorio das naQóes alliadas, 
tinham pedido expontaneamente para armar-se, e se lhes tinha reco- 
nhecido esse direito.

Estas sáo as principaes increpares contidas na nota de V. Ex. 
Basta oque fica. exposto para destruil-as, ou para fazer recahir sobre 
quem compete a immensa responsabilidade dos feitos barbaros que por 
desgrana tém sido praticados n’esta guerra Poderia occupar-me com os 
factos isolados de que V. Ex. trata, porém é táo notoria a falsidade 
de uns, e a inexactidáo de outros que seria escusado refutal-os; e, 
sobretudo, achando nos em guerra aberta e devendo a questáo ser 
resolvida pelas armas, V. Ex. comprehende bem que náo ó este o mv-
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mentó opportuno para recriminacóes, e que eu náo poderia deixar do 
entrar n’esse terreno se tivesse de- occupar-me com a analyse de todos os 
pontos da nota de V. Ex. Accrescentarei, para terminar, que náo posso com- 
prehender como V. Ex. mencionou esse caso do desertor Juan Gonsalez, 
se é que tal desertor existió; sendo para lamentar, mesmo em honra 
do posto em que V. Ex. se collocou n’essa Republica, que tenha deixado 
consignado em urna nota séria, e debaixo de sua assignatura, o temor 
do punhal dirigido aleivosamente por um general argentino Declaro a 
V. Ex. que náo o julgo capaz de attentar de semelhante maneira 
contra a minha vidti nem contra a de nenhum dos outros generaes dos 
exercitos alliados, porque acostumado sempre a fazer essa honra aos 
chefes inimigos que tenho combatido, me é forcoso fazel-a tambem 
a V. Ex.

A’ vista do exposto, e para prevenir os excessos a que V. Ex. se 
póde lanzar, como deprehendo da nota a que respondo, declaro formal
mente a V. Ex., como general em chefe dos exercitos alliados, que 
como salvaguarda da vida dos argentinos, brazileiros e orientaes de que 
V. Ex. se tenha podido apoderar casualmente ou por trafr áo—e náo em luta 
aberta e leal, em que V. Ex. náo teve ainda a fortuna de apoderar-se de um 
só soldado,—que por qualquer acto que V. Ex. ou as autoridades paraguayas 
por sua ordem possam commetter com violadlo dos principios reco- 
nhecidos, que sáo leis para os povos cultos, além das satisfaQóes e 
reparacóes que deveráo ser dadas em occasiáo opportuna, V. Ex. será 
responsavel pessoalmente e submettido ás mesmas regras que invoca e 
estabelece. Si apesar disso V. Ex. empregar meios que náo sejam 
dos regulares conhecidos na guerra, V. Ex. se terá collocado delibe
radamente fóra da pratica e do amparo da lei das naQóes, e autorisará 
as potencias alliadas ti obrarem segundo V. Ex. insinúa, pois ficará ma
nifestó o proposito de fazer mais crueis os males da guerra que as 
nanees alliadas tém procurado minorar (planto lhes é possivel; e n’esta 
resoluto perseveran! os alliados, sendo seu animo firme e tranquillo 
náo depór as armas emquanto náo obtiverem plena e completa repa
rado de seus aggravos, esperando sua vindicta, depois da bondade de 
Deus, do poder de suas armas, e náo a fazendo consistir em vingancas 
ignobeis e covardes, exercidas contra homens inermes e indefesos ou contra 
crianzas innocentes.

Tal é a tínica resposta que me é dado offerecer a V. Ex., sem 
prejuizo das resolugoes que á vista da nota de V. Ex. julguem dever 
tomar os governos da triplice allianga, aos quaes dou conhecimentó, 
n’esta data, da referida nota e d’esta contestacáo.

Deus guarde a V. Ex.
Bartoloméo Mitro (1).
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Circular do visconde de T omandar c aos commandantes das forgas 
navaes estrangeiros cm Montevidéo:

Commando em chefe da forga naval do Brazil no Rio da Prata. 
—Bordo da corveta Recife, em Montevidéo, 20 de Novembro de 1865.

Illm. e Exm. Sr.—Tendo de comecar dentro de poucos dias operagóes 
activas com a forca naval de meu commando, contra a Republica do 
Paraguay, julgo conveniente rogar a V Ex. que expega suas ordens 
para que o navio da forga naval de seu commando que subió até Assumprao 
para receber os seus compatriotas que queriam retirar-se daquella Repú
blica, desga para baixo das Tres Bocas. Compreliendé V. Ex. perfeita- 
mente que a presenga de navios de guerra neutraes no theatro dos aconteci
mentos, permittida provisoriamente por mim, porconsideragóes humanitarias, 
póde animar o inimigo, e prolongar a resistencia; porque elle simulará 
que em taes navios encontrará garantia e asylo em caso desesperado.

Para evitar, pois, inútil derramamento de sangue dos bellige
rantes, convém que V. Ex. faga retirar a canhcneira que expediu. Além 
disso como as forgas navaes de meu commando tém de emprehender urna 
serie successiva de operacoes de guerra para chegar á capital do ini
migo, os navios de guerra neutraes vao achar-se collocados naquelle porto 
em urna posigao na qual hao de embaragar forgosamente estas operagóes, 
ou soffrer em consequencia dellas, e nem eu quero perder nenhuiifa das 
vantagens de beligerante, nem me responsabiliso pelas avarias que elles 
soffrerem. Solicitando de V. Ex. a expedí iio desta ordem, náo me arrogo 
nenhum direito novo, mas sim apenas fago applicagáo daquelle que as 
potencias marítimas da Europa tém seguido em seus bloqueios no Rio 
da Prata, religiosamente respeitado pelos navios de guerra brazileiros,, 
que, ao simples aviso dos commandantes das forgas bloqueadoras, se reti- 
raiam dos portos e costas bloqueadas

Prevalego-me desta opportunidade para renovar a V. Ex. os mous 
protestos de subida consicleragáo e estima. y/

A S. Ex. o Sr. commandante da estagáo de.... ■ *

Visconde de Tamandaré.
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SK

A marinha Irazdeira em 1SGG (1).

Ia divisao
Fragata

DIVISOES NAVAES

Constiluigdo 296 homens. Servindo de escola 
pratica de artilharia 
e deposito de mari- 
nhagem. No RiodeJa-

arma-
neiro.

Corveta Bahiana..................... . 161 homens. Em meio
mentó.

» Berenice..................... . 73 »
Brigue Maranhao................ . 79 »
Vapor Paraense................... . 135 »

» encouragado Rio de Janeiro.... . 36 »
» » Lima Barros.......... . 106 »

Bombardeira Pedro Affonso........ . 36 »
» Forte de Coimbra.. . 35 »

(Todos estes(Todos estes navios estavam no porto do 
d’elles preparando-se para partir).

Rio de Janeiro, alguns

2a divisao
Corveta* D. J anuaria........ ... 153 homens. Na Bahia.
Brigue llamar acá.............. ... 128 » Em Pernambuco.
Brigue-escuna Tonelero................. .. 37 » Em meio arma-

mentó.
3a divisao

Hiate Cairú ............ .. 46 homens. No Pará.
■ Rio de Contas... .. 44 » No Maranhao.

Vapor Ibicuhy................... .. 101 » No Amazonas. Em-
pregado na'demarca- 
cao de limites com o 
Perú.

FLOTILHAS

FLOTILHA DO RIO-GRANDE DO.SUL

Vapor Cachoeira

Amelia....
Fluminense
Apa.............

18 homens. No 
Sul.

»

Rio-Grande do

50
40
35

» 
»

» Em Porto Alegre.

*

*

(1) Na edi$ao allema (pag. 62 do Appendice) ló-se—1865—em vez de—18GG.—Estes 
dados, porém, sao tirados do Relatorio da Marinha do 1866 (Mappa dd forga, naval activa do 
Imperio, orga/nisado no quartel general da marinha em 18 de Abril de 1866). Confe- 
rjmos este extracto com as informacSes constantes desse Relatorio.
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FLOTILHA DE MATO-GROSSO

Vapor Jaurú............ .. ........ 45 homens. Em Cuvabá.
» Corumbd.......... ........ 41 » » k»
» A Ipha................ ........ 2,< » » »
» Cuy aba.............. ........ 42 . » » »

ESQUADRA EM OPERAQÓES NO RIO DA PRATA

Vapor Nictlieroy................... . 393 homens.
Belmonle.................. . 113 »

■» Parnahyba.............. . 109 »
> Maracaná................ . 86 »
» Mearim................... . 134 »

M age........................ . . 121 »
» Itajahij...................... . 121
» Beb cribe.................... . 170 »
» Iguatemy................ . . 87 »
» A ragua y.................... . 131 »

Araguary ................ . 92 » ■
» Ivahy......................... . 107 »
» Ypiranga.......... . . 105 »

Amazonas................ . 172 »
Rccife........................ . 90 >>

» Taquary ................... . 56 »
» Chuy........................... »
« Igurey....................... • i
« Onze de Junho...
« Uruguay ................... 2 o imppi nao <14 0 numero de pracas.

« Lindoya....................
» Tramandahy............. . 40 homens.
» HenriqueMartins.. . 83 «
» Greenhalgh............... . 78 »
» encouragado Brazil......................... . 187 »
» » Tamandaré.............. . 99 »
» » Barroso..................... . 140 » 1
» » Bahia........................ . 115 »

Patacho Iguassú..................... 34 »
Transporte Peperi Assú............ 9 »

NAVIOS DESTACADOS

Vapor 8.. Francisco............ 84 homens» No Rio de Janeiro.
» Oyapock................ .. 109 » » »
» Princeza de Joinville 91 No Rio da Prata.
> Apa............................. 67 » » »

Marcilio Dias.......... 90 H »
» Leopoldina................ 101 »
» Izabel......................... 88 » » »
» Jaguarao.................... 38 » Na barra do Rio- 

Grande do Sul.
» Tarmfi,ndatdhy............. ■-v25 > No estabelecimento 

naval dé Itapura. ♦
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TOTAL

Officiaes embarcados de todas as graduales... 90.)
Soldados e marinheiros..............................................4.478

Total................. 5.387

Mais do que no anterior....................................... 1.151
For^a dos vapores................................................... 4.782 cavallos.

A esquadra no Rio da Prata tinha 2.929 homens (sem filiar ñas tropas do exer- 
citi embarcadas) e 2,-íóO cavallos.

Supprimimos as informaos que o Sr. Schneider dá sobre o Io e 2° corpo 
do exercito brazileiro em operafoes porque estao erradas e sao desnecessarias depois 
da nota que fizemos acompanhar o Cap. IX.

86

Synopse dos reforqos enviados ao exercito brazileiro até 
30 de Abril de 1S66 (1).

For?a que seguio do Rio de Janeiro e das provincias de S. Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul para Montevidéo e Santa Catharina com destino aos dous corpos do 
exercito :

I) De 26 de Dezembro de 1864 a 12 de Maio de 1865 : 

Para Montevidéo directamente :

Officiaes................................................................................
Pravas de pret...................................................................

Para o Rio Grande do Sul e Santa Catharina:

Officiaes.......................................... ....................................
Pravas de pret....................................... ........................

Total....................................................................

441
8.449

65
1.398

506 9.847
10L353~

(1) Corrigimos o completamos A vista do Relatorío do Ministerio da Guerra do 
1&66 as informaQ5e8 que se encontram no- Appendice da eli^ao allema, pag. 83.
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II) De 13 de Maio de 1865 a 30 de Abril de 1866:

Para Montevidéo directamente :

Officiaes..............................................................................
Pravas de pret.............. ................................. ................

Para o Iiio Grande do Sul e Sania ('alharina:,

Officiaes..............................................................................
Pravas de pret.........................................,......................

Total.................. ................................................

Sommam todos os reforcos............................................

878
15.331

! '.<

791
14.224

1.669 29.555

3E224

41.577 homens

Nesta for$a nao é comprehendida a de cavallaria que seguio do 
Rio Grande do Sul, nem tambem urna divisao da mesma arma que seguio 
para o Io corpo de exercito em operares, composta de 1,681 pra as.

InformaQd'S exlrahidas do «Mappa demonstrativo dos voluntarios, 
r condados, engajalos e voluntarios da patria distados para o 
serviqo do exercito de 1865 a 1866» (organisado em 30 de 
Abril de 1866):

Provincias e municipio neutro:

Alagóas:—9 voluntarios, 241 recrutas, 430 voluntarios da patria.— 
Foi organisado nesta provincia o 20° batalhao de voluntarios da patria.

Amazonas:— 10 voluntarios, 114 recrutas, 243 voluntarios da patria.
Bahía:— 56 voluntarios, 461 recrutas, 12 engajados, 6,053 voluntarios 

da patria.— Foram organisados nesta provincia os batalhoes de 
voluntarios da patria ns. 3, 10, 14, 15, 23, 24, 29, 40, 41, 43, 
46, 53 e 54.

Ceará:— 34 voluntarios, 394 recrutas, 7 engajados, *927  voluntarios da 
patria.— Foi organisado n’esta provincia o batalhao 26° de volun
tarios da patria.

Rio de Janeiro (cidade): — 252 voluntarios, 276 recrutas, 2 engajados, 
4,069 voluntarios da patria.— Foram organisados os corpos de 
voluntarios da patria ns. 1, 2, 4, 9, 31, 32 e 38.

Espirito Santo:—4 voluntarios, 40 recrutas.— Nao constando mappa o 
numero de voluntarios da patria alistados.

Goyaz:—19 voluntarios, *5  engajados.—Náo consta do mappa o numero 
de voluntarios da patria alistados. w 
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Maranhao:—25 voluntarios, 207 recrutas, 1,095 voluntarios da patria. 
— Foram organisados n’esta provincia os batalhoes de voluntarios 
da patria ns. 22, 36 e 37.

Mato Grosso:—Nao consta o numero de voluntarios alistados, porém na 
provincia organisou-se um corpo que tomou a numeragáo de 50.

Minas Geraes:—15 voluntarios, 122 recrutas, 3 engajados.— Nao consta 
o numero de voluntarios da patria, porém foram organisados os ba- 
talhées ns. 17, 18 e 27.

Pará:— 70 voluntarios, 238 recrutas, 930 voluntarios da patria.— Bata
lhoes 13 e 34.

Parahyba:—2 voluntarios, 332 recrutas, 2 engajados, 982 voluntarios 
da patria. — Formou-se o batalháo 21° de voluntarios da patria. (1)

Paraná: — 7 voluntarios, 97 recrutas, 2 engajados, 396 voluntarios 
da patria.

Pernambuco:—52 voluntarios, 99 recrutas, 10 engajados, 3,052 volun
tarios da patria.— Organisaram-se os batalhoes de voluntarios da 
patria ns. 11, 21, 30, 44, 51, 52 e 56.

Piauhy: — 9 voluntarios, 86 recrutas, 802 voluntarios da patria.—For- 
maram-se os batalhoes de voluntarios ns. 39 e 55.

Rio de Janeiro (provincia):— 62 voluntarios, 533 recrutas, 2,023 volun
tarios da patria. — Batalhoes de voluntarios ns. 5, 6, 8 e 12.

Rio Grande do Norte: — 45 voluntarios, 149 recrutas, 454 voluntarios 
da patria.— Batalháo de voluntarios n. 28.

Rio Grande do Sul:— 27 voluntarios, 23 recrutas, 1 engajado.— Náo 
consta o numero de voluntarios alistados, porém, na provincia orga
nisaram-se os corpos ns. 33, 35, 48 e 49 de voluntarios.

Santa Catharina:— 2 voluntarios, 46 recrutas, 6 engajados, 699 volun
tarios da patria.

S. Paulo:— 1,399 voluntarios da patria — Organisaram-se os corpos de 
voluntarios ns. 7, 42 e 45.

Sergipe:— 6 voluntarios, 85 recrutas, 591 voluntarios da patria.

No Io corpo de exercito:— 7 voluntarios, 4 engajados.— Organisou-se 
mais em Montevidéo o 16° corpo de voluntarios da patria composto 
em sua maior parte de italianos.

Total................... 713 voluntarios.
3.543 recrutas

54 engajados
24.136 voluntarios da patria, 

faltando informales sobre o numero de voluntarios alistados ñas pro
vincias (Je Goyaz, Matto-Grosso, Espirito- Santo, Minas Geraes, Rio Grande 
do Sul e em Montevidéo.

(1) Assim está no Relatorio do Ministerio da guerra, mas o batalháo ‘<J1° ora de Pernam- buoo —Ha, pois, engaño nesse numeró.
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Classificados pelas provincias, eis 
Patria :

l.° Batalhao de Voluntarios da Patria
2.” » »

3? » » »

4.’ » » »

5.° » » »

6.° » » »
7.° » »
8.° » » »

9.° » »

10.° » » »

11° » »
12.° » » »

13.° « »

14.° » »

15.° » » »

16° » »

17.° » »

18.° » » »
19.’ » *

20.° » » »

21.’ » » »

22.° » » »

23.” » » »
24.° » »

25.° » » »

26.’ » »

27.° » » »

28.’ » »

29.’ » »

30.’ » »

31.° » »

32.’ » »

33.’ » »

34.’ » » »

35.’ » »

36.’ » » »

37.’ » »

38.’ » » »

39.’ » » »

40.’ » » »

41.’ »
42.’ » » »

43.’ » »

44.’ » » »

45.’ » » »

46.° » » JO

47.’ » » »

48.’ » » »

49.° » » »

50.’ » » »

51.’ X» » »

os batalhdes de Voluntarios da

Rio de Janeiro (cidade)

Bahía
Rio de Janeiro (cidade)

» (provincia)
» (provincia)

S. Paulo 
Rio de Janeiro (provincia)

» (cidade)
Bahía 
Pernambuco 
Rio de Janeiro (provincia)
Pará 
Bahía

»
Estrangeiros 
Minas Geraes

» »
Sergipe, Ceará e Piauhy 
Alagóas 
l’ernambuco 
Maranhño 
Bahía

»
Fernambuco 
Ceará 
Minas Geraes 
Rio Grande do Norte 
Bahía 
Pernambuco 
Rio de Janeiro

»
Rio Grande do Sul 
Pará 
Rio Grande do Sul 
Maranháo

»
Rio de Janeiro 
Piauhy 
Bahía

»
S. Paulo 
Bahía 
Pernambuco 
S. Paulo 
Bahía

?
Rio Grande do Sul

» » 
Matto-Grosso 
Pernambuco

(cidade)

(cidade)
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52.» Batalháo de Voluntarios da Patria Pernambuco
53/ » » » Bahía
54/ » » » »
55/ » » Piauhy
56/ » » Pernambuco
57/ » » » ?
58/ » » » ?
59/ * » » ?
60/ » » » ?

Combate de Corrales (31 de Janeiro de 1866)

O Sr. Schneider pnblicou neste lugar extractos da parte ofiicial do coronel argen
tino Conesa.

Esse documento, póde ser lido no Appendice á traduc^ao de Thompson, feita em Buenos- 
Aires. Nao o reproduzimos aqui porque em urna das notas ao cap. IX, já dissemos em re
asumo o que occorreu nesse dia.

8S

T Chegada do almirante Tamandaré a Corrientes

Commando em chefe da for^a naval do Brazil no Rio da Prata.

Bordo do vapor Onze de Junho em Corrientes, 20 de Fevereiro de 1866.

Confidencial (ao ministro , da marinha).

Illm. e Exm. Sr.—Com verdadeira satisfacáo tenho a honra de com - 
municar a V. Ex. que cheguei a este porto, em que me acho á testa da 
esquadra, no dia 21 do corrente, tende sahido a 8 de Buenos-Aires, 
onde demorei-me até entao, esperando os poderosos recursos que o go
verno imperial me havia promettido para encetar as operares activas 
contra o inimigo, e que effectivamente foram chegando com a presteza 
que se podia desejar, augmentando-se o numero e a for$a dos navios de 
sorte que para poder mover eficazmente urna esquadra tao consideravel 
meu dever era provél-a de todos os meios indispensaveis á seguranza e 
celeridade das importantes operares que tenho de emprehender, o que 
difficilmente conseguí em consequencia das grandes distancias a vencer 
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neste rio, cuja navegagáo, como V. Ex. sabe, é cheia de obstáculos a 
accidentes. Agora mesmo vim convencer-me de que a crescente real do 
Paraná ainda se náo manifestou positivamente, pois tem estado estes últimos 
dias em urna alternativa de baixante.

Meu principal cuidado tem sido de conservar os depósitos decarvao 
de pedra suficientemente abastecidos, o que só a muito custo tenho alcan
zado em consequencia do grande numero de transportes e outros vapores 
que tém vindo com tropas e artigos bellicos para o exercito, e que última
mente chegam aqui diariamente. E foi aínda com o intuito de economisar 
este combustivel que vim a dous tercos de torga desde Buenos-Aires até 
aqui com o canhoneira Parnahyba e o vapor Onze de Junho.

Hoje devem chegar a este porto o encouragado Bnrroso, a canho
neira Maracaná e o transporte Princeza de Joinville, e até o dia 27 
o encouragado Bahía. Ficará assim reunida e prompta a esquadra até 
o fim do corrente mez, mas náo comegarei hostilidades contra as fortifi
ca' des inimigas antes de conferenciar Cóm os generaes em chefe do exercito 
alliado, para o que pretendo amanhá dirigir-me ao acampamento.

Logo que tivermos combinado o plano de in vasto no territorio do 
Paraguay é ininha intengáo reforzar quanto me fór possivel as guarni- 
Qóes dos navios que se achain em melhor estado afim de estreitar o bloqueio 
ñas Tres Bocas, para impedir que a esquadra inimiga tenha communicaQóes 
entre Humaitá e o Passo da Patria.

No caso do barao de Porto-Alegre chegar ao Passo de Itapúa antes 
de effectuar-se com o grosso do exercito a invasáo pelo Passo da Patria, 
pretendo com urna divisao torear este ponto para ir coadjuvar a passagem 
das tolvas daquelle general, operagáo que deve produzir grandes resul
tados, pois, ou obrigará o exercito inimigo a fraccionar-se, ou ficará o 
interior do Paraguay accessivel a qualquer torca, se nao realisar-se a 
primeira destas hypotheses.

Aqui se estao construindo as embarca<?óes destinados á passagem 
do exercito. Destas as primeiras que se acabaram sendo de dimensóes mui 
pequeñas, e nao podendo a esquadra concorrer com grande numero de 
remadores pela falta de marinheiros de que se resente, mostrei ao chefe 
da commissáo de engenheiros do mesmo exercito a conveniencia de se 
fazerem de preferencia grandes embarcares que possam ser rebocadas 
pelas canhoneiras.

No sentido d’esta minha observado estao se fazendo presentemente 
grandes chalas que apresentam muitas vantagens sobre as candas.

Os transportes e depósitos pertencentes á esquadra ficaráo n’este 
ponto quando ella avanzar para as Tres Bocas.

Os generaes em chefe receiam que o inimigo, animado pelos resul
tados do combate que teve no Passo da Patria no dia 31 do mez 
passado (1), fagam novas tentativas de sorpresa sobre as avanzadas ou 
sobre os corpos destacados do exercito alliado; do que estou prevenido 
para interceptar a retaguarda do inimigo se a tanto levar sua audacia.

As perdas consideraveis que soHreram os Argentinos no combate 
de 31 de Janeiro deram logar em Buenos-Aires a clamores e incrépameles 
da imprensa contra o general em chefe do exercito alliado e contra a 
esquadra, attribuindo-se-me a responsabilidade daquelle successo porque 
a esquadra, segundó alguns articulistas, podia tel-o evitado.

Semelhantes accusaQtos, a pesar de serem de todo contraproducentes,

(1) O combate de Corrales. 
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por isso que até deveriamos, se fosse possivel, animar o inimigo a vir 
dar-nos batalha fóra do seu territorio e das posiqóes vantajosas que 
n’elle occupa, apesar de serém de todo contraproducentes, digo, tiveram 
urna resposta cabal em alguns artigos que4 se publicaram na Nación 
Argentina, cujas ideias estáo de perfeito accordo com as minhas.

Aproveito esta opportunidade etc.

Visconde de Tamandaré.

Sobre a endiente do Paraná disse o almirante em officio confidencial de lo de Marco:

Como anteriormente communiquei a V. Ex. a ultima crescente das 
aguas do Paraná foi falsa e de mui pequeña duraQáo, tendo baixado 
mais de 11/2 braga da maxima altura a que havia chegado.

Assim o encouracado Brazil e as corvetas Beberibe e Magé náo 
podem ainda subir por náo haver agua suficiente para estes navios no 
canal denominado do Atajo, um pouco acima d’este porto. Emquanto 
se construem as embarcagóes para o exercito e o rio se conserva baixo, 
trato da construcgáo de um hospital de madeira para 60) feridos, sem 
o qual declarei na conferencia que náo empenharia a esquadra em accáo. 
Estou aproveitando tambem a demora para revestir de chapas de ferro 
de meia p «llegada de espessura as canhoneiras que náo tém borda 
fixa para resguardar assim as guarnieses do fogo mortífero de metralha.

Do Diario de PaUeja poderiamos tambem transcrever varios trechos para mostrar 
que só em fins de Marco comecou a manifestar-se a enchente do Paraná.

Benjamín Poucel, que escreveu e publicou em 1867 a obra Le Paraguay Moderne, 
á vista de informacoes que obteve do governo paraguayo, diz o seguinte (pags. 253—251):

Ces forces imposantes étaient cependant paralysées par l'inaction 
forcée de l’escadre, á laquelle est nécessairement dévolu le plus grand 
róle dans cette' guerre. Les chaleurs de l’été sévissaient et avec elles 
les :pluies tropicales de la Saison et dü climat. Mais ces plüies, suffisantes 
pour détremper le sol plat et matécageux qui borde le delta paraguayen 
et argentin ne devaient pas encore amener la crue annuelle du Paraná. 
Elle fut méme retardée en 1866 jusqu’au mois de Mars.... Ce ne ful 
que le 17 Mars que la crue des eaux permit á l’escadre brésilienne 
de se mouvoir. Jusque-lá elle avait été confinée dans la vaste nappe 
d’eau peu profonde qui avoisine la ville de Corrientes....

Em officio de 15 de Marco dizía o almirante Tamandaré a) ministro da marinha :

Tenho a satisfarán de communicar a V. Ex. que do dia 11 do 
cor rente até hoje tem-se manifestado de um modo patente a crescente 
real d’este rio,

No dia 17 partirei d’aqui com a esquadra para as Tres Bocas.
Em vista da falta de praticos do rio Paraná, acima das Tres Bocas, 

resolví nomear urna commissáo de officiaes da esquadra para levantar 
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com a possivel prestesa a planta hydrographica do Passo da Patria, 
afim de poder operar ali com toda a seguranza e celeridade a passagem 
do exercito sem ficar navio algum encalhado.

O mesmo Poucel nao poude deixar de fazer justica á esquadra brazileira quando se 
occupou dos reconhecimentos e sondagens feitos no Passo da Patria. Transcreveremos 
as suas palavras:

La lenteur inevitable dans les reconnaissances á pratiquer dans ces 
parages inconnus des marins, la difficulté de rencontrer des indigénes 
pratiques dans cette navigation fluviale, et le peu de garantie qu’on 
aurait trouvé en eux, car ils n’emploient que la pirogue qui passe 
partout; tout contribuait ú ralentir l’action des navires chargés de ces 
reconnaissances.

De leur cóté, les Paraguayens ne négligeaient rien pour aggraver 
les obstacles. Le fortín d’Itapirú, garni de quelques piéces de fort calibre, 
faisait feu nuit et jour sur les vapeurs ennemis dés qu’ils passaient á 
sa portée, tandis que les chalas, cachées dans les millo angles des iles 
et ílots, les surprenaient, au passage, par une puissante décharge 
improvisée......................... Toutefois l'escadre brésilienne, il faut le dire
á son honneur, surmonta bravement tous ces obstacles, non sans des 
grands sacrifices et des avaries considérables, qui mirent 2 ou 3 vapeurs 
hors de combat (1). Elle fit plus, car sa lutte vigoureuse et constante 
perinit aux Alliés d’établir, aux prémiers jours d’Avril, une puissante 
batterie sur le Bañe ou l’Isla Grande en face méme d’Itapirú et du 
camp paraguayen.

S9

f Reconhecimentos no Alto Paraná e Passo da Patria. 
Bombardeamento de Itapirú (21 a 30 de Marco).

As seguintes communicacoes dirigidas pelo almirante Tamandaré ao ministro da marinha. 
conselheiro Silveira Lobo, dao pormenores sobre os tiroteios e combates sustentados por 
alguns navios da esquadra imperial coin o forte de Itapirú, as baterías volantes que 
o inimigo tinha junto a esse forte e á Confluencia, e o vapor Gualeguay e as chatas.

Commando em chefe da for^a naval do Brazil no Rio da Prata. 
—Bordo do vapor Apa em frente ao forte paraguayo de Itapirú, 22 de 
Marco de 1866.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de communicar a V. Ex. que 
me acho desde o dia 20 do corrente com a esquadra do meu commando

(1) Só a canhoneira Araguary, por ter encalhado, precisou ir para o porto do 
Corrientes aflm de concertar o fundo. A lancha a vapor Coronel Fid.iis e I chata foraiu 
mettidas a pique. As avarias dos outros navios foram promptamente reparada s. 
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em chefe ñas embocaduras dos rios. Paraguay e Alto. Paraná, na forma- 
tura seguinte: a Ia e a 3*  divisóos formadas em linha desde as Tres-Bocas 
até A altura do forte de Itapirú, ficando eslíe vapor na testa da linha, 
e a 2*  di visito na embocadura do Paraguay, tambem em linha, cuja testa 
é o encoura<;ado Barroso.

Deste modo ostao interceptadas todas as coinmunicacócs do inimigo 
entre estes dous rios, o que diminuo considoravelmente os recursos do 
que elle dispunha anteriormente para hostilisar-nos.

No dia 21 partiram daqui os vapores Ta/nandaré, Araguay e lien- 
rique Martins, commandados pelo capitao de mar e guerra Aivim, com 
instruc des para reconhecer os passos do Alto Paraná compiehendidos 
desde este ponto até o Itati, afim de escolher-se 0 lugar mais favo
ravel de effectuar-se a passagem do exercito.

A bordo da canhoneira Araguary foi a cominissao encarregada de 
apresentar-me o plano hydrographico do reconhecimento, composta do 
1" tenente AYthur Silveira da Motta, meu secretario e ajudante de ordens ; 
do Io tenente Hoonholtz, commandante dessa canhoneira, e do Io te
nente Manoel Ricardo da Cunha Couto, commandante do patacho Iguassú.

Seguiram os referidos navios até á ponta de Toledo, duas e meia leguas 
acima do Passo da Patria, sondando todos os canaes e determinando as 
posiQoes do grande numero de bancos e pedras, que o tornam tanto mais 
diíficil á navegag'io do rio pela falta quasi absoluta de praticos destas 
paragens.

Estes navios encontraran^ grande numero de chalanas paraguayas cheias 
de soldados, que se refugiavam nos arroios apenas os avistavam. Um vapor 
paraguayo conserva-se no canal entre a ilha grande do Passo da Patria, 
o acampamento do exercito inimigo e o forte de Itapirú, junto ao qual 
tambem estilo collocadas duas chatas com pe§as de grande calibre.

No dia 21 mesmo, ás 5 horas da tarde, quando regressava aquella 
divisao, encalhou a canhoneira Araguary sobre urna pedra que se acha 
entre a ilha de Carajá e a marg.mi esquerda. A consequencia deste si- 
nistro foi ficarem os tres navios durante todo o dia naquelle ponto, onde 
era de esperar que fossem atacados durante a noite, o que, porém, nao 
realizou-se.

A’s 2 horas da madrugada do dia 22 urna batería volante collocada 
ñas Tres-Bocas fez 14 tiros de bala contra o Barroso, no qual, porém, 
nenhum tocou.

A’s 6 horas da manha fiz subir a canhoneira Mcarim e o pequeño 
vapor Voluntario da Patria, do exercito, afim de empregarem todos os 
esforcos para desencalharem a Araguary. O forte de Itapirú, que já no 
dia 21 havia atirado algumas balas contra os tres primeiros navios que 
subiram, sem conseguir tocal-os, fez 18 tiros juntamente com as chatas 
contra a Mearirn sem tambem tirar resultado algum.

Quando esta canhoneira chegou á ilha do Toledo, já encontrou a 
A raguary desencalhada, fazendo, porém duas e meia pollegadas d’agua por 
hora. O Tamandaré, que tambem na manha do dia 22 tocou em outra 
pedra, nenhuma avaria soffreu.

Tendo parado a crescente do Taraná, resolví nao expór esta divisao 
a ficar inactiva e exposta acima de passos de agu$ escassa, e mandei-a 
tomar a formatura em que se achava anteriormente na esquadra, ficando 
prompta para apoiar qualquer ponto da linha que fór porventura ata
cado durante a noite.

Creio que na formatura em que está a esquadra, os navios se apo am 
mutuamente de modo que nenhum poderá cahir ñas maos do inimigo, 
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tragúete, que o inutilisou, levando metade de sua grossura. Aos pri
meiros tiros dos encoura^ados, a chata foi abandonada. Continuando a 
atirar sobre ella o Tamandaré, determinou urna explosáo na pólvora 
que ella continha fazendo-a em pedamos.

Dia 27.—O general Flores, desejando reconhecer o passo de Itati, 
pediu-me a protec<áo de um dos vasos da esquadra para acompanhar 
os dous vapores argentinos, que pelo seu pequeño calado e boa marcha, 
o mes no general escolheu para aquella explorado. Mandei o vapor 
Henrique Martins com a commissao hydrographica, que fez o reco
nhecimento do rio alé o ponto do Itati.

De volta o general Flores declarou que achava o passo do Itati 
muito desvantajoso para a passagem das foras, pelo que me parece 
que ella tem de effectuar-se aqui mesmo no Passo da Patria, apezar 
de todos os obstáculos que temos diante de nos.

Pouco depois do meio dia veio a chata paraguaya collocar-se sobre 
a ponta de Itapirú com o casco encoberto pelas podras, e comeQou a 
atirar sobre este vapor, acertando-lhe urna bala de 6< Approximaram-se 
da chata para fazel-a calar os encoura^ados Bahía*  e Tamandaré. 
Continuou a chata a fazer fogo sobre os encouracados, resultando entra
rem duas balas na casamata do Tamandaré, que puzeram 34 homens 
fóra de combate, sendo 10 mortos e 24 feridos na maior parle gra
vemente,

O paiz tem a deplorar a perda do bravo e denodado 1*  tenente 
Antonio Carlos Mariz e Barros, do qual se esperavam os melhores 
servidos nesta guerra, e dos seus distinctos officiaes os 1° tenentes 
Francisco Antonio de-Vassimon e José Ignacio di Silveira, o commis- 
sario Carlos Accioli de Vasconcellos e o escriváo Augusto de Andrade 
Alpoim.

Qs 2 6 tenentes Dionysio Manhaes Barreto e José Víctor de Lautaro, 
o guarda-marinha Francisco de Paula Mascarenhas, e o alferes 
Tourinho Pinto foram tambem feridos. Deste» o primeiro tomou o com
mando do navio e transmittiu me a parte que a este incluo por cópia, 
acompanhada da reía áo nominal dos mortos e feridos.

O commandante Mariz e Barros teve o joelho es.nagado por um estilha$o 
de bala, pelo que soffreu a amputado da coxa, succumbindo como um 
lieróe depois desta dolorosa opera^áo. Os officiaes morios succ\¡inb¡ram 
quasi que instantáneamente. O chefe Alvim, qu j se achava no encou- 
ra'jado Balda, foi contuso levemente.

Em consequencia destes sinistros o Tamandaré retirou-se do fogo, 
e os feridos foram recebidos a bordo do On.z de Junho, que serve 
de hospital do sangue, e neste mesmo vapor transportados para Cor
rientes.

Dia 28.—Ao romper do dia, urna outra chata come^ou a atirar 
stbre os encouriQados e sobre os navios da l*  divisao, acertando duas 
balas no Princeza de Joincille, unta no transporte Riachuelo c outra 
na Parnahyba.

O Bahía seguiu a tomar posi^áo perto do forte e dahi logo nos 
primeiros tiros quebrou o canháo paraguayo.

O encouragado Barroso, que tambem fóra destruir a chata, teve 
seis feridos graves, dos quaes um foi o distincto Io tenente Luiz Bar- 
balho Muniz Fiuza, todos feridos dentro da casamata.

O Brazil teve um imperial nnrinheiro morto e outro ferido, que 
se achavam fóra da casamata por terem ido largar a ancora.

O Barroso ficou com a chaminé dis fornalhas quasi completa
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mente cortada, e com urna pega raiada de 120 inutilisada por lima bala 
que bateu-lhe na boca.

Por falta de tempo nao remetto a V. Ex. copias das partes que 
tenho recebido dos commandantes das divisóes e dos navios que tém 
sido empregados lias commissóes acima referidas.

Dia 29.—A Bvlmonte foi occupar urna posieáo donde experimentou 
o alcance das bombas de 63 sobre o forte de Itapirú.

Dia 30.—A’s 2 lleras da madrugada os navios da 2a divisáo, que 
se acha fundeada na boca do Paraguay, tomaram urna chata que ílescia 
desté rio pela margem esquerda com o fim de passar para o Itapirú. 
O inimigo tem perdido, portanto, tres chatas e um canhao de 68 que 
ficou partido em duas partes por bala do Bahía.

Pe<;o desculpa a V. Ex. por officiar-lhe em forma de diario, o 
que fiz no intuito de ser minucioso, aproveitando o pouco tempo de 
que disponho. Juntamente encontrará V. Ex. as descripQoes das avarias 
feitas no Bahía e no Barroso pelas balas inimigas, tendo este rece
bido mais de 20 balas e aquelle 39, todas de calibre 6J.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os protestos de 
minha mais elevada considerado e respeito.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Francisco de Paula da Hlvcira 
Lobo, ministro c secretario de estado dos negocios da marinha.

Visconde cío Tañían el aré.

90

i Ainda os combates no Passo da Patria. Defesa da 
Ilha de Itapirú (desde 30 de Marero até 13 de Abril de 1866).

Tomamos do origiml, que se guarda no Archivo da Secretaria de Estado dos Negocios 
da Marinha, a seguinte cópia do officio de 13 de Abril, dirigido pelo Almirante 
Tamandaré ao ministro da marinha, conselheiro Silveira Lobo :

Commando em chefe da forca naval do Brazil no Rio da Prata. 
— Bordo do vapor Apa, no Passo da Patria, 13 de Abril de 1866.

Illm. e Exm. Sr.—Em confidencial de 3) de Margo próximo pre
térito narrei a V. Ex. os factos que se deram n’esta esquadra até entáo, 
pelos quaes V. Ex. estará infirmado dos recursos de que o inimigo 
tem lanzado máo para hostilizar-nos, aproveitando-se dos accidentes 
topographicos do theatro das operagóes.

Felizmente agora já posso annuneiar a V. Ex., que a commissao 
hydrographica por mim nomeada apresentou-me um esbozo d’este rio 
desde as Tres Bocas até o Itati, representand) urna extensáo de 7 a 
8 leguas sondadas minuciosamente.
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Já os nossos navios operam desassombradamente, e o único canal 
que ainda náo conhecemos é o que está comprehendido entro o acam
pamento inimigo, o Itapirú e urna grande ilha que lhe fica parallela 
a pequeña distancia (1). Este nio poderá ser explorado senáo por meio 
de urna operario decisiva pela qual possamos dominal-o

No dia 6 do corrente foi occupada a ilha que fica em frente ao 
forte de Itapirú, quasi a meio da largura do rio, por urna brigada do 
exercito imperial, e alli estabeléceram-se duas baterias sendo urna de 
pechas raiadas de 12 e outra de morteiros.

Esta bateria e a esquadra arrasaram em poucos dias o forte de 
Itapirú, mas os Paraguayos rospondem tenazmente ao bombardeamento 
da ilha com um canháo de grosso calibro que - montaram detraz das 
ruinas do forte.

No dia 10 pelas 4 horas da madrugada o inimigo fez um assalto 
á ilha com urna brigada de infantaria, mas caro pagou a sua audacia, 
pois da for$a expedicionaria aquelles que nao cahiram mortos ou prisio
neiros no theatro da luta o foram pelos vapores da esquadra Henrique 
Martins, Greenhaly e Chuij, que lhes foram cortar a retirada. Além 
das canoas que o inimigo abandonou na ilha, 14 foram apresadas por 
differentes navios.

O capitáo Juan Romero, que commandava a expedicáo paraguaya (2), 
e mais 16 prisioneiros que estrío aqui a bordo, feitos por nossos navios, 
affirmam que foi muito pequeño o numero de Paraguayos que a nado 
puderam alcancar a margem direita do rio.

Os Paraguayos, contando com esta operacáo da esquadra, estabe- 
leceram duas baterias occultas no mato, que hostilisaram os referidos 
vapores, assim como urna chata collocada na ponta de Itapirú.

O Henrique Mentías soffreu alguns rombos dos quaes dous abaixo 
da linha d’agua, obrigando-o a encalhar para náo ir a pique; mas 
tenho a satisfa ao de communicar a V. Ex. que no dia seguinte já 
este vapor estava com todas as a varias reparadas.

Nao entro nos detalhes do completo triumpho de nossas armas no 
dia 19 porque a S. Ex. o Sr. general em chefe do exercito, a quem 
pertence a gloria da jornada, compete a honra do participal-o ao governo 
imperial.

Estáo se concluindo os últimos preparativos para a passagem do 
exercito que depois dos reconhecimentos feitos até o Passo Lenguas, 12 
leguas acima d’este ponto, reconheceu-se que náo se poderá effectuar 
senáo n’este mesmo Passo, apesar da resistencia que o inimigo poderá 
offerecer-nos n’este ponto.

Feita a passagem do exercito, a esquadra operará contra as fortifi
cares da margem esquerda do Paraguay.

Nesta opportunidade manifestó a V. Ex. a minha perfeita estima 
e subida considerado.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro F. de P. da Silveira Lobo, ministro e 
secretario de estado dos negocios da marinha.

Visconde de Tamandaré*

(1) A ilha de Sant’Anna.
(2) Em urna das notas ao Cap. IX já fizamos ver que Romero náo ora senáo 

2o commandante de urna das columnas i ni migas.
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t Combate da ilha de Itapirú ou isla de la Redención 
(10 de Abril de 1875).

Além do officio anterior, do almirante Tamandaré, transcreverenios os seguintes docu
mentos, alguns dos quaes se acham no «ppendice da edi^ao allemá :

Officio do general Ozorio, commandante em chefe do Io corpo do 
exercito imperial em uperaQoes, ao presidente Mitre general em 
chefe do exercito alliado:

Commando em chefe do exercito imperial em operares contra o 
Taraguay.— Quartel general no Passo da Patria, 11 de Abril de 1866.

Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de remetter a V. Ex. para os 
fins convenientes, cópia dos apontamentos deixados pelo finado tenente- 
coronel Joío Carlos de Willagran Cabrita, que commandou a guarnido 
da ilha de Itapirú desde a sua occupaQ'io pelas forjas d’este exercito, 
que repelliram o ataque dos paraguayos na madrugada de hontem.

Devo accrescentar que aquella guatninicao compunha-se do 7o ba
tallólo de voluntarios, o 14° de linha, um contingente do batalhao de 
engenheiros e um dito do Io batalhao. de artilharia de linha; ao todo 
cerca de 900 homens, inclusive officiaes.

O comportamento da referida guarnido satisfez-me.
Urna desgrana tira-nos grande parte da satisfago que tivemos com 

este triumpho; refiro-mé á morte do mencionado tenente-coronel Cabrita 
e do major de estado-maior de artilharia Luiz Fernandes de Sampaio; 
e aos graves ferimentos do alteres Carlos Luiz Woolf e tenente Francisco 
Antonio Carneiro da Cunha, ambos officiaes do batalháo de engenheiros; 
estas mortes foram causadas por urna bomba iniíniga que cahio e fez 
explosao na chata em que o tenente-coronel redigia a parte do combate, 
6 horas depois d’este.

O tenente-coronel Cabrita avaliava em 1,200 homens o numero dos 
que atacaram a ilha; d’estes deixou o inimigo 649 mortos visiveis, 
46 prisioneiros feridos e 16 sem o ser, tendo sido apanhados pela esquadra 
outros mortos e feridos em candas que, abandonadas, desciam o rio.

Conta-se entre os prisioneiros o capitao Joáo Mateo Roméro, que com 
os outros foi entregue a bordo da esquadra. Segundo declarou'o capitao 
Roméro, a infantaria inimiga, que desembarcou na ilha, era escolhida 
de diversos batalhoes paraguayos; e outro prisioneiro de cavallaria de- 
clarou que tambem desembarcaran! 186 pravas d’esta arma armados 
de espada.

Deus guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. general D. Bartholomeu 
Mitre» general em chefe dos exercitos alliados.

Manoel Luiz Ozorio,
Marechal de campo.
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Parte do comíate que teve lugar n> da 10 de Abr.l de 1866 segundo 
as notas do lenente-coronel Willagran Cabrita, eommandade da 
guarnido da ilha:

Illm. o Exm. Sr.— Náo tenho ainda tempo de dar urna minuciosa 
parte dos differentes episodios que precederam o combate, que muito 
honra e abrilhanta os fóros da dignidade nacional.

Direi simplesmente que eram 4 horas da madrugada de hoje quando 
foi a ilha atacada pelo inimigo com for^a superior a l,20J homens, 
como se verificou, a qual favorecida pela noite, fez alli um desembarque 
e procurou envolver nossa linha fortificada, fazendo avancar fórcas 
consideraveis pelos flancos.

A luta durou até ao raiar do dia, que foi só quando o inimigo 
deixou-se convencer de que era infructífero qualquer esforzó, nao 
obstante as numerosas canoas que, cheias de tropa, para reforjar os 
combatentes atravessavam q canal que separa a ilha do forte inimigo.

Ao passo que desembarca va, o inimigo escondia-se, lanzando -se por 
entre o matagal, que matiza a ilha e d’alli fazia-nos vivo fogo.

Vendo eu que d’este modo nossa fuzilaria nao tirava grande van- 
tagem, nao podendo acertar as pontanas, fui forjado a mandar a carga 
á baioneta, que o repellio d’alli com grande estrago para elle, l’or 
outro lado vendo a possibilidade de fazer uso da inetralha, visto que 
o inimigo se conservava em distancia, como que esperando' reforjo, para 
avancar com mais seguranza, mandei abrir logo urna canhoneira no 
ángulo direito da batería da direita, e com a primeira pe^a respectiva 
disparou-se dous tiros, cujo effeito manifestou-se immediatamente pela 
quasi cessagáo da fuzilaria inimiga.

Ao amanhecer tentaram fugir alguns dos invasores, que foram 
depois aprisionados pelos navios da esquadra; estava o campo de batalha 
coberto de cadáveres, e na praia candas abandonadas e outras desciam 
levadas pela corrente do rio, com os cadáveres dos que haviam sido 
mortos dentro d’ellas. Contamos d’estes no campo 640, além dos que 
morrendo na agua foram levados pela corrente, sem contar os feridos 
e prisioneiros, cujo numero ainda náo posso precisar.

Tomámos até ao presente mais de 700 espingardas com as corres
pondentes municoes e grande numero de espadas, esperando que o numero 
suba a muito mais, pois a cada momento se estáo encontrando mortos e 
armamento na macéga da ilha. Entre os prisioneiros que se entregaram, 
acha-se o capitáo Reméro, que commandava os 400 homens que ten
taram invadir o flanco direito, tendo sido morto no cometo da ac'áo 
o chefe da for$a que ataca va o flanco esquerdo.

A nossa for$a, como V. Ex. sabe, compunha-se do 14° batalhao de 
infantaria, guarnicáo das bocas de fogo do Io batalháo de artilharia a 
pé, contingente do batalháo de engenheiros, e 7o corpo de voluntarios 
da patria, montando tudo a 900 pravas, inclusive os officiaes.

Tivemos fóra de combate 149 homens, distribuidos pelo modo seguinte: 
Batalháo de engenheiros, 5 soldados mortos e 1 sargento ferido.
Batería de morteiros, 2 soldados mortos, 2 ferido's gravemente e 

2 ditos levemente,
1B batería do Io batalháo de artilharia a .^pé, morreu o 2o cadete 

da 3a companhia Antonio Joaquim Rodrigues Torres, que muito se dis
tinguió e foi ferido o soldado Francisco José Ferreira.
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14° batalhiio de infantaria.—Mortos: 1 sargento, 1 segundo sar
gento segundo cadete, l cabo, l anspe^ada, 1 particular, l corneta o 
2¿ soldados: ferióos: o major do bá'talhHo Josó da Cimba Mo reira Alve*.  
capitao Simoáo Correa Lima, alferes Eduardo Paulo dos Santos o José Torres 
Bandeira, 3 priinoiros sargentos, 2 forrieis, 1 primeiro cadete Manoel 
Ferreira Rufino, 1 particular Benjamim Pinagé, 5 cabos, 1 ansnecada e 
40 soldados. <

7o corpo de voluntarios da patria—Mortos: 12 pracas de pret; 
feridos: 1 capitao, 1 tenente e 3 > soldados.

Aguardo occasiáo opportuna para dar a V. Ex. .noticia detalhada 
sobre a maneira brilhante porque se portou a nosssa tropa; entre
tanto apresso-me desde já a felicitar a V. Ex. por mais este assig- 
nalWdo triumpho que honra sobremodo as armas alliadas.

Parle officdal do fenenfe-coro.iel Piafo Pastea, ao general Ozorio:

Acampamento da guarnidlo da ilha da Redempcao. defronie do 
forte de itapirú, aos 10 do Abril de 1866.

Illm. e Exm. Sr.—Temió assumido o com manilo da guarniQáo da 
i.lia da Redempeáo, em frenie ao forte de Itapirú, por acabar de 
morrer do urna bala de canháo o tenente-coronel de estado-maior do 
artilharia Joáo Carlos de Willagran Cabrita, que a commandava, ca- 
be-me a honra de narrar a V. Ex. o brioso feito d’armas da mesma 
guarnir ¿lo por occasiáo do combate, que teve lugar hoje pelas 1 horas 
da madrugada.

A essa» hora, sendo pelos postos avanzados do 7U corpo de volun
tarios da patria, que guarnece o flanco direito da referida ilha, pre
sentido o inimigo, que^ em 2 chalanas e numero superior a 30 canóas, 
com urna velocidade espantosa se approximava ás barrancas, rompemos 
o fogo de fuzilaria sobre elle, e, náo obstante a mais pertinaz oppo- 
sicáo, effectuou-se em deferentes pontos o desembarque, carregando es 
contrarios sobre os ditos postos, que, reconhecendo a impossibilidade do 
suster o impeto dos aggressores em táo subido numero, retrocederam, 
disputando-lhes todavía o terreno passo a passo.

Ao avisinhar-se o inimigo ás trincheiras, foi recebido ,em toda a 
linha do entrincheiramento, já disposta, por urna fuzilaria unisona, e 
logo táo bem sustentada, que conservou-o a respeitosa distancia até ao 
romper d’alva, tempo em que, sentindo eu que escasseavam as mu- 
niedes do mencionado 7o corpo de volunta ios, tomei a resoluto de 
fazer urna carga á bayoneta, náo obstante desconhecer ainda a forqa 
atacante, confiado todavía no imponente (¡essa especie de ataque,^ e na 
bravura reconhecida dos nossos soldados. Mandando fazer o signal '(lo 
7 • e em seguida o de carga, ao som do hymno nacional, e de vivas 
a Sua Magestade e á nacáo brazileira, vi com summo orgulho os pe- 
lotóes n’o só desse corpo, como dos outros, precipitarem-se por sobre 
as trincheiras, por todos os pontos, como que movidos por um só im
pulso, e cahirem sobre o inimigo á bayoneta cruzada, levando-o de 
tropel, até a margem do rio, deixando após de si um lastro de cada- 
veres. Os poneos que chegavam á mesma margem, procurando esca- 
par-se a nado ou dentro das canóas, encontraram a morte a ferro ou 
fogo, ou foram prisioneiros por navios da nossa esquadra, de maneira 
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(¡uc, .do*  toda csüci expedidlo., computada eni numero superior, a 1,200 
homens, um só náo foi visto voltar á margem opposta.

Ficaram no campo de batalha 642 mortos, além dos que, mor- 
rendo n’agua e dentro das canoas, foram levados pela correnteza: do 
rio; feridos e prisioneiros em numero que ainda nao póde ser preci
sado, entre os quaes acha-se um capitao de nome Romero, que com- 
mandava os 400 homens que tentaram invadir o flanco ¿ireito,! sendo 
morto logo no principio da a ceno o ,chefe da for^a que atacava o flanco 
esquerdo. i ■ .

Quatorze. Canoas, para cima de'700 espingardas • com avultada mu
llidlo ñas patronas, grande numero de espadas, se tem recolhido e con-j 
tinua-se no recolhimonto por entre q grande macegal da ilha.

A nossa forc;a, como sabe V. Ex., compunha-se do Io batallfco. 
de voluntario', do 14° de infantaria, guarnido das bocas de fogo do 
Io batalhao de artilharia a pé, contingente do batalhao de engenheiros, 
montando tudo a 900 pravas, inclusive os officiaes.

Tivemos fóra do combato 153 homens entre mortos e feridos, como 
-consta do incluso mappa demonstrativo por corpos.

♦-.»Em todo esse combate avaliei bem de perto o denodo e sangue 
frió «do distinrto commandante do 14° batallíáo, major José Martini, e 
aprecie: o dos briosos officiaes Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, ca
pitán do corpo do estado-maior de artilharia, commandante da bateria 
de morteiros; Francisco Antonio de Moura, capitao do Io batalhao de 
artilharia a pé, commandante da bateria de canhoes de 12, e Brazilio 
de Amorim Bezerra, capitao mandante do batalhao de engenheiros, du
rante o ataque impetuoso dos inimigos ás suas trincheiras, das quaes, 
a luzil e metralha, eram repellidos com grande damno.

O renhido desse sanguinolento combate, a quantidade dos inimigos 
mortos, feridos e prisioneiros, e finalmente a completa victoria alean- 
rada pelas armas brazileiras, provam exuberantemente a V. Ex. que 
os corpos desta guarnido sao dignos dos maiores elogios; assegurando 
a V. Ex. que a conducta do 7o batalháo de voluntarios, que pela vez 
primeira entrou em fogo, me deixou summamente orgulhoso do seu 
com mando.

Em occasiáo opportuna passarei ás máos de V. Ex. as relaces 
por corpos dos officiaes e pracas de’ pret que mais se distinguiram.

Cumpro tambem um dever mencionando a V. Ex. o bizarro pro- 
cedimento dos vapores da esquadra Henrique Martins e Greenhalg, 
que pouco depois de comegar o ataque, contornando a ilha, bem na 
proximidade da térra, a fuzil e canhao pela frente, flancos e retaguarda, 
molestaran*  horrivelmente os atacantes. A esses vapores se deve in- 
dubitavelmente a inacQáo de urna grossa columna do inimigo, que do 
lado opposto aguardava o regresso das candas para ser transportada á 
mesma ilha.

* Tenniáando esta minha circumstanciada participadlo, felicito a V. Ex. 
por liste assignalado triumpho das armas brazileiras no territorio ini- 
migo, como m presagio dos grandes triumphos que estáo reservados 
ás armas alliadas.

Deus guarde a V. Ex. —> illm. e Exm. Sr. mafechal de caítipo 
Manoel L. Ozorio, commandante em chefe do exercito em opefagCL's.

FrancJsoo Joaqulm JPlnto Paooa> 
tenente*coronel.
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Ordem do dia'do general Ozorio:

Quartel general do commando em chefe do exercito imperial em 
operares.

Acampamento junto ao Passo da Patria, 12 de Abril de 1866.

Ordcat, do día n. 150

* S» Ex. o Sr. general em chele, cheio de satisfago, manda dar 
publicidade ás coinmunicagoos abaixo transcriptas relativamente ao feito 
d’armas da madrugada do memoravel dia 10 do corrente, inclusive a 
ordem do dia de S. Ex. o Sr. general em chefe dos exercitos alliados 
dirigida aos mesmos exercitos.

« Passo Patria, 11 de Abril.—O general em chefe do exercito 
alliado. Ao Illm. e Exm. Sr. marechal de campo Manoel Luiz Ozorio, 
general em chefe do exercito brazileiro. — Tive a honra de receber a 
nota de V. Ex. desta data, acompanhando copia dos apontamentos 
deixados pelo mallogrado tenente-coronel de estado maior de artilharia 
Joáo Carlos de Willagran Cabrita, chefe da guarnirán da ilha em 
frente a Itapirú, relativa ao ataque, feito á ilha pelos Paraguayos na 
madrugada de hontem.

« Agradecendo a V. Ex. está communicagao, cumpro o agradavel 
dever de felicita!-o cordialmente, tanto a V. Ex. como ao exercito 
brazileiro, e mui especialmente aos valore-sos soldados da guarni^ao da 
ilha, pela brilhante fa^anha com que illustraram as armas dos exer
citos alliados na vigorosa resistencia o repulsa das forjas assaltantes.

« Envio a V. Ex. copia authentica da ordem do dia que expedi 
para os exercitos alliados, em honra dos valentes da ilha da bateria 
em frente a Itapirú, esperando que V. Ex. se sirva dar della conhe
cimento ao exercito do seu digno commando. '

« Ao terminar esta nota devo consignar tambem o profundo sen- 
timento que me causou a mui sensivel perda do mallogrado tenente 
coronel Cabrita, e do major Sampaio, mortos ambos em seu posto de 
honra, e ao pé da bandeira que táo brilhantemente haviam sustentado 
no renhido combate da ilha. — Deus guarde a V. Ex. — (Assignado) 
Bartolomé Mitre. »

« Ordem do dio

« O general em chefe dos exercitos alliados.—Recommenda-Jíe á ¿dn- 
sideracáfo dos exercitos alliados, do Imperio do Brazil, do Estado Oriental 
e da Republica Argentina, o comportamento brilhante ,<Á raloroso da 
guarnido da ilha da bateria em frente ao Itapirú, na madrugada do 
dia dé hontem.

« Esta guarnidlo, composta em sua totalidade de forjas do exercito 
brazileiro, do 7o corp> de voluntarios da patria, do 14° batalháo de 
linha, soldados novos em sua maior parte, e de 10J engenheiros com 
os artilheiros que guarneciam as pe?as, rechaQou triumpliantemente e 
com o maior vigor o (tenorio, fazendo urna sortida, o ataque que lhe 
levou o inimigo na madrugada de 10, em numero superior, obrigando-o 
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a déixar no campo cerca de dous tercos dos seus soldados, mortos, e 
precipitando o resto ñas aguas do Paraguay, onde em sua maior parte 
encontrón a inerte, debaixo do fogo dos canhóes da esquadra brazileira, 
que táo digna e eficazmente contribuiu para complemento deste triumpho.

« Mais de 800 espingardas do inimigo, deixadas no campo, ao lado 
de 650 cadáveres, e pouco mais ou menos 200 afogadog, 30 canoas, 
grande numero de municoes e 30 prisioneiros, entre elles o chefe da 
expedigáo, sáo os trophéu® desta victoria, táo gloriosa para o exercito 
brazileiro e cuja gloria reflecte em honra das armas alliadas.

« — Honra e gloria aos valentes da ilha em frente ao Itapirú!
« Honra e gloria ao mallogrado tenente-coronel Cabrita, que dirigiu 

com tanto acertó como energia este brilhante feito d’arinas, c sucunabiu 
em seu posto, escrevendo a parte de sua victoria, assim como aÓ major 
Sampaio que o acompanhou em seus perigos, e em sua gloriosa morte! 
—(Assignado) Mitre. »

« Quartel general, Passo da Patria, Abril, 11 de 1866.—Está con
formo.—J. A/. de la Fuente, secretario de S Ex. o Sr. general em 
chefe. » ?

l. V. Perdonciras.
Coronel deputado do ajudanto general

t Passagem do Paraná (16 de Abril). Combates da Con
fluencia (16 e 17 de Abril). Occupapáo de Itapirú (18 de 
Abril). Bombardeamento das trincheiras do Passo 
da Patria. Retirada dos Paraguayos.

Patle do general Ozorio ao presidente Mi!re sobre a passagem do 
Paraná, desembarque dos brazileiros e combates de 16 de Abril:

Commaudo em chele do 1” corpo do exercito imperial em operagoes 
na Republica do Paraguay.

Quarlol-goneral porto de Itapirú, 17 de Abril de 1866.

Jllm. e Exm. Sr. brigadeiro general L). Bartholomeu Mitre.
Tendo hontern ás 9 horas da manhá desembarcado, segundo estava 

disposto, no territorio inimigo, cerca de meia legua acima da embocadura 
do rio Paraguay, effectuei o conveniente reconíe.imento, que dirigí em 
pessoa, acompanhado de 12 homens de cavallaria; encontrei um profundo 
e atoladigo banhado vadeavel por um desliladeiro que dava passagem com 
agua .pelo peito dos cavallos.

Ahi travou o meu piquete urna guerrilha com o inimigo, que se 
oppóz, sendo o piquete ini media la mente sustentado por urna pequeña forga 
de infantaria, que mandei seguir-inc ao desembarcar. Foi necessario grande 
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esforjo para que essas guerrilhas, mui diminutas em numero, pudessem 
conter o inimigo, que nos aggredia com forja das tres armas e em nu
mero avultado, figurando tres batalli jes de infantaria, duas pejas de arti
lharia ligeira e cavallaria, que apparecia e desapparecia no bosque; mas 
reforjadas as guerrilhas com urna ala do 2° batalhao de voluntarios muito 
bem commandada, batalhao esse a que pertencia a guerrilha de infan
taria, fácil foi pór aos Paraguayos em completa derrota, até á posijSo 
que actualmente occupo, em espesso bosque abaixo di Itapirú.

Por ser tarde estabeleci o Acampamento das duas divisoes e o ito «pecas 
de artilharia, que compunham a expedí jáo sob o meu commando,, em 
bom campo, com vantajosas posijóes, e onde póde estabeleeer-s^ todito 
exercito, no caso de continuar a chuva que cahe com abundancia desda 
hontem ás 2 horas da tarde. *

Desde o desembarque até este ponto ha urna boa estrada de, roda geni, 
que provavelmente segue para Itapirú. Quando cessóu .a perseguido qu§ 
tizemos ao inimigo, o qual embrenhava-se nos bosques que tenho em frente, 
voltoú súbitamente á carga um corpo de cavallaria 'paraguaya contra um 
piquete do 12 ue linha que estava em’ frente da urtilliq/na; com urna 
descarga e urna carga de bayoneta do piquete, voltou .a cavallaria para
guaya para os seus bosques, deixando alguns mortos.

Tomamos ao inimigo 5 prisioneiros feridos e 41 mortos, tendo a minha 
loica até hontem á noite 3 inortos e 10 feridos, incluso 1 ofiicial subal
terno. No decurso da noite precedente foram mortos 2 Paraguayos e 
ferido gravemente um dos que ficaram escondidos nos grandes paues que ha 
ueste campo, e que protegidos pela noite laziain fogo sobre as scntinellas. 
A’s 8 horas da noite atacaram-me a Ia linha de vedetas, e foram rechazados, 
voltando ao paúl donde tinham sabido, e causando apénas leves feri- 
mentos em 3 pracas do Io batalháo de linha, que formava a dita 
linha.

Ao anoitecer veio ver-nie o Sr. general Flores, com quem desde 
logo me i uz de accordo sobre os ulteriores movimentos.

Ozorio.

P. S. O inimigo apresentou-se hoje forte e combate vivamente.

Carla do general Flores ao general JZitre sobre a viclor ¡a do^ Bra
zileiros no dia 17 e desembarque da segunda expedigao:

Exm. Sr. genoral D. Bartholomeu Mitre.
Campo, Abril 17 de 18GG.
Meu estimado amigo e general.

O Sr. marechal Ozorio distinguio-so com as forjas brazileiras com- 
batendo como heróes.

'Hoje tomaram ao inimigo duas peyas e urna bandeira.
Já estamos com todas as forjas reunidas.
O genoral Paunero vai fallar-lhe em nome do general Ozorio o 

meu, para combinar o ataque do Itapirú
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'Receba as minhas felicitagoes pelo triumpho das armas alliadas.
Mande-nos munigOes e alguns víveres para o primeiro corpo 

argentino.
Hoje poderño vir as forras que fór possivel enviar durante o dia 

apezar de que considero sufficiente a que ha.

Venando Flores.

P. S. <*->0  melhor desembarque ó em frente deste campo, nao 
obstante ;er a praia um^pouco larga.

W <•/
*

Parle do &&Wrajl Ozorio ao presidente Mitre ióbre o segundo 
combtote*da  Confluencia, em 17 de Abril e tomada de Itapirú 
(18 de Abril):

Quartel general do commando em chefe do exercito imperial ao 
norte de Itapirú, Abril 18 de 1866.

*t ■

Illm. e Exm. Sr.—Depois da minha primeira parte datada de 
hontem ás 8 e meia horas da manha, quando comegava o tercoiro 
ataque do inimigo, occorreu o seguinte.

O inimigo foi outra vez vencido, deixando no campo urna bandeira 
e mais de 400 mortos, muitos gravemente feridos, alguns prisioneiros, 
duas pegas de artilharia, porcáo de armamento de toda a sorte, e 
muitos' cavallos ensi i hados.

O inimigo trouxe a este combate, em um terreno muito etreito, 
quatro batalhoes, tres pegas de artilharia e dous esquadroes de caval
laria. Dispuz dous batalhoes pela margem do Paraná, flanqueando o 
inimigo pela esquerda; tendo este que attendor ao fogo dos meus dous 
batalhoes, nos deu o flanco direito, que haviam coberto com sua arti- 
1-haria, o que reconhecendo mandei atacal-os pelo referido flanco direito 
por outuo batalhao, e, tornando-se geral o choque, a fuga do inimigo, 
como fica exposto, foi o resultado.

Nossas tropas portaram-se com bizarría, e temos a lamentar a 
perda de alguns bravos e uns 180 feridos. A pressa com que fago esta 
communicagáo a V. Ex. nao me dá lugar para mais pormenores, e 
para fazél-a com a conveniente regularidade. Accrescentarei que os 
>rs. generaes Flores e Paunero, havendo desembarcado na noite de 16 
do corrente com as for.as orientaes e argentinas que commandam, 
chegaram hontem á posigao que eu occupava, de onde observaram a 
operagáo que fica relatada. Felicito a V. Ex. por este successo.

Esta manhá chegaram as nossas forgas ao norte de Itapirú, avan- 
cando até á ponte do ultimo riacho que nos separa do acampamento 
inimigo, havendo este abandonado ñas ruinas do forte de Itapirú duas 
pegas do artilharia de calibre 68 de primeira classe; o-effectuado a 
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retirada com tanta precipitarán que deixou intactas as pontos, de cpm- 
municaQáo deste lado do riacho, duas carretas e porcáo de muntQdes.

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. Sr. brigadeiro general D. Bartholomeu Mitre, digrio 
commandante do exercito alliado em operacoes contra o Paraguay.

Manoel Lui^ pzorlo, 
Marechal- <lo campo.

' 4

Parte cío general Flores ao general Mitre sobre o des»nba^gue da 
segunda expedigao:. ** . ' •

'<• I
0 general em chefe do exercito oriental. %
Itapirú, 18.de Abril de 1866. * •. .
Ao Exm. Sr. brigadeiro general 1). Bartholomeq Mitre, general 

em chefe dos exercitos alliados.

Cumprindo as disposipoes adoptadas, puz-me em marcha em directo 
ao mesmo ponto onde havia desembarcado a primeira expedidlo invasora 
do territorio inimigo ás ordens do Exm. Sr. marechal Ozorio, cerca 
de meia legua acima das Tres-Bocas, no rio Paraguay; chegando ao 
referido ponto ás i> horas da tarde do mesmo dia, immediatamente 
ordenei o desembarque das forras ás minhas ordens, que se coinpunham do 
Io corpo do exercito argentino e de urna divisao de infantaria per- 
tencente ao exercito oriental.

Tanto ] ela hora adiantada como por outras difficuldades que offe- 
recia o estado do rio e o mesmo ponto do desembarque, em conse- 
quencia da copiosa chuva quo cahio, tive de suspender esta operando 
depois de ter saltado em térra urna parte da referida for§a, com a 
qual me puz em marcha, procurando incorporar-me ao Exm. Sr. ina- 
rechal Ozorio, atravessando para este fim todo o -espado que d’elle me 
separava, e que é todo um continuo o profundo banhado, conseguindó 
pór-me em communicapáo e accordo com o mesmo Exm. Sr. general 
n’essa noite.

Na manha de hontem o Sr. general Paunero, de conformidade 
com as instruccoes que lhe havia dado, continuou o desembarque do 
resto da forra ás minhas ordens, sem desastre algum, incorporando-se 
logo a mim.

Reunida assim toda essa expedigao de combinando com a Ia do 
Sr. marechal Ozorio, temos seguido avanzando até este ponto, tendo 
antes tido lugar, na manhá de hontem, o ataque ás forjas brazileiras 
por parte de outras paraguayas, de que terá informado a V. Ex. o 
dito Sr. marechal, assim como do seu brilhante resultado para as 
armas alliadas

Felicito a V. Ex. pelo éxito feliz que teve o plano combinado 
para a..invasáo do territorio inimigo, realisado com tanta perda e des- 
inoralisaQáo para este, como gloria e honra para os exercitos alliados.

Deus guarde a V. Ex.
Venancio Flores.

18.de


2o. ) ’

Parle do general Mitre ao Dice-presidente da República Argentina 
sobre a passagem do Paraná, combates da ■' Confluencia o. occu- 
pa$áo de Itapirú:

0 general em chefe do exercito alliado.
Quartel-general ñas ruinas do Itapirú, 19 de Abril de 1866.

t Ao Éxm. Sr. vice-presidente da Republica Argentina D. Marcos Paz.

Ténho A-honra de remetter a V. Ex. o boletim n. 2 do exercito 
alliado,' contefldo as partes que noticiam a invasáo do territorio inimigo 
pelo Passo da Patria, pelas forjas do exercito alliado, feliz o 

•kgforioso'acontecimento que succedeu no dia 16 do corrente, assim como dos 
combates sustentados por esáas mesmas forras contra outras do inimigo, 
que se oppu¿eramá*  passagem no acto de effectuar-so o desembarque, 
e outras que-se apresentarani a*m  io caminho de Itaptí*ú;  tendo-seom 
ambos os encóntqps conduzido as ditas forjas, na sua totali iade brazi
leiras e ás ordens do Sr. marechal Ozorio, com toda a honra e bizarría, 
derrotando o inimigo o causando-lho sensiv is perdas em mortos, feridos 
e prisioneiros, e arrancando-lhe como trophéo urna bandeira paraguaya 
e duas pe^as de artilharia. Felicito a V. Ex por estes importantes 
feitos de tanta transcendencia para os ulteriores da campanha, e que 
tanto honram os governos e povos alliados.

♦ Deus guarde a V. Ex.
Tlartlioloméo Mitre.

Crdem do dia do general Ozor'o sobre a passagem do Paraná e 
combates da Confluencia:

, Quartel general do commando em chefe do Io corpo de exercito 
em operácffes.

Acampamento na Republica do Paraguay, junto ao Passo da Patria, 
25 de Abril de 1866.

Ordem do dia n. 15?.

S. Ex. o Sr. general em chefe, congratulando-se com o exercito 
de seu commando pelo folk w successo da operado que nos deu a posse 
das posiedes que occupava o. inimigo n’esta margem do Paraná o con- 
seguintemente a .passagem franca dos exercitos alliados para o territorio 
paraguayo, manda fazer publicas ao mesmo exercito as partes especiaos 
dos corpos das duas divisoes que compuzeram a expedido, os quaés 
tiveram occasiáo de se encontrar em combate com o inimigo, aflm do 
que chegue ao conhecimento de todos o modo porque foi apreciado o 
comportamento d’aquelles que se distinguiram.
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S. Ex. náo acredita que os dignos commandantes, a quem coube 
a gloria de levar seus commandados a combate, deixem de ser rigoro
samente justos na rela^áo dos factos e ñas informaQóes sobre os seus 
autores; comtudo se por qualquer omissáo ou engano alguma das mestnas 
informacoes fór incompleta ou menos justa, permitte que os prejudicados 
reclamem pessoalmente a S. Ex.

Outrosim, dirigindo S. Ex. em pessoa as operares e náo-permittindo 
a estreiteza e condigoes especiaes do terreno por onde foi atacada a 
for^a inimiga, que as duas divisdes ou suas brigadas se desenvolvessem 
com todos os seus elementos, o mesmo Exm, Sr. julga do seu dever dar 
directamente conhecimento ao exercito do procedimento dos officiaes e 
pravas que, ou por pertencerem a corpos especiaes, ou por exercerem 
funccoes do estado-maior, náo podem ser contemplados ñas partes dos 
commandantes dos corpos, que abaixo váo publicadas.

Os Srs. brigadeiros Jacintho Pinto de Araujo Corréa, chefe do 
estado-maior, Antonio de Sampaio, Alexandre Gomes de Argollo Ferráo, 
commandantes da 3a e Ia divisáo ; os Srs. coronéis Jacintho Machado 
Bittencourt, commandante da 71 brigada e que commandou a forga da 
vanguarda no ataque da manhá do dia 17; Carlos Resin, commandante 
da 10a brigada; André Alves Leite de Oliveira Bello, da 5a ; e Ü. José 
Balthazar da Silveira, da 8a; náo desmentirám o conceito de que gozam,' 
guardando seus respectivos postos com serenidade, activando e dirigindo 
cada um em sua parte o movimento das fracgoes de forjas do seu 
respectivo commando, á medida que as circumstancias do terreno o per- 
mittiam, ou que a necessidade se apresentava de reforeos n’este ou 
n’aquelle ponto.

Os officiaes que compunham o estado-maior de cada um d’estes 
generaes e commandantes de brigada náo deixaram de desenvolver a 
actividade precisa e exigivel, quando a qualquer d’elles cabia a vez de 
transmittir ordens ou guiar forjas.

Os Srs. commandantes dos corpos que tomaram parte nos combates 
parciaes e geral dos dias 16 e 17 do corrente até chegarmos a tomar 
posse do forte de Itapirú e suas vizinhancas, sao especialmente felici
tados por S. Ex. pelo sangue frió, valor e actividade que patentearam. 
O Sr. major Manoel Deodoro da Fonseca, commandante do 2o de volun
tarios, dirigindo com denodo a vanguarda, composta das fraegoes de 
differentes corpos que já haviam desembarcado no momento em que o 
piquete de S. Ex. se achava em luta com o inimigo no desfiladeiro do 
banhado, avanzando intrépidamente em apoio do mesmo piquete e obri- 
gando o inimigo a bater-se em retirada, presto u relevantissimo servido 
na protecgáo do desembarque da nossa forcea. Os Srs. tenentes-coroneis 
Domingos José da Costa Pereira, com mandante do 12° batalháo de infan
taria; Joaquim Mauricio Ferreira, do 10° corpo de voluntarios ; Francisco 
Antonio de Souza Camisáo, do 8o batalháo de infantaria; Salustiano 
Jeronymo dos Reis, do 2° da mesma arma; majores Francisco Frederico 
Figueira de Mello, commandante do 26° corpo do voluntarios; Fran
cisco María dos Guimáraes Peixotp, commandante do Io batalháo de 
infantaria; Augusto Cesar da Silva, commandante do 13° da mesma 
arma; Joáo de Souza Fagundes, commandante do 16? da mesma arma; 
e Innocencio Cavalcanti de Albuquerque, commandante do 11° corp 
de. voluntarios, cujos corpos tiveram occasiáo de entrar em fogo no dia 
16 e principalmente no dia 17, mostraram-se dignos da confianca que 
até ao presente tem merecido de S. Ex.

O Sr. tenente-coronel Emilio Luiz Mallet, commandante do 1° re- 
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gimento de artilharia a cavallo, que dirigía as 8 bocas de fogo que 
acompanhavam a expedigao, confirmou os seus precedentes, desenvol- 
vendo a actividade, bravura e energía que ha muito lhe sáo conhecidas.

O Sr. tenente-coronel José Carlos de Carvalho, chefe da cómmissáo 
de engenheiros, que acompanhou o Sr. general em chefe no dia 16, 
mostrou-se activo e zeloso em coadjuval-o n’aquillo para que podia 
concorrer.

Nao tendo sido possivel embarcar todos os animaes dos ajudantes 
d’ordens e mais officiaes em servigo junto a S. Ex., bem a seupezar 
ficaram do outro lado alguns d’estes; esta desagradavel occurrencia, 
porém, fez com que os que o acompanhavam mais desenvolvessem a sua 
actividade, para preencherem a falta de seus camaradas que nao pude- 
ram passar.

O Sr. tenentc-cororel Joáo Simplicio Ferreira, empregado junto a 
S. Ex., cuja bravura já ha milito é conhecida, fez excessos de energía ; 
o Sr. tenente Joaquim Pantaleáo Telles de Queiroz, commandante do 
piquete de S. Ex., o mesmo que no ataque da ilha fez-se admirar dos 
seus camaradas pelo valor e energía que desenvolveos nao foi menos 
admiravel combatendo com a pequeña forga de cavallaria que primeiro 
teve de fazer frente ao inimigo, continuando depois a exercer com a 
mesma energía as funches de ajudante de ordens; os Srs. tenente- 
coronel Candido Antonio Figueiró, capitóes do 3o regimentó de caval
laria ligeira Izidoro Fernandos de Oliveira, e do Io corpo da brigada 
ligeira Luiz Alves Pereira, que n’esta occasiáo fizeram parte do estado 
maior de S. Ex., ajudantes de campo, tenente Manoel Jacintho Ozorio 
e alferes Manoel Luiz Ozorio, portaram-se muito dignamente, nada dei
xando a desejar no cumprimento de seus deveres.

S. Ex. elogiando a intrepidez e serenidade do Sr. capitao Luiz 
Costa, commandante dos poucos atiradores a cavallo da brigada ligeira 
que n’aquella occasiáo formavam o seu piquete, lamenta profundamente 
que tivesse a infelicidade de ser baleado gravemente no combate da 
manha de 17.

Os mais officiaes, inferiores e soldados que compnnham o piquete 
de S. Ex. cumpriram o seu dever.

Plenamente satisfeito do comportamento dos poucos batalhdes que 
tém tido occasiáo de medir-se com o inimigo, S. Ex. reconhece com 
prazer que, além do brio natural que anima e enche de valor o sol
dado brazileiro no combate, nao tém sido perdidos os esforgos empregados 
em sua disciplina e instrucgáo, e que os differentes chefes tém 
correspondido bem á confianca que lhe hao merecido.

S. Ex. o Sr. general em chef enténde que faltaría a um dever 
sagrado se n’esta occasiáo e perante o exercito de seu commando dei- 
xasse de manifestar-se grato aos nossos bravos irmaos da marinha e 
ao seu digno chefe pelo muito que concorreram para o feliz éxito da 
nossa expedigao, já coadjuvando o transporte das tropas para este lado, 
já metralhando o inimigo e desconcertando-o em sua retirada, já 
finalmente bombardeando o seu decantado acampamento entrincheirado 
no Passo da Patria, sendo só á ella devido o desaloj amento precipitado 

. do grosso de suas forgis, que, guardadas em suas trincheiras, julgavam 
poder-nos impedir o passo para o Humaitá.

Innooenoio Velloso Pedei?iieli?as«
Coronel, deputado do dudante general.
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Na ordem do dia n. 153 (do 10 de Maio) Id-seo seguinte:

S. Ex. o Sr. general em chefe, tendo em attengáo a reclamado 
do Sr. major F. Agnello de Souza Valente, sobrea falta de indicado 
do seu nome e corpo na ordem do dia relativa aos combates de 16 e 
17 de Abril, ao passo que alli se acha mencionado o 11° corpo de 
voluntarios, que n’aquellas jornadas fez o mesmo servido que o seu corpo, 
protegendo a artilharia, manda declarar que houve a seu respeito omissao^ 
devida a se ter desencaminhado a sua parte. '

Das 2 companhias do 16° batalhao de infantaria (7a e 8a) que avan- 
?aram por ordem superior em protecQáo . da bandeira do 8o da mesma 
arma, no combate de 17 do próximo passado, a 8a foi commandada 
pelo Sr. alferes do respectivo batalhao Pedro Joaquim Alves, levando 
por subalterno o alferes Constancio Quirino de Aguiar e Silva, conforme 
declarou o commandante do batalhao, e nao por este ultimo, como está 
dito na parte do commandante do 8° batalhao últimamente publicada.

Innooencio Velloso Pederneiras.
Coronel, deputado do ajudante general.

Parte official do general Ozorio, dirigida ao ministro da guerra, 
sobre a passagem do Paraná e os combates da Confluencia em 
16 e 17 de Abril:

Commando em chefe do Io corpo do exercito imperial em operares 
na Republica do Paraguay.

Quartel general acima do forte de Itapirú, 20 de Abril de 1866.
Illm. e Exm. Sr.
Apenas agora me é dado cumprir o dever de communicar a V. Ex. 

o occorrido de 15 do corrente até hoje.
De conformidade com o plano combinado, tendo feito na noute de 

15 do corrente embarcar duas de nossas divisoes (Ia e 3a) ao mando 
dos brigadeiros Alexandre Gomes de Argolo Ferráo e Antonio de Sam
paio, e 8 bocas de fogo do 1° regimentó de artilharia a cavallo, 
precedidos os necessarios reconhecimentos, comecei ás 10 horas da manhá 
de 16 a fazer effectuar o desembarque dessas forqas sobre a margem 
esquerda do rio Paraguay, pouco acima da confluencia deste com o 
Paraná.

Para avanqarem as tropas apenas, pude encontrar menos intran- 
sitavel um desfiladeiro: por elle, em grande parte coberto d’agua, tinha 
feito para os reconhecimentos avanzar o meu piquete, única forga de 
cavallaria de que alli dispunha, e que, fiz logo em seguida apoiar pelo 
2° corpo de voluntarios, duas companhias do 2o batalhao de infantaria, 
e urna do 11° tambem de voluntarios, primeiras forjas da Ia divisáo
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que haviam desembarcado, e que, commandadas pelo bravo major ein 
commissáo Manoel Deodoro da Fonseca, marcharam ao encontró do ini
migo, que logo ao sahir do desfiladeiro desalojaram das primeiras posigóes 
que occupava, tal foi o vigor com que sobre elle carregaram.

Tendo avancado essas primeiras forjas, entretanto que o desem
barque continuava a effectuar-se, pude fazel-as logo ápoiar por outras 
do 12° batalhao de infantaria de linha e 11° de voluntarios da patria, 
e varios corpos da indicada 1*  divisáo, que, sob o commando de seu 
respectivo chefe, o brigadeiro Argolo, e com duas bocas de fogo, com
mandadas estas pelo bravo tenente-coronel Emilio Luiz Mallet, ordenei 
seguirem para coadjuvar áquellas, desalojarem o inimigo e occuparem 
as posicoes mais vantaj osas que lhes fossemos tomando, para que tives- 
semos espado onde podesse estabelecer o nosso exercito.

Apezar da tenaz resistencia do inimigo, que dispunha de forga 
superior a 2,000 homens de infantaria e cavallaria, achavamo-nos ás 
2 horas da tarde de posse de um campo fácil de guardar, e com 
capacidade precisa para receber as nossas tropas e as dos nossos alliados.

Assim, pois, náo se tendo ainda entao terminado o desembarque 
de toda a forga das nossas duas divisóos, o que só a urna hora da 
tarde te ve lugar, nao se havendo effectuado o das divisóes do exercito 
alliado, que só se verificou ao anoutecer do indicado dia 16, e tendo 
sobrevindo urna forte tempestado acompanhada de copiosissima chuva, 
ordenei que fosse dev idamente coberto o campo de que estavamos de 
posse, e que nelle bivacassem nossas tropas, cujas avanzadas náo ces- 
saram de ser durante a noute aggredidas, nem táo pouco de repellir 
devidamente os aggressores.

Tendo ellas durante a noute dado parte da approximaeao de mais 
numerosas forgas inimigas, com artilharia e cavallaria, tomei as pro
videncias que me pareceram acertadas, e puz á disposigáo da Ia divisáo, 
além do 12° batalháo de infantaria, que já com ella tinha embarcado, 
o 8o tambem de infantaria, e o 10° de voluntarios, pertencentes á 8a 
brigada da 3a divisáo.

Passou-se a noute sem mais occurrencias notaveis: ao amanhecer, 
porém, do dia 17, apresentou-se o inimigo enérgicamente carrejando 
sobre nossa linha, com forgas mais consideraveis "das tres armas: nao 
obstante, porém, náo permittir o terreno o desenvolvimento conveniente 
das forgas, providenciei como cumpria, e nao levou mais de duas horas 
sem pagar elle o seu arrojo, sendo completamente derrotado, com perda 
de uns 500 homens, entre mortos e feridos, que deixou no campo, e 
duas bocas de fogo, urna bandeira e 300 espingardas e porgáo de muni- 
góes. A perda nossa foi 64 mortos, inclusive 2 officiaes e 288 feridos, 
como verá V. Ex. do mappa junto.

Rechagado o inimigo, conservei-me ñas posigóes em que estava até 
ás 7 horas da manha do dia 18, em que, terminado o desembarque 
das tropas e da parte mais indispensavel do material de guerra, segui 
juntamente com as divisóos alijadas, que se nos haviam reunido durante 
o dia 17, em direcgáo ao campo entrincheirado do Passo da Patria, 
onde se acha concentrado o exercito inimigo, que temos em frente a 
alcance de fuzil.

E’ para mim summamente grato poder communicar a V. Ex. que 
o comportamento das nossas tropas nos diversos encontros que temos 
tido com o inimigo tem sido o que era de esperar e desojar: summa
mente distinctas e bravas no combate, tanto quanto compassivas e 
humanas para com o inimigo vencido.



205

Congratulo-me com V. Ex., a quem com a possivel brevidade 
remetterei a relacSo dos officiaes e pravas que mais se distinguirán), 
e algum esclarecimento mais de ’ que porventura possa ainda carecer 
esta succinta expósito, que nao’terminarei sem declarar, como tanto 
folgo de poder fazel-o, que muito valiosa nos tem sido a coadjuvagao 
de nossa distincta esquadra.

E bem assim declarar que o brigadeiro Jacintho Pinto de Araujo 
Corréa, chefe do estado-maior, apezar do mau estado de sua saude, 
me acompanhou nesta primeira jornada, e com a costumada serenidade 
transmití iu as ordens que lhe dei.

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, 
ministro e secretario de estado dos negocios da guerra.

Manoel Lulas Osorlo,
Marechal de Campo.

Parte official do almirante Tamandaré ao ministro da marinha, Silveira 
Lobo, sobre a passagem do Paraná (16 de abril), bombardeamendo 
do Passo da Patria e retirada dos Paraguayos :

Commando em chefe da forga naval do Brazil no Rio da Prata. 
—Bordo do vapor Apa no Passo da Patria, 27 de Abril de 1866.

Illm. e Exm. Sr.—Cumpre-me relatar a V. Ex. a parte que tem 
tomado a esquadra do meu commando nos últimos successos do theatro 
da guerra.

O plano combinado para o desembarque do exercito no territorio ini
migo produzio o melhor resultado que se podía esperar.

O ponto escolhido para esta operagao na embocadura do Rio Paraguay 
o as posig» es tomadas pela esquadra nao permittiram ao inimigo tirar 
partido das vantagens que lhe pertenciam pelo conhecimento do terreno, 
e pela presenta do grosso do seu exercito, im possibil itado de mover-se 
do seu acampamento permanente do Passo da Patria.

A ordem da esquadra no dia 16 emquanto desembarcaba a 1“ expe
digao do nosso exercito foi o seguinte:

A 2*  divisao, com o encouragado Barroso, a Belmonte, a Iiajahy e 
o Henrique Martins, que devia ter occupado urna posigao conveniente 
para bombardear o acampamento inimigo, conservou-se no dia 16 pouco 
acima da ilha da Batería (1), em consequencia de haver encalhado o 
primeiro destes navios;

A 3a divisao com os vapores Magé, Beberibe, Ivahy e Igualemy 
ficou formada em linha no Rio Paraguay no lugar do desembarque (2);

(1) Ilha da Redempcao ou do Itapirú.
P) NSo obstante ser esta a verdade, oscreveu rhomncon em Kua obra o seguinte:— 

n Wben they (os brazileiros) crosscd the river, however, they placed no gunboats in the River 
Paraguay, as they should have done, to protect the landing o< their trcops, bnt only ranged 
their stcamers in line of battle along the Paraná, frotn Itapirú to the mouth of the 
Paraguay. »
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A Ia divisfto com o Brazil, Bahía, Parnahyba, Mearim, Ypiranga, 
Greenhalg e A raguay formou urna linha desde o forte de Itapirú até 
as Tres-Bocas.

Os vapores empregados no tranporte da Ia expedicao das tropas brazi
leiras foram as segintes:—Izabel, Presidente, Marcilio Dias, Duque de 
Saxe, Riachuelo, Galgo, Whiteinch, Wiper, Sitian Berne, Beberibe (1), 
Voluntario da Patria e General Ozorio, muitas chatas, pontees e ca
noas á reboque.

As tropas orientaes tambem foram transportadas nos vapores Izabel 
e Whiteinch (2).

As forjas do general Mitre embarcaran) nos vapores argentinos Guardia 
Nacional, Pacón, Provedor, Buenos-Aires e Libertad.

Em consecuencia de um forte temporal, que sobreveio á 1 hora da 
tarde, só desembarcou no dia 16 a Ia expedido brazileira, composta de 
duas divisóes de infantaria, cujos primeiros passos no territorio inimigo 
foram dirigidos por seu proprio general em chefe, o Exm. Sr. marechal 
de campo Manoel Luiz Ozorio.

Duas vezes forjas inimigas tentaram atacar esta expedigao, nos dias 16 
e 17, mas foram repellidas, deixando mais de 400 mortos no campo, 
2 pegas de artilharia, 1 bandeira, muito armamento de mao e 14 prisio
neiros em nosso poder.

No dia 17, logo que comegou o bombardeamento pela esquadra, foi 
abandonado o forte de Itapirú.

Os vapores Henrique Martins e Greenhalg, que tiveram ordem para 
sondar o canal entre a ponta de Itapirú e a ilha de Sant’Anna, tiveram 
de sustentar durante 2 horas vivo fogo de fuzilaria e artilharia com 
urna forga paraguaya oculta em ranchos, e fossos na enseada do forte, 
conseguindo fazerem cessar o fogo do inimigo.' O primeiro destes navios 
teve 1 soldado morto e 4 feridos, e o segundo 4 imperiaes marinheiros 
feridos e algumas avarias de pouca importancia.

Durante o dia 17 continuaram a passar as infantarias brazileiras e 
argentinas, e a 2a divisao da esquadra comegou a bombardear o acampa
mento inimigo.

No dia 18 avangou o exercito até o arroyo que flanqueava a di
reita do acampamento inimigo.

A esquadra tambem avangou até a mesma altura.
No dia 23 o inimigo, convencido de que nao podía sustentar-se no 

Passo da Patria sem soffrer as consequencias do bombardeamento da es
quadra, abandonou seu acampamento, entregando-o ás chammas.

No dia 25 foi o campo abandonado pelo inimigo occupado pelo nosso 
exercito.

O inimigo conserva-se no lugar denominado Bañado Cambad (?), meia 
legua para o interior (3).

(1) Assim está no original que se guarda no archivo da secretaria do estado dos ne*  
Socios da marinha; mas ha engano. O secretario do almirante escreveu Beberibe em ves 

e-Benerice, que era o nome desse transporte.
(2) Depois qne estes transportes voltaram, tendo deixado no territorio a Ia expedifío, 

composta oxclusivan.ente de tropas brazileiras.
(3) Conscrvava-sc o inimigo ao norte do Estero Bellaco.
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Para transpór a lagóa que cercava o acampamento inimigo encar- 
reguei o Sr*  capitáo de mar e guerra José María Rodrigues de coadjuvar 
a commissáo de engenheiros na construcgao da ponte fluctuante por onde 
passaram as tropas, artilharia e material dos exercitos alliados.

O Sr. capitáo de mar e guerra * Francisco Cordeiro Torres e Alvim 
foi o encarregado do embarque e desembarque das tropas.

Por táo faustos áconteciméntos tenho a honra de o felicitar a V. Ex. 
e ao governo imperial.

Deus guarde a V. Ex.

Visconde cío Tamandaré*

O»

t Um documento paraguayo (ataque da Ilha da Redempcáo em 10 de 
Abril de 1866)

Em urna das notas do cap. IX promettemos transcrever integral
mente o boletim em que López descreveu o ataque da Ilha da Redempcáo 
em 10 de Abril de 1866.

Benjamim Poucel achou admiravel esse documento, e sobre elle escre- 
veu o seguinte (Le Paraguay - Moderne, pag. 256):

« Le lecture de ce bulletm présente, dans son ensemble, un intérét 
síngulier. D’abord, c’est le premier document émané du quartier-général 
paragúayen qui soit parvenú en Europe, et la pre.uve de son authenticité, 
si elle ne ressortait pas de sa facture méme, se trouvérait dans la 
transmission qu’en ont faite les journ^ux des alliés eux-mémes. En le 
lisánt avec soin, on y remarquera trois conditions saillantes: la sim- 
plicité du récit, , quant aux faits; la fermeté et la persistance dans la 
résolution, et enfin le lyrisme de l’expression. Les deux premiéres con
ditions dénoncent la sérenité du caractére paraguayen, une grande hardiesse 
de conception et une vigueur. non moins grande dans l’éxecution; et la 
troisiéme, qui semblerait trop colorée pour le style sévére de l’histoiré 
des batailles, n’est qui l’effet naturel de l’imagination vive et puissante 
de l’esprit áméricain. Nés au milieq des magnificences d’une nature á 
proportions immenses, et qu’on pourrait appeller hyyerboléenes, si on 
les compare á celles du sol européen, il est facile de comprendre qui 
l’hyperbole soit, pour ainsi dire, l’atmosphére nórmale de l’imagination 
des américains. Cette remarque, qui doit s’appliquer, litterairement parlant, 
á toute production américaine/ explique le lyrisme du style de ce document r 
lyrisme si justement surexcité, du reste, par la plus grande passion qui 
puisse vibrer au coeur de tout un peuple qui défend ses pénates menacés. »

Vae o leitor apreciar por si mesmo o curioso documento, e, infor
mado, dos factoé, pasmará do desembarazo com que o dictador. López con
vertía em victorias as suas derrotas, fornecendo thema para as noticias 
e apreciares falsas que a Revue des Deux-Mondes, a agencia Hacas 
e os mais acreditados jornaes europeos espalhavam pelo mundo inteiro.
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Boletín del Ejército. N. 4.

Paso de la Patria, Abril 10 de 1866

En la guerra de conquista, de desolación y de muerte que traen 
al Paraguay el pretencioso Imperio del Brasil y sus aliados, sin mas 
ley que la esclavitud, sin mas razón que la codicia, sin mas justicia 
que el ejercicio de sus pretenciones tradicionales de absorver territorios 
y coartar la libertad y el derecho de pueblos tranquilos y laboriosos, 
han creido deprimir y*  anonadar al Paraguay, borrar su nombre de la 
carta geográfica, cortar de raiz la flor de su progreso que veian bro
tar con todos sus encantos, y ahogar en el fondo del corazón de todos 
sus hijos ese espíritu viril, noble, resuelto, emprendedor y entusiasta 
que inspiraba sérios temores, muy especialmente á los intentos del Im
perio, para de este modo edificar sobre su ruina el Imperio de su poder 
y la respetabilidad de su nombre ; nombre escarnecido y despreciado 
por la antipatía natural que inspira esa nación cobarde, presuntuosa 
inmoral, esclavisadora e hipócrita-, que es la salteadora de los pueblos 
débiles, la que se complace em hacer derramar lágrimas y sangre, y 
destruirlos con el derecho de la fuerza, ó la astucia y malignidad 
de su diplomacia.

Pero Dios que vela sobre la justicia y la razón de los pueblos 
ha hecho ya en el curso de la guerra que las pretensiones de la 
alianza no sirvieran sino para arrojar el ridiculo sobre ella, permitiendo 
que la nación á quien creyó pulverizar, se elevase por la revelación de 
su poder, mostrándose al mundo como la mas ardorosa sostenedora de 
su honor, como un pueblo valiente y decidido que, solo en la arena 
contra tres Estados, defiende con su proprio y mas positivo derecho, 
el bienestar, la paz y el porvenir de los americanos, que tienen el 
interés de ver sostenido en su libertad, progreso y engrandecimiento.

Toda vez que esos ambiciosos, dejando de correr á nuestra vista, 
resolvieron cruzar sus armas con4as nuestras, les hemos mostrado su 
impotencia ante el temple, la fuerza y el poder que tiene un pueblo 
brioso y decidido.

Nuestra hoja anterior habia consignado uno de esos brillantes hechos 
de armas con que hemos deprimido al enemigo en medio de todo su 
Ejército por algunos centenares de nuestros infantes (1); la aparición de 
la presente no es de menos significación, pues viene a anunciar una 
gloriosa jornada, que acaba de colocar una nueva estrella sobre la frente 
laureada de los valientes soldados del Ejército, que dejan confirmados 
una vez mas su bizarría y heroísmo con la invencible pujanza de sus 
armas, y el crudo escarmiento que el enemigo ha recibido en el centro 
mismo de sus recursos y de su mayor poder.

Tiempo hace que después de haber dado un paseo por su terri
torio, de pié y con el arma al hombro, esperamos que. el enemigo, cum
pliendo su promesa á los suyos, y su amenaza para nuestra destrucción, 
venga á probar lo que vale un pueblo libre, valeroso y patriota; pero 
hasta aqui, á pesar de todo su alarde y presunción, no se ha atrevido 
á pisar nuestro suelo, y hemos tenido necesidad de trasportarnos i

(1) O boletim refere-se ao combate do Corralos*  
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su territorio y a sus posiciones toda vez que liemos querido darle el 
castigo que merece su torpe atentado.

Veinte y quatro dias hace que su fuerza naval ha hecho su apa
rición, y amenaza nuestras costas ; créidos estábamos entonces de que 
no demorarla el pasage de los Ejércitos que cinco meses lia se man
tienen inactivos en la provincia de Corrientes ; pero en todo este largo 
intervalo el gran poder naval de la alianza no ha hecho sino arrojar 
sobre si el ridiculo, haciéndose el juguete de miserables lanchones que 
burlan su bloqueo y hostilizan sus buques, y pasando largos dias en 
bombardear sin resultado alguno la abandonada fortaleza de Itapirú, que 
con un solo cañón y algunos infantes inpone respeto ú la alianza, 
aterroriza á sus vapores, y le pone en la tremenda irresolución de pisar 
nuestras playas.

Llevando su prurito por que las costas de Itapirú sean abando
nadas por nuestros soldados, y visto el efecto absolutamente negativo 
de su 1: rgo y continuado bombardeo efectuado con las piezas de los 
buques, y los morteros, que han colocado en el puerto Aranda, resolvió 
últimamente trasladar sus baterías en el banco fronterizo á Itapirú, de 
donde á menor distancia, creyó hacer mas efectivo su propósito.

Los esforzados soldados del ejército, suceptibles del honor nacional, 
y pretestando talvez un motivo, con tal de probar sus fuerzas con el 
enemigo, que es ahora todo su deseo, y toda su esperanza, han pedido 
de consuno y con instancias para que fuesen enviados á escarmentar 
á los que se habian atrevido ú posesionarse del Banco de Itapirú, puesto 
que no habian de permitir que pisasen impunes el territorio de la 
Republica, y que como tal debía considerarse ya el lugar de la 
ocupación.

La simple denominación del lugar del combate, de la pozicion 
ocupada por el enemigo, del numero de bravos que fueron á lanzar 
el reto de muerte á sus provocadores y de la naturaleza del combate, 
recopila todo el elogio que puede hacerse ú la resolución, arrojo y 
valor de nuestros invictos hermanos.

El Banco, separado de nuestra costa por un canal de 1.590 varas, 
y por casi igual espacio de la playa enemiga, punto céntrico del movi
miento de 40 vapores de guerra, conteniendo muchos cañones y morteros 
de grueso calibre-perfectamente parapetados, y guarnecidos por numerosos 
artilleros é infantes, atrincherados con la mayor precaución; hé aquí 
el punto, y la posición del enemigo, que ha sido asaltada en la 
mañana de este día por 4 compañías del batallón n. 9 y un escuadrón 
de caballería al mando de los tenientes Pablo Cabrera y Leonardo 
Riveros los primeros, y el escuadrón al mando de los subtenientes 
Matías Bargas y José de Jesús Martínez.

Al venir el alba, 29 canoas condujeran á nuestros soldados, que 
llenos de resolución y alegría, se lanzaban á la lid, ofreciendo todas 
las ventajas á sus adversarios. Fueron sentidos y hostilizados por la 
infantería. y tocaron playa en medio de las ba^s enemigas; esto no 
desconcertó á nuestros valientes, pues avanzaron en perfecta órden y 
grande arrojo hasta obligar á la infantería á resguardarse tras de sus 
trincheras, dejando sus muertos e heridos.

Aquí nuestros soldados, sin mas parapeto que su propio pecho, 
sufrieron um fuego mortífero de los resguardados batallones enemigos; 
pero, sin arredrar-se por la lluvia de balas, y la desproporción del 
ataque, arremetieron con furia, saltaron el parapeto, se apoderaron de 
las piezas de cañón, y de todas las posiciones occupadas por la infan- 
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loria, y á bayoneta y sable hicieron una carnicería horrible en las 
filas enemigas (i), obligando á los esclavos á dar gritos de misericordia, y 
pedir de rodillas y con las manos juntas para que les perdonasen la 
vida. Tan baja y miserable era aquella canalla que arrollados y ven
cidos, lloraban desesperadamente, diciendo que se rendían, y que ellos 
eran Paraguayos.

Todo estaba perdido para el enemigo; y asi lo comprendieron los 
buques de su escuadra; que desesperados ya del éxito, comenzaron á 
tirar bombas y metrallas donde quiera que veian hacerse fuego, aju- 
dandonos asi á matar á sus compañeros. El campo del combate quedó 
cubierto de cadáveres, toda la guarnición del Banco, artilleros y batal
lones de infantería, había caído bajo el empuje de nuestras armas» y 
nuestros soldados hacían resonar los gritos de victoria, dueños ya del 
lugar de la acción. En tanto que tenia lugar el encarnizado combate, 
la escuadra, llena de sobresalto, continuaba en movimiento, y mientras 
algunos buques se dirigían á cortar la retirada á nuestras canoas, 
otros trasportaban infantería, y numerosas lanchas cargadas de soldados 
partían de la costa enemiga á atacar á los nuestros (2). Observado esto 
por el comandante Diaz, que dirigía la operación, y previendo 
que aquellos valientes, canzados como es natural por el reñidísimo 
combate que habían sostenido por mas de una hora, encontrándose 
debilitados por muchos heridos y muertos ya en aquel ataque de ejem
plar resolución, tuvieran necessidad de refuerzo para hacer su retirada, 
lanzó 4 otras compañías del batallón n. 3 al mando de los tenientes 
Mateo Morel y Ciríaco Vera, y aunque la comunicación estaba impe
dida por la escuadra que se hallaba en movimiento, el n. 3 pudo 
llegar á protejer sus hermanos y tomar parte en la dura refriega que 
dieron á los refuerzos que llegaban continuamente, puesto que la 
guarnición de la isla se había exterminado á sable y bayoneta (3).

La interrupción se había previsto y 2 baterías de arti leria lijera 
al mando del mayor Alvarenga y á las inmediatas ordenes del capitán 
Hermosa, se habían parapetado en la playa para hostilizar á los buques 
que se aproximaran. Estas baterías rindieron importantes servicios, 
rechazando por dos veces á los vapores, é inutilizando a 3 de ellos, 
con lo que tuvieron que recurrir á sus encorazados para sufrir su 
fuego, y embarazar la communicacion. A pezar de esto sobró animo y 
resolución á nuestra tropa del Banco, y la fuerza fresca que llegó 
primero, de 3 batallones, fué recibida con un fuego vivissimo, y con 
la bayoneta, no habiendo podido esta rechazarla de su posición con
quistada sino cuando se ha retirado con sus heridos ante mas y mas 
refuerzos á que era humanam-nte imposible resistir.

Conseguido ya el objeto de la espedicion con el tremendo escar
miento de los esclavos que quedaron en el campo cubierto de polvo y 
de sangre, y brillantemente cubierto el honor de nuestras armas, se 
replegaron nuestros bravos, recogiendo sus heridos; y teniendo tiempo 
hasta de traer espadas, gorras de oficiales y otros trofeos, por medio

(1) Vej. Cap. IX, nota Ia, pag. Ó33. Ño combato só tívemds 48 mortos, 102 feridos e 8 
extraviados. No bombardéame nto que se seguio tivemos mais 3 mortos e 1 ferido.

(2) Os tros únicos navios que cortarsm a retirada aos qne estavam na ilha e impediram 
o embarque de retornos inimigos foram as canhoneiras Henrique Martina ( i. pecas de 82), 
Greenhalg (2 pOQis do 32) e o aviso Chuy (1 rodizio d) 3?).

(3; O leitor já sabe que a guarnifao da ilha nao reccbou reforjo alguni. 
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de los vapores enemigos*  que no tuvieron el poder de impedirles el 
paso con sus proyectiles, hicieran su retirada, y tocaron nuestra playa.

Nunca hemos sostenido um’ combate tan desigual en número y 
elementos. Nuestros, soldados hicieron frente por 1 1/2 hora a 3.C00 
Brasileros (1), resistieron á la hostilidad de toda la esquadra, y la oposi
ción inmensa que la naturaleza misma les hacia en aquella posición.

Hemos perdido 7 canoas, tenemos muchos heridos, y deploramos la 
muerte de oficiales y soldados. Indispensable és este sacrificio en una 
lucha de la naturaleza de la que se ha sostenido con todo el honor 
de nuestras armas, pero esos mártires de su patria, que han sellado 
con su sangre la santidad de su causa tienen el premio de la gra
titud pública, y de la protección de sus familias por el Supremo Gefe 
del Estado, que sabe premiar la suprema virtud del patriotismo.

No hay punto de comparación entre el daño que hemos recebido, 
y las proporciones de la perdida del enemigo. Incalculabre es la baja 
que ha sufrido; algunos gefes y muchísimos oficiales han muerto, y sol
dados por centenares cubren el campo del combate; 2 chatas cargadas 
de gente fueron sumergidas por el cañón de Itapirú, debida una de ellas 
a la puntería del coronel Bruguez que por alli se hallaba de paseo; 
tiene 3 buques completamente inutilisados, 1 echado a pique por la misma 
bala recogida del enemigo por el subteniente Io de marina Domingo 
Antonio Ortiz (2), y el desaliento de sus soldados después de escarmiento 
tan ejemplar, no viéndose seguros en medio mismo de su mayor poder, 
debe necesariamente producir el abatimiento moral en aquellos corazones 
envilecidos.

Aquellos indignos que pedían la vida a nuestros soldados, ya cuando 
estes desocuparon el campo, en su desesperación y rabia, y como triste 
espansion de una vergüenza cruel, quedaron alli complaciéndose en fuzilar 
él cadáver de los que quedaron en su poder.

Los cañones de las baterías enemigas han estado en nuestro poder (3), 
y si no forman ahora el trofeo del valor de nuestros bravos, deben á 
su escesivo peso que hicieron imposible arrastrar hasta nuestras canoas. 
El castigo que hemos dado á la allianza fué terrible; el honor nacional 
está cubierto, y el soldado paraguayo ha creado un precedente mas para 
la respetabilidad de su nombre.

No hay como acabar de ponderar la serenidad y el arrojo de nuestros 
soldados. La infantería fué el terror de sus adversarios, y la caballería 
en su clebut, no habiendo querido llevar mas arma que el sable, tomó 
la vanguardia y tronzó con su arma las filas enemigas como lo hicieron 
en un bosque de arbustos, respondiendo con bravura tan ejemplar muy 
cumplidamente á las esperanzas que teníamos en esa falanje robusta y 
decidida, mereciendo el aplauso general de sus mismos compañeros los 
infantes.

La caballería ha llegado con su sable en mano al borde de los fosos 
para acuchillar á los infantes enemigos que asi parapetados hacían un 
vivo fuego, y si nuestros infantes en vez de detenerse á hacer uso de 
sus balas contra esos mismos fosos como ha sucedido con alguns pelotones

(1) Os 990 horneas de guarnigao sao elevados a 3.000!
(2) Tudo isto é inexacto. Só foram mettidas a pique pelas balas de Itapirú urna lancha a 

valore urna chata.
(3) Falsidades desta ordem eram repetidas na Europa por jornaes sérios e até pela Revue 

des Deu.r Mondes e pelos correspondentes da acreditada agencia Havas! 
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hubieran también llegado con sus bayonetas ál borde de los fosos á 
ejemplo de los sableadores, menos perdidas hubiéramos tenido que la
mentar, y mas immediatamente hubiera venido el triunfo.

El bravo teniente Riveros es uno de los que cayeron á causa de 
no haber llevado sus bayonetas con bastante presteza sobre los atrinche
ramientos enemigos, cuyos fuegos mandó contestar en vez de llegarle 
con arma calada en el menor tiempo posible, y es sensible que tan valiente 
oficial haya expiado con la vida un momento de descuido, como sucede 
en la guerra.

En la imposibilidad de dar el nombre de todos los héroes de esta 
memorable jornada se nos permitirá consignar el de los oficiales que 
tomaron parte y supieron cumplir con su deber al frente del enemigo.

Estos honorables ciudadanos son:
Teniente Mateo Morel................................

» Santiago Arevalo.......................... i
Alferes Juan Aveiro.................................. 1

» Carlos Ricardo............... (
» José de Jesús Martínez........................... í «-anos
» José Molinas................................. I
» Buenaventura Yeruta.................. |
» Ignacio Ortiz...............................

Teniente Pablo Cabrera............................. \
» Mariano Bordon............................ ‘
» Ciríaco Vera.................................. |

Alferes Gregorio Villalva......................
» Juan López.................................... I
» José Yegros...................................[
» Severo Aspillaga........................... [
» Feliciano Ramires........................
» Martin Zelada...............................
» Miguel Jara..................................
» Bautista Camacho........................
» Manoel Bernal..............................
» Meliton Taboada..........................
» Gregorio Duarte............................
» Pedro Duré.................................. /

Teniente Leonardo Rivero........................
» Mateo Romero............................

Alferes Matías Bargas.............................
» Firmin Rios..................................
» Juan Portillo..............................
» Benigno Alderete......................
» Pascual Ortiz...............................
» Juan Pablo Benitez....................

Heridos.

Muertos.

No es posible recoger los hechos especiales y los episodios heroicos 
que han realizado el mérito incuestionable de nuestras apuestos soldados, 
porque es difícil poner en balanza tanta resolución y heroísmo cuandó ellos 
mismos no saben sino ponderar á todos.

Sin embargo, y bien asentado de que todos los oficiales y soldados 
se han disputado en valor, nombraremos á algunos de la primera clase 
copio son el teniente Bordon de infantería y alférez Martínez de ca- 
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balleria, que llevando la vanguardia, fueron los primeros en difundir 
la muerte y el espanto entre sus enemigos

Los tenientes P. Cabrera e Ceriaco Vera se distinguieron por su 
serenidad y arrojo, lo mismo que el teniente Romero, y los subte
nientes Bargas, Asprillaga y Ríos, que se distinguieron particularmente 
por la animación que supieron inspirar á sus soldados en los momentos 
supremos.

Él subteniente Taboada al mando de 20 sableadores exterminó com
pletamente una guardia de 50 infantes. El de igual clase Pedro Duré,, 
después de haber peleado con notable decisión y brabura, cubierto de 
heridas y con un muslo roto, salvó una canoa de heridos, bogando, 
acostado en la popa.

El alferes Yerutá concluyó también con otra guardia mas nume
rosa que sus soldados.

Estos son los que lian tenido la ocasión de particularisarse. Qui
siéramos también recojer los episodios glorisos de la tropa, pero son 
tantos, que no es posible hacerlo ahora.

Los detalles y el conjunto de esta brillante acción arrojan impe
recedera gloria sobre el ejército de la Republica.

Los rasgos de heroísmo é intrepidez desplegados por nuestros va
lientes en el combate de Corrales, ceden su puesto á los que el dia 10 
de Abril han inmortalizado su nombre en estas playas. En Corrales han 
peleado contra un Ejército ; en el Banco de Itapirú contra ese mismo 
Ejército, toda la escuadra aliada y las aguas del Paraná ; entonces no 
hubo ventajas en la posición de los beligerantes : ahora han ido-á asaltar 
sus baterias y sus trincheras.

El valor de nuestros soldados, su intrepidez, se augmenta y pro
gresa.

Si ha de medirse la importancia de una acción por la bizarría del 
soldado, por su arrojo que raya en temeridad, por su serenidad é indó
mita pujanza al frente del enemigo, por el peligro y desventaja de la 
posición atacada, la que acaba de cubrir de honor nuestras armas debe 
colocarse en primera linea.

Los sacrificios son indispensables para conseguir los grandes resul
tados ; mucho hemos ganado material y moralmente aun cuando tene
mos mas de 300 heridos (1) y estos fueron los que hicieron la retirada 
agotadas sus fuerzas por medio de la escuadra que les hostilisaba con 
fusilería y arrojaba balas, metrallas, y bombas de mano con profusión 
sin conseguir asi mismo nada contra aquellos indefensos y enfermos.

Cuanta distancia separa el imperialista cobarde del apuesto soldado 
de la independencia !

La alianza con medio centenar de buques de guerra no tiene el 
coraje de pisar nuestras costas, y disputa su desocupación con un bom
bardeo inútil por largas semanas; nosotros en débiles canoas nos hace
mos camino por medio de esa escuadra, y no solamente logramos pisar 
las posiciones que ocupan sus fuerzas sino que conseguimos hacerles im
plorar de rodillas el perdón de las vidas, asaltar sus trincheras, y apo
derarnos de sus cañones.

(1) Chamamos a attengño do leitor para o accordo que ha entré a narra$ao de Thompson 
e as .noticias do Semanario. Ha quem dó algum valor ao trabalho desse escriptor, sup- 
pondo-o testemunha ocular dos feitos que narra, quando elle nao fez mais do que guiar-se 
pelo que ouvio a Paraguayos e pelo que Iéo no Semanario, combinando todas essas falsidades 
com as noticias das folhas de Buenos Aires, de que levou collecgoes para a Inglaterra, 
Thompson só figurou, como militar, em Angostura, onde rendeu-se, sem resistir, ao duque 
de Caxias. Nao assisüo a combate algum.
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La acción del 10 es un brillante prelucio de les grandes sucesos 
que nos esperan, y en que quedaran asegurados la independencia de la 
patria y el bienestar común.

Conocemos al adverstrio que tenemos que batir, y las disposiciones 
de esa poderosa' falange de la patria aseguran triunfos imperecederos.

Esperemos con fé, pues nuestra causa, la causa de la justicia y 
de la verdad no puede perecer; con esperanza porque está confiada la 
dirección de la guerra á un generab patriota, valiente e ilustrado.

Crudo escarmiento ha recebido nuestro adversario en este dia, 
mientras que sus primeros rayos hicieron brillar sobre la frente de 
nuestros invictos él sello del heroísmo y de la gloria.

Asi el'i araguay a quien ha jurado perder se eleva en alas del 
valor de sus hijos y sus adversarios reciben el condigno castigo de su 
temerario empeño.

¡ Honor eterno á ese puñado de bravos !
¡ Viva el Ejército Nacional !
¡ Loor á su ilustrado Ge fe !

93

Perdas dos belligerantes desde o comepo da guerra, 
até 30 de Abril de 1866

De accordo com a Errata publicada no cometo deste volume, 
transe reveremos aqui, emendados, os mappas parciaes sobre o prejuizo 
que tiveram os belligerantes até 30 de Abril de 1866.

Perdas que so/freram os Brazileiros na campanha do Estado Oriental 
(P de Dezembro de 1864 a 20 de Fevereiro de 1865)
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Paysandc*.  — Bombardeamento e ataque em 6, 
7 e 8 de Dezembro de 1864 (tropas do exer
cito e armada) (almirante Tamandaré e gene
ral Flores)............................................................ ' 12 1 40 1 54

Paysandú’.— Ataque e tomada, 31 de-^... 
Dezembro de 1864 a 2 de Janeiro de/lljXeiclt0 
1865 (generaes J. P. Menna Barretoí 
e Flores e almiranteTamandaré)... JAimaaA

5 79 13 35'

30

447)

1 10 1
489

43J

6 89 14 380

Jaguaráo.—Defesa em 27 de Janeiro de 1865 
(coronel M. P. Vargas) (exercito)....................... 1 1 1 3 6

Somma....................................... 102 16 423 1 549
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Perdas que soffreram os Brazileiros na guerra do Paraguay 
(até 30 de Abril de 1866)

ACCÓES

186tlí
5 Nova Coimbra.—Defesa em 27 e 28 de De-
<3 sembró de 1864 (tenente-coronel Porto-
§ i carrero) (exercito e m irinha).......................

gl Dourados (AcfSo de).—29 de Dezembro de
’gl 1861 (tenente Antonio Joño Ribeiro)...........
| JRio Feio (Ac^ao do).—31 de Dezembro de 1861 

(tenente-coronel Dias da Silva)....................
<b j
I 18,15

S. Lourenco.—6 de Janeiro de 1865, tomada 
do vapor Anhambahy pelos Paraguayos...

«IRetirada de Corumbá e MirancL (coronel C.
£ ¡ A. de Oliveira e tenente-coronel Dias da
H ' Silva)...............................................................

■s /Corrientes (Combate de).—25 de Maio de 
<3 Iftrtñ MhftfA Ha divisan Rnrman a rr»nAr¿>l 
Í

I
I
OS
8
e (Riachuelo.—Tiroteio em 13 de Ju-í Marinha 
•«I nho................................................... (Exercito
5

18ó5 (chefe de divisao Barroso e general 
Paunero)..........................................................

Riachuelo (Batalha naval de).—lkMarinha 
de Junho de 1865 (chefe de di vi-) 
sao Barroso).................................... (Exercito

Resumo em Riachuelo (11 de Junho).

Resumo em Riachuelo (13 de Junho)..

Mercedes. — Passagem em 18 de( Marinha 
Junho (chefe de divisao Barroso).)Exercito

Resumo em Mercedes (18 de Junho). 

(Cuevas. — Passagem em 12 de¡Marinha 
Agosto (chefe d< divisao Barroso).(Exercito

Resumo em Cuevas (|2 de Agosto).

MORTOS

TOTAL
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ACCÓES

MORTOS

18 195 9Transporte............
8. Borja (Combate de) 10 de Junho (coronel 

J. M. Menna Barreto)...................................

Tiroleio ñas Tres Figueiras (25 de Junho) 
tenente-coronel Coelho de Souza)................

Botujiy (Combate de).—2G de Junho (coronel 
Fernandes Lima)..........................................

Tiroleio no Passo de Santa María, no Ibicuhy 
(20 de Julho)............ ................................... .

Yatay (Batalha do).—17 de Agosto (generaes 
Flores e Paunero e coronel Kelly)..............

Guerrilhas e tiroteios no sitió”de Uruguayana 
(5, 6 e 19 de Agosto e 2 de Setembro).......

Uruguayana (Rendigao de).—18 de Setembro 
(general conde de Porto Alegre, almirante 
Tamandaré e generaes Mitre e Flores).......

12

?

3

150

21 ? 64

'37 o 76

5

19 o

12?

32

11? 27?

Saque da Estancia Yaapé, em Corrientes (15 
de Dezembro), pelos Paraguayos (Vej. nota 
1“ pag. 251) 2

1866

s ¡Itapirú’ (Bombardeamento de).—Reconheci- 
mentos. sondacens do Alto Paraná e des-

•S

montos, sondagens do Alto Paraná e des- 
truigáo de chatas (combates e tiroteios 
comegados em 23 de Margo) (almirante 
Tamandaré) (marinha)..................................

Ilha de Itapirú’ ou da Redempcao (Com
bate da). — 10 de Abril (tenente-coronel 
Willagran Cabrita) (exercito).......................

Ilha dé Itapirú’. — Bombardeamento nos 
outros dias.....................................................

5 15

48 3

7

Confluencia (Combates da).—16 o 17 de Abril
(general Ozorio) (exercito).............................

Passo da Patria (Reconhecimento do canal do). 
---- 17 de Abril (1«« tenentes J. Gongalves e

Marques Guimaráes) (marinha)..................

Tiroteios de 18, 19 e 20 de Abril (exercito)..., 

Tiroteios de 22 e 25 do Abril (idem)..............

Reconhecimento de 2o de Abril (idem)...........

Reconhecimentos de 21 e 30 de Abril (idem)..

2

1

14

25 í
417

16

1

272

42

2

1

4

53^J
911

501

85

118

17?

53

38?

2

49

158

13

357

9

66

2

2

0j
1.468 1
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Perdas que soffreram os Argentinos na guerra do Paraguay 
(até 30 de Abril de 1866)
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Corrientes (13 de Abril) (tomada dos vapores Veinte 
y Cinco de Mayo e Gualeguay pelos Paraguayos

Corrientes (25 de Maio).............................................
Curvas (15 Ha Agosto) ..............................................

?2

?
3

15? 
70?

2

30?
10

1
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9
12

1
90?

4

60?
74

6 43 GG? 
160?

9

90?
99 1

Tiroteios e guerrilhas em Corrientes durante o 
anno de 1865............................................................. ? ?

Yatay (¡7 de Agosto)..................................................
Uruguayana.................................................................
Tiroteios no Passo da Patria em Dezembro de 1865 

e Janeiro de 1866...................................................... 1? 
7

20? 
93? 29

30? 
321? ? ?

51? .
450 ¡Corrales (Combates de).—31 de Janeiro................

Passagem do Paraná .... ......................................

11? 240 43? 580 6? 43? 923?

Perdas que soffreram os Orientaes na guerra do Paraguay
(até 30 de Abril de 1866) ♦

acqOes
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Yatay (17 de Agosto)................................................... 3 48 23 114 188

Uruguayana ...............................................................

Passagem do Paraná.................................... *............

Tiroteios. em 20 e 26 de Abril..................................... 2 2

3 .48 23 116 190
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Quanto ás perdas que tiveram os Argentinos nao offerecemos dados 
exactos, mas cálculos que suppomos nao muito longe da verdade. O nu
mero dos officiaes mortos e feridos foi muito maior do que o indicado acima. 
No combate de Corrientes, em 25 de Maio, por exemplo, tiveram os Argen
tinos varios chefes e officiaes feridos. A parte official do general Paunero, 
porém, publicada no Appendice da obra de Thompson, nada diz a ésse 
respeito.

Até 16 de Julho de 1868 o exercito argentino tinha tido 2.967 
baixas (Vej. tradúcelo da obra de Thompson, feita em Buenos-Aires, 
pag. XXI do App.) Dahi por diante a sua perda foi insignificante, 
porque só tomaram parte no combate de Acayuasa, em 18 de Julho 
de 1868, nos combates da Península e lagoa do Chaco, em frente a 
Humaitá (25 de Julho a 5 de Agosto de 1868)/ na tomada de Lomas 
Valentinas (27 de Dezembro de 1868), e no anno de 1869 em um 
tiroteio em Altos e na tomada de Peribebuy.

Até 30 de Abril de 1866, portanto, a guerra do Paraguay custou 
aos A lliados a seguinte perda:

MORTOS FERIDOS EXTRAVIADOS
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Bnieileiros............................................. 25

11?
3

392 53 858

580?

116

9 131

43?

. 1.468

Argentinos............................................ 240? 43? 6? 923?

Orientaes............................................... 48 23 190

39? 680? 119? 1.554? 15? 174? 2.581? 1

Incluindo as perdas soffridas na campanha do Estado Oriental, 
foi este o prejuizo dos Brazileiros até 3 ) de Abril de 1866:

Mortos: 32 officiaes e 494 soldados e marinheiros. Feridos: 69 officiaes 
e 1.281 soldados e marinheiros. Extraviados: 9 officiaes e 132 soldados 
e marinheiros. Total, fóra ele combate: 110 officiaes e 1.997 soldados 
e marinheiros, ou 2.017 homens.

A perda dos Paraguayos em Mato Grosso, Corrientes e Rio Grande, 
do Sul, nos combates com a esquadra imperial no Paraná, e ñas visi- 
nhancas do Passo da Patria, até 30 de Abril de 1866, andou por 3.700 
a 4 000 mortos e 7.200 prisioneiros.

Os Paraguayos tomaram no principio da guerra, aos Brazileiros 
o vapor de guerra Anhambahy, de 2 pegas, e aos Argentinos os 
vapores 25 ele Mayo e Gualeguay, o primeiro de 6 pegas e o segundo 
de 2; arruinaram em Riachuelo a corveta brazileira Jequitinhonha, 
de 8 pegas, e metteram a pique em Abril de 1866 urna lancha a 
vapor e urna chata, ambas desarmadas, pertencentes á esquadra bra
zileira.

Os Brazileiros tomaram aos Paraguayos em Riachuelo 4 vapores, 
que destruiram, montando 16 pecas, metteram a pique na mesma batalha 
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urna chata com 1 pega, e tomaran) cinco outras com 5 pegas. Em Margo 
e Abril de J866*  destruiram em Itapirú 3 chatas com 3 pegas, e 
tomaram 1 chata desarmada e o vapor Gualeguay, de 2 pegas, aban
donado por ordem de López.

Em térra tomaram ou acliaram os Paraguayos os seguintes trophéos:
Artilharia:—Em Mato Grosso 11 pegas montadas, em Coimbra, 

e 55 pe^as velhas ou desmontadas, que encontraram em varios pontos;
Em Corrientes, 3 pegas que ahi encontraram em 14 de Abril 

de 1865;
No Rio Grande do Sul, 2 pegas que encontraram em Uruguayana. 
Total, 71 pegas.
Bandeiras:—brazileiras, a do vapor Anhambahy; argentinas, as 

dos vapores 25 ele Mayo e Gualeguay.
Os Alliados tomaram ao inimigo os seguintes trophéos:
No combate de Corrientes (25 de Maio de 1865), 3 pegas e 1 ban

deira.—Tomadas pelos Argentinos.
Na batalha de Riachuelo (11 de Junho), 22 pegas, 3 bandeiras.— 

Tomadas pelos Brazileiros.
No combate de Botuhy (26 de Junho), 2 bandeiras.—Tomadas pelos 

Brazileiros.
Na batalha do Yatay (17 de Agosto), 4 bandeiras.—Tomadas pelos 

Orientaes e Argentinos.
Na rendicáo de Uruguayana (18 de Setembro), 6 pegas (além de 2 que 

foram retomadas) e 7 bandeiras.—Tomadas pelos Brazileiros, Argentinos 
e Orientaes.

No segundo combate da Confluencia (17 de Abril de 1866), 2 pecas 
e 1 bandeira.—Tomadas pelos Brazileiros.

Na occupaeáo de Itapirú (18 dé Setembro),’2 pegas.—Encontradas pelos 
Brazileiros,

Resumindo, perdeu López até o dia 30 de Abril de 1860:
5 Vapores..

10 Chatas...
27 Pegas....
3 Bandeiras.

7
* Tomados ou destruidos pela esquadra brazileira.

8 * retomadas°) ~ Tomadas peías tropas reunidas das tres potencias
7 Bandeiras... i ? alliadas, em Uruguayana.

4 Pegas................f Tomadas pelas tropas brazileiras em Botuhy, Con-
3 Bandeiras ... A fluencia e Itapirú.
3 das)/ret°.ma J Tomadas pelas tropas argentinas em Corrientes e
3 Bandeiras ....) Yatay.

2 Bandeiras .... Tomadas pelas tropas orientaes em Yatay.
Total................... 5 Vapores, 10 chatas, 42 pegas, e 18 bandeiras.
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